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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

EHiftoria  das  Imagens  milagroías 

N.  SENHORA» 

Edas  mitagrofaníente  apparecidas  ,  que  fe  veneraõ  em  q 
Arcebifpado  de  Évora,  &  nos  Bifpados  do  Algar- 
ve ,  6c  Elvas  feus  fuffraganeos. 

Em  graça  dos  Pregadores  y&dos  devotos  da  ?nefmcè 
Virgem^  &  Senhora. 

TOMO    sexto; 

Que  confagràt  oferece ,  &  dedica 
AO    SENHOR 

LUÍS  MANOEL  DE  CASTANHEDA 

&  Moura,  Perey  ra  Telles,  &  Barros. 

Fidalgo  da  Cala  de  Sua  Mageftáde,&  feu  Contador  mor  do  Reynof8ç 

Caía,&  do  fcu  Confdho,  Alcayde  mor  da  Villa  de  Cerolico  de Bíftoj 

Commeridador  das  Commendas  de  S.  Salvador  de  Serrazes,&  de 

S.  Payo  de  Oliveyrá  de  Frades  ,  ambas  no  Biípado  de  Vifeu^  Sc 

daConimenda  de  Saó  Joaóde  Pinheyro  noBifpadode 

Lamego  ,  todas  da  Ordem  de  Chriíto, 

Vi:  AGOSTINHO  DE  SANTA  MARIA] 

Vigaria  Geral  da  Congregação  dos    Agoflinhos  Defialçot,  nttmrrtd*} 
FtlU  de  Eftremoz. 
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DEDICATÓRIA 

SENHOR. 


AT  bufcar  aK$.  ofexto  Torno  dos  Santuário? 
de  Nojfa  Senhora-,  que  me  perfilado  aceytoua  mef 
ma  Senhora  os  defejos,  que  eu  tinha  de  lho  dedi- 
car, porque  dedicando-o  por  confelho  deV.S.  ao 
jeu  Iuuftriffimo  Parente  o  Senhor  D.  António  Pe- 
reyta  da  Silva*,  dignijfímo  Bifpo  do  Algarve ,  que  Deos  tem  ->  por 
fna  morte  fe  vier  ao  então  a  cumprir  os  meus  antigos  defejos.  E 
corno  o  confidero  como  livro  (por  muytos  títulos)  feu^em  nenhum 
modo  devia  eu  aUendlcdajua  protecção ,  pondo-o  nas  mãos  de 
outro  pojjuidor.  Hum  motivo  faz  em  mim  neceffidadeprecifaf 
o  que  par  es  e  eleyçao-9érhe  tão  poder  of o  (ainda  que  inter  e ff adoy 
como  defejar  refugio  em  que  defcance  dofeu  trabalho  a  pennajè* 
gura das  carrancas  dacenfiira.  Jàvejo,  que  o  foliatar  a  ejles 
mew  pequenos  efcritostao  grande  protecção  >he  empenhar  mau 
agratidezadef^.S.  a  novos  benefícios.  Mas  eu  me  dou  portam 
bem  achado  comopezo  da  minha  obrigação,  que  não  bufe  o  dt- 
fempenhoy  antes  folicito  ambiciofo  novos  títulos  para  proteftar  o 
meu  humilde  rendimento. 

As  viãimasfe  dignificao  pela  grandeza  do  numenza  quem 
feconfagrao  -,  glorwfa  he  a  minha  fortuna  emtao  nobre  empe* 
nho.pou ponho  efta  minha  humilde  oferta fobre  as  aras  de  V.S> 
aonde  fài  igualmente  venerava*  afua  benignidade,  nobreza, 
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&  generofidade.  Os  acertos  M  eleyçao  de  huma  Dedicatória 

tonjifiem  em  for  os  olhos  em  psjff o  as  grandes,  &  de  tllujlres  pren- 
das y  para  que  po ff  a  em/em  Louvores  correr  apennafem  orifco 
de  tropeçar  na  lífonja,  &  que/í  com  as  nomear  diga  tudo,fem 
canfar  o  dfcurfo  em  ejludar  pelos  livros  das  genealogias.  Todos 
reconhecem  p  coração  de  V.  S.  ajua  nobreza ,  érafua  grande 
piedade.  Bôm  pudera  f aliar  conimdu  exprejfao  defia  verdade 
tão  notória,  fenao  temera  offender  ajua  modefiia,  que  fede- 
fende  com  o  meu  refpeyto  :  porém  efia  mortificação  do  meu 
jilencio  hz  oumcoyhfequw,  $ue  ppjjo  ojferecerlhe  nejla  Dedi- 
catória. 

Porem  nao  pojfo  deyxar  em  filencio  huma  notava  prero- 
gatvva,  queachey  nafuaillufirefamilia  dos Pereyr as : porque 
ainda  quefejamuyto  vulgar  entre  os  Genealógicos, para  expri- 
mirem (oscpie  efcrevem)  a  antiguidade  das  famílias',  o  fazer 
prolixos  tratados  ,& largas  feries ,  com  arvores  de  cofiados  em 
demonftração  da  nobreza  delias :  amda  que  mo  pertendofeguir 
efia  regra  \  quero  porém  mudamente  expor  fomente  a  nobreza 
defia  3  apontando  fó  com  o  dedo  para  aquelle  Palácio  da  Bempof- 
ta,  o  qual  antes  que  aspejfoas  Reaes  entraffem  napojfefjao  delle, 
(^quefoy  no  anno  deijoi.  tempo ,  em  que  faleceofeu  Pay  de  V. 
S.)  viverão  no  mefmo  Palácio  feiu  Avos ,  &  Afcendentes  ,por 
mais  de  trezentos  annos.  E  porque  os  folares  f ao  fieis  demonf- 
tralivos  da  nobreza ,  &  antiguidade  das  famílias ,  fendo  aquel- 
le Palácio  tão  grande ,  como  o  infinuao  ainda  as  fuás  falas y 
ojfícinas  ,  &  jardins  j  viva  demonftração  he  da  grandeza 
com  que  osfenhores  delia  fe  tratavaojà  naquelles  antigos  tem- 
pos. 

Lembra-me  que  vindo  a  Portugal  o^Conde  de  Humanis* 
Embayxador  quefoy  de  Cafiella  a  pfieReynoao  Senhor  Rcy  2> 
Pedro  o  IL  comomayor  faufio  ,  &fdmlia,queJèvio,  o  fez 
fua  Mageftaâe  accommodar  naquella  grande  Cafa  da  Bempof- 
t  a,  par  a  o  que  (eu  Pay  de  V.  S.  lha  largou.  Também  não  hede 
menor  lujtrepara  ofeufolar,  ofaberfe  que  dous  tratados ,  que 
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ftibtkôH  a  malUíAy  ou  a  ir  d,  fio  para  *  mina  de  Portugal, 

forao  defcubertos  naqtiella  rnejwa  cuja.  Hum  emianpo  do  Se- 
reniffimo  ReyD.  João  o  IV.  (  cmno  refere  o  Conde  da  Ericeyra  t 
D  Luís  de  Menezes  no f eu  Portugal  r (flautado  afol.266.  lou*  '$ 
vando  a  fidelidade  do  Senhor  Contador  mor  Luís  Per eyr a  de 
Barros  Avo  de  V.  S. )  Porque  fendo  bufado  para  entrar  na 
conjuração:  fiei,  &  valer ofamente  Çpelo  arrife ado  daquelles 
tempos)  deu  conta  delia  ao  mefmo  Senhor:  que  em  remuneração 
âefua  grande  fidelidade  lhe  deu  hum  a  boa  commenda ,  comoaf- 
firma  o  mefmo  Conde  da  Ericeyra  no  feu  livro  referido. 

O  outro  que  o  mefmo  Enwayxador  Conde  de  Hum  anis  re- 
ferido ordwy  afim  defervir  3  &  Ufovgear  aofeu  Rey,  pertenden- 
do  mudar  as  coroas ,  &  que  feu  Rey  entraffe  outra  vez  na  que 
mo  era  fita  afazendo  para  tffo  reflituir  a  fita  liberdade  a  EIRey 
D.  Affonfo  g  VL  que  ejtava-entío  no  letargo  dafua  claufura. 
Mas  como  efiefeyto  não  era  da  aceytaçaode  Deos&quiz  elle  ma- 
mfeflar  naquelíe  Palácio ,  que  nunca  confentio.  emfi  infidelida- 
de*  .  ainda  que  com  o  pingue  daquellas  pejfoas  >que  vimos  pade- 
cer nos  nojfos  tempos  *  em  que  foy  punida  a  innocencia  fem  fe  fal- 
tar àjufliça  -,  em  todo  o  tempo  fe  vio  aquella  Cafafideliffma  aos 
Monarchas  dejle  Reyno ,  em  quanto  o  foy  da  família  dos  Per ey- 
ras  Progenitores  de  V>S>  Eafjim  parece  que  porefies  mereci- 
mentos mereceo  agrandeza  do  poder  Real ,  em  que  deprefentefe 
acha. 

Finalmente  a  matéria  de  que  trata  efie  livro  he  tanto  dê 
génio  da  devoção ,  &  piedade  de  V.S.  que  não  duvido  mereça  o 
feu  agrado.  Sao  humasfermofas  Rofas  colhidas  no  jardim  da  de- 
voção de  Maria  Santijfima  5  &  ainda  que  a  imperícia  da  mão 
que  as  amo  em  ramilhete  nãofeja  digno  emprego  dafua  vifia^ 
fempre  afuafermofura  merecera  osÇeusaffeBos.  Tudoifio  fao 
títulos  baflawtes  para  depor  a  defeorifiança  da  minha  penna  5  & 
para  eflabelecer  também  a  defeulpa  da  minha  oufadia.Permiita- 
me  pou  V.  S.  que  o  feu  nobihjfimo  nome  illvfire  a  frente  defles 
mem  Santuários  y  para  que  afombra  dafua  protecção  legrem  lu- 
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&es,què  osfaçdobem  vifio$>  Md  a  que  a  volta  do humilde  re~ 
conhecimento  da  minha  dividfa  fique  defcuberta  a  âmbito  d@ 
feu  patrocínio.  Efjero  dafobérana  Ramba  da  gloria  paga  dofen 
devoto  ajfeão  ^faHsfaça  com  grandes  favores  o  patrocinar  as 
9bras,quefe  lhe  confagrão.  Guarde  nojfo  Senhor  a pejfoa  de  V.$* 


Muyto  humilde  Capellao  de  V« 
Senhoria 


Fr.  Agoflinho  de  Santa  Maria, 
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!N  LAUDEM  AUTHORIS 

EPIGRAMMA  4 

HUc  adeas  quicumque  facra?  fimulacra  Marias 
Diligis  5  &  raras  euge  eme  Le&or  opes. 
Huncfac  pofíideat  tua  bibliotheca  libellum, 

Ingenium  tanti  tolle  per  aftra  viri. 
Hoc  opus ,  hanc  nimium  Mananam  ample&ere  gazami 

Qua  nihil  in  totó  ditius  orbe  micat. 
Perlege :  laílatum  nec  te  labor  ifte  fatiget* 
Res  certè  eft  animo  grata  futura  tuo. 

P.Fr.Francifcus  Br  andam. 
Do  Doutor  Ga/par  Leytao  de  Jfonfeca 
SONETO. 

DEfcalço  fexta  vez  fahe  Agoftinho 
Competindo  em  taõ  Santa  Mageftade 

A  penna  toda  Cifne ,  com  a  idade, 

E  o  papel  Águia  todo,  Sc  o  caminho. 
Pados  a  penna  forma  em  tanto  ninho, 

Raftros  deyxa  o  papel  na  eternidade*  l  ^j 

PaíTos  jà  das  razoens  na  variedade, 

Raftros  dos  cara&eres  jà  no  alinho. 
Nas  letras  o  caminho  tem  achado, 

Quem  por  ellas  feguio  via  tão  boa, 

Quanta  aqui  deyxa  a  penna  calculado. 
Sendo  eftrada  o  papel,  por  tal  coroa, 

E  veftigios  as  letras ,  bem  calçado 

Agoftinho  he  da  penna  com  que  voa* 
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Eránomt  dátfeís  Prdvmcjat  de  Portugal  CanÇaé  Gral  i 
tulatoria  dtfmefmo  Author. 

ESTRE MA DURA 

I 

SAlve ,  douto  Varão ,  Author  fagradc^ 
Aquém  do  Tejo  meu  a  rica  arca 

Em  falva  de  criftaí  tributa  nobre 

De  meus  campos  o  fi tio  venerado: 
Que  em  mimos  de  efmeralda  fe  defcobre 

E  em  tapetes  de  Nácar  fe  recrea, 

Se  viftoíò  não  fey ,  fe  alcatifado? 

Quando  defcripto  o  tens  j  quando  pizado» 
Que  em  tanta  gravidade 

Duvida  a  gloria ,  ignora  a  piedade, 

No  que  calcula  o  pè,  6c  a  penna  citam pa. 
Se  acafo  em  tão  difereta  variedade, 

Com  aeftampa  da  penna  melhor  campa, 

Ou  fe  campa  melhor  do  pè  co  a  eftampa. 

•A 

A    L    E  ,M    T    E    J    .O- 

II. 

SAlve > Illuftrc Efcriptor  daquella Imagem» 
Que  entre  tantos  prodígios  fe  retrata, 

Quantos  aqui  defereve  ,  &  reprefenta J 

Eita  penna ,  que  a  Lucas  na  ventagem 
Se  iguala ,  pois  na  hiftoria  fe  aparenta 

Co  as  regras  do  Euangelho ,  &  quando  trata 

Dasfemelhanças  facras  ,  faz  pafiagem 

Ao  pincel ,  que  lhe  rende  vaílalagera* 
Eelix  eu,  que  a  tua  Aurora 

^m extremos  contenho,  rica  Aurora 

c  DaMiíCi  Damafeeru  o  baxrodigo*  . 
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Que  ao  Paraifo  deu  Alma  Senhora* 
Sendo  jufta  razão  que  o  birro  antigo 
Em  que  Adam  graça  achou  ,nafça  comfigo,  ájf 

B    E    Y    R    A. 

III. 

SAlve  novo  Agoítinho  foberano, 
A  quem  por  Águia  em  tudo  remontada 

Para  trono  dedica  mais  que  altivo, 

Seu  cume  efta  do  Reyno  Luíkano. 
Inculca  galeria  ,  em  marmor  vivo, 

Montuofa  Eftrella,  ou  ferra  ja  eftrellada 

Que  ao  voo  deífa  penna  mais  que  humano 

Por  lamina  íe  eleva  íempre  ufanos 
Pois  no  rafgo  brilhante 

Cada  Imagem  fuppondo-fe  hum  diamante* 

Protótipo  fer3deffe  tanto  monte 
No  livro  ,que  entre  luzes  elegante, 

Quando  Imagens ,  &  íitios  traz  por  fronte 

Forma  com  terra ,  &  Ceo  novo  Orizonte. 

TRAZ    OS    MONTES. 

IV. 

SAlve  tu ,  que  o  renome  de  Maria 
Comoappellidoem  titulo  devoto* 
Mereces  5  pois  por  elle  conhecido 
Como  por  efta  emprcfa  fer  devia. 
Author  em  cujo  rafgo  efclarecido 
De  Maria  o  femblante  mais  remoto 
Se  retrata  com  tal  filofomta 
^  Que  parece  o  retrata  afantefia. 
Eaílim  que  o  Soberano 
Arquivo  deite  zelo  mais  que  humano> 

Vê 
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Da  matéria  -,  &  do  Author ,  que  o  deyxa  efcritOi 
He  epilogo  ,  pois  fendo  Mariano 
Com  myfterio  fe  vè  fempre  inaudito 
Do  Áuchor*  6c:  da  matéria  o  nome  dito. 

MINHO. 

V. 

SAive  tu  s  que  com  penna  de  Gigante 
Dcyxas  hum  Ceo  impreflb  em  cada  tomo, 

Eefcripra  em  cada  clatifula  huma  eftrella, 

Pois  fendo  o  teu  affumpto  hum  Sol  brilhante^ 
Deita  energia  fto  elegante  adorno 

Venera  a  vifta  quanto  a  penna  zela, 

Conhecendo  que  eftando  o  Sol  diftante 

Cada  eftrella  parece  hum  Sol  errante. 
Na  pagina  celefte 

De  EftrelSas  cada  Imagem  fe  revcftc 

A  que  forma  dar  fabe  aAftrologia} 
EaíTim  no  livro  eterno  como  neíie, 

Cara&eres  de  oceulta  fympatia, 

Co  a  figura  compõem  a  Ortographia. , 

ALGARVE, 

VI 

SAlve,  Apelles  Rhetorico?que  a  penna 
Em  pincel,  &  que  em  lenço  o  papel  mudaSj 
Da  negra  exhalaçaõ,  que  atintaverte3 
Valente  fonibra  à  Imagem  tanta  ordena 
O  apparente  difcúrfo  ,que  diverte 
Da  honefra  frafe  co  as  razoens  fizudas 
Das  mentirofas  claufulas,  que  amena 
Ecco  repete ,  copia  foy  ferena. 

Copi^  digo  onde  a  Fama, 

Quando 
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Quando  voos  fufpende,  eccos  derrama, 
Que  das  azas  tecendo  alta  (Coroa, 
Por  Águia  entre  feus  voos  bem  te  acclan^a, 
Moíirando  nes  Jouvores  ,  que  apregoa, 
Que  a  penna  falia  3  quando  a  Fama  voa. 

PROTESTAÇAM. 

NOs  cinco  tomos  que  tenho  publicado  dos  Santuários 
da  Soberana  Rainha  dos  Anjos,  Maria  Senhora  not 
fa  ,prc  teftey  cepo  filho  obediente  da  Igreja  Catholica  $  & 
neite  fexto  novamente  protefto,  em  como  os  milagres,  que 
refiro  de  noíla  Senhora  ,dosquaes  muytos  fe  não  approvà- 
raõ  authoritate  Ordinarij,  Seque  ashiftonas  das  origens, 
&:  invençoens  das  Imagens  da  meírna  Senhora  ,  nao  peru  Ti- 
do fe  recebaõ  como  narração  certa,  &  infallivel*  porque  de 
nenhum  modo  quero, que  tenhaõ  mais  fé  5  que  a  humana, 
&  aquella,  que  feus  Authores  lhe  derae.  E  affiin  me  íometo 
como  filho  da  Igreja ,  àfuarigorofà  cenfura  ,  não  perten- 
dendo  mais  nefte  meu  trabalho,  que  a  mayor  honra,  &  glo- 
ria de  Deos ,  &  de  fua  Santiífima  Mãy  Maria  Santifllma 
nofla  Senhora. 


LI. 
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LICENÇAS  DA  ORDEM. 

OS  muytns  Reverendos  Padres  Fr«Nico!ao  deTríeii 
no  3  &  Fe.  f~íeph  dos  Mirtpresveiaõ  olíyro  de  c^c 
fazmençaoTl  petição.  Boa  Hora  14»  de  Março  de  1706. 

Fr-  BmCoJo  Efpirito  Santo  Geral  Vigário. 

REvi  t«mbcrn  efíe  fexto  Tomo  do  Santuário  Mariano; 
comp  fto  pelo  M.  R*  P*  Fr.  Agoftinho  deS»  Maria, 
&  como  afobcafeja  ameaça  ,  que  o  desmaia  Tomos,  que 
'tem  dado  àlmprenfa  ,  &  o  Author  omefmo  ,  naõpòdc  fer 
diverfa  acenfurs,  Nrôáefmerece  eíte  fexto  Tomo  a  mefma 
aceyta.çâõ  t  &  spplaufo  com  que  temo  fido  recebidos  de  105 
dos  es  mai?  Tomas,  que  o  precederão  no  tempo ,  que  fe  ti- 
^eraõ  afortuna  de  fe  verem  avente jados  nos  an nos,  pari 
lograrem  anticipads^éte  os  sppiâufos,nem  por  iílb  podem 
tirar  a  efle  a  gloria  de  fer  o  Benjamim  entre  os  msis ,  como  o 
foy  efte  fifha  de  J  ieob,entre  os  mais  filhos  deííeP*triarcha:E 
a  mefma  verdade  deChrifto  deyxou  dito,que  affien  fe  podiaô 
avcntejarmuytosabs  qos  precedem  nos  annos,  que  podem 
vira  fer  contados  pftr  primeyros  :  Brtmt  mYtffimi  primi  >  tf 
prM  mV  $mi>E{\cht  o  meu  parecer;  V.  R.  mandata  o  que 
for  fervid<\Lisboa *  Convento  da  Boa  Hora  em  3  o.  de  Agof- 
lodei/oóa 

Fr.  Nicolao  cie  Tohntino* 


Vi 


N,  M.  R.  ?.  GmlVigah. 

VI  o  (Vxto  Tomo  do  Santuário  Mariano  crrrpriío 
pelo  M.  R,  R  Fr.  Agoílinho  de  S.  Maria,  o  qual  V.  R. 
me  manda  rever ;  &  nd!e  não  acho  coufadigra  dcrrprcv*^ 
çaõ  ,  ferão  motivas  para  mais  amar  a  Maria  Sanr  ffima  que 
com  tintos  prodigiosf  cue  por  fua  iíitcrct  flaõ  obra  o  Omni-? 
potente  Senhor,  ôc  Filho feu ) fe empenha  favorecer  íeus  de- 
votos, confuíaõ  p*ra  hereges  ;  confohçaô  para  Catholicos," 
&  para  oCeoadroiraçaõ:&  par*  que  nos  coraçcens  de  todos 
fe  aceda  o  fogo  do  divino  amor  glorificado  a  Deos  como  Au- 
tor único  de  tantas  maravilhas  ,  &  louvando  a  Maria  como 
íingul*r  Patrona ,  &  May  piedofa  dos  peccadores,  foude 
parecer  fe  conceda  a  licença  fupplicada.  Lisboa  }  Convento 
do  Monte  Olivete,  i  ç.  de  Janey rô  de  1707, 

Humiliffimo  fubdito  de  V.  R. 

Fr.  Jòjefb  dosMartyres 

VIftas  as  informsçoeasdamos  licença  para  que  te  porta 
dar  àeftampa  o  livro  de  que  trata  CÍkpetiçaã  Boa 
Hora  aos  j8«  de  Outubro  de  1  yco. 

Fr.  Bento  do  Efririto  Santo ,  Gemi  Vi&rio. 


Do  Santo  Oíficio. 

I  ILUSTRÍSSIMO     SENHOR: 

POf  mandado  áeV.  lUuOrirTíma  UeftefcxtoTomodos 
Sanitários  de  NL  Senhora  que  feveneraõ  em  oArce- 
bifpsdo  de  Évora  ,  &  Bifpados  $  e!le  fuffraganeos ,  compoú 
lo  pcío  fyl  R.  P.  M.  Fr*  Agcítinhode  Santa  Maria,  Exdiffi. 
nidor  Gera3  d*  Congregsçíõdosrnuyto  Religiofos ,  &  ob- 
fervantes  Agcftinhos  Defcafços ,  &  Chroniíia  da  meirna 
Religião;  &  não  fónaõacheyneíle  coufaquecontrariaflef 
roíTa  Santa  Fé,  &bonscoíhimes,  mas  julgo  ferob  amuy 
proveytoía  pár*  afervorar  em  iodos  os  fieis  Câthoíicosa 
dcvoçtô  de  N.  Senhora ;  pelo  que  me  parece  que  na$  fera  de 
pouco  fruto  concederlhe  V.  llluftriffima  a  licença  que  pede 
para  fe  dar  à  eílampa-  Trindade ,  em  o  Convento  de  N.  Se- 
nhora do  Livramento  i8.deMayode  171  u 

Fr.  António  das  Chagai* 

REvi  o  livro,  de  que  faz  menção  a  petição  acima ,  &  nag 
,  achey  neiíe  coufa ,  que  íe ja  contra  a  noíTa  Sant^  Fé  ,  ou 
bons  coílomes,  Pelo  que  julgo  fer  digno  de  fe  dar  à  eftampa; 
porque  por  roeyo  delle  fe  accenderà  mais  a  devoção  dos  fieis 
na  de  N.' Senhora ,  8c  os  Pregadores  teráõ  mais  claras  noti- 
cias para  fazerem  os  feus  Sermoens-  Ordene  V.  lllullriílima 
o  que  for  fervido.  Moíieyro  de  Santa  AnnadelJsboa  cai  4. 

de  Agoítode  171 1. 

Fr.  Paulo  de  Saõ HoaPentura. 


v 


Iftasasinformaçofns,podc-fe  imprimir  o  fextoTomo 

dos  Santuários  deN.Seahora  >de  que  traía  cila  petição, 


& irapf cíTo  tornará  para fe conferir,  8r  dar  licença  que  coN 
ri  ,&fcmc!lanãocorrerá.  Lisboa  /.de  Agoílo  de  171 1. 


Moni%.  H^Jfc  Monteyro.  Ktbeyro.  Rocha* 
br.  Encarnação.  Barreto. 

Do  Ordinário* 

Podc-fc  imprimir  o  livro  de  que  trata  efta  petição  ,  h  de» 
pois  de  impreíTo  t  orntrá  pira  fc  dar  licença  que  corra, 
fem  a  qual naô  corrcrá.LLboa  17.  de  Fcvereyro  de  1 71 4. 

M  íB  é  Tâgaftt. 

Do  Paço. 

SENHOR. 

OBcdeccndoàordeni  de  V.  Magsfhds  vi  eík  SantS^ 
rio  Mariano, comporto  pelo  M,  R.  P.  M.  Fr.  AgoíU- 
nhode  S-  Maria ,  Religiofoda obfervante  Prann^r»  dos  Pa- 
dres defcalços de  Sinto  Agofiiaho  ,&  ExiiíBnijorGera!  dt 
nxfcm  RdigUõ.  Acmpreza  de  louvar  afobsean*  Miy  de 
Deos.nasnoticiaSjqucnosdàde  faas  portentoía>  Imagens 
veneradas  nrftcs  Reynos,  hc  muy to  própria  da  proÊíTs©  de 
feu  Autor.(!Bermrd.  de  Verb.  Apoc.  SoIVe  catcea  menta  de  pt- 
difois  tuis >fi afcendererubumjiempe Marianas  tardes, concupif- 
eis»)  A  cila  íatihfaz  ,  devota,  douta,  &curioíameme;bcde* 
voto  pelo  que  move  á  devoção  da  íoberana  Senhora j  he  dou- 
to 


» 


fc 


íonoqaoaltegt  cníí  feu^loiiVoecíí;  Sccuriofo  rtõcxceffí^ 
tralho  f  com  que  ajuntou  tintas  ,  &  taõhidividuaes  noti- 
cias dos  favores  ;  queqjafi  em  todas  as  villas  ,  &  lugarei 
deftes  Pvçvnos  recebamos  todos  da  clcmentiílima  Máy  d< 
Deos-  Seria  enorme  ingcâtijam  naõ  fe  publicar  a  noticia  d< 
t&6  multiplicados  benefícios;  ou  ao  menos  oreferilfos  até| 
porefcrifohecandter  damiyordevoçiõ dclti  foberana  Ss3- 
tittCÇQhbâra  àS  Lvit.  deLmd-  VirgAtb.  4.  Habent 
M  iriam  in cor  leper dtUttiortzmjn  língua  per  Iridem,  in codi  • 
ce  per  feri  ptur  anu )  Moítra  o  Autor  ler  fínguhr  devoto  feu , 
ét  não  encontra  emcautaalgui  oferviço  de  V.  M^geftadq 
antes  pôde jtifl  imante  prefumirfeu  Real  agrado,  pela  èxem- 
piaf  devoção  da  mefm*  Auguft  ffi  na  Senhora  >  com  que  V« 
Mageíhde  a  todos  excede  aprenda  naõ  fó  própria  de  íua 
eximu  pieiade ,  mas  também  hereditária ,  pela  qml  fe  mere- 
cem ,  naõ  fó  humanos,  mas  divinos  louvores,  ( T>om'tnus  n.ir- 
rabit  mferipturis populorum >  &2rincipumbomm,  quifue- 
runt  inei*  Pfalm-86.  )  Pelo  que  parece  que  V.  Migeftide 
deve  conceder  aíiccnça  que  fepcde.O:denará  V-  M*gcífode 
o  que  for  ferviio,&c.  LUboa,Cong:egaçaõ  do  Oratório  1 6. 

de  Março  de  171 4* 

Manoel  Rodrigues 


QUe  fe  poíT*  imDrimr,  viftas  as  licenças  do  Santo  Offi- 
cto,6çO;d!n.irio,  &  depois  de  impreflb  tornará  à  mefa 
par*  jfeonfe?ic>$uaxar,&  (em  iffo  naõ  correrá. Lisboa  zi.de 
Abril  de  1714- 

Cofia.      Andrade.      -Botilho.      (Pereyra* 


*ftC  5í  <J-  *  &z£fetF-  C5  3;  e^"  tó^  c£  t7Z  túl  ts  í  &.  5?.  Si  &i  <5í  feJ5  crfí  S  «R  5?  *  ec>  •  ^  t?  pA  »G* 
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PREFACAM 

EXHORTATORIA 

AO   SEXTO   TOMO. 


Efcrevemos  no  terceyro,  quarto  ,  &  quinto  to- 
mo deftcs  noflosSantuarics,o  quanto  Maria  Sã- 
tiiTima,Senhora  noíYa,advcga,roga,&intercedè 
por  todos  os  que  fe  acolhem  ao  feu  amparo;  &  o 
muyto  que  por  elles  advoga  no  Tribunal 
Divino,alcançandonosos  verdadeyros  bens,ho- 
nefto,  util,&  deleytavel:  a  verdadeyra  vida  na- 
tural ,  íobrenatural ,  &  a  bemaventurada  da  gloria.  Naõ  mudou 
efta  Senhora  com  o  eftado  de  gloriofa,  a  íua  piedofa  condição, nerri 
com  a  dignidade  de  Máy  de  Dcos  a  fua  benignidade,^  clemência; 
&  ainda  que  eítàcollocada  noCeo,  no  meyo  de  tanta  gloria  naõ 
íe  efquecedas  penas, necelTidades,  &  afflicçoens ,  que  padecemos 
em  aterra;porq  o  immenlo  amor  com  q  nos  ama,a  eftàfempre  inclk 
nando  afolicitarcom  Dcos  onoílb  remediou 

Exemplo  ieja  defta  verdade  aquelle  myfteriofo  trono,  ou 
carroça  que  fabricou  ElRty  Salamaò  :  Ferculum  fecit fibi  Rex  Saio-  çaflt  *- 
mon  de  lignis  Libaniy  columnas  tjvu  fecit  argêntea ;  recltrtaiorium  aurcu 
afcenfttin ptirpureum,  medtacharitate  conftruvit  propter filia*  Hierufate. 
FczoRey mais fabio hum  trono,  ou  carroça  de  nsadeyra  do  Li- 
bano,  cujas  columnas  eraõ  de  prata,  o  reclinatoi  io  de  ouro,  &  a  íu- 
bida  de  purpura,  &  o  meyo  forrado  de  charidade,por  amor  dasfi-.   .    ,  x 
IhasdeHierufalem.Eaquem  toca  com  mais  propriedade  eíla  caiv  * 

roça,  aonde  o  Pacifico  Salamaô  defcança,quea  Maria  Rainha  do?  cretGre 
Anjos  ,  em  cujas  entranhas  defeançou  efte  Príncipe  da  paz,  para 'a$-&or'  ^*' 
fazerentreoCeo,&aterra,entreoshomens,&Dcos?  AndrèCre  com%  S* 
tenfe,  Gregório  Nicomedienfe,  Santo  Antonino,  SaõBernardo,^  Atit$nS 
outros  muytos  Expoficores  ,emendero  por  efte  trono,  ou carre ÇàB'rn*rt 

S*  a  Mana. 


ti 


to fioq j2 alfcgí  em  féuUoúVòfês ;  & curiofo  no  cxceflitfo 
trabalho,. cdoi  que  ajuntou  tantas  ,  &  taõmdmduaesnoti- 
cias  dos  favores  ,  qu:  quaíi  em  todas  as  filtas  ,  &  lugares 
deites  Rçynos  recebsmos  todos  da  clcmcntiílima  Máy  de 
Deos-  Sara  enorme  ingcãtidamnaõfe  publicar  a  noticia  de 
taõ  multiplicados  benefícios;  ou  ao  menos  oreferilfosatè 
porefcrifohecicicflerdaíntyordcyoçiõdeftifobecana  Ss- 
tfSir*.(Ricbard  àS  Lvit.  deLiud  VirgAib.  4.  Hakent 
Miriam  m  corie  per  ddaâtionemjn  lingm  per  Uudem%  tn  codi  • 
ce  perferipturam.  )  Moííra  o  Autor  ler  ftiguhr  devoto  feu * 
'&naô  encontra  em  couíaalgua  oferviço  de  V.  M^geíladej 
antes  pôde  juftumnte  prefutnir  feu  Real  agrado,  pela  -exem- 
pla* devoção  da  mefim  Auguft  ífi  na  Senhora,  com  que  V« 
Mageíhde  a  todos  excede  aprenda  naõ  fó  própria  de  íua 
eximia  piedade ,  mas  também  hereditária ,  pela  quu!  fe  mere- 
cem ,nãõ  fó  humanos,  mas  divinos  louvores.  ( Vomtnus  nir- 
rahit  mferipturis poptilorwn  >  &rJ?rincipumhorum,  quifue- 
runt  ine*.  Pfalm-Só.  )  Pelo  que  parece  que  V.  Migeílide 
eleve  conceder  aíiccnça  que  fepede.0.rdenará  V-  M*gcftide 
o  que  for  fervido,&c.  Luboa,Congregaçaõ  do  Oratório  1 6. 

de  Março  de  171 4* 

Manoel  Rodrigues 


QUe  fe  pafí%  imDrimr,  viíhs  as  licenças  do  Santo  Offi- 
do,&  Ordinário,  &  depois  de  impreffo  tornará  à  mefa 
par«  íeconfe?ir,Ô«axar,&  [em  iffo  naõ  correrá. Lisboa  21.de 
Abril  de  1714- 

Cofia.      Andrade.      Botelho*      Pereyra* 
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PREFACAM 

EXHORTATORIA 

AOSEXTOTO  Al  O, 


Efcrevemos  no  tcrceyro,  quarto  ,  &  quinto  to- 
mo deites  noíTosSantuarics,o  quanto  Maria  Sã- 
tiíTima,Senhora  noiTa,advcga,roga3&inrercede 
por  todos  os  que  fe  acolhem  ao  feu  amparo;  &  o 
muyto  que  por  elles  advoga  no  Tribunal 
Divino,alcançandonosos  verdadeyros  bens,ho- 
nefto,util,&  deleytavel:  a  verdadeyrajida  na- 
tural ,íobrenatural ,  &  a  bemaventurada  da  gloria.  Naó  mudou 
eík  Senhora  com  o  eftado  de  gloriofa,  a  f ua  piedofa  condição, neni 
com  a  dignidade  de  Máy  de  Deos  a  fua  benignidade3&  clemência^ 
&  ainda  que  eftàcollocada  no  Ceo,  no  meyo  de  tanta  gloria  naõ 
fe  efquccedas  penas, neceffidades,  &  afflicçoens ,  que  padecemos 
em  aterra^porq  o  immenlo  amor  com  q  nos  ama,a  eftàferapre  incli-» 
nando  afolicitarcom  Dtos  onoflb  remédio; 

Exemplo  íeja  deita  verdade  aquelle  myfteriofo  trono,  ou 
carroça  que  fabricou  ElRcy  Salamaó  :  Ferculum  fecit/íbi  Rex  Saio-  çant    ^ 
mon  de  lignis  Ltbani^  columnas  tjpu  fecit  argêntea* ;  recltrtaioriíím  aurcu^ 
afcenfum pHrpHrenmy  medtacharitate  con(lr*vit  propter  filias  Hierufale. 
Fez  o  Rey  mais  fabio  hum  trono,  ou  carroça  deroadeyra  de  Lí- 
bano, cujas  columnas  eraõ  de  prata,  o  reclinatoi  io  de  ouro,  &  a  íu- 
bida  de  purpura,  &  o  meyo  forrado  de  charidade, por  amor  dssfl-.    ,  % 
lhasde  Hierufalem.Eaquem  toca  com  mais  propriedade  eíla  caiv        ^f 
roça,  aonde  o  Pacifico  Salamaõ  defcança,quea  Maria  Rainha  do?  cret-^re 
Anjos  ,  em  cujas  entranhas  defeançou  efte  Príncipe  da  paz,  para as^r*  ^im 
fazer  entre  o  Ceo,  &  a  terra,entre  os  homens,&  De  os?  André  Cre-  cotttt  S* 
tenfe,  Gregório  Nicomedienfe,  Santo  Antonino,  Saõ  Bernardo,^  Ant9n-S 
outros  muytos  Expofitores , entendem  por  efte  trono,  ou  carrega  B'r*"> 

£*  a  Mana 


Vrefaçao  Exlwiatoria 

ú  Máfia Slfltiífi Mia  ;  &  dizem  ,  que  as  madeyras  dé  que  era  fabrica- 
da eíta  carroça, fegundo a  gloía  interlineal,eraõ,Fm/*,c^,/pra0/4, 
•d&rifera  ,  impmribtlia^tqne  cândida^  Fortes,levantadas  f  fermoias, 
i  cheyrofas,  incorruptíveis,  £c  cândidas.  Em  queeítaõ  íigni ficadas 
as  virtudes  de  Maria  Santiffima  :  a  fua  fortaleza  para  vencer,  fren- 
der aos  inimigos  do  género  humano:  a  alteza  da  fua  Oração,  a  fer- 
moíura  do  feu  corpo ,  8c  alma,  a  fragrância  do  feu  bom  exemplovo 
incorrupto  de  fua  virgindade,&a  candidez  de  íua  amável  condição, 
com  que  leva,  Sc  arrebata  a  fios  olhos  de  Deos ,  &  mais  dos  ho- 
mens. 

As  columnas  deita  admirável  carroça ,  &  trono  eraõ  de  prata, 
&eramfete,em  que  fefignificavam  osdonsdo  Divino  Efpirito, 
que  como  prata  fina  refplandecèram  em  Maria  SantiíTima.  Orecli- 
natorio  de  ouro,  em  que  íe  reprefenta  ,  que  o  Puriflimo  Ventre  de 
Maria  Virgem  Puriílima,  hc  aonde  te  reclinou  o  Príncipe  da  paz. 
Nos  degí  àos  de  purpura  fe  reprefenta  o  mu  y  to  que  eíta  Sen  hora  pa- 
deceoneítavida  :  porqueoaltifíimoaílentOjque  poflueern  oCeo, 
oconf  guiofubindoaellepor  muy-tas  dores  ,  afrontas,  &  traba- 
lhos fignificados  em  a  purpura.  Aííim  o  diz  Sam  Boaventura:  Nmi- 
S,Bcrn.  [am  gríitiam  ^donum  ^vel  virtutem  hãbp.it  firgoSanfiiffima  a  Deo  ,J?ne 
magna  labore  ^continua  Oratione-t  multuUrrymis^  &*  malta  (\fjliilime\ex- 
cepAgYatiafimyrinmmin  utero  janUificatafuit.  Naô  teve  a  Virgem 
Santiffiina graça,  dom,  ou  tfirtudeqtie  lhe  naõcuítafle  muyto  tra- 
balho, continua  Oração,  ardente  defejo,  profunda  devoçaõ,muy- 
tas  lagrimas,  Sc  muy ta  affliçam  >fóra  da  primeyra  graça  que  fe  lhe 
deu,  quando  foy  íantiricada  no  Ventre  de  fua  Máy.  Para  que  nos 
perfilada  mos  todos,  que  naó  fe  alcança  a  gvaça,  a  virtude,& o  Ceo, 
fern  a  abnegação,  &  a  cruz. 

Finalmente  o  meyo  laquella  carroça  era  forrado  de  charida- 
de;(eHa  hea  razaó  porque eftà  collocado  no  meyo  do  peyto  o  cora." 
çaó  )oque  ninguém  pode  duvidar  jj  como  diz  S<o  Bernardo:  Ne- 
mo  âxbaare  potefi  omnino  in  ajfe&ftrn  chatitMís  tranfijfs  MarU  vfcera, 
in  ejtt.-bus  ipfa  qtt&ex *  Deoeft  charitoi  jaovem  me*fibt<is  corporaliter  rtquie* 
vtt)  pracipae  tamen  ef^a  filias  HieruÇalem  ajfetlft'.  eosnimirum  ,  qui  *td 
€aleflem  Hierufaltm  ajfettn\  &  defMerio  afpirant.  Nenhum  pôde  du- 
vidar ( diz  o  Padre  )  que  as  entranhas  de  Maria  eftaó  brotando  cha  • 
ridaie^  quando  nellaso  quehe  cha  rida  ie  de  Ocos,  deícançou  cor- 
poralmente nove  mszes:  òc  moftra  principalmente  efta  charidade 
para  com  as  filhas  de  Hlerufaíem  *,  iíto  he,  para  com  aquelles  ,  que 
com  o  affw&o ,  &  defejo  afpiram  à  celeftiai  Hierufalem3 


AofextoTomo. 

Efta  charidade^  cík  amor  que  arde  no  Coração  cleMariá  p%2 
ra  com  os  íeus  devotos ,  hetam  grande  ,  que  !ó  Maria  Sc  nnííima 
nos  ama  mais  que  todos  os  bemaventunxíos  do  Ceo  amão  a  Deos: 
&  a  razaõ  he;  porque  com  omefrnoamor  que  ama  Maria  a  Deos ,  > 
ama  aos  homens  por  amor  de  Deos:  &  cc  mo  o  amor  com  que  M«i- 
ri  i  ama  a  Deos,  faz  grandes  venragensaoquelhe  cem  todos  os  Béa- 
ventursdos;deíle  pois imrnenfo  amor  nafee  odefejo grande  ,  que 
tem  donoflbbcm  ,  ôc  o  tomar  as  noílascoulas  por  iuas ,  &  fazer  o 
ofricio  denefla  advogada  no  Tribunal  deNoflb  Senhor  Jt  fu  Chri- 
fto  com  tanta  efficacias&  com  taò  bom  acerto,  que  naõ  toma  plei- 
to entre  maòs ,  que  naô  acabe  vencendo  a  parte  contraria,  que  fam 
os  notfbs  inimigos  os  demónios:  os  quaeseítremecem  fó  de  cu  vir 
o  feu  Santiílimo  nome. 

Sendo  pois  Maria  Senhora  noíTa  a  carroça,  em  quedefeança 
overdadeyroSalamaóChíiíloJcius,quehe  o  Supremo  Juiz  dos> 
homens;  &  havendo-lhe  dado  por  reclinatorio  de  ouro,  feu  Purif- 
íimo  Ventre ,  que  coufa  haverá ,  que  naó  alcance?  Pois  íe  todos  te- 
mos csufa  pendente  ,  &  negocio  de  tanta  imporcancia,  em  que  nos 
naõ  vay  menos  que  a  falvaçaó  ;  que  dita  pôde  íer  iguul  à  noffi   $C 

queventuiamayor,q'je  terçam  perto  do  fupremojuriz  a  advoga- 
da,^ tanto  nos  ama.  queattende  às  noíTas  ecuías  ermo  fuás  Sc 
couro  de  filhos  muyto  amados  ;  íe  nòscomotacsa  procuramos 
fervir?  Se  procurai  mos  darihe  gotèo  no  que  mais  dele  ja, 2c  no  que 
a  nòs  mais  nos  convém  ,  que  he  anelar  com  todas  as  veras  à  cekíte 
Hu  ruíalem,  Prepter 'filias  Hitrttjaiem  ,  vejam  o  cuyjado  com  que 
arrcnderàaonoílobem,  íkanoilb  amparo?  Quem,  pois,  haverá 
tara  defcuydado ,  que  naó  procure  ter  a  eíta  Senhora  ntuyr  >  amo?  ? 
Que  íe  naõ  eímere  na  deveç  \m  deita  piedofa  May,  que  aíílm  /abe 
amaraosfeus  devotos,  foliei  cu-  os  Teus  negocies,  defender  ç$  fuás 
caufas?  Quem  com  o  mayor  arY;  cio  do  feu  corsçam  naõ  exdamarà 
cem  aque  lias  palavras,  com  q  noíla  Mãy  a  Igrejao  faz  ,  &  lhe  âhL 
Eia  ergo  advocaiA  noftra,  tllos  íhqs  mijericordes  óculos  ad  nos  converti  & 
fe(ttm  bentdtãt&mfrttttíim  FtKirió tftty  nobis  pofi  hac  exi!i;tm  tãàhdt  áP 
€lcnum,óptA,  6  dMlcú  Virgo  Afaria.Eyà  pois  noíla  Ckn'cm\íKwz 
advogada  ,  ponde  em  nòs  os  vofios  miiericoí  dioibs  olhos  &  de- 
pois deite  defterro  nos  mofln  y  ao  Divino  Jefus,  fj  uto  berndito  do 
voffo  Ventre.  O' Clcmcnuflnna.ó  picdofilfima  ,  ó  íemore  Vir 
gem  Mana.  * 

Cheguemos  pois  confiadamente  ao  Trono  de  Sdndorkfm 
Chrifto ,  que  he  Maria ,  em  quem  difamou  3  paia  qxie  alcance- 

mos 


Prefação  Exhortatorla 

mosmifericorJia,  6c  graça  em  tempo  opponiíno.  Cheguemos 
confiados,  &  feguros,ôc  digamoslhe  com  Santo  Ephrem:/ít><?  D**, 
&  hominttrn  mediatrix  óptima:  Avttoúm  ferraram  orbis  Çoncdtatrix 
efficacijfima.  Deos  vos  falve  Vhdianeyra  entre  Dcos ,  &  os  homens:" 
Deos  vos  falve  eíHcaciffima  Advogada  em  fuperlativogrào  óptima, 
com  todas  as  propriedades  de  excdlétiílima  inrerceflora. Deos  vos 
faívefolicita  Reconciliadora  do  mundo  univerfo:  Deos  vos  falve 
Carroça  fermoía,&Trono  foberano  do  vcrdadeyro  SalamãoChri- 
ilo  Jefus,  adornada  de  charidadc,  &  mifericordia  :  Dcos  vos  falve 
prudente  Thecuires  ,  cuja  prudência  aplaca  as  iras  de  Deos,  &  nos 
reduz  à  nofía  Pátria  :  Deos  vos  falve  amada  Eílher  do  verdadeyro 
Afluero  Jefus  Chriílo,  que  fazendolhe  revogar  a  lentença  de  mor* 
te,  nos  alcançaftes  os  Decretos  da  vida:  amparay-nos  em  noífos 
trabalhos, focco  reynosem  no ílbs  perigos,  defendeynosde  noílos 
inimigos,  defpachay  noflas  califas, advogada  noíla  piedoíiílima  j  & 
comaefficaciadavoíTa  interceífaõ,  negochynos  huma  favorável 
fentenç*  de  bençaó,  &  fal  vacam  eterna,  Amea. 
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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

E     H  I  S  T  O  R  I  A 

Das  Imagens  Milagrofas  de  N.  Senhora y  &  das  mi- 
lagro/umente  apparecidas. 

LIVRO  PRIME YRO 

Das  Imagens  de  N.  Senhora ,  que  fe  veneraono 
\  Bijpado  de  Évora. 

"INTRODUCÇAM. 

Cidade  de  Évora ,  cabeça  da  Província  do 

.  Alem  Tejo, & Guadiana,querem  os  Authó- 

5  res,  que  íeja  feu  Fundador  Eliza  *  primeyro 

"  povoador  de  Hefpanha  ,  &  que  ellelheim-' 

puzeffeo  nome  com  que  feconferva  atê  ho* 

je3mudandolhe  os  tempos  huma  letra  fómen*» 

te,  como  achamos  nos  Geógrafos  antigos ,  a  faber,  Plinio,  & 

Ptolomeu,  Mella ,  &  Antonino  ,  dizendo, Ebora ,  Elbora, 

Ebura^pora^Ddbora.  Eíiá  fituada  no  coração  daquclla 

Tom,  Vi.  A  PrQ- 
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Província  em  altura  de  59.  grãos,  &  8.  minutos^  cercada  pe- 
la parte  do  Nafcente,  &  Norte  de  montes,  &  bem  provida  de 
aguas  delgadas,  criftalinas ,  &  por  fua  excelíencia  chamadas 
da  praia.  A  bondade  de  feu  fitio  attrahio  a  fi  os  Celtas  da 
Gaiiia  Bélgica ,  aos  quaes  admittiraõ  os  Eborenfes  por  Cida- 
dãos, dividindo  a  muytos  pelas  Províncias  comarcas ;  &  naõ 
Tartezios  Andaluzes,  como  querem  alguns*  Eftaheaquella 
Cidâde,acuja  viíia  levantou  Viriato  os  primeyros  troféos 
dos  rendidos  exércitos  dos  Romanos  ,14o.  annosantesdo 
Nafcimento  de  Chriílo.  Neíla  afiiílio largo  tempo  o  valero- 
fo  Capitão  Sertório ,  que  fugindo  de  Roma  nao  achou  lugar 
€m  toda  a  Hefpanha  mais  feguro  que  efle  ,  em  que  fe  fortifi- 
car, &  defender  dos  meímos  Romanos  feus  naturaes ,  &  ini- 
migos, pondo  cm  contingência  a  toberania  ,  &  poder  Roma- 
no, com  o  animo,  &  valor  dos  Eborenfes,  nojanno  da 
Encarnação  do  me  fmo  Senhor  JESUS  Chrifto  de  ?fr  A  elle 
deve  Évora  feus  antigos  muros ,  &  foberbo  aquedudo  da 
água  da  prata  ,  trazida  de  quafi  três  legoas ,  &  recolhida  de 
muy  tas  fontes,em  tanta  copia^que  repartindo-fe  por  mais  de 
6qb  a  podia  dar  a  outras  tantas.  Efle  aqucdudlo  reflaurou  EÍ- 
Rey  Dom  João  o  111-  com  tanta  magnificência,  que  efta  obra 
bailava  para  gloriofa  demonftr«ç-4&  de  fua  Real  grandeza ,  a 
qual  ainda  hoje  publica  o  affc&uofo  do  feu  amor  para  com 
os  feus  VaíTaílos. 

No  tempo  de  Júlio  Cefar  fe  nomeou  eíh  Cídadcj,  Liherú* 
Jitasjulia,  como  fe  vè  dos  muytos  cipos,  dos  quaes  ainda 
perfeverão  muy  tos  em  fua  praça  ,  &  medalhas  Romanas  >  de 
qíae  eíí  ao  cheyos  os  livros ,  pelas  muy  tas  grandezas ,  &  libe- 
ralidades, que eík  grande  Pnncipeufou-comellafaztndo  a< 
município  do  Direy  to  antigo  de  Lacio ,  fem  fer  eflipendia- 
ria,  como  outras  da  Lufitania;  ficando  ftus  moradores  com  os 
meímos  privilégios  ,  foros ,  &  benções,  que  os  de  R  ma 
(mtiyns  dos  quaes  os  Sereniílimos  Rcys  de  Portuga!  lhe 
concederão. )  Ennobrccèraõ-  na  também  cambem  02»  Godos* 
batendo  nelia  moeda  de  Vanos  muaes,  íervindolhes  de  Pro- 
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pugniculo  contra  o  Império;  edificando  aqui  ElRcy  Sizebu- 
to  duas  permanentes  Torres  com  feu  nome. 

Na  entrad?.  dos  Mouros  em  o  anno  de  715.  xúo  padeceo     > 
os  infortúnios  das  mais  de  Hefpanha ,  porque  levados  feus 
moradores  a  Marrocos ,  fizeraõ  !à  hums  Colonis,  em  que  fe 
confervàrãoatè  fua  refbursção,  que  foy  no  anno  de  1  ió6- 
pelo  deftemido  Capitão  Giraldo,  intitulado  (  íem  pavor  ) 
pela  intrepidez  de  feu  coração :  matando  ardilofamente  duas 
fentinellis  ,  pay  ,  ír  filha  ,  &  logrando  feus  intentos  ,  como 
Vaffa!lonobre,offereceoaEÍRey  Dom  Affonfo  Henriques 
cita  importante  praça, de  que  o  fez  Afcayde  mòr.Dedicoua 
logo  ElRey,  como  Santo,  &piedofo  que  era,  à  Rainha  dos 
Anjos  Maria  Santiffima  ;  como  efereve  Ferreolo  Locrio.  Por  ln  Ma1 
eíla  caufa  tomou  por  Armas,  em  capo  de  prata,  ao  mefmo  Gi-  ria  Au^ 
raldo  a  caval!o,armado,  em  huma  mão  2  efpada  defembainha-  gHfta  1! 
da,&  na  outra  as  duas  cabeças  Mauritanas.  |«f  •  !• 

Reftaurada  a  Cidade ,  &  reflituida  ao  culto  do  verdadey- 
ro  Deos ,  lhe  foy  também  reflituida  a  fua  Cadeyra  Epiíco- 
pal,fundada  pelo  gloriofo  Difeipulo  de  Chriflo  Saô  Manfos; 
&  foy  nomeado  nella  Dom  Sueyro ,  a  quem  fuecedeo  Dom 
Gaftiõ  de  Fox,  que  morreo  brevemente;&  o  terceyro  foy  D« 
Payo  Cónego  Regrante,  Prior  do  Convento  de  Saõ  Vicente 
de  Lisboa ,  que  reedificou  a  Sé ,  para  o  que  concorreo  com  a  warlál 
miyor  parte  das  defpezas  o  mefmo  Rey  Dom  Affònío ;  por-  &  So*+ 
q  para  as  coufas  do  ferviço  de  Deos,  Sc  culto  Divino ,  foy  taô/*  na 
generofo,que  lhe  edificou  cento  &  cincoentaTemplos,dc  ex  f"a  *'A 
cellente  efirudura,  &  muy  ta  riqueza ,  como  fe  vê  no  de  AI-  M% 
cobaça,&  no  de  Santa  Cruz  de  Coimbra;  tão  rico,  quedas 
fuás  rendas  fe  dotou  a  Univerfídade ,  &,fe  erigirão  os  Bifpa^ 
dos  de  Lcyria ,  &  Portalegre.  Muytas  vezes  celebrarão  os 
Rcys  Cortes  nefla  Cidade, ôc  muy  tos  cafamentos  com  feitas,1 
&  applaufos  Régios,  &  magníficos.  ElRey  Dom  Fernando  a 
cingio  de  novos  muros,em  que  tinha  dez  portas,derribando 
os  de  Sertório.  He  cabeça  de  Comarca ,  que  comprehende 
£  8.  Villas,  &  tem  o  fegundo  lugar  em  Cortes  depois  de  Lis- 
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boa.  EfUennobrecidacomhuma  Univerfidade;  cm  quefe 
aprendem  letras  Divinas,  &  humanas ,  (fujeyta  à  Companhia 
de  JESUS )  inrtituida  pelo  Cardeal  Rey  Dom  Henrique  no 
anno  de  1559.  &  com  o  integerrimo  Tribunal  do  Santo  Of- 
ficio,  erecílo  no  de  1 565.  ( que  he  o  fegundo )  fendo  elle  meC- 
molnquiíidor  Geral. 

Os  aresdofeu  fitio  faô  puros ,  &  falutiferos ;  o  terreno 
fertiliffimo,  porque  abunda  de  todos  os  mantimentos ,  &  re^ 
galos  pata  a  vida.  Habitarão  na  quatro  mil  vizinhos,  muy- 
tos  delles  nobres,  &  illuftres  t  que  alli  tem  Morgados,  &  pa-] 
lacios  fumptuofos.  Sua  Cathedral  he  das  mais  ricas  do  Rey~ 
no ,  porque  a  mefa  Archiepifcopal  paffa  de  render  hoje  cento 
&  trinta  mil  cruzados.  O  feu  ilíuftre  Cabido  fe  compõem  de 
oyto  Dignidades,  12.  Coneziasi  em  que  entra  hut  Doutoral  j 
&  outra  Magiftral ;  cinco  meyas  Conezias ,  das  quaes  humt 
he  de  Penitenciário^  outras  tantas  Qaartenarias,  quinze  Ba-j 
chareis,  &  dez  Beneficiados,  &  todos  eftes  vinte  &  cinco  faõ 
os  Curasda  Sé, que  fervem  por  diftribuição:  hum  grande 
numero  de  Capcllaés,  &  Miniítros  ,  6l  huma  cxcellente  Ca-, 
pella  de  mufica  ,para  o  que  ha  GoIlegio,em  q  fc  aprêde,  &  aon- 
de  vivem  vinte ,  ou  mais  moços,  &  deites  fe  provêm  ordina- 
riamente as  mais  Cathedraes  doReyno  ,  &  ainda  a  Capei  Ia 
Real ,  porque  fahem  delle  exceílentes  Compoíitores.  Paulo 
III.  erigio  eftaCadeyraemSé  Metropolitana  no  anno  de 
1540.  à  petição  d'E!Rey  Dom  Jorotâmbem  III.  aflignàrão- 
lhe  por  fuffeaganeos  os  Bifpados  de  Elvas ,  Faro ,  &  Ceuta.' 
Foy  feu  prime  yro  Arcebifpo  o  Cardeal  D.  Henrique. 

O  Ilíuftre  Senado  defla  Cidade  eflà  cumulado  de  tantos 
privilégios,  &  favores  Reaes,  que  os  não  tem  mayores  ,  nem 
onobiliíRmo  Senado  da  Corte  ,  &  Cidade  de  Lisboa.  Com- 
põcmfe  de  três  Vereadores ,  (  como  os  mais  do  Rey no )  hum 
Juiz  de  Fóra>hum  Procurador,  Efcrivaõ  daCamera,  &  The«? 
íòureyro-  Eftes fete faõ osque conflituem aqudle corpo.  E 
não  «em  voto  mais  que  os  Vereadores,&  Juiz  de  Fora,  fendo 
Prcfidenseo  Vereador  mais  velho ,  o  qual  tem  q  primeyro 
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lugar ,  &  o  primcyro  alTento.  Prerogativa  fingular  \  &  que 
naõ  tem  nenhuma  outra  Camera  defte  Reyno,  &  que  lhe  con- 
cederão os  Senhores  Reys  de  Portugal-  Efh  não  pódem  fo- 
frer  os  Minift  ros  de  letras;  &  tanto,que  no  tempo  do  Senhor 
Rey  Dom  Pedro  o  II.  fendo  Príncipe  Regente,  os  Miniftros 
daquclla  Cidade  contenderão  fortemente,  porque  ellesoc- 
cupaflem  o  primcyro  aííento,  &  o  primeyro  lugar  em  votar, 
&  fizerão  hum  forçofo  requerimenío,fudos  na  protecção  do 
Prefídentedo  Paço,  que  então  era,  que  também  não  podia 
fofrer  queclIesnãoprcíiJiíTem-  E  tão  grande  foy  o  empe- 
nho, que  alcançirãohuma  Provifaõ  ,  paliada  em  ío  de  De- 
zembro de  1 677.  para  ferem  os  Preíidentes  da  Camera,dey- 
xandolhes  porém  aos  Vereadores  o  feu  direyto ,  para  pode^ 
re  m  requerer  a  Sua  Mageftade. 

A*  vifta  da  Provifaõ  ,feza  Camera  huma  larga  petição  ^ 
<em  que  moflravão  a  Sua  Mageftade,  cm  como  aquelía  Cidade 
craa  fegundado  Reyno,&  a  capital  de  toda  a  Província  do 
Alcm-Tejo  ,  &  que  fora  muytas  vezes  Corte  dos  Senhores 
Reys  defte  Rey  no ,  os  quacs  nos  princípios  delle  lhe  conce- 
derão por  muytos ,  &  grandes  ferviços,  que  fizerão  à  fua  Co- 
ros, os  privilégios,  &  prerogativas  que  gozava  ,  &  quefeus 
íueceflores  forão  confirmando,  como  moftràraõ-  E  também 
em  como  muytos  Marquezes  ,  Condes ,  &  Senhores  „  fendo 
Governadores  daquelia  nobre  Cidade >  indo  à  Camera  a  pro- 
por algumas  ordens  Reaes  ,  nunca  neila ,  fendo  peíToas  tão 
illuftres,  contenderão,  nem  tiverão  o  primeyro  lugar ,  nem 
o  impugnarão  para  que  o  primeyro  Vereador  cedeffeddle» 
Com  que  à  vifta  dos  privilégios,  que  a  Camera  ajuntou ,  com 
a  fua  porte  immemorial ,  mandou  Sua  Mageftade ,  que  Deos 
hij a  em  fua  gloria,  ( fem que  obflaíTem  as  confultas,  que  con- 
tra efta  poffe  ,  &  regalia  fe  fizerão  pelo  Dtfembargo  do  Pa- 
ço )  por  hum  Decreto,  em  que  diz  (como  confta  dos  regiftos 
daquella  Camera )  que  havendo  reípey  to  ao  que  a  Camera  da 
dita  Cidade  reprefentou ,  &  em  confíderação  da  fua  beneme- 
rência, &  repofta  do  Procurador  da  Coroa ,  havia  por  bsm , 
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fe  guardafíe  inteyramente,  fcm  mais  duvida ,  nem  alteração] 
o  coftume  immemorial,  em  que  eítà,  de  prefidir } 8c  ter  o  pri- 
meiro lugar,,  &  aíTento  nella  o  Vereador  mais  antigo.  E  efla 
refolução  tomou  o  dito  Senhor  com  o  parecer  também  do 
Confelho  de  eflado^em  24.  de  Março  do  anno  de  1678. 

Ainda  houve  replicas  do  fupremo  Tribunal  do  Paço ,  mas 
Sua  Mãgcflade  mandou ,  que  nada  fe  innovaíle  contra  a  fua 
refolução.  E  o  mefsno  fez  a  outros  requerimentos ,  q  outros 
Miniíiros  fizerão  depois  defta  grade  contenda.Com  que  atê 
o  prefente  con  tinua  aquelle  Senado  com  efta  nobre  regalia , 
lemque  Miniílro  algum,  como  Juiz  ds  Fora  ,  Provedor, 
Corregedor,  ou  Defembargador ,  que  và àquelle Senado, 
tenha  o  primeyro  affen  to,  ou  lugar  ^&  fó  fe  lhe  concede  o  fe- 
gundo,  a  que  fe  feguem  os  dous  últimos  Vereadores.  As 
mais  prerogativâs  ,  &  grandezas  daquella  antiga  Cidade  re- 
fere o  Meíire  Rezende ,  &  nelle  as  poderàõ  ver  os  curiofoSj 
que  delias  goftarem. 

TITULO    I. 

3)a  hifloria  da  antiga  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  JJptm] 
pçao ,  da  Santa  Sé  de  EVora. 

REfgatsda  a  antiga  Cidade  de  Évora,  do  iniquo  podec 
dos  Mouros,  &  chegando  a  tomar  pofíe  delia  o  Sinto 
Rty  Dom  AíFonfo  Henriques ,  tmndou  logo  purificar  a 
Mefquita  mayor ,  &  dedscalla  à  Soberana  Rainha  dos  Anjos 
Maria  Santiffima  ,  (em  quanto  ihe  nao  edificava  hum  nova 
Templo )  coilocando  nelfa  a  fua  Santifíima  Imagem,  (que  me 
períuadoíer  a  mefma  que  hoje  veneramos  no  meyo  do  reta- 
bolo  do  feu  Altar  mayor. )  E  pela  grande  devoção  que  o  pie- 
dofo,&  devoto  Rey  lhe  tomou ,  lhe  dedicou  timbem  a  roefma 
Cidade,  para  que  inteyramente  foíTe  Maria  Santiffima  a  Se- 
nhora daquella  importantifiima  praça  do  feu  Reyno ,  &  a  fua 
Protc&ora.  E  para  que  como  fua  a  dcfendeffe  dos  inimigos  da 
f  e  de  feu  Sanita)  Filho  JESUS  Çhrifto,  A 
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A  cila  veneranda  Imagem  recorrião  todos  os  moradores 
daquclla  Cidade ,  a  buícar  o  remédio  em  todas  as  ÍU3S  necef- 
Jidades ,  tribulaçoens ,  &  trabalhos ,  &  em  todos  experimen- 
tavão  fempre  nafuapiedefa  interceffaõ  milagrofos  favo- 
res- Defta  Senhora  dizia  Santo  Epifanio.queera  a  medi^ney- 
ra do  Ceo,&  da  terra,  porque  o  feuOfficiohe  fempre inter-  s.Epi- 
ceder,  &  rogar  por  tedos:  MediatrixCáli  >  is  terr<e  ,  qu<eph.Or. 
miommnaturalitcrpertgit.  E  Richardo  de  Santo  Vidor  édeland. 
acclama  por  mediadora  ,  &  pelo  único  meyo  que  ha  entre  *B-r- 
humana ,  &  Divina  natureza :  Medidtrix ,  i?  media  inter  hu-  *Mp >j* 
num  >  i?  DiVhia.  E  o  Abbade  Abfalam  diz ,  que  a  Senhora  s%i*  £ 
era  a  medianeyra  dos  peccadores  ,  &  a  que  fempre  advoga  *£%£ 
por  elles  a  feu  Santiffimo  Filho ,  o  qual  quando  mais  irado  Ay^l. 
contra  elles,  á  fua  vifta9,  &  aos  feus  rogos ,  perde  o  enfado  }  serm. 
mitiga  aira,fufpendeocaíHgo,&  troca  a  fanha  em  piedade,  41. 
&  mifericordiajfufpendendo  não  fó  os  rigores  da|fua  jufti- 
ça  ,  mas  meflrando-fe  benigno  Pa y  nos  efFeytos  da  fua  cle- 
mência. Bem  fe  vio  iflo  no  fucceffo  que  agora  referiremos* 

No  tempo  d'£lRey  Dom  Fernando  o  I.fendo  Bifpoda  Ci- 
dade de  Évora  ,  Dom  Martinho  Gil  de  Brito ,  em  o  anno  de 
1572. fobreveyoàquella Cidade,  em  24. do mez de Mayo* 
hum  repentino  temporal ,  tão  chuvofo ,  &  importuno  pelas 
continuas  chuvas }  que  per  feverando  por  muy  t  os  dias  tinha 
alfaiado  as  fearas  todas,  &  fe  vião  os  pobres  lavradores  fem 
cfperança  alguma  de  poderem  recolher  alguns  grãos  de  tri- 
go. Nefta  grande  afflicção  lamentando  todos  por  caftigo  do 
Ceo  aquella  grande  calamidade  ,  tratarão  de  recorrer 
ao  piedofo  afylo  da  fua  Protcétora ,  &  Advogada  Maria  San* 
tiffima  a  Senhora  da  AfTumpção,  para  que  aplacaíTecomo 
mifericordiofa  medianeyra  entre  Deos  ,  &  os  homens;&  co« 
mo  piedofa  Mây  dellcs,  a  jufta  indignação  de  feu  Santiffimo 
Filho-  Para  iflo  ordenou  o  Bifpo  Dom  Martinho  huma  pro- 
ciffaõ  de  preces ,  para  que  a  Senhora  imploraffe  de  feu  cíe- 
mentiffimo  Filho  a  confervação  dos  frutos  3  que  totalmente 
yião  perdidos»  A  efíe  fim  fe  congregou  todo  o  Clero,  &  Re-j 
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Jigioittis  ■ ,.  &o  povo  na  Igreja  Cathcdral,  naõ  ceííandode 
chover ,  como  coíhwnava.  Accenderão  doze  Círios  no  Al- 
tar mòr  diante  da  Santiífima  Imagem  ds  Senhora,  emquan- 
lo  fe .pregava  ,&  dizia  Mi  (Ta.  Era  o  Pregador  Frey  Affonfo 
Abdho  -^Doutorem  a  Sagrada  Religião  Carnielitâna;  &  o 
Cónego  que  dizia  a  Miffa  Joaô  Domingues.  E  como  todos 
poftrados  por  terra  cantaííem  com  muy  tas  lagrimas  o  offer- 
torio, de  qu«c  então  ufava  a  Igreja :  Recordare  Virgo Mater r 
dumftetew  inconfpeStu  Dei ,  ttt  loquaris  pro  nobis  bona ,  13  nt 
advirtas  indignitionem  ejus  a  nobis  y  &  o  Pregador  intimado 
a  fua  doutrina  com  muy  to  efpirito,  (  que  era  homem  muyto 
virtuofo)  fe  começou  a  commovero  auditório  deforte  à  ver- 
dadeyra  contrição,  &  penitencia ,  qae  ainda  não  tinha  aca-, 
bido  o  Sermão,  quando  ceifou  de  chover,  &  fe  vioo-arfe- 
renado, com  que  todos  renderão  a  D:os  as  graças,,  entoan^ 
do  em  altas  vozes  com  grande  alegria  hymnos ,  íccanticos 
de  louvor  à  piedofa  Rainha  dos  Anjos ,  que  lhes  havia  alJ 
cançidoaferenididej&foydemodo  que  teve  lugar  a  pro«i 
ciifro.de  fahir  fora ,  &  de  fe  recolher  com  Sol.  Depois  para 
comprovação  do  milagre,  fe  acharão  os  cirios  ( ardendo  tan- 
to tempo )  com  dobrado  pezo  ,  que  depois  de  antes  tinhão,' 

O  Santo  Prelado  Dom  Martinho,  entendendo  que  não  fo- 
jraiftoacafo ,  mas  favor  muytoefpecia!  da  fempiterna  benigi 
nidade  ,  Sc  da  piedade  de  Miria  Santiffima ,  obrigou  ao  feti 
Cabido  ,&  ao  Senado  daquella  Cidade  ,  a  fazerem  voto  de 
folemnizarem  todos  os  annos  eile  milagre  com  prociíTaõ  ge- 
ral; moftrando-fe  gratos  por  tão  grande  beneficie  ,  alcança- 
do pela  interceííaõ  da  Rainha  dos  Anjos ,  no  que  perfeverà- 
rão  atê-o  prefente  tempo,  E  debayxo  do  Altar  recolherão  os 
doze  cirios5para  fe  eternizar  a  memoria deftaSoberana  mara- 
vilha da  MSy  de  D^o?,  Celebra- fe  eíie  milagre  ,  na  mcfma 
Sé,  com  Offido  próprio  em  a  terceyra  Dominga  poíi  Pente*, 
coílen,  aindaqueo  milagre  fuecedeo  a  4*  de  Mayc. 

O  Bifpo  Dom  Pedro  de  Noronha,Neto  d'ERcy  Dom  Fer^ 
nandojaggregpu  aeílaEefta  a  daTransfiguração  da  Senhora 
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{ antiquiffima  naquelia  Sé/)  &  poriffo  fe  canti  o  Euangetho  : 
Stéatmxta  Qtucm ,  W-  concedendo  quarenta  dias  de  In- 
duteencia  a  todos  os  fieis , que  affiftirem  às  primeyras  vcfpo^ 
wf  fc  outros  tantos  à  Miffa.  O  Provedor  do  Senado,porcu, 
u  contacorrcoaccra,fc  chamava  Rodrigo  Tofcano.  Com 
ííla  miudeza  fe  refere  na  reza  deita  Fsftividadc  a  maravilha 
fuccedida,quecompoz  oMeftre  André  de  Rezenoe  na 
anno  de  1 548.  &  a  traz  o  caderno ,  que  mandou  imprimir  no 
anno  de  1620.0  Arccbifpo  Dom  Jofcph  de  Mello.  Também 
a  traz  o  Martyrologio  Português,  pig.  17-  &  o  Padre  Frcjr 
Diogo  doRofario  no  feu  Fios  Sandorum ,  pag.  470-Cardo*í 
zo  tom.  2.  pag.  702.  Ferreolo  Loerio  in  Mana  Auguíta  Ly- 
c  2.  A  Imagem  da  Senhora  hc  pintada  em  taboa,  &  fica  na 
roeyo  do  retabolo  por  cima  do  banco  delle.  Eflà  íentada  de*-. 
bayxo  de  hum  docei  com  o  Menino  Deos  nos  braços  cerca-í- 
da  de  muytos  Anjos,  que  com  inftrumentos  reprefentão  fef- 
teiar  a  Senhora;&  o  Soberano  Menino;  &  atè  no  íitial  do  do* 
ceife  vem  quatro,  tudo  de  excellente  mão,  aindaque  mof- 
tra  a  pintura  muy ta  antiguidade.  A  Senhora  moíira  na  pro* 
porção  fermayor  do  natural,  mas  hedefoberana,  fcrara 
fermofura.  Tem  em  cima  do  retabolo  outroquidro ,  em  que 
fe  vè  outra  Imagem  da  Senhora ,  que  fe  reconhece  íer  mais 
moderna ,  &  fem  duvida  fe  poria  alli  depois  que  EiRey  Dom 
Joaô  o  I  ordenou,  que  as  Cathedraes  fe  dedicaífem  todas  à 
Affumpção  da  Senhora ;  fc  a  Sagrada  Imagem  afiim  o  repre- 
íenta,  porque  eflà  com  as  mãos  levantadas,  na  forma,  que  fc 
coflumao  pintas em-o  Myfterio  de  íua  Aflumpção.Eaífim  te-; 
nho  por  fem  duvida ,  que  eíia  Soberana  Imagem,  que  eílà  af-; 
fentadajie  a  primeyra,que  íecollocou  no  retabolo*  E  quan- 
do a  não  mmdaíTe  fazer  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  ,  fa* 
lo-hiaoBifpoDomPayo,  que  foy  oterceyrodepoisda  fun 
reíhuração ,  vivendo  ainda  ElRey  Dom  Affonfo.  Porque  ef- 
te  Santo  Prelado  foy  o  que  augrnentou  y  &  aperfeiçoou  as 
obras  daquella  Igreja, 
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TITULO    IV 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Anjo,  ou  âa 
Encarnação. 

NA  mefina  Igreja  Cathedral  da  Cidade  de  Évora  ]  fe  vè 
em  a  nave  do  meyo  hum  rico  ,  &  preciofo  tabernáculo , 
ou  Ca pella  encartada  a  hum  dsquelíes  grandes  pilares  ,  ou 
pés  direytos ,  que  fufkntaõ  aquella  grande  maquina  da  obra 
daquelleefpsçofo,  &  rico  Templo,  de  falha  dourada  ,  obra 
mageftofa  ,  &  de  valente  architedura ,  que  mandou  (fazer  o 
IlIuftciflSmo  Senhor  Dom  Frey  Luis  da  Silva,  aonde  fe  reco- 
nhece a  grandeza  do  feu  coração,  porque  todas  as  obras  que 
fez faõ  ricas, &  mageftofas.  Neíte  Tabernáculo  he  bufeada 
com  pia,&  fervorofa  devoção  do  povo  de  Évora,  a  milagrofa 
Imagem  de  Nofla  Senhora  do  Anjo  ,  ou  da  Encarnação,  & 
principalmente  das  mulheres  ,  porque  invocando- a  nos  feus 
trabaíhofos  partos ,  o  feliz  fucceffo ,  que  nelles  experimen- 
tão,  lhes  fâz  conhecer  com  muy  ta  evidencia ,  o  quanto  efla 
piedoía  Senhora  lhes  he  propicia.  Os  Cónegos  daquelía  Ca- 
thedraí  a  venerão  muy  to ,  &  a  fervem  com  grande  devoção; 
&aílim  ordinariamente  fe  encontrão  ajoelhados  anteafua 
mageílofa  prefença  j  &  pela  grande  devoção  j  que  fempre  fe 
teve  com  eíh  Senhora ,  lhe  vaô  cantar  todos  os  Sabbados  em 
Communidade  a  fua  Salve.  Em  tempos  de  neceffidades  ,  & 
apertos  públicos,  a  ella  he  que  recorrem  ,  para  que  lhes  im- 
plore de  Deos  os  bons  defpachos  em  as  afflicçôes  >  &  traba- 
lhos que  padece  o  povo* 

Alguns  querem  que  no  Altar  da  Senhora  do  Anjo  fe  can- 
taííe  a  MiíTa  em  aquella  grande  calamidade  de  continuadas 
chuvas,  em  que  por  todo  o  Alem  Tejo  fevião  perdidas  as 
fearas  ,  que  eílavao  jà  muy  tas  fegadas ;  &  fe  vio  o  milagre  da 
cera.  O  fundamento  que  temhe  grande ;  porque  fempre  teve 
aquella  Cidade  grande  fé^&  devoção  com  efta  milagrofa  Se- 
nhora; 
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nhora  \  tx  nos  feus  may  ores  trabalhos  fcmpre  recorrco  a  cila* 
No  tempo  do  Illuílriífimo  Senhor  Dom  Diogo  de  Soufa ,  na 
occafião  do  Synodo  que  celebrou,  pedirão  os  Bifpos  do  Al- 
garve ,  &  de  Elvas  feus  fuifragancos,  fe  viffe  fe  exifliam  aia-; 
dadebayxodoAltarmayor  os  doze  círios,  de  que  fe  faz 
mençaõ  na  Feita  da  cera.  Fez-fe  toda  a  diligencia,  &  nada  fe 
pode  achar.  Também  fe  começou  a  fazer  em  o  Altar  da  Se- 
nhora do  Anjo ,  &  como  fe  não  podia  fazer  fem  grande  def- 
mancho,fefufpendeo a  diligencia.  Depois  mandando  o  II- 
luftnflimo  Senhor  Dom  Frey  Luisda  Silva  fazer  o  magcfto- 
fo  tabernáculo  em  que  hoje  vemos  a  Senhora,  fe  achou  em 
huma  pedra,  que  fervia  de  baze  à  peanha  da  Senhora,  que  ef- 
tavão  abertas  aquellas  palavras  da  Antiphona  ,  que  fica  refe- 
rida: Recordare  Virgo  Mater,  dumjteteris ,  tgp  com  as  quaes 
palavras  fe  coafirmàraõ  então  os  que  as  viraõ,  em  que  a  Mií- 
fa  fe  celebrara  no  Altar  da  Senhora  do  Anjo  ,  &;  que  debay- 
xo  delle  fe  depofitarião  os  círios ,  de  que  hoje  fe  naô  fabe  dar 
razaõj  pois  nem  nefle  Altar  fe  achou  raflo  delles.  Porem 
ainda  fica  em  pé  a  opinião  primeyra ,  em  que  no  Altar  mor  fe 
diria  talvez  a  Mifía,  por  fer  lugar  mais  commodo  para  iÉTc. 

A  Imagem  da  Senhora  ,  he  certo  queheantiquíffima ;  he 
formada  cm  pedra,  mas  de  grande  fermofura;  moílra  eflar 
de  joelhos,&comamãoefquerdanopeyto;  moílra  a  íua 
fufpenfaô  no  myflerio,  que  o  Anjo  lhe  annunciava  \  a  direy  ta 
tem  levantada,  que  confirma  a  mefma  admiração,  em  que  a 
Senhora  fe  vio.  Ficalhe  o  Archanjo  Saô  Gabriel  defronte  , 
emopedeflal  oppoílo  ao  mefmo  tabernáculo  ,  também  de 
vulto  j  &  da  mefma  matéria.  A  Imagem  da  Senhora  he  da  na- 
tural proporção  ,  &  aindaque  hc  de  cfcultura  ,  a  adornaõ de 
veflidos  muyto  preciofos.  Pelo  Nual  do  Senhor  lhe  sc- 
commodíô  em  os  braços  huma  Imigem  do  Menino  JE- 
SUS. Eiíà  hoje  com  muyto  mayor  veneração,  Ôc  prccioío 
culto  de  ornatos,  &c  tem  ricos  cortinados  com  que  eíià  co- 
berta: tudo  ííio  ,  com  a  riqueza,  &aceyo  do  feu  Altar  fe  de- 
ve à  generofidade  do  coração  do  Iíiuíiriífiíno  Senhor  Arcc- 
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bifpo  Dom  Frey  Luis  da  Silva ,  Religioio  da  Ordem  da  Safi  • 
liífima  Trindade. 

TITULO    III. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nqffa Senhora  do  Efpínheyro^ 
Contento  da  Ordem  de  Saojeronymo. 

OBfcrvàraõmuytosEfcritorcs,  que  apenas  fe  achará 
beneficio  algum  fcy  to  ao  povo  Hebreo ,  que  naõ  fofc 
fc  por  sigum*  >ou  à  vifla  de  alguma  fombr*jOu  figura  da  Vir- 
gem Maria.  Vemos  que  havendo  Deos  de  efeolher  a  Movfés 
para  governar  o  íeu  povo  3  foy  à  vifta  da  C ,*rça ,  figura  bem 
EM,   dará  da  Virgem  Maria :  Apparuitqueei  Domims  inflamma 
3.         igms  de  médio  rubi  Apparcceo  o  Senhor  a  Movfés  naquelU 
chamadefogo,domeyodaC,arça,  &lhediffc:  Vi  a  afilia- 
ção do  meu  povo  em  o  Egy pfco ;  vem  Moyíés  ,  que  te  quero 
mandar  a  Faraó ,  para  tirares  do  Egypto  os  filhos  de  Ifrael , 
que  faõ  povo  meu.  Extraordinária  vifaõ,  &  favor  foy  eftc 
com  que  Deos  quiz  aqui  honrar  a  Moy  fés.  E  deyxados  ou- 
tros myílerios,  nòsaceytamoseflecomSaôjoaõDamafce- 
Plv.     no ,  por  fer  dcuírinal  figura  da  Rainha  dos  Anjos :  Perfimui, 
p*m.    lacrum  quoddamjtj'  umbra  Maria >t antus Legi slatoy J(S  (Prin* 
ceps  creatus  eft.  Por  huma  reprefentâção ,  &  fombra  da  Vir-; 
gem  y  qual  com  a  Igreja  fuppomos  era  oEfpinheyro,  foy 
cíeyto  hum  taô  grande  Legislador ,  &  Príncipe  eiey  to  para 
remédio  do  povo  de  Deos; 

Defta  fombra  ,  &  figura  tomou  motivo  a  devoção  dos  fieis 
para  invocar  a  Rainha  dos  Anjos  com  efte  titulo»  E  a  mefma 
Senhora,  para  noflraro  muyto  quedellefe  p3ga,emmuyras 
appariçôes  o  quiz  fazer ,manifefiando  fe  fobre  huma  Charca, 
ou  Efpinheyro ,  como  o  t^ííificaõ  as  muytas  vezes ,  que  efta 
Senhora  o  fez  em  varias  partes  %  como  fe  vera  neftes  noíTos 
Santuários ;  fern  duvida  para  merecerem  delia  os  patrocine; 
para  ferem  Príncipes  da  gloria. 

OCcn- 
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O  Convento ds  N.  Senhora  doEípinheyro,  fica  diftante 
da  Cidade  de  Évora  ,  pouco  mais  de  meyalcgoa  para  aparte 
doNafcents.  Jà  falíamos  da  origem  >  &  fundação  defta  no- 
bre Cidadejagora  diremos  o  como  foy  recuperada  dos  Mou- 
ros pelo  alentado  Giraldo  fem  pavor  ,  que  foy  ncfhmaney- 
ra.  Pelos  annos  de  1 166.  reynando  em  Portugal  o  SantoRey 
Dom  Affonfo  Henriques ,  havia  hum  Cavalleyromuy  va- 
lente, chamado  Giraldo  fem  pavor  ,  pelo  deíternido  do  feu 
coração.  A  grandeza  do  feu  valor ,  corrompida  com  os  ví- 
cios, o  fez  mayor  nas  infolencias,  &como  eílas  crefcêraã 
muyto,  foy  lhe  neceíTario  fugir  à  Juftiça  d'£lRçy ,  que  jà  m~ 
dava  no  feu  alcance.  Porcíh  caufa  fe  paíTou  à  Provincia  do 
Alem  Tejo ,  jà  Capitão  de  malfey tores,  &  foragidos  ,  que  fó 
na  companhia  de  Giraldo ,  &  n3  femelhança  de  fua  vida ,  fe 
davâo  por  feguros.  Com  eftes  fe  foy  fervir  aos  Mouros,  líg- 
nificandolhes  a  razaõ  da  fua  ida,  &  da  gente  que  levava  com- 
íige.  Alojava-  fe  huma  legoa  diftante  de  Évora  ,&  dalli  fazia 
as  fuás  entradas  nas  terras  dos  Chriílãos ,  roubando ,  &  ma- 
tando quanto  podia.  Os  Mouros  vendo  o  damno  que  fazia 
nos  Chriftãos,  fiavaô-fe  delíe ,  julgando  naõ  fer  poflivel  tor- 
nar á  graça  d'ElRey ,  &  dos  Chrifiãos ,  fendolhe  taó  crueí 
inimigo.  Tocou  Deos  a  Giraldo ,  que  aindaque  erataõani- 
mofo ,  que  não  temia  aos  homens.começcu  a  temer  fe  do  feu 
npào  eftado,  &  da  Juftiça  Divina,  de  cujas  mãos  fe  naõ  podia 
livrar,  nem  vivo,  nem  morto. 

Tinha  jà  o noffo  Giraldo  hum  grande  efquadrsõ  de  Solda- 
dos, homens  valentes,  &  bem  difeiplinados  na  guerra  , 
&  defejofos  de  grandes  emprezas.  Determinou  fazec 
hum  grande  íerviço  a  Deos,  &  a  feu  Rey  de  tanto  por- 
te ,  que  fe  fahiiTe  com  elle,  merecefie  o  perdão  de  íuas  culpas, 
&agr2ça  do  Rcy  por  efle  caminho,  ou  perdera  vida  na 
empreza,  como  animofo  Soldado.  Communicou  ofegredo 
com  feus  companhey ros ,  que  lhe  prom:ttcraõ  de  o  feguir, 
atè  darem  com  elle  a  vida.  Veyo  fe  pouco  a  pouco  cami- 
nhando com  clles  ate  chegar  meya  Icgoa  da  Cidade ,  a  huma 

atalaya, 
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ataliya  ^uccftava  porta  em  o  mefmo  íirio,aonde  hoje  vemos 
o  Convento  do  Efpinheyro.  Ecomoera  taô  familiar  ,  &  co- 
nhecido, &  viviaôos  Mouros  certos  na  fua  fidelidade,  com- 
municou  fem  fufpey  ta  com  a  atalaya >  &  diíTelhe  que  tinha  re- 
íoluçio  de  fazer  huma  grande  entrada  nas  terras  dos  Chrif* 
taõs>&  pouco  a  pouco,  com  a  pratica  que  tratou  com  ellaen- 
tendeoasfenhas  ,  que  dava  a  outra  fentinella,  que  efta- 
Vâ  frcnteyra,  aonde  hoje  fe  vê  o  Moíleyro  de  São  Bento,  pa-; 
râ  avifar  a  que  parte  corriaõ os Chriftaôs. 

Depois  de  bsm  informado ,  deyxou  alli  a  fua  gente ,  &  etj 
le  com  alguns  Soldados  de  fatisfação  fe  foy  à  outra  atalaya,' 
&matouoMouroqueeftavanella,&a  hua  filha  queoacom* 
panhava  ,  &  fezlogohum  final  falfo  para  que  os  Mouros  faj 
hiffemda  Cidade  contra  os  Chriflãos.  Tanto  que  fahirío, 
acometerão  os  Soldados  deGiraldo,que  eflavaô  avifados, 
por  outra  porta ,  &  entrarão  matando ,  &  ferindo  a  quanto 
encontravão;  &  aílim  fe  apoderarão  da  Cidade.  Fez  logo 
avifo  o  Capitão  Giraldo  a  EtRcyDom  AfFonfo,  para  que 
mandafíe  tomar  poffeda  Cidade,  com  gente  que  a  prefidiaffe, 
o  que  fez  logo  com  cuydado,&affim  ficou  aquella  Cidade  pe^ 
los  Chriflãos. 

Dilli  a  poucos  annos,eftando  jà  Évora  ,  &  íua  Comarc* 
povoada  toda  dos  Chriflãos,  fuecedeo  que  hum  Paftordo 
fanta  vida,  &  grande  devoto  de  Nofla  Senhora  ,  fe  recolhef- 
fenaquella  atalaya,  (que  fervia  antigamente  de  vigia  aos 
Mouros )  ufando  delia  como  de  malhada,  &  de  cabana.  An  • 
dando  efte  hum  dia  com  o  feu  gado,  que  naõ  feria  muyto,lhc 
appareceo  a  Mãy  de  Deos  em  aquella  mefma  vifaõ ,  que  vio 
Moy  fés  no  Monte  Oreb,  quando  o  Senhor  o  conftituhio  feu 
Embayxador  a  Faraó.  Moftrouthe  huma  C,arça,  que  arden- 
do fe  não  confumia ,  que  aindaque  era  fymbolo  da  Divinda- 
de encarnada  ,  por  quem  fe  havia  de  fazer  a  verdadeyra  ,  & 
perfeyta  liberdade  dos  filhos  de  Deos,  do  captiveyro  do 
De  monio ,  também  fignifica va  o  admirável  meyo ,  por  onde 
fe  havia  de  obrar  taô  celfíiial  myflcrio  >  que  era  a  Santiffima 

Virgem 
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Virgem  Maria .  Aflim  fe  lhe  moft rou  a  eíle  íingclo  ,  &  San: 
to  Paílorinho.  Vio  arder  hum  eípinheyro  ,  ou  C,arça ,  que 
crtava junto  à  Atalaya,  &  no  mcyo  delia  a  Santifluna  Virgem 
Maria.  Naõ  confia  fe  a  Senhora  lhe  fallou,  nem  o  que  lhe  or- 
denou fizeíTe,  mas  do  effey  to,  parece,  fe  pode  colher,  que 
*  Senhora  lhe  mandou  lhe  ftzeffcnaquelíc  lugar  hum  Altar, 
&  collocaffe  nelle  a  fua  Imagem ,  porque  tratou  logo  de  ven- 
der o  feugado,  mandou  fazer  humi  Imagem  muyto  perfey- 
ta,  na  forma  cm  que  a  Mãy  de  Deos  lhe  havia  apparecido; 
collocou  a  na  mefma  Atalaya,  &  aífim  ficou  fendo  Ermida  da 
Mãy  de  Deos,&  Caía  de oraçaõ,a  qem muytos  tempos  fervi-j 
ra  de  avifar  os  Mouros  contra  os  Chriílãos ,  &  o  Paítor  tro-; 
cado  em  Ermitão.  O  Padre  Vafconcellos  diz  que  cila  f  jra  a 
Matriz  de  todas  as  Igrejas  do  território  de  Évora,  depois  que 
íe  recuperou  dos  Mouros* 

Naõ  havia  por  aqueUes  contornos  outra  Cafa  dedicada  à 
Rainha  dos  Anjos,  mais  que  cila,  &  devemos  crer ,  que  o  ap«i 
parecimento  da  Senhora  junto  à  Atalaya,  &  o  querer  que 
cila  lheíerviflede  Cafa ,  foy  dar  aentender  aos  moradores 
de  Évora ,  que  cila  fora  a  que  os  livrara  do  poder  dos  Mou- 
ros,&quc  da  mefma  Atalaya  os  havia  de  livrar  para  fem*' 
pre.  O  Santo  Paftorinho  nunca  fe  quiz  apartar  daquelle  Iw 
gar,em  quanto  viveo.  E  a  Senhora  começou  logo  a  obrar  tan- 
tas maravilhas,  que  era  o  concurfo  (da  gente  que  vinha  a  veí 
ncralla,&abuícarnafuapiedofa  interceíTaõ  o  remédio  de 
todos  os  feus  trabalhos )  infinito,  &  tanto,  que  era  naqueltes* 
«empos  a  romaria  de  todo  o  Portugal. 

Depois  rcynando  em  efteReyno  Dom  AíFonfoo  V.& 
fendo  Bifpo  de  Évora  Dom  Vafco  Perdigão ,  vendo  eíle  Pre-' 
lado  as  grandes  maravilhas,  que  a  Senhora  obrava,  achoi* 
que  hum  tão  grande  Santuário  íe  devia  dar  a  alguma  Rtli* 
giáo,que  cuydáífe  muyto  do  culto  de  taõ  prodigioia  Imagem, 
&  fundar  aíh  hum  Moíteyro  muyto  reformado,  paraoque 
podiaõ  íervír  as  mu>  tas ,  &  grandes  efmoías ,  que  fe  offere- 
ciaêà  Senhora,  Para  ifio  cícolheo  os  Padres  ds  Sâ&Jerony^' 
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mo, que  naquefíe  tempo  relplandccisõ  cm  grande  virtude,  & 
recolhimento ,  &  eraô  muyto  folicitos  no  culto  Divino.Taõ 
boa  diligencia  pnz  o  Bifpo,  em  que  a  obra  do  Convento  fc 
fizcííe  com  cuydado,  (*o  q  não  faltarão  cfmolas  grades  da  fua 
renda)  q  em  breves  di3S  fe  acabou  o  Moíleyro  ,&  a  Igreja,  Foy 
confirmado  efle  Convento àinftancia do Bifpo,  &  domef- 
níQPxty  Dom  Aífonfoo  V.  em  Outubro  do  anno  de  1457.  & 
tomàrcôdellepoffc  os  Religiofos  em2.de  Setembro  do  le« 
guinte  anno  de  1458.  fem  embargo  de  dizer  o  Padre  Vaf- 
concellosnode  14'  8. 

Foy  o  Bifpo  Dom  Vafco  Prelado  taõ  Sinto  ,  &  taõ  humil* 
de  ,  que  por  naõ  poder  acabar  de  todo  aquelle  Convento  ,  & 
com  a  grandeza  que  defe  ja  va,  naõ  quiz  ficar  com  o  titulo  de 
Padroeyro,  &  aflim  fe  mandou  enterrar  cm  humafCapella 
collateral ,  que  fica  à  parte  do  Euangelho ,  deyxindo  o  Pa-' 
droadoaquemdotafle  o  Convento  deboarenda*  Hojehc 
Padpoey  ro  o  Conde  de  Bafto ;  &  fez  a  Capella  mayor  a  Con«- 
deça  do  Vimiofo  D.  Maria  de  Albuquerque ,  &  a  acabou  pe« 
los  annos  de  1 680.  Foraõ  os  Reys  de  Portugal  muyto  devol- 
tos deftaSacratiffima  Imagem;  Ià  a  hiaõbufcarmuy  tas  ve- 
zes, &  aliviar -fe  na  companhia  de  feus  Santos  Gapellaês.Os 
milagres  defta  Senhora  faõ  innumeraveis ,  &  muytosdelles 
admiráveis ;  &  cftupendos ;  &  aflim  naõ  quero  deyxar  de  re- 
ferir três  muyto  dignos  de  ferem  fabidos:  feja  oprimeyro- 

Confeffava-  fe  huma  mulher  devota,  natural  da  mefma  Ci- 
dade de  Évora  ê  com  hum  Religiofo  do  Convento  de  Noffa 
Senhora  do  Efpinhey  ro,  chamado  Frey  Jeronymo  de  Pay  va* 
Varão  Santo.  Andava  efla  mulher  atormentada  de  certos  ef- 
crupulos  ,  &  tentações  ,  &  indo  em  hum  dia  bufcaraoíeu 
Confeffor  para  fe  confcffar ,  &  para  lhe  dar  conta  da  fua  pe- 
na;chcgandoà  ponte,  qchamaõ  do  Enxarrama  ,  que  he  hum 
regato  que  poralli  paíTa,lheappareceo  o  Demónio  na  figura 
do  mefmo  ConfeflTor.  Alegre  a  mulher  com  o  bom  encontro 
daquclk  que  imsginava ,  lhe  fallou  ,&  diíle  que  o  hia  bufear, 
porque  tinha  neccíTidade  d^feconfeíTarcomelIe.  O  inimi- 
go 
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gò  que  naõ  bufeava  outra  coufa,  lhe  dirtb  ,  que  o  faria  de  bo* 
vontade  logo,porquc  naõ  teria  lugar  de  voltar  taõ  cedo  par* 
cafa.  Ouvio-aotentador,&  diffelhe:  Filha, naõ  podeis  apla- 
cara Deos  em  cafo  taõ  feyo  %  fenaõ  for,  fazendo  hum  grande 
facrificio de  vòs  a  fua  Mageftade ,  dey  tandovos  neílc  rio,pa- 
ra  que  perdendo  a  vida  do  corpo,fegureis  a  da  vefifa  alma.  Af* 
fligio-fe  a  pobre  mulher  à  vifta  de  taõ  dura  penitencia ;  mas 
como  tinha  ao  Confeíibr  em  taõ  grande  credito  de  fantida* 
de,  determinou  de  fazer  o  que  elle  lhe  aconfelhiva.  E  quan- 
do intentou  executar  o  que  fe  lhe  mandàra,fentio  huma  mSo^' 
que  a  deteve  para  que  o  naõ  fizefle  ,  &  fubitamente  lhe  veyo 
ao  penfamentoirao  Mofteyro  a  dar  as  graças  a  NoíTa  Senho-? 
ra  pelo  favor  que  lhe  havia  fcy to,  &  entrando  pela  Igreja 
vio  fahir  a  dizer  MiíTa  ao  feu  ConfcíTor.  Informou-fe  fe  ha^ 
Via  fahido  de  cafa  aqucile  dia,  &  certificada  que  naõ  >  confie* 
ceo  o  engano  do  Demónio ;  &  o  f*  vor  que  a  Mãy  de  miferi* 
cordia  lhe  havia  fey  to,  livrando-a  daquelle  perigo,  aonde 
arrifeava  com  a  vida  do  corpo ,  também  a  eterna  vida  de  fua 
alma. 

O  fegundo  milagre  da  Senhora  foy  nefta  maneyra.  H ama 
devota  mulher,  que  coftumava  ir  moytos  dias  avifitara 
N^fla  Senhora  doEipinheyro,  tinha  hum  filho-  Captivài 
raõ  a  eíle  os  Mouros;  fentia  com  tanto  excedo  a  mãy  o 
c  aptivey  ro  do  filho ,  que  chorava  fem  cnnfohção :  hia  a  porfe 
(  quaíi  todos  os  dias  )  na  prefença  da  Scnhòra,&  pedialhe,co«í 
mo  de  juftiça  ,  quelhereflituiíTeofeu  filho.  Dizialhe  pala- 
vras laíhmofas  , que  movia  à  compayxão  a  quantos  a  viaõ,  & 
ouviaõ :  &  ainda  perturbava  aos  Reíigioíos.que  tíhvsõ  ctle«i 
brando  ,  ou  rezando  o  Officio  Divino  em  o  Coro ,  porque 
fal  Uva  muyto  alto.  Algumas  vezes  fe  pu  ha  em  cantas  com  a 
Senhora,&Ihed;zia:  Senhora,  fea  vòs  voscaptivãflTema 
ToíTj  Filho,  que  fizéreis  ?  naõ  vos  havíeis  de  anguíliar  ?mò 
impo^tunaricisj&pedirieiscomoeu  faço  a  quem  vo  loli- 
vraífe  >  E  íe  eu  vos  pudera  remediar  a  vòs ,  como  vòs  minha 
penhora  me  podeis  remediar  a  mim,  naõ  o  fizera  eu  lego  ?. 

Tom.  VI.  £  Pois 
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Pois  naô  fois  ?ôs  Miy  picdofa,ck  mais  que  eu,porgue  me  na5 
remediais  s  Em  hum  Sabbado  feguiníe  veyo  finalmente 
aqueUa  mulher ,  como  coftuma  va ,  &  poz  fe  com  os  feus  ro- 
gos, &  lagrimas  diante  da  Senhora-  E  eíiando  affim  entrou  o 
filho  pela  porta  da  Igreja  com  huns  peados  grilhões  aos 
hombros,  afirmando  que  a  Senhora  do  Erpinheyroohavia 
Irazido  illi ,  fem  elle  faber  o  como ;  &  para  final  de  fui  liber- 
dade trazia  os  grilhões  r  com  que  eftava  prezo  no  feu  capti-í 
v  y  o,  que  of&recia  à  Senhora ,  &  que  fufpendia  em  aqueliaí 
fua  Igreja.  E  a  mãy  «legre  com  o  beneficio  de  ver  prefente  a 
feu  filho,  deoà  Senhora  as  graças,  &  fe  foy  com  elle  para 
caia. 

Defta maravilha  ,&dc outras femelhantes  daõ ainda  hoje 
íeíiemunho  as  memorias,  &  infignias  delias,  que  fe  vem  fufy 
penfas  naqueile  feu  grande  Templo.  Oterceyro  heoque 
fe  fegue*  ElRey  Dom  Affonfo  o  V.  de  Portugal ,  de  quem  rc«á 
ferem  os  Ghroniftas  do  Reyncque  havendo  mandado  diverg- 
ias Armadas  a  Africa  para  profçguir  aquella  Conquifta  ; 
fempre  voltavaõ  vencidas ,  &  derrocadas  5  o  que  o  poz  em 
grande  afflicçaõ ,  &  reíolvendo  fe  a  paffarpeííoalroenteo 
snar,  fez  ajuntar  ímma  poderoía  Armada  ,  amayor  que  atè 
entaô  havia  ajuntado  outro  Rey  feu  anteceífor ;  porque  fc 
compunha  de  trinta  mil  combatentes ,  em  que  le  embarcou 
a  mayor  parte  da  nobreza  de  feu  Reyno  em  trezentos  Na- 
vios. Eíiando  jà  para  fe  embarcar  1  tevenoticia,  que  alguns 
dos  feus  Fidalgos^  Ca  pi  taês,que  o  haviaõ  de  acompanhar, 
havia  muy  to  tempo  que  viviaõ  em  fanguinolentas  diffen-» 
ções,  &  inimizades;  cauía  porque  nas  antecedentes  expedi- 
ções fe  haviaõ  malogrado  com  pouca  razão  as  difpoíições 
de  feu  Real  íerviço ,  faltando i  obrigação  de  feus  poflos ,  & 
©fficips. 

Averiguou  ElRey  em  fecreto  a  verdade,  &  entendendo 
haver  fidoaflim  oquefe  lhe  havia  dito,  ajuntou  todos  &fetn 
fe  dar  por  entendido  do  paflTado  (  prudente  diffimulaçaô  de* 
Mncige  em  tcmgo  de  necefíidadede  yaíTalIos)com  palavras 
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geracs ,  r eprehendeo  em  gente  nobre  taõ  vilfã  payxao  ]  con- 
cluindo,que  nenhum,aiadaqucfoíTe  o  Príncipe  feu  filho^ha* 
via  de  entrar  no  Navio ,  nem  acompanhar  a  íua  peflba ,  íem 
que  primeiro  depuzeífe  a  inimizade,  &  fe  reconciliaífecomo 
o  feu  emulo.  Naô  tardou  miis  tempo  o  executar  fe,  que  refe- 
rillo  ElRey3corn  que  unanimes/roncordes,  &  gratificídos  de 
feu  Príncipe  ,cntrando  nos  Nivios ,  chegarão  a  Afeie* ,  & 
parecendolhe  aEÍReydeyxar  aTangere,  fe  encaminhou  a 
Arzilla,  antiga  ,&  fortiflima  Cidade,  fítiada  emasprayas 
do  mar  Oceano.  A  efta  puzeraõ  fitio  em  24.  de  Agofto,  dia 
de  Sa6  Bartholomeu.  Acometco  aos  Mouros  o  valerofo  Rey,' 
dando  hum  aflalto  à  efcalaviíla  >  fendo  el!e  o  primeyro,que 
fahio  cm  terra ,  &  pizou  as  fuás  prayas-  Com  aquelle  fó  prH 
meyro  acometimento ,  levou  a  Cidade,  &  a  ganhou  com  for* 
taleza ,  &  com  felicidade. 

Morrerão  dos  Mouros  dous  mil ,  &  forao  capttvos  cinco 
mil  i  fem  os  defpojos  communs ,  fe  avaliou  a  preza  em  oyto- 
centos  mi!  efeudos ,  que  era  muy  to  mais  de  dous  milhoenSp 
que  liberalmente  mandou  diftribuir  pelos  Soldados*  Con- 
íeffou  depois  o  Rev,  que  eíh  vitoria  a  alcançara  das  mãos  da 
Virgem  M<ria  Senhora  NoíTa  ,  de  quem  era  aff  <fl  j  jRTí  B3 
devoto;  porque  antes  que  deífe  o  afTalto,  para  com  m  \ vor  fa* 
piliiade  confeguir  o  bom  fucceífo,  que  pertendia,da  aíHíterH 
cia ,  &  foccorro  da  Virgem  NoíTa  Senhora ,  aquém  com  pie-; 
doíb  afF-dt  i  fizera  voto ,  de  que  offjrecia  ao  feu  Fem?!  >,& 
Cafa  do  Efpinheyro  da  Cidade  de  Évora  ,  hum  ferm  jÍo  Ca-' 
ValIo,com  a  fua  figura  armado,comoeilava  ,  tudo  de  prata; 
para  que  foffe  perpetuo  reconhecimento  do  feu  farar,  fc  fofc 
feferviia  pela  fuamifericordia^judallo  em  aq  íellaempre-! 
za,  &  tomida  daquella  Cidade.  Coníeguio  o  Ref  o  que  pe- 
dio  humilde ,  &  piedofo,  porque  ganhou  a  Arzilla;  &  íuò  in^ 
grato  aobeneficio,  nâo  fó  cum^rio  o  feu  voto,  m3s  levantou 
«  na  m  :fma  Cida  le  que  gmhou,hum  Templo  que  fez  dedicafi 
â  glorio  ia  A'Tumpçoõ  de  fua  Santiflima  Protcd  m*  E  chega- 
do a  P  j  xtugal,mãdou  fazer  a  cíiatua  de  prata^q  mãdou  coílo- 
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car  no  Templo  de  Noffa  Senhora  do  Eípinheyro ;  que  depoié 
hum  imprudente  Prior  daqueMe  Convento  mandou  desfa- 
zer, &  reduzir  a  dinheyro,  para  fazer,ou  reedificar  hu  dor- 
mitório. E  outro  tiõ  indifereto como  efte,  mandou  também 
fundir  hum  preciofo  ornamento  de  prata  de  ficyra  ,  coufa 
muy  to  rica,  que  por  grandeza ,  &  generofa  liberalidade  dos 
Reys  para  com  aquell*  Cafa  da  Senhora  ,  {e  moftrava  a  to* 
dos ;  5c  que  eu  ainda  vi.  E  affim  com  a  imprudência  daquel- 
les  Priores,  fe  acabarão  aquellas memorias, que  mereciaõ  fec 
eternizadas,  por  grandes,  &  generofas. 

Das  primcyras  maravilhas  ,&  de  outras  femelhantes  daõ 
ainda  hoje  teilemunho  as  memorias,  que  fe  vem  pen- 
der das  paredes  daquelle  feu  grande,  &  nugeftofo  Tem- 
plo. Eftà  a  Samiffima  Imagem  da  Senhora  do  Eípinheyro  col* 
locada  em  hum  tabernáculo  no  meyo  da  Tribuna  da  Capella 
mor*  A  íua  eíhtura  he  miyor  que  a  da  natural,  porque  tem 
fe  te  palmas  &  meyo  esforçados.  Eíli  cm  pê  com  o  Menino 
JESUS  nos  braços.  A  Imagem  da  Senhora  he  coufa  admirá- 
vel ,  affim  na  fermofura,  como  na  magefhde ,  &  parece  ,  que 
fó  os  Anjos  podião  fer  os  Artífices  de  taõ  íoberana  fabrica* 
O  Menino  eftà  olhando  para  os'que  chegaõ  à  fua  vifta,  &  pa* 
rece  que  falia  com  elles,&  que  os  eftà  chamando*  Fefteja  fe 
a  Senhora  em  oy  to  de  Setembro.  Da  Senhora  do  Ef pinhey rd, 
efereve  o  Padre  Siguença  na  Chronica  de  S*õ  Jeronymo  i 
part.2.1.^.c.27«  Brandão  na  Monarchia  Lufit.&Frey  Ber-j 
nardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cifter,  oPadreMartim  do 
Roanotratado  dos  Anjos!.  3.C.3.  o  Padre  Vafconcellos 
in  deferiptiom  Regm  Lufit*  pag.  55  6.  n-  9.  João  Tamayo  de 
Salazar  nos  Triunfos  Catholicos  triunfs  86.  Manoel  de 
y^rla  &  Soufa*  &  nnw«, 
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TITULO    IV- 

Damilapoía  Imagem  de  N.  Senhora  âofítraifo,  quejc 
Venera  no  ConVenso  das  Rclighfas  Vomiikas  da  Cidade 
de  Évora* 

O  Convento  de  Noffa  Senhora  do  Paraifo  di  Cidade  de 
Évora  ,  teve osfeus  princípios  pelos  annos  de  146a. 
Deraõlho  três  nobres  donzellas  virtuofas  d*  família  de  Gú~ 
Vaô,  natural  da  mefma  Cidade,  que  dando  de  mão  a  todos  09 
regalos,  &  mentirofas  promeffas,  queomundoeng^nsdor 
offerece  aos  que  delle  fedeyxão  enganar  ,  unidas  toassem 
hunsfantosdefejos  de  fervir,  &a>nâr  com  firme  reíbluçaS 
ao  Senhor  JESUS  Chrifto^ie  encerrarão nefta  Gafa,  aonde 
outras  muytas  donzellas,  movidas  também  por  Deos  ,  & 
do  feu  grande  exemplo,  fc  lhe  agregarão.  Alliemaquella 
Cafa  começarão  a  fazer  hunna  perfeyta,&fanta  vida,  fendo  a 
íua  Regente  ,  ou  Superiora  de  todas  Brites  Galvoíj  de  quem 
fazem  honorifica  mençaõ,&  de  outras  muy  tas  os  Chroniílas 
da  Ordem  dos  Pregadores,  Perfeveràrão  encerradas  neíta 
fanta  vida,  mais  de  quarenta  annos ,  fem  mais  Efiatutos ,  ou 
forma  de  regra  ,  que  as  direcções  dos  Confe(ToresA  &  Padres 
cípirituaeSjComquétraíaVãõí&communicsvaõosfeusefpi- 
ritos-  E como  viraõ,q  muy ta  gente  (movida  do  fuave  chtyro 
de  fuás  virtudes)  as  bufeavão  cada  din,fc  refolvèraõ  entre  is, 
de  fe  reduzirem  a  certo  numero  ,  para  melhor  fe  conferva- 
rem.  Ecomo  para  a  fuaconfervação  convinha  abraçar  âigum 
dos  inflitutos  de  Rel?gião  approvada,  refolvèraõ  com  o  pa^ 
recerde  Dona  Joanna  Corrêa,  mulher  de  grande  virtude,& 
prudência  ,  que  nefte  ternpn  ss  governava  com ,  Regente* 
abraçar  o  de  Terce  y ras  de  S*õ  Dormngo?;&  affim  ocxecutà- 
raô  noannede  1499. 

Nclie  efta  do  per  fe  yeràrsõ  a  tê  o  anno  de  1 5 1 6,  em  que  o 

5um.no  Papa  LcaõX.  pochum  Breve  lhe  concedeopudeí- 
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fem  paíTa r  à  obfervancia.  E  como  Dona  Jotnha  havia  Gâó  â 
principal  Authora  de  abraçarem  oiuftituto-  Dominicano, 
levou goftoElRey  Dom  Manoel,  que  entsô  refidiacom  s 
Corte  na  Cidade  de  Évora ,  que  ella  foífe  a  fua  Priora ,  &  que 
as  governa  ffe  em  Religiofascom  a  mefma  prudência,  que  o 
fizera  fendo  íeculares,  porque  tinha  muytà  Dona  Joana**  & 
muytas  virtudes, zelo, experiência,  &va!or,  Paraiítecon- 
correo  o  piedofo  Rey  com  fuás  efmolas  r  &  à  fua  imitação 
inuy  tos  Senhores,  (  ditofo  tempo  em  que  os  Senhores  do 
mundo  favereciaô  com  largas  eímoías  as  Efpofas  deChriftoJ 
eom  cilas  edificarão  huma  nova  Igreja  ,  &  levantarão  mayoS 
res  dormitórios ,  crefeendo  o  Convento  não  íó  no  numera 
das  Religiofas^mas  em  muy  ta  obfervancia,  &  rigor  de  vida# 
Deo  nome  a  eíla  Santa  Cafa  huma  milagrofa  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos,  obrada  em  marfim  ,  que  fe  venera  nella  i 
&feguardaem  hum  Sacrário  com  grande  reverencia,  a  qual 
Imagem  deo  huma  devotai  àquella  Santa  Cafa,  logo  nos  feus 
princípios ,  que  foy  pelos  annos  de  1474.  8c  fe  tem  por  tra^ 
dição,  apparecèra,&  eradas  que  os  Chriftãos  havião  efcon} 
dido  no  tempo  em  que  os  Mouros  entrarão  em  Hefpanha* 
por  não  fer  ultrajada  de  fua  barbara  crueldade. Logo  que  en- 
trou no  Convento,  começou  o  Senhor  aobrarpormeyoda 
imagem  de  fua  May  Santiffima  muy  tos  milagres ,  &  imravi« 
lhas.  E  o  que  lhe  deomayor  nome,foy,que  pordefcuydo,  ou 
defatento  de  quem  a  tinha  a  feu  cargo ,  fuecedeo  que  fe  lhe 
quebrado  hum  dedo  ao  MeninoJESUS,que  tem  em  feus  bra<- 
ços,do  qual  correo  fangue,&  de  que  ficou  o  final  (por  memo- 
ria )  na  mio  da  Senhora. 

Efíe  dedo  levava©  aos  enfermos,  que  com  muy  ta  féo  pe? 
diaõ; experimentando  fe  muytas  maravilhas,  &  tantas  ve- 
2esoíÍ2ôraõ,atèquedefapparcceo  ,  ou  o  furtara©.  Que  te* 
ria defculpa  a  devoção  de  quem  fez  taõ  piedofo  furto  ,  ( fe 
btm  fora  melhor  nao  fe  empreíkr  a  todos  )  com  grande  fen«? 
tómento,  &  pena-  daquellasReligiofas,asquaescm  todos  os* 
^mposcxpeiimentàrão  daguelia  grande  Senhora  muy  to* 

favores^ 
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favores]  &  benefícios;  cfpecialmente  em  tempo  depeftc, 
como  foy  nos  annos  de  1579.  &  1 600.  porque  não  perdoan- 
do eíte  rigorofo  açoute  da  Divina  Juftiça  a  caía  alguma  de 
Religiofas  daquella  Cidade  ,  fomente  nefla  Gafa  doParaifo 
fe  náoaíreveoaentrar  ,refpeytando  nella  a  Divina  Prote- 
dora  ,  que  a  guardava,  Eella  que  lho  pediria  aílim  pára  as 
fuás  fervas,  &  como  pôde  tudo  com  [eu  amorofo  Filho,  [  cc- 
mo  diz  a  Igreja :  Namfiliusiuus  riibd  mpms ,  te  honor at )  £x  Rc2 
ficou  fempre  izenta  efta  Caía.  Efcrcvem  da  Senhora  do  Pa  ^  3 
raiib ,  &  da  fua  Cafa  ,  Lopes  na  3.  parf.  1.  5.  c.  79,  Soufa  na 
Chronica  de  Portugal ,  p.  %.  1.  3.  c.  12.  o  Padre  Paulo ,  p.  u 
ç.  12.  Cardofono  feu  Agioh  tom.  2«  p.  284.  &  outros. 

T  I  T  U  L  O     V. 

fDa  milagrofa  Imagem  deNojfaSmhorado  Monte  do  Carmol 

PElos  annos  de  1540.  &  tantos ,  fe  fundou  na  Cidade  de 
Évora  o  Convento  de  Noífa  Senhora  do  Carmo ,  fendo 
Provincial  da  mefma  Ordem  o  Meftre  Frey  BahhazarLim-: 
po,  em  o  reynado  d'ElRey  Dom  Joaõ  o  III.  Era  Frey  Baltha- 
zar  Limpo ,  Confeffor  da  Rainha  Dona  Catharina  ^  &  pelas 
fijas  virtudes ,  delia  muyto  eílimado ,  &  bem  vifto  do  mef- 
moRey;  &  por  efta  razaõ  não  fó  alcançou  facilmente  as  li? 
cenças  para  a  fundação,  mas  a  dignidade  de  Arcebifpo  de 
Braga.  Fundou- fe  fora  das  portas  da  Alagoa  junto  aos  ar- 
cos da  agua  da  prata ,  aonde  antigamente  eíiava  huma  Ermi- 
da dedicada  ao  Apoílolo  Saô  Thomè  ,  fundada  por  occaíisô 
de  livrar  o  Santo  aquella  Cidade  de  huma  grande  peite, 
cm  qnrfeus  moradores  o  tomàrag  por  interceffor,  norey-» 
nado  d*ElRev  Dom  Duarte,  em  quefeviomuytoopprimido 
efíeReyno^deíiemal.  Defta  Igrrja  feaproveytàraôosRe- 
!igiofos,em  qusnto  nao  tinhaõ  a  nova  que  depois  edificarão, 
Templo  magdlofo  ,&  magnifico ,  que  fe  dcfiruhio,  &  ar- 
ruinou depois  do  fttlo,  que  pozatflaCidadeDomJoaôde 
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Auiirla,(  filha  de  Felippc  IV.&  General  das  srmasCafteíht- 
tus)  que  tomou,  mas  poífuhio -poucos dias.  Deíla  grande 
fabrica  fomente  fc  vè  hoyz ,  por  relíquia  ,  &  final  de  que  *HÍ 
eíkvc  ,bum  pilar  de  hum  arco  que  ficou  levanta do.  Com  ef- 
la  occãCuò  houver  ao  os  Religioios  de  fe  recolher  para  den-j 
tro  da  Cidade,  fundando  outro  novo  Convento  no  fitio  em 
que  eflava&os  Paços  da  G&U  de  Bragança  *  que  lhos  deoEl- 
Rey  Dom  Affoníoo  VI.  em  coníideraçao  da  perda  de  fe  íhe 
demolir  o  outro  Convento,  por  fe  entender  fazia  damnoà 
Cidade  em  íemeíhantes  occafiões  de  cercos.  Mas  nem  aflim 
ficàão  melhor  accommodados.  Neftas  cafas  começarão  a 
fundar  pelos  annos  de  1 668«em  que  derio  principio  a  outra 
nova  Igreja. 

Neíic  primeyro  Convento ,  &  defckos  feus  princípios  ; 
começou  a  fer  venerada,  &  ainda  hoje  fe  venera  no  fegundo, 
huma  devota ,  &  fermofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos  como  tí- 
tulo do  Carmo,  que  vemos  colíocada  no  Altar  mòr  do  nova 
Templo  ,  que  fe  acabou  ha  pouco  mais  de  dez  annos*  He  de 
grande  eíi*tura  ,&  aíSm  parece  ter  alguns  fete  palmos:  he 
deveflidos.OIiluftriffimo  Arcebifpo  Dom  Frey  Luis  da 
Silva  lhe  mandou  fazer  huma  rica  Coroa  de  prata  dourada, 
fc  meada  de  muyías  pedras,  &  hum  cortinado  de  tela  <kgran4 
de  preço  com  ricos  franpens  de  ouro.  Era  efta  Senhora  ,(& 
ainda  hoje  he  )  ioda  a  devoção  daquella  Cidade ,&  nclia  acha- 
vão  os  feus  devotos  o  remédio  de  todos  os  feus  trabalhos,  5c 
afflicções.  Antigamente  no  primeyro  filio,  era  muytomais 
frequentada  a  Cafa  da  Senhora ,  que  parece  o  fazia  também  a 
fermofura  do  antigo  Conveto-,  &  o  deliciofo  campo  em  qef«j. 
tava  fundado ,  como  também  a  mageftade  do  feu  Tcmpío  , 
que  era  snuy  to  alegre:  do  qual  parece  fejricgr&va  também  A 
Senhora  ,  pois  obrava  nelle  muy  tas  mais  maravilhas,  &  mi-f 
lagres.  Sem  duvida  quer  efta  grande  Senhora  a  tratem  com 
a  reverencia  ,  que  fe  Íhe  deve,  &  à  medida  do  culto ;  também 
ía&as  maravilhas  que  obra,  Faz  menç  èê  deíla  Santa  imagem 

Cardoso  no  Agioi  JLufir.  tom-  %>  ?a  4&-  &  Fr  tuis ú%  Mec-. 
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TITULO    VI, 

Da  milagrofa  Imagem  de  Ncffa  Senhora,  que  no  Contento  de 
Santa  Mónica  de  BVora  dejtou  a  benção  a  hm  don\ála. 

ENtre  as  Religiofas  de  grandes  virtudes,  que  teve 
o  Convento  de  Santa  Mónica  da  Cidade  de  Évo- 
ra, (queheo  mais  antigo  Convento  de  Religiofas  Agof- 
tmhas  defie  Reyno ,  &  fundado  no  anno  de  1580.  pelas 
duas  Irmãs  ,&  fervas  de  Deos  Confiança ,  &  Maria,  de  vida 
pobre,  appellido  naquelles  tempos  das  Beatas )  foy  huma  a 
Madre  Margirida  de  JESUS ,  que  depois  foy  Fundadora  do 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Vilía-Viçofa.  Era  eíia  Religiofa 
muy  to  zelofa  cia  íatoaçaõ  das  almas ,  &  com  efle  zelo  defe }a- 
va ,  que  todos  ferviffem }  &  amafíem  a  Noíío  Senhor.  Succc- 
deo  pois,  que  hum  Ca valhey ro ,  peflba  principal  do  Reyno, 
recolheífe  naquelle  Convento  huma  filha  fua  donzelía ,  para 
iecrear  na  companhia  daquellas  fervas  de  Deos,  &  para  que 
fe  affey  çoaiTe  àquelle  eíia  do;  mas  ella  nem  queria  ,  nemcujr ** 
dava  em  íerFreyra, antes  dizia,  quaodo  lhe  falíavademo 
fer,  qucíehaviadeirdoMoíkyro.  O  que  vendo  a  ferva  de 
Deos  Margarida  de  JESUS,  &  reconhecendo  nella bom  na-; 
turaí ,  honcílidade,&  prudência  ,  &  que  inclinando-fe  à 
virtude,  feria muytoperfe> ta  j  deícjava  muyto  ,  que  ella 
foííe  Religiofa, &aíTitn lho  períuadia  muytas  vezes.  Hum 
diaefta.do  ambas  na  Célia  da  meíma  Madre  Margarida* 
moítroulhe  cfta  huma  devota  Im3gsm,quetinha,da  Virgem 
NoíTa|Senhora;pron)££tendoihemuytOi  favores^  a  protec- 
ção da  meima  Senhora  t  fe  lhe  quizeífc  dedicar  a  fua  pureza , 
&  fer  Eípoía  de feu  prccioío  Filho.  A  donzelía, co-mo  traria 
os  pcn'a;iientos  nas  coufas  do  mundo,íhe  refpondeo: 

Madre \não  Vo s  canjnsveu  não  tenho  e /pinto para  fer  Freyra: 
em  todos  os  eftado*  mepoffo  («frar  ,fefc>er  o  qm  ck^o-  \parajtr 
Ikb&ioji  #ã?  ^  tibo  dtjjrtJtçjFpQr*  o  nã&Jer.  mujtf.pt  ifzytaÂ 
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melhor  fera  não  ofer  -,  mas  já  que  Vos  me  importunais  y  i3  me  ãii 
%eis  que  me  coríVem  a  minha  falVaçao  Je  ejía  Senhora ,  que  aqui 
ejíâ  mo  differ  >  13  me  dejt ar  a  fua benção,  então  ofarey*  Dizia 
iíto  aqu  elia  donzelia  ,  como  por  graça  ,  pela  força  que  a  fer- 
va de  Deos  lhe  fazia ,  a  qual  o  não  tomou  por  graça ,  ou  poe~ 
efeufa  que  dava,  antes  tanto  que  lhe  ouvio  eftas  razoens ,  fc 
levantou,  &  pofta  de  joelhos  diante  da  Imagem  da  Senhora  , 
lhe  pedio  com  hum  grande  aífedo  fofle  fervida  de  acodic 
âquella  donzelia  , &  íhe  deytaffe  a  fua  benção ,  para  quecon- 
fortadaccmella  j  vencefle  as  tentações,  que  a  prendião  ,  8c 
atavio  ao  amor  do  mando;  &  que  perfeverandonoeíhda 
da  Religião  ,  a  fizeffe  ferva  fua. 

Não  tinha  bem  acabado  a  ferva  de  Deos  Soror  MargarM 
da  a  fua  Oração,  quando  aquelía  Soberana  Senhora  dey tou  a 
benção  à  donzelia,  como  havia  pedido  a  Efpofa  de  feu  Filhos 
&  em  final  defta maravilha  ficouamefms  Imagem  com  a  mão 
levantada ,  deytandoa  benção;  o  que  vendo  a  donzelia ,  ad- 
mirada j&  confuft  cahio  em  terra  com  grande  fentimento,  & 
muytas  lagrimas ,  arrependimento  dos  feus  intentos,  &  pro* 
pofitos.  Tompu  o  habito  da  Religião,  profeffou  nella,&  per-» 
feverou  em  vida  perfeita  ,&  foy  grande  ferva  de  Deos  ,  & 
devotiffima  da  Rainha  dos  Anjos,  que  com  taõ  amorofas  de-» 
monftrações  do  feu  bem  a  havia  favorecido  cem  aquella  Ce-! 
Icftiaíbençaõ.  Efta  Santa  Imagem fe  guarda  nacjucllc Con«- 
vento  com  muyta  veneração.  Efcreve  efla  maravilha  da  Se* 
nhora ,  o  Padre  Meftre  Frey  Luís  dos  Anjos  no  Jardim  de 
Portugal,  pag.  558.  num.  119. 

TITULO    VII. 

7)a  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  dos  Remédios ,  dê 

Convento  dos  Carmelitas  Dejcalços. 
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Ora  dos  muros  da  Uíuítre  Cidade  de  Évora  para  a  parte 
do  Ocçicjente,  menos  de  hum  tiro  de  pedra  de  difhncia, 
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&  vizinho  âs  portas  que  chamão  de  Alconcheí/c  vê  o  muy- 
to  Religiofo  Convento  dos  Padres  Carmelitas  Defcalços,de- 
dicado  a  Nofla  Senhora  dos  Remédios  ;  Imagem  muytomiIa-: 
grofa,  &  aflim  mayto  frequentada  do  devoto  povo  da  meíma 
Cidade.  Fundou  efle  Convento ,  ou  ao  menos  deolhe 
aquelles  princípios  >  que  baftavaô,  para  o  reconhecermos 
por  fundação  fua,  o  llluftrifftmo  Arcebifpo  Dom  Theotonio 
de  Bragança  jaindaque  a  devoção  do  Arcebifpo  Dom  Jofeph 
de  MeMo,feufucceffor,oaC3bou,  aperfeyçoou ,  &  enrtque- 
cco-  A  origem  defta  Santa  Imagem ,  &  os  feus  princípios^ 
como  o  trazem  os  Chroniflas  da  fua  Ordem ,  he  nefta  ma- 
neyra. 

Entrarão  os  Padres  Carmelitas  Defcalços  cm  Évora,  para 
fundarem  hum  Convento,  em  os  primeyros  de  Dezembro 
de  1 549,  Deolhes  o  Arcebifpo  Dom  Theotonio  para  efle  in-j 
tento huma Ermida,  em  que  era  venerada  humamilagrofa 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  com  o  titulo  da  Senhora  dos 
Remédios  ,&  humas  cafas  junto  às  portas  do  Raymundo,  da 
parte  de  dentro  (  aonde  ainda  hoje  fe  moflraõ  vefligios  de 
como  alli  affifliraô  em  quanto  fe  fabricava  fora  o  novo  Con-| 
vento :  em  o  fitio  da  Ermida  lhe  mandou  fazer  commodo  para 
poderem  eflar. )  Era  jà  naquelles  tempos  efla  Imagem  da  Se- 
nhora de  grande  devoção,  &  muy  to  venerada,  affiméagen^ 
te  da  Cidade  ,  como  de  todo  o  feu  Termo ,  pelos  muy  tos  mi- 
lagres ,  que  fazia.  E  attendendo  o  Arcebifpo  f  que  fóefles 
novos  Capellaês^que  dava  à  Senhora,poderiãoafljfíirlhecom 
grande  zelo  do  feu  culto ,  &  veneração ,  &  que  pofla  aquella 
Igreja  nas  fuás  mãos  t  eílaria  com  toda  a  decência ,  qqecon^ 
vinha, lhe  fez doaça© delia;  &  para  que  também  a  gente  íe 
deípertaffe  a  favorecer  a  huns  Religiofos,  que  com  tanto  fer- 
vor fe  em  pregava©  em  fervir  àquella  Senhora  >&cuy dar  dâj 
quella  Cafa,  que  elles  tanto  eflimavãa- 

Q^cmtrouxtíTc  aquella  Santa  Imagem  ,  ou  quem  aeolío- 
cafíe  naquella  Ermida,  &  quem  foy  o  que  a  engio,  tfétm  qw 
tempo*  totalmente  fe  i&nora,fcm  v?lw  ao  Çhronifla  as  exa-- 
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ãz$  áiíigcncias,que  fez  para  o  alcançar,  (  donde  fe  récdnhéS 
ce  a  fua  muyta  antiguidade )  fomente  fe  refere ,  em  como  pe- 
los annos  de  1560.  vivia  naquella  Ermida  hum  Santo  Ermi- 
tão muy to  velho  } chamado Frey  Aleyxo,  que  dohabitode 
Ssõ  Francifco  tezh  huma  vida  muyto  perfcyta,  tinha  muyta 
Oraçsõ,  &  dava  grande  exemplo.  Occupava  fe  em  bufear  ef- 
rcolfls  para  os  pobres,  &  neceífiudos, peies  quaes  as  repartia. 
Para  efteeffcytohia  algumas  vezes  a  Libboa  pedfrefrriolaa 
EtRey  Dom  João  o  III  &  à  Rainha, 6?  a  outras  pcí!b«s ,  &  os 
Reys  o  cftimavao  muy  to ,  pela  íoa  fantidade. 

A  cfte  Santo  Vanõfuccedeo outro  na  mefma habitação,1 
chamsdoFrey  Domingos,  que  também  trazia  o  habito  de 
Saô  Francifco ,  &  viveo  exemplarmente.  Efte  imitando  a  Fr. 
Aleyxo  em  a  mefma  caridade,  com  as  efmolss  que  ajuntava 
fez  junto  à  Ermida  humas  cafas ,  em  que  recolhia ,  &  curava 
os  pobres  enfermos.  Veyo  a  morrer  fantamente  no  anno  de 
1 578-  &  no  teílamento de yxou  a  Ermida  aos  Arcebifpos .com 
o  encargo  de  fetc  Míías  cada  anno ,  com  o  qual  Ob  Padres 
Carmelitas  a  aceytàraô  Tomarão  eftes  poffe  daCafadaSe-; 
nhora  em  9.  de  Dezembro  do  anno  referido.  E  fe  até  alH  ha- 
via fey to aquella  milageofa  Senhora  grandes  maravilhas, 
dalii  por  diante  as  fez  mayGres,no  grande  affr:do,que  em  to- 
dos ínfundioDeos  pela  fua  intercelíaô,  para  ajudarem  com 
largas  efmoias  as  obras  dos  feus  devotos  Capclhes;  &mõ 
as  tomar  por  fua  conta  totalmente  o  Arcebifpo  ,  foy  poref- 
tar  oceupadocoma  Cartuxa  ,  &  com  o  Convento  de  Santo 
António,  mâs  «inda  aflim  íhe  dava  grandes efmolas ,  &  favo- 
recia em  tudo  o  de  que  neceffitavaõ-  A  Imsgem  da  Senhora 
he  fermofa ,  &  eflà  infundindo  em  todos  huma  cordeal  de- 
voção ;tcrà  íeis  palmos  de  altura, he  de  talha,  &  tem  so In- 
fante JESUS  em  íeus  braços,  Efta  ccllocada  em  huma  Tribu- 
na no  meyo  do retabolo ás.  C* pclla  mayor.  Efcrevem  da  Se- 
nhora dos  Remédios  o  Padre  Fr.  Francifco  de  Santa  Maria  na 
fua  Reforma,  tem  3.1.9.0.5^  Fr.  Belchior  de  Santa  Annam 
Chron. de Port- tom.  1.1.2  d  1  o- 
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TITULO    VIII* 

.    Da  miUgroja Imagem  deNoffa  Senhora  do NoYtciado  da 

Companhia* 

NO  Collegio  do  Eípirito  Santo ,  que  na  Cidade  de  Evo- 
ra  fundou  o  Sereniflimo  Cardeal ,  &  Rey  Dom  Henri- 
que, fe  venera  em  humaCapelIa  do  feu  Noviciado  huma  de-; 
vota  Imagem  de  Nofla  Senhora  obrada  de  pincel  cm  hum  pa- 
no,&  copia  de  huma  dasque  pintou  o  Euangeliiia  Saô  Lucas, 
com  o  titulo  de  Noffa  Senhora  do  Populo  ,  dadiva  do  Vene- 
rável Padre  Ignacio  de  Azevedo,  Prelado,  &  Capitão  dos 
quarenta  Martyres,  que  pela  Confiffaô  da  Fé  deraõ  a  vida  na 
viagem  do  Braíil  às  mãos  dos  hereges.  Copiou  efh  Imagem 
humdosmefmosditofosMartyres,  &  companheiro  do  Ve- 
nerável Paire.  Com  efta  Santa  Jmagem  tem  grande  devo- 
ção todcaquelle  Collegio ,  &  todo  o  feu  Noviciado ,  aonde 
os  Noviços  delle  a  venerãocomo  Máy,  &  tem  recebido  delia 
cm  vários  tempos  muy  tos ,  &  muy  Angulares  benefícios ;  & 
aflim  fe  prezaõ  muy  to  de  fe  criarem  à  fombra  defta  nvlagro- 
fa  Senhora.  Da  Senhora  do  Populo  efereve  o  Padre  Baltha- 
zar  Telles  na  Chronica  da  Companhia,  p.  2. 1. 5.  c.  zz. 

TITULO    IX. 

Da  hijoria  da  antiga  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Rofario^  } 
do  ConVento  de  Santa  Catharina. 

OReligiofo  Convento  de  Santa  Catharina  de  Sena  ,quea 
Ordem  de  Saõ  Domingos  tem  na  Cidade  de  Evora,te- 
ve  o  feu  principio  em  hum*s  mulheres  fervas  de  Dtos,  <\\i$ 
cmeftado  de  Be*tas,  fe  ajuntarão  no  Oratório  de  Santa  Víari 
tha,noannode  1400.  asquaesfeinticulavaôdavidap  brej 
nome  de  que  commummente  fe  ufava  oa^uelles  tempos ,  co- 

S?9 


<§§  Santuário  Mariano 

rao  confia  de  efcrituras  antigas  ,  que  fe  guar dsô  no  feu  Car- 
tório, Andando  o  tempo,  profefTiraô  a  terceyra  regra  de 
Saõ  Domingas,  atè  que  noanraodei490,  fe  entregarão  de 
todo  à  obíervancia  ,^m  que  hoje  feconíervão.  E  porque  o 
íitio  era  muyío  limitado,  tomàraõ  o  em  que  hoje  vivem,  para 
ondepsíTárãonoannode  1547.  dedicando  a  fua  Igreja  a 
Santa  Catharina  de  Sena,  tanto  pela  grande  devoção,  que  lhe 
cobrarão,  do  tempo  que  foraô  Terceyras ,  (  por  efla  o  haver 
fijo )  quanto  par  huma relíquia  milagrofa  da  mefraa  Santaf 
que  de  Roma  lhe  trouxe  o  Bifpo  Dom  João  de  Portugal.  As 
Fundadoras  deíh  Ca  fa  fahirão  do  Convento  de  Noffa  Senho-] 
ra  do  Paraifo ,  da  mefmi  Cidade  j  &  foy  tio  grande  a  fua  ob- 
fervancia  defde  os  princípios,  que  a  venta  ja  hoje  muyto  ao 
Convento  do  Paraifo.  Ouve  nefta  Cafa  em  todos  os  tempos 
mulheres  de  grandes  virtudes. 

Venera  fc  em  hum  Altar  do  Coro  de  cima  defle  Convento 
huma  devotiíHma  Imagem  de  Nóffa  Senhora  ,  invocada  com 
o  titulo  do  Rofario,  a  que  as  Religiofas  tem  grande  devoção* 
Em  4.  de  Janeyro  do  anno  de  1 687.fuccedeo ,q  efiãdo  as  Re- 
ligiofas no  Coro  rezado  oTerço,como  coftumaõ  rezar  todas 
as  noy  tes,  diante  defta  Senhora ;  acabando  fe  de  rezir  ficà-i 
rão  duas  Religiofas  no  mefmo  Coro ,  acabando  deo  offerecec 
à  Senhora ;  &  reparando  que  vião  no  rofto  da  Senhora  mais 
refplandor,&fcrmofuradGquecoftumavãover,  fc  ch^gà-i 
raõ  mais  ao  Altar,  &  com  efla  diligencia  ,  viraõ  no  rofto  da 
Senhora  humas  gotas  de  agua ,  &  parecendolhe  a  hum*  del- 
ias, feria  do  tempo,  não  fez  cafo  do  que  vi*;  a  outra  ficou,  & 
fazendo  mais  reparo  na  Senhora ;vendo  a  taõ  infíammada  do 
rofto,  lhe  deo  tal  tremor ,  que  chea  de  medo  fugio  do  Coro. 
E  tendo  eíW  Religiofas  tençaô,por  vezes,  de  dizerem  o  que 
virsS  .confcffáraô  lhe  efquccia,que  nem  às  peffoas  com  quem 
affiaião  o  diííeraõ.  Succedco  iflo  30  Sabbado  depois  das  Ave 
Marias  no  fim  do  Terço.  Ao  Domingo  pela  manhã  às  três 
horas  fe  levantarão  outras  duas  Religiofas,  &  paífando  pela 
Coro  íem  febeicm  o  fuçccffo  da  noy  te  antecedente ,  vio  hu 


ma 
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ma  delias  tú  fcrmoíura  na  Senhora  ,  que  afirmava ,  parecia  o 
fcu rofto a  Eftrellad'alva;& chegando- fe ao  Altar,  coito  a 
Senhora  eftava  aflentada  no  Prefepio ,  olhou  para  o  rofto ,  & 
violhe  três  gotas  de  agua ,  como  três  lagrimas ,  na  face ,  <5c 
comoscabellos  da  cabclleyra  da  mefma  Senhora  lhas  alim- 
pou. IftoquevioeftaRcligiofaroreferio  à  que  tinha  cuyda- 
do  d  iquella  Santa  Imagem  ,  &  dos  feu-s  ornatos,  a  qual  fe  rio, 
&  fez  pouco  caío  do  que  fe  lhe  dizis.  Quando  foraôànoytc 
a  dizer  o  Terço,  q  era  na  vefpora  dos  Reys,  depois  de  acaba* 
do  elle,  viraô  as  primey  ras  duas  Religiofas  a  Senhora  com  a 
mefma  fermoíura ,  &  chegando  fe  ao  Altar  reconhecerão 
claramente  ,  que  as  gotas  de  agua  ,que  tinhão  vifto  no  Sab- 
bído,  era  fuor,  que  havia  vinte  &  quatro  horas  continuava* 
E  repararão  ,  que  no  pefccço  erao  mayores  as  bagas  delle ; 
como  ifto  fe  reconheceo,acodiologo  aCommunidade  toda, 
&  rirão  a  Senhora  tão  inâammada  ,que  a  cor  das  faces,  de  en- 
carnada a  tinha  tão  vermelha  como  huma  refa  de  Alexandria 
muyto  cícura-  E  até  os  olhos  tinha  (no  que  moílrava)  com 
f  ieyros  vermelhos,  como  quando  huma  peííba  chora, 

Chc  gàr?õ  eftas  noticias  a  huma  Religiofa  enferma  chama- 
da Soror  Bernarda,  que  hayia  três  mezes  tinha  tolhida  de 
todo  a  parte  efquerda ,  aflim  a  perna  ,  como  o  braço ,  &  fecn 
nenhuma  efperança  de  remédio,  &  melhoria.  Pedio  cila  à 
riflado  que  ouvia  ,  lhe  foflem  tocar  huma  fita  na  Senhora,, 
k  lh>  lcvaíTcm  alimpando  com  ella  o  fuor  de  feu  rofto,  E  pa* 
lecendolhe  a  que  a  lt  Vou  que  não  hia  malhada,jurou  a  enfer^ 
aia  i  fentíra  enfopada ;  &  afômcomo  lha  puzeraõ  na  perna, 
pedio  a  tiraflem  da  cama  ,  &  começou  a  andar ,  como  fc  na© 
tivera  nada,  Correo  para  ir  a  dar  as  graças  à  fua  Senhora ,  ôc 
Bemfev  tora,  pelo  beneficio  que  recebera ,  (  cue  era  caminha 
baftantemente  comprido;')  8*  aindaquea  tra2Íaõ  duas  peífoas, 
cuydando  que  ella  cahiria  ,  tila  as  trazia  quafi  de  raftos,  di- 
aendolhe  alarg-fíem,  porque  tíbvabr  a.  Só- o  braço  eflava 
como  de  antes.  Chegando  ao  Altar,pozobraço  la©,  &  enfer- 
no  no  regaço  da  Senhora,&  affim  como  lho  pez,  deolh<  hun* 
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abraço,  &  logo  ficou  de  todo  faã.  E  affim  ficou  affiftindo  lè 
Mi  tinas  dos  Reys,  &  acabadas  fc  foy  pelos  feus  pés/eai  que 
tiveííc  neceffidade  que  alguma  peíToa  a  a  judaíTe- 

To  las  ficàraõ  admiradas,  &  muyto  mais  o  medico;  o  qual 
confeíTava ,  que  haviaõ  na  Religiofa  enferma  cinro  acha- 
ques, &  todos  perígofos.  Efta  Religiofa  havia  pedido  a  Nof- 
ía  Senhora,  que  lhe  deíTe  de  Reys  a  Tua  perna  faã  •  &  coma  a 
Senhora  naõ  cofiuma  f  *zer  os  feus  f ivores ,  &  as  fuás  mer- 
cês imperfey  tas ,  deotfte  faude  naõ  fó  na  perna ,  mas  também 
no  braço,  &  livrou  a  de  todas  asmaisqueyxas  que  padecia. 

Quanto à  origem,  &  princípios  defta  milagrofa  Imagem, 
não  ubem  as  Religiofas  dizer  nada,  nemeonfta  aonde  efta- 
va  collocada  em  feus  princípios ,  nem  que  lugar  tivefle  nai 
qudla  Cafa.Coníla  fomente,  que  por  fer  muyto  antiga,  &  e  f- 
tar  muyto  desfey  ta  do  carucho,(q  era  de  madcyrajeftava  nos 
cayxõesda  Sacriftia,  envolta  em  huma  toalha.  Huma  Sicrif-j 
taã  intentou  de  a  lançar  em  huma  Cifícma  ,  que  ha  naquellc 
Convento,  para  que  nella  fe  acabaffc  de  confumir  ,  &  desfa- 
zer, E  eftando  jà  para  o  fazer,  (  parece  q  foy  ifto  não  muy  tos 
annos  antes  da  maravilha  que  fica  referida )  vio  que  a  Senho- 
ra fe  ria  pa  ra  cila ;  vendo  ifto  a  Religiofa ,  ficou  muyto  teme- 
rofa,  &  naõ  fó  defiftio  da  fua  refolução ,  mas  tratou  logo  de  a 
mandar  conter  ta  r,  com  por,&  reparar,  ( porque  no  rofto  naõ 
havia  falta  alguma. )  Depois  deconfertada  com  toda  a  per- 
feyção ,  a  puzeraõ  no  Coro  em  huma  tabia  fobre  a  grade  , 
aondeavirãoas  Religiofasemhuma  occifiaõ  andar  fobrea 
mefma  grade  do  coro;  &  alli  efteve  atèquelhefizeraô  hum 
Alrar,  em  que  a  collocàraõ,  à  parte  direyta  do  mcfmo  Coro ; 
aonde  eftà  hoje  com  grande  veneração. 

Não  confia  fe  nefta  occafiaõ  em  qus  fc  confertou  ,  Ic  repa- 
rou,era  de  efcukura.  Eu  me  inclino  a  que  era  de  efeultura ,  & 
talha  cftofada,  pelo  que  fica  referido  ,  de  que  no  roíh  da  Se- 
nhora naõ  havia  falta,  ou  imperfevção  alguma,  ícfóo 
corpo  cíhva  muno  confjmido,  &de>f£yto  do  caruncho; 
affim  a  deviap  compor  com  roca  acommodando  a  cabeça ,  fc 
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as  mãòs^em  algum  meyo  corpo  ,  para  poder  eílir  no  Prefo- 
pio,eomoei1ava  na  occafiáoemquefuccedeo  o  milagre  da 
Religiofa  Soror  Bernarda. 

Depois  que  fe  collocou  a  Imagem  da  Senhora  no Coro,co- 
jno  lhe  não  fabião  ( ou  jl  não  lembrava  a  nenhuma  Religiofa 
daquella  Gafa)  o  titulo,  q  antes  tinha,lhe derão  o  do  Myfte- 
riefo  Rofario ,  &  nunca  mais  myfterioío do  quenaquella  oc- 
cafião,  porque  o  feu  antigo  titulo  era  efte  do  Rofario.  Efle  era 
o  que  tinha,  &  com  clle  havia  fido  venerada  dcfde  os  feus 
princípios.  E com  a  invocação defte  titulo,  muy  to  glorio- 
fo  ptra  a  Senhora  , havia  obrado  naquella  Cafa  muytas  mara- 
vilhas f como  diremos.)  Mas  com 3  a  condição  humana  he  tão 
frágil ,  que  o  fervor  da  devoção,  que  hoje  levanta  grande 
chama ,  a  manhã  fevè  de  todo  extinto,  &  acabado;  affimef- 
queceodeforte,  que  recolhendo  as  FreyrasdaquellcCon^ 
vento  a  Sinta  Imagem  (pela  julgarem  não  ertar  capaz  de  ef-f 
tar  em  publico  )  na  Sacriília ;  alli  ficou  f  &  ficou  também  ex-í 
tinfta  em  fuás  memorias  a  lembrança  de  fuás  antigas  mara- 
vilhas ,  atè  que  a  mefma  Senhora  as  renovou  com  outras  no^ 
vas  maravilhas*  E  parece  que  foy  difpofição  da  Divina  Pro-- 
vidência  ,  o  não  mandarem  as  Religiofas  fazer  outra ,  para  a 
collocarememolugardaprimeyra,  com  omefmotitulodo 
Rofario,  porque  queria  Deos  que  na  mefma  Imagem  fe  vif- 
fem  os  poderes  da  fua  Omnipotência,  difpondo  tudo,  para  q 
à  mefma  Sãta  Imagem  defle  a  fua  antiga  veneração;  obrando 
por  feu  meyo  as  maravilhas,  que  ficão  referidas ,  para  que  t 
Sacriftã  a  mandaffe  reparar.  E  depois  com  os  milagres,  que 
obrou  coma  Religiofa  Soror  Bernarda,  crefceffe  nas  mais 
outra  nova  devoção ,  &  reverencia. 

E  para  confirmação  de  ferefta  Santa  Imagem  a  antiga  Se- 
nhora do  Rofario,  referirey  agora  os  prodígios  que  delia  re- 
fere o  Padre  Frey  Alonfo  Fernandes  no  6.  livro  da  fua  Hif- 
toriado  Rofario.  Oprimeyrohe,quenoanno  de  1590.  pa- 
deccoa  Madre  Soror Fclippa do Efpirito  Santo,  huma  tão 
grave,  &  fone  enfermidade,  que  a  chegou  às  portas  da  mor- 
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te,  &  o ■acotastiíijeritodomílfoy  tioruriofd  ]  quenoter-; 
ceyrocrefcimento  fe  entendeo  íiSoefcapava.  Trouxerão-- 
lhe  à  Ceifa  a  Imagem  da  Senhora  âo  Roííuío  ;  como  pode  fe 
entregou  em  íuas  virginaes  mãos,  promettendo  de  lhe  rezar 
todaaíuavid*.  Nomefmo  ponto  alcançou  repentina  faude, 
com  admiração  de  todas  as  Religtofas;ficando  todas  com  no- 
vos ,  &  fervorofosafi^cftos  de  devoção  para  com  a  Senhora- 
Affi  xi  o  cícccví  no  Capitulo  5  8.  do  referido  livro  6. 

No  me ímo  Convento  (  diz  o  meímo  Author )  no  anno  de 
1591.Ce  achava  Soror  Ifabel  da  Coroa,  com  huma  grave,  E* 
perigofà  enfermidade ,  &  querendo  o  Barbeyro'  fazerlhe  hu- 
ma íangria  em  hum  braço  3  julgando  que  feria  a  vea  ,  deo  a 
golpe  em  hum  nervo-  Nifto  íe  lhe  off^ndeo  logo  o  braço  ,  8c 
no  lugar  da  ferida  fe  lhe  fez  hum  tumor  tão  grande  como  hu 
manòz.  Teve  fe  por  defefperada  a  cura ,  &  afflifla  a  Reli* 
giofa  do  tal  fucceffo  acodio  a  valer-  fe  da  Senhora  do  Rofario; 
&prometíeo  de  lhe  rezar  dalli  por  diante  com  mayor  devo- 
ção o  feu  Rofario.  Pedio,  lhe  trouxeffem  do  azeyte  da  fua 
aiampada;  &  ungindo  o  tumor3&  lugar  da  ferida  com  o  azey-; 
te,  no  mefmo  ponto  fe  desfez,  &  refoSveo  toda  a  inchação; 
&  cobrou  tão  inteyra  faude  nacjueíle  braço ,  que  nelle  tinha 
mais  força  que  no  outro,  Hv.  6,  cap.  39. 

Defiesdous  milagres  que  refere  o  Padre  Frey  Aícnfo 
Fe:nandes,coníh  que  pelos  annosde  1590.Sc  591.  era  muy-j 
to  celebre  efla  Santa  Imagem  naquelie  Convento,  pelas  ma-; 
ravilhas  que  obrava  E  como  eflas  Religioías  abraçarão  a 
Religião  de  São  Domingos  no  anno  de  1490.  bem  podia  ler 
então  mandaíTem fazer  aquelia  Santa  Imagem,  fe  he  que  a 
vão  tinhão  jà  no  Recolhimento  de  Santa  Marcha ,  aonde  co- 
ircçàraõ  antes  diflb.  Ou  a  mandarião  fazer,  quando  paíTáraõ 
para  o  fitio  de  Santa  Catharina,  em  qus  hoje  vivem ,  que  íoy 
no  anno  de  1 547.  com  que  a  Sagrada  Imagem  de  Nofla  Se- 
nhora do  Rofario,  que  hoje  fe  venera  no  Goro ,  &  o  tempo  ti- 
nha confumido,  ou  makratadojfoy  obrada  ha  muytos  annos, 
&  por  ferem  tanto^  fe  perdeo  a  íua  memoria ,  &  das  íuas  ma-j 
cavilhas.  -  He 
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Heefta  Santa  Imagem  muy to  fermofa,  &  orofto.(  como 
fica  dito  )náo  tinha  macula  alguma  da  trsça,  que  tinha  mal- 
tratado o  corpo.  Vc-fc  na  teíh  hum  polmibárinhò ,  origina- 
do de huma queda,  que dco do  Altar  abayxo,  oque^inda 
perfevera,  com  não  pequena  admiração  das  Religiofas-  O 
milagre  da  Madre  Soror  Bernarda  fcs.uihent!cau,  &  publi- 
cqu  com  grsnie  feira  nsqudle  Convcto >  cm  o  anno  de  1 687- 
&  depois  diífo  continuou  a  Senhora  em  fazsr  muy  tos ,  &  na-; 
taveis  milagres,  afTim  nas  Religiofss ,  tomo  cm  peífoas  de 
fora.  Eeíhs  noticias  da  maravilha  obrada  em  Soror  Bernar- 
da ,  he  por  relação  das  ReUgio&s.  Da  Senhora  doRofario 
efereve  o  Padre  Frey  Alonfo  Fernandes  nâ  fua  hiflor.  do 
Roíario  1. 6.  cap.  3  8.  &  czp.  39. 

TIJULO    X, 

Da  miiagrofa  Imagem  de  Nqffa  Senhora  das  Mercês,  Cori* 
Vento  de  Agoftinhos  De/calços  da  Cidade  de  EVora* 

FUndàrão  os  Religiofos  Agoftinhos  Deícaíços  na  Cidade 
de  Évora,  pelos  annos  de  1669.  aonde  tiverãoo  favor, 
amparo ,  &  patrocínio  dos  Illuflriffimos  Condes  do  Virsiioío 
Dom  Miguel  de  Portugal,  &  da  Senhora  Dona  Maria  de  Al- 
buquerque, em  cuj%  Cafa  obrigados  ds  lua  grande  piedade,, 
affiílirão  perto  de  hum  mez;em  quanto  fe  accommodava  o  lu- 
gar aonde  havião  de  dar  principio  à  fundsção .» da  qual  fe  to-[ 
moupoífecm  18. de  Dezembro,  diadaExprcbçãodoParto 
de  Maria  Santiffima.  E  verdadeiramente  foy  efta  fundação 
prodigiofa,  como  tambem  o  titulo  da  Cafa,  &  da  miiagrofa 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  que.nelía  fe  venera ,que  pode- 
mos dizer  foy  tudo  infpirado ,  ou  difpofto  pelo  Geo  ,  cujos 
princípios  forao  nefla  forma. 

Affiftia  na  Corte  de  Madrid  o  Venerável  Padre  Meftre  Fr." 
Jofcph  de  Santa  Therefa  ?Religiofo  dos  mefrnos  Defcalços  da 
Congregação  de  Portugal,  em  hum  negocio,  aonde  fcy 
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mandado  pelo  Venerável  Padre  Frcy  Manoel  da  Conceyçao; 
Confefíbrda  Sereniffima  Rainha  Mãy,a  Senhora  Dcna  Lui- 
&a  de  Gufmão,  (Fundadora  dos  mefmos  Dcfcalçoj)  &  Prela-] 
do  da  mefma  Defcalcèz,  Nefie  tempo  em  que  sndava  ajuílan- 
doefte  negocio  9  encontrou  bcMo  humCavaileyroPortu- 
gaez,£hamado  António  Ribeyrode  B3yrros,que  inquirindo 
úo  referido  Padre  a  nova  mudança  do  habito  que  trazia  y  de 
Agoflinho  Defealço  (conhecia  o  do  Convento  de  Noffa  Se«j 
nhora  da  Graça  da  Cidade  de  Évora  ,  aonde  cíhva  lendo 
Theofogia  ,&  havia  paffado  daquella  Província ,  para  a  Def- 
calcèzAuguftiniana)  &  juntamente  a  caufa  >  que  o  levara 
«quelía  Corte  de  Madrid.  Satisfez  o  Padre  a  tudo ,  dandolhe 
noticia  em  como  a  Sereniffima  Rainha  MãyDonaLuiza  de 
Gufmão  havia  fundado  na  Cidade  de  Lisboa  dous  Conven- 
tos, hum  de  Rcligiofos ,  &  de  Religiofas  outro  ,  &  que  com 
licenças  do  Sereniífimo  Rey  (eu  filho ,  fe  hião  fundando  ou- 
tros por  varias  partes-  A^vifh  defta  narração ,  que  o  Padre 
Freyjofeph  lhe  fazia,  perguntou  fe  porventura  tinhâo$ 
Convento  em  Évora  j  &  como  foubcffe  que  não,lhe  oíFereceo 
efitio  de  huma  Quinta  fua,  vizinha  à  mefma  Cidade ,  chama- 
da a  Malagueyra,  para  o  que  lhe  fez  logo  doação.  E  nas  pri- 
meyr  as  claufulas  delia  difpoz ,  que  o  Convento  fe  havia  de 
intitular  Noffa  Senhora  das  Mercês ,  &  que  havia  de  fer  de^ 
dicadoà  mefma  Senhora-  Aceytou  o  Padre  o  favor  que  fe  fa- 
zia à  nova  Defcalcêz;&  remeteo  efla  doação  ao  Convento  de 
Lisboa. 

Receberão  os  Prelados  a  doação  com  alegria  J  por  verem 
que  de  tão  longe  lhes  mandava  Noffa  Senhora  huma  nova 
£und<  ção  para  huma  Cidade  ,  que  por  fer  Univerfidade ,  fe^ 
ria  de  grande  bem  para  os  Defcalços ,  &  aonde  fe  poderiãc 
recolher  deila  alguns  fugey  tos  de  letras,  q  a  pudeflem  fcrvir. 
Cõ  cffey  to  pafTárSo  a  Evora,&  indo  demãdar  a  Caía  dos  Con 
des  do  Vimiofo ,  delia  fe  procurarão  as  licenças  da  Camera, 
&  Cabido  (eftava  então  vaga  aquella  Igreja:)  com  as  licenças 
farão  tomar  poffe  da  Quinu^ôç  quaoda  imaginavlo  achar  cm 
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pé  as  caf*s,que  ndla  havia,  fe  vio  íucio  por  terra,"  por  quanto 
os  CaftelhanoS;,  que  haviãofííiadoaqueíla  praça,ashavião 
dcfíruidc  E  febre  iíio  acrefcèrão  huns  embargos ,  por  fec 
forcyra  a  Quinta  aos  Padres  Carmelitas  Calçados. 

Ás  vilb  deites  impedimentos  íe  defiftio  da  Quinta  ,  offe- 
recendo  logo  na  Rua  Fria  hum  Bacharel  da  Sé,  o  Padre  Dio- 
go Conforte  Correis  fuás  cafas,para  nellas  fe  dar  principio 
à  fundação,  como  em  effiyto  fe  fez,tomando  fe  poííe  cm  1 8. 
çde  Dezembro  do  anno  de  1669.  Aqui  affifiirão os  Deícalços 
com  grande  edificação  de  toda  aquella  Cidade ,  que  os  vene- 
rava como  a  huns  Anjos  vindos  do  Ceo;  o  que  a  Senhora  das 
Mercês  pagava  por  el/es,  obrando  grandes  maravilhas  em 
todos  os  que  invocavão  o  feu  favor.  Dcfle  fítio  fe  mudarão 
para  a  Rua  do  Raymundo,&fe  fundou  o  novo  Convento  cm 
ascafas  de  Luis  Frcyrc  de  Andr*de,Senhorde  BobadelU^cm 
a  primeyra  Dominga  do  fsguinte  Julho,com  huma  folemse^ 
&  luzida  prociffaõ;  &  nefte  íitio  perfeveraô^onde  fc  fizerão 
obras,  &fe  levantou  depois  huma  nova  Igreja ,  para  onde 
fe  mudou  o  Santiffimo  Sacramento ,  &  a  Senhora  das  Mercês 
cm  17.  de  Fevereyro  do  anno  de  1698. 

He  a  Imagem  da  Senhora  das  Mercês  pequenina ,  porque 
terá  pouco  mais  de  palmo  &  meyo,&  he  de  tão  Soberana  Ma«J 
geftade,  &  de  tão  elegante  fermofur  a,  que  parece  obrada 
pelos  Anjos.  Foyefla  Santa  Imagem  da  Serenrffima  Rainha 
Dona  Luiza  ,  Fundadora  dos  Deícalços ,  q  a  cfiimava  como 
pya  de  grande  preço-  Hedeveílidos,  &  de  roca,  &aflJni 
lhe  fervia  nos  Prcfepios,  &  fem  duvida  quando  a  tinha  em 
feu  poder,teria  o  mefmo  titulo  do  Prefepio.  Porem  como  eíia 
Senhora  toda  he  de  mercês  ,  porque  todas  as  que  recebemos 
os  mortaes  da  liberal  mão  deDtos,  nos  vem  a  nos  pelas 
mãos  defU  Senhora  ,  quizeomefta  invocação  das  Mercês, 
nefte  Convento, que  nosdeo,patrocinadocomcíle  feu  titu- 
lo, iníinuarnos  as  grandes  mercês,  que  delia  havíamos  de  rc-i 
ceber ,  &  lembramos  as  muy  tas,  que  delia  havíamos  recebi:' 
do  naquella  Caía. 
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Verdadeyraniente  acho  grande  myíkrio  ]  em  vir  aquella 
fundação  por  huma  via  tão  extraordinária,  &  ficar  o  devoto 
doidor  de  fora  ,  &  fazer  a  Senhora  a  obra  totalmente  íua , 
porque  eíla  he  a  Senhora  da  Gafa ,  &  a  Padroeyra  ddla ,  km 
que  outra  peííòa  nella  tenha  parte.Os  milagres  que  tem  obra- 
do de fde  o  prirmyrc dia,  em  que  foycolíocada  naquella  Ca* 
fa,  faô  admii  aveis;  &  eu  íòu  o  q  cõ  experiências  de  ca  fa  podo 
teftemunhar  com  hum  muy  to  grande,que  em  mim  fez;  ( dey i 
xando  outros  de  que  também  podia  ferteftemunha  ocular) 
que  foy  nefta  maneyra-Sendo  eu  indignamentePrior  daquela 
la  Cafa  tioannode  1677.  nafceomehum  tumor  cm  hutnjoe-; 
lho,  que  pelo  difeurfo  do  tempo  foy  crefeendó  deforte  que 
fazia  vulto  de  hum  pão  de  dez  reis,  mas  como  me  não  da* 
hia  >  nem  impedia  o  andar ,  não  fazia  delle  cafo ;  depois  de 
muy  tos  mezes,  crefeendo  mais  o  humor ,  &  não  cabendo jà 
naquelle  bolço  tanta  quantidade/ez  outro  pela  parte  de  denf 
tro,  do  mefmo  tamanho,  com  que  me  impedia  jà  o  andar,&  af- 
fifliràsCommunidades:  mandey  chamar  o  Cirurgião,  que 
nos  affifíia  com  caridade  ,  para  que  me  ipplicaffe  algu  reme-- 
dio  refolutivo,  que  me  aliviaffe  daquella  molefíia.  Viflo  o  tu* 
tnor  pelo  Cirurgião,  &  grande  quantidade  de  humor ,  que  úl 
li  tinha  cahido  ,  difficuítou  não  ío  o  poder  haver  remédios  % 
mas  fegundo  a  íua  arte,  diiTe,que  a  cura  havia  de  fer  dilatadji, 
&  que  havia  de  levar  lancetadas,  &  que  em  tres  mezes  não 
poderia  levantarme  da  cama.  A'  vifla  dos  grandes  remédios 
cjue  me  difle  neceffitava  aquella  cura ,  o  dcfpedi,  diz.cndolhc  j 
que  versamos  o  que  fe  havia  de  fazer-  Fuyme  à  Senhora  das 
Mercês,  &  como  azeyte  da fua  alarapada  fiz  duas  Cruzes 
fobre  aquelles  tumoresjquando  veyo  pela  manhã  achey  o  joe^ 
lho  igual  com  ofaõ,femfínal  algum  doaehaque,que  atèalli 
havia  padecida,  com  admiração  minha,  do  Cirurgião  >  &  àos 
mais  que  ti  verão  noticia  di  m  inha  queyxa»  , 

Deíks  íucceíTos  fe  puderão  referir  muy tos  ,  que  o  def-j 
cuydo  de  os  lançar  em  lembrança,  temfcpultado  noefquecí- 
mento.  A  devoção  que  tem  aquella  Cidade  à  Senhora  das 
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Mercês,  henotavel,&àmsfma  mediia  heo  eficurfoda  gei^ 
te ,  que  frequenta  o  feu  Santuário,  principalmente  nos  Sab- 
bados,  aonde  concorre  toda  a  Univeríidade  a  afliílir  à  Salve, 
&  Ladainha ,  que  ordinariamente  fe  faz  com  muyta  folcmnij 

dade. 

TITULO    xrf 

&a  mllagrofaLmgcm  de  ISLoffa  Senhora  das  'Brotas  ,  da  Ci*  t 

dade  de  Évora. 

JUnto  às  portas  do  Raymundo ,  huma  da  antiga  circum? 
vallaçioda  Cidade  de  Évora,  fe  vè  huma  Ermida  dedicada 
a  MariaSantifíima ,  na  qual  fe  venera  huma  Imagem  fua 
muy to  milagrofa ,com  o  titulo  de  NoíTa  Senhora  das  Brotas, 
de  cujos  princípios  procurados  com  grande  diligencia  hc  a 
narração  feguinte.  Pelos  annos  de  1560.  como  confia  da 
Chronica  dos  Padres  Carmelitas  Defcalços,  (de  quedeyxa- 
mos  dito  alguma  coufa  no  titulo  Vlf.  deftc  livro  )  havia  no 
fim  da  Rua  do  Raymundo  huma  Ermida,  que  fervia,  &  admi- 
niftrava  hum  Ermitão,chamado  Frey  Aleyxo, o  qual  andava 
veílido  no  habito  da  Seráfica  Ordem  de  São  Francifco ,  ho- 
mem de  muyta  Oração ,  &  caridade  para  com  os  pobres,  Eftc 
havia  muytos  annos,  que  jà  al!i  reíidia:  por  lua  moríc,q.ue  de«! 
ria  fer  nefte  mefmo  tempo,  lhe  fuecedeo  outro  do  feu  mefmo 
cfpirito,  &  habito ,  chamado  Frcy  Domingos,©  qual  com  as 
efmolas  que  ajuntou,  ampliou  mais  o  lugsr  ,&  Êrzcommodo 
para  recolher  os  pobres,  &  peregrinos.  Morreo  efte  no  aníj 
no  de  1578-  &  em  fua  morte  fez  teftamento,  &  deyxou  a  Er- 
mida com  as  fuás  pertenças  aos  Àrccbifpos  daqudía  Cidade, 
com  o  encargo  de  fetc  MiíTas  cada  anno,  corno  fica  dito. 

Nrílss  tempos  era  tida  em  grande  veneração  naquella  Er^ 
■ndf,huma  milagrofa  Iisagem  de  Njffa  Senhora  ,  da  invo* 
cação  dos  Remédios,  a  qu*l  pode  bem  fer  ,  que  houvcíTcjà 
muytos  a  nrios,  que  foíTc  al.li  c  Jlocada,  venerada  do  povo ,  ôc 
fervida  d  e  Samos  Ermitães,  como"pref*gio,  dequeíempre 
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squelía  Senhora  havia  de  fer  fervida  ,  &  aíGftidâ  de  devotos 
Eremitas,  &  Cspelíaes.  Eftando  a  Ermida  em  poder  dos  At^ 
cebifpos,  en  trarão  em  Évora  os  Padres  Carmelitas  Defctl- 
ços, que  tendo  noticia  deíh  Ermida ,  &  do  cornmodo  que 
nelíahavia,a  pedirão  aoArcebiípooSenhorDomTheotar 
nio  de  Bragança  *que  lhe  fez  doação  delia  com  o  encargo  das 
íete  Miffas.Porèmcomoo  fitio  era  eftreyto,tratàrão  logo  de 
bufcar  outro,  em  que  fe  pudefTem  alargar. 

Rsfolutos na  mudança, comprarão  o  fitio  em  que  hoje  vi «3 
vem.  E  quando  fe  ouverão  de  mudar,3codio  o  povo,  para  lhe 
impedir  o  haverem  de  levar  a  Senhora  comíigo,  porquejo 
amor  com  que  a  bufcavãonaquelte  lugar  ,  não  fofria  que  a 
tiraffem  deíle.  Sobre  ifto  houve  litígios ,  &  contendas ;  mas 
como  ©s  Padres  tinhão  da  fua  parte  ao  Arcebifpo ,  aos  Inqui* 
íidores,  &  a  nobreza,  puderão  vencer  facilmente  todas  as 
dificuldades,  para  poderem  levar  a  Senhora,,  aindaque  foy  de 
noy  te,  &  oceultamente. 

Depois  fe  levantou  outra  contêda,&  mayor  demada,porq 
querendo  os  devotos  da  Senhora  (que  fentião  muy  to  perdcl- 
!a de  vifta  naqueiíe lugar,  aonde  recorrião  a  toda  a  hora  ) 
mandar  fazer  outra  Imagem  com  o  mefmo  titulo  *  o  impedi;* 
rão  os  Padres,  mãdando  arrazar  a  Ermida  cm  virtude  da  doa-' 
ção,que  fe  lhes  havia  feyto;  o  que  fe  confeguio ,  demolindo^ 
íenoannode  1607.  E  a  fiim  ficou  o  lugar  inca  paz  de  fefubfj 
tituirnellc  a  Imagem  da  Senhora  dos  Remédios,  como  in^ 
tenta  vao  os  vizinhos. 

Depois  infpirou  Deos  em  hum  virtuoío  homem  cafado^ 
chamado  Pedro  Alvares,  morador  na  meíma  Cidade,no  fitio 
da  Porta  Nova  ,  &  vizinho  à  fonte ,  à  mâo  direyta  do  canto 
do  primeyro  arco ,  quando  fe  vay  da  pr^ça  para  as  Portas  da 
A!agoa,aonde  efiava  nas  paredes  das  cafas  em  que  vivia  hum 
nicho,  que  fazia  cinco  palmos  em  a!to,&  coufa  de  qua  tro  em 
largo.  Nefte  nicho  eftava  hum  quadro  de  pintura  deNofia 
Senhora.  Era  efte  homem  muy  to  pobre,  &  fua  mulher  fe  oc- 
cupa va  em  eqíínar  meninas  a  cozer,  &  do  que  ganhava  nefta 
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occupsçãcfcfuílentavâoaíiboscm  bella  paz;  porque  cr?. ô 
virtuolbs  ,  &  viviào  muyco  unidos  t  &  conformes*  Tinhão 
efkscafados  muytadevoçáocomaquella  Sagrada  Inugem 
da  Senhora,  &  cuydav5omuyto  de  a  ter  com  grande  reve- 
rencia,&  ihe  poriao  alguas  vxzcs  luzcs,&  a  tdorniriao  com 
f!ores,de  que  dando  fe  a  Senhora  por  obrigada  do  feu  devo- 
to, &  fervoroío  culto ,  começou  a  obrar  alguns  prodígios , 
começando primeyro  a  íuar.  A*  vifta  deitas  maravilhas,  ain- 
da crefceo  toais  a  devoção  cm  Pedro  Alvares,»  porque  alcan- 
çou licença  do  Cabido  ,Sede  bacante ,  para  fazer  alli  huma 
Ermidinha  com  permiflaõ  do  dono  das  cafas  ,  que  era  tão 
limitada,  que  não  excedia  de  hum  portal,  porque  fó  cabia 
dentro  deila  o  Sacerdote  que  dizia  Miffa,(para  o  que  também 
alcançou  licença  o  mefmo  Pedro  Alvares)  &  o  Acolito,  & 
«três,  ou  quatro  peffoas.  Efíava  tudo  com  muy ta  perfeyção, 
&  acey o ,  com  portas  que  a  fechavao  ,  &  hum  íino  que  con- 
vocava  ao  povo  para  ouvir  Miffa. 

Tudoiíto  fez  Pedro  Alvares  com  a  fua  induftria ,  &  ef- 
molas  de  algumas  peffoas  pias ,  &  devotas,  &  para  incitar 
mais  a  devoção  do  povo,  mandou  fazer  outra  Imagem  de 
vulto,  &  de  vertidos  da  mefma  Senhora,  a  que  impozo  titu- 
lo das  Brotas:  collocada  cila  começou  a  fer  tanto  o  concurfo^ 
que  caufava  grande  detrimento  à  gente,que  paffava ,  princh 
palmente  na  occafiâ\>em  que  fe  dizia  a  Miffa.  E  comoaquel* 
Ia  paffagem  he  huma  das  mais  publicas ,  &  mais  frequentes 
daquella Cidade  ,  era  adevoçãodaMiffaoccafíãodealgu- 
mas  defordens ,  &  brigas.  A*  vifta  difto ,  foy  precifo,  que  o 
Cabido  acodiffe ,  mandando  logo  tapar  a  Ermida  j&fufpen-1 
der  fe  não  diffeffc  mais  nella  Miffa. 

Ncfte  têpo,qfoy  pelos  annos de  1640.  pouco  mais,ou  mc- 
nos,íe  achava  no  Cabido  o  Cónego  Frãciíco  Borralho,na tu- 
ral  da  Villa  de  Eílremoz,quc  defe  jofo  de  q  o  cultoda  Senhora 
não  ficaffc  diminuído  com  eflaoccafião,nem  o  povo  privado 
de  buícar  no  patrocínio,  &  devoção  da  Senhora  das  Brotas  o 
remcuioçmíuasncçcflidadcs^cuydou  em  que  parte  da  Ci- 
dade 
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dadefecollocaria  a  Senhora.  Apontarãoihe  o  fitio  èmqiiè 
havia  cíiado  a  Senhora  dos  Remédios,  no  fim  da  Rua  do 
Raymundo ,  que  os  Padres  Carmelitas  Defcalços  ha  vião  de • 
molido ,  como  fica  dito.  Com  eíla  noticia  tratou  de  reedificar 
a  Ermida ;  &  para  eíla,  depois  de  acabada ,  &  tudo  compofto 
com  muy to  sceyo^perfeyção, mandou  trasladar  a  Senhora 
das  Brotas ,  que  na  Porta  Nova  começara  a  íer  venerada ;  o 
que  íefezcomprociíTaõíbkmne,  &  grande  concurío  do 

fOVO. 

Para  msyor  veneração  da  Senhora,  inftituhio  o  Ccnego 
na  meíma  Ermida  hua  MiíTa  quotidiana ,  que  atè  o  prefente  fc 
diz  todos  os  dias,  &  outras  muytas,  que  por  devoção  da  Se- 
nhora vaõ  dizer  alguns  Sacerdotes.  A  efta  Ermida  concor-' 
re  o  povo  da  Cidade  com  muy  ta  devoção,  a  qual  a  Senhora 
augmenta  com  milagres,  &  maravilhas  q  obra*  Nãoconten* 
te  o  Cónego  cçm  o  que  havia  fey  to  em  obfequio  da  Senhora, 
antes  para  que  a  fua  devoção,*  culto  foffe  fempre  em  mayor 
augmento ,  levantou  huma  Irmandade  no  anno  de  1 655.  em 
Sede  Vacantej  &  íhe  fez  compromiííb  confirmado  no  anno  de 
i658.aondefevemafôgmdosoDeão,  Thefoureyro  mòr, 
Mcítre-  Efcok,  &  Scbaflião  Ribeyro  Guião.  Na  meíma  oc- 
cafiâo ,  em  que  a  Senhora  das  Brotas  fe  mudou  para  a  Rua  do 
Raymundo,  íe  mudou  também  da  Íua-Caía  da  Porta  Nova  o 
Pedro  Alvares ,  &  fua  mulher  para  fervirc-m  a  NoíTa  Senho-' 
rs,  como  feus  Ermitães,  os  quaes  em  quanto  viverão,  cuydi-j 
rão  com  muy  to  zelo  do  culto,  &  ferviço  da  Senhora.  Tudo 
iftoâffirmão  peíToas  detodaa  fuppoíiçio  ,  affimEcclefiaíii^ 
cos,  como  feculares.  ; 

A  Senhora  eftà  collocâda  no  meyo  do  retabolo  em  hum  ni- 
cho de  vidras,  para  mais  veneração,  &cubcr ta  com  corti- 
nas ,  que  pendem  de  hum  fitial.  He  efta  Santa  Imagem  de 
roca,  &  de  veftidos,  como  fica  dito.  A  fuaeíbturahe  de  três 
palmos,  cftà  com  as  mãos  levantadas ,  &  qimm  Anjos,  dous 
de  es  da  htíéla  das  pait  s  :o*  dous  que  ficão  fuperiores  ,eítão 
pegado  da  Coroada  Senhora.  Quando  tiiàflo  a  Senhora 

da 
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da  íua  prímcyraErnr;!dinhí,aicvàrcõ  para  a  Sé,  Jtdclía  lá- 
bio a  prociíTaõ  para  a  em  que  hoje  efH,  a  qual  tem  fobre  a 
porta  principal  cilas  letra* : 

hfia  Igreja  mandou  f a  ^er  o  Cónego  Fr ancifeo  'Borralho  ,na- 
tural  da  Vúla  de  Eftremo^m  amio  de  1 652. 

Das  maravilhas  que  a  Senhora  obra  ,  &  tem  obrado ,  que 
faô  muytas,fe  não  tem  feyto  memoria;&  fó  fe  confervaõ  poc 
tradição.  Huma  referirey,  como  teítemunha  de  viíla>&  foy, 
çue  huma  Senhora  nobre  daquella  Cidade^muyto  devota  def- 
ta  Santa  Imagem,  indo  em  huma  occaíiáo  à  fua  cozinha,  a  or- 
denar algumas  coufas  delia  ,  efíava  no  meyo  daquella  cafa 
hum  poíle  cm  que  fe  coflumava  pendurar  carne,  &  caça ,  & 
outras coufasdefle género;  eftava  nelíe  pendurada  huma 
balança  por  hum  dos  ganchos  do  pezo ,  &  cahido  para  bay  xo 
o  gancho  por  onde  fe  coflumava  pendurar.  Foy  dia  devota 
da  Senhora  abayxar-fe  a  levantar  huma  coufa  que  lhe  cahiò, 
fem  reparar  no  gancho  da  balança;  ao  levantar  fe  meteo  eftc 
gancho,queeflavacahido,&eragroíío,porhum  olho,  & 
entrando  por  elle  fahio  por  bayxo  do  parpado.  Nefla  occa-- 
íião  chamou  pela  Senhora  das  Brotas,  vendo  fe  preza  da- 
quella forte;  no  mefroo  ponto  que  a  invocou,fe  defprendeo  o 
gancho  do  olho,  &  pareceo  mayor  o  milagre  ,  em  que  f  azen*- 
do  o  ferro  huma  grande  brecha  ,  não  fó  não  lhe  moleftou  a 
menina  do  olho^mas  não  lhe  dey  tou  mais  que  huma  pinga  de 
langue-  E  fechou  fe  de  tal  forte ,  que  vindo  hum  Cirurgião, 
difíe,  que  não  tinha  nada,  &  fó  por  temor  de  alguma  inflam*; 
mação  lhe  applicou  huns  paninhos  de  agua  rofada ,  &ley  te 
de  pey  to.  Agradecida  a  devota  ,  foy  dar  as  graças  à  Senho- 
ra, &  mandacihc  dizer  no  feu  Altar  duas  Mitfas» 
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TITULO     XII. 

Da  milagre  f a  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Rofario  %  do 
ÇoriVentode  SaÕ  Domingos, 

O  Convento  de  São  Domingos  da  Cidade  de  Évora  ,  teve 
feus  princípios  no  anno  de  1286.  em  o  feptirTiO  do  rey- 
nadoc/ERey  Dom  Dinis  ;&  fundou  fc  em  huma  Ermida  de 
Santa  Viroria,  Virgem, &  Martyr.  Porão  feus  Fundadores 
doos  illuflriífimos  confortes  ?  Martim  Annes ,  &  Dona  Ca- 
tharina,  &  ambos  eílão  íepultados  no  mefmo  Convento, 
Defdccík  tempo  fe  começou  a  propagar  nsquclla  Cafa  a 
devoção  da  Senhora  do  Roíario;  que  os  filhos  delia  intima* 
vão  a  todos ,  com  feus  Sermões,  &  fervorofas  praticas ,  &  fe 
fezno novo  Templo,  que  erigio  naquelle  Convento  Mar- 
tim Annes,  huma  magnifica  Capella,  dedicada  à  Senhora  do 
Rofario,  aonde  feus  devotos  Confrades  pelo  tempo  adiante 
lhe  fizerão  hum  rico  retabolo,  com  a  arvore  de  íeusafeen- 
dentes ;  &  por  remate  delia  col  locarão  huma  Imagem  da  Se- 
nhora ,  da  eflaturanatural,obradaemmadeyr3jdeexcellenfe 
cfcultura ,  &  de  tão  rara,  &  peregrina  fermoíura ,  que  rouba 
os  affeclos,  &  os  corações.  Toda  a  Cidade  concorre  a  vene- 
rar aquella  Senhora  com  muyta  frequência  ,&  f*õmuy  tos  os 
favores,  que  todos  da  fua  liberalidade  recebem,oque  teíte- 
rounhão  as  memorias  delles,  como  mortalhas,  quadros.  & 
outras  coufasdefte  argumento.  Tem  efta  Senhora  zo  Me^ 
nino  Deos  fobreobraçoefquerdo.  Toda  a  Capella  eftà  or- 
nada pcíos  lados  de  excel lente  pintura  da  vida  da  Senhora* 
Ardem  perpetuamente  diante  delia  oy  to  alampadas  de  prata, 
&  rcmytas  delias,  de  muyta  grandeza.  Tem  huma  nobre  Ir- 
mandade ,  em  que  entra  a  mayor  parte  da  gente  daquella  Ci^ 
dade  >  que  a  ferve  com  feryorofa  devoção,  &  difpendio. 
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TITULO    XIII. 

7)a  milagYofâ  Imagem  de  N(fa  Senhora  da  Natividade ,  das 
aortas  de  Macbejde  da  Cidade  de  EVora* 

SEndo  a-  Cidade  de  Évora  tão  grande,  &  tão  populofa ,  que 
depois  da  Cidade  de  Lisboa,  Corte,  &  Empório  deite 
Reyno,he  entre  todas  a  primeyra ,  fe  acha  que  naquella  an- 
tiga circumvallação,  que  lhe  fez  ElRey  Dom  Fernando ,  eu 
que  profeguio,  (porque  ha  tradição,  que  os  começou  ElRey 
Dom  Dinis,  porque  clle  fortificou  muy tas  Villas ,  &  Cida- 
des,)naõ  tinha  mais  que  quatro  portas,ou  eftas  erão  as  prin- 
cipies delia ,  que  fe  vião  em  o  circuito  defeus  muros ,  cor- 
refpondentes  àsquatro  partes  principaes  do  mundo ;  a  íaber, 
a  Porta  de  Macheyde  ao  Oriente^  Porta  deAlconchel  aoOc- 
cidente  ra  Porta  de  Aviz  ao  Norte,  &  a  porta  do  Rocio  ao 
Auftral.  Competindo  nadifpofíção  de  fuás  portas  t  com 
aquella  Cidade  nova  a  Jerufalem  Celefte ,  que  o  Euangelifta 
S.João  vio  em  o  feu  Apocalypfedefcec  do  Ceo,cm  cujos  mu  ?0dfQ;. 
ros  fe  vião  doze  portas  difpoftascoma  mefma ordem,  que *'  ** 
as  da  Cidade  Eborenfej  porque  repartidas  em  quatro  partes, 
três  efta  vão  20  Oriente ,  três  ao  Oscidente ,  Ires  ao  Aquilo^ 
nalj&tresao  AuílraL 

Sobre  eftas  quatro  portas  collccou  a  devoção  dos  mora- 
dores daquella  Cidade ,  por  difpoíição  da  Sabedoria  Divina, 
quatro  Ermidas  dedicadas  a  quatro  Imagens  da  Soberana 
Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiffima,  que  lhe  ferviífem  de 
prefidios  ,&  fortalezas  contra  todos  os  incurfos defeus  ini- 
migas j  porque  como  efta  Senhora  he,  como  diz  São  Bernar  Bem. 
do ,  o  amparo  dos  homens,  &  a  defenfa  das  Cidades,  &  cilas,  Serm. 
cemomoftra  a  experiência,  padecem  mais  violências  na^in  3-/*p- 
Vafocns  inimigas  em  íuas  portas ;  era  juflo  fe  valclíem  da  Se»  s£lv* 
nhora,paiaqueosdcfendeírenaquelíaspartes,  cm  que  era    *# 
BecefTirio  aos  homens  o  mayor  amparo,  &à  Cidade  a  mayor 

defenía: 
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dcfenfa:  impedindo  as  entradas  do  inimigo ;  como  poderofò 
exercito  que  he  :  Tevribilis.,  ut  ccifirorupi  acies  crdinata. 

Tudoiftofoy  prevenido  com  grande  entendimento  da- 
qud!es,.quc  odifpuzeraõ/em  duvida,para  que  fccternízaíTc 
nas  memorias  de  feus  moradores  ,que_ efh  Cidade  era  toda  de 
N  3ÍTí  Senhora  ,  porque  havia  fido  offerecida  t  quando  a  ref  * 
g^toudopoderdosM-ourosovalentcGiraldo,  pelo  Ssnto 
Rcy  Dom  Affonfo  Henriques ,  (  que  foy  tão  amante  da  Rai- 
nha cios  Anjos,  que  as  mais  das  terras  que  conquiflava  ihc  of« 
fercc'a  logo)  &  defeendo  a  individuar  as  portas ,  &  os  fo- 
beranos  títulos  de  cada  huma  das  Imagens ,  que  prefidiffem 
nellas;  nefte  titulo  tratareyfó  da  Porta  de  Macheydc  dedi- 
cada à  Senhora  da  Natividade ;  &  na  Ajuda  da  Porta  de  Al- 
conchel  ,  do  O,  na  Porta  de  Aviz,  &  do  Amparo  na  Porta  do 
Rocio,  trataremos  depois  em  os  feus  próprios  títulos. 

He  efh  Porta  de  Mscheyde  a  Oriental,  &aílim  era  razão* 
que  tiveífe  entre  todas  a  primaíia.  Mas  donde  havia  de  ap- 
parecer  a  Aurora,  Cento  no  Oriente  l  He  Msria  Santiffima* 
corno  diz  São  Pedro  Damião,  ema  fua  Natividade  Aur.ora, 
porque  affimeomoa  Aurora  defterra  as  fombrasda  noyte,  & 
dà  principio  às  luzes  do  dia ;  afiim  nafeendo  a  Senhora  ,  def- 
terrou  a  noy te,  êc  fombras  da  culpa,  &  deo  principio  ao  dia, 
&  fozes ds  graça :  Nata  Virgine  Jurrcxit  Aurora  , quia Ma", 
1     r  ria  Veri  práVia  luminis  NaíiVitate  fua  mane  darijfimum  ilkki 

Cant.o  ../  JJ 

mmaVít* 

Nefia  porta  pois,  chsmada  de  Macheyde  ( $ot  íicar  àquel- 
1,2  parte  a  eflrada  5  que  vay  para  Saõ  Miguel  de  Macheydej 
.  que  he  huma  das  Freguefias  do  Termo)  he  venerada  huma 
Imagem  da  Mly  de  Deosmuytomilagrofa  ,  que  alguns  que- 
remfcja  Angelical,  ou  formada  pelas*  mãos  dos  Anjos  5  & 
appirecida  naqueíle  mefmo  lugar  , no  qual  fe  lhe erigio  a  Ej&; 
iniia  em  que  he  venerzm.  Alguns  querem  que  efta  Ermida  a 
roandaffe  edificar  o  Cardeal  Rev  D.Henrique,  quando  fendo 
Arcebirr>o  de  Évora  j  fundou  os  Coííegios  do  Eípirito  San- 
to, &  Purificação.  Mas  nzò  he  affim ,  porque  he  niuy  to  n>ais 

antigo 
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antígo  o  apparccimtnto  da  Senhora  , ou  s  fua  Hianfftíiação. 
Augmcntaria ,  &  reformaria  o  Cardeal, íchc  que  o  fez.,  com 
a  fua  piedade  a  Ermida  ,  &  lhe  faria  alguma  das  obras  ,  que 
ainda  hoje  fe  vem  (como  adiante  diremos. )  Porém  no  ícu 
tempo )\  a  Ermida  eíh va  edificada  ,  &  jà  haveria  muytos  an-1 
nos,  que  do  nicho  exterior  do  uuro,  íc  he  que  nellcfelhe 
formou  algu,como  fe  havia  fejfto  cm  as  majs  portas  (por  quã- 
to  nas  mais  ainda  hoje  ieefíà  vedo,  que  os  houve)  fe  hárerla 
trasladado  paraa  Ermida ,  cuja  edificação  fe  faria  por  caufa 
tias  muy  tas  maravilhas,  &  milagres ,  que  a  Senhora  obrava. 
Eíla  reformtçSõj  ou  reparação  que  fe  atrribuc  ao  Cardeal 
Rey  Dom  Henrique ,  bem  podemos  entender }  queelle  a  não 
fez ,  fenão  os  devotos,  &  os  vizinhos  da  Senhora , por  quan- 
to neftes  últimos  reparos,  que  fc  lhe  fizerão  àqueíía  Caía  da 
Senhora,  no  anno  de  1705.  fe  achou  detra.z  doretaboloero 
algarifmo  eíla  era  i 58 1  •  E  como  no  anuo  antecedente  jà  havia 
paiTado  deíla  vida  o  Cardeal  Rey,  bcmfe  fegue ,  que  elle  não 
faria  aquelía  obra.  Por  quanto  não  íó  foy  a  fua  morte  no  ul- 
timo de  J*ne y  ro  de  1 5  80.  mas  havia  jà  alguns  annos,  que  não 
refidia  na  Cidade  de  Évora-  E  fem  embargo  que  a  fua  falta  da 
Cidade  não  implicava ,  porque  de  qualquer  parte  aonde  aífií- 
tiiTc  mandaria  fazeila ;  com  tudo  como  aquelía  era  indica  al- 
guns dous  annos  de  tempo,não  he  poffi  vel,  que  de  ordem  fua 
fe  continuaffe,3Índa  em  tempo  de  tantas  alterações,  quantas 
fe  fe  feguirão  àfua  morte. 

Aííentando  no  que  fica  dito ,  confía  com  toda  a  certeza,' 
que  a  primeyra  reparação  da  Capella  da  Senhora  fojr  muyti 
mais  antiga,  porque  cfta  fe  fez  no  tempo  d'£í  Rey  Dcmjoaõ 
oll*  noanno  de  1484.  quando  fe  celebrarão  asvodas  do 
Príncipe  Dom  Aff  n(o  feu  filho  com  a  Princefa  Dona  Ifa  - 
bcljfilha  dos  Reys  Catholicos  Fcrnando,&  IíabeK  E  efta  dei-'. 
peza  fe  fez  à  curta  da  Camera  da  Cidade  de  Évora.  ElRey  em 
remunt  ração  deite  íerviço,  de  que  muy  to  fe  pagou  ,  conce- 
deoàquella  Cidade  Privilegio  ,  de  que  a  Cidade  de  Évora 
guzaffe  todos  os  privilégios,  de  q gozava  a  Ciuaae,  &  Corte 
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> ic  Lisboa  cntaõ ,  &  de  todos  os  mus  que  pelo  tempo  adiante 
ivcffe.  Tudo  itto  confia  de  huma  Certidão  pa(Tada  pelo  Se- 
cretario Gircia  de  Rezende ,  &  fc  conferva  no  Cartório  d* 
Camera  da  mcím*  Cidade,  em  o  livro  das  cartas* 

O  moro  antigo  moíJra  ter  degroífo  dez|pa!mo$  pouco 
mns,  ou  menos:encoftadas  a  elíe  fe  fizerão  humas  novas  pa  - 
redes,  &  arcos  que  fe  fecharão  de  abobadas ,  com  que  faz 
aqueile  lugar  com  o  groffo  do  muro  alguns  quarenta  palmos 
prolongados :  febre  eftas  abobadas  fe  vè  fítuada  a  Cafa  ,  & 
Santuário  da  Senhora  da  Natividade,  ou  de  Macheyde,& 
fiuma  varanda  que  lhe  fica  para  fora, com  a  frente  para  a  mef- 
maCidade^&comdu?sjineUas  j  ou  tribunas;  &  fuppofto 
que  os  bayxos  da  Ermida  da  Senhora  fevem  hoje  muyto  en- 
tulhados 5  &  a  porta  antiga  da  ferventia  da  Cidade ,  que  (alli 
cíhva,  meya  tapada ;  a  abobada,  arcos ,  &  pilares erão ,  fup* 
poílo  que  de  ai  venaria,obra|muyto  perfey ta,&  moftraõ  ainda 
magnificência  em  feu  Author;  porque  faõ  de  colher  lavradas 
todas  aquellas  coufas.  Efta  obra  pelo  aceyo ,  &  grande  per- 
fey ção  com  que  foy  obrada ,  podia  fer  do  Cardeal  Rey  ,  que 
corro  naquelle  tempo  em  q  affiftia  em  Évora  era  Prelado  rico, 
&  Príncipe,  a  mandaria  fazer  deforte,  que  parecefíeobra  fua, 
quanto  à  reformação,  porque  jà  temos  dito  he  muyto  mais 
amiga  a  primeyra  edificação* 

O  muro  antigo,  a  que  toda  cíia  obra  fe  encoftou,  eflà  cor- 
tado por  huma,  &  outra  parte ,  &  fó  eíià  em  pé  efta ,  em  que 
fe  edificou  a  Gafa,  &  Ermida  da  Senhora  da  Natividade  *  com 
que  aquelles muros  velhos  ainda  moftraõ  muyto  mayor  an- 
tiguidade, que  os  que  mandou  edificar  ElRey  Dom  Fernan- 
do ,  ou  que  continuou  ,  pelos  haver  começado  feuBifavò^ 
ElRey  Dom  Dinis,  que  foy  o  Rey  dcPortugal,  que  em  qua- 
íi  todas  as  Villas,  &  Cidades  delle  fez  Caftellos ,  Torres ,  & 
imiros;  &  ElRey  Dom  Fernando  ,  o  que  fe  fabe  certamente 
delle  he,  que  fez  humas  Torres,  que  eftão  encoftadasaos 
muros;  &  também  conft*  por  hum  Alvará  d'ElRey  Dom  Pe 
dro  o  L  que  elle  mandara  continuar  os  muros  j  &  aífim  cftes 
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tóofaôos  de  Sertório,  porque  eftes  eílâo  unis  dentro  deita, 
circumvallação. 

Também  h*  tradição,  cm  que  nos  vcfUgios  de  hum*  T  ir- 
re,  (^jue  cambem  fe  vè  mejra  enterrada)  aonic  fe  cortou  o  mu* 
ro  por  a  quclla  parte ,  que  diz  para  o  meyo  dia ,  no  vão  deli iã 
diz  à  tradição,  fe  recolhia  hum  pobre  homem  ,  mas  de  fanta 
v*da,5c  que  efte  roçara  na  parede  huma  conca  vidade,ou  gru^ 
ta»  cm  que  fe  recolhi*,  &  que  alli  defcobrira  a  Imagem  da  Se- 
nhora. E  bem  podia  ifto aífim  fer,  adernado  que  eftes nuros 
os  farião  os  Mourosf  &  como  a  Imagem  da  Senhora  he  de  pe- 
dra, i  meterião  nelles,  porq  ha  muytos  exemplos  de  Iongcs 
milagrofasque  íe  defcobrira  >  na  mefma  forma , como  fe  verá 
Bei  íts  noíTos  Santuários ,  &  o  mo  Arámos  no  tomo  i  .  1 i.  tit. 
46,  fc  como  os  Mouros  faõ  inimigos  das  Imagens  9  metenaS 
na  parede  efta,  como  fazião  às  mais  pedras.  Porém  outra  tra- 
dição  afirma,  que  quando  fc  abrirão  os  alicerfes  dcíles  mu| 
roc,  na  cava  de  lies  fe  achara  a  Imagem  da  Senhora,  mas  quem 
ali,  a  enterrou  naô  he  fácil  deiaber. 

He  efta  Ermida  de  tres  corpos  ,  excepto  a  varand  1 .0  pri-3 
nryro  cerpo ,  que  he  o  principal ,  ha  Capella  da  Senhora,' 
fecha  humameya  laranja,  prolongada  algum  tanto;  &  affirn 
faz  de  largo  quafí  vinte  palmos ,  St  de  comprido  quinze  ,  ou 
deza  féis.  O  fegundo  corpo  terá  alguns  dezoy  to.  O  tercejrro 
hemayor,  fica  à  ilharga  efquerda ,  &  fe  divide  com  hum  arco: 
todos  eftes  tres  corpos  faõ  de  abobadas  muy to  perfey  tas,  Sc 
cxccllentemente  obradas. 

Tudo eftava  ji  do  tempo  maltratado;  mas  ao  prefente  fe  vè 
■wyto  bem  reparado,  peio  mandar  reformar  o  Doutor  Anto* 
nio  Fernandes  Machoca,Medico  peritiíGmo^atural  da  mef- 
ma  Cidade,  por  íua  morte,  &  fe  acabou  de  fazer  efta  uf timt 
rcpariçSo  no  annode^o^.  &  tudo  eftà  pintado  a  frefea 
de  brutefeo  de  muy  to  boa  maõ,  com  tarjes  dos  attributos  di 
Senhora.  Tem  no  Altar  mor,  que  he  único,  humretabofo 
«migo,  que  devia  fer  dourado,  &  porque  cftaria  todo  o  ouro 
Wtadofóra  poi;  caufa  da  humidade  ,íc  rcnpvou,  &  pintou 
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ao  moderno  em  fingida  pedraria.  Ve  íc  a  Senhoraemhum 
nicho  no  meyo  do  retaboío  ,  &  aos  lados  entre  as  columnas, 
que  Í2Õ  quatro,  da  parte  direy  ta  hum  quadro  da  Encarnação, 
de  boa  pintura  antiga,  &  da  partecfguerda  outro  doNaíci- 
mento  de  Deos  Menino*  Sobre  o  nicho  da  Senhora  fe  vè 
pintado  o  Padre  Eterno^  fobre  a  cornige,  ou  fímaíha  do  re- 
tabolo faz  outro  corpo,  &  no  meyo  fica  hum  quadro  da  Af- 
lumpção,  acompanhado  de  qutrtelas.  Temnomefmopavi^ 
mento  no  fim  do  tercey ro  corpo  a  Sacriftia.  Sobe-  fe  à  Ermi-- 
daporhurnaefcada,  que  faz  entrada  pelomefmoterceyro 
corpo ,  que  também  fe  reformou. 

He  efta  Sagrada  Imagem  de  pedra ,  &  moftra  ter  pouco 
raais de  três  palmos;  tem  a  cabeça  alguma  couía  elevada  ao 
Ceo.  Não  tem  braços  ,  &  daqui  fem  duvida  fe  confirmarão- 
fer  achada  verdadeyraroente  na  parede  do  muro,  aonde  como* 
humadas  pedras  delle  a  podia  meter,  quem  a  não  conhecia,1 
nem  venera va;&  também  lhe  podia  quebrar  os  braços,porq  a 
não  tinha  por  Ima  ge  da  Mãy  do  verdadey ro  Deosjou  a  mate-: 
ria  na  cava  dos  alicerfes ,  fe  hequenelles  foy  achada.  Refe-- 
reíetambem,  que  mandandolhe  fazer  huns  novos  braços; 
para  lhos  porem,  nunca  eftes  fe  puderão  unir ,  &  fempre  lhe 
fahiaõ  fora ;  &  aífim  fe  lhe  fizeraõ  outros  com  mãos,  tudo  de 
madeyraleve,  que  prendeflem  nas  mangas  do  veftido;  enu 
que  fe  vè  não  querer  a  Senhora  obra  que  nio  feja  fey ta  pelas 
mãos  do  primeyro  Artífice.  E  daqui  procede  fem  duvida  o 
julgarem  muy  tos,  que  efta  Santiffima  Imagem  he  Angelical. 
He  de  muy  ta  fermofura  ,  &  tem  toda  aquella  Cidade  muy  ta 
devoção  com  ella ;  &  principalmente  aquelle  bayrro  ,  a  que 
chamão  do  Farrobo.  A  fua  celebridade  fe  lhe  faz  em  oy  to  d 
Setembro,  no  dia  da  fua  Natividade,  que  hc  o  titulo  qu*s 
lhe  derão  depois  do  feu  apparecimento. 

Também  dizem  por  tradição ,  que  o  Cardeal  Rey  tinha 
iDuy  ta  devoção  com  cita  Senhora-  &  que  o  MiíTal  da  fua  Ca- 
pella,  q  he  grande,  &  antigo,  &  de  boa  impreííaô,  &  smpref- 
íònoannode  1570,  (cemoeuvi)  &  era  da  Capella  do  feu 
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Oratorioj  lho  dera  elle.  Hum  homem  que  morreo  na  índia, 
ôcdeyxou  hum  bom  legado  a  Noíía  Senhora  da  Cabeça  ,  da 
mefma  Cidade  de  Evora,diz-m,que  deyxàra  outro  femelhan- 
te  à  Senhora  das  Portas  de  Macheyde ,  com  o  qual  fe  lhe  fez 
thur  ibulo,  naveta, &  galhetas,cafíiç«es,  A  aiampada ,  tudo 
de  prata.  Tem  muyto  bons  ornamentos,  &  adornos,  Eftà 
com  muy  ta  veneração,  &  tem  hum  fítial,  ou  cortinado,  &  eftà 
euberta  com  hum  véo  de  garça  para  mayor  veneração-  E 
adornao  na  com  vertidos,  com  os  quaes  parece  mais  compri- 
da ;  &  tem  muytos,  fegundo  as  cores  de  que  ufa  a  Igreja ,  & 
alguns  delles  muy  to  ricos.  Servem  na  os  vizinhes,  que  tem 
muyto  cuydado,  &  fervorofa  devoção  para  lhe  affiftir.Todos 
os  dias  Sãtos  ,&  Domingos  fe  lhe  dizMlífa.He  muy  venerada 
dos  filhos  daqueile  bayrro  ,  afliro  Religiofos,  comoEccle- 
fiafticos,  que  tem  devoção,  quando  fe  ordenaõ ,  de  ir  a  ceie-, 
brarafuaprimeyra  Miíía  no  Altar  da  Senhora  de  Machey- 
dc.  Fica  efta  Ernida  da  Senhora  junto  ao  CoIIegio  do  EfpiJ 
rito  Santo,  que  he  da  Companhia  de  JESUS,&  fundação  do 
Cardeal  Rey ,  &  defronte  lhe  ficavaõ  os  feus  Paços  >  que  de* 
pois  ferviráo  de  Colíegio  à  Naçaõ  Irlandeza. 

TITULO    XIV. 

t)a  milagrofa  Imagem  de  TSLoJfa  Senhora  da  Ajuda  ]  quefe 
Venera/obre  as  fortas  de  AlconcbeU 

A  Segunda  Porta  da  Cidade  de  Évora,  que  fica  â  parte  Oc} 
cidentalj  he  a  de  Alconchel:  ( naõ  pude  faber  o  motivo 
porque  fe  lhe  puzefle  nome;  feria  porventura,  que  como  ti- 
nha a  M*ria  Santiílima  por  defeníora ,  &  a  praça  de  Alcon- 
chel he  inexpugnável  por  natureza,  o  ficafle  também  efta 
Porta,  tendo  por  prefidio  a  Rainha  dos  Anjos.)  Efta  Porta  fc 
dedicou  a  NoíTa  Senhora  da  Ajuda.  E  verdadcyramsnte  por 
Divina  difpoííçiõ  fe  deo  a  efta  Porta  por  titular,&  defeníora 
a  Senhora  da  Ajuda,  porque  ni  parte  oade  fe  póem  o  Sol ,  fi- 
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caífe  a  Lua  >  para  que  com  a  preíenç*  das  luzes  de  tal  Aftro7 

nãofentiíTemos  moradores  daqueíla  Cidade  a  aufencia  dos 

refphndorcs  daquclle  Sol.  He  a  Lua  íymbolo  da  Senhora,& 

quando  cila  com  o  feu  patrocínio  mais  nos  ajuda ,  entsõ  he  à 

Lua  mais  femelhante;  porque  fe  a  Lua, como  dizonoffo  An- 

rAnter*  tcro  %  na  obfcuridade  da  noy  te  ajuda ,  &  encaminha  aos  que 

^Att  nos  montes  &  Pcfdcm:  a  Senhora  ,como  Lua  Soberana,  enca- 

Jt*ft.    «inhajfc » juda  aos  q  faltos  do  dia  da  graça  andão  perdidos  cr* 

ç.  19.    a  n°y te  4a  cu,Pa :  ^ú a  Clmftianorum  Viana  ,fiVe  Luná  ±  $ 

ag#       Seat  a  Virgo  Maria ,  qu#  in  mãe  bujusfaculi  monftrat  ittr 

in  extum* 

Sobre  as  Portas  de  Atconchcl  edificou  a  piedade  dos  mo^ 
radores  de  Évora  huma  Ermida ,  que  dedicou  à  Rainha  dos 
Anjos  com  o  titulo  de  NoíTa  Senhora  d*  Ajuda.  O  tempo » fc 
ó  anno  em  q  fc  deo  principio  à  edificação  defta  Ermida  ( co- 
mo das  mais )  naô  conda ,  nem  ferà  fácil  o  faberfe  certamen- 
te. Tamb:m  faz  aqui  o  muro  de  groffo  d  ^z  palmos ;  mas  pa-i 
rafe  dar  lugar  cjmmayor  capacidade  ao  fiúo.quepediaa  Ca-j 
ia  di  Senhora  ,  fe  Ih  t  acrefcentàraô  por  fora  homas  paredes, 
que  naô  fó  fortificarão  aquella  entrada ,  mas  derâo  hua  gran- 
de capacidade  á  Cafa;&  aífim  tema  Capetia  mais  de  vinte  pai-» 
m  >s  de  âmbito.  A*  ilharga  da  parte  efquerda,que  he  a  da  Epift 
coU,fi  ;a  outro  tanto  vaõ,  que  lhe  ferve  de  corpo,  fie  proion- 
gando-fe  mais  para  o  campo  tem  huma  baftante  Sacrift  ia ;  & 
na  meíma  correnteza  da  parte  cfquerda  tem  a  ferventia  com 
hum  grande  pateo  cuberto  de  parreyras ,  que  fica  para  den- 
tro da  Cidade» 

He  a  Capei  la  da  Senhora  edificada  em  quadro ,  fechada  de 
tne/a  laranja,  que  eftnbt  fobre  quatro  arcos  ^  no  que  faz 
frente  para  oO"ete,fí:a  huaTribuna  grandc,q  dà  lugar  pa- 
ra que  os  da  Cidade  vejiõ  a  Senhora,  &  ouç»õ as  Miflas^que 
fc  dizem  no  feu  Altar  *  &  o  que  fica  pa  ra  o  Occídentc,  he  cm 
que  tica o retabolo da  Senhora,  que  fevècollocada  emhum 
nicho,  que  fica  no  meyo ,  &  aos  lados  fc  vem  duas  Imagens, 
à  gaxte  dirtyta,  huma  de  Santo  Amaro  de  vclUJos  1  &  à  parte 
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éfqúerda  outra  de  Saõ  Luts  Bifpo  de  Tolof^ 

He  efh  Sagrada  Imagem  de  roca  ,  &  de  veíiidos;  nsõ  tem 
nos  braços  ao  fcu  doce  JESUS  ;  tem  nas  mãos ,  que  efhõ  le- 
vantadas, hum  ramo  de  flores.  Eflà  com  muyta  decência ,  & 
veneração, com  fitial  decortinas,  &  veíisda  de  humi  rica  tela 
de  prata  azai,  guarnecida  de  paflamanes  da  mcfma  prata, 
com  Coroa  Imperial  na  cabeça.  Afuaeíhtura  fao  féis  pal- 
mos. He  muyto  mageítofa  ,&  devota,  &fefkja  feemodia 
que  difpóem  os  fetis  Mordomos  ,  porque  nsõ  tem  dia  certo. 
Comeíh  Santa  Imagem  da  Senhora  da   Ajuda  eetnmuyts 
devoção  os  moradores  de  Évora  ,  &  principalmente  os  cir- 
cumvizinhos  a  eíledeflrito,  a  ella  recorrem  fempre.  Em  to- 
dos os  Domingos,  &  dias  Santos  fc  diz  Miffa  na  íua  Capetla, 
&  às  vezes  muy tas.  Tem  cuydado  deíh  Senhora  os  Officiaes 
da  telha ,  &  tijolo ,  porque  ficáo  alli  perto  os  feus  telhaes ,  & 
cllcs  fao  os  que  a  feftejão.  Da  origem ,  &  antiguidade  defla 
Santa  Imagem  nío  pude  haver  noticia  alguma.  Eu  tenho 
também  a  eíh  Santa  Imagem  por  muy to  antiga ,  &  a  naõ  fer 
mais  largo  o  tempo  de  fua  collocaçaõ  naquelle  lugar ,  feria 
no  tempo  d'£lRey  Dom  Manoel,ou  no  df£lRey  Dom  Joaô  o 
II.  porque  debayxo  da  Capella  fobre  a  porta  do  campo,  em  o 
muro  antigo ,  fe  vè  hum  lanço  de  roboco ,  &  nelle  pintados 
a  frefeo,  de  huma  parte  o  Martyr  Saõ  Sebaftião,&  da  outra  o 
Anjo  Cuftodio do Reyno,  ou  da  Cidade,  porque  fuftenta 
com  huma  mão  hum  efeudo  das  Armas  de  Portugal ;  &  com  z 
outra  menea  huma  efpada;faõ  do  tamanho  do  natural.  EíU 
pintura  he  daquelles  tempos.  E  quanto  à  pintura  da  Gapellat 
da  Senhora,  moftra  ter  pouco  mais  de  cem  annos.  {£  bem  po- 
derá fer  que  fe ja  efta  obra  reformação  da  primeyra,  porque  ai 
mais  antiga ,  foy  obra  da  devoção  da  Cidade ,  fey  ta  no  anno 
de  1484.  em  a  occafião  dos  Deípoforios  do  Príncipe  Doai 
Affonfo,  filho  d'£lRey  Dom  Joaõ  o  II.  come  fica  dito.  E  po- 
deria fer  fazer- fe  entaõeíla  Santa  Imagem  grande ,  porque 
poderia  haver  outra  mais  pequena,&  mais  antiga,  em  algum 
nicho  que  eftiveíTenogroffodomuroíobreaporta,  como 
T°nyVI!  D  5  houve 
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.'houve  em  <is  outras,  porque  com  o  decurfo  dos  annos  eíbria 
damnificada,  fe  faria  cila  de hoje novamente,  &daqudía 
grandeza,  &  fermofura  que  vemos. 

TITULO    XV* 

íDa  mãagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  0}  das  Portai 

deAYi^ 

Terceyra  Porta  da  Cidade  de  Évora,  que  fica  paca  a  par- 
te do  Norte,  fe  intitula  a  Porta  de  Avi-z.  Dizem  que  fe 
lhe  dera  eíle  nome,  porque  por  ella  fahiaõ  antigamente  os 
Cavallcyros  da  Ordem  Militar  de  Aviz  ,cj  reíídiraõ  muytos 
annos  em  Évora i ,  nas  cortas  da  Cathedrai ,  aonde  ainda  hoje 
chamão  a  Freyria,  antes  que  fundaflem  aquella  Viíla,  em  que 
hoje eftà a cab-çichmefma Ordem;  &  porque  por  aquella 
Porta  começt  a  cílrada,  que  vay  para  ella,  aflim  lhe  ficou  o 
nome.  Eíh  Porta  fe  dedicou  à  Rainha  dos  Anjos  Maria  San  i 
liffími ,  com  o  titulo  do  O,  ou  da  Expedfcção  do  Parto. 

He  o  fy robalo  das  efperanças  ,  porque  para  fe  fymbof  Iza« 
rem  as  da  Senhora  fe  lhe  deo  o  titulo  do  O,  &  fe  a  Senhora 
■petfr  nas  fuás  efperançâs  era  Eftreíla,  pois  como  de  Eílrella  ,  con^ 
Dam.  forme  São  Pedro*  Damião, havia  de  nafcer  o  Sol  Chriílo:  Orl  \ 
Serm.  i  tuY  Sol  de  Stelía.  Coilocada  a  Rainha  dos  Anjos  nefta  Porta , 
de  Epi.  bem  fe  vê  he  para  fervir  de  Eílrella ,  &  Norte  de  noíías  efpe^ 
pt>.  ranças,  pois  fegundo  o  parecer  de  Saô  Bernardo  $  fó  entaõ  as 
*ern-  noíTas  eíperanças  tcràõ  feliz  termo ,  quando  tenhamos  poc 
fye'rz'  Norte efla  Eílreíh :  Simcurrasjcopulostribulationum,  refpi+ 
Miffm  ceStellaniiVocaMariam. 

efifdrca  Tem  e^a  Por£â  huma  fahida,que  fazt:aminho  a  hum  ela-| 
finem,  ro  fechado,  em  que  enteíla  hum  baluarte,  &  forte  moderno, 
&  que  faz  frente  ao  nafeente  do  Sol ,  &  no  mefmo  lanço  do 
muro,  &  porta,  voltando  à  mao  efquerda ,  diílancia  de  trin-j 
la, ou  quarenta  palmos,  fica  outra  fahida,  &  porta  quefaz 
frente  para  o  Occideate,&deítacontiaua  olanjo  do  forte 
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para  aparte  do  Nafcentc.Eíks  muros  aifenfíto  iodos  fcrchra 
d'ElRey  Dom  Fernando,  que  morreo  no  anno  de  15S5.  Pa- 
rece que  no  mefmo  tempo ,  em  que  fe  edificarão  ,  íe  fizeraõ 
juntamente  fobre  as  Portas  delles,  &  prtòçipâlmcnítJ  nas 
quatro  mais  commuas  ( q  faõ  as  de  q  írat3mos,de  N,-;rte,Sul, 
Lefte,  &  Ocflc)nichos  para  fe  collocarcm  neiíes  as  Imagens 
daquella  Senhora  ,  a  quem  efta  Cidade ,  logo  na  fua  recupe- 
ração fora  dedicada.  Porque  em  todas  eíias  vemos  ferem  ve- 
neradas outras  tantas  Imagens,  com  a  variedade- de  títulos 
que  temos  dito.  Muytos  annos  devia  perfeverar  no  nicho 
defta  Porta  a  Imagem  de  NoíTa  Senhora  do  0,que  he  a  de  que 
agora  tratamos,  &  vemos  hoje  fobre  o  mefmo  muro,  como 
logo  diremos. 

Pelo  decurfo  dos  annos  ( fem  duvida)  porque  o  rigor  dos 
tempos  maltrataria  a  Imagem  da  Senhora ,  houverão  os  feus 
devotos  de  a  mudar ,  &  de  lhe  fazer  huma  Ermida  febre  o 
groffbdomuro,  que  corre  por  entre  as  duas  Portas  referi-' 
das,  para  a  parte  do  Occidente.  E  como  o  muro  era  largo  , 
aflim  fe  fez  huma  Ermida  com  feuAítar,  &retabolo,  &no 
meyo  delie  fe  vè  coHocada  a  Imagem  da  Senhora  do  O,  em  hu 
nicho  no  meyo  do  retabolo. Defronte  lhe  fica  hua  janella,ou 
Tribuna ,  que  ta z  frente  para  a  Cidade ,  com  grades  de  lefej 
ro ;  por  efta  janella  pode  ouvir  Miíía  da  parte  de  fora  a  gera-' 
te  da  Cidade- 

No  lugar  aonde  antigamente  eflava  o  nicho,  (  que  era  na 
primeyra  porta  )fe  meterão  hunscaés  de  pedra,  &  fobre  et-j 
les  fe  levantarão  dous  panos.de  tijolo ,  que  fôbem  em  altura 
de  dez  palmos,  pouco  mais,  ou  menos ,  com  feu  arco  cube?-; 
to ,  ou  arco  de  refguardo ,  &  no  vão  fe  pintou  a  freíco,  psra 
perpetua  memoria  ,  a  Imagem  da  May  de  Dcos ,  caminhando 
psrao  Egypto,  fobre  huma  jumentinha,  com  o  Menino  JE- 
SUS reeem*n*fcido  em  os  braços ,  &  Saõ  Jofeph ,  que  vay 
adiante ,  fe  vè  colher  de  huma  Palmcyra  hum  ramo  de  tâ- 
maras ,  &  da  outra  parte  fe  vè  também  huma  0,*rçj ,  ou  Ef- 
pinheyro,  &  fobre eile  fentada  outra  Imagem  de  NoíTa  Se- 
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nhorá,qdeviâo  de  querer  al/udir  cõ cita  pintura  o appareci» 
meto  da  Senhora  do  Efpinheyro,cuja  Cafa,&  Convento  fica 
para  aquella  par cc.  E  nos  panos  de  tijolo ,  que  fe  levantarão 
íobre  os  caês,  fe  vè  da  parte  direy ta  pintado  também  a  fref- 
co  SaõSebaftião^&da  par  te  cfquerda  Santo  António  >&  to-j 
das  citas  Imagens  da  eftatura  natura!» 

Vc-  fe  a  Senhora  do  O,como  fica  diío>coHocada  cm  o  meyo 
do  retábolo,quc  he  dourado, &  fe  divide  em  douscorpos;rco 
debíyxo,quehe  oqueaíTenta  fobreobanco  do  Altar,fevem 
nas  ilhargas  delíc  dous  quadros  de  pintura  dosMyíierios  de 
Noffa  Senhora.  He  efta  Santa  Imagem  também  de  roca  ,  &  de 
vertidos,  terá  cinco  palmos  para  íeis  de  eftatura  :  a  Capella 
fará  quinze  palmos  em  quadro-  A  parte  cfquerda  tem  tam- 
bém hum  corpo ,  que  ferve  de  recebimento  à  efeada  ;  &  a  hu- 
am parte  delíe  a  Sacriftia.  Feík}a*feem  18.  de  Dezembro  na 
diadefuaExpedaçaodoParto.  Eftàcom  as  mãos  levanta- 
das.  Não  confia  do  tempo  em  que  fe  fez  efta  Ermida ,  nem  t 
mudança  da  Senhora:  porém  fe  af  tendermos  à  pintura  que  fi- 
ca referida ,  fey  ta  no  lugar  doantigonicho ,  também  denota 
U3uy  tos  annos;  &  fe  confirma  ,  porque  no  anno  de  1 671 .  fc 
reformou  novamente  a  Ermida,  quche  final  que  neíta  era  ne- 
ceflitava  jà  muyto  aquella  obra  de  remédio.  Vc  fe  efla  era 
«malgariimo,  ckbayxodajanella,íc  Tribuna  referida,  que 
íòz  frente  para  a  Cidade.  Nos  Domingos,  &  dias  Santos  fc 
lhe  diz  Miffaj&c  fervem  à  Senhora  doO,commuyta  devoção» 
os  vizinhos ,  &  lhe  fazem  a  fua  Feita  com  grandezi .  Tam- 
bém aqui  advertimos ,  que  a  pintura ,  que  eflà  fobre  a  porta 
&  a  reformação  ,  que  nella  fevê,  fez  a  Cidade  no  anno  á% 
2484.  em  vida  d'£lRey  Dom  Joaõ  o  II. 
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TITULO     XVf. 

T>a  mthgrofci  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Amparo, das  rèor~ 
tas  do  Rocio >  ou  da  Piedade. 

A  Quarta  Porta  da  Cidade  de  Évora ,  &  a  ultima  de  que 
tf  atamos  ,  he  a  que  fica  so  Sul.  EQa  foy  dedicada  à  Rai- 

ha  dos  Anjos,  debay  xodó  titulo  do  Amparo.  Everdadey- 
ramente  devemosentender ,  que  illuftrados  por  Dcos  acer- 
tarão os  moradores  da  mefma  Cidade,  em  lhe  dar  eíle  titufo; 
porque,  como  diz  Euthimio,  he  a  Senhora  o  amparo  dos  ^^ 
Chnfláos ,  &  a  fua  protecção:  ^atrocinium  CbriJUanorum.  Oratã* 
Nefta  Porta  eílà  o  Amparo  da  Senhora  ,  como  Sol  no  meyo  Zon* 
dia;  porque  fe  o  Sol  no  meyo  dia  he  taS  pródigo  de  luzes,  que  B.  f, 
*todosúúmc&i<%ui  Solem fuumoririfacit  fuper  jufíos ,  ts 
in]uftos :  o  amparo  da  Senhora  he  tão  univerial  para  todos, 
que  para  todos,  ( como  diz  o  Idiota  mais  fabio)  tanto  juílos ,  j^ta 
como  peccadores,  he  o  amparo  da  Senhora  como  So! :  Lon-  in  Pr$- 
gèpofitos  ( diz  o  Padre  )  illuminat  raàtp  mijtrkordt&jua  \fi  log.  dê 
bi  propinquos p  r  [pedalem  deVotionem  conjolaúonis  fuaVitate; *•  Ks-> 
prxfentesfibi  in  pátria  excellentia  glorU ,  tffjk  non  efi ,  quije 
abjeondat  acalore  ejvs. 

Efta  Porta  que  fica  ao  Suh  &  difli  psra  a  parte  aonde  efià 
o  Rocio  de  Sio  Brás,  naõ  hc  propriamente  a  Porta  do  Rocio, 
mis  a  porta  da  Piedade,  por  ficar  junto  a  ella  o  Recolhimento 
das  Orfans  da  Piedade.  Depois  com  novas  fortificações, que 
fe  fizera?  à  Cidade,fe  dey  xou  eíia  fcrventia,quc  era  a  princi- 
pal, &  fe  ufou  de  outra  porta  ,  que  fica  mais  próxima  ao  Ro- 
cio ;  efta  fe  vê  hoje  por  entulhada  fem  ferventia  ,  mas  efta  he 
a  que  ficava  mais  ao  Auftral.  Quando  EIRey  Dom  Fernando 
mandou  fazer  eftes  muros  ,  ou  quando  os  reformou ,  fe  fez 
fobre  a  porta  hum  nicho ,  cm  que  fecollocou  depois  huma 
Imagem  de  NoíTa  Senhora.  Se  tinha  jà  eftc  mefmo  titulo  do 
Amparo^  naõ  conlb;  mas  confia,  que  fempre  os  eircumvisri- 
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ríhos  a  bufcavaô  com  muyta  devoção  cm  feus  trabalhosa  v 

Em  confirmação  de  que  a  Senhora  eíhva  emhumnichoj; 
fey  to  no  mefmo  muro ,  ( que  na6  era  em  cima  de  tanta  grof- 
íura)fevè  ainda  hoje  nas  coílas  da  fua  mefma  Capella  hu- 
ma  facada ,  de  que  crefeia  para  cima  huma  parede  de  féis  j  ou 
fete  palmos,  que  eftà  teftemunhando  iílo  mefmo ,  porque  fe 
vè  de  parede  tofca  ,  como  faõ  os  mefmos  muros.  Eha 
também  outra  tradição,  que  querendo  os  devotos  da  Senho-- 
ra  tiralia  daquelie  lugit ,  para  a  melhorar  de  filio,  a  Senhora 
o  não  confentira;  porque  defappareceo  do  que  lhe  da  va&,  8c 
tornou  a  ir  para  0  primeyro  que  tinha.  Depcis,correndo  m  ais 
o  tempo,  ferefolvêraõ  em  fazerem  à  Senhora  huma  Capella 
em  o  mefmo  lugar*  Para  iílo  fe  metéraô.  huns  cães  de  pedra 
em  o  mefmo  muro  para  a  parte  da  Cidade,  &  fobre  elles  fe 
formou  hum  arco  ,  &  fobre  o  arco  fe  foy  creando  huma 
parede,  com  que  íe  fez  mayor  a  área  para  a  nova 'Capella  j 
que  fará  em  quadro  dez,  ou  doze  palmos.  Oretabolo  fica  en- 
coíkdo  ao  muro ,  &  ao  mefmo  nicho  antigo,  &  defronte  pa- 
ra a  Cidade  faz  huma  Tribuna  da  largura  quafi  da  mefma 
Capella.  A*  parte  efquerda  fica  a  Sacriília,  &  à  direyta  a  fer^ 
ventia ,  com  huma  varanda  comprida ,  &  para  eíla  tem  a  Ca- 
pella  outra  porta  grande,  pira  que  os  que  entraô,  &  os  que 
nsõ  podem  entrar,  vejaõ  a  Senhora,  &  oução  Mifla  da  mefma 
Vsranda.  Efta  obra  parece  que  também  fe  fez  no  tempo  d'El- 
Rey  Dom  João  o  II.  &fc  reformou  depois  na  era  de  1587. 
como  adiante  fe  dirá. 

He  cíU  Sagrada  Imagem  de  roca,  &  de  veflidos,  &temo 
Menino  J  ESUS  fentado  fobre  o  braço  efquerdo ,  porque  he 
amovível :  a  eílatura  da  Senhora  faõ  quatro  palmos.  Tem 
iTiUy tos  veOidos,  &  na  occafiaô.  em  que  a  vi  eílava  veítida  de 
huma  rica  tela  branca  guarnecida  de  paffamanes  de  ouro.  E 
eíle  veílido  lhe  deo  o  Cónego  André  de  Sandc,  em  acçsõ  de 
graças  por  hum  grande  favor  3  que  da  Senhora  havia  recebi- 
do. Eftà  collocada  em  hum  nicho  no  meyo  do  retabolo ,  que 
he  douradojL&  pnuyto  antigo;  nelle  fe  vem  dous  quadros  ,stji 

hum 
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hum  efll  a  Senhora  cm  o  paffo  da  Annunciação,  5c  da  outra  o 
Anjo  Saõ  Gabriel  Embayxador. 

ComeilaSantiííimi  Imsgcm  tem  todi  a  Cidade  de  Évora 
huma  grande  devoção, porque  todos  procuraõ  o  feu  amparo, 
&  mais  particularmente  os  moradores  daqueíle  bayrro,que 
experimentaõ  muy  tos  favores  ,&  benefícios  da  fua  clemên- 
cia. Muy  tas  maravilhas  fe  referem ,  que  deyxo  por  naõ  cila-; 
rcmamhenticídas,  nem  as  achar  com  a  individuação  que  eu 
defejava,  fó  referircy  huma  que  Ly  nefta  forma.  O  Doutor 
André  de  Ssnde,  Cónego  daqueila  Metropolitana  Cathe- 
dral,  tinha  grande  devoção  com  efta  Senhora  ^brigado  tam- 
bém dos  favores,  que  delia  havia  recebido  ;&  com  ella  tinha 
encomendado  a  hum  criado,  lhe  accendeffe  todos  os  dias  a 
fua  alampada,  &  lha  proveffe*  Succcdeo  pois ,  que  em  o  an- 
no  de  1 699.  indo  o  criado ,  que  tinha  por  fua  conta  dey tsr  o 
azeyte  todas  as  tardes  na  alampada  da  Senhora  ^  perdeo  a 
chave  da  porta  da  ferventia  da  Capella ,  &  fcy  ifío  em  huma 
Terça  feyra.  Caloufe  efle,  ou  por  temor  do  amo,  ou  porque 
Deosaffimo  difpozj  &  naõ  procurou  a  chave  fenaôno  Sab- 
bado,  em  que  fe  coftumava  à  noy  te  cantar ,  ou  rezar  a  Ladai- 
nha da  Senhora  ,  &  entaõ  diífe  ao  amo ,  que  íe  perdera  a  cha| 
ve:  fentido  o  Cónego  do  defcuydo  do  criado ,  lhe  mandou  ,' 
que  logo  bufeaffe  hum  Sarralheyro ,  que  defprcgafle  a  fecha-j 
dura  ,&  lhe  fizeffe  outra  chave  9  porque  a  Senhora  naõ  efíi« 
veffe  fem  a  luz  da  fua  alampada.  Veyo  o  Official ,  &  aberta  a 
porta,  fe  2chou  a  alampada  acefa,8c  o  vidro  cheyo  de  azeyte. 
Ei\c  íuccefTo  fe  teve  por  milagrofo;&  à  fama  delle  fe  acccdco 
muy  to  mais  a  devoção  em  o  povo ,  &  fe  lhe  fez  huma  grande 
Feita. 

Feíleja>feeíta  Senhora emdiado  ApoíloloSaõMattheos, 
ou  no  quarto  Domingo  de  Setembro  \  &  o  fer  nefte  dia  ,  fera 
fem  duvida  ,  porque  em  outro  tal  obraria  a  Senhora  alguma 
grande  maravilha, que  comonaõhaquemcuyde  de  faztr  me- 
moria delias,  fe  naõ  fabem.  Tem  tido  eíia  Ermida  ao  que  pa-' 
teçe  varias  reparações,  &  huma  delias  depois  que  fe  fabriecu 
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na  fórmmferida/oy  ícyta  noannod- 158  7 -porque  nelleef- 
fava  ao  que  parece )\  muyro  darnníficada ;  &  affim  íe  reparou, 
4k  guarnecerão  as  paredes  todas,  &  fe  mãdou  pintar  de  novo; 
&  debayxo  daqucííe  arco  referido,  em  q  fc  tez  mayor  a  arca, 
&  ítt io  da  Capeila  ,  fe  mandou  pintar  a  frefeo  huma  ilmagem 
de  Noffo  Senhor  jESUSChrifto  Crucificado,  &  de  huiM 
parte  outra  de  NoíTa  Senhora  ,  &  da  outra  o  Euangeíilla  Saõ 
Joio ;  &  ao  lado  direyto  da  mcfma  pintura  fe  vè  São  Maníos, 
primeyroBifpode  Évora  ,  com  o  prato,  &  jarro  ,  com  que  o 
Santo  em  a  cea  do  Senhor  deo  agua  às  mãos;  &  aos  lados  tem 
de  huma  parte , que  he  a  dãrey tâ,  São  Sebaflião ,  &  à  efquerda 
Santo  António,  &  no  meyo  do  teflo  do  arco  Ce  vê  huma  glo- 
ria de  Anjos,  &  no  meyo  o  Padre  Eterno. 

No  meyo  do  corpo  deíh  parede ,  que  fóbe  acima  do  arco^ 
crtà  huma  inferipção  de  letras  grandes ,  para  que  fe  poffaõler 
de  bavxo,  a  qual  diz  affim: 

Efla  Capeila  delSLoJfa  Senhora  do  Ampavofefe^de 
e/molas,  anno  dç  1 587. 
Defta  inferipção  fe  vè,  qucefta  obra  fez  a  devoção  dos  de- 
votos, &  vizinhos  da  Senhora ,  &  que  n|o  entrou  aqui  a 
mão  Real;  &  o  mefmo  fe  poderá  conjecturar  das  outras  duas 
Ermidas,  da  Senhora  do  O,  &  da  Senhora  da  Ajuda ,  aonde 
também  entraria  fomente  a  devoção  dos  moradores  de  Evoí 
ra.  E  em  hoflbs  tempos  efiavajà  a  Ermida  da  Senhora  mal«í 
tratada,  aflim  nos  telhados,  comoem  portas,  Efta  reparação 
fczà  fua  eufta  o  mefmo  Cónego  André  de  Sande  de  Landim, 
tnandandoihe  fazer  portas  novas,  &  pintallas  de  verde  a 
o!eo  para  mais  fe  confervarem  do  rigor  dos  tempos.  Nio  me 
cnnrtouoanno,  mas  feria  pouco  mais ,  ou  menos  pelos  de 
16901  &  tantos. 
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TITULO     XVII. 

9a  milagYoJalmagem  de  Koffa  Senhora  da  Cab(ça,do  bayr± 

ro  do  Farrobo. 

NA  rua  de  Miado  Eftcvens,huma  das  do  bayrro  do  Far* 
robô  da  Cidade  de  Évora  38c  vizinha  das  Portas  de  Ma- 
chcyde,  fe  vèhua  Ermida  de  Noffa  Senhora  da  Cabeça,aonde 
fe  vècollocada  huma  mtlagroía  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos ,  i  quem  dão  o  titulo  da  Cabeça ,  por  cauta  ,  fem  duvida, 
das  muy  tas  maravilhas  que  obra  em  todos  os  que  a  invocão, 
quando  íe  vem  apertados  ícopprimidos  de  dores  de  cabeça* 
Eftava  efta  Santa  Imagem  antigamente  collocada  em  hum 
nicho  com  vidraças ,  na  parte  exterior  de  humas  cafas  da 
mcfma  rui,  as  quaes  depois  por  muy  to  velhas,  fe  reedificarão 
de  nove ú  E  para  memoria  de  que  na  parede  delias  havia  efta^ 
do  a  Senhora ,  fe  lhe  fez  outro  nicho  mais  alto,  a  fim  de  nellc 
fe  pintar  a  Senhora;  o  que  até  agora  fe  não  fez,  porque  ainda 
efH  a  parede  em  tofco  pela  parte  de  fora,  E  como  a  Senhora 
em  aquelle  lugar  obrava  muy  tas  maravilhas  a  favor  dos  que 
a  invocão,  fe  moverão  algumas  peiToas  devotas ,  a  lhe  edifí- 
car  huma  Ermida, em  que  pudeíTe  fer  venerada  dos  fieis  ,81  fc 
lhe  diifcíTe  MiíTa,  &  pndeitem  recorrer  a  ella  com  mais  como* 
do  os  feus  devotos.  Foy  o  principal  deites  devotos ,  Luís 
Rodrigues  Porteyro,ou  Guarda  da  Univeríidade.  Erigirão-' 
lhe  huma  Ermida  de  muy  to  boa  fabrica,  &  archite&ura,  com 
huma  bonita  Capella  n-òr ,  8c  corpo  de  Igreja ,  &  hum  alpen- 
dre de  pedraria,  foriradofobrc  três  arco.*.  Tem  ocorpodef- 
;3  Ermida  vinte  êc  cinco  palmos  de  comprido ,  &  alguns  dc$ 
zoy  to  de  larg ).  A  capella  iròr  he  quadrada,fechada  de  aboba-4 
da  de  are  ih-  fobrt  quatro  arcos,  &  tem  a  mcfma  largura  da 
Igrcj .  Sobre  a  porta  principal  deíia  Ermida  íe  vè  a  era  cm 
que  t*  acabou,  de  ;lg*nfroo ,  em  que  íe  moílsa ,  que  no  anno 
de  i63it  tgfez.E  urobaíUutc  Sacuflia- 
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Feyía  a  Ermida ,  fc  lhe  fez  humretabolodecolumnasj 
aonde  fecoíiocou  a  Imigem  da  Senhora  em  huma  Tribuna, 
qie  felhe  fez  propDrcionada  àfua  efíatura.  Depois  morren- 
do na  índia  humhomsm  natural  da  mefma  Cidade  de  Évora, 
&  filho  do  mefmo  bayrro  do  Farrobo  >  em  fua  morte  deyxou 
entre  alguns  Legsdos  ,  hum  à  Senhora  da  Cabeça  para  aug- 
mentoda  íuaCafa-  Com  eftefe  lhe  fez  outro  novo  rctabolo 
de  valente  efeultura,  em  perfpediva,  adornada  de  columnas 
SalomonicaSjOquaifeacafcpudcdourarnoannode  17QV  &f 
lhe  fizerão  alguns  ornamentos,  queostemmuytobaftan- 
tes,  &  de  téla;&  a  Senhora  ricos  veflidos. 

He  efta  SantiflSma  Imagem  de  roca,  &  de  vefiidos;eflà  em 
huou  Tribuna  formada  em  o  meyo  do  retabof o  do  feu  Altar 
mòrj  &  eflà  com  muy ta  veneração :  tem  as  mãos  levantadas; 
&  a  fua  eftatura  fera  de  cinco  pa!mos;  pouco  mais,  ou  menos. 
Tem  Capellaõ ,que  todos  os  Domingos ,&  dias  Santos  lhe  diz 
Miffa.  A  fua  celebridade  fe  lhe  faz  em  o  ultimo  Domingo  de 
Agofto ;  neíle  dia  he  muy  to  grande  o  concurío  daquelle  po- 
vo. Obra  Deos  pelos  merecimentos  de  fua  SantiíTima  Mãy 
cmefta  fua  Imigêmuytas  maravilhas;  principalméte  nos  que 
padecem  dores  de  cabeça-  O  que  teftemunhao  o  grande  nu- 
mero de  cabeças  de  cera }  que  pendem  das  paredes  da  fua  Ca^ 
pella,  Scmuytas  tranças  de  cabello.  E  também  aospésda  Se- 
nhora, cm  a  fua  Tribuna ,  fe  vem  muy  tas  cabeças  da  mefma 
cera. 

Foy  grande  devoto  defta  Soberana  Senhora,  o  Doutor 
Joaõ  VárdomjCollegialda  Purificação,de  Nação  Irlandez,  o 
qual  nos  principios  da  obra  concorreo  com  boas  efmolas ,  & 
elle  foy  o  que  mandou  pintar  a  Gapella  ,  &  nella  ao  nofla 
Santo  Patrício  Arcebifpo  Primaz  de  Hybernia ,  como  fe  vê 
a  f refeo  à  parte  da  Epiítola.  O  tempo  em  que  efta  Senhora  fe 
collocou  na  Rua  de  Mendo  Eftevens ,  ou  no  nicho  de  vidra- 
ças,naô  coníla,  &  fe  tem,  que  haverá  muy  tos  annos,  E  as  vi-1 
draças  ferião  mais  modernas ,  depois  que  a  Senhora  co- 
meçou a  obrar  as  fuás  maravilhas. 
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titulo    xviii; 

Da  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Graça  ,  do  CcnVeuto  de 
Santo  Agojlmho  da  Cidade  de  Évora. 

PEde  o  Profeta  Rey  cm  o  Pfaímo  50.  a  Deos ,  <jue  o  livre 
da  perda  da  fua  gr* ç* ,  <k  do  sbifmo  de  fuis  culpai  Libe 
ra  me  defanguiníbusDeu^Deus  falutis  w«ve.Tinha  David(diz  Safíl.tH 
São  Bafilio )  muy  to  preiente  o  fangue ,  que  derramara  de  fira  PI-  S?i 
bom  Viffallo  Urias;  &  affim  defla  grande  perda  da  graça,pe- 
de  a  Deos  que  o  livre  por  fua  íâlvação  ,  &  por  fua  mifericor- 
dia.  Mis  porque  o  invoca  Deos  da  fua  graça,  &  da  fua  falva- 
ção  ?  Diz  Guilíelmo  Ebroicenfe :  Porque  allude  aqui  David 
â  outro  lugar ,  aonde  difíe  ,  que  havia  Deosobradoafaude^/7. 
no  meyo  da  terra :  Deus  falutis  me&,  quam  operatus  efi  in  me  Ebroicl 
dio  terra*  E  efte  meyo  da  terra  que  vem  a  fer,  ( diz  São  Ber- 
nardo )  fenão  o  puriífimo  ventre  de  Maria ( In  médio  terrajn  Divl 
útero  fedicet  Virgirits  Marií€.Ncíic  thalamo  em  que  o  Divino  Bernl 
Verbo  fe  fez  homem ,  veyo  a  obrar  Deos  a  noíía  íaude,  vcyo 
a  concedemos  a  fua  graça,  porque  entaô  ficou  Maria  hum 
mar  de  graça,  &  hum  poderofo  meyo  da  fafvação  dosho-j 
mens.  Invoca  David  a  Deos,  &  lhe  pede  o  perdão  da  fua  cuK? 
pi  por  meyo  de  Maria,  que  he  a  Senhora  da  Graça ,  &  a  que 
foube  merecer  a  Deos  a  falvação  dos  homens. 

O  Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Graça  da  Cidade  de 
Évora  he  anriquiffimo ,  fem  embargo  de  que  alguns  noífos 
Hiftoriadores  fe  naõ  ajuítem  em  lhe  dar  tempo  prrfixo,  & 
certode  fua  primeyra  fundarão.  O  Padre  Frey  António  da 
Purificação  conciliando  as  opiníoens  todas,  diz  que  tivera 
principio  no  reynado  d'ElRey  Dom  Sancho  o  I.  &  que  pode-' 
ria  bem  fer,  por  algumas  caufas,o  defamparafícm  os  Religio- 
fos,  &  que  depois  eflandojàdefcontinuada,  &  efquecida  a 
fua  reíidencia  naquella  Cidade  ,  voltarão  a  cila  em  o  anno  de 
1 495.  rcynacjdo  ElRey  D.Manoel  jem  o  q  muy  tos  çoncordâo. 

Mas 
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Mas  elle  iriefim  íraz  hum*  efcricura ,  que  achou  no  atchivo 
do  Convento  de  Torres  Vedras,  fcy  ta  no  anno  de  1421.  af- 
íignadâ  porhuPrior  do  Conveto  de  Évora  .chamado  Fr.Joaõ. 
Donde fefeguc, que  alguns annos antes,  &  pode  bem  ler 
quefoffemmuytGs,  jieflavareftaurado  o  Convento  em  a 
mefma  Cidade,  &  affim  feria  ifto  no  reynado  de  Dom  Fernan- 
do, ou  no  d'£lRey  Dom  João  o  I.  que  começou  a  reynar  no 
anno de  1385. 

Depois  fendo  Rey  de  Portugal  Dom  Joaô  o  III.  que  foy 
devotiífimo  da  Ordem  de  Santo  Agoftioho ,  fabendo  que  na 
Cidade  de  Évora  havia  Convento  da  mefma  Ordem ,  &  qiie 
pela  fua  muyta pobreza, era muy to  limitado  o  edifício^  & 
que  a  familia  era  muyto  pouca  por  falta  de  rendas,  deter- 
minou de  os  melhorar  em  tudo,  par*  iflb  lhes  offereceo  a  Er- 
mida de  São  Brás,  que  fica  fóra  dos  muros,  com  to Jas  as  ter- 
ras, que  feeftendemdalli  atè  o  Rio  Xarrama,  ou  Ribeyra 
de  Enchearrama,  que  he  efpaço  de  mrya  legoa ,  com  intento 
de  levantar  alli  hum  edifício  maravilhofo  para  fua  íepultu- 
t»p  &  da  Raioha  Dona  Catharina  fua  mulhcr,que  também  era 
de votiííima  da  mefma  Ordem  de  Santo  Agoftinho. 

Agradeceolhe  muy  to  o  Provincial  ( que  fe  chamava  Frey 
Pedro  Bifpo)  eíb  mercê  ao  generofo  Rey ,  pedindolhe  pai 
rèm  fofle  Sua  Mageftade  fervido ,  que  o  Convento  fe  edifi- 
caffe  no  mefmo  íitio,  em  que  os  Religiofos  vivião ,  affim  pari 
confolação  fua,  como  do  povo  daquella  Cidade.  Vcyo  ElRcjr 
nifto ,  &  mudando  a  Corte  para  Lisboa  deyxou  ordem ,  para 
que  fe  edificafle  o  Convento,  encomendando-fe  fizefle  com 
toda  a  grandeza,  Sc  magnificência,  por  quanto  determinava 
fepultarfe  nelle.Começou  fe  a  obra  no  anno  de  1524*00  tan- 
tos Officiacs  ,que  brevemente  fe  vio  de  todo  acabada.  Mas  co-1 
mo  ElRey  e flava  aufente ,  &  não  havia  vifio  a  planta  do  edi- 
ficio ,  nem  advertio  em  refolver  a  grandeza  que  havia  de  ter; 
ficou  tudo  à  difpDÍi  ção  dos  Religiofos ,  que  fegundo  o  defa* 

{ego  do  mundo,  &  o  grande  amor  que  tinfuo  à  pobreza ,  fc 
.'«qúld.tdc,  levantarão  o  edifício  dentro  dos  limites  do  anti- 
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gOjficínJot^opequ^noAcílrcytOjComohojs  fevé,  ainda* 
que  fc  reconheça  nella  alguma  perfeyção ,  &  ciuioíidade  da 
Re*l  mio,  que  o  mandava  fVzcr- 

Eftando  a  obra  quafí  acabada  voltou  a  Évora ,  &  indo  hum 
dia  a  ver  o  Convento,  vendo  ode  fora  ,  &  pondo  os  olhos 
no  edifício,  &  no  frontefpicso  delíe  ,  não  ficou  de  tododef- 
contente;  mas  entrando  dentro  na  Igreji ,  como  a  viííe  taõ 
pequena, &  falta  dos  ornatos  da  arquitectura*  que  pedia  o 
pórtico,  virou  para  o  Conde  de  Vimiofo  ,  que  o  acompanha- 
va, &  lhe  diíTe,  com  algumas  moftras  de  fentimento :  Conde 
aonde  efH  o  corpo  daqueila  cabeça  ,  que  agora  âili  de  fora 
jcabimos  de  ver  >  Eíla  Igreja  fera  para  vos  ,  &  para  voíFos 
defeendentes.  Por  eftacaufa  perde  o  Convento  a  honra  de 
tão  grande  Padroeyroj  &  o  ficarão  fenio  os  Condes  do  Vi-" 
miofo. 

Tinha  ElRcy  dado  algumas  terras  para  ajuda  da côngrua 
fuftentação  dos  Religiofos  ,  eíTas  lhe  ficarão ,  mas  não  lhes 
deomaiscoufa  alguma,  pelo  fentimento  que  mofirtu  em  fc- 
zerem  contra  a  íua  vontade  hum  Convento  tão  limitado*  O 
primeyro  Padroeyro  foy  Dom  Francifcode  Portugal ,  filho 
de  Dom  Affonfo  de  Portugal,quc  depois  de  inviuvar  da  Se- 
nhora Dona  Felippade  Macedo  ,  de  quem  nafceo  D.  Fran- 
cifeo  de  Portugal ,  prime y ro  Conde  do  Vímioío ,  fe  fez  Clen 
rigo,  &  morreo  Bifpo  de  Évora  >  &  eftà  fepultado  no  mefmo 
Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Graça. 

Logo  em  feus  princípios,  parece  que  foy  dedicado  efíe 
Convento  a  Nofía  Senhora  da  Graça.  Na  fua  Capdla  fe  vè 
collocada  hu*  Image  defla  Senhora  ,com  quê  o  povo  damefma 
Cidade  tinha  grande  devoção,  pelas  muytasmsravilhas,  Sc 
milagres  que  obrava.  Dizemfua  Chronica  o  Padre  Purifi-í 
cação,  que  achara  por  tradição  entre  os  Religiofos  do  mefmo 
Cunvento  ,  k  entre  peflbas  antigas ,  que  nos  tempos  paííaJ 
dos  fizera  muytos  milagres,  pela  qual  nzão  ainda  era  tida 
Boigrande  reverencia  daquelíes,  que  ouvirão  contar  as  fuás 
maravilhas, as  cjuaesouviâõ  deícus  Pays,  &  Avos.  Equc 
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por  efta  câiiía , querendo  fc no anno  de  1 6zç.  mandar  fazer 
outra  nova  Imagem  de  perfey  uflimâ  e  (cultura ,  para  a  porem 
ernlugardcfU  Senhora  antiga ,  acodirão  os  moradores,  & 
muy  tas  peífoas  nobres  a  impedir  efta  obra ,  dizendo  que  por 
nenhum  modo  o  fizeflem ,  nem  lhe  tiraffem  do  Altar  a  fua  Se- 
nhora antiga,  poiã  por  ella  fora  o  Senhor  fervido  de  obrar 
muy  tos  milagres  em  feus  antepaffados ;  ameaçando  aos  Reli-; 
giofos,  que  fe  tal  fizeffem,  viria  fobre  elles  a  ira  de  Deos ,  & 
íobre  o  Convento,  porquetodas  ascoufasirião  para  traz; 
&  affim  defiftiraõ  do  que  intentavão  ,  &  fc  não  tirou  do  Altac 
a  Santiífima  Imagem :  aflim  o  o  refere  o  Chronifta. 

Eftà  collocada  a  Imagem  da  Senhora  da  Graça  cm  humá 
Tribuna,  ou  nicho  grande,  &  prolongado,  que  fica  debayxo 
da  Tribuna  principal,  em  que  íe  expõem  o  Santiflimo  Sa- 
cramento. He  mageftofa,  &  caufa  muy  ta  devoção ;  he  de  roj 
ca ,  &  de  veflidos ,  que  os  tem  muy  to  preciofos ,  dadivas  das 
Coadeças  de  Vimiofo  fuás  Padrocyras.  Tem  ao  Menino 
Deos  em  feus  braços  também  de  veílidos.  Eftà  com  grande 
ornato  de  cortinas,  &cuberta  com  hum  véo,  alguma  coufa 
tranfparente.  A  fua  eftatura  fera  de  féis  palmos, pouco  mais, 
ou  menos,  Efcreve  da  Senhora  da  Graça  o  Padre  Frey  Anto* 
nio  da  Purificação  em  a  legunda  parte  da  Chron.  de  S.Agofo 
.linho  da  Província  de  Portugal,  tit.  4.  §.  1  i  a t è  o  quinto? 

TITULO     XIX. 

3)a  milagrosa  Imagem  de  Noffa  Senhora  dos  Trazeres',  da 
Parodia  de  Santo  Antão  da  Cidade  de  EVora. 


A 


Parcchia  de  Santo  Antão  Abbade , he  a  primeyra ,  &  i 
m  mais  principal  da  Cidade  de  Évora  ,  depois  da  Cathe- 
dral:  Templo  magnifico,  &  de  três  naves*  He  Prior  defta 
Igreja  o  Arccbiípo  daquella  Metropoli,  aonde  temhua  muy- 
to  groíTa  renda ,  &  aprefenta  nella  hum  Reytor  com  dez  Be- 
neficiados, quatco  deftes  íaõ  Curados,*  kfe  íimplices.Ncfte 
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Templo  he  tida  em  g -ande  veneração  hums  antigt  Imsgtm 
da  M\y  de  Deos  ,  aquemdãootitulodos  Prazeres;  eílàcol- 
locadiema  Capclbcollateral  di  parte  dirtyta  ,  &  cílà  cm 
hum  grande  nich)fcchjd)  com  grades  de  prata  ,  collocada 
emhuma  grande  pranh*  da  meíma  prata.  He  cfta  Soberana 
Imagem  de  roca,  &  de  veílidos,  que  os  tem  muy  to  preciofos; 
cfti  toucada  de  loalha  ao  antigo  com  Coroa  Imperial,  &  as 
mãos  levantadas.  Afuaeíhtura  he  do  tamanho  da  natural 
proporção  dchumi  perfeyta  mulher  ;he  muyto antiga ,  &  fe 
itevia  collocar  no  mefmo  tempo ,  em  que  fe  fez  aquelle  Tem- 
plo. Com  efta  Santa  Imagem  tem  o  povo  daquella  Cidade 
huma  grande devr  çío,  &  aííim  a  feflejãoemofeudiacom 
oftentofa  celebridade, aonde  affirte  o  Senhor  manifeílo  todo 
o  dia,  com  dous  Sermões  de  manhã,&  tarde,aonde  fe  bufcâo 
os  Oradores  de  mayor  nome,  &  antigamente  felhefazião 
grandes  Feftas  ,&  notáveis  prociffoens.  Nas  occafiões  em 
que  ha  trabalhos  públicos,  ou  neceffidades  commuas  ,a  tirão 
fempre  em  procifíaõ,  interpondo  a  aquelle  devoto  povo  poc 
fuainterceíTora,  para  que  o  Senhor  haja  dellemifcricordia:8c 
nas  que  fc  fazem  em  acção  de  graeas,por  algum  bom  íucceíTo, 
a  tirão  tambem,para  darem  delle  as  graças  ao  Senhor  das  mi-5 
fcricordias ,  por  feu  meyo  obradas ,  he  fervida  por  huma  de-; 
vota  Irmandade ,  que  fe  efmera  muy to  em  o  feu  culto* 

TITULO    XX, 

{Da  milagrofa  hmgem  de  Nojfa  Senhora  da^a^$  quefe  ié\ 
nera  na  Ermida  de  São  Barthiomeu. 

HE  a  Lua  fymbolo  de  Maria  Santiflima,diz  S.  Joaô  Chry:  Chnr 
íoftomo,exDlicandoaquellas  palavras  de  David  \0r\e-in  PflV 
tur  tn  diebus  ejw  juftitia,  &  abundantia  pacis ,  èmoç  aufera-  7 1 .   " 
tur  Lana.  E  que  com  o  Naícimento  de  Chnfto  (de  quem  vay 
is\  ando  )  nafcèra  huma  grande  abundância  de  paz,&  de  íof- 
lego.  Bem  íe  yioiflo  cumprido  na  K<  lenda  de  leu  Nafcimcn^ 

E?  lo: 
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ta:  Totó  orbe  hipace  compofito   E  te  perguntarmos  aDavií; 
Ex  Ec-  ?or  qLW"to  tempo  ha  cie  durar  cíh  paz  !  refpondernos  ha , 
cUf.       queaid  quando fe  apartar  dos  noflbs  clhos  a  Lua.  Não  falia 
aqui  dê  Lua  material,  íenioda  Soberana  Lua  Maria ,  como  o 
ínrerpreta  S.  Amadeo,  acrefcentaniohurna  coufa  muvto  ra- 
ra ,6c  particular.  Ehe  ,  quede^de  o  ponto  emqueChriíte 
nifcco,atéquemorreofuaSanriflima  May,  não  houve  em 
todoo  mundo  guerra,  cdTá  ãoasbualfus,  não  fe  formarão 
rA      .   exércitos,  nem  fe  ordenarão  eíqusdrões  ;  tudoefteveem 
h7J 7  ínmmi  wz»&  fofícgo :  Traiiiitfiies múmimjitxta Vertta- 
de  (ali  tem')lft°ri*>abortu  SalVatorhujque  adtranfitnm  glorio f<e  , 
y         ( titulo  que  por  excellencia  dà  à  Senhora,glono(a  )  terrarum 
accolasjopuaarmorum  rabie ,  tranquila  pace  quteVffi.  Vejaõ 
pois  os  devotos  deMirU,que  em  quanto  eHa  víve,ie  fufpen- 
dem  a$  guerras,  &  fe  continua  a  paz  ,  &  o  quanto  lhes  impor- 
ta vi/er  fempre  efta  Senhora,por  fervorofa  devoçtõ,em  feus 
orações ,  para  queconfigaõa  perpetua  paz  ,&oamavelfoÊ; 
íego ,  &  defcanço  que  defe  jio. 

Em  hum  fi irte,  que  fe  vê  encorporado  com  os  antigos  mu«- 
rosda  Cidade  de  Évora ,  junto  às  Portas  de  Avíz ,  fe  vê  hu- 
m?  antiga  Ermida  dedicada  ao  Apoftolo  São  Bàrtholomeu. 
Ncfti  he  tida  cm  grande  veneração  do  devoto  povo  da  mef- 
ma  Qdade  h-ima  milagrofa  Imagem  da  Rnnha  dos  Anjos,  * 
quem  invocaô  com  o  titulo  da  Paz.  Aefti  Senhora  recor- 
rem com  nmy ta  devoção, cm  fuás  afflicções,  &  trabalhos ;  & 
a  Senhora  os  pacifica » &  confola,  como  quem  he  a  confolação 
B?mn.  d^odoomurído,  comoaínvocaôosGregosnofeuH/m^ 
Grac.    no  i  Confolatio  totms  muniu 

*t*à  He  cita  Sagrada  Imagem,  pelo  que  moífra,  muyto  antiga  J 
• /*  &  tanto,  que  não  ha  quem  diga  nada  de  fita  origem,  &  princi* 
**  '  pios,  fem  embargo  de  fe  ver  ao  prefente  c  mo  renovada  ,  6c 
eftofad a  de  novo.  Eftà  coííocada  em  a  Capella  coHateral  da 
mão  díreyta,  ecolhida  emhum  nicho  no  mcyo  do  rttabolo , 
que  também  he  dourado,  8c  como  eftà  frcíco, &  víflofo,  mofr 
Sr  a  não  haver  mu  vtos  aftUQSj  q  (of  rçform^o,  porque  he  de 
£fcaj6u4lh)*nfi(jfc  éíÉ*" 
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A  eftatura  defla  Sintiílima  Lnagemhc  de  cinco  pa!mos,& 
d€  efcultura  de  rmdeyra ,  eftà  com  âs  mãos  levantadas  ,  &  o 
rofto  alguma coufa  elevado  para  o  Ceo,como  quem  deiíc  eílà 
Ipeiinio  a  paz,  &  o  alivio  dos  peccadores ,  &  neftes  tempos^ 
em  que  pelos  noíTos  grandes  peccados  merecemos  as  gran- 
des caftigos,  quecom a  guerra  todos  experimentamos,  lhe 
devíamos  cõ  fervoroía  devoção ,  &  humildade  pedir  fe  com* 
padeça  defte  Reyno ,  &  nos  alcance  a  paz.  Feftcjáo  a  efta  Se- 
nhora os  moradores  da  Cidade  de  Évora  com  fervorofa  de-; 
voçãi,&  em  outros  tempos  o  fazião  com  muyto  mayorap- 
parato  de  feftejos  publicos,a!êm  das  íclemnidadcs  da  Igreja, 
&  prociflbens. 

Efta  celebridade  fe  coftuma  fazer  cm  hum  dosDomíngos, 
conforme  ajuftão  os  que  fervem  à  Senhora.  He  muyto  mífo- 
geofa  efta  Santiffima  Imagem,  &  aquelles  que  com  viva  fé  in~ 
vocão  a  Senhora ,  &  recorrem  à  fua  incerceffaõ,alcanção  poff 
íeu  meyo  também  a  paz  de  feus  interiores;  &  o»  akvios ,  que 
defejáo  em  fuás  defconíolaçôes,  &  trabalhos.  Temhuma  ir- 
mandade que  a  ferve,  &  Ca  pellão  que  diz  MiíTanofeu  Altae 
em  todos  os  Domingos,  &  dias  de  precey  to.  Nas  paredes  d* 
íuaCapellavi  pender  duas  mortalhas,  &muy  tas  mús  have- 
ria ,  íc  o  Ermitão  fe  não  valera  dellas^ou  para  ufos  da  Sacrif- 
tia ,  ou  para  fuás  neceffidades.  Outras  memorias  tem ,  &  íc 
ouveracurioíidadc  de  fazer  memoria  das  maravilhas,  que 
continuament  c  obra,  pudéramos  referir  algumas. 

TITULO    XXI. 

£almigemde  No f a  Senhora  daFiedadeJoConVentodat 
Rdigiofas  de  S.  Catharma  da  Cidade  de  EVora. 

POfta  Maria  Santiffima  como  verdadí  yra  Mãy  de  Dcos  ao 
pèdaCnizdefcuSantiflimoFilho,  não  fó  íente  com 
grande  piedade ,  &  compayxão  as  penas  que  elie  padece; 
mas  as  noflas  culpas,  como  caufa  de  todas  aquellas  penas': 
Tom.  VI,  E3  Stabat 
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?**»-     Stamt  ppxta  Crucem  IBSU Mater  cfis ;  aflim  no  beyo  da 
r       Í03  gMèdt  dor  ,  &  cxcc ffiva  petfa ,  nào  fó  advoga  pelos  pcc '. 
csdores,  nus  com  grandes  gemidos ,  como  picdofa  Mãy  nof- 
.ia,nos  procura  o  perdão  das  noffas  culpas. 

Myíteriofasfaõas  palavras  deSaô  Paulo  em  aEpiíloh; 
■  que  efcreve  aos  Romanos,  aonde  fallando  da  inHancáa,  & 
?4*/^j?ydiaoco?^ucoEfPirito  Santo  intercede  pelos  homens , 
Rom.  8.  aizaftfli:  òpirttuspoftulat  pronobisgemitlbus  inenarrabili- 
bus.  O  Efpinto  Santo  pede ,  roga  í  5c  procura  o  noffo  bem 
comgemidosin"enarraveis,&  inexplicáveis  fufpiros.  Para 
pleno  entendimento  defte  paffo  havemos  de  faber,que  temos 
dous advogados,  que  de  continuo  eftão  diante  do  Padre 
Eterno  pedindo  mifericordia  para  os  homens :  o  primeyro 
advogado  pede  mifcricordia,requerendo-a  com  título  de  jufj 
tiça :  o  fegundo  advogado  pede  miíericordia  ,  requerendo- a 
com  titulo  de  piedade  ,&compayxão:  o  primeyro  advoga-- 
do ,  que  pede  mifericordia,  requerendo-a  com  titulo  de  jufti-] 
ça ,  he  Chrifto  Redemptor  noffo ,  porque  eftà  moftrand o  as 
chagas  com  que  foy  ferido ,  &  crucificado, &  reprefentando 
o  muyto  que  fez  pela  gloriado  feu Eterno  Pay,  &  por  fatisa 
facão  de  noffas  culpas :  o  fegundo  advogado ,  que  pede  miíe- 
ricordia ,  requerendo-a  com  o  titulo  de  piedade,  &decom« 
payxaõ>he  o  Divino  Eípirito,  porque  a  elle  parece  que  per-' 
tence  direytamente  felicitar  actos  de  mifericordia  ,  &dc 
compayxão ,  que  procedem  deftes  dous  princípios.  Suppoí» 
to  ifto,  fe  inquirirmos  o  modo  com  que  o  Eípirito  Santo  eftà 
pedindo  efta  mifericordia,  havemos  de  achar ,  o  que  diffemos 
de  Saõ  Paulo ,  que  a  pede  com  lagrimas,  &  com  fufpiros.  Po- 
rem offerece  fe  logo  a  razaõ  de  duvidàr.O  Eípirito  Santo  naõ 
eftà  em  perpetua  gloria ,  &  gozo  i  Sim  eftà.  O  Eípirito  San- 
to nâõhe incapaz  de  trifteza,&  íentimento-   Sim  he«  Pois 
t  querazaô  teve  Saô  Paulo  para  dizer ,  que  o  Eípirito  Santo 
Cerni,   efià  pedindo  m^fericordia  com  lagrimas,  &  fufpiros?  Muy- 
nho       tas  razões  daõ  os  interpretes;  ouvi  a  hum  douto,  que  diz; 
Manai  qUe affim eftà reprefentando  noffas  miferias^  noffas  fomes^ 
,  ú  moíTos 
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noffos  cárceres ,  &  noflbs  tormentos ,  como  os  reprefentàra 
íeeíHvc-:n  metida em todojdlçs:  &  iíío  donde  lhe  vem  ao 
Eípirito  Santo i  donde?  de  fer  Mãy.  Nio  cíírsnheis  por 
novo  efte  modo  de  fallar ,  porque  he  fundsdo  na  doutrina 
de  São  Jeronjunoj  o  quaí  diz,  que  o  Eípirito  Santo  na  Sagra-' 
daEfccitura  tem  nome  de  branda  ,  &amorofa  Miydosho-  &•&*'• 
mens;  &  aercicenta  que  iíío  eíià  efento  no  Euangelho\dos  rõn'c' 
Nazarenos,  no  qual  fe  introduz  Chrifto,  dizendo :  Modo  me  Í?J^ 
tíilit  Mater  mea  Spixitus  SarMus. 

Pois  logo  fe  o  Eípirito  he  como  Mãy  noíTa,como  fe  não  ha 
de  apiedar  de  nos  í  como  naõ  ha  de  fentir  como  próprios  os 
noííòs  males,  como  fe  na  realidade  os  padecera,  &  ostivera 
emfi,  &eftivera  dentro nelles? He  Mãy,  de  força  ha  de 
fçntír;he  Mãy,  necefrariamente  fehade  compadecer  dos  fi- 
lhos, &  aífiíUrlhes  por  piedade ,  quando  vir  que  eftão  em  pe- 
nas ,  &  em  trabalhos.  Ifto  he :  Tofiulat  pro  nobis  gemtttbtis 
inenaYYabdibus.  Com  a  Virgem  Maria  affiftio  o  Eípirito  San* 
to  também  ao  pè  da  Cruz  de  Chriflo  noffo  Redemptor:  StaA 
batJHxta  Crucern  JESU.  E  fe  o  Eípirito  Santo ,  como  Mãy, 
advoga,  roga,  &  intercede  pelos  peccadores,mcvidode  pie» 
dâde;  quanto  mais  rogará;  pofta  ao  pè  da  Cruz  aquella  Se- 
nhora ,  que  como  humana^êc  May  noffa ,  nos  ama  como  a  feus, 
filhos,  &  toda  movida  de  piedade ,  &  compayxãodarà  fufpij 
ros,  &  gemidos,  para  nos  alcançar  o  perdão? 

Na  Igreja  do  muyto  reformado  Convento  de  Santa  Ca* 
tharina  de  Sena ,  de  Religiofas  Dominicanas  da  Cidade  de 
Évora  ,hebufcada  dos  moradores  da  mefma  Cidade  huma 
milagrofa  Imagem  da  May  de  Decs,  aquém  daô  o  titulo  da 
Piedade  ,  pela  reprefentação  do  Myíterio  do  Pé  da  Cruz  , 
aonde  fevcaffluàa  a  Mãy  do  Redemptor  domando  cem  ó 
Senhor  d:lle  defunto  em  feus  braços.  A  qual  em  os  prodí- 
gios, que  obra  em  beneficio  d-.is  peccadores ,  por  íi ,  &  por 
meyo  di  fua  continua  intercciTaõ  rara  com  feu  Santiílimo 
Filho,  fe  moftra  fer  verdadeyra  Mãy  de  piedade,  porque  nos 
favores  qucjhcisf  azjnjoíira  qye  os  .tem  em  feu  coração,  comp 
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a  feus  filhos  queridos.  Eíia  Senhora  pois ,  que  temcmfcu 
regsço  ao  doce  Filho  defunto ,  pelos  merecimentos  do  feu 
fangue,&da  fua  Cruz,&  pelos  feus  próprios  merecimentos 
tem  obrado  muy  tos  predgios.  Hum  refere  o  Padre  Manoel 
Fialho  nas  fuás  antiguidades  de  Évora,  nefta  rmneyra: 

Ejtandoemhumaoccafúoalgreja  ricammte  armada  para 
àprcfiffaõ  de  huma  Rdigiofa ,  fe  pegou  o  fogo  por  de/graça  na 
armação  {fe  o  fgo  do,  amor  Divino  ar  de  ff e  mais  em  o  cora- 
çao  da  profffmte ,  do  que  o  defejo  da  pompa  da  armação,  talVe^ 
que  n  fiafe  não  ateoffe  tanto  o  fogo  material )  Furem  não  temos 
fundamento  par  anão  fuppor  que jim ardia aquelle fogo  naquelle 
ceração-Só  o  temos  para  Juppor}que  a  pompa  da  armação  era  em- 
penho dos  parentes  fecuUres ,  porque  ii\m  que  as  honras  fune** 
raesfe  nãofa^em  por  amor  dos  defuntos ,  mas  fá  em  contempla- 
ção dos  queficão  ViVos. 

Ofogo  Je  ateou  no  Altar  da  Senhora  da  Piedade  deforte  que 
ardeo  quanto  ntíle  eftaVa ,  ate  os  panos ,  que  ferVião  de  funda- 
mento à  mais  armação.  Acabou  ofogo  com  tudo ,  £?  acabou  elle 
quanto  qui^,  porque Jelhenão pode acodir , como fe.defejaVa  j  i3 
elle  mefmo  ( tão  grande  Incêndio )  impedia  o  acodir  lhe.  guando 
acabou,  cuydanuo  todos  (o  que  de  antes  nãopodtão  diVifar  com  o 
fumo )  que  as  Imagens  Sagradas  ,í?aCru%,  por  ferem  de  ma- 
deyraefliVeffe  redundas  eman^as>as  Virão intaãasMas por- 
que não  duVidajfem defer  o cafo  não  acafo  ;  mas  milagre ,  13  mi- 
lagre wfalliyel ,  ficarão  as  Imagens  da  Mãy  de  Deos ,  {?  do  FU 
lho  com  a  encarnação  em  parte  defumada,  tff  no  braço  do  Se- 
nhor humas  empolas  levantadas.  JÇtierendo  moftrar  o  Filho  o  ef- 
cudoda  Mãy  ,í?daCru^>  t?  o  feu  braço,  braço  Verdadeira- 
mente Omnipotente.  £luem  o  pode  ainda  ago  ra  òuVirfem  admi- 
ração ?  E  quem  o  poder  a  então  Ver  f em  lagrimas ,  fe  he  que  a  pie- 
dade não  eftà  ainda  provocando  a  ellas* 

Grande  he  o  numero  da  gente  ( di^  o  Qhrontfia  Soufa  )  que  fe 
confeffa  obrigada  às  mercèsjtSfaVores  defia  Senhor a^mas  quey- 
xa  je>  i?  nòs  com  ele  de  ferem  os  homens  mais  empenhados  em 
■pedir,  t$  alcançar ,  do  que  em  agradecer.  Jtyer  diçer  9  que  nãú 
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\cha  ef peei  ficados  osfa  v  crés ,  £7  mercês  recebidas.  Confjfa  de- 

wts ,  que  lhe  chegarão  algumas  ejpt  afeadas ;  &7  df%  que  as 

leyxapara outra penna^tfto  luiojerem  Jaobrigacao  dajua  Af- 

ftm  remata  o  Autbor  o  ultimo  Capitulo  do  fegundo  liVro  da  ter  ~ 

\ceyra  parte.  Atè  aquio  Padre  Manoel  Fialho. 

He  cila  Sagrada  Imagem  formada  de  madcyra ,  de  muyto 
cxcellenteefcultura;  íobre  feus  braços  tem  ao  doce  Filho 
morto,  mas8em  til  poftura ,(  porque  eflà  cemo  no  ar )  que  pa- 
rece fer  Imagem  de  paíla  ,  que  ainda  faz  o  milagre ,  que  re- 
fere o  Padre  Manoel  Fialho  mais  eflupendo.  Eità  o  Senhor 
cuberto  com  hum  bolante  craífo.  A  Imagem  da  Senhora  eflà 
veflida  de  azul,  &  toucada  com  Capello ;  mas  cem  huma  ad-' 
miravel  inclinação  para  o  Filho  Santiflimo,moílrando  hu- 
ma grande ,  &  dolorofa  pena  ,  &  cxccffiya  magoa  de  o  ver 
tio  desfigurado  ,  &  ferido.  Eflà  collocada  em  a  Capella  eól- 
ia tera  1  da  parte  da  Epiílola ,  &  he  da  eflatur  a  natural  de  hu- 
ma perfeyta  mulher.  A  fua  Feíla  fe celebra  naquclie  dia,que 
detcrmináoaspcffoas,  que  por  fua  devoção  a  fervem.  Da 
Senhora  da  Piedade  fazê  menção  o  Padre  Fr-  Luís  de  Soufa 
na  fua  Chronica  da  Província  de  São  Domingos  de  Portugal, 
part  ?.  I.  g.  cap.  ult  &  o  Padre  Manoel  Fialho  da  Companhia 
de  JEbU  S,  nas  fuás  antiguidades  de  Évora ,  que  eílão  jà  para 
fahir  a  luz ,  &  íc  efperaõ  com  alvoroço  dos  curiofos^ 

TITULO    XXIL 

Da  milagrofa  Imagem  de  TV.  Senhora  das  KeVes ;  que 

fe  Venera  na  Igreja  do  Efpirito  Santo }  Hofpital  da 

Cidade  de  EVora* 

DO  titulo  das  Neves  temos  tocado  cm  varias  partes 
deites  Santuários  j&aífímpaflò  adiante  a  referir  os  joa  ?■ 
princípios  defla  miraculoía  Imagem  daquella  Senhora  ,  que  Ceem: 
\  e  a  faudt  dos  enfe  rmos ,  &  a  medicina  un,verfal  de  todos  es  hymn.^ 
r.oifos achaques:  Medicina rt&ritudmumnoJtrarHm*  N&CideB.r. 
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dads  de  Évora  ha  hum  antigo  Ha! 'pitai,  dedicado  ao  Efpiríto 
Santo  ,  cuja  adminiíiraçSo  corre  pela  Meia  da  Mifericordia 
da  mefmi  Cidade  ,como  o  faó  ordinariamente  todos  os  def- 
te  Reyno.  Na  fua  Igrej* ,  que  moftra  huma  grande  antigui, 
dadj  ,fe  vêemaCapelíacollateral  da  parte  da  Epiftolacol- 
locadahama  milageofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos >  a 
quem  dão  o  titulo  das  Neves,  íern  duvida  porque  a  começi-. 
rãoafeft.'japeaieftifeu  dia  do  milagre  das  Neves  de  Roma, 
que  fe  íolemniza  em  5.  de  Agofto.  Eílà  naqueile  lugar  com 
rooy  ta  veneração  ,4c  reverencia  porque  eftà  recolhida  dentro 
de  hum  tabernáculo  de  vidraças  ,4c  com  o  ornato  de  cortinas. 
He  de  grande  eítatura ,  porque  tem  fetc  palmos ;  he  de  roçiy 
&  de  vertidos,  com  toucado  de  toalha  ao  antigo.  E  eflà  com 
as  mãos  levantadas. 

Com  efta  Santiílima  Imagem  tem  toda  aqueffa  Cidade 
muyto  grande  devoção,  éc  fe  efUvera  cm  algum  Convento 
de  Religiofos,  ainda  feria  muyto  mayor  a  devoção  ,  &  teria 
mais  grande  cu'to,&  mais  veneração:  obra  continuamente 
muy  tas ..maravilhas  a  favo?  daquelles ,  que  vão  a  implorar  o 
feu  patrocínio,  &  interceíTaõ ,  como  o  teftifica  o  Cura  domef- 
mo  Hofpital ,  o  Doutor  Jiaõ  Meigas  Ferro,  em  huma  certi- 
dão jurada,  na  qual  diz,  que  todos  os  inítantes  fe  Iheertão 
referindo  as  miravilhas  que  a  Senhora  obra  ,  &  aílim  lhe  vaõ 
àfuaCafa  pedir  as  fuss  contas, mantos,  4c  outras  coufas  fc- 
melhantes,  para  wmas  enfermos-  Mas' ainda  affim  minif- 
trando  as  peças  da  Senhora ,  &  as  ficas  tocadas  nella ,  com 
qoereflàatrando  cbntinuos  prodígios  ,  não  fe  livra  da  cen- 
fura  de  delcuydado,  ou  de  pouco  curiofo  cm  examinar  muy- 
to s  daquelles  favores  ^  4c  mercês  que  a  Senhora  obra  ",  para 
as  lançar  em  hum  livro;  po  riflo  aííento,que  fe  a  Senhora  efti- 
vera  em  outra  parte ,  fora  muyto  mais  celebrsdà  com  as  ma- 
ravilhas que  obra. 

Inquirindo  eu  com  grande  diligencia  a  origem,  &  prin: 
cipios  deflamilagrofa  Imagem  da  Rainha  dsgioria/edefco* 
brio  hum  Clérigo  velho ,  que  depoz  que  feus  Avos  erac  de* 
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votiílimosddla  Senhora  das  Neves,  peias  maravilhas  que 
obrava,&qenuuaC*fa  obrava  muytas.E  referio  maiSjCjfcu 
Avòlhcc5tavaiqíeopay(Biíavòd:íleClcrigo)fccvind)  na- 
queíle  Hofpital  j  &  q  nao  citava  cerío  fecra  entaô  o  Thefou- 
reyrodcllenaquelle  teí«po,ou  Mordcmojviera  a  eííe(ou  no 
primeyro  3nno ,  ern  que  o  Cardeal  D.  Henrique  tom~,u  pode 
do  Reyno  ,  ou  pouco  sntes  ,  ainda  cm  o  reynado  c/£iR<  y  D« 
Sebifiiaõ)  huín  peregrino,  6c  peíToa  de  grande  qualidade, 
qu?  vinha  das  partes  da  Paleflina,  aonde  havia  ido  a-vifitac 
os  Santos  Lugares ,  que  o  Filho  de  Dcos çonfagràra  j  &  ían- 
lificàra  com  a  fua  prefençs.  E  que  adoecendo  gravemente  no 
mefmo  Hofpital  lehsque  o  naô  foybuícarjà  enfermo, & 
vendo-fe  em  perigo  grande  de  morrer ,  difpondo  das  fuás. 
coufas,deyxava  ao  mefmo  Hofpital,  aqueila  SaníiiUma  Ima-, 
gem,  que  trazia  comíigo,  (  que  era  fomente  a  cabeça }  &  as; 
mãos )  a  qual  havia  fido  benzida  pdoSummo  Pontífice  ,  q  e 
entaõprefidianaCadeyradeSão  Pedro.  (E  feria  fem duvida 
o  Papa  Gregório  XIII.  |qfoy  eleytonoanno  de  1572  )  Mas 
que  melhorando  daquella  enfermidade ,  diííera , que  fem  eir? 
bargo  de  queera  aquella  Santa  Imagem  a  fua  companh  a  ,  & 
a  fua  dtfenfa,  ir  guarda  ,com  tudoà  vifta  de  elíe  a  ter  jà  dado 
àquelía  Cafa  ,  fe  morrede,  eiie a  queria  dey xar  naqueííe  Hof- 
pital para  alivio  dos  enfermos,  que  a  elíe  fe  foliem  curar*' 
para  que  em  fuás  enfermidades  recorreflem  à  Senhora ,  para 
que  lhes  alcançaffe  de  feu  Santiflimo  Filho  a  faude ,  &  as  me* 
Ihorasquedeiejavão. 

Cem  cíía  rica  doação  .ficàraõ  rauyto  alegres  os  que 
adniniflravaõ  o  Hofpital,  &  fervião  aos  enfermos,  & 
logo  mandarão  compor  a  cabeça  ,  &  as  mãos  em  hum 
corpo  de  madtyra  ,adornando-a  com  hum  ricoveftido,  ôc 
lhe  edificarão  a  Capella  collaterai  referida  \  em  que  hoje  fe  vè 
collocada.  Verdadeyramcnte  tcmmuyta  razão  os  curiofos, 
que  eferevem,  de  fe  queyxar  do  dtfcuy  do  ,&  incúria  dos  an- 
tigos; pois  fendo  efta  Sant.flima  Imagem  tão  veneranda ,  & 
tão  digna  de  fe  fazerem  delia  muytas  membrias,  nenhuma 
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dey xârão,  Bufcàrao-  fe  os  hvros  mais  antigos  daquelle  Hof- 
pitâl,  &  nenhuma  menção  fe  faz  ncllcs  defta  Santiífima  Ima- 
gem. Eu  tenho  para  mim ,  que  Deos  difpoz  ,  que  aquelle  pe- 
regrino adotceffej  para  comeíte  fucceffo  enriquecer  aquelle 
Hofpita!,  em  que  he  o  Padroeyro  o  Divino  Efpirito*  E  jufto 
cv*  que  na  Cafa  do  Efpirito  Santo  fizeíft  affento ,  &  morada 
Maria  Santiffima  ,  pois  timbem  era  Cafa  fua,  &  como  atai 
devemos  crer ,  que  a  Senhora  a  efeolheo ;  porque  difeorrer 
aquelle  peregrino  por  tantas  partes,  &  chegar  a  Évora  ,  & 
demandar  o  feu  H  jfpital;  que  foy  ifto ,  fenaõ  traças ,  &  dif- 
pofições  do  Divino  Eípirítof  N*õ  individuo  nenhum  dos 
milagres,  &  favores ,  que  referem  algumas  peíToas  ,  porque 
delles  fe  não  faz  memoria  por  eferito;  &  affim  os  deyxo,por- 
quena  Senhora  não  he  novo  obrar  prodígios,  &  favores  aos 
que  ama  como  filhos.  Feftejio  a  Senhora  em  o  feudia  de  cin- 
to de  Agofto. 

TITULO    XXIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Graça.do  Con- 
vento de  Santa  Clara  de  EVora. 

OMuyto  Religiofo  Convento  de  Santa  Clara  da  Cidade 
de  Évora,  teve  feus  princípios  no  anno  de  1448»  foj 
íeu  Fundador  hum  Bifpo  da  mefma  Cidade,  chamado  Dom 
Vafco  Perdigão  ;fem  embargo  de  que  alguns  annos  antes, 
houve  quem  lhe  quizeíTe  dar  principio,  porque  no  tempo 
Ô^lRey  Dom  Joaô  o  I.  confia  fe  havia  intentado  efta  funda- 
çãoi  porque  lhe  coníignou  os  reíiduos  de  Évora  Monte,  em 
hum  Alvará  paflídoa  12.de  Fevereyro  do  anno  de  1595.  o 
Bifpo  Dom  Vafco  a  foube  emprender,ou  fofle  porque  as  fuás 
prffibilidades  eraô  mayores  ,  00  porventura ,  porque  o  feu 
fervor,  &  zelo  era  muy  to  glande.  Comprou  para  ifto  huns 
Paços  antigos  de  Fernam  Falcão,  &  nelles  fe  erigio  outro 
melhor  Palácio  para  as  Efpofas  de  Chriíto,  as  filhas  de  San- 
ta Ciara 
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No  Coro  deite  muy  to  Rdtgioío  Convénio,  k  temem 
grande  veneração  hurm  devora  Imagem  th  Rainha  dos  An- 
)Ob  Maria  Sânufíima  , a  quem  aquellas  Efpo'as  de  (cu  San* 
ttfliuio Filho  invocio  com  titulo  da  Graça.  Heeíta  Imagem 
de  pincel  pintada  em  huma  lamina,  ou  quadro  que  tem  pou- 
co mais  de  palmo  &  meyo  de  alto,  &  nelle  fe  vè  efta  Soberana 
Ernperâtrizefiardandoopeytoao  Menino  JESUS*  Eanihas 
«s  Imagens  faõlindiffimas,  A  origem  deíia  Sagrada  Imagem 
he,fcgurxb  a  tradição  confervacia  entre  aquelias  Religiofas, 
das  quaeshuma  muyto  antiga  ,que  ainda  hoje  vive,  &  refere 
que  ouvira  contar  a  outns  Rdigiofas  mais  antigas,  que  hum 
pay  nel  pequeno,  que  ha  cfiuy  tos  annos  efta  nomefmoCoro 
alto ,  a  trouxerão  humas  Religiofas,  que  vierãc  para  aquelle 
Convento,  &dizião  que  de  fora  do  Rey no.  O  quaíquadra, 
quando  foy  do  mal  da  peíle,  que  houve  naqutlla  Cidade,fuà- 
ra ,  &  fe  lhe  virão  em  feus  foberanos  olhos  humas  hgrimas 
como  pérolas,  &  que  no  mefmo  tempo  fe  aplacara  o  conta- 
gio. E  que  tendo  -fe  as  Rciigiofas  daquclle  tempo  apegado 
muyto  com  aquclla  Soberana  Senhora  ,  para  que  cila  ptla  íua 
clemência  ,  as  livra ífc  de  íerem  feridas  do  mal^a  piedoía  Se- 
nhora as  livrara  a  todas* 

Só  huma  Freyra ,  que  na  quelle  tempo  (  quando  as  mais 
oravão  no  Coro  pedindo  a  Deos  mingafíe  os  rigores  da  fua 
juft  *  indignação,  &  rogavaõ  pelos  peccadores ,  pedindoihs 
a  dor ,  &  contrição  dos  feus  peccados  )  fora  ao  mirante  a  re* 
crear  fe,&fc  lhe  a  pegara  o  mal  do  ar  de  hum  defunto,  que 
paíTaVâ  pela  rua  ,  &  levavão  a  enterrar ,  o  qual  morrera  dj 
meimo  contagio»  AeflaRtligiofa,  refercameima  tradição, 
que  a  puzeraô  cm  hui  CeHa  7  abrindolhs  porr*  para  a  rua,& 
fechando  de  pedra,  &  cal ,  a  que  hia  para  a  daufura.  Eífo  Re- 
ligioía  morreo,  nus  affiftindolhw  huma  moça  ,  &  outras  pcf« 
íca>,  a  nenhum»  delias  fe  lhe  apf  g  uo  mal ;  &  o  Convento  , 
por  favor  de  NoíTa  Senhora, ficou  livre, Ôtf m acção  de gra* 
$as,coIl-'  carão  o  quadro  no  Coro  alto*  acnde  otemasReli- 
gioiaí  commu/uvencraj^eiQhttfiiaCapçUinha^ua  inti> 
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tutão  também  a  Ctpcila  de  Nofla  Senhora  dâ  Grzça,*  fcfpcy. 
to  dâ  Ssntiíli na  Imagem;&  a  cila  recorrem  as  Religiofas  com 
grande  fé  èin  todas  as  fuás  necefíidíde?. 

Fcftej  \o  a  efla  Soberana  Senhora  em  2$.  de  Março  dia  de 
fua  Encarnação.  Qjando  rogarão  à  Senhora  que  livraíTe 
aqudla  Csfa  do  contagio  Jhe  promettérão  as  Religiofas  de 
lhe  cantar  todos  os  dias  a  fua  Antiphona,  que  começa  ,StelU 
GeliextirpaVít ,  ífc  o  que  fazem  ainda  todos  os  dias  com 
graidedcv  ção,  depois  da  Prima  do  Offi^in  Divino.  Eem 
todos  os  Sabbados  lhe  frzem  huma  prociffaõ ,  aonde  vão 
cantando  os  Hy mnos  de  Nofla  Senhoríé  E  porque  no  mef- 
tvo  tempo  antigo ,  depois  de  paflada  a  peite ,  íe  faltou  na  fa- 
tisfação  da  promefla ,  que  fe  havia  feyto  à  Senhora  ,  vio  hua 
Religiofa  virtuofa,  que  eftava  no  Coro  de  noyte  em  oração  , 
<jue  a  Communidade  fazia  efta  prociffaõ ,  &  fahia  pela  porta 
tio  Goro  para  as  varandascomella ,  (que  era  o  lugar  por  on- 
de a  cofiam*  vão  fazer, )  &  querendo  a  Religiofa  ,  que  via 
ifb,  fahir  para  acompanhar  a  prociffaõ  com  as  mais  da  Com- 
munidade.achou  a  pirta  do  Coro  fechada.  E  aqui  entendeo^ 
que  aquella  prociíTsõ  fazião  as  Religiofas  defuntas,8c  vinhão 
a  fatisfazer  a  obrigação  em  q  à  Senhora  eftavão  as  vivas  ,  pe  • 
la  promeíía  q  lhe  havião  fey  to.  Publicado  fe  depois  o  fuecef- 
fo,  ficarão  as  Religiofas  advertidas,  para  não  fal tirem  mais 
na  obrigação  em  que  eflavãoà  Senhora  da  Graça  5  &affimfc 
faz  inviolave!nv:nte  eíle  devoto  exercício. 

Todas  as  vezes  q  hi  neceífidades  cõmuas,aflim  de  falta  de 
agua,  como  de  ferenidade,  ou  quando  os  calores  faõ  tãoex* 
cedi  /os,  que  fe  perdem  as  novidades,  coftumão  aquellas  Rc-í 
ligiofas  recorrer  à  Senhora  da  Graça  ,  fc  fazemlhe  então  hu-í 
ma  Novena  de  prociffoens,  &  nella  levão  fempre  a  Senhora, 
rogandolhe  lhes  alcance  de  feu  preciofo  Filho  miíericordii, 
&  o  defpacho  das  fuás  petições,*  nunca  acabarão  a  lua  Noj 
vena,  fem  oconfeguir. 

Na  tradição daquelías  Religiofas ,  que  trouxerão  a  Sagrai 
da  Imagem ,  em^ue  fe  diz  <jue  vierão  de  fora  do  Reyno,  bem 

podião 
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Ipodião  fcr  fcftàs  cas  que  vierão  tugidas  de  Fiandcs  ,  quando 
los  hereges  tomarão  aquellas  Províncias,  rebellando  le  con- 
tra o fcuvcrdadcyro Senhor,  que  craFclippeoll.  fccomo 
dcíias  vierão  muytas  para  Portugal ,  como  forâo  as  Flamen- 
ga *,  que  hcjs  vivem  em  Alcântara,  &  depois  as  Biizidas, 
lngkzas,  &  as  Dominicas  Irlandezó s ,  que  fundarão  o  Con- 
vento do  Bom  Succeffo,  também  a  eíbs  poderia  mandar  re- 
colher neík  Convento  a  piedade  do  rneírno  Fclippc- 

TITULO    XXIV; 

Da  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Natividade,  ou 
da  Saúde ,  queje  Venera  no  me/mo  LonVt  nto 

f^\  Dia  do  Nafcimento  de  Maria  Santiflíma  ,  he  o  dia  cn- 
V^  tr  e  todos  o  mais  feliz,  o  mas  ditofo ,  &  o  mais  alegre , 
que  vio  o  mundo  s  porque  nefte  fe  arvorou  a  vitoriofa  ban- 
deyrada  fua  liberdade,  pela  qual  ha  dcferreflituidooho- 
mcmàfua  antiga  dignidade.  Ncíle  dia  entregou  aterra  a 
chave  meftra ,  cem  que  ha  de  tirar  dos  Ceos  todos  os  feus  M*re\ 
tieíouros.  Efe  os  grandes  Príncipes  fazião  antigiroente  ^* 
folemniffimas  Feflas  (  como  ainda  coflumáo  fazer  )  ao  dia  do  fyf' 
feu  Nafcimento  ,  &  a  Igreja  com  fim  mais  alto ,  celebra  alei  £«' 
gremente  o  dia  do  Nafcimento  do  Baptiíb,  por  haver  fito 
Precurfor  de  Chrifto :  com  mayor  alegria  fc  deve  celebrar  o 
Nafcimento  da  Virgem  Maria, Mãjr  domefmo  Deos,Rainhaj 
&  Senhora  Noffa,com  quem  naícérão  para  os  homens  tsntos 
bens  ,porque  hoje  he  o  dia  em  que  as  portas  efiereis  fe  abrem 
para  dir  à  natureza  humana ,  a  Porta  Virgem ,  &  Divina  do 
Oriente,  por  donde  Deos  havia  de  entrar  corporalmente  a 
remediar  os  feus  nvles.  Hojedar*izdeJeffé(iftohe,dage-  Ifaè  u 
ração  Real  que  em  Jeffé  íoy  edificada  )  nafceo  a  Vara ,  cuja  &  ZU, 
flor  cítendeò  por  todo  o  mundo  a  fua  fragrância  Hoje  aqucl*  mafi- 
le  qne  antigamente  fez  das  aguas  o  firmamento  fixo  ,  &oie   0r*t-i. 
Jantou  às  alturas,  tirou  à  luz  da  terrena  natureza  hum  Ceo  ^/^ 
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im?s  claro  j  Scpuroque  ocriíWino  Hoje  defccbrio  Deos 
lavrada  com  as  fuss  raios,  a  efcada  viva  por  onde  o  tnefmo 
Deos  ,  fcro  fazer  mudanç \ ,  defeendeo  do  Ceo  para  fer  viíio 
cm  terra-,  &  converfar  com  os  homens*  H  je  correm  por  to* 
do  o  mando  os  fuaves  ares  de  alegria  ,  dando  as  ditofas  no- 
vas de  que  dc&tefíâ  nafeêra  o  Sol,  pois  ji  ha  nafeido  a  Auro- 
ra eíperaia  por  tantos  fecu!os,fígurada  com  tantas  fombras, 
acclamada  com  tantas  vozes  ,&  pedida  com  tantos  gemidos, 
para  que  com  feu  ferrnofo  roíí  i  preveniíTe  ao  feíizdia  tão  de- 
le jado  ,  com  a  luz  eterna  ,  que  por  ella  havia  de  íer  achada, 
Hojefedefcobreerno  mar  do  mundo  a  («grada  conchs,  que 
recebendo  as  influencias  da  Divindade,  concebeo  no  feu 
ventre  a  pérola  de  infinito  preço,  com  que  havia  de  fer  o  ho- 
mem redemido.  Hoje  fahe  com  fermofiffimos  renovos  a  vi-' 
de  fertilifíinna  de  AnnaTpois  hum  fó  cacho  delia  foy  tão  doce, 
&  sbundantéjque  deo  a  todos  os  niortaes  ncAar  de  vida  eter- 
na. Hoje  colhemeom  gozo  Joachim ,  &  Anm  o  feuto  que  fe« 
ineàraõ  em  jufíiç3 ,  &  lhes  ha  de  multiplicar  cento  por  hum, 
causes  como  montes  efpirituaes  diíliiàrsõ  hoje  em  abundân- 
cia a  vital  fua  vidade,  que  ha  de  tirar  aos  homens  o  amargo  d* 
antiga  fruta.  E  hoje  finalmente  frutifica  o  deferto  docemen- 
te,  &  a  terra  eflerií  da  o  feu  fruto ,  pois  nafee  hoje  para  nòs 

lt  Em  o  rerendo  Convento  (  do  titulo  atrazj  de  Santa  Clara, 

da  Cidade  de  Évora,  tem  as  Rcligiofas  delle  grande  devoção 
com  outra  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a  quem  invocâo 
com  o  titulo  da  fua  Natividade ;  affim  a  feílejão  no  dia  do  feu 
Nafcimento  a  oy  to  de  Setembro-  Ve  fe  eíta  Senhora  colfoca- 
da  em  humi  Capeíla,  dedicada  aos  Sarítos  Martyres  de  Mar- 
rocos ,  que  fica  à  entrada  do  Coro  alto.  He  eíta  Sagrada  Ima- 
gem, a  quem  também  dzò  o  titulo  da  Saúde  ,  o  que  fera  pela 
que  logo  recuperaõ  ,  as  que  em  fuás  enfermidades  com  fé  in- 
vocão  a  fua  protecção ,  &  favor.  He  de  roca,  &  de  vcftidos* 
que  os  tem  mu?  to  ricos >&  preciofos,  miniftrados  pelo  smor» 
&  zelo  da  Religiofa  ,cjue  tem  cuy dado  do  feu  fervi§o.Hede 
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liiuvta  fermofura,tememíeus  braços  ao  Menino  JESUS ', 
que  também  he  rriUyto  belío ,  &  também  o  vertem  com  gran- 
de perfey  ção.  Ambas  as  Imagens  tem  Coroas  de  prata  fbbre- 
douradas  ;  &  a  da  Senhora  eítà  toda  femeada  de  pedras.  Eftà 
íob*e  huma  fermoía  peanha  dourada.  Aertatura  defta  San- 
ta Imagem  faõquafi  quatro  palmos,  E  como  a  Capella  na?y 
he  muytoctara,  fica  a  Imagem  da  Senhora  à  parte  cíquerda, 
para  que  dalli  poffi  fer  melhor  viíla.  da  Communidade,quan~ 
do  entra  psra  o  Goro.  Da  origem  deíía  Senhora  nio  tem 
jà  as  Rcligiofas  noticia,  fera  dos  princípios  da  fandaçáo  ,  QW 
a  mandaria  fazer  alguma  das  Religiofas  primitivas» 

Delia  Senhora  experimentão  as  Religiofas  mu  y  tos  favo-» 
res,como  fe  vè cada  dia.  Em  hum,  eílando  veflindo  a  Senho- 
ra humas  Religiofas  nas  vcfporas  da  fua  Fefíividade ,  entrou 
outra  (como  oteíkmunhão  as  que  veftião  a  Senhora)  cor-» 
rendo,  &  entrando  na  Capella,diflb,  que  h?a  a  dar  asgraçis 
à  Senhora  í porque  naquella  fua  vefpora  lhe  fahira  a  fentenç* 
de  humi  demanda  ,  que  trazia  ,  a  qual  tinha  entregue  à  mef- 
ma  Senhora,  &  cria,  que  Deos  lha  havia  defpachado  a  feu  f*4 
Vor  pe/a  interceíTaõ  de  fua  Santtffima  Mãy. 

Outra  Reíigiofa  que  ainda  vive  naquelle  Convento,  tí^ 
tiha  huma  grande  afflicçio,  que  era  não  menos  que  ficar  a  fua 
geração  mafcarrada,&  com  hum  fcyo  Iabeo,porcauifa  de  hum 
crime  que  tinha  feyto  hum  feu  parente  ,  ou  fe  lhe  imputava;. 
&  te  lo  fey  to  muytas  promeíTas,  &  orações  a  outras  Imagens 
de  Noffa  Senhora,  &  a  vários  Santos ,  não  tevedeípacho.  E 
referia  a  mcfma  Reíigiofa ,  que  fentia  no  feu  coração  ,  que  fo 
lhe  dizia  recorrelTe  â  Senhora  da  Natividade,  que  cila  lhe  ha^ 
via  de  valer  %  &  dar  bom  fucceíTò.  Foy  bufear  a  Senhora  era 
« lua  afflicção ,  &  fe2Íhe  huma  Novena ,  &  neíla  vio  ao  pa- 
rcotelivre,&eUa  ficou  confolada  ,cm  fever  livre  da  infami* 
^ue  temia* 

Referem  aquclla  s  Religiofas ,  q  no  tepo  em  que  fc  renovou 
a  fu  i  Igreja,  lhe  tira  raõ  o  Confeffor,que  era  o  que  com  gran- 
de zelo,  &  cuydado  t  ratava  das  obras  delia  ,  &  por  efla  caufii 
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ficou  tudo  parado ,  &  2  Igreja  impedida  com  os  grandes  an- 
daymos  •  &  a  RéIigíofa,que  por  (un  devoção  fazia  toda  a  def- 
peza  ,  que  era  grsnde ,  muy  f  o  dcfconfolada.  E  como  havia  co- 
nhecido o  grande  zelo  do  Confeffor ,  entendia  que  nenhum 
outro  o  faria  como  elíc.  E  affim  parecia.  Por  eíta  caufa  fuf- 
pendeo  o  concorrer  paraeíla.  E  todas  eftavaõ  fem  efperan-, 
çasdequeo  Confeffor  volts  ífc,  para  fe  continuar  a  obrai 
que  era  bem  precifa  ,o  oue  euftou  muy  tos  mil  cruzados.  Eí- 
tando  a  Reiigiof* ,  qUe  fazia  eita  defpeza,  grandemente  fen-] 
tidi ,  k'íz\con(oUd* .  que  fe  chamava  Dona  Lourença  Cla- 
ra, psffandoacafo  por  outra  Capella  aonde  eftava  outra  Re^ 
ligbfa  encomendando- fe  a  Deos ,  &  vifitando  os  Altares 
de  NoíTa  Senhora  ,  ( era  ifto  em  quinze  de  Agofio,  dia  da  Af - 
fumpção  )  efta  Rdigiohlkcàitte:  Senhor  anão  fe  defconfole, 
que  o  Confejfor  ha  de  Vir  ,  para  nos  dar  a  Communbao ,  dia  da 
minha  Senhora  da  Natividade  ,  is  ella  o  ha  de  trazer.  A  Reli-; 
giofa  o  teve  por  impoífi vel.  Mas  aífim  fuecedeo,  que  o  Con- 
feflbr  veyo  na  antevefpora  da  Senhora  da  Natividade  -7  & 
aindaque  houve  algumas  controverfías  fobre  haver  de  con-* 
tinuar^ NoíTa  Senhora  parece  que  as venceo  todas,  porque 
confeffou  as  Religiofas  ,  &da  fua  mão  receberão  todas  nò 
feu  dia  a  Sagrada  Communhão.  Seria  ifto  acafo  o  que  a  Reli- 
giofa  diíTe ,  porque  não  era  Santa ,  nem  tinha  revelações,  mas 
a  grande  fé,  &  confiança  >que  tinha  na  Senhora,  a  moverião  a 
dizer  o  que  todas  defejavão.  E  a  Senhora  o  confirmou  em 
fazer  que  tudo  a  (fim  fuecedeffe.  Quando  alguma  Religiofa  fe 
vè  afflidla  ,  o  melhor  modo  para  te  ver  livre  da  fua  tribula-3 
ção,  he  ir  bufear  a  Senhora  da  Natividade ;  aonde  logo  à  fua 
vifta  defapparece  a  triíieza,  &  vem  a  confolaçaô  >  &  fe  reco- 
nhece com  muy  ta  verdade ,  o  como  efta  Soberana  Senhora 
he  a  confolação  dos  que  padecem  afflicçõeSj  como  delia  canj 
$a  a  Igreja :  Confofatrix  Affttítornmt 
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TITULO     XXV. 

f>a  milatrofa  Ima  °em  de  Nofa  Senhora  da  frefintaçao  .  do 
Cohento de ScâU  Uli ,  *foj  Relipojos  Cartuxos 
da  Cidade  de  Évora. 

SAõ  Joaô  Damafceno  entre  os  Padres  antigos ,  foy  o  que 
fatiou  da  Prefentação  de  Noffa  Senhora  em  o  Templo,  & 
>s<ins  ,&  intentos  que  Deos  teve,   para  taõ  de  madrugada 
levarão  feu  Palácio,  &.- Templo  huma  menina,  quáfi  re$ 
cemnafeida  na  Cafa  defeuspays,  &  o  diz  com  cilas  pala- 
vras: Nafcttur  autem  indomooViíisJoacbím,  ts  adãucitnr  Danf 
in  Templum  ,dewdemdomo  Vommiplantata ,  13  impmgua  in  L  'dâ 
'ta  Spiritu,  Veluú  oliVafrutfifera ,  omnis  Virtuús  habitactdum  Fide^  ' 
falia  efi  >  cum  ab  omnifeculari  Vita  ,  ifcarnali  concupifeentia 
procul  mentemabduxtyet,'&Jic  Virgimum  animam  fimul ,  t? 
corpus  confcrVaffet ,  ut  decebat  eam ,  qu<e  infmu  Veumfufcep> 
turaerat.  Naíce  Maria  em  cafa  de  íeus  Pays,  mas  apenss 
larga  o  pey  to  de  fua  grandeva  Mãy  ,  quando  o  Divino  Efpi- 
rito  a  tranfplanta  à  Sagrada  terra  do  Templo,  aonde  pf anta J 
ds  de  novo ,  a  enche  de  foberanos  favores  de  graça  ,  &como 
Ohveyra  fecunda  ,  fez  ao  feu  coração  morada  de  todo  o  ge^ 
nero  de  virtudes ,  apartando  de  fi  tudo  o  que  podia  chey  rat? 
a  imperfey ção,  para  confervar  na  alma  ,  &  no  corpo  aquelía 
decente  pureza  a  huma  mulher/jue  havia  de  fer  Máy  do  mef-3 
mo  Deos- 

Dz  Damafceno :  Nafcttur  in  domo  Joacbim  ,<£?  adducitut 
in  Templum.Nzfct  Maria  em  cafa  de íeus  Pays.  Parece  q  me- 
lhor fora  nafcer  no  mefmo  Templo,  a  q  taõ  cedo  havia  de  ir  a 
elle  ,  &  tello  por  morada  fua; melhor  citava  ,  que  foffe  nafei- 
da,  &  creada  na  Cafa  de  Deos,  Para  que  ha  de  nafcer  em  caía 
de  homens ,  aquelía  que  naõ  he  bem  fe  crie  fora  da  cafa  do 
Senhor  ?  Teve  grande  myfteriojôc  quiçá,  pira  q  fe  entendef- 
fe,  ^ue  Maria  era  filha  de  homens,  &  nâo  Divindade  appare- 
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cidâ  no' Templo.  Naô  foy  acafo  (diíTe  Baíilio o  Grande) 
crear  Deos  o  Sol  no  quarto  dia ,  podendo  o  crear  cm  o  pri- 
meyro,  para  que,  como  creatura  tão  bella,  foiTe  dando  cores, 
&  pondo  cm  publico  todas  as  mais  obras  prodigiofas ,  que  o 
Senhor  hiacreando.  Mis  felloaffinn  o  Senhor  muytode  pro- 
pofíto,  porque  não  entendeíTemos  os  homens  ,  que  o  Solti- 
nha alguma  couf*  de  Divindade,  fe  foíTe  o  primcyro  na  crea-, 
ção.  Crie  Deos  no  primeyro  dia  a  luz  ,  &  noquartooSoíj 
para  que  conde  a  todos ,  que  quando  elle  foy  creado,  jà  havia 
nafeidoa  luz,  de  quem  o  mefmo  Sol  havia  de  participar  os 
luzimentos.  Maria  também  não  nafee  no  Templo,  nafec 
em  cafa  de  feus  Pays  Joachim,  &  Anna;  para  que  vejão  os  ho- 
mens ,  que  aindaqueefta  Senhora  nas  íuas  obras ,  &  virtu-j 
des  parece  Divina,  o  feu  Nifcimento  he  humano.  Efta  Feftii 
vidadehemuy  to  antiga,  porq  entre  os  Gregos  fe  celebrava; 
como  fe  vê  no  feu  Monologuem  2.  de  Novembro;  &  de  hu- 
ma  caníHtuição  doEmperador  Manoel  Conftantmopolita- 
tno  de  Feri  js,  como  o  traz  Theodoro  Balfamo  no  Monocano- 
ne  de  Focio,  tit.  7.  c.  29.  de  que  ha  também  Sermões  de  São 
Gregório  NiíTeno,  &  de  outros  Santos  Padres ,  como  refere 
Sorío  a  2í.  de  Novembro.  He  tradição  certa  entre  os  Gre- 
gos, q  a  Beata  Virgé  Maria  no  terceyro  anno  de  fua  idade  foy 
cíFcrecida  no  Templo  por  feus  Pays,aonde  aííiftio  stè  os  qua- 
fcorse  annos» 

A  Sagrada  Religião  da  Cartuxa  he  tão  dilatada ,  que  tem 
áezaíeis  Províncias,  &  nellâs cento  &  cincoenta  &  oyto 
Cafas,  ou  Conventos ,  todos  magníficos.  A  primey  ra ,  &  a 
principal  de  fuás  Províncias  he  a  de  França ,  que  tem  dezoy* 
to  Conventos ,  de  que  he  cabeça  a  Grão  Cartuxa-  E  a  menoc 
de  todas  he  a  de  Portugal,  que  tem  fé  duas  Gafas ,  a  de  Vallls 
MifevkordUtm  Laveyras^duas  Jegoas  diftante  para  o  Occi4 
desue  da  Cidade  de  Lisboa  j  Ik  de  Scala  C<di  ,cma  Cidade  dê 
Évora,  que  fundou  o  liluflriffimo  Arcebifpo  Dom  TheotcH 
nio  de  Bragança  jfiího  do  Duque  Dom  Gemes,  &  da  Sere- 
%$m  Du^uega  Dona  Joaqgg  de^endonja.  P?olhe  prm- 
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:ipio  no  anno  de  1 587-  &  entre  as  ricas  peças ,  &  joyas ,  re!í- 
]iiias,&  Imagens  com  que  o  Arcebifpo  enriqueceo  efia  fua 
Uuílre  funda  çlo,  foy  huma  preciofa ,  &  perfeytiífima  Ima« 
;em  da  Máy  de  Deos ,  a  quem  dào  o  titulo  de  fua  Prefeito- 
;ão  ,  em  a  forma  de  menina  de  três  annos ,  quando  léus  San- 
tos Pay  s>  Joachim  ,  &  Anna ,  a  offerecèrão  a  Deos  cm  o  feu 
|Templo. 

Eitá  cfta  Sagrada  Imagem  nt  Livraria  do  mefmo  Conven- 
to em  hum  nicho,  ou  tabernáculo  de  madeyra  ,aíTentada  em 
IhumaCadeyra.  Eftà  com  o  roílo  elevado  ao  Cco,&heobra-J 
da  cim  grande  perfeyção,&  parece  que  efíà  viva;  &  affim 
a  vertem ,  &  affentão ,  &  põem  também  em  pé ,  parque  os 
braços ,  &  os  joelhos  faõ  de  engonços,  E  efíà  maravilhofa- 
mence  obrado  aqucllefuppoflo,  que  faz  quatro  palmos  em 
aí  to,  E  parece  que  efta  devia  jà  fer  a  proporção,quea  Senho- 
ra tinha  naquclla  tenra  idade.  Tem  cabello  comprido ,  que 
parece  natural,  não  de  topetes  ,  nem  de  encrefpados;  mas 
íòlto,  Nazareno,  &  na  mefma  fórma  em  que  a  Senhora  iria  $ 
quando  feus  Santos  Pays  a  ievàrão,&  aofferccêrao  no  Tem- 
plo. 

Eftàveftida  com  huma  túnica  de  feda  azul  bordada,  &  t 
fimb  ia  da  túnica  he  bordada  de  letras,  pelas  mãos  de  Santa 
T/ierefa  de  j£SUS,aonde  fe  íem  aquellas  palavras  do  fegua- 
do  Refpnnforio  do  Officio  parvo  de  Noffa  Senhora ,  que  ca* 
meça :  Bear  a  es  V 'irgo  Murta,  fV£  Dominum  porta/i  Crea- 
torem  mundi  i5c* 

EihSantiífima  Imagem  da  Senhora  da  PrefentaçiOjCom 
queoArcebipoenriquecco  aquelfe  Convento  dos  Mon- 
ges ,he  tradição  confiante  entre  elles,  que  lha  mandara  ao 
mefmo  Arcebifpo  ,  a  mefma  gtoriofa  Smta  Thercfa ,  que  foy 
muvto  devota  do  Arcebifpo.  E  o  Arcebifpo  a  comrounicava 
íempre  por  carta  s,&  lhe  era  muytn  aíF  yçoado  pcl*  fama 
das  luas  grandes  virtudes;  &  a/fim  lhe  fazia  também  grandes 
cfmohs  para  remédio,  &  fubfidio  das  fuás  pobres  funda- 
ções, Tamb:m  lhe  ma,ndgu  imprimir  alguns  dos  feus  livros. 
Tomo  VI.  F  3  Ecomo 
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E  como  o  Arcebifpo  crs  V? râo  Santo,  aífi  m  cíHmava  tnuyfo 
aos  fcrvos  de  Deos,&  os  venerava  gn?ndemête,como  is  vio 
nas  fabricas,  que  para  elies  fez,  &  levantou:  corno  foy  efle 
gran  ie  Convento, que  hc  fumptuoíiffimo ,  &  que  a  eftar  aca- 
bado de  í  do,  fora  huma  das  mayores  fabricas  Religiofas  de 
toda  a  Europa ,  pela  grande  magnificência  com  que  foy  obra- 
da;  mas  a  fuâ  morte  lhe  não  deo  lugar  a  poder  acaballo. 

Levantou  também  o  Convento  de  Santo  António,  extra 
muros  da  Cidade  de  Évora ,  para  os  Religiofos  da  Província 
jda  Piedade,  aonde  fe  vè  também  a  fua  msgnificencia  ,  ainda» 
que  reprimida  pelo  apertado  inftitutodaquelles  Santos  Reli- 
giofos, que  não  querem  Conventos  de  grande  fabrica  ,  &de 
muytocufto.  Também  deo  principio  ao  Convento  deNofla 
Senhora  dos  Remédios  dos  Padres  Carmelitas  Defcalços, 
aindaque  o  não  pode  acabar  de  todo,  o  que  fez  o  IUuftrií&inqr 
Árccbifpo  feti  fucceffor  Dom  Jofeph  de  Meilo» 

TITULO    XXVI. 

Da  Imagem  de  NoJ/a  Senhora  da  Saúde }do  ConVento  de     \ 
Santa  Margarida  da  Ordem  de  São  'Paulo, 

ANnuncia  o  Anjo  a  Maria  Santiílima,  que  ha  de  fer  Mãy 
do  Divino  Verbo,  &  dislhe^que  o  nome ,  que  lhe  ha  de 
Zmi  por  a  efte  Filho  do  Eterno  Pay,quj?  ha  de  fer  JESUS:  EtV<ht 
».  5'í . °  cabis  nomen  ejusJESUM.  JESUS  he o  mefmo que  faudcjto- 
gã.  4»  dos  o  conhecem t  TSLon  efi  in  aliquo  aliofalus ,  diffe  Saô  Paulo* 
quando  deofaude  ao  Paralítico.  Com  que  o  mefmo  foy  con- 
ceber Maria  Saotiffima  a  JESUS*  que  fer  Mãy  de  Deos,  &  fer 
a  Senhora  da  Saúde.  Poriffo(diz  Richardo  Vi<ftorino)  fc  cha^ 
roa  Maria  a  Saudc  do  omndo,porque  concebeo  a  JESUS  ,  que 
Wch  a**  a  hude  oniverfai  deíTe  mefmo  munio :  Saks  omniumptr 
S.F^.tpJamfaãaefi  ,  undètSFmundifdusditfaeft.  A  meíma  an- 
inCMst.  tiguidadc  o  confirma.  Pintou  efía  huma  Imagem ,  que  pode 
f.  2,6*  (cr  hum  debuxo  em  que  fe  defçubra  a  íaoífe  verdade.  Era  hu-i 
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i  mulher'  ricamente  vsfiida ,  to  adornada  com  hum  Sccptro 
_m  huma  mão,  &  com  hum  vafo  cm*  outra  \  como  queoffe- 
recia  o  licor  que  neííe  fe  C9fKÍnflM  ^uma  Serpente,  que  eíla- 
va  em  hum  Altar,  E  fe  perguntarmos  a  Gartario  o  que  í?g- 
nificava,  refponderà  :  Significai  Jalutem  Deatn.  Significa  cita  ^ 
Imagem  aDeofadaSauae.Eis-aquicomocntre  osfabulofos  £^ 
erros  da  gentilidade  fevèquc  o  mefmo  he  ver  a  Imagem  da 
Mãy  de Deos com  Sceptrode Rainha,  &  queoítereceofcu 
ft  ngue  à  eterna  Sabedoria  ,que  ver  a  huma  Imagem  de  Maria, 
&  almagem  da  Senhora  da  Saúde. 

Em  eíhr  a  Senhora  da  Saúde  na  Cafa  de  Margarita,  lhe 
achomuytomyflerio.  Entre  asprerogativas  da  Margarita, 
que  he  o  mefmo ,  que  pérola  preciofa  9  huma  delias ,  fegundo 
Alberto  Magno,he  a  confortativa  para  livrar[aos  homens  dos 
males  ?prcfentes.  Efi  Margarita  ( diz  o  Padre )  babem  Vir* 
tutem  confortat:Vam}m  quantum  cor  for  úficat  área  malaprx-  dlbertl 
fmtia.  He  Maria  Santiífima  a  Margarita  precioía  concebida  Maln* 
em  graça  para  confortar  os  noflbs  corações ,  &  para  nos  li- 
vrar dos  males  prefentes  que  padecemos*  Padecemos  os  pec- 
cadores  infinitas  fraquezas ,  &  achaques  do  coração ,  comos 
quaes  nos  achamos  débeis  para  os  exercícios  virtuofos ,  fra- 
cos para  reíiftir  às  tentações.  Pois  valhamonos  da  Senhora 
da  Saúde ,  que  como  preciofa  Margarita  nos  confortará ,  & 
nos  dará  a  verdadeyra  faude  de  todos  os  males  prefenteSo 
Bufquemola  a&duofos,&  invaqusmola  fervorofos,  porque 
affim  tudo  coníeguiremos. 

M:ya  legoa  da  Cidade  de  Évora  para  o  Norte,  fe  vê  o  Ere- 
mitico  Convento  de  Santa  Margarida ,  da  Ordem  de  Sao 
Paulo  primeyro  Ermitão.  Fundou efíe  Eremitorio  o  Santo 
Varão  Mendo  Gomes  de  Ciabra  ,  tendo  por  companhey rode 
tão  fanta  obra  outro  Eremita  da  vida  pobre ,  chamado  Joaõ 
de  Lamego;  o  qual  Oratório  naquelle  tempo  era  dos  princi- 
pies do  Rey  no,  porque  demais  de  ajudarem  p3ra  a  fua  fabri- 
ca os  Reys  Dom  João  o  I.  Dom  Duarte  feufiiho,8c  Affonfo 
o  V.  fjy  authorizidocom  muytos  privilégios ,  &izencões. 

F  4  Deite 
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Defle  E*cmkorio  fez  o  mcfmo  fervo  de  Deos  Mendo  Go« 
ir.es  doação  aos  Eremitas  da  Serra  de  Offa  y  como  fe  vè  do  fea 
tcftamento,  que  fe  coníerva  no  Archivo  do  mefmo  Conven- 
to. Do  qoc  fica  dito  fe  vè  fer  efle  Convento  ,  &  Eremitorio 
muyto  antigo.  Nelle  fe  venera  huma  devotiííima  Imagem 
da  May  de  Deos  ,  a  quem  invocão  cem  o  titulo  da  Saúde, 
grangeado  fem  duvida  por  fer  efla  Senhora  a  Pifcina,em  que 
fe  alcança  a  fâude  de  todos  os  males,  &  enfermidade?, 

He  efla  Sagrada  Imagem,  ao  que  parece,  muy  to  antiga ,  Sc 
quando  não  feja  mais;fer  ia  obrada  no  anno  de  1 578.  em  que 
cmhum  Capitulo  fe  mandou  às  CafasfedeíTeOragoacada 
huma.  Efla  jà  o  tinha  de  Santa  Margarida :  mas  o  Rey  tor  de!^ 
h ,  vendo  que  os  mais  dos  Conventos  mandarão  fazer  Ima- 
gens da  Mãy  de  Deos:  efte  Rey  tor  ,  porque  o  íeu  Convento 
não  ficaífe  fem  a  protecção  da  Senhora ,  que  as  mais  tinhão 
tomadora  mandaria  fazer,  fem  embargo  de  ferSantaMir- 
garida  Virgem,  &  Martyr,  a  Titular  da  fua  Cafa-  Econfir-j 
sm-fe  efte  difcurfo,com  ter  efla  Senhora  naquella  Caía  o  pri- 
meyro  lugar,  porque  eflà  collocada  em  huma  Tribuna  no 
me  yo  do  retabolo  da  Capeila  mor ,  &  com  muy  ta  veneração^ 
com  Í5dal,&  cortinas,  cuberta  com  hum  volante,  &  fe  não 
ãefcobre,fenSo  com  luzes.  A^artedoEuingelho  fe  vè  a 
Imagem  de  Santa  Margarida,  cj  he  de  roca  ,  &  de  veftidos;  & 
Eiamefma  forma  à  parte  da  Epiftola  ,fe  vê  também  a  Imagem 
de  São  Paulo  primeyro  Eremita ,  feu  Protefíor. 

Também  entendo',  que  o  titulo  certamente  lhoacqui-i 
rio  a  ífidtidão  dos  milagres ,  &  maravilhas ,  que  logo  a  Se- 
ohora  começou  a  obrar  na  fua  coí locação*  He  efla  Santiffima 
Imagem  de  roca,  &  de  veflidos,  &  dó  mefmo  tamanho  das 
referidas  Imagens,  q  íc  mandarão  fazer  para  os  mais  Conve-- 
tos»  Tem  ao  Menino  Deos  cm  os  braços,&  o  fuflenta  com  as 
3Pãos  ambas.  A  devoção  que  o  povo  da  Cidade  de  Évora  tem 
a  efía  Senhora ,  he  muy  to  grande ,  &  a  meíma  tem  todos  os 
Lavradores  do  feu  Termo ;  &  affim  he  a  fua  Cafa  muy  to  fre- 
quentada de  iroíasgens^  principalmente  em  os  Domingos ,  & 

dias 
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dhsdeFeíh.  Em  fu?s  enrcrmidides  íe  encaracndâ&àie- 
nhora;&  na  grande  fé  com  que  lhe  pedem  a  faude  ,  a  alcan- 
çáologo.  Eaflim  Cevem  pender  os  ílnaes,  &  memorias  das 
notáveis  maravilhas  q  obra  •,  fuppotio  que  para  as  lançarem 
cm  memoria  tem  aqueiksReiigiofcs  muyto  grande  deícuy- 
do  3  4c  íó  dizem  Cerem  tftas  tão  continuas ,  que  raro  he  o  dia 
cm  que  aquella  Senhora  as  não  obre. 

He  fervida  a  Senhora  da  Saúde  de  huma  Irmandade  com- 
pofla  dos  moradores  da  Cidade  de  Évora  ,  &  de  alguns  La- 
vradores do  campo ,  os  quaes  a  fefít  jão  com  muy  ta  grande- 
za jiindaque  antigamente  era  muyto  mayor  adevoção,&  os 
concurfos.  Tem  de  renda  alguns  cem  mil  reis,  que  cobra ,& 
adminiílra  a  mefma  Irmandade,que  faõ  Legados,  que  deyxà-j 
rão  à  Senhora  em  gratificação  dos  grandes  favores,  que  del- 
ia receberão  os  mefmos  que  Ihosdeyxàrão.  FefíejaoaSe^ 
nhora  da  Saúde  em  oy  to  de  Setembro ,  ou  naquelle  dia  que 
os  feus  Confrades  aííentao,  porque  não  tem  dia  fixo-  O  fido 
he  muyto  agradável,  &  alegre,  atndaque  folitarioí&  he  muy- 
to  próprio  para  a  vida  Ere  mítica,  &  para  a  contemplação  das 
coufas  do  Ceo ,  que  poriífo  o  efcolhèrão  aquelles  primeyroá 
Santos  Ermitães ,  &  fundadores  daquella  Cafa.  Do  Conven- 
to de  Santa  Margarida  faz  menção  Jorge  Cardozo  no  feu 
Agiologio  Lufitano ,  na  vida  de  Mendo  Gomes  de  Ciabra* 
tom- 1 .  pag.  23 7.  &  pag.  24 1 . 

TITULO    XXVII. 

Da  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Ej per  anca ,  da  Quinta     E<ckf. 
chamada  Fula  Fria.  3  *• 

Bon.  in 

AConfelha  o  Divino  Efpirito  cm  o  Ecclefiaftrco  aoho-  fhU  , 
mem,  a  que  corra  xfytcmxe  prior  indomum  tuam.  Cor-    "*l* 
re(  diz  o  Efpirito  Santo  )  &  íéoprimeyro,  que  entres  em  hIIí» 
tua  caia.  Iftohe,  entra  na  cafa  do  teu  interior,  como  ocx-j^a 
P^çrnSaõ  Boaventura,  &q  Cardeal  Hugo:  Tracurre  amc~i%/ 

quam 
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quamúecúpetur '  ab  rd/js  exiranús.  E continuando  o  mcfmo 
texto  diz:  Ei  dlkaVocate.  Entrando  na  tua  caía,  cha- 
n)t?  por  ti  me fmo,  iílo  he,  convoca  aUi  os  teus  fcntidos,&  as 
tuas  potencias.  E  ifto  para  que  ?  Et  a%e  conceptiones  tuas , 
psra  formares  alijas  tuas  con:cyç6es-  Pois  que  ha  de  con- 
ceber ohomcm,queconceyçõesíaõeftas  t  qucconccyçõeit 
A  Efperança.  E  chamalheconceyçõesem  plural ,  porque  faô 
tres  (diz  o  mcfmo  Cardeal  Hugo)  asefperanças  que  fe  haõ 
de  conceber:  Jgeconcepliones  tuas*  Huma  deitas  concey- 
çoes^hea  dacípsnnçado  perdaõ,  outra  da  efperança  da 
grsça ,  &  a  outra  a  cfperançs  da  ghmtSftes  Vénia }  Spes gra- 
tia ,tsSpêtglorúe.  Nefh  conceyção  deefpsranç,:s ,  que  ha 
deefperaromifcravel,  &  pobre  peccador  ?  que  efperanças 
Divas  pódeter,  íe  diz  o  Profeta  Rey:  Ád  Vefperum  demorabitur 
Hícron.  fletus :  Na  tarde  tudo  feràõ  lagrimai  Mis  que  tarde  he  eíb? i 
que  tarde?  AqueíÍa(dizSaõ  Jeronymo)  em  que  bufeou  a 
Adam,  depois  de  peccar,  porque  dsfdeaqueiía  tarde  infeliz 
do  peccado  original ,  cpmeçirão  as  lagrimas ,  os  fufpiros ,  & 
os  gemidos  de  feus  filhos;  AdVefperu demorabitur  fletus ,quia 
propter peccatum  AU  omnes  ufqtie  ad  finem  facidiflent ,  is  ge  - 
mmt.  Choray  pois,  filhos  de  Adam  ,  (  diz  o  Profeta  David  ) 
porque  fahís  ao  mundo ,  &  âo  perigo  de  huma  vida  fem  per- 
dão, de  huma  morte  fem  graça ,  &  depois  da  morte  ficais  fem 
gloria:  Ad  Vefperum  demorabitur  fletus. 

Pois  como  nos  aconfelha  o  Divino  Efpirito  >  que  conceba} 

mos  efperanças :  Age  conte pt mies  tuas  \  Nio  vem  ,  que  diz 

David,  q  )l  he  outro  tempo :  AdVefper um  demorabitur fletus\ 

na  tarde  *  ãílinn  he  que  haveis  de  chorar  5  mas,  Et  ad  matuti- 

wimUtitia.  Na fcerà  a  Aurora  em  graça  j  que  he  Maria  San-' 

tifíima,8c  então  podeis  todos  conceber  as  alegres  efperan- 

?r'       çis  do  dia  do  perdão,  asefpennçasdagraça  ,8c  asefperan-] 

?'f,i    çis  da  gloria :  ConceptaS?ata  Vir  gim  (  diz  Frey  João  de  h 

^*      Haye )  coepit  Aurora  mundi  Mu  cere ;  &  affim  com  a  Conccy-- 

fc    .V-    ção,  &  Naíctmento  de  Maria  conceberão  os  homens  efpe- 

rançascertas  paraavida,  paraamorte,  &  para  depois  da 

morte. 
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morte.  Porque  tendo  os  homens  dafuapãftc  a  StibKòrfcd* 
Efperança,  cem  cila  alcáfljarâS  o  perdão,  a  graça,  &  a  gloria* 

junto  ao  Rio,  ou  Ribeyra  de  Enxarrama,  que  fertiliza  no 
inverno  os  campos  de  Évora  ,  em  diftaficia  de  músàcivxya 
legoa  psra  a  parte  do  mcyo  dia ,  fe  vè  huma  Quinta ,  de  que 
hepoffuidor  o  Convento  de  Ncfla  Senhora  da  Graça*  da 
mefma  Cidade,  a  quem  dão  o  nome  de  Villa  Fria  ;  &  eu  te- 
nho eíh  Quinta  por  muyto  antiga,  &  (c  pelos  annos  de 
1540-  ainda  não  era  do  referido  Convento  de  Ncffa  Senhora 
da  Graça,  por  eile  tempo  lha  daria  EIRey  Dom  João  o  IHfeu 
Padrceyro,  porque  então  lhe  deo  muytas  terras  >  deíde  a 
Rocio  de  São  Brás  atè  o  Enxarrama- 

NeftaQjinta  ha  huma  Ermida  dedicada  à  Rainha  dos 
Anjos  Maria  Santiffima,  como  titulo  da  EfperançaPaondehe 
bufeada  ,&  tida  em  grande  veneração  huma  Imagem  deita 
Soberara  Rainha  ,  Imagem  muyto  milagrofa,  &quemcflra 
muy  ta  antiguidade,&  tanta,que  nem  os  Religioíos  do  referi- 
do Convento  dcNoíía  Senhora  da  Graça  fabem  darrazaã 
de  fua  origem ,  &  princípios ,  porque  nem  nofeu  archivo  fe 
defcobre  nada  ncfte  particular.  De  fer  muyto  milagrofa ,  Sc 
de  que  ebra  muytas  maravilhas,  o  affirmão  todos  j  íe  bem  o 
delcuydo  ha  fido  tam  grande,  que  nunca  fe  fez  memoria  del- 
ias, &  agora  menos,  pris  tem  aforado  hoje  a  Quinta,  cm  que 
atè  agora  ccftumavaaffiftir  hum  Reíigiofo-  Não  fó  foy  atè 
agora  muyto  o  defeuy do,  pelo  qual  íeiníibiava  muyto  a  de- 
voção, mas  ainda  hoje  fera  mais,  porque  a  falta  de  haver 
quemaífifta  à  Senhora,  retardará  o  curfo  da  mefma  devoção 
antga,que  aindaque  efia  efbva  muyto  radicada  nos  corações 
de  t odes  os  Lavradores  circuvizinhos,  o  defcuydo  dos  q  por 
cbng>çãi  devião  affiftir  à  Senhora,  a  extinguirá  ainda  mais. 

He  c  ih  Ermida  pequena,  porque  terá  affim  o  corpo,  &  Ca- 
pella,  ao  todo  vinte  &  cinco  palmos  de  com  primrnto  ,  &  atè 
doze  de  largo ;  he  fechada  toda  de  abobada ,  &  a  Capei  la  roòr 
de meya laranja  A  Senhora  eflà cm  hum  nicho  de  ebra  de 
colher.  A*  paredes  eflão  pintada*  a  frcíco  j  &  ao  lado  da  Se- 

nbofâ 
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nhora  ft  vè  da  par  te  direy  ta  Santo  Agoítmho  noíTo  Pidré  ] 
àefquerda  a  imagem  de  São  Nicolao  de  Tolentino;*  nas  pa- 
redes das  ilhargas  da  mefma  Capcllinha  principalmente  fe 
vem  outros  Santos  dâ  noffa  Ordem.  A  Imagem  de  Noffa  Se- 
nhora da  Efperança  he  de  roca  ,  &  de  veftidos,&  com  touca- 
do de  toalha  «o  antigo,  Tc  qaaíi  5.  p*lmos  de  eftatura.  Mof- 
tra  efta  Santa  Imagem  tnuy  ta  antiguidade  ,  masorofto  eftà 
tãobello,&  tão  ff  efco,&  a  encarnação  tão  refplandecente, 
como  fe  foffe  encarnada  de  poucos  dias;  fie  fermofa  ,  moflra 
rauy  ta  mageftads  ^ôcaflin  infunde  grande  refpey  to  ,  &  re- 
verencia. 

Fcftejão  a  Senhora  todos  05  annos  os  Religíofos  de  Noffa 
Senhora  daGrsça,  fem  embargo  deeflar  hoje  aforada  a 
Quinta*  ( como  fica  dito )  em  hum  dos  Domingos  de  entre  as 
Patcoas.,  aonde  vay  aílíiiir  quaíi  toda  a  Communidade.  Eesi 
vários  Domingos  fe  lhe  f^zem  outras  Feíhs  pjr  devoção 
dos  Lavradores ,  que  valendo  fe  da  Senhora  em  fuás  necefli- 
dades,&  trabilhos, pelos  feus  merecimétos,  &in  terceíTaõ  fe 
ve  livres;&  afllm  em  ^cçlo  de  graças  pelos  favores  recebidos 
lhe  mandão  cantar  MiíTis,  &  eftas  vem  a  celebrar  os  mefmos 
Rdigioíos  Eremitas  de  meu  Padre  Santo  Agoftkiho.  Tam- 
bém coftuma  ir  em  todos  os  Domingos  do  anno  hum  Reli  - 
giofo  a  àízer  Miffa  à  Senhora ,  &  parece  que  a  eftaeftà  obri-» 
gado  o  Convento;  &  a  .cfta  concorrem  para  a  ouvic  os  La- 
vradores vizinhos* 

TITULO    XXVIII. 

Damilagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  de  Guadalupe* 

EM  odeftrito  da  Freguefia  do  Apsft  jIo  S.  Mathias ,  (hu- 
ma  das  do  Termo  da  Cidade  de  Évora ,  que  fica  paca 
a -parte  do  Occidente,  &  em  diftaosia  da  mefma  Cidade  legoa 
&  me :va ,  em  o  íitio  2  que  eh  a  mão  Monte  de  Muro  ,<]  fa&  huas 
herdades,  que  huaantiga  Matrona  doou  àmeíma  Cidade, 

para 
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para  que  nellas  pudeíTem  ir  cortar  lenha  ,&  arrancar  cepa  os 
moradores,  compadecida  da  eíkrihdade  ,  que  padecia  delia; 
aífim  para  queymarem,  como  para  aquentar  os  fornos  da 
pão  )  fc  vê  o  Santuariode  Noíía  Senhora  de  Guadalupe,  aon- 
de hebufeada  com  grande  veneração  huma  antiga  Imagem 
delia  Senhora,  que  continuamente  eílà  obrando  milagres,  &f 
maravilhas-  Da  antiguidade ,  &  origem  deita  Sagrada  Ima-| 
gem  fc  fibe  muyto  pouco ;  (o  que  he  comum  neíte  noíTo  Rey- 
no  ,  porque  fenãofazeafo  ,  nem  memoria  dascoufasgrara-' 
des  )  Mas  entende- fc ,  que  alli  appareceria  a  Senhora  a  algu- 
ma innocente  creatura,  &  lhe  mindaria  ,  que  naquelle  íitio  fe 
lhe  IevantaíTe  alguma  Ermida,  &  lhe  declararia  também  o  ti^ 
tulo,  que  fe  lhehavia  de  dar,  da  Senhora  de  Guadalupe.Suc- 
cedeo  ifío  no  íitio  da  herdade  dos  Condes  de  Unhão ,  a  que 
huns  chamão  as  Gafas  Novas ,  &  outros  as  Gafas  Velhas.  O 
mododoapparecimento,apeffoaaquem  a  Senhora  appare- 
ceo ,  &  o  tempo  certo  em  que  fuecedeo ,  totalmente  fe  Jgno- 
ra;  mas  devia  fer  muy tos  annos  antes  do  de  i  6qo» 

AErmidinhaqueà  Senhora  fe  dedicou  logo  depois  da 
manifeítação,  que  a  Senhora  fez  àquella  innocente  alma,  a 
qual  ainda  hoje  fe  conferva,  ou  os  veftigios  delia ,  para  me^ 
moria  daquelle  grande  favor  da  Soberana  Senhora,  tem  de 
comprido  nove  palmos,  de  largo  oy to ,  &  nella  fe  vê  hum  ni- 
cho como  Ca  pellmha  de  quatro  palmos  de  alto,  &  outros 
quatro  de  largo.  Aqui  nefta  CapelSinha  fe  collocou  hum 
paynel,  em  que  eíiava  pintada  a  Senhora  de  Guadalupe  j  que 
affim  devia  mandar  a  Senhora,  que  íe  fizeííe,  para  que  da*-' 
quelle  lugar  pudeffe  favorecer  a  todos  os  que  buicaffesn  o  feo 
favor,  &  amparo;  que  por  todos  os  modos ,  &  caminhos  nos 
cltà  cila  Soberana  Mãy  noíTa  íolicitando,o havemos  de  aco- 
dir ,  amparar  ,  livrar,  &  defender  de  todos qs  noffos  inimfc 
gos. 

Comcfh  manifeíbção,&  apparcrimetoda  Senftora,fe  lhe 
fez  a  referida  Capellinha  ;&  affim  começou  a  ter  buícada,  & 
venerai  daquelies  JUvçadorçs,  &  camponeses  circum  vizi- 
nhos 
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■nhes.  E  também  a  Soberana  Rainha  da  gloria  começaria  a 
t  l  rfo  a  todos  os  feuscoftumidos  favores  ,  &  benefícios, 
O  quanto  ifto  durou  jà  não  conífo  3  por  quanto  fe  não  íabe  o 
tempo  em  que  a  Senhora  a  ppareceo,&  mandou  que  felhefí- 
Éeffe  aquella  fua  Ermida.  Mas  como  o  bem  íe  acaba  depreda, 
porque  a  neve  dâ  noíía  indevoção  tudo  confon;e,&  a  Ermida 
da  Senhora,  fenãofe  arruinou  de  todo,  veyo  a  padecer  al« 
guas  mdecêâias,porq  n*o  tinha  portas,  entrava  nella  o  gado, 
&  talvez  alguns  animaesimmundos;  motivo  por  onde  em 
fít&na  viíita,  fe  m?ndou  demolir  a  Ermida  da  Senhora  ,  como 
coníh  da  copia  de  hum  affento,.ou  Cspitulo ,  que  eflà  nos  li- 
vros da  Camcra  da  Cidade  de  Evor?-  aonde  fe  vê  o  que  na  taí 
viíita  fe  mandou  ,  que  he  o  que  agora  referiremos :  TSlo  armo 
de  1 606.  governando  efie  Reyno  Felippe  III.  de  Ca ft  cila ,  13  Ih 
de  Portugal  y  fendo  Arcebifpo  de  EVorao  Senhor  Dom  Alexan-) 
dre  filho  dos  Duques  de  (Bragança  "Dom  JodÕ  oprimeyro  do  no* 
me,  13  da  Senhora  Dona  talhar  ina  ,  Netad3ElRey  Dom  Ma* 
noel  >  defelt^  recordação ,  mandou  o  dito  Senhor  Arcebifpo  fa- 
^er  Vifita  pdo  Licenciado  Brás  CamelloaFregufiadeS.  Ma* 
thias  fita  na  eftrada%  que  Vay  da  Cidade  de  Évora  para  a  Cor* 
te  de  Lisboa  ,  13  diflante  damefma  Cidade  deÉVcrapoucO 
mais dehumahgoa*  EindooJ^iJitador  â  herdade  deFirnam 
Telles  ,  chamada  as  Cafas  TsLo\>as ,  aonde  haVia  hum  Oratório , 
&  na  pare  de  do  me/mo  efiaVahum  paynel  deTSLcjfa  Senhora  de 
Guadalupe ,  13  Vendo  a  tndecencia  com  que  elle  ali  1  efiaVa ,  dey- 
xou  na  dita  V/fita ,  que  o  dito  Oratório  fe  desfi^jfe ,  13  derri* 
bajfe. 

A9  viftadâ  publicação  deíle  aflento  a  ou  Capitulo  da  vifi-; 
ta?  requererão  logo  alguis  peffoas  da  mefma  Fregueíis  ,  que 
fe  não  executaffe  o  decretado  pelo  Vifítador  >  porque  elles 
querião  mandar  fazer  huma  Imagem  da  Senhora  de  Guada- 
lupe em  vulto,  &  juntamente  lhe  querião  edificar  outra  no- 
va, &  ma  yor  Ermida  ,  em  que  a  Senhora  foffe  collocada  ,  & 
venerada ;  como  em  effcyto  fizerão ,  porque  logo  mandarão 
fazer  a  Santiffima  Imagem. ,  E  em  quanto  a  nova  Ernida  fe 

não 
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ftãofazti  ,coropuzerão,&  confortarão  a  antiga ,  rcp^ran- 
doa  cm  quanto  íefazu  anovs.  Erão  os  devotos  da  Senhora 
que  fahiião  a  cmbargar,5c  a  impedir  aquclla  ídjI  conííder^da 
fentença  ,  em  que  fe  mandava  demolir,  6c  pòr  por  terra  a 
Edicula,  &  Santuário  primeyro  da  Senhora  de  Guadalupe, 
Manoel  Carv*lho,Matthcos  Dias,  Pedro  Fernandes  Pichor-, 
ro,&J:  ^odaCoflífi  Efíe?  devotos  da  Senhora  fc  nomearão 
por  feus  Mordomos  ,  &  elles  forão  os  que  fizera-  todos  os 
requerimentos^  com  a  fua  grande  devoção  que  moílravão, 
fcaccenderão  também  os  mais.  E a  Senhora,  que  era  a  que 
tudo  obrava,  começou  a  confirmar  mais  a  todos  na  fua  devo- 
ção ,  obrando  a  favor  de  todos  muy  tas  mercês  ,  &  tnaravi- 
lhas,  &  à  vifta  delias,  fe  refolvèrão os  feus  devotos  Mordo- 
mos a  tratar  da  edificação  de  outra  nova  Caía ,  o  que  fizerão 
comtodoocuydado,  &  diligencia. 

Para  fe  haver  de  dar  principio  à  obra,  feconfíderàrão  os 
grandes  inconvenient  es  que  havia  no  primeyro  íitio,em  que 
o  Oratório  eílava  fundado  j  &afl!m  refolvèrão,  queno  de 
Monte  Muro  ficaria  melhor,  &  mais  livre  das  inundações 
da  Ribey ra  de  São  Mathias ;  &  affim  recorrerão  à  Camera  de 
Évora ,  de  quem  eraõ  as  terras  de  Monte  Muro ,  &  lhe  pedi-í 
rão  licença,  para  no feudeflrito  fundarem  huma  nova  Gafa 
à  Senhora  de  Guadalupe,  &  juntamente  algumas  caías ,  para 
que  com  os  moradores  delias  ficaffe  guardada  ,  &  defendida  a 
da  Senhora  ,  por  fer  aquelle  fitio  muy  to  deferto.  Tudo  con^ 
cedeo  liberalmente ,  &  com  efla  mercê  fe  deo  lego  principio 
á  obra  da  Ermida.  Depois  eftando  a  Capella  mor,  &  a  Sa-j 
criflia  acabadas,  &  parte  da  Igreja ,  fe  pedio  licença  ao  Ari 
ccbiípo  ( que  era  jà  Dom  Jofeph  de  Mello )  no  anno  de  16120 
para  lhe  dar  licen ça  f  para  haverem  de  colocar  na  nova  Igre-] 
ja  a  Imagem  da  Senhora,  &  para  celebrarem  nella  osDivi-j 
no  Odicios ,  &  terem  fino.  Tudo  lhes  concedeo  o  Arcebif- 
po, como oníla da  fua  provifaô,que!og  alhes mandou paf- 
íar  no  referido  *nno ;  mas  com  a  obrigação  de  darem  dentro 
de  dçtis  aimob ,  dou*  mil  reis  de  foro  para  a  fabrica  da  dita 
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igreja,  &  com  effey  to  fizerão  hurna  eícritura^m  que  fe  obri- 
garão a  dar  os  ditos  dons  mi!  reis  de  foro  3  nas  notas  do  Ta- 
bcllião  Manoel  Rodrigues.  Feyta  efta  diligencia  ,  tratarão 
fimbem  de  confirmar  por  EíRey  a  mercê  que  a  Camera  lhes 
havia  fey  to-  E  ElRey  lhes  mandou  logo  paffâr  hum  Alvará, 
que  he  na  maneara  feguinte  : 

Eu  ElRey  faço  faber  aos  qm  efie  Ahufà  Virem,  me  bdVené 
refpeyto  ao  pia  petição  aqui  junta  .di^em  os  Mordomos  da  Con- 
fraria de  TSiojfa  Senhora  de  Guadalupe  ,fita  na  herdade  das  Ca- 
fas  ?wVas ,  Freguefia  de  Sao  Mathtas  ,  termo  defia  Cidade  de 
EVora ;  13  Yijta  a  informação  que/obre  ifiofe  bouVe  do  Prove- 
dor da  Camera  dãla,  13  jeu  parecer :  Heypor  bem  ,  13  mepra^ 
de  confirmar  a  licença ,  que  os  Officiaes  da  Camera  da  Cidade  de 
EVora  derão  aos  ditos  Mordomos  ^para  de  noVo poderem  ed ficar 
noVa  Ermida  para  a  dita  Senhora  >  no  chão,  que  efià  aonde  cha- 
mão  Monte  Muro ,  na  própria  for  ma ,  que  na  dita  licença  fe  c  on« 
têm ,  porque  havendo  refpeyto,  13  pela  dita  informação  confiar  % 
que  fer à  grande  ferViço  deDeos >13 meu  mudar- fe  a  dita  Senho- 
ra ,  por  efiar  na  Ermida  >  aonde  por  hora  efià  ,  muy  indecentes 
Ffey  por  bem  >  13  mando  ao  dito  (ProVedor  >  13  às  mais  jufiiças  a 
que  o  conhecimento  diflo pertencer  i  que  lcumprão  efie  AlVarà% 
tomo  mllefe  contém  ,  o  qualft  regiftarà  no  liVro  da  Camera  da 
dita  Cidade  ,13  no  da  dita  Confraria*  Eheypor  bem  que  V alba M 
<3  tenha/orça^  13  Vtgor \  comi  fefcffe  cartafeyta  em  meu  nome, 
por  mim  affmada  y  13  pafadapdatbancellaria ,  fem  embargo 
da  Ordenação  em  contrario^Sebafiiao^ereyr  a  afe^  em  Lisboa  a 
22  de  Abril  de  lóio.Joao  da  Cofia  afobfcnYu  R£Y.  D.Gilia* 
mes  da  Cofia  Ércfidente- 

Fey  ta,&  acabada  a  Cafa,&  Santuário  da  Senhora/roníide- 
ràrio  os  feus  Mordamos,q  naquelle  íitio  tão  defcrtOjfícavaâ 
Igreja  muy  to  fó,&  que  ncceflltava  de  vizinhança  ,que  a  guar* 
daffc,&  deíendeíTe  de  algu  roubo.ou  infulto.E  affim  fe  refol* 
Veo  entre  eííes,  que  o  que  fe  havia  de  gaíiar  na  compra  do  fo<< 
to,  fe  difpendeíTc  cm  levantar  algumas  moradas  de  caías  J 
com  cujo  aluguer  ficaria  o  foro,a  que  os  obrigava  o  Arcebif* 
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jpoj  mais  aVantcjido-  Com  eíla  retoluçáo  fizcrãd  nova  fup- 
plica  ao  Arccbilpo ,  expondolhe  ,  que  a  Igreja  eíhva  Cnuad* 
cmhumdeferto ,  &  que  os  ornamentos  ledepofitavão  cm 
hum  monte,  ou  herdade,  para  evitar  3Ígum  perigo,  o  qual 
fobre  ficar  muy  to  diftante ,  no  inverno  fe  não  podia  recorrei: 
a  elle  por  caufa  das  enchentes  da  Ribeyra,  com  outras  mais 
coutas ,  das  quaes  fe  manifeítava  a  grande  conveniência  da 
Cafa  da  Senhora  ;&  a  razão,  &  juííiça  para  fe  lhe  fazer  a 
»ova  mercê,  quepcdiáo,  aliviando  fe  aos  Mordomos  do 
grande  trabalho ,  &  perigo  na  condução  dos  ornamentos  em 
osdiasdepreceytojcomapaflagemda  Ribeyra.  Pedmdolhc 
hou vcíTc  por  bem,  que  em  lugar  do  foro  fe  fizeffem  algumas 
moradas  de  cafas.Tudo lhes  concedeo  o  ArccbifpOjComo  fe 
▼ê  da  fua  Provifaõ»  que  lhes  mandou  pafíar,queera  na  forma 
feguinte. 

Domjofeph  de  Mello, por  mercê  de  Veos,  is  da  Santa  Igreja 
Romana ,  Metropolitano  Ar cebifpo  de  Eyora ,  íf  c  Aos  que  efia 
nojfa  ProVifaÕ  Vtrem  ,f abemos  jaber ,  que  por  parte  dos  Mor- 
domos de  TSLojfa  Senhora  de  Guadalupe  >fita  no  Termo  de  fia  Cif 
dade,  na  terra  de  Monte  Muro,  nosfoy  aprefentada  buma  peti- 
ção ,  dizendo,  que  querendo  elles  pafjar  a  dita  Senhora  para  a 
dtta  Capella,  que  tinhaofeyto  de  e/molas ,  nòs  lhe  déramos  Icen- 
ça  para  pajfurem  a  Senhora,  com  condição  que  ]e  obrigar  ião  a 
comprar dous  mil  reis  de  for  o ,  de  quejefi^ejfe  eferitura  publica, 
por  que  lhe  demos  dousannos  de  efpaço ,  para  fazerem  a  dita 
compra ,  iSKque  hora  elles  ditos  Mordomos  achaVao ,  que  a  dita 
£>•//*/<&  efiaVa  muy  to  dejerta ,  Í7  em  defpoVoado,  porque  a  Cafa 
de  mais  perto  dtftaVa  delle  hum  grande  tiro  de  béfta  >  O  que  tem 
no  meyo  huma  Ribeyra>que  de  inVerno  ordinariamente  Vay  chea, 
por  onde  a  dita  Ermida  efíaVa  muy  arrifeada  a  roubar  em-na,  <U? 
<jue  por  ejta  caufa  os  ornamentos  delia  efiaV ao  guardados  em 
bum  monte  além  da  Ribejra  \  (2  que  era  de  muy  ta  romagem, t^ 
d^oclio^  \  í?  porque  a  Rwej  ra  hia  muytas  Ve^es  chea ,  ffiiVera 
*  dita  Ermida  arrifeada  a  perder-fe  a  deVcçao ,  por  hejpeyto  do 
guifvnento ,  parafe  brter  de  di^er  Mt[fa}  porque  fe  guardada 
rom.  V  Li  G  m$ 
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ms  cajás  alem  da  Ttibeyra ,  com  que  a  di^ão ,  tsr  com  perigo  de 
fer  roubada ,  <C7  outras  coujas  malfeytas,  quefe  podão fa^tr,por 
canja  de  nao  habitar  alligente\pedmdonos ,  que  baVendo  refpey* 
to  ao  Sobredito ,  huVefemos  por  bem  dar  lhe  licença  ,  para  que 
fi^ej/em  buma,  ou  duas  moradas  de  cafas  defronte  da  dita  Erj 
rnida,  para  querendão  para  a  fabrica  emln^ardoforo ,  O"  que 
fem  mm  proVeyto ,  O  renda  para  a  Senhora,  is  que  ficaria  fà 
guradejer  roubada,  &  que  a  gente  que  YieJJeâsr  ornar  ias  fica* 
Ytaconjolada,  achando  guifamento  para  fedi^erMijfa ,  cbaVel 
O"  o  mais  necefano.  E  que  receberão  e/mola,  é  mercê.  E  Yiftd 
por  nos  a  dita  petição  ,  W  haVendo  refpeyto  ao  fobr  edito  ,  man- 
damos pajfar  aprejente ,  por  batermos  por  bem  de  dar  a  dita  li- 
cença aos  ditos  Mordomos ,  na  forma  declarada.  Em  Evorafob 
nojfo  fmaUíf  fello  >  aos  z%.  dias  do me^de  Setembro.  Cbrijto- 
Vao  Cogominbo  EfcriVao  da  Camará  a  /h>  anno  de  1613. 

Com  eíia  licença, &  faculdade  do  Arcebifpo  Dom  Jofeph 
de  Mello,  fedeo principio à obra  das  cafas,  para  queaffitri 
ficaffe  aquelle  Santuário,  não  fó  mais  íeguro,&  livre  de  qual«í 
quer  defacato  ,quc  a  humana  malícia  pudeffe  cõmetter ;  mas 
a  devoção  da  Virgem  Senhora  de  Guadalupe,  mais  fegura 
para  fe  continuar ;  &  os  Romeyros  com  mais  commodidade 
pari  podere  ir  a  viíitar  muy  tas  vezes  aquella  milagrofa  Rai-i 
nha  da  gloria ,  &  fazerlhe  as  fuás  Feíhs  fem  impedimento! 
algum. 

Como  o  Senado  da  Gamara  daquella  nobre  Cidade  havia 
dado  o  fido  para  a  edificação  da  nova  Cafa  da  Senhora,  não 
quiz  na  devoção  ficar  de  fora  em  obra  tanto  doferviço 
de  Deos,  &  tanto  do  agrado  de  fua  Santiflima  Mãy ;  &  affim 
não  fó  côcorreo  com  as  íuas  efmolas ;  mas  fe  refolveo  a  tomar 
para  fio  Padroado  daqueile  Santuário,  Para  iíTo  depois  de 
acabadas  as  obras  da  Igreja ,  &  também  as  mais  que  fe  havião 
feyto  s  para  mayor  augmento  do  culto ,  &  ferviçoda  Senho -i 
ia,  fe  mandou  por  parte  da  Gamara  tomar  pofle  juridicamen- 
te^ 1 8.  de  Dezembro  do  anno  de  1615.  o  que  fe  fez  pelo 
Vereador  mais  velho  Diogo  Pereyra  Çogominhp  ê  a  que  af- 
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flftio  o  Tabcllião  dasNotas  da  mefma  Cidade  Balthazar  Gal- 
vão de  Mendanha.  E  logo  naqueíle  primeyro  anno  foy  a  mef- 
ma Camará,  &  Senado  a  fazer  a  Fefta  à  Senhora  ,  o  que  fa- 
rião  com  muyta  grandeza,  por  fer  a  primeyra  que  íhe  fazia^ 
como  Padroeyra.  E  o  mefmo  Senado  continuou  dalli  pon 
diante,  como  faz  atè  o  prefente,em  ir  todos  os  anãos  a  fcíte* 
jar  a  Senhora. 

Efla  Feftividade  fe  faz  em  oy  te  de  Setembro  dia  do  Naf- 
cimento  de  NoíTa  Senhora;  &  nefte  mefmo  dia  fe  faz  também 
a  eleyção  do  Juiz ,  &  Mordomos ,  que  no  feguinte  anno  hão 
de  fervir,  &  feftejar  a  Senhora  de  Guadalupe,  &  fe  elege 
fempre  por  Juiz  hum  dos  Vereadores ,  que  tem  fido  daqueile 
mefmo  Senado.  E  porque  aquef le  Santuário,  &  Igreja  da  Se«- 
nhora  ficou  também  izenta  da  Parochia  de  São  Muhias ,  lhe 
naõ  quizerão  os  Padroeyros  pòr  fino,  ( como  fe  havia  pedido 
pelos  Mordomos  )  &  fó  tem  numa  campainha  grande  dentro 
da  mefma  Ermida  porta  em  huns  ferros.  Tem  os  Vereadores 
affinado  para  fabrica  o  rendimento  de  alguns  quartos  de 
terra ,  da  que  fe  arrenda,  &  que  fe  fêmea  jun  toa  Ermida  d& 
Senhora,que  faõ  do  Concclho;  para  que  com  cftc  rendimen- 
to  fe  reparem  as  ruínas ,  que  a  Gafa  padecer,  &  para  íe  dizei 
cm  todos  os  dias  Santos  huma  Miffa  aos  devotos ,  vizii 
nhos ,  &  paffageyros  ,  a  qual  fe  pagava  atè  o  anno  de  1708* 
cm  que  eferevemos  ifto ,  &  o  que  fe  dava  ao  Clérigo,  era  fo- 
mente pelo  trabalho  da  jornada,  que  a  Miffa  era  livre  para 
elle.  Os  rendimentos  que  aífinou  a  Gamara  à  Senhora,  ad*j 
miniftra  a  mefma  Irmandade,  que  importarão  em  pouco  mais 
de  cincoenta  mil  reis,que  fe  gaftã6  na  Côngrua  do  Capellão; 
&  fabrica ,  &  o  que  fobe j a ,  em  obras,  affim  do  culto ,  como  do 
mais  que  pertence  ao  íerviço  da  Senhora  de  Guadalupe. 

He  ella  Ermida  de  boa  fabrica,  &  perfeyta  architedur** 
aindaque  antiga  no  modo.  TemCapefra  mòr  com  hum  Cru- 
zey ro  fechado  com  grades  de  ferro ,  &  dous  Altares  colla- 
teraes-  O  corpo  da  Ermida  tem  feffenta  palmos  decompri-' 
do,  &  trinta  de  largo;  &  a  Capella  mòr  faz  de  comprido  viaJ 
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te  &  kit  >  &  de  largo  vinte  &  quatro.  He  toda  de  aBobadaJ 
&  para  Igreja  de  campo  hemuyttobiftânte.O  corpo  da  Igre- 
ja tem  o  teílo  dividido  em  quadros  de  pintura  a  frefco,aonde 
fe  vem  vários  geroglificos ,  &  figuras  da  Senhora  %  como  a 
Arca  de  Noé ,  Judith  com  a  cabeça  de  Holofernes ,  &  outras 
femelhantes.  Tambcm  fe  vem  alli  huns  Mouros  pintado?, 
accendendo  hum  grande  cirio,  &  elles  admirados  de  que  o 
cirio  não  ard  ij  o  que  deve  alludr  a  alguma  grande  maravilha 
da  Senhora ,  porque  feria  o  cir iocheyo  de  pólvora ,  8c  a  Se«í 
fthora  impedio  que  ella  íc  naô  accendefle ,  porque  a  fua  Cafa 
íe rátoabrazaíTs, como inten ta vaõ os  Mouros:  milagre  que 
devia  fueceder  no  Templo  da  Senhora  do  Arcebifpado  de 
Toledo ,  que  foy  a  fua  primeyra  Cafa ,  8c  aonde  teve  princi- 
pio ,  8c  origem  eíle  titulo ,  como  deyxamos  dito  no  fegundo 
Tomo. 

O  Altar  mor  tem  hum  retabolo  de  obra  antiga  dourado, 
( como  faõ  os  dous  collateraes )  8c  faz  três  corpos  ,  que  divi- 
dem quatro  columnas»  No  corpo  da  parte  do  Euangelho  te 
▼éoMyílerioda  Prefentaçaô  da  Senhora  emo Templo ;9c 
no  dâ  Epiftola  o  da  Encarnação.  No  corpo  do  me vo  fica  a 
Senhora  recolhida  em  hum  nicho  grande  como  Tribuna, 
adornado  de  faftoens  de  frutos  }  &  flores  ,  prezos  com  huns 
liflócsda  mefma  madeyra  ,  &  a  Senhora  efU  com  muyta  ve- 
neração, &  decência ,  8c  fechada  à  chave ,  com  vidraças  ,  do 
donde  fe  pode  ver  facilmente  pelos  feus  devotos. 

He  efla  Santiffima  Imagem  de  efeultura  de  madeyra  incor- 
ruptível, eftofada,  8c  a  fua  eftatura  não  pa(Ta  de  três  palmos; 
mas  he  muy to  linda ,  8c  eftà  moftrando  verdadey ramente  ler 
obra  das  mãos  dos  Anjos ;  8c  parece  que  elles  confirmão  iflo 
que  dizemos  ,  porque  dentro  das  mefmas  vidraças  fe  eílão 
vendo  dous ,  fuíientando  a  Coroa  da  Senhora.  Os  Altares, 
ou  Capellas  collateraes  também  tem  feus  retabolos  de  ma- 
deyra dourada ,  8c  no  da  parte  do  Euangelho  fe  vé  de  pintu- 
ra SaõNoytd  Bifpo*  8c  no  do  Euangelho  o  Patriarca  SaS 
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Sâõ  muyfas  as  Confrarias,  ou  Mordomias  ,  que  fervem  à 
(Senhora  de  Guadalupe,  porque  além  da  referida  ,  que  hea 
principal ,  feyta  poreleyçio  da  Carnira  ,ha  outra  na  mefma 
Cidade  de  Evora; que  também  feíteja  a  Senhora,  porém  efta 
entra  a  fazer  a  fua  Fefta  depois  da  Irmandade  da  Vtlla  de  Ar- 
rayolos,quche  a  primcyra  dasterras,que  vaõa  feflejar  a  Se- 
nhora com  Fefta  votiva*  Efta  entra  na  prirneyra  Oytava  do 
Efpirito  Santo ;  &  a  de  Évora  na  fegunda  Oytava.  A  tercey- 
ra  Confraria,  que  he  a  da  Frcguefia  de  Saô  Mathias,  ( em  cu- 
jo deftrito  eflà  a  Gafa  da  Senhora  )  entra  na  terceyra  Domin- 
ga de  Agofto.  A  efta  fe  feguc  a  da  Villa  de  Montemor  ©  No- 
vo, &  outras  mais,  que  não  tem  dias  prefixos.  Saõ  também 
numas ,  &  continuas  as  romarias ,  sffim  do  Termo  da  Cida- 
de  de  Évora,  como  de  Montemor  f  &Alcacevas,  &  outras 
terras,  &  todos  vão  a  fervir ,  &a  feflejar  a  Senhora  de  Gua- 
dalupe com  grande  fé ,  &  devoção ,  porque  he  muyto  fre^ 
quentada  efta  romagem  de  veràô.  E  onâoficaraquellaCafa 
da  Senhora  em  lugar  taõ  deferto,  &  dcfpovoado,  todas  as  hoj 
ras  fe  vira  aquelle  Santuário  afliftído  dos  feus  devotos. 

Vefeefta  Ermida  toda  cuberta  de  quadros,  dosmilagresi 
êc  mercês,  que  a  Rainha  dos  Anjos  continuamente  cftà  nella 
obrando ,  &  que  tem  obrado,  de  muy  tas  mortalhas ,  &  de  ou- 
tras muy  tas  memorias,  &íinaes  de  cera,  &  de  outras  mate«j 
rias,  que  eftão  publicando  os  grandes  poderes,  &  maravi- 
lhas da  Mãy  de  Deos  a  favor  dos  peccadores.  Omaismo^ 
derno,  que  alli  fe  vè  pintado  ,  fuecedeo  no  anno  de  1704.  & 
f  oy  obrado  em  hum  Paftor  de  cabras ,  do  Monte  do  Moinho 
do  Reytor,oqualeftando  aleyjado  por  caufa  dehumíuc-i 
cedo  #  que  teve  ,  &  em  eftado  que  fe  naõ  podia  mover ,  nem 
bolir;  a  efte  o  levarão  nos  braços  àCafa  da  Senhora,  &ef- 
tando  na  fua  prefença  fe  untou  com  o  azey te  da  fua  alampa- 
da,que  arde  continuamente  diante  da  Senhora,  &  logo  fe  vio 
tão  perfeytamente  faõ  ,  que  voltou  para  fua  cafa  pelos 
feus  pés,  fem  lhe  doer  nada;  &  como  fe  nunca  padecera  a 
gueyxa,  que  o  levou  a  impetrar  o  remedio  na  interccíTaõ ,  & 
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patrocínio  da  Senhora, 

Em  o  me  fino  d<  ftrito  de  Monte  Muro  ,  &  não  muyto  dif- 
tante  do  Santuário  da  Senhora  de  Guadalupe,  fundirão  os 
primeiros  Eremitas  de  Saõ  Paulo  da  Congregação  da  Serra 
deOíTa,hum  Eremitorio,  ainda  em  tempo  que quafi  todos 
crâo  Leygos,  dedicado  a  San  ta  Cfithiiriíla  Virgem,  &  Mar- 
tyr,  o  que  fuecedeo  alguns  ânnoíj;  antes  do  de  1 450. 0  Padre 
Manoel  Fialho  nas  fuás  antiguidades  de  Évora  diz,fe  funda* 
ranoannode^^.oqueconftavadehuma  eferitura  publi* 
ca,porqu*reynando  nefte  Rcyno  de  Portugal  ElRey  Dom 
Affonfoo  V.  pouco  depois  defte  fobredito  anno  >  o  entre^ 
gou  o  feu  Fundidor  Mendo  Gomes  de  Ciabra ,  por  huma 
doação,  que  delíe  fez ,  ao  Meftre  João  ,  Fundador  dos  Pa^ 
dres  Loyos  da  Congregação  doEuangelifta;  que  o  largou 
depois  aos  Eremitas  da  mefma  Serra  de  OíTa.  Defte  Oratório 
fe  diz  que  hião  ordinariamente  os  Eremitas  a  ouvir  MiíTa 
à  Ermida  da  Senhora  de  Guadalupe ,  &  por  devoção  da  mef- 
ma  Senhora  edificarão  depois  noíeu  Eremitorio  huma  Ca«- 
pella ,  que  lhe  dedicarão  debayxo  do  mefmo  titulo.  Efte  Ere« 
mitorío  fe  extinguio  depois ,  &  fe  conver íeo  em  Quinta  ,  ou 
Canja,  que  pertence  hoje  ao  Coliegio,que  a  mefma  Congre- 
gação de  Sa©  Paulo  tem  em  a  Cidade  de  Évora  ,  para  que  dos 
rendimentos  deíla  fe  poffaõ  íuíteníar  os  Collegiaes. 

No  anno  de  1599.  houve  huma  grande  pefte  nefte  ReynoJ 
cm  que  a  Corte,&  Cidade  ds  Lisboa  fe  vio  em  grande  aperto; 
&  fe  valco  dos  merecimentos  da  Mãy  de  Deos  ,  para  que  o 
Senhor  fufpendeffe  o  golpe  *  &  o  açoute.  Para  iflb  fe  valco 
da  Senhora  por  meyoda  fua  ímagemde  Penha  de  França  i 
fazendo  voto  à  Senhora  de  ir  todos  os  annos  em  prociíTaõ  à 
fua  Cafa,  &  de  lhe  edificar  a  Capelía  mòr ,  como  fizerão-  Efte 
caftigo  chegou  Sambem  à  Cidade  de  Évora  ,  &  os  Cidadãos 
defta  Cidade  fe  valerão  da  Senhora  por  meyoda  fua  Imagem 
de  Guadalupe ,  que  fe  venerava  nofitioda  herdade  das  Cafas 
Velhas;  &  lhe  fizerão  também  voto  de  ir  à  fua  Cafa  em  pro- 
«iffaõ,  como  o  havião  fey to  os  ÇidadaSs  de  Lisboa  à  Ermida 
------     -  de 
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de  NoflTa  Senhora  de  Penha  de  França ,  &  de  levar  huma  peça 
de  prata,  que  alguns  dizem  era  a  forma  de  huma  Cidade, 
para  a  Senhora  a  ter  nas  mãos ;  outros  querem  que  foffe  ca- 
çoula  de  prata ,  a  qual  com  effey to  levou  à  Senhora  o  Chan- 
tre da  Sé  da  mefma  Cidade  de  Évora  ,  Bahhazar  de  Faria  Sc- 
verim ,  que  entrando  depois  Monge  em  o  Convento  da 
Cartuxa ,  fe  chamou  D.  Bafilio  de  Fari*;mas  não  foy  naquclla 
occafíão,  que  fe  não  poderia  então  fazer ;  &  sífim  não  foy  nt 
occafiaõ  primeyra,  em  que  fe  fez  a  prcciffaõ ;  mas  no  anno  ác 
1604.  Defta  prociffaõ  fe  lembra  o  Padre  Mendonça  nofeu  AÍtnâ\ 
Viridario, entre  os  feus  Quodlibetos;  &  também  o  Padre  inVi^ 
Rcbello  nos  feus  Milagres  doRofario  na  Addição  ao  Capita-  yM» 
lo  VIII.  Depois  creyo,que  obrigados  defte  grande  favor  que 
?  Senhora  fez  àquella  Cidade ,  quizerão  também  à  imitação 
da  Cidade  de  Lisboa  edificarlhe ,  não  huma  Capelía ,  mas  to- 
da huma  Igreja. 

Cem  as  maravilhas  que  a  Senhora  obrava  J  eratairbem 
niuyto  grande  a  devoção  com  que  a  bufeavão  os  moradores 
daquella  nobre  Cidade  de  Évora,  &  todos  naquelle  tempo  lhe 
cffereciío  varias  dadivas,  fegundo  a  capacidade ,  &  a  devo- 
ção de  cada  hum.  As  grades  de  ferro,  que  ainda  hoje  vemos 
affentadas  na  íua  CapcI/t ,  mandou  fazer  a  Avô  de  Dom  An- 
tónio Jofeph  de  Mello ,  Mãy  do  Bifpo  de  Coimbra  c  Senhof? 
D^m  João  de  Mello  ,  &  de  Dom  Pedro  de  Mello.  E  outras 
pcíToas  nobres  lhe  diriâo  a  Coroa  ,&  lhe  cffereceriaõ  peças, 
&  j  ^yas,  que  talvez  jà  o  tempo  acabaria ,  quando  não  foffe  ai 
ambiçiõ  de  outros;  que  tudo  fe  encontra  nefte  mundo,  por- 
que huns  cfferecem  a  Deos  j  &  outros  fe  affeyçoão  daquillo 
que  a  Dcos  fe  tem  offerecido.  Da  Senhora  de  Guadalupe  do 
Termo  da  Cidade  de  Évora,  fazem  menção  os  PadresèMen- 
•donça  ,&  Rebello,  acima  citados. 
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TITULO    XXIX. 

T>a  milagrofahnagem  de  TSLoffa  Senhora  dos  Remédios ,  dê 
Quinta  doi  Ga/cos,  -ou  Cafcas. 

SAhio  o  povo  de  Ifraeldocaptiveyro  do  Eg? pto ,  guiado 
por  Mojríés,  &  Aram,  &  diz  Agoftinho  meu  Padre  ,  que 
**'mj€  caminhando  para  a  terra  dePromiífa©,  era  Deos  o  que  o 
Vtmp.   g^iwà  P*r  minifterio de huma notável,  &  myfteriofa  co«? 
lumna :  Die  tertia  Deus  antecedei at  eos ,  per  diem  ih  columna 
nubis-  Efte  foy  o  modo  da  fua  jornada.  E  que  feria  ver  aquella 
tão  grande  multidão,  o  modo  com  que  caminhava ,  fem  apar- 
tar es  olhos  da  columna  ?  Mas  porque  tão  attentos  vaõ  com 
os  olhos  nella5  Porq  era  efta  coluna  o  feu  remédio  para  tudo, 
porque  fe  o  So!  os  maltrat  iva  com  os  feus  ardores ,  era  a  co^ 
lumaa  o  remédio  para  elles,  porque  lhes  fazia  fombra.  Se  as 
trevas  lhe  caufavão  horror  no  efeuro  da  noyte ,  era  a  colum- 
na o  feu  remédio  >  porque  com  a  fua  luz  defterrava  as  trevas* 
Se  os  caníava  a  afpereza  do  caminho  f  era  a  columna  o  feu 
remsdio ,  porque  lhes  fazia  a  columna  final ,  para  que  def- 
cançalíemnaquelledeferto.  Se  havia  perigo  de  errar  porca- 
minhosnaõ  verfados ,  era  a  columna  o  feu  remédio ,  porque 
os  guiava  por  onde  convinha.  Era  finalmente  a  columna  o 
feu  remédio  todo,  E  quem  era  íenão  Maria  Santiffima  efta 
'Bon.ln  columna  dos  remédios  dos  homens  ?  Maria  columna  ignis  efi 
foec.  B.  iUttminans  nos^  (diz  Sa6  Boaventura  )  ima  illuminans  mundurn 
M.c$.  rnalcis  mijericordite  fua  beneficias.  Maria  hc  a  columna  ,  por* 
que  hc  a  Senhora  dos  Remédios;  cila  he  a  que  alumea  ,  ref  ri- 
Alh  gera  ,  &  alivia  o  povo  Chriílaô   pelo  deferto  deftc  mundo , 

Mun  *  Para  °  m:tcr  de  Poffe  da  tcrrâ  de  Promiffaô :  &ft  ^lumna  nu\ 
fupir  *  bis  (diffe  Santo  Alberto  Magno )  populnm  in  terrampromi}- 
MtfiHt  fionis  introduems.  E  fendo  a  Senhora  dos  Remédios,  tudo 
tftc  para  todos  ,  jufto  feria  que  todos  foffemos  para  elta  tudo  em 
ê^Qí     feu  fer  viço .  por  hurm  muy  to  cordeah  &  affeftijoía  devoção* 
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Pelos  mnos  de  757.morreo  LiRey  de Leaô  D:>m  AfFoníò, 

fuecedeolhe  feu  filho  Dom  Fruell*.  Nos  princípios  de  . 

Ifeureynado,  dizem  os  noflbs HfftorWdores ,  que  €fítràrà>~^ • 
|Abderramen  Rcy  de  Córdova  pela  Província  de  Alem  Tejo  Lm£ 
fazendo  nella  grandes  damnos-  Nefte  tempo  querem  alguns  /0w.2#./, 
tiveffe  fer  a  Quinta  do  Gafco ,  ou  Cafco :  (  fica  efta  três  le  y.ç.  8. 
goasda  Cidade  de  Evora;para  o  Náfcentcmeya  legoa  da  ven- 
da das  Bruffeyras,na  Freguefia  de  Saõ  Miguel  de  Maxeyde) 
devia    haver    alli  algum  lugar  forte  ,  aonde  juntos  os 
Chriftâos  lhe  rcfíftiriaô  com  valor.  Alli  fe  vê  ainda  hoje 
huma  Torre,  ou  parte  delia,  que  moftra  muyta  antigui- 
dade. 

Dafamilia  dosGafcos  acho  memoria  em  Frcy  Franciíco 
Brandão,aonde  falia  em  dous  Gavallcyros  da  Ordem  de  San- 
tiago. E  diz  que  eítes  ta  es  vieraô  de  Caíklla ,  (  foy  ifío  pe-  *W 
Iosannosdc  J300  na  vida  d'£lRey  Dom  Dinis)  &  quedel-^^v^ 
IcSj  ou  de  feus  parentes  defeendem  os  que  hoje  vivem  em  ?^  5" 
Portugal.  Por  èm  fem  embargo  de  que  clle  não  f*!le  em  Caf-  J^'  ** 
cos ,  o  mais  certo  hc,  que  os  Cafcos,  &  não  Gaicos,  forão  os     * 
Senhores  do  Morgado  de  Maxeyde ,  cm  que  entra  a  Quinta* 
&  a  Caía  da  Senhora  dos  Remédios  de  Maxeyde.  Eraõ  cftes 
naturaes  da  Cidade  de  Évora,  &  nelia  viverão  quaíi  todos  os 
(cus  defeendentes. 

Quem inftituhioeflc  Morgado,  foy  Gil  Rodrigues  de 
Vafconcellos ,  em  o  anno  de  1 5  60.  cm  o  terceyro  anno  do 
rtynado  d'ElRey  Dom  Pedro  o  i.  de  Portugal.  Foy  feu  her- 
deyro,  feu  Sobrinho  Gonçalo  Cafco  Rico  Homem  eia  tempo 
d*ElRey  Dom  João  o  I.  Defte  nafceo  Joio  Calco ,  &  de  João 
Cafco naíceo  Diogo  Cafco,  &  defte  nafceo  de  íegundo  ma«j 
trimonio  António  Cafco.Efte  foy  pay  de  Diogo  Cafco  de  Vai. 
conccllos  ,&  defte  Diogo  Cafco  forão  filhos  António  Caf- 
co, que  morreo  foi teyro,  &  Rui  Mendes  de  Vafconcellos, 
que  luecedeo  a  feu  Pay  no  Morgado  de  Maxeyde.  Efteca- 
fou  com  Dona  Anna  Manoel,  filha  de  Gonçalo  Gomes  de 
Mdlo,  de  <jut,m  naicco  Diogo  de  Vaíconcelíos ,  &  de  Doni 
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Agoftinho  Maneei  de  Vafconcellos,  Dcm  Diogo  de  Vafcoii- 
ceiíosmorreo  íemdeíandentes;  &affim  entrou  no  Morga- 
do Dom  Agoftinho  Manoel  de  Vafconcellos,  que  no  annode 
1642.  foy  degolado. 

Depois  de  D.  Agoftinho  ficou  a  Gafada  Senhora  dos  Re$ 
médios  de  Maxeyds,  de  que  agora  tratamos,  fem  dono  ,  por- 
que cníràrsõ  as  demandas  fobre  a  poffe,  &  fuccefíaô  do  Mor- 
gado de  Maxeyde,  em  que  ha  mu>  tos  que  o  per  tendem  ,  &  o 
primeiro  he  Dom  Álvaro  Cafco  de  Mello,  por  defeendente 
de  hum  Irmão  de  Gonçalo  Cafco  ,  chamado  Martim  Cafco. 
Deites  Cafcos,  pois,foy  o  Morgado  de  Maxeyde  ,&  feus  af* 
cendentes  os  que  podiaõ  reprimir  os  incurfos ,  &  entradas 
dos  Mouros  naquelie  tempo  de  abderramen,  fe  he  verdadey- 
ra  a  tradição,  que  refere  hum  curiofo ,  de  que  daquelle  tempo 
para  cà  fe  continuou  efta  familiâ  dos  Cafcos  de  Évora. 

Se  Gií  Rodrigues  de  Vafconccllos  quando  inftituhio  efte 
Morgado,fc  y  o  pr  imey  ro  q  edificou  à  Senhora  dosRemedios 
a  fua  Ermida,  não  confta  com  certeza,  aindaque  fe  pode  pre^ 
fumirdamuytaancianidade,queafua  Santa  Imagem  íncul- 
ca.  E  fe  cile  foy  o  que  a  erigio,  haverá  perto  de  trezentos  & 
cincoenta  snnos,que  foy  edificada  a  fua  Cafa. 

Nefta  Quinta,pois,fe  vè  huma  Ermida  encoftada  à  mefma 
Torre  referida  ,  que  fuppofto  moftra  muyta  antiguidade,naô 
he  tanta  como  fereprefentou  ao  curiofo  que  affenta  ,  que 
pelos  annos  de  757houve(Te  em  aqueiic  lugar  Cafa,&  Ermida 
da  Senhora  ,  fem  embargo  de  que  com  as  reformações,  que  fe 
lhe  tem  fey  to,  parece  hoje  moderna.  Nefta  Ermida  he  vene- 
rada huma  devotiffima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a  quem 
daõ  o  titulo  dos  Remédios,  por  fer  remédio  continuo  cm 
todos  os  trabalhos  dos  feus  devotos  ,  &  verdadeyramente  hc 
efta  Senhora  o  remédio  de  todas  as  fuás  neceffidades ,  &  af- 
flicções,comooeftáoteftemunhandoasmuytas  mortalhas, 
quadros,  &  outras  muy tas  memorias  de  cera,  que  relatão,  em 
comoaquellaCafahea  Pifcina  da  faude ,  &  hum  effi jaz  re- 
médio de  todos  os  males.  E  fe  houvera  mais  çuriofidade  nos 
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que  afliflemà  Senhora  , ainda  forao  muyto  msis  cm  numero 
as  memorias  das  (tias  maravilhas,  porque  hoje  naõ  tem 
Ermitão  certo,  nem  Capellão ,  &  (6  dizem  alli  MiiTa  os  Reli? 
giofos ,  que  pafíaô!,  cu  o  Parocho  de  Saô  Miguel  de  M  sxey  J 
de,  em  cuja  Ff  eguefia  fica,  aonde  heannexa,  quando  viy 
a  adminiftrar  os  Sacramentos  aos  moradores  daquelle  Lu- 
gar. E  como  aquelle  Morgado,  &  fazenda  eflà  litigiofa,  tam - 
bem  fe  acha  a  Cafa  da  Senhora  fem  Padroeyro,  que  cuyde  da 
augmento  delia. 

Ainda neftas  faltas  de  afliílencia,  he  tanta  a  devoção  dos 
circumvizinhos  ,  que  acodem  à  Senhora  com  tudo  o  que  he. 
neceflario  para  o  cuítodofeu  Altar ,  porque  os  ornatos^ 
as  defpezas  correm  peia  conta  da  fua  devoção  ,  como  eu  vi- 
Efià  elta  Ermida  toda  pintada  a  frefeo ,  &  com  muyto  aceyo. 
A  Imagem  da  Senhora  eftà  collocada  cm  hum  nicho  no  meyo 
de  hum  retabolo  novamente  dourado,  &  de  fábrica  tiko. 
muyto  antiga,  como  também  a  pintura  da  Igreja,  porque 
mofiraeíh  renovação  naõ  chegar  a  trinta  annos.  Oreta-1 
bolo  naõ  he  grande  ,  moftra  ter  de  largo  quinze  palmos ,  & 
quaíiomeímodealto,  porque  não  fahs  do  âmbito  do  Altar. 
Tem  hum  cortinado  em  todo  o  retabolo ,  de  tafetá  carmeíurç 
com  fanefâ  do  mefmo* 

He  cila  Santiílima  Imagem  de  roca ,  &  de  veílidos,  com  o 
Menino  JESUS  fobre  o  braço  cfquerdo  ,  &  veílido,  &  ambas 
as  Imsgens  com  Coroas  de  prata  muyto  perfcytamente  obra^ 
das.  Tem  a  Senhora  dos  Remédios  de  cftattura  cinco  para 
íeis  palmos  ,&  eftà  com  toucado  ao  antigo,  de  vehlho  de 
prata ;  &  tudo  com  muyto  aceyo,  &  perfty ção.  Na  maô  di- 
rcytt  tem  quatro  anneis  de  ouro,  dadivas  de  fuás  devotas^ 
que  em  feus  trabalhos  acharão  promptos  os  remédios.  He  ef- 
ta  Santa  Imagem  de  tanta  perfeyçaõ,  8*  fermofura,queroti- 
ba  os  corações  a  todos  os  que  nelía  põem  os  olhos.  E  ainda-1 
que  fe  reconhece  ntlla  muy  ta  antguidadc ,  a  encarnsçaõ  eftà 
taôviva,  &frefca,  que  parece  fer  encarnada  de  poucos 
dias,  tendo  que  não  ha  memoria  de  «jue  fe  lhe  tecafle  depois 
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que  alli  foy  colíocada.  Q^em  a  collocou ,  nem  o  íimpó  cnS 
que  foy  allipofta,  naõhi  quem  o  fayba  dizer,  porque  nem  os 
velhos  daquelíe  lugar  iabem  dizer  nada;  mas  eu  tenho  por 
fero  duviia  ,  que  Gil  Rodrigues  de  Va(conceIlos  a  mandaria 
fazer  ,  &  a  collocou. 

TITULO    XXX. 

Da  Imagem  deNofa  Senhora  da  Guia,  da-Freguefia  de 
Sao  Sebafliao  da  Gefteyra. 

NOTccmodamefma  nobre  Cidade  de  Évora  também 
para  a  parte  do  Occidente  ,  ha  huma  Fre gueíía ,  dedi- 
cada ao  incly to  Martjrr  Saõ  Sebafliao ,  que  por  diflinçaõ  de 
outras  Igrejas  dedicadas  ao  mcfmo  Santo,  íejnomea  S&ã 
Sebafliao   da    Geftcyra.  Nefta   Parochia  he   bufeada  com 
grande  devoção  dos  fieis ,  huma  milagrofa  Imagem  da  Mãy 
de  Deos  Maria  Santiffima ,  a  quem  daõ  o  titulo  da  Guia.   Da 
origem  defta  milagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos ,  &  de  feu 
milagrofo  apparccimento,  o  que  fe  fabe  heportradiçôes,quc 
por  eícrituras ,  &  memorias  authenticas  fe  naõ  fabe  nada. 
Dizem  os  velhos  daquella  Fregueíia ,  que  no  Termo  da  Villa 
de  Montemor  havia  huma  grande  fonte,  em  huma  Ermida 
(  que  também  pertencia  â  mefma  Fregueíia  de  São  Sebafliao 
daGcfteyra)  a  qual  fe  nomea  hoje  pela  herdade  da  Fonte 
Santa,  de  donde  fahia  hum  grande  olho  de  agua ,  aonde  hiaô 
a  beber  os  Paflores,  &  também  os  feus  gados.  Em  huma  oc- 
cafiaõ  paliava  por  aquelle  fitiohumasyacas ,  cujo  Paftor  era 
muyto  devoto  de  NoíTa  Senhora  ,&  devia  fer  muyto  cândido^ 
&  fiacero  ,  pois  mereceo  que  a  Mãy  de  Deos  lhe  apparecefle> 
&  lhe  fâllaíTe  (  &  dizem  fer  efte  apparecimcnto  em  huma 
C,arça,  ou  pilnteyro; )  o  que  lhe  diffe  naõ  confla  ,  mas  ellc 
com  a  fua  fingeleza  divulgou  o  favor ,  que  a  Senhora  lhe  fi- 
zera ,  &  o  que  lhe  mandara ,  &  daqui  refultou  duvidar- fe  da 
verdade  do  que  elle  referia.  E  não  faltou,  quem  logo  julgaf- 
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fe  taõ  mal  delle,que  dcnuacuffc  ao  Santo  Tribunal  da  Inqu* 
fiçaõ  para  que  nelie  foffc  caftigado  por  enganador,*  embuf- 

^ChamadooPafloràMefadoSantoOfRcio  o  examinarão 
aquelles  Senhores  com  a  reflidaô,quecoftumio,  pergun- 
tandoiheoíucctlTodoapparecimentodaSenhora  ,&  dafm- 

ecridade  da  fua  repofta  ,o  jufgàraô  por  innocente  da  calumj 
nia  importa ,  &  dizem  com  a  mefma  tradição,que  fe  lhe  man- 
dara fofle  à  mefma  fonte ,  &  que  apparecendolhe  cutra  vez  a 
Senhora , lhe  diffcíTe  lhe  mofiraffe  o  pè.  Ifto  he  o  que  di2em  os 
velhos.  Efer  ia  fem  duvida,  porque  o  Demónio  quando  para 
enganar  tema  algumas  formas,  fempre  moftra  ,  cu  pés  de  ca-í 
b  a  ,  ou  garras  de  Ave  de  rapina ;  porque  fempre  como  Ave 
de  rapina  defeja  defpedaçaraosfimplices,&  finceros;  fendo 
que  outros  finaes  fe  lhe  podiaô  dar ,  que  pediffe  àquella  figu- 
ra que  lhe  apparecia,  como  era  pedirlhe  que  diffeffe  o  Credo, 
porque  fe  foffe  Demónio ,em  nenhum  modo  o  differa ,  porque 
a  fua  foberba  lhe  não  deyxa  fazer  confiffoens  de  fé  Também 
fe  lhe  pedira  adoraffc  a  Cruz,certamcnteo  nio  faria  ;&  fe  ao 
Paftor  íe  lhe  mandatfe  hnçaffe  ao  pefcoço  daquella  peffoa,que 
lhe  apparecia,  o  Rofario  da  Senhora,  o  Demonioem  nenhum 
cafoofofrera- 

Foy  outra  vez  o  Paftor  à  fonte ,  para  ver  fe  a  Senhora  fe 
dignava  de  lhe  apparecer,  como  o  hiviafey to  m  primeyra, 
ou  mais  occafioens ,  em  que  fe  dignou  de  o  fazer.  E  chegan- 
do à  fonte  ,a  Senhora  lhe  appareceo,  &  lhe  diffe,  Aonde  fofttf 
Refpondco  o  Paftor  com  a  fua  fingeleza  ,o  que  lhe  fuecedera* 
E  a  Senhora  lhe  tornou :  Vijferaõte  quefeeufojfe  a  mefma  que 
tu  rffirmàVa^que  me  pedjft*  te  moftr<JfeQpè,porque  rtãofojfe  o 
qua  dirias  alguma  tllufaõdo  Demomo.  E  que  a  Senhora  ie  uig- 
nàra  de  lhe  moítrar  o  pè.  Naõ  le  cftVnde  a  Senhora  deffo  pe- 
tição, pc às nsda  pode h?v<r  que offcnda  afuafantid*de,  & 
mudeftia.  Só  asculpas^&ospeccados  faô  osdcqucDeos» 
fcfuaSantifljmaMây  fe»  ff  ndem.  Perguntou  o  vaqueyro 
§  Scnh oc  a  o  que  mandava,  que  cllc  fizeífc.  DiíTdhe  a  Senho-, 
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ra,  que  queria  fe  lhe  edifica  fie  em  aquclle  lugar  hunla Ermida, 
em  que  ella  foífe  fervida  ,&bufcada,  &  quecollocafíenella 
humaLr,âgemfu3,a  quem  poriaõ  o  titulo  de  NoíTa  Senhora 
da  Gub,  Bemdita  feja  eíh  Senhora  ,q  tãto  vela  em  noffo  bem; 
humas  ^ezesfe  conflitue  noífoempiro ,  &  remédio;  outras 
noíía  confolação,  &  alivio :  aqui  noífa  Capítoa  ,  guarda ,  de- 
fenfora ,  &  guia.  Heeíla  Senhora  huma  fortiífima  Capitoa 
pa^a  nos  guiar  do  defterrodcfte  mundo  ànoíTa  verdadeyra 
pátria  ,  &  cila  he  a  que  também  dà  forças ,  &  alentos  aos  que 
nos  guião.  Poriffo  lhe  chamou  Joaõ  Geometra ;  Duãrix  dtt- 
J«*-   (fórum fortijfima. 

^om.      Rcfpondco o  vaqueyro à  Senhora ,  que  elle  era  muyto  po- 
Hymn.  ^rc>  &  V**  n*°  ^n"a  com  9ue  ^c  pudefle  edificar  a  Cafa  que 
4>de  '  P^ia  5  &  que  também  o  Lavrador  daquella  herdade  naõ  daria 
Ç,  y\  licença ,  como  a  não  deo,  por  mais  milagres ,  &  maravilhas  , 
que  a  Senhora  obrou  em  confirmação  da  fua  vontade ,  &  de 
fer  mandato,  &  precey to  feu ,  o  que  o  vaqueyro  dizia.  E  na 
Cafa  do  msfmo  Lavrador  começou  a  Senhora  a  obrar  mara- 
vilhas, mas  elle,  qual  outro  Faraó ,  mais  fe  endurecia  para 
não  dar  credito  ao  menfageyro  da  Senhora. 

O  primcyro  milagre  que  a  Senhora  obrou  em  cafa  do  La? 
vrador,  que  diz  outra  noticia  fe  chamava  António  de  Mira 
Calção,  foycrefcerlhe  o  azeyte  em  huma  talha,  &  deforte 
ferveo ,  que  lançou  por  fora  grande  quantidade;  &  referindo 
a  Lavradora  ao  marido  (que  devia  fer  do  génio  de  AbigaiP 
a  maravilha  de  Deos,  ainda  fe  não  abrandou  a  dureza  do  mí- 
tico Naba!.  Em  outra  occafiáo  chegando  à  porta  do  Lavra-' 
dor  huma  mulher  pobre  a  pedir  huma  cfmola,  compadecida 
a  Lavradora  da  neceífidade ,  que  ella  reprefentava,&  fentida 
de  não  h  a  ver  pão  em  cafa  para  lhe  acodir ,  diííe  a  huma  criada 
que  foffe  ver  a  arca;  a  faber  fe  achava  a/gum  pequeno ;  &  ella 
a  achou  chea  de  fermofo  pão.  E  vindo  para  dar  a  efmola  à 
pobre,jàhavíadefapparecido;&  julgou,  que  não  podia  fer 
outra  aquella  fingida  pobre,  fenão  a  Senhora  das  riquezas  do 
Ceo;  que  obrava  aquellcs  disfarces ,  para  que  feu  marido  lhe 
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landafíe edificar  a  Ermida,  ou  para  que  deftc  licença ,  para 
ue  outros  mais  devotos  qucdlc  a  fizeffem ,  porque  feoffe- 
eciãoparaiffo.  MasoruíticoNhbâl  fempre  perfeverouna 
ja  dureza,  &  obfíinaçao,  porque  nem  quiz  dar  credito  a  ef- 
as  maravilhas,  nem  a  licença  que  lhe  pediáo  para  fe  edificar 
Cafa  à  Senhora;  antes  mofava ,  &  fazia  e  (cárneo ,  &  zom- 
ária  da  diligencia  com  que  algumas  peíToas  pias ,  &r  devo- 
as  ,  com  o  defejo  de  que  íe  erigiíTe  a  Cafa  à  Senhora ,  anda- 
ío  ajuntando  pedra  para  elh.  Efta  pedra  que  aquellas  devo- 
as  peíToas  a  juntavão,  tomou  o  Lavrador,&  com  cila  fez  hum 
:urral ,  cu  poífilga  para  recolher  os  feus  porcos;  mas  todos 
)squenella  entrarão,  morrerão  logo ;& nem  eíle  brando 
rafligo  bailou  para  o  ruflico  reconhecer  os  poderes  de 
Deos,  &  acey  tar  por  grande  favor  do  Ceo.o  querer  a  Senho- 
ra delle  aquelle  pequeno  bocado  de  terra ,  que  lhe  feria  bem 
pago  no  Ceo.  Mas  porque  fe  moflrou  tão  obflinado ,  &  du-; 
ro  para  o  íerviçoda  Senhora ,  não  lhe  faltou  o  caftigo  na 
terra,  porque  fendo  muy to  rico  vierão  fobreelle tantos 
trabalhos,  que  não íó  perdeo  tudo,  mas  fe  fuftentava  do  li- 
mitado jornal  de  trabalhador,  &  depois  veyo  a  pedir  pe- 
las portas.  Ainda  hoje  cxifle  no  fitio  da  Fonte  Santa,  por  tef- 
temunha  defíe  fueceflb,  a  pedra ,  que  os  devotos  da  Senhora 
ajuntarão  para  a  fabricada  fua  Ermida. 

Vendo  ovaqueyro  tanta  obftinação,  &  dureza  naquelle 
ruftico  Lavrador,  pedio  à  Senhora  lhe  declaraífc  a  fua  venta* 
de ;  &  cila  íe  dignou  de  lhe  tornar  a  apparecer  ,  dizendolhe, 
que  mandaffe  fazer  huma  Imagem  fui.  Obedeceo  o  devoto 
Piftor,&  para  executar  logo  a  vontade  da  Senhora,  fefoy  a 
Li^oa,  aonde  mandou  fazer  huma  Imagem  de  efeultura  de 
madeyra,  &  depois  que  eftaefteve  de  todo  acabada,  &  per- 
fey  ta,  a  recolheo  em  huma  canaftnnha  ,  &  paíTando  a  Aldeã 
Gallcgafepoz  cm  hum  macho,  &  a  levou  diante  de  fi  com 
grande  cuy dado.  Chegando  à  Fonte  Santa  ( diz  a  tradição, 
que  parara  o  macho  ,  &  que  não  quizera  dar  mais  hum  paífo 
adiante. )  Vendo  illo  o  devoto  vaquey  ro,,  &  que  alli  não  ha- 
via 
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via  Ioga?  de  deyíMr  a  Senhora,  lhe  pediocommuyta  humil-' 
dãde,  fhedecíáraíFe  o  que  queria  que  ebrafíc,  &  para  onde 
querii  que  foffc ,  porque  affi  não  havia  lugar  aonde  a  pudef- 
fscollocar,  porque  não  convinha  ficar  aíli  aos  rigores  do 
tempo.  Ditas  eíías  pala  vras,  logo  o  macho  fe  moveo ,  ôc  foy 
andando  adiante ,  &  não  parou  fenão  às  portas  da  Igreja  de 
SãoSebaíliãoda  Gefteyra,  que  diftava  da  fonte  coufa  dehu- 
ma  lcgoa„que  tanto  he  da  Fonte  a  efía  Igreja  aonde  a  Senho- 
ra hoje  he  venerada  dos  fieis  ,  aonde  faõ  immenfas  as  mara- 
vilhas, &  os  prodígios  que  obra. 

He  a  I  H3gem  da  Senhora  da  Guia  de  efeultura  de  madeyra,' 
&  perfeytamenteeftofada;  a  fua  proporção  ,  &  cftaturafaõ 
três  palmos.  Eftàcollocada  em  hum  Altar  colfateral  à  par- 
te do  Euangelho,  k  tem  hum  retsbolo  dourado  ,  de  obra  li- 
za ,  fk  no  meya  delle  fe  vè  hum  nicho  muyro  bem  forrado,  &; 
nelleeftà  a  miraculofa  Imagem  da  Senhora  com  toda  a  vene- 
ração >  &  fechada  com  vidraças,  para  miyor  refpey  to ,  &  re- 
verencia. Nefta  Igreja  fe  vemmuytas  memorias  dos  favo- 
res, &  mercês  que  a  Senhora  reparte  aos  feus  devotos  ,  como 
fao  quadros,  mortalhas,  &  outras  coufas  defle  género. 

A  Fonte  Santa ,aonde  a  Senhora  apparcceo,concertài  io,& 
compuzerão  os  devotos  da  Senhora  com  grande  perfeyçio, 
&  defpeza.  Eflà  toda  azulejada ,  &  cm  cima  da  Fonte  em  hum 
panno  de  parede  fe  vè  huma  Imagem  da  Senhora  pintada  no 
mefmo  azulejo.  Com  que  fe  nao  teve  a  Senhora  Ermida  naJ 
quelle  lugar ,  em  que  fe  lhe  collocaffe  a  fua  Imagem,  infpirou 
aos  feus  devotos,  que  ao  menos  lhe  mandaflfem  pintar  nelle  a 
fua  Imagem,  para  que  affim  tiveífem  os  que  foflem  bufear 
aquella  bemdita  agua  ,  a  quem  agradecer  os  feus  favores. 

Junto  a  efta  fonte  eflà  hum  carapiteyro,  ou  pilriteyro  J 
aonde  todos  os  que  chegão  aquella  bemdita  fonte  com  ce- 
2Ões,  colhem  delle  huns  pilritos,  &  envolvendo-os  em  hum 
paninho  os  lanção  ao  peícoço,  que  deve  lera  mefma  Arvo- 
re em  que  a  Senhora  appareceo.  E  he  Deos  fervido ,  com  a 
fé  com  que  o  fazem ,  que  logo  fe  defpejão ,  &  tanto  que  fe 

vem 
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vem  livres  daqudla  molcftia ,  vcitão  outra  vezà  fonte,  &  cm 
memoria  do  beneficio  recebido,  penduraõ  no  mefmo  pilrz- 
teyroopaninhodos  pilritos  ,&aiii  de  jccihos  Pgradcccm  à 
Senhora  os  favores.  Eflas  noticias  deráo  de  ushemens  de 
o>  tenta  annos  de  idade  ,  que  as  ouvirão  referir  a  ícusPays, 
&nk)hamuytos  annos,  que  faiccèráo  alguns  que  podião 
fer  teftemunhas  de  viíia;&  daqui  me  confirmo  ,  que  o  appare- 
cimento  da  Senhora  aoVaqueyro  do  Moinho doReytor, 
haverá  pouco  mais  de  cem  annos ,  que  fuecedeo. 

TITULO     XXXI. 

Da  antiga  Imagem  de  Nqfa  Senhora  da  Vi\U>  mi  Mon- 
temòroNoVo. 

A  Villa  de  Montemor  o  Novo,  fem  embirgode  terefte 
tituío ,  para  diftinçãode  outra  Villa,  chamada  Monte- 
mor o  VeIho,não  parece  tãomoderna,  que  fe  não  iguale  cem 
a  da  Eftremadura ,  a  que  deraõ  tituío  de  Montcrròr  o  Velho, 
porque  fe  achão  memorias  de  que  ElRey  Dom  AfFonfo  Hen- 
riques, naquella  fua  jornada  do  anno  de  n  39.  quando  em  o 
Campo  de  Ourique  veneco  aos  cinco  Reys  Mouros,  tomara 
hum  Caílel/o  aos  mefmos  Mouros  que  elles  alh  tinhãe. 
Depois  o  tornariâo  a  tomar  os  mefmos  Mouros,  &  o  prefidi- 
rião  atè  o  anno  de  1 201.  em  que  ElRey  Dom  Sancho  oref- 
taurou,  &  fez  delle  Villa  ,  msndando-a  povoar  de  novo ,  em 
honra  de  Deos,  &  de  Santa  Maria,  &  de  todos  os  Santos,  co- 
mo fe  diz  na  Efcritura:  Ad honor em  Dei ,  t?  Sanfit*  Mari* 
ViYgmis tis  omnium  Sanãurum ,  Mentem  maiorem  Volumus 
populve. 

Fica  efta  nobre  Villa  no  coração  da  Província  do  Alem- 
Tej-);  cinco  legoasdiílante  da  Cidade  de  Évora  para  oOccí- 
ãente,  he  terra  rruy  to  deliciofo,  frefea,  rica,  &  abundante  de 
lodo  o  neceffario  para  a  vida  hun.ana  ,&  principalmente  de 
fruías  pofqellahe  a  g  provê  delias  amayorparterio  Alcm- 
/Tom-  VI.  H  Tejo, 
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Tejo.  Onneíh  Vilu  foyrethurada  ,&  povoada  em  nome 
d:  Miria  Sinti/íi  nt ,  b°m  merece  a  narração  que  delia  fize- 
mzh  A  prniitpra  Igceji,  que  fe  fundou,foy  dedicada  à  mef- 
ma  Penhora  ,&comoo  G?ftello  naquelie  tempo  era  toda  & 
Víila,  neile  feerigio  cila  Igreja, que  era  naquelie  tempo  uni- 
c«  |8ca  Matriz,  fem  embargo  de  que  augmentando-fe  depois 
cita  nobre  Vill  * ,  a  repa  rtirlo  os  Prelados  em  três  Parochias; 
&  aindjqac  efla  perdeo  a  preminencia  de  Matriz,  não  perdeo 
a  fua  antiguidade- 

Nsíh  prime/Pi  Igrcji,  dcfde  os  feus  princípios, foy  íem- 
pre  venerada  huma  milagcofa  Inagem  da  MãydeDeos,  a 
quem  invoca  o  com  mjytos  títulos;  o  primcyro  he  NoíTa 
Senhora  d  i  Villa,  nome  que  fe  lhe  deo ,  por  kt  a  Tutelar  ,  & 
Titular  da  primara  Igreji ,  que  depois  de  recuperada  pelos 
Chriflaos,  teve  a  quella  Villa-  O  fegundo  nome  com  que  a  in- 
vocão,  he  NoíTa  Senhora  dos  Milagres,  impoílo  dos  muy  tos 
que  tem  obrado,  &  cada  dia  obra.  Também  the  dão  o  titulo 
de  NoíTa  Senhora  dos  AíTougues,  por  ficarem  eftes  junto  à 
fualgreji.  Ouros  finalmente  ainvocãocomotitulodeN. 
Senhora  dos  Prazeres,  por  fe  fcftcjar  na  fegundafeyra  de- 
pois da  Dominica  in  Albis. 

Eíh  era  a  primeyra,&  a  única  Igreja,  como  fica  dito.  De2 
pois  fe  erigirão  outras  muy  tas,  &  deftas  (com  faculdade  do 
Summo  Pontífice  ,  divididos  os  dízimos  cm  três  partes,) 
fe  fizerao  m*is  duas  Parochias;  a  primeyra  a  de  NoíTa  Senho- 
ra do  Bifpo,  &  deoíelhe  eíle  ntulo^or  ferem  os  dízimos  dcl-i 
la  do  Arcebi fpo  de  Évora-  E  como  naqueile  tempo  > em  que  fe 
erigirão, era  fomente  Bifpo,  squelie  Pselado  Dioccfano  ,  que 
no  reynadj  d  *EiRey  Dom  João  o  UL  fe  fublimou  à  dignida- 
de Arcebifpal,  poriíTo  confervaeík  titulo.   A  outra  Igreja 
he  dedicada  a  SantiagaMayor,  &  fendo  antigamente  todas 
eftas  Igrejas  Priorados,  hoje  fomente  conferva  efta  prero- 
gitiva  a  de  Santiago:  as  outras  duis  ficarão  cm  Reyiorias* 
A  Senhora  da  Villa  eftà  collocada  emhumaCapcllacolla- 
teraijonscocn  muytadecencia,&vencwção,emhuro  nicho 

de 
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de  vidraças,  comeortinascuberta  ,  &  faô  mijytos es  mila- 
gres, que  obra  Deos  pela  invocação  de  ílí  Santiflima  Ima- 
gem. Ni  Capella  mòr  cftà  outra  Imagem  de  Ncff*  Senhora, 
a  que  dão  o  titulo  da  fua  Afíumpção  ,  que  he  a  Patrona  de 
huma  Irmandade  que  tem  aquclla  Villa  ,  &  os  feus  Irmãos  a 
collocàraõnaquelle  lugar.  He  de  madcyra  eflofada.  A  Se- 
nhora da  Villa  he  de  roca ,  &  de  vcftídos  ,  &  a  fua  c  ftatura  he 
de  cinco  palmos  ,  tem  nos  braços  ao  Menino  JESUS. 

Infinitos  faõ  os  milagres  que  a  Senhora  tem  ebrado ,  refe- 
rirey  hum  fomente  por  msravilhofo.  Havia  no  Termo  de 
Montemor  huma  mulher  que  tinha  huma  filha  de  treze  para 
quatorze  annos  de  idade,  cega,  &  com  os  olhos  virados  para 
dentro;  porque  fe  não  vião  nclles  mais  que  os  bugalhos 
brancos.  Appareceoihe  outra  que  nSeccnheceo,  que  mof-f 
trando  fe  compadecida  de  ver  a  menina  comaquelle  defeytoj' 
lhe  aconselhou  a  IcvaíTe  à  Igreja  de  NoíTa  Senhora  da  Villa , 
&  lha  offerecefTe  com  hum  Gallo  branco  ;&  querogaííeà  Se- 
nhora lhe  dtífevifta.  Tomou  a  mulher  o  cenfelho,  &  butj 
cindohum  Gallo  branco,  fe  foy  a  offerecello  com  a  filha  à  Se- 
nhora. Pofla  a  moça  na  prefença  da  Senhora,repentinamen- 
tefe  vio  livre  do  defey  to  que  padecia,  dizendo  para  a  Mây: 
Como  befermofa  efta  Senhor tf.  Eperguntandolhe  a  Mãy  fe  a 
via,  refpondeo,  que  a  via  muytobella ,  &  fermofa.  E  re- 
parando a  Mãy  nos  olhos  da  fiths,lhos  vio  claros,  fermofos, 
&femnenhum  final  do  antigo  achaque,  &  defeylo.  Erepa- 
rando  fe  também  no  Gallo,  o  virão  cego,  &  com  os  olhos  vi- 
rados, na  forma  que  os  havia  tido  a  meça,  Efla  maravilha  he 
ainda  hoje  confiante  ,  &  a  referem  muy  tas  peíToas ,  que  a  vi- 
rio,&  também  o  Gallo,  que  períeverou  na  Cafa  da  Senhora 
muy  to  tem  po ,  atè  que  morreo. 
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TITULO    XXXII. 

Da  núlagrofa  Imagem  de  TSLoffa  Senhora  dorBifpot  em 

Montemor. 

A  Imagem  de  NoíTa  Senhora  do  Bifpo,  hoje  Matriz  da 
Víila  de  Montemor  o  Novo  ,  doquedeyxamos  referi- 
do no  titulo  antecedente,fe  colhe  fer  também  muyto  antiga. 
Não  puiedefcobrir  em  que  anno  foy  a  fuaCafaere&aem 
Parochiâ  ;&  podia  bem  fer ,  naôfoííe  muytosannos  depois 
da  primeyrâ,  a  da  Senhora  da  Villa.  O  que  hc  certo,  que  tc«J 
ve  feus  princípios  a  erecção  da  fua  Cafa  ,  pouco  depois 
da  fundação  da  Igreja  da  Senhora  da  Villa.  Também 
com  efta  Senhora  tinha  aquelle  povo  muyta  devoção; 
&  bem  podemos  crer  piedofamente  ,  que  a  grande  de- 
voção, que  os  PaysdeSão  João  de  Deostiverão  para  com 
efia  Soberana  Senhora  ,  feria  a  caufa  da  grande  maravilha  , 
que  a  Senhora  obrou  em  feu  nafeimento ,  mandando  aos 
Anjos,  que  naquelle  dia  moftrafTem  a  todos  os  moradores  da- 
quella  Villa  o  muyto  que  fe  pagava  das  virtudes  dos  Pâys  de 
joaô ,  &  que  em  reconhecimento  da  eflimação  que  delias  fa^ 
zia,  alcançara  d 3  Ceo  lhes  deffe  hum  filho  Santo  ,  &  que  em 
final  de  que  o  havia  de  íer,  mandava  com  alegres ,  &  feOivos 
repiques  de  finos  celebrar  o  feu  nafeimento.  Succcdeoeftc 
prodígio  no  anno  de  1495. 

Também  parece  ,  que  naôcareceo  de  myfíerio,  o  darem 
ãquelíe  menino  o  nome  de  João;  porque  affimeomono  nafei- 
mento do  BaptifU  fe  alegrarão  os  moradores  dos  Montes 
dejudei;  também  no  nafeimento  do  Menino  JoaõdeDcos, 
queria  oCeoqus  por  beneficio  de  Maria  fc  alegraffem  os 
moradores  de  Montemor  o  Novo. 

Foy  fempre  efta  Santa  Imagem  tida  em  grande  venera- 
ção nacju  eík  povo.  O  Iiluíliiííimo  Senhor  Dom  Frey  Luis  da 
Silva ,  A  rcebifpo  ds  Évora  ,  por  devoção  da  mefma  Senhora, 

Vhe 
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fte  mandou  fazer  huma  neva  CapelÍ3?TÒr,  lançar  abayxoa 
antiga  M  indouihe  fòZ.r  hum  perícy  nffimo  retabolo  de  ta- 
lha doure da  ,& no  meyodelle  foy  coiiccula  a  Imagem  da 
Senhora , que  tem  também  cinco  palmos  de  eítamra,  6c  he  de 
f  cííidos ,  &  de  roca ;  de  donde  tambem  íe  coihe ,  feria  obra- 
da pouco  depois  da  Imagem  da  Senhora  da  Viila  ,  pois  íe  fez 
na  mefma  forma ,  &  proporção.  Antigamente  nomemo  a 
cíh  Iwgem ,  Santa  Maria  do  Bifpo ,  por  fer  efta  Igreja  anti- 
gamente dos  Bifpos ,  &  hoje  dos  Arcebifpos,  &  ler  fempre  o 
Prelado  Dioccfano,  o  Prior  daquella  Igreja  j  &  por  cita  cau- 
fa  a  começarão  a  intitular,  Santa  Maria  do  Bifpo , &  moder- 
namente Nofla  Senhora  do  Bifpo. 

TITULO    XXXIII. 

©d  miUgrofa  Imagem  de  2SZ.  Senhora  da  Vjfitacao ',  ex] 
tra  muros  da  Vila  de  Montemor* 

LOgo  que  Maria  Santiífima  fe  vio  fey  ta  Ceo,porque  con* 
thha  em  feu  purklimo  ventre  ao  Divino  Sol  de  Juftiça, 
íc  partio  a  viíítar  a  fua  Prima  Santa  Ifabel }  paracommunicaC 
a  luz  da  Divina  graça  ao  Menino  João ;  &  neíh  viíita  parece 
nos  quiz  iníinuar  a  Senhora  que  viíita  a  todos  os  feus  devo- 
tos, para  os  encher  de  benefícios,  &poriííb  diíFe  o  Cardeal  jc^g 
Hugo :  Greffihus  pidt  Yifitationis  Yifitat  S  Virgo  amicos ,  tf  ç4r^ 
familiares  fuos,  &  omnes  qui  in  cordejuoíbrifium  habent*  per 
fidem,W  amor  em  libenter.  Vifitat  magno  comitatu  cAeftium 
bonorum.  E  daqui  veyo  a  dizer  Philo*  fatiando  da  Senhora  PM: 
íobre  aquelle  lugar  do  livro  da  Sapiência  \Venerunt  mibi  om»  Juâ-, 
nia  bona  parlter  cum  t\U\  que  por  mcyo  defta  Senhora  nos  vi- 
fita  Deos  enchendonosde  todos  os  bens. 

A  inftituição  defla  Fefla ,  como  diz  Santo  Antoni- 
no Arcebifpo  de  Florença,  foy  em  tempo  de  Urbano  VI. 
pelos  annos  de  i  %  8  Ç.  &  confirmada  por  Bonifácio  IX.  com  a 
occafião  do  grande  fciíma  cm  (jue  fe  achava  a  Igreja  Romana* 
T259YÍ:  H  5  aonde 
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«onde  invocado  o  favor  deMaria  Santiffimaje  pedio  a  Deos 
fecompadsceiTcda  fua  Igccji.  Deite  fucceffo  ha  hu  Decreto 
em  o  Concilio  de  BafileajSeíí.^.  q  refere  o  Padre  Joaõ  Azoe 
nas  fins  Inílituiçõcs  Moraes, !.  i.c-  2?.do  tom.2-  Extra  mu* 
ros da  referida  Vilía  de  Montemor,  para  a  parte  do  Norte; 
ie  vè  fituada  em  hum  monte  a  Caía  da  Senhora  da  Vifitação, 
em  menos  diftãcia  de  hu  quarto  de  legoa.Defla  Sagrada  Ima- 
gem também  não  pude  defcobrir  noticias  de  fua  origem^ 
nem  quem  foffem  os  Fundadores  da  fua  Cafa ;  o  que  confia 
por  tradição  em  toda  a  Villa  de  Montemor  he^que  indo  hum 
Clérigo,  queera  oCapellão  daquella  Ermida,  differa  aos 
Mordomos  algumas  vezes ,  que  mandaffem  fazer  outra  Ima- 
gem nova  ,  porque  jà  não  eíhva  capaz  de  eftar  em  publico  a 
que  no  Altar  fe  venerava,  por  muyto  antiga,&  maltratada  da 
traça.  E  porque  eftes  o  não  acabavão  de  fazer,  fora  hum  dia, 
&  diíTera  aos  Ermitães ,  que  alli  vivião ,  marido ,  &  mulher: 
Dizey  aos  Mordomos ,  que  tratem  de  mandar  fazer  outra 
Imagem  nova  ,  porque  fe  o  não  fizerem,lha  hey  eu  me  imo  do 
tirar  do  Altar,  ou  vos  a  tiray  logo. 

NãofefczoqueoCapeílãodizia,  &  indoefte  em  outro 
dia ,  vendo  a  Imagem  ainda  no  Altar ,  acefo  em  zelo  indif-i 
creto,  ou  cólera ,  de  que  os  Mordomos  não  fizeffem  cafo  do 
que  elle  dizia,  fe  foy  ao  Altar,&  tirou  a  Santa  Imagem  da  Se-» 
nhora ,  &  a  foy  pòr  na  Sacriftia  ,  ordenando ,  &  mandando 
aos  Ermitães  a  não  puzefíem  miis  no  Altar.  No  dia  feguinte, 
indo  o  Ermitão  a  abrir  a  porta ,  a  achou  toda  chea  de  refplan- 
dores,&  acodindo  a  gente  forãoà  Sacriftia>&  virão  a  Senho* 
ra  encarnada  pelas  mãos  dos  Anjos,  &  toda  renovada,  &  tan- 
to ,  que  não  fe  via  nelia  o  menor  fínalda  antiga  corrupção. 
Acodio  muy  ta  gente  à  maravilha  ,  &  começou  novamente  a 
fer  a  Gafa  da  Senhora  muyto  mais  frequentada ,  &  na  mefma 
forma  per  fevera  hoje,  tão  bella,&  tão  fermofa,  quebem  fe 
vê,  fora  divinamente  renovada. 

Em  todos  os  tempos  foy  grande  a  devoção  ]  que  teve  ã 
Villa  de  Montemor  com  elta  Santiífima  Imagem  l  &  permit- 
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ttria  Deos ,  para  renovar  a  antiga  devoção  >  que  já  de  algum 
modo  citava  resfriada  ,  efte  fbcceííb;  pára  que  com  novo  feri 
vor,  &  nova  devoção  continuafíem  em  bufear,  &  fervir 
aquella  Senhora,como  hoje  he,&  a  fua  Gafa  muy  to  trequeta- 
da  de  romagens,  não  fó  da  mefma  Villa,  &  feu  Termo ,  mas 
das  povoações  diftantes,  cómoda  Cidade  de  Évora }  &de 
outras muytas  partes.  He  cftaSantiífi ma  Imagem  dameíma 
proporção  da  Senhora  do  Bifpo ,  &  aflim  me  perfuado  \  que 
eíh  Ermida  fe  fundaria  em  o  mefmo  tempo ,  que  fe  fundarão 
as  outras  Igrejas  ,  &  que  no  mefmo  tempo  fe  mandaria  fazer 
efta  Santa  Imagem ,  &  pelos  mefmos  devotos  da  Senhora  5 
Authores  da  fua  multiplicidade  de  Cafas,  &  Altares,  que 
porque  a  Senhora  foffe  venerada  em  muy  tos ,  lhe  eriginãq 
aquella  Caía* 

TITULO    XXXIV; 

1Da  mtlagrofa  Imagem  de  TSLojfa  Senhora  da  Conceycão ,  lVe* . 

nerada  no  Conyento  dos  Taâres  Agpfiinbos  De/calços 

da  mefma  Filia* 

SObre  o  Myfterio  da  Conceição  temos  dito  muyfascon- 
fas  nos  primcyros  Tomos  deites  noflfos;  Santuários. 
Mas  como  eíle  My  ílerio  ,&  veneração  delle  he  tanto  do  agra- 
do de  Deos,  &  de  fua  Stntiffima  Mãy  ,tudo  quanto  diífermos 
he  pouco;  &  affim  para  que  fe  veja  o  muy  to  que  Deos  nos 
quer  feus  devotos  >  referirey  fomente  por  introducção  dcfte 
titulo  hum  notável  fueceflb,  que  conta  o  Padre  Aloza  no  feu 
Ceo  Eftrellado  de  Maria ,  1. 1 .  c.  i .  *  40.  o  que  hc  nefta  ma- 
neyra.  Em  huma  Cidade  de  Hefpanha  fubio  ao  púlpito  hum 
Pregador  em  dia  da  Conceycão  da  Senhora  ,  &  começando 
o  Sermão  diífe:  LouVadofeja  o  Santiffimo  Sacramento ,  (S?  a 
limpeza  da  firgem  Maria-  Achava  fe  no  auditório  huma 
mulher  com  hum  menino  recém  nafeido  em  os  braços,  o  qual 
çftava  tomando  o  pey  to ,  &  ouvindo  ao  Pregador,  dey  xando 
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opcyfo,poáoso!hosne!ie,  &  levantou  a  voa,  &diííeern 
tom  alto, claro,  &intelíigivel,  que  o  ouvirão  todos  ospre- 
fentes :  Cmcddafem  peccado  originai,  Padre.  A*  vifta  deite 
prodígio  ficou  o  Pregador  conluio  ,&  todo  o  auditório  dd-> 
mirado,  &  louvando  a  Senhora  t  ficarão  imis  devotos  defte 
Santiflimo  Myíkrio*  E  ifto  baile  por  exceliencia  defte  titulo. 

Fundarão  os  Padres  Agofiinhos  Defcalços  em  a  Villa  de 
Montemor  o  Novo  ,noannode  1671.&  feihedeo  paraedH 
ficarem  o  Convento  %  a  Cafa  ,  &  fitio  de  NoíTa  Senhora  da 
Conceyção;  Ermida  antiga ,  &  de  grande  romagem  daquelU 
Villa,  que  fe  vè  íiruadaem  diílancia  dedous  tiros  de  mofque-» 
te ,  para  a  parte  do  Noroeík,  em  o  alto  de  hum  monte,  O  prH 
msyro  fítioquetiverk)3fiyemhumas  caíinhas  na  rua  das 
Pedras  Negras.  Foy  o  Preíidente  ,  &  primeyro  Fundadoc 
delle  o  Padre  Frey  Sebaílião  da  Crus , que  depois  foy  Vigá- 
rio Geral  da  mefrat  Ordem.  Neilas  caías  affiftiraõoy to  dias^ 
&  porque  efhvão  com  grande  defeommodo^fe  mudarão  para 
outras  m  rua  d  is  Piflarras-,  &  daqui  tahia©  a  confeffar  >  &  a 
fazer  praticas  ao  povo  ( que  os  eíhmaya  muy to  )  à  Ermida  de 
São  Lazaro ,  aonde  âffiílirão  atè  o  ultimo  de  Abril  do  mefm> 
anno  > k  deOc  Lugar  k  mudiraÇ  para  a  Ermida  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Cónccyçao  ,que  era  do  Povo,&  annexa  à  Parochit 
de  NoíFa  Senhora  do  Bifpo  >  por  fâVor ,  &  graça ,  que  delta 
lhesfizerão  os  Padres  da  mefma  Igrcja^com  certos  encargos, 
gue  depois  fe  dímiítirão» 

He  cfta  Ermida  antiga  *  como  moflra  a  fua  fabrica ,  mas 
parece  que  teve  demyfteriooquerellosaSenhora  na  fua 
Cafa,  porque dmdo-fe nos  princípios  àqudia  fundação  o 
mefmo  titulo  da  Conceyçío,  porque  as  primeyras  Imagens 
que  íe  collocàrão  no  primeyro  Altar ,  que  levantarão  ,  foy 
huma  do  Menino  JESUS,  &  outra  da  mcfma  Senhora  da 
Conceyçio,  que  levarão  de  Luboa  j  quando  fe  corre  ioaS 
Ermidss5que  havia  naquella  Villa*  ( que  quafí  todas  tinhão  as 
paredes  pintadas  de  Imagens  de  Santos )  na  Cafa  da  Senhora 
§a  Conceygão  9  acharão  na  Capelh  môr  delia  y  da  parte  di^ 

xejrai 


Livro  ITitnlo  XXXIV.  tm 

ceyta,  pintada  a  de  Santo  Àgoftmho,  &à  esquerda  Santo 
Ambrcíio-,oquc  obferiràrSo  niofóosRcligioios,  masca 
feculares,  que  os  acompanhavaô ,  com  cuja  viQ*  fc  alegrarão 
todos, entendendo,  que  a  Senhora  os  queria naquella  fut 
Cafa,  &  tambem  feu  Santo  Patriarcais alli lhes  spparecia, 
como  quem  moftrava  ,  que  atli  oscfpcrava.  Também  para 
cfta  C  ifa  fe  achàraô  as  vontades  rendidas ,  &  nenhumas  dit-j 
fieuldades,  oque  naô  havia  para  os  mais  lugares,  que  íe 
apontavam.  Donde  fe  reconhece©  ,  ler  a  ^tadcdcDeos, 
queallifcfiíeiTci fundação,  como  c^m  eff^to fe t«.  Ao 
Convento  fedeo  principio  no  anno  de  1686.  «  neaeíeian- 
çouaprimeyra  pedra  em  Sabbadoicj.  dcMayo>         ^ 

Da  origem,  &  princípios  deita  ãanta  Imagem  naopuac 
alcançai  noticia  alguma ,  nem  quem  foraõ  íeus  primeyros 
Fundadores,  nem  o  motivo  que  houve  para  naqueile  lugar  fe 
lhe  de Jicar  aquelia  Caía.Coníla  íim,que  fempre  aqueila  Sanu 
Imagem  refplandecèra  em  maravilhas  7  o  que  ainda  hoje  con: 
tinua  ,  &  a  fe  fazer  mais  memoria  delias ,  poderia  haver  hurn 
grande  livro.  Alguns  finaes,  &  memorias  de  cera ,  &  qua- 
dros fe  vem  ni  Capella  da  Senhora ,  &  pudera  haver  muy  tas 
mais, fenos  Religiofos  houvera  mais attençao  no  conter- 
valias.  Muy  tos  dos  milagres  fe  confervaõ  nas  mermrias,& 
no  livro  em  que  fe  Unção  as  mais  principaes  couíts  daquella 
Cafa,  &nellefeconíervao alguns, dos  quaesrcferirey trea 
fomente ,  por  naõ  fazer  o  titulo  mais  largo. 

Sejao  primeyro  ,que  fizendo  fe  huma grande Cifierns 
naqueile  Convento,  que  toma  todo  o  vaõ  que  ha  de  oceupac 
lodo  o  Cltufiro,  efta  toda  de  rocha  viva,  que  fe  foy  fazendo 
com  minas  d  -fogo,  depois  de  eftar  muyti  pirte  feyta ,  fcfea 
huma  mina  ( depois  de  outras  )  que  atacando  a  ,  ao  apertar  da 
buxa  çom  hum  marrão  de  ferro  bem  pezado,  pegou  o  fogo 
dentro ,  caufado  do  meímo  pào,  &  aperto  da  mina,  em 
a  pólvora  que  tinha  dentro,  &  arrebentando  levou  o 
nwrrãocomqueít  b.tia  damodo  Cabouqueyro,  &  petos 
ares  o  fuy  lançar  cm  o  telhado  ^dormitório  >  gus  he  bera 
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alto,  &  lhe  ficava  baflantemcnte  diftante,&  fe  viò  ãò  depoisj 
por  ficar  o  cabo  para  fora  ,  pela  outra  parte  di  parta  do  car- 
ro. Achavaô-fc  dentro  da  Gifkrna  dous  Cabouqueyros  \ 
hum  Religioío  q  havia  levado  â  pólvora ,  &  dous  moços,  & 
arrebentando  a  mina ,  &  lançando  immenfas  pedras  pelos 
ares,  nenhuma  deftas  oíFeodco  aos  que  eítavaõ  dentro  ,  ca- 
hindolhes  m  úytas  aos  pês,  &  cãhindo  outras  pelos  telhados 
de  todo  o  Convento ,  &  pelos  oiivaes  ,  aonde  andava  a  gen- 
te apanhando  azey  tona ,  a  ninguém  offendèraõ  >  nem  toca- 
rão. A  hum  dos  Cabouqueiros  %  que  citava  apertando  a  bu- 
xa ,  o  íaípicou  a  pólvora  \  «Sc  o  levantou  no  ar  a  pedra ,  &  o 
lançou  para  traz  coufa  de  huma  vara  ,  &  ao  cair  fez  na  cabe- 
ça huma  arranhadurarao  outro  com  eflar  diante ,fómente  fal« 
picou  a  pólvora  pelos  peytos,  &  braços,  mas  na  vifla  não  te- 
ve perigo ,  nem  o  teve  ninguém  na  vid*.  E  todos  confeíTá  - 
raõ  fer  grande  o  favorsque  a  Senhora  da  Gonceyçaõ  lhes  ha- 
via fey  to,  &  como  de  hum  grande  milagre  ,  lhe  forão  a  dar  as 
graças. 

O  fegundo  milagre ,  &  maravilha  foy ,  que  dous  homens 
honrados  da  mefma  Villa  hiaõ  à  caça ,  hum  delles  era  muyto 
devoto  da  Senhora  da  Gonceyção,  &  fe  hia  fempre  aenco^ 
niendar  a  ella  em  todas  as  occafiocns,  quefahia  fora  da 
Villa. Sentou  fe  efle  em  hum  parapeyto  de  terra,que  ferve  de 
reparo  à  Cifterna,  de  que  jà  tratámos ,  &  paffando  ncfte  tem-] 
po  humas  mulheres ,  que  lhe  fizeraô  cortezia  *  levantou  fe 
o  que  eftava  fcntado  para  correfponder  com  a  mefma  ,  & 
quando  foy  aflentar  fe ,  correndo  a  terra  para  a  Cifterna, 
porque  fe  fentou  mais  dentro  do  que  devia,  cahio  abayxo  de 
cabaça ,  que  era  baflantemente  funda,  &  alta.  E  quando  to^ 
dos  cuyda vaõ  fe  fizeffe  pedaços  nas  muytas  pedras ,  que  ef«- 
tavaõ  em  bayxo ,  o  viraõ  eftar  de  cofias  fobre  elias ,  &  logo 
levantar  fe  femlefaô  alguma  ,  reconhecendo  fer  grande  o 
favor ,  que  recebera  da  Senhora  da  Conceyção ,  a  quem  invo- 
cou logo,  que  fe  vio  ir  abayxo ,  &  como  por  til  o  teve ,  &  lhe 
foy  logo  a  dar  as  graças  à  Igreja,  &  lhe  fez  huma  Novena,1 

mandando 


Llvral.Tituto  XXXIV.  itj 

mandando' pintar  cm  hum  quadro  o  íucccíío ;  para  etermzir 
o  beneficio. 

O  terceyro,  que  pareceo  mais  prodigiofo^oy^que  haven- 
do no  Termo  daquella  Villa  de  Montemor  huma  mulher  ca- 
iada ,  à  qual  fazia  o  Demónio  grande  guerra,  &  fe  havia  me* 
tidonella;  aeíla  lhe  appareceo  (como  ellamefmareferio) 
humi  mulher  veflida  de  azul ,  que  lhe  difle :  Vay  à  Igreja  da 
Senhora  da  Conceyção  dos  Frades  de  Montemor ,  &  enco- 
mendate  muy  to  à  Senhora ,  que  cila  te  livrar}  da  oppreííaõ 
que  te  faz  o  inimigo;  &em  final  de  fuafahida  lançarás  hum 
alfinete.  Foy  iftodenoyte  ,  &  diflelhe  a  Senhora  da  Con-j 
ceyçió,  que  certamente  podemos  entender,  que  ella  foy: 
(  intentando  a  mulher  de  ir  logo)  Naõvas  agora  ,  queefla- 
ràõ  os  Frades  no  Coro  >  rezando  as  Matinas ,  vay  pela  ma- 
nhã. Fello  aílim  a  mulher ,  acompanhando-a  feu  marido.  En-j 
treu  na  Igreja ,  &pozfe  diante  da  Senhora  da  Conceyção* 
Vierão  logo  os  Frades ,  &  referindolhe  o  fucceffo ,  elles  mo^ 
vidos  decompayxao  para  com  a  pobre  energúmena,  lhefí- 
zerão  exorcifmos.  E  ultimamente  lançou  hum  alfinete  muy -i 
lo  grande  dos  q  chamão  de  real  &  meyo ,  que  era  do  compri- 
mento de  hum  dedo.  Eíle  levou  o  Prior  do  Convento  para  a 
fuaCeIla;&ometeoemhumlivrodosque  tinha  naeítante; 
em  forma  que  fe  via  ,  &  fe  podia  tirar.  Depois  querendo  o 
moftrar  ahum^speffoas ,  naô  foy  poffivel  achallo ,  por  mais 
diligencias  que  fe  fizeraõ ,  &  facudindo  alguns  livros  da  ef- 
tante  emqueeftava,  para  ver  fe  apparecia,  feviofahirde 
entre  elles  hum  bicho  monftruofo ,  &  feyo ,  de  mais  de  hum 
palmo ,  como  lagarto,  mas  com  muytas  pernas ,  que  cahindo 
no  chão,  &  fugindo  defappareceo  fem  fer  mais  viflo ,  nem  fe 
ver  por  onde  entrou. 

Efta va  fe  em  o  mefmo  tempo  abrindo  na  cerca  hum  poço^ 
&  teria  jàmuyto  mais  de  vinte  palmos.  Foy  o  campunz  ma- 
rido da  energúmena  a  ver  aos  que  o  ílaváo  abrindo,  Ar  tan- 
to fe  chegou  ao  poço  ,  que  efeorregand  >lhe  os  pés,  fe  foy 
abayxo ,  &  ficou  em  pè  com  a  efpada  ticbayxo  do  braço ,  &  a 
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c$ p.i  tupãà  na  mefma  fc r  m  em  q  eflav.i,quãda  Câhío.E com 
-oíufío  &  admiração  de  fc  ver  em  pé,  fcm  fazer  lefãoslgu- 
rfcà  j-difTe:  Valhúo  demo  as  botas \)u\gznâo  ,  que  cilas  ofíss- 
rãocícorrcgar.  A^uifc  virão  duas  maravilhas  juntas;  por- 
que  *  mulher  por  favor  de  Noffa  Senhora  ficou  livre  da  Ofri 
pí-eííaõ^  que  o  inimigo  !he  fazia;  &  o  mandojdo  precipício  do 
poço, em  que  fe  pode  prefumir,que  o  Demónio  o  lançou  neí- 
le  para  o  maltratar  ,  mas  os  poderes  da  Senhora  o  livrarão  ; 
para  que  nioperigafle.  Eíteíucccffofeacha  efcritona.?me« 
raioriasdaqucllc  Convento,  &  o  referem  os  Frades,  que  o 
virsô. 

Também  fe  refere  por  tradição ,  que  havia  naquella  Ermi* 
da ,  antes  de  íe  fazer nella  o  Convento ,  hum  Ermitão  rou>  to 
virtuofOí  o  qual  com  as  efmolas  que  ajuntava  augmentàra 
muy  to  aquelia  Cafa,  &  que  eíie  fora  o  que  lhe  fizera  o  Coro; 
o  que  nw  tem  nenhuma  das  outras  Ermidas,  q  íe  vem  no  cir^J 
cuíto  de  M  ntemòr ;  &  que  perguntandofelhe  para  que  fa- 
zia aquelleCoro,  não  fendo  nfceffario;  refpondêra  oErmi- 
taõ,que  o  fazia,  porque  squeíla  Cafa  havia  de  fer  Convento 
de  Frades ,  porque  os  ouvia  cantar,  &  rezar  todas  asnoytes« 
Daqui  fe  póiecrer  piamente,  que  a  Senhora  os  queria  na  fua 
Gafa,  &  que  nellalouvaffem  ao  Senhor.  Ainda  mais  fe  con- 
firma ifto ,  &  que  a  May  de  Deos  os  queria  por  feus  CapeH 
laês ,  &  que  ella  havia  difpofto  aquelia  fundação ,  porque  in-! 
tentando  depois  de  alguns  annos  o  mudarfe  de  fitio^odos  os 
que  trabalharão ,  &  diligenciarão  a  mudança ,  affim  dos  Reli- 
giofos,  como  dos  feculares ,  acâbàraõ  brevemente,  &  houve 
taes  finaes ,  &  taes  defvios,  que  víerio  a  conhecer  certamen-í 
$e  ,que  a  Senhora  nãoconfemia  na  mudança  ,  mas  que  ella 
queria  gue  naquelle  lugar  perfeveraffem  para  fempre* 
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TITULO     XXXV. 

Da  milagrofa}  &  Angelkalhnagcm  de  Nofa  Senhora  das 
Brotas  ^QuÀbroteas. 

EScreverros  os  princípios  t  &  origem  da  miraculofa  Ima- 
gem de  NjflTa  Senhora  das  Brotas,  ou  das  Abroteas,er- 
va  muyto  medicina!,  de  quefe  vè  povoado,  &  cuberto  o  fitio, 
cmque  fe  deo  principio  ao  feu  celebre  Santuario;&  zfTim  co- 
mo cfta  erva  hc  medicinal ,  &temmuj'tasJ  &  particulares 
Virtudes:  sffim  Maria  Santiílima  não  defpreza  efle  titulo; 
porq  ella  he  a  medicina  univcrfal  em  todos  os  noíTos  rmles, 
&  o  verdadeyro  antídoto  de  todos  os  vcneno^como  diz  Joaõ 
Geometra.  Da  erva  Abrotea  efcreve  Gabriel  Gresley  ,  fer 
muyto  celebrada  dos  antigos ,  &  tombem  dos  modernos  por  Gabriel 
cxcellente  triaga.  Delia  diz  Diofcorides  ,  que  he  feca  no  Grtsl 
principio  do  tercey ro  grào,&  que  alem  das  muytas  virtudes,. no  l  • 
que  em  fi  contêm,  nos  moftra  o  Defengano  da  medicina  o  feu  Cúnt* 
bomcheyro-  A  femente delia  erva,  &  tamhem  a  fuáfblr\i Pt0J€m 
pizada,  ou  fervida  em  agua  ,  no  beber  alivia  aos  que  tem  '5  c% 
cambra,  quebradura,  ciática  ,& outros achsques,  &  ferve 
também  para  lava  tórios.  Bebida  com  vinho^he  antídoto  ecr- 
tiffimo  contra  a  mortal  peçonha,  &  contra  as  mordeduras  das 
Serpentes,  &  principalmente  do  Alacrào ,  &  da  Aranha  pe- 
çonhenta. Poriflb  entra  nas  triagas  de  Andromaco.  Pizada 
com  farinha  de  cevada,  &  cozida,  refolve  os  inchaços ,  tx  os 
leycenfos. 

Efla  mefma  Abrotea  pizada  lança  fora  os  efpinhos ,  aonde 
tfiaõ.  Qucymada  em  cinza,  &  miílurada  com  óleo  às  fe  men- 
te do  rabaõ ,  &  com  clle  untadas  as  partes  calvas  ,  faz  tornar 
acrefcerocabdlo;  &a  raiz,  oucebolla  em  bebida  mata  as 
kmbrigas  Efla  mefma  erva  cozida  com  aypo,&  aíTucar  des- 
faz, &  lança  fora  a  pedra  dos  rins  ,  &  da  be  xiga.  A  agua  cm 
que  for  cozido  o  miolo  de  hum  paõ  de  vintém  ,  ou  hum  paõ 
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ordinário,  íc  hiimacy tiva  deílâ  erva  ,  apaga  a  inflammação 
dos  olhos  inchados.  Cozida  cambem  em  sgua, &  yinho.com 
Hiflopo,  Alcaçus,  &  aífucar,  fára  da  toííe  do  peyto  resfriado. 
DwílHíada  a  agua  delia  bebida  fó  ,  ou  mifturada  com  xaropes 
convenientes  ,  abre  o  pey  to  cerrado  ,  facilita  a  reípiração  , 
&  fára  a  toííe  , adelgaça  a  fleuma  viícoía  do  peyto^eilomago, 
&  rins,  &  defabafa  o  coração  ,  &  purga  as  mulheres.    Toma- 
da com  noz  nofeada  pizada,  fará  a  cciica?  &  mata  as  lombri- 
gas. Por  fora  he  contra  peçonha  das  mordeduras  das  Ser- 
pentes, Aranhas,  &  Alacràos  ,&  faraós  achaques  dos  mem- 
bros,  A's  crianças  pondolhe  panos  molhados  nellafobre  o 
embigo  mata  lhes  as  lombrigas.  Tudo  iflo  refere  Gresley  nos 
Gabriel  feusCanteyros,&  no  Tratado  das  Aguas. 
Gresl.       Eflas  íaõ  as  notaveis,&  grades  virtudes  da  erva  Abrcteaj& 
Cant*  i .  fc  my fticamete  quizermos  accõmodar  eíhs  virtudes, & cxcel- 
7itA-    lecias  à  Senhora  dasBrotas,ouAbroteas,acharèmo$omuy  to 
y<flHa  qihc  quadra  eftetitulojporq  a  agua  da  devoção  de Mar?a  Se- 
/     *    rj hora  Noífa,iíiohc  ,  a  confideraçâo  das  fuás  lagrimas  ,&  do 
'  muyto  que  padeceo,&  tolerou  pelo  noflb  bem  ,  remédio ,  & 
falvação;pois  teve  tanta  parte  nella,comono(Ta  Corredemp- 
tora,  no  beber  delia  fe  alivião  todos  os  noíibs  ichaques,por- 
que  el!a  he  a  noíTa  melhor  medicina,  como  diz  São  Bernardo: 
Mediam  ^egns*  Eila  he  a  quecomafua  interceffaõ  fortale- 
ce, &  vivifi;:*  as  virtudes,  &  confome  os  victos  ,  diz  o  mcfmo 
j™'    Bcttihtàox  FoVet Vir lutes 9excoquit Vicia.  Bebida  a  devoção 
faAT-   dz  Miria  rniíturadacom  adaquelle  vinho  do  Sacramento 
fitmpt.  quebra  Virgens,  he  hum  valente  antídoto  contra  a  mortal 
idem    peçonha  dos  vícios  feyos,&  contra  as  mordeduras  das  infec* 
Bem.     naes  Serpentes  ,  &  daqueílas  que  mais  ínfícionão  as  almas  , 
Hom.    qtiefaô  asdo*mortaes  Alacràos  ,&  venenofas  Aranhas. 
fitper         Qom  e£ja  fQbcrana  triaga  não  ha  q  temer  tão  cruéis  &  taõ 
Jffl"*  vensnofas  peçonhas.  Efía  me  ima  erva  cosida  (diz  o  Medico 
**•       Gcesley )  com  farinha  refotve  os  inchaços,  &  fára  os  íeycen- 
fos  :  &aíítin.he>queainteirceffaõde  MatttSantií&ma  .,  uni- 
da com  a  devoção  daqueiU  Celefiial  farinha  ,&  pad  dos  An- 
jos, 
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19  ,  recebido  com  verdadeyras  difpofíçõcs,rcfoIvc  os  incha- 
ços da  fob-rbi ,  &fára  todos  os  leicenços  do  interior  ódio, 
que  no  coração  fe  geraõ  contra  o  próximo.  Finalmente  to- 
das as  grandes  virtudes,  que  em  íi  contem  cfta  medicina!  er- 
va Abrotea,feencerrãocommuyto  mayor  excellcncia  m~ 
quella  piedofa  Senhora,  que  para  nòs  he  a  medicina  de  todas 
as  noíías  enfermidades,  como  diz  João  Geometra  :  Medicina 
Wztitudimmnojtrafmn.  E  medicina  de  todo  o  mundo  ,como 
atntituU  Saõ  Boaventura  :  Medicina  7?iundt ;  porque  a  todos 
os  que  vivem  ncfte  mundo  remedea,  &  cura  fempre  cila  Se- 
nhora; porque  para  ellanaõffca  excluído,  nem  o  Scytha , 
nem  o  bárbaro  ,  nem  ©  Gentio- 

Outros  intitula©  a  efta  grande  Senhora  ,  a  Senhora  das 
Brutas, aliudindoàquelía  v*ca  milagrofsmente  refufeitada, 
porque  efU  Senhora  ampara,  favorece,  &  livra:  tíonúm^^S 
jumenta  falVabis  Domine:  diz  o  Profeta  Rey ,  dos.que  o  Se- 
nhor falvou  no  Diluvio.  He  Msria  Santiífima  figura  expref- 
fa  daquella  myíteriofa  Arca ,  que  fabricou  o  Patriarca  Noé  , 
aonde  todos  os  que  eftão  dentro  nella  fe  falvão ,  &  todos  os 
que  ficão  fora  delia  fc  afogão,  &  perdem,  E  quantos,  &  quaes 
forãoos  que  fe  falvàrãonaquelU  Arca  c  Homines  %  (Sptmen*  pr  ^ 
tafatvabis  Dontine  ,  quemadmodum  multiplkafti  miferkor  •*'  $*-• 
diimtuam.  0>quefeíaívàraona  Arca,  ou  eraõ  homens  ra- 
cionaes,comoRé,  &osda  fm  família,  em  que  faôíígni- 
ficadosos  Juftos  :  ou  eraõ  os  brutos  de  todas  as  efpccies, 
aonde  huns  erão  ferozes ,  outros  venenofos ,  &  outros  cru- 
éis^ de  rapina,cm  q  faõfignificadosospeccadores  em  todo 
o  género  de  vicios.  E  todos  eíles  fe  falvàraõ  naquella  my  f. 
teriofa  Arca;,  por  <j  debayxoda  protecção  da  Rainha  das  An- 
ps,dcMaria  May  dos  peccadores,nao  fóos  juftos, &  Santos, 
irasosmèos  ,  &os  peccadores  ,  não  fóos  homens  racionaes, 
ma  lambe  os  brutos  fc  falvão.  Poriífocõmuyta  razão  fe  po- 
de attribuir  à  Senhora  ,&  dar  o  titulo  da  Senhora  das  BrnYas. 
Oatros  finamente  lhe  daô  o  titulo  da  Senhora  dfrGru- 
tas,  pelas  que  ie  achao  iwquellas  (erras ;  &  barrocas,  cu  e:  'as 
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ftjão  grutas  da  terra  ,  co  aberturas  dos  rochedos,?*  penhaf- 
Cant.z.  cos  >  P°rc]Lie  humas  ,  &  outras  fervem  para  rcfiigio  >  àtpa- 
«.14  *  ra  amparo  do  homem:  CoUimbameainforaminibus  petr<e  in 
caserna  maceri<e :  diz  o  Efpirito  Santo  nos  Cantares :  diz  qus 
a  fua  Eípofa,  que  he  Maria  Santiffima  ..habita  em  as  aberturas 
da  pedra,  &  siss  cavernas  da  terra  ,  porque  he  também  cfta 
gr^n ae  Senhora  aqueifa  terra  Santiffima  ( como  diz  Santo  H- 
dcfonío  )  aonde  fe  recoiheo ,  &  efieve  occuíto  o  Divino  Ver- 
bo por  tempo  de  nove  mezes  ,  &  então  nos  deo  cila  bemdita 
Dtv  li  tem  °  ^cu ^oce>&  prcciofo  fruto:  Terra  dequa  Ventas  cri- 
defJJt  tur>  W*  deditfruãumfuum. 

Virg.s.  E  4ae  outra  CDUÍa  he  habitar  nas  grutas  ,  &  aberturas  dos 
Mzr.  rochedos,&  nas  lapas  da  terra ,  fenão  infinuarnos  a  fua  pro- 
e*  5.  tccção  ,  &  o  íeu  favor  \  Nas  aberturas  efeapamos  dos  rigo- 
res do  tempo,  das  tempeftades;  &  no  verão  dos  rigores  do 
Sol,  &  nas  grutas  da  terra  das  afperezas  do  frio  no  inverno, 
Nís  ab:rturas,  êc  grutas,  aonde  Maria  Siatiífima  afliíie,  ef- 
eapamos d  js  rigores  das  tempeftades  adverías  ,  aos  calores 
dos  vícios,  aos  frios  das  tihczss,  &  indevoções  3  porque  ciia 
nos  ampara  de  tudo,  &  nos  defende. 

N  j  Termo  da  Vilía  das  Águias ,  fete  1-cgoas  da  Cidade  ée 
Évora,  &  diftante  da  Yi\\ê  de  Montemor  o  Novo  quatro  ,  fe 
vê  entre  duis grandes  ferras,  ou  montes  altiffimos  ,  hum 
fumptuofo  Templo  (5c  tóaifçr  grande  ,  &  demuytamagei- 
tadcjnão  fe  vê  fenão  quando  fe  chega  juto  a  elle-)  He  eík  de- 
dicado a  Noífa  Senhora  ,  com  o  título  das  Brotas.  Invoca- 
ção tnrmda  do  fitio  das  Abrotets  de  que  fevêcuberto.  He 
erte  Templo  o  Santuário  mais  principal  de  toda  a  Província 
do  Alem  Tej  >,  &  nelle  fe  venera  huma  milagrofa,  &  Angeli- 
cal Imagem  da  Mãy  de  Dcos  ,  obrada  pelas  mios  dos  Anjos, 
cup  milagrofo  apparecimento  ,  &  predígiofâ  origem  íe  re- 
fere nefti  maneyra. 

Tinha  hum  pobre  homem  hõi  vaca  ,  que  era  todo  o  feu  re- 
médio, porque  com  o  leyte  delia  íuftentava  a  fua  pobre  famí- 
lia. CoftumaVAcficIançallaa  paiUrem  aquellas  ferras,  Sc 

barroca s, 
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barroca^  ou  quebradas  daquelíes  montes,  &defapparcccn- 
dolhe  hum  dia  t  depois  de  a  bufear  cuydídofo ,  &  penfati vo, 
á  foy  achar  morta  no  mais  bayxo  daquellas  barrocas,  que  for- 
mão aquelles  referidos  dous  montes,  ou  para  melhor  dizer, 
hum  monte  continuado  em  circulo ,  por  fe  haver  defpenhaw 
do  do  mais  alto  de  hum  delle*.  Começou  a  laftimar-fe  ,  &  a 
dizer  ma!  à  fua  vida ,  por  ver  que  com  a  morte  da  fua  vaca  fi: 
cava  elle,  &  feus  filhos  fem  remédio, 

Ni  defefperação  delIe,por  ver  que  não  tinha  outro,pegou 
de  huma  faca,  que  levava  comfígo,  &  começou  aesfolalU 
(  derramando  juntamente  muytas  lagrimas)  para  aproveytar 
delia  ao  menos  o  couro  ,  &  o  mais  que  pudeífe.  Eftando  oc- 
cupado  niíto ,  &  tendo  jà  esfulado  parte  da  vaca ,  &  cortada 
huma  das  mãos,  fe  vio  cercado  de  huma  grande  luz ,  &  den2 
tro  nella  cuvio  huma  voz ,  que  lhe  diffe :  Não  temas ,  nem  te 
defconfoíes,  vay  ao  lugar  (que  devia  fer  a  mefma  povoação  da 
Villa  das  Águias ,  aonde  elle  parece  que  vivia }  &  difta  dalll 
meya  legoa  )  &  chama  a  gente^  quando  vieres,  acharas  a  tua 
vaca  viva.  Outros  dizem,  que  a  Senhora  lheapparecêrafo- 
bre  hum  pinhcyrojêc  que  lhe  faltara,  &  lhe  mandara,  que 
naquelle  lugar  fe  lhe  edificaíTe  huma  Cafa, 

Obedeceo  o  homem  ao  preceyto  daRainha  dos  Anjos ,  & 
tomando  com  aquella  grande  mifericordia,  que  a  Senhora  lhe 
fazia  algum  alento ,  fe  foy  a  fazer  a  fua  embayxada ,  na  fór-J 
ma  que  a  Senhora  ordenava.  Quando  voltou,  achou  a  £uara$ 
ca  viva,  refufeitada  ,  &  paflando ,  como  fe  nada  lhe  houveffe 
íuecedido.  Da  cana  da  mão  da  mefma  vaca  fe  achou  huma 
Imagem  da  Senhora,  formada  pelas  mãos  dos  Anjos,  que 
tem  menos  de  hum  palmo ,  &  he  como  de  meyo relevo ,  por-1 
que  pelas  coitas  fc  reconhece  fer  obrada  da  cana  da  vaca.  E 
podia  bem  fer  appareceffe  colocada  em  o  tronco  de  algum 
dos  pinhcyros  que  alli  havia.  Não  fe  vènefla  Sagrada  Ima- 
gem mais  que  amãodireyt>,  aefquerda  moflra  eflar  den*" 
tro  da  efeultura.  Tema  Senhora  na  cabeça  huma  Coroa  de 
puro  com  huma  eímeralda  de  grande  preço.  Não  tem  Menij 
Tomo  VI.  I  noi 
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no.  N*queíla  pequesfoez  te  dcfcr  bre  na  Sagrada  Irrugemhua, 
Divind-ídc grande ,& hum i  Cdcilbl  fermoíura.  Affim?  fe 
qucoapparccimcnto  da  Senhora  f.jrano  dia  de  fua  Nativi- 
dade , 4c  na  era  de  1 470  &  tantos. 

HeeftaCaíada  Senhora  jj  Freguefía  da  Villa  das  Águias, 
porque  a  òSa  cõcorrem  os  íeus  poucos  moradores,  &nelia  fe 
deíobrig^o  na  Quarefma;  &  o  ferem  poucos  ,  procede  de  fe- 
rem aquelles  contornos  pouco  habitados,  por  fer  a  terra  fraí 
ca,&  efteril,4c  de  muy  tos  montes  infrufti  feros.  Sobre  a  ferra 
fe  vè  hu  pinheyral}  cj  ferve  de  algum  alivio  aos  peregrinos,*: 
Romeyros  em  o  rigor  das  calmas,  para  íe  repararem  do  gran- 
de rigor  delias,  que  faô  no  verão  muy  grandes,  q  he  o  tempo, 
cm  que  aqueiíe  Santuário  he  mais  frequetado  das  romagens. 

A  Igreja  he  muyto  efpaçofa  para  fitio  tão  anguftiado,  co- 
mo  he  o  fundo  daquella  barroca.  He  em  forma  de  Cruz,  4c 
fechada  de  abobada ,  aonde  por  induftria  fe  lhe  fez  em  roda 
hum  grande  terrapleno.  Tem  três  Altares,  o  mayor ,  &  dous 
coflateraes.Eftà  muyto  bem  adornada,8c  tem  muyto  ricos  ,íc 
euftoforornamentas.  Tem  Coro,  4c  nelle  huma  varanda  cu- 
berta  fobre  arcos/jue  eftribaõ  fobre  outros,quc  fórmaô  hum 
alpendre.  Neíla  varanda  tem  hum  Altar,  aonde  fe  diz  Miffa 
nas  occaíiões  de  grande  concurfo,que  ordinariamente  he  def-í 
de  a  Pafcoa  da  Refurreyção  atè  Setembro.  Na  frontaria  da 
porta  tem  hum  grande  átrio  todolagcado,  4c  de  huma,  êc 
outra  parte  delle  tem  muy  tas  cafas  de  romagem  fabricadas 
pelas  serras,  que  coftumaõ  todos  os  a nnos  ir  em  romaria  à 
Senhora  com  es  feus  círios,  que  faõmuytas. 

Mais  afaftado  do  átrio,  fica  hum  fermofo  Cruzeyro,4c  cm 
pouca  diftancia  huma  fonte  de  muy  ta  agua  com  feu  tanque^ 
No  fcontefpicio  da  fonte  fc  vè  huma  infcripçio  aberta  em 
huma  pedra ,  que  declara  em  que  os  Mordomos  da  Senhora 
da  Irmandade  de  Elvas  mandarão  fazer  aquella  obra.  As  ma- 
ravilhas ,  &  00  milagres ,  que  a  Senhora  obra,  4c  tem  obrada 
cm  todos  os  tempos ,  por  contínuos  naõ  tem  numero ,  8c  pof 
çfta  cauf»  concorre  de  todlp  o  AlemjTejo  os  povos  a  f  eflejar 
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a  cfla  Senhora  j  encorporados  com  fuás  Cruzes ,  êc  círios,  & 
affim  tem  cada  hum  ddles  afôgnado  o  feu  dia  particular;  & 
Jlguns  povos  mais  pequenos  concorrem  unidos ,  não  fó  pa«-] 
ra  fazerem  com  mais  perfeyção  a  fua  Fcílividade ,  mas  para 
darem  lugar  a  outros }  para  que  affim  poffaõ  todos  ter  dia  pa* 
ra  feflejar  aquella  grande  Senhora  ;  o  que  fazem  com  gran-i 
de  devoç*ao,  &  difpendio  ,  vindo  de  muy  tas  legoas  de  diíhn-1 
cia- 

A  Senhora  eftà  collocada  no  Altar  mayor ,  metida  anhu- 
ma ambula  de  vidro  criftallino,  &  recoíhida  em  hum  rico  Sa« 
erário, &  nãofemoftrafeníoemosdiasdeFefta ,  &quan» 
do  concorrem  os  povos  a  fazer  as  fuás  romarias.  O  lugar,& 
território  da  Senhora  he  tão  pobre  ,  &  a  terra  parece  tão  ef- 
teril,  que  apenas  dará  o  fuftento  a  doze,  ou  quinze  mora? 
dores  í  que  alli  vivem.  Diquclía  vaca ,  que  a  Senhora  mila- 
grofamente  refufeitou ,  me  affirmàrão  que  ainda  hoje  fe  con- 
íervava  em  Benavente  a  cafta,&cuehuma  das  mãos  mb  ti- 
nha otto,  fenão  nervos ,  tão  fortes ,  que  fuprem  em  lugtr  da 
cana;  porque  a  vaca  , para  mayor  demonítração  da  maravi- 
lha, fc  reconhecia  nella  não  tinha  offo  na  mão ,  que  o  Lavra- 
dor lhe  havia  cortado- 

A  Villa  de  Mora  tem  por  tradição  antiga ,  que  a  Senhora 
das  Brotas  fe  manifcftàra  ao  Lavradormho  em  a  primeyra 
fcíh  feyra  de  Mirço.  E  por  eíh  tradição  cofíumaô  de  tem-; 
po  immemorial  ir  a  Camera  da  mefma  Viila ,  o  Clero ,  &  po- 
vonotaldiaa  feftejar  a  Senhora.  EoPrègador,  que  em  a 
mefma  Villa  coíluma  fazer  a  Quarefma,heoque  vay  fazer  o 
Serm3Ô  nacjuella  Ftftividade.  E  depois  em  o  verão,  vay  tam- 
bém a  feíkjir  a  Senhora  com  particular  celebridade ,  como 
coftumaõ  fazeilo  as  mais  povoações  daquella  Provinci*.  E 
fem  embargo  de  que  jà  di(íemos,que  todas  as  terras  do  Alcm^ 
Tí-jocoflumaõirfeftejíraStnhorajnãoquero  deyxardcef- 
pecificarasprincipaes,que  faô  a  Cidade  de  Évora,  a  de  El-» 
vas ,  a  Viíla  de  Fllremoz  ,  Villa ■  Viçofa  t  Tcrcna ,  Landrcal^' 
Eorba,  Montemor  o  Novo ,  Alcaccvas,  Arrayclcs,  Vimiey* 
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.ro,Avizf  Souzel,  Évora- M  >nte,&  Benavente, &  Vilúd* 
Cctuvat;o  que  faze  com  muyto  grande  appirato  ,&  grande- 
2M,&ainia  commtfyto  m>yor  o  coítema  fazer  a  Villa  de 
Coruche.  E  finalmente  a  mayor  parte  das  terras  de  toda 
aqudla  Provinc  a  concorre  todos  os  annosemirafetl:jac 
a  Senhora  das  Brotas  em  aqueílefcu  Santuário,  que  he  o 
mayor  de  toda  âqueila  Província  do  Alem-Tejo ;  aflim  como 
ohenadt  Eftcemidura,  o  Santuário  de  Noffa  Senhora  de 
Nazareth;  &  na  Província  da  Bcyra  ,  o  Santuário  da  Senho- 
ra da  Lapa.  Da  Senhora  das  Brotas  faz  menção  o  Padre  An- 
tonio  dsVafconcellos,da  Sagrada  Companhia,**  Defcript fo- 
ne Rogni  DtfitanU  ,pag,  53  8. «.  1 2- 

O  primeyro  milagce,&  cambei  a  mais  eflupenda  maravi- 
lha, que  obrou  a  milagrofa  Senhora  das  Brotas ,  que  fe  refere 
por  huma  coaftante  tradição  (  depois  daquelle  que  obrou  no 
feu  apparecimento  a  favor  do  Lavradorinho )  foy,  que  adoe- 
cendo hum  homem  dos  poucos  moradores,  que  habita  vão  t 
Villa  das  Águias ,  gravemente ;  efte  ouvindo  a  maravilha » 
que  a  Senhora  fizera  em  refufeitar  a  vaca  ao  pobre  Lavrador* 
fe  encomendou  com  viva  fé  à  Senhora  das  Brotas ,  promet- 
teodolhedeairviíitar ,  &  de  lhe  mandar  dizer  humaMiffa- 
Foyâ  Senhora  fervida  de  ou  vir  a  fuadeprecaçaõ;  &  alcan^ 
çou  logo  huma  faude  milagrofa^  como  recebida  da  fua  libe  \ 
raiicladc. 

Vendo  fe  efte  homem  faô  por  favor  ,  &  mifericordia  da 
Senhora,  por  naõ  parecer  ingrato ,  quiz  logo  ir  a  dar  as  gra-j 
ças  à  fua  benigna  Bemfey  tora ;  &  ao  menos ,  fuppoflo  que  de 
prefentenão  tmhacom  que  lhe  pudeíTe  mandar  dizer  logo 
aM:ffa  que  promettèra,  refervando  efta  obrigação  para 
quando  Deos  lhe  deffe  poffibilidade  para  o  fazer;  fahio 
de  fua  Caía  muyto  animado  com  as  forças  milagrofas, 
&  muyto  mais  com  as  da  devoção  ,  &  quando  muyto  com  al- 
gum pedaço  de  boroa ,  ou  de  pão  de  centeyo ;  que  taô  pobre 
fce  aquelIa  terra ,  que  os  que  tem  hum  pedaço  de  pão  defta 
guahdade,  fe  dão  por  homens  abaílados.  Encontrou  efte  no 
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caminho  a  humi  pcfíba,  que  lhe  offereceo  alguns  toflões ,  ôc 
lhe  pedio  lhe  foíTe  levar  huas  carias  a  Aldeã  Gallega.  Acejr- 
toua  commiflTaô  da  jornada  pelointercffe  de  poder  ganhar 
com  que  pudeffe  fatisfazer  à  Senhora  das  Brotas  a  íua  pro-; 
meda ;  &  aflim  fe  poz  logo  ao  caminho.  Chegando  eíte  ho- 
mem  às  vinhas  de  Aldeã  Gallega  fraco ,  &  morto  de  fome,  & 
de  fede,cntrou  cm  huma  vinha ,  &  colheo  hum  cacho  de  uvas 
para  fatisfazer  a  fua  fede.  Vio-o  entrar ,  &  fahir  hum  cruel 
vinheyro,&veyo-feaelle,  &  no  meyoda  eftrada  lhedeo 
com  hum  traçado  huma  tão  grande  cutilada,  que  o  abrio 
pelas  codas,  em  forma ,  que  lhe  appareciaS  as  entranhas ;  & 
alli  ficou  cftirado,  &  quafi  morto,  ate  que  chegarão  huns  ho- 
mens, que  vendo  o  ainda  palpitando ,  movidos  de  caridade,1 
o  levarão  à  Villa,  &  o  fizeram  recolher  no  Hofpital ,  aonde 
felhe  acodio  com  algum  caldo,  cm  quanto  não  cfpirava, 
porque  naô  era  a  ferida,  para  que  íetivcíTeefperança  de  po- 
der viver.  Aílim  efteve dcytado ,  &  naquella  forma  adorme^ 
ceo ,  aonde  em  íonhos  fe  lhe  reprcfentou,lhe  apparecèra  hu- 
ma mulher  de  grande  fermoíura,a  qual  lhe  pergutava  o  q  ti- 
nha^ q  efta  lhe  corria  as  mãos  pelas  coflas.E  dcfpertando  fe 
achou  faõ  daquella  grande  ferida.  E  reconheceo  logo  o  ven- 
turofo  homem  ,  que  taô  grande  beneficio  íó  da  milagrofa  Se- 
nhora das  Brotas  o  podia  receber.  E  affim  refufcitado,&  refH 
tituido  às  íuas  forças,  foy  a  entregar  as  cartas,&  depois  vol- 
tando para  a  fua  terra  ,  fov  a  dar  as  graças  à  fua  benigna 
Bemfeytora  por  aquella  eílupenda  maravilha,  &  favor  que 
lhe  havia  feyto.  Sejiellamuytobemdita  pela  grande  pieda- 
de ,  &  amor  com  quecuyda  de  livrar ,  &  de  amparar  aos  feus 
devotos. 

TITULO     XXXVI. 

■V 

Da  milagYofahna^em  de  Nofa  Senhora  do  fe^ 

EStc  nofj\e  Pezo,queem  Latim  ht  (Pondo, nome  indecliná- 
vel, &  íígnifica  pezo,  o  qual  na  íingua  Cafteihana  he  Ih 
Tomo  VI.  I  3  bCaa 
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bra ,  que  he  pczo  de  doze  onças;  em  Portugal  is  chama  arrá- 
tel, âtndaque  tenha  dezaícisonçis.  Oattostomão  efte  no- 
me 9&onJo,  por  pezo  indetermina  vc\>  femefpecificâr  libras, 
nem  arráteis ,  como  vemos  em  o  primeyro  íivro  dos  Maca- 
beos,  aonde  fe  diz,  qucoefeudo  deouro ,  que  mandou  o 
Príncipe  Situáo  ao  Senado  do  povo  Romano,  era  grande ,  & 
i.  M%  <luc5ín^â  pczo  ^e  m"  mnàs,  q«e  era  certa  moeda  ,ou  pezo  da 
cb4b.  c  N^çâoH^rça:  Pondomnarummdk.  Também  he  nome  de- 
14.       clinavel  efle  nome  ,como  vemos  em  Santo  Agoflinho  meu 
Agoft.   Padre,  quando  dizia,  que  ofeuamoreraofeu  pezo:  Amor 
meus  p  mdus  mmnu  Nafce  efte  nome  do  verbo  Ponkro ,  as, 
que  fignifica  pezar  com  pezo  5  &  affim  (Pondo  he  m&  íó  pezo, 
mas  também  balança,  ou  Statera  ,  que  tombem  fignifica  ba- 
lança, ou  pezo  ,  que  ferve  de  pezar  nella  toda  a  quantidade 
quefequizer  pezar.  E  affim  ou  Maria  Santiflíma  feja  pelo 
amor  ,  com  que  nos  trata,  Pczo ,  pois  toda  amorofa  fe  inclina 
ao  noflb  remédio ;  ou  feja  balança,para  pezar  as  noffas  obras, 
dandolhe  tal  valor  com  a  fua  piedade ,  que  nos  mereça  alcan- 
çamos nellas  a  perfeição,  &  pureza  de  intenção,  com  que 
devem  fer  obradas  ;  fempre devemos bufcalla com  efte  titu- 
lo, que  ella  quíz  lhe  deflem os  peccadores ,  para  lhes  acodir, 
&  para  os  patrocinar naquella hora,  aonde  fe  haõde  pezar 
todas  as  obras. 

No  Termo  da  Villa  de  Coruche  ,  &  em  diflancia  de  cinco 
Iegoas,eftàhuma  Fregueíia  (que  fica  diftante  daCafa,  Sr 
Santuário  de  Noffa  Senhora  das  Brotas ,  pouco  mais  de  mcya 
legoa  ;  &  da  Villa  de  Montemor  três )  dedicada  a  Noffa  Se- 
nhora com  o  titulo  do  Pezo.  He  efta  Santa  Imagem  taõ  anti- 
ga, que  não  ha  quem  dê  razão  de  fua  origem ,  Ôc  como  fica 
entre  montes,  &  terra  de  pouca  habitação ,  hão  he  muyto  fe 
perdeffem  as  memorias,  porque  nem  os  Curas ,  que  nclla  tem 
eftado,  fabem  dar  noticia  de  feus  princípios ,  &  do  íeu  mila- 
grafo  apparecimento.  Sobre  o  titulo  dizem,que  efle  doPezo, 
fe  lhe  impuzera  dosmuytos  pezos  de  trígof  que  fe  offerecião 
à  Senhora,  ou  da  balança  cm  gue  os  feus  devotos  fe  coflu- 

nuvão 
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mavaô  pezar ,  porque  as  continuas  maravilhas  que  obrava  a 
favor  dclles ,  os  movia  a  fe  prometterem  à  Senhora  pezados 
a  trigo.  E  como  deviaõ  fer  muy tos  os  pezos  ,  daqui  nafceo, 
ou  querem  que  nafcefle  o  denominarem  a  Sagrada  Imagem, 
N-5".  do  Tc^o  j  mas  como  he  tão  antiga,  &  fe  não  achaô  noti- 
cias, &  naõ  ha  por  aquellas  partes  gente  velha,  em  que  ficais 
fem  confervadas  as  tradições  ;nem  gente  moça  ,  porque  hc 
aquelle  fitio  quaíi  deferto ,  &  aífim  naõ  fe  pode  defcobrir  na-; 
da  dos  feus  princípios.  Creyo  appareceo  a  algum  Paftori- 
nho,  como  appareceo  a  Senhora  das  Brotas ;  &  inclinome  a 
ifta,  por  fer  muy  to  pequenina  ,  &  fer  tsmbem  de  marfim  , 
aindaque  da  outra  fe  affirme,  fer  formada  da  cana  da  vaca;que 
a  Senhora  reíufcitou  ao  pobre  Lavrador- 

He  a  Imagem  da  Senhora  do  Pezo  pintada  ,  &  dourada  fo- 
bre  o  marfim;  tem  em  feus  braços  o  Menino  JESUS,  &he 
de  pouco  mais  de  hum  palmo  em  alto  j  mas  aífim  a  Senhora, 
como  a  Imagem  do  Soberano  Menino  fsõ de  tanta  fermofu- 
ra  ,  &  obradas  com  tanta  perfey  ção ,  que  parece  não  podião 
*s  mãos  dos  homens  obrar  coufa  taô  perfey  ta ,  &  taõ  delica» 
da.  A  Senhora  eftà  recolhida  em  hum  tôbernaculo,ou  como 
Sacrário  de  vidraças ,  para  eftar  com  mais  veneração ;  &  ref- 
guardo  ,  &  al!i  he  buícada  dos  fieis  ,  principalmente  no  ve- 
rão, quando  concorrem  ao  Santuário  da  Senhora  das  Brotas. 
Eftas  noticias  nos  deo  o  Licenciado  o  PadrcAníonio  Simões, 
que  foy  Cura  da  mefma  Freguefia  doze  annos. 

TITULO    XXXVII. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  de  Entre  as  Aguas* 

ALbertoM*gnoch3ma  a  Mark  Santiffima  firmamento:  Alhl 
Maria firmamentum  dicitur  quoadnos ,  quiafuos  firmat  Magnl 
vi beno ,  ZS  tn  ipfofirmat  in  bono  Iratias  >  Í3  Virtutes  j  i3prop-  L 7.  de 
ttr  hoc  appellatttrfirmamentumC<eli,  ideft  tEccleftA.  Poz  Dcos  l«ud. 
no  principio  do  mundo  o  firmamento  entre  as  aguas:  Fiat**?* 

I  4  firma* 
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G        firmametum  In  médio  aqnarum 0  diVtdat  aqudf  ab  aquis,  Eis* 
n**'  *  aqui  vemos  a  Senhora  figurada  no  firmamento  entre  as 
aguas ,  porque  porta  entre  feumas ,  &  outras  ,  as  conferva,& 
fugey  ta,  oara  que  fenaõconfundaô.  As  aguas  fígnifica&as 
gentes,  Aqutfwit  pàpttk, ÍSgéntm  Aqu<e  multe,  populi  mui- 
ti.  Entre eitab aguados  povos affifte  Maria  Samiffima , co- 
mo firmamento  para  as  faftentar  ,  Sconfervar,  comodizo 
rAlb.     me^m0  Alberto  no  msímo  limoiMariaflu*  eftfirmamentum$ 
Magn.  in  fuU  amatoribus  diYidit  aquas  ab  aquis ,  ideft ,  eos ,  quê  erant 
/./,  ç.z.fiitxibiles  per  peccata,  is  Vitia}  eleVat  dfluxu  Vitiorum  ad  defi; 
deviam  cetemorum    De  tal  forte  he  Maria  (  diz  o  grande  Al- 
berto )  firmamento  nos  feus  devotos  ,  que  aquelles,  que  por 
fua  fragilidade ,  como  agua  corrião  para  o  valle  dos  vicios, 
ella  os  detém,  &  eleva  ao  alto  dos  defejos  das  virtudes,  &  dos 
bens  eternos.  E  affim  com  muyta  propriedade  impuzerap 
a  Maria  Senhora  noffa  o  titulo  de  Entre  as  Aguas. 

Junto  à  VíIIa  de  Benavilla  ( que  fica  de  Aviz  huma  legoa 
para  a  parte  do  Na  ícente)eftà  huma  Ermida  dedicada  a  Nof- 
fa Senhora  com  o  titulo  de  Entre  as  Aguas  ,Templo  grãde,& 
muy  to  antigo.  Deofelhe  efte  titulo  à  Senhora ,  por  eftar  fi- 
tuada  a  fua  Cafa  entre  duas  Ribeyras  ,  que  faõa  Ribeyra  de 
Alter ,  ou  de  Seda,  &  a  de  Sarrazolla,  as  quaes  aí  li  fe  a  juntaS 
em  Benavilla,  &  unidas  fe  vaõ  a  meter  na  do  Sor ,  que  vay  a 
defaguar  com  a  de  Coruche  em  o  Tejo. 

He  tradição  confiante,  que  apparecêra  naquelle  lugar ,  Ac 
que  antigamente  fora  a  Parochia  de  todos  aquelles  redores,8c 
parecequeodeyxoudeferporcaufa  das  grandes  cheas  do 
inverno,  que  muytas  vezes  fuecede  cobrir  as  pontes ,  que  ha 
cm  huma ,  &  outra  Ribeyra.  De  fua  origem ,  2c  antiguidade* 
nem  do  modo  do  feu  milagrofo  apparecimentt^naõ  pude  del- 
cobrir  coufa  alguma ,  nem  ha  tradições ,  que  digaõ  coufa  de 
que  fe  poffa  fazer  fundamento.  Na  Imigem  da  Senhora  fe 
reconhece  huma  grande  antiguidade  em  a  forma  de  íua  ef- 
cultura  ,  porque  he  de  efeultura  detalha,  fem  embargo  de 
que  fc  não  foube  dizer  a  matéria  dç  que  fth&  Eíià  pintada  a 

oiço* 
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dIco  .&  matizados  os  vettidos  com  Eiircllas  de  ouro  ,&  cin- 
gida com  humacorrea  larga.  Eftàrambem  cercada  de  Eftrel- 
as:  em  feus  braços  tem  ao  Menino  Deos,que  tem  na  mão  hu- 
mi  Pombinha.  Feftcjão  a  efta  Senhora  no  dia  da  Trindade 
N*s  coftas  da  Igreja  fc  vé  metida  na  parede  huma  pedra , 
ou  cipo  Romano,  com  humas  ietras;  q  nenhu  dos  moradores 
daquellas  partes  fabe dizer  a  fua  inteliigencia.  AsletrasíaS 

as  que  fe  feguem. 

L.  BESA.  L.  VES.  I.  EAN. 
L.H.S.E.S.T.S.  III. 
A  inteliigencia  das  le  trás  defte  cipo  lhe  poderão  dar  os 
curiofos  das  letras  dos  antigos  Romanos ,  que  ccmoha  livros 
que  trataõ  deita  matéria,  a  elles  os  remetto  5  que  eu  quiz  aqui 
Iançallas  para  que  fe  vifle  a  antiguidade  daquelle  íitio  ,  o  qual 
feria  ennobrecido  com  alguma  povoação  Romana,  Querem 
alguns,  que  pelos  annos  de  Chrifío  de  3  70.  jà  houveffe  aqui 
Fregueíia,  mas  não  fey  de  donde  o  colhèrão,não  fabendo  di- 
zer nada  dos  princípios  defte  Santuário.  Obra  Deos  por 
meyodeíh  Santa  Imagem  muy  tos  milagres  ,&  maravilhas; 
íc  affim  he  muy to  grande  a  devoção ,  que  lhe  tem  os  povos 
çircum  vizinhos,  que  continuamente  frequentão  a  lua  Gafa* 

TITULO    XXXVIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nqffa  Senhora  da  Ànabâçàl 

NO  Termo  da  Villa  de  Aviz,em  o  íitio  a  que  chamão  Vai 
da  Águia ,  que  fica  ao  Occidente ,  fe  vé  huma  Ermida 
grande  ,&  de  boa  fabrica,  aonde  he  venerada  huma  milagro- 
fa  Inagem  da  Rainha  dos  Anj  js,  com  o  titulo  da  Arrabaça,  o 
qual  fe  diz  por  tradição  fc  dera  à  Senhora  com  a  occaíiáo  de 
huma  glande  maravilha,  que  obrara  a  favor  de  huma  pobre 
iDulher,cujahifloria,  por  tradições  antigas,  fe  refere nefta 
ferma. 

J  unto  ao  íitio,  aonde  agora  íe  vé  a  Igrr  ja  da  Senhora ,  mo^ 
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ravãodouscafados,&  parece  que  fe  não  união  bem  ^põrqtic 
o  marido  devia  fer  demafiadamente  acre ,  mal  fofrido ,  &  de 
ruílico  natural.  E  ainda  fe  augmentav&  mais  o  defabrimento, 
&  mào  modo  do  marido  com  a  caufa  de  que  a  mulher  lhe 
cheyraíFe  mal  a  boca,  por  ter  ruim  bafo,  &  iflo  era  hum  grade 
motivo  para  elíc  mais  a  mortificar ,  &  aborrecer.  Deíle  acha- 
que fe  valeo  o  Demónio,  para  períuadir  ao  marido  a  mataífe.1 
Bem  devia  conhecer  a  pobre  mulher  o  feudefeyto  ,&a  aver^ 
faõ  que  o  marido  por  elle  lhe  tinha.  Hum  dia  pois  ,  em  que 
o  mal  intencionado  marido  intentava  fazer  o  delito ,  a  obri- 
gou a  que  foíTe  a  bufear  agua  a  huma  fonte ,que  fica  no  mefmo 
Valle,  para  ahi  mais  a  feu  fa!  vo  fazer  o  que  intentava. 

Chegados  à  fonte,  fe  affenteu  o  allucinado  marido,  &  diíTc 
à  mulher ,  que  o  cataíTc;  encoftandofe  coma  cabtça  nofeu 
regaço.  Fez  a  innocente  mulher  com  rendida  obediência  o 
cj  o  marido  lhe  mãdava ;  Sc  adormecedo  elle,nefte  Ínterim  ap- 
receo  à  mulher  a  Rainha  dos  Anjos  toda  cercada  de  luzes ,  & 
vertida  de  refplandores ,  ( que  como  he  a  confolação  dos  af- 
fligidos,  nunca  falta  em  lhes  acodir,  &  principalmente  aos 
que  faõ  (eus  devotos ,  como  efta  pobre  mulher  parece  era  ) 
com  humas  Arrabaças  em  as  mãos  A  lhe  diffe  que  as  comefle* 
que  íogo  ficaria  livre  do  achaque  domàocheyro,  com  que 
feu  marido  tanto  fe  offendsa ,  Sc  que  lhe  diífeífe,  que  a  Senho- 
ra da  Arrabaça  lhe  apparecèra, Sc  mandava ,  que  alli  lhe  fizef- 
fem  huma  Ermida ,  porque  naquelie  lugar  queria  fer  venera- 
da ,  &  fervida.  E  como  as  coufas  de  Deos  logo  trazem  com- 
figoafé  para  ferem  cridas  ,  naô  duvidou  o  marido,  artes 
dando  todo  o  credito  ao  queíe-ihe  dizia,  ficou  todo  mudado, 
&  outro  do  que  antes  era. 

Logo  ambos  unidos  em  fer  vorofa  devoção  de  Noífa  Se- 
nhora ,  fe  refolvèraõ  a  dar  principio  à  obra  ,  Sc  começarão 
a  juntar  pedra,  elle  aos  hombros ,  &  ciía  em  os  braços ;  Sc  af- 
fim  eflaô  pintados  cm  alua  Capella  }  Sc  rctaboloda  Senhora; 
o  marido  com  huma  grande  pedra  aos  hombros,  Sc  a  mulher 
com  o  regaço  de  pedras  mais  pequenas-  fez  fe  a  Ermida  lo-i 
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o  naqtielle  lugar ,  obrando  a  Senhora  muytas  maravilha, 
&  milagres  nus  q  a  bufeaõ,  &  invocão;  mas  cemo  era  peque- 
na  para  a  muhidãoda  gente,  q  concorria,  a  devoção  dos  fieis 
fez qje  íe  ampliaí^^  reedificsíTc  mais di!atada;&  a  (Em  fe  lhe 
edificou  hua  muy  to  grade,  &  muy  pcrfcyta  Igrej*,  com  feus 
ipendres  em  roda,  para  mayor  commodidade  das  romagens. 
E  nclía  fe  vem  ainda  hoje  pintados  por  memoria  os  dous  caia- 
do? ,  que  efhõ  apregoando  a  verdade  deíla  maravilha,  que  a 
S,nhora  com  elles  obrou.  Era  neile  tempo  em  que  fe  come- 
çou 2  Igreja,  PriormòrcTAviz  D.  Francifco  Barradas,  6c 
começir^õ  fe  asebrasnoannode  1655.  Fora  das  portas  da 
Igrej*  eíla  outra  era  neíla  forma  1670.  que  deve  fer  oanno 
em  que  (e  acabou,  ou  em  que  fe  reformaria' 

Eílà  a  Imagem  da  Senhora  (  que  he  de  três  para  quatro 
palmos,  obrada  de  talharem  madeyra ,  &  eftofada )  collocada 
cm  huma  Arvore  de  Geífé ,  ou  dos  Reys , &  afeendentes  da 
Senhora,como  ordinariamente  fe  coftumaô  difpor  as  Capei- 
las  do  Rofario,  &  fe  reprefenta  efte  myfterio  em  muytas 
partes.  Tem  no  braço  efquerdo  ao  Menino  JESUS,  que  eílà 
lendo  cm  hum  livro.  Ain  ia  hoje  em  dia  faõ  muytas  as  mara- 
vilhas, que  efta  milagrofa  Senhora  obra;  &  affimhemuyto 
f requentada  aquella  fua  Cafa  com  romagens. 

O  íitio  he  muyto  alegre ,  &  agradável,  &  tem  hum  campo^ 
que  aindaquehe  povoado  de  fovereyras,  heviftofo,  tem 
muytas  calas  de  romagem,  &  pafla  também  junto  à  Igreja  hu- 
ma dcliciofa  Ribeyra  ,  povoada  de  hum* ,  &  outra  parte  de 
f  ermofos  alemos,  &  fayas,  que  no  verão  fazem  aquelle  lugac 
mu y to  agradável  com  íuas  íombras» 

Deíla  medicina ,  que  a  Senhora  applicou  àquelfa  mulher  l 
fedeviaõaproveytar  depois  os  Médicos,  que  para  o  ruim 
bafo  applicaõ  o  ufo  das  Arrabaças ,  ou  cozidas  ,  ou  em  cella- 
das;  porque  os  que  feaprovey  tão  defte  remédio,  moftra  a 
experiência  fer  muyto  cfficaz  a  efle  achaque. 

Outra  tradição  sffirma  (desfazendo  a  primeyra  )quea 
marido  da^udia  mulher  adoecera  gravemente,  &  qu    ella 

fcottâa 
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fentida  do  perigo  recorreo  a  MoíTa  Senhora ;  pedindolhei 
faude  domarido ;  &  dizem,  que  a  Senhora  lhe  apparecèra;  & 
lhe  mandara,  que  colheíTe  das  Arrabiças  ,  &  lhas  defle  a  co^ 
mer,&  que  logo  cobraria  faude;  o  que  affim  fuecedera ,  & 
confirmão  efia  tradição  com  a  pintura  que  fe  vê  no  mefmo 
retabolo  da  Senhora;  mas  qual  das  tradições  feja  a  verdadey^ 
ra,fe  não  pôde  averiguar.  Nos  pomos  as  tradições  ambas^ 
eícolha  delias  o  que  tiver  mayor  noticia,  a  que  julgar  mais 
verdadeyra. 

TITULO    xxxix.; 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  das  Relíquias }  da 
antiga  Vdla  do  Canal 

NO  Termo  da  Villa  de  Eftremoz ,  para  a  parte  do  Occi« 
dente,  fe  vem  as  ruínas  de  huma  povoação,  que  antiga- 
mente foy  ennobrecida  com  o  titulo  de  Villa,a  que  chamavag 
a  Viila  do  Canal.  A  caufa  com  que  efla  Villa  fe  dt  ílruhio,  & 
deípevoou ,  naõ  pude  alcançar.  Junto  à  Villa  de  Aviz  ha 
outra  Villa ,  a  quem  dão  o  titulo  da  Villa  do  Cano  j  &  pode- 
ria bem  fer,  que  os  moradores  da  Villa  do  Canal  foffemos 
que  povoarão  a  do  Cano,  &  que  lhe  deffem  aquelle  titulo ,  pa- 
ra confervarem  de  algu  modo  as  memorias  da  fua  antiga  Vil- 
la, convertida  hoje  em  ruína.  Nefta  antiga  Viila  do  Canal 
era  celebre  o  Santuário  da  Senhora  das  Relíquias,  cuji  Igreja 
he  hoje  a  Parochia,que  fiecu  por  memoria  daquella  antiga  po- 
voação. E  creyo  que  os  deméritos  dos  peccadores  ,  &  fuás 
culpas,  fazem  muytas  vezes ,  que  fufpenda  Dcos  por  elles  os 
feus  benefícios;  porque  as  antigas  maravilhas  da  Senhora  das 
Relíquias  eííao  hoje  tão  fufpenfas  ,  que  nem  memoria  haja 
delias.  Efta  Sagrada  Imagem  fe  venera  no  Altar  iròr  da«j 
quella  Parochia,  como  Patrona,  &  Titular  que  he,  aonde  fe 
reconhece  a  fua  muyta  antiguidade. 

Na  mefma  Jgteja  ha  outra  Imagem  muyto  mais  moderna; 

COIJL 
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com  o  titulo  do  Rofario,  a  quem  os  morajores  daquella  Frc- 
gueíia  bafeaõ  com  muy ta  d evoção ;  &  a  fé  que  lhes  faz  alcan- 
çar da  lua  mifericordiofa  piedade ,  muytoí»  favores  ,  & 
benefícios;  &  aííím  a  fervem  com  muna  reverencia  ,  &  fer- 
vor. Nãomeconftouodiacertoemqucfefeftejãov  &aflln 
a  Imagem  da  Senhora  das  Relíquias,  como  a  Senhora  doRo- 
fario,  que  eíH  em  hum  Alta  v  collateral ,  nem  também  a  caula 
porque  aquella  prinieyra  ,  &  antiga  Imagem  da  Senhora  das 
Relíquias  lhe  derâo  efte  titulo-  O  certo  he  que  efU  Santa 
Imagem  he  antiquiflima. 

TITULO    XXXX, 

7)a  milagrofa  Imagem  de  Ncffa  Senhora  da  Orada >da  Vi\U 

deAri\. 

AVilla  de  Aviz  foy  fundada  no  anno  de  1214.  pelos 
Cavalleyros  da  Ordem  Militar  ,  que  hoje  chamamos 
de  Aviz ,  titulo  tomado  da  fundação  deíh  Viila.  E  tomarão 
também  eftt  nome  do  fucceflbqueteveamtfma  fundação. 
Acharão  eftes  Cavalleyros  huma  Águia  criando  fobre  humi 
Azinheyra,&  impuzerão  à  nova  povoação  o  nome  de  Aviz, 
que  fígnifica  Ave;  &  também  dizem,  que  fe  chamou  Aviz  por 
cfíar  aquella  fortaleza ,  &  Villa  à  vifta  de  Vaya  Monte.  Mas 
pouca  confonancia  acho  nefU  razão  ;  porque  Vaya  Monte 
não  fica  tão  perto  ,  que  lhe  deffe  motivo  para  a  combinação 
do  nome.  AquiaíTentàrão  os  Cavalleyros  a  cabcçi  dafua 
Ordem, &  por effacaufaíò  denominou  a  Ordem  de  Aviz. 
Teve  principio  efta  Ordem  em  Coimbra  ,  &  diz  Rodrigo 
Mendes  da  Sylva,  lhe  dera  principio  EIRey  Dom  Affjnfo 
Hcnriqu  .s  no  anno  de  1 1 14, 

A  Parochia  principal,  Òt  Matriz  da  referida  Villa,  he  de- 
dicada à  Rainhi  dos  Anjos  Maria  Sannffima  dtbiyx<>doti- 
mio  de  Noífa  Senhora  da  Orada^onde  fe  vêetta  Santa  Ima- 
gem çoílocada  em  hum*  Capella  collateral,  quehedaparte 

da 
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da  EpiítoIa.Heefla  Santa  Imagem  muy  to  antiga^  &  muyto 
milagrofa ;  he  formada  em  pedra  ,  &  de  foberana  cfcultura, 
pintada  ao  antigo  com  flores  de  ouro.  Tem  em  feus  braços 
ao  Menino  JESUS*  A  fua  eftatura  hc  da  natural  proporção 
de  huma  mulher ;  a  fua  Feflividade  fe  celebra  em  cinco  de 
Agofto,  dia  das  Neves. 

Obra  efla  Santa  Imagem  muytos  milagres,  &  maravilhas: 
&  aílim  recorre  aos  feus  favores  todo  o  povo  daquella  Villa; 
affim  nas  neceffidades  publicas,  como  nas  particulares  ;&  a 
experiência  lhe  moílra  o  bem  que  empregaõ  a  fua  confiança, 
De  fuá  origem ,  &  antiguidade,  por  fer  muy  ta,  não  ha  quem 
dè  razaô.  E  3Ílim  fe  entende,  que  o  primey ro  Meítre  daquel  - 
Ia  Ordem  mandaria  fazer  aquelle Templo,  &  o  dedicaria  à 
Rainha  dos  Anjos,  &  lhe  daria  o  titulo  da  Orada ,  que  he  o 
mefmo  que  da  Oração.  O  Condcfíaveí  Dom  Nuno  Alvares 
Pereyra  dedicou  muytos  Templos  a  NoíTa  Senhora  debayxo 
defia  invocação;  6c  bem  podia  fer  ter  eile  com  efía  Senhora 
eípecial devoção,  &  que  por  amor  defla  Santifíima  Imagem 
(  que  tenho  pela  primey ra  deite  titulo)  daria  o  mefmo  às  Ima- 
gens a  quem  dedicou  os  Templos ;  porque  aquella  Villa  foy 
fundida  no  reynado  de  AffonfooII.  &  oCondeflavel  fun- 
dou os  Templos  à  Senhora  depois  do  anno  de  i  $  87.que  nef- 
fc  anno  fe  recebeoElRey  Dom  João  o  I.  &  eftavajà  pacifica 3 
mente  no  feuReyno- 

TITULO    XXXXI. 

T>a  Imagem  deNoJfa  Senhora  âa  Orada ,  da  Filia  de  Sou^eU 

INutuIamos  a  Maria  Santiíllma  com  a  invocação  da  Orada, 
ou  pefas  Orações  que  àmefma  Senhora  dirigimos  os  feus 
Jfr/.i.  devotos;  ou  pelas  Orações  que  ella  interpõem  para  nos  al- 
14.4».  cançar  de  feu  Santiffimo  Filho  os  benefícios ,  &  favores  de 
tf.Jec.  que  neceflkamos;  aflim  o  diz  o  Padre  Mendonça:  'Bea> 
lt  n*  $+  tijfima  ViYgo  antequam  a  nobis  oretur^rombis  oratjtffpriuf- 

quam 


Livro  L  Tittiío  XXXXI.  143 

tfuamnos  illius^  dlanofiriraQYddtur.\  Oraçaô  de  M*ria  Sm- 
tifliira  hc  a  mais  ctficaz  para  inclinar  ao  filho,  para  que  reme 
dec  is  noíTas  neceííiíbdes.  Chama  fe  a  Scnhow  cm  os  Gn 
tires  Pomba :  Um  e/l  columki  mea.  E  o  porque  íc  íhe  dà  efíe  c<w  d 
titulo ,  diz  Santo  Antonino ,  &  o  Padre  Silvty  ra.  Çhse  aífim  7o**  1. 
como  a  Pomba  com  fuás  vozes, pelo  q  té  de  gemidos ,  obriga  /.J.?.*.' 
a  que  o  conforte  a  viíite ,  St  acompanhe^  aífim  também  Maria 
SantiíTima  com  a  fua  pnderefa  Oração  obriga  a  feu  amorofo 
Filho,  a  que  fe  compadeça  das  neceffidades  dos  peccadores  :, 
Virgo  dicitur  columba^uia  Vox  columbó,  cumfit  gemitus.pe$ 
adiarem  habet  Vim  ad  trabendum  ad  Je  comparem  juumx  fie 
Maria  oratio pnepotens efi adfuumSponJum ,acFdium  incíiz 
nandum,  ad  mifertcordiamquefíeãendum. 

Na  Parochial  Igreja  da  VilíadeSouzcI ,  que  heda  Ordem 
Militar  de  Aviz,  fe  venera  huma  antiga  Imagem  da  Mãy  de 
Deos  com  o  titulo  da  Orada,  E  hc  tradição  confiante ,  que 
efta  Santa  Imsgem ,  com  outras  três  do  mefmo  nome,&  titu-], 
Io  mandara  fazer  o  grande  Condcftavel  de  Portugal ,  Dom 
Nuno  Alvares  Pereyra  ,  para  as  collocar  em  outras  tan* 
tas  Igrejas ,  que  dedicou  a  Noffa  Senhora,  Como  he  a 
Senhora  da  Orada  da  Villa  de  Monçaràs  ,  hoje  Con- 
vento de  Agoftinhos  Defcalços.  A  Senhora  da  Orada  era 
Freguefia  em  o  Termo  de  Ourem ;  &  outra  Senhora  junto  a 
Caftello  Branco,  que  me  perfuado  fer  a  de  Villa  Velha  do 
Ródano.  E  a  razaõ  defte  titulo  da  Orada,  he  a  meu  entender 
omefmo,que  a  Senhora  da  Oração,  porque coíhimiva  efte 
Santo  Conde ,  pela  grande  devoção ,  que  tinha  a  Noffa  Se* 
nhora , quando  entrava  em  alguma  batalha ,  encemendarfe 
primeyro  aella  com  devota  Oração,  8c  muytas  vezes  fe 
afervorava  defortt,  que  era  neceffario  pedir1he,que  íe  levan- 
tai!^ porque  era  precifo  acodir  aos  feus  fold*dos,quc  fe  vião 
acometidos  dos  contrários.  E  d  ftas  fuás  oradas,  ou  ora-; 
ções  qwz  femvocaffe  a  Imagem  da  Senhora  com  o  titulo 
jdàOtad<). 

A  Caía  d-.íta  Senhora  era  anrgmcnte  muyto  freque  ta^ 

da 
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da  dos  povos,  pelos  grandes  milagres  que  obrava  [Sãsccmò 
a  frieza  da  condição  humana  he  tanta,  perdeofe  quafi  de  todo 
O  calor  dâ  antiga  devoção ;  &  tam bem  cila  feria  a  caufs  s  por* 
que  a  Senhora  fufpendeo  as  fuás  maravilhas.  Efta  Santa  Ima- 
gam  era  de  efeultura  de  madeyra ,  &  podia  fer  ,  foflfe  a  mate- 
ria  corroptiveí ,  porque  fe  começou  a  desfazer  em  forma  i 
que  intentarão  o  enterralla.  Efta  refofução  impugnou  o 
povo ,  pela  grande  devoção  que  tinha  à  Senhora  ;  &  sffim  a 
reformarão*  &ornàrãode  veftidos  ,  armandolhe huma  roca 
da  cintura  para  bayxo ,  porque  o  rofto  eftava  illefo  ,  que  hc 
fermoíiffimo,  &  infunde  grande  reverencia ,  &  veneração. 

O  Menino  JESUS,  q  eftava  nos  braços  da  Senhora,  efta- 
va muy  to  chegado  ao  j>ey  to ,  &  pela  mefma  caufa  fe  lhe  man- 
dou fazer  outro,  q  fe  lhe  põem  nas  mãos.  Hum  devoto  defta 
Santa  Imagem,que  havia  vindo  da  índia,  vendo-a  ainda  fem 
todo  aquclle  concerto,  que  a  fua  devoção  queria ,  a  mandou 
encarnar  de  novo,  &  reformir  com  algum  betume-  Os  Be- 
neficiados daquella  Igreja,  quando  virão  que  a  Santa  Ima- 
gem fe  hia  desfazendo,  mãdàrão  fazer  outra  nova,  que  coIIo«í 
càraõ  no  Altar  mor,  que  também  he  de  efeultura  ,  A  puze^ 
ráo  a  antiga  em  outro  Altar,por  não  impedirem  a  grande  de-, 
voção  do  povo,  que  todo  fe  inclina  à  Senhora  Velha.  Com 
eííe  titulo  a  nomeaõ,por  differéça  da  nova.Nefte  lugar  eftà, 
&  nelle  he  bufcsda>&  atèo  preíentehe  conftante  a  primey- 
ra  devoção.  A  Imagem  hc  grande ,  porque  tem  mais  de  féis 
palmos.  Efta  relação  nos  fez  da  origem  deft  a  Santa  Imagem 
o  Beneficiado  da  mefma  Igreja  de  Souzel ,  Frey  Manoel  Ma-* 
dey  ra  CateMa  em  20.  de  Dezembro  de  1 692. 
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íDa  milagrofa  Imagem  de  N>  Senhora  dos  Martjres ,  da] 
KilladeEjlremo^. 
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Hegamosnefle  Titulo  a  tratar  dos  Santuários  da  no* 
tavei  Villa  de  EítremQZj  &  devo  aqui  dar  alguma  breve 

noticia 
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noticia  (  por  na  j  íahir  do  meu  inilituto )  de  fua  antiguidade 
f andação  ,  &  prerosativas  ,  que  faõ  grandes,  &  cxtrcmcías* 
E  ji  là  hum  glande  Poeta  Caftelhano  para  as  declaradas  ce- 
lebrou comelegantcs  verfos ,  de  que  refiro  fócftcsdous: 
Aquell  i  Filia,  que  de  Jus  extremos  toma  cl  nombre, 
Amélia ,  que  por  jus  barros  es  conocula  ml  orbe* 
Sua  antiguidade  he  muyta  ,  &  aindaque  não  pude  apitar  d 
femoodefua  primeyra  fundação  ,  he  certo  K  que  cm  tempo 
dos  Romanos  jà  era  fundada  aquella  povosçáo  ,&  aíli  ie  ha- 
viioaicjido  os  Soldados  de  JulioCefar,  na  cccafiãoemquc 
paflando  depois  por  Terena  roubarão  o  Templo  do  ídolo 
Endovdico ,  ou  Cu  pido ,  ( &  levarão  a  efiatua  da  Deofa  Ve« 
nus  )  que  fundou  Miharbal,  Capitão  Carthagmez  j  &  affim 
me  perfuado  a  fer  fundação  dos  Celtas.  Depois  delies  a  pof- 
fuirãoos  Romanos/jue  tanto  fe  pagarão  dos  benévolos  ares; 
frefeura ,  &  delicia  ,  com  excellcntes  aguas  do  feu  terreno, 
que  nelle  edificarão  thermas,  &  banhos ,  o  que  ainda  h<  je^o 
teíkmunhão os  grandes  vefligios  que  ddles  fe  confervão 
cm  hum  dilatado  tanque  junto  ao  Templo  de  Ncffa  Senho- 
ra dos  Mi  rtyres ,  de  quem  agora  falíamos,  &  a  agua  com  que 
fe  enchia  lhe  vinha  de  huma  grande  fonte  publica  ,  que  de<? 
pois  recolherão  os  Padres  Capuchos  de  S&nto  António; 
porque  os  Mouros  fizerão  obras  grandes,  &  fumptuofas^de-J 
moliráo  fim  ,  &  affoHraõ  as  que  acharão  fey  tas.  Aos  Roma- 
nos fuccfderão  os  Godos,  &  depois  em  a  perda  geral  ^de 
Hefpanha  ,  os  Mcuros  A  eftes  lançou  fora  E!Rey  de  L&o, 
deftruindodetodo  aquella  povo?  ção  ,&  depois  tornarão  a 
poflui!la  os  Mouros;  bem  pode  fer  que  elles  kvantaíTcm  cf 
antigos  muros  do  Caflello ,  &  Conraçss ,  para  fe  defende- 
rem dos  Chriftãos*   ElRey  Dom  AíF  nío  o  II Los  lançou  de 
todonoannode  1258.  como  dizem  Rodrigo  Mendes  daSiI-í 
ri,  &  Frey  António  Brandão  na  fua  Mona-chia  \  concedeu- 
dolhe  os  foros,  &  privilégios  da  Villa  de  Santarém-  ElRtj 
Dom  Dinis  a  ennobreceo  com  huma  notável  Torre  >  que  fe 
yé  em  feu  Caíkjlo,  de  mármore  bornido ,  fobre  o  que  dis  o 
t  Tomo  VI.  &  mcftíia 
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meímo Silva násfussp  ablações,  quede  longe refplandece 
com  os  rayos  do  Sol ,  &  que  faz  gracioíos  reflexos. 

Eftâ  fituada  eíU  Villa  no  coração  da  Província  de  entre 
Tcj  h  &  Guadiana,  Hoje  fe  vê  fortificada  âo  moderno  com 
foberbis  fortificações ,  baluartes,  rebelins, de  elearpas  y  & 
contra-efearpas,  com  quatro  portas  mageflofas,  edificadas 
emtildifpoíiçío,  que  cada  humâ  delias  hehunna  grande  for- 
taleza ,  com  quarte  is,  &  praça  de  Armas.  Heetta  Villacom 
ofeufertiliíTimoTermoabundamiffi-na  de  todas  as  coufas 
neccíímas  para  a  vida  ,  &  também  para  o  regalo.  Temex-j 
cellentes  aguas ,  &  dentro  em  fi  duas  caudaíofiííimas  fontes, 
&  em  feu  Tsrmo  fe  numerão  mais  de  trezentas  muyto  abun- 
dantes, que  com  fu*s  correntes  o  fazem  muy  to  deliciofo. 
Em  todo  o  feu  terreno  fe  achão  grandes  minas  de  excellen- 
tes  mármores,  êttaõ  diverfos  nas  cores,  como  g<*aciofoseiiv 
fuás  ondas,  &  figuras  (  como  diz  o  mefmo  Silva: )  feus  bar- 
ros íèò  taõ  elhmadas ,  que  delles  íe  provê  toda  a  Europa  9 
naofó  porfua  graciofa  vifta  *  mas  pelocheyroíuave ,  que 
confervão,  artiíiciofas  formas,  &  engraçadas  figuras.  Do 
©urras  prerogativas goza,  que  não  individuo,  por  não  fa« 
zzr  mais  estenfo  o  titulo. 

He  cila  Villa  cabeça  de  Correyção  com  jurisdicção  de 
quinze  Viílas;  porque  eità  obrigado  o  Corregedor   a  afliftic 
íeis  mefçs  em  Eftremoz ,  &  outros  féis  na  Cidade  de  Évora. 
Goza  da  preheminencia  de  voto  em  Cortes.  He  habitada  de 
mais  de  tres  mil  vizinhos,  aonde  ha  muy  ta  nobreza.  Tem 
por  Armas  hum  Tramocey ro  de  ouro-em  hum  efeudo ;  não 
pude  alcançar  o  motivo  de  fe  lhe  dar  cita  planta  por  br*  zão, 
&  feria  porque  na  fua  nova  povoação  a  acharião  com  muy  tas 
pkntas defta qualidade.  Ve-fe  mais  no eícudo  huma  Torre, 
&  em  cima  a  Lua ,  &  Eftrellas.  Tem  três  Parochias  ,que  per- 
tencem ao  Meítrado  de  Aviz,  cujos  frutos  fazem  hua  muyto 
rendoía  Commenda.  Tem  cinco  Conventos  de  Religiofos, 
&  hum  de  Fi  eyras  Maltezis,  único  neíie  Reyno. 
Extra  muros  da  içfenda  VjJUê  de  £ft{eaçz;  çn!r?  olcvtn* 
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<c ",  8c  meyo  dia  ,  em  diíbncia  de  quinhentos  paífos  i  pouco 
mais ,  cu  menos  ,  de  fua  nova  fortificação  ,  fê  vê  o  fermofo 
Templo  de  NoíTa  Senhora  dos  Martyres ,  celebre  Sammrio 
daquelle  nobre  povo,  fundação  Red ,  &  obra  0'ElRey  Dom 
Fernando,  como  affirma  Faria  &  Soufa  na  fua  Europa  \m&  Ci- 
mentado ,&  aperfeyçcado  pefoCondeíhvcl  Nuno  Alvares  P^c% 
Pereyra,  como  diz  em  fua  vida  Rodrigo  Mendes  da  Silva-  ^ 
Nellefe  venera  humamilagrofa  Itmgem  da  Máy  de  Deos,  \HG^h 
com  o  titulo  dos  Martyres.  He  eíh  Sagrada  Imagem  fc£  p  /0. 
moíiílima,  terá  íeis  palmos  deeftatura,  &  he  de  vcíti?" 
dos  ,eflàempécom  as  mãos  levantadas.  A  efta  Cafa  da  Se^ 
nhora  concorre  todo  aquelle  povo  ,  pela  grande  devoção  * 
quecomellatem,&affimemfuas  neceffidades,  &  apertos 
a  bufcaõcom  grande  confiança ,  &fempre  fahem  fuás  peti- 
ções bem  defpachadasdafuaprefença.  As  maravilhas  que 
obra  faõinnumeraveis,  &  o  teftemunhão  os  finaes  ,  &  me- 
morias, que  fe  lhe  offerecem  por  lembrança  dos  benefícios 
recebidos. 

Quanto  à  origem,  &  princípios  deita  milagrofa  Imagerfl 
da  Ser.hora  ,  interpondo  eu  todas  as  diligencias,nío  me  foy 
poffivel  defcobrir  nada;  podia  bem  fer ,  apparecer  naquellc 
íirio,  mis  não  o  poflbaffirmar,  porque  nem  tradições  achey 
fobre  efte  particular.He a  Igreja  daSenhora  annexa  à  Míferi-2 
cordia  ,  aonde  à  Gafa  del/a  fe  aggregàraõ  fem  duvida  poc 
ProvifaõReal  as  rendas;  porque  com  as  maravilhas,  que 
a  Senhora  obrava,  crefeião  as  offer  tas,  &  os  legados.  Eain-} 
da  hoje  à  mefma  Caía  da  Mifericordia  pertencem  as  offertas^ 
que  fe  lhe  offerecc ;  &  affim  eíla  he  a  que  as  difpende,&  a  que 
governa  todos  os  bens  da  Senhora  ,  &  contribue  para  a  fua 
fábrica  com  as  defpezas. 

O  Templo ,  como  fica  dito,  he  mageflofo  ,  8c  todo  de  pe- 
draria, &  moftrafe  naquelle  íitio,que  ainda  nos  tempos  mais 
antigos  houve  alli  muytos edifícios. Junto à  Cafa  da  Senho- 
ra ,  cm  diftmeia  de  hum  tiro  de  pedra ,  íe  eflão  vendo  as 
rumas  de  hua  grande  therma,  ou  tanque, &  no  groflb  de  fuás 

K  Z  paredes 
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paredes  algumas  casinhas,  que  moílrão  ferem  os  lugares 
aonde  os  Romanos  fe  dcfpiáo,  para  fe  havere  de  banhar j  ho« 
jefefemcaa  área  defte tanque  ,&moftra levaríeis,  ou oy- 
íd  alqueyrcs  de  íemeadura,  daqui  fe  pódc  inferir  o  fundo,  & 
al&tidãc. 

Os  milagres  que  a  Senhora  tem  obrado  faõ  innumeravciSj 
mas  não  ha  cuydado  de  os  pôr  em  lembrança.  Hum  por  ad- 
mirável quero  referir  >  em  que  refplândece  a  grande  piedade 
da  May  de  Deos  pára  comosmiíeraveis  ,  &  pobres  pecc*«2 
cfores.  Huma  mulher  nobre  da  mefma  Viíla  de  Efiremoz  fez 
por  fua  devoção  huma  toalha  de  muyto  rico  pano ,  &  a  guar2 
neceo  de  rica  renda,  &  a  offereceo  para  o  Altar  da  Senhora," 
&  lha  poz com  fuás  mãos,  obrigada  fem  duvida  de  algum 
grande  favor  da  Senhora.  Outra  pobre  mulher  obrigada  da 
neceffidade  ,  foy  à  Gafa  da  Senhora ,  &  lhe  pedia  lhe  valeffe, 
&lheacodiffe.  Efta  vendo- fe  na  Igreja  íó,&  vendo  a  toalha 
no  Aliar,  diífe  à  Senhora:  !BemVedesVòs MaydeDeosa 
minha  pobreza,  is  a  neceffidade  que  padeço,V?  meu*  filhos ,  day* 
me  licença  para  que  "Vos  tive  efla  toolha ,  ts  a  Venda  para  ac&dir 
com  o  preço  delia  à  minha  neceffidadejSF  affim  nafuppoficao  q  Vos 
ma  dais,  a  tiro  do  Vcjfo  Altar  jl?  a  leVo.  Tomou  a  mulher  a  toa^ 
lha,  &  a  levou  com  figo ,  fem  q  peífoa  algua  a  viffe.  Foy  fe  com 
clla,&  fe  havia  de  ir  a  aígua  parte,foy  a  cafa  da  mefma  devota 
da  Senhora ,  que  a  havia  offerecido  à  Rainha  dos  Anjos f  para 
que  lha  compraffe :  reparou  ella  muyto  na  toalha ,  &  vioque 
lhe  parecia  fer  a  fua ,  mas  como  era  timorata,  não  fe  refolveo 
a  dizer  à  mulher  o  que  era:  diífirouloir*  &  deo  alguma  coufa  à 
pobre  mulher  para  a  entreter^mandando/he  voitaífe  ao  outro 
dia  para  lhe  dar  o  mais  do  preço ,  que  havião  contratado.  E 
depois  diflo  mandou  diffimuladamente  a  huma  criada ,  fofle  à 
I  greja  da  Senhora  dos  Martyres,*  ver  fenofeu  Altar  eftava 
a  toalha,  que  ella  lhe  havia  dado.  Gafo  maraviíhofo  /  chegou 
ac  Altar,  &  achou  outra  toalha  t  ao  igual,  &  tão  parecida, 
que  julgou  fer  verdadeiramente  a  toalha,  que  fua  ama  lhe 
gavia  pofio  í  coro  que  creo ;  <jue  agqella  er*  verdadeyjcaoieiii 
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te  a  fuá  toalha,  &  aífim  íe  voltou  >  &  a  veyo  certificar,  de  que 
a  fua  toalha  citava  no  Altar,  &  que  a  examinara  muy  te  bc*ty 
&  que  certamente  o  era;  donde  íe  entendeo  depois  3  piedade 
que  a  Senhora  ufára  com  a afâida  mulher,  mandando  pete 
outra  pelas  mãos  dos  Anjos  }  tão  parecida  ,  que  fe  não  pu- 
defiejulgír  que  a  pobre  mulher  a  havia  furtado*  Com  que 
recebeo  inteyramente  o  valor  da  toalha  ,  &  remediou  a  feus 
filhos.  Fazem  mençaô  da  Senhora  dos  Mârtyres  ,  Mano  et  de 
Faria  na  fua  Europa  tom.  3.  p  $.c.  12.  o  Padre  Monfor- 
te na  Chronica  da  Província  da  Piedade liv.  3.C.  15.  Rodri- 
go Mendes  da  Silva ,  na  yida  do  Condcítavel- 

TITULO     XXXXIII- 

Damilagrofa  Imagem  de  TSLcJfa  Senhor  a  da  Coroa  Venerada 
na  Tmochia  de  Santo  André,  da  Vdla  de  Ejlremo^ 

DAdcvoçloda  Rainha  dos  Anjos  fallao  muyíos  San- 
tos com  encarecidos  elogios,  como  tão  experimenta- 
dos no  intereíTe  de  feus  frutos.  Fermento  da  vida  myílica, 
a  appellidou  Germano  Conftantinopolitanojporque  ao  mef- 
mo  modo ,  que  o  pio  fem  formento  he  iníipido ,  &  não  dè 
tam  bom  alimen  tojaffim  fem  a  devoção  de  Maria  Santiífima, 
Dão  chegão  a  ter  cezaõ ,  &  goflo  as  virtudes ;  por  eíb  caufa 
o  amor  para  com  efta  Senhora ,  ha  inventado  varias  traças, 
&  invocações }  para  mais  fe  efmerar  em  feus  obfequios.  Da- 
mos â  Senhora  o  ticulo  da  Coroa,  ou  porque  foy  coroada  por         , 
Deos ,  affim  como  ERher  por  ElRey  affuero ,  como  diz  a  Ef  f™er> 
critura  :  Fofuit  diadema  Regni  in  capite  c jus ;  fobre  que  diz  J£  . 
São  Boaventura :   Efther  noftra  jB.  Marta ,  tantam  gratiam  rpec  #; 
ceram  Rege  eterno  impetraVit ,  quod  per  bane  ipfaadcoronam  r.tecsl 
ptrVenit.  E  nos  Cintares  fr  y  chamada  repetidas  vezes  a  Sc-  Cant.  4 
ohora  para  fer  coroada  pela  Santiflima  Trindade :  Vmi*  Ve-  de  Unâ 
rii,  Veni  coronaberis.  Sobre  que  diz  Alberto  Magno  :  Marine  B-  ?* 
diettur  Veni,  quia  Pater ,  13  Fdius ,  13  Spíritus  Saníttts  Vcca  Çt  7s. 
Tomo  VI.     "  K  3  bant 
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bantcám  adcoronam....'Veni  tevpofitum }  ftgnti  Trinitatem 
Ferfonarum,  ipfam  ad  coronam  yocantium.  Òu  também  por- 
que as  nadas  orações  fervem  de  Coroa  à  Senhora.  Porém 
como  não  hi  coufa  tão  boa ,  que  nlo  poffa  viciar  a  malícia  , 
ou  desluzir  a  nimieda  ie  -?  he  fempre  muyto  nccefTaria  a  pru- 
dência ,  para  evitar  eftes  males  ,  &  correr  pelo  immenfo  mar 
de  graças  ,  &  virtudes ,  que  he  Maria  ,  com  bonança. 
(fK  NasChronicasdos  Menores  antigas  ,  &  nas  modernas 

Marc.    do  Padre  Cornejo,  fe  declara  o  principio,  &  a  origem  que 
iM-**uteveeftetífulo,  com  que  hoje  invocamos  a  Senhora  da  Co- 
j?"Vi  roa.  Tomou  o  habito  de  Noviço,  hum  moço,  emhumCon- 
Í4  *5"  vento  dos  Menores,  em  a  Província  de  Itália ,  que  no  mundo 
vivia  com  bom  exemplo,  porque  era  muy  to  devoto,  &  vir- 
tuofo,  &  muy  to  amante  de  NoíTa  Senhora ,  a  cujo  obfequio 
muyto  fe  defejava  entregar-  Pela  Primavera  era  a  fua  oceu-y 
pação  fahir  ao  campo,  &  jardins  a  colher  flores,  de  que  for- 
mava huma  Goroa  ,  ou  grinalda ,  para  coroar  huma  Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos ,  que  tinha  emfeu  Oratório.  Tomou 
cfte  o  habito ,  &  como  fe  achava  com  mais  eftreytas  obriga- 
ções de  fervir  a  Deos ,  fe  cfmerava  mais  em  efpirituaes  ex-: 
ereicios ,  &  com  mayores  fervores  nos  obfequios  de  Maria 
Santiflima  ,  a  que  tinha  elegido  por  fua  efpecial  Protedori. 
Chegou  o  tempo  da  Primavera ,  &  naõ  fe  efquecendo  da  fua 
antiga  occupaçâo  ,fem  pedir  licença  ao  Meftre,  fahio  à  hor-- 
ta  do  Convento  a  colher  flores ,  para  tecer  a  Coroa  à  Rainha 
dos  Anjos. 

Apanhou  o  Meflreneílaoccupiçãc)  ao  feu  Noviço,  oii 
nefie  devoto  furto,  rcprehendeolhe  a  foltura  de  fahir  do 
Noviciado  fem  licença ;  porem  ficou  muyto  fentido  oNovi-! 
ço,  de  que  havendo  declarado  a  íua  intenção,  com  que  colhia 
as  flores,  fe  lhe  nãorclevaffeaculpa.  Repetioofurtodas 
flores  j  &  o  Mcflre  vendo  a  fua  indilcre  ta  obftinação  o  mor-: 
tificoucom  afpereza-  O  Demónio  que  tanto  íedefvelacm 
felicitara  perdição  das  almas  ,  &  principalmente  daquellas, 
que  elegera©  o  caminho  das  Divinas  juftiíicasõcs }  lhe  arro- 
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joti  ao  coração  fugeíices  de  dey  xar  o  habito ,  com  a  tentação 
de  que  mal  poderia  efperar  progrcflbs  na  virtude ,  aonde  íhc 
impediãoos  fervores  de  fua  devoção.  Eafíim  fc  dava  por 
concluído  áefh  fem-razão,  fem  alcançar  ;  que  a  fua  devoção 
com aquelle  apego, deyxava de íer  virtude,  &  paífèvaafcc 
culpável  aílods  fua  livre  vontade-  Todo  o  género  ãz  vir- 
tude que  fe  inclina  às  exterioridades ,  &  faz  pé  cm  devoção 
fenfi  vel ,  vive  muy  to  arrifeada  de  íuperíliciofa ,  fe  a  não  go« 
verna  a  prudência. 

Acoflado,  fc  affMo  de  fuás  imaginações  o  Noviço,fe  ren^ 
deo  à  fugeftão  de  defpir  o  habito ,  amdaq  a  memoria  dos  fer- 
vores de  fua  primeyra  vocação  lhe  fervia  de  torcedor,&  tor~ 
mento.  Antes  de  executar  a  fua  refolução,  fe  foy  a  defpedir 
de  Maria  Santiffima,vifitando  huma  devota  Imagem  fua ,  pa* 
ra  quem  tecia  a  Coroa  de  flores.  Pofto  de  joelhos }  fe  quejrxa^ 
va  com  muytas  lagrimas  da  fua  pouca  forte  *  perfuadido,  c 
que  fempre  feria  infeliz ,  fe  lhe  faltava  a  confolação  de  não 
poder  fervilla  com  o  feu  coftumado  obfequio.  A  May  de 
mifericordia  ,  compadecida  de  ver  caminhará  perdição  eftc 
enganado  moço,  aindaque  a  fua  boa  intenção  ,  &  ignorância 
oefcufavaõdaculpa  ,  fe  dignou  de  lhe  fallar  neíh  forma: 
Aonde  caminhas  miferaVel  >  cuydas  ajfegurar  a  teufaVor  a  mi-, 
uba  piedade ,  Voltando  as  cofias  ameu Filho ,  arrebatando  do 
feu  Altar  o  facr  faio  ,  quede  ti  lhe  tinhas  feyto  i  0  ferViço  que 
me  falias,  coroando  deflores  a  minha  Imagem  ,fqy  a  mem  olhos 
muyto  agradável,  em  quanto  tinhas  liVre  a  tua  Vontade;  po± 
rêmagora,jue  faltando  à  obediência povfiaVas  naquelle  me/mo 
intento  >nao podia efie ,  que alli parecia  obfequio,  fer  de  meu 
agrado,  por  que  na  Cafade  Deos  ,ke  mais  preciofa  a  obediência, 
queofaenficto.  Torèm  porque  o  teu  erro  não  ha  filo  maliciofo  , 
ião  de  ignorância  jmo  quero  q  Voltes  as  cofias  à  tua  Vocação  fS 
quu  o  dar  te  for  ma ,  para  me  fazeres  huma  Coroa  ,  não  deflores, 
que  fe  murcham,  mas  de  Orações ,  que  me  obriguem,  t?  fe- 
ra efia  Coroa  de  muyto  major  efiimaçã) ,  que/e  ma  ofereceras 
de  pedras  preáofas. 

K  4  Compor áf 
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Comporás  efta  Coroa  defece  de^es,em  q  rep  tiras  a  Oração  c% 
que  mefaudou  o  Anjo,  quando  me  dèà  a  Embayxada,deque  Deos 
me  tinha  dcgido  par a  May  de  feu  Unigénito  Filho.  Tsfis  pri* 
heyras  de\  Ave  Marias ,  com  a  Oração  do  Padre  TSÍoffo ,  medu 
taras  o ineffaVelgo^ofque teVe meu  coraçdJjda Conceyçao  do  Di . 
Vino  Verbo  em  minhas  puriffi  nas  entranhas.  Com  osfegundos 
de%  referenciarás  ogo^o  quetiVe  na  apre/fada  jornada  quefi^ 
pela  montanha  parati  fitar  a  minha  prima  Ijabel  >  1S  tirar  ao 
abifmodactdpaafeufilhQoftaptift*  Os  terceyros  de^  confa- 
gr  ar  às  com  ViVafè  às  felicidades  do  meu  parto ,  em  que  o 
todo  poderofo  me  enúqmceo  com  a  felicidade  de  May ,  conferi 
¥mdó  intacta  a  flor  de  minha  virgmal  pureza.  O  quarto  ofere- 
ceràs  em  reverencia  da fumma  alegria ,  que  teVe  minha  alma ,' 
Vendo  poftrada  aos  pés  de  meu  Filho  a  cega  gentilidade ,  em  os 
feus  três  Reys  Magos.  ()  quinto  confagraras  ao  fummo  go^o» 
que  tiVe  achando  em  oTemplo  ao  meu  JESUS  perdido ,  em 
cuja  breVe  auferida  foy  imponderável  a  minha  dor*  Ofexto,o  go« 
çpqueteVe  aminhaaíma  naRefurreyção  do  meu  amado  JE- 
SUS  >  fendo  a  primeyra  ,<£?  amais  privilegiada  emogo^o  de 
fuás  glorias  3  como  aquella  que  teVe  a  mayor  parte  na  acerbidade 
de  fuás  penas.  Ofepttmoconfagraràs  aomeufeliciffimo  tranfi- 
to}tS à  minha  gíoriofa  coroação ,  por  Rainha  dos  An^os  ,  O  ho+ 
mms  em  o  Ceo.E  efia  fera  a  Coroa,  que  me  podes  oferecer  do  meti 
mayor  agrado ,  tPpara  ti  de  mayor  merecimento. 

Ficou  o  Noviço  taõ  chcyo  de  canfufaô ,  como  de  gozo ;  a 
cenfufaõde  rever  alumiado  do  feu  piffado  erro  com  taõ 
foberano  magifterio.  O  gozo,  defaber  de  certo  o  modo 
feguro  de  grangear  os  agrados ,  &  a  gra ça  da  Mãy  de  Deos, 
a  quem  reverenciava  com  amor  terniflimo.  Poz-fe  logo  a 
executar  a  ordem ,  que  lhe  havia  dado.  O  Meftrc ,  que  zelo- 
fo  andava  efpiando,  vendo  o  ajoelhado  em  o  Oratório  dian- 
te de  Maria  Santiffima  ,  reparava  nelle  com  cuydado,  &  vio 
quç  hum  Anjo,  a  cada  Ave  Maria,  que  rezava  o  Noviço, 
hia  colhendo  da  íua  boca  huma  flor  j  &  a  hia  atando  em  hum 
fio  de  ouro  j  que  tinha  cm  as  mãos  *  &  em  chegando  ao  Pa- 
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drc  NolTo,  colhta  huma  alfUcena,  &  a  *tava  ao  rnef  no  fio  ,*  ôz 
aflim  o  eileve  efpitndo  ,  até  que  o  Noviço  acabou  a  íua  Je- 
VoraOriçào;  &o  Anjo  cntaó  formando  de  todas  as  roías 
atadas,  &  aflucenas  huma  fermofa  grinalda ,  lha  p :z  ao  No- 
viçoemacabrçi.  Pafmadoo  Medre  de  vifaõ  tio  maravilho- 
fa,  entrou  no  Oratório ,  &  deíapparecendo  a  vifaõ ,  mand  ju 
ao  Noviço  com  obediência ,  que  referiflfe  o  que  faz» ,  &  tu- 
do o  que  havia  paíTado  no  feu  recolhimento. Referia  com  hu- 
mildade o  fueceflb ,  6c  pedio  perdão  de  fua  necia  rebeldia, 
com  que  havia  defobedeciio  às  fuás  ordena  Divulgado  cftç 
favor  da  Senhora,  fe  começou  a  intitular  aquella  Santa  Ima- 
gem com  o  titulo  da  Senhora  da  Coroa;  &  à  fua  imitação  fe 
fabricarão  outras  Imagens ,  a  que  fe  deo  o  me  imo  titulo ;  6c 
bem  poderia  íer  feja  eíla  certamente  a  tenção ,  com  que  à  Se- 
nhora,dc  que  agora  damos  noticia, fe  lhe  deffe  efte  titulo* 

Huma  das  três  Parochias  da  Villa  de  EflrciDoz  he  dedica- 
da ao  Apoftolo  Santo  André.  Nvlla  foy  fempre  tida  em  gran- 
de veneração  huma  Imagem  da  Mãy  deDeos,  que  entendo 
fer  bem  antiga,  a  quem  in vocão  com  o  titulo  da  Coroa,  E 
íeytas  todas  as  diligencias  pára  faber  alguma  coufa  da  ori- 
gem defla  Senhora ,  não  pude  defcobrir  coufa  alguma ,  aflim 
de  fua  antiguidade, como  de  fua  origem;  &  fendo  que  feaf- 
firma  que  a  lua  Irmandade  tem  mais  de  duzentos  annos  de 
duração ,  aindi  affim  não  íè  fabe  do  feu  Compromiílo  ,  nem 
em  que  tempo,  &anno  foy  approvado. 

Pelas  muy tas  maravilhas,  que  efla  Senhora  obrava >  & 
ainda  obra,  foy  toda  a  devoção  daquelle  povo ,  &  jà  nos  tem- 
pos mais  antigos  foy  muyto  mayor ,  porque  a  feíiejavão  por 
efpaço  de  quinze  dias ,  antes  da  fua  Feftividade  ,  que  he  em 
cinco  de  Agoiio :  &  nellcs  havia  vários  géneros  de  feíiejo, 
cnmo  era  ,  touros  de  cavallo ,  canas ,  alc*nzias ,  argolinha, 
eit  •ffrmo,Comedia*,&  outras  feíhs  defla  qualidade,cmquc 
fe  fazião  grandes  dcípczas ,  o  que  eu  vi  fendo  ainda  de  pou- 
cos annos-  A  fu»  Irmandade  ainda  heje  perfevera  ,  fe  bem 
Ka  menor  tevor.  EftayacflaSanuIa^gcmcolIocada  cm 
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a  Igreja  velha  em  huma  Capeliacolíateral  da  pãrfedoEuan* 
gelho ,  &  agora  por  caufa  da  nova  reedificação  ,  fc  collocou 
na  Igreja  cio  Anjo  São  Miguel  >&  alli  a  vão  bufcar,  &  ve- 
nerar os  feus  devotos.  A  eíla  Igreja  chama  o  vulgo  a  Igreja 
do  Anjo  ,&eftàcolIocâda  no  Altar  mor.  He  efta  Sagrada 
Imagem  de  veftidos  >  &  eftà  com  as  mãos  levantadas  ,  &  fem 
embargo  de  que  reprefen ta  o  Myílerio  de  fua  glariofa  Af- 
fumpção,aiadaafômafefteja6nodiadasNeves,  como  fica 
dito.  A  fu§eftaturahedemaisdefeis  palmos.Hemuytofer- 
mofa,  Scaífimcaufa  grande  devoção,  &  atempara  comella 
muyto grande  todo aquelle  povo;  antigamente  pareceque 
floreceo  em  mu  v  tos  milagres,que  fufpenderia  a  frieza  da  fé, 
com  que  nos  fabemos  valer  daquella  Senhora ,  que  tudo  pój 
de  com  feu  Unigénito  Filho. 

TITULO    XXXXIV. 

T)a  Imagem  de  Nofa  Senhora  do  Amparo  >  do  ConVento  de 

$ao  Francifco. 

O  Convento ,  que  a  Seráfica  Província  dos  Algarvesteni 
na  Villa  de  Eflremoz ,  he  taõ  antigo ,  que  aflentaõ  os 
feus  Chroniftas  os  feus  princípios  no  anno  de  1259.  fendo 
Geral  de  toda  a  Ordem  Aymon-  Porque  jà  pelos  annosde 
1258.  fe  faz  memoria  de  acabar  nelle  fantamente  Pedro 
Bom. 

Nefte  Convento  fe  venera  huma  devota  Imagem  deNof-1 
fa  Senhora  do  Amparo,  em  quem  o  achão  aquelles ,  que  coin 
fé  o  implorão ;  como  o  experimentarão  os  que  delia  fe  vale- 
rão em  varias  occaíiões.  Logo  em  feus  princípios  parece 
que  íe collocou  naquella  Igreja  efta  devota  Imagem  da  Se- 
nhora, &  por  fer  taõ  antiga  naô  pude  faber  coufa  alguma 
da  íua  origem.  Eftà  coílocada  em  huma  Capella  fua  ,  que  fica 
no  Cruzey ro ,  contigua  à  Capelía  dos  PaíTos ;  aonde  parece 
fe  confirma  a  tradição  de  fer  muyto  antiga  efta  Santa  Ima- 
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gem,&  do  principio  da  Fundação.  He  cila  Santa  Imagem 
de  vertidos  ,  fua  efhtnra  de  feis  palmos.  He  fervida  de  hu ■• 
ma  Confraria ,  a  qual  a  feíteja  duas  vezes  no  anno,  a  pri- 
ir.eyra  no  dia  de  fua  expedição  a  1 8«  de  Dezembro ,  &  a  fe-í 
gunda  cmhuma  das  Oytavas  da  Paícoa. 

Náo  ha  memoria,  nem  eferituras  dos  milagres  >  que  ha 
obrado,  aindaquemuytosa  venerão  por  milagrofa.  Porém 
referirey  hum  ,  de  que  me  deo  noticia  o  mefmo  que 
recebeo  o  beneficio.  Foy  o  fueceíTo ,  que  nomeou  o  Geral 
de  SãoFrancifcoporVifitadorda  Provinda  dos  Algarves 
o  M.  R.  P-  M.  Frey  Luís  de  São  Jofeph  ,  Provincial  abfolu- 
to  da  Província  de  Sinto  António.  Foy  efle  Padre  a  vifitar 
o  Convento  de  Saó  Francifco  de  Eílremcz.  Aqui  ihe  deo 
huma  doença,  que  parecendo  nos  princípios  de  pouco  cuy* 
dado,  depois  íe  defcebrio  em  huma  cruel  febre  maligna , 
com  fymptomas,  que  logo  fe  entendeo  era  mortal  a  enfermi- 
dade. Acodiofelhecom  todos  os  remédios  convenientes; 
mas  a  nada  obedecia  a  malignidade  da  febre.  Perdeo  os  fen- 
tidos  todos ,  &  difíeraõ  os  Médicos  pelas  experiências ,  que 
fizerão,que  poderia  durar  três  horas.  Sentiaõ  todos  aquel- 
les  Religiofos  a  gravidade  da  doença  ,  &  muyto  mais  que 
clle  morrefíe  taô  breve,  &  aprefladamente,  fem  que  ihe  apro  * 
vcy taflem  todos  os  remédios.  Succedeo  iílo  no  mez  de  De- 
zembro dei 68 1.  Vendo  o  SacriftaõaoVifitadoríemefpe^ 
ranças  de  vida  com  os  remédios  humanos,  recorreocom 
grande  fé  aos  do  Ceo.  Foy-le  à  Igreja  ,  &  chamando  a  ou- 
tros Religiofos  ,  tomou  huma  fobrepeliz,  &  capa ,  &  com 
quatro  cirios  acefos  fe  foy  à  Capella  da  Senhora  do  Ampa- 
ro ,  tomou-a  nos  braços,  &  com  cila  fez  caminho  para  a  Cél- 
ia do  enfermo  5  &  com  a  Imsgem  da  Senhora  nos  braços, 
chamou  por  eile ,  que,eftava  jà  todo  dtílituído  dos  lentiaos, 
porque  não  falia va ,  naõ  via ,  nem  ouvia ;  &  diffclhe,  que  vt* 
neraífc  a^uella  Senhor*  do  Amparo,  que  alli  trazia ,  &  le en- 
comendafle  a  ell  *  ç  m  leu  coração ,  para  que  lfu  alcançaife  de 
Noffo  Smhoz  Âfauoç  <juc íhc deiejavão. 

Acítaf 


i  j6  Santuário  Mariano 

â  eíías  palmas,  fahindo  do  letargo  cm  que  tilava  ,  abrio 
osolhos,  fatiou, &01SVÍ0.  Ecomohomem  que  refufeitava^ 
diíTe ,  que  elíc  via  *  Senhora ,  &  fe  lhe  encomendava  $  &  pcJ 
àh  lhe  slcançâfTc de  Noíío  Senhor  a  faude  de  fua  alma.  E 
confeífrva  depois  o  Padre  Meftre  Frey  Luis ,  que  naquelle 
letargo  em  que  fe  achava ,  fe  lhe  reprefentàra  via  a  Imagem 
da  Senhora  dos  Anjos  do  Convento  do  Soveral ;  que  parece 
quiz  a  Senhora  ,  reprefentandolhe  vivamente  na  imagina- 
ção efta  Imagem  fua,  fazerlhe  o  favor  de  lhe  alcançar  a 
vida,  como  agra  decendolhe  os  fer  viços ,  que  naquella  Ga- 
fa lhe  havia  feyto,  porque  era  efte  Padre  muyto  devoto  da* 
queila  milagrofa  Imagem ,  &  a  fervia  com  muyto  fervorofa 
devoção, elle  era  o  que  a  compunha  ,&  toucava ,  pôr  fer  de 
vcftidos.FicàrãoattonitososReíigiofos,&  também  alegres, 
&confoIados,&  entoando  cm  acção  de  graças  a  Noffo  Se* 
nhor  o  Hymno  do  Te  Veum ,  quizerio  levar  logo  a  Senhora 
â  fua  Capelfa,  mas  não  o  confentio  o  enfermo ,  antes  pedio 
lhe  fizeffem  álli  hum  Altar ,  &  lha  puzeffem diante ,  para  lhe 
agradecer  aquelle  grande  beneficio- 

Difpuzerãohuma  grande  Fefta ,  para  em  publico  dar  as 
graças  à  Senhora,  com  Mifla  cantada ,  &  Sermão ,  ao  qual 
quizaffiftir  oVifitador;  para  que  todos  pudeflem  louvar  a 
NaíTa  Senhora  em  íuas  maravilhas,  &  na  repentina  faude 
que  lhe  alcançou ,  que  foy  deforte,  que  dalii  a  poucos  dias  fe 
achou  capaz  para  poder  paffar  a  Lisboa.  Com  efte  grande 
prodígio  fe  começou  a  accender  mais  a  deveçaõ  nos  fieis  pa-! 
racomella;  mas  como  a  humana  natureza  fempreeftà  íu- 

Í"cytaa  inconftancias,  ainda  nas  coufas  de  tanto  porte,como 
ie  o  da  falvação,  fe  diverte  defort  e ,  que  quaíi  fempre  anda- 
mos em  hum  continuo  letargo.  E  como  os  Religiofos ,  que 
eraô  os  que  deviaõ  com  o  feu  zelo  accender  o  fogo  da  devo  * 
ção,  o  naô  fízerão,  de  tal  modo  fe  esfriou  cila ,  que  jà  hoje  he 
menor  a  frequência  que  havia. 
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TITULO     XXXXV. 

Da  mihgrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  do  Soccorro  ,  da 
Ermida  de SaÕ'Bras* 

ENtrc  as  Ermidas,  que  fícão  dos  muros  adentro  da  Vilía 
deEftremoz,  huma  delias  he  dedicada  aoglorioío  São 
Brâs^hemuy to  antiga  ,  mas  de  boa  fabrica  ,  &  grande  stcm 
três  Altares  ,&  no  collateral  da  parte  da  Epiflola  fevècol- 
locada  huma  Imagem  de  N  )fíi  Senhora  muyto  milagrofa, 
com  quem  aquelle  povo  tem  muy ta  devoção.  He  efta  Santa 
Imagem  muyto  antiga,  &fuppofto  que  não  pude  haver  no- 
ticias de  fua  origem ;  creyo  foy  collocada  naquella  Ermida 
defdefeus  princípios.  O  fer  muyto  milagrofa ,  o  apregoaõ 
todos  pelas  mercês  que  delia  recebem.  Da  índia  lhe  mandou 
o  Defembargador  Gregório  Pereyra  Fidalgo  tela  para  hum 
veflido;  pela  devoção  que  lhe  tinhf.  He  eíla  Sagrada  Ima^ 
gem  de  veflidos  ,  &  a  fua  eftatura  he  de  féis  palmos ;  em  feus 
braços  tem  ao  Menino  Deos,  &  fcfteja-fe  em  2.  de  Feverey- 
ro  no  dia  de  fua  Purificação.  He  eíia  Ermid*  aanexa  à  Paro^ 
chia  de  Santo  André- 

TITULO    XXXXVI. 

íDa  antiga  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Confolaçao  >  dos 
Agojliyéos  De/calços  da  Villa  de  Bflnmo^ 

PElos  annos  de  1 671 .  teve  principio  a  fundação  do  Con2 
vento  de  Nofía  Senhora  da  Confoíaçaõ  da  Villa  de  Eftrei 
moz ,  em  cujos  princípios  tiveraõ  aquclles  Rcligiofos  muyto 
cm  que  merecer ,  com  as  contradições  que  acharão,  naô  na 
gente  do  povo,  que  muyto  os  venerava ;  menos  na  Nobreza^ 
que  com  particular  favor,  &  agrado  lhes  afliiíia;  mas  da» 
gucllesquedeviãocflimarP  que  1  vinha  do  Senhor  tiveflb 
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mn$  obreyros  em  fua  cultura.  Fonõ  muyíos  os  embargos^ 
&  as  notificações,  para  q  a  IH  naõ  permanecerem ;  mas  como 
era  vontade  de  Deos  o  ficar,  &  fa?erfe  alli  á  fundação ,  nío 
baflàrão,  nem  forão  de  algum  cfFey  to  todas  as  diligencias, 
que  intcrpoz  o  Demónio  por  meyo  das  crestaras  (&  aguei- 
las  que  mais  a  devião  patrocinar )  para  que  cila  fe  não  tffcy- 
luaflc. 

Teve  efta  fundação  muytas  mudanças;  porq  cinco  lugares 
occupàraõiO  prircey ro  foy  na  Rua  das  Arcas  em  cafa  de  hum 
Cavalleyro  taõ  devoto  dos  Padres ,  que  vtyo  a  morrer  entre 
elles,  Eíie  foy  o  Padre  Frey  Jofeph  do  Rofario ,  que  acabou 
a  vida  fendo  aâuaímente  feu  Vigário  Geral.  Deíle  íitio,  em 
que  refidiraô  nove  dias ,  fó  s  fim  de  tomarem  poíTe  9  pafíáraõ 
para  o  Caílello.  Aqui  affifliraõ  pouco  mais  de  dous  annos. 
O  terceyro  foy  a  cafa  do  Efpirito  Santo ,  aonde  eftavão  jàdo 
aíTento.í&nafuppofiçãodequealli  permaneceriaô  pacifica J 
mente.  Porém  como  o  Demónio  fe  achava  cffendido  pelo 
grande  damno ,  que  lhe  fazião  tirando  a  muytos  do  mào  ef- 
tado  em  que  vivião,  com  os  íeus  Sermões ,  cfpirituaes  prati- 
cas ,&  exemplos  encaminhando  à  pcrfeyção  a  outros ,  para  q 
foíTem  Santos,  fez  que  com  finiflras  informações  os  mandaf- 
fe  defpejirdaquellelugaroIHuflriífimo  Arcebifpo  D.  Dio-' 
go  de  Soufa.  Defte  lugar  paffáráo  para  o  Terreyro  das  Co-i 
vas,  aonde  affiftirão  alguns  annos  ,a  tê  que  Deos  lhes  deíTe  fi* 
íiocmquepermaneceffemdeaflTcnto.  Nefte  tempo  entrou 
no  Arcebifpado ,  por  falecimento  do  Illuflriffimo  Senhor  D« 
Diogo  de  Soufa ,  o  Illuftriffimo  Senhor  Dom  Frey  Domin^ 
gos  de  Gufmão ,  Sobrinho  da  Sereniffima  Rainha  D.  Luiza 
deGufmão,  Fundadora  dos  mefmos  Deícalços  nefle  Rey- 
no ,  que  lhes  fez  doação  da  Caía  do  Efpirito  Santo  para  fen*5 
pre ,  melhor  informado  da  verdade,  &  do  fruto  que  os  Reli-; 
giofos  faziaõ  naquelle  povo. 

Parece  quiz  o  Efpirito  Santo ,  que  os  levou  àquella  Villa  J 
pagarlhes  o  trabalho  que  havião  tido  ,&  darlhes  para  mora- 
da perpetua  a  fua  Caía,  depois  de  haverem  levado  com  pa- 
ciência 
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ciência  tantas  contradições.  O  pi imey ;  o ,  &  o  próprio  titu* 
lo  que  fcdco  a  efte  Convento,  foyode  Noffa  Senhora  da 
Confolação  ,  porque  em  tochs  as  contradições  ,  &  trabalhos 
fempre  Maria  Santiflima  os  favoreceo ,  t*  confolou.   Todos 
ftbemem  como  a  Igreja  intitula  acíW  Senhora  Confolação 
dos affl  (fios:  Confolatrix  qffliífotunuE  Ruperto  Abbade diz, 
qneaflimeomoa  Aurora  he  o  princípio  do  diâ ,  sffim  tam     *    Cz 
bemhc  M^ria  o  principio  da  confolação:  Sicut  Aurora  ini?  *g*L 
tiim e/í dieiyjic Beata Vvr&o Maria  confolationis  eji  mitium,  jfo 
E  Joaõ  de  Saó  Geminiano  ú\z  que  he  Maria  para  os  q  fc  vem  joa»: 
oprimidos  ,&vcxsdos  toda  a  confolação:  lpfaefi ,  qu<e  dt-  des. 
prcjfòs  per  in&r  orem  erigít  per  ccnfolat  tonem.  £  Alberto  Mag-  GtmM 
no  diz  da  Senhora :  EJl  Mater  conjolationis  Joedium  aufemis  i  •  d***i 
per  piam  conjolat  tonem.  E  Hugo  Cardeal  fobre  o  Pfalmo  44.^'  & 
diz  também  de  Maria  SiiifíixTir.H&ceft  Virga^nJiCQnJolatur  elem>c' 
peccatoreu  E  fe  a  Senhora  os  coníolou  em  todos  os  trabalhos,  %'b^i 
&  contr  adiçôesi&  com  dífcriçio  obrarão  cm  a  tomar  porTu*  ^Ur.  * 
telar  com  eiie  título.  Hng, 

Nos  princípios  qusndo  tomàraô  porte ,  fe  valerão  das  Cnrd± 
muyto  Religiofas  Madres  Mattezss  do  Convento  de  S Joaõ. 
Ellab  lhes  tmpreílàraô  todas  as  coufas ,  que  crão  neceíTar  ias, 
aííim de  Imagens, como  deomamentos  ,  em  que  merece  çxj 
prcffado  o  feu  nr  me  a  muyto  Religíofa  Madre  Soror  Violm* 
te  Baptiíla  , entre  as  mais,  pela  grande  caridade  ,  com  que 
affiilio ,  em  quanto  viveo,  aos  Reíigiofos.  Entre  as  imagens 
a  principal  para  o  intento ,  era  a  de  Noffa  Senhora  j  efta  tive- 
ráu  em  o  Altar,  em  quanto  manda  vão  fazer  huma ,  que  hou- 
veíle  de  fer  a  Senhora  daquella  Caía.  E  parece  naô  careceo  de 
myíkrio  odeícuydo  que  tiveraõ  aquelles  Religiofos  nefta 
diligencia,  porque  lhes  queria  dar  o  Ceohuma  em  tudo  pro- 
d;gioía>&  admirável. 

Afliíiia  na  Corte  de  Madrid  o  Venerável  Padre  Frey 
Jofcph  de  ±*nn  Thcrefa ,  Religioío  da  meima  Congre- 
g  ção  dos  Ag  lanhos  Deíc4ços  de  Portug  I,  em  ce  to 
negociu  d*  Religião;  Varão  Santo,  &  dt  grandes  letras,  que 

íf 
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fe  havia  paffadoda  Província  de  Nofía  Senhora  da  Graça  pa- 
ra a  Defcalcêz >  tilando  lendo  Prima  de  Theologia  em  o  íeu 
Collegio  de  Évora.  Era  efte  Padre  muyto  amado  naquella 
Corte  de  Madrid  pelss  fuás  virtudes  ,  &muy  tos  Senhores, 
&  pefíoas  prineipaesofavorecisõ  fobrcmaneyra.  Huma  def-j 
tas  lhe  cfferecco  hulha  Imagem  da  Mãy  de  Deos,  de  fobera- 
nafermofura,&outradeSaõJofeph:  íaõ  eftas  Imagens  da 
mcfmaeftattira  de  féis  palmos,  8cfaô  de  veftidos  huma,  & 
outra.  Foraôobpidas  em  Nápoles,  &fendo  ambas  perfey- 
fiffinas,  a  da  Senhora  rouba  os  corações.  Tem  os  olhos  de 
vidro ,  &  as  pofturas ,  &  fobrolhos  de  cabeílo  natural  Eftas 
Imagens  mandava  a  Lisboa  o  Padre  Fr.  Joleph  de  Santa  The-j 
refa ,  para  o  Convento  de  Noffa  Senhora  da  Conccyção  da 
Monte  Olivete-  E  como  entraffem  os  Religiofos  de  Efíremoz 
em  curiofos  defejos  de  ver  a  Santa  Imt gem ,  de  que  jà  tinhão 
noticia ,  abrirão  o  cayxão ,  &  taõ  sffeyçoadcs  ficarão  à  Se- 
nhora ,  que  aflentàrão  todos  em  a  naõ  deyxar  ir.  E  aífim  pe«i 
diraõ  ao  Prelado  confentiffe  em  que  aquella  Santa  Imagent 
alíi  ficâffe,  o  que  facilmente  concedeo. 

Andavâõnefte  tempo  os  Religiofos  bem  affltâos  corri 
íantas mudanças, &  adimos veyo a  Senhora  a  confolar.  Fi- 
zeraõfelhe  logo  veftidos  muyto  ricos,&  a  puzeraõem  publi- 
co,  &  he  hoje  notável  a  devoção  que  o  povo  de  Eftremoz  tem 
com  efta  Senhora.  EtUcollocada  em  o  retabolo  do  Altae 
mòr  em  huma  peanha  pouco  levantada  da  banqueta  delle,  de^ 
bayxo  de  hum  íitial  de  cortinas,  &  cuberta  para  mayor  vene^ 
ração.  Eftà  com  as  mãos  levantadas ,  &  o  rofto  alguma  coufa 
elevado  para  o  Ceo.  Finalmente  parece  que  eftà  viva,  &  fat- 
iando efta  Soberana  Imagem  de  Maria.  No  tempo  qutoPa^ 
dre  Frey  Jofeph  de  Santa  Therefa  a  tinha  ema  fuaCeilade 
Madrid,  vendo  a  hum  Cavallfyrotãobelh,  &  tãofermofa, 
lhe  pedío ,  que  lha  deffe ,  cfferecendolhe  quinhentos  cruza- 
dos; mas  como  o  Padre  naõ  amava  dinheyros,  fenaõ  a  fua  Re-] 
legião,  refpondeo ,  que  com  aquella  Sagrada  Imagem  inten-í 
tavaelle  enriquecer  a  hum  do  sfeus  Conventos  $  &  affim  a 

sião 
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haS  daria  aindaqusfelheoífereceíTem  muyíos  milhoens  de 
cruzados. 

Com  a  vinda  defta  Santa  Imsgé de  M*ria  Santífi  na,q hc  a 
confolaçaô  dos  affíi<ftos,  &  o  alivio  dos  de fconíoUdos/e  íof» 
íegàraõ  as  tormentas ,  &  alli  fe  vio  ,  cm  como,  parece  ,  por 
Divina  difpíiçâõfedeoàqueíla  Caía  o  titulo  da  Confoíaçdõ: 
porque  lhes  h*vu  demandar  Deos  a  confolailos,  a  Imagem 
de  fua  Santiífi  na  Máy,que  eraemquem,eomoemfua  Protc- 
dorai  tinhâô  pofto  ioda  a  fua  confiança.  Logo  moveo  Dcos 
também ,  pelos  merecimentos  da  Senhora  da  Confolaçaô  ,  a 
nHiytaspefljas,asquacscom  fuás  efmolas  animarão  aosRe- 
ligioíos,  depois  que  entrarão  ultimamente  na  poffedaCafa 
do  Efpirito  Santo ,  para  que  fizeffem  alguns  commodos  ,  ôç 
agazalhados ,  para  poderem  fervir  a  NoíTo  Senhor  com  mais 
zelo,  &  cuydado.  He  muy  to  grande  a  devoção  que  os  mora-* 
dores  de  ElVemoz  tema  efla  Senhora,  pela  confolaçaô,  & 
alivio,  queachaõ,  quando  em  feus  trabalhos  a  invocaõ.  E 
tambemobra  muy  t*s  maravilhas ,  &  faz  muy  tos  favores  aos 
que  com  viva  fé  imploraô  o  feu  patrocínio,  &  fe  valem  de  fua 
interceíTaõ.  Hojeeílà  o  Convento  com  grandes  aug mentis, 
&  muy  tos  devotos  tem  concorrido  para  elles;  &  merece  fer 
nomeados  entre  todos  o  Capitão  Francifco  Rodrigues  Mor£ 
gado. 

TITULO    XLVII. 

Da  milagrofa  Imagem  âe  No/fa  Senhora  49  SoVeré, 
da  Vúla  de  Éjrba. 

AVtlladeBorbaeflàfítuadaaoNafcentc  da  Villa  dcEf- 
trcf»oz(  em  cuja  Comarca  fica)  em  diíiancia  de  duas 
legoas,  &  íiienos  de  meya  de  Vilia  Viçofa.  Ve-fe  cm  huma  di^ 
rey  ta ,  &  eípaçofa campina.  De  fua  primeyra  fundação  ,  que 
fe  attribue ,  com  mais  probabilidade ,  aos  Celtas  G  illos,  fe 
dizem  muy  tas  coufas^que  nos  naõ  toca  o  averigaallas  ,  &  af  - 
fim  as  dcyxamos  aos  curiofes  deita  matéria.  ReiUqrou  a  ãa 
Tom-  VI.  I,  pçd*& 
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poier  dos  Mouros  EiRey  D.  AffoníooíLnoaníio  de  1217, 
que  a  mandou  povoar.  Omeímo  fez  depois,  peia  haverem 
deft  uiJoobmefmos  Mouros,  El  Rey  Dom  Dinis,  quando 
lhe  fundou  o  Caftelio.  Foy  efía  V*ila  cabeça  de  Condado , 
cujo  titulo  deo  EiRcyDom  Joaõ  o  II.  a  Dom  Vafco Couti- 
nho, filho  de  Dom  Fernando  Coutinho,  o  Manchai.  Dom 
Rodrigo  Mendes  da  Syiva  diz ,  que  tem  quatrocentos  vizi- 
nhos, &a  mim  me  parece  ter  muytos  mais.  HeeftaVilla 
abundantiíTíma  de  todas  ss  coufas  neceíTarias  à  vida  humana, 
cm  que  naõ  fãltaõ  regaladas  frutas :  &  no  que  he  mais  abun- 
dante, he  nos  vinhos, que  os  tem  excellentes  j  donde  íe  pro- 
vem outras  muyias  terras  defte  licor ,  de  que  os  homens  fa- 
zendo muy  to  cafo  ,faz  elle  muy  tas  vezes  pouco  cafo  delks, 
porque  os  afronta.  Tem  voto  em  Cortes,  &  por  Armas  dous 
Barbos,  dos  quaes  fe  toma  muy  ta  matéria  para  as  patranhas, 
que  fe  referem  fobre  a  antiguidade  deita  nobre  Viila, 

A  primeyra  povoação ,  ou  a  antiga  povoação  de  Borba,  fí-" 
cava  em  outro  íitio,  pouco  diítante  do  Lugar ,  em  que  hoje 
a  vem  >s  ;  porque  começava  em  hum  lugar  alto ,  aonde  ainda 
hojefevem  veftigtos  *  &-altcerfes  de  caías ,  &  de  edifícios 
grandes  ,  pedras  bem  lavradas,  fcpulturas  ,  êcalicerfes  de 
Tones.  Ena  portaquechamaõoCelfeyro,  fevé -huma pe- 
dra ;que  faz  menção  de  Júlio  Ceíar.  Havia  antigamente  junto 
a  eík  Lugar  humaalagoa  >  que  fe  formava  das  aguas  de  hu- 
ma grande  fonte ,  cpc  ainda  hoje  chamão  a  fonte  da  Vílla  •  & 
jimtóàalgaahma  huma  grande  mata  de  Sovereyros  ,  de 
que  ainda  hoje  ha  veíligioSjComo  também  dos  canos,  por  on- 
de corria  3  agua  para  a  alagoa  *.  a  qual  fe  abrio ,  &  fe  lhe  deo 
corrente,  &  jànefíe  tempo  não  ha  veíiigios  delia. 

Junto  a  efta  aiagoa  havia  humas caías,  humildes  }  quefer- 
viao  aos  Caçadores,  quando  vinhão à  montaria  da  muyta  caí 
ça,  que  defcia  a  beber  na  alagoa ,  às  quaes  ainda  hoje  chamaô 
as  Cafas  Novas,  ou  porque  fe  reedificarão ,  ou  porque  fora  o 
as  primcyras  da  nova  povoação.  He  tradição,  que  ao  pê  de 
huma  Sovcrcyra ,,  que  úíi  ficava  perto  9  apparçcèra  Noífa  Se- 
nhor* 
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hhòra  com  o  Menino  Dcos  nos  braços  ( fem  dúvidi^para  dsr 
a  entender  àquella  gente ,  que  daqueile  lugar  fc  havia  de  dac 
principio  à  nova  povoação)  a  hum  feu  devoto ,  a  quem  man- 
dara ,  fe  lhe  edifícaífe  nsqudle  lugar  huma  Cafa  j  ao  que  logo 
íe  deo  cumprimento,  edificando  -fe  cm  o  mefmo  íitio;&  por 
efU  caufa  ficou  fórs  da  Vjlla  â  igreja  Matriz ,  que  ordinária-, 
mente  fe  edificão  efias  em  o  interior  das  povoações. 

Começou  íogo  a  poderofa  mão  de  Deosaobrar  muytos 
milagres,  &  maravilhas  por  meyo  da  invocação  de  fuaSan- 
tiíTuna  Mãy,  da  qual  fe  mandou  pintar  a  frefeo  huma  imagem 
fua  ,  na  mefma  forma  em  que  apparecêr*.  E  ainda  o  Prior  da- 
quelía  Igreji  que  nos  deo  eíia  relação,  que  he  morte  ha  muy- 
tosannos,  &  acabou  muyto  velho,  chamado  Fr. Gonçalo 
Franco  Ley  tão,  teftemunhavanelfa,  alcançara  hum  cão  de 
pedra  grande,  em  que  fe  punhão  as  balanças  ,  em  que  fe  pe- 
zavaõ  a  trigo  muytos  dos  quefehiãoapezarporpromef- 
fa  ,  &  offerecer  à  Senhora  ,  &  daríhe  as  graças  dos  benefícios 
recebidos.  E  referia  mais  o  mefmo  Prior ,  que  vira  a  Ima- 
gem antiga  da  Senhora  pintada ,  &  fentada  ao  pé  dehuma 
Sovereyra,cornoM:nino  JESUS  nos  b^ços  ,  &  humas  le- 
tras Góticas ,  &  antigas  que  dizias :  Efia  he  Nojfa  Senhora 
doSoVeraL  As  quaes  eííão  hoje  cubertas  com  os  azule jos, 
com  que  depois  fe  guarneceo  a  Igreja ,  quando  para  confer- 
Vaçaõ  do  antigo ,  &  milagrofo  apparecimemo ,  msreciáo  fec 
cfmaltadasdeouro.  Havia  também  hum  padrão  no  lugar 
aonde  a  Senhora  appareceo,&fe  aííentou;  para  que  os  de- 
v  toso  foíTem  beijar,  &  venerar,  como  a  lugar  fantificado 
pela  Mãy  de  Deos.  Porém  a  ignorância ,  &  a  incúria  dos  an- 
tigos, &  a  fua  pouca  advertência  em  matérias  tão  grandes  i' 
os  fez  cahir  ne fies  erros  i  porque  jà  nada  defbs  confasap- 
parece  ,  fendo  tãôdignas  de  fe  eternizarem.  E  ainda  no  lugac 
(  que  ainda  confia)  em  que  eftava  a  psdra  com  as  letras,  íe 
pu  jerão  arrancar  alguns  azulejos,  para  que  não  pcrcceíTe  ef- 
ta  antiguidade,  &  poderia  bem  fer  ti vcíTe  também  a  era  de 
quando  a  Igreja  fe  edificou ,  ou  fe  poz  alli  a  pedra. 

L  z  Não 
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Não  havit  outra  Imagem  naquella  Igreja ,  mais  que  efia  pin* 
tada  emoquadro,ouretaboloda  Capella  mor.  Pelosannos 
de  1 690.  &  tantos,  hum  Prior ,  chamido  Fr.  Joaõ  Cordeyro, 
com  seio  do  culto ,  &  da  devoção  da  Senhora  ,  &  fentimento 
lambem  de  que  não  hou  veíle  naquelle  Templo ,  fendo  a  Ma- 
triz, huma  Imagem  de  Nofla  Senhora  devolto  (  porque  a 
gente  ignorante  rn^is  a  move  as  Imagens  de  vulto ,  do  que  as 
de  pintura)  pedioem  huma  occafião  que  o  Dom  Prior  da  Or- 
dem de  Avizfoy cm vifita  àqiiella  terra,  lhe  deffe  licença 
para  a  mandar  fazer,  como  em  cffey  to  o  executou;  &3Ífim 
mandou  obrar  huma  grande,&  fermofa  Imagem  de  efeultura 
de  madeyra  ,  em  a  Cidade  de  Évora,  com  o  Menino  Deos  em 
feus  braços ,  o  qual  a  devoção  daquelle  povo  tem  veflido ,  Sc 
adornado  ricamente,  porque  tem  para  com  elia  huma  grande 
devoção,&  com  efía  o  vão  pedir  muy tas  vezes  para  os  enfer- 
mos ,  &  Vâl  a  cada  hum  deiles  tanto  efh  fua  grande  fé  ,  & 
devoção  ,  que  raro  he  o  enfermo ,  ou  enfermi ,  que  pedindo 
èo  Menino  Deos  a  faude  ,  a  não  alcance  milagrofa,  da  fua 
clemência-  E  teftemunhão  os  veílidos,  jovas,  &  outros  brinr 
cos  de  ouro ;  que  lhe  cfferece  m,  &  com  que  eflà  adornado  ao 
preíente ,  os  fa  vores,&  mifer  ieordsis  que  receberão  os  meí- 
tnos  que  lhe  c  fferecèrão  aquclíes  ornatos. 

Eflà  efla  Sagrada  imagem  da  Senhora  colíocada  em  hum 
nicho  à  mão  dirty ta  do  Sacrário ;  &  fe  vé  com  o  tronco  da 
Sovereyra  por  detraz,  para  memoria  do  íeu  antigo  appa- 
redmento  ,  que  foy  junto  a  huma  arvoce  íemeíhante.  Feíte-, 
jife  cila  Senhora  do  Soveral  em  cinco  de  Agofto,  em  o  dia 
da  Ftâividade  das  Neves,  aonde  concorre  todo  aquelle  povo 
a  fefiejiraqueik  fua  Patrona  ,  &  de  quem  recebem  fempre 
contínuos  favores,  &  beneficio?.  Na  Pia  defta  Pârochia  foy 
bautizadoo  Santo  Maríyro  Padre  Bento  Fernandes  ,  o  qual 
pediocommuyiasinílaocias  aos  feus  Prelados  o  favor  de  ir 
annunciar  a  fé  aos  Gentios  do  Oriente  ;  &  affim  psífou  à  ín- 
dia, &  delia  ao  Japão,  aonde  converteo  muy  tas  almas,  atê  dar 
a  vid^  por  Chnfio  era  o  tormento  das  covas^  cgiço  o  refere  o 
"?:       "  Padre 
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Padre  JosõEufebio  toro.  4.  pag.320.  &  oPadre  Bartholomeu 
Guerrcyro  na  fua  gloriofa  Coroa  de  esforçados  Religicfos -9 
part.  4.  c-  55.  o  qual  fallando  da  devoção  que  eíte  Venerável 
Padre  teve  à  Senhora  do  Soveral,  diz  que  fendo  elle  ainda 
Ertudante  o  perfuadira  certa  pefíòa  de  mais  idade,  a  que 
mudaífe  o  apptlíido  de  Fernandes,  &  ainda  o  nome  em  outro 
mais  elegante.  A  repoíla ,  que  deo  a  efla  propofla  toda  chea 
de  vaidade  mundana,  foy,  que  com  aquclle  nome  lhe  viera  a 
graça  baptifmalna  Igreja  de  NofTa  Senhora  do  Soveral ,  Ma- 
triz da  Villa  de  Borba,  aonde  nafeera  ,  &comque  efperava 
crefcer  tanto  nas  obras  Religiofas,  queellasfupriíretncoai 
honra  a  humildade  do  nome» 

TITULO    XLVIIL 

Da  Imagem  de  Notfa  Senhora  das  An^nftias  ,c]úefe  y>ew~ 
r*  na  Ermida  de  S.  Lazaro  da  Vdta  de  Efiremo^ 

Feftividade  da  Senhora  das  Anguílias  celebra  a  devo^ 
m  ção  dos  fieis  ,  pintando  o  coração  de  Maria  Santiffima 
treípaflado  com  feteefpadas,  fendo  queoEuangeiho,que 
nc  fte  dia  fe  canta,  naõ  faz  mençâõ  mais  que  de  huma  fómen-  -  _ 
te  ,  como  diz  São  Lucas  :  Et  tuam  ipfius  animam  pertranfibtt  -  •=* 
gladius.  PoisíeoEuangelho  naõ  trz  memoria  mais  quede 
huma  efpada  ,  como  pinta õ  ao  coração  da  Senhora  trefpaffa- 
ào  com  fete  ?  AflSm  ha  de  fer  ,  com  huma  efpada  fe  ha  de  cele- 
brar a  Fcíía,  &  nelfa  fe  haô  de  pregar  as  fete  Anguílias  pria-í 
cipaes,queaffligirioaocoraçãoda  Senhora,  vendo  encra- 
vado na  Cruz  ao  feu  querido  Filho ;  porque  em  huma  fó  ef- 
pada cifrou  myflicamcnte  o  Santo  Simtao  todas  asfeteef- 
padas ,  ou  Anguítias.  E  fe  perguntardes  como  he  ifto  y  ia bey 
que  as  letras  da  efpada  j  que  em  Latim  he  gladim  ,  Uò[ç~ 
te,  &  affim  quantas  letras  tem  a  palavra  gladias  ,  tantos  fa© 
os  myfterios  que  em  fi  encerra  ,  porque  c*da  letra  he  huma 
Anguflia  das  fetc  q  trcípaifáraô  o  coi  a^  *q  deMaria  Sãtíffima» 
.    Tom.VL  L  5  AprL 
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;  A  primeyra  Anguítu  que  a  Senhora  padeceó ,  fby  na  Cír- 
cumeifaô  de  Deos  Menino  ,  efia  fe  cifra  na  letra  G,  que  na 
língua  H  brea  fe  chama  Guitnd ,  &  fe  interpreta  ,  Cútnúusi 
Tlenitudo,  Camelo,  &  Enchente.  £  tudo  fedefcobre  no  myf- 
teríe  da  Gircumcifaõ  de  Chrifto ;  porque  o  Filho  de  Deos  fc 
humilhou  como  Camelo  Divino  a  receber  a  c*rga  intolerá- 
vel da  Ley  da  Circumciraõ ,  merecendo  pela  lua  humildade 
(como diz  o  Apoftolo)  a  gloria  de  fer  plenitudo,  ou  en- 
chente pcrfeytiffimada  juftí6caç*õda  Lcy.Et  de  peccato  dam- 

r#d       HaYit peccatum  in  carne,  utjufiificatio  legis  impleretur. 

&*m.&.  A  íegunda  íe  íalta,por  não  laltar  ocurfo  dircyto  dos  myf- 
terios;  &  affim  a  fegunda  em  ordem  a  ellcs  he  o  D,  aindaque 
feja  a  quarta  da  pú&vvagladius,  qcmHcbreohe  Voletb^íc 
interpreta  T}';/2flr,Temor;porque  o  temor  foy  o  que  fez  ace«- 
lerar  a  Maria  Sintiffimaos  paíTos  no  caminho  do  Egyptc;  te* 
mendo  que  a  crueldade  de  Herodes  tira  (Te  a  vida  a  feu  Filho. 
A  terceyra  Anguftia  que  a  Senhora  padeceo  na  perda  muy  to 
myfteriofa  do  Samiflimo  Filho  JESUS  Menino,fecifra  n*  le- 
tra A,  que  he  a  terceyra  de  glaatus ,  que  no  Hebreo  fe  cha* 
ma  Akphytz  fe  interpreta  Voãrina ;  porque  aos  três  dias  de 
perdido,  foy  achado  em  o  Templo,dando  Doutrina  CeleíHal 
aos  Doutores  Hebreos.  A  quarta  Anguflia^que  foy  a  prizaõ 
do  Senhor  JESUS  no  Horto,  fefymboliza  m  quarta  letra  I, 
que  he  a  quinta  àtgladius ,  que  fe  chama  em  Hebreo  Jod,  &  fe 
.  intrepreta  Defolatio,  Defamparo; porque  na  prizão  de  Geth- 

?***"*•  femanidefamparirãoos  Difcipulos  a  Jfeu  Divino  Meftrc: 

**!       Tunc  Difcipuli  omnes  rebito  eofugerunt- 

A  quinta  Angaftia ,  que  toy  na  rua  da  Amargura; 
quando  a  Virgem  Maria  vio  a  feuSantiílimo  Filho  com 
a  Cruz  às  coftas,  fe  íymboliza  na  letra  S,  quehc  a  ul- 
tima de  gladius  ,  que  fe  chama  em  Hebreo  Sameth  %  &  fc  in- 
terpreta Suftentatioi  porque  na  rua  da  Amargura  íuíientou 
com  os  feus  hombros  ofofridifliroo  JESUS  n  pezodoma- 
deyro  da  Cruz.  A  fexta  Anguftia/jut  foy  no  Calvário,  quan- 
do os  cruéis  miniftros  ccucificàraõ  a  Chriíta,  fc  cifra  em  a  le- 
tra 
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tra  V,queheafexta  átgladtus  ,  que  ie  chama  no  Hcbrco 
Vau,  &fe  interpreta  Anfuli,  Uncinus  ,  que  heomcfmoque 
fateyxa  ;  porque  de  trcs  ga  nchos  ,  ou  cravos  cfkve  pendcn  I 
teoRedemprordomundoemaarvore  da  Cruz.  Afetimajjic 
ultima  Angutiia  ,que  fov  a  da  Soledade  de  Maria  Santiffima 
depois  de  fepultado  feu  S*ntiflimo  Filho,  fe  cifra  na  letra  L, 
queheafegundade<gta<//Mí  ,  &lechania  emHsbreo  Lamec, 
&  feinterpreta  Gr^/erVo,guardar  no  coraçãojporq  no  cora- 
ção da  terra  cfíeve  guardado  três  dias,&  tresnoytes  o  San- 
t>  CR  roo  corpo  de  Cfv  i  (lo :  Sic  critFilius  bommis  in  cor  de  ter- 
Ydt  tribus  diebus  ts  tribus  noãibus,  Com  que  as  fete  efpadas  , 
ou  An^uíiiasquetreípaflarâõ  agudimenteo  coração  da  Vir- 
gem Maria  ,  fc  incluem  mylíeriofamsnte  nas  fete  letras  de 
gladias  ,  que  he  a  efpada  de  dor  ,que  fegundo  o  Euangefho 
deíU  Feilividade  profetizou 5imesõ;£í  tuam  ipfitts  animam  £^  51 
pertratiftbit  gladius.  '  *5 

Agora  defeub' iremos  as  coroas  de  gloria  correfponden- 
te$  a  eftis  penetrantes  efpadas;  porque  as  dores  padecidas 
por  Chriílo  íe  convertem  cm  flores  ,  que  com  muyta  gloria 
tecem  immortaes  grinaldas  ao  paciente.  Siõ  todas  as  dores, 
&  Angullias,q«c  padeci  por  meu Fi?h.>  (diz  M^ris  Santiffi- 
ma nds  Cantares )  F^fciculus  myrrh&  ddecíus  meus  mihi  \  in-  c     B 
ter  ubeYd  m?a  commorabicur.  Que  feja  âlw>mto  de  glorias  o       Af  * 
que  fov  ramalhete  de  royrrha  de  dores,  o  rffirma  São  B^rn^r- 
do:  Erit  ergo  ingens  cwmlus gloria  ,  quimodò  e/fafeieulus 
mjrrb*  Mas  de  vjue  efpectes  aròfi  atiças  íe  compõem  eíie  r a   ^tv' 
n  &<h, u  ,  qucftoreec  no  pey to  de  Man*  >  J.<  o  úizoEwoío  c2t  Â 
no cap.  4.  dos  Cantares;  Donde  pintando  os  afentos,  &  eí*      ; ' 
pi:  ?çòcs  do  pcyto  ,  em  que  eítava  depoíitado  o  ramalhete  de 
«yrrha  doloroíò,  n  stnca fete efpecies  ar^m*eica;:,  quecx 

fuavidadcdahulito  do  feupevt*  :Emi-fíonestit# pa  Cant.% 
radtja  <-Xyfri  cum  7\V  !o>  Nar  tos  ts  Cyocusí  tjlula  &  Lm  ALaP? 
?iam  m  m ,  Myt  1  hà  Í5  Al  e   hm  ijtwes  tu*  ,  az  ^  t*j»dt  ^ 
rr/èrn  /  y/'-1^  ^Aa//  tím/uaVem.    ic  poi»  o  pimaJíiete  de 
iu>rrha,  iued«otaa6gk«if^Àngufliisde  Maria,ítore- 

L    4  SC: 
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ce  no  Jardim  do  feu  ameno  peyto ,  infundirá  celefliaes  fra* 
grancias  o  feu  hálito.  He  logo  odorífero  o  feu  hálito  de  fe- 
te  cfpecies  aromáticas ,  que  faõ  Cypro,  Nardo,  Croco;Fiftu- 
la,  Cinnamomo ,  K4yrrha  ,  &  Aloés.   Logo  de  todas  ellas  fe 
compõem  o  ramdheíe  florido  das  fuás  Anguftias  gloriofas. 
Ninguém  o  negará ,  porque  a  primeyra  Aoguftia  fe  repres 
'Cafliod.  fenta  na  efpecie  aromática  ,  chamada  Fiílula ,  que  fegundo 
*p*d     Oífiodoro,  he  o  mefmo  que  canela :  Ftfiula  breYis  arbujcnh 
jÊLaf.  ejl  }q!t£(j;cafiaVocatM-  Refpira fragrâncias  a  canela,  diz 
nbtfuz  L*ure£0,domefmamodoq\ie  as  vaporiza  obalfamo:  Cofia 
srfv     frutex  odoriferus  in  mo  hm  balfaml  Jà  fe  fabe  ,  que  o  balfa- 
AlUt.   roi(comoafficiiii  Adricomio  Delphi)  fe  circuncidi  com 
Mnc.  huim  faca  de  pedra  agudiífi  tii  ,  para  quedeílille  ofuivedc 
Pclph.  fua  fragrância :  Jtyarum  frtitices  fl  acuto  lapide  incidantur, 
fiillani fuccum pretiofiffimum.  Logo  fe  Chrirto  como bilfamo 
Divino  foy  circuncidado  com  faca  de  pedra  ,  na  Caíia  ,  ou 
Firtuía,  que  refpira  fragrâncias  à  m  i  neyra  de  balfamo  3  fe  re- 
prefenta  a  primeyra  Anguflia  da  Virgem,  que  foy  na  Circura- 
cifaõ  de  Deos  Menino. 

Afegundi  Anguftia  fe  debuxa  na  efpecie  aromática  Cypro, 
porque  he  planta  que  enriquece  ao  Egypto  com  as  flores^m-j 
tos,  &  folhas,  C^w(dizPhiloCarp3cio)  babet  folia , flo- 
re* yfruãus  y  i?  ramos  utilijfimos  Jmc  enim  in  ^JLgypti  ia  no* 


mu. 

in 

VeLaureto) a  planta &y pro>  que  he  efpecie  aromática  de 


ç*rHpt'™poproVenit*  E íe Egypto feintrepreta Anguftia) comoefere- 
La«r.    Egypto ,  reprefenta  a  Ánguftia  da  Virgem  Maria  na  fugida 


Mv.      my fteriofa  com  o  Menino  JESUS  a  Egypto,  A  terceyra  An- 
Alhg.   guítia  fe  fignifica  na  efpecie  aromática ,  chamada  Cinnamomo, 
s*AL*h    que  he  planta  (fegundo  refere  ALapide)  que  applicadaao 
inCmt.  qdormejofrz  refponder  a  quanto  íelhe  pergunta:  Ctnnamo* 
*•         mm  in  os  dormien  tis  ingeflumfacit.ut  tile  ad  omnia  interroga  - 
ta  refpondeat.  E  o  Menino  aos  três  dias  de  perdido,  foy  acha- 
do no  Templo  no  meyo  dos  Doutores  Hebreos ,  que  dor- 
miaõ  na  inteíligencia  das  profecias  do  verdadeyro  Meffias, 
fâzendolhcs  refponder  como  Cinnamomo  Divino  a  quanto 
r  lhes 
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lhes  perguntava  da  Sagrada  Eicrttura :  LiVeMYUnt  illum  tn 
Templo  fedentem  in  media  'Do&orum,  audientcm  illos }  is  inter  -      .  £ 
tQgahttmtO!.  m  LuCttt 

A  quarta  Anguíiia  fe  denota  na  efpecie  aromática  chamada 
Croto ,  que  hc  huma  erva  odorífera  ( diz  Philo  Carpacio)  que 
àmaneyra  de  Caliz  produz  huroafermofa  florfemelhantena  phil. 
cor  ao  Arco  íris,  com  três  grãos  de  cor  de  fogocoroadajmas  Carp; 
tem  huma  propriedade  rariilima,&he  ,  que  fe  alegra  de  que -fM. 
a  pizeni  com  os  pés ;  G andei  calcari ,  Z?  atteripede-  Toda  efta 
flor  admirável,  he  Imagem  da  flor  do  esmpo  Chriíto  JESUS 
no  Horto  de  Gethíemani,  dõde  coroou  o  Ciliz  de  fua  Payxaõ 
com  três  chamas  amorofas  das  três  vezes  que  orou  ,  offerc- 
cendo  fecom  fummo  gozo  à  crueldade  dos  Judeos ,  para  que 
o  pizaííem,  prendeífem  ,  &  afrontaíTsm:  Gandet  calcari ,  ÍJt 
úiitri pede.Cu)o  mahratamento  foy  a  quarta  Anguíiia  de  Ma- 
ria Santiffima. 

A  quinía  Anguíiia  fc  debuxa  na  efpecie  aromática ,  cha- 
mada TSLardo,  que  he  huma  planta  fermofiíEma  de  Siria  (  diz 
o  mefmo  Philo)que  com  muy  ta  amargura  no  fabor  perpetua, 
mente  eflá  verde :  ISLarduyfrutex  Syri<e faporis AmarijViyetq 
perpettw&m  cujo  amargofofabor;&  em  cujo  verdor  perpetuo  c  ~  «, 
(  como  affirma  Caífiodoro :  TSlardus  efi  typus  Dominica  paf  ;£jf 
Jionis)  reprefentaaoFilhodeDeos,  que  na  rua  da  Amar- 
gura com  a  Cruz  às  codas,  fe  chamou  planta  perpetuamente 
verde:  £>iúafi  m  Viridi  ligno  hácfachmt. 

A  fexta  Anguíiia  fe  fymboiiza  na  efpecie  aromática,  cha-  £"*•?» 
mada  Myrrha,  porque  he  íymbolo  do  fangue,  que  deftiiiàraõ 
as  mãos  de  Deos  homem  y  quando  foy  encravado  na  Cruz: 
Mawis  mea  di/tillaWunt  myrrham :  diffe  a  Humanidade  de 
Chrifto  nos  Cantares.  E  explica  Santo  lfidoro,  que  então  as  cm.fl 
mâosdeChriílodeflillàraõ  Myrrha,  quando  foraõ  cncrsvt-  d.  jfidè 
das  na  Cruz:  <%uod  fpecialtter  dixit  propter fixaras  cla^o-  de  pafr 
rum.  fion- 

A  feptima  Anguíiia  fe  fymboiiza  na  efpecie  aromática ,  Domi"  , 
£h amada  Jloes  j  porque  denota  a  incorrupção  do  corpo  mor-  ni  *'&•- 

to 
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todeChnftoemo5epuldvo:^;j/£  autem  (  dizoEuinge? 

J*m.    lirta  ]naô )  <S  Nkodemus  ferem  mifluram  Myrrha  ,  O"  Atoes 

M»        quúfilihrascentunu  Logo  ai  fete  Aogufíias  da  Senhora  debu^ 

xouoÈreofoChriílojESUS  nas  fete  eípecies  aromáticas, 

que  em  forma  de  ramalhete  de  myrrha  myíleriofo,  faô  coroa 

florenuffim*  dos  fragrantes  hálitos  dofcu  peyto  :  Emiffones 

tu£  'Taradifus^Xypri  curn  Nardo ,  Nardu*  Í3  Crocus ,  Ftftte* 

.    Ja<S  Cmnamomum ,  Myrrha  t?  Aloé* 

Fora  da  circumvallâção  de  Eílremoz,coufa  de  hum  tiro  de 
!noíquete,em  a  raiz  da  ladeyra,que  fica  à  parte  Occidental  da 
meíma  Viila  ,.fcvê  huma  antiga  Ermida  ,  que  em  algum  tem* 
po  foy  juntamente  Hofpital  de  Gafos  ,  ou  Leproíbs :  porècit 
como  jà hoje  n*S  fc  vè eíia  moleíia  enfermidade ; o  q íe  reco- 
nhece ha  muj?  tos  annos  pela  virtude  do  azey te; como  fe  aca- 
bou a  enfermidade,  também  fe  acabarão  os  Hoípiraes  ,  que 
quafi  todos  erao  dedicados  a  SIo  Lazaro,  como  o  heefta  Er- 
mida. Na  mefma  difbncia  para  a  parte  do  Nafcête,&  d3  Vill* 
para  o  meyo  dia  fe  vè  bua  fonte  publica,  que  ainda  fe  chama  a 
ionfe  da  Gafaria:  fem  duvida  porque  deíla  fe  proveriaõ  os 
tanques  de  huma  horta  >  que  fica  junto,  delia,  em  que  fe 
devisolavar  as  roupas  dos  leprofos.  Ncfla  Ermida,  que 
ja  pelos  muy  tos  annos  3  que  tinha  de  duração ,  &  hsi  msis  de 
quarenta  que  fe  arruinou ,  &  de  prefente  fe  vè  reedificada  (o 
que  fe  fez  pelos  annos  de  1 6 8o.  pouco  mais ,  ou  menos  )  fe 
venera  numa  de votiffima  Imagem  de  Noíía  Senhora ,  a  queri* 
daõ  o  titulo  das  Anguíiias.  Erta  Saniiffima  Imagem  tam- 
bém he  muyto    antiga,  &  fempre  houve    devoção  para 
tomdia.  E tem  obrado Deos  por feu me yo muy tss maravi- 
lhas a  favor  dos  feus  devotos,  como  o  publicão,  &  teliemu- 
nhão  as  mortalhas,  &  memorias  de  cera ,  que  fe  vem  pender 
diqueila  Ca-pelta  ,cfferecidas  em  agradecimento  dos  recebi- 
dos favores  daquella  mifericordiofa  Senhora.  Naõ  te  dia  fixo 
para  a  fua  Feílividade,  fem  embargo  de  que  todo*»  os  annos  a 
fcíbjao  os-feus  devotos  no  tempo  dover;õ,&naoccafi!*õ, 
g  tem  mais  accãtfodada  para  ihe  affilUrem.  He  eíU  Samiffima 

Imagem 
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Tm  agem  de  efcuííura  de  madeyra,  &  eííofada.  A  fui  cftatu* 
ra  faôquafi  cinco  palmos ;  hemuy  to  devota  ,  &  affim  infun^ 
de  mjy ta  veneração. 

TITULO    XLIX. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  àa  Saúde ,  que  fe  Venera  m 
mejma  Ermida  de  S*  Lazaro. 

1V7  A  mefma  Ermida  de  SaõLszaro  he  também  bufcada; 
jj^  &  fervida  com muy ta  veneração,  cutra  Imagem  da 
R  ainha  da  gloria  ,  a  quem  invocio  com  o  titulo  da  Sâude,  Ef- 
ta  Imagem  he  moderna;  porque  a  mandou  fazer  hum  Ma- 
noel de  Sequeyra,  natural  da  mefma  Villa  de  Efiremoz,  & 
morador  em  o  Ribey  roda  ViíU  ,  na  Quinta  de  JoaõLeyte  de 
Olivey ra.  O  motivo  que  efie  homem  teve,alèm  de  fer  de tro-í 
to  de  NoflTa  Senhora,  foy  o  reconhecer,  que  algumas  peíToas 
defejavão ,  que  fe  collocaffe  naquella  Ermida  huma  imagem 
daquella  Senhora,  queheafaudeverdadeyra,  &feguradc 
todos  os  Chriílãos  que  a  eíla  recorrem,  como  a  acclama  Ssn-  D  F , 
to  Ephrem :  Salus  firma  omriutm  Cbrifiianorum  ad  eam  recur-  p^jm 
rentium-y&aíttm  lhe  deraõ  o  titulou  invocação  da  Saude,co-/^^ 
anviaõ  que  era  louvada  em  outras  partes  com  eftemefmorfrg, 
íalutifero  titulo.  O  tempo  em  que  fe  collocou  não  confta , 
mas  haverá  alguns  quarenta  annos. 

Também  eíta  Senhora  tem  Mordomos ,  que  a  fervem ,  & 
fcftcjaõ  na  occaíiao  em  que  fe  ajuílio ,  porque  não  tem  dia 
certo  para  o  fazerem.  Com  cfta  SantiíTima  Imagem  tem 
também  todos  os  moradores  daquellaVilia  muyto  grande  de- 
voção; porque  invocando-a  em  fuás  doenças  ,  &  enfermida^ 
des,  pelos  merecimentos  da  Senhora  alcançãn  de  Deos  a 
faude  que  defeco.  He  efU  Santa  Imagem  de  veíhdos,  &de 
roca; &  a  fui  eíhtqra  faõquafi  cinco  palmos-  Das  maravH 
lhas  que  tem  obrado  fe  vem  naquella  Ermida  também  muytas 
memorias, fcíinaes,  que  o eftão  apregoando;  asquaes  para 

perpej 
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perpetua  lembrança  dos  benefícios  fe  lhe  offerecéraôi 


TITULO    L. 

mãagYofalmagem  de  Nofa  Senhora  da  Conceycao ,  qtiefe 
ymera  no  Coro  do  CoriVento  de  S.  João  da  fmítencia  d*  ' 
Vdk  de  E/tremo^ 

OMuyto  Religiofo  Convento  de  S. Joaõ  Baptiíla  da  Pe- 
nitencia y  da  Ordem  do  Hôfpital  de  jerufalem  ,  que  de- 
pois fc  chamou  de  Rhodes,  &  hoje  fc  nomea  de  Malta.por  ef- 
tar  nefta  Ilha  a  Cabeça  da  mefma  Ordem  7  fundou  o  Infante 
Dom  Luis ,  filho  d'ElRcy  Dom  Manoel  %  Adminiíirador  do 
Priorado  do  Crato,no  anno  de  1565.  Neíte  Convento  fe  vc* 
neraemofeuCorohumamuyto  devota  Imagem  da  Rainha 
dos  Anjos  Maria  Santiffima ,  a  quem  invocão  com  o  titulo 
de  fua  Conceyçaõ  ImmacuIada,EíiaS§ntiíEma  Imagem  troi*: 
ae  de  Roma  D  Fr ancifeo  de  Faro ,  da  Cafa  dos  Condes  do 
Vimi*y  ro,  haverá  fetenta ,  ou  oy tenta  annos,  o  que  feria  pe- 
los de  1650.  pouco  mais  3  ou  menos  5  &  a  mandou  àqueile 
Convento  a  doas  Irmãs  Religiofas  que  nelle  tinha ,  que  eriõ 
as  Madres  Soror  Guimar  de  Faro,  &  Soror  Anna  de  Faro. 
A  Madre  Soror  Anna  ?  aquém  principalmente  veyo  dirigi? 
da  a  Santa  Imagem  ^acoiíocoufobreagradedo  Corobsyxo 
com  soda  a  decência ,  &  veneração  5  pira  que  naquelle  lugar 
folie  bufeada  3  &  reverenciada  de  todas  as  Religiofas  daqucl- 
la  Caía  cm  todo  o  tempo ,  que  quizeíTem-  E  todos  os  annos 
em  quanto  a  Mâdrc  Soror  Anna  viveo  ,  correo  fempre  pela 
íuadeípeza  ,&  devoção  o  fcrvir,&  fefíejar  a  Senhora  em  o 
feu  próprio  dia.  Por  morte  da  Madre  Soror  Anna  de  Faro; 
ficou  tendo  cuydado  do  culto ,  &  Fcílividade  da  Senhora  da 
Conceyçaõ  lua  Irmã  a  Madre  Soror  Guimar;&  por  morte  de 
ambas,  lhe  fuecederão  outras  Religiofas  na  mefma  devoção  1 
&  aiHm  a  fefleiao  feaipre  9  fem  fe  haver  faltado  até  aqui. 
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He  efUSantiífi ma  Imagem  obrada  com  grande  perfeyçiò,- 
(  como  fe  coítuma  obrar  em  Roma )  he  de  eicuS&ura  formada 
em  madeyra  ,  &  tem  de  altura  quafi  cinco  palmos.  Todas  as 
Rcligiofas  daqucllc  Convento  tem  muy  to  grande  devoção 
com etta  Santiffima  Imagem ,  «5c  em  feus  trabalhos , ou  tribu- 
lações, recorrem  fempre  ao  íeu  patrocínio,*  fempreachaã 
na  fua  clemência  alivio,  íkconfolsçâõ.  E com efta gran- 
de devoção  com  que  a  fcrvem,a  tem  com  grande  veneração.» 
&  muy  tos  ornatos  para  todas  as  luas  Feíiividades. 

TITULO    LI. 

L    Da  milagrofa  Imagem  de  AZ.  Senhora  dos  (ír  aceres  ]  que 
fe  Venera  na  Freguefia  de  Santiago. 

IMcomparavel  foy  a  alegria ,  &  inexplicáveis  os  Prazeres; 
que  Maria  Santiffima  teve  cm  a  RefurreyçaõdeíeuSan- 
Ufimo  Filho;  foy  tão  grande,  que  na&ha  ponderação,  que^/r 
os  iguale.  E  affimdiífe  Santo  Anfclmo,  que  ninguém  íecan-  de  £^i 
çafleem  penetrara  immeníidadedaquellcs  Prazeres  , porque cel.r. 
era  totalmente  impenetrável.  Enaõ  ha  duvida,  que  foytscr.tf. 
exceffi  vo  o  gozo;  q  fe  o  mefmo  Deos  não  conccrreífe  com  ef* 
pccial  auxilio ,  bailaria,  para  acabar  a  vida  à  Senhora  ,  o  ex-  paler2 
ci  ffivo  prazer ,  &  alegria  rque  recebeo.  Nenhuma  alegria  fe  Aía*rJ 
pode  comparar  com  eíla ,  de  quantas  fe  nos  propõem  em  as  l.  9»  c\ 
hiftorias  por  exemplo;  em  que  houve  muy  tos,  que  de  ale-  12- 
gí  ia  morrerão,  &  perderão  a  vida  às  mãos  dos  mefmosPra-  AtiL    . 
zeres*  De  Diagoías  fe  refere ,  que  em  hum  mefmo  dia,  em  *9  GdL^ 
Feftas  Olim  picas,  vira  vencedores ,  &  coroados  a  três  filhos,  C/J / 
em  diver  los  jogcs.E  andando  coroados  os  Filhos,applaudin   20.»1 
do  todo  o  theatro  ao  Pay,  dandolhe  tedos  o  parabém  ,  &  lan- 14*   * 
çandolhe  flores,  entre  as  flores ,  &  parabéns efpircu  ,  &  per- 
deo  a  vida  de  akgria,&  gozo,comprando  pelo  exceffivo  pre>-: 
ço  da  vida ,  hum  breve,  &  tranfitono  prazer. 
Que  tem  que  ver  com  o  prazer  eterno  da  May ,  que  havia 

fida 
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fido  a  mais  afiguftiada;  vendo  fe  nk)  íó  com  hum  filho  ^  nem 
com  íós  onze  ,  ims  com  infinitos  milhares ,  quaes  fâõ  os  pre- 
defllnados,  cornados,  &  vencedores  na  Refurreyção  do  Sal- 
vodor  JESUS  Chrifto ,  feu  Primogénito ,  &  Unigénito  Fi- 
lho >  Que  applãufcsnaôfahsm  curtos ;  que  vi/as  naôfahem 
friostqucparabensna6faõefcaço?,que  flores  naõ  faôpoucss 
para  fe  iançarc  febre  a  m»is  vcnturofa  Mãv?  0'  Vosomnes,  qui 

Thren.   traníítiS  PeY  ^mn  7  attendite ;  O*  V/<i/tfe *j£  #?  dolcrficut  dolor 

i.#.i2*.  meus.  O' vos  ó  racionaes  ;ócreaturas  remidas  como  fanguc 
do  Cordejrro  immaculado ,  quantos  em  cúc  mundo  viveis, 
corafideray  ,  vede  bem  fc  ha  dor,  que  fe  compare  com  a  mi- 
nha dor:  diziâõ  asÁnguílias  da  Senhora  no  dia  dasfuss 
nwyores  penas:  mas  hrje  dizem  os  feus  Prazeres:  O' vòs 
que  paliais  pelos  caminhos  defte  mundo,  coníideray  todos  at- 
tentamente  ,&  vede  fe  ha  alegria  como  a  minha-  Segundo  a 
multidão  das  minhas  dores  em  o  meu  coração  (  dizia  aquellt 
Senhora  com  o  Profeta  Re> )  alegrarão,  Senhor  ,  voífas  con^ 
folações  a  minha  alma  ,  &  a  encherão  de  todos  os  Prazeres : 

?/Toí  .  Secundam  nuiltitudinem  dolor Um  mm  um  incorde  meo,  con- 

*'"      folationes  titrtUtificoVerunt  ammammeanu 

Das  três  Parochias  da  Vi  lia  de  Eftremoz,  huma  delias  hc 
dedicada  ao  gíctiofo  Apoftolo  Santiago  Mayor ,  taõ  Patrão 
de  Hefpanha ,  como  de  Portugal,  como  o  reconhece  a  Prima- 
zia Bracarenfc ,  que  elle  erigio  por  Cabeça  da  Ecclefiaftica 
jurisdicção  de  toda  a  Hefpanha-  Fica  efta  Parochia  à  parte 
Occidental  da  mefma  Viila  ,  junto  à-nova  círcumvafíação. 
Nefta  Igreja,  que  hemuyto  antiga,  he  bufeada  com  grande 
devoção  dos  moradores  da  mefma  Vil  la ,  a  Soberana  Rainha 
dos  Anjos  ,em  hua  fua  devota,ôc  antiga  Imagem,  a  quem  dão 
o  titulo  dos  Prazeres.  Eftà  collocada  no  Altar  collateral  da 
parte  doEuangeiho;&  a  mim  fe  me  reprefenta  feria  colloca- 
da nelle  nos  princípios  da  fundação  da  mefma  Igrcja,porque 
nem  o  Prior ,  &  Beneficiados  delia  íabem  dizer  mais,  que  íer 
antiquiffi ma  ;  mo  tem  Irmandade ,  nem  Confraria  ao  prefen- 
te;  que  a  ferve,  3*  feíteja  faõ  as  mulheres  dameíma  Parachia, 
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&  ellascom grande  zelo ,  &  fervoroía  devoção  cuydaõ  ,  naõ 
fó  do  feu  culto,  &  ornatos;mas  lhe  fazem  todos  os  annos  hu- 
roagrandeFeíhemo  Domingo  àsTaftor  bónus.  Ehemuyto 
para  admirar  o  grande  zffi  <flo  com  que  o  fazem,  &  íízerão 
fempre ,  ícm  haver  nunca  quebra ,  nem  falta  nefla  í«a  devo- 
ção, o  que  a  Senhora  lhes  paga  ,  &  pagará  muytò  mais. 
De  huma  minha  Tia  ,  chamada  por  alcunha  a  Freyrinha, 
me  confia  com  certeza  (  a  qual  íe  hoje  fora  viva  ,  teria  ceto  & 
Vinte  annos,  nefte  emqueeítamos  de  1707.)  &  me  lembra 
que  íempre  fervioà  Senhora,  o  que  começou  afazer  de  ida- 
de de  muyto  moça  ;  &cuydou  fempre  dos  feus  ornatos 
em  quanto  viveo:  &  eíia  morreo  de  noventa  ,  ou  mais  an- 
nos; &  ji  quando  eífa  começou  a  fervir  à  Senhora,  era  a  de-' 
voçaô  entre  as  mulheres  muyto  antiga-  E  depois  delia  entra- 
rão outras ,  que  continuaô  na  msfma  devoção  de  vtftir,  & 
ornar  a  Senhora,fãztndolhe  ricos  veíiidos,&  tudo  a  Senho- 
ra lhes  paga. 

He  eíia  Soberana  imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  muyto 
fcrmofa,&  ha  neíía  huma  grande  mageííade,  que  parece  efíac 
infundindo  em  todos aqoella devoção,  com  que  fie  amada, 
&  venerada :  a  fu  a  cíhtura  laõ  cinco  palcos;  he  de  roc3 \  &  de 
vertidos; &eftà  ermas  mios  levitadas. A  caufa  de  fc feílejac 
na  Dominga  de  Faflor  bónus  ,  &  não  no  dia  próprio  dos  Pra  J 
zeres ,  he  ,  porque  neíte  dia  fe  f  2  a  celebridade  da  Senhora 
da  Soledade  ,  que  s^a  meíma  Villa  tem  huma  nr.uyto  nobre  Ir- 
mandade \  &  te  faz  cem  grande  fole  mnidade  ,&  concurfode 
todo  o  povo;  &  rííim  íe  transferia  a  Fe fta  da  Senhora  dos 
Prazeres  Obra  cita  Senhora  muytas  maravilhas  ;  aindaque 
nunca  houve  curiesfidade  no  Parocho,  &  Clérigos daquella 
Igreja ,  para  fazerem  delhs  memoria  :  &  para  mim  nao  he  pe- 
quen*  maravilha  a  cenfiantedevoç  õ  ,  que -fempre  fecon- 
fer/ouencre  as  mulheres  daquelU  Froguéfia,  que  com  gran- 
de emulação  ■&  competência  o  fazv.ii>.  A  Senhora  tem  alguns 
foros  de  big),  .uelhedcyxà.aô,  quç  também  tervem  para 
ajuda  daò  Úcífi2*$  da  lua  LÒl ica> 

TITUj 


*7&  Santuário  Mâviaiiò 

TITULO    Ul{ 

T)â  mWagrofa  Imagem  de  Koffa  Senhor  a  do  franto/iuefe 
"V entra  na  referida  Farocbia. 


A 


Indique  todos  os  myfterios,  que  celebra  $  piedade 
Chriláa  ,  de  Maria  Santiffima  ,  (e  devem   ter  muy 
f*  piçatps  para  a  veneração  ,  &  para  a  contemplação :  efte  do 
feu  Pranto^  as  lagrimas  que  eíia  Soberana  Senhora  chorou 
na  íDorre  de  feu  amado  Filho,  devemos  fixar  na  noíTa  memo- 
ra/: rí*  A  campar  na  noíTâ  imaginação.  Afiunofendo  Pdbarto; 
ç  7J'  &  funda  o  feu  parecer  emaquelías  palavras  do  EccleíiaíH- 
co,  em  que  o  Efpirito  Santo  nos  amoeíh  ,  aqueno*  nãocí- 
queçamos dos  fufpiros,&  lagrimas  de  noíTaMãy:  Gemitus 
Matris  tua  neobliV  i/cari  f.  Ecomo  naõ  tenhamos  outra  Mày 
snais  verdadeyra,  nem  mais  piedofa  que  a  V/rg=m  Maria, 
poníTo  naõhavemos  de  perder  jamais  da  noffa  viila  os  feus 
irftes  prantos,  &  lamentáveis  foluços.  Ouçamos  a  Pcibarto: 
vfelh  l  ^emttm  Matris  tua  >  tdejt}  compajfionis  Maria  >w  obliVifcaris 
%.âe  *  °  homo.  Ea  razaõ  de  mayor  conveniência  eílà  em  outro  lu- 
Coron.  B**  do  Apcftolo  S.Paulo,em  que  fe  nos  diz,q  que  fe  compade* 
SteíUr.  cerdoqpadece.reynaràcjmomcfmo^  padcccr.Stcvrnpati* 
*Ad       nwjtS  conregnabinms. Logo  fe  das  penas,&  daslagrimas,quc 
£om.%.  padeceo  a  Virgem  Maria  cm  a  Payxaõ  de  feu  Santíffimo  Fi- 
&l7-     Iho^noscoirp^decermos/eynaremos^comelíacmagloria.  E 
traz  o  me  imo  Pelbarto  a  efte  propofito  hurna  revelação ,  que 
teve  Santa  Iíabel ;  fi  ha  d*ÊÍRey  de  Ungria ;  &  a  teve  primey «  I 
roqueella,oamado  Euangtlifta,  depois  da  Aífumpçaô  da  || 
K4ãydeDeos.  Vioo  Difcipulo  amado  em  efpimo,  que  t 
&4ãy  de  Deos  com  feu  amorofo  Filho[fallavaõ  da*  dores^  al- 
ternadannete  pidecêraõ  entre  ambos  no  Calvário;  o  Filho  em 
aOuz,&a  Mãyemfeu  coração  &naíua  Alma.  Eq  acabada 
a  pratica  ,  pedio  a  Senhora  ao  Santiffimo  Filho ,  aquelles  que 
cfc  fuás  dores,  lagrimas ,  &  íiafpiros  fe  compadeceíTem ,  &  o 
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tíveífem  na  fua  memoria ,  lhe  concedefle  Angulares  privilé- 
gios, fcgraçis.  Econdecendendo  o  Senhor  JESUSChrifto 
coroa  petição  de  fua  Santiffima  Mãy ,  lhe  concedeo  quatro 
prcfcgativas  íingulares:  VetiYit  quoqtte  (Beata  Maria  Fdiumi 
ut  J  pedalem  grat  iam  donare  dtgnaretm '  omnibus ,  qui  bujuf- 
moui  memortam  ageret  deVo  te;  O  mox  Vombms  J ESUS pro^ 
wjfit  talibus  quatuor  precípua  dom  gr  aúar  um. 

O  prinieyro  privilegio  foy  +  que  o  que  invocaffe  o  auxilia 
da  Virgem  Maria  por  meyo  de  fuás  dores,  &  prantos,  alcan- 
çaria a  dita  de  fazer  penitencia  verdadeyra  de  teus  peccados 
antes  de  tnorrcr.^uod qui  Beatam  Manam  ohpYctdicíos  dolo$ 
res  viVocaru  ,  Veram  pmútentiam  de  omnibus peccatis  agere 
mereretur  antemortem.  O  fegundo  privilegio  foy ,  que  em 
todas  as  fuás  adverfidades,&  trabalhos,  &  com  fingularidads 
na  hora  da  morte,  terá  a  protecção  ,  &  o  amparo  defta  pie^ 
dofa  Mãy  de  Deos,  &  Senhora  nofla :  Sjiòd  talis  in  adVerfis 
cuftodkt  ,pr#cipuè  in morte.  O  terceyro  privilegio  foy  ,  o 
que  por  eíta  memoria  das  dores ,  &  prantos  da  Senhora  ien- 
primirà  no  feu  entendimento  as  da  Payxão,  &  gozará  n® 
Ceo  do  premio  efpecial,  &  particular :  <Qupd  memoriam  !?<*/- 
Jionis  imprimet  menúbus.iSm  Cdoproemiumpráflet*  O  quar* 
to  foy,  que  quanto  pedir  a  cita  Soberana  Senhora,  em  ordem 
à  fua  falvaçaó,  &  utilidade  efpiritual,lheconcederà:c^/Wta«j 
le  conceditur pietati  Beat<e  Maria.ut quidVellet>cum  eobomi* 
nefaceret,atque  omnia  optatafibi  impetraret  ad/alutem-Q^cm 
pois  à  vifta  de  tantas  ditas ,  &  favores  ,  naõ  terá  prefente  ta-; 
dos  os  dias,  todas  as  horas ,  &  todos  os  inflantes ,  as  dores  v 
&  as  lagrimas ,  que  pideceo  a  Virgem  Santiffima  na  morte  da 
feu  amado  Filho  aopèda  Gruz.<>  Gemitus  Matru  tu£  >ideftt 
compaffionis  MarirtneobliVtfcaris.  Efeefta  Soberana  Rainha 
femofíra  taõ  piedofa  com  os  que  fe  oceupaõ  emeclebrac 
com  piedofos  affeftos  as  fuás  dores ,  os  feus  prantos ,  &  as 
fuás  lagrimas,  fazendolhe  companhia  em  o  Calvário  ;  quan- 
to o  fera  àquelles,  que  todos  os  dias  tiverem  efta  lembrança? 
certo  que  lhes  alcançará  tgdos  aqueiles  privilégios- 
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Na  mefma  Parochial  de  Santiago  da  referida  Villa  áe  Eftre2 
moz ,  he  t ámbem  bufcada  com  muyta  devoção ,  outra  Ima- 
gem da  Rainha  dos  Anjos^a  quem  vsnerao,ha  muy  tos  atmosj 
com  o  titulo  do  Pranto  \  porque  nos  tempos  mais  antigos  a 
invoca vão  j  Santa  Maria  de  Santiago,  que  hg  o  que fe  acha 
cm  memorias.  He  efta  SantifTIma  imagem  antiquiffima,co- 
gnoellaoeftàmoítrando,  naõ  fó  na  fua  eícultura ,  mas  na 
pintura,  que  efíà  toda  com  as  cores  defmayadas.  Efta  Ima- 
gem da  Senhora  do  Pranto  ( que  eu  conheço  ha  perto  de  íc- 
íenta  annos ,  &  jà  na  minha  puerícia  a  reconhecia  muyto  an«< 
tiga  ,&comomefmodefmayo  da  cor  do  feu  eftofado  )  eflà 
collocada  cm  huma  Capella  comprida  ,  &  funda ,  que  fica  no 
corpo  daquelia  Igreja,  junto  à  colíateral  da  parte  da  Epiíbia. 
He  de  efeultura  de  madeyra  >  8c  com  mais  de  cinco  palmos  dô 
cíhtura»Eftàempé,comasmãosambas  fechadas  huma  na 
outra,em  reprefentaçaõ  do  titulo  cem  que  he  invocada,&  do 
fentimento,quc  padeceo  tm  o  Monte  Calvário  junto  à  Cruz 
de  íeu  Santiffimo  Filho ,  quando  o  via  agonizar ,  &  padecee 
lãoexccffivas  anciãs ,  &  dores  pela  íalvaçaõ  dos  peecadores, 

He  muyto  devota;  &  no  grande  feotimento  que  reprefen- 
ta ,  eflà  infundindo  huma  grande  compayxão ,  &  compunção 
nos  que  «om  devoto  cfpirito  lhe  põem  os  olhos,  &  contem* 
phõ  o  exceffivo  da  fua  dor ,  &  as  copiofas  lagrimas ,  que  cn- 
Saõ  derramaria  ,  de  ver  femvida  ao  Author  delia.  Eftà  cot* 
muy  ta  veneração  em  hum  nicho  no  meyodo  feu  retabolo  ,  5e 
fechado  com  vidraças,  &  cortinas,  Nos  tempos  mais  antigos 
íefplandeccocíta  Senhora  com  muy  tos  milagres  ,  &  maravi- 
lhas ,  &  aíSm  era  muy  to  frequentada  de  romagens :  &  fe  me 
reprefenta  ,  que  he  muy  tomais  antiga  que  a  Pareci,  ia.  Ncfle 
lempo  íelhefízerâõ  muytas  doações  em  agradecimento  dos 
favores,  que  da  fua  piedade  recebia©  os  beneficiados  da 
nscfma  Senhora ;  porque  vendo  fe  bem  dcfpachadosemfuas 
pttições,  lhe  oífereciaõas  fazendas^ou  fe  lhe  obrigavaô  com 
religiofos  feudos ,  para  perpetua  confiíTaõ  dos  favores  receji 
hiàos*  Porém  jà  muy  tos  deites  ç£Uõ  alienados  i  $ue  a  cobi- 
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cã;  íc  ambição  ainda  ac  fagrado  não  perdoa.  E  tendo  eflâ  Se- 
nhora bafiantes  rendimentos,  para  que  fe  lhe  dedicaffe  huma 
folemnidade  annual ,  he  taõ  grande  a  incúria  do  Prior,  &  Bc-i 
neficiadôsdaquella  Igreja  ,  que  fó  para  repartirem  o  rendi-' 
mento  das  fazendas  (  que  ainda  hoje  pofíue  )  tem  aíguma  at- 
tenção  ,&  lembrança» 

Ant  gamente  admiivílrava  eftas  fazendas  da  Senhora 
hum  Adminiftradorfecular.  E  podia  bem  fer,  que  o  fizsffe 
com  muy  to  zelo,  &cuy  dado:  porém  o  Prior  que  hoje  he  ,  & 
o  eftà  fendo  ha  mais  de  quarenta  annes ,  cometteo  efia  admi  - 
niííração  a  hum  Beneficiado ,  que  t  alvez  cuydarà  bem  pouco 
doícuaugmento;  porque  hum  Tombo ,  que  havia  naquella 
Igreja  das  roefmas  fazendas  da  Senhora  ,  fe  vê  hoje  tão  per- 
dido ,  que  jà  fe  não  pódejíer  nelle,  o  muy to  que  elle  continha ; 
&  ainda  ao  diante  peyor ;  porque  acabando  eftes ,  que  ainda 
tem  algua  noticia ,  íe  acabará  efta,como  fe  acabou  o  Tombo, 
&fem  documentos  não  haverá  nada.  De  fe  não  poder  lei* 
aquelle  Tombo  >  nem  o  tempo  em  que  fe  fez,  nem  a  caufa, 
porque  à  Senhora  fe  lhe  doàraõ  aquellas  fazendas,nafce  tam- 
bém o  não  podermos  faber  nada  das  maravilhas ,  que  obrou; 
êc  o  tempo  em  que  as  começou  a  obrar.  O  que  he  certo,  que 
íempre  os  moradores  daquelIaVilla  tiverão  grande  de voçaS 
comeftamjlagrofa  Senhora.  E  ainda  no  tempo,  em  queeta 
era  menino,  &  vivia  naquella  Villa,  de  donde  fahi  haverá 
fefienta  &  cinco  annos,pouco  mais,ou  menos,via  a  grande  de-- 
yoçío,  com  que  todos  a  bufeavão. 
j  Tem  obrigação  o  Prior ,  &  Beneficiados  daquelía  Igreja 2 
de  cantarem  à  Senhora  todos  os  Sibbados  Miffa ,  &  de  lhe 
cantarem  mais  outras  cinco ,  em  cinco  Feftividades  da  Se- 
nhora, por  côngrua  affignada  por  efte  encargo.  Com  os  mais 
rendimentos,  diz  o  Prior,  que  íe  aílifteà  fabrica,  &augmen^ 
tos  da  mefma  Capella  ;  porque  fe  lhe  azulejou ,  &  fe  lhe  ícz 
hum  retabolonovo,&  dourado,  cor  tinas^rontiesj&cafulas, 
&  outras  coufas  mais  pertencentes  ao  culto,  &  ferviço  da 
picfma  Senhora-  Mas  íe  os  Provedores  da  Co»arc*  /  por  ze- 
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lo  da  mefma  Senhora  examinarão  bem  os  rendimentos  deíhs 
fazendas ,  &  obrigarão  ao  Prior ,  &  Beneficiados ,  a  renovac 
o  Tombo ,  fora  huma  obra  muy  toacey  ta  â  Senhora ;  porque 
fe  evitaria  o  confumirfe  tudo,  como  hefaíiivcl,  âviíhdo 
grande  defcuydo  com  que  fe  procede  nefla  matéria,  E 
achando- fe  3  que  haverá  rendimento  báfhnte  sfeobrigaf-, 
íe  ao  Adminiftrador,  a  que  fe  cdebraíTe  Fefta  eípeciai  da  Se^ 
nhora  do  Pranto  j  para  que  fe  não  acabaffe  de  todo  a  antiga 
devoção  ,  que  aquelle  devoto  povo  ^tinha  comaquclla  Santa 
Imagem,  cujas  maravilhas  fe  fufpenderiaô ,  talvez  pelo  pou- 
co cuydado,  que  haveria  em fer virá  Senhora;  fenão  foy 
Sambem  pelo  demafiado  em  fe  gaitar ,  o  que  os  fieis  lhe  tri- 
butarão para  feu  louvor.  Dos  milagres  não  efpecifico  na^ 
da,  porque  os  não  acho  eferitos. 

TITULO    LTII- 

IDaniHagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Conceycao]  ex~ 
ira  muros  da  Filia  de  Ejlremo^ 

NO  Termo  da  referida  Villa  de  Eílremoz],  para  a  parte 
Occidental ,  em  diftancia  de  pouco  mais  de  meya  le<* 
goa,&  junto  ao  Campo  do  Ameyxial,  íe  vè  o  Santuário  do 
Noffa  Senhora  da  Conceyçio;  Cafa  muyto  antiga ,  em  a  qual 
de  tempo  immemorkl,fe  venera  huma  devotiffima  imagem 
deíla  Senhora;  ve-feefle  íeu  Santuário fituado  em  humdila^ 
íado  campo  j  vizinho  ao  do  Ameyxial ,  aonde  fe  formou  o 
exercito,  quenosmefmos  campos  deflruhio  ao  de  D.  Joaõ 
de  Auílria/iího  d*ElRey  Felippe  IV.  de  Caíklla ,em  8-  de  Ju- 
nho do  anno  de  1 66$.  quando  fe  retirava,  depois  de  haver 
tomado  a  Cidade  de  Évora.  E  namefma  Igreja  da  Senhora 
da  Conceyção  fe  ajuntarão  os  Generaes ,  &  fe  fez  o  Coiífe j 
lho,  &  com  o  nome  de  Noffa  Senhora  da  Conceyção ,  íe  aco- 
meteoao  inimigo,  &  fe  alcançou  delíe  huma  muyto  gb-'' 
rioiâ  vitoria  i  &  nella  ficou  totalmente  pníioaeyra  a  mayor 

£**!§ 


Lhr ;o 1 \Tnu!o  LUL  1S1 

earíeâa  nobreza  de  Htfpanha.  E  podemos  entender,  qyea 
Senhora  da,  Concey  çãc ,  coma  Protcdora ,  &  Padrocy ra  ds 
Rcyno,foyaque3nimouaosGener3CS  a  dará  bataljia;  & 
affimfahirãocom  a  rcloluçao  de  acometer  ao  inimigo,  c«no 

fizeraõ,  &o  vencerão» 

Hs  cfta  Caía,  para  Ermida  do  campo  \  de  excellente  fabri- 
ci,  muytoclara^&ílcgrc^ fechada  toda  de  abobada;  &  a 
Capelhmayor  fechada  de  humtmeya  iaranji,  toda  hvrâd?, 
&  adoratda  de  figuras  obradas  de  colher;  no  em  que  fc  reco- 
nhece também  a  fua  antiguidade ;  porque  ji  hoje  fe  não  uUõ 
aquellas  antigas  perfeyçôes,  &  lavores.  Eflà  a  Senhora  da 
Conceycãocollocada  no  meyo  do  feu  retabolo  da  Capei!» 
mòr ;  a  fua  efUtura ,  faõ  íeis  palmos ,  &  meyo ;  he  de  roca,  6c 
deveílidos.  He  fervida  com  muy  ta  veneração  por  peíTois 
de  votas,  affim  da  vizinhança  daquellefí  tio,  cómoda  Vilía , 
que  a  feíte]ão  todos  os  annos  em  o  feu  dia  de  oy  to  de  De- 
zembro ,  com  MiíTa  cantada  9  &  Sermão ,  &  nos  tempos  me- 
nos calamitoíos  que  os  prefentes  ,  íe  feftejiva  com  mais  ap- 
parato,&  com  feftejos  de  carreyras,&  outros  mais,  que  os 
devotos  da  Senhora  orde,navão. 

He  muy  to  grande  a  devoção,que  todo  o  povo  de  Eflremoz 
tem  com  efta  Senhora ,  &  aflim  he  muyto  frequentada  a  fua 
Gafa ,  principalmente  nos  Sabbados ,  &  Domingos.  E  com3 
o  fitio  he  muyto  alegre ,  &  no  verão  provido  de  frutas ,  com 
boas  hortas  ,  affim  fe  faz  o  lugar  mais  appctecido,  &  a  roma- 
ria mais  cobiçada ,  ainda  dos  que  tem  pouco  eípirito.  Par* 
a  parte  do  Sul ,  &  Occidentc  lhe  ficão  as  hortas  r,  &ospu* 
mares ;  &  para  o  Norte  huns  montes ,quc  não  faô  tão  fecos;& 
eíkrcis ,  que  não  efte  jaõ  povoados  de  vinhas.  Sempre  expe- 
rimentarão todos  os  que  em  fuás  neceffidades  a  bufcàrão ,  a 
fua  piedofa  clemência  para  os  favorecer ,  &  remediar,  como 
o  tefíemunhão  os  muy  tos  íinaes,  &  memorias  de  cera ,  ^ue  fe 
vem  pender  das  paredes  da  fua  Capella;  aonde  fe  vè  também 
hum  quadro  pequeno ,  que  foy  alli  collocado  por  huma  mer- 
cê q  fez.  E  a  haver  maj§  cwiofidade ,  ou  fervor  aos  que  affif- 
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tmâ  St  nhora.,  &fouberaõ  ccnfervar  as  memorias,  ainda* 
farão  fiiuytâs  maU.  Os  mefmos  devotos,que  fervem  à  Senho* 
TB,  lhe  mandão  dizer  MiiTa  em  todos  os  Domingos  *A  dias 
Santos. He  annexa  cila  Ermida  â  Matriz  da  mefma  VlífS. 

TITULO    LIV. 

Z>4  milagrofa  Imagem  de  Nrjfa  Senhora  âa  Cabeça ,  quefe 
Venera  na  Ermida  deS<  Fedro,  extra  muros  da  FdU 
de  Efl  remo%> 

PAra  a  parte  do  Norte  da  Villa  deEftremoz  jà  referida  J 
fe  vèhua  Ermida  dedicada  ao  Principe  dos  Apoftolos  o 
gioriofo  Saô  Pedro ,  emdiíhncia  de  meya  legoa ;  taõ  antiga, 
que  não  pudemos  alcançar  os  feas  principies.  A'parte  do  Eu- 
gngeího,  em  o  Altar  collatcral ,  fe  vê  collocada  a  dcvotifBma 
Imagem  de  NoíTa  Senhora  da  Cabeça ,  Imagem  muyto  vene- 
rada ,  &  com  quem  tombemos  moradores  de  Eflremoz  tem 
muyto  grande  devoção  >  pelas  muy  tas  maravilhas  ,&  mila^ 
grcs,  que  obra  ,  &  principalmente  naquclles,  que  padecem 
dores  de  cabeça. 

EítaSantiffima  Imagem  fe  venerava  antigamente  emhu- 
BDâ  Ermida  de  fua  Mãy  a  Senhora  Santa  Anna;  a  qual  fe  arrui- 
nou j  ou  pelos  muy  tos  annos  ,  que  )à  tinha  de  duração  ,  ou 
coid  ã  occaíiáo  da  batalha  do  Ameyxial;  porque  citava  íituada 
ncllc  t  &  cm  não  larga  diftancia  da  Cala  da  Senhora  da  Con- 
ceyção  5  porque  ha  mais  de  quarenta  annos,  que  a  Senhora 
foy  levada  para  a  Ermida  de  São  Pedi  o.  A  Imagem  da  Senho- 
ra Santa  Anna  naõfey  para  onde  a  levarão.  Ainda  hoje  fe  vem 
vefligíos  da  Ermida ;  mas  como  naô  haveria  peífoas  de  cabe- 
daesj  8*  principalmente  de  zelo ,  que  a  reedificaffem  >  fe  deíj 
truhio  de  todo. 

Trasladada  a  Senhora  da  Qbeça  à  Igreja  de  São  Pedro 
pelos  feus  devotos  ,  alli  a  começarão  novamente  a  fervir  \  o 
fue  a  Senhora  lhes  pagava^fazedolhes  muy  tos  £avores,8c  be~ 
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nefíclos^andolhesfaudeemíu^squeyxas.  Era  rnuy to  gran- 
de a  devoção  com  que  era  fervida  :  a  fui  Feita  fc  lhe  fazia  em 
hum  Domingo  do  vci  ao  ;  &  a!èm  da  Fcftividade  da  Igreja  ,fe 
lhe  fazião  outras  muytas,fóra,decarreyras/&  outras  muy- 
tascom  que  fccofluma  convocar,  &  attrahir  o  pivc.  Era 
Enuy  to  frequentada  aquela  Caía  do  Santo  Apr  íl  lo  peia  an* 
figa  devoção,  que  fe  tinha  com  a  Senhora  da  G  beça ,  &  feír- 
preafcrviaõfervoroíos  ;mssj4  hoje(  íeràcomasguerras,ôc 
g  andes  perturbações,  que  com  eilas  padecemos  po  vos,  que 
todos  eOão  attenuados)eílàmuyto  Ho  aquelíeant  gi  fervor, 
mas  ainJa  íffim,fenão  temfufpendido  a  deyoção;  porque 
fempre  he  buícada  dos  que  padecem  dores  de  cabeça,  &  <  ff> 
recem  à  Senhora  as  mulheres  coifas  de  tr?g^«  outras,c3htç$s 
de  cera  j&  a  fé  com  que  lhe  fâzemeftasf  ff  rtas,hemeyo  pa- 
ra que  aqutlla  mifencordiofa  Senhora  lhes  alcance  lego  os 
alívios,  que  defejso.  Aoprefcnte  fe  vem  pender  nHiytasca- 
brçasde  cera  naspartdes,  &  re óbolos  do  íeu  Altar;  que 
eftãotefKmunhando  a  piedade, com  que  a  Senhora attende 
às  luas  petições ,  &  fe  c  ompadece  dos  ftus  males, 

He  eíta  Santiffima  Imagem  de  roca,  &  de  veflides;  &  a  fua 
cftatura  ainda  paífa  de  los  palmos.  He  muy  to  veneranda.  Os 
ícus  princípios,  &  origem  naõhef<cil  de  íe  poder  alcançar» 
na  Ermida  de  fua  Santa  Mãy  tilaria  niuyt  sannos,  &  pode 
bem  fer,íecnllocaffe  nella  rmfeui>  principie  s  ,que  anãofe-i 
rem  muy  to  largos,  poderàõ  chegar  a  mais  de  trezentos  211- 
nos.  A  Ermida  de  São  Pedro  he  í  nnexa  à  Matriz  da  ViUa  de 
Eíí  remoz  Iflo  he  o  que  pudemos  alcançar  da  mílcgcofa  Ima- 
gem de  Njiía  Senhora  da  Cabeça. 

TITULO     LV. 

íDa  milagrofa  Imagem  detioffa  Senb  ira  da  Encarnação} 
tio  Con  vento  de  S.  JouÕda  Vdla  de  Eftremo^. 


N 


O  interior  do  Convento  de  São  Joã  )da  Peniterc  "*/Ie 
]uc  atffaz  falíamos  no  titulo  50.  fe  ifcner a  huma  miy- 
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tormíâgrofa  Imagem  da  MãydcDeos  jaquemasReligíefaá 
daquclla  Caía  daõ  o  título  da  Encarnação-  Ve-feefía  Sagra- 
da Imagem  coilocada  em  huma  Capella  ,  que  eftà  era  o  pnra- 
cipio  de  huma  das  varandas  do  fcu  Clauflro.  He  muyto  an- 
tiga ,  &  tanto,  que  a  nenhua  das  Religiofas,  cjuc  hoje  exiftcm, 
lhe  lembra  dos  feus  princípios;  Scaílim  me  per  fuado,  que  fe- 
ria collocada  naquella  Capella  nos  princípios  da  fundação 
do  meímo  Convento  pelas  Rcligiofas  Fundadoras  j  porque 
a  Madre  Soror  Maria  de  JESUS  natural  de  Lisboa,  &  da  Fa- 
m\\k  dos  Correas  Lacerdas ,  que  morreo  no  anno  de  1598» 
rinha  tanta  devoção  com  efla  Santiffima  Imagem,  que  na  fua 
Gapella  era  aonde ella fazia  todaafua8fliítencia,&affimdi- 
zia,que  aquella  era  a  fuaCellajporque  quafi  fempre  a  achavão 
neila.  E  quem  a  quizeííe  achar ,  Ia  a  hia  bufear, aonde  a  acha- 
va pofta  de  joelhos  diante  da  fua  Senhora  da  Encarnação» 
Todas  as  Religiofasdaquelle  Santo  Convento  tem  muyto 
grande  devoção  com  efla  Soberana  Rainha  da  gloria;&  affim 
cítà  a  fua  Capella  adornada  de  rieos  ;ornâmentos ,  vafos  vU 
cos ,  ramos  de  feda  ,  cortinados ,  &  tudo  o  mais  que  per^ 
tence  ao  culto,  aceyo  ,  &  perfeyção.  He  eíla  Santiítt-í 
ma  Imsgem  de  roca,  &  de  veflidos,  que  os  tem  de  exccl- 
lentes,  &  riquiífimas  telas  ,  que  lhe  tem  dado  as  Religiofas  , 
que  a  fervem;  &  as  telas  de  que  lhos  fazem,  procura©  que 
fc  jão  as  mais  preciofas,  fem  reparar  no  cuíto.  A  fua  eflatura 
paffa  de  cinco  palir  os.  F*zei*lhe  a  fua  Feftividade  em  25.  de 
jMarço  ^  não  havendo  coufa  que  o  impfda  ,  como  he  quando 
tíh  Feftacshe  na  fomana  Sant*,oque  fazem  com  muy  ta  gran  • 
éez*.  Obra  muy  tas  maravilhas ,  porque  em  qualquer  affliç- 
ção,queasRe!igiofas  padeçaõ,  recorrendo  à  Senhora  da 
Encarnação,  logo  na  fua  clemência  achão  o  alivio,  o  remé- 
dio ,&aconfolaçaõ.  Da  Religiofa  Maria  de  JESUS #  3c  da 
fua  devoção  hz  menção  Cardofo  na  fcu  Agiologio  toou  p* 
488- 
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TITULO     LVI. 

Da  Imagem  de  Kojfa  Senhora  do  Bepoufo  do,  mejrno  Com 
Vento  das  Religitfas  de  S-Joao, 

C>f  UiUtlmo  Parvo  chama  a  Maria  Santiffima  defcanío,  &  <*** 
T  iey  to,em  que  Deos  repoufa :  gúts  ^kcíiàus  'De\\ &  Parv  m 
o  Rey  PrcfctachamalheThrcno,&RcpoutodcDtos:7//c^-/;s 
fins  eiusfi  Ht  dies  c<zli<  E  Ac  dia  fcy  Uo  refplandcccte,  cj  A  gol  -  ^ggj 
tinhomeu  Padre  contemplando  nei|je,fuípira  peloCeo.acn- 
de  naõ  ha  ncyte,que  tntriíkça,  fcnao  dia  claro ,  ,que  alegra  ;p  À   - 
O  í//>j preclara  iiejuens  Vefperum,  non  habens  occajum.  E  a ffi m  ^/j. 
quiz  aizer  o  Protela ,  que  tudo  em  Maria  depois  da  infufaô  fe.Vij, 
da  graça  íempre  fora  luz.  Perguntaõ  os  Santos ,  porque  o 
dia  ftíimo  fora  mais  dedicado  ao  repoufo  Divino  qu*  os  ou- 
tros dias ,  que  lhe  precederão :  &  dtyxando  outras  repelias; 
irc  valho  do  que  diz  São  Pedro  Damião ,  &  he,  porque  o  dia  J).  Tèi{ 
do  defcançohe  Maria.  Neíledia dizo  Santo, que  mudara  c jr.D^ 
ChroniftaoeílyK  NosmaisdiasíbfaHava  emmanfáa,  HFi4^ 
tarde :  Faltum %fi  Vefpere  ,  6f  mane  ates  nnus ;  Vefpere  O  ma*  lE2'    fi 
ne dies fecundu*\n*s no (cfútnoiCowpleYit Deus  diefeptimô   ™  * 
opus  fuum  quodfecevat ,  iff  requieVa  Me  fept(moabmu\yerfo 
epere*  Naô  tomou  na  boca  tarde,  nem  manháa:  TSÍon  enim  ad 
mftar  aliorã  dierttm>de  creatiom  Sabbati  prms  aliquiddixerat, 
dum  nec  mane  ejus>nec  T>ej'p(  mm  duit.  E  moralizando  o  Santo 
Cardeal  o  rexto ,  diz :  J^updúmmodo ,  nec  hútium  >  nec  finem 
babaewnJlràVtt-  Dia  que  em  íu*  luz  tudo  hemeyo  dia  cla- 
ro, &  fermofo,  que  não  tem  declinado  de  luz ,  nem  manhãa, 
nemtarde,&confervaomefmorefplandor,  ahidtícança  a 
minha  magcftadeveíTehe  todo,  dia  do  Ceo,  figura  própria 
dcMaria;TfironoSoberanoemqueDeoshaviadedefcanfarr. 
Tbronus  ejusficutdies  C<eli.  Âtuts^Uãuhs  Dei. 

No  meimo  Convento  de  Sã    Joaõ  tíe  Eflremoz  ha  outra 
ÇapcUa  interior  >  <jue  er$  medicada  a  Santo  António;  &  ho^ 
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\t  jà  parece  i  qne  fe  mo  reconhece  p  ,r  fua ,  por  ãúv  lugar,  bi 
fazer  dtlla  tnteyra  ,&  total  doação  a  outras  peffoasmns  no- 
brrs  ,&  maÍ5Íllu(lres,cornofaô  J?SUS,  MHa,  &J>feph. 
Ncíia  Capefla,cmqu  tem  3  poíTe  a  S(  berana  Rainha  dos  An- 
jo* com  o  titulo  de  NíTa  Senhora  do  Re  poufo ,  tem  as  Reli» 
gioías  daquella  Ç>£a  todo  o  feu  alivio ,  &  coníolâção;  por-; 
quenãf  íó  a  gchaonaquríla  Sagrada  Farxiliat^da  ,  mas  em  cs- 
d.a+umadaslmsgens;  &  em  particular  do  gloriofo  São  Ja» 
fefh,  com  quem  todas  tem  muy  to  efpecial  devoção;  no  Me- 
nino ]  ElsUS  ;  que  como  Efpofo ,  que  he  dt  todas ,  affim  tam- 
bém de  t  dais  he  os  íéus  amores;  &  de  Maria,  que  he  a  Mi jr ,  a 
quem  todas  bufeaê  c< m  aquella  carínhofa  devoção ,  que  lhe 
n>erecem  os  feus  favores ,  porque  a  todas  os  eíià  fazendo 
continuamente.  E  que  digo  às  Religiofas?  a  todos  os  de  fera 
que  a  invocão  em  feus  trabalh  >s,  experimentão  a  fua  piedade, 
protecção  ,&  amparo,  porque  valendo  fe  do  az  y  te  da  fua 
alimpada ,  &  das  íuas  medidas ,  com  a  applicação  delias ,  fie 
do  íeu  azeyte  experimentão  continuas  maravilhas. 

Quantia  origem,  &  princípios  defb  S^ntiífima  Iuagfmi 
fegundoo  que  as  Rdi^iofas  referem .heeíh  Senhora  muyto 
antiga  ,&  creyo  que  f  yc>llocada  na  fua  Igreja  em  os  prin- 
cípios da  fua  fundação,  &  a  mandaria  faz>  r  o  feu  Fundador  o 
Infante  Dom  Luis.  No  tempo  (  quanto  à  origem  do  fui  ti- 
tulo ) que  efta  Sagrada  I magem  eílava  na  Igr e  ja,tinha  o  titula 
de  fui  Conceyçlo  punffi  na ,  depois  pelos  annos  de  1 6  >o.re- 
formando  fe  ,ru  ren*  vando  fe  ,&  pirítando  fe  toda  aquella 
Igreja,  a  recolherão  as  Reli^iofas  para  dentro  ,  &■  a  mttèrão 
cm  humcayxão  da  S^crília  interior,  &  nelle  efteve  alguns 
quarenta  annos ,  porque  a  náo  quizer*ot>òr  outra  vez  na 
Igreja,  por  íer  de  veft»dosj&  porque  a  veftião  os  S*criftoens, 
&  nunca  era  com  aquella  perfeição  que  as  Rejjgioias  que- 
tião,  ê*  deftj*  váo,  de  que  min  t  fe  defcr  nfol  *váo  ;  &  por 
eftacaufa  mandar  So  fazer  outra  Imagem  mais  pequena  de 
cfcalturade  madcyra  ,  para  fe  collocar  emito tugsr-  Com 

cílé  diligencia^  aqucltc  pretexto,  ficou  a  SanuíEma  lmag<  m 
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em  hum  total  efqiK  cimento :  pois  como  fica  dito,  tiavia  qua- 
renta ,  ou  m3is  annos ,  que  cftava  naquellc  cayxão ,  íem  ha- 
VwT  lembrança  , ou  advertência  para  fetirac  delle. 

Náo  fedevia  contentar  a  Rainha  dos  Anjos  de  tãograndc 
defcuydo;&nãofey,  fe  por  reprehender  delle  as  mais  an- 
cians,  infpirou  Dcos  (como  devemos  fuppor )  a  humas  Kdl^ 
gtofas  muyto  moças  ,  &  de  poucos  annos ,  a  que  quizsíTem 
examinar  o  que  no  cayxão  fe  encerrava-  Fizerao-no  affim ,  6c 
vendo  a  Santiífima  Imagem,  que  hc  muyto  bella,&  fermoía, 
cilas  fendo  pobres  fc  refolverão  a  compolla,  para  que  íe  col- 
locafle  em  parte  em  que  foííe  vifta  de  todas  as  Reiigiofas ,  & 
fe  lhe  dcfíe  toda  a  veneração,  que  fe  lhe  devia.  Para  ifío  re- 
correrão logo  à  Prelada,  pedindolhe  licença  para  cuydarem 
da  Senhora,&  dos  feus  ornatos.  Como  jà  na  Igreja  eíiavaou- 
tra  Imagem  com  o  titulo  àâ  Conceyção ,  q  íubftituhia  o  íeu 
lugar  y  cuydàrão  com  difeurfo  de  anciãs,  &  não  como  de  me* 
ninas,  no  titulo  que  lhe  ha vião  de  dar ;  &  affentàrio  ( illuf- 
tradas  pelo  Efpirito  Santo  )  fc  lhe  defle  o  titulo  do  Repoufoj 
porque  elUhe,  &  foy  fempreorep-ufo,  &  oleytocmquc 
Deos  defeançou :  &  que  mandaiTem  fazer  htima  Imagem  do 
Menino  JESUS,  para  fecolíocar  em  hum  berço,  aonde  no 
feu  repoufo,o  tiveííe  também  fuâ  SarniíEma  Máy*a  quem  ha- 
vião d^do  efte  titulo: &  mmààrsío  foztr  também  huma  Ima-* 
gem  do  Senhor  S-  Joíeph,que  na  meíma  forma  acompanhaíTc 
a  Senhora;  &  aflim  fe  vem  os  Santiffimos  Efpoíos  de  joelhos* 
a  Senhora  ,  &  São  Joíeph  adorando  ,&  regalando  fc  em  ve- 
rem aquele  Ser.hor,  que  não  dorme;  nem  dormia  por  guar- 
dar as  noíías  almas  cm  o  teu  defeanço,  &  repoufo.  Masfe 
do  me ,íempre o  íe«a  coração  vígiaem  nolf  j  favor. 

Qj^ndoaqueiUh  fe^vorofas  t£tpofa*  ioS^nnor  ou  verão 
de  dar  lugar  à  Scnh  ra  ,  cm  que  t<  ífc  codncada ,  náo  acharão 
outro  mais  a  propofit  3  >  qoe  a  Capella  de  Santo  António.  E 
o  Sanioffti  nana  de  i]tie  na  lua  le  h  >ípcdaíTcí»j  hofpc Jes  taõ 
{<  beranos  ,  Bi  lha  ent^  garia  di-  muyto  boa  vontade.  Drfde 
que  í \jj  coIlocid4  na^ueíla  Capwlla ,  jeomejou  a  fazer  infini- 
tos 
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tos  milagres  J  &  maravilhas;  &affim  as  mulheres  de  fórà;; 
que  tinhão  partos  muyto  perigofos,  recorrendo,  &  invocan- 
do a  eíh  Senhora,  os  tiveraôfeHcifllmos*  ParaiíTo  fearrmô 
com  as  fuás  medidas  ,  &com  dias  aííegurãoosfelicesíuc- 
ceffos  y  que  confeguem  do  feu  favor. 

Dous  Rdigiofos  do  Convento  de  São  Fr ancifeo  da  mcfma 
Villa;fe8chavãocegcs;eftes  untando  fecommuyta  fé  nos 
poderes  di  May  de  Deos,  com  o  azey  te  da  fua  alampada,  co  - 
bràrão  perfey  tamí  te  &  viíh.  Outras  muy  tas  peífoas  em  gran- 
des ,  &  perigofas  enfermidades  cobrarão  perfeyta  faude  un- 
tsndo-fecomo  mefmoszeyte.  Também  fe  teve  por  prodí- 
gio grande  ,  a  perfeyção  ,  a  riqueza ,  &  a  grandeza  com  que 
aquellas  Santas  Rdigiofas  meninas  compuzerão,  &  adorna- 
rão a  Imagem  da  Senhora.  Hoje  fe  vè  com  muyto  mayoff 
grandeza,  &  aceyoconfertada,  &  augmentada  a  fua  Capella. 
Também  fe  fez  reparo,  em  que  no  tempo  em  que  a  Senhora 
cileve  na  Igre  ja,antes  de  fe  recolher  para  dentro  do  Conven-j 
to,  &  fe  meter  no  cayxão,não  havia  noticia  de  que  fizeífe  mi* 
iagre  algum ;  fazendo,depois  que  lhe  impuzerão  o  titulo  do 
Repoufo,  untos^mas  nelles  quereria  moftrar  aquella  Sobet£« 
naPrincefa  o  muyto  que  fe  pagara  doferviço,  que  aquellas 
devotas  meninas  lhe  fizerão-  £  como  pari  Deos  não  ha  a- 
cafos ,  o  recolherfe  para  dentro  da  claufura,  o  depoíitar  fc 
no  cayxã n,a  curiofidade  das  meninas,a  deliberação  do  titulo, 
que  foy  iflo  tudo  fenão  obra  de  Deos  para  mayor  honra  ,  éc 
gloria  de  fua  Santiffima  Mãy,&  bemèfpiritualdaquellas  ECp 
pofas  fuás  ?  He  efta  SantilEma  Imagem  de  roca ,  &  de  verti- 
dos ,  como  fica  dito  j  a  fua  eftatura  he  de  huma  perfey  ta  mu* 
lher.  Fefteja-íe  na  Dominga  infra  Odava  daNatividade,quç 
?*  o  du  em  que  íc  celebra  a  Ft£ta  do  feu  Sant iffimo  Nome? 
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TITULO    LVil. 

Wa  milagrofalmagem  de  TSLoTa  Senhora  das  Serias]  da 
V dia  de 'Borba. 

MAria  Santifôma  eftima  tanto  o  titulo  de  Serva,  que  ellc 
foy  o  meyo  por  onde  confeguio  a  mayor  ventura;  por-j 
que  a  mayor  ventura  da  Senhora ,  foy  o  titulo  de  Mãy  da 
mefmo  Filho  de  Deos, porque  nefte  fe  recopilaõ  todas  as  íuas 
grandezas  ;&eftaconfeguio  por  meyodaconfiíTaõquefez, 
de  fer  ferva  fua :  Ecce  Anedia  Dornirit]  por  fe  confeffar  fervam 
foy  tão  grande  Senhora ,&  Senhora  de  oiuytos  fervos  ,  &  fer-j 
vas,quãtos  faõ  os  q  fe  empenhâo  em  a  fervir.  E  não  pode  ha- 
ver mayor  ventura  t  que  fer  ferva  defta  grande  Senhora.  A* 
mão  direyta  de  Deos,  diz  David ,  que  affifíe  Maria  Santiffi-í 
ma :  AJiitit  Regina  àdextris  tuts  circundai  a  Varietaúe;  fobre 
o  que  cKz  o  Cardeal  Hugo  :  Circundai  a  Varietategratiarum  %  '/  44* 
quasfibiferyientibus  impetrai ,  tslargitur.  EdaqucUesque 
com  humildade ,  devoção ,  &  felicidade  fervem  à  Senhora : 
diz  Alberto  Magno :  Jfoi me  inVenerit  hunúliter  xdeVotè ,  dj /„  Biip 
fidí  literferViendo,  inVmkt  Vttamgratia^  gloria,  &  haurietAíJr.  * 
falutem  anima ,  is  cor  por  is  à  Domino }  qui  e/tfalus  a  terna»  O  Lib.h 
mefmo  Alberto  Magno  diz :  Vtdetur  de  numero  reproborum ,  de  Ua4à 
qui  Maria  J "pecialit cr  nonfer^tt.  E  no  livro  12.  diz:  SerVien^^K 
iesfuos  perducit  ad gloriam  rejurrettionis. 

Daniel  Agrícola  diz:  Summus honor  Jnmma gloria, (S lum~ln  Cari 
miutditas  <ji fer* ire  Maria ,  tS  de  e]us  effe/amdia.   Sobre  u.Cori 
aquellis  palavras,  Ecce  AncidaDomint ,  diz  o  Author  da  Bi-  '*  /• 
blit  Mariana  \Quatuor  junt  in  bona  Ancilla  >  quafummtinSul% 
Beata  Ftrgirn:  Trompta ,  Humiis %Obediens ,  <sTiudensmÇor'  S* 
Prompta  fuit  í^irgo  Beata j  undè dixit :  Ecce :  in  quo  repre- 
henditur  t  ar  ditas  no/Ira ,  quia  tota  die  audimus  Verbum  AngeA 
li ,  ukjt,  Tradicatons,  is  nunquam  dtcimus  Ecce.  Item  Hu^ 
mdis/uitymdè  djxit^Amdja  tigmm  in  quo  reprèmiitur  fuA 
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peYbiamútOYum%qu\\degYatiafibidatáíupeYb\unt\  i#  inflan* 
tuY.  Item  obediens  fuit;  undè  dixtt  i  Fiat  mibij  fecundam  Ver- 
bum  tuum ,  non  meum :  in  quo  multorum  inobedientia  repreben^ 
ditar,  qui  in  eis,  quajibi  placenta  obediunt ,  in  altp  miiYmuYant* 
ItempYtidensfuit.  ¥rimò ,  qui  a  cognoVit  de  Verbis  Angdi  illud 
qtwdmelius  erat\fctlktítí)ominustmim\undèdixit\  Fiat  nu- 
foi  fecundam  Veibum  tuum.  Secundo  >  quiaJctVit ,  quid  mdtfz- 
quebaturyfcilketjfua  beatificatfo\  undè  ,Ecce  num  ex  h  c  Bea- 
tammedtcmt.  Tertiò*  quia  pr&Ytdtt  infe  totum  mun  umga- 
yifuYwn  \  undè  dixit:  Omnes  generat  tones » non  una  tantum. 

Nomeimotcmpceniqueappsríceoa  Senhora  do  Sove- 
ral, de  que  acima  tratámos,  he  tradição  confiante,  que  a 
meíma  Senhora  repetira  omefmo  apparecimento  paraen-j 
nobrecer  aqueíla  Villa  de  Borba  com  a  íba  mtlagrofa  Ima? 
gem  j  que  fe  venera  hoje  no  Convento  de  NoíTa  Senhora  das 
Servas,  que  na  Gafa  di  mefma  Senhora  fundou  o  Licenciado 
o  Padre  Pedro  Cardeyra ,  cuja  origem,  mais  por  tradições, 
do  que  por  eferituras,  ou  inftrumentos  authenticos,he  nefta 
mancyra. 

Nomefmoannocmquea  Senhora  do  Soveral  apparecco 

5 "unto  àquella  Sovercjrra,  de  que  tratàmos,íc  manifeftou  tam- 
sem  a  huma  devota  mulher,  junto  à  fonte,  que  fica  fora  da 
Villa ,  ou  antiga  povoação;  fitio  que  eftà  hoje  povoado ,  poC 
feeftenderatè  omefmo  lugar,  aonde  lhe  mandou,  quefe 
lhe  edificaíTe  outra  Cafa ,como  logo  fe  poz  em  execução ;  re-] 
vclandolhe  juntamente  hum  thefouròencuberto,  queefta-- 
Va  alli.  Era  eíh  mulher  filha  de  hum  Oleyro ,  &  naquella  lo- 
cução ,  lhe  mandou  revclaffe  a  feu  pay  efte  fegredo,dizendo«í| 
lhe ,  que  no  fitio  em  que  cavava  o  barro,  em  tal,  &  tal  lugar  o 
acharia,  &  que  delle  acodiria  àsdefpezasdaobra  da  fut| 
igreja. 

Foy  o  Oleyro  ao  lugar  revelado  à  filha,  &  achou  o  thefoir 
iro,  que  a  Senhora  dizia,  com  o  qual  ficou  rico ,  &  fatisfez  ac 
mandato  da  Senhora  ,  pondo  logo  mãos  à  obra.  Eíh  he  a  tra- 
rão dos  antigos :  ft  o  Prior  que  íoy  da  Matriz ,  Frey  Gotv 
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calo  Franco  Leytáo,referia,  que  ainda  alcançara  de fcende ri- 
ces do  Oley ro ,  &  da  filha  devota  da  Senhora ,  que  erão  dos 
mais  ricos  daquellc  povo :  &  dizia  mais ,  que  ouvira  dizer  a 
peííbas  fidedignas,  havia  nâ  caía  de  hum  deites  hum  pedaço 
de  ouro  tofco,  do  que  feus  antepafiados  havião  achado. 

Fez  fe  a  Cafa  da  Senhora ,  &  com  fufficiente  renda  para  3 
fabrica  ,  &  defpezas  delia  :  &  logo  íe  congregarão  pela  devo- 
ção da  Senhora  algumas  mulheres  devotas ,  que  íe  intitula* 
rão,a Irmandade  das  Servas  de  NolTa  Senhora,  Coílocàraõ 
na  Igreja  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  a  que  deraô  o 
tituloda Purificação:  &  dizem  qut  viera  na  fónnacmquo 
veyo  a  Imagem  da  Senhora  da  Concey çao  ,  que  fe  venera  em 
VilIa-Viço-la -,&confi  maôiflo,  por  fer  obrada  empedra 
8narmore,&com  oMeninoDeos;unidodamefma  pedra  ,co* 
mo  ainda  hoje  íevè,&  que  em  tudo  fe  parece  com  a  referida 
imagem  da  Senhora  da  Concey  ção.  Daqui  vierão  a  affentar, 
que  efta  Sagrada  Imagem  fora  obrada  pelos  Arjos,&  aflim# 
como  íe  tem  por  indubitável,  fer  a  de  Villa-Viçofa. 

Osmil* gres  que  Deos  começou  logo  a  obrar  por  meyo  da 
invocação  da  Imagem  de  fua  Santiflima  Mãy ,  forão  innume-j 
raveis.  Muy  tas  memorias  delles  fe  vião  pender  das  paredes 
da  fua  Capella  ,  &  eftas  diminuhio  a  incúria  dos  que  affiflião 
de  fora  à  Senhora.  E  também  jàfe  não  vê  neíla  a  pelle  de 
hum  grande,  Sc  disformo  lagarto  ,  que  hum  homem  matou 
com  invocar  o  favor  de  Noffa  Senhora  5  &  para  memoria  do 
beneficio  que  lhe  havia  fey to  em  lhe  dar  forças,  &  Valor  para 
omatar,a  trouxeaíua  Caía^&eíteve  pendurada  muy  tos  an- 
nos }  como  t;  oréo  das  maravilhas,  que  a  Senhora  obrava  $ 
favor  cios  que  a  am  ,0  ,  &  a  invocaõ  em  feus  trabalhos,  &  tri«- 
ulaçóes. 

KIos  tempos  adiante  fuecedeo,  que  vindo  alguns  Admi- 
niftradorei,  daquella  Igreja ,  ou  Irmãos  de  alguma  Confrater.} 
n:dade ,  que  então  fervia  â  Senhora ,  defgoftoíos  de  que  a  fua 

agem  toííc  de  pedra,  &  tão  pezada,a  quizerão  enterrar,  &c 
tomdàt  fazer  outra  de  talha  >&  demade/ra.  Sabendo  as  Bea-j 
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tas  eíf  a  r  èfoíuç*5  fiztvâò  taõ  grande  motim  ]  que  caufou  ad- 
miração ;&affimfeentendeo  que  fendo  tentação  do  Demo-3 
nio  a  refolução  dos  Confrades ,  que  pertendia  privar  aquella 
Cafa,  &  aquella  Vilia  de  hum  bem  taõ  grande  thefouro  ,como 
tinhaõ  naqueiia  Santa  Imagem,  acodia  o  Cco  a  defcndelía  poc 
nieyo  dsqueilis  fuás  fervas;  fendo  fracas,  a  defcndelía ,  dan- 
dolhe  valor  para  vencerem,&  fe  opporem  à  fortaleza  de  muyg 
tos  t  que  por  grandes ,  &  poderofos  entravaõ  neíte  inconíi- 
ckrâdoconfeího.  E  affim  ficou  livre  defta  fua  refoluçaS ,  & 
fc  vè  hoje  na  Capella  mòr  collocada  à  maõ  direy ta  do  l€cra«? 
rio;  he  de  pedra;  como  fica  dito ,  eflofada  ao  modo  antigo ,  8ç 
ornada  de  flores  de  ouro.  Tem  ao  Menino  JESUS  fentado 
fobre  o  braço  efquerdo ,  o  qual  eflà  pegando  com  a  maõ  ef-j 
querda  pelo  pefcoço  a  hum  pombinho ,  que  a  Senhora  fuf4 
tenta  pelos  pés  com  a  mão  direy  ta.  E  daqui  infiro  eu ,  que 
o  dar-  felhe  o  titule  da  Purificação ,  foy  pelo  pombinho ;  & 
que  delle  tomarião  o  motivo  de  feft  ejarem  a  Senhora  em  dous 
de  Fevereyro,  que  he  o  dia  defta  Feftividade. 

Depois  fe  adiantou  mais  a  Cafa  s  paffando  aquellas  fervas 
'da  Senhora ,  do  eíiado  de  Beatas,  ao  de  vcrdadcyras  Religio- 
fas  pela  Profifíaô :  para  o  que  moveo  Dcos  a  hum  devoto 
Clérigo,  chamado  o  Licenciado  Pedro  Cardeyra  ■ ,  o  qual  pc-í 
dio  licença  a  ElRey ,  como  Meftre  que  era  da  Ordem  de  São 
Bento  de  Aviz ,  para  que  unidas  as  rendas ,  que  os  devotos 
da  Senhora  lhe  havião  doado ,  com  as  fuás  3  pudeffem  ter  as 
Religiofas  com  que  íe  fuítentar ;  o  que  fe  lhe  concedeo  fendo 
ouvidos  o  Prior,  &  Beneficiados  da  Matriz,  aonde  eraanne-i 
xa  a  Ermida  da  Senhora;&  affim  edificou  aquelle  Conveto,que 
he  muyto  fumptuofo  ,  dotando-o  com  todas  as  fuás  rendas. 
O  anno  em  que  o  Convento  teve  principio  não  confta ;  po 
rèm  confta  do  tempo  em  que  tomàraõ  poffc  delle  as  Funda 
dorasjasquaesfahiriõdomuyto  reformado  Convento  da 
Chagas  de  Villa*  Viçofa,  q  he  da  obediência  da  Província  do 
lAlgarves,  em  quatro  de  Julho  doannode  ió5i.Efabe-f< 
tagjbem  que  q  Duqus  Dom  Thgodofio  II.  Pay  do  Sercniflt 
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moReyDomjoaõo  IV.  lançara  aprimeyra  pedra  daquelle 
Seráfico  Convento,  &  crcyoquceíh  fc  lançou  cm  vida  do 
Fundado?  o  Licenciado  Pedro  C3rdeyra,que  morreo  em  vin- 
te do  rne2  de  Mayodoannode  1606.  íiloheo  que  pudemos 
alcançar  quanto  i  noticia  da  fundação  daquelle  Convento 
das  Religioíasde  Noffa  Senhora  das  Servas,  aonde  tem  fio- 
recido  fuás  moradoras  em  grandes  virtudes ,  &  fantidade. 

TITULO     LVIII. 

Da  Imagem  de  Noffa  Senhora  de  Santa  Maria  de  EVora* 

Monte. 

AVílla  de  Evora-Monte  fica  na  Comarca  de  Eftremoz  J 
dithntc  deita  Villa  duas  legoas,para  aquella  parte  q  ref- 
pey  ta  entre  o  meyo  dia,&Occidete.He  muy to  antigajmas  naõ 
conda  quem  forão  os  primsyros  que  a  fundarão-  Eftà  íituada 
em  hum  monte  muy  to  imminente,que  delle  lhe  derão  o  ti  tu- 
lo.  Pela  parte  do  Norte  ,  &  Nafcente  tem  fuima  fubida  ta© 
efcabrofa,que  fócom  pedras  íe  defende.  He  cercada  de  mu-; 
ros,  &  tem  no  meyo  huma  fortalez*  muy  to  grande.  ElRey  D« 
Dinis  não  fó  fundou  a  fortaleza  ,  mas  a  cercou  de  muros  pe-» 
los  annos  ds  13  1 2.  como  dizem  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  & 
Garibay,  &  Diogo  Mendes  da  Sylva  nas  fuás  poblaçoens, 

P3g.i?4-     Jn 

*  A  Matriz  deita  Villi  he  dedicada  à  Rainha  dos  Anjos  Ma- 
ria Saotiffiffl*;  &  nella  fe  venera  defde  o  tempo  de  fua  funda- 
ção huma  devotiflima  Iajigem  fua  ,  com  a  qua!  aquelle  povo 
tem  muy  to  grande  devoçio;  cm  todos  os  feus  trabalhos,  & 
neceflidades  recorrem  a  eíh  Senhora,  &  por  feu  meyo  al- 
cançjõdcN:>flb  Senhor  felices  defpachos  em  a$  fuás  peti- 
ções. O  Bifpo  de  Évora  Dom  Frey  Domingos  Jardo  foy 
devotiffimo  deita  milagrofa  Senhora ,  &  com  a  muyta  devo- 
ção >que  lhe  tinha,  criou  naquella  Igreja  ,  para  que  a  Senho- 
ra forte  melhor  fervida ,  três  Benefícios  em  oannode  1389. 
Tom.  VI.  N  &quan- 
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&  quando  morrco  ]  lhe  deyxou  no  feu  teílamentchumboai 
Legado.  A  Senhora  eflà  collocada  no  Altar  mòr,&  feíteja -  fe 
cm  quinze  de  Agofto. 

TITULO     LIX, 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  fy  Lu% ,  do  CoriVento  é 
Montes -Claros  daOrdem  deS*  Pauio. 

O  Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Luz  deMontes«Cla3 
ros ,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  São  Paulo  primeyro 
Ermitão  ,  eflà  íituado  duas  legoas  diftante  da  Vilta  de  Eftre- 
moz,  &  da  de  Borba  3  pouco  mais  de  hum  quarto  de  Isgoa ;  & 
de  Vilh-Viçofa ,  pouco  mais  de  meya  legoa.  Ve-fe  entre  vá- 
rios outey  f  os  ,  no  meyo  dos  quaes  eflà  huma  planície ,  ou 
valle ,  &  no  meyo  delie  edificarão  os  antigos  Ermitães  aquel-j 
le  Oratorio3  que  he  hum  dos  mais  antigos  daqucíla  Eremiti- 
ca  Ordem.  Naõ  fó  aqueile  valle  he  deHcioftffiíno  pela  abun- 
dância de  aguas ,  mas  ainda  os  Outeyros ;  porque  faô  defor? 
te  que  daõ  capacidade  a  que  haja  nelíesmuy  tos  pomares,  & 
«hortas,  O  tempo  que  aquelíes  primitivos  Ermitaens  funda- 
rão aquefíe  território,  não  confia  certamente;  mas  como  he 
dos  mais  antigos,  entende-fe  fer  fundado  no  tempo  d'£iRey 
Domjoaõol.  porque  no  feu  reynado  teve  também  princl} 
pio  o  Oratório  de  Vai  Bom  em  o  anno  de  141 6.  que  depois 
íe  trasladou  a  Villa-Viçofa.  Foraõ  eftes  Eremitas  confirmaj 
dos  no  anno  de  1578.  &  ncíle  anno  foy  approvada  a  fua  Re- 
ligião. 

Depois  de  confirmada  efta  Eremitica  Ordem ,  ordenando- 
fe  em  hum  Capitulo,  que  fe  celebrou  no  Convento  de 
Vai  de  Infante,  no  anno  de  1585-  que  todas  as  caías  tiveffem 
Oragos,  ou  tirulos  próprios  >  o  que  atèaíiinaõ  devíaõter^ 
cada  hum  dos  Conventos  elcgeoTutelar,8c  P*traô,&  os  mais 
dellesefcolheraõ  a  Noffa  Senhora  cem  varias  invocações* 
Efta  Caía  eícolheo  o  titulo  da  Luz,&  verdadeiramente  guia* 
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dos  pelo  Divino  Bfptruo.  Eraô  ^ítcs  Religiofos  muyto  San- 
tos, &n3que!les  tempos,  pelomuyto  querefplandeciaõ  em 
virtudes,  eraõ  muyto  eíiimados  dos  Senhores  da  Caía  de 
Bragança j  6c  como  viviaô  em  mny  ta  pobreza  ,  he  tradição, 
que  as  Senhoras  deíh  Cafa  tornarão  por  fua  conta  mand*c 
fazer  a  Imagem  da  Senhora  da  Luz,&  que  elías  a  deraõ àqueí* 
le  Convento;  &*ffirti>aôos  Religiofos  antigos  ouvirem,qtie 
aíli  na  Duqueza  de  Bragança,  como  íuas  filhas,  tinhão  por 
coítume  o  irem  veftir  efta  Santa  Imagem ,  ou  mandaíla  veitic 
naqueÍlasoccafioens;queera  precifo,quaodocllâS  peias  luas 
próprias  mãos  o  não  podiaõ  fazer.E  aííim  lhe  da  vaõ  os  vcíii- 
dos.com  que  a  compunhão,que  ainda  hoje  fe  coníervaô  muy- 
to ricos,  íc  muyto  preciofos. 

Defta  Cafa,pois,  he  tida  em  grande  veneração  a  Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos,  a  quem  deraõ  o  titulo  da  Luz;  & 
que  em  obfervaçaõ  daquelle  Decreto ,  quizeraõ  as  Senhoris 
da  Caía  de  Bragança  mandaíla  fazer :  naõ  fabemos  o  tempo 
cm  que  fe  fez ,  nem  quem  foy  o  Artífice*  Podia  bem  (er  man* 
dália  fazer  a  Senhora  Dont  Leonor  de  Gufmaô»  mulher  da 
Duque  Dom  Jay mes.  Depois  que  foy  coílocada  naquelle  Con- 
vento, começou  a  refplandecer  aqueiia  Soberana  luz  em 
grandes  maravilhas ,  Sc  milagres  :  &  aflfim  movidos  deites  os 
Duques  de  Bragançg,  acoítatnavaSbuícar,6cvifítar  muy  tas 
vezes,&afeurefpeyeo  fazer  grandes  favores,  &  cfmolas 
àquellcs  Religiofos.  A  Sercrúffima  Rsinha  Dona  Luíza^de 
Gufrnaõ,  fendo  Duqueza  de  Bragança,  a  buícàva  muitas  vc- 
2es  >  &  tinha  com  cila  Senhora  efpeciaí  de  voçaõ  j  &  a  hia  veí * 
tir  algumas  vezes  j  &  depois  da  Acclamação^eftanio  em  Lis- 
boa 3  tinha  muyto  cuydado  da  Senhora  1  ik  he  também  tradf « 
çâo  conftsnte  entre  os  Religiofos  daqucíla  Ordem  $  que  dey-] 
*àra  recomendado  a  duas  criadas  A  que  ficàraõ  no  PnUcio  de 
Villa"Viçofa,oteremcuydfdo  de  affiitiresinefteroiniflerio 
i  Senhora,  affím  como  de  antes  *I!a  o  coítamava  fazer. 

Também  he  tradição  entre  os  Religiofos  ma  is  antigos ,  & 
mais  noticiofos,  que  quaado  o  Djque  Dom  Jjy  mes  matara  a 
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Duqucza  Dona  Leonor  de  Gufmao  ,  filha  deDomJciode 
Gufroaõ,  terceyro  Duque  de  Medina  Sidónia  ,  por  aqueíla 
falia  fufpey  ta ,  &  defeonfiança  que  delia  tivera:mandàra  pôr 
ocâyxiõ  cmqucfemcteoofeucorpo  fobrehuma  mola,  & 
que  fem  que  peffoa  alguma  a  acompanhada  mandara  largar, 
&  que  cila  tomara  o  caminho  de  Montes-  Claros  ,&  que  che- 
gando ao  Convento  de  Nafta  Senhora  da  Luz,fahiraõ  os  Re-; 
Iigiofos,&defcarregàraõocayxaS,  em  que  vinha  ocorpo 
para  lhe  darem  íepulrura;&  que  a  mala ,  fem  que  ninguém  « 
movcíTe^emguiâíre,  voltara  outra  vez  para  Vdla-Viçofa. 
Naquelle  Convento  eíteve  o  corpo  da  Duqueza ,  atè  que 
confiou  de  fuainnocencia ,  &  fe  conheceo  a  arrojada  rrfolu-» 
çaõ,  que  o  Duque  havia  tomado ,  para  haver  de  tirar  a  vida  a 
íiia  mulher.  E  daquelle  Convento  foy  trasladado  o  feu  corpo 
para  o  Convento  das  Religiofas  das  Chagas  de  Villa-  Viçofa, 
aonde  eflà  fepultado. 

He  cila  Santiffima  Imagem  de  roca ,  êr  de  veflidos ;  he  de 
grande  fermofura ,  &  tem  huma  foberana  magefiade  taõ 
grande,  quecaufa  temor, refpey to,  &  reverencia.  A  fua  proj 
porção  he  grande,  &  quaíi  da  natural  de  huma  perfey ta  mu- 
lher. Eftà  collocada  na  Capella  mor ,  à  parte  do  Euangelho; 
fobre  huma  peanha  pofta  na  banqueta  do  retabolo.  Fefleja^ 
fe  em  8 .  de  Setembro ,  dia  do  feu  Nafcimento ,  com  grande 
concurfo  de  gente,  que  vem  de  todas  aquellas  V)llas,&  Luga? 
reccircuvizinhos,  como  faõ  Eftremoz,Borba,  Vills-Viçofa  j 
Redondo ,  &  outras,  &  todos  vão  a  viíitar ,  &  a  venerar  a  Se- 
nhora da  Luz*  As  maravilhas  que  continuamente  obra  faõ 
fem  numero ;  &  affim  fc  vè  a  parede  daquelle  lado  do  Euange^ 
lho  ( aonde  eftà  a  Senhora  )  chea  de  íinaes ,  &  memorias  das 
fuás  maravilhas,  &  milagres  ,como  faõ  mortalhas  ,moletas^ 
braços,  cabeças,  olhos,&  outras  coufas  defte  género*  que  lhe 
offcrecèraõ  os  íeus  beneficiados ,  &  favorecidos ,  por  tefte- 
munho  de  feu  agradecimento,  E  continuamente  fevemaíli 
romagens  de  muytos  Lugares,huns  que  vem  a  pedir  ,outros 
%  agradecer .,  &  outros  a  ter  as  fua  Novenas 
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TITULO    LX. 

04  milagre/a  Imagem  de  Noífa  Senhora  da  Conceyçlo ; 
de  Killa-Viçofr 

A  Deliciofa  povoação  de  Vill?-Viçofa ,  efíàfítuada  era 
hum  alegre,  frefeo,  &  ameno  valle ,  regado  de  quatro 
fontes  muytocaudalofas,  de  donde  lhe  deraô  o  titulo  de  Vi^ 
çofa.  Teve  principio  eila  nobre  Colónia  pelos  annss  de  3  50- 
antes  do  Nafcimento  deNoffo  Senhor  JESUS  Chnfto.  Attri- 
buc-fc  efte  ao  Capitão  Carthaginez  Maharbal ;  o  cjue  cm  Te-? 
rena  dedicou  hum  Templo  ao  ídolo  Endovelico,  ou  Deos 
Cupido.  Pelosannos  adiante  de  150.  na  mefma  povoação 
dedicoa  o  Pretor  Lúcio  Munio  outro  Templo  a  Profcrpina, 
aonde  hoje  eftà a  Igreja  de  Santiago,  cm  cumprimento  de 
huma  promeffa  fey  ta  à  mefma  fabuíofa  Deofa ,  para  alcançar 
vitoria  dos  Lufítanos :  &  veyoacrefcercmtaõgrandenu-* 
mero  a  gente ,  que  obrigou  ao  Pretor  a  povoar  cite  fitio^for- 
mando  nelle  Republica ,  &fazello  Colónia  Romana.  Depois 
a  pofíuiraõ  os  Mouros  f  a  quem  a  ganhou  ElRey  Dom  Affon-í 
foo  II.  noannode  1217.  mas  com  as  continuas  guerras fc 
arruinou  de  todo.  Reedificou-a  feu  filho  ElRey  Dom  Affon- 
fo  o  III.  no  tnno  de  1270.  concedendolhe  grandes  privile-í 
gios.  ElRey  Dom  Dinis  lhe  levantou  o  feu  Caftello  em  hu- 
ma eminência  que  faz  ,  cujo  foffo  era  naquelle  tempo  de  cin«f 
coenta  pés  de  fundo.  Foy  cabeça  de  Marquezado;  titulo  que 
ElRey  Dom  Affonfo  V.  deo  a  Dom  Fernando ,  filho  fegindo 
do  primeyro  Duque  de  Bragança.  Ou  para  o  dizer  de  huma 
vcz,he  VilU-Viçofa  o  Solar  da  Sereniffima ,  &  Illuftriffim* 
Cafá  de  Bragança ,  &  pátria  de  toda  a  grandeza  ,  Soberania , 
fc  iVíigeftade  de  Europa.  Goza  de  outras  muy  tas  prerogati- 
vis,  como  he  ter  três  Conventos  de  Religiofas,  quatro  de 
ReIigiofos,&  hum  fumptuofo  Palácio  com  huma  cafa  de  c*m  - 
íOj&tapadadctrcslegoasdeci^cumfcrencia,  com  íwyta 
Tom.  VI.'  N  1  caça 
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caçumaníezade  iodo  o  género  5  &  além  de  abundar  de  todas 
ascoufasneceflirijs  ávida  humana  ,&  de  todos  OS  regalos, 
tem  muytas  minas  de  prata  fina,&  pedraria. 

Toda  a  Chrifhndade  venera  o  ineíFavel  Myfterio  da  Coní 
ceyção  Immacuíada  de  Maria  Santiflínna  ;  &  affim  fe  achão  da 
fua  parte  nove  Concilies  Geraes;&  particularesjmais  de  trin-, 
ta  Pontífices,  innumeraveis  Cardeaes ,  Patriarcas ,  Arcebif- 
pos  i  &  Bifpos ;  todas  as  Religiões  Sagradas  ,  &  duas  em  par-f 
tiaihr,iníikuidas  em  honra,  &  veneração  defte  Sagrado 
Mvficrio  ;  hama  he  de  Cavalíeyros ,  que  erigio  Urbano 
VIII,  outra  de  Relígioías, quz fundou  a  noffa infigne  Por- 
tugueza ,  Dona  Beatriz  da  Sylvz  :  trinta  Univcríídades ,  6c 
irais  de  féis  mil  Authores,  com  outros  tantos,  &  mais  livros, 
fios  quaes  puzerao  efta  verdade  mais  clara  que  o  mefrno  Sol: 
©s  Emperadores  Gregos  ,  &  Latinos  , todos  es  Reys^  Prín- 
cipes da  Chriftandade  ventre  os  quaes  o  Sereniífimo  Rey  D» 
Joaõ  o  I :V» de ímmor tal  memoria ,  fe  fez  feudmrío,  &  a  feu* 
fiíhos,&  defcendétes,&  a  feu  Reynos,  fie  Vaffallos,da  Senho- 
ra da  Conceyçaô ,  elegende  -1  por  Patrona ,  &  Protectora  de 
Portugal,  corno  fica  dito  na  Introducçaõ;  pagando  todos  os 
snnos  de  tributo  20  Templo  da  Conceyçâodefía  Senhora  em 
Vil/j-Viçofa  j  cincoenta  cruzados  de  ouro ,  os  quaes  ofFerece 
a  mcírna  peíToaReal  na  MiiTajque  fe  celebra  na  fua  Fefta  em  8* 
de  Dezembro  j&  fez-íe  o  juramento  em  Cortes,  em  a  Ca pelía 
Real  de  Lisboa,  em  25-  de  Março ,  que  naquelle  anno  ,  que 
fey  o  de  1 646.  cahio  na  Dominga  delíamos.  He  cíle  Tem- 
plo o  primeyro  que  fe  fabe  deite  titulo  em  todo  o  mundo. 

A  illuftre  povoação  de  Vilfe-Vrçoía  dco-EíRey  D.  Joaõ  ò» 
J.  ao  Cendeííavel  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra,  E  como  tftc 
Santo  Conde  foy  taõ  devoto  de  Maria  Samiífjma  ,  &  muyto 
particular  do  Santiffimo  Myílerio  da  Conceyçaô,lhe  dedicou- 
dentro  em  feu  Caftello  a  Parochia  principal ,  &  a  Matriz  da-; 
quclía  Vi!!a,queellemefmoedificoU;&  cffereceoaefte  Myf* 
teriojdeyxando  a  feus  fucceffores  os  Reys  de  Portugal  ca«* 
oúnho  aberto ,  para  com  novos  fervores  augmenrajrcm  mais 
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éíh  Cafa ,  eftabeleccndo  em  todo  o  i  u  Reyno;  &  Conquiíias 
( como  fica  tocado )  a  cordeal  devoção ,  que  todos  tem  a  efte 
Santíffim  Myilerio. 

Nefte  Templo  he  tida  cm  fumma  veneração  huma  Imsgcm 
mibgroíifiima,&  a  rmis  antiga ,  que  fe  venera  cm  todaHef- 
panha  com  efte  titulo  s  razíõ  porque  o  Sereniffimo  Rty  D. 
J  ^aôoIV.  a  tomou  ,  &  elegeo  por  Prct  (flora  do  feu  Rcyno, 
obrigando-feafi,  &a  íeusdefcendentesa  lhe  pagar  aquelle 
reíigioío  feudo  ,  &  annual  tributo  a  que  fica  dito,  em  penhor 
do  leu  affníluofo  rendimento ;  experimentando  muytas  ve- 
zes a  mais  clara  prova  defta  verdade ,  como  foy  na  campai- 
nha do  anno  do  1 66$,  em  que  aquelle  Caftello  ,  fem  outra  de- 
fenfa  humana,  mais  que  humas  fracas  fortificações  ao  anti- 
go, &  o  esforço  de  poucos  Soldados,  reíiílioa  todo  o  poder 
deHefpanhi:  fendo  efta  memorável  refiftencia,  o  primcyra 
defengano  da  prefumpçsô,  &  arrogância  com  que  entrou  em 
Portugal  o  Marquez  de  Carracena,  &  o  preludio  da  memora^ 
vel  batalha  de  Montes  Claros,  aonde  aquella  grande  vitoria, 
julgou  como  com  fentença  final ,&  decifiva,  fer  ê  Coroa  Lufi^ 
tana  do  Monarca  ,  que  a  pofíuhiax, 

O  que  de  feus  milagrofos  princípios ,  &  origem  fe  refere, 
heofeguinte.  PcIosannosdei4iç.  reynando  em  Portugal 
ElRey  Dom  Joaô  o  I-  dizem  huns  ,  que  fabricando  o  Conde 
Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  no  Caftello  da  fua  Villa-  Viçoía 
hum  Templo,  que  dedicara  aoMyfteriodaPuriffimaCon- 
ceyçio  da  Senhora ;  depois  deite  feyto  ,  lhe  apparecèra  a 
Imagem  da  Senhora  em  as  prayas  do  mar,  acompanhada  de 
dous  Anjos,  obrados  da  mefma  pedra^u  msça,  de  que  a  Ima- 
gem da  Senhora  he  formada  ( porque  atè  agora  fe  naõ  íabe \ 
nem  fe  averiguou  certamente  qual  feja  a  matéria  dequehe.) 
Outros  dizem,  que  efta  Santa  Imagem  fabira  nas  prayas  da 
Villa  de  Peniche ,  cm  hum  cayxaõ,  &  que  trazia  humas  letras 
cmcima,quediziaô:  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Conceyi 
ião  para  o  Lajltllo  de  Villa-  Vtçofa*  E  que  procurando  faberfe 
úo  Condeftavelj  fehay ia  mandado  fazer  eíU  San  ta  Imagem; 
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que  * ffirmltt  >quc  naõ.  Com  que  parece,  que  a  Senhora  obra- 
da pelas  mãos  dos  Anjos ,  quiznefleapparecimento  moffrar 
omuyto,  que  fe  pagava  da  devoção  do  feu  devoto  Condefta- 
vel.  Defia  Villa  a  levàraõ  para  Villa.  Viçofa,  &  a  collocàraõ 
no  feu  Altar. 

He  efta  Santa  Imagem  de  altura  de  huma  vara ;  tem  aos 
braços  ao  Menino  JESUS,  &  muy  to  chegado  ao  pey  to.  He 
pintada  (obre  a  efeultura ,  ou  efiofada :  porém  por  mais  re- 
verencia 3  ou  mayor  adorno ,  tem  huma  camiza  de  hum  pino 
branco  xj  nuca  fe  lhe  defpio:&  por  cima  fe  vefte  de  ricas  rou- 
pas de  telas  preciofas ,  &  çom  manto  conforme  os  tempos.  A 
pefíòaque  a  veflia  afirma  va,que  nunca  lhe  fora  poffivelafaf-; 
taro  pano  para  reconhecer  a  matéria;  mas  que  lhe  parecia  íer 
fey  ta  de  pedra ,  affim  pelo  pezo ,  como  pela  matéria  dos  An- 
jos ,  que  faô  de  três  palmos  de  altura.  Também  fe  affirma,que 
nas  coftas  da  Santa  Imagem  tinha  cftas  palavras:  Tara  o  Caf* 
t dlo  de  Villa-  Viçoja\  outros  dizem  que  tinha  hum  i5.  &  dous 
VV.  que  valia  omcfmo» 

Taô  grande  he  o  refpey  to ,  &  veneração  com  qde  todos 
trataõ  a  eíla  Sagrada  Imagem  ,  que  parece ,  que  nenhum  fe 
atreve  a  examinarnada  do  que  a  eíla  pertence.  Sem  duvida 
na íceràeítereípeytofo  temor,  do  que  fe  refere  fuccedera,& 
o  que  affirmava  hum  Theíoureyro  muy  to  velho ,  &  que  havia 
siíuy  tosannes  fervia  a  Nofla  Senhora  naquelle  Templo \  & 
foy,  que  vindohumBifpodeElvasaviíitara  Noffa  Senhora, 
quizera efle  com  curiofidade  (aber  fe  abateria  da  Santa  Ima- 
gem era  de  pedra,  (como,diziaõ)&  que  com  hum  alfinete  o 
examinara  no  pefcoço,  &  que  immediaíamente  fahira  lego 
íangue  ,  &  feihefizsra  huma  nódoa,  que  ainda  no  tcnjpo 
preíente  perfeverava. 

O  Duque  Dom  Theodofro  o  II.  pela  grande  devoção,  que 
*ínha  a  efta  Senhora ,  lhe  edificou  outro  novo ,  &  magnifico 
Templo,  que  chegou  ate  galgar  as  paredes,  &  a  levantar  as« 
columnas ,  para  fe  fecharem  as  abobadas,  para  as  quaes  tinha» 

coníignado  vinte  &  cinco  mil  cruzados.  Mas  como  a  more© 
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lheimpedioosftus  defejosdeoverconfuromado;  &  per- 
fcyto,veyo  depois  feu  filho  o  Duque  D.Joaõ  VIII.  ôc  quar- 
to Rey  de  Portugal,  herdey ro  em  tudo  da  fua  devoção  ,  que 
o  acabou, &  poz  em  toda  a  perfeyçaõ.  He  obra  verdadcyra-, 
mente  magnifica  y  he  toda  de  pedraria  lavrada  ,  &  tem  três 
naves,&  muy  tas  luzes  ,  que  a  fazem  mais  viílofa ,  &  alegre. 
A  Senhora  eftàcoilocada  na  Capella  mòr,  &  fechada  com  gra* 
des  de  prata  ,  com  varias  cortinas  de  telas ,  &  tudo  adornado 
com  grande  mageftade  ,  &  riqueza ;  &  adornaõ-na  de  ricas 
roupas,&affiíntemmuytas ,  &  de  grande  preço ,  &  ricas 

joyas. 

Nos  princípios ,  que  a  Senhora  fe  colíocou  naquella  fua 
Capella  i  fe  diz,  que  o  primey  ro  milagre  que  obrara  fora  dar 
vifla  a  hum  cego  à  natiYitate ,  que  tinha  os  olhos  virados  pa- 
ra dentro,  &  que  para  confeguir  da  mifericordiofa  Senhora  a 
vifta  que  lhe  pedia  ,  lhe  promettèra  affiflirnafuaCafaperpe-f 
tuamente,  para  lha  varrer  ,&  que  alguns  tempos  continuara 
fiefta  fua  deve  çaô.  Como  as  maravilhas  que  a  Senhora  da 
Conccyçío  tem  obrado  defde  os  feus  princípios }  &  obra  atd 
o  prefente,  faõ  innumeraveis , affim  faô  tamb:m  as  memorias 
delias  ,  como  faõ  mortalhas,  habitos,quadros,  &  outras  muy-; 
tas  iníignias  deite  argumento ,  que  fe  vem  fufpcnfasnaciucl- 
le  Templo.  E  fuppoftaque  cftas  mararilhas  piràraô  por  al- 
gum tempo,  depois  em  15.  de  Julho  do  anno  de  1686.  as 
continuou  outra  vez  Noífo  Senhor  pelos  merecimentos  d© 
fuaSantifliiiia  Mãy  ;&  taõ  grandes,  que  muy  tas  delias,  poe 
prodigiofas,  fe  authenticavaõ»  Eftas  maravilhas  fe  continuaa 
ainda  hoje-  E  a  (fim  faõ  innumeraveis  os  concurfos  dos  fieis, 
que  de  varias  partes  deíie  Reyno  lhe  vaõ  dar  as  graças  dos 
grandes  benefícios,  que  delia  receberão. 

Na  Capella  mòr  fe  viaõ  trinta  bandeyras ,  que  na  guerra- 
paíTada  fe  tomarão  aos  Caftelhanos  :  das  quaes  (  pelas  haver 
cenfumido  o  tempo )  fe  vem  ainda  as  haíteas.  Quando  o  Se* 
rcniffimoRey  Dom  joaõoIV.  em  fua  aedamaçaõ  tomou  a 
ciU  Senhora  por  Patroa*  do  feu  Rejne ,  &  jurou  cm  as  Co^-j 
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tes  que  fe  celebrarão  em  2  j .  de  Março  de  1 656*  com  iodos  ÒS 
feus  VaíTalíos  de  defendera  fui  Puriffima  Conceyçaõ^expon- 
âo  para  iíTo  as  próprias  vidas,  fe  neceffario  foffe,  logo  íc  tra- 
tou, de  que  a  infigne  Uni  ver  (idade  de  Coimbra  com  todos  os 
feus  Cathedraticos,&  Profefibres  fizeffemo  mefmo  juramen.; 
to;  fendo  o  Motor  da  Pratica  em  hum  elegante  Sermaô  ,  que 
pregou,  o  M-  R.  P.  Fr.  Alexandre  de  JESUS^Lente  Jubilado 
da  Seráfica  Província  de  Portugal.  E  com  ordem  do  mcfmo 
Screniffimo  Rey,  como  Protedor  da  Univerfidade ,  fe  fez  o 
fiicfmo  juramento  em  Sabbado  28.  de  Julho  do  mefmo  anno  , 
fendo  Reytor  da  Univeríidade  o  lUuflriffimo  Manoel  de 
Saldanha ,  Bifpo  eiey  to  de  Coimbra. 

Depois  fe  mandarão  levantar  muy  tos  Padrões,*  Titules, 
que  fe  affentàraõ  em  todas  as  Portas  das  Cidades,&  Villas  de 
feus  Reynos,&  Conquiflas,com  infçripções ,  q  declaraõ,  em 
comoella  heafuaProte&ora.  Ainfcripçaõdaspedtas,qcro 
títulos  perpétuos  fe  haviaõ  de  pòr  fobre  as  Portas  das  Cida- 
des ,  &  Villas  í  fe  encomendou  ao  Defembargador  António 
de  Soufa  de  Macedo ,  o  qual  a  com  poz  na  forma  feguinte : 

tL^temk*  Sacr* 

\  Immaculatif(im<e 

Conceptionis  Maria, 

Joannes  IP^SPortugaU1*  Rex 

Unàcumgmeral  Comitiis 

Se  èt?  Regina fua^ 
Sub  annuo  cenlu  tributaria 
;  PtiblicèVuVitz 
At  que  Deipãram  Imperij  tutelarem  eleãaml 
&  labe  Origtnalt  pr^ferVatam  perpetuo  defenfurum 
Juramento jírmaVtt , 
VtVeret  w.  fBietas  Lufitan* 
floe  V1V0  lapide  memor tale  per ennt 
Exirarijijit 

JnnoChriftiM.DCLVh 
ImprijjuiXFL 

TambenJ 
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Também  fe  mandarão  fazer,  &  cunhar muytss  \  &  varias 
moedas  de  ouro  ,  &  prata,  com  a  effigieda  meíma  Senhora 
da  Conceyçaõ ,  &  deitas  moedas  íe  oíFereccm  ainda  hoje  (  co- 
mo fica  dito  )hum  certo  numero  ,  que  faz  os  cincoenta  cm- 
zados  de  ouro;  o  que  também  continua  com  a  mcfma  piedade 
feu  filho  o  Sereniííimo  Senhor  Rey  Dom  Pedro,  o  fegundo 
deílenome. 

Da  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Vilh-Viçofa  faz  mençaõ  © 
Padre  Joaô  de  Ale  zi  em  o  feu  Ceo  Ellrellado  de  Maria  ,  aon- 
de diz,  queemVilk-Viçofa  na  Dioceíi  Eborenfe  ha  hum 
Templo  da  Immacuíada  Conceyçaõ  da  Virgem  Maria ,  muy 
celebre  pelos  grandes  milagres,  que  nelle  obra  Deos  por  in~ 
terceffaõde  fua  Santiffima  Máy.  E  o  Padre  Meflxe  Francifco 
de  Santa  Maria  também  faz  menção  da  mefma  Senhora ,  &  de 
fuás  grandes  maravilhas,  em  feu  Ceo  Aberto  na  terra  1. 4.  c. 
35.  &  na  fegunda  parte  dos  feus  Sermões,  Serm.  2.  o  Padre 
V3  íconcellcs ,  in  Defcriptione Regn  Luftt. pag^j.  num  1  o. 
António  de  Soufa  è:  Macedo  em  o  feu  Eva,ôt  A  ve;&  outros 
muytos  Authores ,  &o  Aílas  Mariano, 

TITULO    LXV 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  ffiedade ,  prii 
meyra  íajadwíroVinaados  Capuchos- defíe  titulo. 

Elos  irmos  de  1500.  entrarão  os  Religioíos  da  Provín- 
cia da  Piedade  em  Portugal ,  &  chegando  a  Lisboa ,  en- 
controu a  fua  boa  forte  com  o  Sereniííimo  Duque  de  Bra- 
gança Dom  Javme  >que  vendo  os  em  taõ  pobres  hábitos  ,  6c 
comtâô  grandes  apparencias  de  S*ntidade,os  chamou, &  in- 
quiriu delles  de  donde  eraõ,  &  o  que  pertcmiiaõ  j  &  fobenda 
ddks/qvinhão  a  fundar  Caías  em  PortugaI,lhesoff>recco  lo- 
go hua  cm  a  fua  Viila-Viçofo,  q  foy  a  cabrçada  íUa  prime  yr* 
Provmcia,&  a  pnmeyra  de  toda  a  Capucha  Minorita  Defem  - 
tancoufe  9  Du<juedos  ncgoçiosq o  dccinhaõcip Lisboa  ,fc 
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chegando  a  Villa  Viçofa ,  lhe  affigncu  fitio  em  huma  Ermi- 
da, mey a  legoa  diftante  da  mefma  ViHa ,  dedicada  a  Noffa  Se- 
nhora da  Piedade ,  edificada  em  hum  valle,  apertado  entre 
dous  montes ,  fitio  folitario,  &  deliciofq. 

Era  efta  Ermida  antiga,&  confla  q  havia  fido  efeola  de  vir? 
tudes,&  domicilio  de  fantidade^cultivada  cõo  regodaquelía 
fonte  das  mifericordias,  Maria  Santiffima;&  que  a  tinha  Deos 
guardado  parahabitaçaõde  Santos  Rcligiofos,  &  os  primejr- 
ros ,  que  não/ó  em  Portugal ,  mas  em  toda  a  Hefpanha  ha- 
viaõ  de  promulgar  a  Seráfica  Defcalcez;  &affim  antes  que 
entraffem  nefte  fítio^jà  o  achàraõ  preparado  por  hum  virtuo- 
fo  Sacerdote,  chamado  Álvaro  Fernandes.  Era  efte  Santo 
Varaô  natural  de  Villa-  Viçofa ,  &  tinha  entre  aquelles  dous 
montes  referidos  huma  horta.  E  como  aquelle  lugar  ficava 
taõ  apartado  da  communicação  da  gente ,  6c  por  folitario  era 
muy  to  a  propofito  para  a  contemplação,  infpirado  por  Deos$ 
mandou  fazer  junto  à  horta  huma  Ermida  ,  que  dedicou  i 
Máy  da  Piedade ,  &  nella  collocou  huma  imagem  fua  muyto 
devota,  E  perto  deíla  Ermida  fundou  humas  cafas  pequei 
nas ,  nas  quaes  fe  recolheo ,  entregando- fe  todo  à  vida  con- 
templativa por  meyo  de  fantos ,  &  efpirituacs  exercicios/en- 
do  fua  vida  auflera  ,  &  penitente ,  que  a  todos  fervia  de  per- 
feytifljmo  exemplar ,  principalmente  aos  Sacerdotes.  Final-] 
mente  nefta  fanta  contemplação  ,  fifencio  perpetuo ,  &rara 
mortificação,  &  penitencia ,  gaílou  os  dias  de  fua  vida ,  fein 
afroxar  nunca,  atè  que  Deos  o  chamou  pira  lhe  dar  o  pre- 
mio de  feus  trabalhos,  &  merecimentos» 

Morreo  o  bemdito  Padre  Álvaro  Fernandes  em  o  annò 
de  1400.  ícdeyxou  em  feuteftamento  vinculada  em  Capei- 
la  a  horta  com  alguma  mais  fazenda,  que  poffuhia  ,  a  qual 
devx^u  a  Sacerdotes,  que  naquelle  fitio  à  fua  imitação 
quizeíTem  fazer  vida  eremitica  ,  &  folitaria.  Não  faltarão 
Clérigos  virtuofos,  que  quizeífem  feguir  o  feu  exemplo  ,  & 
oceupar  aquelle  lugar ,  porque  tinhão^lèm  da  commodidade 

de  íe  poderem  entregar  dç  todo  a  Deos,  oneceffario  para  o 
*~    r  _    ^ •*.  fuften* 
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o  fuftcnto.  Vivcraõ alguns  naqutlle  lugar,  st é qu*fi  c tempo 
em  que  os  Religtofos  entràr*õ  neílc  Reyno;  mas  come  e^p^ 
rimcmaíTcm  a  afpereza  do  fitio ,  &  a  fua  intempérie  ,  que  lhe 
occafionava  muy  tos  achaques,  &  penefas enfermidades  ;ou« 
ver*5  de  o  defamparar ;  &  toy  em  forma ,  que  tudo  ficou  de- 
ferto ,  feoaõ  he  que  o  difpunha  a  (fim  a  Divina  Providencia , 
que  os  novos  habitadores  achafTem  lugar  fem  impedimento, 
ou  controvertia.  E  deftc  modo  ficou  tambtm  a  Senhora  fern 
Capeiiaes,quecuydaíTem  dofeu  Altar. 

Chegarão  por  eftes  tempos  os  Padres  patrocinados  da 
clemencia,8c  piedade  do  Duque  D.Jaymes,&  achando  aquellc 
lugar  vago ,  o  forão  povoar ,  &  chegando  àquellc  fitio  deraõ 
muytas  graças  ao  Senhor,  porque  lho  tinha  preparado,  naô 
fó  para  feu  defeanço,  mas  para  Solar  de  fua  Defcalcezjas  mel- 
mas  renderão  a  Noffa  Senhora ,  crendo  que  a  fua  piedade  alli 
os  trouxera,  &  foy  taõ  grande  a  devoção  daqueíles  primiti- 
vos Padres  para  com  efla  Senhora ,  que  a  tomarão  por  fua 
Proteâora  ,  &  Tutelar  de  fua  neva  Província»  Foraõ  muy- 
tos  os  favores ,  que  defla  piedofa  Senhora  receberão  aqueí* 
les  bcmditos  Padres;&  como  o  feu  fervor  era  muy  to,  tambem 
era  igual  o  gofto  com  que  a  ferviaõ ,  &  louvavaõ  a  Noflb  Se- 
nhor em  perpétuos  exercícios  de  mortificação ,  &  contem- 
plação. Quarenta ,  &  fete  annos  aífiftiraõ  nefle  lugar ,  &  ou 
foffe,  porque  Deos  os  quiz  provar  com  muytas  enfermida- 
des, &  doenças,  ou  porque  nos  últimos  naõ  era  taõ  grande; 
nem  taõ  fer vorofo  o  efpirito  como  nos  primeyros.  E  aífim  os 
que  nefte  tempo  alli  viviaõ,afíentàraõ  em  defamparar  a  Cafa, 
&  bufear  outro  lugar  mais  faõ,  como  fizeraõ ,  bufeando  ou- 
tro fitio  mais  perto  da  Vil!a,para  que  também  lhe  fica fíe  mais 
íuave  o  trabalho  das  cfmolas.  Fez-fe  efta  Cafa  com  asdefpc- 
zas  da  piedofa  devoção ,  &  liberalidade  do  Duque  D,  Theo» 
defio  o  I-  que  muy  to  os  amava. 

Ncíie  fegundo  fitio  affifliraõ  cincoentamnos;  porém 
ainda  neite  fe  não  derão  por  fatisfey tos  de  feus  ares ,  que  fe- 
çiaõ  íein  duvida  femelhantes  âos  do  primcyro  fitio,  efcolhcn» 
m  á9 
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do  outro  que  julgarão  maisfádio.  Acjuineíie  !ugf£u?dmo 
fizer*  6  o  Convento ,  em  que  hoje  vivem,  que  he  a  feia  Cabe* 
Ç3.&  CafaCapituísrj&ncIla  deytaraca  primeira  pedra  em 
6.  de  julho  do  anno  de  1606.  concorrendo  com  toda  a  dei- 
■  peza  para  a  obra  a  piedade ,  &  liberalidade  da  Scteni^ína 
Senhora  DonaCathsrma. 

Dcfamparada  a  Caía  da  Senhora  da  Piedade  pelos  Religio- 
fos,  a  fim  de  deícobrirem  fitio  mais  falutiferOjpara  com  a  fa u- 
de  melhor  feririrem  a  Noffo  Senhor ,  naõ  a  defamparou  a  de* 
voçaô  dos  moradores  de  Villi  Viçofa ,  porque  eíia  nunca  fe 
diminuhioj  &  àíBflt  vaõ  a  bufear  aquella  Senhora  muy  tas  ve- 
zes com  fervoroía  âsvoçza,  achando  fempre  promptiffisna  a 
fua  piedade 5  para  com  elles,  em  todos  os  trabaihos,&  necefr 
(idades*  que  a  invocão.  E  não  fó  os  moradores  daqudla  Villa 
a  bufeaô  fempre  \  mas  os  mefmos  Padres  por  Eíia  tuto  par  Ú3 
cular  da  fua  Òrdem/faõ  obrigados  a  irem  todos  os  mezes  do 
anno  a  dizer  huma  Miffa >  ( o  que  fazem  com  grande  devoção  ) 
para  que  confie  a  todos,  que  aquella  Caía  *  éc  Ermida  da  Se- 
nhora da  Piedade  fojro  feu  primeyro  berço ;  Sc  a  origem  da 
primeyra Província  Capucha.  D*  Senh  ra  d*  Piedade  efere- 
ve  o  Padre  Fr.  Manoel  de  Monforte  na  lua  Çhronica  defta 
Província liv.  i.cap.  2.&  3. 

TITULO    LXII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  TV»  Senhora  do  Amparo ,  do  Con- 
vento dos  tfadres  Eremitas  de  S ao  Paulo* 


skIU  /-v  Qja.nto  Maria  Santiffima  feja  o  noffo  amparo ,  o  affir* 
4-  ^/maó  todos  os  Padres  da  Igreja-  Daniel  Agricola;fobre 
H/9  d  tquellas  palavras  do  Profeta  Ifalas  cap.  26.  que  dizem :  Fone* 
UnàB  t«r  tn  ca  muras ,  diz  o  Padre :  Murns  frotettWDiYma ,  'quia 
M*r.  L  murns eftftmaVirgo.  E  Alberto  Magno diíz:  Maria  dtutur 
ii.í.  1.  murns âmmwiio}s$  Maria  munit  fuos  tamquam  murus.  De 
j.  *4«    m mzy ra  mt para  nos  amparar ,  &  defender,  hc  fempre  para 
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fiòshtímmurofortiffimo.  O  meímo  Alberto  Magno icbic 
«qudlas  palavras  do  Profeta  Daniel  c.  4.  Subter  cam  habita- 
bant ammalia\  diz afíím :  CommendatuY  Mana  à  proteãtcmfi- 
ddtjfma  ;Jubter  tam>  tdeft?jubpYOtettioneeyus  babitabanteon. 
pdenter animalia , ideft.nnjeYt peccatores. Eotcícriào  Danicí 
Agrícola,  iobre  as  palavras  de  Micheasc.  4.  SedebWViYJub*  stel1* 
ter  Yineamjuam,  expõem  aflim  :  Scchyus  erit  peY proteftiomm  fe 
'Beata  Virgttásãqu<t data eft  Yirtuofè  agenúbus  in  pYoteãio- 
mm.  He  para  nòs  íempre  cita  Senhora  o  noffo  amparo ,  &  to-, 
da  a  noíTa  protecção. 

EmVilla-Viçofa  tem  os  Padres  Eremitas  de  Sw  Paulo 
*rimeyro  Ermitão ,  hum  Convento  dedicado  à  Rainha  dos 
Anjos ,  debayxo  do  titulo  de  Noffa  Senhora  do  Amparo ,  o 
qual  fe  trasladou  do  fino  de  Val-Bcm,  que  fica  díítente  da 
mefmaVilIa,coufàdemcyalegoa,cmoannodc  1590,  para 
olugaremquehojefevè-  Teve  principio  o  Convento  de 
Vai  Bomnoreymdo  o'£lRey  Dom  Joaõo  I.  emoannode 
1 4 1 6.  a  20.  de  Outubro ,  &  foraõ  íeus  Fundadores  ,  Pedro 
Affonfo  Pobre ,  &  feus  parceyros,  como  o  diz  hum*  carta  do 
Cartório ,  &  Archivo  do  meímo  Convento ,  feyta  m  meíma 
Viiía  pelos  Sesmeyros  d'£ÍRey  Dom  Josô.  Eíies  ( pelos  po- 
deres, que  tinhaõ  do  meímo  Rey)  lhes  concederão  huma  af- 
pêra  montanha ,  chamada  de  Vafque  Anes,para  nella  funda- 
rem oTcu  Eremitorio.  E  a  razaõ  que  daõ  deíb  mercê, &  gra- 
ça que  lhe  f  tzem, he:  iPor  yiyeremnum  ermo  ,ferVmdO)í?lGH* 
Marido  a  Deos* 

Tanto  que  ElRey  teve  noticia  dos  Eremitas,  &  da  ftnu' 
vida ,  que  obfervavaõ,  tomou  aquelie  Convento ,  ou  Eremi-1 
torio  debâyxo  de  lua  protecção ,  provendo-o  das  coufa-s  ne- 
ce  íarias,  &  de  muvtos  privilegios^ôc  favores,  que  confirmou 
cí  p  is  feu  filho  ElRcy  Dom  Duarte ,  refidindo  emiEvora,  a 
1  0.  de  Março  de  1 45c.  como  confia  do  livro  2.  de  Odiana, 
da  Torre  do  Tombo  a  foi.  ijt),  como  eíle  fitio  era  taô  aípe- 
r^,  aindiíjLje  as  grõndes  virtudes  dos  Santos  Eremitas  o  ha- 
núo  ky  to  tac  agrad«tvc!;como  le  pode  entender  do  tu  u!o  àc 
V  Vai- 
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Vai  Bom  ,  que  depois  adçuicio.  O*  que  fe  feguiraS  depois 
aos  pri  iteyros ,  por  naô  terem  tão  fervorofo  efpirito ,  acha- 
rião  ncííe  menos  bondade^  aflim  fe  mudarão  f*ara  a  VilU. 

Nomefmotemp}  cmquevivsáQ  eftes  Santos  Religiofos 
cm  Vai- Bom,  fe  fez  hu  Capítulo  em  o  Convê  to  de  Vai  de  In- 
fante, no  anno  de  1585.  fendo  Provincial  o  Padre  Fr.  Marti- 
nho de  São  Paulo;  ôcnellefe decretou,  que  todas  as  cafas 
tiveííem  particulares  Patroens,  Tutelares,,  cu  Oragos,  como 
fe  diz  no  Decreto  ,  &  como  )\  fica  notado;porque  parece  os 
não  havia  atè  aqueíle  tempo  j  porque  fe  vivia  com  mais  fince- 
ridade ,  fem  fe  reparar  em  precedências ;  que  he  o  para  que  fe 
encaminha  vão  os  títulos,  &  fe  mandava  ter  Oragos;  &  aflim 
deraõ  a  efta  Caía  a  invocação  de  Nofla  Senhora  do  Amparo. 
Sahio  eleytonefte  Capitulo  em  Rey tordo  Convento  de  Val- 
BomoPadreFr.  Aleyxode  Saõ  Paulo,que  tratou  logo  dedac 
à  execução  aquelle  Decreto  do  Capitulo ,  para  confolação 
dos  Religiofos ,  &  também  da  gente  fecular,  que  frequentava 
aquella  Cafa. 

Teve  noticia  o  Reytor ,  que  na  Villa  de  Eftremoz  ]  que  hé 
VHIa  notável,  &  populofa ,  h  a  via  bons  Eícultores ,  foy  íà,  fie 
encomendou  a  hum  m*is  perito ,  lhe  fizcffe  a  Imagem  da  Se-! 
nhora  ,quefahioperfeytiífíma,fuppoftoquehe  deroca.De«j 
pois  de  encarnada  >  &  porta  com  toda  a  perfeyção,  a  levou  o 
Reytora  VtiIa-Viçofa,&  procurou dalli  olevalla  aofeu Con- 
vento com  toda  a  feita ,  8c  veneraçãq.  que  fe  devia  à  Rainha 
dos  Anjos,  de  quem  era  a  Imagem.  Soube  da  vinda  defta  San- 
ta I  nagem  da  Mãy  de  Daos,  a  SereniíBma  Senhora  Dona  Ca-: 
tharina,Duqueza  de  Bragança,  que  então  adminiftrava  aquel- 
la grande, &  Illuftriffima  Cafa  por  falecimento  do  Duque  D« 
Joaõ  feu  marido,  &  na  menoridade  de  fçu  filho  o  Duque  Dom 
Theodofio  II.  Payd'ElRey  DomJoaõoIV.  E  porque  tivefle 
parte  em  taõ  grande  obra,  tomou  por  fua  conta  o  veftira 
Senhora  do  Amparo ,  como  fez ,  de  huim  rica  tela,  E  coro 
efta  primcyra  gala ,  que  fe  talhou  àquelU  Santa  Imagem,  foy 
levada  ao  Convento  das  Rçligiofas  de  Santa  Cruz ;  da  Or 
""*■  -     ~ -'       ""-"       :  den 
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gem  de  Seu  Padre  Santo  Agoftmho ,  a  quem  os  meCmos  Reli- 
giofos  reconhecem  por  Pay,  porque  obfervao  a  fua  regra. 
*  Aqui  ncíhmefma  Igreja  íe  ajuntou  o  fobredito  Reytoc 
com  outros  muftosdoSíeus  Eremitas,  que  vieraõdoCcn-; 
vento  da  Serra  de  Ola  ,  que  fazião  numero  de  trinta  >  &  dif- 
puzerao  huma  Fefta  à  Senhora  com  MiíTa  cantada,  Sermão^Sc 
muíica  }  o  que  íefezcommuyta  grandeza  ,  &  affiíteneia  do 
melhor  do  povo,  Diffe  a  Mifli  o  Padre  Fr. Martinho  da  Cruz; 
&  fez  o  Sermão  o  Paire  Frcy  Manoel  Gémeo  da  mefmaO:- 
dem.  Fez  feeftaFefta  ,&  celebridade  em  o  íegundo  Da- 
mingo  de  Outubro  do  anno  de  1 536. 

De  tarde  concorreo  todo  o  povo,  &  nobreza;  &  a  Senhora 
DoniCuharinamindou  ao  Deat?  de  fua  Capella  eom  os 
mais  CapeHaês  ,  Sc  muficos ,  &  charamelas ;  para  que  todos 
feftcjíffema  Soberana  Princezi,&  Senhora  dosCeos,  &da 
terra.  Ordenou»  fe  a  prociffaõ  ;  &  comporta  a  Senhora  em 
hum  Andor  com  toda  a  perfeyçaõ,  &  curioíidade ,  fahio  do 
Convento  de  Santa  Cruz,  acompanhmdc-a  a  Capeila  Da-] 
cal  atè  fora  da  Villa.  Mis  o  povo  todo  em  grande  numero 
com  a  grande  devoção ,  &  gozoefpiritualcomquedefejâva 
fervirà  Senhora  do  Amparo,  acompanhou  ate  a  ver  na  fua 
Cafa,  &  fempre  a  prociffaõ  foy  formada. 

Chegando  a  prociffaõ  ao  Convento  entrou  pela  Por <? 
taria  ,  &  correndo  todo  o  Clauftro  lançando  a  bençaõa 
toda  aquella  Cafa  , a  levàraõ à  Igreja  ,  aonde  a  colbcàréõ  no 
lugar  que  lhe  tinhaõ  preparado;&  dcfpedida  a  gente  que  cot>, 
correo,  íe  recolherão  todos  a  fuás  cafas  íaudofos  da  viíta  da 
Senhora.  Na  mefma  prociffaõ  fé  experimentarão  alguns  mi- 
lagres, como  o  publicarão  os  rnefmos  q  os  reconhecerão  em 
C.  Deites  como  fc  não  fez  memoria  poreferito  ,  &nem  feau- 
thenticàraõ,  n>õ  fazemos  menção  deller.  Mas  eftas  maravi-j 
lhas,  que  entaô  lie  expt  rimentàr3Õ,accendèrao  tanto  a  devo-' 
çâo  de  todo  aquelle  povo  ,<juc  nunca  mais  feextinguio^ por- 
que ainda  hoj^:  perievera ;  &  achaõ  todos  neíta  amoroía  Mãy 
dos  peccadurc^  fempre  propicio  o  feu  amparo.  Muy  tas  pef- 
Tom.VI.  O  íois 
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foas  referiâô,que  em  grandes  trabalhos ,  &  tribulações  rei 
correndo  ao  amparo  defta  milagrefâ  Senhora-,  alcançarão  de 
Dsosmuytos  alívios,  &  evidentes  remédios» 

Paíftdos  alguns  meies  tratou  o  Rey tor  de  difpor  a  pri- 
meira Feíla  da  Senhora ,  &  affinou  para  elia  o  dia  na  Domin- 
ga de  fBafíor  bónus ,  quecahio  naqueíleannoem....de  Abrit 
de  1587*  E  para  que  efía  Fcftivídade  fe  fizefíb  com  mayor  of- 
aentaçaõ>&  grandeza,convidou  osReytoresdas  Cafas  vizi- 
nhãs ,  como  era  o  da  Serra  de  Offa  3  &  o  de  Nofía  Senhora  da 
Luz  de  Montes  Claros ;  &  ambos  com  os  feus  Frades,  8c  to- 
dos os  da  Caía  fefiejàraS  com  grande  jubilo  a  Senhora  do 
Amparojo  que  a  Senhora  lhes  pagava  na  efpiritualJ&  interior 
alegria,  com  que  todos  aquelles  Santos  Reiigiofos  o  faziao* 
DiíFe  a  Miffa  nefte  dia  o  Deão  da  Capslla  Ducal^  que  fe  cha- 
mava Manoel  Peçanha;  &  fez  o  Sermão  o  Padre  Fr.Pedro  da 
Gruzt  De  tarde  houve  prociíf*©  pelo  Clauíiro,êc  foy  muy«i 
ao  grande  o  concurfo  da  gente,  porque  todo  o  povo  de  Villa- 
Viçpfa  tinha  jàmuyto  grande  amor  para  com  efta  Sagrada 
Imagem,  &  como  cila  he  Uò  bella,a  todos  rouba -os  corações* 
Afervorizou  mais  a  grande  devoção  do  povo  vo  grande  fer- 
vor de  efpírko,  com  que  neíie  dia  orou  o  Pregador,  naõ  f6> 
520  modo  com  que  explicava  as  excellencias  da  Senhora ,  mas 
nss  grandes  maravilhas  que  delia  referia  j  &  convidando  os 
paralhuma  nova  Irmandade ,  que  fe  erigia ,  fez  que  fe  aííen- 
taífém  no  mefmo  dia  mais  de  trezentas  psííbas ,  &  logo  muyf 
Sa$  delias  deraõ  as  fuasefmoías.  Nefte  dia  foy  eleyto  por  Juiz^ 
daFefla  deNoffa  Senhora,  Chriíiovão  de  Andrade,  Fidalgo 
da  Caía  de  Bragança. 

Pcucos  annos  efteve  a  Senhora  do  Amparo  na  cafa ,  &  íí- 
tio  de  Val-Bom;  porque  no  anno  de  1590.  fe  paífárão  os  Re- 
iigiofos para  a  Villa  ,  aonde  fundàrãooutro  novo  Convento* 
Parece  queria  a  Senhora  aliviar  aos  feus  devotos  do  trabalho 
de  a  irem  bufear  tão  longe:  ou  ella  os  queria  vir  bufear  ael* 
les;  para  terem  fempre  prompto  na  fua  prefcnçaofeu  ampa- 
m  o  Acommqdàraôríc  os  Reiigiofos  em  huascafas,  em  quanto 
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Tc  Fabrica vs  o  Convc  ato ,  que  fahio  o  mais  perfeyto  de  toda  a 
íu*  Congregação.  Gailou  (c  na  fabrica  Bclfc  vinte  &  três 
ânuos,  Ôc  no  de  161;,  fe  mudou  a  Senhora  do  Amparo  para  a 
iu\  tiovà  Çift,  de  que  hc  Patronais*  como  tal  cílâcollocada 
no  AUar  mòr. 

H,  efta  Sagrada  Imagem  de  roca,  &  de  vcftidos,  como  fi- 
ca dito-  Tem Tctc  palmos  de  cfUtui  a  ;  &  todo  aquelle  povo 
de  Vilh-  Viçofa  a  bufei  com  grande  devoção ;  o  que  s  ScnhcM 
fa  augmenta-o^o^muytos  favores ,  &  mercês  que  lhe  hz 
$ada  dia  \  &  feo  mu  nos  ob  milagres  q  fe  refere  ,&  que  eu  dey- 
xo  de  individuar.  E  fó  referirey  o  favor  que  por  msyoddla 
grande  Senhora  afemçou  o  feu  devoto  o  Padre  F?.  Pedro  ds 
Horta  ReUgtoíb  diiquclia  Caía $  &  Varão  perfeytiífimo  cm 
t  das  as  virtudes.  Foy  efie  fervo  de  Deosmuy to  grande- 
mente dsvoto  da  Senhora ,  &  cila  lho  pagou  ,  porque  teve 
huma  morte  feliciffima,  em  que  Deosmamfefiou  a  gloria  d© 
fuá  alma  ;  porque  aíSrmaraõ  algumas  Religiofas  do  Conven^ 
to  de  Santa  Cruz,  que  ellas  ao  fahir  de  Matinas  (tempo  em 
queelleeípirou)  virão  huma  fermofa ,  &  extraordinária  luz 
lobre  o  teclo  do  feu  dormitório ,  &  fahir  delia  hurna  colum-j 
na  de  togo, que  penetrou  o  Ceo.  Querendo  Deos,&  fua  San-] 
tifli  i  a  Mây  manifeíiar  as  virtudes  do  feu  fervo  ,  &  o  arden-j 
te  amor  com  que  os  amava,  &  a  abra  zsda  caridade,  que  havia 
tido  em  vida  para  com  os  fcus  próximos,  a  cujas  neceffidades 
acedia  com  grande  promptidaõ.  Efcrevem  da  Senhora  da 
Amparo  (além  de  huma  relação  que  fc  me  deo  do  Tombo  da- 
qucile  Convento)  Jorge  Cardozo  no  feu  AgiofogioLuíita- 
notom.2,  pag.  320.  &  o  Doutor  Belchior  do  Rego  Sk  Aní 
drada,  Dcfembargador  do  Paço,  &  Secretario  das  Rainhas  a 
Scnh  ri  Dona  Luiza  de  Gufnráo,  &  a  Sercniffima  Senhora 
uai  Maria  Iíibd  de  Saboya,  nas  fuás  antiguidades marauí- 
ripiasdeVilla-Viçofat 
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TITULO     LXIII. 

IDa  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  das  Mercês }dè 

'Bencattl. 

O  Termo  da  ViíJa  de  Eftremoz  ha  hum  Lugar,ou  Fre^ 
gueíia,dedicada  à  glorioía  Santa  Anm;&  porque  o  Lu* 
gar  aonde  cftà  fifuada  fe  chama  Bencatel,  lhe  dão  à  Parochia  o 
mefmo  titulo,  chamandolheSanía  Anna  de  Bencatd.  Neíte 
deíirkoda  Fregucfia,que  abraça  mais deduaslegoas^a  hua 
Ermida  dedicada  ao  Príncipe  dos  ApoftolosS.  Pedro,  q  fie* 
meyaíegoade  Vilía-Viçofa;  que  fuppofto  a  Parochia  de  San- 
ta Anna  eflà  no  Termo  de  Eiircmoz ,  abraça  Cambem  muy ta 
parte  do  Termo  de  Villa*  Viçofa  ,  aonde  fica  a  Ermida  de  São 
Pedro ,  a  qual  difta  da  Igreja  de  Santa  Anna  outra  meya  le* 
goa ;  &  a  tudo  fe  chama  Fregueíia  de  Bencatel. 

A  eíla  Ermida  de  São  Pedro  chamão  jà  hoje  commummen* 
te  NoíFa  Senhora  das  Mercês,  pelas  muytas,  que  a  Divina 
piedade  faz  aos  peccadores  por  meyo-da  invocação  de  huma 
Imagem  fuamuyto  milagrofa  ,cufa  origem  fe  refere  por  tra- 
dições neíia  maneyra.  Havia  em  Vilia  Viçofahuma  mulher,' 
aquém  chamavão  Maria  Francifca  j-í  era  afta  fobrinha  do  Yij 
gârio  da  Vara  da  mcfma  Villa  ,a quem  chamavão  Diogo  Vicy- 
£$l  &•  cíle  foy  também  Tio  de  dous  Cónegos  de  Évora  bem 
conhecidos,  que  forãoThomè  Alvares  Velho,  &  Diogo 
Vieyra*  Chegou  a  cafade  Maria  Francifca  huma  peregrina; 
&  pedioíhe,  que  pelo  amor  de  Deos  a  quizeíTc  recolher ,  &- 
agazalhar->  pois  era  forafteyra  ,  &  mulher-  Feio  affim  Maria 
Erancifca,  que  era  mulher  pia,  &  caritativa:  &  em  fua  caía  fc 
deteve  a  peregrina  alguns  tcmpo$i&  foy  a  fua  affiftencia  mais 
dilatada ,  por  caufa  de  cila  faber  curar  de  linha ,  achaque  que 
padedão  dous  filhos  da  mefma  Maria  Francifca.  No  difeur-; 
fodcíie  tepo  foube  Maria  Francifca  como  a  peregrina  trazia* 
somfigo  huma  Imagem  de  Noffa  Senhora  9  ou  o  meyo  corpo; 
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porqne  era  de  roca ,  &  trazia  eík  em  hum  faço.  E  vendo  Ma- 
ria Francifca  a  pouca  reverencia,  com  que  trazia  a  Imagem  da 
Senhora, entrou  emfufpeytas  ,&emefcrupulo  queahave-: 
ria  furtado  em  alguma  parte.  Deo  conta  defte  feu  penfamen- 
io  ao  Tio  Vigário  Diogo  Vieyra,  o  qual  logo  queria  exami- 
,  nar  a  peregrina  de  donde  ouvera  aquella  Santa  Imagem ,  &  o 
titulo  com  que  a  trazia;  porém  como  a  mulher  eílava  curan- 
do os  filhos  da  Sobrinha,  pedio  efla  ao  Tio ,  diífimulaíTe  por 
alguns  dias  o  exame,  até  os  filhos  eftarem  melhores.  PaíTa^ 
dos  elles,  veyo  o  Vigário  com  o  feu  Meyrinho  à  cafa  de  Ma^ 
ria  Fr ancifea ,  fua  Sobrinha ,  &  tomando  a  Santa  Imagem, 
prendeo  a  Foraileyra,  &  fezlhe  perguntas  de  donde  a  trazia, 
ou  donde  a  furtara ;  &  como  a  trazia  aífim  fem  aquella  vene-» 
tâçio ,  Sr  reverencia,  que  k  lhe  devia }  defpida ,  &  dentro  de 
hum  faço* 
Ficou  a  mulher  muyto  atemorizada,  por  fe  ver  prezi,&  in- 
quirida de  Miniítro  de  Jufliça;  mas  refpondeo  a  tudo ,  dizeá-« 
do ,  que  a  ella  lhe  morrerão  feus  pays ,  que  crão  muy to  po« 
bres ;  &  que  dellcs  lhe  não  ficara  mais  que  aquella  Imagem,8c 
que  elles  em  fua  vida  a  eílimavão  muy  to ,  &  lhe  davão  o  ti- 
tulo  de  Nofla  Senhora  das  Mercês.  Satisfez  fe  o  Vigário  da 
íinceridade  da  mulher ,  julgando  q  feria  aflim  como  ella  refe-j 
na  com  lagrimas,  &  por  eíla  via  ficou  a  Imagem  da  Senhora 
nas  mãos  de  Maria  Fraocifca,que  fe  comporia  com  a  Peregri- 
na, a  quem  daria  alguma  coula ,  porque  ella  lhe  deíTe  a  Santa 
Imagem.  Vendo  fe  com  ella  tratou  de  a  vefiír,  &  compor,  8c 
lhe  mandou  fazer  hum  nicho  na  fua  cafa,  aonde  a  collocou; 
&  com  a  roca  que  lhe  mandou  fazer ,  ficou  a  Santa  Imagem  na 
proporção  de  quatro  palmos  ôcmeyo.  Ainda  hojehaalguas 
pcffoas  emViUa-Viçofa  ,  que  fe  lembraõ  domefmonicho. 
Succcderãoeftascoufas  pelos  annos  de  ióoo.  pouco  mais^ 
ou  menos. 

^  Depois  de  alguns  mefes,ou  foíTe  porque  a  boa  Maria  Fran- 

cifea  fe  achava  indigna  de  ter  em  fua  companhia  a  Imagem  de 

Maria  Santiflima,ou  porque  reconheceo  nella  muy  to  grande 
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roageíhde  ]  ou  porque  s  Senhora  queria  citar  em  parte,  aon5 
de  todos  livremente  pudeíTem  gozar  das  fuás  mercês,  &  faj 
vores :  a  aífim  a  devota  Mtria  Francifca ,  &  feu  Tio  o  Vigá- 
rio Diogo  Vieyra,  refolverão  ir  collocaiía  na  Ermida  de 
São  Pedro ,  como  fízeraõj  co!locaado-a  no  Altar  mor.  Aqui 
começou  â  fazer  tintos  milagres ,  8c  prodígios ,  que  à  fama 
deites  começou  a  fer  frequentada  a  fua  Cafa ;  ôccrefccndo  de 
dia  em  dia  mais  as  maravilhas/e  foy  eíkndendo  deforte  a  de-, 
voção,  que  de  todas  as  partes  concorrião  os  povos  a  cumpric 
os  feus  votos,8c  Novenas,5c  a  feftejar  a  Senhora  das  Mercês» 
E  ainda  hoje  continuão  algumas  peflòas  com  feus  cirios ,  & 
fazem  as  fuás  entradas  em  prociffaõ,  com  as  fuás  Cruzes ,  8c 
grande  acompanhamento;  &  fazem  cada  huma  a  fut  Feita, 
como  faõ  a  Villa  do  Redondo,  a  de  Terena ,  8c  outras ,  8c  as 
mais  Freguefias do  Termo,  8c  todas  íolemnizão  a  fua  fefta 
com  Sermão ,  8c  Miffa  cantada. 

Não  tem  a  Senhora  rendas  algumas ;  com  tudo  iffo  he  tão 
grande  a  devoção  dos  que  a  ferrem ,  que  com  religiofa  piedaf 
de  gaftão  muy  to  em  feu  culto ,  8c  ferviço.  Nko  fofrerão  os 
feus  piedofos  devotos,  que  a  Senhora  eííiveffe  em  lugar  de 
empreílimo,  porque  tratarão  de  lhefazer  huma  Capella  pró- 
pria, em  que  pudeííeeftar  com  toda  a  veneração  ,8c  reverení 
cia ;  aífím  o  executarão ,  fazendolhe  huma  rica  Capella,a  qual 
fe  vê  junto  à  Capella  mòr ,  8c  nella  eflà  com  toda  a  perfeyçãoi 
&  decência.  Também  difpuzerão  os  devotos  da  Senhora  » 
quefefizeffemcafas  de  romagem,  para  fe  recolherem  os 
anuytos,quefrequentavão  a  Cafa  da  Senhora ,  porque  era 
grande  o  concurfo  da  gente;  8c  atê  para  recolherem  as  beftas 
mandarão  fazer  hua  grande  cavalharice.  A  Senhora  eftà  em 
pê  com  as  mãos  levantadas ;  he  muyto  linda ,  8c  fefteja-fc  em 
oy to  de  Setembro ,  dia  de  fua  Natividade ;  8c  eftaheafut 
principal  folemnidade»  Efta  noticia  nos  deo  o  Cura  de  Santa 
Anna  deBencatel,  o  Padre  Domingos  Gonçalves  Ramos,! 
peffoa  digna  de  todo  o  credito* 
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TITULO     LXIV, 

Da  milagrofa  Imagem  deNofa  Senhora  de  Monte  V\x\ 
gem,do  Termo  do  Redondo* 

HE  Maria  SantiíTíma  hum  monte  de  virtudes  taõ  immi- 
nente,&  le  vantado,que  naõ  ccfàò  os  Santos  Padres  em 
os  feus  louvores. Monte  nomais  levantado  de  todos  os  mon- 
tes,lhe  chama  São  Gregório  Magno.  Monte  de  todos  os  mon*  L.  i 2 
tes ,  &  Monte  de  todos  os  aromas  lhe  chama  o  Abbadc  Guc r-  R*g»l 
rico.  Monte  de  Deos  ,  &  cheyo  de  fertilidadcs ,  a  intitulo  StrAl , 
André  Hierofolvmitano,  &  Richardode  S.  Lourenço.  Mon-  *  An} 
te  que  vence  toda  a  alteza  dos  Anjos,  &  dos  homens  >lhe  cha-  ??***** 
ma  Saõ  Joaõ  Damafceno.  Monte  de  todos  os  montcs,&  Vir*  ^sdti\ 
gem  de  todas  as  Virgens,  a  intitula  o  Abbade  Ruperío.f  E  co-  w/g 
mo  efta  Senhora,&  Rainha  das  Virgens  ama  unto  os  motes;  Angttt 
poreffa  razaõ  a  devoção  dos  homens  a  denomina  Monte  da  ÍSpagl 
pureza* &  da  Virgindade.  E  eíla  he  a  caufa  porque  fe  lhe  deo  499> 
cm  algumas  partes  o  titulo  de  Nofia  Senhora  do  Monte  da  Orw.j} 
Virgem :  como  a  que  em  Nápoles  he  venerada  com  grande  ^  ^2 
culto  ,  &  frequência  de  peregrinos.  Cà  no  noííò  Portugal  fe  J,w'* 
deo  eííe  mefmo  titulo  a  outra  miíagroía  Imagem ,  &  devemos  c^*( 
crer  feria  pela  mefma  razaS. 

No  Termo  da  Villa  do  Redondo^ara  a  parte  do  Occiden- 
tc,  ou  entre  eíta  Villa,&  s  de  Eíiremo7,  (porque  fica  cm  qua- 
fi  igual  diftancia  de  huma ,  &  outra  Vilía )  fe  vé  hum  monte, 
q»ie  antigamente  chama  vaô  Monte  de  Trigo ;  &  parece  que 
*]à  em  profecia  lhe  deráõefte  titulo  àquellc  monte,  porque  ào 
ventre  punífimo  da  Senhora  ,  fallando  o  Efpirito  Santo  nos 
Cantares ,  diz,  que  he  hum  monte  de  trigo  cercado  de  rof  *s : 
V  nter  tuusfuut  acer\>us  tritici  Vallatus  rofís.  Hoie  fe  chama  r      3 
a  eíte  monte  ,  Monte  Virgem ,  cu  Monte  da  Virgem ,  por  fe  n^À 
defcebrir  nelle  huma  Imagem  da  Rimha  dos  Anjos  a  Virgem  '  ~*     ' 
Maria.  Neile  monte  he  hoje  fervida  com  grande  venersyaõ, 
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&  devoto  culto  de  todos  os  moradores  daquellcs  contor} 

nos- 

A  fua  origem,  &  milagrofo  apptrecimento,  que  confía  fó^ 
mente  de  tradições ,  porque  o  deícuydo  dos  antigos,  &  a  fua 
incúria  fojr  fempre  muytogrande  para  eílascoufas  ,  obri- 
gandonos  a  que  os  cenfuremos  por  indevotos ;  refere  fc, 
queapafcentandohuma  Paftorinha  muda  humas  cabras  em 
o  alto  do  do  monte  ,  que  jà  naquelle  tempo  fe  denominava 
Monte  de  Trigo  ,  porque  ainda  hoje  lho  daõ  os  Naturaes  da-; 
queílas  partes;  achara  entre  duas  pedras  huma  lâmina  deef- 
cultura  de  mejro  relevo ,  em  que  eftava  entalhado  o  Myftci 
rio  da  Epiphania  do  Senhor ,  ou  a  adoração  dos  Santos  Reys. 
He  eíla lamina  de  pedra,  &  terá  em  quadro  dous palmos  & 
mey o.  A  qualidade  da  pedra  fe  não  fabe  atinar  qual  feja;mas 
ante$muy  tos  duvidaô  fe  o  he  ,  porque  faõ  vários  os  parece- 
res ,  &  diverfos  os  difeurfos }  dos  que  a  tocaô,fem  concordar.' 
Deo  a  muda  conta  do  fucceffò  ( &  fe  deve  crer,  que  a  Senhora 
obraria  nella  os  feus  poderes  ,daniolhe  pcrfeyta  falia ;  por- 
que naõ  confta  )  &  como  logo  começou  a  Senhora  a  obrac 
portentos,  &  maravilhas,  foraõ  ao  lugar ,  &difpuzeraõ  fa- 
zerlhehuma  Ermida >  em  que  a  pudeffemcollocar:  porém  co-? 
moolugaremqucaSenhoraappareceo,  alem  defcrmuyto 
alto ,  era  também  muy to  feco ;  refol veraô ,  que  naõ  ficava  a!Ii 
bem  a  Ermida,  6c  aflim  tratarão  de  a  edificar  na  cofta  de  outro 
monte ,  que  lhe  ficava  fronteyro ,  &  qye  olha  para  o  meyq 
dia. 

,  Afíeníando  que  olugarnaS  era  capaz,  deyxàraô o  fitío; 
íaonde  jà  eílavaõ  as  paredes  começadas ,  como  ainda  hoje  fc 
Vê  em  os  vefligios  deita  antiguidade  ,  que  a  tradição  confir- 
ma. Foraõ  dar  principio  em  o  outro  monte  vizinho,  que  lhe 
fica  em  pouca  diftancia;masfitionrnsabrigado,&çapaz.Po-; 
rèm  levando  para  !à  a  Senhora,  a  achava©  no  dia  feguinte  no 
feu  primeyro  lugar ;  &  aflim  mefmo  todas  as  coufas ,  que  to-» 
cavaô  àobra  ,  como  ferramentas,  &  outras  deita  qualidade* 

A9  viíla  deita  maravilha  >  na  qual  dava  a  Senhora  a  enten- 

derj 


Livro L Titulo  LI IV.  :\\? 

der  j  que  o  feu  primey ro  íitio  lhe  agradava  ,  fe  lhe  fízeraô  aI«J 
gumas  prociflbens ,  &  rogativas ,  pedindofelhe  com  devota 
humildade,  fedignafle  de  aceytar  a  Cafa  que  naquelle  íitio 
lhe  confagra  vaô.  E  a  Senhora  à  vifla  da  humildade ,  com  que 
os  feus  devotos  lho  pediaô ,  fe  deyxou  ficar.  E  affim  impuze-' 
rão  ao  lugar  em  que  a  Senhora  appareceo,  Mente  Virgem,ou 
Monte  da  Virgem ,  &  com  o  mefmo  denominarão  a  Senhora 
dali!  por  diante, 

Foy  fe  eftendendo  a  devoção  dâ  Senhora  com  os  grandes 
milagres  que  obrava,  deforte,  que  de  muy  tas  partes  concor- 
ria a  gente  em  grande  numero  a  veneraila;&  aífim  fe  foy  aug-j 
mentando  a  Igreja  deíortc ,  que  vierío  os  Prelados  Diocefa- 
lios  a  erigir  delia  huma  Parochia.  Da  primeyra  viíita  ,  que  fe 
fez  neila,  confla  fer  no  tempo  do  Arcebifpo  D.  Joaõ  de  Mel* 
lo ,  &  que  fe  fizera  no  anno  de  1 569*  que  fazem  cento  &  trin- 
ta &  três  annos  neíte  de  1702.  em  que  efere  vemos  eíta  narrai 
çío.  E  de  que  muy  tos  annos  antes  forte  a  íua  erecção ,  confU 
também  de  huma  fepultura  entre  outras ,  que  eflão  naquella 
Igreja,  a  qual  diz  fer  de  Joaõ  Godinho,  homem  honrado 
d'£lRey  DomJoaõoIJ.  E  dizem  as  tradições  daquella  Cafa, 
queeík  era  hum  Fidalgo  omifíado,  que  alli  viveo  algum  tem- 
po efeondido ,  &  que  morrendo  alli,  mandara  que  o  fepultaf- 
fem  na  Igreja  da  Senhora.  Com  que  o  apparecimento  da  Se-' 
fihora  jà  teria  ncfte  tempo  muytos  annos. 

A  Fefta  principal  da  Senhora  fe  faz  de  Patrona  ,  ou  comd 
de  Orago,  em  féis  de  Janeyro ,  que  he  o  dia  da  Epiphanii,ou 
manifeltação  aos  Magos,  &  nelle  concorre  muy  ta  gente.  Os 
moradores  de  Fftremoz  tâmbemfeflejgõ  a  Senhora  ,  &  vão 
fazer  a  fua  FeiU  em  a  Dominga  infra  cdava  da  Natividade. 
Ainda  hoje  obra  aquella  poderofa  Senhora  muytos ,  &  gran- 
des milagres,como o eflaô  teflemunhando  as  muyías  mole- 
tas,&  outras  muy  tas  memorias  de  cera,  que  fe  vem  pender 
da  fua  Cafa.*  A  Senhora  tem  o  Menino  JESUS  nos  braços 
adorando-o  es  Rcys  Magos,  que  eflão  de  joelhos  diante  dei*' 
le,  &  com  ajs  mais  circunítancias }  que  fe  colimua  pintar  cite 
Myítgio.  Ref€rc 
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Eborl  Refere  André  Ebcr enfe  ,  q  íc  hum  Monge  ]  ou  Eremita; 
quevivhnaSerrâdcOífo ,  vira  deícer  hum  rayodc  luzdo 
Ceo  muyto  rcfplandecente ,  fobre  o  monte  cm  que  a  Senhora 
apparecèra,  como  aguíhs  de  marear  ,  que  moftrava  o  Norte, 
quehe  Maria  Virgem  Puriífims,  porque eí ia  hea  verdadeyra 
EflrelU  do  mar ,  como  a  intitula  a  Igreja,  Stella  Mar  is.  Eftas 
noticias  nos  deo  o  Padre  Doutor  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventu- 
ra ,  Geral  da  Ordem  dos  Eremitas  de  São  Paulo ,  da  Congre- 
gação da  Serra  de  Oíflu 

TITULO    LXV; 

íDa  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Saúde ,  do 

Redondo. 

AVilla  do  Redondo  Te  vè  íitutda  ao  meyo  dia  de  Villa-Vi* 
çofa ,  em  diílancia  de  três  kgoas,  &  de  Évora  féis,  a  cu^ 
ja  Comarca  pertence.  Ve-fe  em  campo  razo  ennobrecida  de 
hum  forte ,  mas  antigo  Caftelíc.  Fundou-a  ElRey  D  Dinis 
pelos  annos  de  1512,  fehequenão  houve  antes  em  aquellc 
Lugar  outra  povoação-  He  Cabeça  de  Condado,  que  poffue 
hoje  Fernão  de  Soufa  Coutinho;  &  o  feu  primeiro  Ccnde  foy 
Dom  Vafco  Coutinho,  por  mercê  â'EÍRejr  Dom  Manoel. 
Temhuma  Parothia  com  trezentos  vizinhos  ,  &he  terra 
abundante  de  todas  as  coufas  neceíTarias  ávida  humana. 

Fora  dcíla  Villa  fc  vèhuma  fermofa  Igreja, modernamen- 
te acabada ,  que  fe  edificou  ,  &  dedicou  a  Noffa  Senhora  da 
Saúde, aonde  he  venerada huma  milagroía  Imagem  daMãjr 
de  De  os,  que  pelos  muytos  milagres^que  obra  a  favor  de  to*i 
dos  os  enfermos,  que  emitias  graves  enfermidades  ainvo- 
Cáõ,  lhe  deraô  o  titulo  da  Saúde.  Os  princípios  defla  Santa 
Imagem  naõ  faõ  muy to  antigos,  fe  bemnãoconfla  certamer- 
re  o  anno,  em  que  começou  a  refplandecer  em  maravilhas.  A 
fua  origem  fe  refere  nefta  maneyra. 
Havia  na  Villa  do  Redondo  hum  devoto  Clérigo,  chama- 
do 
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do  Manoel  Simões.  Era  cite  ih  rural  do  Termo  da  Cidade  de 
Évora ,  aonde  havia  fido  Cura  em huma  das  Igrejas  docam- 
po ,  &  depois  o  foy  na  mefma  Villa  do  Redondo.  Refere-fc 
que  eík  Clérigo  fora  a  Roma ,  &  que  de  là  trouxera  a  Imagem 
da  Senhora  da  Saúde,  Outros  difTcraõ,  queelle  a  furtara  de 
hum  lugar,  aonde  não  tinha  nem  o  culto,  nem  a  veneração , 
que  fe  lhe  devia ,  para  a  collocar  em  parte  aonde  foííe  muy  to 
louvada,  &  fervida;  o  que  não  he  criveljporque  o  Clérigo  era 
muy  to  virtuofo,  &  temente  a  Deos ,  como  fe  verá  do  que  var- 
inos referindo.  E  afllm  mais  me  inclino,  a  que  là  em  Roma, 
pago  da  fermofura  da  Santa  Imagsm,  compraria  amanufa-j 
cftura  delia ,  para  a  trazer  comfigo,  como  trouxe,&  cm  muy«5 
ta  veneração.  Ifto  he  o  que  fe  iabe  com  certeza,  o  mais ,  fe  là 
lha  derão ,  ou  comprou  em  Roma ,  ou  em  outra  parte,  não 
confia. 

Vivendo  o  Padre  Manoel  Simoens  em  o  Redondo ,  tinha 
cm  fua  caía  a  efta  Santa  Imagem ,  A  a  fervia  com  grande  de« 
voção;&  era  notável  o  affcfto  com  que  a  reverenciava.  E  da* 
qui  nafceo  o  dizer-  fe ,  que  jà  nefle  tempo  obrsva  a  Senhora 
muy  tos  milagres  5  St  aflim  feria,  porque  fe  inclinaria  à  fervo- 
rofa  devoção  daquelle  feu  devoto  Capellão,  Era  tão  grande  a 
devoção  com  q  efte  devoto  Clérigo  tratava,  &  fervia  a  N.Sc- 
nhora,  que  de  joelhos  rezava  delia  o  Officio  Divino,&  cm  ai-' 
ta  voz.  E  quando  havia  de  começar,  tocava  antes  hum  íino- 
zinho  que  tinha  na  mefma  cafa,  paracflçcffeyto.  Também 
cantava  as  Vefporas  de  NoíTa  Senhora ,  quando  rezava  delia; 
&  ifto  folemnemente ,  porque  era  mufíco.  Porem  em  quinze 
de  Agofto,  no  dia  da  Aflumpçio  da  Senhora ,  então  era  a  fua 
Fefta  celebrada  com  mayor  folemnidade.Para  efte  dia  convo«í 
cava  a  todos  os  rapazes  da  Villa ,  &  para  os  ter  contentes ,  Sc 
alegres  i&  para  que  affiftiflem  melhor,  &  commaisaffecílo 
lhes  tinha  preparada  muy  ta  fruta,íc  outras  coufas  de  comer' 
<jue  lhes  repartia.  Fazia-os  correr  carreyras,  &  para  iíTo 
mandava  comprar  frangos  \  &  pombos  para  os  feus  feflejes- 
fc  com  ifto  faziaõ  grande  fefta ,  &  fe  alegravão  muyto,  lou! 
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VândoâMofla  Senhora.  E  o  devoto  Clérigo  cm  ca  fa  cantil 
o Officio  todo  diante  da  Senhora*  tangendo  íempre  antes  de 
começar  o  feu  fininho  comrrmyta  {olemnidade^  que  fazia 
flertas  occafíoens  as  vezes  de  hum  grande  baião. 

Dcfta  forte  coftumiva  o  Sant  jCíerigo  feitejar  a  fua  Se- 
nhora em  todos  os  annos.  Chegou  fe  odia  de  fua  ditofa  mor» 
te:&  quando  o  levàraõ  para  a  fepultura/uccedeo  hm  grande 
miraviíhaA  foy  coufa  que  admirou  a  todos,porq  com  muyta 
attençaõ  o  notarão.  Efiafoy,! que  nocaminho  fe  virão  huns 
grandes  bandos  de  paífarinhos,  que  pelo  ar  hião  cantando 
acompanhando  o  corpo,  atê  eile  chegar  à  Igreja  ,  &  depois  de 
entrar  dentro  delia  fe  puzer ao  em  o  telhado  da  mefma  Igreja, 
fem  mais  cantarem. 

Foraô  algumas  peíToas  a  cifa  do  Santo  Clérigo,  depois  do 
feu  enterro  >  &comofabiaõ  que  a  Senhora  era  milagrofa^ 
torcàraõ  a  fua  Imagem,  &  a  levàraôà  Ermida  de  SãoSebaf- 
tião  >  que  fica  fora  da  Villa ,  para  que  nella  foffe  fervida ,  & 
venerada  de  todos,  como  convinha.  Aqui  começou  logo 
Noffo  Senhor  a  obrar  muy  tos  prodígios  para  credito,&  hon- 
ra daquella  Imagem  de  fua  Mãy  Santiffima ,  &  principalmen-J 
te  a  dar  faude  a  todos  os  que  eítavão  enfermos ,  &  defeonfia^ 
dos  de  a  poderem  recuperar*  os  quaes  tanto  que  invoca vaõ  o 
Nome  de  Maria  Saníiffima ,  logo  a  alcançavão  perfcytiílima. 
Deílis  maravilhas  que  a  Senhora  obrava,  tomou  o  povo  mo- 
tivo para  a  invocar  com  o  titulo  da  Saúde; porque  não  fabiaõ 
qual  fofle  o  nome  que  ella  tinha,  quando  eftava  emcafadtf 
Santo  Clérigo.  E  todos  unanimes  She  puzeraõ  efte  falutife- 
ro  nome,  que  não  feria  fem  particulac  moção  domefmo 
Deos. 

A*  vifta  das  maravilhas,  que  Deos  obrava  pela  invocação^ 
&  merecimentos  de  fua  Mãy  Santiffima ,  fe  afervorou  mais  o 
povo  na  fua  devoção, fervindo-a,&  venerando- a  com  gran- 
de zffc&o ;  &  afHm  tratarão  logo  de  lhe  edificar  huma  Cafa 
própria,  cai  que  foffe  louvada  ,  &  fervida  de  todos.  Puzerão 
as  mãos  à  obra,  &  foy  com  taõ  grande  fcrvc^S*  cuydado^quc 
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€m  pouco  tempo  fc  vio  edificada  huma  íumptuofa  Igreja,quc 
também  fica  fora  da  Villa.  A  cabada  a  Igreja ,  fe  tratou  da  mu- 
dança, o  que  fe  fezeem  huma  folemne  prociífsõ,  que  fahio  dt 
mefma  Ermida  de  Sa5  Sebaiiiaõ ,  &  fc  ordenarão  para  cfta  fo- 
lemnidadc  grandes  feftas,  para  o  que  concorrião  com  nota* 
vel  fervor ,  &  alegria.  E  ainda  hoje  as  fazem  no  feu  dia^obrí^ 
gados  dos  muy  tos  f*  vores ,  que  defia  Senhora  recebem  con- 
tinuamente ;  obrigando- a  para  muy  to  mayores,  com  eftes 
feflivosapplaufoso 

Naõ  fó  a  gente  daquelle  povo  do  Redondo  \  mas  de  todaâ 
as  terras  circumvizinhas  concorre  muy  ta  gente  em  roma- 
gens, &  a  pedirlhe  favor  em  fuás  neceííidades,apcrtos,&  en- 
fermidades ,  &  em  tudo  fahero  as  fuás  petições  bem  defpa- 
chadas  no  Tribunal  da  fua  clemência.  O  tempo  em  que  a 
virtuofo Clérigo  a  trouxe  de  Roma  não  confta,  nem  o  tempo 
que  a  Senhora  efteve  na  Ermida  de  Saõ  Sebaílião:  mas  confta 
do  tempo  em  que  a  Igreja  fe  fez-,  ou  (e  lhe  deo  principio,  quer 
foy  noannode  1658.  He  efla  Santa  Imagem  pequenina ;  h& 
de  talha  de  madeyra  ,  &  eftofada ;  tem  nos  braços  ao  Menl« 
no  Dcos ,  &  ambas  as  Imagens  faõ  muy  to  lindas* 

TITUia    LXY» 

Da  milagrofa  Imagem  de  Kojfa  Senhora  das  'Boas  NoVas^ 
Ja  VúU  de  Ter  ena* 

OS  princípios  do  fitio  em  que  foy  fundada  a  Gafa;&  San- 
tuário de  Noífa  Senhora  dás  Boas  Novas  deTerena/aô* 
taô  antigos,  anotáveis,  quenâopoííòdcyxar  de  os  referir 
com  mais  exprefíiô ;  porque  fendo  antigamente  caía  de  ado^* 
ra çces,&facrificios do  Demónio  •,  difpoz  a  Divina  Provi* 
dencia  ,vie(Te  a  fer  ,  pelos  tempos  adiante,  Caia  de  fua  Mãy 
Santiflima  ,&  Caía  fua  ,&  que  fe  levanta/Tem  nella  Altares  ' 
aonde  íccffcrecefTe  ao  Eterno  Pay  emfacrifício  feuUnigcJ 
cko  Filho  humanado.Pelos  annos  pois  da  Creaçaõ  do  muni 
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do  de  3605.  &  antes  do  N*í:imentodt  NoíTo  Senhor  JESUS 
Chrifto^çç.  entrou  na  Lufitania  o  Capitão  Cartaginês  Bo-i 
liodes ,  como  lhe  chaim  Floriano  do  Campo  I.  3.  c.  z-  &  Gua- 
riba? L  5.  c.  9.  que  vindo  fugindo  dos  Andaluzes ,  pelos  naé 
achar  laõ  manfos  ?  &  urbanas ,  como  os-confiderava  ,  vinha  a 
experimentar ,  fe  entre  os  Portuguezes  achava  melhor  for- 
te, &mais  b  andura  para  os  fujeytar  a  Cartago.  Entrou  pelo 
Porto  de  Anmbal  ,&  como  os  Caríhaginczcs  fedavaõbem 
com  os  Nituraes  daterr3,&lheshaviaè  g -^ngeadoas  voníaf» 
d es ,  dc  mi ttcy ra  que  íem  r cceyos  de  fafpe y  t a ^entravâo  huns 
nos  povos  dos  outros,  &  chega  vão  os  Carthsginezes  %  ven- 
deres feus géneros,  &  mercadorias  .,&trocaHas  po^outras, 
e&tro  pelo  .Ceruô:  &  os  Portuguezes  da  mefma  for- 
> .  as  portos  de  imr  comprar  as-couias  neceíTarias ,  &  as 
fcvavaõta  feoíaívo;  deita  boa  paz  naibsohumtaogrand* 
am  1    ntreélfcjf*  que  fe  nsô  diftinguiaô  em  Portugal  os 
Carthaginezes  dos  mefmos  Naturaes  da  terra:ncro  havia  nel* 
Ics  p^níamentosde  tyrantsiá9£c  trayçaõ.E  como  as  couías  et 
tiveífem  neí?eeíhdo,achou  Bohodes  boa  occaíiaô  p^ra  ztten- 
tar  pazes,  com  algum  modo  de  fua  vai  religião  ,  que  obri- 
gaffe  aos  confederados  a  permanecer  na  fede  Carthago.  E 
rÂhL    affi^diz  Pedro  Aladio  que  chamados  o*  pnneipaes  des  LuJ 
d$/ã*    fitanos,  Sc  capitulando  com  elíes  as  condições  da  concórdia, 
crif.      íc  matàraô  muy  tas  rezes  grandes,  &  menores,d? ante  de  hum 
£*/.     ídolo  de  Hercules ,  a  quem  fempre  os  Portuguezes ,  &  ainda 
os  de  Carthago,  foraô  muyto  a  ff  yçoados;huns  porque  reyí 
riàra  entre  elles,  &  lhes  cnfnàrs  vários  modos  de  viver,&  de 
íacrifícar ;  outros  por  trazerem  a  fua  origem  de  Tiro ,  &  Si- 
dónia ,  aonde  eíie  ídolo  era  tida,  &  advogado  por  particular 
defenforda  Província. 

Concluídas  as  pazes  com  es  facrificios,&  vendo  o  Capitão 
Africano  de  quanta  importância  era  o  fenhoréarfc  da  Lufita- 
nia, tratou  diffirm*lad3mente  com  os  Portuguezes,  que  para 
ocommerciodeílo  fer  mais  frequctejlhedeíTemhuro  lugar, 
aonde  fundafFehuai  povo  dentro  nãProvincia^que  foffc  Fey- 
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ra^fc  como  efcala  das  drogas  de  huns,&  outros  Os  Portu- 
guczesaqucmnaõeraõeflcs  tratos  fufpeytofos^pela  íua 
finceridade ,  &  pelas  pazes ,  que  pouco  havia  tínhaõ  celebra- 
do ,  lhe  concederão  facilmente  o  que  pedia  ;  &  fe  oíferecèrão 
para  trabalhar  na  obra  juntamente  com  osCarthagmezes ; 
icsquaeseftcíeuconfentinrxnto agradou  tanto,  que  logo 
puzeraõ  mãos  à  obra,  forrificando  o  íitio  aonde  sgora  vemos 
a  Cidade  de  Lagos  no  Reyno  do  Algarve }  a  que  deraõ  o  no- 
me de  Lacobriga*  como  lhe  chama  Ptolomeu^  outros  muy-  Ptoi.  £ 
tos,  fe  he  que  jà  naõ  tinha  efte  nome  de  Brigo.  te  5. 

Fey  ta  a  fortaleza,  &  deyxandonelia  prefídio  fufficiente,  ub.z. 
fe  recolheo  Bohodes  a  Carthago,  por  faber  lhe  vinha  a  fubiii-  &*r*fi 
tuir  no  lugar  Maharbal,  hum  dos  mais  affey  coados  à  nação 
Portugucza,dctodososquedeCarthagovierão  a  Hcfpa- 
fihaj&aflimbaftouo  feumodo  ,& brandura,  parafugeytap 
ícm armas quaít  todo  o  Reyno  do  Algarve,  &  muyto  mais 
tdenro da  Lufitania  ;attrahindo  osNaturacs  com  dadivas, 
&  promeífas,  de  tal  forte ,  que  a  principal  parte  da  Lufitania, 
era  como  Cole  ni*  dos  Cauhsginezes.  Chegando  pois  Me«- 
harbâlaHefparrha  ,  &  foílegsndo  brevemente  aos  Andalu- 
zes;íe  veyo  a  Portugal  com  propoíito  de  cngrindecermuyto 
as  povoações ,  que  cà  tinhaõ,  &  fundar  outras  de  novo,  De- 
fembarcou  no  Porto  de  Annibal^  que  he  junto  da  Villa  de  Al- 
vor no  Algarve.  Aqui  fe  deteve  muytos  dias  tomando  expc«f 
riencia  das  coufas  da  terra.  Ncfte  tempo  chegou  a  tomar  o 
porto huma  Nào de  Gregos , naturaes da  Iihade Chy pre.  E 
como  não  tinhão  paz  com  os  Carthagine^es,  foy  entrada ,  8c 
cativa  a  Nào,  fem  que  lhes  valeífe  aos  Gregos  o  abraçarenvíe 
com  os  ídolos  de  Cupido,  &  Venus5  que  trazião  comfigo.co- 
moProtcdorcs de  fua Pátria;  &  affimfíckãoeaptivos  dos 
Carthaginczcs,  quando  cuydavão  achar  no  porto  aTalvação 
das  tormentas  ,  &  o  efeapar  das  tempiftades :  tomàr?>ôihe  as 
mulhe  es,  &  os  homens  os  fizerao  trabalhar  na  fortifica-- 
çaõ  ,  deyxandofólivresasSacerdotizas  dos  ídolos,  revê- 
renuaudu  a  dignidade  facerdctiU 
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Afgatisiiíczes  depois,  fe  metco  o  Capitão  pela  terra  áen« 

iro  com  bom  numero  de  gente,  querendo  reconhecera  ter- 
ra ,  &  os  coftumes  delia ;  &  tendo  noticia  da  Cidade  de  Elvas, 
que  jàneíie  tempo  era  coufa  grande,  fez  para  ellafeu  cami- 
nho, kiiikàvtr  emtodoelle  quem  lho  impedifTe;antescom3 
a  coufa  nova  acodiio  todos  a  vella  ,  &  lhe  davão  a  troco  dê 
bem  pouco, quanto  haviãomifter.Vifta  a  Cidade, &  aíTenta- 
àas  as  pazes  comos  moradores ,  andou  vendo  alguns  Luga^ 
resda  Comarca ;  aonde  Ihedeòfruma  grave  doença  3&con<> 
iultando  os  feus  Agoureyros,íhe  differão,  que  o  Dcos  Cupi- 
do eftavamuyto  irado  contra  eííe ,  &  que  lhe  convinha  reítf- 
tuir  a  liberdade,  &â  fazenda  aos  Gregos;  &  pelodefacato 
commettido contra  a  fua  Imagem  ,  fundarífte  hum  Templo. 
Tal  foy  o  medo  da  morte ,  que  teve  Maharba! ,  que  defempe- 
dio  aos  Gregos,  &  deo  ordem  a  fundar  o  Templo*  acodindo 
os  Portuguezes  com  tanto  gofto  à  cbra,que  antes  que  o  Ca- 
pitão  fe  partiífe ,  ficou  acabada ,  &  collocada  nelle  a  Imagem 
de  Cupido  $  que  erâ  feyta  de  prata  finiffima. 

Fundou  feefle  Templo  no  fitio  em  que  depois  fe  fundou  a 
Vília  de  Terena,duas  legoas  de  Villa  Viçofa,  entre  o  Meyo- 
diâj&Nafcente.  E  foy  tio  frequentado  dos  Portuguezes; 
que  de  toda  a  Lufitania  concorrião  alli  a  offerecer  facrificios, 
&  cumprir  fuás  romarias.  Chamavao  eíte  ídolo  na  íingua  an-1 
liga  Endoveíico.  Ainda  hoje  fe  vê  o  feu  nomeem  muy  tas  pe-- 
dras,  que  ficarão  do  tempo  dos  Romanos ,  que  os  Duques  de 
Bragança  mandarão  levar  de  Tcrena  a  Villa-Viçofa ,  &  algu- 
mas eítão  portas  no  frontefpicio  do  Templo  do  Conventode 
meu  Padre  Santo  Agoítinho;  das  quaesreferirey  fomente  as 
Inícripçoens  de  duas,  as  quaes  fâô  nefta  maneyra, 

L. 
ENDOVELICO 
SACRUM,  MARCUS  JULIUS 
ANIMO  LIBENS 
VOTUM  SOLV1T. 

Cuja  fignificaçâo  he  i  Dom  confagrado  ao  Deos  Endove: 
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Iico  ,  Marco  ]ulio  veyocom  vontade  prompts  cumprir  leu 
roto.  Pode  fe  crer,  que  os  mancebos,  &  ts  donzdias  daqueí- 
Ic tempo,  que  pertendiãocafar,  fe  encomendarião  àquellc 
Ídolo  ,&  lhe  farião  alguns  votos  ,  a  que  darião  cumprimen- 
to depois  de  confeguir  o  que  pedião  ,  como  devia  fueceder  a 
eíte  Marco  Júlio,  de  que  falia  o  letreyro ,  &  affim  deyxou  pa- 
ra memoria  squella  pedra. 

No  me  imo  lugar  referido  eíH  outra  pedra  com  outra  inf- 
eri pção,  que  hc  na  maneyra  feguinte* 

DEO  ENDOVFLICO  SAC. 

JÚLIA    ELIANA    VOTO   SUCCEPTO  EL- 

VIA  IBAS  MATER 

FILI^  SU^E  VOTUM  SUCCETUM 

ANIMO  LIBENS  POSUIT. 

E  vem  a  fer ,  como  fe  difíera :  Dom  confagrado  ao  Deos 
Endovelico.  Júlia  Eliana  fez  o  veto  ,  &  fua  Mãy  Elvia  Ibas 
lho  cumprio  com  devoto  animo.  Ouve  neíle  Templo  de  Cu^ 
pido  algumas  Saccrdotizss ,  que  cuyda  vão  do  conferto ,  & 
adorno  do  feu  Altar ,  as  quaes  pela  mayor  parte  erão  maças 
de  grande  fermofura  ,  &  da  mais  nobre  gente  das  terras ,  ef- 
cclhidas  para  effe  effey  to.  Havia  também  hum  Sacerdote,  de- 
bayxo  de  cujo  governo  eftavão  todos  os  mais  Miniflros  do 
Templo;  a  eíle  competia  offerecer  todos  os  dons,  que  síli  vi- 
nhão ,  &  matar  nos  primeyros  dias  dos  mefes  hum  Ccrdsyro 
branco  diante  do  ídolo.  E  por  fer notável  o  mododefacrí- 
ficar ,  referirey  o  que  Pedro  Aladio  diz,  deyxando  outras  mil 
particularidades  que  havia. 

Chegado  o  tempo  do  facri(ício,defpia  o  Sacerdote  todos  es 
veíiidcs  ordinários  ate  ficar  nu,  ou  quafí  riu  3  &  depois  lança- 
va (obre  fihumaroup:^ta6 comprida  ,  que  lhe  chegava  atéo 
chão  ,  &  de  tal  invenção  >  que  o  braço  cVquerdo  ,  &  efpadoa 
ficaviodefeubertos,  &  tudo  o  mais  veílido;  &  tomando  o 
Cordey ro  vivo  ,  lhe  abria  o  pey to  com  a  mão  direyta ,  &  com 
efquerda  lhe  arrancr/a  o  coraçaó,&  o  lanç ava  em  hum  bra- 
ztyro  de  brazas  vivas.  E  a  razaõ  de  ter  defeuberta  a  parte 
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fAhà.    efquerda  do  coração  era  ( como  diz  Aladio)  porque  naô  pa2 
uhifii-  recefle,  que  tinha  o  coração  cuberto  com  algum  vicio.aqueHe 
Pra*      que  linha  por  officio  offerecer  a  Deos  os  coraçoens  defcubec  • 
tos,  Coníi  deraçao,  que  aindaque  gentílica  ,  &fuperfticiofa,' 
de  grsnde  confufaõ  para  os  Sacerdotes  Catholicos  ,  que  naõ 
sttendcnn  à  pureza  que  pede  o  feu  officio  ,  &  dignidade  ,  & 
chegâo  ao  Altar  com  os  feus  corações  cheyos  de  ódio ,  &  de 
outros  vícios  infames» 
Mon]        Outras  muytas  inferipções ,  &  pedras  traz  o  Doutor  Fr« 
Lttfl    Bernardo  de  Brito  &  Refende  1. 4.  pag.  %  59.  aonie  os  pode- 
s./.i.s.  fàver,  o  que  goíiar  de  antiguidades.  Concluída  a  fabrica 
ia.       do  Templo  de  Cupido,  &  offerecidos  nellecuíloíosfacrifi- 
cios,  &  muyías  joyas,  &  peças  de  valor ,  íe  tornou  a  voltar  o 
Capitão  Maharbal  a  Lacobrigi ,  &  dahi  embarcou  pira  An- 
daluzia ,  aonde  gaíiou  o  tempo  de  feu  governo ,  acquirindo 
para  a  Republica  de  Carthago  grandes  riquezas. 

A  cfte  Templo  hiaõ  os  antigos,&  gentílicos  Portuguezes; 
a  oíFerecer  feus  votos,  &  feus  dons  \  &  aflim  períeverou  nel-t 
les  a  devoção  de  forte ,  que  era  o  Templo  de  Cupido  muyto 
rico.  Pelos  annos  de  3 80$.  da  Creaçaõ  do  mundoA  59.  an- 
tes do Nafcimento de  NoíTo  Senhor  JESUS  Chrifto ,  vindo 
Júlio  Cefar,  (nefte  tempo  General  do  povo  Romano  cm  Hef  • 
panha)  &  vendo  que  fe  lhe  niõqueriaõ  fujcytir  osHermi- 
nios,  ( eítes  eraõ  os  que  habitavaõ  a  Serra,  que  depois  fe  chac- 
inou da  Eílrella)  ferefolveoemdefirufir,  &  fujeytaras  po- 
voa çoens  da  Província  Transtaganajpara  que  fujeyti  ella  lhe 
fícaífe  mais  fácil  commetter  a  outra.  Deíb  aíguas  povoações, 
q  íe  lhe  naô  quizeraõ  fujeytar  a  partido/]eftruhioj&  as  que  fe 
lhe  entregarão ,  dey  xou  cm  paz ,  fem  lhes  fazer  mais  damno , 
que  tomar  mantimentos,  tendo  fe  jà  por  vingado  >  nas  que 
dsftruira  nafua  refifknçia.  Eaindaquc  com  eíUmanfidaõj 
que  começou  a  moíírar,%brandou  algum  tanto  os  ânimos  dos 
Portuguezes  ,  tornou  a  danar  tudo ,  o  facriltgio  que  com- 
roetteraõ  os  feus  Soldados  no  Templo  do  ídolo  Endovelico, 
qu  Cupido}  porque  paíTando  por  alli  o  exercito  ?  &  vendo  na 
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Templo  tantas,  &  uò  ricas  peçss  ds  ouro  ,  &  prata ,  tomo 
haviaSdeyxadoosquefevinhaôaofferecer  «o  ídolo,  &  a 
cumprir  os  (cus  votos,quclhe  promcttiaõjpodc  a  cobiça  tan- 
to com  os  Soldados  ,  que  pondo  de  parte  toda  a  reverencia,* 
acatamento  do  I  tolo  que  tinhaõ  por  Dcos ,  entrarão  arreba- 
tadamente,  &  fcvàraõ  quanto  havia  de  preço,  na©  perdoando 
ao  Arco,&  Aljava  de  ouro  puro ,  que  Almilcar  Barcino  ,  pay 
do  grande  Annibal,at!i  deyxàra:  &  h$a  Imagem  da  Deofa  Vé- 
nus fcy  ta  de  prata ,  foy  também  levada  em  deípc jocom  tanta 
laftimados  Portuguezes  ,quecvir*5,  que  amuytosdclf.es 
o  fcntimentodefteinfulto,  &  defacato  chegou  a  extremo 
de  fc  matarem  ,  tendo-fe  por  indignos  da  vida ,  pois  fofrilo 
yer  afrontar  diante  de  feus  olhos  as  Imagens  do  que  tinhaõ 
por  Deos.Exemplo  certamente  digno  de  fe  trazer  diante  dos 
-olhos  para  nofla  confufaô,  que  fendo  Chriflãos,creados  com 
o  lume  da  verdadeyra  Fé,  &  remidos  com  o  fangue  de  JESUS 
Chrillo,  eftimamostão  pouco  as  fuascoufas,  como  fenos 
não  tocàraõ,  nem  fôramos  obrigados  a  pôr  mil  vidas  peia  ve- 
neração delias. 

Confufo  oCcfaràvtftadofentimentoque  moftrâviõ  os 
Portuguczes,poz  grande  diligencia  em  bufear  algumas  coo- 
fas  principaes;  mas  por  muyto  que  as  procurou  ,  nada  fe  ref- 
tituhio  ao  Templo,  mais  que  a  Imagem  de  Venus,refgatada'í 
fua  própria  cuíla, da  mão  de  Tubsron  feu  Qieítor.  E  o  faze? 
o  Cefar  aquella  franqueza  (  atém  de  fe  querer  moftrar  rouyto 
obfer vante  )  foy  porque  fc  prezava  de  que  procedia  da  DêÇ- 
fa  Vénus,  ( fcgunào  diz  Virgiíio  nas  fuás  Eneidas ,  &  Home-  Virí- i; 
ro  nos  feus  Iliados )  &  quiz  guardar  decoro  àquella,  que  cí/c  lfí25'? 
tinha  por  origem  de  fua  nobreza.  lUU** 

No  anno,  &  dia,que  o  Salvador  do  género  hufmno,Chrif* 
to  JESUS,  abrazàdodoamor  das  fins  creaturas  qutz  nafcec 
ém  o  mundo,  cahio  o  ídolo  de  Cupido,  ou  Èndoveíico  do 
feu  Templo,  &dolugaremqueeftavacol!ocado  cmTcrena: 
&  fendo  de  prata  fe  fez  em  muy  tos  pedaços  ,  como  fc  foffe  de 
barro.; Moílrando  Deos  ]  que  quando  o  feu  Divino  amnr  en  • 
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trava  em  o  mundo,fe  havia  de  acabar,  íc  confumir  todo  6 
amor  profano»  AfBm  oefcreve  Faria  na  fua  Europa  r  tom.  iv 
part.2.  c- 16. 

Gomo  fuceeííò defta ruína ?,  não  feyoqueobràraôosdfcí 
votos  defta  falfa  divindade  taõ  venerada  em  Terena.  Pelos 
annos de 70.  &  tantos  pouco  mais,  ou  menos  ,  com  «nova 
luz,  que  começou  a  refplandecer  naquella  Provincial  da  dou?- 
trina  do  Sato  Bifpode  Évora  Maços,  íe  diminuiria  o  feucul- 
to,cu  fe  acabaria  de  todo-  Efta  povoaçaô,q  naquelles  tempos 
não  tinha  o  nome  de  Terena ,  durou  atè  a  entrada  dos  Mou- 
ros, &  em  feu  tempo  fedeftruhio,  porque  rcynando  ElRey 
Dom  Affonfo  o  III.(confta  do  liv.6,dos  Foraes  da  Torre  da 
Tombo)  a  povoara  Dom  Gil  Martins,  &  que  elle ,  &  fua  mu- 
lher Dona  Maria  Anneslhedera5oforal,noannode  \l6z* 
Depois  dclles  a  deo  ElReyD.Dinis  a  feu  filho,oInfãte  DAf~ 
fonfo  ,  com  outras ;  mas  com  condição  de  a  não  poder  doar, 
fcnão  à  Infante  Dona  Brites  fua  mulher  r  ou  a  algum  filho,; 
cu  fi!harpor  modo  de  Morgado.  A  Alcsydaria  mor  defta  Vil- 
la  deo  ElRcy  Dom  Duarte  a  Nuno  Martins  da  Sylveyra.  De- 
pois foy  do  grande  Nuno  da  Cunha  Vice-Rey  d»  índia ,  que 
cafou  com  huroa  filha  de  Martim  da  Syí vcyrsu  Por  fua  mor« 
te  veyo  a  Gonçalo  Vafques  da  Cunha.  Ultimamente  veyo  a 
Francifcode  Mello ,  Marquez  de  Sande ,  &  a  poíTue  hoje  feu 
Neto  o  Conde  da  Ponte . 

Pouco  diftante  defta  Villa  fe  vè  a  Gafa  da  Senhora  da  Boa 
Nova,ou  das  Boas  Novas,  edificada  fobre  as  ruínas  do  Tem- 
plo do  ídolo  Endovelico ,  fc  he  que  não  he  ainda  o  mefmo> 
porque  a  fabrica- ,  &archite&ura  tnoftrão  antiguidade,  & 
fuoptuoíidade ,  aindaque  a  grandeza  não  feja  muy  ta. 

Sobre  aorigemdo  titulo ,  &  da  Senhora  da  Boa  Nova ,  fe 
refere  por  tradição  na  Villa  de  Terena,  o  que  de  algum  modo 
concorda  com  as  hiftorias  de  Portugal.  Dizem  que  a  Imagem 
da  Senhora,  a  mandara  fazer  a  Rainha  Dona  Maria  ,  mulher 
de  AíFjnfo  o  Undécimo  de  Caftclk,  pay  d*ElRcy  Dom  Pedra 
o  Cru&U  E  que  na  occafião  em  que  os  Mouros  entrarão  poc 

Algi; 


Livro  1.  Titulo  LXVL  i  29 

ÀlgízTa )  &  puzcraõ  cm  grandes  apertos  o  Reyno  ds  CaficN. 
la,  por  fua  grande  multidão:  mandara  ElRey  Dom  Afibnib 
o  onzsno  à  Rainha  fua  mulher,  vieíTe  pedir  a  feu  Pay,  ôc 
Sogro  do  mefmo  Dom  Afíonfo,que  era  ElRey  Dom  Affonfo 
o  IV.  de  Portugal, que  nefte  tempo  tinha  a  fua  Corte  em  Evo 
ra ,  o  quizcíTe  ajudar  ,  &  dar  algum  foccorro ,  como  o  pedia  a 
grande  neceffidade  em  que  fe  achava.  Dizem  que  ElRey  de 
Portugal  lho  negara,  por  queyxas  que  tinha  contra  o  Genro,: 
&  que  a  Rainha  Dom  Maria  fe  voltara  para  Caftella  muy 
triile ,  &  magoada  de  não  alcançar  do  Pay  o  que  pedia :  &  qus 
parando  em  Terena  defronte  do  antigo  Templo  deEndove* 
lico ,  a  tempo  que  ao  longe  apparecco  hum  homem  de  cavai- 
lo,  que  era  proprio,que  vinfia  no  alcance  da  Rainha:  (&  aqui 
querem  alguns ,  tiveíTe  também  aquella  povoação  a  origem 
do  nome  que  teve  de  Terena ;  porque  dizem  começara  a  bra- 
dar  aquelle  homem,  &  a  dizer,  ter,ter;  &  que  daqui  por  dian-í 
te  fe  chamara  aquella  Villa  Terena. )  Porque  compadecido 
ElRey ,  affim  da  grande  pena  com  que  iria  a  Rainha  fua  filha* 
do  mào  defpacho  que  levava  ,  como  dos  grandes  apertos  em 
que  fe  achava  feu  Genro,  mandara  a  toda  a  preffa  hum  criado, 
que  foíTc  no  alcance  da  Rainha  fua  filha ;  &  que  efte  criado 
c  ;meçára  a  bradar ,  &  a  fizer  final  com  hum  lenço  que  trazia 
n*s  mãos,  para  que  paraíTcm-  O  que  vendo  a  Rainha,  que  hia 
em  marchacomâ  fua  gente,  parara  logo,  &  diíTera  para  os 
que  a  acompanhavão ,  Boas  novas  temos.  E  que  chegando  o 
criado  d*£iRey  feu  pay,  lhe  dera  a  nova  de  que  elle  iria  em 
foccorro  d'£IRey  feu  mariio;  &  aflim  fofle  fem  cuydado. ' 

Dizem  também,  que  a  Pvâinha  eftimàra  muy  to  a  nova ;  6c 
que  a  attribuira  a  Nofla  Senhora  de  quem  era  muy  to  devota; 
êcqueemacçaõde  graças  por  taõboanov.i  ,  mandara  con- 
fagrar  naquella  terra  aquelle  Templo,  &  erigillo  em  Igrcja,& 
dedicalla  à  foberana  Rainha  da  gloria  \  &  que  logo  lhe  impu- 
zera  o  titulo  de  NoíTa  Senhora  da  Boa  Nova.  E  quem  duvida  - 
rà  que  Deos  naô  diípoz  iílo ,  para  que  naquelle  lugar  cmque 
havia  fido  adorado  o  amor  feyo,  &  profano  ,  foffc  adorado  o 
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amor  fermõíb,  &  Divino  :  Ãcquc  no  mefmo  lugar  em  que  o 
Princfpe  das  trcv&s  qniz  for  por  fetís  enganos  adorado,o  fof- 
fò  a  Soberana  Rainha  ds  gloria ,  May  do  amor  fermofo? 

Dizem  também ,  que  logo  mandara  fe  fizeífc  huma  Ima- 
gem de  Maria  Santiífima,  para  íecoilocarnaquella  Igreja  ,& 
que  a  mefma  Rainha  deyxàra  ,  012  confignàra  huma  renda  pa- 
ra a  fabrica  daquella  Gafa,  &  culto  da  Senhora  1  a  qual  ainda 
hoje  fe  psgava  na  Caía  de  Bragança  :  ifto  he  o  qae  di2em;ims 
naõ  fcy  fe  he  m  verdade  coíbo  o  dizem.  Também  fe  affirma, 
que  os  Sereniffimos  Duques  de  Bragança  *  quando  vivião  em 
Viiia-Viçofa  jhiaõ  íempre  a  feflejar  a  Senhora  da  Boa  Nova, o 
que  fazia©  com  muyta  grandeza ,  &  mageflade ,  pela  grande 
devoção,  que  íinhão  com  eíh  Soberana  Princefa  da  gloria. A 
Imagem  da  Senhora  he  de  vertidos ,  &  tem  em  feus  braços  ao 
Santiffimo  Filho  Menino.  Ifto  he  o  que  pudemos  alcançar  da 
origem ,  &  princípios  da  Senhora  da  Boa  Nova  ,  ou  das  Boas 
Novas,  da  Villa  de  Terena,  inquiridos  de  peffoas  antigas ,  & 
noticiofas. 

TITULO    LXVII. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Orada  \  Contento  de 
Agofúnhos  De/calços,  da  Villa  de  Moncarâs. 

Cafa ,  &  Santuário  da  Senhora  da  Orada,  hoje  Conven? 

todeAgoíiinhosDefcalços,  extra  muros  da  Villa  de 
Monçaràs,  hemuy  to  celebre  naquellas  partes,  pelas  muy  tas 
maravilhas,  que  nelle  obra  a  poderofa  mão  de  Deos  por  mcyo 
da  Sagrada  Imagem,  que  nelle  le  venera  de  fua  Santifâma 
Mkf^  não  fó  no  íernpo  prefente,  mas  em  os  tempos  paliados. 
Intitula  fe  efla  Sagrada  Imagem  de  Maria  Senhora  Noffa, 
NoíTa  Senhora  da  Orada :  ou  pelas  orações ,  que  à  roefma  Se 
nhora  dirigem  os  feus  de  vgíos;  ou  peias  orações  ,  q  cila  offe- 
rece  ,  ou  com  que  fe  empenha  em  alcançar  para  elies  dcíeti 
Santiffimo  Filho  os  beaefiáos,&;  favores  de  que  neceffitão.E 

com- 


Livro  L  Titulo  LXVll.  231 

como  hz  pãâeroía>«om  focilid  'de  dcípachi  tudo  o  que  lhe  pe- 
dimos cm  os  noflbí  apertos ,  &  needfidaáes ;  porque  o  rrôâff- 
mo  hevcrcfta  picdofo  Senhora  a  algum  dos  fciís  devoro?  em 
apertos,  que  orar  ,  &  pedir  ao  Senhor  logo  pelo  feu  remedir. 
A  (limo  dizem  Rtchardo de  São  Lourenço %  &  o  PàdreSyl- 
veyra,  E  que  Maria  Samiflima  craaqueikmuífcerGananca, 
que  orou,&  regou  a  NoíTo  Senhor  ,  para  que  livraffe  a  filhai 
dos  apertos  em  que  a  punha  o  Demónio.  ; 

O  Padre  Sylveyra  diz  aflmr.  Vvtgo  Maria  tanquam  Ma-  r^ve?m 
tris dtmmtut per  fonam  gerem, pro  anima  ptccatr  ice  tamquam  p*!C  je 
proJiiurogat.Naò  fe  detém  a  MájrcIemenuflSmajporque  fens  s.Lmt 
demoras  cuy  da  do  noíTo  remedios&roga  por  nos,  aindaque 
indignos,  &  peccadores.  E  Richardodiz:  Marta  rft Mater  RÍQ^% 
Ckananea}quce  clamai  adDeumpro  filia,  idejl  }amma  peccatrice. 
Sempre  roga, ora,  &  pede  pornòs,ainda3uefejamosrn-àos,& 
peccadores;  nunca  feefquece  de  orar  para  nos  alcançar  aqui!-  . 
lodequeneceflitamos.  Nas  vodas  de  Cana,  tanto  que  rio  a 
falta  que  padeciaõ  de  vinho,  osq  ferviãoà  mefa  aos  convida- 
dos, logo  recorreo  a  feu  Santiflímo  Fiího,rogsndolhe  que  fu- 
priítc  aquelia  fêlta^ifmmnonhaberit^omcimoíoypcàif^  Joanl 
orar  por  aquelia  necetíi  iade  ,  que  reconhecerem  logo  todos  z_***3* 
os  poderes  das  fuás  orações. 

Naô  h&  perigo,nem  trabalho  de  que  cila  Senhora  nos  naõ 
livre  com  aefficiciadasfuasoraçõesj&affimomefmohg  va« 
lermonos  delias,  que  efeapar  de  todos.  Sabendo  Eíiher,  figu- 
ra da  Senhora,  o  aperto,  &  perigo  em  que  cíhva  o  feulfrae- 
litico  povo ,  &  as  diligencias ,  que  fazia  o  maldito  Aman  pe- 
lo Decreto  d'ElRey  para  odeíiruir,  que  acodir  logo  a  Éfw 
Rey  A  (lucro  com  rogos  ,  para  que  revogado  o  Deere- 
to  do  caítigo.  Aííím  a  Senhora  da  Orada  figurada  em  Eíiher, 
&  cem  grande  fortuna  daquelíes  por  quem  cila  ora ,  &  inter- 
pôcmasfuasdeprecaçoens,  logoconícgue  tud^  Ooça»fcft  Cajfi. 
=a  Caflilho :  Maria  Dei  Mater  Veluti  illuftrior  Efther  Cdomm  ih*  Ai: 
Regem  in  nos  ir  atum  Juisprecibus  demnlcct ,  quando  pro  rio  bis  fab. 
vcorat.  Mau 
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Naõ  faõ  neceffarias  mais  provas  para  ie  conhecer  o  cuy- 
dado,  a  diligencia,  6c  a  promptidâõ  com  que  Maria  noíTa 
grande  Senhora  acode  aos  peccadores ,  rogando  por  clles  á 
íeu  Santifômo  Filho,  que  ns  experiências  do  que  experimen- 
tamos continuamente,  &apromptidaõ  com  que  o  executa,1 
.como  o  diz  Sâô  João  Damaíccno :  ^V^o  'Beattljima  omnibus 
D. Da* '  pofcentibu! pYomptumjubfidium,  E  Saõ  Bernardo  chegou  a 
mft*     diger,  que  dà  licença  para  que  deyxe  de  a  leu  vir  todo  aquelle 
que  rogando,  &  orando  a  eíla  Senhora,  elía  deyxou  de  ihc 
D.  Berí  dar  prompto  remédio  em  íuas  neceífidades  ,  &  apertos :  Me 
&ard.    folu$i  ò  Virgo  (Beata,fuas  Uudes  fi  leat  tqui  tefideliter  inVocatam 
fenferkfibi  unquam  infuis  necejfitatibus  fibi  defuijfe»  E  conti-1 
nua  o  Santo  mais  adiante,  dizendo :  £>túd  mirum  ,fi  inVocata 
adeft  ,fi  et  iam  non  invocata  praflo  cft  f 

A  Caía  defta  Senhora  moftra  muyta  antiguidade.  Alguns 
querem  que  o  Santo  Condeftavel  Nuno  Alvares  Pereyra,pe-] 
la  grande  devoção ,  que  tinha  a  N.  Senhora,  foffe  o  feu  Fun- 
dador ;  &  eu  figo  efla  opinião ,  fundado  em  que  deferevendo 
Diogo  Mendes  di  Sylva  a  vida  do  CondeftaveI,diz,que  além 
da  Igreja,  &  Convento  de  NofTa  Senhora  do  Monte  do  Car- 
mo, que  fundou  em  Lisboa,  fundara  também  a  Igreja  de  San- 
ta Maria,  &  São  Jorge  da  Vilía  da  Batalha ,  aonde  alcançarão 
osFortuguezesavidoria  de  Aljubarrota  contra  ElRey  D. 
Joaõ  o  I.  de  Gafieíía ;  a  de  Santa  Maria  de  Víl!a- Viço fa ,&  ou- 
írasdamefma  invocação  da  Orada  emas Villas de Monça» 
ràs,  Portel  ,&  Souze!.  E  na  relação  que  eu  tive  da  Imagem  da 
Senhora  da  Orada  de  Souzel,  fe  diz  o  mefmo:  &  que  elíe  aca- 
tara a  de  Eíkemoz,que começara  ElRey  Dam  Fernando;eíU 
he  Nofía  Senhora  dos  MartyreSa  E  atfimfe  confirma  o  no-] 
vodifeurfo.  E  fem  embargo  de  que  poderàô  dizer  alguns, 
que  efla  Igreja  de  Santa  Maria  he  a  Matriz  de  Monçaràs,  por 
haver  fido  fua  efta  Viila  ;  &  que  pefo  fer  ihe  edificaria  a  Ma- 
triz, porque  el!e  foy  o  que  tomou  Monçaràs,  que  efta  vapor 
ElRey  de  Caíietla,  ( antes  da  bstalha  de  Aljubarrota  )  fendo 
Ateayde  mòt  delia  Gonçalo  Ruis  de  Soufa :  não  faz  ião  na- 
da 
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da  contra  a  noffa  opinião;  porque  cila  Igreja  jà  teria  muy- 
tosannosde  duração,  &  fundação.  E  tem  contra,  a  tradi- 
ção de  que  o  Condeftavd  fundara  as  Caías  de  NoíTa  Senhora 
da  Orada ,  &  como  a  Igreja  do  Convento  que  fica  fora  da  Vil- 
la  tem  eíte  titulo,  &  não  a  Matriz ,  deíla  he  que  faiía  a  tradi- 
ção >&  não  da  outra. 

Os  que  iaô  de  contraria  opinião  querem  que  eíla  Igreja  da 
Senhora  íe  edifiesffe  no  tempo  d'£lRey  Dom  Manoe!;&  fun- 
dão a  fua  razaõ  ,  em  que  cfta  Cafa  da  Senhora  da  Orada  tem 
nos  fechos  das  Abobadas ,  hábitos  de  Chrifto ,  &  em  outras 
Esferas,  empreza  própria  Q*£lRey  Dom  Manoel,aquemcha-; 
màraõ  o  Emperador  do  mundo  >  &  Senhor  das  quatro  partes 
delle  'j  porque  em  todas  dilatou  o  feu  Império.  Mas  eíta  fua 
fentençafe desfaz,  em  que  efta  Igreja  a  poderia  reedificar 
ElRey, ainda  levado  da  coníideração  de  fer  fundação  primei- 
ro do  Condeftavel,&  em  memoria  fua,  porque  poderia  ar-; 
ruínarfefíCÍlmentc,por  quanto  naquelIaVilla  ha  muyto  pou- 
ca cal ,  6c  quafi  todos  os  edifícios  grandes ,  como  fa  5  as  forti- 
ficações delia, faõ de  pedra ,  &  barro  j  o  que  feeftà  vendo 
ainda  nefta  mefma  Igreja ,  aonde  todos  os  entremeyos  o  faõ, 
&  fó  tem  de  pedra,&  cal  os  botareos,  que  a  fuítentão,&  os  ari 
cos,  &  portados,  além  das  abobadas ;  &  affim  devemos  crer 
certamente,  que  efta  Cafa  a  dedicou  a  Noífa  Senhora  o  Con« 
deíhvel,  porque  affim  o  diz  a  tradição,  que  heneftescafos 
muyto  poderofa. 

A  I  Dsgemde  NoíTa  Senhora ,  que  fe  venera  nefta  Cafa,h£ 
formada  em  pedra,  &  fua  eíhtura  fera  de  perto  de  cinco  pal- 
mos. O  roíío  he  de  tanta  fermoíura ,  que  parece  fer  obrada 
pelas  mãos  dos  Anjos ;  &  o  encarnado  tão  vivo  ,  &  taõ  ref- 
pUndccentc,  que  parece  que  foy  acabada  de  poucos  dias. 
Coflumavão  os  moradores  dsquella  Villa,  nas  occaííoens  de 
mccffidades  publicas,  tiralla  em  prociflaõ ,  &  levalla  à  Villa. 
Depois  que  os  Religiofosalli  entrarão  a  fundar,  também  fi- 
zerão  a  mcfma  diligencia ,  porque  lhes  tinha  moftrado  a  exi 
periencia  ,que  lego  que  cjlaíahç,  íe  1  plica  a  Juftiça  Divi- 
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m,  na  juíh  indignação  com  qir:  ameaça  aos  psccadores ,  S: 
logofeexperimentaõ  as  miíerícordias  de  Deos.  E  coroo  t 
Imagemda^Senhoraera  muytopczada,  aindíquc  a  Jevavão 
oy to  Religiofos  ,  lhes  cuíhva  muyto  c  recolhella.  E  houve 
occaíiaõ  em  que  a  roayor  parle  deífes  adeeceo  do  traba!ho,Sc 
pezo  defufado-  Por  cfta  caufa  fe  mandou  desbaflar  pelas  cof» 
tas,  &  vazar,  porque  por  cilas  era  tofca:  Scflahe  a  razão, 
porque  fempre  foy  de  veftidos.  As  mãos  faõ  de  madeyra,por- 
que  fe  lhe  devião  quebrar  as  de  pedra  naqueilas  occaíioens*, 
cm  que  a  iirsvao  em  prociffaõ. 

Tem-fe  por  fem  duvida  que  o  mefmo  Condeílavel  a  man-; 
dou  fazer,&quee!Iethedeoeftc  titulo  da  Orada,  nafeido 
ou  da  devoção  com  que  orava  diante  delia,  para  lhe  pedir  o 
bom  f iicceífo  em  fuss  emprezas,que  erso  todas  em  defenfa  da 
p^ria;  ou  lho  imporisôsqueíles  que  diante  da  Senhora  ora: 
vão,  pedindoihe  os  defpâehos  de  fuás  petições. 

Entrarão  a  fundar  nefla  Cafâ  da  Senhora  o  ícu  Convento 
os  Padres  AgoílinhosDefcalços  no  anno  de  1670.  com  li* 
cença  do  Cabido  de  Évora  cmSeJe  bacante  5  &  com  a  aíEften- 
cia  delleç,  começou  a  fer  ainda  mais  frequentado  efte  San- 
tuário, porque  como  ficava  diíhnte  da  Villa,&  cm  íitiomuy- 
todeferto,  ió  nos  Domingos,  &  dias  Santos  fe  frequentava  a 
Csfa  da  Senhora.  No  anno  de  1700.  em  vinte  de  Novembro; 
.vefpora  da  Prefentação  de  Noffa  Senhora/e  laçou  a  primeyra 
pedra  para  a  fondsçiodo  novo  Templo;  &fic3  a  nova  Igre- 
ja em  dííhncia  da  primeyra  quinze  varas.  Edeolhe  principio 
o  Padre  Fr-  Joaõ  do  Calvário  ,  natural  da  Viila  de  Eílremoz, 
fendo  Prior  do  Convento. 

As  maravilhas  que  obra  faõ  ffluytas  \  &  a  fazer- fe  memoria 
delias ,  fe  puderaô  achar  grandes  volumes  5  &  foy  fempre  ef- 
ta  Cafa  o  Santuário  daquelles  contornos.  Hum  milagre  refe- 
rirey  fomente,  notável,  &  que  merecia  fe  ajithenticaíTe,o  que 
fe  não  fez ,  nem  lançou  em  metaoria  ,  &  fe  conferva  na  de  to-; 
dos-  A  huma mulher  muy to  velha ,  &  pobre  íhe  morreo  hu- 
ííia  filha  cafada ,  &  taõ  pobre  como  a  nãy :  tinha  efta  fiíha  hu- 

ma 
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ma  criança  de  poucos  dias ,  &  não  tinha,  nem  quem  lha  criai- 
fc ,  nem  com  que  podefíe  paga r  a  quem  o  fizcífe  :  ncfte  aperto 
rerorreoà  Máy  da  mifericordia  ,  &  ao  alivio  dos  defeenfe- 
lados?pedmdolhe  felcmbraffedelU,&aremediaíTs  naquelfa 
affiícçsõ  em  que  fe  via,para  que  naó  pereceííe  squeiJa  criança; 
&expondoíhe  com  mais  lagrimas  que  palavras  sfuamuyía 
pobreza ,  (cafo  admirável .' )  no  meímo  iníiante  fe  achou  a  ve- 
lha com  os  pey tos  cheyos  de  íey  te j  &  o  teve  para  criar  o  Ne- 
to perfeytamente. 

TITULO     LXVIII. 

Damilagrofalmagem  de  H.  Senhora  do  Tojal,  da  Filia  de 

Mourão. 

A  Matriz  da  Villa  de  Mourão  he  dedicada  a  Noffa  Senho? 
ra  ,  debayxo  do  titulo  de  Santa  Maria  do  Tojal  ou  Nof- 
fa Senhora  das  Candeas.  Ncfta  Igreja  he  tida  em  grande  ve*' 
neraçaõ  huma  antiga,  &  milagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos : 
a  qual  fe  tem  por  Angelical,  ou  por  obra  das  ibSos  dos  An- 
jos :&  de  lua  pcrfcytiffima  efeultura  affimfepódecon^flu- 
rar.  Invoca  fe  cila  Santa  Imagem  com  o  titulo  do  Tojal  *  por 
haver  apparecido  entre  humas  moutâs  de  tojo ;  $  porque  a 
fuaFcfta  fefczfemprccm2.dcFevercyro,  lhedaótan  bem 
o  titulo  das  Candeas ,  ou  da  Purificação,  além  de  c confirma 
rem  dous  pombinhos  que  o  Menino  tem  nas  mãos.  A  orbern 
dcíU  Santa  Imigemhe  taõ  antiga,  que  fóíe  refere  po- tradi- 
ções confervadas  na  memoria  dos  moradores  daqu^Pa  Villa 
porque  não  ha  inilrumentos,  nem  papeis,  que  o  declarem-  & 
::;uns houve, eíksíe perderão,  ouqueymàrSo  no  tem- 
po ua  guerra,  em  que  também  a  mefma  Igreja  padeceo  ruína 
ft  cm  -que  fe  peraeo  todo  o  preciofo  delia ;  &  affim  o  cue  fe  re- 
fere he  o  fegum te.  ^  c 

A  Villa  de  Mourí5,iuc  fica  d/ftSte  do  Rio  Guadiana  ireva 
legoa  p^ra  a  pane  dç  mej*  dia ,  junte  às  Arrayas  de  Oíiel- 

1*3 
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b?  teve  em  feus  princípios  a  fua  útmçlo  junto  ao  rnefmo  Rfò 
Guâdiân^aonde  ainda  hoje  fe  vemruinas?&  alicerfes  gran- 
des ,  &  a  cftc  fitio  chamaõ  ainda  hoje  a  Viiia  Velh*.  Também 
cxiftem  hoje  duas  Ermidas  ,  que  eraô  da  devoção  do  mefmo 
antigo  povo  ,  &  ficão  perto  huma  da  outra.  Qnerem  hun?, 
quecíía ViílafedcfamparaíTe  por  caufa  das  formigas, que 
eraô  tantas ,  que  caufaviõ  huma  grave  molefíia  aos  morado- 
res ;&  dizem  que  lhes  matavaõ  os  filhos  recem-nafcidos  em 
os  berços,  Outros  dizem  que  apparecendo  a  Senhora  em 
hiifis  tojacs,  fora  o  íeu  apparecimento  ( com  es  muytos  mila- 
gres, que  logo  começou  a  obrar)  o  motivo  de  fe  mudara 
Villa  para  o  fitio  em  que  a  Senhora  havia  apparecido. 

Eííe  apparecimento  da  Senhora ,  que  teria  muy  to  que  re* 
ferir  nas  circunftancias  de  fua  manifeftação ,  moveo  aos  mo- 
radores da  antiga  Villa  de  Mourão,  a  lhe  fundarem  hum  fer- 
mofo  Templo  no  rnefmo  lugar ,  que  logo  fe  erigio  em  Paro- 
chia,  &  Matriz,  &  he  Priorado  da  Ordem  Militar  de  S.Bento 
de  Aviz.  Juntamente  fe  forão  logo  levantando  cafas,  atè  que 
a  Villa  de  todo  fe  mudou  à  vizinhança  da  Senhora.E  como  em 
feu  apparecimento  fe  lhe  não  fabia  o  titulo  q  tinha,  lhe  derao 
o  rnefmo  do  lugar  em  que  fe  havia  manifeftado ,  intitulan- 
do-* NoíTa  Senhora  do  Tojal.  Outros  finalmente  querem,' 
que  pelo  grande  damno ,  que  alli  fazia  no  fitio  antigo  q  Gua- 
diana com  as  íuas  enchentes ,  &  depois  com  a  infecção ,  que 
caufavaa  corrupçãodas  aguas  ,dos  pegos ,  &  charcos ,  que 
ficavaõ  fecosno  verão ,  em  os  ares,  de  que  procedia  haver  al- 
li graviflimas  doenças  ,  fe  aufentàrão  delle  os  moradores  pa- 
ra o  fitio  de  NoíTa  Senhora.  E  eu  tenho  para  mim  queNoffa 
Senhora,  como  amorofa  Mãy  que  he  dos  peccadores  7  fe  ma- 
nifeflarianaquelle  lugar,  para  os  livrar  de  huns  &  outros 
perigos. 

O  modo  que  efta  Senhora  teve  em  feu  apparecimento r,  & 
a  quem  foy ,  fe  não  fabe,  &  poderiabem  fer  foffe  a  algum  Paf- 
torinho  andando  por  aquelles  matos.  He  efta  Santa  Ima-1 
gem  de  rara  fsrmofura  ,  &  repreíenta  muy  to  ao  vivo  o  Myf- 

terio 
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terlo de  fua  Purificação,  na  grande  modeftía,  &  ffiagcftade 
que  moftra.  He  obrada  em  pedra,  mas  de  fingular  efeultura, 
&  as  roupas  lançadas  com  grande  valentia ,&  n\uy ta  proprie- 
dade. Tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos  ,  com  os  Jous 
pombinhos  nas  iraõs ,  que  fe  cofiumavão  cfferecer  no  Tem- 
plo ,  no  dia  da  Purificação ;  tudo  obrado  na  mefma  pedra ,  & 
íbbre  cila  he  cílofada ,  &  dourada  ao  antigo.  Tem  efla  San-í 
ta  Imagem  de  cftatura  cinco  palmos  íc  meyo.  He  toda  a  devo- 
ção não  fó  daquelle  povo,  mas  de  todos  os  circumvizinhos  ; 
porque  todos  a  bufeão  com  fingular  devoção ,  para  lhe  dar 
as  graças  dos  muy  tos  benefícios ,  que  continuamente  rece- 
bem. O  que  teftemunhão  as  muytas  mortalhas,  peytos, 
olhos,  &  outros  finaes  de  cera ,  &  de  outras  matérias ,  que  a 
devoção  agradecida  lhe  cfferece.Nao  refiro  milagres  em  par- 
licuIar,pelos  não  achar  authenticados,nem  eferitos;  mas  he 
certo  obra  naquella  Caía  a  mão  poderofa  de  Deos  grandes 
maravilhas* 

Dizem  por  tradição,  que  querendo  os  moradores  daquella 
Villa  ,  &  os  Mordomos  da  Senhora  vazalla  pelas  cofias  ,  pi- 
ra que afllmficaiTe mais  leve,  em  ordem  a  poder  tiralla em 
procifTaô  nas  neceflidades  publicas:  quando  foy  a  querer  per- 
lo em  execução,  fe  abrirá  a  Image  de  alto  a  bay xo,  como  quem 
dizia  o  fízeíTem  fem defeompor  a  fermofura  da  fua  efcultura* 
Porém  foy  tão  grande  o  temor  ,  a  Veneração  -,  &  o  refpey  to> 
que  todos  conceberão ,  que  fe  nsõ  atreverão  a  executar  o 
que  havião  premeditado^  que  affim  à  vifla  de  todos  fe  tor- 
nara a  unir  deforte,  que  fenão  vio  mais  o  final  daquella  myfJ 
lerioia  abertura» 


TITULO     LX1X. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Alcance}da  mefm  Ftlk. 

O  Termo  da  rt  ferida  Villa  de  Mourão,.*  cm  mtnrs  dfc 
mey  a  legea  de  diíiancia  ,  para  a  partcçjo  Occidcr ie  da 

mcfii» 
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meíma  Vjíla  fc  vê  o  Santuário  ,  &  Cafa  de  Nfoffa  Senhora  do 
Afcance  >  Ermida  grande,&n)uytosMÍga,dequenãohacer2 
rczs  infallivel  de  quem  a  fundou.  Por  confiante  tradição  fc 
difcfereila  Cafa  fundação  do  Condeftavel  D.Nuno  Alvares 
Pcreyra ,  &  dizem^  que  cfíe  a  mandara  fazer  por  alcançar  n*2 
qudlefitiohumavitorh  ;  porque  fchindo  de  Évora  no  al- 
cance dosCaíielhsnos  ,  es  alcançara  nsquelle  lugar  ;  aonde 
embstalha  os  vencera,  &  que  por  cccafíão  defie  bom  {vcccC- 
fo ,  que  tivera  , &  que  attribuhÍ3  a  NoíTa  Senhora  ,  edificara 
jquella  Igreja ,  a  que  dera  o  titulo  de  NoíTa  Senhora  de 
Évora  Alcance.  Efta  he  a  tradição,  que  fe  ceníem  cm  todos 
os  moradores  de  Mourão.  O  Prior  daquella  Vilíi  Fr.  Joaõ 
Marques  de  Oliveyra  ,  em  relação  que  nos  deodeíia  Senho- 
ra, ò\z  (&  com  fentimento  feu  )que  elle  vira  ainda  pintada  na 
parede  do  Alpendre  daquella  Igreja  a  batalha :  a  qual  memo- 
ria ,  que  era  digna  de  feconfervar  eterraamente  t  fizeraõ  ca- 
var algumas  peflbas  imprudentes,  que  deitas  ha  muytas ,  que 
com  grande  dor  dos  cu riofos,  Sczelofos  da  honra  da  Pátria, 
a  privão  deitas  antiguidade?. 

Eítàcollccada  a  Imagem  da  Mãy  de  Deos  em  o  Altar  mòr. 
He  de  vertidos ,  &  de  roca,  &  de  eíla  tura  grande,  porque  te- 
rá alguns  fetc  palmos;  &  he  de  fobsrana  fermofura  ,  &  zffím 
attrahe  os  corações  de  todos  es  que  nella  põem  os  olhos.  Le- 
vados da  devoção  grande  ,  que  todos  aquellés  Lugares  cir- 
cumvizinhos  tem  para  com eíta  Sagrada  Imagem,  &  como 
zelo  do  íeumsyorcul  to  >&  veneração,  &  também  dobem 
efpiritua!  das  almas,  os  primitivos  Padres  AgoflinhosDcfj 
calços  deíle  Reyno  ,  a  petição  do  mefmo  povo  de  Mourão; 
fundarão  naquellefitio  hum  Convento;  &  fem  embargo  de 
queoíitionãoera  bom  pela  intempérie  daquelle  clima  ,  que 
he  no  verão  ardentiffimo  jk  infefíado  dos  va  pores  dos  pegos 
do  Rio  Guadiana ,  que  ihe  fi  ;a  muy  to  perto ,  &  pântanos  de 
outros  ribeyros  mais  vizinhos,  que  fe  vão  meter  no  mefmo 
Guadiana  ,&  feftcãono  verrõ;  ainda  affiro  ,attendendo  èo 
bemefpiritualdaquelle  povo  (  que  he  muy to  falto  de  Sacer-; 

dotes, 


Livro  I.  Titulo  LXIX.  139 

dotes,  &  ConfeíTores ,  por  cuja  caufa  te  não  confeífavão  os 
Ílus  moradores,  mais  que  pela  obrigiçaô  da  Quarefma ,  fuc- 
ccdendomuytas  vezes  o  morrertm  algumas  pcíToas  f^m  Sa- 
cramentos, por  falta  de  fe  achar  quem  lhos  pudeffe  adminif- 
trar)aceytàrãoaquella  fundação» 

Entrarão  os  Rcligiofos  a  fundar  noanno  de  1670.  &  alli 
affiflirão Jcom  grande  aproveytamento,  &  truto  efpiritual 
das  almas,  alguns  feteannos,  ate  25.  de  Julhodoannode 
1676.  de  donde  os  mandou  defpejar  o  Defembargo  do 
Paço,  por  fe  não  achar  affinado,  &  comprehendído  eíle 
Convento  em  o  numero  dos  dez  ,  que  a  Sè  Apoftoiica  ap- 
provouemoBrcve  de  fua  confirmação-  E  aonde  não  vale- 
rão as  lagrimas  de  todo  aquelle  povo,  nem  as  inftancias  ,  que 
por  feus  Procuradores  fez  ao  Sereníffimo  Senhor  Rey  Dom 
Pedro  o  II-  para  que  lhos  quizcffe  confervar:  pois  fe  achava© 
taõ  faltos  de  Mtniftros  efpirituaes ,  que  os  pudeflem  ajudar  ,' 
&  affilir  na  hora  da  morte.  Bem  defejou  o  piedofo  Rey  cõde- 
cender  cô  clles^ôc  permittirlhes  q  ficaíTem:  mas  puderão  mais 
osMiniítros,osquaescomrazSo,  oufem  dia,  mandarão 
quecomeffeytofefahiflTcmdaquelfe  Lugar;  o  que  fizeraõ 
com  não  poucas  lagrimas,  pela  grande  devoção  ,  que  tinhão 
àqueila  Senhora.  Aoprefente  aflífie  à  Senhora  hum  Ermi-, 
tio,  que  tem  cuy  dado  da  Ermida  ,  &aceyodofeu  Altar.  AH 
gunsinvocaõ  também  aeíla  Santa  Imagem  N.  S.  doDege^ 
be  Alcance,  porque  do  Rio  Degebe,dizem;  começara  o  Con- 
deíhveía  perfeguirosCaítelhanos-  Obra  muy tas  maravi- 
lhas, &affimhc  muy to  grande  a  devoção  ,  n*ô  fó  da  gente 
da  Villa,  mas  de  todos  os  Lugares  cireum  vizinho.%quc  con- 
correm no  difeurfo  do  anno  a  veneraila,  &  a  pedir  lhe  lhe  al- 
cance de  fcu  preciofe  Filho  o*  bons  delpachos  de  fuás  peti- 
ções. 


TITU; 
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TITULO    LXX. 


Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Lu%,  de 
Mourão. 


H 


E  Maria  Santiflima  cm  o  titulo  da  Luz  o  bem  de  todo 

o  mudo^porq  hc  hua  refplãdecente  Luz  psrâ  todos^pa- 

ra  todo  o  tepo,&  para  todo  o  Lugar,  Iflo  mefmo  teflerrunhão 

os  Anjos ,  dizendo  admirados  de  fuâ  fermofura  ,  &  belíeza : 

Cam  6  ^5^  e^  $a  l  ^zem  e"cs )  quAprogrediturquafi  Aurora  con± 
'  jurgms^pukhra  ut  Luna, elettd  ut  Sob  Quem  he  efta  fermo- 
íâ  Luz,  que  vemos  hoje  no  mundo ,  &  nafee  para  o  illuflrar, 
&  para  deíkuir  fuás  fombras amanhece  toda  reíplandccente , 
como  Aurora,  fermofa como  a  Lua,  &  efeolhida  como  o 
Sol  s  Earazáoqueeíles  entendidos  Efpiritos  tiveraõ,  para 
lhedareftes  títulos,  dà  Innocencio  III. dizendo  , que  a  Se- 
nhora era  a  Luz  de  todos  os  tempos ;  porque  fendo  eftes,  ou 
dia ,  ou  noyte  ,  ou  aquella  hora  de  luz,  que  ha  entre  a  noyte, 
&  o  dia :  ao  dia  alumia  o  Sol  ,  à  noyte  a  Lua  ,  &  na  hora  que 
medea  entre  â  noyte  y  &  o  dia ,  alumia  a  Aurora.  E  efta  hc  a 
caufa ,  porque  os  Efpiritos  Angélicos  chamão  à  Senhora  jun- 
tamente Aurora  ,  Lua ,  &  Sol ;  para  mofirarem  ,  que  he  luz, 
que  alumia  em  todos  os  tempos;  alumia  de  dia  como  o  Sol  ^ 
&  então  he  alcançado  aos  homens  graça  ,&  quando  he  noyte, 
alumia  como  Lua  para  os  livrar  da  culpa;  &  quando  nemhe 
noyre  ,nem  dia,  procurandolhes  a  penitencia  ,  fie  Auror* : 
w,3  Lunalucet  in  noãe ,  Aurora  in  dilucido  .Sol  in  die.  N.qx  autem 
efi  culpatdduaãumpamitentia}  dies  gratiâ. 

Huma  legoa  da  referida  Villade  Mourão,  para  a  parte  do 
mey o  dia  ,  fe  vè  huma  Fregueíia  dedicada  à  Mãy  de  Deos, 
com  o  titulo  ds  NoíTa  Senhora  da  Luz.  E  tem-fe  por  tradi- 
ção coqftante,  que  fe  erigira  naqueile  lugar  por  cauía  desp- 
parecer  nelle  hurru  Imagem  da  Virgem  Maria  ,  sonde  he  ve- 
nerada com  grande  devoção ,  &  concurfo  de  todos  aquclles 

povos 
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povoscircumvizinhos.  A  forma  de  leu  miíagrofo  appareci- 

mento  fe  refere  nefta  maney  ra* 

Andava  hum  Vaqueyro  por  aquelks  campos  p2Ítando 
huma  manada  de  vacas ,  o  qual  fe  chamava  Affonfo  Anes. 
Eíte  em  hum  dia  lhe  apparccco  a  Rainha  dos  Anjos  febre  hu- 
ma arvore,  huns  dizem ,  que  era  Azinheyra ,  outros  Sovc- 
reyra;  porque  de  humas,  &  outras  arvores  ha  porallimuyí 
tas;  Sc  dizem  que  a  Senhora  ihe  faílàra  em  huma  Imagem  fua, 
que  eíhria  metida  no  tronco  da  mefma  arvore ,  ou  fo>rc 
cila;  &  que  lhe  mandara  deflfe  parte  de  feu  apparecimento, 
&  diíTeffe  .  feedificaffe  naquelle  mefmo  lugar  huma  Ermida; 
porque  ai/i  queria  fer  louvada.  Efta  he  a  tradição.  E  confir- 
ma fceflaferverdsdeyra;  porque  fazendofeihe  logo  à  Se- 
nhora a  Cafa  na  fó;  ma  que  ordenava,  &  de  td  forte  que  o 
Altar  mor  fe  erigio  fobre  o  Lugar,  ou  fobre  o  tronco  da  mef- 
ma  arvore ;  fe  vè  ainda  hojs  huma  cova  debayxo  do  meímo 
Aliar,  aonde,  ha  poucos  annos,  fe  affirma  exiflia  parte  da 
tronco ,q  os  Romeyros  hiao  levindo  em  pedaç  :>s ,  ate  que  de 
todo  í'e  acabou ;  &  appUcadas  efhs  partículas, &  relíquias  da 
•rvorea  qusefqucr enfermos,  recuperaváopsrfeytaíakids 
cm  as  enfermidades;  que  padecia  o. 

Ma  is  fe  confirma  a  tradição  com  dous  quadros  >  que  ainda 
hoje  fe  vem  na  meíma  Igreja  da  Senhora  ,humantiquiflimo, 
&"  outro  mais  moderno  ,  nos  quacsíe  vê  a  Senhora  em  a  ar- 
vore fa  Hando  com  o  Vaqueyro  ,  &  elíe  pcílo  de  joelhos 
diante  da  Senhora  3  &  as  vacas  paíbndc  20  rrdor ;  &  de  hum 
&  outro  leve  a  verdade  do  apparecimento.  O  cempo,  &as 
mais  circunífanciasfe  não  fabem ;  masdizem  fer  muy  to  anti- 
go o  apparecimento  di  Senhora.  Começarão  logo  a  fer  tan- 
tos os  milagres  ,  &  os  prodígios  ,  que  começou  a  obrar ;  qu« 
acodindo  muyta  gente  a  valer-  íc  da  poifcrofa  interceiTaõ  da 
Senhora,  com  asefmolasque  fe  Jhçcaercciaõ,  íc  lhe  fez 
aqueíla  Oía  ;&  porque  fe  forão  fazendo  alguiias  caías  ,  cm 
que  os  que  as  habitaváovinhão  a  byfcafa  vizinhança  da  Se- 
áhora  ;  fe  erigio  daquella  Igreja  Parochia.  O  anno  também 
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em  que  iflo  fuecedeo  naõ  confia. 

Nos  tempos  mais  antigos,  como  os  milagres  eraõmuyfos? 
crâ  à  mefma  medida  innumeravel  o  concurío  da  gente  :  po 
rêm  fuípendendo  fede  algum  modo  eftas  maravilhas,  que 
feria  por  noíTos  deméritos,  fe  esfriou  também  a  antiga  devo- 
çio,  porque  ji  hoje  não  hetaõ  grande  o  concurío  dos  Ro- 
meyros-  A  Imagem  da  Senhora  moflra  fer  antiquiffimaj  a 
fua  matéria he  pedra,  8r  incógnita  naquellas partes; a eíla- 
tura  he  de  três  para  quatro  palmos:  íemtem  os  brsços  ao  Me3 
■  nino  JESUS.  Tem  fe  por  Angelical ,  &  obrada  peias  mãos 
dos  Anjos ,  &  affim o  moflra  na  fua  grande  fermofura,&  per- 
fcyçaõ.  Eflà  com  a  vlfla  direy  ta :  &  affim  parece  que  a  todos 
osqueentraoaveneraHa,  lhes  eflà  fallsndo  em  quâlquec 
parte  que  fe  ponhao. 

He  a  Igreja  grande ,  &fermofa,  aindaq  Freguefu  do  cam- 
po, &antigi.  Ainda  hoje  concorrem  de  algumas  terras  cir- 
cumvizinhas  as  Freguefias  a  feflejalla.  Vem  fe  ainda  hoje 
junto  da  Igreja  muytas  cafas  de  romagem,  que  eftão  dizendo 
quam grande  feria  o concurfo  das  gentes,  que  nos  tempos 
mais  atraz  concorrião  a  venerar ,  &  a  adorar  aquella  Sagrada 
Imagem  da  Mãy  de  Deos.  OAltarmòr  eflà  formado  fobra 
columnas,  ou  baluartes  de  pedra;  ôcomeyofevèemterra 
folta  ,  para  final  de  que  alli  eflava  a  arvore  em  que  a  Senhora 
apparecco. 

TITULO    LXXi; 

S)a  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  dos  Remédios, do 

EfporaÕ. 


F 


Oy  fempre  Maria  Santiífima  para  todos  os  feus  devotos 
humapifeina  approvada  de  todos  os  remédios;  à  qual 
jPtor?  defec  o  Anjo  do  grande  confelho,  &  aonde  fe  acha  medicina, 
BLef.  não  fó  para  hum  enfermo  ,  mas  para  todos  os  que  a  ella  che* 
scrti)  gdCcm, AíSm  o  diííe  Pedro  BkknfeiPifcinaprobaticajn  quam 

' ~ '  defeendit 
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deftmdit  m*g'úcQnjiii]A)igelnu  Por  eíh  mefma  razão  inc 
chama  Saõ  João  Daimfceno,  pego  fem  fundo  de  todos  os  re-  Dafffa 
médios :  fdagm  janationttm-  Nenhum  por  miferavdquefcf  Orat.n 
fe  em  feus  múcs ,  &  enfermidades ,  deyxou  de  achar  ncíf  a  de  jíf. ' 
piedofa  advogada  ,  faude,  &  remédio,  porque  ella  he  a  advo-  famgt^ 
gada  de  todos ,  como  diffe  Saõ  Boaventura.  He  Maria  remé- 
dio dos naufragantes;&  porto  aonde  tos  feus  devotos  eífáo  Bomaví 
feguros  iTortns  tnanquillifonus ,  13  à  fluítibus  procellifque  i»  Cor. 
agiCatcYiimlibeYatnx òfi  der  atiffi  ma  ,co\ViO diz  S.  Êfreui.         B-  Vm 

No  Termo  da  Viila  de  Monçaràs ,  tem  os  Condes  de  Vil-  S.Eph^ 
l:-Nova  hum  Morgado,  chamado  o  Efporão ,  que  fica  em  dií*  ~  pdt 
tincia  da  mefma  Viila  duas  legoas  para  a  parte  do  Norte ,  &    '    * 
para  a  parte  da  Cidade  de  Évora ;  &  pertence  eíle  Morgado 
ao  appellido  de  Vafconcellos.He  fazenda  muyto  grande ,  & 
rica.  Ndla temos  Condes humas  cafas  muytonobres,  8c 
dentro  do  pateo  das  mefmas  cafas  ha  huma  Ermida  dedicada 
aNoíTa  Senhora, com  o  titulo  dos  Remédios.  E  outros  al-í 
ludindo  à  fazenda ,  lhe  dão  a  in vocação  de  NoíTa  Senhora  do 
Efporâo.  He  efta  Ermida  ainda  mais  antiga  que  a  Quinta, por- 
que foy  antigamente  Parochia  de  NoíTa  Senhora  das  Neves 
das  Vidigueyras,  aonde  hoje  pertencem  porFreguezes  os 
moradores  da  Quinta.  E  fuppoílo  que  ainda  nãoeftà  decidi- 
do  fe  efta  Ermiia  pertence  ao  Arcebifpado  de  Évora ,  por  ef« 
tar  unida  às  cafas  do  Conde,  &  não  ter  porta  para  fora:  o  Pa- 
rocho  das  Vidigueyras,  he  o  que  viy  aíTiffir  nas  occafiões  das 
Fertas  ,  como  íe  foffe  fua  anaexa ;  &  eile  recolhe  as  offerras, 
&  o  pé  de  Altar- 

Sempre  efta  Sagrada  Imagem  foy  milagrofa :  mas  a  mayoc 
devoção  com  que  hoje  he  frequentemente  vidrada  ,  &  vene- 
rada dos  fieis,  começou  no  anno  dei  696.  por  occafiãode 
hum  grande  milagre,  que  3  Senhora  fez  a  hum  moço  affiften- 
te  na  melma  Quinta  7  qucfcnãoauthcnricou  ,  por  náo  haver 
Medico,  nem  cirurgião  ,  que  tiveííe  noticia  da  fua  enfermi- 
dade, para  por  Certidão  dcllcsconftar  fe  fora  maravilha  o 
çuc  o  Ceo  obrara.  Ofucccflòfoycftc. 

Q.  3  Havia 
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Havia  naquella  Qmnta  hum  moço  f  ao  qual  lhe  derão  hu2 
roas  dores  em  todo  o  corpo  de  tal  qualidade, que  fe  lhe  tolhe- 
rão as  mãos ,  &  os  pès ,  &  ficou  ta*  lefodas  pernas ,  que  an^ 
dava  de  raftos  peio  chão ,  &  dey  tado  de  huma  ilharga ;  affim 
andou  muytos  dias  ,&  fazcndofelhe  varias  medicinas ,  que 
algumas  peífoas  lhe  cnímàrão  ,  não  teve  com  eílas  melhora 
alguma ,  antes  fe  aehou  peyor.  Em  huma  noyte  fonhou  efte 
moço ,  que  a  Senhora  dos  Remédios  lhe  dava  íaude  ,  untan- 
do fecomoazeytedafuaalampada.  Aooutrodiademanhia 
fe  foy  de  rafíos  à  Ermida  da  Senhora ,  com  huma  fó  Irmã  pe- 
quena ,  &  a  cila  mandou,  q  lhe  dcfceífe  a  alampada:untou-fe 
com  o  a^eyte  delia,  &  logo  indo  para  traz  como  pode,  fe  fen-j 
tou  em  hum  banco  ,  &  dandolhe  as  pernas  huns  eftallos ,  fc 
lheendirey  tàrão,  &  vendo  iílo  fe  poz  em  pè,  &  reconhecen- 
do queeflavafaõ  ,  começou  a  baylar  ,  &  cheyo  de  alegria, 
publicar  o  grande  milagre,  que  a  Senhora  nelle  fizera ,  de  que 
lhe  dava  as  graças. 

Dcfde  efte  dia  (  com  a  fama  da  maravilha )  começou  a  con- 
correr muyta  gente  a  bufear  a  Senhora ,  &  todos  a  pedirlhe 
remédio  em  feus  trabalhos,  &  neceflidades;  &  nãofahiao 
fruftradas  as  fuás  diligencias ,  nem  fem  defpacho  as  fuás  pe- 
tições, porque  em  tudo  achavão  o  remédio;  &  ainda  hoje  hc 
grande  o  concurfo.  Temfelhe  fey to  muytas  Feitas,  &  muy^ 
tos  Sermões ,  muytas  MiíTas cantadas  ,&  deraõíelhe  muytas, 
&  grandes  cffertas,  muytos  mantos ,  Jk  outras  peças ,  tudo 
em  ac  ção  de  graças  pelos  favores  que  havião  recebido:  &  fa& 
as  maravilhas  que  hoje  faz  fem  numero.  Também  fe  vem  pen- 
der das  paredes  da  fua  Capella  muytas  memorias  de  cera ,  & 
mortalhas,  que  em  reconhecimento  dos  benefícios  recebidos 
fe  lhe  offerecèr aõ. 

A  Imsgern  da  Senhora  he  antiga,  terá  tres  palmos  de  eíh- 
tura  ,he  de  madeyra  eílof?da  ,&  fuppoík)  que  naohe  muy- 
to  fermofa  ,cauft  muyta  devoção.  Eílà  com  as  mãos  levan- 
tadas^ fem  haver  noticia  de  que  em  algum  tempo  fe  lhe  ou- 
veíle  íocado.  He  o  eftofado  taõ  perfey  to,  &  a  encarnação  tão 
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bella , &  tão  frcfca,  que  parece  foy  encarnada  de  muyto  pou- 
cos dias,  N*õ  me  corftou  do  dia  particular  em  que  fe  feílcj 
ja,nem  fe  tem  Irmandade, que  particularmente  a  íirva. 

TITULO     LXXIL 

Da  Imagem  de  Nofa  Senhora  do  Rnfario.daFreguefia  de 
S.  Fedro  do  CorVal,  ou  do  CoVal. 

NO  Termo  da  Villa  de  Montras,  para  a  parte  do  No- 
roeile,  fica  huma  Fregueíia  em  diftancii  de  pouco 
mais  de  huma  legoa,  dedicada  ao  Apoílolo  Saõ  Pedro.  E  por- 
que aquelle  Lugar  fe  chama  Corval ,  poriffo  denominão 
4  mefma  Fregueíia  com  o  titulo  de  São  Pedro  do  Cor** 
vai ;  aindaque  ao  prefente  naõ  ha  alli  Lugar,  nem  Aldeã  a  que 
fe  dê  femelhante  titulo:  o  qual  nome  he  corrupto  do  nome  de 
Coval  j&  eíleeraofeuverdadeyro  titulo,  porque  eíià  fi{ 
tuada  em  huma  herdade ,  a  que  chama  vão  a  herdade  dos  Co-; 
vaes,ou  do  Coval ,  pelas  muytas covas  que  tinha,  que  lhe 
ferviãodecelleyros;  o  que  he  muyto  commumnaqueHas 
partes }  depoíitarem ,  &  recolherem  o  trigo  em  covas  debay^ 
xo  da  terra ,  ou  foíTe  pelo  fegurarem  dos  inimigos ,  quando 
alli  pude(Tem  chegar ,  quando  ha  guerras,  porque  o  haõ  fcy  to 
muytas  vezes ;  ou  por  aliviarem  as  cafas  dos  (eus  montes.  E 
porque  efte  era  o  nome  da  herdade ,  efte  môfmo  davaõ  à  Fre- 
gueíia :  porém  os  rufticos,  corrompendo  o  vocábulo  Cova!, 
diíTeraô  Corval;  &  afTimcommummenteporellcsfsshamt 
aquella  Fregueíia  Saò  Pedro  do  Corval :  dizendo]  (  como  di- 
zem os  que  tem  mais  intelligencia  )  S-  Pedro  do  Coval.  Ncífo 
Parochia  he  venerada  huma  antiga  Imagem  da  Mãy  de  Deos, 
aqueminvocão  comotituIodoRofario.  Eftava  cíía  Sanu 
I")igemnaquella  Igreja  muyto  cfquecida,  &  fem  nenhum 
culto,  ou  com  pouca  veneração.  Porèmhojehe  bufeadanaõ 
fó  de  todas  aquelf  *s  Aldeãs  circumvizinhas ;  ma3  de  muytas 
Urras difhntes,  com  muyta  devoção,  &  veneração petes. 
Tom.  VI,  Q^j  muvtas 
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muy  tas  maravilhas  que  obra. 

Começou  a  íer  frequetado  eík  Santuário  da  Senhora  no 
annodeióSi.  com  hum  milagre  que  a  Senhora  obrou  em 
hum  aleyjado ,  que  referem  fe  não  podia  mover  fema  ajuda 
deduãSiBjkias.  Eftevalendo-fedos  poderes  da  Rainha  dos 
Anjos,  pedindolheíntercedeífe  por  elle  aíeu  Santiflimo  Fi- 
lho,o  Senhor  o  fároudeforte,queíogolargouasmoletas;  8c 
para  tefíemunho  do  favor  recebido  as  pendurou  na  parede 
da  fua  Capella.  Succedeoifto  na  Dominica  in  A\bi$>  pelas  três 
horas  da  tareie*  Com  efle  milagre  fe  avivou  tanto  a  fé ,  &  fc 
augmentou  a  devoção ,  &  crefceo  o  pio  affefto  dos  Catholi-' 
cos ,  que  começarão  a  fer  innumeraveis  as  maravilhas ,  &  as 
romagens ,  que  cada  dia  fe  augmcntdvão ,  porque  também  a 
Senhora  não  ceifava  nas  fuás  maravilhas.  Outros  muytos 
milagres  fe  puderaõ  referir  ,  porém  como  fe  não  efereverão* 
nem  authenticàrão,  os  deyxo  de  referir.  Ve  fe  collocada  efta 
Santa  Imagem  na  Capella  coflateral  à  parte  do  Euangelho, 
aonde  eftà  com  muyt*  veneração ,  &  fechada  com  huma  zelo- 
zia  dourada,  com  o  adorno  de  co  tinas.  He  de  eícultura  de 
madeyra,  cílà  com  as  mãos  levantadas,&  com  manto  de  tela, 
2c  Coroa  de  prata.  Fefteja-fe  em  a  primeyra  Dominga  de  Ou* 
tubro» 

TITULO    LXXUI. 

IDamilagro] a  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Carmo,  da 
Villa  de  Moura. 

AVilla  de  Moura  he  taõ  antiga  ,que  a  fazem  fundação  dos 
GrçgosThebinos,companheyrosdo  feu  Hercules,pe-i 
los  aanos  da  Creaçaõ  do  mundo  de  2740.&  antes  do  da  nof^ 
faRedempção  i22i.Chamouíe  Aroucea  Nova;por  diíferen- 
çi  de  outra,  que  havia  em  Andaluzia.  Conquiílaraõ-na  do 
poder  dos  Mouros  Dom  Álvaro ,  &  Dom  Pedro  Rodrigues, 
Progenitores  dos  da  Família  dos  Mouras  ,  por  ordem  d^I- 
Rey  Dom  Affonfo  Henriques  00  anno  de  1 1 66*  aonde  fazia 

7  "    ~  OÍÍÍGÍo 
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officiode  Àlcayde  ,huma  Moura  chamada  Saluquia,  filha  de 
Boacin,  Príncipe  do  Aleir -Tejo.  E  defte  fucccíTo  tomou  a 
ViHa  por  armas huma  Moura  ao  pede huma  Torre.  Aode- 
pois  correndo  os  tempos  a  deo  ElRey  Dom  Manoel  a  feu  fi- 
lho o  Infante  Dom  Luis,  que  fundou  o  Convento  das  Reli- 
giofas  Maítezas  em  Eftremoz. 

Neíh  VilU  tem  a  Ordem  Carmelitana  htmi  Convento  .de- 
dicado à  Virgem  Senhora  do  Carmo,  aonde  he  tida  em  gran« 
de  veneração  huma  devotiífima ,  &  milagrofa  Imagem  da 
melma  Senhora,  que  he  toda  a  confolaçãa,  &  o  alivio  daquel- 
le  povo ,  porque  todos  os  moradores  delle ,  recorrendo  à  fua 
piedade ,  achão  tudo  em  qualquer  tribulação ,  ou  trabalho 
que  padeção.  A  origem  defta  Santiífima  Imagem  j  &  feu  mi- 
lagrofo  apparecimento,dcfcreve  o  Padre  Lezana  emo  4«To: 
mo  dos  feus  Annaes,  nefta  forma. 

Por  efte  tempo  (iftohe, pelos  annos  de  I2ÇI.  doNafci- 
mento  de  Chrifto)  fe  deo  principio  ao  Carmelitano  Conven-. 
to  de  Moura,emoinclytoReyno  de  Portugal,  como  refe-j 
rem  alguns  Authores  doutiífimos.  Foraõ  os  feus  Fundado- 
res os  Cavalleyros  Maltezes,ou  de  Saõ  Joaõ  do  Hofpital,ou 
de  Jerufalem  ,  como  então  íeintituíavão,  &delles  era  em 
aquede  tempo  eflaVilla,  depois  da  ultima  expugnaçao,  & 
expulfao  dos  Mouros, reynandoElRey  Dom  Affonío o III. 
porque  como  eftes  Cavalleyros  vieffem  das  partes  de  Siria,  & 
Paleílina  (aonde  a  Religião  Carmelitana  florecia  emmuyta 
opinião  de  fantidade)  ao  Reyno  de  Portugal,  trouxerão 
comíigo  alguns  Rcligiofos  daquella  Ordem  em  fua  compa- 
nhia ,  para  lhe  adminiílrarcm  os  Sacramentos.  A  eftes  deraõ 
o  íitio,5c  alicença  para  edificarem  hum  Convento.  Aílim  o  af* 
firma  o  Chantre  de  Évora  Manoel  de  Faria  Scverim ,  homem 
doutiffimo,&  grande inveftigador  das  antiguidades  emhua 
relação, que  fez  ao  Padre  MeílreFr.  Luis  de  Mcrtola ,  para 
as  Chronicas  de  fua  Carmelitana  Religião, 

E  aindaque  he  tradição  commuaero  Hefpanha ,  que  o 
Convento  Carmelitano  de  Moura  (  affim  como  oRequc- 

Q^4  neníe, 
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neníe  ,  &  o  de  Gibralião)  fora  fundado  peíos  infantes  de  lar 
Cerda  ,  em  o  anno  de  1290.  Com  tudo  ifto,  ou  não  he 
certo  ,  porque  hi  memorias  de  fua  origem  no  anno  de 
i25i,oufoyqueeftes  PfíadPesajudariãoaobra  ,  &  oaug* 
mente  delia,  com  piedofas,  &  largas  efmolas.  Áffimcomo 
o  Convêto  de  Cantabriga  em  Inglaterra,  que  depois  de  fun-j 
dadonefte  meímo  anno  pelo  Vigário  deltaldene  Dsikíno,, 
teve  outras  íemelhantes  ajudas,  &  foccorros. 

Nefta  Gafa  he  venerada  com  muy  toefpecial  devoção^hu-, 
ma  antiga  ,  &  devotifflm^  Imagem  da  Miy  de  Deos  ,  que  foy 
demoftradaem  o  mefma  lugar  com  huma  celeftial  vifeõ,  a 
qual,  fegundo  refere  o  P.  M.  Fr.  M*noel  de  Goes,ProvinciaI 
dâ  msfma  Província/:  m  hua  relacionem  que  diz,  qeíle  Con- 
vento fora  ere&o  divinamente:  &  diz  a  eaufa  nefta  maneyf  a* 

Havia  hum  virtuofo  homem  naquella  Villa,  que  recolheu-; 
do  fede  huma  fua  Granja,  ou  herdade  de  noyte,ouvio  em 
o  mefmo  lugar ,  em  que  fe  fundof  1  o  Convento,  huma  fuave 
mufíca,  8c  foberana  melodia  $&  referindo  eíte  fucccíTo  ao  Bif-J 
po  ( que  poderia  achar-fe  naquella  occaíião ,  como  Diocefa* 
no  que  era  em  aquella  terra )  que  fazendo  a  mefma  experien* 
cia ,  achou  fer  verdade  o  que  o  fervo  de  Deos  referia.  E  man? 
dando  elíe  ctvar  em  aquelle  mefmo  lugar ,  fe  defcobrio  nellc 
hum  poço, &  huma fermofiflima  Imagem  da  MãydeDeos, 
&  com  eíla  hum  fino.  O  poço  ainda  hoje  exifte.  Efteíinoin- 
tentarão  alguns  ReligSoíbs  fevar  para  Lisboa,  (  diz  a  mefma 
Relação)  &  carregando  o  em  hum  carro,  foraõ  andando  os 
boys  atè  hum  fiíio  pouco  diftante  ,  aonde  eftà  huma  fonte , 
que  ainda  hoje  perfevera,&  retém  o  noms  de  Fonte  Santa; 
ou  arrebentou ,  qfcaâdo  «Ui  chegou  o  cairo,  E  alli  pararão 
fem  poderem  mais  mover  o  carro  os  boys,por  mais  que  os  pi-, 
càrâõ  para  eífe  effeyro- 

Eíta  Sagrada  Imagem  ,quehe  magcftofifliim >  cíhva  col^ 
locada  em  o  Capitulo  dáqueíie  Convento,  &  com  pouca  ve- 
neração ,  ftndo  digniffima  de  toda.  Atè  que  pdos  annos  de 
1670,  &tantos4  fendo  Arcebifpocís  Évora  Dom  Diogo  de 

$OÚfâm 
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Sou fa  > obrou  efta  Senhora  huma  efiupcnda  maravilha  a  fa- 
vor de huma  mulher,  que  padecia huns contínuos acciden- 
tes  de  gotta  coral.  A  cfta  apparcceo  a  Senhora;&lhe  ftl!ouf 
dizendoíhe ,  que  feu  Bemdito  Filho  a  queria  livrar  daqudle 
grande  trabalho,  pela  íua  interceffaõ.  E-que  cila  obrigada  da 
grande  devoção  que  lhe  tinha,  havia  intercedido  por  cif  a,  E 
foy  eíie  favor  com  taes  circunfíancias,  de  grande  ,  &  fíngu-* 
lar,  que  o  mefmo  Arcebifpo  foy  a  Moura  a  authenticalío. 
De  entaõ  para  efte  tempo,  íe  colícccu  a  Sagrada  lmsgem  em 
*  primeira  Capeilâ  do  corpo  da  Igreja ,  &  2  msis  prexim  a  ao 
Cruzcyro,a  q  chamão  a  Capella  das  Rcliquías. Deita  CapèlU 
h;  Padroeyra  D.Brites  Francifca  de  Faria  Ravafca3viuva  de 
Sebaitiaõ  da  Fcnfeca  Falcão,morsdora  na  Cidade  de  Evcra,1 
He  cila  Sagrada  Imagem  de  veílidos ;  a  fua  eibtura  he  de 
mais  de  fete  palmos,  porque  he  mais  avultada ,  que  a  mulher 
demayorefhtura.  Nefta  Capella  aonde  hoje  fe  venera  eíla 
Sagrada  Imagem,  (que  efià  com  toda  a  veneração,  fechada  em 
hum  nicho  de  vidraças  ,  &  com  ornato  de  cortinas  )  fe  guar- 
da hum  grande  thefouro  de  relíquias  ,  de  que  fes  dosção 
àquellaCafao  Arcebifpo  Dom  Jofeph  de  Mello:  as  quaes 
flaõ  (como  refere  o  mcfmo  Lezsna  )  huma  grande  parte  do 
Santo  Lenho,  &  as  relíquias  feguintes.  Dos  Santos  Marty-í 
res ,  Xifto  Pap*,  de  Saò  Paulo,  $30  Brás  Bifpo , &  Saõ  Maxi- 
miano Biípo  ,  Ssô  Tito,  Saô  P«mc?acio ,  Saõ  Msrcion ,  S20 
Lino  Papa,  Saô  Lourenço ,  Sáõ  Proceííò,  Ssõ  Crifpim,  Santo 
Exuperio,  Szò  Donato,  São  Mário :  &  das  Santas ,  Águeda  , 
Flavia ,  Baíiíiffa ,  &  Balbina.  Eítas  faõ  as  relíquias  qucafli  fe 
vencrãe. 

Honrarão  eíla  Cafa  da  Senhora  os  Reys  de  Portugal ,  fa- 
7.  ■  1  lhe  grandes  favores :  como  foy  ElRcy  Dom  JcaS  o  III. 
D;  mSeboíViâo,&m3Ís  particularmente  ElRev  Drrr*  J0260 
I.que  o  tomou  dcbayxQ de  (m  protecção  Real;  &  ifiò pelos 
grandes  favores,  que  rectbeo  da  Mãy  deDeos.  Todos  os 
que  faõ  d:  votos  deíla  Senhora,  achao,&  acharão  frrrpe 
gr<:nd         .;Qrasem  íuas  vicias,  Delia  Scbeiana  Riifiha  dos 

Anjos 
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Anjos  foy  devotiflinno  o  Venerável  Padre  Ff.EífcvaS  da  Pu- 
rificaçío,  fiiho  do  mefmo  Convento ,  o  qual  recebeo  da  mef- 
roa  Senhora  ,  em  premio  da  fuâ  de voção  7  não  fó  o  receber  o 
Sinto  habito  Carmditano  naquelle  Convento  \  mas  alcançar 
de  feu  precioío  Filho  as  grandes  virtudes ,  em  que  refplan- 
àcQco, como íevè  na  fuafanfa  vida. 

Também  foy  grande  devoto  defta  Senhora,  Pedro  Rodri.' 
guês  de  Moura  ,  íenhor  da  Azambuja ,  &  de  outras  Vilías,  & 
Lugares  defte  Reyno  ( de  quem  fe  prezão  defcenderhojeas 
maisilluflrcs  famílias  dclle.  Efte  Fidalgo  ajudou  ao  Con- 
dcftavel  D,  Nuno  Alvares  Pereyra  na  recuperação  do  mef- 
mo  Reyno,  achando-  fc  fempre  a  feu  lado  em  os  m  ayores  con  \ 
flidlos  das  batalhas.)  E  a  Senhora  lhe  pagou  oiuy  to  bem  a  fua 
devoção ,  fazendo-o  defprezador  das  honras  ,&  favores  do 
Rey  da  terra,  para  acquirir  melhor  as  do  Rey  do  Ceo.  E  por^ 
que  não  pode  feguir  as  pizadas  do  Santo  Condeftavel ,  en^ 
trando  na  Religião,  comoellc  fez,  por  eftar  ligado  com  o 
vinculo  do  matrimonio ,  fe  retirou  da  Corte  com  a  fua  cafa,5c 
família,  para  a  fua  Viila  de  Azambuja;  Sc  quando  vinha  a  ella, 
poufava  ordinariamente  no  Convento  de  Saô Domingos, 
porque  como  amava  muy  to  a  virtude ,  íó  com  os  que  a  proj 
fcflfavao,  defejava  viver,  &  affiít?r. 

Succedeo  j  que  em  huma  efe vçao  de  Prior  do  mefmo  Con- 
vento de  Saõ  Domingos  de  Lisboa  houveffe  huma  grande  dif 
vifaõ  entre  os  que  querião  a  hum  Frey  Vicente ,  &  outros  a 
Frey  Lopo,  ambos  Meflres  em  a  Sagrada  Theologt*.  Favo* 
recia  Pedro  Rodrigues  de  Moura  as  partes  de  Frey  Vicente,* 
por  fer  Religioío  de  vida  muyto  reformada  ,  muy  ta  pruden- 
cia,  &  maduro  confelho»  Eftandoccrto  dia  emeonveriação 
comeííe,  chegou  hum  Frade  de  inferior  authoridade ,  & 
com  tão  eftranho  atrevimento,  &  mào  modo  fc  deicompoz 
de  palavras  contra  aquellc  Santo  Padce,que  encolerizado  Pe- 
dro Rodrigues,  niõ  fendo  fenhor  das  fuás  acções ,  levantou 
a  maõ,  &  íhe  deo  hum,  ou  dous  pefcoções,  de  que  fe  naõ  lem- 
brou ao  depois,  para  haver  de  fer  abfolto  da  cenfura ,  em  que 
havia  incorrido.  Depois 
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Depois  correndo  os  annos ,  fc  retirou  Pedro  Rodrigues 
à  referida  Villa  de  Moura  com  toda  a  íua  cafa.  Succedeo  nef- 
tc tempo, que vieíTehumagraviffimapefie ,  &  ferido  delia, 
vendo  fenoconfModa  morte,  para  oqualfeencaminhaõ 
todos  os  progreffos  da  vida.  Fez-fe  levar  à  Igreja  de  Noffa 
Senhora  do  Carmo,  a  quem  amava  fervorofiflimamente;aon- 
de  fem  querer  ver  mulher,nem  filhos,  dando  de  maõ  a  tudo  o 
que  eraõ  temporalidades,  entregando-íe  todo  nas  mãos  de 
Deos,&  recomendando- fc  ao  patrocínio  da  Senhora  do  Car- 
mo >  a  cuja  Cafa  fe  havia  recolhido ;  meditando  nos  bens  da 
gloria ,  chorando  os  feus  peccados  ,  &  admoeftando  aos  cir# 
cunftantes  com  devotas  palavras  ao  amor  de  NoíTo  Senhor, 
ultimamente  deo  ávida  em  as  mãos  de  feu  Creador  com 
evidentes  moftras  de  predefiinaçaõ  >  à  viila  da  milagrofa 
Imagem  da  Senhora  do  Carmo. 

Dcpofuàraô  o  feu  corpo  naquelfa  mefma  Igreja  de  NGfla 
Senhora ,  aiefer  trasladado  ao  Convento  de  Saõ  Domingos 
de  Bemrica,  (tgundotinha  difpofto  em  feu teítamento.  E 
querendo  le  porem  execução  no  anno  de  141 6.  aberta  a  fe^ 
pultura  prefentes  os  Religiofos  daquella  Cafa  ,  parentes,  & 
amigos,  &  criados  do  defunto,  &  a  mayor  parte  daquelle 
povo,  ie  achou  o  corpo  ( naô  de  quatro  dias  de  defunto  ,  mas 
demais  de  quatro  annos)  taõ  intey  ro,  &  illefo  de  corrupção, 
como  na  primeyra  hora  ,  em  que  alli  foy  fepultado  ( efpaço 
grande  para  hum  corpo  humano  feconíumir  ,  &  gaitarem 
qualquer  parte,  quanto  mais  naquella,  que  por  dcmafitda- 
mente  húmida  era  mais  capaz  para  a  corrupção. )  Admirados 
huns&  outros,  &  irrefolutos  nocafo,  acedio  Deos  por 
aquelle  feu  íervo ,  mediante  o  favor,&  patrocínio  de  fua  San- 
ttí&ma  May ,  a  Senhora  do  Carmo  ,  &  ifto  por  hum  modo  ex- 
traordinário \  ordenando  que  em  breve  tntrafTe  nsquella 
Jgreja  hum  energúmeno,  que  começou  a  bradar  diante  da 
Imagem  de  NofTa  Senhora,  dizendo  eíhs  palavras  :  Dig  6à 
mulher,  &  herdeyros  de  Pedro  Rodrigues  de  Mcura^tt  al- 
cance perdão  do  Frade,  a  quem  eíle  cai  S.  Dcmingcs  de  Lis- 
boa 
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boa  dcfacatou ,  porque  fua  alma  eftà  reprezada  nõ  Purgaío^ 
rio  por  caufa  da  excommunhaõ. 

Aflim  k  fez,  &  com  licença  do  Bifpo  de  Evora,que  fe  cha- 
mava Dom  Diogo,  o  abfolveo  hum  Sacerdote ,  &  logo  fc  re- 
folveo  aquelle  cadáver  para  confolaçaõ  de  todos ,  confuso 
dos  hereges ,  exemplo,  &  doutrina  dos  Catholícos-  Efte  fuc- 
ccffo,quefevio(  publicando- fe  o  portentofodelle  pormila- 
grofo  cm  todo  o  Reyno )  na  trasladaçsõ  dos  oflbs  de  Pedro 
Rodrigues  de  Moura,  da  Igreja  de  Noíía  Senhora  do  Carmo 
da  Vííia  de  Moura  ao  Convento  de  Saõ  Domingos  de  Bemfi-! 
C5j  fe  mandou  tomar  por  memoria  em  hum  livro  demila-] 
grés  de  Noíía  Senhora  ,  que  fe  guarda  no  Archivo  da  Sé  de 
Évora:  o  qual  milagre  efíà  depois  do  milagre  da  cera ,  de  que 
fe  reza  naquella  Cathedral ,  &  delle  efereve  Joaõ  Baptiíla  La^1 
vanhaliv.2vcsp.  i. 

Também  o  Condeftavel  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  fcy 
devotiflimo  defta  SantifGma  Imagem  da  Senhora  do  Carmo 
de  Moura ;  &  por  feu  refpeyto  tinha  tanto  amor  à  fua  Or«s 
dem ,  &  aos  feus  Frades,  que  a  elles  deo  o  Convento  que  fun- 
dou em  Lisboa.  Deite  mefmo  Convento  de  Moura,  quiz  que 
foíTem  os  Fundadores,  &  os  pr imeyros  Religiofos ,  que  o  haí 
vião  de  povoar.  E  também  defte  Convento  de  Moura,  que 
hc  muy  to  fumptuofo ,  parece  que  fe  tirou  a  planta  para  o  de 
Lisboa.  Neftes  exemplos  fc  declara  parte  das  maravilhas  da 
Senhora  do  Carmo  de  Moura ,  que  o  dizer  todas  feria  im-j 
poffivel. 

He  de  faber ,  que  além  da  Imagem  da  Senhora  do  Carmo 
do  Capitulo,  divinamente  manifeílada,  &  que  foy  coHocada 
no  Capitulo ,  ha  outra  Imagem  também  da  mefma  Senhora  , 
quehequafidUmeímaeftatura,  porque  fera  de  alguns  fete 
palmos.  Eftà  efta  Senhora  collocada  em  o  meyo  do  retabolo 
do  Altar  mò?  \  he  de  grande  fermofura ,  &  moftra  hua  gran- 
de magcftade.  He  de  veftidos  $  &  tem  ao  Menino  Deos  fen- 
tado  fobreobraçoefquerdo.  A  fua  antiguidade  fe  deve  igua* 
lar  com  a  do  mefmo  Convento.  E  daqui  fc  me  rep?efenta5quc 

a  Lua- 
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a  Imagem  divinamente  apparecida ,  não  fe  manifeftou  antes 
que  o  Convcío  fc  edificaffe,  fenáo  alguns  snnos  depois,por~ 
que  ífe  apparecèra  antes  ,  nio  pedião  dey  xar  de  a  collocar  em 
o  íeu  Altar  mor,  como  Titular ,  &  Padroeyrada  Csfa  ,  8c 
eicufavão  então  de  mandar  fazer  outra  >  queheaquehcjefe 
vècoilocadana  Capella  mòr;  a  qual  na  meíma  fórrnacbra 
muy  tas  maravilhas  ,  &  milagres.  E  a/fim  tem  todos  para  com 
cila  huma  grande  devoção ,  &  poriííò  a  eíla  recorrem,  &  a  el-  * 
Ia  principalmente  invecão  em  todos  os  feus  trabalhos ,  conr 
o  titulo  de  Noffa  Senhora  do  Carmo.  E  pela  grande  devo-* 
ção,  que  com  cila  tomàraõ  deíde  os  feus  princípios ,  naô  pa  % 
rece  muy  to  culpável  o  efquecimento  que  tiveraô  para  com  a 
Senhora  do  Capitulo,  em  quanto  naõ  obrou  a  mara vilha^quc 
fica  referida. 

He  aquelle  íitio  em  que  fevé  o  Convento  da  Senhora  do 
Carmo  muy  deliciofo ,  &  accommodado  para  os  louvores  de 
Deos,&aflim houve ncllc  Vare ens  muyto  Santos;  &  tudo 
era  a  influencias  daquella  grande  Senhora.  Efcrcvem  da  Se- 
nhora do  Carmo  Lezana  no  Tomo  4.  dos  feus  Annaes,  ad 
annum  1251- &  1290.  JoaôBaptiíia  Lavanha  liv*2.c.  i.Fr. 
Luis  de  Mertola  na  vida  do  Padre  Frey  Eíkvão  da  Purifica- 
ção c.  5  Frey  Luis  de  Cacegas  na  primeyra  parte  da  Chron. 
da  Província  Dominicana  de  Portugal-  Jorge  Cardozo  no 
feu  Agiolog.  Luíit.  tom.  2.  pag.  226. 

TITULO    LXXIV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  M  Senhora  da  Gloria,  mie  Ve- 
nerano  Convento  deS-joao  deVeos  da  Filia  de  Mura. 

NAVilIade  Moura  temos  Rtfigiofcs  da  Ordem  d* S1 
João  de  Deos  hurra  Caú ,  &  Hofpital.dcdicado  a  Nof- 
fa Senhora  da  Gloria  ,  pela  qual  ebra  Deos  muy  tas  miravi-1 
lh3s>  Sc  milagres.  A  engem  defla  Santa  Imagem,  fcm  feP 
obrada  ha  muy  tçs  fceulos,  n<tô  he  muy  to  clara  j  porque  a  fsU 
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u  de  curio(táade>  cm  fazer  memoria  de  coufas  grandes  ]  a  faz 
totalmente  immemoriaes  ,  por  efquecidss.  Fundarão  aqueU 
lesRdigioíos  cm  huma  Ermida  antiga  o  feu  Hofpital,  na 
nua!  fe  venerava  huma  Imagem  ,  a  quem  davío  o  mefmo  titu- 
lo da  Gloria ,  &  feria  bem  antiga.  E  porque  talvez  o  tempo 
a  teria  maltratado  ,  fe  refoívcraô  os  Reiigiofos  a  mandar  fe# 
zer  outra.  Para  iftofe  lhe  offereceo  acccaíiâo  de  ir  áquella 
ViliahumEfcuItor  Eílrangeyro  ,  chamado  Jacome  Tibao, 
(  foy  ifto  pelos  annos  de  1650.  peuco  mais,  ou  menos)  o 
qual  devia  fer  grade  Artifice,porqae  eíte  lhe  fez  hua  perfey- 
tiffima  Imagem  de  madeyra  de  altura  de  cinco  palmos,quefe 
cftofou  ricamente ;  &  he  de  tanta  mageflade ,  &  fcrmoíura  , 
que  rouba  os  corações  de  todos  os  que  nella  põem  os  olhos, 
&  tem  nos  braços  ao  Menino  Deos. 

Acabtda  a  Santa  Imagem  com  toda  a  perfeyçaõ  \  a  collo- 
càrão  no  lugar  da  antiga,  &  logo  começou  a  obrar  muy  tas 
maravilhas,  &  prodígios,  &  por  eftacaufa  começou  a  fer 
inuyto  frequentada  aquelía  Cafa  ,  crefeendo  de  dia  em  dia 
más  a  devoção  daquella  Santa  Imagem  ,  sonde  recorre  toda 
aqudía  Vilia  em  feus  trabalhos ,  &  neceffidades ,  aflim  publH 
cas,  como  particulares;  &  fempre  achão  na  piedade  da  Se-j 
rihora  remédio  ,confolação,&aiivio;  &  fe  referem  alguns 
favores,  &  mercês  particulares  ,  dos  quaes  refedrey  deu*. 

Depois  de  alguns  annos  (  que  foy  pelos  de  1 675. )  edifica- 
raõ  os  Reiigiofos  daquelle  Conventa  huma  nova  Igreja, 
grande,  &  fechada  de  abobada;  &  depois  deiía  jàfervirem 
huma  occafiaõ  da  Feita  da  mefma  Senhora  ,  ou  na  Fellivida- 
de  do  Santo  Joaõ  de  Deos  ( tanto  foy  o  defcuydo ,  que  fendo 
iílo  ha  taõ  poucos  annos,  jà  não  lembra  ,  nem  o  anno ,  nem  o 
dia. )  Porém  he  certo  foy  na  Q  larefma ,  porquena  noy  te  da-; 
quelle  dia,  tomando  os  Reiigiofos  difeiplina  emeompanhia 
de  muy  ta  gente  do  povo,  que  concorria  por  devoção;  acaba- 
da a  difdpiina,  6c  recolhidosos  Reiigiofos  às  fuás  cellas  ,  & 
as  fecularcs  a  fuás  caías ,  cahio  toda  a  abobada  inteyramente 
(cm  haver  algum  perigo,  Efte  grande  milagre  queexperi- 

mentiraõ 
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mentàr&S  os  que  cm  poucas  horas  antes  hâvião  2ÍFifl?do 
àqutllcadodemcrtificaçÃo,  fe  attribuhlo  a  efpecial  favor 
da  Virgem  Senhora  da  Gíoru ,  que  impedio  qi>e  aquella  ruina 
fuccedeffc  em  tempo ,quc  algum  dosmuytos  queconcorrião 
a  veneraila  pudefíe  perigar. 

Outro  íucceíTo  nota velfuccedeo  também  naquelle  Con- 
vento, que  foy  nefta  maneyra.  Levantada  outra  vez  a  Jgre-, 
jt,quizeraõ  os  Religioíos  fazer  hua  Sacriftia  que  lhe  faltava,' 
&  naõ  havia  fitio  próprio  para  a  fua  edificação.  Tinha  huma 
Senhora  nobre  da  mefma  Villa ,  chamada  Anna  Coelha }  hum 
quintal;  que  ficava  myftico  ao  Convento ,  &  em  parte  aonde 
le  podia  edificar  a  Sacriftia  ;  &  naõ  havia  outro  algum.  Ro- 
gàraôihe  es  Religioíos,  lhes  quizeffe  dar  ddle  o  fitio  ,  que 
baftava  para  a  edificação  da  Sacriftia  da  Senhora  da  Gloria, 
porém  a  tal  mulher  feefeufou  com  o  pretexto,  &caufade 
ter  naquelle  mefmo  Lugar  hua  fermofa  arvore  de  que  muy- 
to  goftava ,  pela  fua  grandeza,  &  fermofura.  Recorrerão  os 
Religiofos  à  Senhora  da  Gloria, para  que  ella  movefle  aquel- 
la  mulher  a  dar  o  fitio  que  fe  lhe  pedia-  Cafo  notável/  naõ 
paífáraõmuy  tos  dias,  porque  em  huma  manhã  amanheceo  a 
arvore  defpida  da  fua  pompa,  feca,  &  fem  preftimo,  nem  uti- 
lidade mais  q  pars  o  fogo.  A'vifta  defta  maravilha^  da  min* 
em  que  Anna  Coelha  vio  a  fua  arvore,  temendo  que  a  Senho- 
ra da  Gloria  a  caftigaífe ,  fecando*a  também  a  ella,  &  privan- 
do-a  dos  alentos  da  vida,  por  naõ  dar  o  fitio  ,  q  fe  pedia  para 
a  Sacriftia  da  íua  Cafa;  mandou  logo  recado  aosReligiofosj 
para  que  pudeífemfazera  fua  obra,  fazendo  doação  dolu- 
garparamayorfirmez?.  Nefta  maravilha  fe  vio  o  qusnto  a 
Senhora  fe  pagava  da  fervorofa  devoção  com  que  os  Re li* 
g^ofosprocuravaõ  oaugmcnto  da  fu3  Cafa;  froque  fe  com- 
padecia caquella  mulher,  em  faltar  à  piedade, com que fede* 
viahaveremasccuíasqueeraõdoferviçodeDeos;  &  por- 
que o  obftaculo  era  a  arvore ,  fez  que  ella  fe  fecaífc/  Muj  tas 
outras  maravilhas  fe  puderaõ  referir ,  mas  cilas  bsflí  m ,  que 
•indaque  naõ  forão  authenticadas ,  fe  tiveraõ  por favoi  es  da 
Virgem  Senhora  da  Gloria.  XI- 
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TITULO     LXX7. 

'Ba  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Comeyçao  do  Mmortta 
CqnVento  da  Vúla  de  Moura. 

NO  Convento  do  Patriarca  Saõ  Francifco  da  me  ima  YiU 
ia  de  Moura ,  he  bufcada  com  grande  devoção ,  n*ê  íó 
de  todo  aquette  povo ,  mas  de  todo  o  feu  Termo ,  a  miíagrofa 
Imagem  de  Noííà  Senhora ,  com  a  invocação  de  fua  puriííima 
Conceyçcõ ;  a  qual  obra  muytas  maravilhas ,  &  affim  he  a  íu* 
Capella  muyto  frequentada  de  todos.Eítà  efla  Soberana  Ima- 
gem collocada  em humaCapelIa  particular,  de  quehePa- 
droeyro  hum  Fidalgo  da  mefma  Villa ;  mas  a  Imagem  da  Se-' 
nhora  he  do  Convento ,  &  tão  antiga,  que  fe  entende  íer  fey- 
u  em  os  princípios  da  fundação  daquella  Cafa.  Heefta  Sa- 
grada Imagem  de  grande  eílatura,  porque  tem  fete  palmos 
de  altura ;  he  de  roca ,  &  de  veftidos  ;  5c  de  tanta  mageífade, 
&fermoíura,  que  rouba  ds  corações.  Dizemos  que  a  tem 
vifb ,  que  fe  parece  muyto  com  a  mtlagroía  Lmgtmda  Se- 
nhora Midrc  de  Deos  do  Convento  das  Religiofas  Dôf-j 
eaiças  Fr^ncifanas  de  Lisboa- 

As  maravilhas  que  obra  faõ  fem  numero,  como  o  eflao  pu- 
blicando os  muy  tos  finaes,  &  memorias,  que  lhe  c ir  pôcéraô 
os  meímos  que  receberão  os  benefícios:  como  faõ  mortalhas, 
&  outras  peças  defh  qualidade.  Refere-fe  .que  cílando  huma 
muihcr, natural  da  Cidade  de  Evora,jà  taõ  próxima  à  morte, 
que  eftava  para  efpirar  ,  &  que  invocando  a  Senhora  da  Con- 
eeyção  da  Villa  de  Moura ,  que  lhe  deviâô  lembrar  naqueila 
pccaíifõ, psra  que  ainvocafTenaquella  apertada  hora  ,  cila  o 
fez  com  tanta  fé,  que  a  Senhora  lhe  alcançou  faude  perfey  ta. 
A  qual  por  não  fer  ingrata  em  hum  taõ  grande  >  &  taõpro- 
digtofo  beneficio,  lhe  foy  dar  as  graçts  >  &  em  memoria  do 
favor  que  da  Senhora  recebera,  lhe  offerecera  huma  grande 
Coroa  de  prata  dourada. 

Outra 
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Outri  maravilha  mais  moderna  fc  refere  ,  que  a  Scnhort 
obrara  a  favor  de  hum  Religiofo  do  mefmo  Convento.  Efta- 
va  efle  doente  de  gotta,  &  tao  atormentado  de  dores ,que 
as  naõ  podia,  nem  fabia  tolerar;  &  neíh fua grande  afflic- 
ção,  em  que  fe  via ,  feencomendou  à  Senhora  com  muy  ta  fé, 
&  lhe  pedio  que  lhe  valeíTe:  &  prometteolhe^ue  íe  o  livraífe 
das  exceflivas  dores  ,&  daquelle  accidente  que  padecia  ,quc 
cíle  lhe  acarretaria  huma  carrada  de  pedra  para  a  fua  Tribu- 
na, porque  fe  andavaõ  ajuntando  materues  ,  para  íe  lhe  edi- 
ficar huma  noya  Tribuna ,  em  que  a  Senhora  pudeíleeftar 
com  mais  veneração,  &  decência.  A  Senhora  que  he  Mây  de 
mifericordia ,  &  confolação  dos  afíligides ,  confolou  o  afili- 
ei o  Religiofo,  li  vrande-o,  naõ  fó  das  dores,  mas  do  achaque; 
8c  fc  vio  com taõ  perfey ta  faude ,  que  nodia  feguinte  foy  di i 
zer  MiíTanoAltarda  Senhora,  &  a  darlhe  as  graças  poc 
aquellefingular  beneficio,  que  lhe  fizera;  &  foy  logo  a  cum- 
prir o  feu  voto.  Ve-fe  hoje  a  Senhora  collocada na  fua  Tri- 
buna com  grande  decência,  Fefteja  fe  em  oícudiad&oyta 
de  Dezembro, 

TITULO    LXXVI-; 

ÍDa  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Conceyçaode 

MontaiVo. 

NO  Termo  da  mefma  Vtlla  de  Moura,em  meya  legoa  do 
diílancia  >  fe  vè  huma  Igreja  em  fitio  levantado,  a  que 
chamío  Montalvo,  &  he  Parochia  de  huma  Fregueíia ,  a  que 
dio  o  mefmo  nome  de  Montalvo ,  que  terá  1 20.  moradores, 
ain iaque  cfpalhados.  Nella  he  tida  em  grande  veneração  de 
todos  os  moradores  daquella  Villa ,  que  continuamente  fre- 
quentão  eíh  Gafa, huma  antiga .  &  devota  Imagem da/Mãy 
de  Deos,  com  o  titulo  dâ  Conceyçaõ.  He  efla  Ermida  anti-j 
quiílima,  &  )\  por  velha  fe  arruinarão  as  fuás  paredes ,  &  ho- 
je fe  vè  renovada,  &  reedificada  de  novo.  As  marulhas  que 
Tom.  VI.  R  te© 
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tem  obrado  Dcgs  naquelia  Cafa  pela  interceíTiõ  1  &  invoca- 
ção de  fua  Santiffima  Mãy,  não  tem  numero;  8c  affim  o  leites 
munhavaS  as  muy  tas  mortalhas,  8c  outro  grande  numerode 
memorias  de  cera ,  que  jà  hoje  fe  tem  tirado  coma  occaíia& 
das  obras;  o  que  continuará  outra  vez  com  a  renovação  da 
fua  Cafa. 

A  Imagem  deita  Senhora  he  de  madeyra,  8c  de  efeuítur* 
efiofad* ;  mas  com  o  tempo  moftra  nas  cores  das  roupas  al- 
gum defmayo ,  mas  não  na  encarnação ,  que  eítà  taõ  frefea; 
&reíp!andecente ,  como  fefofíe  encarnada  de  poucos  dias; 
câ-à  com  as  mãos  >  8c  olhos  levantados  ao  Ceo.  A  fua  eftatura 
fera  de  féis  palmos.  De  fua  origem  não  pude  defcobrir  nada, 
Dizem  que  hum  Conde  Commendador  daquella  Villa  edifi 
sara  aquella  Ermida  à  Senhora. 

TITULO     LXXVIL 

%>a  milagrofa  Imagem  de  NoJJa  Senhora  das  Relíquia* , 
da  Vdla  da  Vííhgteym 

NO  tempo  d3£lRey  D.Sancho  o  11.8c  do  Conde  de  Bolo' 
nha  feu  Irmão  D-Affonfo  o  Hl.fc  povoou  muyta  parte 
do  Alen>Tejo ,  cxpulftndo  deita  Província  os  Mouros ;  8c 
como  a  gente  na&  era  muyta ,  era  neceffario  que  osReysre? 
partííTcm  eílas  terras  em  peííòas  poderofas ,  que  as  povoaf- 
íem.  Neflaoccafião  alcançou  o  Meflre  Thomè  cila  Villa  por 
coceffaõ  de  algíí  dos  referidos  Reys,Ou  feria  pouco  mais,  ou 
menos  noanno  de  1261.  porq  nefte  annodeo  ElRey  D.Af- 
fonfoo  lll.licença  a  D.João  de  Aboltm,para  povoar  namef- 
ma  parte.  Eíle  Meftre  f  home,  Thefourcyro  mòr ,  que  ha»; 
vii  fido  da  Sé  de  Braga,  deyxou  a  Vidigueyra ,  de  que  era  Se* 
nhor,  a  Pedro  Fernandes,  Cónego  de  Braga,  8c  a  Pedro  Paes 
Kacioneyro  da  mefma  Sé,  8c  a  Martin  Annes,  8c  Vafque  An*í 
nes  feus  fobrinhos,  os  quaes  fizeráo  delia  doação  ao  Arcebif- 
go  Dom  Martinho*  Eíte  a  largou  a  Elftey  Dom  Dinis ,  poc 
-*"--  Lhq 
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lhe  dar  os  Padroados  de  Santa  Maria  de  Guimarães ,  &da 
terra  de  Panoyas  no  Arcebifpado  de  Braga,  &  outras  cou* 
trás  coufas  mais ,  como  fe  pode  ver  na  Monarchia  Lufitana.        1 
Foy  efta  troca  em  20.  de  Dezembro  de  1 504.  em  Santarém,     *j\ 
Efteve  efta  ViHa  na  Coroa,  &c  depois  fedeo  aos  Duques  de  \%'0[ 
Bragança.  E  do  Duque  Domjayme  a  alcançou  Dom  Vafco  XJ 
da  Gama,  por  compra,  no  anno  de  1519.  &  depois  lhe  fez 
ElRey  Dom  Manoel  mercê  do  titulo  de  Conde  damefma 
Vilía  a  29-  de  Dezembro  do  meímo  tnno.  He  efta  Villa  muy 
frefea  ,  &  abundante  de  tudo. 

Nefta  Villa  tema  antiquiffima  Religião  Carmelitana  (que 
a  todas  fe  quer  adiantar  na  devoção  de  Maria  Santiffimaj 
poisdefdeoaho  doCarmelo,  antes  do  fcr  delia  Soberana 
Senhora ,  começarão  a  contemplar  fuás  grandezas,  fabrícan  - 
dolhe  Cafa  em  que  foffe  louvada ,  cm  profecia  do  muy  to  que 
depois  a  havião  de  amar ,  &  fervir  )  hum  Convento,  em  que 
he  venerada  huma  milagrofa  Imsgem  da  Rainha  dos  Anjos, 
a  qual  lhe  dà  o  titulo ;  &  aflim  fe  chama  o  Convento  de  Noffa 
Senhora  das  Relíquias.  Fica  eík  fora  da  Villa ,  ôcnãoein 
muy  ta  diftancia ,  encoftado  a  huma  ferra  que  lhe  fica  à  parte 
do  Nafcente ,  mas  em  campo  razo  ,  &  banhado  da  huma  Ri-; 
beyra,  que  lhe  entra  pela  cerca.  Tem  efle  Convento  o  quarto 
lugar  na  antiguidade  da  Província  de  Portugal :  o  anno  de 
fua  fundação  confttdehum  Alvará  d*ElRey  Dom  Manoel, 
paffado  em  Montemor  a7.deJaneyro  de  1496.  para  Frey 
Rodrigo  de  Beja  ( então  Provincial  da  Ordem )  tomar  conta 
dosgaftos,quenelIefetinha6feyto  por  mãos  deíeculaces, 
a  que  fe  feguio  brevemente  o  aéto  da  porte. 
[  A  caufa  do  titulo  das  Relíquias ,  que  fe  impoz  à  Senhora  ; 
não  confta,  mas  fabe-fe  que  apparcceonaquellc  mefmo  lugar 
(reynandonefteReyno  ElRey  Dom  AíFonfooV.)  a  huma 
menina  ínnocente ,  filha  de  hum  Lavrador ,  chamado  Pedra 
Affonfoj  fobre  o  tronco  de  huma  Azinheyra ,  que  ainda  hoje 
lhe  ferve  de  peanha ,  &  trono  em  que  fe  vè  collocada.  He 
çfta  Santa  Imagem  de  poucoimisdehum  palmo  em. alto,  de 
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cor  morcniía,  coimo  ordinariamente  o  faõ  todas  áslrmgens 
antigas ,  &app&recidâs;  masdetão  foberanamageftade,  que 
não  ha  quem  fe  atreva  a  por  neila  os  olhos  fem  muy  to  temor* 
&  reverencia-  O  Padre  MeftreFrey  Luis  deMeríoía  cha- 
gava a  efta  Soberana  Imagem,  Relíquia  do  Ceo,  por  fer  voz 
do  povo  \  que  não  foy  obrada  pelas  mãos  dos  homens ,  mas 
dos  Anjos.  Alegra  grandemente  o  olhar  para  efta  piedofa 
Mãy  dos  peccadores ;  8c  o  feu  rofto  de  tal  modo  fe  vê  banha-j 
do  de  huma  celeftial ,  &  alegre  ferenidade ,  que  parece  eftac 
promettendo,&fegurando  os  favores  a  lodosos  que  delia 
íe  querem  valer. 

Sempre  à  fombra  defta  Senhora,  houve  nefta  fua  Cafa  Re* 
ligiofos  exemplares  >&  virtuofos,  &  como  a  Gafa  he  retirada^ 
fica  fendo  muy  to  proporcionada  ,  para  os  que  fe  querem  en- 
íregar  ao  retiro  da  contemplação*  Aqui  viveo  nefta  Cafa 
aquelle  Venerável  fervo  de  Deos  o  Padre  Frey  Eftevão  da 
Purificação, que recebeo defta  Senhora  muy  tos  favores.  É 
aqui  experimentaõ  continuamente  todos  os  que  vaõ  bufeac 
aquella  Senhora  em  feus  trabalhos ,  o  ficarem  de  todos  1K 
vres  pelo  favor  ,  &  amparo  com  que  lhes  affiík.  Por  efla  cau« 
fa  ( com  a  fama  dos  muy  tos  milagres,  &  maravilhas  que  obra 
efta  Senhora )  he  grande  a  devoção ,  &  o  concurfo  de  Ro» 
2neyros,que  vaõ  a  cumprir  feus  votos,  pagar  fuás  promeffas, 
&  ter  íuas Novenas. 

Entre  os  rajilagres  que  efta  Senhora  tem  obrado ,  refere  ò 
Padre  Meflre  Frey  Luis  de  Granada ,  &  o  Padre  Meftrc  Frey 
Luis  dos  Anjos,  que  delle  o  tomou :  que  Dona  Catharina  de 
Ataide ,  Senhora  da  Cafa  de  Villa  Verde  ,  fendo  de  idade  de 
«reze,  ou  quatorze  annos  ,  tivera  hua  grave  enfermidade  de 
accídentes  tão  terríveis,  &  cruéis,  que  a  punhaã  a  cada  pafTo 
no  artigo  da  morte,  &q  a  chegara  tantoaocabo,  que  jà  efta-* 
vão  apparelhados  os  funeraes.  Neftc  tempo  hua  Ama  defta 
Senhora  deVilla  Verde ,&qoe  a  havia  criado  (a  qual  por  efta 
«saufa  efptrava  delia  o  remédio  de  fua  vida ,  &  dos  feus  fi-* 
feqs )  foy  a  huma  cafa  de  Noffa  Senhora^  aonde  com  grandes 
**  r     "  ""  gemidçs; 
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gemidos,  &  lagrimas  >  lhe  pedio  a  vida,,  pelas  quses  he  de  crer 
que  a  Senhora  Ihaalomçou;  &  affim  pouco  a  pouco  tornou 
em  íi ,  depois  de  haverem  paliados  tres  mezes  de  enfermida- 
de.  Mas  ficou  da  parte  efquerda  taô  paralítica  ,  &  com  tão 
grande  tremor  de  toda  aquella  parte  ,  que  fe  alguém  lhe  che- 
gava a  ter  mão  no  braço,  também  experimentava  o  mefmo 
tremor;  tal  era  a  malignidade  do  mal. 

Durou  ifto  novs  meies  ,  nos  quaes  os  Médicos  da  Corte } 
que  lhe  afliftião,  ufando  de  todos  os  meyos,  &  remédios  ,quc 
lhes  eníinava  a  Medicina, não forãobaftantes  para  lhe  dac 
faude»  Tinha  cila  Fidalga  portas  todas  as  fuás  efperanças  em 
NoíTa  Senhora ,  pois  lhe  havia  dado  vida :  que  naõ  coiluma 
cila  Senhora  fazer  favores  partidos ;  fempre  05  faz  muy to 
inteyros.  PaíTados  eíles  nove  mefes  ,  fe  refol veo  a  Condeça 
fua  mãy  a  levalía  à  Senhora  das  Relíquias  da  Villa  da  Vi«; 
digucyra ;  cujas  maravilhas  apregoava  a  fama.  (  Os  Padres 
Meftres  Granada,  &  Anjos  fe  equivocarão  nas  terras;  por- 
que fendo  venerada  efta  Soberana  Senhora  na  Vidigueira, 
tiveraõ  para  íi  eíta  va  em  Vilk-  Verde,  de  dende  erao  Senho - 
resos  P*ys  de  Dona  Ca  tharina  de  Ataíde. )  E  affi.rj  fere  foi-' 
veraõ  a  ir  à  Vidigueyra,  a  offerecer  lua  filha  à  Senhora.  Che- 
gando Dona  Catharina  ao  Altar  deíla  Soberana  Mãy  de 
Deos,ouvioahumavelha  que  eíbva  nas  fuás  cortas  $  pedirá 
Senhora  com  grande  de  voção,&  fé,  faude  para  hum  hlho  ca- 
fermo.  Daqui  tomou  confiança  amefma  Dona  Catharina,  pa- 
ra fa  zertambem  a  fua  fupplica,  dizendoihe  sffim ;  Senhora,  fe 
eu  tiVeJfe  a  fé  ckfia  boa  Velha  ,  vòs  me  ciaríeis  faude*  Dizendo 
cíía^  palavras, lubifamente ,  por  virtude daquclla  Senhora, 
quehea  Mãy  da  piedade,ícdemifericordia,feíentiologods 
todo  fáa,  de  que  ficou  tão  admirada^  attonit? ,  que  não  fabia 
parte  de  fi.  Finalmente  logo  fe  levantou  tão  boa ,  &  tão  fãa, 
&  livre  dos  penofos  achaques,  que  padecia,  que  pelos  íeus 
pés  fe  foy  à  Condeça  fua  May,  que  eíhvs  na  mefos  igreja  %  a 
qual  também  admirada  do  prodígio ,  &  com  eí!a  toda  a  gente 
queei1avaprefeuíe;queeramuyta,p-r  fer  obrada  eííasna- 
Tom-Ví.  R  $  milha 
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ra viíhi  cm  Domingo ,  a  grandes  vozes  começarão  a  clamar: 
Milagre,  milagre. 

Acodiraõ  logo  todos  os  Religiofos  daquelle  Convento^ 
que  fe  não  achàrâõ  prefentes  ao  milagre  ,  &  começarão  a  dar 
as  graças  a  Noffo  Senhor,  &  a  NoíTa  Senhora  ,  camandolhe  o 
Hymnods  1  eDeumlaudamus-  E  no  dufegumte,  junto  to- 
do o  povo,  &  Clero  daqueíla  Vilh  }  íe  formou  huma  folemne 
prociffãõ  em  acção  de  grsças  por  efta  caufa,  na  quaífoy 
a  mefma  Dona  Catharina  de  Ataíde  a  pè ,  quando  em  todos 
aquclles  nove  meies  referidos,  não  podia  dar  hum  paffo ,  fe- 
não  com  hua  tnoleta  em  hua  iíharga.E  ficou  tão  íãa ?  &  tão  va-; 
lente ,  qat  coftumava  dizer  depois :  Afaude  que  da  Noffa  Se~ 
nhora  ,  be  de  pedra,  í7  cal.  Ficou  taõ  devota  ,  &  tão  sfFey  coa- 
da Dona  Câtharina  àquella  Soberana  Senhora,que  fe  naõ  po- 
dia apartar  da  fuapreíença.  Todos  os  dias  a  hiaviíitaràfua 
Igreja ,  o  tempo  que  fc  deteve  na  Vidigueyra ;  &  nella  citava 
de  joeíhosi  de  pela  msnhãa  atè  às  dez,  ou  onze  horas ,  fem  fc 
affentar.  E  em  memoria  defte  grande  beneficio,  cada  anna 
naquelle  dia  fazia  huma  folemne  Feita  a  NoíTa  Senhora ,  & 
no  mefmodia  guardavão  todos  os  feus  criados,&  familia^o- 
modia  de  fefla^ra  reverencia  do  milagre  da  Senhora  das  Re-' 
liquias. 

As  maravilhas,  &  os  milagres  ,  que  tem  obrado  efta  po3 
derofa  Senhora,  faõ  innumeraveis  ;'&  não  fó  as  creaturas  ra- 
cionaes  experimentaô  os  favores  do  feu  poder ,  mas  as  irra2 
cionaes.  Do  Termo  de  Serpa  veyo  à  Cafa  defta  Soberana 
Rainha  dos  Anjos  hum  Lavrador  com  huma  mela  cega  de 
ambos  os  olhos ,  &  pedio  ao  Venerável  Padre  Fre  Eftevaó  , 
que  era  naquelle  tempo  Conventual  naquella  Cafa>  lhe  diffef- 
fc  a  NoíTa  Senhora  huma  Miífapor  aquellaneceílídade,  para 
que  lhe  âcffo  vifla,  &  o  remediafle;  &  a  Senhora  lhe  concedeo 
oquefe  lhe  pedio,experimentandolcga  a  faude,com  a  recu- 
peração de  vifb  para  a  fua  mula ;  oqueieconheceodaliitres 
legoas^o  pífiar  do  Rio  Guadiana- 

Saõ  Padroeiros  deite  Convento  os  Marquszes  de  Niza, 
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emcujâCâpellarr>òreííaõ  íepuLados  os  primcyros  Coados 
da  Vdigacyra;  &  fe  vè  i  pme  do  Euangelho  aquclíe  grande 
deícobrtdor  da  índia  D.  Vafco  da  Gama  ,  c]  com  tanta  cíívc- 
ja  das  N  jçõcs  eítranhas,  abrio  caminho  àquellas  grandes  ri* 
quezas  do  Orieie;5c  o  q  he  rnais,à  pregação  do  Euagelho  em 
tão  remotas  partes,&  díítétes  Regiões  da  IgcejaRoiTun^nic-. 
recendo  feu  grade  valor,  acompanhado  de  generofa  piedade 
Chriflãs,  ter  por  Urna ,  huma  das  mais  celebres  pirâmides 
do  Egypto,  6c  mais  levantados  obeiifcos  de  Roma.  Enrique 
cèraõ  eftes  Senhores  aqueíla  Csfa  com  maytâ  prata  íavradi, 
peças  de  grade  valor,&  ricos  ornamentos  pata  o culto  Divi- 
no- Da  Senhora  das  Relíquias,  &  de  fuás  maravilhas  fazem 
menção  o  Padre  MeflreFr.  Luis  de  Granada  na  2.p.  do  Sym- 
bolodaFéc. 27. §.  n. o  MeflreFr. Luis  dos  Anjos  no  ícu 
Jardim  de  Portugal  n.  169.  o  Padre  Frey  Luis  de  Mertola 
na  vida  do  Venerável  Padre  Frey  Eftevaôda  Purificação  c.?«. 
&  1 8.  Jorge  Cardozo  no  Agiologio  Luíií.  tom.  3 .  pag.  405. 
Lezana  no  4.  tom.  dos  Annaes  ad  an.  1496*  Vcerciona  vida 
do  Padre  Geral  Henrique  Silvio. 

TITULO    LXXVIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Ncfa  Senhora  da  Jfumôçao 
de 'Bom  Mcrge. 

AVilla  da  Oriola  tem  fómete  o  nome  de  Vil!*,  &  parece  q 
foy  mais,  o  querer  dár  título  aos  Baroens,&  Senhores 
de  Aivito,  a  quem  novamente  fe  deo  o  de  Condes  de  Oriola; 
do  que  querer  fazer  naquelle  Lugar  alguma  povoação.  Era, 
&  he  ainda  hoje  aquelle  deflrito  huma  herdade  dos  Baroens, 
&  Senhores  de  Alvito,  a  que  chamavão,*  ainda  hoje  chamaõ 
a  Repreza.  A  Parochii  defle  Lugar  he  dedicada  a  Noffa  Se* 
nhora  com  o  titulo  de  Bom  Alberge,  &  junto  a  cita  Igreja 
eftaõ  as  Cafas  do  Rey  ror,  &  as  do  Ermitão  ,&  em  pouca  diflã- 
cia  ficão  outras,  a  que  chamão  o  Paço  da  Audiência ;  porque 
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ncllas  vsõ  os  Juizes  Ordinários  fazrfiss;&  os  Vereadores  as 
fu2S  juntas  ,&  Vereações-  Mais  adiante  fica  huma  Aldeã, 
s  que  dão  o  nome  de  São  Barthofomeu  do  Guteyro ,  que  terá 
cem  vizinhos  ,  &  ad  íummum  cento  &  eineoenta-  Tem  nefte 
Lugar  o  Santo  A poíiolo  Igreja  própria.  Eíte  lugar  fendo 
Termo  ds  Oriola  vem  a  fer  mais  que  huma  Corte  em  compa* 
ração  da  Villa,  poisefta  não  tem  mais  moradores,  que  os  re- 
feridos Reytor,  &  Sacrifílo. 

Nefta  igreja  di  herdade  da  Repreza ,  &  hoje  da  Villa  da 
Oriola;qanão  tenho  por  muy to  frefca,&  delicio fâ  no  veraõ; 
fó  poderá  fer  nsila  delicia  ,  &  recreação ,  a  protecção  ,  &  o 
amparo  de  Noffa  Senhora ,  que  tendo*por  titulo  Bom  Alber- 
ge ,  fará  bom  agâzaiho  a  todos  os  que  alli  viverem  porque  he 
cita  Senhora  o  noífo  alivio,,  &  o  noííb  lugar  de  defcânço. 

Alberge  vai  o  mefmo  que  lugar  deílinado  ao  defcânço  ,  & 

ao  alivio  daquclle  que  vem  caníado,  para  nelle  tomar  defcaa- 

fo,&  alivio,  E  como  Maria  SantiíHma  foy  aqueemfeupu^ 

riflimo  ventre  deo  poufada,  &  lugar  de  defcânço  ao  Menino 

Deos ,  aonde  fe  albergou ,  &  defeançou  por  efpaçode  nove 

mefes3  com  tanto  gofto  do  mefmo  Deos ,  que  parece  julgou 

Cant^  aquella  poufada  por  jardim  de  flores  :  Venter  tuus  Vai- 

mm/zjatus  lilijs ;  ou  como  !em  outros :  ValUtus  rojis ;  poriffo  com 

"  razaô  deraô  os  da  Orioía  à  Virgem  Senhora  o  titulo  de  Bom 

Alberge ,  que  vai  o  oiefmo,  como  fica  dito,q  boa  poufada,ou 

rÂlbert.  bom  lugar  de  defcânço;  porque  o  foy  para  o  mefmo  Deos  a 

Magn'  Senhora, como ella  ãiziRequieVit in tabernáculo  meo>  Sobre 

in  Bibl.  o  qus  diz  Alberto  Magno :  Ipjfa  eft  thalamiis  deliciar  um  Dei; 

M*r.    &  em  outra  parte :  Seat  a  Vtrgolectulus  dicitur  $  in  quo  Verus 

Salomon  Dei  Filius  requieVit. 

A  Imagem  dâ  Senhora  he  de  pintura ,  &  o  próprio  titulo 
com  que  he  invocada,  he  o  de  fua  Afliimpçaõ;  &  affimain-' 
vocaõ  >  NoíTa  Senhora  da  Affumpçaô  de  Bom  Alberge :  ve  fc 
cita  Senhora  no  meyo  do  retaboío  do  Altar  mor ,  6c  parece 
aquelia  Igreja  muyto  antiga  :  poderia  ler,  que  outros  tempos 
foffc  a  Parochia  (  como  he  hoje )  de  outra  muyto  grande  poí 

yoaçac,? 
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voiçso;  &  ncffe  tempo  poderia  refpfcndecer  cm  muyfos  mi- 
lagre? ,8c  por  ellcs  concorreria  a  gete  a  vcncral!a;&  pelo  bom 
agulho,  que  achavaõ  no  feu  favor,  &  clemência,  lhe  dariaõ 
o  titulo.  Dizem  que  o  do  Bom  Alberge  ícdeoàSenhora^por 
cftar  íituada  aquella  fua  Caia  em  hum  vaJle  frefeo ;  &  que  de 
o  fer ?  nafcèra  o  dizer-  fe  ,  qiic  era  no  veraõ  Bom  Alberge  pa- 
ra defeançar,  &  bom  campo  para  paffar  a  noyte ;  mas  eraà 
fembra  da  Senhora ,  porque  fempre  na  fua  prefença',  &  de-; 
bayxo  da  fua  protecção  temos  verdadeyro ,  &  feguro  defean-', 
ço.  Fcíkjaõ  a  Senhora  de  Bom  Alberge  em  15.de  Agofto* 

TITULO     LXXIX. 

Da  Im.ígem  de  Nofa  Senhora  da  Saude9.de  Serpa* 

A  Nobre  Villa  de  Serpa  hc  antiquiflíma  ,  porque  foy  fun- 
dação de  Turdulos  Celtiberos ,  que  lhe  deraõ  principio 
muytos  annos  antes  da  vinda  de  Chriflo  ao  mundo.  Eflà  fi-j 
tuadaemhumaimminencia  ,  junto  ao  Rio  Guadiana,  nas  Ar- 
rayas  de  Andaluzia ,  pertence  à  Comarca  de  Beja.  Tem  per- 
to de  dousmíj  vizinhos  ,&muyta  nobreza :  eflaõ  reparti* 
dos  em  duas  Parochias,  que  faô  do  provimento  do  Meftrado 
de  Aviz;&  tem  hum  Convento  de  Religioíòs  Francifcos.  Em 
tempo  dos  Romanos  foy  muy  to  conhecida  com  o  meímo  no- 
me de  Serpa ;  como  coníla  de  huma  infcripçaõ  que  fe  achou 
abe;  ta  cm  huma  pedra,  que  dizia  aflim,  traduzida  no  neflo 
vulgar,  Su  trazRcfendelív.4- p?g.  198. 

D.  M.  S. 

FABIA  PRISCA 

SERPENSIS  CR. 

ANN.XX.H.S.E.STT.L. 

C  GEMIUS  PRISCUS  PATER,  ET  FABIA 

CADILLA  MATER 

POSUERUNT. 

Fék 
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Fabia  rrifca  natural  de  Serpa , 
:  Gdadãa  Romana  }  de  zo.  annos, 

Efta  aquijepultada  \fejalbe  a  terra  leH; 

CayoGeminio  Trifcojenpay,  & 

Fabia  Cadiilafua  may^pu^eraoejla  memoria* 
Ganhou-a  aos  Mouros  ElRey  Dom  Affònfo  Henriques 
noannode  nó6*&  perdendo  fe  depois;  a  reflaurou  fco  fi- 
lho Dom  Sancho  o  I.  Perdendo-fe  fegunda  vez,  a  recuperou 
Sancho  o  1L  no  anno  de  1250.  &  deflruindo-  fe  com  as  guer- 
ras continuas  >  a  povoou  ElRey  D.  Dinis  no  anuo  de  1295, 
fabricandolhe  a  fua  grande  fortaleza  ,&  concedeoíhe  os  fó-À 
ros  de  Évora- Teve  por  Senhores  aos  Infantes  Dom  Fernan^ 
do,  filho  de  Dom  AffoníooIL  chamado  por  eílacâufao  de 
Scrpa;ákaDomLuis,fiIhodo  prcclariffimo  Rcy  Dom  Ma- 
noel. 

Fora  deite  nobre  Villa,  fe  vè  o  Santuário  de  NoíTa  Senhr  5 
rada  Saúde*  Templo  íumptuofo,  que  dedicou  à  Mãy  de 
Deos  a  piedade  de  feus  devotos  moradores,  agradecidos 
aos  omytos,&  grandes  benefícios  , que  da  fua  clemência  re-1 
cebião.  Nefta  Caía  ie  venera  huma  milagrofa  Imagem  fua ,  a 
quemimpozotituloamefmafaude,  que  todos  em  fuás  en- 
fermidades cenfeguiaó;  porque  não  fe  lhe  fabendo,  qual  fof- 
>fe  o  q  tmha,iho  deraô  as  maravilhas,q  a  favor  de  todos  ebra^ 
V£.  De  fua  origem  naõ  hacfcrituras  nem  teftemunhes  au« 
thenticos,ma'ís  que  huma  tradição  continuada  ;  &  que  os 
moradores  daqueíle  povo  apregoão,  a  ouvirão  a  feus  nia-' 
yores,  que  he  nefta  maneyra. 

Havia  antigamente  extra  muros  da  Villa  de  Serpa ,  huma 
Ermida ,  dedicada  ao  giorioío  Apoftolo  Santo  André ;  que 
a  meu  ver  feria  alguma  Albergaria  de  Lázaros;  o  que  anti- 
gamente era  irmy  commum  em  a  mayor  parte  das  povoações 
grandes  defte  Reyno ,  como  fe  vêem  Évora, SantarcmfTor- 
res  Vedras],  doutras  muytas,  n  que  chamavao Gafarias  de- 
dicadas a  efte  Santo  Apoflolo.  Porem  como  eíie  mal  dos  ga- 
fos,  ou  dos  Lázaros  feextinguio,  vieraõ  a  acabar  (0  aguei- 

las 
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Ias  Enfermarias;  &  tambtm  as  Ermidas  fevierSoa  acabar, 
porque  arruinando  as  o  tempo,  faltou  também  a  devoção 
para  as  recuificar.  Vivia  neíla  Ermida  hum  virtuofo  Ermi^ 
tão  ;  Sc  fuccedeo  que  cntraffc  relia  em  certo  dia  hum  mance- 
bo peregrino  no  trsge  >  &  também  na  fermofura,  &  gentile- 
za ;  &  em  tudo  fe  moíírava  muyto  peregrino.  Trazia  cíle 
comfigo  huma  Imagem  de  Noffa  Senhora,  &  pedio  licença  ao 
Ermitão  para  a  collocar  nsquelfe  Altar ,  em  quanto  deícan- 
cava  ád  jornada  que  trazia.  Concedeolhe  o  Ermitão  o  que/ 
pedia  ,  &  íahindo  o  Ermitão  para  fora  da  Ermida ,  quando 
tornou  a  voltar,  vendo  a  Imagem  da  Senhora  no  Altar  y  não 
achou  ao  peregrino  mancebo.  Procurou  logo  psra  onde  fo- 
ra ,  &  feytas  todas  as  diligencias  y  naõ  fe  pede  faber  delle, 
nem  para  onde  fora,  nem  quem  era. 

Divulgou- fe  o  fucceífo  ,  &  com  elle  fe  começou  a  comtno- 
ver  o  povo  em  devoção  daquella  Senta  Imagem  da  Rainha  , 
dos  Anjos ;  &  elía  a  obrar  logo  a  favor  de  todos  tantos  mila- 
gres ,  &  maravilhas y  que  por  lhe  não  faberem  qual  fofíe  o  tiJ 
tulo  que  tinha ,  lhe  deraõ  o  da  Saúde,  que  a  Senhora  commu. 
nicâvaaos  que  em  fuás  enfermidades  ainvecavac. 

Era  taõ  grande  a  devoção ,  &  o  cencurfo  %  nao  íõ  daquelle 
pevo ,  mas  de  todos  os  mais ,  aonde  chegava  a  fama  das  fuás 
mira viíhas ,  que  por  naõ  caberem  na  Ermida, ( que  jà  havia 
perdido  o  titulo  do  Santo  Apofíolo  )íe  deraô  por  obrigados 
os  moradores  de  Serpa  a  lhe  edificarem  o  fumptuofo ,  &  mag- 
nifico Templo,  em  que  hoje  he  venerada ,  continuando  fem- 
pre  em  obrar  prodígios  ,&  maravilhas.  Eftà  efía  milagrofa 
Imagem  collocada  na  Capelía  iròr  cm  hum  Thronò  no  meyo 
da  Tribuna,que  he  grande,  &  msgcflofa,  &  de  muyto  boa  ta- 
lha dourada3como  he  todo  o  retabolo.  He  efta  Santa  Imagem 
de  roca,  &  de  vefiidcs;  a  lua  eílatura  he  de  três  palmos, 
pouco  mais  \  ou  menos ,  &  tem  nos  braços  ao  Menino  Deos. 
Vem  fe  na  mefma  Tribuna  dous  Anjos,que  a  cita©  coroando 
com  huraa  grande  Corça ,  formada  de  madeyra  ,  &  de  excel- 
knte  talha,  além  da  nca, ]uc  clia  tem  na  lua  cabeya  5  &  tudo 

com 
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com  grande  perfeyçâo.  Feíleji-fe  a  Senhora  daSauctecii 
quinze  de  Agoflo  ,  dta  de  fua  gíoriofa  Aííumpção*  Tem  hu- 
ma  muyto  nobre  Irmandade ,  que  a  ferve  com  fervorofo  ze^ 
Io  y  &  defpeza  %  &  fc  intitula  a  Irmandade  do  Terço  ,  peia  deí 
voçio  com  que  folicieou  da  Sé  Apoíiolica  graças  5  &  indulU 
geocias  >  para  os  que  a  elle  affiílcm ,  &  licença  para  o  cantar 
cm  todos  os  Domingos,  &  dias  de  guardar,  &  ncilesíahet 
Irmandade  da  Caía  da  Senhora  em  prociffiè,  &  entr*  pela 
Vitia  cantando  com  muy  ta  devoção.  Outra  Feíla  lhe  fazem 
aefta  Senhora  os  feus  devotos  Irmãos  emomezde  Sttcm-í 
bro ,  no  dia  cm  que  cãhe  a  Fefíividade  do  Nome  Santiffimo 
de  Maria* 

TITULO    LXXX. 

IDa  mtlagrofa  Imagem  de  TSLoffa  Senhora  da  Confclaçaõ,  do 
Contento  de  &  Paulo  da  Vúla  de  Serpa  • 

O  Convento  dos  Padres  Eremitas  da  Ordem  de  Sâõ  P<su } 
Ioda  Filia  de  Serpa ,  he  dedicado  àMãy  de  Dcos  de- 
bayyo  da  titulo  da  Confolaçio.  Ncfte  Convento  he  tida  em 
grande  veneração  huma  miíagrofa  Imagem  da  Rainha  dos 
Adjos,  que  he  a  Proted  ra  daqueíla  Viila ,  &  a  confolaçio 
de  íeus  moradores,  &  de  todos  os  Chr  iít5os,que  vivem  neílc 
irabalhofo,  &  miferavcl  mundo»  Pedem  cites  a  JESUS  Chrif- 
to  cem  as  palavra^  de  Martha  >  que  os  não  dey xe  Maria :  Dic 
eygoillnitmeadjuVet}&chmzotambctnâ  Maria  ,  que  volte 
a  confobllos ,  &  a  foccorrellos,  valendo- fe  daquellas  vozes 
Cm\c.  dos  Cantares :  ReVertere,  reVertere,  Sttnamitis,  reVertcre ,  re-, 
Vertere  }  ut  intueamnr  te*  Volíay,  dizem,  vcltay  fermofa  Su- 
jw     namitis  , voltay ,  voltay,  &  atteodey  ànofla  neceffidade,  & 
yi&.     defconfohçUo que  padecemos.  Quatro  vezes  lhe  pedem  os 
njifeel.  homens  que  volte;  faô  ifto  (diz  Hugo  Vitorino )  quatro  mo- 
2  /.3-     tivos  ,  que  propõem  a  Maria  Santiílirna, para  que  a  fua  pieda- 
|/;.  44»  de  fc  incline ,  &  íe  vire  para  eiles.  Vqieay,  dizem  a  primeyra 

vez, 
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?cz,  àtfcndendo a  que -lòis  da  noíía  meíma  natureza :  ReVtr- 
tere primo  per  naturam.  Volcay ,  repetem ,  pois  tendes  pedec 
para  nos  conlolar ;  Regenere  fecundo-  per  potmtUm.  Vchay 
Senhora,  pois  nos  tendes  tanto  amor :  ReVertereper  amorenu 
Voltay,  dizem  quarta  vez,obrigada;da  vcffa  fingulsridadc : 
ReVertere  perfinguLritatem.  Affim  dama  a  nofla  neceffidade 
a  Maria,  que  he  toda  a  noíía  confoUçao  3 como  diz  também 
Gifelberto :  Confdatto  hfirmorum,  Redemptio  captiVcrum,  IU 
beratio damnatorum  >  falas  uniVer fórum  ;  &  ella  nos  eítà  ou  GifetBi 
vindo  d   feu  throno  i  &  delie  volta  a  nos  favorecer ,  &  a  nes in  *lt*) 
coníolar,  dando-  fe  por  obrigada  daquelles  quatro  motive srent  c? 
de  Vídorino ,  &dosepithetos  de  Giícíbcrto,  porque  em19,     > 
noffas  enfermidades  ella  nos  confol*.,  docaúveyrodenof- 
fas  culpas  elía  nos  redime ,&  quando  por  ncffos  peccados  me- 
recíamos fer  caíiigados,  ella  nos  livra  de  que  o  fejamos,  &  cl- 
laheifaude,&  aconfolaçáo  de  toda  a  geração  humana  y  SÀ 
affim  toda  piedofa  íe  inclina  para  nòs  ^&  nos  coníòía  com  a 
fua  viíia» 

Em  todos  os  trabalhos,  que  aquelía  Vi!!a  de  Serpa  padecej 
affimcomnnms ,  como  particulares ,  logo  que  recorre  a  efta 
Senhora^cxperimentafelicesdefpachos  em  fuás  petiçoens*. 
Em  virias  occafioens  de  falta  de  agu*r  oa  quando  cila  era 
tanta ,  que  ieperdiaô  as  novidades^  recorrendo  a  eíiarniíe- 
sicordiofa  Mãy  dos  peccadores  ,  logo  aícançavaõ  o  que  pe* 
dia6,de  que  movidos  os  moradores  de  Serpa  lhe  dcdicàraci 
ou  fe  obrigarão  todos  os  annos ,  ( &  deve  fer  por  voto )  a  lhe 
fazer  huma  íolemne  prociffaõ,aonde  vay  o  Senado  da  fua  Ca* 
mera  unido  ,  &  encorporado  com  o  Clero,  &  povo* 

Heefta  Santiffima  Imagem  de  roca  ,&  de  vertidos;  a  fua 
cftatura  feràue  quatro  para  cinco  palmos ;  naõ  tem  nos  bra- 
ços ao  Menino  Dcos,&  efíà  com  as  mãos  íevantadas.Tem  o 
ieulu^  temo  Altar  mor ,  &  feíkjafe  ema  fegundaFeyra 
depc  :  as  Oitavas  da  Pafcoa,  que  he  o  diados  Prazcre^ 
dbnde  alguns  tomarão  occaíiiõ  para  lhe  darem  efle  titulo. 
fcíeflc  dia  affiite  a  Çamera  çnçorporada ,  &  o  povo  pela  gran- 
de 
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de  devoção  ^uetem  à  Senhora.  A  me  ima  Camcr  a  ãc  Serpa 
tem  feyto  grandes  diligencias,  por  ferPadroeyra  defta  Sc* 
nhora;&  o  não  tem  executado,por  não  ter  ordem  para  íhe  po* 
der  coníignar  renda  certa  para  o  feu  culto. 

Quando  aquelía  Villa  padece  alguma  calamidade,ou  expe- 
rimenta algum  trabalho  commum,  recorrem  logo  à  Senhora 
da  Confolação,  tiraõ  na  da  fua  Cafa ,  &  íevaS-na  pnmeyro 
occuítamente ,  ou  debayxo  de  afgum  filial ,  mas  com  grande 
reverenciará  Provencia(iííoheofítio,  aonde  antigamente 
citava  cíie  Eremitorio ,  &  de  donde  fe  mudou  para  a  Villa ) 
que  fica  em  diftancia  delia  >  como  três  quartos  de  legoa,  &  no 
dia  feguinte  a  trazem  em  prociffâõ  folemne ,  a  que  concorre 
innuaneravel  povo.  E  fazem  eíta  ceremonia,  porque  tem  por 
tradiçãs  ,  que  quando  fe  mudou  o  Convento  para  jdentro  da 
Villa ,  duas  vezes  defapparecèra  a  Senhora  do  novo  Con- 
vento, &  fora  achada  no  velho  da  antiga  Ca  fada  Provencia, 
de  donde  a  torna vaõ  a  trazer.  Na  fegunda  vez  lhe  devia  m  os 
Rey  tores  fazer  algum  voto  ,  ou  rogativa ,  para  a  obrigarem 
a  que  os  nao  deyxaffe,  &  fe  ficaffe  com  elles* 

Neílas  fugas ,  pareceo  que  íhe  moflrava  a  Senhora  ,  que 
também  goftavada  íoledade,  como  os  antigos  Eremitas.Mas 
como  o  fervor  efpiritual  dos  primeyros  Padres  fe  não  pode 
deyx3r  por  doação  aos  fegundos ,  poriffo  deyxàrão  a  foleda-; 
de,  &  bufcàraõ  os  povoados,  &  porque  a  foledade  fe  deyxoui 
também  o  fervor  da  caridade  fe  extinguio. 

Quanto  à  antiguidade  defta  Cafa ,  também  deve  fer  muy* 
ta ,  porque  dos  primeyros  varoens,  que  vivião  na  Serra  de 
Oíía ,  íahio  para  dar  principio  ao  Oratório  o  Irmão  Matheos 
Froes,  a  quem  a  Infante  Dona  Leonor  fez  doação  do  íitio , 
que  delia  tomou  o  nome  de  Vai  de  Infante  >  o  que  fcy  a  2,  de 
Março  do  anno  de  1 372.EM  efla  Senhora  filha  cTElRey  Dom 
Pedro,  &  da  Senhora  Dona  Ignes  de  Caílro.  Efta  Infante 
Dona  Leonor  permanecco  donzella  ,  &  era  muy te  virtuo-; 
Í2-  E  aflim  por  eíksmefmos  tempos,  poderiao  ir  para  o fi- 
t\9  da  Provencia,  no  Termo  de  Serpa }  aonde  deraõ  princi- 
pio 
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pio  ao  Eretòitcno  \  que  alli  houve,  &  depois  fe  mudou  para  a 
Villa:  o  tempo  deáa  mudança  não  pude  alcançar ;  mis  creyo 
não  hc  mnyto  antigo-  A  Imagem  da  Senhora  devtlo  mandar 
fazer  aqueiles  Eremitas  da  Provencia3em  virtude  do  Decre- 
to do  Gapituto  de  Vai  de  Infante- 

Efíe  Convento  tendo  a  fua  antiguidade  quafr  igusí  com  a 
dos  mais  antigos,  por  fer  pobre ,  ficou  pofto  em  o  ultimo  lu  / 
gar,  mordem  dos  Conventos  ;  porém  como  hoje  fevè  mais 
abaftado,  &  em  povoado  ,  porque  eílà  dentro  d&  Villa  ,  jà  fe& 
tà  em  melhor  predicamento  para  a  etcyção  dos  Prelados,  que 
o  hão  de  governar.  As  maravilhas  que  obra  ainda  ao  prefen* 
te  a  Senhora  da  Coníblaçáo  faõ  muy tas  ,  &  por  efta  caufa  hg 
efla  Cafa,  &  Santuário  da  Senhora  muy  to  frequenta  do  ;  &  aí 
haver  mais  curiofidadenaquelles  Religiofos,  para  fazerem 
men  otia  das  particulares  maravilhas,  pudéramos  fazer  parr 
ticular  eípecificaçãode  algumas. 

TITULO     LXXXt 

Va  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Rojar  io ,  de  SaÕJoaÕ  de 

Efiremo^ 

DO  Convento  das  Rcligiofas  de  Sa6  Jòaõ  di  Penitencia; 
da  Religião  do  Hofpital ,  ou  de  Mafta  ,  da  Viíía  de  Ef- 
trcmoz,efcrevcmos)à  ,  emeomoa  fundara  o  Infante  Dom 
Luis,  Filho  0'ElRey  Dom  ManoeI,em  o  titulo  54-  &  55.  & 
também  no  titulo  50.  &  foy  confirmado  pela  Santidade  do 
Papa  Paulo  III.  Agora  eferevemos  da  milagrofa  Imagem  da 
Senhora  do  Rofario,  que  no  mefmo  Convento  fc  venera  ,  & 
com  quem  todas  as  Religiofasdaquelle  Santo  Convento  tem 
muy  to  grande  devoção,  pelas  muy  tas  mercês,  &  favores, 
que  t^das  recebem  da  fua  generofa  piedade. 

Quanto à  fua  origem  ,  &  princípios,  dizem  as  Rtljgiofas 
antigas,  que  feccllocàra  no  principio  da  fua  fundação  ,  & 
que  fc  tinfu  por  tradição  a  viera  de  Roma  j  ogue  podia  bem 

fer> 
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fer ,  porquecómo  aquelle  devoto  Infante  amou  tarifo  aquil* 
JaCafa  ,  poderia  mandar  vir  de  Roma  algumas  Imagens,  pa- 
la coiíocsrnella,  Efticollocadaemhurna  Capeila,  que  fica 
no  Antc-:oro  alto,  junto  às  portas  do  dormitório.  Heeík 
Santa  Imagem  de  roca,  &  de  veílidos,  que  tem  muy  tos,  & 
-muy  to  rices ,  &  preciofos }  que  as  Religiofas  lhe  dão ,  pela 
.grande  devoção*que  lhe  tem.  Afuaeftatura  faõ  quatro  pal- 
cos, &  tem  nos  braços  ao  Menino  Deos ,  também  de- vefli-] 
dos.  As  maravilhas  ,  que  efla  Senhora  tem  obrado  naquella 
-Gafa  a  favor  das  Religiofas,  que  neíía  vivem,  faõ  infinitas;& 
também  com  as  peffoasde  fora  fe  experimentio  efhs  ,  por- 
que a  todos  que  â  invociofaz  favores. 

Movidas  as  Religiofas  das  grandes  mercês,  que  continuar; 
jiiente  recebiáo  daquella  mifericordiofa  Senhora,  inftituirão 
entre  íi  huma  Confraria  ,  para  o  que  mandarão  impetrar  da 
Sé  Apoftolica  huma  Bulia  com  muy  tas  graças  ,  &  Indulgên- 
cias;  &  por  cíia  mcfma  Bulia  celebrão  duas  Fefíividades  com 
muy  ta  grandeza ,  Miífa  cantada ,  &  Sermão ,  &  prociffaô ;  a 
primeyra  fe  faz  em  oy to  de  Setembro  ,  dia  da  Natividade  da 
Scohora;  &  a  fegunda  cm  o  primsyro  Domingo  de  Outubro* 
Nefte  dia  fe  elege  a  Rey  tora,&  as  Irmãs,  que  no  feguinte  an- 
no  hsõ  de  fervir  a  Senhora  do  Roía  rio ,  &  todas  o  fazem  Com 
grande  fervor ,  porque  todas  feconfeffaõ  ,  &  commungão 
naqucllasduasFeftividades,  par?,  lucrarem  o  Jubileople- 
níííimo ,  que  nellas  lhes  he  concedido;  augmentando-fs  mais 
o  fervor  da  devoção,  com  o  reconhecimento  que  todas  tem 
dos  muy  tos  favores,  que  a  Senhora  lhes  faz  ,oque  he  conti-' 
nuo.  Os  que  fe  referem  faõ  muy  tos,  &  fe  efles  fe  cfcrevèrão^ 
não  haveria  papel  que  os  comprehendefle.  Deftes  referircy 
fomente  dous,  &  feja  delles  o  primeyro  eíle. 

Huma  Religiofa,  que  ainda  ao  prefente  vive  em  o  mefm® 

Convento,  chamada  Soror  Jofefa  da  Encarnação ,  fendo  pu- 

;:pilla  com  féis  annos  de  idade ,  eftando  gravemente  enferma 

comhumascezoens  malignas,  jà  deyxada  dos  Médicos ,  & 

jà  quaíi  morta,  porque  jà  nem  comia ,  nem  podia  levar  huma 

•  ^  eolhaç 
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colher  de  caldo.  A  Meftra  da  menina  fentidifliraa  de  a  ver 
acabar  em  flor,  fe  foy  à  Capella  de  NoíTa  Senhora  do  Rofario,* 
&  pofta  de  joelhos ,  com  muytas  lagrimas  lhe  pedio,lhe  deflc 
vida,  &  faude  ,  porque  ella  lha  offerecia  por  fua  efcrav* ,  ôc 
fe  não  havia  de  apartar  daqueíle  lugar  ,  nem  fahir  da  fua  Ca* 
pella,  fem  lhe  conceder  a  mercê  que  lhe  pedia,  E  efteve  poc 
efpaço  de  dqas  horas  inflando  no  defpacho  deftafuapeti-; 
çãoa 

Vendo  outra  Religiofa  ofentimenío,  &aslagrimas'da 
Meftra  ,  tomou  a  Imigem  da  Senhora  nos  braços ,  5c  a  levou 
à  menina,  ficando  a  Meftra  ainda  na  Capella.  QiandoaSe- 
nhcra  entrou  pela  Enfermaria  dentro,  abrio  a  menina  os 
olhos  *  &  entrou  alguma  coufa  em  fi ,  como  quem  fahia  de 
hum  letargo :  &  dandolhe  huns  bocadinhos  de  doce,  levou 
três ,  o  que  não  podia  fazer  atè  aíli  \  &  vendo  a  Religiofa  que 
levou  a  Senhora,  que  ella  moftrava  mais  aíeatOj  reconhecen- 
do que  a  Senhora  havia  obrado  as  fuás  coftumadas  maravi J 
lhas,  ar^fíituhio  ao  feu  lugar  ;&neíle  tempo  pedioa  meni- 
na ,  que  lhe  chamaíTem  fua  mãy ,  para  que  lhe  deffe  de  comera 
forão  chamar  a  Meftra  ,  &  ainda  a  achou  aílèntada  na  cama 
brincando ,  &  pedindo  de  comer.  No  feguinte  dia  de  manhi 
foy  o  Medico,  períuadido,  que  não  fó  feria  morta  vmas  jà  ef-; 
faria  amortalhada,  para  lhe  darem  fepultura,  a  achou  fem  fe- 
bre ,  &  nefte  dia  fe  levantou ,  &  foy  correr  muytas  partes 
do  Convento ,  fia ,  &  livre  daquella  gaande  enfermidade. 

O  fegundo  fe ja  de  huma  pefíòa  fecular ,  que  foy  huma  mui 
Ihcr,  chama  da  Gracia  Rodrigues,  cafada  com  hum  Manoel 
da  Fonfeca ,  &  Irmaa  de  huma  Leyga  do  mefmo  Convento. 
Eftava  efta  Gracia  Rodrigues  graviflTimamente  doente  ,  com 
muytas  fangrias,  &  remédios,  fem  nenhum  lhe  aproveytar  , 
&  eftando  ella  pejada  fem  entender  que  o  eftava.  Nefte  tem«j 
po  foy  o  marido  ao  Convento ,  &  fatiando  com  a  Cunhada 
lhe  pedio  que  encomedafle  muy  to  à  Senhora  do  Rofarioafua 
Irmâa,  &  que  lhe  deíTe  huma  relíquia  fua.  Deolfie  a  Cunhada 
humascoufas,que  lançadas  em  agua ,  &  bejbendo  delia  a  en- 

íom.VI.  S  ferma 
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ferma  /lançou  de  fi  hum  corpinho  de  creatura ,  que  bofía  t 
chamarão  logo  hum  Sacerdote  vizinho,  que  o  baptizou ,  & 
logo  morreo  5  &  foy  ainda  mais  prodigiofa  a  maravilha ,  que 
a  mulher  com  o  mefmo  remédio  ficou  de  todo  fã*,  &  li- 
vre totalmente  de  toda  aquella  molefta  enfermidade ,  &  ain- 
da vive  naquelle  povo.  Eteve-fe  por  grande  milagre  da  Se- 
nhora, o  vir  aquella  creatura  viva ,  fendo  tão  pequenina ,  & 
o  ter  tempo  para  poder  receber  a  agua  do  Santo  Baptifmo. 
Ifto  baftarà  para  manifeftação  das  muytas  ,  &  grandes 
maravilhas  *  que  a  Senhora  obra ,  &  dcyxo  de  referir  outras 
muytas ,  que  fe  me  derão  em  humalarga  relação. 

TITULO    LXXXII. 

IDa  Imagem  de  Nqfa  Senhora  da  Confofação,  quefe  Vem] 
ra  noConVento  de  Santa  Liara  de  Seja. 

A  Cidade  de  Beja  he  antiquiffima ,  foy  recuperada  ào  po- 
der dos  Mouros  pelos  annos  de  1 1 62.  foy  povoação  ií- 
luflre  em  tempo  dos  Romanos ,  &  cites  lhe  derão  o  titulo  de 
Pax  Júlia ;  era  Convento  Jurídico ,  ou  huma  das  Chancella- 
rias,  que  havia  na  Lufítania,  Foy  Cabeça  de  Bifpado  antes  da 
entrada  dos  Mouros ,  titulo  que  depois  fe  deoà  Cidade  de 
Badajòs  •  Os  Mouros  a  arruinarão ,  &  aflblàrão-  Tomarão  - 
lha  os  Portuguezes  cm  huma  noyte  com  grande  valor:  fendo 
©principal  CabodeíU  empreza,  Fernão  Gonçalves  ,  que 
acompanhado  de  outros  Capitães,  obrarão  notáveis  valen- 
tias j  atè  que  fe  fizerão  Senhores  da  Cidade. 

Ent  re  os  Conventos  de  Religiofas  q  tem  efía  Cidade,não 
he  o  menor  na  obfer  vancia,  &  reformação»  o  de  Santa  Clara. 
Na  Igreja  dcíle  Convento  fe  venera  huma  milagrofa  Ima«j 
gem  da  Mãy  de  Deos>  com  o  titulo  da  Confolaçao.  Efta  San-; 
ta  Imagem  he  tão  antiga  s  que  fc  attribue  a  ter  os  feus  princí- 
pios com  os  da  fundação  do  mefmo  Convento.  Com  a  mul«; 
sidão  dos  annos  que  tinha  de  duração  efta  Santa  Imagem ,  fe 
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via  tão  maltratada,  8c  crivada  do  caruncho,  que  fc  entcnr 
deo  não  convinha  cftar  na  Igreja:  &  affim  a  mandarão  reco* 
lherna  Sacrirtia  ,  &  fechar  em  hum  cayxão  delia  ,  &  ncfte 
efteve  alguns  tempos  ;  &  pela  grande  veneração  que  fempre 
lhe  tiverão,  não  ouíárão  de  a  mandar  enterrar ,  para  aílim  fe 
evitar  qualquer  irreverência,  E  talvez  que  affim  o  difporia  a 
Divina  Providencia,  para  fe  verem  nella  as  maravilhas  do 
Divino  poder. 

Succedeo  pois,  que  dormindo  hum  Irmão  Donato  na  Su 
criflia  ,  acordou  ao  eco ,  &  fuavidade  de  humateleftial  mu- 
íica :  &  levantando-fe  ,  vio  a  Sacriftia  cheya  de  luzes,  &  ref- 
plandores,&  reparando  de  donde  ellas  vinhão,  todo  affufta- 
do,  por  duvidar  fe  feria  fogo ,  reconhecco ,  que  fahiio  do 
cayxão ,  aonde  a  Imagem  da  Senhora  eítava.  Abrio  o  cayxão, 
mas  jà  com  grande  temos? ,  &  foy  tão  grande,  &  tão  foberana 
a  luz  de  que  vio  cercada  a  Senhora,  que  como  fuecedeo  là  aos 
Tobias,quando  o  Sãto  Anjo  Rafael  lhes  defcobrio  quem  era, 
cahio  cm  terra  todo  defmayado ,  &  tremulo  5  porque  fempre 
as  luzes  íoberanas  caufaõ  temor ,  &  tremor.  Depois  de  toc«f 
naremíio  Irmão  Donato,  &  chegou  a  manhãa ,  vio  a  Se- 
nhora encarnada  novamente  pelas  mãos  dos  Anjos,  &  toda 
renovada,  &  com  outra  nova,  &rara  fermofura:  admirado 
do  fueceflb,  deo  conta  delle  às  Religiofas ,  as  quaes  tratarão 
logo  de  compor  com  novos  veftidos,8c  ornatos  a  Santa  Ima- 
gem, &  a  mandarão  reftituir  ao  feu  antigo  lugar  com  toda 
aquella  veneração,  refpey  to ,  &  reverencia  que  era  razão ;  8c 
sflifti  iz  vè  hoje  na  Igreja,  &  no  mefmo  Altar ,  em  que  antes 
eftava.  Ecomo  Deos  não  coftuma  fazer  huma  maravilha  fó, 
ajuntou  a  efta  as  muytas  que  logo  começou  a  obrar  pela 
interceflaõ ,  8c  merecimentos  de  (ua  Santiífima  Mãy.  E  aflSoi 
he  muy  to  grande  a  devoção,  q  a  Cidade  de  Beja  tem  a  efta  Se-j 
nhora  ,  &  rambem  as  Religiofas  daquellc  Convento.  Hç  cila 
Sagrada  Imagem  de  roca ,  &  de  vertidos,  &  tem  nos  braços  a 
Menino  J  ESUS,  &  a  fua  eflatura  feràô  cinco  palmos. 

S  z  TITU: 
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titulo    lxxxiii. 

Ta  Imagem  milagrofa  de  Nctfa  Senhora  da  $alma>  quefe 
Venera  no  interior  do  me/mo  ConVento  de  S.  Clara. 

EM  o  referido  Convento  de  Santa  Clara  de  Beja ;  he  tida* 
em  grande  veneração  outra  milagroía  Imagem  da  Mãy 
deDeos,  a  qtiem  dão  o  titulo  deNoffa  Senhora  da  Palma. 
Com  efla  Santiffima  Imagem  tem  aquellas  Religiofas  grande 
devoção,  procedida  das  innumeraveis  maravilhas,  que  obra  a? 
favor  de  todos,  Enao  fó  as  Religiofas  do  Convento  as  expe* 
rimentSo,mas  todos  os  quede  fora  com  todas  as  fuasnecef- 
íidadcs  ,  &  trabalhos  invocão  a  Senhora  da  Palma ,  experi^ 
mentão  os  feus  poderes.  Eflà  efta  Santa  Imagem  collocad* 
em  huma  rica  Capella  ,  que  fica  no  dormitório,  &  no  interior 
do  Convento,  aonde  fe  vê  com  grande  aceyo,  ornato,  & 
perfeyção,  porque  todas  as  Religiofas  a  fervem  com  grande 
fervor ,  &  lhe  põem  flores,  &  à  competência  defejão  f azerlhe 
cbfequios. 

De  fua  origem,  princípios,  Sc  antiguidade  referirey  o[que 
aquellas  Religiofas  dizem-  Havia  naquella  Cafa  duas  Reli«i 
gioías,  às  quaesveyoefta  Santa  Imagem,  haverá  mais  de 
cento  &  cincoentaannos :  dizem  quelhes  veyo  da  índia ;  & 
como  iftohejà  de  muy to  tempo,  as  que  hoje  vivem  nãofa? 
bemdizer,occmo  fe  chamava,  nem  quem  foy  o  que  da  ín- 
dia a  trouxe ,  nem  o  modo  como  veyo  a  feu  poder.  He  efta 
Santa  Imagem  de  talha  demadeyra  incorruptível,  porque! 
cm  tantos  annos,  que  tem  de  duração  ,eflà  tão  bella ,  &  tão 
firefea ,  affim  na  matéria,  como  no  eftofado,  que  parece  obra^ 
da  de  pouco  tempo.  A  fua  eílatura  he  de  dous  palmos  &  me- 
yoaoprefente.  E  fem  embargo  de  fer  de  per feytiffima  efeul-j 
tura  i  a  devoção  daquellas  Refígiofas  a  adorna  compreciofos 
vertidos.  Affirmão  eíias  Efpofas  do  Senhor,  que  antigamen^ 
te.  tinha  meãos  de  dous  palmo.s&quetemcrefcidomuy-í 
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to,  &  o  confirmaô  com  os  vertidos,  que  por  curtos  j  jà  lhe  não 
vinhão,  Sc  aílim  lhe  fizerão  outros:  &  também  que  o  nicho 
cm  que  logo  fccoilocou^tambem  lhe  fica  curto,porque  jà  mal 
cabe  nelle,  &efte  nicho  para  mayor  veneração  o  tinhaô  fe* 
chado  com  hui  rede  de  prata*  Eítà  com  as  mãos  levantadas  9 
porque  não  tem  Menino. 

As  primeyras  Religiofas.a  quem  cila  Santa  Imagem  vejo} 
a  tinhíoemíua  Cafa,em  hum  Oratório;  &comocom:çaífc  a 
fazer  muy  tas  maravilhas^  milagres,  pedirãolhe  as  imis, 
a  quizeííem  collocar  em  parte ,  aonde  foffe  fácil  a  todas  o  po- 
derem  bufealia  ,  &  veneraila  ,  &  valer-fe  da  fua  interceíTaõ. 
A' viftadefta  fua piedofa  petição,  refolvêraõlevalla  para  o 
dormitório ,  aonde  acoi!ocàrão,ema  Ceilaque  nelletinhão; 
&  a  recolherão  em  hum  Oratório  pequenino ,  o  qual  ficava 
cncofladoà  parede  de  outras  cafas  de  huma  Religiofa,&  pa- 
rece ficava  fronteyra  à  porta ,  &  aqui  cfteve  alguns  tempos- 
Mas  como  nem  aqui  fe  deffe  por  fatisfeyta  a  grande  devoção 
com  que  as  Reiigtofas  a  amavaS,porque  defejavaõ  fe  lhe  fizef- 
fe  Capeila,  em  que  pudeffe  eftar  com  mais  veneraçaõ,&  aonde 
todas  fem  impedimeto ,  &  a  toda  a  hora  a  pudeffem  viíitar,& 
recorrer  a  ella  em  feus  trabalhos ,&  neceflidades,  refolvèraô 
fc  lhe  deffe  algu  lugar ,  aonde  a  Capella  fe  edificaffe,&  fizeffe. 
E  comohavia  vários  pareceres ,  &  as  Religioías ,  a  quem  ella 
pcrtencia,naõ  a  queriaô  apartar  da  fua  vifta,  refolvèraõ,que 
por  fortes  fe  lhe  deffe  o  lugtr.  Fizerão  varias  cédulas  com 
os  nomes  dos  íitios ,  que  fe  reprefentavaõ  ferem  mais  a  pro- 
poíito  para  a  Capella ,  &  entre  ellesfepozemhuma  oíitid 
cmqueentaõertava.  Todasasvezcs,  que  as  fortes  fe  tira- 
rão, fahio  o  mefmo  lugar  em  que  a  Senhora  eftava,  Eaffim  fc 
reconheceo  fer  aquella  a  vontade  da  Senhora. 

Aqui  crefceo  mais  a  duvida,  &  a  perplexidade ,  porque  al- 
li  naôfc  podia  fazer  Capella  funda,  &efpaçofa  comoasRe-2 
ligiofasqueriaõ,  porque  nas  cortas  daquella  parede,  aonde 
a  Senhora  cftà  encoftada ,  que  era  o  (itio  que  alli  havia ,  efta«- 
vão  as  cafas ,  que  acim*  diffemos ,  &  eraõ  de  huma  Religioft  j 
Tom- VI.  S}  de 
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de  quem  íe  duvidava  deffc  o  fitio  de  que  neceffitava.  Mas  que 
podcrofohe  Deos,  quando  elfe  quer  que  as  fuás  ofam  fe  fa- 
cão, &  a  fua  vontade  fe  execute  i  Nefíe  tempo  adoecco  gra* 
vemente  a  Religiofa  daquellas  cafas  da  difficuldade,  àc  enfer- 
midade tão  grande ,  que  morreoà  viíla  de  todas ;  &  co  no  de 
defunta  fe  lhe  fizeraõ os  finaes.  Depois  de  algum  tempo, 
tornou  a  Religiofa  cm  íi ,  abrio  os  olhos  ,  fallou  ,  ftc  diífe  que 
a  Senhora  a  refufeitira,  &  lhe  pedira  a  fua  varanda  (  que  fica* 
va  nas  coitas  da  ptrede,  aonde  eflava  o  Oratório  da  Senhora) 
&  que  na  parede  ,  em  que  eíhva  a  Senhora  %  fe  abníle  a  porta, 
ScquenavaraadafelhefizefleaGapella,  como  emeffcytofe 
fez,  que  ficou  rouyto  perfey  ta,  &  aonde  fe  collocou  a  Senho- 
ra^ aondeeftà  com  muyco  mais  veneração,  &  fe  lhe  poz 
âUmpidtyque  eflà  continuamente  ardendo  de  noy  te  j  &dc 
dia  diante  da  Senhor? . 

A  mefma  Religiofa  efufeitada ,  que  ficou  dalti  por  diante 
áevotiíEma  da  Senhora,  (  chamava-fe  efla,  Magdalena  do  Sa-; 
gramento  )  daíli  a  alguns  tempos  teve  duas  doenças  diítin- 
íhs.  Na  primey  ra  vio  como  em  fonhos  a  mefma  Senhora,  Sc 
declarou  que  naquelta  viíaô  lhe  pedira  lhe  deffe  lugar  fobre  a 
fua  cozinha  (  q  ficava  junto  à  varanda)  para  fe  lhe  fazer  hum 
Campanario,em  que  fe  puzefíe  hum  fino. O  que  cila  logo  con* 
cedeo,  fico  mandou  fazer ,  &  fe  affcntou  o  fino,  que  fe  tange 
todos  os  d$as  ao  Terço  da  Senhora ,  que  lho  dizem  cantando 
com  muy ta  devoção.  Na  fegunda  doença,  lhe  pedioa  Senho* 
ira  a  cera  para  arder  em  quanto  fe  cantava  o  Terço.  E  deíla 
vez  melhorando  também  da  doença,  ficou  fem  falia,  &  íódi- 
zía  :  Maria  May  cie  Deos  ,  a  tudo  o  que  fe  lhe  dizia  ,  ou  per-] 
guntava.  Mas  quando  hia  ao  Terço ,  a  que  não  faltava ,  dizia 
a  Ave  Maria  intey ra ,  &  cantada  com  as  mais  em  voz  clara,  8c 
intclíigivelj  mas  fora  daíli  em  qualquer  lugar ,  ou  parte  ent 
que  íe  achava,  não  fabia  dizer  mais  que  as  referidas  palavras: 
Maria  May  cie  Deos*  E  sffin  perfeverou  atè  morte ,  que  fojr 
admirável  ,&  como  fe  devia  cfperar,  de  quem  era  tão  devota, 
&  úo  amante  de  Noífa  Senhora;  &  também  tão  favorecida  da 

ijieíma 
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«cfmâ  Senhora  ;ôc  podemos  crer  que  poraquelle  pequenino 
iugir ,  que  lhe  pedio  na  terra,  lho  havia  de  pagar  com  outro 
muyto  mayor  no  Cco. 

Efta  (anta  velha  deo  tudo  à  Senhora  ,  porque  lhe  deo  a  Ca* 
pclla,  &  tudo  o  mais  pertencente  a  cila,  &  corno  deo  tudo.no 
Ceo  teria  o  premio  de  tudo.  Só  delia  quiz  a  Senhora  tudo , 
porque  ella  lhe  fez  a  Capella ,  lhe  poz  a  alampada  ,  tomando 
por  lua  conta  o  cftar  fempre  acefa ;  deolhe  a  cera  para  o  Ter- 
ço, &  tudo  o  mais  que  era  neceíTario  para  o  fer viço  da  Senho- 
nu  Humcafofuccedeo  notável  aeíta  fantaveiha,  &  ioy  i 
queentrèvecendo,  ainda  aflimfe  fazia  levar  às  cadeyrinhas, 
ou  nos  braços  das  mcças,a  affiftir  aoTerço.  Depois  de  muy- 
tos  annos  de  entrevada  ,  vindo  o  dia  de  NofTa  Senhora  dos 
Praze^s ,  que  he  o  em  que  fe  fefteji  efta  Senhora ,  por  me- 
moria do  priímyro  titulo ,  com  que  era  invocada ,  pedio  que 
a  levaffem  a  Noffa  Senhora,  porque  queria  affiflir  à  fua  Fefía. 
Fizcramnoaflim;  6c  affi  m  efteve  na  Capella  todo  o  dia  lou- 
vando a  Notfa  Ssnhora,  &  à  noyte  foy  para  fua  cafa.  Ni  nn- 
drugdda  feguinte  começou  huma  talha  de  azey  te ,  que  a  ve- 
lha tinha  em  fua  cafa  ( da  qual  fe  náo  tirava  mais  azey  te ,  que 
o  que  fe  gaíhva  na  alampada  da  Senhora) a  ferver  com  tanto 
cílrondo,  que  acordarão  as  moças,  que  dormiãona  mefma  cai 
fa ,  &  a  fazer  grande  burburinho ,  &  alvoroço.  Erguec-fe  a 
velha  fã,  &  valente  como  as  mais  ,8c  caminhando  para  aCa- 
pella  com  muytas  Religiofas,  &  moças,  que  a  acompanha  vão,' 
baylando  ,  &  cantando  algumascantigas  a  NoíTa  Senhora^  ôc 
poíhs  na  Gapelía  lhe  derãoas  graças.  Logo  no  mefmo  tem- 
po começou  também  a  alampada  da|Senhora  a  ferver,&  a  cor-; 
rcr  tanto  azey  te,  que  fc  não  houvera  tanto  alvoroço ,  fe  pu  • 
derão  encher  muytas  talhas.  Ainda  affim  ,  cento  &  cincoen- 
ta  Freyras,que  havia  naquelle  Convento  então  .encherão  vi-' 
<lros  delfe  ,  que  mandarão  para  fora  a  feus  parentes ,  &  co- 
nhecido?,como  mi!agrofo,para  fc  valerem  delleem  feus  acha- 
ques^ enfermidades.  E  farão  infinitos  os  milagres  que  Deos 
qbrou  por  meyo  deíle ,  porque  para  toda  a  forte  deenfermi- 
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dades,aque  feapplicava,fe alcançava  por  meyodellefaude 
perfeytiífiíTía. 

Em  outra  occafiao  fuccedeo  que  houvefle  huma  horrível 
tempeítade  de  ventos  tão  rijos  ,  que  fez  grandes  perdas  por 
aqueibs  partes ,  arrancando  muy tas  arvores,  arrumando 
rouy tos  edifícios,  deftruindo  os  telhados  das  caías,  Nefta  oc- 
cafiao eftava  cm  oração  a  Venerável  Madre  Soror  Mariana  da 
Purificação  *  Religiofa  do  Convento  da  Efperança  ,  bem  co*- 
nhecida  nefteReyno  pelas  fuás  grandes  virtudes ;  &vio  na 
mefma  hora  cm  clpirito  andar  a  Senhora  daPalma  fobre  o  te- 
lhado do  Convento  de  Santa  Clara ,cobrindo*o,&  defenden- 
do-ocomofeumanto;&affimnãopadecco  nenhum  perigo* 
padecendo-os  muy  grandes  os  mais  edifícios.  E  de  a  ver  efta 
ferva  de  Deos  com  os  mefmos  vertidos ,  como  então  eílava 
na  fua  Capella,  fc  approvou  com  teftemunhas,&  fe  forão  in- 
formar ao  Convento  de  Santa  Clara,  quando  por  ordem  do 
Santo  Gffido  fe  lhe  fizerão  exames  fobre  o  fer  o  feu  efpirito 
verdadey ro ,  como  na  verdade  era  \  &  fe  achou  fer  verdade  o 
gueella  referia. 

O  titulo  primeyro,quéefta  Santa  Imagem  tinha,era  o  dos 
Prazeres,  depois  lho  mudarão  em  o  titulo  da  Palma,  com 
a  occafiao,  que  agora  direy.  Havia  naqueile  Convento  huma 
Religiofa ,que  era  muyto  devota  da  Senhora,vifítava-a  todos 
os  dias,  fcpunhalhe  algumas  vezes  flores:  cila  indo  hum  dia 
a  viíitaraSenhora,comocollumava,  &  a  rezarlhe  as  fuás 
orações,  levava  nefta  occafiao  acafo  na  mãohum raminho 
de  falfa^oíFerecec-oà  Senhora  ,&  pozlho  nas  fuás  mãos.  E 
repararão  depois  as  Keiigiofas,  que  eíle  raminho  crefcèra 
tanto,  que  ficou  do  comprimento  de  hum  palmo ,  &  fe  com- 
poz  em  forma,  que  parecia  hum  palmito ,  &  fempre  perfeve-, 
rou  frefeo,  &  fermofo  nas  mãos  da  Senhora.  E  a  não  fe  lhe 
tirar*  perfeveraria  fempre  verde  ,  &  frefeo  nas  máos  daquelU 
Senhora. Com  eíle  ramc/ffirmão  as  Religiofas  (que  deraõ ef- 
tainformação)  fizera  Deos  muytos  milagres  pelos  mereci: 
mentos  de  fua  Santiflima  Máy. 

Com 
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Com  efle  milagrofofucceífo  fedeo  à Senhora  o  novo  ti- 
fulo  da  Palma.  Em  outra  occafiao,  por  allufaõ  jà  ao  titulo  da 
Palma  ,lhe  puzerão  à  Senhora  hum  palmito  nas  mãos  ,  &  cm 
cada  huma  de  fuás  pontinhas  lhepuzerão  humasflorinhas 
degoyvosamarellos.  Também  efle  palmito  creceo  ,  &  fem 
embargo  de  que  a  Palma  tem  maisduração , ainda  afllm  rrmr- 
cha-fe;  &  efle  perfeverou  verde,&  freíco  nas  mãos  da  Senho- 
ra, comonap  imcyra  hora,  que  lho  puzerac.  Com  efles 
íucceíTos  fe  conformarão  mais  as  Religiofas  em  dar  à  Senho- 
ra o  titulo  da  Palma ,  julgando  que  a  Senhora  fe  agradava  dcl- 


epuja  a  raaycr aiteza  uas  raima*»- 

Com  efle  palmito,  que  depois  tirara©  dss  mãos  da  Senho- 
ra da  Palma,fe  começou  a  benzer  a  agua,que  miniflra vaõ  aos 
enfermos,  &  todos  os  que  bebiâõ  defla  agua  benta  com  o  pal- 
mito, ou  aquella  em  que  o  palmito  fe  metia ,  achava  a  fua  fé 
perfeyta  faude  cm  qualquer  enfermidade,  que  padeciaô. 
Também  èffirmão  as  Religiofas,que  depois  que  fe  puzera  nas 
mios  da  Senhora  o  raminho  da  falia  r  apparecèra  mais  clara, 
&  mai*  branca  do  que  dantes  era ,  porej-era  moreniía,  ou  tri- 
gueyrinha.  Os  milagres  que»  Senhora  da  Palma  tem  obra- 
do, &  que  cada  dia  obra ,  í>  õ  fem  numero ,  &  affim  fe  pudera 
16  dellesfazsrhum  grande  volume.  E  jà  quando  efla  Santa 
Imagem  veyo  da  índia  paraasprimeyras  Religiofas  que  a 
tinhaõà  fua  conta,  diziaô,comorcferiaõ  as  outras  que  lhe 
forão  fuecedeodo ,  às  prefentes  ,que  na  viagem  fizera  muy- 
tes  milagres,  &  de  hum  fazem  mais  expreffa  menção,  dizen* 
do  j  que  padecendo  a  Nào  huma  terrive!  tormenta  >  em  que 
todos  s  que  nella  vinhão  fe  virão  perdidos ,  que  por  meyo 
dcíl   Imagem  da  Senhora  efcapàraõ  do  perigo. 

Quando  ha  trovões,  &  tempeíiades grandes,  recorremos 
Religiofas  lego  a  Noffa  Senhora  ,  &  tirando  a  do  feu  Altar 
alevaô  cm  proci(TaõaoCoro,&  logo  fe  aplaca  a  Juítiça  Divi- 
Qa^&defappajçcemastcmpçftadcs.  Q^aíi  fempre  eíhô  na 
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Capellâ  da  Senhora  Religiofas,  &  todas  confeííaô  fer  aqoellc 
o  íeu  thefouro;5c  tem  razaõ,quehe  Maria  hum  preciofo  the- 
Dtm.  touro  ( como  diz  Saõ  Joaô  Damafceno  )que  recebeo  a  verda* 
Orat.  deyra  vida  em  íi ,  pára  no-la  dar  a  nos :  Tbefaurus  prettofus  $ 
*MA{-  qui  Vitamfufcepit  5  &  hum  thefouro  fantiílimo  de  toda  a  fan- 
ftiwpf,  tidade ,  como  diz  André  Cretenfe :  Thefaurtts  Santtifjimus 
Anèrt  omníS  fanóíitacis)  &  thefouro  puro  da  mais  pcrfeyra ,  & 
£"*•  mais  Santa  Virgindade,  como  diz  São  Proclo:  Thefmrus  /?#- 
dTjí- '  fusillibat*  Ytrghiitanis ;  porque  na  interceffaõ  defta  Senho» 
funjpt.  ra  achao  todas  aquellas  Religiofas,  fuás  devotas  fervas ,  the-] 
Pyocíhs  fouros  de  vida,  thefouros  de  fantidade ,  &  thefouros  de  pu- 
OratJe  reza,  &  caflidade. 

Nátiv.  He  efta  Senhora  o  amparo  daquelle  Convento,  porque  em 
SM»». qualquer  trabalho,  aperto,  ou  afflicção,  recorrendo  à  fua 
piedade  logo  confeguem  tudo  delia.  E  algumas  vezes  cm  ai-' 
gum  trabalho ,  ou  aperto  repentino,  levão  também  a  Senho^ 
ra  a  alguma  enferma,  como  fizeraõ  a  huma  Religiofa ,  a  quem 
deohumaceidente  de  apoplexia, do  quai  ficou  por  alguns 
dias  fem  falia ,  &  fem  algum  movimento  5  &  tanto  que  as  Re  - 
ligiofas  lhe  levàraõ  a  Senhora  da  Palma,  &  entrou  na- fua 
Célia ,  logo  a  Religiofa  entrou  em  íi  ,f aliou,  &  diíTe  que  a  Se3 
nhora  da  Palma  lhe  alcançara  a  vida  5  &  a  faude-  E  aflim  fojr, 
porque  dahi  a  poucos  dias  fe  levantou  perfeytamente 
fãa,  &  fem  queyxa  alguma.  Bemdita  feja  a  fua  clemência ,quç 
tanto  ama  aos  (eus  filhos  os  peccadores. 

TITULO    LXXXIV. 

3)a  mílagrof*  Imagem  de  N.  Senhora  da  Serra,  no  Ter* 

mo  de  Portei 

AVilla  de  Portel ,  que  difta  da  Cidade  de  Évora  cinco  le- 
goas  para  a  parte  do  mcy  o  dia,  fe  vé  íituada  em  a  Serra, 
que  da  mefma  Villa  toma  o  nome,  a  qual  fe  eftende  por  eípa- 
$0  de  três  legoas  atè  a  Villa  da  Vidigueira  ;  &  no  mais  \vtm\ 
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tadoda  mefma  Villa  fe  vèo  Caíieilo,eftà  cercada  de  antigos, 
&  fortes  muros.  He  habitada  de  lctecentos  vizinhos  ,  com 
huma  devcza  de  quatro  legoas,em  q  ha  muy  ta  caça  monteza. 
Fundarão  efta  Villa  D-  Joaô  Pires  de  Aboim ,  &  íeu  filho  D. 
Pedro  Jànhez,  aos  quaes  por  efta  mefma  caufa  , chamarão  de 
Portel,&  ricos  homens,  titulo  grande  de  nobreza  naquelles 
tepos)d*£lRey  D.  Affonfo  o  III. o  qual  lhes  deo  licença  para  a 
povoarem,  no  anno  de  1 262*  &  elíes  for  ão  os  que  fabricara© 
o  Caftello.  Tem  efta  Villa  duas  Parochias,  &  doas  Conven- 
tos, hum  de  Eremitas  de  Saô  Paulo,  outro  de  menores  refor- 
mados da  Província  da  Piedade ,  êr  a  mayor  de  fuás  prerogi- 
tivas,he  huma  grande  Relíquia  do  Santo  Lenho,  que  fe  ve- 
nera na  Igreja  da  Vera  Cruz,  Bautiado  de  Malta  *  &  o  San- 
tuário de  Noffa  Senhora  da  Serra. 

Meya  legoa  pois  de  difíancia  defta  Vilía ,  fe  vê  o  Santua^ 
rio  de  Noffa  Senhora  ,  a  quem  o  ít  tio  deo  o  nome,  chamando* 
fe  Noffa  Senhora  da  Serra ,  cuja  origem  fe  refere  por  tradi- 
ções, aindaque  não  ha  muy tos  feculos  que  íe  f undon.  Havia 
no  Termo  de  Portel  (&  feria  íêm  duvida  vizinha  àquella  Lu- 
gar )  huma  Lavradora  muyto  velha,  &  rica-  Não  tinha  efta 
filhos,  nem  herdeyros,  a  quem  fofíe  obrigada  a  deyxar  a  fua 
fazenda:  &  como  era  devotiííima  de  Noffa  Senhora ,  quiz 
que  ellafoffe  a  fua  principal  herdeyra.    Para  ifto  ufou  de 
humaprudentiflSmainduftria.  Fczofeu  feft«i»cnto  ,&  no- 
meou por  feuherdeyro ao  Duque  EXTheodofio  o  11.  da  Se- 
remíTima  Cafa  de  Bragmça,  pay  do  Sereniííno  Rey  D.  Joaô 
o  IV.  com  obrigação  de  que  lhe  edificaffe  naquelle  fitio  ,  que 
deyxou  apontado,huma  Ermida,em  que  foíle  louvada,  &  ve- 
nerada huma  Santa  Imagem  ,  que  tinha  em  o  íeu  Oratório,  a 
qual  íe  havia  de  collocar  na  tal  Ermida. 

Acxy  tou  o  Duque  a  herança ,  &  como  gencrofo ,  &  devoto 
Príncipe,  mandou  logo  edificar  a  Caía  à  Senhora,  o  quefe 
fez  c  m  muyta  diligencia,  &  perfeyção,  &  acabada  el!a,maii- 
dou  collocar  a  Santa  Imagem  no  íeu  Altar ,  que  he  hum  íó,  o 
que  há  Baquelli  Ermida.  Eftà  efta  Santa  Imagem  íobre  huir a 
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peanha ,  &  metida  em  hum  nicho  do  retabolo ,  quehemuytd 
pcrfeyto ,  &  dourado ,  &  toda  a  Ermida  eftà  com  perfeyçao, 
&  muy to  aceyo.  Tem  hum  Ermi tio,  que  cuyda  muyto  da  Ca- 
ía ,  &  Altar  da  Senhora.  He  eíh  Ermida  annejca  ahuma  das 
Parochias  de  Porte!,  que  he  a  Matriz  ,  &  do  Padroa- 
do da  Sercuiflima  Gafa  de  Bragança ,  a  quem  aquclla  ViUa 
pertence» 

He  a  Imagem  da  Senhora  tão  pequena  ,  que  não  tem  mais 
que  palmo  &  mcyo  de  altura;he  de  rcca,&  de  veftidos,  &  eítà 
com  as  mãos  levantadas  As  maravilhas  que  obra  \  íaõ  innu- 
meraveis ;  &  à  mefma  medida ,  he  a  devoção  com  que  todos 
a  biifcão  J  fervem  3  &  vmzr&õ  ,  naõ  fó  os  moradores  daquel- 
Ic  povo  >  mas  os  dos  povos  circum  vizinhos  ,  que  obrigados 
dos  léus  mtsytos  favores  a  vão  bufear  ,&  feítejar  muytas  ve- 
zes com  os  feus  círios*  Tudoiíto  teíkmunha  a  multidão  de 
memorias ,  que  deyxàrao  aqueiles ,  a  quem  a  Senhora  benefi- 
ciou, como  faõ  mortalhas,  quadros,  &  íínaes  de  cera  ,&  -ou- 
tros defta  matéria.  O  dia  em  que  efta  Soberana  Senhora  fe 
fefteja  jheodaSantiflima  Trindade;  ou  porque  neíle  dia 
foy  collocada  naquella  fut  Ermida;  ou  porque  he  Temploda 
Santiflima  Trindade ,  como  lhe  chama  a  Igreja, &  Templo  de 
Dcos  animado :  Templum  Dei  animatum ,  como  a  chama  Saõ 
Gregório  de  Neocefarea.  Iíto  he  o  que  pudemos  defcobrir  da 
^«°r-  Senhora  da  Serra. 

Orat.$. 

tmt'  TITULO     LXXXV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Ko(fa  Senhora  de  Ayres,  da 
V dia  de  Viana. 

&than  í  avocamos  a  huma  milagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos/jue 
Li.  '  A  te  venera  junto  à  Villa  de  Viana  de  Alem-Tejo ,  com  o  ti- 
fmr.  tu'o  de  Ayres.  Eíle  nome  «alce  da  palavra.ou  nome  Latino,' 
Cona*  Aer/obre  o  qual,  diz  Santo  Athanaíio/jue  o  Ar  de  dous  mo- 
ft*       dos  hc  pro  vey  tofo  aos  homens :  Air  duobus  modk  prodefi  bo- 
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tnhiibus ,  riimhúexteriusfs  interiusiexteriun* fr gerando  ,%? 
placidump  minnnè  otfiftem  médium admotíiadhbtndo  s  uite- 
nus autem  Vivificando, quiatota  bommis  Vita  turcípirattcne 
covfiftit.  Iflo  que  traz  o  Padre  Oftilho  no  ícu  Alfabc  to  Ma- 
riano,  niohcdifficultofodciccommodar  aMariaSintiffi-. 
ma,  porque  cila  he  verdadeyramente  o  Ar,  que  interiormen- 
te nos  vivifica,  &  o  que  exteriormente  nos  refreie* ;  &  affim 
o  diz  o  mefmo  Cadilho :  Aeris  propr  tetas  eft  exterius  refrige- 
rare  ,  boc  admirabili  modo  prafiat  'Beata  Vtrgo  tn  aerefignfi- 
cata  ,  nojlra  membra  refrigerando  ,í7libidinem  extinguendo, 
Donde  São  Boaventura  sffim  roga ,  &pedeà  Senhora  :  £m* 

fnlocaftitatis  prtecivge  r enes  mees  jts  extingue  ar dorem  mon* 
rorum  meorvm.  A  fegunda  propriedade  do  ar  he  :  Quodplu 
cidum ,  i?  non  obfiftens  pr&bi t  médium  ad motum  \  a  quc-reC- 
ponde:  Hoc et iam piijfimèpMftat  Maria  \-k  Sío  Bernarda 
diz :  Ipfa  duce  nonfattgaris\  a  que  acrefeenta  Caftilho  iJ^ttia- 
Maria  infteliadtfignataMagos  ducebat  ad  Veumjongiffimum 
agunt  iter  ^bjquelajfitudineprojequuntur* 

A  Villa  de  Viana  cie  Alem  Tejo  tem  tantas  prerogstiv &$y 
que  íe  podem  píizv  muyto delias  os  íeus  Nâturaes ,  diga- 
mos as  menores,  &  depois  diremos  a  mayorjeílas  faõ  de  que 
a  fua  fundação  he  taô  antiga ,  que  fe  attribue  aos  Celtas  Gal- 
los,  alguns  fecuíos  antes  da  vinda  deNoffo  Senhor  JESUS 
Chrifto  ao  mundo,  quando  habitarão  eftas  terras,  pois  conf- 
ta  do  feu  nome  que  lhe  derio,  como  aoutras  emHefpanha4 
porelles  edificadas  em  memoria  de  Viana  pátria  íua>  Cor- 
rendo o  tempo  foy  deftruida  pelos  Mouros ,  &  apenas  con» 
fer  vou  o  nome  de  huma  pobre  Aldeã.  Pelos  annos  de  1512,  a 
povoou  ElRey  Dom  Dinis  com  titulo  de  Villa.  Nefta  Viifa 
selebrou  Cortes  ElRey  Dom  Joaõ  o  lLnoannode  1482* 
Tem  huma  Parochia ,  &  dous  Conventos  ,  hum  de  Religio- 
fos,  &  Religiofas  outro:  tem  baílante  agua ,  que  produz  ex- 
cellentes  hortaliças,  &  tudo  o  que  produz  para  a  vida  huma- 
na, ( que  he  muy  to )  he  excellente. 

■Amayor  de  fuás  prerrogativas  he  o  Santuário  de  Noífa 

Senhora 
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Senhora  de  Ayres ,  que  fica  diflante  da  Villa  para  a  parte  do 
Nafcentecoufa  de  quatro  tiros  de  mofquete.  HeeftaCafa 
de  grande  venera  ção,  &  concurfo  >  porque  da  mayor  parto 
do  Alem-Tejo  concorrem  os  povos  a  celebrar  as  fuss  Feitas, 
a  pagar  os  íeus  votos ,  &t  ter  fuás  Novenas,  &  ha  dias  cm 
queíeajuntaõnaquelle  fitio  roais  de  doze  mil  almas.  Tem 
para  fi  muy  tos,  fer  efla  Sagrada  Imagem  Angelical ,  &  forma- 
da pelas  mios  dos  Anjos,  cuja  tradição  inquirida  por  pef- 
foasdoutas,das  mais  antigas,&jde  mayor  fuppoíição,henefta 
maneyra. 

Hâvianaquelís  deflritohuma  herdade  dehum  Lavrador 
rico ,  o  qual  tinha  hum  currsl ,  aonde  recolhia  os  feus  boys* 
no  mefmo  fitio ,  em  que  hoje  fe  vê  a  Igreja.  Ficava  a  cafa  do 
Lavrador  diflante  como  coufa  de  cem  pados ,  &  tinha  efla 
herdade  o  nome  de  Vaqueyros.  Repararão  cm  algumas  noy- 
tes  os  criados  do  Lavrador^em  que  deyxando  fechada  a  por- 
ta do  curral ,  vião  os  boys  de  noy te  paftando  na  herdade ,  & 
pela  manhã  os  achavaõ  recolhidos ,  &  a  porta  do  curral  íc+ 
chada ,  fem  poderem  faber  quem  fofle  ,  o  que  lhes  fazia  efla 
que  tinhaõ  por  traveffura.  Fizerão  queyxa  ao  feu  amo ,  que 
fe  rcfolvco  a  ir  dormir  huma  noytc  junto  à  porta  do  curral, 
para  faber  quem  obrava  eftas  coufas-  Nefla  noyte  lhe  appa- 
receo  Noffa  Senhora  em  fonhos,&  lhe  diffe,que  ella  era  a  que 
abria  a  porta ,  &  foítava  os  boys  ,  para  irem  a  paftar  fem  fa- 
zerem damno  às  fearas:  que  lhe  fizeíle  níquel leíitio  huma 
Cafa,  porque  era  vontade  de  Deos ,  que  nella  foífe  louvada, 
&  feu  Santiffimo  Filho,  &  que  ella  o  ajudaria. 

Naõ  fe  pode  crer  o  exceflívo  gozo  do  Lavrador ,  que  íoli- 
cito  em  dar  à  execução  o  que  a  Senhora  lhe  ordenava ,  tratou 
logo  de  ajuntar  materiaes,  para  dar  principio  à  Igreja,  Sc 
fendolhe  neccffario  dinheyro  para  começar  a  obra ,  vendeo 
para  iflb  alguns  boys,  que  levando-  os  o  comprador,  fe  não 
achàraõ  menos  na  manada.  Deo  principio  o  Lavrador  àobra 
cm  hum  fitio  ,que  ficava  diflante  do  curral,  julgando-o  por 
mais  opportuno:porêm  a  Senhora  que  havia  elegido  o  do  feu 
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apparecimcnto,difpoz,  que  todo  o  que  fe  havia  obrsdona 
primeyro  dia,  fe  achaífe  desfey  to  no  frgundo,  &  continuara 
do  a  edificação  cm  o  fegundo,  &  terceyro  em  a  mefaa  pa- 
ragem, lhe  íuccedec  o  mefmo ,  que  na  primeyravez.  Com 
que  defiftindo  do  feu  parecer ,  fe  refolveo  em  edificar  a  Igre: 
)z  no  mefmo  lugar,  em  que  a  Senhora  lhe  havia  apparecido. 
Efez-feemtalfórma,qucaCapeilamòrfefabricou  no  mef- 
mo Lugar ,  aonde  eftava  a  porta  do  curral. 

Fabricoufe  a  Igre ji ,  que  tem  baftante  capacidade ,  com 
três  Altares,  ouO.pellas,*  mayor  ,&  duascollateraes.  No 
roeyo  do  retabolo  do  Altar  mor  eflà  collocada  a  Sagrada  Ima- 
gem da  Senhor^,  recolhida  cm  hum  tabernáculo  de  vidraça?, 
&  com  muy  ta  veneração.  A  Igreja  eftà  muy  to  bem  ornada,  & 
pintado  o  tido,  que  he  de  abobada,  &  as  paredes  azulejadas 
todas  de  alto  a  bayxo.  Tem  huma  SacrifHa  muy  to  boa ,  tam» 
bem  fabricada  de  abobada  ;&  ao  redor  de  toda  a  Igreja  hum 
taboleyro ladrilhado,  &encoíhdasà  Igreja  cinco cafas de 
romagem ,  que  faõ  poucas  para  a  muyta  gente  que  no  vcraQ 
concorre  de  todo  o  Alem- Tejo  ,  aonde  vem  muy  tos  povos 
unidos  cm  vários  dias  a  fazer  à  Senhora  afuaFeftaefpeciaí 
de  cada  hum.  Alem  deftas  cafas  ,•  tem  outras  que  fervem  ao 
Ermitão. 

Junto  à  igreja  tem  huma  fermofa ,  fccopiofa  fonte  de  ex- 
ccliente  agua  ,  a  qual  cahe  por  huma  bica  em  hum  tanque  de 
pedra  lavrada,  &  deita  corre  para  huma  pia,em  que  bebem  as 
bcíhs ,  &  deita  pia  fe  encaminha  a  agua  a  outro  tanque  trian- 
gular, que  ferve  para  regar  huma  vifíofa  lameda  de  chou- 
pos,difpoílos  à  linha,em  féis  ruas ,  cada  hua  do  comprimen  - 
to  de  huma  grande  carreyra  de  cavallo ,  que  faz  aquelle  íitio 
muy  alegre  ,  viflofo ,  &  agradável.  Huns  devotos  da  Senho^ 
ra  compuzeraõ  vários  Sonetos  *  para  gravar  hum  na  fonte 
milagrofa,que  a  Senhora  alH  quiz  brotafTe>naô  fó  para  alivio^ 
&  refrigério  dos  corpos , mas  para  remédio ,  &  faude  das  en-i 
fermidadcs.Neíle  annode  1 702.  intentarão  de  o  gravar ,  & 
duvidavao,  <jual  dos  <jue  fe  havião  fey  to  feria ;  &  como  erão 
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dous  os  efcolhidos  pira  eííe  effcy  to  jos  quero  hnçãr  aqui  atri- 
bos  em  louvor  de  Noffa  Senhora ,  que  he  a  fonte  da  graça^ 

§>,  E.    5c  de  toda  a  confohção,como  lhe  chama  Santo.Ephrem:Fcw 

phrem  gratirt,  <F  totius  confdationis. 

de  laud* 

&&  SONETO  PRIMEYRO. 

Fonte  cuja  corrente  não  fe  ouvia ] 

La  no  valíe  onde  tendes  nafrimento; 
E  aqui  com  doce  fom,  com  paffo  lento  , 
Encheis  todo  eíie  prado  de  alegria. 

Jà  que  foays  correndo,  noy  te,  &  dia, 
£  fois  honra  do  liquido  elemento ; 
Porque  gozais  com  brando  movimentei 
Dos  Ares  da  Santiffima  Maria. 

Çorrey  em  ícu  louvor  tio  copiofa, 
Qúe  logrem  efles  Alamos  fombrios  ; 
VoíTo  puro  criftal  prodigamente. 

Correy ,  que  em  feu  louvor,  fonte  ditofa* 
Aindaque  fe  fequem  Mares  ,Rios  j 
Nunca  fe  ha  de  fecar  voffa  corrente^ 

SONETO  SEGUNDO* 

Sufpende ,  embarga  o  paffp,  ó  peregrinoj 
Aqui ,  adonde  a  ventura  te  depara. 
Para  a  fçde  docorpobuma  Fonte  clara; 
E  para  a  d9alma  hum  poço  criíialino. 
JDefte  críftai  o  liquido  deilino, 

Hum  alento  a  teu  ardor  prepara, 
Defta  agua  viva  a  maravilha  rara; 
Vida  te  oíferece  cm  extafi  Divino- 
Oh  naô  proíigas,  bebe  afFt&uoío 
Da  Rainha  doCeo  Celeftes  Aresf 
Do  po^o  Ccleflial  licor  preciofo 

Verás 
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Veràsccmo a  pczar  de  teus  pezarcs> 

Tc  concede  a  Senhora  venturofe, 

Graças  a  montes ,  &  mercês  a  mares. 
Também  fe  fez  hum  Epigramma  em  dous  diíHcosem 
íouvor  da  Senhora  de  Ayres  (em  que  fe  declara  com  fegunda 
tradiçiõ,que  o  Lavrador  rompendo  a  terra  a  defcobrira  em 
òméfmo  lugar  aonde  hoje  vemos  a  Igreja  )  para  fe  deferevee 
no  portado  da  mefma  Igreja ,  que  he  na  maneyra  ,  que  le  fe- 
guc: 

Hinc  Mauro  expulfo,  dum  terrafulcat  Àrator^ 

Lfvenit  effigiem,  quam  Vetus  ara  umU  $ 

Obfeiíx  túlus  ,f<£Cundior  omriíbus  unus 

{ílus  tibidat  fulcus  ^quâmfeges  ulladedit* 
Não  confU  do  anno ,  nem  do  dia  em  que  a  Senhora  appare^ 
ceo,ou  foy  achada  do  Lavrador ,  &  menos  ,  aonde  eíleve 
coiloc*da  no  tempo  em  que  fe  lhe  edificou  a  Igreja:  podia 
bem  fer  a  tivefíe  cm  fua  caía,  &  a  bom  recado,  como  joya  mc-5 
recedora  de  toda  a  tftimação.  He  efla  Santa  Imagem  de  ex-j 
cellentc  efeultura ,  &  parece  fabrica  de  artífices  mais  que  hu3 
manos ;  he  cítafada  ,  &  tem  de  alto  palmo  &  meyo.  Eílà  na 
forma  em  que  fe  coíiumaõ  fabricar  as  Imagens  da  Senhora  da 
Piedade,  com  o  Santiffimo  Filho  defunto  em  feus  br* ços ,  & 
com  huma  reprefentaçaõ  daquelle  pado  muyto  devota.Igno- 
ra^íe  de  que  matéria  íeja ,  porque  he  muyto  pezadai  &  de  pe- 
20  que  excede  o  da  pedra.  Refere  fe ,  que  querendo  hum  Cle<- 
rigo  examinar  de  que  matéria  foíTe  com  hum  canivete,  Uic  íal-; 
tara  cíle  fora  das  mãos,  ficando  bem  aduftado,&  pezarofode 
fua  imprudente  curiofidade,&  fe  conhece  o  lugar  aonde  quiz 
examinar  a  matéria ,  que  fe  vê  em  forma  triangular  de  coe 
azul,  &  branca. 

Não  confiando  nada  do  tempo  do  apparecimento  da  Se- 
nhora ,  confta ,  &  ve  fe  junto  à  Capella  da  Senhora  huim  fcj 
pultura  >  na  qual  íc  vem  abertas  eftas  letras; 

Tom?VI:  £  M/j 


I^è  Santuário  Mar  iam 

Efia  Capella*  &  fepultura  ke  deMartim  Vacjueyro,  Fim* 
dador  deja  Cija}da  nobre  >■& antiga  geração  dos 
Vameyros. 

é 

E  por  bayxo  tem  bua  Cruz  ao  habito  da  Ordem  de  Chrif. 
to ,  como  íe  vê ,  &  nao  tem  a  era ,  nem  o  dia  em  que  morreo» 

Também  fe  não  fabs  acaufa ,  porque  fe  lhe  deoefte  titulo 
de  Ayres^  dizem  huns  >  S!ue  tem  €$e  titulo-  >  porque  mquelle 
lugar ,  aonde  eftà  a  Igreja j  houvera  huma  povoação  ,  a  que 
chaouvio  Ares;&que  fe  comprova  ifto  de  huns  antigos  vef- 
tigios  decafas ,  que  naquelle  íítio  ainda  hoje  fe  vem.  Porém 
ifto  nao  fe  cõfírma  coítko  que  fica  referido  de  q  a  Senhora  ap- 
parecèra  em  hum  curral  de  boy s  ;  porque  fe  alli  houvera  a  tal 
povoação  ,  não  fora  aquella  terra  de  herdade  como  era  entaõ, 
&  curral  de  bojrs.  Demais  que  os  veftigbs  nao  faõ  taõ  gran- 
des^ que  poffâõ  inculcar  grande  povoação,  &  quando  muy  toj. 
poderia  fer  a  cafa  do  mefmo  Lavrador, 

Outros  dbem,  que  fe  intitula  efta  Sigrada  Imagem  a  Se- 
mhora  de  Ayres,  porque  efta  Imagem  fora  enterrada  em  hum* 
Valle  chamado  Ares,  junto  à  Viíía  de  Alvito,  &  que  eila  he  a 
n)efma  que  fe  venera  com  o  titulo  da  Senhora  de  Ayres. 
Também  efta  opinião  fe  refuta,  porque  iíio  nem  confia,  nem 
hc  facii  de  averiguar ,  em  como  efta  Santa  Imagem,  eftand© 
enterrada  junto  a  Alvito,  foffe  a  mefma;que  appareceoao  La- 
vrador junto  a  Viana* 

Fefteja-fe  efta  Senhora  a  oyto  de  Setembro  ,  dia  defua 
Natividade.  Elegem-fe  nelle  todos  os  Mordomos ,  que  a  hão 
de  fervir  no  feguinte  anno;  &  faõ  ordinariamente  oseíeytos, 
homens  Officiaes, &  Lavradores; &  eftes  íokmnizaô a Fef- 
ta  com  muyta  emulação,  &  grandeza,  procurando  os  Orado- 
res de  mayor  nome.  Deftes  Mordomos ,  he  hum  delles  o 
Thefoureyro  dos  bens  da  Senhora,&  de  algumas  rendas  que 
sem,,  fendo  a  principal  $uy to  gado  grande ,  J  o  que  v  %y  çaà* 
"  X   '  '  <■•->         '■  vez 
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vez  em  mayoraugmento;&ddiefe  vende  o  quehe  neccíía- 
rio  quando' fe  fazem  algumas  obrss  da  Igreja,  Também  fao 
muy  tas  as  cfmoias ,  &  oíFcrtas  que  fe  cfferecem  à  Senhora  -,  & 
das  que  fe  achão  na  cayxa,  he  ametade  para  a  Senhora,&  a  ou- 
tra ametade  para  o  Reytor  da  Matriz  da  mefma  Villa  de  Via- 
na, ao  qual  também  pertencem  as  mortalhas,  &  os  pesos  d* 
trigo,  &  cera. 

TITULO     LXXXVL 

Da  Imagem  milagrofa  de  Nofa  Senhora  da  Conceyçao  da 
Filia  de  Ferrejra, 

SAõ  moytas  as  Villas  que  tem  efte  Reyno  com  o  nome  de 
Ferreyra-  Fcrreyra  de  Aves  no  Bifpado  de  Vizeu  ,  Fer- 
reyra  em  o  Território  de  T\homàr ,  Ferreyra  de  Alerr-T  ja, 
que  he  a  de  que  agora  tratamos.  Fica  efta  Villa  entre  Be)i ,8c 
o  Torram,  em  hum  ameno,  &  deíiciofo  valle ;  abunda  nâõ  fó 
de  todas  aquellas  coufas ,  que  faô  preciias  a  confervaçsõ  da 
vida  humana,  mas  também  ao  regalo.  Coníta  de  duzentos 
vizinhos-  Tem  hum  Caftello  affentado  em  monte,  cercado 
de  murocom  baftantebarbacaã,  &  acompanhado  de  nove 
Torres,  que  o  fazem  inexpugnável.  Pertence  à  Ordem  de 
Santiago;  &  faõ  os  dízimos  de  hui  Gommenda,&  a  redizima 
da  MetropoU  de  Evora«N5o  achey  quê  foffe  o  Fundador  de  fta 
Villa ;  mas  parece  povoação  antiga  ,  &  tenho  por  fem  duvida 
que  os  Cavalleyros  de  Santiago  a  tomarão  aos  Mouros. 

Duzentos  pâffos  fora  da  Vííla  para  a  parte  do  Occidéte  fe 
vè  hua  antiga  Ermida ,  q  em  tepos  antecedentes  era  dedicada 
ao  Apoftolo  S.Pedro;  &  hoje  pelas  maravilhas  que  nella  obra 
a  poderofa  mão  de  Deos  por  meyo  de  huma  Imagem  de  fua 
Santiflima  May  como  titulo  da  Conceyçsõ,  fe  intitula  com 
a  invocação  defte  Santiílimo  Myfterio.  A  origem  defta  Santa 
Imagemj&c  os  princípios  de  fuás  mara vilhaSj  fe  referem  neíla 
nwncyra* 

T  z  Havia 
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Havia  na  Villa  de  Ferrcy ra  hum  homem  chamado  Chrif- 
tovãoEílibeiro.  Ffte  fez  duas  viagens  à  índia  :&r  porque  era 
de  votiffimo  do  Mv  íterio  da  Conccyção,quÍ2  fegurâr  os  bons 
íuçccflbs  de  fua  viagem  na  protecção  de  Maria  Santiflima. 
Para  Híò  mandou  fazer  cm  Lisboa  huma  Imagem  fua  >  para  a 
levar  na  íea  companhia  ^  comoemcffeytofez,  &  tevecom 
ella  feliz  fucceffo;  &  da  ultima  viagem  achsndo-fe  com.aK 
gum  cabedal,  tratou  de  fe  recolhera  fua  terra,  &  de  fugir 
aos  perigos  de  tão  largas  navegações.  Depois  de  refidir  al- 
guns tempos  em  Ferreyra,  mudou  o  feu  domicilio  paras 
Cidade  de  Beji :  &  ao  aufentar  deo  a  Imagem  da  Senhorada 
ConceyçaoahumCavallçyro  dos  mais  principaesdaqueila 
Villa ,  íeu  amigo ,  chamado  Pedro  Nunes  Leytão,  que  a  col- 
locou  em  hum  nicho,  que  lhe  mandou  fazer  nas  fuás  cafasj; 
que  fao  grandes,&  nobres?  alíi  a  tinha  com  muy  ta  veneração^ 
&  com  huma  alampada ,  que  eíUva  acefa  de  noyts  ,  &  de  dia» 
Aufentando  fe  Pedro  Nunes  para  o  campo  de  Ourique  ; 
deyxounasíuascafas  ahumaefcrava  fua  ,  chamada  Luiz» 
Leytoa,boa  Chriílãa,  &  muy  to  devota  de  Noffa  Senhora  ,  à 
qual  recomendou  tkeffe  muy  to  cuydado  da  Senhora  Jk  de  lhe 
ter  fempre  acefa  a  fua  alampada  ,  como  fempre  elíe  havia  fey- 
to.Servia  efta  criada  de  lhe  recolher  as  fuás  rendas,que  tinha 
naquella  Villa  ,  &  principalmente  0  azeytc,  porque  tinha 
muy  tos  olivaes :  &  ella  obfervou  pontualmente  s  que  feu  Se* 
nhor  lhe  ordenou.  Ecomo  aquelíes  ares  de  Ferreyra  naõ  fe-; 
jaõ-os  mais  puros,  &  falutiferosdaquellas  partes,  daqui  naf- 
cia  o  haver  muy  tas,  &  graves  enfermidades-  Os  enfermos 
defejando  cobrar  faude ,  &  tendo  noticia »  que  os  que  fe  va-' 
lião  da  interccffaô  daquelU  Senhora,  a  cobravão  muy  intey-] 
ra  com  oazeyte  de  fua  alampada ,  daqui  nafceo  o  começa- 
rem todos  a  valerfe  dos  feus  poderes,  rogando-a  foffe  fua  v&* 
ledora,  para  que  o  Senhor  lhesconcedeffc  a  faude  de  que  ne«- 
ccífitavaõ. 

Porefpaçode  dousannos(em  eílemefmo  tempo)  foraô 
as  doenças  untas  1 &  taõ  graves  ,  que  parecia  contagio.  Nd- 

te 
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fe  todos  os  que  fc  valerão  da  intercedo  daquella  poderot* 
Senhora  ,feviraõ livres,  &faõs;  &  principalmente  aquel* 
lesjemcujjscsfas  a  Senhora  entrava  ,  nenhum morreo :  &af* 
fim  apregoaváo haver  cobrado  faude  pela  interceíTaô  da  Sc* 
nhora  de  Luiza  Ley  toa.  E  ifb  quando  jà  os  Médicos  os  ha- 
vião  defamparadg,  por  defeonfiarem  de  fuás  vidas  ,  &  íaude. 

Era  naqudle  tempo  Prior  da  Matriz  de  Ferrcyra,o  Licen- 
ciado Manoel  Medes  Ca!lsdo(feria  ifto  pelos  annes  dei  640.) 
Sacerdote  velho.,&  Letrado,  que  ouvindo  referir  as  mara- 
vilhas ,  &  milagres  da  Senhora  ,  tratou  de  a  levar  para  a  fua 
Igreja,  aonde  cfteve  quafi  hum  anno-  Depois  com  o  parecer 
do  me  imo  Prior ,  &  approvaçio  do  melhor  do  povo.em  hum 
dia  das  Ladainhas  de  Mayolevàraõ  a  Senhora  para  a  Ermida 
de  S.Pedrojaonde  eflà  hoje,&  aqui  a  ccllocàrão,cc  mo  cm  ca-; 
fa  propria.Ncfta  cafa  continuou  cem  as  mefmas  maravilhas  f 
&  prodigios.  E  he  de  admirar  que  antes  quekvaffemaSer 
«hora  para  cíh  Ermida  ,  foraô  de  parecer  algumas  pfffoas, 
íe  chamaffea  hum  Pintor ,  para  que  renovafle ,  &  cncarnaííe 
novamente  o  rcfto  da  Senhora ,  &  as  mios ,  per  fe  vetem  al- 
gum tanto  damnificadas  da  traça,  &  caruncho.  Naõfetffejr- 
tuou  iíta :  perq  quiz  moftrar  o  Senhor ,  que  nas  Imagens  por 
quem  ellc  obrava  tantas  maravilhas,  não  era  bem  tccaífcm  as 
nráos  dos  homens.  Depois  que  a  collocàrãonefia  Ermida,  fe 
vio  milagt  ofamente  renovada  pelas  mãos  dos  Anjos.  E  a/Hm 
íc  vè ,  depois  de  fe  paflarem  tantos  tempos  ,  fem  macula ,  cu 
imperfeyção  alguma ;  &  affim  podemos  dizer  também  defta 
fua  Imagem,  Et  macula  non  efi  tn  te.  Eftà  tão  bella ,  &  tão  fer  C*nt.\\ 
mofa  ,  que  caufa  admiração  em  todos  os  que  a  vem. 

A  Imagem  da  Senhora  he  de  vefiidos  ,  cemo  fica  dito ,  & 
tem  menos  de  meya  vara  de  eftatura.  Eftà  collccada  cm  hum 
nicho,  ou  Sacrário  de  vidraças ,  que  fica  no  mcyo  do  retabo- 
lodaCapellanór,  que  eftà  ricamente  dourado.  Tem  a  Er- 
mida três  Altares,  o  mayor,  &  dous  collateraes,tambem  dou-] 
rados,  &  aindaque  he  Ermida  do  campo,  hede  bafiante  gran- 
deza, &  com  fejjmofa  Sacriftia.  A  devoção,  que  todos  os  po- 
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vos  circumvf2Ínhos  tem  para  dona  i&  mú  grofa  Senhora  ^ 
he  muy  iro grande  ,,o  que  fe  vê  nos  concoífòs  cia  gence 3  quê 
continuamente  frequenta  a  ftw  Câfa :  &  ia©  muy  tos  os  mila- 
gres que  obra.  As  meninas  daquella  terra  a  íua  cantig*  mais 
comniua  que  emuê  pdas  ruas  >  he  cfta. 

Serífo&ra  da  Coneey  ç<*8  * 

i  da  Viíla  de  Fcrreyra, 

day  íaudeu  meu  p.sy, 

que  me  ha  de  meter  Freypa» 

TITULO     LXXXVII. 

©^  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Comejcaõ  de 

•Beringd.    \\ 

DU*sIegoas  da  Cidade  de  Beja  i  psraoNordefte,  fevè 
-a  Villa  cie  Beringel  i  banhada  do  Rio  Gáliego  ,  que  no 
inverno  leira  muyto  peyxe.Hc  efh  Villa  habitada  de  quatro- 
centos vizinhos,  Fundou-a  o  primeyro  Conde  do  Prado, 
noannode  iÇ5o.reynando-ElRey  D.joaõoII-I.&eraõeftas 
'  tetras  do  Convauo  da  Akubaça,  que  as  trocarão  por  outras; 
atada  10  preícnte  waáá 'na  m^^â  ÉSiíà  .que  pofíue  hoje  o  Mar- 
quez dss  Minas  7  como  o  affivina  Rodrigo  Mendes  da  Sylfa 
coiíuas  Poblaçoens.. 

Neíia  Villa  hc  tid'*  em' grande  veneração  fuma  mihgrofa 
Ima-gemda-Mãy  dé-Díos-,  com  o  tirulo  de  ím  Conceyçaõ 
Intebu&d**  He  Santuário  antigo,  &  miiyto  celebrado  pelas 
grandes  maravilhas  que  a!ii  Uflfl  obrado  a  poder oia  mão  de 
Deospeia  invocação  de  fua  -SantilHma  M5y.  Da  origem  deíía 
-Sagrada  Imàgenijjpor  antigMeaaõíabe  dizer  oada  com  cer- 
teza ,  porque  não  ha  eícrituris  que  o  digaõ ,  &rió  por  tradi- 
ções íe  refere  o  que  agora  diremos. 

Nos  Coutos  dá  Villa  de  Beringel, em  diftanc?a  da  Viíla 
couú  de  hum  quarto  de  legoa  ^  havia  huma  antiga  Ermida  , 
que  no  tempo  em .quctfpgaíecco  a  Senhor*  da  CcRceyçâOj 

eíhrU 
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efforiaquafidsíerta.  G  a  pp  areei  mento  delta  Ssnliora  ferem 
por  coufa  muyto  certa  ,&  indabita vel;  porém  ignora-  fc  a  for- 
ma de  Teu  aparecimento,  a  quem  appârcceo,  &  em  que  tem- 
po;k  tamb  m  o  m  tivo  porque  fe  lhe  deo  o  titulo  de  fua  Con  ■ 
ccjrçio,  fendo  3pparccida.  Dizem  pela  mcfma  tradição  $  que 
aparecera  emhivmourcffu  ,  que  fica  difiante  da  Vitlf! 
:  i !  mofquete ,  &  que  deite  lugar  a  íevàraõ  para  a  referi- 
da Er  mi  J*,q  se  fisava  paía  a  mefma  parte  ;  &como  logoco- 
ni  c  idfa  a  Sruhora  a  refplandecer  em  milagres  &  a  crefeerecn 
J4mt?mci it e  ai*  efmohs ,  íe  rcío?verac o>  teus  devotos  não  fó 
cm  » trazer  pari  mais  ;v?rro  da  V?Ha  ;  mas  a  lhe  edifica*  Caía 
prop  *ia  em  que  Faflfe  venerada  ,  &.  fervida  ;  &  silim  elegerão 
o  me  imo  fitkieiw  que  a  Senhora  havia  apparecido  doouteyro, 
ôc  ívlle  lhe  edificàrsô  h.uma  Ermida,  efpaç ofa,  &  dcexceíleíi- 
t  fab  ic*  •  6c  «rçhíced;  ir^h^de  abobada,  &bsmoriiad-i  ,'fc 
com  baitaote  cansei  iaáe .;&  como  he  obra  quníi  moderna  ,  he 
de  viít ofa  arc^if  (ft  ."s  osfeusaugsncntos,  &  adorno 

cone  o  mn  '»s  fí  lis  com  as  fuás  eímolas,  obrigados  dos  muy- 
t  s ;  que  cada  dia  recebem  dacjuella  mila-' 

A  fui  he  formada  eíla  Santa  Imagem  ?he  pào,de 

boa  eícu'tura  5  &  éltofoda ,  fem  embargo  que  a  devoção  dos 
que  &  térvem,  a  adom  o  de  roupas  ricas-  A  fua  eítatura  he  de 
)  palmos.  Tem  a  Senhora  algumas  rendas ,  que  os  feus 
dcyxlraõ  ,  que  fervem  para  a  fabrica ,  &  para  as 
defpezss  do  augmrntoda  fua  Ca fa.  O  concurfo,  &  a  devoção 
h^  niiiyro  grand-  de  todos  aqueíles  contornos  ,  &  ainda  de 
muytaslegoasdiíhintr*  Defta  Senhora  ,  &  de  fuás  maravi- 
lhas fagefci  menção  o  Padre  Vafconcclíos  na  fua  Defcripçaõ 
do  Reyno  de  Portugal,  pag  558.  n.  11.  &o  Padre  Joaõ  dô 
AlolanofcuCcoEftrcUadíodcMaria,!.  1.  cap,  1.  */. 
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TITULO     LXXXVIII. 

Da  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Conceyçao  da  J^jnheyra. 

NOTermoda  VilladeGràndola^mtres  legoâs  dedif- 
tancia,  fe  vê  hum  Lugar ,  chamado  os  Bayros ,  cuja 
Parcchial -Igreja  he  dedicada  a  Noffa  Senhora  com  otitulo 
da  Azinhey  ra  ra  qual  he  annexa  à  Matriz  da  mefma  Villa  de 
Grândola,  (que  pertence  à  Ordem  de  Santiago,  como  as  m*is 
de  quaíi  todo  o  campo  de  Ourique)  &  a  meíma  Igreja  da  Se- 
nhora era  antigamente  da  mefma  Ordem  ,  &  ofeu  Parocho 
pago  da  Commenda  da  mefma  Viíía,aonde  tinha  fabrica  con- 
íignada  para  feus  ornamentos.  Hoje  aprefentaõeíie  Cura-, 
do  os  Arccbifpos  de  Évora  defde  o  tempo  do  Ilíuíiriflimo  D» 
jofeph  de  Mello,  que  o  tirou  a  Ordem  (  como  o  affirmaõ  os 
Priores  de  Grândola,  por  confiar  do  feu  Cartório,  &  que  por 
iiio  ter  a  Ordem  Mcftre ,  que  defendeffe  a  indevida  oceupa- 
çãodefia  Igreja,  a  perdera)  donde  procede  fer  cila  Igreja  hc-» 
je  muyto  pobre  de  ornamentos^  das  miis  coutas  deftc  géne- 
ro, por  não  ter  renda  fabricai  para  eltas.  Ea  com  que  fe  &co* 
de  he,  com  f»  uma  finta  lançada  aos  moradores ,  òl  Fregue* 
zes  j  &  como  he  finta,  fempre  he  violenta ;  &  a  (fim  fe  falta  ao 
precifo,&  ainda  o  parece  mais  por  ferem  os  dízimos  do  Com- 
mendador,  que  fc  vè  hoje  izenlo  deíle  encargo;que  cm  outro 
tempo  tinha. 

Nefta  Igreja,  pois,he  venerada  a  antiga,  &  milagrofa  Ima* 
gem  de  N-  Senhora ,  a  que  deraõ  o  titulo  da  Azinheyra ;  cuja 
origem  fe  refere  nefta  maneyra.  Affirroa-fe  por  confiante 
tradição ,  que  a  Igreja  de  Noffa  Senhora  fora  fundada  na- 
quelle  lugar  pelos  annos  de  Mio-  pouco  mais ,  ou  menos ,  & 
que  havia  nclle  hum  lago  de  agua  ,  &  junto  a  elle  huma  Azi- 
nheyra ;  &  que  nella  apparecèra  a  Imagem  da  Senhora.  N*õ 
confia  a  quem  ,  poderia  fer  a  algum  cândido ,  &  fíngelo  Pai-» 

tor*  Com  a  notícia  que  cftc  deo  concorrerão  os  moradores  do 
-    -  ~.  -  -  ..<  Lugaç 
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Lugar  dos  Bayros  jquetníionãofenãornuytos,  &  eíksa 
kvàiaõ  ao  fcu  lugar ,  com  refolução  de  nelie  !hc  edificarem 
Cafa,  em  que  foííe  venerada.  Porem  como  a  Senhora  queria 
fer  louvada  na  que  Ele  mefmo  lugar  do  feu  apparecímcnto>ácf- 
appareceodaquelícemqueacollocàraõ,  &  fe  foyabufcaro 
da  fua  azinheyra  ,  em  que  fe  havia  manifcíttdo.  Naô  fe  de- 
rio  por  entendidos  os  que  a  hsviso  trazido.  Segunda,  <8c  ter- 
ceyra  vez  repetirão  o  levar  a  Senhora  para  olugar,  &  ou- 
tras tantas defsppareceodelle  abufeara  fua  azinheyra.  E 
como  viraõ  na  repetição  àa$  fugas,  que  a  Senhora  fó  fe  ps ga«« 
va  daqudle  íitio  para  onde  fugia ,  porque  nelle  he  que  t.ue- 
ria  fer  Iouvada,fe  refolveraõ  em  lhe  edificar  Cafa  em  o  meimo 
fitio,diípondo«o  em  tal  forma  que  amefma  azinfu  y  ralhe  fi- 
caífe  íervindo  de  Throno ;  &  affim  no  mefmo  lugar  do  Aítac 
mòr  ficou  o  trcnco,que  ainda  hoje  fe  affirma  exiilir  no  mefmo 
lug^r  ,  faõ;  &  incorrupto* 

Qjerem  que  efta  Igreja  fe  fundaííe  no  anno  de  1224.  por- 
que nelle  foy  dado  à  Ordem  de  Ssntiag©  efle  território  pe- 
los fer  viços  que  o  feu  Mefire ,  &  Cavallcyros  havião  fey  to  a 
cfleReyno,  ajudando  ao  ganhar  do  poder  dos  Mouros;  & 
iílc pleno  jure,  com  mero ,  &  mixtoirnpeiip,  êr  izençaõ  da  ju- 
risaicçâu  ordinária:  fendo  toda  a  temporal  do  Mcftre  da  Or- 
dem ,  &  a  eípiritual  do  D.  Prior  delia,  que  na  Villa  de  Grân- 
dola ,  era  quaíi  Epifcopal ,  como  na  de  Santitgo  de  Caffcm,  Sc 
Torram,  líto  mefmo  fe  collige  dos  Hábitos ,  &  infígnia  Mi- 
litar de  Santiago»  que  feveH)  efeulpidosnadita  Igreja.  Eem 
razão  defta  jurisdicção,  que  o  Ordinário  nunca  teve  nt$ 
ovelhas  delias  três  Igrejas  ,  o  Illuflriffimo  Arccbifpo  Dom 
Jofeph  de  Mello  fe  empenhou  a  lhe  tomar  por  força  as  Igre- 
jaç  j& com  cífeyto tomou  efta  da  Senhora  da  Azinheyra,  & 
no  Torram  a  de  Santa  Margarida  do  Sado. 

Hecíia  Santa  Imagem  de  pedra  ,  &  tem  de  eíhtura  cinco 
palmos;  tem  febre  o  braço  eíquerdo  o  Menino JESUS;£  efle. 
Senhor  tem  na  fua  mão  efquerda  o  mundo ,  ou  hum  globo 
guc  o  fignifica ,  para  o  quaieflà  apontando  com  o  dedo  mof- 

trador 
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l  io!?(3ímSt)drreyfòi  Ea  Senhora  temaffim  mefmoema  fui 
i ift  6  dircyía  hum  ramo  fey  to  da  meíma  pr;drâ  com  folhas  de 
heyra  ,  &  no  roeftnofamo  fe  véocarapulodehuma  bo- 
lota ,  h.  dentro  íe  conhece ,  como  que  vem  nafeendo  o  fruto. 
íftàeflâ  Santa  Im^eropiriftda  ,  &  dourada  ao  modo  antigo, 
.    vemottcr^siMíytasInfi  :e  p?dra.   AílírffcSotò^ 

■i-      -'       Ifft^èm  a  meíma ^  quca|>p^tcb;  dedrjní 
gc  íer  Angelical ,  &  obrada  pelas  mêõs  dos  Anjos , 
■    o  e  pfi  M/ser  naqudía  árvore,  o  ter  o  Mcnmo  Dcoscni 
í*  .uig  mão  hum  ramo  de  azinhcyra,  &  porque  fenãoduvi- 
dsí!e(cráííírBf  fe-ènelkfer  omeíroo  fruto;  todo  iílo  eílS 
confirmando  a  tradição  deílejuizi  ,quc(e  faz,  parque  mõ 
ha  tradição  de  que  houvefíe  outra  linàg€fàf  nem  de  que  fe  lhe 
mtldàíTe  o  nome da  primeira  invocação ;  porque  fempre  rete- 
ve n  nome  da  arvore  ,  em  que  íe  imnifeftou*  Fdleja  fe  dia 
Penhora  rm  15.  de  Agofto,  dia  de  tua  Aífhmpçio,  fk  hetie  he 
1  tétiffô  d^  g.£0ícque  vem  da  todas  aqucllas  terras 
g  venerara  Senhora. 

He  também  tradição  muy  to  conftante  , que  no  tempo,  que 
ia  da  Senhora  era  da  Ordem  de  Santiago,  èrifeii* 
tão muytomayor a  devoção,  &  iruyto  grande  a  romagem, 
que  concorria  de  todo  o  Campo  de  Ourique ,  &  de  todas  a$ 
mais  terras circumvizinhas  a  viíitir  a  Senhora;  &  que  na 
órmajeráõ  muytasas  maravilhas  A  os  milagres  que  a 
Senhora  obrava ,  &  talvez  os  grandes  brneces,  &  emolumen- 
■•ic  o  Parocho  daqudla  Igreja  teria  ,  motivaria  so  Arcc- 
bifpo  o  fazer  tanta  forç*  a  feparaila  da  Ordem  ,  na  coníidcra- 
j  õ  de  que  lhe  pertencia-  E  affi  -mão  também  ,  que  depois  que 
o  Arcebifpo  de  Évora; com  o  feu  poder  a  tirara  à  Ordem,  fuf» 
pc^àcra  as  muy tas  maravilhas,  que  atê  a!íi  obrava ,  &  junta-, 
mente  fe  esfriara  a  devoção  da  muyta  gente  ,  que  a  buícava* 
E  íóy  iílo  unto  aífim  ,  que  atê  os  mefmos  Freguezes  faltaõ 
na  dev oç*o  de  íhe  ornarem  o  feu  Altar ,  com  o  fervor  que  dd- 
tiSo.  Ehuma  peflba,  cjtjis  com  algum  fentimento  notou  if- 
t  o,  ffi  mata  que  tu©  vira  Igreja  mais  pobre ,  tendo  Fregiw* 
sées  múytq  ricos.  Í?TU«J 
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TITULO     LXXXIX- 

"Da  mUagrofa  Imagem  de  TSLcjfa  Senhora  de  ÂYa  Qdi }  do 
.  Con\ento  das  Religiosas  da  Viiía  de  Alcácer* '. 

DEpoh  de  fazer  aígurms  entradas  em  Andaluzia  o  hw} 
bâro  Rcy  Bogud,  Rey  de  Africa ,  obrando  nella  o  mef- 
mo  que  o*  bárbaros  coftumaõ  $  pois  naõíe  dando  por  (m$* 
fcyto  crmrcubar  as  fazendas,  &  tirar  ss  vidas,  aíTcIoti 
também,  &demolioosedificics;& os  muros  das  Cidades  * 
fez  outra  entrada  no  Porto  de  Annibal,  sonde  hoje  ic  vê  fi- 
tu-id^a  Villade  Alvor,ou  Viífet  nova  de  Portimão,  como 
o' crem  outros;  aonde  por  achar  agente  despercebida,  & 
*kfci>y<tóda  de  fcimlhar.te  fueceflb,  por  nao  perderem  as  vi- 
das ihe  deixarão  a  terra,  &  as  fazendas-  Aqui  obrou  quanto 
quiz  ,&  depois  de  muy  to  a  íeufalvo  roubar  o  rico,  &  prédio* 
fo  que  sHi  htviíjjftQ  biciofo  de  acquirir  músfc  embarcou  ou  - 
*ârez,fc:foydíarc  mf7go  cm  Cctuval,  aonde  &chmâo  o 
m     n    ■  ro  ,  não  o  i  opbou  quanto  achou;. mas  não  per- 

•  m  *  idâdc.a  dtllruhio  Mmbcmcomo  nas  mais 
'.partes,  cu  ainda  com  ma  yor  crueldade,  os  edifícios  mm  no- 
bre s,&  aá  torres  mais  fortes. 
D: :  pois  de  obrar  todascftastjrrannifis,&infofcncfí>s(o  que 
■Tno  armo  de  5926.  da  Creaç*õ  \te\nítòàorlp  àhíés 
Salvador  a  clle)  c  ;m  tc^àz  i  tua  freta  Aftegoti 
,  Rio  acima,  com  intento  de  roubar,  &  de  deílruir  quanto 
awhiffc:  &  «(fim  dm  com  o  roeímo  repente  em  Alcacerc  do 
,  aonde  havia  hum riquiflimoTcmpío  dedicado  à Ninfa 
Sahr  ia,  que  os  antigos  adoravão  por  Decfa  domar. 

Os  que  de  Cetuval  cfcapàraõ-,  íe  meterão  pela  terra  dentro 
a  ver  íe  podiaô  juntar  algum  gente  para  fahir  ao  encontro 
•do  inimigo,  &  encontrando  alguns  magotes  delia,  da  que  do 
Alg.irve  vinha  fugindo  3  crueldade  do  mefmo  bárbaro,  fifeá- 
Vtiõ  hum  campo^cem  qua  voltaras,  ptta  ver  fe  pod^õ  reme- 
diar 
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cisar  a  fua  terra  s  mas  jâ  achara©,  que  o  inimigo  fozia  fua  der- 
rota peio  Rio  acííiii  ,  ficando  com  o  ientiitieitto  de  o  ve- 
rem ir  muy  toa  feufalvo.  Em  Alcacere  roubànõ  o  Templo 
daDcofa  \  a  quemonCÍTo  Camoens  faz  mây  de  Tritão  ,  & 
amiga  de  Neptuno,  emas  fuss-Lufíadas  ,  dizendo: 
Tritão  >  que  de  ferflbo  fe glorea 
Do  Rey ;  CF  </<z  Salaria  Veneranda. 

Havia  no  Tfmplomuytos,&  muy  ricos  dons,  que  a  gente 
devota  da  mefma  Deofâ  lhe  offerecia ,  &  principalmen?  e  o» 
.navegantes,  que  corriaô as  cortas  de  Portugal , obrigando  a* 
para  que  el!*  como  taõ  valida  do  Deos  Neptuno  ,  os  livraíTc 
dos  perigos  do  msr,&  de  fuás  furiofas  ondas.  Naõ  fe  con- 
tentou  Bogud  com  levaras  riquezas  que  achou  no  Templo, 
nem  com  efcalar ,  &  afíblar  as  povoaçoens  que  havia  em  todo 
squelle  diflrito  ;  mas  ufando  de  fua  cofiurnada  barbaridade, 
derribou  o  Templo,  &  cortou  huns  frefquiflimos,  &  delicio- 
fes  bofques,  q  fe  haviaõ  plantado  em  louvor  do  mefmo  ído- 
lo, fegundo  o  coílume  da  antiguidade.  Enaô  faz  duvida ,  que 
ainda  fizera  mayoreshcíhiidades,  fenaô  temera  ferdeftrui- 
do dos  Portuguezcs,  que  jà defejofosda  vingança,  &  laftima- 
dos  da  ruina  do  Templo  da  fua  Deofa,  acodiam  como  Leocns 
ao  lugar  aonde  Bogud  cita  va,dc!íberados  de  perder  as  vidas, 
ou  de  lançar  fora  aquclla  pefte  de  fuás  terras* 

Nãolhefoymuytodifficultofo  executar  o  bárbaro,  o 
fahirfedaqueíla  terra  fem  perda  da  fua- gente  ,  porque  vendo 
que  os  Portuguczes  dcfejtvaõ  chegarlhe  ,  &  que  cada  dia  fe 
2  junta  vão  em  mayor  numero,  temerofo  de  alguma  ruina,  fc 
embarcou  ,&  fazendo-fe  à  vela ,  deyxou  fruítradas  as  efpc- 
rançascomque  os  Portuguezes  fe  havião  ajuntado  parao 
dcftruir  ,ou  acometer. 

Toda  huma  noy  te ,  &  parte  de  hum  dia  efteve  o  Rey  Afri^ 
cano  fobre  as  anchoras,&  os  Portuguezes  nas  prayas  desfa- 
zendo fc  com  ray va  de  verem  ir  feguro  hum  tyranno ,  que 
tantos  males  havia  obrado.  Na  tarde  do  dia  feguinte  fe  fez 
avela  ,feguindo-oaindaosnoffoscomofentimento  de  lhe 

efeapaç 
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cíbpardasrcaus-.&ntíià  tarde  lhe  fuccedco  hum  caio,  que 
es  aliviou  cm  parte  derta  fua  grande  pena,  E  foy ,  que  ao  ía- 
hir  do  Rio,  quando  jà  entravão  no  mar  largo  ,  íhrs  deo  humaf 
tormenta  de  vento  ta  õ  furiofo,que  femihe  poder  refiftir,deo 
com  a  mayor  parte  da  frota  à  cofia  ,  aonde  a  gente  delia 
foy  paflada  toda  à  cfpada  pelos  noffos ,  &  a  fazenda  roubada, 
reflituindo  a  tormenta  em  menos  de  íeis  horas  tudo  quanta 
os  inimigos  havião  roubado  por  todas  aquellas  terras  em 
muytos  roefes.  O  Rey  aindaque  teve  a  fortuna  de  ef- 
capar  com  alguns  dos  feus  ,  naõ  teria  pouco  que  contar ,  em 
cfcipar  com  vida,  &  chegar  com  ella  às  fuás  terras. 

Ficàraõ  os  noffos  íatisfey  tos ,  ao  menos  de  que  o  inimigo 
fenaõ  foffetantoa  feufalvo,  &  de  que  as  end^sdomaros 
vingaffem ,  jà  que  elfes  o  não  puderão  fazer.  Eíie  fuccffo  tão 
extraordinário  attribuirão  ao  poder  da  Ninfa  Salaria-,  cujo 
Templo  havia  o  bárbaro  defpojado  das  riquezas,  &  ohavia 
poftopor  terra:  dizendo,  que  como  Senhora  do  mar  ordena- 
ra aquella  tormenta  ^  para  vingar  o  aggravo  feytoàfua  dfflfrt 
Por  efte  beneficio  diz  Aladio  (no  livro  dos  facrificios  dos 
Portuguezes  )  que  affentàraô  entre  fi  de  reedificar  o  Templo  j^ 
à  vifta  das  riquezas  ganhadasdos  inimigos ,  &  das  propriís    J?" 
ornar  os  Altares  do  ídolo,  muyto  mais  avantejados  em  £í£, 
ebra  ,  &  artificio,  que  os  primeyros.  Com  efte  propofito       '* 
íe  tornarão  todos  contentiííimos  ao  Templo  da  Ninfa  ,  pon- 
do logo  as  mãos  à  obra  com  tanta  diligencia,  que  em  breve 
lempo  o  vii  ao  avantejado  em  tudo,  ao  que  de  antes  era.  Nem 
fe  deyxava  de  trabalhar  por  faltarem  as  defpezas  j  antes  eraõ 
tantas  as  dadivas  ,  que  baftavaô  a  mayores  gaftos. 

Foy  tanta  a  fama  do  Templo,  &  a  opinião  do  cafo ,  que  at- 
tribuhiaõ  à  Ninfa  Salaria ,  q  de  muyto  lõge  vinhão  ver  cô  os 
olhos,o  q  a  fama  publicava  cô  palavras.Edo  concurfo  da  gê<í 
x  daq  lella*  terras,  &  de  outra  q  andava  deíterrada  das  luas; 
>or  lhas  haver  aíTjlad:>  otyranno,  fe  veyo  pouco  apouco  a 
augmentar  a  povoação  deforte  em  gente,  &  em  edifícios 
fumptuofiffimos,  auçcompetúçomíigínçlhorcs  daLufitaJ 
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nu.  Veyo  à  noticia  do  Encerador  Oéhviano  Áuguftoeftc 
caio  >  &  o' modo  como  Ihcíucccdêro t&  eiíe  o  eftimou  muy- 
to, &  muyto  mais  pelsniina  do  bárbaro,  feu  contrario,  & 
pelo  louvor  dos  feus  ídolos ,  ao  evito  dos  quaes  era  muyto 
affeyçoado*  E  para  com  erte  fe  mofirou  Uò  devoto,  que  a  íeu 
refpey to  fez  à  povoação  grandes  favores  ,  dandoíhe  o  privi- 
legio de  Município  ,  privilegiando  atodos  os  moradores ,  de 
todo  o  género  de  tributo,  que  fe  lançaífe  na  Lufitania.  E  para 
msis  fublimar  o  nome  da  Ninfa  ,  &  perpetuar  a  fama  do  (utí 
eeflò  y  que  lhe  attríbuhia  ,  mandou  que  a  povoação  (e  cha-2 
usaffe  Sslacia ,  &  foíTe  Cidade  Imperial  \  recebida  debayxo  do 
amparo,&  protecção  immediata  dos  EmperadoresRomanos. 

'9l\n  l    E  sí^m  ^c  c^ama  P1íw°j  Salada  urbs  Imperatoricu  O  Meftre 
c#'   Refende  em  as  fuás  antiguidades  também  faz  memoria  da  Sa- 
22.        Iacia.  O  tempo  em  que  foy  fundado  o  primeyro  Templo  naõ 
'Refendtscrá&fí,  mas  perfuadome  feria  no  mefmo  em  que  o  Capitão 
inKn*  Carthtginez  Maharbal  fundou  cm  Terem  o  Templo  do 
fcff/w.   ídolo  Endovdico,  ou  Cupido ;  que  foy  pelos  annos  da  Crea- 
çaõ  do  mundo  de  5  605.  &  antes  do  Nafcimento  de  N  offo  Se- 
nhor JESUS  Chrifto  359.  pouco  mais,  ou  menos  ,  o  qual 
fundaria  também  efte  à  Ninfa  Salada,  não  fó  pago  da  ferti- 
lidade da  terra,  mas  da  boa  difpofiçãodo  Rio ,  com  o  Porto 
de  Cetuval,  capazdos  intentos  de  Carthago. 

Perfeverou  a  Cidade  de  Salacia  aíè  a  entrada  dos  Mouros 
em  Hefpanha,os  quses  lhederao  o  nome  de  Aicacer,que  íig- 
nifica  Palacio;tanto  lhe  agradou,que  lhes  pareceo  aquella  Cf* 
dade  hum  Palácio  continuado  com  a  fermoíura  de  feus 
edifícios.  E  por  caufa  do  muyto  Sal ,  que  alli  fe  fabrica ,  lhe 
chamarão  Alcaçar  do  Sal.  Em  os  princípios  da  Ley  da  gr?çt, 
entrando  nella  â  annunciar  a  feus  moradores  o  Euangeiho  o 
Santo Difcipuio do  Senhor oBí<p'>  ,8c  M^rtyr  São  Mancos, 
(que  foy  o  primeyro/jue  te*e  Ev^ra)  affc  :ntou  nella  Gadeyra 
Epifcopal.  E  o  Padre  Argais  num.  98..  <it  AlHpr  dei  Sal , 
dizque  pelos  annos  de  500  fe  achara  bo  Ccnci-i<  Elbírita- 
no  Sao  Januário  Bifpo  SaUcienfe  entre  os  mais  Padre*  delir  j 
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&  Luitprando  diz  queeíte  Santo  fora  Martyr,&  c  totem» 
num.  7.omefmodizonoffo  JorgeCardoibto;r.  5.  pag«35i. 
Ncflc  lugar  pois  aonde  a  cega  gentilidade  edifiecu  com 
fintas  defpezas  hum ,  &  outro  Tempío ,  adornando  o  com 
t-nt  as  riquezas,  &  oífcrecendo  nclle  tantos  ficrificios,  & 
dons  táo  precioíos ,  dedicando-o  a  huma  falfa ,  &  mentireis 
divindade;  diípoz  Deos,  fe  edificaffe  outro  Templo  ,  &  que 
fededicaffeàverdadeyra  Senhora  dos  mares  Maria  SantiíS- 
ma ,  porque  fó  efta  verdadeyra  Mãy  de  Daos ,  he  a  que  pode 
fazer  mais  illuftre  aquella  povoação ,  &  mais  felices  aos  mo- 
radores delia.  E  para  q  ainda  no  titulo  houvcffe  mais  myl)ç« 
rio,  quiz  o  mefmo  Deos,qo  titulo  deite  novo  Têplo  foíTe  im  • 
poftoeroRoma  a  fua  Santiffima  Mãy  por  humEmperâdor 
Gentio,  como  era  Odhviano  Augufto ,  o  qual  mandou  fun- 
dar hum  Templo  com  o  titulo  de  Ara  c&li :  porque  no  mefmo 
tempo,  em  que  o  Salvador  do  mundo  nafceojhe  foy  moflra» 
da  no  Ceo,ou  em  a  região  do  ar  huma  donzcíla  com  hum  me- 
nino em  os  braços  ,  ao  qual  o  mefmo  Emperador  adorou  por 
Senhor.  E  por  coníelho  da  mefma  Sybilla  que  Ihs  havia  mof- 
trado  a  donzeí la,  mandou  eçl&ficar  o  Templo :  &  a  ella  com  o 
SantííGmo  Filho  em  os  braços  o  dedicou  ,  impcndoíhs  o  no-, 
rr  e  de  Ara  Cdi- 

Fundarão  nefte  lugar  hum  Convento  de  Reiigiofas  Clarif- 
tas ,  no  annode  1522.  hus  Fidalgos  da  mefma  Villa ,  chama-! 
dos,  Rui  Salema^ôc  fua  mulher  D.Catharina  de  Sotomayor;& 
quizeraõ  ,  que  aquella  Cafa  foffe  dedicada  a  Nofla  Senhora 
dtbayxo  do  tiiulo  de  Ara  O//.E  naô  parece  carecer  de  my  ík- 
riodaremlhe  cík titulo: porque affimeomo alli  naquelia  Vil- 
la fe  havia  levantado  hui  Ara  ao  Inferno,quaI  foy  a  que  fe  le- 
vãtou  ao  ídolo  da  Ninfa  Salari^le  levantou  outra  Ara  ao  Ceo 
dedicada  à  Mãy  do  vcrdadeyro  Deos ;  para  que  sffim  fe  reíii^ 
tunTe  ao  Senhor  dos  Ceos,  &  da  terra,  a  adoração,  que  o  Dei 
monio  lhe  havia  ufurpado 

•      A  Imagem  da  Senhora  de  Ar  a  e  ali  eflà  ccllocada  em  huma 
Jnbuaa  em  a  Çapelia  mor*  He  de  cícuííura  exccllentemcn- 

té 
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te  obrada,  &  de  taõ  grsnde  fernioíura  ,  que  atírahe  a  fi  os  ed.- 
raçoens  de  todos.  A  ím  eííatura  he  da  proporção  natural  d: 
huma  mulher :  porque  temquafí  fete  palmos.  As  Religiofas 
díqueíla  Cafa  tem  muyta  devoção  com cfta  Santa  Imsgern. 
Naõ  ha  ao  prefenre  noticia  de  que  faça  milagres:  fera  pela 
pouca  devoção,  &  muyta  tibeza,  com  que  fabem  valer-  fe  dos 
íeus  poderes  ,náo  fóas  Religiofas  daquelle  Convento ,  ( que 
deviáo  ter  muyta  para  com  efta  Senhora ,  fe  ponderaflem  feu 
my  fteriofo  titulo,  &  o  muyta  que  ella  pode  para  com  feu  pre- 
ciofo  Filho,  Efpofo  de  todas )  mas  também  os  moradores  da- 
queíla  Villa ,  &  antiga  Salada ,  ou  Salada. 

TITULO    XC. 

T>a  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Cinta ,  da  Villa  de  Acaj 

cere  do  Sal* 

&ifAno   TV  /T  Uytos  Aúthoresconcordão  \  em  que  a  gloriofa  Santa 
itas  eon-  i  Vx  Mónica ,  Mãy  de  meu  Padre  Santo  Agoítinho ,  depois 
fd.de s.  da  morte  de  feu  Efpofo  Patrício ,  defejando  a  moderação ,  & 
**£&• ,  com poflura  do  veftido ,  que  a  feu  eftado  f ofle  msis  decente, 
'Z)1^**  Pcc^ra  com  humildes  rogos  à  Rainha  dos  Anjos ,  Maria  San- 
££      *  tiffima,  fua  efpecial  Advogada ,  &  ProteA^ra ,  lhe  infpiraíTe 
Cajrtf-  cm  9UC  fórma  fe  veíliria,  que  fofle  mais  femelhante  ao  de  que 
toTiofc*  fua  Divina  Mageftade  havia  ufado  rufie  mundo  depoih  da| 
Templo  morte ,  &  gloriofa  Afcenfaõ  de.feu  Santiffimo  Filho»  Ma- 
W'*:     nifeflou-felhe  a  Rainha  dos  Anjos   com  hum  habito  ne^l 
?-h      gro,  &  cingida  cem  huma  correa  ncgra,(  na  fórma  em  que  ho- 
®ei       je  veítern  as  Religiofas  da  minha  Ordem  )  dizendoihe :  Fdha\ 
mahiL  Ãíonka ,  efte  he  o  traje,  quepu^i  em  quantoViYt  entre  os  mor- 
kb  s. *  £aes  #$  defta  maneyra  te  Vejliràs  à  minha  tmitacaÕ ,  is  poi 
L  z.e.6*  devoção mtnha. 

&  eu.       Ficou  a  Santa  com  aquclla  coníolaça©  a  que  fe  pode  dilatai 

flw»      a  imaginação  humana  em  hum  favor  tão  ;ob?rano:  &  exe« 

çutando,  o  que  a  Senhora  ihe  ordtnou,íc  veftio  de  huma  tu 

*  nicí 
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nica  negra  i&cingio  com  hum*  correa  da  couro  negro.  E 
adiro  enfiado  feu  Filho.,  meu  Padre  Santo  Agoftinho  ,  defte 
Sagrado  exemplar,  cfcolheo  o  habito  ,<jue  fies  dito ,  fendo  a 
correa  hirna  das  partes  mais-eiTenciaes  deile :  diílingainda- 
fecom  eíli  correa  dos  Reiigsofos  antigos  ,  quenaô  andavio 
apertados.  E  affim  -cila  he  a-cfpecial  infígnia  do  neflb  habito 
fíttmada  com  particular  devoção,  não  fó  pelas  muytas  grs- 
■çss,íc  indulgências,  queaelh  lhe  concederão  os  Romanos 
Pontífices ;  mas  porque  a  Rainha  dos  Anjos  a  trazia,  &  a  ufa- 
va,  como  vemos  em  muytas  Imagens  amigas  defta  Senhora, 
cingidas  com  a  correa  de .couro ;  coroo  fe  vio  também  na  Se- 
nhora de  que  agora  tratamos,à  qwl  lhe  dvtão  o  titulo  da  Cia- 
ta  pela  cor  rea  com  que  fe  vè  cingida.  s 

Nà  Villade  AlcaceredoSalha  hum  antigo  Templo  dedi- 
cado ao  Santo -.Chrifio  dos  Martyres  ,  aonJe  ajfifti.rio  os 
Freyres  da  Ordem  de  Santiago ,  quando  de  Mertola  pifíariq 
para  Alcacere ,  &  donde  depois  fe  mudarão  pira  a  Vúh  de 
Palmela,  que  he  hoje  a  cabeça  da  mefma  Ordem.  No  alpendre 
d;fte  Templo  fe  vè  hum  nicho  grande,  &  fundo,  que  fica  à 
parte  efquerda  do  alpendre,  antes  de  chegar  á  porta  principal 
do  meímoTépIo.  Nefteeflava  collocadahu*  devota,&  miía» 
grofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos,  a  q  dão  o  titulo  de  N.Senho  • 
ra  da  Cinta,  pela  razão  de  efiar  cingida  com  huma  correa  de 
couro,  ao  que  fe  reprefenta,na  forma  de  que  uíaõ  os  filhos  de 
meu  Padre  Santo  Agoftinho.  He  eíla  Sagrada  Imagem  de  pe- 
dra ,  &  da  proporção  natural  de  huma  mulher ;  cílà  collocada 
íobre  hum  pedreftal  ,oucolumna ,  ca  ufa  porque  alguns  lhe 
chamavão  NoíTa  Senhora  do  Pilar:&  também  porque  no  mef- 
mo  pilar  cila  efcuípida  a  Imagem  de  Santiago  ,  Apoftolo  das 
Hcfpanhas ,  à  parte  efquerda  com  as  mãos  poíhs ,  olhando 
pira  aSenhora  ;&  no  veftido  do  Santo  Apoílolofevè  adivi- 
fa,&  Cruz  Militar  de  que  ufaõ  os  Cavaileyros  da  fua-Ordem; 
&  tudoift  )  podia  confirmar  o  tiiulodo  P  lír,comocopia,8c 
retrato  di  I.nagcm  que  émÇaragcça  collocàrão  fobre  outro 
Pilar  os  A-ijos,  jfcado  tudo  fabricado  no  CcQt 

To.ii.Vi,  V  AI.M3 
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A  Imagem  da  Senhora  hc  de  húa  pedra  excellente,  &  finifl^ 
ma }  &  parece  como  dos  mármores  ,  que  fc  cortão  em  Eftre- 
fíicz  3  a  ffim  na  alvura ,  como  na  fineza ;  tem  fobre  o  braço  ef- 
querdo  ao  Divino  !nfanteJESUS,oqualporhum  modoma- 
râvilhoío  ?  &  admirável ,  eílà  com  muyta  graça  lançando  o 
braçocfquerdoaopefcoçoda  Scnhorâjquemoftraíncíinaríe 
a  eíícfeucariahofo  abraço.  A  Senhora  eftà  encarnada  ,  &hc 
coroada  da  mefma  pedra;  mas  dizem  alguans  pefíbas  que  an- 
tes de  a  encarnarem  ainda  parecia  muy  to  imis  fermofa:&  íem 
duvida  feria  a  obra  feyta  por  algum  Pintor  imptri to ,  que  cf« 
tes  não  íabem  encarnar  bem ,  antes  affcsô  as  Imagens  fermo-i 
ias,  do  que  lhe  acrefeemio  aquelhesdaõosmaisfcientes 
nc  ih  arte.  Ainda  affim  caufa  grande  refpey  to  em  todos  os  que 
conrernpJão  a  fua  mageftade,  6c  fermofura» 

He  o  pilar  uô comprido  %  quedo  Altar  pzracimafazno*; 
ve  palmos,  fora  o  que  eflà  metido  na  parede  do  nicho,  ou  Al- 
tar, com  que  vem  a  íer  huma  grande  columna.  Finalmente  hc 
cfta  Santa  Imagem  de  preciofa  efeultura  ,  &  tão  excelente- 
mente obrada,  que  parece  fer  obra  das  mãos  dos  Anjos.Não 
tem  dia  particuhr  a  fua  Fefti  vidade ,  porque  como  eíla  fc  faz 
per  devoção  de  algumas  peffoas  particulares,  que  concor- 
rem com  as  fuás  eímolas ,  fe  fefteja  nas  occafíoctis  em  que  eí- 
lasodifpõem,  &  nefla  occaíião  lhededicãoosíeusfcftívos- 
cultos ,  &efies  fe  fazem  ordinariamente  pelis  mulheres,  as 
qusses  fe  valem  da  Senhora*  para  que  lhes  dè  felices  partos,  & 
em  acção  de  graças  de  os  coníeguirem ,  lhos  tributâo. 

AiOHgem  deíla  Sagrada  Imagem  referem  as  peíToas  anti- 
gas,  dizendo,  que  por  tradição  de  feus  pays>&  Avôs  ouvirão- 
fempre  jqueindohunspefcadoresa  pefear ,  &  que  lançando 
as  redes  cm  o  mefmo  Rio  de  Alcacere ajunto  à  mefma  Villa/te- 
fronte  de  huma  fonte  que  chamão  dá  Figueyra ,  ao  tirar  das 
redes  a  trouxerão  neths,  &  que  fendo,  como  hc,  Image  muy- 
to  grande ,  &  pezada ,  viera  tão  leve ,  como  fe  nada  trouxef- 
ftm;  Seque  alegres  do  feu  bom  lanço  tomàraõ  a  Imagem  da 
Senhora,  &  a  kvàrãgà  Igreja  dos  Mártires,  &  a  pufceraõ  o® 

Altas 
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Altar  mòr.  Porem  a  Senhora ,  fem  duvida ,  por  fe  achar  mais 
prompta ,  &  mais  perto  pa  ra  foccorrer  aos  feus  devotos  pef- 
cadores ,  &  aos  mais  que  fe  quizcíTera  valer  do  feu  amparo,  & 
patrocínio,  foy  achada  no  feguinte  dia  pofla  no  alpendre.  A* 
virta  deite  maravilhofo  fueceflb  ,  que  nunca  podia  ferm  tu- 
ral ,  fe  djrâo  por  entendidos  os  feus  devotos,  para  julgarem 
que  a  Soberana  Rainha  efeolhia  aquelle  lugar ,  &  neí !e  queria 
a  veneraflem ;  &  aífim  lhe  mandarão  fazer  aqueíie  nicho ,  ou 
Capella  em  que  hoje  he  bufeada ,  &  venerada  •  &  aífim  cílà 
çollocada  em  hum  Altar.  He  eíta  Capellinhi  fechada  de  abo- 
bada, &  azulejada. 

Tem  fe  por  fem  duvida,  q  os  Chriftãos  da  antiga  Salaria, 
ou  Salada  ,quãdo  entrarão  os  Mouros  em  Hefpanha^  che- 
garão àquella  Villa  ^deytàraõ  no  Rio  a  efta  Sagrada  Imagj^pa- 
ra  a  aliviarem  das  injurias,  &  irreverências  ,q  podia  padecer 
às  mãos  daquelles  bárbaros ,  &  infiéis ;  como  o  haviâô  fey- 
to  a  outras  muytas,  &  Santas  Imagens.  A  devoção  que  todo 
aquellc  povo  da  Villade  Alcaceretem  para  com  efta  miíeri- 
cordiofiflina  Rainha  dos  Anjos,  hemuy to  grande  3&  princi- 
palmente as  mulheres  pejadas,  as  quaes  nas  vefporas  dos  feus 
partos  lhe  vão  fazer  as  fuás  Novenas ;  &  para  a  obrigarem  t 
que  lhes  dê  feliz  fuceeííò  na  occafião  delles,a  prede  com  ricas 
colonias,&  fitas-E  nos  bons  fucceffos  q  lhes  dà  fc  manifefta  a 
fua  grande  piedade  ,&  foberana  clemência.  E  a  grande  fé  com 
q  todos  implorão  o  feu  favor ,  &  patrocínio  em  todas  as  mais 
neceffidades  que  padecem,faz  q  achem  rcmedio,alivio,&coa- 
folaçâo-  O  que  fica  dito  nefta  relação  nos  participarão  os 
muyto  Reverendos  Padres  Frey  Marcellino  da  Encarnação* 
<3uardião  do  Convento  de  SãoFrancifco  da  mefma  Villa ,  & 
Frty  Aleyxode  São  Francifco  ,os  quaes  inquirirão  debayxo 
de  juramento  as  peffoas  mais  antigas,  &  de  mais  capacidade 
daquella  Villa  :  &  do  que  elles  depuzeráo,  fizemos  a  narração 
deite  título.  Hoje  fe  diz  que  a  Senhora  a  mudarão  para  den- 
tro da  Igreja,  aonde  lhe  fizerão  hum)  Capella  junto  às  por- 
tas dçlla. 


3o8  Santuário  Mãrian® 

TITULO     XCL 

"Da  mikgrofa,  O  mniquijfimahna&em  de  Nfjfa  Senhora 
da  Serraycuda  Graça, da  Vdla  das  ÀkaceVas* 

D  Tilinte  cinco  légoas  da  Cidade  de  Évora  ,  íe  vê  a  Vill* 
das  Akicevas,  dequefaõ  Senhores  os  Fidalgos  do  ap<5 
pcilido  de  Henriques ,  defeendentes  de  hum  dos  filhos  do 
Conde  de  Gigion,  que  fendo  netos  d^ElRey  Dom  Henrique 
de  Caftella,  &  a'ElRcy  Dom  Fernando  de  Portugal  ,  derão  a 
cfte  Rey  no  grandes  ,  &  iiíuílres  Cafas ;  efta  com  o  appellido 
de  Henriques,  as  demais  cem  o  de  Noronhas,tomado  do  Lu* 
gar  de  Noruenha  em  Afturias  ,  de  que  o  Conde  era  Senhor» 
Não  coníU  com  certeza ,  em  que  tempo  fe  fundoueíla  Villa> 
ncmquemforãoos  feus  antigos  Fundadores,&  povoadores» 
He  certo  que  os  Romanos  a  ennobr ecérão  com  edifícios ,  co- 
mo ainda  hoje  fc  vê ,  de  muy  tos  paredeens ,  &  vefíigios  de 
grandes  fabricas.  Junto  pois  a  cila  Villa,que  hojeexifte,fe  le^ 
vanta  hum  monte,  a  que  dtõo  nome  da  Serra  das  Alcacevas, 
&  quadralhe  muy  to  bem  por  fua  imminencia.  Delia  fedefeo- 
brem  muy  tas  kgoas  de  terra,  &  muy  tas  Villas ,  &  Lugares. 
Sobre  a  coroa  defíe  mente >  ou  deíla  Serra,  havia  huma  ca- 
ía de  ta!  fa brica ,  êc  de  talarchitc  éiura  ,  &  tão  antiga  ,  que  fc 
julga  certamente  por  obra  em  feus  princípios  dos  Romanos; 
cu  de  que  foffe  Templo  de  algumas  fuás  falias-,  &  gentílicas 
divindades;  ou  ( como  diz  o  Chroniíia  Dominicano  Fr.  Luis 
deSoufa )  de  aííirtenci* ,  &  defeza  de  Atalayas  em  tempo  de 
guerra»  Daõíinaes  evidentes  do  que  dizemos  fer  affim,  a 
grande  capacidade  da  cafa,  &  huma  demafíada  groffura  de 
paredes  fortalecidas,  ao  que  parcce,fuperfluamente,de  gran* 
de$  eílribos  debotarcos  Comprova- fe  mais  o  ferem eftes  vef- 
tigios  verdadeyramente  de  edifícios  Romanos ,  o  deicobri^ 
rem-íeaindâ  hoje  algumas  moedas  de  cobre,  &  em  outros 
mis  àmzmuym de  garo  á*  Mija  j  &  ainda  ao  preíente  fe 
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achão  nas  mios  de  alguns  Religiofos  algumas^ue  alli  fc  dcí- 
cubr irão  ;  todas  com  roílos  de  Emperadores  de  huma ,  &  da 
outra  a  Imagem  do  ídolo  ,  que  íem  duvida  adoravão.  Huma 
fe  achou  de  cobre  do  tamanho  de  hum  real  &  meyo,(dos  mais 
antigos )  a  qua!  tem  de  huma  parte  a  cabeça  de  hum  homem  , 
com  cila  letra  em  roda:  Imperator  Antomnus  íPius  Auguflus; 
&da  outra  parte  huma  figura  de  huma  mulher,  cujas  letras, 
que  também  tem  em  roda/e  naô  póiem  íer,&  tem  aos  pês  de 
huma  parte  hum  S,  &  da  outra  hum  G. 

Outra  moeda  fe  *chs  em  outra  mão , que  tem  de  huma  par} 
te  a  cara  de  hum  Emperador,  com  cila  letra  em  roda :  Impt- 
rator  Caias  Diocletianus  Auguftm.  E  da  outra  tem  hum  ho«- 
mem  nú  poflto  ení  pê,  &  encoítado  a  huma  lança  com  efta  le- 
tra: JoVt  ConferVatori.Ncfas  moeáas,&  nas  mais  que  íe  tem 
alli  achado ,  fe  maniteíia  o  haver  fido  aquelíe  iugar ,  alguma 
povoação  dos  Romanos,  porque  sffi  nnotempodoEmpera^ 
dor  Antonino  Pio  ( que  correo  todo  efte  Rey-no)  como  no  do 
Empecador  Diocleciano  ,era  todo  Portugal ,  &  toda  Hefpa- 
nhafujcfta  aos  Romanos.  E  todo  efte  monte,  emqueeílà  a 
Ermida  de NoíTa  Senhora, msftrahaver  fido  habitação  dos 
mefmos  Romanos ,  &  vivenda  fua  :  porque  por  todo  cite  em 
roda  fe  vè  cheyo  de  alicerfts  de  cafas ,  &  femeado  de  pedras 
íoItas,&  leyadiças,  como  que  ji  fervirão  em  alguns  edifícios, 
&  que  houve  alli  huma  grande  povoação.  EconfeflVõ  ainda 
hoje  alguns  Religiofos  daquclle  Convento,  que  quando  qui- 
zeráo  piantar  a  vinha  ( que  eftà  em  boa  terra )  que  fica  contf- 
gua  ao Conréto,fe  acharão  ainda  pavimêtosde  caías  ladrilha- 
dos,&  muytos  ladrilhos  foítos,&  outros  como  de  fornos  ,& 
chaminés?  porq  cftavaõ  denegridos,^  outros  cõvertidos  em 
terra-  Acfura&fe  também  ferros  de  prender  os  cavallos  ,  & 
humas campainhas  prateadas,  dasquaes  ainda  hoje  exiftem 
duisquefevemnaCapelíamôr.  E  outras  coufas  demayor 
valor ,  que  a  ambição  dos  que  cavavaõ  occultou,como  ao  de- 
pois feyeyoadefcobrir. 

Quando  eftas  terns  íe  converterão  de  todo  ao  conheci^ 
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mento  ,  &  culto  do  verdadcyro  Deos  ,  devxada  a  adoração 

de  falfâs  divindades  ,0?  puníicádoaquciíe  Templo  o  dedicà- 

rãoos  Chriílaosao  verdadeyroDeos.  Eentão  começaria  a 

ler  venerada  naquelle  Templo  (em  que  ao  Demónio  feha«j 

vião  tributado  adorações)  a  Mkf  de  Deos  verdadeyro ,  8c 

então  panf5c;idoaquclieTempb,  fe mandaria  fazer  aquella 

Sants  Imagem,  que  logocoof  caria  a  obrar  muyias  maravi- 

ihâs,  &  a  fer  buíeada  dos  (  hnítios.  Porém  entrando  os 

Mouros,  temerofos  os  Chrifláoâ  de  que  elíes  como  bárbaros 

a  makra  íaíTeno ,  &  lhe  fizerem  algumas  injurias ,  a  enterra- 

rião,&a!fi  ficaria ,  aíè  o  tempo  que  oSenhorodifpoz,  & 

quando  dlefoy  fervido  a  manifeftou;  mas  não  confia  do 

tempo ,  nem  fe  fabe  o  modo,  nem  a  quem  foy. 

O  tempo  em  que  fe  t  mou  a  Viíla  das  A  Icace  vas  aos  Mou- 
ros j  fe  entende  foy  no  reynadod'£lRey  Dom  AfFonfo  o  II. 
porque  elle  foy  o  que  eonquiftou  as  terras  do  Alem  Te jo3com 
ajuda  dos  foglezes,  que  vierão  em  hum»  Armada  das  partes 
do  Norte,  no  anno  de  1 217.  os  quaes  chegarão  aos  noffos 
portos  com  intentos  de  paíTar  às  terras  de  Paleftiipa:  &  entaõ 
íeofferecérão  para  ajudar  ao  noííò  Dom  Aífonfomfiacon- 
qmíh,  Tomou  nefie  tempo  EIRey  a  Vítla  de  Alcacere  do 
Sal,&fem  embargo  de  que  os  Mouros  eítavão  muyto  forti: 
ficados  ,houverio  de  ceder  ao  ferro  Portuguez.  E  como  a 
Viíla  das  Alcacevas  dífta  fomente  de  Alcacere  cinco  legoas* 
&  não  teria  muyU  defenfa  ,  facilmentcferia  recuperada ,  co-; 
ido  o  foy  o  mais  do  Alem  Tejo3porque  então  forão  totalmen^ 
le  lançados  fora  os  Mouros. 

Depois  de  recuperada  a  Villa  das  Aícacevas  fe  manife fia- 
ria a  Imagem  da  Senhora :  a  qual  fem  embargo  de  que  a  gente 
rude  lhe  dava  o  titulo  do  lugar  em  que  appareceo  ,  que  er* 
o  da  Serra ,  da  tradição,  &  de  Breves  Apofiolicos  confia  de 
muytos  annos  a  eíia  parte  1  que  o  feu  próprio  titulo  era  o  de 
Nofía  Senhora  da  Graça.  E  efte  titulo ,  que  os  prefentes  iguo- 
ráo^diíTerão  peífoas  de  muyta  capacidade,&  antígas,que  eftç 
fora  o  feu  primey ro  titulo  y  mas  que  o  povo  ignorante,fic  def- 
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cuydado  cm  confervar  as  memorias  eh  antiguidade  ^ deixan- 
do o  próprio  nome  da  Senhora  da  Graça  ,  lhe  dera  o  da  Serra, 
cm  que  fe  venerava,  &  fedeícebrira-  Por  meyodefta  Santif- 
fíma  imagem  obrou  Deosmuytas  msravíihas,&  milagres;  & 
cila  eraa  Pâdroeyra,  &  Oragodaquella  Ermida. 

Era  Senhor  daqueiía  Vilía  das  Alcacevas  Dom  Fernanda 
Henriques  ,  &  pela  mefma  razão  ficava  fendo  a  Ermida  ,  & 
Santuário  da  Senhora  da  Graça  ,  do  feu  Padroado.  Entcn- 
deocíic  Fidalgo  que  adiantaria  muyto  em  authorzdade  a  ro- 
magem, ( que  ji  naquelles  tempos  era  grande)  &  a  Gafada  Se- 
nhora da  Graça  ,  ou  da  Serra  feria  mais  ennobrecida,  fe  eila 
foíTe  fervida  pelos  feus  antigos  Capeílaens ,  os  filhos  do  Pa- 
triarca Saô  Domingos;  &a$im  offereceo  cfta  Gafa  à  fua  Or- 
dem, entendendo,  q  havia  de  refukar  em  utilidade  efpiritual 
da  mefma  Villa;  o  que  os  Religiofos  acey  tàrão,  muyto  pagos 
de  que  a  Senhora  os  elegeíTe  a  clles*  Tomarão  poffe  no  anno 
de  1541.  fendo  Provincial  o  Padre  Meftce  Ftcy  Jercnymo 
de  Padiíh^ 

A  Senhora  da  Graça ,  ou  da  Serra,  he  como  fica  dito  de  pe- 
dra, &tsrà  quatro  palmos  de  eftatura;  tem  ao  Menino  JE- 
SUS em  os  braços,  formado,  &  unido  na  mefma  pedra,  cuja 
obra  mortra  na  efculíUt  a  a  fua  muy  ta  antiguidade  ,  &  o  feí 
obrada  como  as  q  do  tcp-o  dos  Rejrs  Godos  fe  tem  defeuber- 
to.  Ellà  hoje  collocada  rrn  htm  nicho  fobre  humá  jntlh  ão 
dormitório  que  fie*  ao  Norte.  E  a  caufa  porque  a!h  a  collocà- 
rão  eu  a  não  poíTo  aoprovar:  pois  era  razão,  que  a  mef- 
ma Senhora  que  os  recebeo  na  fua  Cafa ,  tiveffe  fempre  ncíla 
oprimeyro  lugar,  ou  ao  menos  ,  quando  a  Senhora  cedeííe 
delíepara  fercollocada  cutra  Imagem  fua,  efh  por  antiga , 
por  milagrofa ,  &  por  fer  a  Senhora,&  o  Orago  delia,  tivaTe 
outro  muy  to  d  igno  de  todas  citas  fuás  preregativas,  &  de  ne- 
nhum modo  foffeexpulía  da  fua  Igreja  ;  &  íílirn  rego  a  al- 
gum dos  Provinciaes  deíh  Santa,  &  efcíarecida  Religião, 
quando  ifto  ler,  mande  que  eíta  Santiflima ,  &  milagrofa  Ima- 
gem antiga  da  Senhora  da  Graça ,  feja  collocada  em  alguma 
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rias  CapclUs  da  ígrejr,  emendando  o  erro  que  tlverão  os  que 
cm  tão  humilde  lugar  a  colir;càrão ,  aindaque  foíTc  pordâr  o 
lugar  a  outra  imagem  também  milsgrofiffima,  de  que  tratare- 
mos no  tit  u!o  feguime. 

A  Fonte  Santa  (  de  que  daremos  noticia  no  titulo  que  fe 
fegue)fe  tem  por  certo  que  nafee  do  mefmo  lugar  ,  &  fitio 
em  que  eflà  a  Ermida  da  Senhora  da  Graç*  ,  ou  da  Serra ,  que 
fuppoftohojefeattribuem  as  fuás  maravilhas  emefpccial  à 
Senhora  da  Efperança  ( aindaque  eíla  hc  a  me  ima  que  a  Senhor 
ra  da  Serra,  &  a  Senhora  da  Graça ,  pois  invocamos  a  Maria 
Santiffima  com  diverfos  títulos ,  íegundo  a  devoção  daquei- 
les ,  que  implorao  o  feu  lavor  nas  fuás  neceffráadcs)  com  tu- 
do à  Senhora  da  Graça  devemos  eonfeííar  ,  &  attribuir  os 
feus  princípios,  &  origem;  &  íambem  os  ( ffey tos  de  fua  pro- 
digiofa  virtude.  Da  Senhora  da  Serra,  ou  da  Graça  faz  men- 
ção o  Chrcniíia  Frey  Luis  de  Souía,fem  embargo  de  que  não 
teve  todas  c  fias  noticias,  porque  eílas  para  fe  faberem  pedião 
Enais  tempo }  &  msis  v^gar.  Suppõcm  o  Padre  huma  fó  Ima* 
gem  ,  que  era  a  âè  Senhora  da  Efpersnça,  &  elUs  faô duas ,  & 
delias  devia  Uzti  e/jpecial  menção,  Pai t.  g; fc 3;.  c.  20» 

TITULO    XCIL 

$)a  mlhgnfa  Imagem  de  7SZ.  Sen  hora  da  Efperançaà  d+ 
Dominicano  Contento  das  AlcaceVas. 

HE  Maria  Santiífima  ,  nao  fó  May  nofíà ,  &  única  Prote* 
dorijmssanoíTaefperança  em  todas  as  noflas  felici- 
dades ;  porque  jà  mais  deíarnpara  aos  peccadores,  (  como  mi- 
fericordiofa  Mãy  fua )  &  quando  efles  forem  cuydadoíos  de 
a  invocar  cosi*  verdsdeyra  devoção,  a  acharão  propicia  cm 
feus  trabalhos;  porque  fe  os  Anjos  no  Ceo  fe  alegrão  com  o 
bemdohh  mtnsjfervindo  osdeCuftodíos  para  os  defende- 
rem, &  guardarem;  &  os  Santos  que  eííaõ  collocados  n  gío-^ 

iia,nuncaíetíflucccm4erc>g$r  por  c fies  homens*,  guante* 
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iriais  devemos  ròstípcrarnaqiKlia  clementifíimi  Senhora  , 
que  he  Mãy  noffa  ,  &  teda  May  piedofa  í  O  Capiião  Epsmi- 
nondas  ,  por  ver  a  Dcofa  Palias  com  hum  efeudo  cm  o  braço, 
&  hum*  lança  cm  as  mãos  >  teve  tão  grande  eíperança  neflt 
falia,  &  fingida  divindade ,  &  poz  tam  grandc.animo }  &  in- 
fundia tanto  valor  em  os  feus  poucos  Soldados,  para  aco- 
meter a  quarenta  mil  Efpartanos ,  que  os  veneco ,  &  deílru- 
hio.  Que  eiperanças  náo  terá  hum  Chriílão^coníiderando  a 
Maria  Santiífima ,  fempre  oceupada  no  feu  foccorro ,  no  feu 
remedio,&  no  feu  alivio? 

A  e!  perança  he  das  couías  que  fe  efperão  ,  &  nío  fe  vem  j  &  Gre: 
porque  ( como  diz  Saô  Gregório  Niffeno  )  Spes  mim  ací  idgor.     ' 
quod  nonadcftt  dumtaxat  adbtbetuY.  Atfperança  a t tende  NijfcnZ 
aqutllo  que naõ  temos  prefente:  porém  ha  efiadifferença , 
que  a  fé,  (Cegando  aíHrma  meu  Padre  Santo  Agoftinho) 
tem  por   matéria  as  coufas  boas  ,    flr  as  màs  :  porque 
tanto  fe  crê  o  bom,  comoomào:  a  fé  eíiende-fe  às  coufas 
paliadas,  p.  efentes,&  futuras, tanto  às  fuas,como  às  alheyas; 
porém  a  cfperar  ça  naõ  tem  por  objediofenão  as  coufas  boas,  Aug.fà 
&  que  hão  de  vir.  Fides  ( diz  Agofiinho  meu  Padre )  efi  mala  E^h 
rum  rerum  >  t2  bonarurn  \  quia  bona  creduntur ,  t?  mala  \  efi r   ' 
ttiam fides ,  (J  pr^terttarum  rerum,  is Tpnefentium,  (?  futura  c 
rum*  Leni  fides ;  Ofuarum  rerum  efi  -  1S  alie  fiar  um :  Spes  au* 
temnonnfi  bonarurn  rerum  efi  ,  nec  n  fi futurar  um ,  <(s  adeam 
ptrtimnttum.  £  acrescenta  o  mefmo  Santo  Doutor  :   Ut 
trgofpms  regnunuhabe  bonam conJcientiam.St  queremos  pois 
que  a  Senhora  da  Efperar  ç*  nos  afliíla ,  ôc  patrocine  r  efpe- 
remos  nelfa,  obrigando  a  com  filial  amor,  &  boa  confeiencia. 

Pc los  annos  de  1541.  ( ermo  fica  dito  no  titulo  anteceden* 
te )  ente âraõ  o*  Padres  Pí  ég  dores  na  poffe  do  Convento, 
que  a  fua  Ordem  um  h  \  na  V\i!a  das  Alcáçovas.  Decfdhes 
para  Igreja  a  Ermdada  S<  hhorada  Serra  ;ouda  Graça.  Pou- 
c  bannn^  depois  foyàquellaCafahu  Religioío  chamado  Fr. 
...... B  z  erra  Caft  5h..no,o  qud  fov  humdos  nove  que  El- 

RtyD^u  J  *õo  1 II.  n^ndouvit  de  Gaílella.ipaa  reformar 


aPra- 


3  t  4  Santuário  Mariano 

a  Província  Dominicana  de  Portuga).  Hunsdi^em^  que  vin* 
do  file  Venera  vtl  Padre  a  viíirar  aquella  Cafs ;  &  outros  que 
fendo  Vigário  de!la,a  enriqueceo  como  preciofothefouro  da 
oulagrofiííima  Imagem  da  Senhora  da  Hiper*  nça.  A  quaí  (ao 
noffo  entender )  devemos  julgar ,  que  obrigada  a  Senhora  do 
de  voto  zelo  do  í  eu  fer  viço,  &Câpeilaô,  que  íhe  quiz  dar 
aquella  Cafa,para  que  ella  dsquelie  tempo  adiante  foffc  a  Se- 
nhora ,  &  a  Patrona,  &  Titular  delia,  para  a  amparar ,  defen- 
der ,  &  au  g^entar,  como  Ca  fa  fua ;  fe  fez  nella  íaô  efclareci- 
da  com  prodígios^  milagres ,  &  maravilhas,  que  o  querer  nu- 
merallas  àtíãc  a  fua  collocaçâõatéo  prefente/eriahum  pro- 
cdíòinfínito;  porque  he  aquella  Cafahuma  perenne  pifeina, 
na  qual  todos  os  que  entrao  fshem  íaôs ,  &  cobraõ  petfey  tiffi- 
ma  faude  em  todas  as  fuás  enfermidades.  E  por  efía  caufa  a  fi- 
zeraõ  Senhora  daquelle  Templo ,  &  lugar  aonde  havia  citado 
ate  alíi  a  Senhora  da  Graça.  Ecomo  eíta  veneranda  Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos  he  fermoíiffima  ,  febre  fer  muyio  pro« 
digiofa ;  &  a  Imagem  antiga  da  Senhora  da  Graça,  por  fer  de 
pedra,  não  tão  fermofa;  poriffo  acharião  os  Religiofos, 
que  ella  fe  não  oífenderia ,  de  que  ttvefíe  naquella  cafa  o  pri-» 
mejr ro  lugar ,  não  a  que  nella  efUva  como  Senhora ;  mas  t 
que  vinha  Peregrina,  obrando  prodígios  peregrinos- 

Trouxe  o  Padre  Fr .....  Bezerra  efla  Santa  Imagem  comíli 
gojnaõ  confia  acnde  foy  obrada,  iras  a  traria  de  Htfpa- 
nha ,  &  fâ  feria  feyta  por  algum  infigne  Artífice.  Epsrece 
que  Deos  difpoz,  como  MifericordiofaPay  ,&  Author  de  to- 
do  o  bera,  que  elíetrouxeffeefta  Sagrada  Imagem  da  Rainha 
da  gloria  para  remédio  univerfal  de  todos  aquelles  povos 
circumvÍ2Únhos,para  q  todos  achsffem  emosfeus  trabalhos 
o  favor ,  &  o  remédio.  Não  era  mais  que  o  meyo  co^po ,  cu 
a  cabeça ,  &  as  mãos-  Aqui  fe  mandou  compor  em  hum  cor- 
po de  roca  ,&  veftir.  Eaffim  como  foy  coliocada,  começou  a 
obrar  tantas  maravilhas,  &  prodígios  tão  raros,  que  com  ei^j 
les  fe  fez  conhecida  de  partes  muy  remotas. 

He  çíu  Santiffiiga  Imagem  perfey tiffima ,  tem  kis  palmos 
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de  cítstura  ,  &  hc  de  úo  akgre,  &  imgeftofa  prêfença ,  que 
com  parecer  que  fe  eflà  rindo  para  03  que  neila  põem  os 
olhos,  tomervahuma  tão  grande ,  &  divina  foberania,  8c 
hum  taõ  grande ,  &  venerando  afpedto  ,  &  hua  vifia  tão  agrva- 
dave?, que  parece eiUagazalhando,  &  convidando* todos 
osqueentrãona  fualgrej*.  E  herouy to  denotar  ,  que  ha* 
vendo  tantos  annos,  que  efta  Santiífiim  Imagem  cftà  ncítc  fi- 
lio, que  he  húmido,  frio ,  &  expofto  aos  temporaes ,  que  na- 
qutlía  ferra  faô  continues  ,&  muy  to  rigorofos  ê  ainda  affim 
conter va  as  cores  do  roflo  com  tanta  viveza  ,refpíandor,  8c 
fermoíura,  que  caufa  admiração  a  quintos  a  vem  >  porque  fe 
perfuadem  haver  menos  tempo  que  foy  encarnada.  Eaíguos 
com  pouco  refpey  to  fe  atreverão  a  dizer ,  que  os  Religiofos 
confentÍ3Õ,quefeihepuzeffe  cor-  Oquehe  taôfalfo,  que 
ha  poucos  annos  permittirão  os  Religiofos  ,  que  feiavaífeo 
rofto  da  Senhora  em  prefençi  de  muy  tas  peffb  >s,para  os  def- 
perfuadirem  deífo  errónea  opinião  em  que  eftavão. 

Hccommua  pratica  entre  osRomeyros,  que  alliccflu- 
mão  ir ,  que  nenhum  vay  a  vifitar  a  quelia  grande  Senhora  da 
primey ra  vez,  que  logo  não  trate  de  ordenar,  &  fazer  fegun- 
da  jornada  àquella  fua  Gaia.  E  a  muy  tos  fe  ouve  dizer  r  que 
achãona  prefença  daqueíia  milagrofa  Senhora  ,  que  vindo 
com  fuás  enfermidades.trabalhos^&neceíTida descem  quanto 
aífiftem  à  fua  vifU ,  &  naquelía  fua  Qafi ,  não  fentem  os  ma- 
les com  que  a  cila  chegarão,  6c  muytos  entrando  enfermos,5 
voltão  para  fuás  cafasísõs,  fccomperfeyta  faude.  Poreíla 
caufa  heaquella  Igreja  frequentada  de  hum  grande  concuefo 
degcntCjamayorpartedoanno;  de  tal  forte,  que  rarohe 
o  dia  em  que  nella  fe  naõ  achem  Romeyros,que  vão  de  todos 
aquclles  povos,&  Termos  circumvizinhos  a  bufear  a  Senho-j 
ra ,  &  a  renderlhe  as  graças  pelos  benefícios ,  que  continua- 
mente eflão  alcançando  da  fu*  íoberana  clemência. 

Os  dias  de  mayor  concurfo,  faõ  os  que  chamamos  dos  Cí-' 
rios ,  porque  muy  tas  terras  os  tem  naqut  lia  Igreja  diante  da 
Senhora,  fie  vaõ  em  dias  determinados  a  fazerlhe;  cada  huma 

das 
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das  Villás  ,  &  povoaçoens,  a  fua  Fertilidade,  com  feus  pén* 
doens  \  muficas,  &  danças,  Míffa  cantada ,  Scrmoens ,  &  Se- 
nhor exporto.  AíTim  o  fazem  os  moradores  da  Villa  das  Al- 
cicevss  5  &  em  diftindo  dia  os  do  feu  Termo }  os  moradores 
da  Vs!la  de  Montemor  o  novOjTorramiVilIa  Nova  de  Baro? 
riia^Víana^AlvitOjRibefrHdoSâdOjRibcyradePalíTia^Rf- 
beyra  de  Sitimos^  faõ  do  termo  da  Villa  de  Alcacere  do  Sal. 
Além  dçftas  faõ  continuas  as  Feitas  de  pcffcas  particulares, 
que  em  seçáo  de  graças  ,  por  favores  recebidos  ,  Ihis  vão  fo« 
lemnizar.  E  como  naõ  tem  dia  certo,  mais  que  aquellc  que 
elege  a  fua  devoção  de  cada  hum;  muytas  vezes  íucceãc  a}uiiJ 
tarem- fe  nomeíroo  dia  duas  j  &  três  com  MiíTas  cantadas, 
&  Sermoens ,  que  fe  fazem  cm  louvor  da  Virgem  Noffa  Se- 
nhora da  Efperança- 

Dos  muy tos  milagres  que  efta  foberana  Emperatrizda 
gloria  eftà obrando  contmuamente,referirey  tre^que  foraõ 
authenticados,  &  approvados  por  notáveis ,  &  pródigiofos. 
Approvàrãofe  eftes/endoArcebifpo  deEvora  o  Illurtriflfmo 
Senhor  Dom  Jofeph  de  Mello ,  pelo  feu  Provifor  Dom  Frejr 
Manoel  dos  Anjos,Biípo  de  Féz,&  Religíofo  daSerafica  Or- 
dem dos  Menores.Ó  qual  dizia  aos  Religiofos  Dominicos  do 
roefmo  Convento  das  Alcacevas  ,  que  lhe  offerecião  outros 
muytos  para  fe  auíhenticarem (  que  era  entaõ  commum  o  fo~ 
zerDeos  milagres  peli  invocação  dsquella  Santiflima  Ima- 
gem, a  Senhora  da  Efperança )  que  niõ  neceífitâva  de  outra 
approvação mais  que  da  voz commuadõ  povo, &  a  experiên- 
cia de  quaíi  todos  os  dias,  Sc  que  iflo  bailava  para  credito  das 
maravilhas  da  Senhora ;  &  que  affim  o  depunha  ,  como  tefíe- 
munha  ocular  5  porque  como  era  natural  dâ  Villa  de  Aícace- 
re,  &  vinha  defde  menino  com  feus  pays  àqueila  romaria 
muytas  vezes,  fempre  que  hia,  achava ,  &  via  muytas  maravi- 
lhas, &  milagres. 

O  primeyro  milagre  foy,  que  citando  cm  hum  dia  de  SSo 
Bírtholomeu  Apoftolo  ,  grande  numero  de  gente  na  Igr-effj 
como  coQumava  concorrer  na^uclIedM^  não  íó  pela  grande 
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feílaquefelhefaz;  mas  pela  feyra  que  himqueHe  dia  no 
acro  da  Igrej?.  Efhndo  o  Altar  do  Santo  muyto  alumiado 
eom  vclas;&  tcchas,&  grade  quantidade  dccãdcinhas^  q  a  de- 
voção lhe  cfftrecenaqudle  feu  dia:  levada  hua  mulher  de  la- 
to zdo,&  fimplicidade  virtuofa  ,vendo  eíía  que  não  filava  na 
Altar  da  Serhora  alguma  vela  accfa,&  antes  oscâftiçaes,  que 
cílavão  no  Altar ,  eílavão  fem  velas  >  fe  começou  a  afíligir, 
&  condemnar  o  defeuydo  dos  Rei  igiofos ,  dizendo  cm  vòsz 
alta,  que  em  dia  de  tanta  fc fia  tinhão  fem  velas  acefas  o  Altar 
di  Senhora  :  quando  rço  mcfmo  inílante  começa  a  fahir  da 
boca  de  hum  dos  caíliçaes  huma  lavareda  de  fogo ,  tão  clara > 
&  manifcíla,  como  fe  eílivera  nelle  aceía  alguma  vela ,  a  qual 
foy  viíb  por  grande  efpaço  de  tempo  de  toda  a  gente  que  ih 
Igreja  affiíli^.  E  começarão  a  gritar,  Milagre,  milagre  da  Se- 
nhora da  Efpcrança.  Acodiraõ  osReligiofos  aos  grisos  da 
gente  ,  &  parecendolheque  a  luz  não  era  mibgtofa,  fizerão 
muy  tas  ddigencias  pela  apagarem ;  mas  naô  foy  poffivcl,  até 
que  depois  de  examinado  o  prodígio,  &  paíTado  grande  ef- 
paçode  tempo  fe  apagou  por  fimefma  aquella  luz  milagre^ 
que  refplsndccii ,  &  ardia  fem  obteria, 
I5i  O  fegundo  milagre  foy  de  huma  mulher ,  que  tendo  hum 
filhinho  nafeido  de  poucos  mefes  fe  lhe  fecou  o  leyte ;  &  co- 
mo era  muy  to  pobre,  não  tinha  remédio  para  daracrearo 
menino.  O  de  que  fe  valeo  neíla  fua  afflicçâo  ,  foy  ir  àqucíle 
Convento  ,  &  Cafa  da  Senhora  da  Efperança ,  êc  poíia  de  joe- 
lhos cem  muy  tas  lagrimas  diante  deila,lhe  pedio  lhe  acodif- 
fe,  pondolhe  o  menino  ao  pê  do  Altar ,  &  dizendo  à  Senho- 
ra', que  tiveífc  conta  ddle ,  jà  que  a  fua  defgraça  lhe  tirara  o 
leyte,  &  o  íuílento.  E  deyxando o  menino  ao  pè  do  Altar  fe 
levantou  ,  &  íahio  da  Capella  com  a  rcíolução  de  fe  ir  embo- 
ra icmclle,como  fez^  Mas  chegando  às  grades  dameíma  Ca-' 
jpclla  mòr  íentio  incharemlhc  ospcytos ,  &  defibotoando  o 
jubao,  começou  a  correr  o  leyte  em  tanta  quantidade,  &  corn 
lantafoçs  ,  que  chegou  a  correr  atè  o  chão.  Foy  viílo  eíle 
prodígio  de  myti  gente ,  ijue  naquella  occaíiaõ  eílava  na 
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O  terceyro  milagre  foy  de  hua  mulher,  cm  a  qual  entrou  hfl 
efpirito  maligno^  lhe  dava  grandes  tormentos. Levarão  na 
âquella  Cafa  da  Senhora  da  EÍperança,&affimos  Religiofos, 
como  a  muyta  gente  que  a  acompanhava  ,  compadecidos  do 
muy  to,  que  avião  padecer,  rogavão  todos  à  Senhora  para 
que  a  íivraííe..  Começou  o  Demónio  a  dar  muytos  gritos , 
■porque  o  queríâo  tirar  daquelie  corpo  em  que  eftava.  Com 
c-ftes  gritos  íe  augmentavão  as  Iagrimas,&  $s  petições  de  to- 
dos à  Soberana  Rainha  dos  Anjos,&  foy  fervida,que  em  bre- 
Hc  efpaç o  a  dcyxafle  de  todo  aquelle  peflimo,  &  cruel  efpi- 
rito ,  dando  final  de  que  a  não  tornaria  a  molefíar  m*is. 

Eflesíaõ  os  três  milagres l  que  a  Virgem  Senhora  da  Efpe- 
rança  obrou ,  &  fe  achão  approvados ,  fendo  infinitos  os  que 
tem  obrado,  aindaque  por  muytos ,  &  ernrinuos  não  cuydão 
os  Religiofos  de  os  eferever;  que  era  razão  que  o  fizeffem, 
para  mayor  honra  de  Deos,  &  gloria  de  fua  Santiílíma  M3y, 
a  Senhora  da  Efperança.  E  não  he  tanto  cufpa  nos  Rcligio-- 
íos,  como  he  da  ignorância ,  ou  peuca  advertência  dos  Ra- 
mcyros,  favorecidos  da  mefma  Senhora,queosnão  referem, 
nem  dão  conta  delles  para  fe  efereverem ,  porque  fe  conten- 
tão  com  ir  a  dar  as  graças  à  Senhora,  fua  benigna  Bemfey  to- 
ra» Eaffimvoítão  para  fuás  caías  ,  deyxando  por  memoria 
dos  benefícios ,  que  receberão,  os  hábitos,  ou  mortalhas ,  ou 
outros  fintes  ,&  memorias  de  cera,  ou  olhos  de  prata,  qua- 
dros de  pinturas,  &  outras  coufas  defte  género ,  de  que  cllà 
a  Capella  da  Seohcra  toda  cubertá. 

Dos  outros  prodígios,  &  milagres,  que  eftao  eferitos ,  & 
não  eflão  approvados,referirey  fomente  outros  três  ,  &  fe  ja 
oprimcyro.  Sendo  Vigário  daquelie  Convento  o  Padre  Fr. 
Jofeph da  Piedade,*  pelos  annos  de  1656.  deyxou  fcyto  aU 
guns  affentos ;  entre  elles  eílà  hum ,  cujo  teor  he  quafi  nefc j 
ta  forma.  Aos  6.  do  mez  de  Junho  do  anno  de  165  6.  na  Vil. 
la  das  Alcacevas ,  na  rua  direyta  ,  deo  o  ar  a  Maria  Coelha, 
jriuva  de  Francifco Rodrigues  da  Vide.  E  cftando  toda  to- 
lhida , Sc  por  efpaço  de  vinte  &  quatro  horas  fein  falia ,  des- 
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confiada  do  Medico,  qucífSrmàra  duraria  poucas  horas; 
ncílc  aperto ,  mandarão  bufcar  o  azeyte  da  alampada  da  Se- 
nhora d*Eíperança,&  lançandoího  pela  bocado  mt imo  inf- 
lame começou  a  fallar ,  chamando  pela  Senhora  da  Efperan- 
ça ,  não  tendo  dito  depois  do  accidente  outra  palavra,  &■  logo 
ficou  livre ,  &  em  poucos  dias  faõ  de  todo,  Acharão  fe  pre-, 
fentes  a  efte  milagre  o  Medico, que  fe  chamava  André  Dias, 
&  outras  peíToas,  que  eilio  expreiTadas  no  mefmo  aíTento. 

Outra  memoria  refere ,  que  indo  àquella  Cafa  da  Senhora 
da  Efperança  humi  mulher  energúmena,  chamada  Maria  Ro . 
drigues,  cafada  com  Francifco  Rodrigues ,  em  vinte  de  Ja-j 
nevro  de  1 649.  moradores  na  Freguefia  de  Saõ  Brás  do  Ri- 
gi  douro,  na  Quinta  dos  Mafcarenhas ,  atormentada  de  hum 
cípirito  maligno ;  -  difleraõlhc  Miffa  no  AUar  do  Apoftoló 
Saõ  Birtholomeu  j  sonde  eftevecom  grandes  gritos,  &  tàíl 
ças,quemuytaspeffoasanãopndi5o  ter  mão.  Acabada  a 
MiíTa  a  levarão  com  grande  trabalho  para  o  Altar  da  Senho- 
ra da  Etperança,  reíiílindò  o  Demónio  fortemente,  &  dí2en  - 
do, que  nao  queria  ir  a  pparecer  diante  delIa,porque  era  muy- 
to  poderofa.  Fezihe  humReligiolo  v  chamado  Frey  Domin- 
gos da  Cruz,  os  exorciímos ,  &  vendo  a  obftsnaçaô ,  &  a  rc. 
pugnancia ,  que  o  Demónio  moílrava  para  fahir  diqt^iíc 
corpo  da  mulher ,  lhe  lançou  ao  pefcoço  huns  alambres  ,  que 
a  Senhora  da  Efperança  tinha  nas  mãos  ,&apertandolhe  com 
elles  o  pefcoço,  &  invocando  o  Santiffimo  Nome  da  Senhora 
da  Efperança,  lançou  a  mulher  hum  alfinete  pela  boca,  em  fi- 
nal de  que  havia  fugido  aquelle  feyo,  &  immundo  efpiritc  E 
logo  no  mefmo  iníiante  ficou  a  mulher  livre,  &  começou  a 
invocar  os  Sãtiffimos  Nomes  de  ]ESUS,&  da  Virge  Senhora 
da  Efperança,  O  que  de  antes  lhe  não  cõfentia  fizeífc  aquelle 
mrernal  elpirito.    A  efla  maravilha  fe  achàraõ  prefentes 
muy  tas  pcffoas ,  cujos  nomes  fe  expreíTárão  na  mcfma  memo- 
na. 

Emi^.domezde  Setembro  (refere cutra  memoria )  do 
annode  iá6$.  foy  emromaria à Senhora  da Eíperanç*  Joaõ 
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&  querendo  fe  apear  de  huma  Egoa  em  que  hia,  lhe  ficou  pre- 
so hum  pé  no  eftribo,c*hh  cm  terra,  &  cô  o  fobrcfalto  fe  ef- 
pansou  a  £goa,&  ambos  forso  aos  tõbos  pelo  defpenhadeyro 
aba> xo;que  faz  a  Serra  atè  a  Ribeyn,ciue  fica  emdiíhncia  de 
hum  grande  tiro  de  pedra.  Mà$  gritando  aflim  omefmoLa- 
yrador,  como  os  mais  que  vinhão£mfuacõpanhia,  (qtjç  vú© 
o  perigo,  &  lhe  não  podão  valer  em  nenhum  modo)  pela 
Senhora  da  Efpctança,  foy  eila  fervida,  que  parando  em  bsy- 
xofelhefoltaíTeopédoeftribo,  &  quando  todos  cuyda vão 
pilaria  fey  to  em  pedaços,  &  morto,  fe  levantou  faô ,  &  falvo , 
iBcfemlefaõ)  nem  ferida  ,  nem  arranhadura,  &  da  mefma  for- 
te fe  levantou  a  Egoa;  prodígio  que  admirou  a  todos*  E  dalli 
forão  a  pé  a  render  as  graças  à  Soberana  Rainha  dos  Anjos, 
&  mifericordiofa  May  dos  peccadores.  E  depois  que  viíitàraõ 
a  Senhora  ,  fe  forão  todos  parafuacafamuyto  obrigados 
por  tão  foberano  beneficio ;  k  todos  fe  achão  expreffados  no 
mefma  affento ,  que  fe  fez  defla  maravilha. 

Baftem  eftas  pira  confiar  dos  immenfos  ,  &  innumera  veis 
prodígios,  que  obra  continuamente  aquella  eeleítiâl  Rainha. 
Agora  daremos  conta  da  fua  milagrofa  Fonte  ,  a  que  chimão 
Santa  s  pelas  maravilhofas  faudes,que  nelía  cobraõ  os  enfer-] 
mos,  que  fe  lavão ,  &  banhio  naquella  fantificada  agua-  jDifta 
cila  fonte  da  Senhora  dous  mil  5c  fetecentos  paffos  dojCon^ 
vento,  conforme  a  curiofidade  de  hum  de  voto  queoscon-' 
tou.  Fica  para  a  parte  do  Norte,  &  fobre  a  Ribeyra  de  Odie- 
ge.  Na  defeída  que  alli  faz  hum  alto  monte ,  fe  deícobre  no 
meyo  delle  huma  penha  de  tofcos,efcabrofos,&defcompaí- 
íados  penedos,  no  fim  da  qual,  dentro  da  mrfma  penha  fez  a 
natureza  huma  abertura  ,  ou  conchínha  ,  que  apenas  levará 
huma  canada  de  agua,  aonde  fe  vê  brotar  quaíi  impercep- 
tível a  agua ,  que  hoje  chamamos  da  Fonte  Santa ,  &  antiga- 
mente fe  chamava  a  Fonte  da  Rocha.  Eíta  he  a  mais  fina ,  fa- 
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lutifera  ,  &  delgada  ,  que  fc  acha  nsquclle  Termo  ]  por  iu?s 
qualidades.  E  íc  Hipócrates  diz  ,  que  a  agua  p^.raferboa, 
&i»lu-tifera,hade  fcr  fútil,  delgadi,&  penetrante;  eíhhe 
Ião  futi!,que  [ahindodeíti  penha,  ap:nas  fc  percebe  por  cnJc 
brota;  tãodetçada,  que  por  mais  que  delia  fc  beba, a  nenhum* 
peííoa  empacha;  &  tão  penetrante, que  com  muyta  facilidade 
fe refolve no eftom>goi& pelas  veas  fediftríbue-  Ealèai  de 
■fer  nos  mayores  rigores  do  verão  tão  grata  ao  gaito,  que 
fervindo  por  fria  ao  regalo ,  não  offende  a  natureza ,  ainda- 
que  fe  beba  com  exccffo,  &  em  quantidade;  dc^inverno 
confervahuma  quentura  tão  benigna , que  fem  caufar  faítio* 
fatisfaza  fede* 

Poreíhsfingularidades,  he  tradição  confiante  naquellc 
povo,que  hum  infígne  Medica  ,chamado  André  Dias  Calvo* 
quando  mandava  cozer  agua  aos  feus  enfermos  ,  dizia  ,  que 
fe  quizeffem  fugir  aefta  impertinência  ,mandaíTembuícar  a 
agua  da  Fonte  da  Rocha  ,  porque  efia  crua  ,  &  fem  lhe  lança- 
rem o  que  elíe  mandava  nas  cozidas,  era  melhor  que  todas  ,fc 
a  todo  o  tempo  podtãoos  doentes  beber  delia.  Huma  coufa 
fe  obíerva  naquclla  fonte,&  he,  que  fendo  tão  limitada  a  con- 
chinha;que  apenas  levará  huma  canada  de  agua ,  (como  fica 
dito  )n\o  he  pofli/el  cfgotalla,  aindaque  qualquer  peífoa 
com  toda  a  velocidade  efteja  com  a  mão  a  lançalla  fora  todo 
hum  dia.  E  por  efta  noticia  todos  os  que  alli  chegio,  psrten- 
dem  fazer  ( mas  de  balde  )  a  experiência. 

Pelas  qualidades  referidas  foy  fempre  bufeada  efta  agua 
dos  antigos  moradores  daquelles  contornos ,  para  os  docn  - 
tes,âc  ate  para  os  gados,  quando  os  conhecião  enfermos, 
porque  lavados  com  efta  agua  fáravão  logo.  Mss  os  effey  tos, 
quejentão  attnbuh  ã»  ao  natural ,  ou  boa  qualidade  da  agua, 
deídeoannode  1654,  quera  dev:ção,  &  commumvoz  do 
povo,  fejaõ procedidos  damilsgroía  Senhora  da  Eíperança, 
cm  cujo  nome  a  buícãocõmuyía  fé,&deveçso,perfu*didos, 
que  aquella  agua  tem  o  feu  principio  em  o  mais  alto  do  mon- 
* c,  fobre  o  qual  efià  fundada  a  Capella  da  Virgem  Senhora, 
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E  por  cRe  refpiyto  lhe  derio  âfenteonome  de  Santa  i  J" 
qual  cííão  concorrendo  todos  os  dias  muytss,  &  muy  ias 
peffoas,  não  íó  dos  Termos,  &  povos  vizinhos,  mas  ainda  de 
aíguns  bem  diiiantes,  8c  remotos- 

Foy  po?  êm  oinno  de  1654.  tam  feliz  para  aquelle  Con- 
vento  ,  porque  nelíc  defcobtio  a  Soberana  Rainha  dos  An- 
jos  5  aSenhoradâEíperança,oric]uiffiíBothefouro  da  agua 
àn  fuaFcnteSaníaioquefuccedeonefla  forma,  Nefleanno- 
foy  ao  Convento  a  bufear  remédio  na  benigna  clemência  da 
Virgem  Senhora ,  huma  mulher  da  mcfmaVilIa  dasAlcace- 
vasj.chamada  Ignez  Rodrigues ,  &  de  alcunha  a  Deshuma- 
na ;  a  qual  padecia4íiavia  mu>  tos  aonos,  hum  grande  achaque 
cm  huma  perna,  que  tinha  chagada,  &  quaíi  podre,  &  tão  en- 
cana rada  ,  que  os  Cirurgioens  lhe  não  pcdião  defcebrir  ré-; 
roedio  pára  íárar  delis.  Depois  de  ouvir  Miffa  com  muy ta  de- 
voção no  Altar  da  Senhora,  &de  fe  lhe  encomendar  affe- 
íluoíamcntc(infpirada,  fem  duvids,da  piedoíiflima  Senhora) 
"defeco  pelo  monte  abayxo  em  demanda  da  fonte  da  Rocha, 
para  fe  lavar  com  alua  sgua.  Chegou  com  grande  trabalho, 
pela  fragefidade  da  Serra,  &efpefíura  dos  matos,  que  ainda 
então encobrião  muy  to  o  fitio ,  aonde  a  fonte  cflà:.&  lavan- 
do nella-a  perna,  que  levava  cm  carne  viva,  voítou  parafua 
cafa,&  quãdo  chegou  a  elía,  fe  achou  faã>&  como  fe  não  tive- 
ra tido  ncila  o  terrível  achaque,  q  nè  allifnvia  padecido.  E 
algumas  mulheres  de  credito ,.  que  a  tinhio  viíio  pouco  an  • 
»es,*flirmàrSo,  pelo  que  virão  depois;  que  nem  final  trazia 
das  chagas  que  tinha. 

Comoefiemaravilhofofucceflfb  fe  divuígou  poraquelle 
povo ,  &  logo  pelos  circumvizinhos ,  foy  infinito  o  numero 
da  gente ,  que  defdc  o  mez  de  Mayo  do  mefmo  anno  por  disn~ 
*c  ,  começou  a  concorrer  à  fonte,  que  forão  innumeraveis  as 
peffoas ,  que  com  aquella  agua  alcançarão  faude  de  diverfas 
enfermidades ,  &  achaques.  Mas  como  a  gente  rude  não  tra- 
ta de confervar memorias  dos  favores,  &  mercês  que  de 
Dcos  recebe  jmuytos  fe  forão  daquella  Santa  Cafa  da  Senho- 
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ra  com  a  faude  ,  que  alcançarão,  mediante  cila  sgua  fsntiíica- 
da,  tem  dizerem  ,  nem  pnblirarem  as  mercês,  que  da  Senho- 
ra receberão  ,  como  os  Reiigiofos  diqudle  Convento  virão 
cm  certo  homem. 

Foy  o  cafo ,  que  no  mez  de  Outubro  do  anno  de  1 654.  le - 
ràrã o  àqueíie  Convento  com  grande  trabalho  a  hum  Homem 
(  por  ir  tolhido)  chamado  Manoel  Martins,  Lavrador  da  her- 
dade de  Pincarinhos/TermodiViila  de  Alcacere.Puzerão-m 
cm  terra  j  into  aos  dcgcíos  j  que  fobem  para  o  adro  dâ  Igrcj  r9 
&  jallicom  mu*  tos  gritos  (pelas  dores  que  padecia)  foy  dá 
gatinhas  até  o  Altar  de  NiíTa  Senhora.  Fez  oração  com  a 
gente  que  o  acompinhava,  &  de  tarde  o  levàraõ  à  Fcnte  Sm* 
ta,  aonde  dor rofo  ,  &  voltando  no  dia  feguinte  ,  o  virão  os 
Reiigiofos  c(\ ir  de  joelhos  ouvindo  Miífa^&logolevíntap* 
fe  em  pé,  5c  íahir  muyto direy  to  pela  Igreja  fóM.  Acabando 
os  Reiigiofos  de  rezar  as  Horas  no  Goro ,  forão  a  bufear  o 
homem,  para  faberem  delleacaufade  tão  repentinas  meího- 
ras,&detãodífferentedifpo(içao  ,  daemqueotinháo  vifto 
no  dia  antecedente.  Acharão  que  jà  fe  tinha  ido  para  fua  cafa. 
Porém  (ouberão  depois ,  que  de  fe  lavar  na  agua  da  Fonte 
Santa,  tivera  a  repentina  melhora ,  &  a  boa  íaude  que  neile 
tinhão  viíio. 

Movido  deites  grandes  prodígios  D.  Fernando  Henri-' 
quês,  filhods  Dom  Henrique  Henriques,  Senhor  das  Alca-í 
cevas ,  &  da  muyta  devoção  que  tinha  àquella  Soberana  Em-' 
peratrizdo  Ceo,  começou  no  anno  de  1655.  toda  a  gente 
daquella  Villa  a  fazer  hum  caminho  lhano  ,|  &  efpaçofo, 
como  fizerãodefde  a  fonteatèo  Convento.  E  na  fonte  fez 
hum  atno  ao  pè  da  penha ,  aonde  a  fonte  nafee ;  Sc  nelie  hum 
tanque  capaz  de  fe  poderem  banhar  três,  ou  quatro  peflbas; 
que  he  aonde  a  gente  que  alli  vajr  felava.  E  mandou  fazec 
lambem  hum  nicho  encoftado  à  penha  em  que  eíU  a  fonte, 
com  fua  abobada,  &  fobre  ella  três  Ctuzes;&  dallí  atè  o  Con- 
vento ,  em  diftantes  efpaços ,  mandou  aflenta?  outras  três  , 
«jue  com  a  que  eítà  no  adro  da  Igreja  fazem  fete ,  ôc  rçprefen- 
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íãoos  fetc  psflbs  de  Noífo  Senhor  J£SUS  Chnfto ;  os  quaes 
algumas  peíToascoíluroãa  correr  no  tempo  da  Qrurefmae 

E<*  huraa  das  Gytavâs  do  Penlecoíte  do  anno  de  1656. 
foj  ciâ  Cidade  de  E voragem  romaria  à  Senhora  da  Efperança, 
o-Deão  Dom  Thcotonio  Manoel,  &  o  muy  to  Reverendo  Pa- 
dre Frey  Bsrtholomcu  Ferreyra  3  Provincial  que  foy  da  P  o- 
vinda  de  São  Domingos  ,  &  Deputado  do  Sar  ro  Officio  na 
inçíma  Cidade  de  Évora  ,  &  com  D.  Fernando  Henriques ,  & 
alguns Rcligiofosdaquellc  Convento,  forãoà  Fonte  Santa, 
&  íc  admiravio  da  wuyti  gente  que  hia  ,  &  vinha ,  &  eflava. 
na  fonte  enchendo  j  &  levando  barris ,  quartas  ,  &  cargas  de 
ggua  daqueila  fonte  mibgrofa.  E  o  Padre  Meftrc  Frey  Bar- 
lholomeu ,  vendo  a  devoção  do  povo ,  fez  cites  diíticos  à 
fonte  emobíequio  ;  &  louvor  da  Virgem  Senhora  da  Efpe- 

Whg$  feriu  Moyfes  faxutn,fluit  twdaJalubrisL 

Virga  quatit  lapidem, dedit  i?  dia potum* 
Utreque  mira  patrat  }fu  per  at  Virgo  decora, 

IllaJitimpdUns ,  %<ec  mala  quaquefugans* 

» 

E  o  Dom  Thcotonio  ficou  tao  devoto  daquelfa  Soberana 
Em  pêra  triz  da  gloria,  &  iam  pago  daqueila  S&nU  Fonte  ,  que 
es  feus  últimos  dias  os  quiz  ir  paffar  à  viíta  da  Senhora ,  &  na 
yizirJFunça  da  íua  ní;hgrofa  fonte,  ou  là  hia  reíldir  todo  o 
tempo  que  podia.  Com  as  obras  3  que-fe  fizerão  na  fonte ,  & 
novo  caminho  para  o  Convento ,  começou  a  correr  a  cila 
grande  concurío, não  fó  das  Villas ,  &  Lugares  circunvizi- 
nhos, mas  ainda  de  rouytosjmuy  jremoíos;  a  Senhora  da 
Efperan  çj  por  meyo  daqueila  fantificada  agua  da  íua  fonte, 
a  obrar  prodígios  fem  numero*  Entre  os  quaes  foy  muyto 
notório  y  o  que  obrou  em  hum  homem  chamado  Manoel  Al- 
vares, natural  da  Villa  de  Gouvea. 

Tinha  efle  homem ,  por  regimento  dos  Medico?, que  nem 

•iadjj  meteífe  hua  mio  cm  *gua  fria  ?  por  cauía  de  hu  «chàquc 
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de  friíldiucsqus  padecia.  Foy  ette  homem  ao  AícmTcio  a 
comprar  hum  pouco  de  gsdo,  &  em  todas  as  partes  ouvia 
faííar  nos  railagres  que  fazia  aquella  Soberana  Rniníud^s 
Anps,  a  Senhora  d*  Efperanç<i>com  a  agua  da  íua  fonte.  E  os 
companheyros  }  que  hiaõ  convelle,  o  obrigarão  a  iria*  ave* 
nerar  a  Senhora  ,  &  para  que  fe  lavaffe  na  agua  da  fua  fonte. 
E  duvidando  o  homem  de  o  fazer,  ( não  revê  fé )  &  de  tonar 
a  agua  ,  «d vertido  do  regimento^  que  ihe  havião  dado  os  Mé- 
dicos ,  foyefte  voltar  para  a  parte  da  Ribeyra,  como  quem 
deyxava ,  ou  fugia  da  fonte  %  k  como  a  defeids  he  muyto  des- 
penhada, &  pendurada,  cahio  pela  ladeyra  abayxo  ,&  fe  ihe 
meteo  pe!a  mãohuma  raiz  de  medronheiro,  (  que  ha  pocaíii 
fii  jy  tos )  deforte  que  Ihs  pafíbu  de  parte  a  parte. 

Vendo  os  eompânheyros  a  fua  pouca  fé,  &  devoção  (  naõ 
deyxando  de  reparar,  que  a  queda  era  cafiigobeoi  merecida ) 
pegarão  delle  por  força  ,  &  muyto  contra  fua  vontade  lhe  la- 
virão  a  mão  ferida  cm  o  tanque.  Atàraolhe  hum  lenço  %  & 
fahindodaiiifizerão  a  fua  jornada.  Chegsndo  aSintsagodo 
Efcoural,  ( em  o  Termo  da  Vilia  de  Montemor )  que  diíla  d* 
fonte  duas  legcas,  foy  a  ver  a  ferida ,  tirou  o  lenço ,  &  nã-3 
achou  nem  ainda  final  delia :  &  juntamente  ficou  livre  do 
achaque  que  padecia.  Tam  grande  he  a  piedade  deílanofla 
RÚfericordiofâ  Miy,queainda  para  aquelles  que  não  tem  fé, 
nem  devoção , não  nega  os  feus  favores.  Voltou  ( reconhe* 
cendo  com  o  beneficio  a  íua  tibí  za )  ao  Convento  a  render  as 
graças àquella Soberana,  &  Celeíiial  Princefa ,  &  com  os 
eompânheyros  teítemunhou  o  cafo,  &  cem  o  Senhor  das  A!- 
caesvas  Dom  Fernando  Henriques,  quecomhunspedrey- 
ros  eíhva  na  fonte  rebocando  a,  porque  todos  virão  a  mara^ 
vilha. 

Semelhante  a  eíía  foy  outra  naõ  menor  ,  que  fuecedeo  em 
o  Termo  de  Montemor  o  novo,  aonde  chamão  a  venda  de 
PatáJim.  E  foy,  que  hums  mulher  moradora  na  mefroa  ven-i 
da, chamada  Maria  Pinta ,cafada com  Manoel  Dhs  de  Car- 
valho; a  qual  citando muyto  do<  nte  do  huma  nafeich  emhu- 
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im  perna ,  a  que  os  Mcdicos ,  6c  Cirurgiocns  p  não  achavam 
remedb,  pelos rnuy tos,  que  fem  eile  íhetinhlo  applicado, 
Eftando  cila  mulher  hum  dia  muyto  affl.dh ,  &  atormentada 
comgrandes  dores,  hum  homem  que  hia  da  Fonte  Santa ,  Sc 
levava  hum  barril  de  agua  ,  paífando  por  allèlha  ofFsrecec,. 
por  fe  comps  decer  da  pena  que  moftrava.  Fez  2  mulher  acey « 
ração  do  favor ,  que  fe  lhe  fazia ;  &  lavando  (  com  muyta  fé 
na  Senhora  da  Ef  peranç* )  a  perna  com  a  agua ,  fe  vio  fáa  de 
todo  no  mefmo  dia  ,  com  pafmo ,  Sr  admiração  de  todos  os 
quefabiaõ,  &conheciãoa  íuaqueyxa.  £  na  fegondaOyta- 
Vadi  Pâfcoa  da  Refurreyçaõ,  do anno de  t6$6.  tof  ao  Coa-i 
vento,  eoi  companhia  de  íeu  marido,  a  render  as  graças  à  Se? 
nhorada  £fperança,cbf  adora  de  taõ  grande  maravilha.  Era 
nefte  tempo  Prior  daqueile  Convento  o  Padre  Frey  António 
Bernardes  3o  qual  tirou  o  depoimento  do  fucceffo  na  pre- 
fença  dos  Padres  Frey  Manoel  do  Efpirito  Santo  ,  &Frey: 
António  Velho. 

NeftesnoíTos  tempos  (  porque  fenaõ  diga  que  jà  a  Senho? 
ra  da  Efperança  fufpendeo  os  effeytos  de  fua  amorofa  cle- 
mência )  fuecedeono  anno  de  1-705.  que  hum  homem  nobre,' 
&  dos  principaes  da  Villa  do  Torrão ,  chamido  António  Bi* 
yam  Percyra,(  q  ainda  vive)  por  caufa  de  hõas  grades  debili- 
dades do  cftomagojf altas  de  cozia  cto,&  outros  particulares 
schaques  que  padecia,  &  de  que  continuamente  eíUva  doen- 
te^ &  quafi  incur^veí  ferefolvco*  pelo  muyto  que  emft 
experimentava  de  moleflia- ,  afozer  huma  cura  radical;  pe- 
iem como  era  muyto  devoto  da  Virgem  Senhora  da  Efpenn- 
ça,  naõ  quizdar  principio  ft-elfa  >  fem  prinieyro  ir  ham  dia 
antes  a  encomendar-fe  à  Senhora.  Feyta  eíla  diligencia  com 
nuiy ta  devoção ,  fe  foy  depois  à  Fonte  Santa  ,  bebeo  daquella 
oíilagrofa agua, lavou  fecomella,  &  a  mandou  levarem 
barris  de  barro  para fuâcafa.  Chegando  aelíafe  achoucoro 
tal  melhora  em  todas  as  queyxis  que  padecia ,  que  havendo 
de  começar  no  feguinte  dia,  deyxou  de  o  fazer. 

Logra  hoje  cite  António  Bayamhurnaíaude  muyto  per- 
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fcyU  por  favor  da  Senhora  da  Efperança  (íeja  clUmuyto 
louvai  pelasfuas  grandes  maravilhas. )  De  todos  os  mais 
achaques  fisou  livre,  3c  ocftà  atè  o  prefente  ,  que  Uõ  i 5.  de 
Marçodoannode  1706  &  todas  as  fomanas  manda  bufete 
hum:*  cargs  de  agua à Fonte  Santa;  porque  não  bebe  outra 
dsfdeaqueíledia. 

Saô  finalmente  infinitos  os  milagres,  &  -prodígios  >  que  a 
Soberana  Rainha  da  gloria  ,  a  Senhora  da  Efpsrança  ,  tem 
obrado  ,  &  cada  dia  obra ;  fejaellajcomohejíemprs  bcmdi- 
|i ,  &  muy  to  louvada  de  todas  as  creaturas ,  pois  fe  moftra 
para  com  todos  tio  amorofa,&  benigna  em  os  remediarem 
fuás  neceílidades,  &  aliviar  em  fuás  queyxas,  &  lhes  dar  fau- 
de  em  todas  as  enfermidades  com  as  medidas  de  fua  Santiífi- 
ma  Imagem,  com  o  azey  te  da  fua  alampada ,  com  as  relíquias 
.dos  feus  vcitidos  5  &  com  a  agua  da  (ua  fonte.  Da  Senhora 
da  Eíperança  efereve  o  Padre  Meftre  Frey  Luis  de  Soufa  na 
fua  Chronica  part.  3 . 1. 3.  c.  20.  além  de  huma  reiaeiõ  ,  que 
nos  fez  o  Padre  Meftre  Fr-  Manoel  da  Trindade ,  morador 
no  mefmo  Convento  >  que  Deos  haja  em  gloria ;  porque  na 
Senhora  de  quem  era  devotiffimo  efper  o,lhe  aífííUria  na  mor^ 
tef'paraolevaraoCeo. 

TITULO     XCIIL 

Da  Imagem  milagvofa  de  Nnfa  Senhora  de  Sallas,  da  Vdk 

de  Sines. 

A  Marítima  Villa  de  Sines  fica  junto  ao  Lugar  de  San- 
tiago de  GaíTem,  no  Termo  do  Campo  de  Ourique;  eílà 
aíTcntadaemhuma  Angra  ,quefaza  prnta  de  Troya  atè  o 
Cabo  de  S.  Vicente, ficando  a  enfea  Ja  algum  tanto  imminen- 
te  ao  Oceano  em  que  defaguaô  três  Puos ,  que  faõ  Regalvo, 
Borbolegaõ  ,  &  Junqueyra.  He  js  fe  vê  fortificada  com  dous 
biluartes.  He  muy  to  celebre  cfta  Vilía  entre  os  Authores 
jpda  milagrofa  translação  do  corpo  de  Saõ  Torpes ,  que  pa- 
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deceo  marfyrio  em  Piza  Cidade  ds  Toíbm 

divina  difpofiçâô  dar  ao  perto  defia  Vdla.  Pi  -**j 

tomirtyrio  em  tempo  doEntiperadorNero. 

Ncíh  Villahecdfbrc  o  Santuário  de  Noffa  Senhora  das 
Bailas,  Ermida  antiqu  ífi  «a  :  alguns  querem  a  fundaffc  a  Se- 
nhora D.  Betaça,  netadoEmperador  de  Grécia  Theodoro 
Laíbro  o  menor.  Eíla  Senhora  foy  filha  de  Irene ,  a  qual  po? 
mortedo  Emperador  feu  p*y  ficou  recomendada  a  Miguel 
Pakolcgo,  como  feu  tutor,  &  do  Príncipe  herdeyro  do  Im- 
pério. Mis  Miguel  cego  dá  ambição  de  imperar,  naô  fó  fe  fez 
Senhor,  mas  tirando  os  olhos  ao  Príncipe ,  para  que  naô  im- 
peraílc;  fe  fez  acclamar  por  Emperador.  Irene,ou  por  difpo* 
ísçsq  do  ty  ranno ,  ou  levada  do  medo  de  correr  a  mefma  for- 
tuna do  ir  nu  5 ,  íe  recolheo  a  Itália  r  aonde  cafou  com  o  Con- 
dedcVintemilianoEftado  de  Génova.  Teve  eíla  Senhora 
«res  filhas,  &  huma  delias  foy  Dona  Betaça.  A  miy  por  mor- 
U  do  Conde  paliou  a  Araganvcom  as  filhas ,  aonde  Dona  Be- 
taça  foy  Dama  do  Paço  o'£lRey  Dom  Pedro ,  piy  da  Rainha 
Santa  Ifabel,  &  vindo  eíta  Santa  Rainha  para  Portugal ,  a 
accmpsnhouj&fervioDona  Betaça,  &  foy  Aya  da  Infante 
Dcna  Confiança-  Depois  cafou  Dcna  Betaça  com  D*  Mar? 
timAnnes,  Fidalgo  de  grande  qualidade,  &  prendas;  por 
merte  delie  voltou  outra  vez  para  o  Paço  *  &  os  Reys  lhe  (i- 
zeraõ grandes  mercês:  &  ellaque era muy to generofi aju- 
ftoucommuyto<dinheyro  a  Ordem  de  Santiago  contra  os 
Mouros.  E  a  Ordem  em  agradecimento  lhedeo  a  Valia  da 
Santiago  de  Caffem.  E  porque  amava  muyto  efta  Villa  em  que 
viveo muyto  tempo,  enriquece©  a  Igreja  delia  com  hmiâ 
grande  relíquia  do  Santo  Lenho,  que  lhe  havia  dado  fua  núf 
a  Pr incefa  Irene. 

Nefíe  tempo  que  viveo  eíla  Senhora  em  Santiago  de  Caf- 
fem ,  querem  que  elía  crigiíFe  a  Ermida  da  Senhora  de  Salías, 
&  foy  iflo  pelos  annos  de  i  5  ?6.  pouco  mais,  ou  menos,  por* 
que  nefte  anuo  fez  eíía  o  feu  teífomento  ,eftando  na  referida, 
yilla  de  Santbgq  de  Çaffcm.  Eaffimnefte  tempo,  ou  ppuçoa 
.■     """'  ~        r  *  aonos 
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annos  :ntes  a  tdíicaria :  &  a  Ermida  eità  moflrando  os  muy- 
tos  annos  de  fua  duração;  com  que  b:m  podia  fcr  obra  íua» 
Era  cila  Senhora  muyto  pía,&  divcta,&  Terceyra  de  S.  Frã- 
ciíco,  cuja  Religião  muyto  favoreceo  ,  em  quanto  vi veo. 

He  neíta  Vilia  muyco  ectebreo  Santuário  ,  &  Caía  da  Se- 
nhora de  Salhs,  porque  obra  muy  tos  milagres,  &  naõ  Í03 
gente  da  mefma  Villa ,  mas  os  que  habitaõ  os  Lugares  vizi- 
nhos tem  grande  devoção  com  líh  milagrofa  Senhora;  & 
aflim  he  a  íua  Caía  rcuyto  frequentada  de  romagens.  He  efh 
Sanrííima  Imagem  de  roca,  &  de  veílidos  ;a  íua  eítaturafâõ 
quatro  palmos)mas  he  de  mu}  ta  magcftsde- 

TITULO     XCIV. 

Da  Imagem  de  No/fa  Senhora  dos  Remédios  deSinesi 

NO  Termo  da  mefma  Villa  de  Sines,  em  diftancia  de  hm* 
ma  legoa ,  he  venerada  huma  milagrofa  Imagem  da 
Mãy  de  Deos,aquem?nvoclo  aquelks  moradores  cm  fuás 
fieceifidades  com  o  titulo  dos»  Remédios ;  &  a  Sacra  tiíBma  Se- 
nhora os  remedea ,  &  lhes  acode  prontamente  ,  obrando  a 
feu  favor  muyto  grandes  prodígios, &  maravilhas  :  &am\n 
faõ  muy  rasas  romagens  com  que  he  frequentada  a  fuaCafa* 
He  eíh  Sagrada  Imagem  de  roca,  &  de  vertidos:  a  fua  cftatu  - 
rafaõ  cinco  palmos;  eflàcollocada  na  Capellamòr.  De  fua 
origem,  &  antiguidade  n?õ  ha  quem  delia  dê  noticia;  &  da- 
qui fe  entende  ler  também  cila  Ermida  muyto  antiga, 

TITULO     XCV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Kojfa  Senhora  do  JZueymado,  oh 
daÀjfumpcaó* 
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M  o  deferto  aonde  Moyfés ,  quando  Paftor,apafcenta^ 
va  as  ovelhas  de  Jethro  feu  Sogro  y  vio  aguclle  prodi- 
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E     ,     410  taõadmiravcl,  como  repetido,  da  C,*fç*,  a  qua!  ardendo 

*  em  as  chamas  fe  naô  reduzia  a  cinzas :  Videbat  quòd  rubus ar» 

,     der  et  yÍS  non  cowbureretur ;  &  querendo  cuyd*dofocxjrmnac 

y°  '  a  caufa  de  hum  prodígio  tão  admirável,  diíTccomí?go:  Va- 
da  m  y  &  Ytdeho  V/fionem  bane  magnam ,  quare  non  combtiratur 
rubuu  Humavóz  queíhe  fufpcndeoospaffos,  odeyxou  ia- 
decifo:  TSLe appropies  huc.lúo  foy  o  que  a  Moyfés  o  admirou, 

t.  aã     &  o  de  q  fe  íui pendeo  Moyfés  no  tfcferto  do  M  nte  O  eb;5c 

Car.io.  fe,comadizSaô  Paulo , tudo  oque  acontcceonjlcyefcrita* 
craôfiguras  do  que  havia  defuccederna-Lcy  da  graça :  Om- 
nia  infigura  contingebant  illis ;  fendo  a  C,arç«,  como  diz  Sm* 
to  Ildeionfo,  figura  da  Senhora,  de  Maria  Santifôma  como 
titulo  do  Queymado  he  fymbolo  a  G,arça ,  por  fe  ver  na  fua 
prodigiofa  Imagem  omcfmo  milageofo  fueceífo.  Vir-reil- 
}efa  aC,arçí  ,  qushe  Maria ,  porque  o  fogo  fufpendeoa  fua 
a<frividade.  No  mais  mato ,  que  naõ  era  C,arça ,  podia  atearfe 
o  fogo;  mas  na  C,arça  na©,porqueeíh  fempre  foy  izenta  dos 
incêndios, &a-ffion havia  de  appareccr  entre  as  chamas,  mais 
ferm9fa,mais  bel!a?&  mais  refplandecente,  &  viftofa. 

No  Campo  de  Ourique ,  em  a  C©íia  do  mar  Oceano ,  que 
lhe  corre  f ponde,  íevèhumt  Ilhota,  a  quem  d  ao  o  nome  da 
Ilha  do  PeíTegueyro,que  fica  entre  as  Villas  de  Sines,&  Villa«i 
Nova  de  Mil  Fontes;  duas  legoas  &  meyadediílanciapara 
cada huma delias,  fe  defcobre em  amefmadireytura  ,  para 
o  Nafcentc,a  Cafa,  &  Santuário  de  Noffa  Senhora  do  Quey- 
mado  ( naõ  fe  offende  a  Rainha  dos  Anjos ,  &  aquella  Senho- 
ra que  foy  a  mais  humilde  de  todas  as  creaturas,defle,  &  de 
outros  femelhantes  títulos  )  em  diftancia  do  mar ,  &  Ilha  do 
Peffegueyro  menos  de  hum  quarto  de  legoa.Nefta  Cafa  fe  ve- 
nera huma  milageofidima  Imagem  da  Soberana  Rainha  do 
Cso,&  da  terra,  com  quem  tem  muyta  dcvoçiô  todos  aquelj 
les  p©vos  circumvizinhos ,  que  a  frequentaô  com  fuás  devo- 
çoens,  &  romagens :  porque  em  íeus  trabalhos ,  &  tribula^ 
çôes  achaó  fempre  naquella  Mãy  de  mifericordia  remédio^ 
alivio,  &confolaçaô. 

Quautg 
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Qn^nto  à origem dcfta  Sagrada  Imagem,  fcdefeuext  a* 
vs^aute  titulo  o  que  fe  refere  eommumrcen  te  hc,oque?g ora 
daremos.  Peíosannosdc  1660.  pouco  mais  , ou  menos, en- 
traraõos  Mouros  por  aqueila  Ílhavo  que  fasíaõ  rnoy  tas  ve- 
zes cem  as  fuás  lanchas,  a  roubar,  h  a  cativar  es  Chriftãcs- 
que  podiaõ ,  porque  naò  ha via  neila  a  fortaleza  que  hoje  tem, 
&  fabricou  por  ordem  d'£lRey  o  O  pifaõ  João  Rodrigues 
Mouro,  a  qu*l  tem  guarnição  de  Soldados  com  artelhari* 
para  íuadefenfa  ,  &  daquelas  Aldeãs  ,&  povos  ,  que  por  al- 
H  ha  )&foraõà  Ermida,  aonde  o  Ermitão  fe  dcfendeovale- 
roiamente,  meando  a  muytos  delles,  mas  como  n»õ  houvef- 
fe  quem  o  pudeiTe  foccorrer  í  &  foffe  tile  fó ,  &  os  Mouros 
muytos,  prevalecer*©  centra  clle,  &  o  matàraõ.  Rcubàraô  o 
que  o  Ermitão  tinha  ,  &  o  que  havia  na  Ermida ,  &  como  ini- 
migos da  Fé,  &  do  culto,  &  veneração  das  Santas  Imagens, 
tcmàraõ  a  da  Senhora  ,  &  a  fera©  lançaremhuma  balfade 
fi!  vades ,  &  de  outros  matos ,  que  a!li  perto  havia ,  por  onde 
corria  hum  regato  cheyc  do  mefmo  matoj  &  ftívados ,  &  lhe 
puzeraõ  o  fogo.  Ardèraõ  aquelíes  matos  ,&  íilvas,  &  no  en- 
tretanto fe  for  ao  os  Mouros»E  acodindo  depois  a  gente^en- 
de  1  Erm^ca  roubada,  fcquenellafe  naoviaa  Imagem  da  Se- 
nhora ,  acedira©  ao  fc  go,  &  vendo  aofilvado  todo  reduzido 
a  cinzas ,  fe  vio  no  meyo  delias  a  Imagem  daguelía  Senhora,1 
(a  quem  né  os  efpinhos  da  culpa, nem  o  foge  do  peccado  pede 
já  mais  cífcnder )  lilefa  ,  &  toda  bella ,  &  fermoía ;  porque  o 
hs-xfttficuinitntc  teta  pukbr  a,  &maisrefplandecente  que  o 
Sol. 

Depois  com  efla  grande  maravilha  acoâioageníe,  &  fc 
rtftituhio  a  Senhora  à  fua  Cafa  com  muyta  alegria  de 
todos  >  augmentando-fe  com  cíle  mil?gre  muy  to  mais  a  de- 
voção antig*  da  meíma  Senhora;  &  ella  a  acrefeentava  com 
asiu?s  maravilhas,  que  continuamente  obrava.  Depois  que 
El  Re  y  ,  i.ara  fe  obviarem  a*  entradas  ,  que  alli  coíiumaviõ 
fazer  os  Mouros  (guiados  ordinariamente  dos  renegados, 
por  práticos  naqUwU«s  terras  f  os  guiavaõ  *  fazer  aquelíes  in- 

fultoí) 
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lultos  )  mandou  fozer  nâ  1  ha  de  Pcffegueyrc  hiirns  forfale- 
2a,  aonde  mandou  pòrartelharia.  &  gente  àc  gmrniçw,  pa* 
ra  que  cem eiía  fe  pudeffem  remediar  eíles  males  ;  a  qual  fez 
o  referido  Capitão  Joaõ  Rodrigues  Mouro  de  alcunha- 

Fefleja  fe  a  Senhora  em  quinze  de  Agofta ,  àh  de  fua  g!o- 
riofa  Affumpçtô:  &  por  fefcfíejtrntftediajlhedaõ  muytos 
o  titulo  da--íua  Affumpçaõ:  porem  como  )à  hoje  fe-naõ  fahc 
dizer  com  certeza  fecfteera  o  feu  nome  antigo,  intitula  fc 
aoprefeniecom  o  -titulo  do  milagre  do fcilfedo  quevroado5 
fem  que  as-vorazes  chamas  dclre  a  cíFcndeíTem*  E  affimain* 
vocaô,  dizendo,,  Noffa  Senhora  do-Q^eymado;  que  he  o  mef- 
ir.o  ,  que  dizer  ,  a  Senhora ,  que  fe  vio  ilíefa  das  chamas  da 
balfa  queymada.  De  todas  aqueilas  terras  concorre  muyta 
gente  a  louvar ,  &  a  venerar  a  eíh  milagrofa  Senhora  ,  aííim 
da  Villa  de  Sines,  como  da  de  ViUa  Nova  de  Mil  Fontes ,  de 
Santísgo  de  Caffem,&  de  outras  muytos  terras-  He  cita  San- 
*a  Imagem  de-efeulcura  de  madryra  eílofada. 

TITULO    XCVI. 

íDa  mihgr  ofa  Imagem  de  N.  Se*  hm  de  !B  enefile  >  dú 
Termo  de  EVora* 


NO  Termo  da  Cidade  de  Évora  para  a  parte  do  Oceiden^ 
teeftàhumaFreguefía  dedicada  à  Ranha  dos  Anjos, 
que  antigamente  era  invocada  com  o  titulo  de  Noffa  Senhora 
das  NafcençaSjtitub  quecorrefponde  ao  que  hoje  lhe  damos 
(  per  razão  do  feu  N*fcimento)de  Noffa  Senhora  da  Nativi- 
dade. Da  origem,  &  princípios  de-fta  maagrofa  Imagem  ,  & 
do  feu  Santuário,  &  do  novo  titulo  com  que  hoje  he  invoca-; 
da, de  Noffa  Senhora  de  Benafiícjcfcreve  o  Mcílre  André  de 
Rezende  em  fuás  antiguidades  de  Évora ,  dizendo ,  que  pe  - 
los  annos  de  i  g  6o.  &  tantos  houvera  em  Portugal ,  re voan- 
do ElRey  D.  Fernando,  huma  pefte  taõ  cruel,que  por  ab/an  j 
getr  a  t  odç  o  mundo,  fc  ctujaou  a  peík-univcrfal,da  qual  foy 
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Uo  grande  a  mort  ndade  ,  que  ficou  o  muwta  qilafi  fem  ha- 
bitadores. Edízemacftereípeyto,  que  acabara  dellc  hum* 
numero  deimeníurado  de  viventes* 

A  eíte  terriveí  açoute  tinhão  precedido  o^  da  guerra ,  6c 
huafomc ,  &  t  ítei  ilidade  tac  grande, q  por  eípaço  de  dezan- 
nos , nem  íe  femeou  ;  com  que  a  peík  ainda  foy  mais  cruel 
pe!a  caufa  da  feca  ,  cíítrili d^de  ,  &  falta  do  fuíiento.  Arden- 
do ainda  nefie  tepoo  £ jgodaqudle  cruel ,&  lamentável  cota- 
gio,recorr  èraõ  rnuytos  ao  íagrado  da  protecção  ,  &  amparo 
dos  peccauores,q  he  Maria  Sanúffiímj&affimfe  ajutàrsôos 
que  ainda  craô  vivos  ( que  devido  ièr  todos  cá  que  eícapàrao- 
noAlem-Tejo)  na  Cafa  de  Noíía  Senhora  das  Nafccnças, 
que  naquclle  tempo  era  o  Santuário >que  havia  de  mayor  con- 
purfo ,  &  frequência ,  pel  as  muy  tas  maravilhas  ,  que  a  Senho- 
ra obrava  em  benefício  dos  peccadores.  Foraò  todos  eítesj 
aindaque  feridos  *  guiados  de  hum  grande  fervo  de  Deos, 
aquemoMeftreReferide  chama  Freyjoinne,  o  qual  coro 
fuasdi-vecas  praticas,  &  fervoroíbs  ,&  efficazes  Sermões  os 
cxhortava.êc  animava  a  ter  huma  dolorofa  contrição  de  fuás 
culpas,  origem  de  todos  aqtielles  males  ,  que  experimenta*? 
yão,  8c  a  pedir  com  humildade  a-Dcos  o  perdão  delias,  valea* 
do  íedapoderofainterceíTâó  de  fuaSantiffima<Májr :  &qus 
lhe  cantaiTemhuma  Miíía  ,  &  pedifíem  com  fervorofa  devo- 
ção o  feu  favor,  &  amparo,gâra  que  o  Senhor  fufpendeíTc  de 
tudoocafligo* 

Fez-íe  tudo  m  forma ,  que  elíe  o  dífpoz:  &  citando  aoof- 
fcrior;o  j  caníou  o  povoem  vòz  alta,  & lacrimofa  huma  An^ 
Itfona  da  Senhora ,  que  começa :  Recordare  Vlrgo  MaWpc. 
palavras,  com  que  a  Santa  Igreja  pede  à  Senhora  rogue,íc  in- 
terceda por  nos  a  feu  Unigénito  Fiího.  Ncftc  tempo  foy  vif- 

■  ^m  Anjo,  que  (sflimeemo  làem  Roma  no  tempo  de  S. 

gono o  Magno) alimpava  a efpada,  que  enfanguemada 

(razia  em  íuas  maus ,  &  a  recolhia  na  bainha ,  ficando  todos 

íTiilagiofamentefacs:  agradecidos  a  efte  grande  beneficio  y&L 

pnjandag^^^^ 
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dííTerão  todos  cm  altas  vozes  com  ategría :  Efta  he  a  Senhora 
da  Boa  Fé:  mudandolhe  o  nome  que  tinha  das  Na  fcenças.  De- 
pois com  o  U  mpo  corrompendo  fe  o  vocábulo,  fe  vcyo  a  cha  -1 
imraquella  Bemdita  Imagem  da  Senhora  ,Noffa  Senhora  de 
Bcnsfiíe,  como  hoje  dizem  commummente  aquelles  campo- 

•Muytas  duvidas  padece  cila  tradição,  &  efía  notícia ,  que 
nos  deo  o  Prior  daqueiia  Igreja.  E  feheqae  elle  là  a  schou 
denta  ,  cftarà,ou  errada, ou  de  tio  ma  letra  ,  que  fc-nio  en  - 
tenda ,  nem  a  erâ  ,  nem  o  Rey  que  então  reyna va :  mas  nòs 
lançamos  eíh  noticia  como  no  laderio,  &  como  o  curiofo 
Prior  a  refere  ,  afirmando  o  quedizcomoieílemunhodo 
Meftre  André  de  Refende  *,  &  áffim  me  parece ,  que  effo  granJ 
de  peífe,  &  notável  fome  ,  &  tão  larga  ,  que  padeceo  Por  tu-í 
-gal,  não  foy  emtempo  d9i£ÍRcy  Dom  Fernando;  mas  no  tem-j 
po  d'EiRey  Dom  Sancho  o  I.  a  qual  começou  pelos  annos  de 
1 198.  até  oannode  izoo.  &  tantos ,  porque  não  fó  Portugal 
padeceo  efíe  grande  cafligo  do  Ceo ;  masabrangeo  amayoc 
parte  do  mundo.  E  affim  diz  o  P.  M.  Fr.  António  Brandam  na 
ILufpl  *UI  Monarchia ,  que  fora  geral  a  calamidade  de  fome,  &  pefte 
Í4./.1*.  poraquellestempos.  E  o  livro  de  Noa  do  Convento  de  San-» 
AS*  ta  Cf  uz  de  Coimbra  diz ,  que  houve  grande  fome  por  todo 
o  mundo r  qual  fe  mo  tinha  vifto  defde  o  feu  principio;&  que 
houve  também  grande  pranto  emtoda  a  gente ,  &  mortes  ve«J 
hement€S,queabrangíãoa(Iim  a homens,  comoa  animaes, 
&: que  ifto  acontecera  na  era  de  1 240,  ^que  he  o  anno  da  Re-] 
dempçãode  1202.  E  o  mefmo  Meftre  Brandam  diz,  que  eftas 
miferias  fe  anticipàraõ,  &  duração  mais  tempo;  &  que  o  Rey- 
no  ficara  defpovoado  f  &  que  andavão  os  homens  pafmados, 
&  attonitos/vendo  fobre  fi  os  caftigos  do  Ceo- 

A  era  que  traz  a  relação  doPrior ,he,que  no  anno  de  1 3  5 <% 
&  tantos ,  reynando  em  Portugal  ElRey  D.  Fernando,  hou- 
vera huma  pefte  taõ  cruel  que  abrangera  a  todo  o  mundo,  & 
que  fe  chamara  a  pefte  univerfaí.  Efía  era  certiffimamente  eftà 
errada ,  porque  EíRey  Dom  Fernando  começou  a  rcy  nar  no 

anno 


rJHonl 
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ilinn  de  i  }68.&  ntflc  tempo  nãoreícreinasnofrashifícríis, 
que  houvetleíemelhante  p?fie  ,&focne,  aíndaque  houve  al- 
gumas guerras.  Depois  no  anrio de  1458.  rcynando  EIRcy 
Dcm  Duarte,  houve  numa  grance  peite  ,  &  cem  eíia  haveria 
tambcmalguma  grande  fome;  que  os  males,  &  oscaíligoâ 
ferrpre  vern  acompanhados.  Eneíia  occsíião  morrcoomcf- 
2DO  Rey  Dom  Duarte  ,  ferido  da  meíma  epidemia.  Com  que 
me  perfuado ,  que  cila  cdamkbde ,  que  fe  diz  refere  o  Mef- 
tre  Refende  ,  foy  a  do  tempo  d'ElRcy  Dom  Sancho  I.  pelos 
annos  de  1 200.  ate  204.  pouco  mais  ,  ou  menos ,  &  não  no 
tempo  a'EiRey  D-  Fernando.  E  o  Prior  de  Noffa  Senhora  de 
Benafile ,  não  entenderia  a  era,  nem  Ico  bem  o  nome, 

A  Imagem  de  Noffa  Senhora  di  Boa  Fé ,  ou  Benafile  he 
formada  dcmadcyt  a  de  efcuUurainteyra,  &  eíkfada  :  tetn 
quatro  palmos  de  cftatura.  He  muy  to  grande  a  devoção,  qtie 
a  gente  doTermo  da  Cidade  de  Évora  tem  comeflaSãntiffij 
ira  Imagem,  A  íua  Feílividade  felhefaznodiadefeuSan- 
t  ílímo  Nafcimento,em  oy to  de  Setembro.E  delia  falia  o  Mef- 
tre  Ar.dr  è  de  Reiende  nas  fuás  Antiguidades,  diz  o  Prior;  o 
poderá  ícr  no  livro  das  Antiguidades  de  Évora ,  porque 
roem  que  tratadas  Antiguidades  da  Luíítania ,  ncíle  livro 
não  diz  nadai  &  como  f alia  fó  das  Antiguidades  de  Refende,' 
fupponho  lerá  no  livro  em  que  trata  particularmente  das 
Antiguidades  de  Évora ,  que  no  da  Lufitania  não  falia  na^ 
dada  Senhora  da  Boa  Fé,  E  das  coufas  do  Termo  de  Erora 
unicamente  falia  em  NoíTa  Senhora  da  Tcurega ,  com  a  occa- 
fiaôde  fallaremhuma  mefa  de  pedra,  cu  fepultura,  que 
mandou  alli  pôr  Calpurnia  Sabina  a  feu  marido  Quinto  Júlio 
Máximo,  Varaõcbriffimo,  Pretor  da  Província  de  Sicília: 
ponífo  digo,  que  Refende  naõ  falia  em  a  Imagem  da  Senhora  Ref'n% 
da  Boa  Fé:  1Á0  he  o  que  digo ,  fr  o  Prior  teria  a  Refende  nas  t%W? 
Antiguidades  de  Évora  >  que  eu  muj;to  deíejava  ver.  —  * 
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TITULO    XCVII. 

f)a  milagrofa  Imagem  de  Mofa  Senhora  do  CaftdhM  VAU 

dt.Coruíbe. 

A  Villa  de  Coruche  he  huma  d*s  principaes  da  Provín- 
cia de  Entre  Tejo,  &  Guadiana ;  a  fila  fituaçaõ  he  entre 
Évora,  & .Santarém.  O  feu  antigo  Gaflellofe  vè  fundado 
cm  lugar .irnmfncntc  à  mefma  Villa,donáe  goza  hua  alegre  ,& 
dilatada  vifta,  por q  da  parte  do  Occidente  fe  eíkndê  hus  di- 
latados, &  férteis  campos  que  vão  confinar  com  o  Rio  Tejo; 
gs  quaes  faô  regados  de  dous  caudalofos  Rios ,  ou  grandes 
Ribeyras  ,  que  faõ  o  Sorraya,&  Sor,  Eíles  campos  pela  fua 
fertilidade,  produzem  tão  copioíos  frutos,&  em  tanta  quan- 
tidade, que  fazem  ricos  aos  feusmorad  res,  aonde  muy  tos 
deiíes  recolhem  fó  de  trigo  alguns  quinhentos  moyos,  o  que 
íc  conhece  pelos  dízimos.  Não  conft a  com  certeza  quem  f  e> 
raõ  os  que  fundarão  cila  Villa ;  porém  tem  fe  por  fem  duvi- 
daremos Celtasno  anno  de^oS.  antes  da  vinda  do  Se- 
nhor JESUS  Chriflo  ao  mundo.  Do  poder  dos  Mouros  á 
çonqmflou  EÍRey  Dcm  AfFonfe  Henriques  no  anno  de  1 166« 
o  qual  a  deo  aos  Cavalleyrcs  da  Ordem  de  Aviz  no  anno  de 
3 176*  &  a  efíâ  mefma  Ordem  pertence  a  fua  rendofa  Com-j 
menda.  Depois  a  tornarão  a  conquiíiâr  os  Mouros ,  os  quaes 
2  dcítruiraõ  em  forma ,  que  naõ  ficou  nada  do  que  antes  era*' 
No  anno  de  11 82.  a  reflaurou  omeímoRcy  DomAff>nfo 
Henriques,  &  povoou  de  novo-  He  efta  Villa  muyto  rica ,  & 
bem  provida ;  &  aindaque  os  feus  ares  naõ  faõ  os  mais  falu- 
berrimos,  nem  poriífo  deyxa  de  ter  muy tos  que  a  habitem. 

A  Igreja  Matriz  dcfU  Villa  he  dedicada  à  Mãy  de  Deos 
Maria  Santíffims  ,  como  faõ  commummente  todas  asMatri-í 
zes.  Dentro  do  Caítello  ha  huma  Ermida  dedicada  à  mefma 
Rainha  dos  Anjos,  aonde  fe  venera  hums  milagrofa  Imagem 
íua  ,  a  quaihe  buícada  de  lodos  os  moradores  daquella  Villa 

corg 
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com  %  titulo  de  NoíTa  Senhora  do  CaitcHo ,  &  todos  Um  com 
etta  muyto  grande  devoção  ;  porque  cm  todos  os  feus  traba- 
lhos, &  ncceffivUdcs  achão  remédio  na  fua  demência.  Algus 
lhe  daõ  o  titulo  de  fua  gloriofa  Affumpçso  ;  mas  eu  tenho  pa?- 
ra  mim  ,  fer  o  feu  titulo  próprio  o  do  Caftello.  E  bem  pudera 
fer  quando  efta  Ermida  a  não  fundafíem  os  Godos ,  a  edifica- 
riaõ  os  Chriftaôs  na  prÍmeyra,ou  fegunda  vez  que  a  tomarão 
aos  Mouros  ,&  que  terião  entaõ  fó  efta  Igreja ,  &  ou  foflb 
cmaprimeyra,  ou  fegunda  vez  que  o  Caftello  fe  tomou; 
porque  afijm  a  Ermida,  como  a  Senhora,  molkaõmuy  ta  anti- 
guidade ,  nem  ha  noticia,  nem  tradição,  que  diga  coufa  al- 
guma de  fua  origem,  ouapparccimento;  nem  feeftava  na- 
gucllelugarem  ©tempodos  Mouros,  como  algumas  Sagra-, 
das  Imagens,  que  confervou  o  Senhor ,  a  pezar  de  fuaperfi-l 
dia ,  como  jà  notámos. 

Eftà-cfta  Santa  Imagem  colloctda  em  a  Capella  tuòr ,  & 
dentro  de  humas  vidraças,  com  grande  culto,  &  veneraçiõ. 
Temdeeftatura  pouco  mais  de  quatro  palmos;  hedcvcfti- 
dos,  &  os  tem  muy  to  ricos ,  6c  preciofos ,  &  affim  íe  vê  ornai 
da  ao  antigo:  no  tempo  em  que  fenos  fez  efta  memoria,  fe 
nos  diíTc  eftava  veíiida  de  tela  branca ,  cingida  com  hum  cor-j 
daõ-  &  com  huma  rica  coroa  na  cabeça,  He  de  grande  fer-j 
mofara ,  aindaqtie  trigueyra,  como  fe  vè  ordinariamente  nas 
Imagens  antigas.  Eftà  com  as  mãos  levantadas,  por  onde  lhe 
vem  a  dar  o  titulo  de  fua  AíTumpçiô;  fem  embargo  que  NoíTa 
Senhora  do  Caftello  vem  a  fer  o  mefmo ;  pois  na  Feita  de  fua 
AíTumpçiô  oEuangefha  que  fe  lhe  canta  he:  IntraVk  ]E*  .  ^ 
S  US  in  quochiam  Cajldlunrjk  dizer  NoíTa  Senhora  do  Gaiicl^ 
Io,  he  o  m:.  ímo  que  diz^r  NoíTa  Senhora  da  AíTuropçaõ. 

Dentro  do  m;ím  o  nicho ,  ou  tabernáculo  de  vidngas  j  cm 
que  *  Senh  3t  a  cfti  coUocada,fc  vê  também  a  Imagem  ao  Me- 
nino j£^>,  d  grande  btílezi ,  &fermofura  ,empè  (ob~c 
humi  pcanh^,à  parte  dírcyta/jutfi do  meimo  tamanho  da  Se- 
nhora ,  porqur  tem  mais  de  três  palmos  de  alto.  EiWa  tam- 
>em  vcít  ,d  1  de  branco ,  &  com  Coroa  de  prata  na  cabeça.  Af- 
Tgm,  VI.  Y  firmâo 
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tir maô  muff  os,gue  cfte  Menino  êftívera  cm  algum  tempo  cm- 
os  braços  da  Senhora, porém  que  cr*ícéra,(ocuç  tsmbern  af- 
firmsõ  por  cerío  )  defcrte ,  que  por  cífa  caufa  o  nao  puzerao 
roais  nos  brsçosda  Senhora,  por  ficar  com  grande  impropor- 
-Ç2Ô  pela  fua  grandeza,  Pira -juíiificaçaõ  dofeu  mihgrcío 
augmento ,  mofiraõ  os  primcyros  vrfiidos,  que  lhe  faõ  jà  tsõ 
curtos,  que  lhe  naõ  fervem.  O  Menino  he  de  muy  ta  m?gef- 
íade ,  &  fermofura ,  aindaque  antigo ,  como  o  he  a  Senhor*.' 
E  todos  experimenta©  grandes  favores,  &  milagres,  aflim  da 
Senhora,  como  do  Santiífímo  Filho  :  &  aflSm he  grande  a  de- 
voção ,  que  todo  aquelle  povo  de  Coruche  tem  a  tila  Senho- 
ra, &  ao  Divino  Menino ;  o  que  fe  vè  no  adorno ,  &  riqueza 
com  que  lhe  aífiftem,  A  Ermida  eíià  com  accyo ,  &  he  coda 
azulejada. 

Fica  eíte  Santuário  da  Senhora  dentro  do  mefmo  Caítello^ 
como  fica  dito,  de  quem  fc  lhe  impoz  o  titulo  ,  &  delle  parece 
que  eílà  lançando  aquclla  benção,  que  Rebecca,  figura  de 
Maria  Santiíííma ,  defejava ,  que  confegu?íTe  feu  filho  Jacob, 
em  que  nòs  todos  fomos  figurados ,  por  filhos  deíta  grande 
Mly,  porque  faõ  tão  pingues  5  &  taõ  fruetuofas  aquellas  ter- 
ras, &  d$õ  tantos  frutos ,  como  fe  cftà  experimentando,  por- 
que he  muy  to  para  ver  aquelles  trigos ,  uõ  altos ,  &  taô  for» 
tes,  que  pode  entrar  por  elles  hum  homem  a  cavalo ,  &  naô 
fe  ver,  como  eu  o  experimente^  ,  psffando  por  aquellas  ter- 
ras nos  fins  de  May  o:  &  bem  fe  podia  entender,  que  a  Sc-, 
tihora  dsquelle  feuCaftelloeftà  continuamente  abendiçoan-] 
do  aquelles  campos ,  &  que  os  muy tos  frutos  que  produzem 
'fí$ir*.    ft&  por  beneficio  feu.  He  efta  Senhora  -alimento,  &  fartura 
Drcx.   dos  pobres,  como  diz  Drexelio :  Alimmtum  inopum  j  &  affijn, 
in  no-  \  para  que  elles  tenha©  o  fuftento,  abendiçoa  lemprc  aqueUcs 
mhkt.  largos  campos  daqueilefçu  Santuário» 
Mar. 
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titulo   xcvm: 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Fo^}  onda  Ef- 
piYança^ou  das  Preces  em  Benavente. 

NO  Termo  da  Viiía  de  Benavente ,  íituada  em  as  Ribey- 
ras  do  Tejo ,  fe  vê  em  diftancia  de  roeya  legoa  ,  junto 
da  Valia  ,  que  eflà em  o  metano  Tejo ,  a  Quinta  da  Foz,  por- 
que naquella  paragem  entraõ  as  aguas,que  fe  ajuntaõ  na  Val- 
ia, em  o  meímo  Rio-  Eíta  Quinta  he  muy  to  antiga ,  &  a  poí- 
fuirío  atèo  prefente  os  Condes  da  Cafbnheyra.Neíla  Quin- 
ta cftà  huroa  Ermida,  que  fendo  antigamente  dedicada  aoin- 
clyto  Martyr  Saõ  Sebafliaõ  ,  jà  no  tempo  a'£lRey  Dom  wá 
o  III.  íelhe  deo  o  titulo  de  Nofla  Senhora  da  Efperançi|>V 
los  ícus  devotos ,  &  peregrinos,  movidos  das  muy  tas,  & 
grandes  maravilhas  ,  que  nella  obrava  a  Mãy  de  Deos  na- 
quella fua milagrofa Imagem ,efquecendo  fedo primeyroti-1 
tulo  de  Saõ  Sebafliaõ. 

A  eíh  Senhora  ( que  devia  fer  collocada  na  mefmi  Ermida 
logo  nos  princípios  da  fua  fundação)  invocão  huns  como 
titulo  da  FoZy  alludindo  ao  íitio ,  em  que  ella  foy  fundada. 
Oatros  lhe  daõ  o  titulo  das  Preces ,  fem  duvida  pelas  rogati-i 
vas  com  que  os  devotos ,  &  Romeyros  vaõ  a  rogar  à  Senhora," 
&apedirIheoremediodefuas  necefliJadcs.  Porèmo  Dou- 
tor Gafpar  Frudluofo  no  fegundo  Tomo  da  Hiftoria  das 
Ilhas,  lhe  dà  por  titulo  próprio  o  da  Eíperança  5  &ellefoy  o 
que  nos  deo  mayor  íuz  para  fabermos  alguma  couía  da  ori- 
gem dcfli  milagrofa  Im3gem  da  Rainha  dos  Anjos,  quehc 
toda  a  noffa  efperança:  pois  todos  os  que  recorrem  à  fua  pie- 
dade ,&clem:ncia,  nunca  fahem  na  fua  efperança  confufos. 
E  a  ífím  devemos  com  muy  ta  confiança  rogaíia  em  todos  os 
nofíbs  trabalhos,  &  neceffidades- 

He  efta  Soberana  Rainha  da  gloria ,  como  diz  o  Padre  Se- 
J>*ftiaõ  da  Madre  de  Deos  ,  citado  pelo  Padre  D«  Agoílinho 
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EràtemofeumundoSymholico,  femeíhanfe  a  hum  cambo 
de  c  jlher  fruta ,  com  o  qual  colhe  cada  hum  o  pomo  que  me- 
lhor lhe  parece.  Donde  com  cfte  cambo  de  ouro  fe  póiem 
colfter  todos  os  pomas  da  arvore  abayxo :  &  afii  n  para  expfi- 
carcflafemtlhança  propõem  efte  iemma:  Fert  quodcumqut 

Ç"n*'  peto.  Eíte  celefle  pomar ,  ou  Paraifoeftà  cheyo  de  innumcra- 
Jm  '  veis  frutos  de  bendiçoens ,  &  graças:  cria  pomos  de  amor 
de  Deos ,  &  do  próximo ,  de  paciencia,de  caftidade,  &  de  ou- 
tros innumeravcis-  Efperais  alcançar  muytos  í  tomay  eíic 
cambo  de  ouro  que  he  Maria,  porque  ellafatisfarà  osvofles 
defejos,  cumprirá  as  voíTas  cfperanças ,  &  vos  dará  da  Arvo- 
re da  vida  abundância  de  frutos.  Ouvia  Saõ  Bernardo  fobre 
aquillo  do  Cântico dã  mefma  Senhora :  'Beatam  me  dkent  om- 
msgewrationes  \quiaomriibus  generationibusYuam  ,  <S  glo~ 
riam  tribuifti.  In  te  enimAngeli  Utitiamjufíi&ratiamrfeccaz 

%  y     teres  leniam  In&ternum  iriVtnmnt. 

~  O  fer  efta  Gafa  dedicada  antigamente  a  Stâ  Sebaftiaõ  fc 
afirma,  porque  confta  dos  padroens ,  &  títulos  da  mefma 
Qjinta,  &  Ermida  ,  aonde  elles  fe  confervaô.  Os  principies,, 
fc  origem  deíh  Sagrada  Imagem ,  naô  fabem  dizer  os  que  alli 
vivem  quaes  fejaô ê  ( &  nifto  que  ignora©  fe  conhece  a  fua  an- 
1 iguidade, )  &  referem  humas  tradições  aéreas;  porque  huns 
dizem ,  que  viera  deCaftella  ,  &  que  a  trouxera  hum  Cléri- 
go, que  era  de  la  natural,  &  que  efte  aífrftira  muytos  annos 
por  Capeliaõ  da  mefma  Senhora  ,  &  que  alli  acabara  a  fua  vi- 
da em  o  feu  ferviço ,  o  que  faziia  com  muyta  devoção.  Eifto 
refere  outro  Capeliaõ ,  que  anualmente  affifte  na  mefma  Er* 
mi  da,  porém  nada  do  que  diz  he  affim.  Bem  podia  ter  alli  a 
Senhora  algum  Capeliaõ  Hefpanhol/jue  aprefentaria  o  Con^ 
de  da  Caftanheyrajcomo  Padroeyro  daquella  Cafa  da  Senho- 
ra, por  fer  Sacerdote  virtuofo ,  o  qual  ferviria  à  Rainha  dos 
Anjos  com  muyto  fervoroía  devoçãojmas  daqui  naõ  fc  feguc 
qucellea  trouxcffe. 

O  referido  Gafpar  Froâuofo  diz  na  fua  Hiftoria^que  a  Er- 
mida de  Noffa  Senhora  da  Efperanji ,  que  fica  junto  a  Bena-f 
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vente  a. fundara  hum  Joaõ  do  Quental ,  &  que  por  fua  morte 
adiara  coma  Quima/queílh  ticajunto,aElRcy  Djmjoag 
oIII  Segundo  cite  teftemunhodeaeAuthorpgrcce  que  fcm. 
pre  a  Caía  foy  d*  Noffa  Senhora ;  mas  como  o  contradiz  o  fec 
primeyro  dedicada  em  feus  principias  a  SaõSebaíliaõ,  por 
devoção  do  referido  J;?aò  JoQa£ntai,fe  coiíocaria  tarrbeno 
mefmo  tcmpo,em  a  mefma  Ermida*  Imagem  de  Noffa  Senho- 
ra, De  cuja  fçrrooiurajfc  graça  fe?«ífcyçoariaô  tanto,  os  que 
[tiiõàquella  Ermida,  que  ensoroendande-íe  aelíacomviv* 
fé,  aicançarigo  da  fua  clemência  es  km  favores ,  &  outros  a 
ícu  exemplo  fartado  arçfma.E  cMm  ext 'fçcòfanto  a  fama  com 
as  maravilhas  que  obrava ,  que  totalmente  eíqueceo  o  titulo 
deSaõSebaftUõ. 

O  como  hoje  poffuea  Cafada  Caíhnheyraeíte  Quinta28c 
cfta  Ermida, fe me  repreíentaqueomeímo  Rey  Domjosõo 
111.  a  deo  a  D.  António  de  Ataíde,  primeyro  Gondc  da  Caita? 
nhey  ra ,  que  foy  muyto  acey  to ,  &  bem  viflo  do  mefmo  Mo- 
narca .,■  porque  os  Reys  fempre  aceytaõ  os  legados,  que  fe 
lhe  fazem  em  beneficio  dos  mefmos  Vaffallos ,  &  tem  por 
grandeza  dar  generoíarnente,o  que  liberal  fe  lhes  cííereceoE 
depois  do  primeyro  Conde  fe  iria  confervando  em  feus  ácí% 
etndentes,  Senhores  da  mefmaCaU.  E  tem  cfta  Ermida  hu- 
ma  grande  prerog*tiva;he  clU,  que  fendo  o  Capellaô  da  apre«J 
íentaçaõ  do  Conde  ,  a  côngrua  fe  paga  pela  Fazenda  Real. 

A  Ln>gcm  da  Senhora  he  devotifluna  ,  &cftàcom  grande 
veneração  coUccada  no  Altar»  mor  (  porque  tafrl  aqu*l!a  Er- 
mida três  Altares/)  da  Senhora,  &  deus  collateraes  com  baf- 
tante  coro,  &  tudo  com  grande  perfeyçaõ.)  Eftà  recolhida  em 
hum  tabernáculo,  ou  nicho  de  vidraças,  COm  feus  cortina- 
dos, &  com  muy ta  decência.  He  eíla  Santíflima  imagem  de 
quatro  palmos  de  rltatuca.  Fefíeja  fenafegunda  Oyravado 
ffpirito  Santo,  &  netlc  dia  he  muyto  grande  o  concurfo  da 
gente ,  naõ  íó  de  Benavente ,  mas  dos  Lugares  ,  &  terras  cir- 
cunvizinhas. Obra  eíla  Senhora  mu;t:s milagres;  fcaefle 
fefpcy  to ,  he  grande  a  devoção ,  que  com  cila  tçm  a  gente  da* 
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quellas  terr  as,  &  femprc  fe  vè  a  fua  Gafa  alEíHda  dos  Roméy  2 
ros,  que  vão  a  pagar  à  Senhora  os  feus  votos,*  pr omeffas,  Sc 
outras  offertas  que  fe  !hc  fazem,cm  acçaõ  de  graças  pelos  fa-i 
vares  >  que  recebêraõ;&  todo  pertence  ao  CapelJaô,  &  aíTim 
heaCapeÍlaniamuftorcnd:)ía.  Nas  paredes  daquellaCafa 
da  Senhora  da  Efpcrança  fa  vem  pender  muytas  mortalhas,* 
outros  finaes,  que  ccftemunhaõ  os  feus  favores,&  produtos. 
Da  Senhora  da  Efperanç*  faz  menção  Gaípar  Fíuâuoío  na 
fcgundo  Tomo  da  fui  Hiíioria  das  lihas. 

TITUL  O    XCIX. 

IDa  Tm  tgem  de  Nojfa  Senhora  do  Ro  fatio  da  Freguejtà  de 
Santiago  de  Efcoural,  termo  da  Villa  de  Montemr. 

Erdadcyramente  a  devoção  do  Santo  Rofario  da  Vir^ 
gera  Noite  Senhora  foy  dada  pelo  Ceo,  &naõ  inven- 
tada na  terra  pelos  homens ,  como  outras  devoções  da  mefma 
'#•  Cy  Senhora*  O  fundamento  defta  doutrina  aíTenta  em  outra  de 
pr.  Ser.  s.Cyprianomuytoaccommodada  aonoflb  intento,  Bufcou  o 
•j.fetptr  5ant0  a  razâ6 qUC  moveoâ  Ghrifto  Noífo  Senhor  a  nos  enfí- 
áer    nar  o  comoj  &  o  que  lhe  havíamos  de  pedi? :  'Bater  nofler.aui 
Lnç.ii  W  medis )43c.\\\o\iz,  para  nos  mo  negar  alguma  coufa  que 
'-   lhe  peçamos  ,  &  alcançarmos  tudo  o  que  pedirmos :  porque 
corno  diífe  Saõ  Pedro  Chryfologo ,  quando  a  petição  he  fey  ta 
pelo  mefmo  Juiz,  ou  Miniílro,  que  a  ha  de  defpachar ,  he  mo- 
C^/o-ra(mentecertoodefpachoí  &  a  brevidade  ddle  :  CunãattQ 
**•       oblata efi  impetrandi,  quando  ipfefelegjt  inprecibus  ,  qui ro* 
Strm%  gatur.  Qual  foy  pois  acaufa  í  dizSaôCypríano)  deChriílo 
7~Q*      noffo  Meftrc  nos  enfinar  a  orar ,  fenaõ  querer- fe  obrigar  a 
defpachar  noíTas  petiçoens,,  fie  a  conceder  o  que  lhe  pedira 
mos 5  Quifeát  VtVere ,  docuit  is.,  orare*  O  que  nos  deo  o  fer, 
&  a  vida  >  nos  eníinou  o  que  lhe  havíamos  de  pedir :  cftava 
pçendado  pelo  beneficio  da  creaçaô  a  nos  fazer  outras  muy- 
iâ?  mercês  ]  &  a  noífa  tibieza ,  &  ignorância  detjinhaõ  as  im  í 
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petuofas  correntes  das  mifericordias  divinas. '  N*õ  fabem , 
diz  o  Senhor ,  como ,  nem  o  que  me  haõ  de  pedir ;  quero-  os 
eníinar  a  me  pedirem  ,  &  o  que  lhes  convém ,  &  importa  pe- 
direm ,  para  com  iílo  me  defempenhar  da  obrigação  emque 
me  puz  ,  quando  os  comecey  a  favorecer. 

Bom  Senhor , que  com  o  bem  que  faz  fc  obriga  à  fazer  msis 
bem.  Em  quanto  a  Virgem  Maria  Senhora  Noffa  efleve  neí- 
•te  mundo ,  fez  fempre  as  noffas  partes  com  feu  Bemdito  F12 
lho  nas  occafiôes  quefeofferecèraô;  obrigação  cm  quefe 
poz,  quando  tomou  pode  do  titulo ,  &  officio  de  Mây  adep* 
tiva  dos  filhos  da  graça-  E  com  efta  mercê  que  nos  fez,  fe  emS 
penhou  para  nos  fazer  outras  muyías ,  &  nos  enfinar  là  do 
Ceo,aondeeftà,fer  efta  a  Oração,&  devoção  mais  accommo- 
dada ,  para  negociarmos  com  feu  Bemdito  Filho  o  bomdef- 
pacho  das  noffas  pertençoens. 

Havendo  Jofuè de  dar  huma  batalha  aos  Amalcoitas,  ef- 
tava  duvidoío  do  fuecefíò delia.  Vendo  Moyféso  feu  temor, 
lhe  diífc,  que  efliveffe  de  bom  animo,  &  não  temcffe ,  porque 
havia  de  ter  feliz  fucceffo :  Stabo  in  Vértice  montis ,  íffbabebo 
Virgam  Deiin  mammea,  jofuè  não  duvideis  do  bom  fuc:    xc*' 
ccffo  defía  batalha,  nem  vos  atemorizem  o  poder ,  &  as  for- l7' 
ças  do  inimigo:  eu  fubirey  àquelie  monte,  &  ao  tempo  de 
inveflir  com  ellc ,  levantarey  a  vara  de  Deos  ao  alto ,  A  a  po- 
rey  diante  de  feus  divinos  olhos,  &  íem  falta  vencereis  aos 
Amalccitas.  O  Paraphraítes  Caldeo  traslada  i.Virgam,  <\ua  &**U\ 
falta  funt  miracula.  Ifto  hc :  Mofírarey  ao  Senhor  a  vara  com 
<jue  ícfizeraõ  tãtos  milagres.  Com  razão(dizo  Abulenfe)  lhe 
chama  vara  milagrofa,  porque  do  Sagrado  Texto  confla,  que 
tinha  fido  inftrumento  de  grandes  maravilhas  :  Jguia  Ma  Vir-  Abul\ 
gafmrat  erganum  Dei  aà  multa  miracula*  Mas  hc  muy  to  pa-  hiçt 
ra  faber ,  que  my  licriofa  ceremonia  era  efta  ,  de  que  aqui  ufou 
Moy íés,  levantando  a  vara  jou  que  virtude  t*nha  cila  acção, 
para  o  Profeta  pormeyodelU  prometter  vencimento  do  ini- 
migo. Outros  dão  outras  razoens ;  a  que  dà  h.um  douto ,  he, 
guc  a  literal  he  mais  conforme  ao  noffo  intento:  que  Moy  fés 
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íabis  muyfoda  condição  de  Deos,  pelafaroilUrcommumea- 
ç%o,  que  com  elíe  tínm;  accõmodou-fe  com  tila ;  &  o  raeímo 
f  .)>'  aprefentarlhe  aquella  milagrofa  Vara ,  que  dizer ;  Com 
éíla  vara ,  Senhor  ,  5c  em  voffo  nome  havemos  fcy  to  tintos 
milagres  j&obradotantas  maravilhas  comelia,  &  por  ella 
fomos  até  aqui  vencedores  de  nofíbs  inimigos,  pelo  que  ago- 
ra que  nos  vemos  em  tão  grande  aperto  j  vos  repreíentamos 
nella  todos  os  benefícios,  que  da  voffa  rniíericordiofa  mão 
hi  vemos  recebido,  para  que  vòs  à  vift-a  deiles  deis  tambea» 
agora  vitoria  ao  voffo  povo» 

Dà  fundi  mento  a  èftá  doutrina  a  Gíoffâ  iníerlineâí?  a  qual 


meímoDeos  mandado,  ou  aconfelhado ;  aífim  havemos  de 
dizer,  que  por  ordem  de  Deos  uíou  aqui  da  varajôc  que  Deos 
lhe  eníinou  o  modo,  &  as  circunfhnciâs,  de  que  a  fua  Oração 
(parafer  cfficaz)  havia  de  fer  acompanhada;  iílohe  ,  terna 
mio  a  vara ,  que  fora  infimmento  dos  milagres:  Virgam-ê 
qua  fatia  fwtí  miracula, 

Naõ  de  outra  maneara  a  Virgem  Msria  Noffa  Senhora,  pa- 
ra que  nos  não  perdeffemos  o  fcyúo  \  nem  baldaffemos  o  tra-- 
bíího  de  noffas  Orações,  &  para  que  fize  (Temos  bom  negocio 
com  feu  Bemditiffimo  Filho,  nos  enfim  a  Oração  que  lhe  de- 
vemos fazer,  &o  como  quer  que  lhe  peçamos.  E  como  o 
feu  Santo  Rofario  he  â  Oração  >  em  que  fe  faz  memoria  dos 
principaesmyíkrios  da  vida  do  Senhor,  gozofos,dolorofos, 
gíoriofos  ,  fe  o  rezarmos  com  a  devida  piedade  ,  &  devoção, 
&  lhos  offerecermos  cõ  humilde  coração  ,  ao  me  Uno  Senhor 
©brigaremos ,  porque  fem  duvida  vendo  oeffcytodenoffas 
almas  na  confideraç^õ  dos  taes  myflerios  ,  tanto  efHmarà  o 
haveUos  por  noffo  amor  obrados,como  vellos  por  nòsoíicre^ 
eidos. 

Na  Freguefía  de  Santiago  de  Efcoural ,  hua  legoa  doTer- 
roo  jkVttiiute  Mantemdí  o  novo^dc  donde  diíla  duas  kg  as 
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&  ireri ,  &  da  Cidade  de  Évora  quaí  ro?  fc  vè  huira  Quinta  de 
regato ,  de  Luis  Lobo  da  G^ma ,  fundada  emhtima  herdade 
fui,  aonde  eitàhuma  Ermidacom  as  portas  para  a  ellrada 
publxô,que  vay  de  Montemor  para  a  Cidade  de  Beja;  &  affiffl 
fica  para  a  parte  do  Sul  da  me!rnaViila,&;em  diftancia  da  Fre- 
guefiamcyalegoa.  He  efte  Santuário  dedicado  a  NoíTa  Se- 
nhora doRofario,  que  lho  erigio  omefmo  Luis  Lobo  em 
gratificação  de  tr.uy  tos  favores,  &  benefícios,  que  havia  rece- 
bido da  mefma  Senhora  do  Rofario ,  que  fe  venerava  ema 
Dominicano  Convento  da  Cidade  de  Evors ;  porque  cm  va-? 
rios  trabalhosquchavia  tido,  fempre  dcllcscomofavorda 
Senhora  havia  livrado. 

Obrigado  pois  Luis  Lobo  dos  grandes  benefícios  de  que  fc 
conhecia  devedor  à  Senhora  ,  lhe  mandou  levantar  aquella 
Cafa  na  fua  Quinta ,.em que  elle  lançou  a  primeyra  pedra,  em 
o  primeyro  Saobado  do  mez  de  Outubro  do  annn  de  1 68z;  & 
elíe ,  &  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Brito  Henriques  Bo- 
telha, a  dotarão  em  dez  mil  reis  cada  anno  pira  a  fua  fábri- 
ca, &  aigmento.  Faltavalhes  a  íwagem  da  Senhora  do  Rofi  * 
rio,que  havião  de  collocar  naquelle  leu  novo  Santuário.  Sue* 
cedeo,  que  por  eíies  mefmos  tempos  havião  renovado  os  Ir- 
mãos d*  Confraria  da  Senhora  do  Rofario  do  Convento  de 
São  Domingos  da  Cidade  de  Évora  a  fua  Capella ,  &  manda- 
do f^zer  outra  nova  ,  &mayor  arvore  dos  Reysafcendeníes 
da  Scnhora,&  hum*  Imagem  também  grande  para  fe  collocac 
na  meíma  arvore.  Tiverão  noticia  os  Irmãos  da  Confraria 
do  Rofario  da  Frcguefi*  de  Santiago  de  Efcoural ,  dcíla  nova 
obra ,  &  procurarão  comprar  para  a  fua  Capella  a  arvore  an- 
tiga ,como  fizer ão.  Quiz  Luis  Lobo  aprovey tar-fc  defta  oc- 
cafião,  pedindo  fe  lhe  vende  (Te  a  mmufadura  da  Imagem  da 
Senhora  ,  que  nella  rftava.  Eíiandoo  negocio  quafi  ajuílado^ 
fe  levantou  entre  os  I  iiaos  hum  motim,  clamando  muytos 
dcfles  .que  não  h>  via  a  Imagem  da  Senhora  antiga  íahir  do 
Convénio  Ficou  íentidiffimo  Luis  Lobo  defia  contradição 
pucachàvjjêipn  cu^nJo  com  exceífivas  diligencias  o  veni 

Heij  lhe  mo  f .  y  ptífivcL  A5  vi^ 
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A'  vifta  deflas  dificuldades  que  achava ,  para  haver  de  ter 
na  fua  Ermida  aquella  Sagrada  Imagem,  &  a  obradorados 
feus  favores,  defejou  defcobrir  algum  meyo  para  alcançar 
aquella  Santa  Imagem.  E  para  vencer  a  repugnância  dos  Ir- 
mãos, offereccofelhe  ao  pcnfamentofazerfeForeyroà  Ir- 
mandade;;*: fem  duvida,  pareee,que  foy  ifto  ínfpiração  da  Se- 
nhora. Fez  nova  fuppliea  ,cfferecendo  feForeyro  perpetuo 
â  Irmandade,  obrjgândo-fe  a  lhe  pagar  todos  os  annos  três 
mil  reis- Com  efte  meyo  fe  desfez  a  bulha ,  vendo  os  Imãos 
que  ficava  a  Irmandade  compile  emolumentojporquc  a  Ima- 
gem da  Senhora,  mais  venerada  havia  de  fernaquellanova 
Cafa  ,  que  fc  lhe  erigia ,  do  que  na  Cafa  da  fua  Mefa  ,  donde 
pefo  tempo  adiante  a  dariâo  talvez  graciofamente,  ou  a  pedi- 
ria algum  Irmão. 

Vencida  a  difficuldadc ,  não  cabia  de  gozo  Luís  Lobo,  por 
haver  confeguido  o  que  tanto  defejava  ,  como  era  ter  na  fua 
Ermida  t  antiga  Imagem  da  Senhora  do  Rofario ,  &  a  obra- 
dora  dos  milagres,  &  das  maravilhas  que  clle  em  íi  havia  exi 
perimentado.  Collccoua  em  o  primeyro  Domingo  de  Outu-] 
bro  do  anno  de  1 685 •  aonde  neftc  dia  a  feíleja  todos  os  an-, 
nos.  A  Ermida  hemuy  to  linda,  tem  fomente  o  Altar  mor; 
&  nefta  Capella  tem  os  Padroeyros  Tribuna  $  em  as  cafas  da 
inefma  Quinta,  a  que  a  Ermida  fica  eneoftada.  Fica  cfta  Ca- 
ía^ Santuário  da  Senhora  em  hum  dcliciofo  valle  >  &  ame- 
no fitio.  :He  annexa  à  Fregucfia  de  Santiago  de  Efcoural ,  & 
aqui  continua  a  May  de  Deos  as  fuasàntigas  maravilhas ,  & 
affimfie  vifitada  de  romagens ,  Be  todos  achão  na  fua  clemen^ 
èia  os  bons  deípachos  de  fuás  petiçoens-  He  de  efeulturi  de 
tnadeyra  eftofada ,  &  a  fua  eftatura  faõ  quatro  palmos  &  me- 
y  o  l  tem  em  íeus  braços  ao  Menino  Deos-  Sem  embargo  de 
íjue  fc  referem  muy  tos  prodígios  da  Senhora ,  não  os  cfpccis 
fico  >  pelos  naõ  achar  authent  içados  j  nem  eícritos. 
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TITULO    C. 

2X*  milagrofa  Imagem  de  Kojfa  Senhora  das  NecejjUadcs> 
deArrayolos. 

TReslegoasda  Cidade  de  Évora  pira  o  Norte;  fevê* 
Villa  de  Arrayolos,  fituada  em  hum  alto  ,  com  hu  gran-j 
de,  8c  antigo  Caftello;  he  povoação  de  mais  de  quatrocentos 
vizinhos»  A  fua  primcyra  fundação  fc  attribue  aos  Celtas^ 
quando  habitarão  na  Provinda  do  Alem-Tcjo.  ElRey  Dom 
Dinis  a  povoou  depois  ,  &  lhe  edificoi*o  Caftello  pelos  an« 
nos  de  13  io»EJRey  Dom  Fernando  a  dea  com  o  titulo  de 
Condado  a  Dom  Álvaro  Pires  de  Gaftrov  depois  a  deo  ElRejr 
Dom  Joio  o  I,  ao  Condeftavcl  Nuno  Alvares  Pereyra,  &  efte 
i  incorporou  na  Gafa  de  Bragança. 

No  Termo  defta  V iila ,  entre  as  Fregucfias  que  ncllc  ha; 
huma  delias  hc  dedicada  ao  Apoftolo  São  Pedro,  &  por 
ra2ãodo  fitio  fe  chama  São  Pedro  da  Gafanhocyra,  No  def- 
trito  defta  Freguefía  ha  huma  Ermida  dedicada  ao  Protomar«2 
ty r  Santo  Eftc vão  f  que  fica  diftante  da  Vílla  coufa  de  meya 
legoa.  Nefta  Ermida  fe  venera  huma  milagrofa  línagem  da 
Máy  de  Deos,a  quem  dão  o  titulo  das  Neceíli  Jades,  fem  du- 
vida ,  porque  eila  acode  ,8r  remedea  aos  feus  devotos  ,  que 
nas  que  padecem  fabem  recorrer  a  cila,  para  que  lhas  alivie;  o 
que  teftemunhão  as  memorias,  que  fe  vem  pender  da  fua  Ca- 
pella ,  a  ífim  de  quadros,  como  de  mortalhas,  &  outras  coufas 
dcfte  género, 

He  efta  Sagrada  Imagem  de  roca,  &  de  veflidos;  a  fua  eíh « 
tura  fao  três  piamos  &  meyo  ,  fobre  o  braço  cfquerdo  tem  ao 
Menino  Deos.  He  hoje  muy  to  grande  a  devoção  dos  fieis 
para  com  efta  Senhora  ;  3c  como  remedea  as  ncccííídades  de 
todos,  cffi ,D  a  buícaõ>&  na  fua  fe  experimentaõ  a  fua  clemen^ 
cia,  &  piedade  com  que  a|todos  acode.  Heannexi  3  Frcgucí 
fia  de  Slo  Pedro  da  Gafanhoeira}  &  feftej*-fe  efla  Senhora  na 
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primcyra  jou  fegunda  Dominga  de  Ag  )fto. 

De íua  origem,  &  antiguidade; por oisis diligencia  , que 
interpuzemos^néõ  pudemos  deíccbrir  nada;&  zSLn  bifhrà 
conhecer,  que  he  Imagem  dâ  Rainha  dos  Anjos  ,  &  Mly  de 
Dros,&  que  como  MãyíUa,  he  juais mente  Mãyooffà,  & 
MSy  dos  pobres,  &nrjifertvei§  ,  qucna&fabe  eíquecer-fedc 
noíías  neceffi  dâdes ;  que  poriffo  a  intitula  Ricardo  de  Santa 
9t!c  àe  Vjflor  ,  Mtfer  miferorum,  May  dos  neccflitados,  que  íeínpre 
-J*.  ^'-   lhes  acode ,  &  os  remedca  em  fuás  neceffidades. 

**'•*=■  TITULO    CL 

2)d  mthgroja  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  $aude>de  Cori\ 
Vento  de  Rio  Mourinho* 

rdT*\  Convento  da  Ordem  dos  Eremitas  de  São  Paulo  pri> 
\.{J  meyro  Ermitão,  eftâ  junto  a  Rio  Mourinho ,  cu)  &  ety- 
inoiogianaõ  fera  fácil  o  deicobrir  fe;  eílà  fítuado  em  hum 
c*mpo  razo ,  &  junto  a  huma  Ribeyra ,  que  he  a  mefma  a  que 
dão  o  título,  ou  nome  de  Rio  Mourinho;  fitio  taô  bsy  xo ,  & 
doentio  ,  que  lhe  foy  bem  neccffario  terem  por  Protedlora  a 
Senhora  da  Saúde.  Diíia  cfta  Caía  da  Vil!a  de  Montemor  hu- 
ma grande  legoa  ;&  naõ  tem  vizinhança  alguma ,  mais  que 
alguns  Mpinhds  na  Ribeyra,  &  alguns  Gafaes ;  &  aindaque 
aquèlle  terreno  he  montuofo,  he  povoado  de  pomares  >  &  as 
roais  terras  faõ  herdades-  He  eile  Eremitorio  hum  dos  mais 
antigos  da  Ordem-  Ecomo  aquellcs  primitivos  Eremitas, 
que  edificarão  efta  Cafa ,  tinhão  hum  grande  ,  &  fervorofo 
cfpirito  >  rcaô  fe  lembrava© ,  nem  reparavaõ  na  malignidade 
dos  terrenos;  iófe  pagavaõ  da  íbíidao  accõmodada, para  com 
mais  liberdade  vacarem  a  Deos  ern  a  doce  contemplação, 

Efte  Eremitorio  de  Rio  Mourinho  fundou  o  SantoVarsõ 
Mendo  Gome&  Ciabra  ,  &  o  dedicou  à  Santa  Cruz ,  de  que 
fez  doação  por  fua  morte  a  feus  companheyros,  Luis,  Rodri- 
go  de  Serpa,  Rodrigo  de  Ajcacer,  Vafco,  &  feus  fucceffores; 

cem 
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com  declar *çaõ ,  que  faltando  clies  pede  aos  pobres  da  Serra 
de  OiTa ,  mandem  alguns,  que  refidão  nelie ,  ou  fe  bufquem 
pelo  Reyno ,  ou  de  fora  /com  tanto  ,  que  fcjaõ  de  boa  vida« 
O  que  ElRey  D.  Duarte  confirmou  a  10.  de  Julho  de  1456- 
Sendo  cfta  Cafa  taõ  antiga,  não  goza  no  numero  das  rmis  a 
prehemincncia  da  fua  antiguidade  ,  porque  fe  achava  em  er- 
mo , quando  fe  deoa  antiguidade  às  mais  que  a  tinhaô.&cbJ 
mo  efta  era  malquiftada  pelo  defey  to  de  enferma ,  aonde  Vâõ 
os  Rcligiofos com  pouca  devoção,  o  que  naô  eranaquelfe 
tempo ;  em  que  os  efpiritos  eraõ  mais  fervorofos,  &  fugiaõ  da 
communicaçaí  das  creaturas ,  bufeando  fomente  as  íoleda- 
des,para  nellas  fc  entregarem  ao  trato,&  commuoicaçaõ  com 
Deos. 

Nefla  Cafa  he  tida  cm  fumma  veneração ,  'hum a-  miiagrofa 
Imagem  da  Mãy  de  Deos,  a  quem  invocaS  com  o  titulo  de 
Noffa  Senhora  da  Saúde,  &  a  bufeaõ  com  fervorofa  devoção 
todos  os  povos ,  não  fó  os  vizinhos ,  mas  ainda  os  que  fiesõ 
bemdiftantes,  pelo  conhecimento,  &  experiência  de  fuás 
grandes  maravilhas;  &  ainda  foy  o  concurfo  muy  to  mayoe 
nos  tempos  mais  antigos ,  porque  entaõ  ( fe  refere )  que  era 
ín  numerável  a  gente  que  vinha  em  Romaria  à  Senhora.  Hum 
Reytor  que  foy  daquelle  Convento ,  affirma  ( faltando  dos 
muytos,&  grandes  prodígios,  que  aqudla  Senhora  conti- 
nuamente ob**a  )  que  no  atino  de  1 684.  em  que  aíhialmente  o 
era  ,  adoecendo  na  mcfma  cafa  fe  fora  curar  a  Évora;  &que 
voltando  para  o  mefmo  Convento  lhe  referirão  humaotavel 
milagre,  que  a  Senhora  obrara  naquella  fua  aufencia  ,  o  qua 
foy  neíta  maneyra: 

No  Termo  da  Viíla  de  Alcacere  havia  hum  Lavrador,  que 
naô  tinha  mais  que  hu  filhinho,  &  efle  de  poucos  mefes.  Eíle 
lhe  adoeceograviflimamente^  vendo  o  os  pays,fentidos  de 
que  padeccíTe  fem  remédio ,  porque  lho  não  achavaõ  os  Mé- 
dicos ,  fe  encommendàraõ  com  grande  fé  à  Senhora  da  Saúde 
do  Convento  de  Rio  Mourinho,  &  lhe  offerecêraô  o  mefmo 
^Nno;  E  naõ  afiando  a  gucyxaíe  rcfolveraõ  a  ir  bufear  * 

Senhora^ 
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Senhora  ,&  a  pèdirlhe  lhes  aícânçaffe  de  leu  Ssntifliirio  Fílhõl 
a  vida  para  aqucllc  que  lhe  hiaõ  a  offerecer.Sahirâô  de  foa  ca-; 
ia  com  a  efperança  de  que  chegando  àqueíla  fiogular  piíeina 
dafaude,icgoaconfeguirião  psra  aquelIefilhirJio,quemuy- 
to  amavsõ-  Porém  querendo  Deos  experimentar  mais  a  ília 
fé}  &  fazer  mais  públicos  os  grandes  poderes  de  fua  Santiffi<j 
ma  Mây • ,  permit t  io  que  o  menino  morreííe  no  caminho.  Na5 
fedefanimàraõ  os  devotos,  &  pios  Lavradores ,  antes  com 
grande  fé  fiados  na  Senhora  lho  levàraô,  &  lhoofferecèrão 
morto,  porque  chegarão  ao  Convento,  pedirão  que  fe  lhes 
abnífe a  Igreja,  &  entrando  neíía  o  puzeraofobreoAltar, 
comvelas  ,qtieaccendeooSacriflaõ,  &  aqui  pedirão  à  Se- 
nhora com  muy  t a  inftancia  ,  &  abundância  de  kgrimâs  ,  que 
jà  que  tudo  podía.lhes  reflitoifle  a  feu  filhinho  vivo. E  depois 
de  pedirem  com  fet  vorofa  Oração  à  Senhora  a  vida  do  Filho 
por  algum  efpaço  de  tempo,  eis*que  vem  que  o  meninofe 
movia  \  toma  o  a  mãy  nos  braços  j  &  metelhe  o  peyto  na  bo- 
ca, &  logo  vio  que  o  menino  havia  recuperado  a  vida,  que 
havia  perdido  ,  &  também  a  faude  do  corpo,  porque  logo  na 
alegria  que  moílrava  fe  reconheceo,»  não  íó  que  havia  reíufcí-> 
tadoj  mas  que  a  Senhora  lhe  havia  dado  perf ey  ta  faude.E  coo* 
elle  vivo  fe  recolherão  alegres ,  depois  de  há  ver  dado  àSe^ 
nhora  infinitas  graças  por  íaõ  Angular  beneficio- 

Nenhum  menino,  ou  menina  nafee  por  aquelles  contor-, 
nos,  que  o  não  levem  logo  feus  pays  a^offerecer  à  Senhora  da 
Saude,com  grande  fé  ,&  cõíiança,  de  que  por  eíle  meyo  feràõ 
bem  afortunados ,  &  íograràô  perfey ta  fâude.  Para  as  doen«- 
ças,  que  alli  faõ  ordinariamente  muy tas  >  &  graves }  pelo  màa 
clima  ,  &  temperamento  daquelfe  dcftrito ,  o  antídoto  deíles 
inales  he  paífarem  o  paõ  pela  Coroa  da  Senhora  ,  &  com  efte 
remédio  fe  tem  viílo  melhorarem  logo  es  enfermos.  Atè  para* 
as  doenças  dos  gados  coílumaõ  os  Lavradores  ir  paliar  cen- 
teyo  pela  Coroa  da  Senhora  da  Saúde ,  &  dandolho  a  comer*. 
experimenta©  logo  melhorarem  daquelle  mal  que  padecião* 
Por  cauía  deites  favores,  que  continuamente  recebem  os  La- 
vradores^ 
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vradol*cS,lhe  fcz  melíes  hua  grande  Fcfla  cm  iç.  de  Agof- 
to ,  dia  de  fua  AtTumpçaõ,  &  naquelle  dia  va8  a  benzer  03^5- 
dos  junto  à  Caía  da  Senhora ;  &  a  experiência  lhes  tem  mo(J 
trado  que  comeíta  medicina  os  prefervaõ  de  todos  os  males, 
que  ordinariamente  padecem ,  &  afim  efeapaõ  da  mortanda- 
de; que  outros  Lavradores  muy  tas  vezes  experimcntSo  em 
os  feus  rebanhos.  Com  a  experiência ,  que  todos  tem  das 
grandes  maravilhas  ,  que  cila  Senhora  obra, he  aquella  Cafa 
o  refugio,  &  a  confol*çaõ,  naõ  fó  daquelles  eircumvizinhos;- 
ir,as  de  todos  os  que  recorrem  so  feu  favor,  &  amparo. 

Heeíta  Santííuna  Imagem  de  efeultura  àè  madeyra  incor- 
ruptível; mas  de  tanta  fermofura,  &  graça,  que  parece  a  náS 

podião  fabricaras  mãos  dos  homens,  fenão  as  dos  Anjos  :  a 
efeultura  he  admirável,  &  efíà  ricamente  efíofada ,  &  depois 
que  fe  col iocou  naqueila  Cafa  j  não  houve  quem  neíla  puzef- 
íc  as  mãos  em  ordem  a  reformalia :  &  com  fer  f aõ  antiga,  efíà 
como  fe  foffe  acabada  de  pintar  de  poucos  dias.  A  fua  eíí atu- 
ra pafla  de  cinco  palmos ,  &  infunde  huma  tão  grande  devo- 
ção ,  &  reverencia,  que  rouba  os  corações.  Tem  em  feus  br  - 
çosao  Menino  Deosdeípido,  mas  tãoengriçado  que  arreba- 
ta os  affedos ;  &  a  Senhora  o  cftà  fuííentando  comambas  as 
mãos,  &  ve  fe  maisinclinado  para  a  parte efquerda,  Eílà 
coilocadaerço  Altar  collateralda  partcdaEDÍftoIa,emhum 
nicho  de  vidraças,  &  com  toda  aquella  perfeycão^dorro,  & 
reverencia  ,  que  lhe  he  devida,  pelos  feus  prodígios ,  &  ma-1 
Mha*  Acarte  direy  ta  em  o  outro  Altar  correspondente  fc 
ve  outra  Imagem  de  Chrifto  Crucificado  muy  to  devota'  & 
como  aquella  Igreja  f  y  dedicada  à  Santa  Cruz,  logo  nos 

leus  princípios  de viaôcollocarnellacfta  Santa  Imagem,  co- 
mo Titular  da  mefma  Cafa.  b     '      ' 

Q±  nto  à  origem,  antiguidade  ,&  princípios  defla  milaí 
groía  imagem, nâoconftanadaporefcritur*s,  &  teft-mu-1 
nhos  tuihenticosi  mas  a  tradição  dos  velhos  affirma  ,  que  fo- 
ra achada  em  huma  praya  ,&  que  no  tempo  da  ultima  appro^ 
yaçãodaqucila Santa  Congrega jão  (que  foy  no  anno  de 
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1578.)^  trouxera  pari  aqudle  Convento  hum  Religiofo  dá 
nrefciH  Or dcmi  que  a  não  fer  morador  daquella  Gafa  moftrou 
terlhe  g  ande  affeyção,  pois  a  enriquecco  com  efte  thefouro* 
Os  relhos  circumvi linhos  affirmão,que  ouvirão  a  feus  piys; 
&  Avòl,  que  efía  Senhora  viera  da  índia  ,  &  que  a  trouxera 
hum  Frade  de  Saõ  Paulo.  Elias  duas  tradiçoens  fe  podem 
conciliar  em  que  efía  Sagrada  Imagem  poderia  ir  em  alguma 
Nào,das  que  no  tempo  dos  defcobrímentos  paíTavão  à  índia; 
&  podia  eíla  Nào  perder- fc ,  ou  dar  à  corta ,  &  vir  a  Santa 
Imagem  à  praya,  de  donde  a  recolheria  o  ta!  Frade:  &  ou  fof- 
fe  nas  pravas  do  Reyno ,  ou  nas  prayas  de  alguma  das  noffas 
Conquiftas,  poderia  bem  fer  ir  efte  tal  Frade  por  Ca  peIlão,& 
perdida  a  Nào  a  recolheria ,  a  fim  de  enriquecer  com  aquella 
prcçiofa  joya  aquelle  feu  Convento.  Finalmente  outros  qui- 
zaraõ  dizer,  que  efía  Santa  Imagem  fefizera  cm  Évora ;  mas 
não  dão  razão  do  feu  dito.  Com  que  mais  me  accommodo  às 
primeyras  tradições  ,  porque  nos  Conventos  defla  Ordem 
todas  as  Imigens,que  nelles  ha,faõ  de  vertidos^  fe  manda- 
rão fazerem  virtude  de  hum  Decreto  do  Capitulo  do  anno  de 
1578.  em  que  fe  mandou  íc  deffc  títulos ■,  &  invocações  aos 
Conventos,  como  jà  fica  referido  5  &  fizeraõ-fe  de  veftidos 
iodas  as  Imagens,  por  fe  fazerem  mais  depreffiu  Iflo  fe  vè  em 
Villa-  Viçoía,  Serpa ,  Évora,  &  em  outras  psr tes.  E  como  nos 
Archivos  daquella  Religião  fe  não  achem  noticias  febre  cíle 
particular ,  nos  devemos  accommodar  às  uadiçoens-  O  cer- 
to he ,  que  a  Divina  Providencia  difpoz ,  que  efía  Smta  Ima- 
gem vieíTe  âqueíle  Convento  para  remédio  de  todos  aquel-1 
les  povos , porque  como  alfi  faõ  muytas  as  drenç  <s ,  &  pou- 
cas vezes  chega  là  o  Medico ,  quiz  Deos  rr  rof  diailes  com  a 
prefença  defla  Sacratiffima  Imagé  da  Senhora  da  Sande,  com 
que  obra  infinitos  milagres  B  como  o  teíterr  unhão  a*  paredes 
daquella  Igreja,  que  fe  vem  cubertas  de  momlhas,  qu?d c os, 
&  de  outros  muy  tos  íinaes,&  memoriai  das  fu  n  marulhas. 
Do  Convento  de  Rio  Mourinho  eferr v    J  >>fgc  Card^zo  no 
tom.  1 .  do  feu  Agiol  iufitano,  pag.  241, 

Nó 
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Nomoníc  que  fica  fobrance?  vo  ao  Rio  Mourinho  cxiltia 
cm  tempo  de  André  de  Refendehuma  columna  das  que  man- 
dou  levantar  o  Empcrador  Antonino  Pio  nas  fuás  Eílraias 
Miliarias,  que  a  cada  mil  paffos,cj  era  a  quarta  parte  de  legoa; 
levantavâo  hua  pcdra,ou  columna ,  com  a  inferipção  de  quem 
a  levantou.  Nefta  columna  fe  lia  huma  larga  inferipção/jue 
começava. 

IMP.CAES.DIVI.SEPTI...SEVERLPIJ.&C. 

TITULO    CII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  2VZ.  Senhora  da  Aroeyra ,  ott 
do  ValU  j  da  FiiU  da  Erra. 

DA  Aroeyra,  que  em  Latim  he  o  mefmc  que  lentifco,díz 
Oioícorides  no  livr.  i.cap.  75.  queaffim  afua  cafea, 
folhas,  ramos,  femente^  a  raiz,  que  igualmente  faõ  reftrin*} 
gentes.  Deítascoufasfefazhumtalextrí»do,a  labora  folha; 
cafea  ,&  raiz  ,  &  tudo  jnnto  pizado  ,  &  depois  cozido  muy- 
to  be  d,  cfte  cozimento  frio,  &  coado ,  fe  engroíTa  a  agua ,  ou 
otalcozimento  até  que  tenha  confidencia  de  meí-  Eíleex- 
cellcnte  extraíio  tem  totalmente  as  mefmas  virtudes  da 
Acácia,  (trvore  medicina!, que  dà  a  gomt  Arábia)  &  Hippc- 
ciílis,  huma  erva  do  monte  a  que  chamaõ  Apatega  ,  porque 
na  bebida  ,fáraos  fluxos  do  fangue.  O  çumo  das  folhas  deita 
Aroeyra  tem  a  mefma  cfficacia;  &  hum,  &  outro  enche  as  co- 
vas da  carne ,  foldi  osoflbs  quebrados,  fára  as  chagas  corru- 
pti vas,  &  que  vão  lavrando.  Em  chegando  à  boca  com  o  mef- 
moçumomifturado  com  agua,  fortalece  .&  conforta  os  den-? 
tes :  Ôc  com  muyto  proveyto  fe  fazem  de  Aroeyra  os  palitos 
pir*  ali upar  os  dentes  \  porque  os  conforta ,  &  aftringe  as 
gengivas.  E  pelas  muytas,  &  grandes  virtudes,  que  efle  pào 
tem,  concordáo  todos  os  Authores,  que  fe  pode  íubílituic 
pdoXilobalfamo. 

Sendo  tantas  as  virtudes ,  &  prero^ativas  defta  arvore; 
Tom,  VI;  2  que 
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que  muyto  \  que  permitta  a  Mãy  de  Deos  a  intitulemos  com 
o  nome  de  Noíía  Senhora  da  Aroeyra ,  para  que  por  feu  meyo 
alcancemos  a  faude  em  todos  os  achaques ,  que  padecemos , 
naõ  fó  corporaes,  mas  cfpirituaes ,  porque  neftes  he  mais  pe- 
rigofa  a  enfermidade  ?  &  como  Maria  Santiffima  hc  a  verda- 
S.  E-    dcy  ra,&  firme  faude  dos  ChriíUos,como  diz  Santo  Ephrem: 
êkrti».  Safos  firmaomniumCbriflianorumadeam  rccurnntium\bL  o 
unguento  de  todas  as  feridas,  &  chagas  corruptivas ,  como  a 
Hymn.  xnút\i\zao&Gvz%Qs\Unguentumpretwfum\  com  efte  un- 
Gr*e. '  guento  ,  &  o  extrado  da  fua  devoção,  íe  remedeaõ  os  fluxos 
apud     do  fangue;iílo  he;que  os  màos  humores  dos  vícios  fc  refreaõ, 
Bhu      &  fe  detém  os  fervores  do  fangue,  para  que  reprimaõ  as  pay- 
xões  defordenadas.  Solda  os  oíTos  quebrados,  pela  confufrõ, 
que  caufaõlos  peccados-Sára  també  as  chagas  corruptivas,q 
abrirão,  &  fizeraõ  os  peccados ,  &  a  podridão  dclles ,  porque 
nos  alcança  a  graça  para  confefTar  as  culpas,  &  para  as  fenur. 
fSlGreg*  Finalmente  he  eíh  Senhora,  fegundo  São  Gregório  Neocc- 
Neocef  farienfe,a  nofía  vida,  &  a  nofla  ímàcVas  atquereceptaculum 
Oru.z.  fupwcAleftis  Utiti*.  E  Santo  Anfelmo:  Vas  Vit<e  ,  erjalutts 
**Af*  uniVerforum.  E  como  quer  que  recorramos  a  elli  para  nus  cu» 
SAn-   rara'ma>&corpo,eftimaotiíu!odaquelIascoufas,  em  que 
film.     c^a  ^c  P°de  fymbolizar  para  noíTo  remédio. 
AlUq.         A  OrdemTerceyra  Regular  do  gloriofo  Patriarca  SaS 
Cdi      Ff  ancifeo  ,  teve  principio  pelos  annos  de  1 42  2.  &  o  primey- 
%j*       ro  dos  feus  Conventos,  ou  Ercmitorios ,  foy  o  de  Santa  Ca- 
tharina  Virgem,  &  Mirtyr,no  Termo  de  Santarcm;&  foraõ 
os  primeyros  moradores derte  Santo  Convento,  hum  Frey 
Joanne,  que  os  governava,&  os  principaes  da  fua  companhia 
foraô  Lourenço  Prates,  Lourenço  Gonçalves, &  Joaô  de  Fte 
gueyra ,  todos  naturaes  ,  ou  moradores  da  ViUa  de  Santa- 
rem ,  que  defejofos  de  fervir,  &  de  agradar  a  Deos ,  fc  reco- 
lherão àquelle  folitario  íitio ,  que  lhes  deo  hum  Efcrivaõ  do 
Hofpital  da  mefma  Vilta.  Aqui  viviaõ  íantiffimamente,  &  fcH 
raôcrefcendo,  na6  fó  na  opinião  de  virtuofos,  mas  em  nu- 
mero. ElRey  Dom  Affonfo  o  V.  edificado  do  feu  Janto  pre- 
cede r> 
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ceder,  lhes  confirmou  tudo  o  que  poffuhiaô  ]  eflando  coma 
Corte  cm  Santarém  cm  25.  de  Novembro  dôannode  1470. 

Depois  fc  forão  eftendendo  em  Ecemitorios,  &  Conven- 
to?, dos  quaes  foy  hum  delles  Ecemitorio  ,  'ou  Convento  da 
Erra  ,  Villa  da  Província  de  Alem  Tejo ,  &  do  Arcebifpado 
de  Évora,  a  qual  difta  quatro  legoas  de  Mora  paraoOcci-- 
dente ,  &  feis  de  Santarém ,  &  huma  de  Coruche ;  he  banhada 
pelo  Occidente  de  huma  pequem  Ribeyra  de  ruim  agua ,  & 
pelo  Sul  do  Sorraya.  ElRcy  D.  Manoel  lhedeo  foral  cm  Lis- 
boa a  10.  de]  alho  de  15  i4-tcm  dilatados  campos,  Eíle  Con- 
ventolc  fundou  no  anno  de  1582.  &  refidem  ntllc  vinte  & 
cinco  Religijfos.  Teve  principio  cm  hum  fitio  folitario,  a 
que  chama  vaõ  Vai  do  Moítcyro ;  fem  duvida  ,  que  a  edifica* 
ção  dcftá  Mofteyro.ou  Eremitorio  rebautizou  o  Valle^quan* 
do  aquellesfervosdo  Senhor  o  cfcolhèrão  para  fua  vivenda. 
Ecomoellcsbufcavaô  o  feryoroíò  alento  de  feus  efpiritos  , 
fomente  o  trato  com  Deos  J  affim  elegerão  aquellc  fitio ,  fem 
attender  mais  que  a  fer  muyto  folitario,  8c  accommodadoà 
contemplação ,  &  meditação  das  coufas  do  Ceo. 

Ficava  efte  fitio  meya  legoa  diftante  da  referida  Villa  da 
Erra.  O  tempo  cm  que  nelle  entrarão  não  confta  ,  como  fica 
dito;  mas  he  certo,  que  devia  fer  poucos  annos  adiante  do 
de  1470,  quando  ElRey  Dom  Affonfo  os  habilitou  para  te- 
rem mais  Gafas  nefte  Rcyno,  declarando  que  ode  Santa  Ca- 
tharina  de  Santarém  foffe  a  cabeça  dos  mais  Conventos.  Jà 
havia  muytos  annos  habitavão  efle  da  Erra  ,  aonde  crão  buf- 
cados  dos  moradores  daquelles  Lugares  para  o  bem  de  íuas 
almas;  'quando  juntoà  Villa  cm  hum  fitio,  a  quechamavão 
o  Vaile,  &  junto  a  huma  grande  Arocy ra ,  apparcceo  a  Mãy 
de  Deos  em  huma  Imagem  fua ,  a  huma  innocente  menina  p 
que  lhe  mandou,  foflfe  dizer  a  feuspays,  &c  aos  moradores 
daquelle  feu  Lugar,  lhe  cdificaíTem  cm  aquellc  fitio  huma  Er- 
mida para  nella  fer  venerada  de  todos. 

Acodirãoos  moradores ,  porque  os  finaes  da  embayxada 
devião  ícr  taçs,  que  movidos  do  cclcflc  avifo,  não  tiverão  aH 

Z  2  guina 
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goma  davidi,  ou  contradição;  &  aílim  forão  ao  lugar ,  que  i 
menina  apontava  ,&  acharão  a  Imagem  da  Miyde  Dsos  ;  Sc 
ou  foffc  pelo  grande  temor ,  &  reverencia  que  ti  verão  à  Sé* 
nhora  }  não  fe  atreverão  a  tocsiia  ;  ou  porque  asfuaspofTcs 
erão  poucas  para  lhe  edificarem  Cafa  em  que  foffe  louvada; 
&  *flán  forão  logo  dar  parte  aos  Religiofos  do  Vai  de  Mof- 
teyro,  para  que  eíles  a  vieíTembuícar,  &  levar  para  o  feti 
Convento.  Eíles  Padres  alegres  com  o  favor  que  reconhece-» 
rão  lhes  fazia  Deos ,  &  fua  Santiffima  Mãy,  a  forão  logo  buf- 
car  em  prociflaõ  acompanhados  de  todo  o  povo,&  com  gran- 
d  e  rc vere&cia  a  levarão  em  hum  Andor  para  o  Convento  ,  8c 
a  collocàriona  fua  Igrr  j.a.  No  dia  feguinte  abertas  as  portas 
delia,  não  acharão  a  Senhora,  de  que  ficarão  fentidos;  mas 
íouberão  log  ,  que  eífova  em  o  feu  prímeyro  lugar ,  cm  que 
fe  havia  manifeftado,junto  à  Aroeyra.  Segada  vez  a  tornarão 
a  levar  na  mefma  forma  para  o  Çonveto:mascomo  a  Senhora 
havia  efeolhido  aquelle  lugar,  não  queria  a  levaffem  dalli  pa-' 
ra  outro ,  &  aflim  moftrava  na  primeyra  fuga ,  que  o  prímey- 
ro lugar  em  que  apparecêra,  era  o  que  cila  havia  fanttôcado» 
&  efeolhido,  para  ncííe  fazer  a  todos  muy  tos  benefícios.  Se- 
gunda vez  defapparcceoda  Igreja  do  Convento,&  veyo  buf- 
car  o  mefmo  íirio  da  Aroeyra. 

A^iftsdeflasmaWíÍhas(&  ainda  começou  a  obrar  ou- 
tras muy  to  grandes  em  todos  os  enfermos , )  &  da  vontade 
de  Deos  íigoificada  nas  repetidas  fugas  da  Senhora  ,  fe  deraõ 
os  Religiofos  por  obrigados,  &  advertidos ;  &  affim  por  naõ 
deixarem  a  companhia  da  Senhora,  fe  rcfolverão  a  mudar  o 
Convento  para  aquelle  fitio.E  comonomefirolog*r>nfl  que 
z  Senhora  appareceo,  fe  deícobrião  muytos  inconvenientes, 
o  funda  rio  alguma  couía  mais  afaíhdo,  mas  em  pouca  dif- 
tanciado  Lugar , que  era  huma  efirada  publica  ,  comoa  nda 
hoje  f:  vè.»&  nelleíe  urnacu  levantar  huma  Cruz  p^r^  per- 
petua memoriado  apparecimcnto  da  Senhora,  a  qual  ellà 
junto  à  mefma  Arocy-a,  qucaoprefcnte  taff>úíníe confer- 
ira gara  eccraaicnibrans* ,  cujas  foihâS  enroladas  nas  mãos 

c.v-halaô. 
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èxhaláo  de  fi  huma  notável  fragrância ,  &  parecem  muyto  dij 
verfas  das  que  adomão  femelhantes  arvore?. 

Naquelles  principies  fe  faria  à  Senhora  algua  Ermidinha 
de  taboas,  ou  alguma  choupana  ,  em  quanto  fe  lhe  preparava 
melhor  Cafa,&  os  Reiigiofos  commodo  em  que  pudeíTem  vi-i 
ver  ,  que  a  grande  humildade  da  Soberana  Mly  de  Deos  naõ 
defprezaria.  Edificado  o  Convento,  fe  collocou  na  fua  Igre-j 
j  a  a  Santidima  Imagem  da  Senhora,  a  quem  deraõ  o  titulo  do 
Valle ;  8c  outros  a  nomeão  pela  Senhora  da  Aroeyra  do  Vai-' 
le ,  porque  efte  era  o  nome  do  íitio ;  &  da  Aroeyra, por  appa- 
recer  juntoaella.  Logo  começou  a  obrar  muytos  milagres; 
&  maravilhas 56c pela  fama,  a  fer  bufcâda  de  todososque 
vivião  por  aquelles  Lugares ;  &  a  terem  aquelles  Reiigiofos 
mais  cuydado  em  fazer  memoria  delias,  fe  poderião  eferever 
muytos  livros.  M#s  como  o  íitio  de  fi  he  muyto  enfermo;  & 
os  Reiigiofos  que  vão  para  aquelíe  Convento,  va©  fempre 
mortificados,  &  com  pouco  gofío ,  porque  já  não  tem  o  fer-i 
vorofoefpiritodos  primeyros;  daqui  procede  não  faberem 
nada  da  origem  ,  nem  das  maravilhas  daquella  Senhora.  E  eu 
eive  por  grande  maravilha  o  darme  hum  eftas  noticias ,  que 
agora  eferevo,  porque  conftandolheda  diligencia,  que  euha- 
vi*  feytOjainquiriocom  particular  cuydado  das  peffoas  mais 
Velhas^  antigas  daqucllas  partes  ;  porque  os  Reiigiofos, 
que  habitãoaquellaCafa, como  não  vivem  nella  muyto  tem- 
po ,  não  cuydáo  de  inquirir,  nem  de  faber  eftas  coufas.  E  não 
(ey  fc  o  pouco  cuydadoque  hoje  tem deíUmilagrofa  Senhoraf 
hc  a  caufa  de  não  lograrem  naquelle  íitio  boa  faude.  E  eu  cre<$ 
ri, que  elle  fora  mais  falutife ro  ,  íe  ferviffem  com  fervorofa 
dc/oção  àquella  benigna  MSy ,  &  Senhora ,  porque  lhe  fuc-] 
cedera  o  mefmo,  que  em  Sardenha  ,  aonde  o  culto,  &  reveren- 
cia, &  a  devoção  com  que  fe  fervia  a  huma  devo  ta  Imagem  da 
Mãy  de  Deos ,  foy  caufa  de  que  aquçlla  terra  ,  fendo  muy to 
enferma,  a  Senhora,  aqucm(  por  efta  caufa)  defató  o  titulo 
deUBuen  Ayre,*  fez  falutifera.E  daqui  tomou  motivo  também 
ç  Author  do  Hymno  da  primeyra  Translação  do  Corpo  de 
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mm  Padre  Santo  Agoítinho,  para  formar  aqptfle  verfo: 
Malignas  aer  imlefitfalubrioY. 

Attribuindo  também  a  mudança  daquelle  maligno  clim* 
3  fer  depofíto  do  Santo  Corpo  de  Agoílinho  meu  Padre. 

He  efía  Sagrada  Imagem  de  roca,&  de  vcííidos;  a  fua  cita  2 
fcura  he  de  mais  de  féis  palmos;  eftà  com  as  mãos  levantadas, 

6  he  de  grande  t?)ggeílade>&  fermofura;queín  a  obrou/abe  o 
cila :  &  nòs  pudéramos  dizer  ,que  os  Anjos  foraô  os  Artífi- 
ces, que  obrarão  tanta  perfeyçaõ :  &  devem  fs  ter  por  bem 
afortunados  os  moradores  daquella  Viila  ,  cm  que  a  Senhora 
os  foffe  buícar,  para  daquelle  fitio  lhes  aífiítir ,  como  faz ;  & 
fc  todos  com  viva  fé  chegarem  a  valer-  fe  do  íeu  patrocínio^ 

certamente  lograràõ,  não  íó  perfeyta  faude ,  mas  as  verda- 
deiras felicidades.  Fefteja-fe  a  Senhora  do  Valle  da  Aroeyr% 
ena  oy  to  de  Dezembro,  dia  de  fua  Puriffima  Conceyçãoa 

T  I  T  U  L  O    CIIK 

%>4  Imagem  de  Noffa  Senhora  dos  Remédios  }da  VúU  de 
CrafoFerdu 

PEIos  annos  de  if  39.  fc  refolveo  o  invufHflimo  Kty  D; 
A fFonfo  Henriques  a  fazer  cruel  guerra  aos  Mouros, 
não  fó  por  augmentar  o  feu  Eflado,&  dominio;mas  a  hora,  & 
gloria  de  Deos,  debellando  aos  inimigos  da  fua  fé.  Para  ifto 
determinou  pa(Tar  à  Província  do  AfemTcjo,  fahindo  de 
Coimbra,  aonde  tinha  a  fua  Corte.  Paffou  o  RioTejo5&  foy 
abrindo  caminho  até  chegar  ao  Campo  de  Ourique  (aonde 
Deos  o  levava  para  manifeílaçaõ  das  fuás  maravilhas  )  ma- 
tando a  quantos  Mouros  encontrava ,  &  procuravaõ  impe* 
Pifini.  dirlhe  a  jornada.  Prevendo  ElRey  Ifmario  o  perigo,  ajuntou 
f.4«fc   hum  ta6  grande  exercito,  que  muytos  Authores  com  <* 
%l&\     Mcftrc  Refende  affirmag ,  confiava  o  íeu  exercito  de  alguns 
ffl5l£.QCcn5g«inilconabÂtenicí ;.  &  o  que  he  certo,  que  dç 

Afriçf 
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Africa  lhes  veyo  muyta  gente,&  muyto  alentada  O  exercito 
Portuguez  era  tfc>  limitado  ,  que  dizem,  que  para  cada  hum 
dos  Chriftâos  havia  cem  Mouros,  porque  naõ  paffavsõos 
Soldados  do  Principe  Dom  Affonfo  de  onze  mil. 

Aviftàraõ  fecsexcrcitoscm  hum  campo  abayxo  deCaf* 
tro  Verde,  o  qual  hoje  fe  chama  Cabeça  deReys,  junto  a 
dous  limitados  Rios,  hum  Cobres^  outro  Terges.  Eftavaõ 
os  noffos  confiados  na  fua  ciufa  ,  &  em  que  Deos  os  havia  de 
foccorrercomocofluma  aos  que  peleja©  peia  fua  honra,  & 
pela  fua  Fé,  Mas  ainda  affimmuytos  dos  feus  Capitaensà 
vifta  do  limittdo  numero  dos  Chriftâos ,  temião ,  &  com  ra- 
zão o  fucccffo.  O  Príncipe  aindaque  era  de  gcnerofo,&  mag- 
nifico coração,  também  entendia  fer  temeridade  pelejar  com 
hum  exercito  tao  formidável ;  mas  Noífo  Senhor,  que  o  ha- 
via  movido  àquella  grande  empreza ,  o  msndou  animar  por 
hum  virtuofo  Ermitão,  que  alli  em  huma  Ermidinha  fazia  vi- 
da penitente  3  &  folitaria  ,  chamado  Leovigildo  Pires  de  Al- 
meyda ,  o  qual  na  noyte  antecedente  à  batalha ,  lhe  fcy  fallac 
na  fua  tenda ,  levandolhe  o  recado  para  o  poder  fazer ,  Joa5 
Fernandes  de  Soufa,(como  dÍ2  Frey  António  Brandão )  [Sm  M§nl 
lhe  diffe,  da  parte  do  Senhor,que  não  temcffe  a  multidão  dos  Luf.p; 
inimigos.  3^-fqJ 

Depois  em  *  mefma  noyte  fe  lhe  manifeítou  o  Senhor  \  &  Q%  & 
o  animou  a  que  entrafie  feguro  na  batalha ,  porque  havia  de 
alcançar  vitoria  de  feus  inimigos:  ao  que  o  Príncipe  com 
aquelle  ternos  &  reverencia  que  devia  à  preíença  do  Senhor, 
rendendo  âs  armas ,  que  levava,  &  as  infignias,  defcalço  ,  & 
todo  humilde  fe  poítrou  por  terra  derramando  muytas  lagri- 
mas^ lhe  diffe:  Senhor, que  merecimentos  achafiis  em  hum  taã 
grande  peccador ,  para  me  enriquecerdes  com  favor  tao foherano* 
Se  o  fadeis  por  me  acrefeentar  afé;  parece  noa  fer  necejfario , 
pois  eu  Vos  conheço  def de  a  fonte  do  Baptif mo  por  Deos  Ver  da* 
deyro:  melhor  feria  participarem  os  infiéis  áagrande^adefta 
maravilha,  para  que  Vos  conbeceffem><2  confejjojfem.  O  Senhor 
c maô  lhe  diffe  comfuaves,  *  doces  palavras ,  que  o  Principe 
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pode  bem  comprehender^&coufas  que  fe  feguem  ]  como  rc- 
rA4on.    tctco  mefmo  Padre  Brandam  nafua  Monarchb. 
£*/>•'       ^a° te  aPParecx  defte  modo  para  te  acrescentar  a  fé;  mis  pa* 
3.  /.10.  ra  fortalecer  o  teu  cor a^aonefia  emprega  ,  is  fundar  os  princi* 
&  2.     /w  j  (/o  tt«  Zfejwo  em pedrafirmijfm**  *Tem  confiança  ;  porque 
nãõfóy enceras  efla  batalha  ,  w<íJ  todas  as  mais  que  deres  con- 
tra os  inimigos  da  Fé.  A  tua  gente  acharás  prompta  para  a 
guerra  >  isr  com  bom  animo  te  pedira ,  que  com  titulo  de  Rey  co- 
meces efia  batalha  \  nao  duvides  de  aceytar,  mas  concede  o  que  te 
pedem  ,  que  eujou  o  Fundador  '%&  o  deftruidor  das  Monar chias 
do  mundo,  iJ?emti,  p  em  tuageraçaÕ'  quero  fundar  para  mim 
bum  Império  }por  cuja  indufiriafera  meu  nome  noticiado  agen- 
teseft ranhas ,;  is  para  que  teus  defeendentes  conheção  de  cuja 
mão  recebem  o  Reyno,  comporás  as  tuas  Armas  do  preço  com  que 
comprey  o  geniro  humano ,  Cr  ficara  efie  Reyno  Santificado  y  <S 
armado  dit  mim  pela  pureza  da  Fé ,  ts  excellencia  da  piedade* 
Poftrou-  fe  o  devoto  Príncipe  por  t^rra ,  adorado  ao  Senhor, 
que  na  Cruz  crucificado ,  em  que  fe  lhe  manifeílou ,  lhe  fazia 
cftes  favores,  6c  lhe  deo  as  graças  por  efte  taô  grande ,  ôr  taõ 
incxtimivel  beneficio. 

Amanhecco  o  faufto  dia  paraaNaçaõPortugueza,  que 
fc  contavaõ  vinte  &  cinco  de  Julho ,  dia  em  que  a  Igreja  fef* 
teja  ao  Apoftolo  Patrão  das  Hefpanhas;  no  qual  fevioem 
todo  o  exercito  Chriftaôhuma  geral  alegria  ,  acompanhada 
de  hum  particular  esforço,  que  bem  fe  via  era  participado  do 
Ceo*  E  fazendo- fe  final  para  fe  acometer  ao  exercito  inimi- 
go ,  fe  pelejou  com  tanto  valor ,  &  esforço,  que  ElRcy  Ifma- 
rio ,  &  os  quatro  Reys,  que  o  acompaohavaô  ,  ficàraõ  venci* 
dos,  &  o  exercito  inimigo  de  todo  vencido ,  &  deftruido :  & 
foy  tanto  o  fangue,  que  íe  derramou  dos  Mouros  ,  que  os 
Rios  Cobres,  &  Terges  ficara©  maiscrefeides  comofangue 
que  derramarão. 

Em  o  lugar  da  batalha  naô  houve  emmuytos  annos  pa- 
drão, nem  memoria  deita  taõ  infigne  vitoria :  fó  permanecia 
aEcmidad^ueU^SantoI^mií^LeQvigiWo  Pires  de  AV, 


Livro  1.  Titulo  CM.  3  6 1 

rtiejrda,  Eíh  Erftttda^tfríerada  pelos  moradores daquelia  Vil- 
Uj  pcrm3neceostè  otcmpodoSereniffimo  Rey  DomSebaf- 
tiaõ,  o  qual  vifitando  as  terras  do  Algarve,  &  fazendo  cami- 
nho pelas  do  Campo  de  Ourique,  notou  com  muy  ta  particu* 
laridads  o lug^r da  batalha.  VioaErmida,  queeraiimicsda,  " 
muy  desfey  ta ,  fem  outro  aígu  final  de  hua  vitoria  taõ  prodi- 
giofa.  Lsftimado  de  hu  taô  grande  defcuydo,ordenou  que  íe 
renovafíe,&acrefcent*íTe  a  Ermida  em  melhor  forma ;  &  a 
darlhe  Deos  tempo  erigir  a  alli  hum  fumptuofo  Templo  para 
dedicar  ao  Senhor  dos  exercites ,  em  memoria  de  taõ  grande 
beneficio,  como  prometteo  fazer  como  tive  (Te  lugar.Mandou 
também  fabricar  hum  Arco  triunfal,  &  fumptuofo ,  em  o  qual  Re^mp 
íe  inículpic  huma  infcripçaô ,  compofla  pelo  Meftre  André  i^pàal 
deRefendeem  Latim ,  que  no  noflb  vulgar  dizaííim:  22^. 

Efiando parapel(jar nefie  campo  com  BIRey  Ijmario  ,  i7ou~ 
tros  quatro R?ys Mouros , que tra^iaohum exercito  mnumera\ 
"Vcl, o  yenturo^oHey  Vom  Affonjo  Henriques,  foy  declamado 
pimeyro  Rey  de  ¥cr  togai :  ts  animado  por  Cbriflo  n  Jfo  Salva- 
dor (  que  lhe  appareceo  cr uc -ficado )  a  pelejar  "Valer  o[a mente :  ($ 
com  foucageutefe^  tanta  dfiruiçao  nos  inimigos ,  que  as  cor- 
rentes dos  Rios  Lobres,  <?  Terges  JeacrefcentaraÕcom  o  fatigue 
que  derramarão  os  Mouros.  B  porque  huma  façanha  t ao  grande 
je  naÕftff-  pomo  em  ejquecimmto ,  n9fte  lugar  aowkacontcceo , 
por  ftr  pouco  frequentado  da  %ente ,  EiRey  D  Seha(liaoopr\: 
rneyroáOhome[en\  quemfoy  igual  orejpeyto  do  esforço  militar  3 
ao  defep  q  ceVede  augmltar  a  gloria  dos  Reys  jeus  predeaffores) 
renovou  a  memoria  delia  com  efie  titulo  ,  que  mandou  levantar- 

Ndia  Igrt  js  que  he  dedicada  às  Chagas  de  Chrifta,  (& 
cfiàhojefervindo  de  Parochia  ,  por  fe  citar  edificando  a  Ma- 
triz,  que  he  da  O  dem  ,  &  Meftrado  de  Santiago ) renovada ; 
&  augmentada  pela  piedade  do  Sereniffimo  Senhor  Rey  Dom 
Sebaiiiaõ,  que  a  mandou  reparar,  &  augmentar'(  como  fica 
dito)  em  quanto  naõ  edificava  cm  aquelle  lugsr  hi^nfump-' 
tuofiflimo  Templo,  para  que  nelle  perpetuamente  fe  Iouvafíb 
cm  hum  Coro  de  Religiolos  ao  Senhor  das  vitorias;  pois  na- 
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quelie  lugar  quis  fua  Divina  Mageftade  naô  fó  fundir  ]  & 
dar  principio  ao  Reyno  Portuguez;  mas  conceder  ao  Santo 
Rcy  Dom  Affjnfo  Henriques  huma  taõ  grande  vitoria  con-; 
tratamos  milhares  de  Mouros/ieílruindo  acincoReysdel- 
les.  Eheccrto,  quefe  na5defcuydariadeofazer,feomef- 
mo  Senhor  (infcrutavel  em  feus  juízos)  o  trouxera  colaboro 
fuccefíò  de  Africa ,  aonde  foy  desbaratado  o  fcu  exercito. 

Naõ  havia  naquella  Igreja  Imagem  alguma  da  Rainha  dos 
Anjos  Maria  Santiflima  Senhora  Noffa.  Vendo  efta  grande 
faita;a  remediou  hum  Prior  daquella  Villa ,  chamado  Gaípar 
Pires  de  Rebdío,  porque  naquelía  Cafa  fenaõ  vi ffe  menos 
aqucíla  Soberana  Senhora,  que  he  a  foniffima  Capitoa  ,  que 
nas  batalhas  contra  os  inimigos  da  Fé  *  fempre  acompanha 
J0**'    aos  Chriílaos,  (como  diíTe  Joaõ  Geometra )  Duãrlx  Vuão- 
fíymn.  vumfoYtijfímax  mandou  fazer  a  Lisboa  huma,   que  nel- 
4.4?  B.  N  collocou  i  com  o  titulo  dos  Remédios  >  movido  fem  duvi- 
V%        da  pelo  Ceo,  para  amparo  3  &  remédio  de  todos  aquelles  mo  - 
radores,  porque  depois  que  nella  foycollocada(quefo)r 
pelos  annos  de  1 630.  pouco  mais,  ou  menos )  foy  para  todos 
o  remédio,  &  o  alivio  de  feus  trabalhos.  He  efta  Santiffima 
Imagem  de  roca ,  &  de  veftidos :  a  fua  eílatura  faõ  três  pal- 
mos &  meyo ,  &  eftà  com  as  mãos  levantadas  ;  he  de  madejr* 
ra.  Com  eíla  tem  todo  aquelle  povo ,  &  os  circumvizinhos 
Hiiiy  ta  fé ,  &  devoção ;  &  a  Senhora  nos  benefícios  que  obra, 
moftra  para  todos  a  fua  clemência  >  &  piedade ,  &  o  muyá 
to  que  Ce  agrada  da  venençtõ  com  que  a  fetvenu 

TITULO     CIV. 

Da  Imagem  milagrofa  de  N-fia  Senhora  do  Rofario,  da  Igre* 
ja  de  Suo  Oiraldo  do  Termo  de  Montemor. 

AParochia  da  Freguefía  de  S.Giraldo,  do  Termo  da  ViHa 
de  Montemor  o  novo,  difta  da  mefma  ViHa  duas  legoas 
para  a  parte  do  Norte,  Eíla  Igreja  foy  antigamente  de  Frey- 
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rcs  da  Ordem  ãc  Santiago,  fcentaõ  era  «nnexaà  Matriz  cie 
Noffa  Senhora  do  Repoufoj  mas  hoje  eílà  fora  da  referida 
Ordem  ,  & aflim  he  aprefentaçaõ  do  Areebiípo  de  Évora ;  & 
fu  pponho  que  a  tiraria  à  Ordem  o  Arcebifpo  Dom  jofeph  de 
Mello ,  porque  lhe  tirou  outras  no  Campo  de  Ourique ,  que 
como  então  naõ  tinha  a  Ordem  Meftre,  que  asdefendefíe, 
pode  o  Arcebifpo  fazelío  com  aauthoridade  de  fua  peffoa, 
ícm  que  houveffe  quem  lho  impediffe.  Em  diftancia  defta 
Igreja  de  SaõGiraldo  (aonde  he  tida  em  grande  veneração 
huma  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Rofario)  cou- 
fa  de  quinhentos  paíTos  para  a  parte  Occidental  eftè  huma 
inilagroia  fonte ,  cuja  agua  hc  hum  univerfal  remédio  de  to 
das  as  enfermidades  ,&  eíla  eflà  em  huma  herdade  ,  que  íc 
chama  da  Commenda  da  Igreja  y  &  junto  à  Ribeyra  que  vay 
pela  Viíla  de  Lavre. 

As  maravilhas  que  tem  obrado  a  divina  clemência  em  a 
Fonte  Santa  (titulo  que  acquirio  pelos  muy tos  milagres, 
que  Deos  obrava  pela  virtude  da  fua  agua  )  começarão  em  os 
princípios  do  mezdejulho  do  anno  de  i7io.Qualfoffe  a  pri-, 
meyra  peifoa  que  experimentou  afaíuberrima  virtude  defta 
agua , )i  naõconfla:  mashe  certo, que  muy tas  (movidas fera* 
duvida  da  piedade,  &  clemência  da  Mãy  dos  peccadores  Ma- 
ria Santiffima  ,  que  nunca  ceffa  em  os  remediar ,  &  aliviar  em 
todos  os  feus  trabalhos ,  anguílias ,  &  neceflidades  )  da  mef- 
ma  Fregueíia  de  Saõ  Giraldo  ffcàraõ  livres  de  cezoens  com 
fó beber daquella  agua.  A'viíía  das  primcyras  maravilhas 
fe f  y eítendendo  afama  delias  deforte,  que  jamais  no  mez 
d,  Agoíio  do mefmo  anno^recorriaõ  a  cila  muytás  peffoas  não 
íó  do  cimpo,mas  da  VilUãàc  das  circumvizinhas  Freguefias, 
E  no  rrez  de  Setembro  naõ  íó  das  Fregueíias  do  Termo ,  mas 
dos  povcSi  &  Vilias  circumvizinhasjconcorria  muyta  gente: 
porque  commummeote  fe  achavaõ  cada  dia  cem  peffoas ,  Sc 
às  vezes  cento  fccincoen  ta.  E  no  mefmo  mez  de  Setembro 
íe  experimentarão  mayorcs  maravilhas,  porque  jà  não  íó  das 
queyxas  das  cezoens  fe  reconhecia  a  virtude  daquella  1  anti  - 
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ticaáããgus;  mas  tâti>beni  de  outros  rmiytos  achaques)  como 
eraõ  chagas  utcerofas  ,  nervos  de  braços  aífombrados ,  per-- 
nas  encolhidas,  tinhofos  ,!eprofos ,  6c  farncntos :  dos  quaes 
achaques  teílemunha  o  Parocho  daquella  mefma  Freguefia,8c 
Igreja  de  Saõ  Giraldo ,  vira  muytos,  que  bebendo,  &  lavan- 
do fe  naquella  fonte  ,  deraõ  muyto  que  entender  a  muytas 
peffoas  dou  tas,  &  de  grande  entendimento,  &  fuppoíiçãoj 
porque  hiins  quizeraõ  ,  que  fofie  virtude  natural  da  agua:  a 
outros  lhe  parecia  fer  divina ,  porque  fe  oppunha  àquella 
univerfaiidade  dos  remédios  a  caufa  natural ,  queíóatten-; 
de  a  huma  fó  coufa,  ou  a  huma  fó  queyxâjporque  ferem  muy«* 
tos,  &diverfos  os  achaques,  que dcfappareciaâ  com  a  virtu-? 
de  da  agua  daqueUa  fonte, moftrava  fer  virtude  fobrenâtu^ 
ral. 

Neíh  duvida  manifeftou  De  os,  que  fempre  como  amon> 
fo  Pay  acode  aos  miíeraveis  peccadores  ^  obrigado  dospic-i 
doíos  rogos  daquella  Senhora ,  quehea  mifericordiofa  Mãjr 
dos  peccadores ,  a  qual  nunca  cefla  de  interceder  por  elles 
pompsdecidade  fuás  miferias:&  afiim  moíkou  por  huns  evi- 
dentes finaes,  &  indícios  ,  em  que  não  acertava  a  ncffa  Fé  o 
grande  amor ,  &  cuydádo  com  que  procurava  remediar ,  8c 
acodir  aos  peccadores  j  porq  em  fina!  da  fua  devoção  ,  com  q 
muytos  dos  q  hiaô  à  fonte,deyxavio  hõs  os  Roíarios,  outros 
as  camandolas,  outros  verónicas  ,  &  outros  finalmente  Ima- 
gens de  Santo  António ,  ou  coufas  de  devoção,  &  tudo  dcy-í 
xavão  pofto,  &  pendente  de  huma  Cruz  ,«que  alli  eíhva :  a!-] 
guns  julga vaõ que  aquelhsdemonftrsçoens  naõ  careciaõ  de 
myfierio.  Mis  outros  lhes  parecia  coufa  jocofa,  &  ridí- 
cula: &  ainda  alguns  tiveraõ  eílas  coufas  por  induflria  do 
Demónio ,  o  dcyxar  a  gente  as  contas,  &  Roíarios*,  dizendo, 
que  era  para  que  naõ  rezafiem ,  &  para  que  falcaffem  à  devo^ 
çaõ,com  que  pelas  fuás  Onçoens  haviaô  de  obrigar  a  DeosJ 
Pára  luz  defta  confufsõ  acodio  apiedofiflíma  Mãydos 
peccadores  Maria  Santlílima  por  meyo  da  fua  Sagrada  lua-j 
gem  do  Rofario,  que  jà  diffemos  ejra  venerada  na  mefma  igre- 
ja 
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jade  SaõGirjIdo  ,quec  >moelÍa era  Authoradcftas maravi- 
lhas, a  cila  pertencia  declarar  também,  em  como  cila  «s  obra- 
va. Oquefoy  ntila  maneyra.  Em  dous  do  mez de  Dezem- 
bro do  referido  anno de  1710.  foy  oParocho  à  Fonte  Santa, 
&  recolheo  da  Cruz  todos  os  Rofarios.  contas, &  mais  coufas 
que  nella  eftavaõ  ;  &  na  meíma  hora  chegou  huma  mulher  ãâ> 
Vilia de  Cetuva! , entrevada,  &  com  outros  achaques  innu- 
meraveis  ,  a  qual  mulher  a  letr&va  feu  marido  nos  braços,  por 
fe  naõ  poder  lultcntar  na  cavalgadura  em  que  hia:&  lavando- 
fe  na  fonte ,  fe  dcyxou  alli  ficar  eíTa  noy  te  ao  pé  delia  ,  aonde 
dormio:&  parecendo  a  todos  osquefeachavaôprefenteSj 
que  naquella  noj  te  ( que  era  no  corsçsô  do  inverno )  morre- 
ria,  aflim  pelos  achaques ,  como  pela  frieza  do  tempo ,  a  ro- 
garão não  quizcííe  alli  ficar,  nem  dormir,  porque  fe  arrifeava 
a  morrer  miferavelmente :  aoquerefpondeo,  que  masque 
morreíTe,  alli  havia  de  fic^r  ;  porque  affim  o  havia  pr ometíido 
a  Noffa  Senhora  do  Rolario ;  &  aflim  >  aindaque  morreífe ,  aííi 
havia  de  paliar  a  noy  te.  E  não  foy  pcffi  vcl  ?  a  poder  de  muyi 
tos  rogos,obr!galÍa,aindaque  eraõ  tantos  osachaqiac8,&  com 
tão  vil  cam*  como  a  terra  fria,  &  molhada,  cõ  hua  pedra  à  ca* 
beccyra,a  noytemuyto  fria ,&tem  mais  cobertura,queofâto 
q  trazia  vefiido.Cõ  íudonaoquizDeoSjCj  eíla  perigâffe,por- 
quetinhacomfigoa  protecção  de  fua  Santiffima  May,  que  a 
cobria,  &  guardava ,  para  dar  a  conhecer  as  fuás  maravilha?; 
porque  no  dia  feguinte  três  deDezembro,logo  pela  roanhãa, 
a  levarão  à  Igreja  de  S.Giraldo,  aêde  o  Parocho  a  côfelTou,8c 
Ihr:  deo  a  Sagrada  Communhão  em  o  Altar  deN..Scnhora  do 
rio.  E  depois  de  commungar,  &de  fe  encomendar  à  Se3 
uhora,  fe  achou  táo  alentada ,  que  fe  levantou  em  pé  ,  o  que 
não  f szia  havia  mais  de  três  mefes ,  louvando  a  Senhora  ,  & 
dandolhe  miy  tas  gra  ças,  &  dizendo  que  jà  efhva  t  ãa  de  feus 
achaques.  Oquccaufoutm  todos  os  queeftavão  prefentes 
huma  grande  admiração  ,  &  provocou  muyus  lagrimas  a  to- 
dosrs  que  virâotlh  maravilha, 
Entre  as  ptifoa*/]uc  afluiiaô,eílaya  hum  homem  nobre  da 
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rneíma  Villadc  CetuvaljChamadoFranciícoPcreyra  de  Aze- 
vedo Dorta,  com  a  fua  familiar  qual  conhecia  a  referida  mu* 
Iher  ,&  a  enfermidade  em  que  cftava  havia  mais  de  hum  an- 
no,  o  que  certificou  ao  meu  Parocho.Comefta  grande  mara- 
vilha declarou  Deos,  que  as  virtudes  daquella  fonte  erão 
effcyto  da  piedade }  &  clemência  de  fua  Santiffima  Mãy  a  Se-, 
nhora  do  Rofario.  E  muy  tas  das  peíToas  y  que  eílavâo  prefen- 
tes,  repararão  ,  &  o  advertirão  ao  Parocho,  dizendolhe,  que 
lhes  parecia  verem  o  roílo  da  Sagrada  Imagem  da  Senhora  do 
Rofario  imisreíplandecente,  &inflammadodocoflumado. 
Depois  deftemaravilhofofuccefTo,  tem  feyto  Dco?  muyto 
grandes  maravilhas  pela  fé ,  &  devoção  com  que  ínvocão  a 
Senhora  ,  &  fe  valem  do  ftu  patrocínio*  He  hoje  ate  o  pre- 
fente  muy  to  frequentada  a  Capella  da  Senhora  ,  de  todos  os 
que  vão  a  bufear  as  melhoras  de  fuás  queyxas,  &  a  procurar 
o  remédio  delias  na  virtude  da  fua  fonte,&  crem  certamente, 
que  da  mcfma  Senhora  recebem  as  melhoras. 

He  a  Imagem  da  Senhora  do  Rofario  de  roca ,8c  de  veíiidos: 
porém  o  rofto,  &  as  mãos  ,  he  de  grande  perfcyçaõ ,  &  pare* 
ce  divinizado  ;8c  as  mãos  também  faõ  muy  to  beílas.  A  fua  ef- 
ta t ura  fera  de  cinco  para  féis  palmos.  Tem  çm  feus  braços  ao 
Menino  Deos-  Eftà  collocada  na  Capella  colhterai  da  parte 
doEuangelho-  De  fua  antiguidade,  &  origem  femõíabe 
dizer  nada  com  certeza  ,mas  entende-fe  fe r  collocada  naquel- 
la  Igreja  de  tempo  immemorial.  O  que  confirmão,em  que  fen- 
do Vifitadordaquelle  Arcebifpado  dç  Évora  emoannode 
1692  o  Doutor  Manoel  Alvares  Cidade ,  natural  da  mefmal 
Villa  de  Montemor,  a  mandara  levar  a  Évora ,  para  fc  rcno-l 
var,  ou  encarnar  de  novo ;  final  de  que  a  multidão  de  annosl 
que  tinha  de  origem ,  a  terião  damnificado  ,  cu  efeurecida  ai 
fua  encarnação.  Com  efla  Santiffima  Imagem  teve  femprel 
toda  aquclla  Frcguefia  muyto  grande  devoção ;  &  aflim  lheli 
erigirão  huma  Irmandade,  que  fc  compõem  de  hum  grande 
numero  de  Irmãos ,  porque  não  ió  os  moradores  daquelU 

Frcguefia  fe  matricularão  nos  feus  livros,,  mas  muy  tos  de  fó 
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ra  delia;  &  em  varias  partes  deite  Reynotcm  Irmãos. 

Duas  pcíToas  devotas,  &  virtuofas  ,  aquemoParochoda- 
queih  Igrej  i  tem  encomendado  o  cuydado  de  veftirem  a  Se.' 
nhon ,  advertirão,  ( &  o  meímo  Parocho  fez  a  mefma  obíer- 
vação  )  que  todas  as  mais  Ima  gens  de  Santos  que  fe  venerão 
naquella  Igreja,  fe  cobrem  no  verão  de  pò ,  &  fe  vem  muy to 
maltratadas  da  immundicia  das  mofeas,  &  mofquitos,  que  ds 
huma  &  outra  coufa  ha  muy  ta  quantidade  naquelle  íitio ,  íc 
tanto,  queheneceíTarioalimpallas,&lavaUas  muytas  vezes; 
o  que  não  fuecede  na  Imagem  daquella  Senhora  do  Rofario: 
mas  que  muy  to,fe  he  Imagem  daquella  Senhora, aonde  nunca 
podia  haver  mancha  ,  nem  pò  de  imperfeyção }  E  também  fc 
obícrvou.&oobíervoíi  o  mefmo  Paroeho  com  alguma  ad- 

tencia,  que  nunca  fe  vira  chegar  àquella  Senhora,  nem 
huma  mofica ,  nem  hum  mofquito.  Toda  eíla  noticia  nos  deo 
o  Licenciado  Pedro  Martins  Ribeyro ,  Cura  da  Fseguefia  de 
São  Giraldo  >  em  huma  certidão  firmada  do  feu  nome. 

TITULO     CV. 

Da  núUgrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  de  (Penha  de  Fran  • 
ça}  da  Quinta  da  Jmorejra. 

Elos  annos  de  1 687*  paffândo  os  Condes  de  Santa  Cruz 
de  Lisboa  à  Vdla  de  Montemor  o  novo(de  donde  o  Con  - 
de  he  Alcaydemòr)  a  divertir-fe  por  alguns  dias,  &  a  ve- 
rem as  luas  fazendas,  que  tem  no  deíteito  daquella  Vitla;  en- 
tre ellas  fazendas  poflue  o  Conde  huma  grande  Quinta,com 
grandes  pomares ,  &  muy  tos  arvoredos ,  a  quem  dão  o  nome 
da  Amorcyra,  Preparando  no  muyto/jue  eíhva  dcflruida, 
&  perdida  aquella  nobre  fazenda  a  Excellentiflima  Condeça 
Dona  Therefa  de  Mofcofo  ,  Ozorio,  Mendonçi ,  Eípinofa, 
Gufaão,  Sandoval,& Roxas, filha  do  Exccllentiffimo  Mar- 
quez de  Almoçan ,  primogénito  da  Cafa  de  Altamira  ( por 
juanto  os  Senhores  feus  antecefforcs  fc  haviSo  dwfcuydado 
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tios  reparos  delia  )  &  também  que  nao  havia  n^quella  Quinta 
Ctp&lla,  nem  Ermida, aonde  fe  pudeííe dizer  Miíía,  porq  hu* 
q  havia  cita?*'  detal  forte  arruinada,que  ainda  de  íeusvefti- 
gios  fe  podia  duvidar  fe  havia  fido  Cafa  de  Qw  çjo.  Sentida 
aqueila  Senhora  de  tão  grande  defcuydo  %  qaai  havia  tido  a 
fua  Caía,  de  huma  fazenda  tão  ncbrc,&muyt>  mais  de:  não 
Ccr  allihuma  Ermida,  aonde  fe  lhe  pudeffedfzec  MiíTa  ,  man- 
dou reedificar  á  ftmJament is  hum*  em  o  mefmolugar  da  aht 
tjga,  E  em  quanto  cila  fe  kvantou,  mandou  a  hum  criado 
Hiuy  to  curiofo  na  artedaefcultura ,  lhetfzefle  huma  Ima- 
gem de  Moíla  Senhora  copiada  pela  fua  miiagroíâ  de  Penha  de 
França  ,  Santuário  dos  mais  milagrofos  da.  Corte  ,  & 
Cidade  de  Lisboa,  comquemaExcellentiflima  Condeçati-' 
nha  tanta  devoção ,  que  a  vifitava  muy  tas  vezes ,  &  quafi  to^ 
das  as  fomaoas  o  fazia  duas  vezes. 

Fez  o  criado  a  Inagemda  Seahora  com  tanta  perfeyção, 
que  pã^cce  affiífeão  na  fábrica  delia  outras  imos  muy  to  mais 
peritas,  pegue  querendo  depois  fazer  outras,  nenhuma, 
por  mais  applicação,  que  pára  iflbpoz,  pode  fazer  que 
a  igualaife.  Fey ta,  &  eÁofada  com  t od *  a  perfeição  a  Sagrada 
Imsgem  ,  depois  que  os  Condes  fe  havião  recolhido  à  Corte; 
&  acabada  em  Montemor  a  Ermida  com  ioda  a  perfcyçaõ  , 
«nadarão  levar  a  Sagrsda  Im*gem  da  Senhora,  para  que  fe 
collocaflena  fua  nova  Cafa  ;  o  que  fe  foy  com  todí  a  foíern- 
nidade,  como  com  eífcytofe  fez.  E  foy  tio  grande  a  fé,  &  a 
devoção  com  que  logo  todo  >com£çl?i-->  a  venerar  aquclla 
Soberana  Rainha  da  glori*  >  ^c  fe  deotlla  por  tão  obrigada, 
que  começou  a  manifeflar  no  mefmo  tempo  (  com  os  prodí- 
gios ,  &  mercês,  que  com  todos  repartia )  o  quanto  eíhma- 
va  a  fua  fervorofa  devoção. 

He  eih  Sagrada  Imagem ,  como  fica  dito,  de  efeultura  cf- 

tefada  de  ouro,  com  o  Menino  Deos  em  feus  braços;  a  fua  ef- 

tatura  faõdous  palmos.  As  maravilhas, que  tem  obrado, 8c 

que  continuamente  obra,  íaõ  íem  numero ,  coroo  o  tcflcmuúj 

nhão  também  as  memorias  delias ,  que  fe  vem  pender  das  pa« 
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redes  da  fua  Ermida :  aonde  fe  referem  as  muy  tis  que  rece- 
berão não  fó  os  moradores  daquelle  deftrito,  fccircum  vizi* 
nhosàcafada  Senhora  ,  mas  muytos  dos  moradores  daquel- 
U  nobre  Villa.  Celebra  fe  a  feííividade  da  Senhora  em  o  dia 
de  fui  Triumphante  Afíumpçaõem  15.de  Agofto,aondcvajr 
afliftir  a  Communidade  dos  Beneficiados  da  Parochia  deN. 
Senhora  doBifpo,da  mefmaVilla  de  Montemor,  aonde  a 
Ermida  da  Senhora  he  annext.E  os  lavradores  circum vizi- 
nhos da  Senhora }  pâg2m2humCapelíam,qucem  tedosos 
Domingos,  &  dias  de  p^seyto  lhes  vay  dizer  Miífo  na  Er- 
mida  da  Senhora» 

TITULO    CVI. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  Kojfa  Senhora  de  Filia  Fiçofa} 
que  bojefe  Venera  em  Antiquera* 

O  Padre  Guillcímo  Gumppemberg ,  no  feu  Atlas  M*ria2 
no,  traz  hua  milagroía  Imagem  da  Rainha  àos  Anjos,1 
a  quem  intitula  Noffa  Senhora  de  Vdla  Viçofa  \  a  qual  eólio* 
ca  depois  junto  à  Cidade  de  Córdova.  E  diz  eiie  que  em  VilU 
Viçofa  fe  deícubrira  hum  grande  thefouro,  o  quaí  eílava  ef- 
eondido  cm  hum  ampo :  do  qual  o  primeyro  que  mereceo 
defcubrillo  ,  pelos  indícios  de  grandes  refplandorcs  ,  &  pe- 
ia fragrância  de  fuaviftimos  chey ros ,  mais  excellcntes  ,  que 
os  que  a  Rainha  Sjbbâoffereceo  a  ElRey  Salamaô  ,foyhum 
Atdcamventurofo.  Naõ  fedefanimou  sfie  ,  nem  os  compa- 
nheiros, a  quem  quiz  fazer  participantes  da  fua  dit*,à  vifU 
daquclles  portentofos  ,&  íoberanos  refplandorcs  ,  k8ccelt-f« 
tes luzes;  mas  refpeytando  a  maravilha  ferecolheo  a  fua 
c*fa  ,  &  delia  íby  dar  parte  ao  Prior,  ouParocho  principal, 
Sc  Superior  da  mcfma  Vjlla,daquellc  thefouro  f*ntiflimo,que 
eílava  efeondido  na  terra  j  aonde  temerofas  as  mãos  huma- 
nas de  o  tocarem,  totalmente  fe  abflinhaõ  de  o  fazer. 

A  cfta  noticia. ,  que  íe  referia,  acudindo  todos,  gran-, 
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des ,  &  pequenos  \  aos  quaes  também  naõ  perturbou  iqãelfe< 
defacoíiumadorcíplandor ,  banhado  com  hua  muyto  celef- 
tial  fragrância.  Finalmente  entre  OraçoenSj  &  com  muyto 
mayor  v<: neraçaõ  do  que  dantes, fe  rsfolvèrâm a  cavar.  Nem 
cuíbu  muito  trabalho  a 'invenção  do  Sagrado  thcfouro;por-f 
que  cavando,  10  levantar  do  primeyro  torram,  entre  outros 
mais  pequenos  foy  defcuberíoaquellc  maraviíhofotheíou- 
ro,ainda  fem  ferconhecido:porquc  femanifcftouàprirneyra 
viíhhuacayxa  de  chumbo,  a  qual  eftava  barrada  de  hum  an- 
tigo unguento ,  ou  aromática  confeyçaõ  ;  na  qual ,  naõ  com 
pouca  ,  êr  infolita  piedade  fe havia  reeo-hido  huâ  Imagem 
da  SantiíSma  Rainha  da  Gloria ,  de  rara  fermofura  ,  mis  tam 
pequena  ,  que  ainda  naõ  faziahum  palmo  de  altura.  Hoje  fç 
vè  ( porque  era  de  efcultura  de  madey ra )  grande  parte  delia 
desfeyta  docmmcho,  mascuberta  por  todas  as  partes  de 
prata  ; obra  de  hum  muy  to exceílcnte  Ourives. 

A  ponta  do  nariz  com  odecurfo  dos  muytos  anms,  def- 
feytapelatraçi,  ou  caruncho.  Eíb  falta  muyto  notavei  fe 
quizeompor ;  mas  nenhui  matéria ,  &  nenhua  induílria  foy 
baílante  para  a  remediar.  Concorrerão  àvifla  das-mi]ytas>& 
grandes  maravilhas  que  a  Senhora  começou  logo  a  obrar, 
muytas  efmclas  *  com  que  brevemente  k  íhe  edificou  húa  £r^ 
mida  em  omefmo  lugar  >  &naõ  de  vulgar  obra»  Aq  lalfe 
via  fempre  cheya  dos  muytos  ^  que  nella  bufeavao  s  May 
de  Deos  3  &  naquellc  feti  Santuário  o  remédio  ,  affim  da  alma 
como  do  corpo.  Mas  aífim  como  vemos  muvtas  vezes  as  fa- 
chadas de  grandes  palácios, que  em fua  fabrica confumiraõ 
grandes  cabedaes  de dinheiro;sí!5m  também  a  piedade,cj  nos 
princípios  foygrandiflima,  depois  com  a  multiplicidade  dos 
annos  foy  esfriando  em  tanto  grào  ,  que  jà  naõ  erâ  quaíi 
nada ;  h  a  que  em  fua  origem  foy  máxima ,  veyo  §  defapare» 
eer  de  todo.  Sobre  o  que  (diz  o  Padre  Guilielmo  Gumpem- 
bcrg)q  ulga  ferefle,  entre  os  grandes  viciosdaquelta  Villa, 
o  nsayor.  Certamente  ou  os  milagres  faltarão  aos  home*' ,  ou 
©s  homens  faltarão  aosaãbgres.  Naõ  affira  muyto  depotej 
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quaado  s fragrância,  &  orcípíandor  cekííial  defapareceo; 
porque  tarabem  deíaparcccodoshomcnsa  piedade.  Mas  naõ 
faltou  cm  todos ;  porque  ao  menos  fe  achou  eíia  nos  Paflo- 
res  ,4c  nos  Vsqueyros;  porque  defks  er»  igualmente  viíí- 
tada  aquells  cafa  ,  &  Santuário  da  fobersna  Virgem.  Muy  ta 
longo ,  &  comprido  he  na  verdade  todo  o  caminho ,  que  guia 
pira  oCeo;  &  os  benefícios  de  Deosnaõ  íe  daõ  lego;  porém 
nòs  queremos  que  elles  nos  bufquem* 

Hum  dos  Paftorcs  chamado  Fernando  ,  Cafielhano  de 
Ç3çaõ3  com  grande  zelo,  (o  que  não  coílumíõ  fazer  os  po- 
bres )  &  por  largo  tempo  venerou ,  &  adorou  a  efla  Santifli- 
ma  Imagem  da  Mãydc  Deos :  porque  depois  daquelíe  tem- 
po ,  cm  que  elíe  a  começou  a  fervir ,  &  a  venerar ,  do  que 
ganhava  adi  m  do  ícu  trabalho,  como  do  fcufufíento,  affif- 
tia  àSenhcra,&a  alumiava  com  hua  alimpada  perpetua. Ven- 
do pcis  o  devoto  Fernando  a  pouca  frequência  daqueila  caiai 
&  Sãtuârio  da  Senhora ,aíícntou  coligo  levalla  daquelíe  fido, 
&  retirará  com  eíia  para  Córdova,  que  fem  duvida  era  a  fua 
Pátria;  ou  que  cíbndo  refoluto  a  deyxar  aquella  terra,  a  naõ 
quizailideyxaràviílada  pouca  veneração  cem  que  era buf- 
cada.  Recclhco-a  no  feu  forram  com  toda  a  reverencia,  & 
com  cila  fez  jornada  para  Córdova ,  &  affentou  com  hum  la« 
vrad(  r  r  ico  ,  que  vivia  em  hua  Cidade  chamada  Gamtmerana{ 
&  al!i  a  depofitou  cm  o  oco,ou  caverna  de  hum  fovcreiro.Ef- 
te  foy  o  feu  Templo,  em  que  a  colíocou ;  efle  o  Santuário  ,  Sc 
eflefey  oCeo  para  aqueile  pio,  &  devoto  Pafter.  Epara 
queà  Senhora  lhe  naôíal  taffe  a  mufica  da  terra,  ( que  he  cer- 
to lhe  niõ  faltariaõ  os  muíicos  do  Ceo )  clíe  era ,  ora  cm  fè, 
ora  de  joelhos,  ouaffcntado,  quando  cantava ,  o  que  lhe 
cantava  as  fuás  de  vetas  cantigas  quefabia,  ou  que  a  fua  de- 
voção comporia  ,  oque  fazia  com  grande  jubilo,  &  alfgria 
de  fua  alma.  E  porque  lhe  naõ  faltaffe  também  o  inílrumcn-? 
lo  ,tinhi  hua  citara  camponcía,  que  ainda  que  naõ  fofíe  boa, 
comtudocomella  ficou  feyto  hum  Cantor  agt  adavcl  à  fobc- 
una  Rainha  da  gloria.  £  ainda  que  não  era  dos  ©ais  primo* 
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na  Arte;  ainda  âflim  ,  para  «Senhora  era  bom  muficd;  por- 
que cerfainsnte  era  do  feu  agrado  o  inftrumento  do  Paítor, 
&  mais  grato  do  que  fe  el!e  fora  hua  citara  reaK 

Efpalhou-fe  entre  os  Pafhres ,  Sc  Vaqueiros dsqtiella 
terra  a  noticia.  E  o  devoto  Fernando  ,  como  outro  Arion, 
congregou  delles  hum  coro,  com  o  qual  todos  os  dias  lou- 
vava a  fua  Senhora;  &  Fernando  era  como  Me-ftre  daquelfa 
mufica  Capella  ,  &  ainda  que  o  modo  era  ruflico,  era  tudo 
obrado  com  redo  animo,&de  voto  coraçaô.Eftendeo-fe  a  fa- 
ma deites  feítejosque  os  Paftores  faziaõ  à  Rainha  do  Ceo* 
&  da  terra  9  tanto  ,  que  os  Portugueses  irados  contra  a  fuà 
Incúria  ,  fe  refolvèram  a  bufear  a  fua  Senhora  ,  &  comell-a 
ao  Fafíor  Fernando- E  entenderam,  que nsõ  feria  difficulto- 
íooachalla  :  com  que  armados,  &  com  gente  decavallo,  & 
de  guerra  fe  fors©  ao  lugar,  aonde  achando  ao  devoto  Fartos? 
Fernando  dmçando  ,  &  cantando  com  a  fua  citara  diante  da 
Senhora,  o  prenderão,  &injuriando-o  defadram  com  pa- 
lavras afperas ,  a  que  fe  ajuntarão  obras  pouco  boas ,  &  de* 
pois  prefo  o  puzeram  cm  hum  jumento,  &  com  cíle  a  Sagra- 
da Imagem,(que  parece  que  a  Senhora  odsípoz  affim,  por 
naõ  ir  com  outro ,  íen  õ  com  o  feu  Fernando )  8c  affím  vol- 
tarão aos  feus ,  &  à  fua  terra  ,  naõ  fem  temor  de  que  os  def- 
pojiíTcm  aífím  da  joya   ,  como  do  feu  imaginado  ladrão, 
que  lha  havia  roubado.  Naóeraaffimnaeftinruçam  da  fobe- 
rana  Senhora ,  que  onaõ  tinha  por  tal;  mas  por  fervo  feu 
jriuytofie!. 

Finalmente  reíHtuidaaSantiffíma  Imagem  ao  feu  San- 
tuário >  meterão  a  Fernando  em  o  Cárcere  a  titulo  de  ladrão; 
aonde  abreviada  com  diligencia,  Sc  fumariada  acaufa  no 
feu  tribunal,  foy  fentenciado  à  forca.  Mas  como  naõ  ha  con- 
fclho  contra  Deos;  namefmanoyíe  antecedente  ao  dia  em 
que  fe  havia  de  fazer  a  fatal  execução ,  pelas  mãos  dos  Anjos 
foy  Fernando  tirado  do  Cárcere  f  &  porto  no  mcfmo  lugar, 
aonde  o  haviaS  prefo  ,&  aonde  fe  achou  fem  faber  o  como,flt 
por4  naõ  lòf tj,o  a  foberaaa  Senhora  eftar  íó  fé  a  cõpanhia  da 
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feu  devoto  fervo  Fernando:  tismbemclla  fe  fez  levar  pelas 
mãos  dos  Anjos  para  a  mefma  edicula  ,  ou  nicho  do  Sovcrcyá 
vo. 

Naõ  fey  (diz  o  Padre  Guillelmo  Gumppomberg )  i  cau- 
fa  porque  fegunda  vez  ,  h&ataô  nobre  Villa  iirpuzcflc  hut 
taô  infame  nomenclatura  a  Fernando ,  quando  indo  tantos 
armados  ,baftando  poucos  jnovamenteoinfamaflemdctani 
feyo  crime,  augmentando  ocom  irem  fegunda  veza  pren- 
dello»  Porque  foraõ  fegunda  vez  a  Córdova ,  aonde  o  achà- 
ramoecupado  todo  emeantar,  &  em  louvar  a  Santa  Ima* 
gem  da  Virgem  Maria  com  o  feu  ruíiico ,  &  paftoril  inft  ru- 
mento ;  aonde  o  prenderão  ,  &  o  tornarão  a  levar  com  a  Sa- 
gradi  Imagem»  Na  jornada  gaíHraomuy  tos  dias;  &  quando 
ifmguuvaõ  que  entravaô  pelas  portas  de  Villa  Viçofa ,  & 
que  hiaõ  para  entrar  na  vilia  ,íe  achàraõ  epganados;pcrc}  íe  m 
vãa  conjcítuca  ,  viraôque  eílavaô  em  o  mefmo  lugar  ,  de 
dõde  ha  viso  fahido,&  começado  o  feu  caminho.  VédofedefU 
maneyra  illufos  os  moradores  de  Villa  Viçofa ,  emcaíligo 
de  naõ  (abercmeítímar  o  thcfouro,queD<:o$Ihes  havia  dado,* 
olhando  huns  para  os  outros  ,  envergonhados  de  fagrada 
horror  ,  ainda  que  a  fua  vingativa  ira  os  nao  tinha  largado, 
com  tudo  à  villa  de  tantas  maravilhas  do  Cco ,  deyxáraõ  os 
weyos  da  fua  vingança.  E  congraçando  fe  com  ofeufup- 
pofto  ladrão ^zeraõ  pazes  com  elle,paraconfeguirem  a  ami- 
zade daquella  Excelfa  Senhora  ,obradora  de  tintas  marsvir 
lhas,  rendendo  as  armas  a  Fernando,  cfferecendo  ihe  tam- 
bém bdlante  quãtidade  de  dtnheyrojpara  que  naqoelle  fitio, 
aonde  a  foberana  Rainha  do  Ceo  moflrava  querer  fer vene- 
rada, &  fervida  ,  lhe  levantaífe  hua  Ermida,  como  com  cífcy- 
tofefez. 

Fernando  vendo -fc  tam  obrigado  aos  favores,  &  warx- 
vilhas  que  delia  tinha  recebido ,  com  toda  a  diligencia  deu 
principio  à  fua  cafii ,  &  na  melhor  forma  que  pode  a  acabou; 
porque  concorrêrap  as  efmolas  à  medi  ia  dos  milagres. 
Ncíia  cafa  ,  &  Santuário  collocou  Fernando  a  SanriflSma 
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Imagem  da  Vrgem  Senhora  com  grande  reverencia '  \  &  fe 
dedicou  todo  ao  íeu  fervíf  %jk  culto  por  muitos  annos.  Entre 
os  muy  tos  que  com  ferrorofa  devoção  concorriaõ  a  louvar  a- 
ipUli  Santiffina  effi^ie  da  Rsinha  dos  Anjos,&  que  celebra* 
vaõos  feus  portent ,fos  milgres/e  moftravaFernando  entre 
todos ,  muy  to  mais  alegre ,  &  decoto.  Finalmente  em  ferviçô 
adaquella  Senhora  acabou  o  período  da  fua  vida  ,&alii  mefmo 
foy  fepultado  honorificamente,  psgandolhe  a  Senhora  a  fua 
fervorofa  devoção  com  difpor ,  que  nem  depois  de  fua  morte 
cfJivcííefóra  da  fua  prdençi. 

Entre  os  milagres  ^  que  fe  referem  defta  Senhora,  foy 
muy  to  celebre  efb.  Os  Cordovezes  fe  achavaõ  cem  grande 
fita  de  agua  para  os  feus  campos  ,  &  valendo  fedo  patro- 
cínio da  Senhora  ,  pâr*  a  alcançarem  de  Deos  ,  tomàraõ  a  íaa 
Santtífima  Imagem  ,  depois  de  le  pòr  o  Sol.,  &  a  levarão  ao 
campo.Nofeguintedia  alevàrâôcomfolemne  poimpa  àl^rc- 
|aGathcdrs3;pa£a  q  alii  efiiveffe>&  pudcfTemosCordovezes, 
€ntreas  fuás  preces,&  roga trv'ss,ob^igalIa,a  ql*hcs  alcança f- 
fcodefpacho  da fua  petição.  Feytoifto  ,  no  prtmtyro  dia 
em  que  a  Sagrada  imagem  avia  prcnotâdo,  mõ  fe  achou. 
Nem  podia  haver  fufpeyta  algua  de  que  foffe  furtada ,  &  ti- 
lada do  Sacrário  aonde  a  avhô  fechado. E  aflim  fe  rcfoivèrsõ 
a  ir  a  regiftar  o  Santuário  do  feu  deyoto  Fernando ,  &  lá  foy 
¥ifta.  Vendo  os  Cónegos  de  Córdova  efte  fucceífo ,  de  com- 
imum  acordo ,  &  depois  os  Magiftrados  ,  fe  obrigarão  cr  m 
foiemne  juramento ,  que  depois  queéhoveírc,reíihuiriâô  a 
Santiffima  imagem  da  Senhora  à  fua  Ermida.  Niõfslíoua 
«mfericordiofa  Senhora  comodefpacho  da  fua  petição:  8c 
<í!es  obfervàram fempre  ofeu  voto  ,  &  juramento  ,&  depois 
que  afiimofizeraõ^confentio  a  Senhora  em  fedeyx*r  ficar  em 
a  Igreja  Cathedral  ,  fem  algua  dificuldade,  Tudo  refere  o 
iPâdre  Chriftováô  Fernandes  de  Azevedo  no  tratado  que 
imprimio  das  maravilhas  defla  Sagrada  Imagem ,  no  anno  de 
1622.  tomando-o  do  Licenciado  Joam  Paes  de  Valenfuda, 
Sacerdote  Cordovez* 
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Eftâ  mefmi  Sagrada  Imagem  depois  dc^/gurvs  annos, 
também  defapareceo,  &  deyxou  aosCordovczes:  &  feria 
também  p:lo  mefmo  crime  em  que  cahiraõ  os  Portugueses 
deVilIaViçoía.  Tinhaô  osCordcve7es  para  fique  lha  ha- 
veriaõ  roubado  k.  mas  cila  por  fua  vontade,  &  por  m.iniflcrio 
des  Anjos  fugio  para  Antiquera  y  aonde  er<  Venerada  pelo 
devoto  Sacerdote }oa&  das  Cruzes.  Soube  o  Deam  dá  Cida- 
de de  Córdova  deita  fuga  ,  ouimagínsdo  furto,  &  procu- 
rou que  fe  lhe  reflituiíTe  :  mas  a  Senhora  perfeverou.  O*  Pa- 
dres da  Terccyra  Ordem  de  S.  Francifco  da  Cidade  de  Anti- 
quera  dizem  em  os  feus  annaes  ,  que  eíle  Sacerdote  foca  dè 
fua  Ordem  >  &  que  a  Santa  imagem  fpontaneamente  fugira  j 
indo  ,  &  voltando  da  Ermida  do  feu  devoto  Paflor  Fernan^ 
do ,6cque  em  lugar  delia  fe  fubflituhio  a  que  hojte  em  o  mefmo 
Templo  là  he  venerada  com  o  titqlode  N.  Senhora  dos  Rc^ 
médios,  da  qual  também  faremos  mençaoem  feu  lugar* ,  ít  i 
Senhora  nos  ajudar.  Detfas  maravilhas  faz  menção  o  Padre 
Gumppembcrgnofeu  Atlas  M*riano,Otf  i.tt.Ç.  Ehemuy- 
to  parafentirde  que  em  Vilía  Viçoía  fenaõ  fayba  hoje,aon- 
decfta  Santiffima  Imagem  appareceo  t  &  qual  roy  a  Ermida 
que  fe  lhe  dedicou. 
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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

E     HISTORIA 

Das  Imagens  Mi /agro/às  de  N.  Senhora,  &  das  mi- 
lagrofamente  apparecidas. 

LIVRO  SEGUNDO 

Sím  Imagens  de  N.  Senhora  do  Btfyado 
do  Algarve. 

I  K  T  R  O  D  U  C  Ç  A  M. 

Egue-fc  o  havermos  de  tratar  nefta  intro- 
dução da  antiguidade  ,  &  origem  do  Bif* 
pado  do  Algarve ,  cuja  Cadeyra  EpKcopa! 
tem  tido  varias  mudanças.  O  prime yro 
Biípo  do  Algarve ,  &  que  nelle  deu  prin* 
cipíoà  preg«çaõ  do  Santo  Euangelho  ,  íút 
Santo  Ezichio  Difcipulo  da  Apoftolo  San- 
tiago. Delle  diz  Dextro  adan.  Chrifil  52.  que  pregara  era 
hfa  %  &  outra  Cictevi ;  aguçlla  junto  ta  eíUcyto  de  Gibf  a  u 
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tar,&eflanio  longe  de  Cartagena  de  Levin^noRcynode 
Murcia.  O  lugar  de  Carteya  aonde  o  Santo  pregou ,  he  bem 
nomeado  dos  Hifloriadorcs  antigos  pelas  famofis  batalhas 
rtavaes,  que allife deram, &  viraõ  cm  tempo  de  Cefar,  co- 
mo ore  ferem  Tito  Livio ,  Silio  Itálico,  Floro  ,êt  Apianc:& 
também  dos  Geógrafos ,  como  Plmio ,  Ptolomeo,  Strabo,  & 
Mclla.  Cem  tudo  ha  diverfas  opinioens ,  que  nòs  agora  dey- 
xamos  para  os  mefmos  Geógrafos.  Eaffiímaffentando,  que 
a  Carteya  ficava  no  noíTo  Algarve;no  qual  vemos  hoje  a  peí- 
caria  deCarteyra ,  com  pouca  differença  ,  &  corrupção  de 
Carteya  ,  na  cofta  ,  que  corre  de  Faro  para  Albufeyra, 
aonde  ha  muytosvcfiigios  da  torre  a  que  os  noflbs  chamao 
agora  Vigia.  E  aííim  ella ,  como  a  boca  do  rio ,  &  o  fítio  que 
lhecorrefponde,  tudoconfervaomefmo  nome  ,(&hehcjor 
o  merga  do  dos  Barretes)  cujt  antiga  povoação  asinunda- 
çoens  do  mar  .juntamente  com  as  fuás  arcas  deviaõ  cubrilía, 
como  a  outras  muytasdaquelleReyno  celebradas  dosRo- 
manos,pois  todas  as  que  nelle  fe  vem  de  prefentc,faõ  moder- 
nas.EaíTimâíTentandoqi  ^nfílcfugarfoy  a  antiga  Carteya, 
nella  teve  principio  aCadeyra  Epifcopal  do  Algarve,  &o 
íeu  primcyro  BiTpo  S.  Ezichio ;  cujo  Bifpado  comprihende 
de  diílrido ,  o  que  fe  tftende  do  lugar  de  Sexas,  qoc  he  raya 
do  sncfmo  Reyno,  até  Caftro  Marim,vinte  & oyto  legoas  cm 
longitude,  &  cm  largo  (  por  onde  maisfe  dilata ,  da ribey-' 
ra  de  Vafcaô ,  que  o  divide  do  Campo  de  Ouriques3íè  o  mar) 
féis ,  em  altura  de  trinta  ,  Ôc  fete  para  trinta  ,  &  oyto  gráos, 
Fftà  no quintoclima.Da  partcOncntal  odivide  Caíitlla  com 
o  Guadiana,  até  defaguar no  Atlântico; entre  Ayamonte,  & 
Caíiro  Marim. 

Antes  da invafaõ  deHefpanhn,  foyeftc  Bifpado cha- 
mado Ofnbonienfe  ,  da  Cidade  de  Oíobona  ,  que  Oíí  ve  anti- 
gamente naquclle  Reyno ,  aonde  entaõ  efUva  aCathcdraí:' 
•  qual  Cl  Jade  (itua  Pomponio  Mel!a  noPromontoro  Çu- 
neo;  cujnsruin as,  *  notáveis  vcftigios  fe  vem  ainda  heje 
JtfQto  ao  lugar  de  Eítoe  j  hua  legoa  de  Faro ,  contra  o  $•-■ 
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lentrtão.  E  hccíla  tarnaruig*  >  que  no  anno  de  300.  fàhavia, 
Eífpode  Oíobona  ,  que  affiftiono  Concilio  Elibintano,cha- 
ííiado  Vicente ,  a  quem  fucccdco  1  sacio. 

Depois  da refUuraçao  de  Hefpanha  \  foy  Silves  a  pri* 
iweyra  Cidade  do  Aígarvcque  E!Rey  D*  Sancho,o  primcyro 
do  nome,  ganhou  aps  Mouros  no anno  de  11.89.  na  Su*l 
crigio  Sé  Gathedra! ',  &  nomeou  nella  Bifpo  a  D.  Nicolao  $ 
eftrangeyrqV  homem  defantavida.  Mas  como  íerccolheífe 
ElRcy  para  aCorte,em  breve  a  tornou  a  cobrar  o  Miramolim. 
E.  andando  o  tempo  >  junto  do  anno  de  1254.  ganhou  D* 
Sancho  o  II»  amayor  parte  do  Algarve ,  &  a  recuperou  fc» 
gunda.  vez.  Efta  Conquiíhconcluhi©  de  todo  feu  Irroaõ  D. 
AfFjnfoollI.no  anno  de  1250.  que  mandou  purificar  a  Mef- 
quita ,  &  confagrállaem  Sé  }  fazendo  a  Silves  Cidade  ,  &  ca- 
beça de  Bifpado  ,  &muytosannos  teveneílaCsdeyra,cha- 
mandofeSilvenfe,  como  ordinariamente  fecofíumão  cha- 
mar os  Bifpados  dos  nomes  dâs  Cidadts  aonde  te  m  as  Ca- 
thedraes.  Depois  por  fer  cfta  Cidade  doentia  ,  pequena ,  & 
citar  defpovnada  ,  &  por  i(To  carecer  das  coufas  neceííarias 
para  a  vida ,  (cff.ytos  da  maldiçsõ  doBiípo  D.  Frey  AU 
Varo  Paes  )  fc  alcançou  licença  do  Papa  Paulo  li  I.  à  inftancia.; 
deiRey  D.  Joaõ  também  III.  do  nome  (  fendo  Bifpo  D.  Ma- 
noel de  Souza  )  para  fe  transferir  aquelia  Sé  para  a  Cidade  de 
Faro,  poreftar  no  meyodomefmo  Rcyno;  oquenaôteve 
çfFeyto  2té  o  Reynado  delRey  D.  Sebafíiaõ  ,  de  faudofa  me-, 
moria,  íendo  Bifpo  D.  Affbnfo  de  Caílello  Branco  ,em  30. 
de  Março  de  1577.  Donde  nafceo,charmrfeemhum  tempo- 
omefíDO  Bjfgadp ,  Siívenfe ,  pelo  lugar  aonde  cílivera  ,  & 
hojeFarenfe  ,  pela  Cidade  de  Faro  aonde  agora  refide  ;  & 
comummente  do  Algarve, "pela  referida  razaõ:o  qua!  he  no- 
mç  Arábigo ,  que  fígnifica  Campo  felice,  como  he  todo  aqucl- 

Le  Reyno. 

Ve-fe  a  Cidade  de  Faro  fnuada  emhua  planície  am  a 

cpfta  do  Oceano,  em  asprayas  cie  hum  efpaçofo  b^çodcs 
ou  1? ,  por  onde  fob>m  Yanas  embai  caçoens,  &  feyp  eonpr 

brecida 
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brecidadehua  nobre  fcr^lcza.  Entende- fc  que  afundarão 
G  egos  ,  &  dizem  ,  que  lhe  puzeraõ  Faros ,  que  era  voz  fua. 
Depois  a  amplificaram  os  Portuguezes  chamados  Curetes, 
quando  fundarão  Silves-Tomaram  na  esMouros.que  a  fize- 
ra© mtiyto  florente ,  por  confinar  com  Africa.  Conquiítou-t 
D.  Affonfoo  III.  anno  de  1249.  &  ficando arrazada  *  maa- 
dou  povoar  de  novo  com  honrados  foíTos  no  anno  de  1268. 
deyxando  por  Gr  vernador  a  Eftevaô  Peres  de  Tavares.  Ro- 
deaõ-na  myytashortas,£colivaes,quea  fazem  muytofrcfca. 
E  fc  bre  tudo  goza  de  hum  temperamento  ,  &  ar  muy  to  fa!u- 
«ifero,  cuja  fumptuofa  Igreja  no  edifício  de  três  naves*  ti- 
nha antigamente  fidohua  dasfujs  Pirochias.  Faltalhecoiíl 
tudo  o  Clauflro,  &  alguas  particularidades ,  que  a  outras  en- 
nobrecem.  Por  creaçaô  antiga   (autheritste  Apoflclicacon-j 
firmada)  tftzc  repartidas  todas  as  rendas  do  Biípado(cxcep- 
to  asCommendas)em  iguaes  partes,entre  o  £;ípo,&.  Cabida 
As  Prebendas  faõ?o.  oDtaõ  tem  duas  de  fua  crcsçíè;  & 
Arcediago  da  Sé  .que  he  a  fecunda  Dignidade,  hua,o  Chan- 
tre outra,  o  Arcediago  de  Tavira  três  Quarf  a-nirias;  porque 
aout  aeitá  *pp!icadaao  Cura  damefmaSé.  O  Arcediago  de 
Lagoshui.  A'gú*sdeí)as  Dignidade«(demais  das  fobreditai? 
Prebendas ,  para  melhor  ferviço  da  Igreja  )go2«  juntamen- 
te outra  fcparavel ,  como  o  Deaõ :  a  Magiflral  sffc&a  para 
fium  letrado  Theologo,  &  o  Arcediago  da  Sé  outra  para 
hum  Canoniíh.  O  Chantre,  Thcfoureyro  Mòr\,&  Arccdíâ^ 
godé  Lagos,  tem  cada  hum  outra  Pttbfnda  fepar-avel,refci> 
vada  para  as  e  brigaçoens.que  ar.dão  annexas  às  Dignidades,* 
juntamente  com  a  que  poííue  de  íuacreaçaõ.As  17. que  fica* 
mteyras,tcm  cnzeConegos  :  três  eíisô  repartidas  emícis 
ircyos  Cónegos,  6c  duas,  &  meva  em  dez  Quartanariss,  dos 
quac sos  quatro entraõ  em  Cabido,&  os  feis»  faõ Cantores, Ôc 
a  outra  meyaConefia  ,  que  fica  ,íerep*rtr em  quatro  «roços 
do  Coro ,  &  em  todos  os  outros  mais  Miniftros,&  Gificiacs. 
Eftes  faõ  os  princípios  que  teve  a  Igreja  do  Alg#  ^e  ,  &  fut 
ÇadejrraEpifcopal^de  cujaDioceíi  defetevemob  agora  os  prin- 

cipaes 
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cipaes  Sâíiíutrioi  da  Má/  dcDcos,  quenelU  fiôvcntffi 

dos. 

TITULO    I. 

T>a  tnilà£rofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  és 
Martjres,  da  Cidade  de  Silves. 

HE  Miria  Sintittima  a  fortaleza  dos  Martyrcs ;  &  a  que 
promptiííimamente  íh-rs  affifte ,  confortando  os,  part 
qmpov  meyo  do  martírio  poflTaõ  merecer  a  Coroa  da  gloria: 
****».  Porfiam  Boaventura  em  osfeusOpufculos,  Ihcchíma, 
i.«p*/-  C0l}f0rtatriX  Martyrum;  a  que  os  conforta  j  fortalece,  & 
w/.p.a-  anima.  O  conhecimento  que  os  nofTos  antigos  Portuguczcs 
tiveraõ  domiiy  to  que  a  Senhora  lhes  affiilia ,  &  os  animava 
quando  peleja Vao  pela  Fé  contra  os  inimigos  delia ,  lhes  deu 
o  motivo  j  pira  lhe  erigir  templos  nos  lugares  aonde  oá  Ga* 
vallcyros ,  q  ic  morriaõ  em  defenfa  da  msfma  Fé  pelejando 
contra  as  Mauros,  acabavaõ  ,&  lhosdedícavaô  ,  como  ve- 
mos em  muy  tos  ,  quefecõnfagravaô  a  cila  Senhora  Rainha 
dos  Martyrcs.  Hum  deites  foy  a  Ermida,  que  íe  lhe  dedi- 
cou em  Silves,  Cuja  hiftoria  he  defta  maneyra. 

Junto  aos  muros  da  Cidade  de  Silves ,  ou  diílante  dei* 
les  alguns  200.  psffos  para  a  parte  d  3  Occidente ,  fe  vê  a  Er- 
mida ,  &  Santuário  de  NotTa  Senhora  dos  Martyres ,  aonde 
fe  venera  hua  antiga  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos ,  com  cflc 
mefmo  titulo.  Delia  fe  afirma ,  fe  erigira  aquella  íuacafa  ,& 
que  antigamente  fora  Parochia  ,em aqucíla  mefma  Cidade, 
no  tempo  em  que  ella  fora  tomada  aos  Mouros.  Porém  aa 
prefente  totalmetc  fe  ignora,  fe  foy  a  fua  erecção  da  primey- 
ravez,  quando  ElRcy  Dom  Sanchoo  I.  no  annode  1182* 
si  libertou  do  bárbaro  domínio  à  força  de  armas  ,  ajudado  dç 
hua  Armada  de  Eftrangsyros ,  que  navegava  para  as  partes 
dePeleftina ,  de  que  era  General  (fegundo  Mirco,  inNfi* 
titia  Ecclji*  Bdgij  pag.  409. )  Jacofao  fenhor  de  Auftres* 
LeufclCondè;Landeacics,&  Trcdoa :  fe  da  fegunda,quando 

Dom 


Lkro  11  Titulo  I.  381 

Dom  Pjyo Peres  Corrêa ,  Meftce  da  Ordem  de  Sântiaqo, 
a  recuperou  cem  a  ajuda  dos  ícus  Cavalleyros,  reynando 
Dom  Sancho  o  II.  noanno  de  1242.  Ecomo  na  entrada 
achaffem  osChriítãosmuyta  refiftencia,  &  fica ffem  mortos 
innumeraveis  bárbaros,  porventura,  que  oMeflreDom 
Payomandaffe  levantar  efta  Ermida  paraneila  darfepultu 
ra  aos  corpos  dos  Cavalleyros ,  que  naqueílc  conflito  acaba- 
rão: porque  no  circuito  delia ,  afErma  Jorge  Cardozo,  quo 
no  feu  tempo  avia  ainda  peffoas  que  íe  lembra  vaô,  verem  aiii 
muy  tos  marcos  ,huns  com  armas ,  &  outros  com  cruzes ,  ou 
habiros  dos  Cavalleyros,  que  gloriofamcnte  a viaõ  acabado 
na  emprefa,  &  de  prefente  me  êiztm  fe  vem  ainda algCus  Sc 
pulturas  nobres.  EafBmmcfmo  na  Sâcriíiia  da  meíma  Igrei 
ja  avia  duas  caveyras,&  humqueyxo,  pcíascjuacs  ebrava 
o  Ceomuyc  os  milagres  em  doentes  demaícytas,  dores  d< 
dentes , &  mordeduras  de  Caens  danados. 

A  Imagem  da  Mãy  de  Deos  ,  que  eflá  neíjta  cafa ,  &  fe 
venera,  fcbufca  com  grande  devoção,  fe  entende  a  manda- 
ria fazer  legoomefmo  D.  Payo  Peres;  porque deíde  os  feus 
princípios  foraõ  eftas  Igrejas  da  Ordem.  Se  he  que  ellcfoy 
o  que  lheerigio  a  Ermida  ,  &  íe  o  fuecefíò  tby  no  Reynado 
de  Dom  Sancho  o  I.  tile  mandaria  fazer  a  Sagrada  Imagem, 
&feconíervaria  emotcmpodosmefmos  Mouros ;  porque 
bem  podia  Deos  defendella  ,  como  lemos  de  outras  muytas» 
Jorge  Cardozo  diz,  que  a  Imagem  antiga  da  Senhora  ainda 
hoje  perfevera ,  &  que  he  muy  to  grande  a  devoção  ,  &  fre- 
quência cc  m  que  hebufeada,  &  que  fora  milagroíifllma  na- 
quellesprimeyros  feculos,  fegundo autenticas  certidoens.  7#f*Í3 
Iíío  he  o  que  pudemos  defeubrir  da  milagrofa  Imagem  da  Se-  ' J tdi 
nhorados  Martyres  de  Silves.  Aísj*} 

De  prefente  íe  vè  naquella  Igreja  outra  nova  Imagem 
da  Senhora ,  porque  a  antiga  a  levaram  para  a  Sé ,  &  nella  fe 
venera  com  o  titulo  de  NoíTa  Senhora  dos  Prazeres,  &  para 
fuprir  o  feu  lugar  fe  mandou  fazer  acutra,  quehcje  feve-J 
0??!  9!  S??Í!?*  H*W  9  çw  Lisboa^  pelos  annos  de  lópopoui 
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co  mais  y  ou  menos  :  naõ  puue  Ubcv  o  moçívo  com  que  fe  fe» 
cfia  mudança.  Da  Senhora  dos  Martyres  faz  menção  Cardo- 
20  no  lugar  citado :  o  Padre  António  Orvalho  da  Coita  no 
feu  terceyro  Tomo  tratou  ascoufas  do  Algarve  tsntnde 
pafTagem,  que  fe  cxpçdk)  delias  cai fete  paginas ,  &  *ffiiii  van 
a  Noffa  Senhora  dos  Mârtyres  de  Silves  nomcâj  íendo  couía 
Um  grande 

T  I  TU  L  O     II. 

Da  Imagem,  de  Nofa  Senhora  do  farejo  ,de  SilVes. 

FOy  Silves  a  mais  nobrre  Cidade  do  Rcyno  do  Algarve, 
Cabeça  deííe  ,  silente  ,  &  Cadcyra  Epifcopal  de  feus 
Prelados  >  a  qual  fem  algum  acontecimento  contrario  de 
guerra  ,  terremoto  de  temporal,  mudança  de  Senhorio ,  ou 
outra  caufa  daqucilas  com  que  fc  perdem  as  Cidades  ,  & 
Impérios  do  mundo,  fe  vè  hoje  affolada ,  íedefiruida.  Mas 
queoccafíaõ  advería  pode  haver  mayorique  a  dos  peccados, 
&  a  da  irreverência ,  que  fecommeue  contra  aspeíToasft- 
gr*das.,2t  Miniftros  de  Deos?  Foramcíks,  as  afrontas  >& 
injurias  que  fe  fizeram  ao  Santo  Bifpo  da  mcfma  Cidade  %  D. 
Frey  Álvaro  Paes ,  que  por  defender  a  immunidadr  de  fua 
Igreja,  oquizeraõ  matar,  eíhado dizendo  Miffa  na  Sé,  fen-> 
dolheforçofo  o  fugir  eftando  no  mejro  delia.  Eporefícde- 
facato»  quefoy  pelos  annos  de  1548. OU49-  deyxou inter- 
dita a  Cidade  ,  &  fugio  para  Sevilha.  E  fem  embargo  que  o 
Bifpo  Dom  Manoel  de  Souza  ,  em  o  feu  tempo  lhe  levantou 
ascenfuras  ,  nunca  mais  pode  chegar  aquclla  Cidade  às  fom^ 
bras  de  fua  antiga  gloria:  ôtaflim  fevé  hcjequaít  deftrui- 
da  y  deferta,  &  arruinada  ,  fem Bilpo  , fem luftrc ,  &  grande- 
za >oomohun>i  pobre  >&  vil  Aldeã.  Porque  fc  niovem  nella 
mais que-huas  arruinadas, &  desluftrofas cafas  , que  jldc  tq* 
docftiveram  cahidas,  anioobrigar  ElRcy  aosOfficiaes  de 
Juftiça  o  reíiiiretn  nella  5  com  cuja  affiftencia  fe  coníerva 
hua  memoria  íuçuelU  Cidade ,  do  tribunal ,  & iceular  jurif- 

diçaõ 
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dtçaS  antiga;  porque  aEcclefiaflica  ,  &CadeyraEpifcopaí, 
àiníhnciadelftey  D.  Scbafttao.porauthoridade  Apoílolica, 
fe  trasladou  à  Cidade  de  Faronoanno  de  1577.  aonde  hoje 
tem  Teu  afouto  ,&  Cadeyra  os  Bifpos;  ficando  cm  Silves  huns 
poucos  Beneficiados,  para  feconfervar  a  memoria  do  que 
anres  foy.  Experimentou  Silves  (ainda que  emm»U  breve 
tempo)  a  forte  que  em  fi  vio  afamofa  Cidade  deOíTobona,, 
que  hoje  querem  fqa  Eftoc  ;  pois  aílimeomo  as  ruínas  de  Oí- 
fobona  ennobrcccraô  a  Silves,  namefma  forma  asruinas 
de  Silves  illoftráraô  a  Cidade  de  Firo, 

Perto  dttta  Cidadc,no  tempo  que  elía  ainda  confervava 
algu*  parte  de  leu  antigo  íuítre,  ao  longo  de  hu  Rio,  sonde  a 
maré  chega ,  havendo  íubido  duas  kgoas  por  eíle  acima/oy 
edificado  pelo  Biípo  Dcm  Fernando  Coutinho,»  quando  pro- 
curoubvar  aos  Padres  da  Piedade  para  aquelíe  Rcyno,<o 
Convento  de  NoíTa  Senhor?  do  Paraiío ,  por  razão  de  havec 
edificado  no  nrsfmn  fido  hua  Ermida  ,  qaededicoti  à  Mãy  de 
Deos  debayxo  deite  título  :  fc  cr»mo  e!Ie  difpoem  em  hua 
doaçaô  fu3,  não  queria  q  fc  mudsíTe  o  titulo  ,  &  aííim  feedifi-i 
cou  huCõventOjpobrej^CípnchojCom  boa  horta ,&  pomar,q 
tudo  deu  o  m~fmo  Biípo  com  hua  copiofa  fonte  ,  &  de  iam  ex- 
cellenteagua  ,q  alli  vcmdiífcrentes  embarcações  a  prover* 
fc  della,nõdc  a  íua  corréte  fshe  da  ferra  para  fónr,&  o  fer  tão 
cfiimada  he  o  confervarfe  melhor  que  todas  as  mais,  no  mar, 
porq  nenhua  conferva  nelle  por  tanto  tempo  o  fsbor  nativo. 

Efta  cafa  da  Senhora  do  Paraifo  determinarão  deyxar 
os  Padres  da  Piedade  j  por  caufa  de  fer  muy  to  enferma  ,  8c 
aflim  cm  alguns  capítulos  ferefolveo  a  fua  extinção  >  como 
foy  no  de  Évora  celebrado  no  anno  de  1592-  ordenando-fc 
ao  Provincial  o  dcíemparaffe  ,  &affimfe  nomeou  dclle  fó«j 
mente  Prelidente.  Ti  /craõ  noticia  defta  refoluç  6  os  mora-' 
áores  de  Silves ,que  por  íe  naõ  verem  defem parados  de  todo, 
fizcaômuytasfuplicas  ao  Província!, para  que  os  Frades  fc 
naõ  foffem.  Acudira©  também  as  Aldeãs  vizinhas  coma 
meíma  petijw  com  cuja  piedofa  demanda  fc  movcraõos 
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Religioro5ac5pâyx*5>òçf:  tornou  a  povoar  oConvêío  coroo* 
dê  antes.  Na  fegunda  Congregação  do  anno  de  i  Ç94,  lhe  ele- 
gerão outra  vez  Preftdo,&  a  fizeram  Vigayraria ,  como  fern- 
pre  havia  fido ;  &  affim  perfiíHraô  osUclígiofos  por  mais  al- 
guns aonos  ;  mas  como  ts enfermidades  continuaíTem,  ou- 
veram  de  a  defemparar  ,comofizcraõ  noanno  de  1618. 34. 
de  Junho. 

Na&permtuio  a  Senhora  doParaifo,  q  a  fuacafafiaífe 
deferia  i  &  affim  difpoz,  que  cm  lugar  dos  Padres  da  Piedade, 
que  adeyxavâo  ,  entrafTem  os  Padres  daTerceyra  Ordem 
Regular  de  S.  Fra  neifeo :  movendo  Deos  para  eíla  nova  af- 
íilkncia  a  Rui  da  Silva  ,  que  procurou  com  os  Prelados  deflt. 
Sínta  Religião  a  aceytaíTemjSt  aíEm  foraô  a  fervir  àquelía  Se- 
nhora ,  &  n*  fua  cafa  vivem  com  muyto  exemplo*  Obra  cfta 
Senhora  muy  tos  milagres ,  &  maravilhas.  E  o  Chromfi*  da 
Piedade  confeíTa  obrara  muy  tos  a  favor  dos  feus  Religiofos, 
quando  alíi  viviam.  E  affim  fe  poderia  queyxar  a  Senhora  de 
que  fonõ  ingratos ,  &  de  que  tiveraõ  pouca  fé.  Huas  deitas 
maravilhas  referirey  |  que  f oy  nefta  maneyra. 

Sendo  Vigário  daquelli  caía  o  Venerável  Padfc  Fr« 
'António  de  Nebrixa  ,  fuecedeo  em  hum  dia  haver  tanta  fal- 
ta de  tudo,  que  nem  hua  fatia  de  paô  havia,  quefepudeífe 
pôr  na  mefa  a  todos  os  Religiofos,  que  havia  em  caía,  &  eram 
dez-  Chegou  a  hora  de  comer,  &  vendo  oPorteyro,  a  cuja 
conta  eílava  por  aíguacouía  no  Refcy  tório,  &  como  não  ti- 
nha nada ,  foy  dar  parte  ao  Vigário  da  prefente  neceflidade, 
cm  que  fe  via.  Rcfpondeo  lhe  o  Prelado:  NaÕferd  ijfo  baf~ 
tantepara  que  deyxemos  de  ir  dar  graças  a  Nojo  Senhor  \  pois 
por  todas  as  Vias  lhe  fafi  deV idas .Obedeceo  o  Porteyro,  tocou 
a  fazer  final  àCommunidade  às  horas  coftumadas:&  come- 
çando o  Ley tor  a  ler  a  fua  liçiõ  efpiritual,  como  era  coftume* 
eis  que  de  repente  com  huma  extraordinária  prefla  tangem  à 
portaria.  Foy  o  Portey ro ,  &  abrindo  a  porta  achou  junto  a 
cíta  hum  ceftocom  dez  piens,  &dcz  guardanapos ;  &  0$ 
pacns  de  grandeza  %  &fermofura  notável;  &eíhva  juntas 

mente 
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rtentéòutrò  sçsfate  ,  com  hu*  panela  aonde  vinham  outras 
recoens  dccarncyro  cozido  quente ,  &tudo  bem  fazoado, 
cuberto  com  hua  toalha  encrefpada  ,  &  tam  alvaccmoa 
mefma  neve.  Olhou  oPorteyro,  &naô  viopor  allipeííoa 
algua,  nem  quem  lhe  pudefle  dar  razaõ  de  quem  foffe ,  o  que 
tangeo,  &lhe  fazia  aquella  caridade.  Sahio  fora  da  porta, 
para  ver  feapparecia  alguém  pelo  caminho,  ou  ao  redor  da 
caía :  mas  foy  de  balde  a  fua  diligencia.  Recolheologo  tudo, 
&  levou  o  ao  l\títy  tório ,  deu  conta  ao  Prelado  do  que  tinha 
fuecedi  lo:  o  qual  para  mais  fe  confirmar  na  maravilha,  man^ 
dou  mu? to  à  prcíT*  a  dous  Religiofos ,  que  foffero  ao  redor 
da  Cerca ,  &  por  aqueHes  caminhos ,  &  viffem  fe  achavaõ  al- 
gua pefíoa,  que  lhes  pudeffb  dar  noticia  de  quem  lhes  trou- 
xera aquella  efasola.  Foraõ,  &  depois  de  fazerem  cuydadoías 
diligencias  fe  voltarão,  fem  achar  algua  noticia. 

C  jmeraô  todos  aquelle  dia  da  reçaõ ,  que  Deos  lhes 
mandava ,  &  fua  Santiffima  Miy  milagrofamente,  dando-lhes 
muy tas  graças,  &  à  Senhora  do  Paraifo ,  pois  de  la  lhes  man* 
dava  ofuílento.  Mandaram  depois  dizer  do  púlpito,  que 
quem  enviara  ( íanta  ftnceridtdc! )  aquella  cfmola,  o  diffeffe, 
&  fe  nomeafie  ,  para  íhe  entregarem  os  ceftos ,  &  toalha ;  8^o 
mefmo  mandaram  inquirir  pelas  Aldeãs  vizinhas.  Mas  como 
appareceria  na  terra  quem  do Ceo havia  trazido  tudo*  Na& 
houve  na  terra  dono  que  lhe  fahiíTe.  Eftas  diligencias  man- 
daria fazer  o  Prelado  fem  duvida:  não  porque ignoraíTc  que 
o  favor  fora  do  Ceo,  fcoguifado  do  Paraifo;  mas  para  que 
vendo  fe  fer  milagre  evidente,  fe  moveffcm  com  elle  mais  os 
íubditos  a  confiarem  totalmente  em  Deos ,  h  a  cfperarem  na 
Se  nhora  do  Paraifo ,  a  cuja  conta  também  cíhvaõ :  pois  cila, 
&  fru  Ssntiflímo  filho  tinhaõ  tantocuydado  delles.  Ed«qui 
tenho  motivo  para  julgar  não  fizeraõ  bemaquelles  Padres, 
em  deyxar  a  Senhora  do  Paraifo;  porque,  quem  procurava 
regatallos  fios,  melhor  o  faria  quando enfe. mos,  He  eíla 
Sagrada  Imagem  de  roca,  &  de  veftidos;  a  fua  eflatura  faõ 
cinco  palmos.  Feftejaíe  cro  15.  de  AgQÍto.  Efcreve  da  Senho- 
Tom.  VI.  Bb  ra 
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ia  do  Paraifoo  Padre  Monforte  na  fua  Chronica  /.l.  cap.lfr 

título   iii. 
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Da  milagrofa  Imagem  de  Nqffa  Senhora  da  Lu^t 

da  Cidade  de  Silves,, 

Orluz  domundo  nomeaô  os  Santos  a  Marta  Santifli- 
ma»  Aíli ma  invoca  S-  Lourenço  Juíliniano:  Luxmundu 
LaHr.    Edefeu  Fiiho  Santiffimo  efereve  o  Euangelifta  Joaõ ,  que 
Jnfiin.  era  luz  que  alumiava  a  todo  o  homem  que  entrava  nefte 
firm$n.  mundo:  Erat  Lux  Vera  >qu&  tlluminat  omneinhQminemVem* 
M  Na.  entem  inbuncmundtim.  Porém  as  luzes  de  Maria  tem  hum 
*™  B-    tâm  grande  privilegio ,  que  delle  dizem  Sinto  Anfelmo ,  & 
Sam  Boaventura:  Stcut ,  ò 'Beattfftma,  omms  ateaVerfus ,1? 
'Bonav.  à  te  defpettus  >  neceffe  eftjit  inter eat :  tia  omnis  ad  te  conVerfus, 
fofptc.  i?  adte  refpeãus  impojfebúe  eft  utptnat.  A  (fim  como ,  ò  Vic- 
*•}>       gem  Mana,  todo  aquelle  ,  que  te  aparta  da  luz  dos  voíTos 
olhos,  neceíTariamente  fc  perde;  aílim  aquelle  que  fe  conver- 
te a  vòs,  &  vòs  o  alumiais  com  a  ttne  dos  voffos  olhos  chcyos 
de  mifericordiâjmpoffiveíhe  que  fenSo  faíve.  As  palavras, 
Mecejfe  eftp  impcffibáe  ejtfoà  as  mm  ferçoías  que  íe  podem 
dizer  >  nem  imaginar.  E  efles  termos  faô  em  que  fallaô,  com  a 
approvaçaõ  de  todos  os  Theoiogos}aquel!es  Santos  Doutcr 
fes.  Vejaô  agora  os  devotos  da  Senhora  da  Luz ,  o  quanto 
devem  obrigalla  ,  para  que  mereçsõ  os  alumie  com  a  Luz 
dos  feus  feberanos  olhos ;  pois  he  ta!  a  fua  prerogativa  ,  que 
aqueHes  a  quem  cila  alumia ,  faô  Ofc  que  haõ  de  gozar  a  s  Lu- 
zes da  vida  eterna;  &  aquelles  a  quem  eíla  naõ  alumiar  j  não 
gozaràõ  efla  foberana  luz. 

No  termo  da  Cidade  de  Silves  ,  para  a  parte  do  wtya 
dia,  em  diftancia  de  hua  legoa  fica  o  lugar  da  A  lagoa,  grande 
povoação,  &  que  tem  mais  de  qui  trocemos  vizinhos.  A  Pa- 
rochia  deite  lugar  j  que  affirmaõ  ter  mais  de  500.  annos  do 
prigen) ,  hc  dedicada  à  Rainh  1  d?s  Anjos ,  debayxo  do  titu- 
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Io  da  Luz.  Vc  íe  eíh  Senhora  collocada  no  retabofo  da  fua 
Cipella  mòr ,  como  Padroeyra  da  cafa ,  à  parte  do  Euange-J 
lho.  Hccflafoberana  Imagem  muyto  antiga,  &  miíagrofa,& 
fe  devia  colfocarnaquetlicafa  nos  princípios  de  fua  funda-1 
çaõ ;  porque  6c  fua  origem  fc  não  fabe  nada.  He  eíh  Sagrada 
Imagem  de  cinco  palmos  de  eíhtura>&he  de  eícultura  de  ma^ 
dcyra  ricamente  eílofada.  Sobre  o  braço  efquerdo  tem  ao 
Menino  Jefus  fentado.  Obra  infinitos  milagres ,  &  maravi* 
lhas ,  <Sc  aílim  he  a  confolaçaô  de  todos  os  moradores  daquel- 
te  lugar;  osquacs  em  todos  os  feus  apertos,  &neceffidades, 
cm  que  fe  vem,recorrem  fempre  à  piedofa  interceíTaõj  &  pa* 
trocinio  deíia  Senhora  ,  &  a  fua  fé ,  &  confiança  lhes  faz  ex«| 
per imentar  os  feus  grandes  poderes-E  affim  faõ  muy  tos  os  fí- 
nses  ,  &  memorias  das  maravilhas  que  obra  *  que  fe  vem 
pender  na  fua  Capeíla  ,  em  teftemunho  delias  ,  como  faõ 
mortalhas ,  braços, cabeças  ,  pcytos,í&  outras coufas  de  ce- 
ra ,  &  muytos  olhos  de  prata:  porque  os  que  padecem  quey- 
xa  na  vifta,  lhos  offerccem,&  logo  a  Senhora  da  Luz  os  ali- 
via deíla  fua  moleftia,  pela  fua  clemência. 

TITULO    IV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  TSLoffa  Senhora  do\Pé  dá 
Cru^ ,  do  Termo  de  SilVes. 

NOdeftrito  damefmaFregueíiadolugarda  Alsgotcm 
diíhncia  de  cem  paffos  ,  pouco  mais  ,ou  menos  para 
a  parte  do  Sul,  eftá  hua  Ermida  dedicada  a  NofTa  Senhora  do 
Pé  da  Cruz ,  aonde  fe  venera  hui  devotiflima  Imagem  deíU 
foberana  Rainha,  com  o  Santiflimo  filho  defunto ,  cotlocado 
cm  feus  braços.  He  obrada  eíh  Santa  Imagem  em  madeyra 
de  cfcultura,  &dc  tamfoberana  pcrfeyçaõ,  que  enleva  os 
fentidos ,  &  rouba  os  affeâos  de  quem  nelli  põem  os  olhos, 
cuja  enternecida  repreícntaçaô  move  a  grande  dor,&  fenti- 
«ento.  Em  a  poflura  em  que  eflá ,  moftra  ter  quatro  palmos,  i 
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As  maravilhas  que  obra  faõ  íem  numero,  &  affim  o  eftão  tef- 
temunhando  as  muytas  mortalhas  >  &  outros  muy tos  íinacs 
decsra,que  íheofferecêfio.,  cm  memoria  dosíeus  bene- 
fícios, os  mefmos  que  os  receberão. 

Eíía  Ermida  he  muy  to  moderna  >  porque  ainda  náo  ha- 
verà quarenta  annos ,  que  fe  edificou ,  êccom  o  fer  tanto* 
náo  pudemos  alcançar ,  quem  foffe  o  feu  Padrocyro ;  creyo 
f  jy  devoção  dos  moradores  do  mefrno  lugsr :  delejey  fabep 
quem  foiíe  o  principal  Âuthor  defta  obra.  Servem  à  Senhora 
os  moradores  daqudíe  íugtr  com  fervorofa  devtgaõ. 

TITULO     V. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N-  Senhora  do  Soccorro i 
do  lugar  da  Alagou 

SAm  Máximo  chamou  a  Maria  SantiflSmi  Mznnhfyfarn 
Mar  iam  Manna  dixerím*  Mannà  a  May  de  Dcos  f  E  que 
M*x.    conveniência  tema  Mãy  de  Dcos  com  o  Mannà,  para  que  fe 
bom.  dg  lhe  dè  efte  titule?  Grande  parece;  pois  aflim  como  no  Mannà 
Ram.    feinduhiaõ  osfabores  de  todos  os  manjares  ,  &  fe  achava 
pMm.    nejje  a  fuavi<]â£)e  <je  todosos  fabore^aílim  na  Mãy  de  Bcos, 
em  quanto  Senhora  do  Soccorro ,  fe  encerraõ  todos  os  attrí- 
butosqueanoíTobem  feordenaõ*  &fc  encontrão  todas  as 
prerogativas  que  ànoffa  utilidade  íc-dhigem.  Induhiaõ  fe 
jpo  Mannà  os  fabores  de  todos  os  manjares  ,&  achava  fe  nel- 
le  a  fuavidade  de  todosos  fabores; porque  a  todos fabia, con- 
forme o  que  cada  hum  defe  java :  Omne  deleãamentum  infe  ha* 
hentem  >  V  ommsfaporisfuayitatem  Encerraõ  •  fe  também  no 
titulo  da  Senhora  do  Soccorro  todos  os  attributos  de  Mãy, 
ordenados  a  ncffobem,  &  encontraô-fe  nelle  todas  as  luas 
prerogativas  dirigidas  à  noíTa  utilidade ,  &  remédio :  porque 
a  titulo  da  Senhora  do  Soccorro  favorece ,  St  foccorre  a  pie- 
dofa  Senhora  acadahumfegundo  o  que  ncc<  flua  >  òedefe* 
UiÇmmijirmtjs  aff^omnibm  omnkfaítaefi.  Com  acerto 
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grande  invocamos  IcgoaScnhora  doSoccorrocom  efle  titu- 
lo ,  &  lhe  appíicamos  o  fuave  nome  de  Msnnà ,  como  ao  Di- 
vino Sacramento;porque  te  oDivino  Sacramento  he  íobera-; 
no  Compendio  demifericordias,  Ôc  íbecorros:  a  Senhora  do 
Soccorro  hc  compendiofa  Cifra  da  gencrofe  beneficência 
da  May  de  Deos: Ipfam  Alariam  Manna  dixerim. 

Em  diítancia  de  hum  quarto  delegoa  domefmo  lugie 
da  Alagoa  do  termo  de  Silves,  fevè  fítuado  orouyto  Reíi-j 
giofoGonvento  dos  Padres  Carmelitas Obfervantes.dedica * 
do  a  NoíTa  Senhora  debayxo  do  titulo  do  Soccorro:  no  qual 
hetida  emgrande  veneração,  hfii Imagem  defta  foberant 
Rainha ,  que  tem  o  meímo  titulo ,  a  quem  o  devoto  povo  re- 
corre com  fervorofa  devoção ,  pelos  muytos  favores ,  &  be- 
nefícios y  que  áã  fua clemência  recebem  cada  dia ,  que  fam 
fem  numero.  Efláefía  foberana  Senhora  coUocadi  no  Altar 
Mòr,  como  Padroejrra  que  he  daquelle  Convento.  He  de 
veílidos,  &  de eftatura  proporcionada  ao  natural.  E  as  ma^ 
ravilhas  que  obra  ,  fazem  que  com  grande  devrçaõ  fc  ji  buf- 
cada  dos  fieis,  &  em  teftemunho  delias  íe  lhe  off  recem ,  pa- 
ra memoria  de  os  haverem  recebido  mortalhas  ,  braços, 
cabeças  ,  &  íinaes  de  cera  ,  Sc  outras  coufas  ícmelhan- 
tes. 

Hui  maravilha  obrou  Deos  pela  interceíTaõ  de  fut 
Santifôma  Miy  cm  hum  Medico  morador  em  o  meímo  lugar, 
que  quero  referir  com  o  feu  mefmo  teikmunho ,  como  fe  me 
remeteo  ( com  eíta  noticia  )  aflinado  por  elle :  que  hc  na  ma- 
neyrafeguinte. 

António  Teixeyra,  Medico,  ts  morador  nejfe  lugar  da  A- 
Igoa ,  certtfco  que  em  o  me^  de  Julho  do  anno  de  167$.  adoeci 
de  bua  febre  funguinea podre  %  de  quefuy  jangrado  algumas  Ve- 
^es ,  i?  leVantandowejà,  medeubuma  ntjlammacaÕ  nojig  ado 
t.w  aguda ,  que  eftiVe  1 2.  dias  com  doce  noytes  Jem  poder  dor* 
tnir  ,nemfoffegar  em  parte  alguma,  pedtmo  a  f)t  os ,  que  me  li" 
Vrjfe  de  taõ  grande  pena ,  Í2  com  gr  ande  Vontade ,  pelt  affli- 
çaõemquemtViaj  defejaVa  a  morte*  EJliVe  fangrado  muytas 
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Ve^es  i  &  têm  maytós  remédios  mais  Èfem  obedeúet  amèt* 
qmyxâ  pejêntia.  Hefte  diadòçe  de  tarde  meVifmu  oftuire 
Wtm  dôCônVento  dó  Carmo  defie lugar ,  ofadre  Fr -João  da 
Mèti>&  í  is  coma  grande  magoa  cie  me  Ver  naqutlla  forma ,  e*n 
$H8  eflalfia  yjedefpêdiê  de  num  ,  di^endome  ,  que  hiafa\eY 
huma  Ladainha  a  N<f a  Senhora  doSoaorro  {quehe  oOrago 
ÚaqudlêOnYetitê )  com  os  mais  Rehgiofos ,  comofe^.  No  da 
ftgumtt  %  me  foy  o  1 5 .  da  enfermidade,  mti  s  de  na/ter  o  Sol  ah 
gama  toufàjncqfiey  acaâeçade  huma  parte  em  o  traViffiyro  , 
&  immediatammte  adormeci }  (fffonbey  que  Vinha  a  mtm  hw 
mulher  )1&q®e  com  a  [na  mão  me  ttráVaador;  t$  a  anti  a  que 
tinha  hohypocondrio  dtreyto >  ISahtaVapara  fora  i&logo 
àfàrdey  tamtiVre  ,$S  fam  qutdiffe agente  0 minha c aja  ,  que 
tu  eftuVa  hom-  E  nefte  mefmo  ponto,  que  tu  ffliVa  dizendo  ifio, 
fahtipeta  e/cada  de  mhíha  cafa  hum  criado  do  mefmo  (Prior  jorri 
*  Menino  Jefu!  ,  qae  a  Smhora  do  Socmro  tem  (obre  o  braça 
efquerdo ,  Imagem perfeytijfima }  tst  muyto  JixguUr.  Com  que 
èu firmemente  cri  >  i?  ainda  boje  trejo,  qmq»em  mehVroude 
t  ao  grande  affyd.foy  a  May  detkos  $ue  com  o  titulo  de  Njfa 
Senhora  do  Soccorroje  Venera  m  dftê  ConVento.  Alagou  em  1 7. 
de  Outubro  de  l/ojè 

António  Teixeyra» 

tJefte  teftemonho  firmado  por  cite  Medico  daquelle 
lugar,  fe  vem  os  poderes3&  os  piedofos  foccorros ,  com  que 
t  MSy  efe  Dcqs  focorre  aos  que  padecem  neccífidades ,  &  do- 
res^ o  como  acode  propicia  àquelles  que  implortô  o  feu  fa- 
^r$&affitaclfevemoscom  viva  'fé  implorada,  pois  emtodos 
*òfc*iGÍTds  trabalhos, fempre  ellahe  onoffo  íoccorro,  &• 
.isoflfo  alivio  cm  todas  as  peitas ,  &  enfermidades ,  que  pade- 
cemos» 
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TITULO    VI. 

X>a  Imagem  milagrofa  de  Nojfa  Senhora  do  Tê 

da  Cnt^da  Cidade  de  Faro.  1 

DIfpoz  a  Divina  Providencia,  que  affiftiffe  Maria  Sit£ 
tiflima  ,  comoMãy  que  hedos  peccadores,  ao  Pê  da 
Cruz  em  o  Calva  rio,  aonde  feu  amado  Fiího  padeceo ,  Senão 
emo  Monte  Tabjr,  aonde  fc  oílcneou  gloriofo: Stabatjux-  „ 
ta  crucemjtjfi,  Mater  ejw.  Eraa  Paysaô  obra  da  piedade ,  &{o4"' 
miiericordia  ;&  para  nos eníinar,  qutnaôeftima  a  Mãy  de  ^\tthi 
Deos  tanto  as  oftentaçoens  da  gloria ,  como  as  expedições  \7%     * 
da  pted&dc ,  ordenou  Deos  afíUiiffe  a  leu  amantiíTimo  Filho  ' 
110  Calvário »  aonde  penalizado  padecia  ,  nsõ  em  o  Tafaor, 
onde  gloriofo  fe  transfigurava.  Côdcfcendédo  com  feu  pte- 
dofo  génio,  &  conformando  íecom  (ua  benigna  inclinaçtS, 
ordenou  a  Providencia  Divina,  que  ní  o  aíPítaido  às  glorias- 
da  Transfiguração  em  o  Tabor ,  não  faltaílc  às  dcm-nHra- 
çoeris  da  piedade  em  o  Calvário.  Pará  que  affim cefiftaffe,ti- 
nha  na  fus  eíiimaçiô  melhor  lugar  o  exercício  da  verdadey- 
Ca  piedade  ,  ôt  compayxaô,  que  o  logro  da  mayor  gloria  ;em 
querefphndece  oamorqueslía  teniaobem,  &  ao  remédio 
dos  peccadores. 

A  Cidade  de  Faro  íe  vê  fituad  t  na  cofia  do  Oceano  do 
Rcyno  do  Algarve ,  emasprayas  dehumefpaçofo  braço  de 
mtr,  por  onde  íòbem  varias  embarcaçoens.  Ve-fe  adornada 
dchuma  Fortaleza.  He  o  feu  íiúolhano^as  fértil  ,Òc  abun- 
dante de  tudo.  He  habitada  dedous  mil  vizinhos ,  &  tem 
muy  ta  nobreza^duas  Parochias,  tres  Conventos  de  Frades, 
éthruaideFíçyras,  Tem  por  armas  hum  clçudo  branco  co- 
roado ,  &  tem  voto  cm  Cortes.  Sua  primeyra  fundaç*6  fe  at- 
tribue  ao*  Grego*  :porque2%arw  he  voz  ftja.Ao>pHara*i-na 
os  antigos  Portugisezcs  #  a  quem  Rodrigo  Mendes  da  Stíva 
chama  Curztes  >  eveçí fwô  cmque  o  6z&úfi  cm  Silyes.  Pai- 
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lados  vários  fcculos  a  tomàraõ  os  Mouros,fazendo  nefla  hut 
florente  Republica ,  por  confinar  com  Africa.  Conquiílou-a 
ElRey  Dom  Affmfo o  III_.no  anno de  1 249  ou  fegund  j  ou- 
tros no  feguinte.  E  porque  ficou  arrazsda ,  a  mandou  nova- 
mente povoar,  dando  lhe  nobresfóros,  &  privilégios ,  no 
anno  de  1268.  nomeando  por  féu  Governador  a  Eítevaô  Pi- 
res de  Tavares. 

Dentro  dos  muros  deílaCidade  para  a  parte  doLevante; 
fe  vè  em  os  limites  da  Freguezia  da  Sé ,  aonde  he  annexa ,  a 
cafa,&  Santuário  da  Senhora  do  Pè  da  Cruz,  Imagem  de vo- 
íifíima ,  &  bufeada  frequentemente  do  povo  daquella  Cidade 
com  fervorofa  devoção:  &affimfaô  muytos  os  que  recor- 
rem à  Senhora  ,  fatisfazendo  a  fua  fé,  &  devoção  com  os 
grandes  favores  que  lhescommunica.  He  efla  Ermida  muy- 
tobem  affifhda  pelos  feus  devotos;  porque  noíerviçoda 
Senhora  fe  difpende  com  largueza ,  &"  aflim  fe  vè  ricamente 
ornada ,  &  o  tédio ,  &  piredes  revdiidas  de  excellentes  pin- 
íu  ras  da  vida  de  N.  Senhor  Jcfus  Chriílo,  de  Noíla  Senhora, 
&  de  vários  pados  da  Efcritura  ,&  tudo  com  tanta  grande- 
2za,aceyo,  &  perfeyça6;que  na  Corte  íe  naõ  poderia  aíSftir  ao 
íerviço  dâ  Senhora,  nem  com  mais  aceyo,  deípeza  ,  &  fervo- 
íofa  devoção,  do  que  fe  vè  nefla  Ermida ,  &  cm  todo  o  Reyno 
do  Algarve  não  ha  outra  que  a  iguale* 

Neík  Santuário  fe  vè  collccada  efta  Santiffimi  Imagem, 
que  he  formada  de  madeyra  ,  &  de  muy  to  primorofa  ,  &  cx- 
cellente  efeultura-  Eíiàfentadacom  oSantíffimo  Filho  de- 
funto em  feus  braços,  &  he  da  proporção  natural  dehua 
pcrfeyta  mulher,  E  moftra  efta  Sagrada  Imagem  ,  huma  tsm 
dolorofa  pena  ,  &  fentiraento,  que  a  todos  os  que  a  Vém  en- 
ternece ,  &  penetra  oscoraçoens;  porque  nenhuma  peffoa 
f  oem  nella  os  olhos ,  que  fe  não  compunja ,  &  mova  a  dor  de 
fuás  culpas. 

As  maravilhas ,  &  milagres  que  obra  a  poderofa  mão  de 
Deos  pela  interceflaô  de  fua  Santiíítma  May  ,  aos  que  invo- 
çiô  eftt  fua  devotiífima  Imagem ,  faõ  innumeraveis ,  coma 
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o  teflcmunhãoof  finaes,  &  as  memorias  que  continuamente 
lheoffcrccem  osqueas  rcccbemiComo  faõmortalhas,8rou- 
tres  diverfos  finaes  de  cera,&  quadros,  q  fe  vêm  pender  das 
fuás  pare  des.  Em  5.  de  julho  do  anno  de  1 679.  íahio  de  Fa- 
ro hum  b*rco,dos  que  ElRey  temnaquelle  porto  pira  guar- 
da da  cofta j  de  que  era  Meftre  Eítevão  Gomes,  &  o  barco  ti* 
nha  por  nome  Santo  António ,  &  NoíTa  Senhora  das  Ondas. 
Chegando  eíte  ao  Eftreyto  de  Gibraltar  lhe  fobreveyo  re- 
pentinamente huma  tam  furiofa  tormenta ,  que  fe  viraõ  per- 
didos ,  &  deíconfiados  já  dos  humanos  remédios ,  temendo 
foverterem  fe  todos  com  o  barco  j  recorrerão  com  lagrimas 
àmifericoídioía  Mãy  dos  peccadores  a  Senhora  do  Pè  da 
Cruz,  para  que  IhesacudiíTe-  Ouvio3piedofa  Mãy  as  fuás 
lagrimas,  &  fez  que  os  ventos  feíoíTegaffím  ;  &  o  mar  que 
atè  alh  eftavabraviflimo  chegando  ao  Ceo  com  fuás  endas, 
doutras  vezes  defeub  indo  os  abifmos,  feamanfou  defor^ 
te,  que  naõ  deyxàrio  todos  de  reconhecer  devhõ  as  vidas 
àquella  Senhora,  que  he  a  Mãy  da  eterna  vida.  Agradeci- 
dos a  tam  grande  beneficio,  mandarão  pintarem  hum  qua- 
dro eíte  f«vor  ,que  da  Senhora  receberão  ,  &  lhe  forãodar 
asgrsças  ,&o  pendurarão  na  fua  Capella, 

Indo  para  Mazagaô  Joaô  deAzamor  ,  em  huma  Gue- 
varra  da  mefma  Cidade ,  &  porto  de  Faro,  fe  vio  perdida  com 
outra  femelhante  tormenta  ,,ou  muyto  mayor ,  &  não  dando 
jáosquehiaõnelU  pelas  fuás  vidas  nada ,  recorrerão  à  pié- 
dofa  Mãy  dos  affl  ftos  ,  &  defconfolados ,  invocando- a  com 
muytafé,  pedindo  lhe  oslivraíTe  de  tam  grande  perigo  de 
fe  affogarem.  No  mefmo  tempo  fe  foíTegáraõ  os  ventos,  a^ 
mayncu  a  tormenta ,  &  foffegou  o  mar  a  foberba  de  fuás 
ondas  A  convertido  em  hui  grade  bonança  fc  vio  a  Guevar- 
ra  livre  do  grande  perigo  em  que  havia  eíiado.  Em  agradeci- 
mento do  beneficio ,  promettèraô  á  Senhora  de  que  em  che- 
gando aterra,  lhehaviaô  de  ir  acffercccr  a  Mezenacomo 
íizeraô ;  que  avaliando:fe  depois ,  deraõ  o  valor  delia  decf- 
cnoU  à  Senhora. 
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Innumeravcis  faõ  os  milagres  que  obra  continuamente,, 
que  fe  ouveíTemos  de  os  referir ,  íeriio  neccffarios  muy  tos 
volumes:  n?6  fó  dcíía  qualidade  dos  refcridos,mas  em  toda  a 
forte  de  trabalhos  ,  doenças,  &  perigos,  recorrendo à Se* 
nhora  do  Pé  d*  Cruz ,  todos  achaõ  remédio ,  «Iivio ,  &  con-: 
folaçio ;  porque  aquelies,  que  já  fc  vèmquafi  efpirando,  re- 
correndo a  efta  poderofa  Senhora ,  ella  os  refgata  das  mãos 
d*  morte ,  8c  os  refiitue  à  vida;8c  por  iffo  faõ  infinitos  os  Ro- 
mey rosque  vês»  à  faa  caía.  Di  origem ,  &  antiguidade  defta 
Sacrofanta  imagem  ,  5c  de  feus  princípios ,  nao  pude  alcan* 
çar  noticia  a&gúa  jj  nem  dos  fundadores  da  ím  caía. 

TITULO    VIU 

Damââgrofa  Imagem  de  Nqfa  Seufora  dá 
Ef per  anca ,  da  Cidade  de  Faro. 

DO  titulo  da Efpeeança  temos  jà  dito  muyto  nefte$ 
noff os  Santuários»  Dentro  da  mefoia  Cidade  de  Faro 
gtiri  «parte  do  Norte ,  &  intra  muros,  cm  hum  (iiioúto, 
alegre,  &  frefeo ,  (  aioda  que  cercado  de  Ptnheyros )  &cj* 
difunda  dasofas ,  couía  de  300.  paííos ,  fe  vé  fituada  a  Er- 
mida <,  8c  Santuário  de  Noffa  Senhora  daEfpcrança ,  ca  fa  de 
grande  romagem  ,  &conairfo,  &  muyto  frequentada  do 
^QTodaqaeU*  Cidade.  NaôhemuytQgrandecíiacafajmas 
he  reuyto  devota ,  &  cooyida  ,  a  lèm  da  devoção  com  que  íç 
de*e  bafc&r  a  Virgem  MariaWoffa  Senhora  ,  com  alarga  vi£- 
ta.,  que  fc  ás fcobre  de  mar,  &  terra.  Ndía  fe  venera  h  ua  mi-; 
fegroí*  iowgem  da  Rainha  dos  Anjos  com  o  titulo  da  Efpe- 
t-areça  *  &  te*»  ao  Menino  Deo*  em  íeus  braços,  He  de  efcul- 
ruracle«adcy«a ,  &  tem  de  eflatura  quatro  palmos,  He  eft* 
^aCa  da  Scnhsra  anmexa  à  Parochía  de  Sam  Pedro,  que  he  d* 
Ordem  de  Stntiago.  Obra  Deos  pela  iofccaçâodrfta  Senho- 
ra ,  qi*e  hc  toda  aaofla  Efpcrança  jjiuiflft*  maravilhas,  &  mir 
lagcesjcomooeíhõ  tcíkownhando  osmçtaos,  emanem 
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a  Senhora  obrou  as  maravilhas;  além  de  o  publicarem  tam- 
bém os  muy  tos  finacs,ôc  memorias  defíesmeffnos  milagres, 
&  maravilhas ,  que  fe  vèm  pender  d»s  paredes  da  Capdla  da 
Senhora.  De  fua  antiguidade ,  íc  origem  também  nao  pude 
deícubrir  noticia  alguma 

TITULO    VIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Njfa  Senhora  da  Efperançsi 
de  Filia  NoV a  de  Portimão. 

Vllla  Nova  de  Portimão,  com  fer  povoação  moderna,  he 
muy  to  celebre  no  Reyno  do  Algarve  •  pela  excelência 
do  eu  porto,q  he  capaz  de  ancorarem  nelíe  duzêtos  bayxei* 
grandes-,  *amayorcflà,emnao  fó poderem  ancorar  nell* 
tantos  valos  ;masocíiarem  feguros  dos  ventos  ,  &  de  ini* 
migos-  Entra- lhe  omarpcVa  terra  dentro  mais  demejrak* 
goa ,  aonde  rec<bc  hum  caudalofo  rio ,  que  banha  os  muros 
dameima  Vilia  ,  à  qual  defende  hua  grande  Fortaleza  com 
muy  ta  artelharia  ,  &  boa  b i  r  bacãa ;  além  de  dous  Fortes  que 
modernamente  fc  lhe  fizera^  na  boca  dabarra,romosquae$ 
ficou  mais  fegura.  Fundou  efta  Vitlahum  Fulano  de  Portf- 
raaô  de  licença  d*elRey  D.  Affonfoo  V.  noannode  1463.0 
qual  lhe  deu  o  titulo  dofeu  appellido.  E  eúe  mefmo  a  gover* 
nou  ,  6c  muy  tos  annos  ofizeraõ  Céus  defeenejentes.  Po- 
rem o  Senhorio  delia  o  deu  o  mefmo  Rey  a  Gonç«k>  Vaz  d* 
Caflcllo  Brancc,  pelo  muy  toque  obrou  em  fcq  fervido  a  (fim 
na  tomada  deArzilla,como  na  bitalha  deTouro;ék  a  íeufilho 
Dom  Martinho  *J«eu  depois  o  titulo  de  Conde  da  mefma  Vil- 
ia ElRey  Dom  Manoel. Eaffim  não  pode  fer  eíh  Villaaquel- 
1a  a  quem  os  antigos  cha  màraô  ,  (Ponus  Anritbalis ;  fenão  At 
vor ,  como  quer  o  Meftre  Reícnde ,  de  Antiquitattbus ,  com 
glandes  fundamentos,  viflo  fer  tam  moderna  a  fuafundaçaõ. 
He  terra  muyto  deliciofa  ,  cercada  de  vinhas,  hortas ,  &  po- 
mares, tem  pouco  mais  de  quinhentos  vizinhos  ,&  chegou  a 
terminou  mais.  Ncit* 
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NeíhViíla  terna  Província  da  Piedade  hum  Conven- 
to dedicado  à  Miy  de  Deos ,  dzhsyxa  do  título  da  Eíperan- 
ça-;  aonde  he  tida  em  grande  veneração  hua  mílagroía  Ima- 
gem da  mefma  Rainha  dos  Anjos ,  invocada  com  o  mefmo  ti- 
tuloidaEfpersnça.Oa  origem  ,&  princípios  defiac*faefcre-; 
vcoChronifta  dcíh  Santa. Província  ,  o  que  agora  diremos. 
Tinhaõ  os  Padres  da  Piedade  hum  Convento  em  a  Cidade 
de  Faro ,  &  como  os  Religiofos  delleeraõ  muyto  Santos,  de- 
íejava  ElRey  Dom  JoaõoI.II.  quefoy  Pay  das  Relígioíns, 
&  grande  zelador  da  vida  Religiofa,  queeiíes  fequizeffeoi 
encarregar  do  governo  de  hum  Convento  de  Religiofas , 
também  Capuchas ,  que  havia  na  mefma  Cidade.  E  como  el- 
les repugnaífem  muyto,  &  ElRey ,  &  a  Rainha  Dona  Cathe- 
rinainftaífem  cmlhcs  pedir  tceytaffem  ,  &  governsffema- 
queilas  Religiofas ;  elles  por  fe  não  embaraçarem  com  o  go- 
verno de  mulheres  ,  temendo  que  por  aqui  lhes  nafceíle 
alguma  relaxação ,  offarecèraõ  a  ElRey  o  Convento  que  ti, 
nhaõ  ,  que  efhva  perfeytamcnte  acabado ,  pira  que  o  deíTe 
aos  Padres  Obfervantcs  da  Província  dos  Algarves,  para 
que  elles  foíTem  os  que  ti  veflem  cargo  do  governo  das  Reli- 
giofas ;  8r  que  elles  lhes  largaíTem  outro  ,  que  conr  ç*  vaô  cm 
ViIIa-Nova.de  Portimão.  Aceytou  ElRey  o  Convento,  & 
affinnoannode  IÇ41.  havida  a  licença  do  Geral  daOrdcm, 
fe  paífácam  os  Padres  da  Piedade  a  VillaNova. 

Teve  principio  efhcafa,  que  logo  emfeunafcimento 
fe  dedicou  a  NoíTa  Senhora  debayxo  do  titulo  da  Efper^nç*, 
no  annode  15^0.  não  nos  confia  fehivia  ia  alli  alguma  Ermii 
da  fua-  Fo?  o  feu  fundidor  Simão  Corrêa,  natural  de  Taboas 
da  Rainha,  quefoy  Gapitaõ  de  Azamor  ,  &  porcafar  cora 
Donajoanna  de  Faria  ,fenhora  nobiliflima  ,  o  fez  ElRey  D, 
Manoel  Ayo  de  fua  filha  a  Infante  Dona  Beatriz,  que  cafou 
cm  Saboya,  aonde  elle  a  levou  ;  &  depois  de  vir  de  là ,  deu  as 
caías  que  tinha  em  Villa  Nova  de  Portimão  junto  ao  rio  ,  & 
pouco  aífi  m  donde  agora  fica  oOonvento,aos  PadresObfeí- 
vantes  da  Província  ds  Portugal ,  que  ainda  tinhão  fó  eíla 
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Província.  Neítascafaseíhveraõ  efles  Padres  defde  o  anão 
de  iÇp.atèode  iç^.emqueasdeyxàrcõaos  da  Província 
dos  Algarve*,  queentão  fe  havia  dividido  da  Província  de 
Portugal.  Com  eftes  Padres  da  nova  Província  dos  Aígar- 
ves  fe  fez  a  troca  noannode  1540.  por  ordem  a'eIRey  D. 
Joaõ  o  1 1 1.  fem  repararem  os  Padres  da  Província  da  Pieda- 
de ,  em  dar  hum  Convento  pcrfeytifíimamente  acabado, 
por  humas  caías  fem  nenhum  modo  de  recolhimento ,  íó  por 
fe  não  obrigarem  a  tomar  fobre  fi  o  governo  de  FreyraSjâinda 
que  eraõ  Capuchas  ,  &  muyto  Santas. 

Tanto  qUv-  tiles  benditos  Padres  entrarão  nsquellas  ca- 
fas  ,  traràraô  logo  de  edificar  Convento  a  feu  modo  derri- 
bando  as  cafas  ;  porém  na  Igreja  não  tocarão  :  &  daqui  infi- 
ro cu  ,  que  antes  que  aquel/e fidalgo  deffe  as  cafas  com  efitio 
do  Convento  ,  já  aquella  Igreja  era  dedicada  a  NoíTa  Senho- 
ra da  Efpcrança  :  ou  foíTe  porque  jàallicftaria  fundada  ,  ou 
porque  o  mefmo  Simão  Corrêa  a  fundou ,  &  dedicou  à  Rai- 
nha íos  Anjos  debayxo  defte  titulo  ,  cem  que  tinha  parti- 
cular devoç?õ  Eiobre  asportas  da  Igreja  íe  vè  ainda  hoje 
huma  pedra  de  pfpe  branco ,  aonde  eíiio  la vradas  as  fuás  ar* 
ma«.Mas  porque  aCapelIa  mòr  feria  pequena  ,  a  mandaram 
fa  zer  mayor,  &  com  toda  a  per  feyção  em  louvor  de  Noffa  Sc  - 
nhora  (  peia  efpecia!  devoção  que  lhe  tinhaõ  )  Bãlthezar  de 
Mello  da  Cunha ,  &  fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Almada.  E 
dcfles  fidalgos  fe  vêm  também  as  fuás  armas  no  alto  do  Cru- 
zeyro  fobre  o  arco  daCapelIamòr  :  &nella  aprincipalfc- 
pultura  hefua,  aonde  felèhumainícripçaõ,  emque  fe  de- 
clara que  no  anno  de  1 585.  morreo  Dona  Brites  de  Almada, 
&  que  eftà  fepultada  naquella  fepultura ,  naqual  jazia  jà  feu 
marido  Balthezar  de  Mello. EfU  Senhora  deyxou  em  feu  teff 
lamento ,  que  não  fe  entsrraíle  naquella  fepultura  peíToa  al- 
guma ,  excepto  hum  feu  fobrinho ,  &  feus  deícendentes,  ou 
alguma  peíToa  tam  notável,  quemercceíTc  aquelle lugar.  E 
mandou  a  fcushcrdeyros  acudiíTem  todos  os  annoscoma 
fabrica  que  foffc  neceffaria  para  aCapelIa ,  azeytc,  vinho  A 


398  Santuário  Mariano 

hoftias  f.para  o  que  obrigou  o  fcorgedoque  inflituhio  J 

que  pofluehoje  Gafpar  Sarrco,  peflba  principal  da  roefma 
Villa.  E  porque  do  primeyro  Fundador  do  Convento  falta- 
ram herdcyros  ,deraõos  Padres  delíe  o  Padroado  aos  Con- 
des de  Viila  Nova ,  que  lhe  aífiftiraõ  até  aqui  com  grande 
piedade ,  8c  boas  efmolas. 

Heeftefítio  d*  cafa  da  Senhora  daEfperançaomaisa- 
gradavel,  8c  alegre  de  quantos  fe  podem  defeubrir  naquel- 
la  Viila.  E  tudo  tfta  parece  faz  a  Senhora  da  Efpermça.  Fica 
(como  já  diffemos )  junco  de  hum  largo,8c  fundo  rio,  que  ai- 
li  fe  mste  no  mar ,  o  qua!  com  as  fuás  enchentes,  8c  vazantes, 
banha  com  fuás  aguas  os  muros  da  cerca.  E  porque  tinha  em 
algum  tempo  a  mais  excelíente  barra?que  havia  naquelia  cof- 
ta,(que  hoje  fe  vê  toda  areada)entrava  neíle  todo  o  género  de 
embircaçocns,  ancorando  eftas  pela  mayor  parte  avilta  da 
cafa  da  Senhora ,  8c  em  pouca  diftancia  delia, que  por  ficar  em 
lugar  imminente  ,  eftá  dominando  tudo.  Com  iíio  ,8c  com  a 
grande  frequência  de  Navios  dediverfasnaçoens ,  de  dif- 
ferentes  trajos  ,  8c  línguas  ,  8c  outra  variedade  de  barcos 
grandes,  8c  pequenos,  quedehuma  parte  para  a  outra  dif- 
correm  ,  affim  de  navegantes  ,  8c  paífageyros ,  como  de  pef- 
cidores ,  huns  qrje  fahiaõ  ao  largo ,  outros  que  à  vifta  da  Se- 
nhora fãçavaõ  as  fuás  redes,  fe  fazia  muyto  mais  alegre,8c  a- 
prazivela  vifta daquelle  fitio,  fem  embargo  deter  perdido 
hoje  grande  parte  defta  fermofura.     - 

Sempre  efta  Senhora  foy  bufeada  dos  naturaes  daqueí- 
ía  Viíla,8c  principalmente  dos  nivcgantes,a  favor  dos  quaes 
tem  obrado  grandes  maravilhas.  Mas  como  aqueltes  Religio- 
fos  fam  tamretirados,nam  fazem  reflexaõ,nem  memoria  del- 
ias. Hk  efta  Sagrada  Imagem  de  efculturademadeyraj  8c  a 
fuieftatura  he  de  cinco  palmos.  Eftá  collocada  no  meyo  do 
retábulo  da  Capella  mòr.  No  Alpendre  defta  cafa  áa  Senho- 
ra eftá  fepuítado  oPadrcFr.  António  de  Silves,  o  qual  com 
fervorofo  cfpirko  ,  communicado  fem  duvida  pela  devo* 
çaõ  que  tiniu  à  Senhora  da  Efperança,  fe  entregou  à  aííuten- 
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cia  dos  empeíhdos  ,  fazendo  neíh  caritativa  cccupaç«õ 
grandes  ferviços  a  N.  Senhor ,  &  affim  morrendo  do  meímo 
mal  ,voouparaoCeo,  como  o  declara  o  letrey  rode  fua  Se- 
pultura. Efcrevc  da  Senhora  da  Efperança  Monforte  na  fua 
Chronic  /.  ?.c.  j8.  &Cardozo  tom.  3./?.  128-  JorgeCac- 
âozo:  tom.  2.  /wg.151.  dá  o  titulo  a  efta  Senhora  chamando 
lhc  da  Expcâaçaõ ,  mis  enganoufe. 

TITULO     IX. 

Da  vúhgYofa  Imagem  de  Noffa  Senhora 
da  Guia ,  de  /Afoutes. 

COm  muyta  razaõ  invocaô  os  homens  a  Maria  Santiffi- 
ma  com  o  titoloda  Senhora  da  Guia;  porque  cila  he  em 
odeíertoinvio  defte  mundo,  a  que  nos  guia  para  adefejada 
terra  promettida  aos  que  defejaô  oCeo.  Em  o  capitulo  J2. 
dos  Números  fe  diz :  Exdufa  efi  Marta  extra  cajlrafeptem 
duhus  t&non  eji  motus populus  donec  rcVocata  efl  Maria.  A- 
partcuíe  Maria  dacompanhia  dos  Iíraelitas  portempode 
lete  dias  ,  &  nelles  fe  nío  moveo  o  povo ,  atèque  Maria 
naõvoltaííe,  &  eftiveífe  àfuavifta.  He  muy to  para  admirar 
cila  detença»  Tinha  o  povo  tanta  anciã  de  caminhar :  defe- 
co os  Ifraelitasvoar  em  o  caminho  para  chegar  à  terra  pro* 
roettida ,  &  fahir  dos  defertos,  aonde  por  varias  vezes  com  a 
tardança  irritarão  ao  Senhor  com  atrevidas  murmuraçoens. 
Pois  como  agora  fe  detém  contra  omefmoque  defejaô*  De* 
temfe  porhuma  mulher  tantos  dias?  He  Maria  (  refponde 
Theo doreto  )  &  aflim  mais  fe  detiveraô  por  diíeretos  ,  do  que 
o  ftzeraõ  por  ociofos.Porq  nòsfdizem  os  Ifrae!itas)caminha* 
mos  para  entrar  na  terra  de  PromiíTafi  que  reprç  fenta  a  glo- 
ria ,  &  para  confeguir  efta  ditofa  entrada  >  levamos  por  guia 
a  Maria :  &  como  porefteaccidente  nos  não  pòdc  acompt- 
nhar^ufpendafe  a  jornada:  porq  todos  os  paíTosq dermos 
para  2  gloria  >  fecão  perdidos,  íc  Maria  não  for  a  noífc  gn»at 
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Noneft  motas  populus.  Bem  fazem  os  que  defejifi  chegará 
verdadeyra  tcrrâ  de  Promifoõ  q  he  a  Gloria  ,  imploralla  fer^ 
vorofos  j  porque  cita  he  em  o  defer  to  ínvio  do  mundo,  a  nof- 
faguia. 

Notermoda  VilfadeAlbufeyra  Kj  hum  lugar  chamado 
AlfoHCcsdaGuia  ,Cíij*  Parochiahe  dedicada  a -Nofli  Senho- 
ra debayxo  do  titulo  de  fui  Vifitaçaõ.  Nefte  lugar  ha  huma 
Ermida ,  &  Santuário  dedicado  a  Noffa  Senhora  d*  Guta  ,  de 
que  também  o  lugar  toma  parte  doféunome:  porque  poc 
rcfpeyto  do  titulo  da  Senhora,  fe  chama  o  lugar  Alfontes  da 
Çiuiajou  fe  fundou  por  caufa  dos  milagres,  &  maravilhas  da 
Senhora.  Fica  efte  Santuário  em  difíancia  do  lugar,  pouco 
mais  de  hum  tiro  de  imfquete ,  &  tem  a  porta  principal  para 
o Nafcent é. He  efta  caía  da  Senhora ,hum  dos  principaes  San- 
tuários do  Rej mo  do  Algarve:  porque  Uò  tantos  os  prodí- 
gios, &  as  maravilhas  ,  que  nelle  obra  a  poderofam^õ  de 
Deos,que  não  hmeceílldadeque  a  fua  piedade  nioremedee. 
Alli  fe  vêm  os  cegos  com  vifta ,  os  mancos  andar  defemba^ 
raçadamente,  remediados  os  akyjados,  &  livres  do  trabalho 
que  padeciaõ ;  &  finalmente  alli  feexperimentâo  fempre  os 
grandes  poderes  da  Rainha  dos  Anjos,  &com  as  grandes 
efmolas  ,  que  lhe  ofF.recem  os  fiei?,  fe  vê  aquella  caía  rica- 
mente adornada,  &  em  tanta  maneyra  heiílo,  que  em  todo 
oReyno,&  Bifpado  do  Algarve  fe  não  vê  outra  Ermida,nem 
mais  bem  provida  de  todos  os  ornamentos  neceffarios  para 
o  culto  Divino ,  &  ferviço  da  Senhora,  nem  melhor  affiftida, 
qucnaquellacaft. 

Ehemujrto  para  admirar,  que  começando  efla  fermofa 
Ermida  pelos  snnos  de  1640,  pouco  mais,  ou  menos  (& 
creyo  foy  pelo  tempo  da  Acclamaçaô  )  por  huma  Capellinha, 
hoje  fe  vê  na  forma  referida.  Não  pude  defeubrir  a  origem, 
&  principios  defta  Santa  Imagem.  Sem  duvida  que  efta  Er* 
onidinha  era  muyto  antiga,  &  também  feria,  por  grande, 
muytoantigo  odefcuydocomqae  fecuydaria  da  Senhora: 
Sceílapara  osreprehendsrdeilc,  min  o  fez  cafligande-os; 

mas 
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feaS  repartindo-  lhe  favores ,  &  mifcricordias;  que  nefta  for* 
ma  obra  a  fua  piedade ,  pois  quanto  mais  defcuydados  nos 
reconhece,  entampara  nos  confundir,  reparte  com-nofeo 
mayorcs  benefícios.  E  fer  efla  reedificâçaô  no  tempo  da  Ac^ 
chmaçaõ  dclRey  Dom  Joam  ,  me  faz  perfuadir  fora  ainda 
mayor  a  piedade  da  Senhora  para  com  eftes  Reynos.  Os 
Oiuy  tos  prodígios ,  que  tem  obrado  a  favor  de  todos  os  que 
i  invocam,  &bufcaõ  emfeus  trabalhos,  defpertou  mais  a 
fé  nos  tíbios ,  para  os  fazer  fervorofes.  Eáffim  tem  obrado 
tantos,  que  fe  ouvera  cuydado  em  os  por  em  memoria,  fe  ef- 
creveriaô  muytos  livros.  Três  referirey  dosmuytos  ,que 
ainda  afllm  fe  pu2eram  em  lembrança ,  &  feja  o  primeyro  o 
que  fez  a  Senhora  da  Guia  a  huma  entrevada. 

Junto  ao  mefmo  lugar  de  Alfontes  viviaõ  huns  caia- 
dos ,  que  fe  oceupavaõ  na  cultura  da  fua  fazendinha  *.  tinhao 
cftes  huma  filha  ,  chamada  Maria  Martins  ,  que  havia  muy- 
tos annosefUva  entrevada  ,  fem  fe  poder  levantar  de  huma 
cama.  Sentiaó  os  pays  a  molcfiia  da  fi!ha,&  movidos  de  com- 
payxa8 »  fizeraõ  huma  novena  à  Senhora  da  Guia ,  pedindo- 
lhcfelembrafTe  delia.  No  ultimo  dia  da  novena ,  citando  na 
Igreja  ambos,diffe  a  mulher  para  o  marido: Vamonos  para  ca» 
ia,  que  me  deo  o  coração  hu i  pancada  >  &  me  diz  q  noíTa  filha 
ie  levantou^  anda  pela  cala.  Sahiraô  da  Igreja,&  chegando 
a  caía  acharão  a  filha  levantada ,  &  fáa  da  fua  enfermidade* 
EAe  milagre,  q  por  incúria  fe  não  devia  autentiear,fucccdco 
no  primeyro  anno  depois  que  fe  lhe  reedificou  a  Ermida. 

O  fegundo  milagre  he,  que  outros  dous  cafados  vieram 
doCábodcSam  Vicente  em  romaria  à  Senhora  da  Guia  ,& 
traziaõ  comíigo  huma  filha  muda,&  confiados  nos  poderes  dá 
Senhora,  lhe  mandarão  dizer  huma  Mifla  ,  pedindo-lhe  fc 
lembra(Ted^ilcs,&  da  filha  dando-lhe  falia.  Vioamudahuas 
redomas  de  agua ,  que  cftavaõfobre  o  Altar  da  Senhora  ,  & 
por  acenos  pedio  huma  delias :  deraõ  lha  ,  &  bebendo  três 
vezes  fucccíS  vãmente ,  em  a  terccyra  fc  lhe  desfez  o  vincu* 
lo}  5c  impedimento  que  padecia  nalingua,  &  exclamou  dz- 
Tom,  VI.  Ce  zendo: 
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zcndo  :  Virgem  da  Guia  valeyme;  6c  a  Senhora  lhe  Valeeí 
de  forte  que  ficou  fãa,  &  voltarão  os  pays  alegres  para  fua 
cafa  louvando  a  Deos ,  &  à  Senhora  da  Guia ,  na  maravilha 
que  obrara* 

O  terceyro  fe  refere ,  que  a  humhomcm  chamado  An- 
tónio da  Veyga  Boearro  ,  morador  na  Vilia  de  Albufeyra, 
lhe  impuzeraô  hum  grande  teítemunho.   Levantàra6-lhe, 
que  dera  humas cutiladas  em  huma  Imagem  de  Noffa  Senho- 
ra da  Piedade  da  mefma  Villa.  Cafo  taõ  grave,que  foy  a  dera- 
far  delle  o  Cardeal  D.  Veriflimo  de  Atencaííro  ,  fendo  In- 
quiíidor  cm  a  Inquiiíçaõ  de  Évora»  E  fendo  prefo  o  referido 
António  da  Veyga  por  teu  mandado,  &  inviado  à Inquifi- 
çaô  de  Évora,  pcdiocomtodoogffeâoo  levaíTem  pela  Igre- 
ja de  NoíTa  Senhora  da  Guia  ,  porque  delia  efperava  o  remé- 
dio em  tam  grande  necefíidade.  Fizeraô-  no  affim,  &  chegan  • 
do  à  porta  ââ  Igreja,  (cafo  admirável ! )  cahiraõ  lhe  os  gri» 
lhoens  que  levava  nos  pês ;  final  evidente  de  fua  innocencia. 
Mas  não  obílante ,  clle  foy  ,  &  o  levarão  para  os  cárceres  da 
Inquiíiçaõ ,  &  mlh  eíkve  algum  tempo ;  mas  de  là  fahio  fol- 
io,  &  livre  1  &  com  credito :  porque  fe  reconheceo  a  fua  in- 
n©cencia  >  &  a  malcvolencia  dos  que  o  aceufáraê»  Logo  foy  a 
dar  as  graças  à  Senhora  da  Guia ,  A  lhe  offereceo  huma  boa 
cfmola.  Eftes  foraõ  milagres  muyto  grandes  ,  &  bâflao  para 
íe  faber  as  maravilhas  que  a  Senhora  obra :  &  sffim  como  os 
Parochos  folicitos  para  recolher  asoffertas,&efmolasque 
íe  fazem  à  Senhora ,  o  foraõ  também  para  por  em  kn  branca 
©s  íeus  prodígios ,  muy  tos  volumes  podia  haver  delles. 

Sacmuytasaspeffoasquc  fe  fizeraõ,  &  fazem  forey* 
rasa  Senhora  da  Guia ,  pelas  haver  livrado  de  grandes  peri- 
gos ,  &  de  graves  enfermidades.  E  os  Romcyros  que  de  va: 
tias  partes  concorrem  a  venerar  a  Senhora ,  faô  tantos  %  que 
em  hum  Sabbado  ajuntou  oParocho  féis  mil  reis  dcMiffas 
de  toítaõ.  E  o  trigo  que  fe  recolhe  affim  de  offertas  ,  come* 
de  pefos ,  importava  em  muy  tos  rroyos  cada  anno.  Saõ  tam- 
bém muy  tos  ,.  os  que  vaõ  a  ter  novenas  na  cif*  (J|  Senhora; 
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pifa  õ  íjuehà  hofpedarías, jaonde  fc  recolham.  O  Senhor  Bif- 
po  D.  Francífco  Barreto ,  quando  o  e?a  daqoclle  Réyno  da 
Algar  ve,fojr  ter  duas  novenas  na  caía  da  Senhora  ;  que  era 
final  que  da  fua  piedade  havia  recebido  algfia  grande  mercê* 
A  Imagem  da  Senhora  da  Guia  he  dcefculturtdeftiá*' 
dcyra,mas  tam  pequena, que  a  fua  eftatu:a  tish  p*í&  de  dousf 
palmos.  Eaefcultura  deíla  hetam  foberana,  Scperfeytaj 
que  parece  obrada  pelos  Anjos.  E  bem  poderá  fer,  que  elíes  a 
obraíTem ,  pois  não  fe  fabe  nada  de  feus  princípios  ( tanto 
como  ifto  he  a  incúria  daquclla  gente, )  E  daqui  me  perfua- 
do  que  a  Senhora  appareceria  naqueíle  Iog«i\,  &  que  no  tem- 
po em  que  appareceo.  lhe  edificarias  aquel/a  primeyra  Ermi«* 
ijmha  r  que  teve ,  com  as  maravilhas  que  fogo  começaria 
*  obrar.  Moftra  ir  de  caminho  j  &  leva  peía  maõ  ao  Menina 
Deos.  Na©  ok  confiou  também  o  dia  particular  em  que  lhe 
eckbraõ  a  lua  feita.  O  Author  da  Corografia  confundeoti- 
iulo  da  Senhora  da  Parochia ,  que  he  da  Vifitaçaô  \  com  o  da 
Senhora  da  Ermida. 

TITULO    X. 

Va  Imagem  cie  ISLrjfa  Senhora  dos 
Febres  ,é  Loulé. 

HE  Maria  Smiifllma  a  Patrona  dos  Pobres '  enfermo?! 
&  a  Advogada  das  fuás  neceílidsdes ,  &  para  a  fua  pie* 
dadebaílará  queelles  lhe  pcça&  queosveji,  porque  aíínrt 
confeguiràõ  logo  em  todas  o  remédio.  Os  Santos  faõ  os 
Protedlorcs  das  noffas  neceffidades,  5c  os  que  advogam  pelo 
ttmedio  delias.  Porém  Maria  ha-fe  eomboir  gí-ncrofo  ex- 
certo a  todos;  porque  aos  Santos  fc  necc  íTíta  de  lhes  pedir:  a 
Maria  baftaver.  Para  Maria  naõ  temos  neafficlade  de  lhe 
pedir  que  nos  remedee;  mas  de  que  veja  a  noffa  pobre»,  íc 
ancflT»  neceffidade. 

Hum  milagce do  Filho  feja  i  expofíçsõ  âtttt  ibihgre  d* 
Ce  z  Msy, 
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Mãy.  Lazarei  morto  heem  didame  de  Agoflinhô  meuPa^; 
dre,  huma  imagem  de  hum  peccador  fepultado  no  horror  da 
fua  culpa.  Pede  a  t  Puridade  de  fuás  Irmans  a  Chríflo  ,  que  o 
remedee  j  eferevem  lhe  huma  carta,  &  fazem  no  em  huma 
voz ,  que  fendo  o  texto  bem  repetido ,  parece  y  que  nenhum 
o  tem  reparado :  Ecce  quem  amas,  infirmatur.  Vede,  Senhor, 
enfermo  ao  que  amais.  Efte  Ecce  parece  muy  impróprio.  Vc$ 
de  ao  enfermo.  Pois  íeChrííloeOádiilantc  tantas  legoas, 
como  o  haô  de  ver  os  feus  olhos?  Parece  que  nãoacertaôas 
Irmans  no  modo  de  pedir.  Porque  lhe  naõ  rogaõ  que  venha 
ao  curar  i  Porque  nao  pedem  cm  eftylo  humano ,  fenão  ena 
eftylo  Divino.  Naô  lhe  pedem  que  venha,  fenão  que  vej?: 
porque  fabem  que  hum  Deosnaõfabsrá  ver  fem  vir.  Pois, 
Ecce  h{firmatnr.Nàò  ha  para  Deos  diftancia  (diz  a  Magdale~ 
m.  )  Vtde  Senhor  o  achaque;  porque  tanto  que  o  virdes, te- 
nho por  certo  o  rcmediareis.Hf  Maria  competidora  das  pie- 
dades  do  Filho  >  a  Maria  não  fç  ha  de  pedir  que  remede e ,  Íe4 
naô  que  veja  o  achaque ,  a  pob  eza  ,  a  neceflSdade :  Ecce  /«■? 
frmatur.  Porque  naõ  ctbe  na  piedade  daquclla  Senhora, 
qee  he  a  Mãy  dos  pobres  ,  ver  a  neceffidade  que  elles  pade- 
cem, fem  que  lhes  acuda  logo  com  o  remédio.  Devem  os  po- 
bres, &  os  enfermos  dizer  à  fua  Senhora:  Vtd<-  Senhora  cf- 
íes  voffos  pobres ,  que  cftaõ  enfermos ;  que  nifto  lhe  dizem 
audo ;  &com  efta  voz  Ecce  confcguiràm  tudo  o  que  defejiõ. 
A  notável  Villa  de  Loulé  fica  no  coração  do  Rcyn© 
"do  Algarve,difta  de  Faro  duas  legoas ,  fica- lhe  a  cofta  doO- 
ceano  aoMeyo  dia,  cm  diftancia  delegoa,  Ôc  meya.  Eflá 
fundada  em  hum  campo  lhano ,  f relco ,  u  agradável ,  &  cin-; 
gida  de  antigos  muros,  com  hum  grande ,  &  forte  Caftelio, 
&  junto  a  elle  huma  copiofa  fonte  de  excellentc  agua.  A 
íua  fundação  fe  attribue  aos  Ctrtaginczes.  Depois  a  poffui- 
raõ  os  Romanos,  dosquacsfeconfervaõ  ainda  alguas  me-, 
morias.  Conquiftou-a  do  poder  dos  Mouros  ElRcy  D.  At? 
fonfoo  HL  noannode  1^49.  E  porque  ficou  dcftruida  ,íc 
fem  forma  de  Republicada  povoou  depois  no  mm  de  n&"> 
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êonèedendo  lhe  grandes  foros,  &  izençoens.  Tem  voto 
em  Cortes.  Foy  cabeça  de  Condado,  cup  titulo  deu  EIRejr 
Dom  AffonfoV.  a  Dom  Henrique  de| Menezes,  filho  dó 
Conde  de  Viana.  ElRey  DomSebaíHaôafliftindo  em  Évora 
lhe  deu  o  titulo  de  VilU  notavel.Tem  efta  Villa  huma  fó  Pa- 
rochia  dedicada  a  S.  Clemente ,  &  he  da  Ordem  de  Santiai 
go.  HePriorado  com  cinco  Bencfici?dos,quatro  fimplices,8c 
hum  Curado.  Comprehende  em  íi  500*  fogos ,  &  no  termo 
70Q.Temtres  Conventos,  dous  de  S.  Agoftinho.&hum  de 
Francifcos  Deícaíços,  hum  Recolhimento  de  Terceyras  ,& 
hum  Holpital  Real ,  dedicado  a  NoíTa  Senhora  dos  Pobres, 
ou  do  O,  como  dizem  alguns ;  mas  o  dos  Pobres  ,heo  com 
que  he  mais  conhecido  ;  titulo  impofto  porcaufa  dehuroa 
aibergaria  ,  que  logo  nos  princípios  fe  fundou  naquelle  lu- 
gar, que  depois  converteo  em  HofpitalElRejr  Dom  AíFonfo 
o  V.  pára  íe  curarem  os  Toldados,  depcis  que  fe  recolhèo  da 
tomada  Je Tangerejo  qual  perfevera ho,e  debay xo  di  protec^í 
çiô  da  mefma  Senhor*. 

A  Igreja  defle  Hofpital ,  que  moílra  muy ta  antiguida^ 
de,  he  dedicada  à  Rainha  dos  Anjcs,debayxo  defíe  titulo  de 
NoíTa  Senhora  dos  Pobres,  aonde  fe  venera  huma  muyto 
antiga ,  &  milagrofa  Imagem  fua  ,  &  tam  antiga  ,  que  não  ha 
quem  dè  noticia  dos  feus  princípios  ,  nem  de  quem  a  fun- 
dafíe  ,nem  do  motivo  que  ouve  para  o  titulo,  fazendo  fe  Va- 
rias dil  igencias.  Sé  coníh  dos  foraes  antigos  daquellamcf^ 
im  cafa,  que  jàno  annode  i4oo.era  fundada  aquella  cafa,  & 
jànomeímo  tempo  era  aquella  Santa  Imagem  a  confclaçaq, 
&  o  alivio  daquelle  povo.  Tinha  aquella  cafa  muyíos  foros, 
6c  juntamente  por  privilegio  hum  JuÍ2  privativo  para  a  co- 
brança das  fuás  rendas ,  ôc  par*  çxecutar  aos  que  fcffem  rç- 
núfTos,  ôc  negligentes  em  as  pagar.  Até  oanno  de  1450. 
pouco  mais,  ou  menos  fe  acha  nos  foraes  o  titulo  de  Santa 
M-ria  dos  Pobres.  De  entaç  para  cà  fe  vè  mudado  o  titulo, 
dizen  loj,  Noffi  Senhora  dos  Pobres. 

Hcefla  Sagrada  Imagem  obrada  emmadeyra  eflofada, 
u   Tom.  VI.  Ce  5  &de 
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ícdeexcellcnte,  &  primorofa  efcultura.  Tem  três  palmos} 
&  meyo  de  eftatuta ,  &  nos  braços  ao  Menino  Deos,  a  quem 
efiá  dando  o  pey to ;  &  elle  o  eííá  tomando  com  tanta  anciã, 
k  graça,  que  caufa  devoção  aos  que  o  vem.  Com  eíla  Sagra* 
da  Imagem'  tem  aquella  Villa  hua  notável  devoç*©,  &  affini 
he  rara  a  peflba  que  deyxe  de  a  ir  vifitar  todos  çs  dias  à  fua  c*4 
fa ,  ou  de  dia  ou  de  noyte;porque  os  que  não  podem  ir  de  dia 
por  caufa  de  occupaçcens,  ou  por  evitarem  aocicfidâde ,  Sc 
Jo  poderem[fazer  fem  perigo  da  modeftia ,  principalmente  em 
mulheres  recolhidaSjas  quacs  vaõ  em  anoy tecendo,  &  poíhs 
de  joelhos  às  portas  da  Igreja  ,  d*IIi  fe  encomendaô  à  Senho- 
ra, que  ainda  que  feja  às  portas  fechadas,  reconhece  o  affe&o 
daquclbs  almas  que  a  vsm  bufear,  &  venerar. 

Em  todas  as  neceffidades  publicas ,  &  particulares  re- 
correm  a  efta  foberanaSenhora,&  a  experiência  lhes  moftra  o 
quambem  fundada  tem  nella  a  íua  confiança;  porque  fempre 
achaõ  para  os  trabalhos  que  padecem,  promptiflimosos  re- 
médios ,  &  as  confolaçoens.  As  mulheres,  que  criam ,  &  pa- 
decem algum  achaque  nos  peytos,  recorrendo  à Senhora, 
alcançaõ  logo  pela  fua  interceííaõ  afaudeque  pertendem.  E 
cm  final  de  agradecimento  do  beneficio,  Iheofferecempey- 
los  de  cera,  como  o  teftemunhaõ  os  muytos,  que  íe  vem  pen- 
der na  fua  Capella  ,&lhemandaõ  dizer  Mííías.  E  asqoeef- 
taõ  de  parto, encomendando-fe  à  Senhora, &  mandando  pe- 
dir fe  lhe  dem  nove  badaladas  no  íeufino,  namefma  hora 
reconhecem  no  bom  fucceííb  as  aífiftencias  da  Senhora. 

Affiíkm  hoje  à  Senhora  dos  Pobres  osReligiofos  A- 
goíiinhos  Defcalços,  por  mercê  de  íua  M*geftadeo  ScreniG- 
imo  Senhor  Rey  Dom  Pedro  o  II.  &  por  nomeaçsô  do  Pa- 
dre Joaõ  de  Aguiar  Ribeyro  ,  que  cem  a  fua  grande  piedade 
dotou  o  Hofpital  da  Senhora  com  todas  as  fuás  rendas  ,  per 
dindoa  S.  Mageftade  o  tomaffe  debayxo  à<z  fua  Red  protec- 
ção, &lhcconcedeíreque  os  Padres  Agoftinhos  Defcalços 
oadminiftraíTem.  Tomaram  porte  da  caía  da  Senhora  em  27» 
de  Novembro  de  1696.  fe  em  1-9.  de  Março  de  1 698.  k  ío~ 
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f*5as  Beaía?Íquc2lH  viviam,  para  o  feu  Recolhimento ,  que 
folhes  deu  no  Efpirito Santo.  Eaprimeyra  pcffe  fc  te  irou, 
logo  que  o  Padre  Joaõ  de  Aguiar ,  Padroc  yro  da  cafa ,  ir.or^ 
reor 

Tem  cila  Sagrada  Imagem ,  a  inda  íendo  mais  pequem J 
ipuyfi  femelhança  com  a  Imagem]  da  Senhora  a  Madre  de 
Dcas  de  Lisboa ,  que  fe  venera  nas  Defcaí  ças  de  Xabregas, 
aífim  niquella  reverente  inclinação  quemoflra,  como  na 
fermofura  do  feu  Divino  roílo;  &aíI?mosquea  viraõcom 
attençaõ  reconhecem  fer  cfta  mu>  to  parecida  com  cila.  Ver- 
dadeiramente a  Imagem  da  Senhora  dos  Pobres  y  parece  fec 
obrada  pelas  mios  dos  Anjos  ;  porque  a  mageftade ,  que 
moílra. acompanhada âc  huma  celeíhal  modeília,não  parece 
que  apodiaõ  fabricar  s  nem  as  mãos,  nem  o  entendimento 
dos  homens*  Nas  maravilhas,  que  obra,  fe  vêem  como  efia  _    *  .r 
Senhora  he  a  Mãy  dos  Pobres ,  4c  dos  miferaveis ,  como  lhe  ç*™* 
chamou  Ricardo   deS.  Vi&or:  Mater  miferorum  ES-  An-y^f  ali 
felmo  lhechama  para  com  os  pobres  Mãy  demifericordia,  jinfm  n 
benigai,&  clemente: Mater  miferkordia  benigna  iSclemens.  &iuq: 
Porque  em  todos  os  feus  trabalhos ,  dores,  &  enfermidades,  c«/.2*g 
achaõ  fempre  nellas  feguros  os  íeus  alívios ,  &  remédio. 

TITULO    XI. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Ln\t 
da  Fdla  de  Loulé* 

A  Matriz  da  Villa  de  Loulé ,  já  diffemos  no  título  prece^ 
dente,  que  era  dedicada  aSam  Clemente  Papa.  Nefta 
Igreja  fe  veneram  cinco  Imagens  da  Rainha  dos  Anjos  Ma- 
ria Santiflima,&  ainda  qfe  lhe  não  dedicou  àquella  Senhora 
cfta  cafa ;  emcollocar  nella  aqucl/e  povo  tantas  Im*pês  fuás, 
parece  quizfatisfazcr  de  algum  modo  ao  defcuydo  de  quem 
feza  dcdicaçaô,&  de  a  naô  conlagrar  à  Mãy  deDeos,como  fc 
yè  o  haverem  no  feyto  todas  as  mais  povoa  joens  dcíks  Rey-- 
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nos ;  pois  fam  contadas  as  que  ao  fcu  Santiffimo  nome  fe  lhe 
nãohajaõ  dedicado.  A  primeyra  j  &  a  mais  principal  deflas 
Sagradas  Imagens,  pormuytos  milagres,  &  maravilhas, 
que  obra,  heaquella,  a  quem  daõ  o  titulo  de  NoíTa  Senhora 
da  Luz;  a  qual  eftà  collocada  naCapelía  collateral,  da  parte 
efquerda  da  Capella  mòr.  He  efla  Santiífima  Imagem  de  fo- 
berana  fermofura.  A  fua  eflatura  faõ  quafi  fets  palmos ,  de 
perfey  tiffima  efeultura ,  de  madeyra  eftofada ,  &  tem  em 
teus  braços  ao  Menino  Deos. 

Tem  feobfervado  por  maravilha ,  que  nas  celebrida^ 
desfeftivaes,  &  alegres  fevèaquella  Sagrada  Imagem  com 
humamuytoefpeciíL&myfleriofa  alegria ;  &  nasfeftivida- 
des ,  &  myfterios  triftes,  fe  vê  com  reprefentaçaô  de  fenti- 
mento ,  &  trifleza ,  &  com  hum  femblantc  taô  triíte ,  com® 
fefoíTe  capaz  de  fentimento:  oquecaufa  naõ  pequena  com- 
punção nos  que  a  vêm,  &contemp!a6.  Temaquelle  povo 
de  Loulé  humacordeal  devoção  com  efla  Sagrada  Jmagem, 
pelas  grandes  maravilhas,  que  obra  :  das  quaes  poderá  re- 
ferir algumas,  mas  pelas  nío  achar  autenticadas,odeyxo  de 
faezr.  Por  efla  caufa  a  fervem  todos  aquelles  moradores  com 
deovta ,  &  fervorofa  emulação.  A  fua  principal  fefliyidade 
fecelebranodiade  fuaEncarnaçaõi&  para  eíh  fefla  feanti- 
ciparn  com  huma  novena  de  Miflas  can? adas,  a  que  affifle  tor 
do  o  povo  j &  fa2em  efla  fefla  com  fervorofa  devoção,  para 
que  a  Senhora  pela  fua  intcrceffaô  lhes  alcance  os  frutos  da 
terra  9  que  creyo  fempre  feraõ  abundantes;porque  faltando 
igualha  dá  com  abundância;  &  faltando  Sol,  na  mefma  for- 
ma lho  concede ,  para  os  crear.  E  a  experiência  lhe*  moflra 
a  prudente  refoluçaõ, que  tomàraôjde  inflituirefle  novena- 
rioj  porque  fe  tem  vifto  cafos  maravilhofos  fobre  cite  parti- 
cular. 

He  efla  Sagrada  Imagem  antiquiífima  ,  &affimnaõha 
noticia,  em  que  tempo  foíTe  collocada  naquella  Igreja.  En- 
tende-fe  feria  logo  nos  princípios  da  fundação  delia.  Além 
deita  feflividade,  quefe  lhe  faz  no  dia  da  Encarnação  a  *£• 

ás 
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de  Março,  fc  fez  outra  cm  o  dia  de  fua  Natividade  >  cm  8.  de  »«l- 
Setembro,  o  que  fc  faz  também  com  muy  ta  grandeza  ;  qut^-     ^ 
hco  dia  próprio  cm  que  fc  coftuma  feítejar  a  Mãy  da  Divi-  /"**. 
na  Luz ,  &  a  Mãy  do  Sol  de]uftiça  como  a  intitula  Hezi-  *,    '* 
chio:  Mater  Luas >  quando  lhe  damos  o  titulo  da  Luz  j  para  D^ , 
moftrarmos ,  os  que  a  louvamos ,  que  efle  hc  o  feu  próprio Serm\ 
dia ;  porque  nelle  appareceo  o  mundo  alegre  \  porque  nellc  dg  Ajm 
nafceo  a  mais  bella  Aurora, como  lhe  chamio  Pedro  Damiaõ,/*». 
Hugo  de  S.  Vidor ,  8c  S.  Bernardo:  Aurora  de  qua  nafeitur  Hug.  ds 

SolJujHti*.  sfiã- 

TITULO    XII.  *"*- 

34  Ber: 

Da  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Porta  do  S'r™*< 

Ceo ,  da  Filia  de  Loulé.  *Salv: 


D 


Reg 
Am  os  homens  a  Maria  Rainha ,  &  Senhora  noffa ,  o 
titulo  de  Porta  do  Ceo,  (  aflSm  a  intitula  Ricardo  de  S. 


Ric  m 
Cante: 


1* 


Vid or)  porque  ella  he  do  Ceo  a  melhor  porta.  Tenha  o  Ceo 
muy  to  embora  doze  portas  ,  que  a  Porta  de  M*riaheame 
lhor,&  a  rmis  fegura  Porta-  Para  encontrarmos  com  Chriíio  M  ^ 
cm  a  fua  cafa  da  gloria  ,f6  Maria  he  a  Porta  mais  fegura.  No 
capitulo  2.  de  S.  Mattheos  fe  nomea  a  Maria  Santiffima,  pa- 
ra dizer  que  os  três  Reys  do  Oriente  acharão  aGhriftoem 
fua  cafa :  Et  mirantes  domum  inVenerunt  puerum  cum  Maria 
Matre  e]us*  Porque  náo  ícria  fácil  encontrarem  a  Chriílo,  & 
a  fuagraça,femque  Maria  abriíTe  primey roa  porta.  Poriíío 
diferetamente  fe  deu  a  Maria  Santiffima  o  titulo  de  Prrta  do 
Ceo;  para  que  ella  ( mediante  a  graça  que  nos  alcança  )  nos 
franquee  as  fuás  portas,  para  o  havermos  de  gozar  na  fua 
companhia. 

Em  a  circunferência  da  referida  Villa  de  Loulé ,  ficaô 
algnmis  Ermidas,  a  que  concorre  a  gente  com  devcçi ô  Hua 
deíbs  hededicadi  à  I^ainha  dos  Anjos  ,  dicbayxo  do  titulo 
deNjíTa  Senhora  da  Porta  do  Ceo.  Fica  efta  Ermida  para 
a  parte  doNafccntej  cm  diftancia  de  pouco.mais  de  quatro- 
centos 
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ce  mos  paflbs,  Sc  na  grandeza  ,fuppofto  não  paíTará  muyfò 
de  30.  palmos  ,  ainda  hc,  fegundo  a  fua  capacidade ,  de  muy- 
to  perfey ta  archi  regara ;  tem  a  porta  principal  fronteyra  ao 
Occidente  ,  &  vc-fc  fituada  em  humi  planície,  a  que  chamaõ 
do  Sitna  ,eturehartas  ,6c  junto  a  ella  lhe  fica  huma  font 5  de 
cxcellente  agua,  Foy  eAa  cafa  da  Senhora  edificada  pelo*  an- 
nos  de  IÓ30.  pouco  mais,  ou  menos,  com  as  defpezas„  &  por 
devoção  de  doas  virtuoibs  caiados ,  António  Fernandes  £f- 
trada,  &  Branca  da  Fonfeca  ,  que  quizeraô  que  a  Senhora 
foffeafua  Herdevra  Neíla  Ermida inftituiraõ huma  Captlla 
com  Miffa  quotidiana,  que  já  hoje  cftá  reduzida  a  menor  nu* 
mcrodeMifías. 

He  cila  Sagrada  Imagem  demadeyra,  &deperfeyta 
cfcukura;  tem  de  alto  quatro  palmos,  &tem  ao  Menino  Je- 
fus  nos  braços.  Foy  erecflaeíla  cafadebayxo  do  titulo  de  N- 
Senhora  de  Penha  de  França ,  &comonaqueíIa  Villa  havia 
Convento  de  Religiofos  Eremitas  obfervantes  de  meu  Padre 
S.  Agoftinho ,  impedido  efles  que  fe  naõ  deffe  efte  titulo  à 
Senhora;  por  quanto  em  Lisboa  fc  havia  edificado  hum  Con- 
vento feu  dedicado  a  Noffa  Senhora  com  o  mefmo  titulo ,  & 
tinhaõ  Breve  Pontifício  ,  para  impedirem  em  todo  oReyno 
o  poderfe  edificar  ,  &  dedicar  templo  algum  com  eíle  titulo, 
de  Penha  de  França,  a  fim  de  fe  não  diminuir  a  grande  devo- 
ção ,  que  havia  com  a  Santiífim*  Imagem  ,  que  em  Lisboa  já 
fe  venerava ;  &  ainda  hoje  íe  conferva^com  a  meíma ,  ou  ma- 
yor  devoção.  Por  efta  caufa  lhe  dera©  os  Padroeyros  o  titulo 
de  NotTa  Senhora  da  Porta  do  Ceo. 

Em  algum  tempo  lhecoftumàraõ  a  dar  os  fieis  o  titu- 
lo de  Noffa  Senhora.dos  Milagres,  tomando  o  dosmuytos, 
que  a  Senhora  obrava  a  favor  de  todos :  porque  logo  qne  foy 
collocada  naquella  fua  Ermida ,  os  começou  a  obrar.  Porem 
o  nome  da  Senhora  da  Porta  do  Ceo ,  foy  o  que  perfeverou; 
&  com  efte  titulo  he  bufeada ,  S  venerada  em  todo  o  Rcyno 
do  Algarve-  Sempre  obrou  muytas  maravilhas ,  &  milagres. 
Hum  íó  referirey , &  £oy,  que  Diogo  Lgbo  Pçrey :a ,  mor*- 

dor 
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dor  na  mefma  Villa  de  Lculè ,  tinha  graviffimâmcnte  enfer- 
mo o  feu  filho  mais  velho,  chamado  Hieronymo  Borges  Lo-» 
bo  >  6c  de  forte  eíkva,que  por  padecer  hum  maligno.Ty  mpto- 
ma ,  o  julgarão  os  Médicos  por  mortal,  &  fem  efper  ancas  de 
vida.  Naõ  pedia  abrir  os  olhos ;  &  já  parecia  eftar  morto,  por 
cftar  fem  algum  acordo.  Neftaafflíçaô  acudio  o  Payà  Senho- 
ra da  Porta  do  Ceo  ,  5c  mandou  a  toda  à  preíTa  bufear  hum 
manto  dos  que  fe  lhe  coflumaô  pôr.  Logo  que  efíe  veyo ,  Sc 
fe  lhe  pòz  fobre  a  cabeça ,  abrio  os  olhos ,  &  melhorou  com 
tanta  brevidade ,  que  por  fer  a  melhora  taõ  repentina ,  nin- 
guém duvidou  de  que  alcançara  vida  por  beneficio  da  Se- 
nhora dâPorta  do  Ceo.Naô  fe  autenticou  cila  maravilharem 
outras  muytas^q  ha  obrado,  por  incúria  ,  &  ncgligecía  dos  q 
tem  cuydado  daquellefSãtuarioj&eafa  dajScnhora-Hc  freque- 
tada  aquclla  Ermida  da  Senhora  pelos  moradores  de  Loulé , 
&  a  fervem  com  devoção» 


F 


TITULO     XIII. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  TSlcffa  Senhora 
da  Piedade  >  de  Loulé. 

Ora  da  mefma  Villa  de  Loulé,  em  difhncia  de  alguns 
n  i\  partes  ,  fe  vê  outra  Ermida ,  também  dedicada  à  Rai  - 
nha  dos  Anjos.  Vè-feefta  ,  coroando  hum  monte  alto  ,  & 
defeuberto,  para  a  parte  do  Occtdente  ,  em  cujo  caminho 
para  a  parte  dircyta  fica  o  Convento  dos  Padres  da  Piedade. 
He efte Santuário  muyto  antigo,  &  fuppofto  que  tem  fo- 
mente trinta  pês  de  comprido ,  he  de  perfey  tiflima  architec- 
tura  ,  &  a  fua  Capella  mor  quadrada ,  &,  fechada  de  abobada 
ck  meya  liranji ,  &  ficalhe  a  porta  para  a  mefma  parte  Occi- 
dental. NaCapclIa  mor  fevè  collocaja  huma  devotiflima 
Imagem  de  NoíTa  Senhora  ,  com  o  titulo  da  Piedade ;  eOà 
recolhida  em  hum  nicho  9  com  o  Santiffimo  Filho  morto  em 
feus  braços.Hcdeefcultura  demadeyra,  &deperfeytiffima 
maõ.  He  venerada ,  &  bufeada  cita  Santa  Imagem  por  mila- 

grgfa, 
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gtofa,  &por  eftacaufaheaíua  cafamuyto  frequentada  de 
rodagens  ,  aífim  da  gente  da  terra  ,  como  das  circum  vizi- 
nhas2que  acodem  à  Senhora  a  pedirlhe  o  remédio  de  fuás  ne-' 
ceffidades ,  &  na  fé  com  que  fe  valem  dos  feus  poderes  ,con- 
feguem  os  defpachos  de  tudo,  o  de  que  neceflitaõ.  Ifto  tefte- 
nMnha£as  mjytasmemorias,affimde  mor  t&l  has ,  como  de 
fimcs  de  cera,  &  outras  coufas  deík  genero;  de  que  fe  vém 
cubertas  as  paredes  da  Capella ;  que  deyxáraô  em  teftemu- 
nho  dos  benefícios ,  que  da  Senhora  receberão ,  os  mefmos 
quelhas  officrecèraõ.., 

He  cila  Santa  Imagem  tam  antiga  ,  que  os  que  hoje  vu 
vem,naõ  fabem  dizer  quemfoy  o  Fundador  dafuacafa, 
nem  quem  coilocou  nella  a  Senhora.  He  do  Padroado  da  Ca- 
mer a  daquella  Villa  ,  &ellaheaqueaprefenta  o  Ermitão  ,6c 
que  lhe  faz  a  fua  fefta  principal,que  he  na  Segunda  feyra  de- 
pois das  Oitavas  daPafchoa  ,  em  queíe  coftumafeftejarva 
Senhora  dosPrazeres,&em  quefecantâoEuangeIho,SV4- 
iatjuxta  Crucemjefu.  Pelo  difeurfo  do  anno  feíhe  fazem 
outras  muytasfeftas  pelos  de  Votos ,  que  vem  em  romaria  à 
Senhora,  dediverfas  partes  daquelle  Reyno  do  Algarve, 
como  aind*  hoje  fe  vè- 

Hum  milagre  icferirey,  quehe  muyto  fabido,  &  anda 
na  boca  de  todos  os  moradores  daquella  Villa  ,  &fcy  ,  que 
havia  nella  hum  Mouro,  &  tam  addicíto,&  tenaz  na  fuacc» 
gueyra ,  que  a  nenhuma  das  diligenciai ,  que  fe  fizeraõ  para 
.a fua  converfaô  ,  &  para  o  livrarem  da  maldita  ff  yta  de  Ma- 
foma ,  que  profcíTava ,  baftârsô  para  o  reduzir-  Era  efle  ef- 
cravo  de  hum  ca valleyro  daquella  Villa,  ao  qual  havia  defa- 
parecido  hum  ca vallo  havia  muytosdias;&  porque  o  Senhor 
criminava  ao  eferavo  na  perda  delle ,  &  o  Mouro  o  bufeava 
comcuydado,  mõ  perdia  neftenegociomnhuma  diligen- 
cia. Hum  dia  chegando  ànrieya  hdeyra  do  monte  da  Senhora 
da  Ptedade,tembrou  lhe  a  grande  devoção  com  que  os  Chrif- 
líbs  bufeav  aô  a^ephor*  dentre  ifidiíTc:  Se  a  Senhora  dl 
Piedade,  a  quem  ós  Chriítios  adoram,  me  defcubriíTe  o  meu 
rtí  cavai: 
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eavallo,eu  ferey  tambemChrifião^omoellcs.Difascftas  pa- 
lavras ,  vio  o  cavallo,  &  logo  attribuhio  aquclU  obr,  a  que 
era  milagre  da  Senhora,&  afllm  fe  rcfolvco  a  fazer  feChrif- 
tae,  &  a  bautizarfe.  E  quiz ,  que  fc  lhe  im  puzeffe  o  nome  de 
António  da  Piedade.  De  António,  por  fueceder  efla  mara- 
vilha àvifta  do  Convento  de  Santo  António;  fcofobreno- 
me  tomou  em  memoria  da  maravilha ,  que  a  Senhora  da  Pie- 
dade ebrára  afeufavor-  Depois  cafou  efle  António  da  Pie* 
dade  cm  a  mcfma  Villa ,  &  teve  filhos ,  que  ainda  hoje  vivem 
alguns ;  &  ha  ainda  pcffoas  vivas  que  conhecerão  20  ta!  An- 
tónio da  Piedade. 

TITULO    XIV. 

Da  milapofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Ef per  anca, 
do Ejpinheyro  ><Sda  Atalaja, de  TaVira. 

A  Cidade  de  Tavira  eflá  íituada  nacofh  do  Oceano  do 
Revno  do  Algarve ,  qua  t  ro  legoas  da  foz  do  Guadiana, 
fc  na  cofta  domar,  que  corre  defdeoCabodeSam  Vicente, 
até  o  cftrey  to  de  Gibraltar ,  fitio  entre  lhano ,  &  montuofo; 
divide-a  hum  i  io,quc  a  faz  deliciofa,&  alegre  com  hm  gran- 
de ,  &  fermofa  ponte  torreada,  &  em  íuas  prayas  huma  For- 
taleza ,  que  lhe  fezEIRcy  Dom  Scbaíiiaõ,  &  cercada  de  fer«i 
roofos  muros ,  com  hum  Caflello  j  amplificado  por  ElRey 
Dom  Dinis.  He  habitada  de  dous  mil  vizinhos,  divididos 
cm  duas  Parochias.  Tem  quatro  Conventos  de  Frades,  & 
hum  de  Frcyras.He  cabeça  de  correyçaõ,quecomprchende 
huma  Cidade,&  féis  Villas.Tem  por  armas  hum  efeudo  bran- 
co coroado.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  o  titulo  de  Cidade. 
Seu  Fundador  foy  Brigo ,  quarto  Rcy  de  Hcfpanha,  1057. 
annos  antes  da  vinda  de  Chriflo  aomundo.  Delia  fazem 
mcnçaõPomponio,  Plínio,  &  Ptolomeu  j antigamente  lhe 
chamavaõBalfa ,  &  delia  tan  bom  faz  memoria  Rezende  /•  4. 
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Defcjindo  os  moradores  deíla  Cidade  ter  em  ãquellc 
ícu  povo  hum  Convento  dos  Padres  Capuchos  da  Piedade, 
o  procurarão  com  grandes  inftancias.  Foy  ifto  pelos  annos 
de  1606.  &  no  mcfmo  anno  efcrevèraõo  Biípo  do  Algarve 
D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  àCamera  da  mcfma  Ci- 
dade ,  &  Henrique  Corrêa  da  Silva ,  Alcayde  Mòr  delia ,  ca- 
da hum  perfi  diverfas  cartas ,  craque  pediaõ  ao  Provincial 
quizeffe  aceytar  acafaque  felheofferecia  naqueila  Cidade* 
O*  Prcíados  por  fatisftizerem  à  fua  devoção,  aceytàraô  a  of- 
ferra  na  Congregação  que  nomefmo  anno  íè  celebrou:  Sc 
nofeguinte  annoce!ebrândo-fe  o  Capitulo,  mandarão  Reli* 
giofos  a  tomar  poíTc  do  íleio,  que  fe  lhe  offer  eeeíTe.  Eíb  fe  to- 
mou em  hum.as  cafâs ,  que  ficaõ  além  da  Ponte  ,  que  une  as 
duas  partes  da  Cidade ,  que  o  rio  corta  pelo  meyo.  Nclías  fc 
ordenou  huma  Ermida,  em  que  os  Padres  diziaõ  Miíl?#8c  ce- 
lebravaõ  os  mais  Officios  Divinos ,  em  comunidade,  com  co- 
ro, fino ,  &  claufura.  Aqui  reíldiraõ  cinco  annos. 

Tardou-fe  tanto  tempo  em  dar  principio  ao  Convento^ 
pela  indeterminação  que  ouve ,  em  fe  lhe  efcolher  o  íitio  pa- 
ra elle,&  por  refpeyto  de  algumas  provifoens  Reses,  que  fe 
alcançarão  para  efTe  eífeyto.  Tomou-íe  porte  ,em  virtude  del- 
ias ,  da  Ermida  de  noffa  Senhora  da  Efperançi ,  a  que  outros 
dão  também  o  titulo  do  Efpinheyro ,  ou  da  Atalaya  5  que  to- 
dos eftes  nomes  tinha ;  edificada  cm  hum  rocio ,  &  cafa  de 
muyta  Romagem :  &  ficava  naqueila  parte  mais  principal  da 
Cidade  aonde  eílaõ  as  Igrejas  Parochiaes ,  &  outros  Con* 
ventos. 

Depois ,  por  alguns  inconvenientes,  que  fe  lhes  repre- 
fentàno  na  edificação;  ou  o  que  foy  na  verdade,  por  perfua* 
çoens ,  &  oferecimentos ,  &  ajudas  p* ra  a  ebra ,  de  alguns 
dosmoradores  daoutraparte  daíèm  do  rio ,  que  defejavafi 
que  la  fe  fundaffe  o  Convento,  pôr  mò  haveria  outro;  fc 
fcuio  alguns  Religiófos  por  acertada  a  mudança  ,  tratarão 
.tfcftsverpinicífr  effeyio  a  Ermida  de  São  Brás  5  para  o  que  fe 
pedia  no/4  prayifaõ  Real.  Vindo  efiafereconhcceotrfôíf 

algumas 
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algumas  faltas  nafcidas  do  informe,  por  quanto  o  fitio  era 
da  Ordem  de  Santiago,  &  era  neccffaria  a  licença  dclRcy 
como  Meflre  delta,  &  affim  fe  pedio  novamente;  c  que  EÍRey 
concedeoj&fetcmou  poífe  da  Ermida  deSaôBras.  Neftas 
diligencias  fcgaftàraô  os  referidos  cinco  annos;  ate  que 
rindo  outro  Prelado  que  com  mais  attençaõ  cenfiderou 
nos  inconvenientes  do  fitio,  porfer  de  pedra  viva,  aonde 
naõ  fe  podia  plantar  huma  arvore  ,  nem  fuver  horta ,  &  fer 
falto  de  agua  de  beber  >que  a  naõ  havia  em  todo  aquelle  fitio, 
nem  ainda  paraogafto;  porque  fehavia  de  ir  bufear  bem" 
longe,  havendo  no primeyro fitio  da  Senhora  daEfperança 
muytas  mais  conveniências  de  agua  ,  boa  terra  ,  &  outras 
coufas  mais;  com  ifto  feddiftio  do  fitio  deSaõBras. 

Parece  que  não  queria  a  Senhora  da  Eíperança  que  a» 
qnel! es  Santos  Religiofos  a  deyxaíTtm.  Eaffim  fem  embargo 
das  grandes  diligencias,  que  faziaõ  os  moradores  que  vi- 
vféo  da  outra  parte  da  pente ,  ouverão  de  ficar  no  primeyro 
fino ,  que  a  Senhora  lhes  havia  offerecido,  &  affim  fedeve 
crer,para  lhe  fazer  muytos  favores.  Deu*fe  principio  a  efia 
fundação  noanno  de  1 612. 

Jà  diflemos  que  além  do  titulo  da  Efpcrança  com  que  ef- 
ta  fngrada  Imagem  era  invocada  ,  lhe  davaõ  também  o  titulo 
do  Efpinheyro ,  &  o  da  Atalaya.  Quanto  a  efte  ultimo ,  hede 
faber  que  aquella  cafa  da  Senhora  foy  fundada  cm  hum  fitio, 
aonde  antigamente  havia  huma  Atalaya;  fe  he  que  ndla 
mefma  fenaõ  edificou  a  cafa ,  &  daqui  procedeo  oinvocaíla 
comefre  titulo;  quefemprea  Senhora  eità  de  Atalaya  parai 
nos  ajudar  ,&  para  nos  livrar  dos  noíTos  inimigos.  Do  titu- 
lo do  Efpinheyro  não  pude  alcançar  a  caufa  porque  fe  lhe 
impoz.  Bem  podia  fer  apparecer  a  Senhora  fobre  algum  Ef- 
pinheyro ,  como  appareceo  a  Senhora  do  Efpinheyro  de 
Évora ,  logo  que  Évora  foy  refgatada  do  poder  dos  Mouross 
porque  appareceo  também  fobre  hum  Efpinheyro ,  &  junto 
-a outra  Atalaya.  Porém  como  osPortuguczesiempreforão 
dei  cuidados  em  fazer  memoria  discou  las  grandes ,  não  foy 
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nuiyto  orno  o  fazerem  dehuma  ,  que  merecia  tariía,  Eos 
primeiros  que  lhedariãoeftc  nome  deEfperança  ferião  os 
Marcantes  ,  porque efta  Senhora  fempre  he  a  Efperança  dos 
que  navegaõ :  não  fó  porque  delia  efpsrió  os  bons  fucceflbs 
de  fuás  navegaçoens;  masnelia  efpcrão  fempre  chegar  aos 
portos  com  ofeu  favor,  livres  de  todos  os  perigos :  &  como 
para  ellcs  forte  efte  titulo  ornais  commum,  cílefoy  o  que 
perfeverou. 

Pelos  grandes  favores ,  que  aquelíes  Santos  Religtofos 
receberão  da  Senhora  di  Efperança  ,  Ihcsmcrecii  ella  fer 
eternamente  a  fui  Patrona,  &  a  Padroeira  daquella  fui  cafa, 
&  Convento :  pois  por  reverencii ,  &  devoção  da  Senhora  da 
Efperança  fe  lhe  fizerão  grandes  efmolas.  Porém  não  ofize- 
rio  aííi  n,  que  lhe  tiràraõ  o  Padroado/*  ò  derão  a  Santo  An* 
tonio ;  Sc  porque  eíl  %  mudança  fe  lhe  havia  de  eítranhar  f  co«< 
roo  efteanhou  ,  com  muyta  raziô  os  devião  julgar  parmujr-í 
to  ingratos  à  Senhora,que  naõ  fó  os  rccebeo,mas  difpoz  que 
a  fua cafa  foffe  fem  contcoveríía  fua ,  lhe  accrefcentàraõ ,  ao 
titulo  Santo  António  o  da  Efperança.  Eeíla  cenfura  feria 
tal  vez  a  caufa  de  que  fazendo  aquelíes  Religiofos  huma  tri- 
buna em  o  retabolodo  Altar  mòr,  que  não  he  muytoef- 
belta,  lhe  fizerão  fobre  ella  hum  nicho  aonde  collocàraôa 
Senhora  da  Efperaraçi;com  ifto  íatisfizerão  o  íentimento^que 
os  feus  devotos  moílravão  em  lhe  tirar  à  Senhora  o  lugar 
que  fe  lhe  devia.  Hs  eíla  Sagrada  Imagem  cmifto  antiga  ,& 
tanto,  que  fe  não  fabe  nada  dos  feus  princípios.  He  de  efeul- 
tura  de  pedra  ,  &  tem  quatro  palmos  dea!to;eíU  pintada  ao 
antigo  com  rofas,  &  matizes  de  ouro.  Efcreve  dt  Senhora  da 
Efperanç i  o  Padre  Monforte  na  fua  Chconica  lib.4,  cap.  50. 


SITU] 


Livro  11.  Titulo  W.  41? 

TITULO    XV, 

Da  milagrofalmagetn  de  N^Jfa  Senhora  da  Lu^9 da  Ci* 
dade  de  TaVira* 

■ 

HUma  Ir  gca  dâ  Cidade  de  Tavira ,  fe  vè  o  Santuário  de 
Nafta  Senhora  da  Luz,  entre  efta  Cidadey&  a  povoação 
de  Moncarapacho,  para  a  parte  que  fica  entre  o  Sul,  &  Occi- 
dente,  He  eíla  Caía  da  Senhora  hum  Templo  taõ  magnifi- 
co, que  pudera  fervir  deCathedral  a  huma  grande  Cidade. 
He  de  tres  naves ,  &  toda  de  cintaria  j  tem  três  portas  muy- 
to  grandes  ,com  huns  portados  de  pedraria  primorosamen- 
te lavrados ,  &  com  hum  grande  ornato ,  &  faz  frente  psra  o 
Occidente.  Efle  Templo  nomearão,  peuco  depois  dos  feus 
principioSjOS  Biípos  do  Algarve  em  Parochia.  Affirma-fe , 
que  haverá  quatrocentos  annos  que  a  Senhora  da  Luz  fora 
collocada  naqucílefeu  Templo:  o  qual  fe  começara  em  hum 
fitioaqucchsmaõ  «Fonte  Sinta;  mas  dcfiilio-fedeile,  por- 
que naõ  dava  lugar  a  huma  Uò  grande  fsbrica ,  &  taô  dilata- 
da. Naõconíh  (  aindaque  fc  infere)  fe  houvera  alh outra 
primeyra  Ermida  cm  os  princípios,  que  efta  Santa  Imagem 
apparcceo.  O  que  fe  tem  por  indubitável ,  além  de  o  dizer  a 
tradição,  he,  que  a  Senhor»  appareceonaqueiía  fonte.  O  mo- 
do ,  &  o  tempo  fe  ignora:  porque  os  Portuguezes  fempre  fc- 
raõ  dcfcuydadosemdefcreverascoufis  grandes,  &  dignai 
dcmcmjria.  Mas  pelos  effey  tos,  que  ainda  hoje  fe  experi:? 
mentaõ  nas  milagrofas  íaudes ,  que  alcançaõ  os  que  fc  vaô  a 
lavar  nclU  ,íc  tem  por  fem  duvida  que  a  fonte  fora  fantifi- 
cada  pela  mefma  Rainha  dos  Anjos. 

Logo  cmfcuapparecimento  começou  aMãydeDeos 
a  obrar  tantas ,  &  taõ  grandes  maravilhas ,  que  à  fama  delias 
fe  abalava  todo  o  Algarve;  &  das  muy  tas  efmolas,  que  fe  re- 
colhido, difpuzcraõ  os  feus  devotos  o  fabricai  lhe  aque He 
magnifico  Templo ,  em  que  hoje  hc  venerada*  E  daqui  me 
.Tom.  VI.  Dá  per- 
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perfuadò  iquc !  go  em  o  tempo  que  a  Senhora  da  Luz  ippa* 
recco  i  fe  lhe  fez  alguma  Ermida  pequena ,  aíê  que  o  tempo 
déíTe  lugar  para  fe  lhe  edificar  caía  mayor  ,  como  depois  fe 
fez.  Feftejaõ  a  Senhora  da  Luz  em  oyfo  de  Setembro,  dia 
de  fua  Natividade.  E  nefte  dia  fe  ajunta  tanta  gente,  &  taS 
grande  multidão  de  Romeyros  ,  que  vaõ  a  cumprir  os  feus 
votos,  U  a  pagar  as  fuás  prometas,  quehaviaô  feyto  à  Se- 
nhora, quando  em  fuás  neccflidades ,  &  apertos  a  invocavaõ; 
&  dos  perigos ,  &  enfermidades  de  que  hs  viao  livrado  pelos 
íeus  merecimentos  ,  que  fe  achão  mais  de  oy  to  mil  almas. 

Refere*  fe  que  naquelfe  dia  era  tanta  a  et  rasque  fe  ajun- 
tava de  braços,  cabeças*  mãos-*  coraçoens'j&  outros  íinaes 
deite  género ,  que  importavaõ  em  íeis ,  &  fete  arrobas ;  &  à 
mcfma  medida  era  o  numero  das  mortalhas.  E  aindaquejà 
hoje naõhe  elo  grande  a  quantidade  j  commdo  íao  muitas 
ainda  as  coufas,que  fe  ajuntaS deite  argumêto.  Os  pesos de 
trigoque  fazem  os  que  fcpromcttérão  pesar,  quando  efta- 
vão  gravemente  enfermos,  para  que  a  Senhora  os  livrade^ 
Ôclhes  alcançais  a faude, que defejavaõ,  erão  muytos-,  & 
afBmmuyto  grande  a  quantidade  de  trigoque  fe  ajuntava: 
porque  erso  muy  tos  mores. 

Não  fe  eftrey ta  nunca  efla  approvada  piíeina  da  Gude  i 
porque  nclla  não  fahe  hum  fó  homem  faõ,  &  livre  do  acha- 
que que  padece ;  mas  todos  os  que  a  elía  recorrem,  de  qual- 
quer enfermidade,  &  achaque  que  padeção.   Tem  dado  a 
muy  tos  cegos  viíla  ê  que  como  m  Luz  do  mundo ,  como  lhe 
Lahy.   chama  Saô  LourençojuíiinianoiLax:  mundl\  a  todos  dà  a  luz 
&r.  d$  <jc  que  ncceffi  tio  com  a  fua  interceffao  >  aíBm  no  cc  rpo ,  co- 
^"^     mona  alma.  E  daqui  veyo  fem  duvida  pelos  muy  tos  cegos 
-   8     que  alumiou  >  a  ter  o  nome  da  Senhora  dà  Luz.  Os  mancos 
Áaleyjados  à  viíla  daquelía  poderofa  Senhor*,  cobràrãí 
perfey  tamente  o  movimento  de  feus  pês ,  &  de  feus  braços  i 
largandoos  mancos  asmoletas  ,  que  deyxavio;cmteflimu^ 
nhos  dos  benefícios  recebidos,  penduradas  m  Cafa  daSe^ 

nhora  ;  como  ainda  hoje  íe  eftà  vendo* 

-  .  Na 
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Na  fua  fonte ,  aquellcs  que  com  fé  fe  vão  hvar ,  ccbrão 
taftibemperfcytafaude  nas  enfermidades  ,  &schaquesquc 
padecem.  Refere-  fe  que  pelos  snnos  de  1 6g  i <  fora  a  vifitar  a 
Senhora  da  Luz  o  Prior  de  Tavira ,  Pedro  Coutinho  Cança-' 
do,  que  citava  chcyo  de  lepra,  &  que  lavando  fena  fonte 
da  Senhora  ficara  logo  livre,  &  Uo  daqudla  afquerofa  enfer- 
midade i  &  que  obrigado  por  hum  tão  grande  beneficio ,  fi- 
zer* à' Senhor*  huma  muyto  grande  fefta  em  o  feudia  de 
oyto  de  Setembro,  &  que  clle  mefmo  pregara  ,  aonde  referio 
o  favor  que  a  Senhora  lhe  havia  fey  to,  A  Imagem  da  Senhora 
da  Luz  hedeeícultura  de  madcyra  efíofada  ;&  por  orna  to 
fc  lhe  põem,  pela  devoção  dos  que  a  fervem,  ricos  mantos  de 
tela.  Tem  em  feus  braços  ao  Divino  Infante  JESUS ,  &  eflà 
collocada  no  mcyo  do  retaboío  daCapelfarròr,  como  Se- 
nhora, &  Padrceyra  qus  he  daquella  Cafa.  A  fua  efhtura  faõ 
pouco  mais  de  três  palmos.  O  ícu  Templo  eftà ricamente 
ornado ;  &  he  muy  to  grande  a  devoção  que  tem  a  efla  Santif- 
íima  Imagem  da  Mây  de  Dcos,  não  fó  os  moradores  de  Ta- 
vira ,  &  dos  feus  contornos ,  mas  de  todo  o  Rcyno  do  Al- 
garve •,  porque  no  verão  de  todo  elleconcorre  infinita  ge  nte 
a  venerar  aqutlIeSintuario.  Nefia  Cafa  da  Senhora  nafeeô 
o Capitão FnncifcoDias  ób  Luz,  indo  fua  mãya  vifitar  a 
Senhora  ,  andando  pejada  deile ;  o  qual  em  a  Cidade  do  Rio 
dejaneyro,  cu  porto  delia  lhe  dedicou  huma  Ermida  em  o 
fitio  de  Itàoca:  era  natural  da  Cidade  de  Fáfô,  &  fojr  hum 
dos  primcyros  povoadores  do  Rio  de  Jancyro. 

TITULO    XVI. 

Da  rrúlagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  A]uh ,  CotíVento 
de  Migiojos  da  Ordem  de  S.  (Paulo  de  TdVira* 

NA  Cidade  de  Tavira  tem  a  Ordem  dos  Eremitas  de  & 
Paulo  hum  Convento,cujo  titulo  hcNoíTa  Senhora  da 
Ajuda  j  &  affim  fe  denomínaõ  os  Religiofos  dellc ,  os  Frades 
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de  Noffa  Senhora  da  Ajuda.  He  efle  Convento  nuiyíoanti- 
go,&  quando  os  Religiofos  entrarão  a  fundar  naquclla  Ci- 
dade ,  fe  lhes  concedeo  huma  Ermida  tão  antiga .  que  íe  não 
fabe  de  feus  principias  dizer  nada.  Neíla  Ermida  era  reve- 
renciada, Sc  buícada  com  grande  devoção  daquelle  povo  hu- 
ma Imagem  muy to  milagrofa  da  May  de  Deos,  a  quem  invo- 
caviojàcomomefmotituloda  Ajuda.  Ecrã  juflo  que  indo 
aquelles  Religiofos  àquella  Cidade  ,  a  elles  fe  entregafle 
squelle  Santuário ,  para  que  ferviflTem  à  Senhora  com  todo  o 
culto,  &  reverencia  que  lhe  era  devida,  Os  que  hoje  vivem 
naquelle  Convento,  não  fabern  dar  razão  dos  princípios,  & 
origem  deíta  Sagrada  Imagem,  Só  fabem  que  a  Senhora  do 
Ceo ,  a  quem  eiia  reprefenta,os  fuftenta;  porque  com  as  fuás 
maravilhas  ,  que  obra  continuamente,  eílà  movendo  aos 
fieis  a  que  lhes  acudio  com  as  fuasefmolis  paraofeu  fuften- 
to.  E  como  todos  achão  propicio  ofeu  favor  em  todos  os 
trabalhos,  &  neceflidades  cm  que  pedem  à  Senhora  os  ajude; 
poriílbâcodemíervorofos,  &  acodem  liberaesaosfeus  Ca- 
pellaens. 

He  efta  Sagrada  Imagem  formada  de  madeyra ,  de  boa 
efeultura  cftofada ,  &  encarnada  ;  mas  eftà  tio  bella ,  &  tio 
.  frefea, como  fefoíle  acabada  de  efbfar,  Sede  encarnar  de 
poucos  dias  \  fendo  que  como  he  tio  antiga,  podèra  o  tempo 
ter  desluftrado  as  cores,  &  amortecido  a  encarnação:  po- 
rém aindaqucfaômuyeos  os  feculos  que  hiõ  paíTado,  fem 
que  haja  tido  neceffidade  de  reformação,  cada  vez  apparecc 
mais  bella,  &  mais  fçrmofa.  A  fuaeflatura  he  de  três  pal- 
mos* 

As  maravilhas  que  obra ,  aífim  na  terra ,  como  no  mar , 
ajudando nelle  aos  Navegantes ,  faõfem  numero,  como  o 
teflimunhio  os  finaes  dos  favores ,  que  lhes  ha  fey  to  #  &  dos 
perigos  de  que  os  ha  livrado. Quando  os  moradores  daquel-; 
la  Cidade^  termo  experimentão  fecas,ou  quando  asinver- 
nadas faõdeforte, que  fc perdem  os  campos  ,  &  os  frutos 
dclks,  procurio  logo  tirar  a  Senhora  da  Ajuda  em  precíí- 
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faõ ;  8t  fempre  que  o  fizerío ,  experimentarão  cfFey  tos  mila- 
grofos.  Creyo  que  cíla  Sagrada  Imagem  hedas  apparecidas; 
&  das  que  os  antigos  ChriílSos  cícondèrão  quando  os  Mou- 
ros tomàraõ  a  Hcípanha. 

TITULO    XVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  dos  Martyres,  dt 

TaVira. 

![  A  diffemos  alguma  coufa  fobre  a  fundação ,  k  progreflbs 
I  da  Cidade  de  Tavira  ;  agora  para  havermos  de  tratar  da 
magem  da  Senhora  dos  Martyrcs,  da  mefma  Cidade  ,  dircjTj 
que  íiijeytada  pelos  Mouros  depois  de  vários  Régulos ,  què 
a  fenhoreàrão,  ( aonde  ainda  hoje  fe  vem  algumas  memorias 
do  feu  domínio , como  íaõduas  concavidades  fubterraneas, 
aqueomedonaôdeyxouatégoraver  ofim)  reynava  cm  o 
tempo  daquellcnoffoJofuèPortugucz  o  MeftreDomPayo 
Peres  Corrêa  ,  Falula.  Tinha  conquiftado  o  mefmo  Meftre 
Dom  Payo  à  força  de  armas  algumas  praças  importantes  no 
Reyno  do  Algarve,  &  chegando  o  tempo  de  recolherem  os 
Mouros  os  ícus  frutos  ,  pedirão  tregoas  ao  Meftre  por  cf- 
paço  de  quatro  mezes.nas  quaes  vieraõ  os  noffos  de  boa  von- 
tade; porque  também  lhes  importava  defeançar ,  Jc  apreítac 
nova  gente ,  para  profeguirem  a  guerra  começada. 

Comoíegurodapaz,  &  licença  doMcftre,  fahio  o 
Commendador  Dom  Pedro  Rodriguez  à  caça ,  &  levou  poc 
companheyro  a  Men  do  Vallc,  Damiaõ  Vaz,  Álvaro  Garcia, 
Eftcvaõ  Vaíques,  Valério  de  Ora ,  ao  lugar  das  Antas,  huma 
legoa  diíhntc  de  Tavira  para  a  parte  do  Occidente;  &  como 
là  andado m  alguns  dias  aliviando- fe  do  trabalho,  enfadados 
os  Mouros ,  vieraõ  de  alcatèa  fobre  osChriftáos ,  comolo^ 
bos  famintos.  Vendo  fe  apertados  Dom  Pedro  Rodrigues, 
&  feus  companheyros,  o  fizeraõ  a  faber  ao  Meftre  D.  Payo, 
queeftavaem  Cafela ,  tres  legoas  diflante  daquclle  lugar; 
Tom.  VI.  Dd  l  part 
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para  que  lhes  acodiffe ,  fc  valeffe  naquclíc  aperto*  No  entre3 
tanto  fe  fizeraõ  fortes  em  huma  eíhcada  ,  ou  curral  que  lhes 
adminiíirou  o  grande  perigo  em  que  fe  viaô.  E  trazendo 
Dcos  nefte  tempo  por  aquella  parte  ao  Mercador  Garcia  Ro- 
drigues, conhecendo  a  defígualdade  do  partido  dosChrif- 
tãos,deyxando  a  fazenda  que  lt vava  aos  feus  criados,fc  unb 
com  os  Cavalleyros,  animando  a  todos  com  palavras,&  obras 
a  pelejarem  porChrifto  valerofamente ;  mcflrando  no  valor 
com  que  ofazia,fer  melhor  Cavalleyro,que  Mercador. 

Chegou  o  avifo  ao  Meftre ,  &  congregando  omayor 
focccrroqucpodejatrâveffoupclomeyo  de  Tavira,  cujas 
portas  achou  abertas,  &  podendo  a  então  tomar  a  não  o  quiz 
fazer ;  por  acodir,&  foccorrer  aos  feus companheyros»  Mas 
fahiolhe  fruflrado  o  trabalho  5  porque  jà  eftavão  mortos 
OTioeampo  ,  havendo  refiíHdo  aos  Mouros  valerofamente, 
paliando  aos  fios  da  efpada  a  muy  tos  delks  .0  qteftimunhou 
o  campo  cuberto  de  corpos  mortos.  Indignado  então  o 
valerofo  Meílre,eom  os  mais  de  fua  companhia,da  crueldade 
Mahomctana,  executarão  nos  vencedores  tal  vingança,  & 
mortandade  ,quc  em  breve  lhes  ganharão  o  pofto,&  os  forão 
alanceando  >  atè  es  encurralar  dentro  de  Tavira.  E  não  po- 
dendo dles  com  tanta  prefla  fechar  as  portas, fem  que  ficafle 
huma  meya  aberta; &  defendendo  elks  a  entrada  pelo  muy- 
to  que  lhes  importava  ,  foraô  os  noffos  huma ,  &  outra  vez 
rechaçados:mas  não  havendo  \\  da  parte  dos  de  dentro^uem 
fjudeífe  fazer  refiílencia ,  enttàraõ  os  noífos  a  Cidade  >dey; 
xando  bem  vingadas  as  mortes  dos  Cavatíeyros. 

Tomada  a  Cidade,  &  purificada  a  Mcí quita  principal 
(  que  hoje  hehuma  das  duas  Parochíasda  mefma  Cidade ,  & 
%  Matriz  delia )  com  os  ritos,  &  ceremomas  da  Igreja  Roma- 
ni >&  confagrada  à  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiffima  >  fe 
crigio  nclla  hum  Altar,  à  parte  da  Epiftoía,  dedicado  ao  Apof- 
tolo  S-  Barnabè ,  por  fer  recuperada  aquciiapraçaemofeu 
dia;  coliocando  fobre  ellehuma  arca  de  pedra ,em  que  fe  met-J 
tóraõ  os  corpos  dos  fese  Cavalleyros  invencivets,com  gran- 
de 
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'dedor,&íentimentodetodos.  Eaqui  nefh  Igreja  faõ  ve- 
nerados do  povo  fiel ,  como  verdadeyros  Mar  ty  res  de  Chrifc. 
to;poisforaô  privados  das  vidas  temporaes  em  ódio  da 
Religião  Chriíiía.  E  feja  prova  de  eíhrem  glorioíos  gozan- 
do  da  villa  de  Deos  ,  o  que  fuecedeo  a  ElRey  Dom  Affonfo  o 
II.  dcCaftelía  ,  o  qual  vindo  fobre  Ta  vira  noannode  1557* 
aonde  affentou  o  feu  exercito  para  a  cercar  a  15.de  Setem- 
bro ,  olhando  acafo  para  o  telhado  da  Igreja  de  N.  Senhora, 
vio  fobre  elle  a  fetc  Cavallcyros  ,  ou  peíToasagigantadas,ar- 
madas  de  armas  brancas  fobre  briofos  cavallos ,  com  mantos 
muyto  brancos,  fccruaes  de  Santiago  nos  pey  tos  ,  corren- 
do de  huma  a  outra  parte,  brandindo  as  lanças.  Enfadado 
entaõ  o  Rey  perguntou  aos  feus ,  fe  davaõ  fé  do  que  elle  via ; 
&retpondcraôlhequenaô  :  mandou  entaõ  chamar  aoGuar* 
diaõ  do  Convento  de  Saõ  Francifco,que  ficava  fora  dos  mu- 
ros ,  que  era  homem  velho,  A  de  fanta  vida,para  que  lhe  in- 
terpretaíTe  aquella  vifaõ  ; o  qual  lhe  diíTe: 

Aquelle  telhado,  Senhor ,  he  da  Igreja  de  Santa  Maria^ 
aonde  foraõ  fepultados  os  fete  Marty  res ,  que  ajudarão  a  ga- 
nhar efta  Cidade  do  poder  dos  Mouros,  morrendo  pela  fé 
de  JESUS  Chrifto ,  como  esforçados  Cavalleyros,  &  verda- 
deyros Chriflãos ;  que  por  ventura  feràõ  eííesque  vedes ,  Sc 
viràõ  agora  adcfendclla.  E  como  as  vifoens  de  gente  que 
paflbu  dcíU  vida  ,  &  que  eíià  gozando  da  gloria,  não  atemo- 
rizâo ,  mas  confolão ;  não  enganão ,  mas  defenganaõ :  ven- 
do o  prudente  Rey  tão  grande  maravilha  levantou  o  cerco ,êc 
voltou  para  Caftella  muyto  defeoníolado,  dizendo ,  que  elle 
não  pelejava  com  os  Santos  do  Ceo,  fenafi  com  os  homens  da 
terra.  E  divulgando  fe  o  maravtlhofo  fucceífo ,  deraõ  as  gra- 
ças a  DeoSjSc  à  Senhora  dos  Martyres ,  &  aos  mefmos  Mar- 
ty res  pelos  livrar  da  grande  oppreffaõ  em  que  fe  achavao,fi-> 
cando  dalli  por  diante  muyto  mais  venerados ,  8c  conhecí-j 
dos. 

Depois  que  o  Meftre  Dom  Payo  ficou  fenhor  da  Cida- 
de, fe  entende  mandaria  logo  fazer  a  Imagem  da  Senhora  dos 
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Martyres;  a  quem  havia  dedicado  a  Igreja ;  que  como  ella  hè 
a^Riinha  de  todos ,  quiz  que  ella  foffc  a  Titular  daquella  Ca| 
fa,  aonde  lhe  haviaõ  dado  fcpultura.  A  Senhora  eftàcoílo- 
cada  em  hum  nicho  fobre  o  Sacrário  do  Altar  mor,  &  nella 
fe  eftà  manifeftando  a  fua  grande  antiguidade.  He  de  cfcul- 
tura ,  &  a  fua  eftatura  fcràô  cinco  para  féis  palmos.  Com  efta 
Santiffima  Imagem  da  Senhora  dos  Martyres  tem  aquella 
Cidade  muyto  grande  devoção.  A  Gapella  dos  Martyres  fica 
a  parte  da  Epiftola ,  &  he  a  primey  ra  que  fica  encoílada  à  Ga- 
pella mor*  No  dia  do  Apoítolo  S.  Barnabè  fe  guarda  em  toda 
aquella  Cidade ,  &  fe  lhe  faz  feita  com  Miffa  ,  &  procifTao 
folemne,em  memoria  de  que  no  feu  dia  fe  tomou  aos  Mou- 
ros. Efcrevem  da  Senhora ,  &  dos  Martyres  que  eflaõ  fepul- 
tadosna  fua  Igreja ,  Frey  António  Brandão  na  4,0.  da  Mon. 
Luf.  liv.  14.  c.  20.  Cardozo  no  Agiol.  Luf.  tom-  3  .pag.65 1- 
&  as  Chronicas  antigas  doRcyno  ,  donde  o  colheo  Duar- 
te Nunes  !  &  o  refere  m  de  AfFonfo  III.  foi.  97-  Pedro  de 
IMaris,  Dial. 2.  c.  1 Ç,  &  Luis  Coelho  de  Barbuda  nas  Empre- 
gas militares  1. 1,  foi.  12.  &  outros  Authores. 

TITULO    XVIII. 

Da  milagre fa  Imagem  de  Mofa  Senhora  das  Angujt\as>  de 

TàVir** 

JUnto  à  Cidade  de  Tavira  fe  vè  em  diílancia  de  pouco  me^ 
nos  de  hum  quarto  de  legoa  o  Santuário  deNofla  Senho- 
ra das  Anguftias  ,  em  o  caminho  que  vay  para  Moncarapa- 
cho* Nelle  fe  venera  huma  devotirtíma  Imagem  da  mefma 
Senhora.  He  eíh  Cafa  huma  Ermida ,  a  que  vulgarmente 
chamaõ  o  Calvário ,  porque  antigamente  nella  fe  hia  acabar 
a  devota  procifTaô  dos  PaíTos  ,  que  fe  faz  em  a  Quarefma  com 
religiofa  piedade;  mas  hoje  fahe  da  Igreja  Matriz,3c  v»y  aca» 
bar  cm  o  Convento  de  Noffa  Senhora  da  Graça.  Ve-fe  rfla 
Sagrada  Imagem  ao  pé  da  Cruz  j  &  cfta  he  também  a  cauft" 

forque 
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porque  lhedio  tambcm  eíle  titulo ;  tonde  fe  vê  o  Santiffimo 
filho  encravado ,  &  a  Senhora  em  hum  terniffimo  defmayo  , 
cuja  reprefen tacão,  &  fentimento  que  moftra ,  enternece 
tantoaosqueabufeio,  que  parece  fe  não  pôde  contemplar 
aquelledolorofiíTimo  pado  fem  abundância  de  lagrimas, 

Eflas  AnguniasquencftaSantiflTmia  Imagem  fc  repreí 
íentão,faôgloriofaspara  amefma  Senhora.  Mas  comofaõ 
gloriofas  2  No  Capitulo  2?.  dos  Números  fe  verifícão  eftas 
glorias  naquella  vide,  q  com  o  feu  prodigiofo  cacho  trouxe- 
rão  da  terra  de  Promiflaô  os  exploradores  do  povo  de  I  fraeí: 
jíbfcinclerunt palmkem cumula fua.  Ifto  foy,diz  Alberto 
M* gno,  hum  claro  íymbolo  de  Miria  SantWma  ao  pê  da 
Cruz,  quando  mais  chea  de  Anguflias:  Ipfa  ftabat  juxta 
CYucem  mente  affixa  paxtllo  cruéis  cum  Ftlio\tS  hoc  prefigura- 
tumfueratmbotYOy  quem  portaVerurj  In  Vite.  E  aqui  leve 
com  propriedade  a  Ims£cm  defta  Senhora :  porque  fendo 
humamyíkriofavide:£^o^//>/râ:  &  fendo  fruto  defl* 
Vide  JESUS  ChriftoNoííò  Senhor,  alli  feveofrutoda  vi» 
de  morto,  &  vide  lacrymofa ,  para  fe  parecer  Imagem  de 
Maria  Santiffima  em  fuás  Anguftias,chorando  ao  Filho  Sm? 
tiíTí  mo  defunto.  Mas  porque  eclebrão  com  tanta  fefta  eftas 
lai  limas  os  Expfcrsdores  ?  Porque  aindaque  he  teflima  ver  a 
hua  vide  cherandope  gloria  o  admirar  a  fua  fecudidadeeni 
a  vide:  porq  fe  he  dor  na  vide  ver  ao  feu  fruto  morto;he  glo* 
ria  ver  que  com  efla  morte  fe  ha  de  abrir  a  porta  para  a  teff-} 
ra  de  Promiflaõ.  Nino  fe  vê  a  Imagem  da  Senhort  com  ít\2 
guftias,&  com  glorias:  porque  tem  Maria  AnguíHastrovec 
morto  a  feu  Santiffimo  Fiího;  mas  faõ  Anguflias  gloriofas  na 
Senhora, o  ver  que  com  tffa  morte  fe  abria  a  porta  para  8 
Bemaventurançaaos  homens»  Adoremos  pois  a  efU  grande 
Senhora ,  ôi  Mãynofla;  porque  faz  as  fuás  Anguílias  glo* 
riofas ,  pelo  que  deHas  refulta  em  beneficio  noflb. 

He  efla  Sagrada  Imagem  de  roupas,  mas  do  tamanho 
do  natural ;  porque  faz  fete  palmos  de  eflàtura,  Com  a  graftj 
de  devoção  #que  tem  a  efta  devotifliraa  Ireagem  aquella  cúia- 
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de,  he  frequentado  de  todos  os  moradores  delia  aqueíleSiní 
tuario  ;  íc  não  fó  dos  moradores  delia ,  mas  de  todo  o  Reyno 

do  Algarve ,  porque  de  todo  concorrem  muytos  fieis  em  ro- 
maria todo  o  anno  em  vários  diisdelle  ;  &  das  partes  de  An* 
daluzia  vem  também  muytos  Romeyros;  &  todos  em  feus 
trabalhos,  invocando  o  favror ,  &  o  patrocinio  da  Senhora  das 
Anguftias  ,  achaõ  remédio  ,  alivio  ,&  confolaçaõ  nelles,  co- 
mo teftimunhaõ  as  memorias  deífas  mercês,  &  favores  que 
fe  vem  fufpcnfas  das  paredes  da  fui  Caía. 

TITULO     XIX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  H.  Senhora  das  Ondas  ,de 

TaVira. 

NA  Cidade  de  Tavira  temos  Mareantes  huma  Igreji,' 
que  elíes  fabrieaõ ,  &  «dorna*  com  grande  devoção," 
dedicida  ao  feu  grande  Prote  dor  S.Frey  Pedro  Gonçalves, 
que  fias  tormentas  lhes  acode,  &  os  livra  de  naufragar ,  &  de 
ferem  fumergidos  nas  aguas.  Nefta  Igrejt  collocàraõ  com 
jufta  razaõ  huns  venturoíos  pefeadores  huma  milagrofa 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a  quem  deraô  o  titulo  das  Onj 
das,  de  donde  a  livrarão,  ou  aonde  lhes  appareceo ,  por  lhe 
naô  faberem  impor  outro  com  mais  propriedade  ;  cuja  appa- 
riçaõ ,  &  manifeíhçaõ  fc  refere  por-tradiçôes  ( porque  naõ 
houve  quem  efcreveíTe  cfte  fucceffo ,  não  fendo  muy  to  anti- 
go )  &  he  nefta  maneyra. 

Sahiaôem  certo  dia  huns  pefeadores  para  a  praya  ( fojr 
ifto  no  anno  de  1 6$g. )  para  feembarcarem  ao  feu  coftuma 
do  exercicio ;  &  chegando  à  praya  achàraô  a  Imagem  de  hum 
Anjo ;  recolherão  na,  reconhecendo  que  era  Imagem  de  An 
jo,  &  que  h*via  eílado  em  alguma  parte  collocada.  Dallia 
pouco  tempo  viraô  riv  fobre  as  aguas  outro  vulto ,  &  reco 
nhecenioo  quecra ,  defcobriraô  fer  huma  Imagem  da  Rai 
oha  dos  Anjos.  FicàCâõ  contentiíHiios  os  pefeadores,  em 

achare 
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acharem  taõ  bem  lanço  iemo  minifterio  das  redes.  E  diícor- 
rendo  no  que  havieõ  de  obrar,  a  (Tentarão  comfigo,  coHocalla 
em  a  fua  mefma  Igreja; porque  fendo  sffim,  fervindoacom 
devoção ,çuIto,  fie  reverencia  afíeguravíõ  melhor  asíuas  pef- 
carias,&  as  fuás  viages.Coilocando  a  cm  a  referida  Igreja  de 
Stó  Fr.  Pedro  Gonçalves ,  &  começando  íogo  a  accenderfe  a 
devoção  para  com  a  Santiflima  Imagem ,  íe  lhe  erigio  em  o 
mefmo  Templo  huma  Gapella  particular  >  aonde  felhedeo 
lugar  ,  &  afíento ,  &  na  mefma  Capella  fe  collocou  também  o 
Santo  Anjo;  que  podemos  julgar  fero  Paranimfo  Gabriel  ,& 
que  a  Senhora  aonde  eftava,reprefentava  o  Myikrioda  Arx- 
nunciaçsô. 

Alguns  julgarão  queeftas^mgcns  viriaõ  em  aígum  na- 
vio ,  que  íe  perderia ;  &  que  Deos  pela  fua  altiffima  Provi- 
dencia ,  para  amparar ,  &  defender  mais  aqueila  Cidade  ,  lhe 
qoiz  fazer  aqueila  mercê,  flivrando-as  fomente  àt  hum  nau- 
frágio ;  porque  nenhuma  outra  coufa  appareceo  deíle )  hon- 
rando a,  fii  f*vorccendo<a  com  aqueíle  cclcfiul  prefidio* 
Vinhaõ  eftas  Santas  Imagens  no  que  tocava  ao  cíicfado  mui- 
to roçmas  das  ondas ,  &  áreas  5  mas  o  rof  b ,  &  ««  mãos  da 
Senhora ,  &  umbem  do  Anjo,  cftava  tão  beílo  f  udo ■-,  que  pa- 
recia naõ  havião  andado  entre  as  ondas* 

He  a  efeultura  da  Senhora  taô  primorofa,  &  foberana, 
que  fe  duvida  fe  poderiáô  as  mios  dos  homens  obrar  tão  per-* 
feyta  ,fii  peregrina  Imagem.  A  fua  cftatura  he  de  três  pal- 
mos ;  ou  pouco  mais.  Com  efta  foberana  Imagem  da  Rainha 
dos  Anjos  tem  muyta  devoção,  não  íó  os  feus  devotos  pcf« 
cadores, mas  feda  aqueila  Cidade  ,&  achão  no  feu  arepsro, 
&  patrocínio  tão  milagrofos  favores,  comoopublicâõ  os 
que  os  recebem.  Taô  grande  he  a  reverencia  ,  &  veneração* 
que  infunde  aqueila  Sacratiffima  Imagem ,  que  ainda  nclía  fe 
confirma  mais,  ler  aqueila  obra  toda  do  Cco» 
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TITULO    XX. 

©4  miUgrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  De/erro ,  de 

Monchique* 

O  Lugar  de  Monchique  ,  que  no  Algarve  difía  da  Cida- 
de  de  Silves  quatro  Icgoas  ao  Norte,  tem  o  feuaflen to 
nas  fraldas  de  Bum  monte,  ou  de  duas  terras,  que  correm 
do  Oriente  ao  Occidcnte,  tão  altas  ,&  imminentes,  que  pare- 
ce querem  competir  com  as  nuves;  de  donde  fe  defcobre  (de* 
mais  de  todo  aquclle  Reyno)  grande  parte  do  Campo  de 
Ourique ,  &  muyto  mayor  do  Oceano ,  fervindo  de  balizas 
aos  navegantes,  queaprimeyra  coufa,  qucdefcobrcmde 
nmytas  tegoas  de  diftancia }  faó  eftisduas  Serras',  vendo-as 
fubíimadas  fobre  as  nuvens;  tão  altas  faõ,  que  excedem  mui- 
to à  altura  das  de  Cintra.  Tem  efte  Lugar  trezentos  vizi- 
nhos ,  &  muytosdelles  bailantemcnte  ricos:  hc  frefquiííimo 
aquclle  Lug  ir,  &  terreno,  pela  abundância  das  fontes  que 
o  fertilizaô ;  &  tffim  abunda  de  faborofas  frutas ,  &  de  todas 
as  mais  coufas  de  regalo,  &  de  conveniência  á  vida  humana- 
E  tem  humas  Caldas  de  agua  muy  to  Angular  para  remédio 
dos  enfermos,*:  nellas  vaõ  muy  tos  a  tomar  b3nhos,dcdon: 
de  fanem  com  grandes  melhoras  na  faude. 

Sobre  ferem  muy  tas  as  excelkncbs,  &  prerogativas  de 
que  goza  cíle  lugar ,  a  mais  principal  he  o  Santuário  de  NoíTa 
Senhora  do  Defterro ,  Convento  da  Tcrceyra  Ordem  Re» 
guiar  de  São  Francifco,  fundado  pelo  Vice-Rey  da  índia  Pe- 
dro da  Syfva  ,  a  quem  chamavão  o  Molle.  E  fuppofto  que  ef- 
te Convento  fica  alguma  coufa  diíbntc  do  Lugar,  he  íttio 
ttiuyto  agradável,  &  deliciofo  ;eftà  fundado  em  huma  planí- 
cie, que  lhe  offereceo  a  Serra ,  &  goza  de  agradável  vifta. 
Tomou  delle  poíTe  a  Província  a  20.  de  Março  de  1 63  2.  ( an- 
tes que  o  feu  Fundador  paffaffc  a  fer  Vice-Rcy  à  índia  )  fen- 
do Provincial  o  Padre  Frey  Manoel  de  Santo  António;  * 

tem 
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tem  o  àt  cin*o  terceyro  lugar  cm  os  feus  capítulos. 

Tomada  a  políe ,  &  dando-fe  principio  à  Caía  da  Rainha 
dos  Anjos/e  deliberou  no  titulo,que  cila  havia  de  ter:porq 
os  Fundadores  não  quiaerão  darlhe  a  invocaçaojquizeraõ  q 
efta  a  decíaraíTe  o  Ceo  5  &  afllm  fe  deve  ter  por  imlagrofo,  & 
foberano  efte  titulo.  Para  iíTo  mandarão  eferever  em  varias 
Cédulas  diverfos  títulos  de  NolTa  Senhora :  a  faber ,  da  Saú- 
de ,  dos  Remédios }  das  Necc  ffidades  ,  do  Soccorro ,  do  Am- 
paro ,  da  Concey  çaõ ,  da  Encarnsção,  &  outros  fernef  hantes; 
Scentreelleso  titulo  do  Defterro.  E  mandarão  a  huma  in- 
nocente  menina  (que  cafandodepois  com  o  Capitão  Gafpar 
Mmello  Nobre, fe  chamou  Beatriz  Dias)  a  qual  por  três  vc- 
zes  tirou  íempre  o  titulo  de  NoiTa  Senhora  do  Defterro*  E 
neíla  forma  teve  aquella  Cafa  o  título  °7  %  fe  mandou  logo  fa- 
zer a  Imagem  da  Senhora  ,&  juntamente  as  do  Menino  JE- 
SUS ,ôc  de  São  Jofcph. 

Collccftda  efta  fanta  família ,  começou  logo  a  Senhora 
a  ebrar  infinitas  maravilhas ,  &  milagres,  &  não  menos  o 
Santiffimo  JESUS  Menino ,  que  leva  pela  mão*  Muytos  dei- 
tes ieconíervio  em  hum  livro  ,  que  (e  guarda  na  Livraria 
daquelle  Convento,  &  alguns  dellesforãoauthenticadoíí  m\ 
tboatate  Ordinária.  Naquclle  Lu^ar  nio  tavis  antecedente- 
mente Ermida  alguma  ;&affim  a  Igreja  )  6c  Convento  dedi- 
cado à  Senhora,  edificou  tudo  àfmdammits  o  feu  Padroei- 
ro Pedro  da  Sylva. 

He  efta  foberam  Imagem  da  Senhora  do  Defterro  de 
efeultura  de  madeyra ,  &  a  fua  eftatura  Uõ  cinco  para  féis 
palmos  ^moftra  ir  caminhando ,  &  leva  ao  Menino  Deos  de 
huma  mão ,  &  São  Jofcph  de  outra.  Hum  dos  primeyros  Ca- 
pellaens  que  teve  a  Senhora  do  Defterro ,  foy  o  Padre  Frey 
Agoftinhoda  Eíperança,  Varaõ  de  grandes  virtudes,  &de 
muyta  fantidade,  que  morreo  depois  no  Convento  de  Caria 
em  o  Biípado  de  Lamego;  &  podemos  crer  que  favorecido  da 
Senhora  do  Defterro confeguio  a  fantidade  com  que  acabcu 
9 curfo  da  fua  vida.  Na  mçíma  Cafa  da  Senhora  do  Kíterr* 

acabou 
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acabou  íâmbém  fantamente  o  Vcner.  Padre  Fr.  Lúcio  de  SaS 
Paulo,  que  pagando  (c  do  retiro  della,a  efcoíheo  para  dar  re- 
mate à  lua  vida  à  vifta  da  Senhora  do  Defterro.  He  cite 
Convento  hum  dos  mais  perfey  tos  daquelía  Santa  Provín- 
cia, tem  ricos  ornamentos ,  &  peças  muy  curiofas  ?  com  que 
o  endqueceo  o  feu  Fundador }  que  jaz  íepultado  na  Capeíía 
rròc  ao  Isdodireyto.  Eícreve  da  Senhora  do  DeílcrroCar- 
do2o  no  Agiolog.  tom, 2.  pag.  655. 

TITULO    XXI. 

Damilagrofa  Imagem  de  No f a  Senhora  dubiedade,  de 

Lagos. 

A  Cidade  de  Lagos  eftà  limada  em  humabahia ,  &lingua 
do  Oceano,  em  a  Cofiado  ASgarvc,  cercada  de  fortes 
no lu -os,  com  oy  to  portas ,  &  hum  Ciftelb ,  chamado  por  fua 
fortaleza  o  Pinhão.  He  habitada  de  mais  de  dousmil  vizi- 
nhos divididos  em  duasParcchias.  Tem  deus  Conventos 
de  Frades  ,&  hum  de  Freyras.  He  adornada  dehuns  fermo- 
fosicjaedudosjobrad  ElRey  Dom  Manoeí ,  &  de  outros 
víftoíbs  edifícios, Tem  por  armas  hum  efeudo  coroadojdeo- 
íhe  o  titulo  de  Cidade  Éi  Rcy  Dom  Sebaítiaõ.  He  fundação 
c^EíRey  Brigonoannoda  Crcaçaôdo  mundo  2064.  &  an- 
tes da  vinda  do  Senhor  a  cile  1897.  &  deolhe  o  titulo  de  La- 
côbrig*.  Correndo  varias  fortunas  a  reedificou  Bohodes, 
Capitão  Cartaginez^ço.  annos  antes  da  Redcmpçsõ,  con- 
fentindoo  os  Lufítanos.  Cercou-a  o  Conful  Quinto  Ceei- 
lio  Mctelío;  mas  foccorreo-a  Sertório ,  deílruindoaos  Ro- 
manos. 

Ncíh  Cidade  he  grande  a  devoção  que  íe  tem  com  a  Se- 
nhora do  Pè  da  Cruz,  cujo  Santuário  fc  vê  fundido  em  hum 
Cerro  alto  ,  oqualficainnminenteaomar ,  de  donde  fc  deí- 
cobce  todo  cile,  defdeo  Cabo  de  Saô  Vicente  atèoPortode 
Santa  Maria,  porefpaço  de  quarenta  íegoas.  Eíla  Cafa  dê 

Senhora 
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SéHfcora  he  vifitada  de  todos ,  não  fó  dos  moradores  daquel- 
la  Cidade ;  mas  dos  povos  ctrcumvizinhos ,  os  quaes  recor- 
rendo  aos  poderes  daquellamiíericordiofa  May  dos  pecca- 
dores,  achaõ  todos  remcdio,&  alivio  cm  feu*  trabalhos ,  co- 
moo  tcftirounhSoosfinaGS,&meiiK^  que  dcy- 
xàrãoemteftimunho  deoshaverern  recebido.  Efcreve  da 
Senhora  do  Pè  da  Cruz ,  Rodrigo  Monde*  da  Sy  Iva  nas  fuás 
PoblaçoensdeHcfpanhâ  cap,  19.  Delia  \c  lembra  a  Coro- 
grafia Portugueza  tem»  ?•?•?• 

TITULO     XXII- 

DamiUgrrfa  Imagem  de Nojja  Senhora  doLordo,  de  Lagos. 

OBifpo  do  Algarve  D.  Fernando  Coutinho  íoy  devotife 
fimoda  Ittlgta  de  Noíía  Senhora  do  Loreto,  que  fc 
venera  na  Iralia  em  a  Marca  de  Ancona:  &  pela  grandede» 
voção  que  teve  acílâ  Senhora  ,  íhe  edificou  humâ  Gafa  em  a 
Cidade  de  Lsgos ,  que  deo  aos  Padres  da  Província  da  Pie^ 
dad  •,  Sr  quiz  que  o  título  fc  não  mudai!*:  tm  nenhum  tempo»' 
como  cllc  o  explicou  Cíí)huma  doação  que  fez  aos  mefmos 
Frades ,  em  que  àizh  dhs  palavras:  Rbem  affim  lhes  damos  a 
Cajá }  V?  Mqfigro  de  Lagos  5  que  nos  fabricámos ,  cam  todos  os 
ckaous  >15  herdar/tentos  comarcãos ,  que  nos  comprámos  para 
cÍl.:,  a  que  demos  por  inVccaçaÕ  JSLoJfa  Senhora  do  Loreto ;  por 
quanto  em  bama  doença  gr  aVtfjitm  que  Usemos  >  fendo  Efcolar 
em  Florença,  lhe  encomendamos  nopiaima  yl3  faude\  &  pela 
nufericordiú  de  Ncffo  Senhor,  <jjm  inter  uffaorecebemos  jau- 
de ;  (S  temos  particular  deVoçao  adita  Cafa  ,  tS'  acofiumaVa- 
mos  V; fitar  cada  anuo,  em  quanto  em  as  ditas  terras  (fiiVemos? 
O  em  ncffot  DiYmos  Officios  fademos  delia  particular  commt^ 
morarão  Í7c* 

A  vitta  defta  explicação  da  vontade  do  Padrocyro*  me- 
recia o  feu*ff  dx>,  que  em  nenhum  modofeaUcraíTe  a  fui- 
difpofiçiõ  tirando  i  Cala  o  titulo  q  lhe  dera :  &  impondolhe 

outro 
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outro  que  foy  ode  SaoFranciíco.  Entrarão  os  Religiofos  da 
Senhora  do  Loreto  em  oannode  1518.  &  jà  havia  anriosj 
que  a  Cafa  fefuvia  dedicado  à  Senhora.  Fez-fe  o  Convento: 
é*dizoChronifta  da  Província  daPiedade,  que  o  íitio era 
no  enfermo  ,  que  os  Rdigiofos  íempre  eíhvaõ  doentes;  o 
que  procedia  de  ficar  aquelb  Caía  junto  a  hum  Rio,  que 
por  aquella  parte  entra  no  mar,  do  quaí  fobem  as  aguas  da 
nmi  hum  grande  efpaço. 

NeítaCafavivèraõ  os  Rdigiofos  quarenta  annos  ,  ate 
que  obrigados  das  muy  t as  mortes,  (  diz  o  Chronifta )  &  lar- 
gas enfermidades ,  que  alii  fe  padcci'ãOj&  por  ameaçar  a  cafa 
rabs^  mudàraõ  a  cutrofitio,pouco  mais  adiante,a  hum  afio 
qac  oíõ fica  muytodiílante,  pois áínda  lhe  Meou  fervindoa 
iBefroa  bom  ,  &  cerca  do  prímeyro;  Fundarão  nova  Igreja, 
grande ,  &  f  ermofa.  Eftas  obras  íe  começarão  em  o  anno  de 
1 5ÓQ.  &  pira  elías  concorrerão  os  moradores  de  Lagos  com 
íms  efmolas*  E  aindaque  nefta  obra  não  entrarão  as  do  Bif- 
po  Dom  Fernando ,  que  jà  era  morto ,  ainda  affim  fc  me  rc- 
preíenta  ,quenaô  fizersô  bem  em  deyxar  o  titulo  àâ  Se- 
nhora do  Loreto  ,  com  a  qual  jà  os  moradores  de  Lagos  ti^ 
nha®  muyta  devoção :  &  naõ  fs  queyxem  os  Padres  de  os  te-; 
rem  por  pouco  devotos  de  Noíía  Senhora ,  deyxandoa  fua 
protecçaõjdefpojando-a  do  que  era  feUjComofizeraõ  na  Va- 
li do  Sardoaf  ,tirando  o  titulo  à  Senhora  daCharidadc;  em 
1  aviraà  Senhora  da  Efperançaj  &  ens  Lagos  à  do  Loreto: 
poeque  devião  elles  em  as  Cafasque  fundavão  deyxar  todos 
os  titulos  dos  mais  Santos  ,fó  porque  a  Mãy  de  Deos  fcfíe 
a  Protedora  delias. 

Diz  o  mefmo  Chronifta  da  Piedade ,  que  no  antigo  Con? 
vento  dey xàraô  hums  Ermida  com  a  Imagem  deíla  Senhora, 
da  qual  jà  hoje  nsõ  havia  vefiigios,  nem  noticias»  Greyo,que 
aíHmcomoos  Anjos  a  levarão  da  Dalmácia  a  Senhora  do 
Loreto ,  que  efíes h&vião  trazido  de  Nazireth ;  porque  naõ 
fouberaõ  os  Dálmatas  eftírrar  hum  taõ  glande  thef -uro:  aí*: 

fiiu  também  lcr&ria6  eíia  Sagrada  Imagem  a  outra  parte* 

aonde 
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icnde  fe  lhe  deffc  todo  o  culto ,  &  veneração  que  dia  mere- 
ce, fazendo  eu  muyto  particulares  diligencias  por  achar  alf 
guma  noticia  deita  Sagrada  Imagem,  de  que  era juflo  fe  fi-f 
zefTehuma  muyto  grande  memoria  ,  naõ  fópor  fer  Imagem 
da  May  de  Dcos.mas  porque  cila  lhes  deo  aos  Padres  aqucl- 
la  Cafa,na5  fafce  eftes  dizer  fe  cíía  Image  era  de  talha,  ou  de 
veftidos.  Nefta  Cafa  flor ecéraõ  em  (eus  princípios  muytos 
Relígiofosem grande  virtude,  &  íantidade ,  como  foy  o  Pa- 
dre Fr.  Affonío  de  Portalegre,  ao  qual  fe  vio  algumas  vezes 
levantado  no  ar  mais  de  humavara-  Dos  principies  daSe«; 
nhoradoLcreto,  &  comoveyo  de  Nazareth  pira  a  Itália,' 
daremos  razaõ  no  terceyro  livro,  quando  faltarmos  da Se^ 
nhora  do  Loretode  Jcrcmenha»  Eícrevem  da  Senhora  de 
Lagos, Cardozo  tom.  z>  pag.  522.  Brandão  na  Mcnarctu 
Lufít,  p.  5. 1. 1 7.  c,  1 2.  Monforte  na  fu a  Chrcnica  1.  Z\  c.  *%% 

TITULO    XXIII. 

Va  miUgrofa  Imagem  de  AZ.  Senhora  da  Orada ,  da  Fdla 
de  Albufeira* 

NO  Termo  da  Viíla  de  Albufeyra ,  huma  dis  principaes 
do  Rtyno ,  &  Bifpado  do  Algarve ,  íe  vè  o  Santuário, 
&  Cafa  de  Noffa  Senhora  da  Orada ,  Ermida  taõ  antiga  ,  que 
naõ  ha  memoria  de  fua  erecção,  nem  do  motivo ,  que  heuve 
para  íe  fundar  em  aquelíe  Lugar  tão  ermo,  fiedeferto,  aonde 
cita ;  porque  fica  defronte  da  Torre  da  vigia ,  chamada  Ba-; 
licyra  j  &  fem  embargo  de  que  ha  tradiçoens ,  que  s  íHrmiõ  i 
queoedificar-íc  alíi  naquelle  filio  eíla  Igreja,  &  Cafa  da 
Senhora ,  fora  por  haver  alli  apparecido  naquelle  lugar;  mas 
como hefó  tradição  ,  naõ  fe  pôde  aflfentar  por  certeza.  Po- 
rém bem  podia  fermanifeftar-fe  naquelle  lugar,  como  fe 
manife ílàraõ  outras  muy  tas  Imagens  da  mefma  foberana  Se- 
nhora :  difpondo  oaflim  a  Divina  Providencia,  paraampa- 
£0,  remédio  ,&  confoliçaõ  dos  fieis* 
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Ve-fe  efh  Gafa  da  Senhora  fituada  em  hum  valfe  cerca* 
do,  pela  parte  do  Oriente  jOccidente,  &  Norte,  de  mon- 
tes aludimos,  &  pela  parte  do  Sul,  com  arccíia  da  ponta 
daBalíeyra  ,  aonde  bate  o  mar  largo.  Naô  tem  povoação 
alguma,  nem  Aldeã  por  aquelledeftrito  ,  &  fica  diflante  da 
Villa  muy  to  mais  de  mcya  íegoa ,  que  lhe  fica  para  a  parte  do 
Occidente ;  &da  parte  da  Balicyra,  &  mar  largo  ,difta  pou- 
co mais  de  hum  tiro  de  mofquete,  He  cíia  Sagrada  Imagem 
de  roca ,  &  de  veftidos,  &  tem  fobre  o  braço  eíquerdo  ao  do- 
cejESUS  Menino.  A  Senhora  he  de  grande  eftstura  ,&  pa- 
rece pafla  de  íeis  palmos :  &  he  deíoberanaroageílade,  & 
fermofura,  &  affim  eftà  alegrando  a  todos  com  a  fua  viíla. 

Toda  aquelfa  Vilfade  Álbufeyra ,  &  feu  Termo,  &  is 
mais  terras  eircuíwizinhss,,em  muy  to  grande  devoção  com 
€Íta  imiagrofa  Senhora,  pelas  muy  tas,  &  grandes  maravilhai 
que  obra»  E  affim  he  a  iua  Cafa  frequentada  todo  o  annode 
romagens ,  &  todos  concorrem  com  grande  fé  a  efh  miferi- 
cordiofa  Senhora;&  tanto,  que  ie  fe  vê  à  fua  viíh,lhes  pare- 
ce que  jàefião  aliviados  de  todos  os  trabalhos,  &  afíliçoens 
que  padecia©.  Tanta  he  a  eonfof açaô  que  fe  experimenta  na 
fua  prefenfa;  &  affim  o  publicão*  Começa©  oscencurfos 
principalmente  no  tempo  do  verão ,  &  então  vaõ  de  diver fas 
partes  ds  iodo  o  Algarve  a  venerar  aquelía  mifericordiofa 
Senhora  j, &  com  Miífas  ,  &  offertas,  a  gratifkarShe  os  favo» 
f  es  que  delia  tem  recebido ,  &  os  bons^defpachos  de  fuás  pe • 
Siçoens*  E  no  dia  da  fua  may or  Feftividade,  que  he  em  quin- 
ze de  Agoflo  >  entaô  he  muy  to  m  yor  o  concurfo ,  &  princi- 
palmente da  Cidade  de  Faro- 

Infinitos  fao  os  milagres ,  que  fe  referem  >  tem  obrado 
sfla  foberana  Emperatriz  dz  Gloria.  Muytos  fe  schaô  eferi* 
tes  j  outros  refere  a  tradição ;  &  outros  fe  Vem  pintados  em 
quadros  a.que  pendem  das  paredes  daqnclle  Santuário»  Def-, 
ícs  êó  referirey  dous  para  cenfo!aç?5  dns  devotos  da  Senho- 
ra j  &  para  que  os  que  U õ  frios  na  fé,  fe  aíf  rvorem  a  invc  cai? 
a  côa  rdíencordiofa  Senhora  cm  feus  trabalho?,  &  affliçóes, 

Scji 
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Seja  o  primeyro-  O  Cónego  Penitenciário  da  SédcFáro, 
Francifco  àâ  Cofti  de  Oliveyra ,  vendo  fe  eii)  os  últimos  d© 
fúa  vida ,  &  afflido com  hum*  dor  exceffivamente  grande , 
cm  cjuenaô  achava  alivio  nem  remiffaõ  nas  medicinas  ?  que 
fe  lhe  applicavão  ;  neíla  grande  afflicçaô  em  que  fe  achava  * 
lhe  derão  huma  medida  da  Senhora  da  Orada :  applicou-a  à 
parte  em  que  padecia  a  dor  com  grande  fé,&  de  improvifo  fe 
vioíivrcdaquella  a fflicção.  E  reconhecendo  que  as  fuás  mc^ 
Ihoras  as  devia  à  interceffaô  da  Virgem  Senhora  da  Orada  ; 
lhe  m*ndou  dizer  cm  todos  os  Sabbados  de  hum  anno  intey- 
*o  Miffacom  avantejada  cfmola;  &  no  ultimo  elle  meffro 
fojr  pcíToalmente  dar  à  Senhora  asgraças>&  a  dizerlhe  Miffa 
noíeu  Altaro 

O  fegundo  feja  o  que  fuecedeo  em  o  primeyro  de  AgoC- 
*o  de  s  ópp.Scndo  Governador^  Capitão  General  do  Reyno 
do  Alguve  o  Marquez  de  Fronteyra,  m andando  eí!e  da  Ciá 
dade  de  Lagos  huma  Companhia  paga ,  de  que  era  Capitão 
Manoel  Alvares  Pereyra ,  em  hum  barco  pequeno  para  t 
VilbácAlhufeyra;  chegando  cíle  barco  à  viítadeNoffa 
Senhora  da  Rocha  %  lhe  í<  hiraô  ao  encontro  quatro  Nãos  de 
Tjzcos  com  quatro  lanchas  ,&  lhe  foraô  dando  caça  atè  à 
ponta  da  Batieyra^ &  taõ  avizinhadas  fe  achav&S  as  Nàos  dos 
Turcos  ao  barco,q  a  artelharia  grofla  jà  lhe  não  fazia  damno; 
&  fó  a  moíquetaria  era  a  que  chegava  ao  barco.  Neíle  aperto 
em  que  fe  via6,imploràraõ  o  favor  da  Senhora  da  Orada,que 
ihes  ficava  por  detraz  da  Baliey ra.  E  quando  imaginava©  fei- 
rem tomados  ,  &  ciptivos  das  mãos  de  feus  inimigos ;  dando 
huma  volta  aoíra^uete,  &  à  velaefcapàraõ  por  entre  osnaS 
vios  inimigos  fem  perigar  Soldado  algum ;  defpedindo  de  fi 
os  Navios  mais  de  trezentas  balas ,  &  innumeravel  mofque* 
taria ;  o  que  reconhecerão  por  hum  grande  favor ,  &  benefi- 
cio da  foberana  Rainha  dos  Anjos  Maria  Sant  ffima^a  Senhor 
ra  da  Orada.  Poflos  os  Soldadoscom  o  feu  Capitão  em  terra; 
foraô  todos  formados  a  pèdefcalçoà  Ermida  da  Senhora,  a 
darlhe  as  grayas:  Epaííados  alguns  dias  mandarão  dizer  à 

Ee  z  Senhora 
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Senhora  hunva  Miffi  cantada,  cm  gratificação  daquelle bene* 
ficio;&  mandarão  fizer  também  hum  quadro, &nellefe  vem 
pintados  os  navios  dos  Mouros,  &  o  btreo  entre cllcs. 
Muycos  outros  milagres  pudéramos  referir  3  mas  os  deyxa* 
mos  por  íiac  eílarem  authenticados. 

TITULO    XXIV. 

T>a  Imagem  de  TSLoffa  Senhora  do  Livramento ,  da  Cidade 

de  TaVira. 

DXzoEuatigelifta  Saõ Lucas,  que  Maria  SantifBmi  fe 
levantara ,  &  que  com  fervorofa  diligencia  fe  puzejft  a 
caP35Ínhopara  as  montanhas  de  Judea  ,  a  vífitar  íua  prima 
%m  i  tftbd- :  Exurgem  Maria  abijt  in  montana  cum  fefiinaúo.^ 
"  nu  Deyxadas  as  confideraçoens  dos  Padres,  como  Dia-' 
nyfio  Carthufiino  ,  Lyra,  &  outros  modernos ,  que  di- 
ãem  que  a  Senhora  íe  levantara  da  Oração,  &  que  abrasada 
em  cha-r idade  fe  fora  a  fervir ,  &  a  aliviar  a  (m  prima.  Mas  fc 
perguntarmos  a  cila  Senhora ,  como  fe  ffeíb!-veo-a  fazer  hum 
ca  minho  t aã  largo  ,huma  jornada  taã  dilatada ,  por  ferras  A 
montanhas ,  &  por  tanto  tempo;  pareceme ,  que  nos  refpon- 
dera;  Vòs  n*õ  vedes,  que  agora  me  diffe  o  Anjo  Gabriel:  Ave 
MmagYatiaplenaiVonúnus  tecum?  pois  hwna  alma  chea  de 
Deos  não  deve  eflar  menos  chea  de  charidade  do  próximo  j 
&  aíSm  vou  a  vifítar  ífabel ,  vou- a  ajudada »  aliviai!*  ,  &  fer-* 
villa  ;  &  vou  affiíltr  ao  Nafcimento  de  hum  milagrofo  Filho 
queoGeolhedeojvou,  &vay  comigo  aquelle  Senhor  que 
^        em  minhas  entranhas ,  por  obrado  Divino  Efpirito,  hey 
thpír     concebido  :&  vou  a  livrar,  &  a  refgaíar  a  huma  alma  docap-' 
verb.     iwreyrodapcccado.  A  fui  piedade  naõ  fofre  ver  a  ninguém 
Ecchf.  emtrabalho ,  ou  perigo?,  aonde  n?o  acuda  logo  para  o  livrar. 
24.       Eaífifn  diz  o  Cardeal  Hugo;  T/etas  trahSat  eatn ,  quando- 
&**fi   cowepto  Salvatore  abijt  in  montana  cum  fefiinatme  ,  tufe** 
itiva,    yirct  Elijahetb  in  parta. 

Repara 
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Repara  muyto  o  Carthuíiano  no  nome  que  Adamdeo 
a  fua  mulher  Eva ;  iftohe,vida,  porícr  mãy  dos  viventes: 
Voe  iVitqne  Adam nxorem  fuam  HeVam ,  eò  quòd  mater  ejfet  Cen.  $ 
amã  rum  ViVe?itinm.  Mas  porque  lhe  naô  chamou  vivi ,  fe- 
oaò  vida  i  pergunta  o  Padre ,  &  refpondc :  'Hon  ViVam ,  fed 
\itam  appellaVti  ,ut  conjtar et  Mar iam  ommhus  VÍVcndicau-  DiOHyr 
fym  effii  Vita  emm  ijtform*  commum  \ocahw.um\<3  (jtudquid  csrtj] 
ViVittperVitamViVit.  Como  fedi(Tera:Naô  havemos  de  eííar  2  de 
aqui  pelo  fcy  to,  ienaõ  pelo  denotado.  Etfa  foy  figura  de  Ms-  laud. 
ria,  &  em  Adam  lhe  impor  o  nome  de  vida  f &  não  de  viva,  M. 
moftrou  qual  havia  de  fer  a  condição  defia  Senhora;  que 
naõ  havia  de  fer  boa  fó  para  fi,  mas  também  pira  todos 
nòs.  Se  lhe  chamara  viva ,  fignificàra  íeu  próprio  bem,  &  in- 
tercíTe  particular :  mas  chimandolhe  vida ,  a  univerfalidade 
do  nome  eítà  publicando  o  commum  beneficio,  &  o  geral 
bem,  que  hc  para  todos :  porque  não  quer  para  íi  fó  a  vida  ef- 
piritu*l ;  porque  a  todos  defeja  livrar  ,  amparar ,  flr  fervir.  E 
poriffo  vay  a  fervir  a  Ifabel ,  a  livrar  ao  Baptifía  Joaõ  do  pec- 
cado  ,  ífcacoTimunicaratodí  atua  cala  a  graça, que  de  Deos 
h*-r.  receb,  \o\Exurgem  Mar'taabi\tinmontana  cum  fefti*  LuCt  ^ 
nu  í  s  m  <S  intraVt  m  domam  ZacbarU*  ' 

Vt  pòos  devotos  da  Senhora  do  Livramento  o  comoef- 
ta  piei*  Senhora ,  mõ  fó  he  a  noffi  vida ,  como  a  intitula 
André  Crctenfe  }  &  a  caufa  da  nofla  vida  ,  Vtta  ViVentium, 
canja  Vit<e ;  mas  a  que  nos  livra  de  todos  os  perigos  em  que  Anir\ 
a  podemos  perder- E  fe  elía  com  tanto  cuydado  fahe  a  livrar-  9^'\ 
nos  dorifeo  de  perdermos  a  verdadcyra  vida  ,  ainda  quando  ~^'# 
a  não  rogamos;  qual  feri  o  feu  cu/dado,  quando  devota-  JjfLt2 
mente  lho  pedirmos*  5 

Da  Cidade  de  Tavira  diflemos  em  o  Titulo  XIV.  deite 
íivro  >  que  a  dividia  em  duas  partes  hum  Rio,  q  a  corta  pelo 
meyo.  Di  parte  dalém  dellc,  &  da  ponte  por  onde  fc  com- 
munica  huma ,  &  outra ,  em  o  f\  tio  a  que  dão  o  nome  do  Sa- 
pal ,  &  junto  ao  mefmo  Rio  efiá  huma  Ermida  dedicada  a  Saõ 
Lazaro,  que  cm  outros  tempos  foy  Hofpital,  em  que  fe  cura- 
l   Tom.  VI.  Ee  j  vaõ 
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vaõos  leprofos.Nefta  Ermida  citava  hnma  antiga  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos;  &  tanto,  que  fe  não  pôde  defcobrir  hoje V 
ds  donde  reyo,  nem  quem  a  collocou  rtaquella  Igreja ;  nem 
o  tempo  em  que  fe  deo  principio  a  ella*  Venerava- fe  eíía  San- 
ta Imagem  em  a  Capdlacollateral,  que  fica  à  parte  do  Eu-; 
angelhoj  porém  cftavi  nelíaíãoefcjuecida  ,  que  nemhuma 
breve  commemoraçáofe  fazia  delia.  E  fendo  cila  Senhora  a 
que  nos  livra  de  todos  os  perigos  ,  de  todos  os  trabalhos,de 
todos  ojinoffos inimigos , naô  havia quemeuydafFc  ,nem  da 
feu  adorno  ,nem  do  culto,  que  fe  lhe  devia.  Verdadeiramen- 
te fe  deve  entender ,  que  a  Senhora  fentiria  efie  fummo  def- 
suydo  que  havia  nos  moradores  daquefla  Cidade  para  com 
aquella  Sacrofanta  Imagem,  A  ifto  acodio  a  Divina  Providen- 
cia >  que  msfericordioíamente  íc  inclina  toda  ao  noííò  bem,  & 
remédio^  movendo  a  hum  pobre  pelcador,  que  mõ  tinha  nada 
deíeu,  oqual  abrazado  em  selo  do  culto,  á  venera  çaõ  da- 
qudla  Senhora,  tratou  de  a  fer  vir  com  tanto  fervor,  que  hc 
hoje  a  ma  Cafa  o  Santuário  de  mayor  frequência,  que  tema 
Cidade  de  Tavira. 

Chamava-feopobrepefcador  António  Martins  i  eíle 
com  a  fua  devoção  mereceo ,  que  Dcos  lhe  dcííe  humas  ta  es 
induftrias,  que  convocando  a  outros  pobres  peícadores  co- 
mo elle  ^cccndco  nosfeuscoíaçoens  ta!  devoção  ,  que  en- 
tre fi  fe  unirão,  &  congregarão  em  huma  fimplez  mordomia, 
para  fervire>&  feflejarê  a  Senhora  do  Livramento.  Para  ifto 
íbrio  caminho  o  mefmo  António  Mârtins,difpondo  que  nos 
Domingos  foflfem  apelcar  para  N,S<&com  o  Sacro  q tirava©, 
dopeyxequc  colhia©  >fe  começou  a  tratar,  níbfódocu!tQ,& 
íerviço  da  Senhora,  mas  de  augmetar  a  fua  Capctia  em  q  a  Se- 
ahora  cíh^â  collocadat  h  fubmdo  mais  de  ponto  a  fua  devo» 
çaõ  determinou  comosfeuscompanheyros  de  dar  à  Senho* 
ra  outro  logar  mais  nobre.  Para  ifío  reparou  a  Capella  mòr 
azulepndo-a  toda,  pimaiidolhecomtodaa  porfeyçaêotc- 
élo  *fa  faaendolhe  hu  novo,&  perfey  tiíBmo  retabolo  de  boà 
talha,  com  buma  rica  TribiHu,para  nella  collocar  a  Senhora; 

&com 
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6c  com  o  que  António  Martins  acquiria,  pedia ;  &  ajuntava» 
ie  dourou  logo  o  rctabolo ,  que  ficou  muy  to  viftofo.  Quando 
quiz  dar  principio  aodourado  do  rctabolo ,  íc  achava  com 
taõ  pouco  cabedal,  para  o  muy  to  que  havia  decuftar,  que 
não  linha  mais  que  feis;ou  fete  mil  reis ;  mas  fiado  cm  o  favor 
de  Noffa  Senhora  ,  ella  o  ajudou  deforte  ,  que  tudo  fe  acabou 
com  grande  perfeyçaô.  Os  meyosdc  que  uftva ,  naõ  fóera  o 
ir  pefear  em  os  Domingos  com  os  feus  pobres  companhey- 
ros;  mas  pedir  a  todos  queoajudaffem  para  aquella  obra; 
&  Deos  lhe  dava  tanta  graça ,  &  tanto  modo,  que  tudocon- 
feguia:  &  para  obrigar  aos  carnpanheyrosairema  pefear 
com  cile ,  os  convidava ,  &  agazalhava ,  que  todos  hiaõ  de 
boa  vontade ;  com  ertas  induftrías,  &  com  a  affiítencia  do  fa*- 
vor  de  Noffa  Senhora  ,crefcia  cada  vez  mais  oculto  >  &  o 
adorno ,  &  a  perfeyçaô  daqueiía  Igreja. 

Dourado  com  toda  a  per  fey  çaõ  o  reíabolo,  &  a  Tribuna 
da  Senhora  ,difpoz  António  Martins,q  a  Senhora  fecoIlocaf--, 
fenofeuthroaor&porqS.Lazaronaõficaíredefóra^rdenou 
que  no  retab-lo  fe  feeácm  huns  nichos  >  &  em  hum  da  parte 
exterior  fecolloeaffe  o  Santo.  E  porque  a  Igreja  eftava  toda 
em  terra  ( quanto  ao  corpo )  porque  a  Capella  mòr  toda  ef- 
tava ladrilhada  ,  mandou  a  ladrilhar  de  novo ,  &  compor,  & 
reparar  de  tudojeoncertandolhe  o  frontefpicio:&  aífim  pa- 
rece aquella  Ermida  outra  muy to  differente  do  que  era,  pof- 
que  toda  fe  vè  renovada.  Vendo  António  Martins,  que  ainda 
lhe  faltava  compor  as  Capellas  collateraes,  tratou  de  lhe  ma- 
dar  fazer  novos  retabolosjmas  vendo  que  os  companheyros 
reíiftiáõ  a  cila  obra ,  com  o  pretexto  de  que  na  Irmandade 
não  havia  nem  hum  vintcmjSc  talvez  ainda  fe  deveria  em  tae 
grandes  defpezas  alguma  coufa.  Que  faria?  Convocou  a  ou- 
tros pobres  pefcadores>&  ajuntou  alguns  dezafeis,  cu  de- 
zafete  ,&  pediolhequeoacompanhaffem:  mandou  cemprac 
paõ  ,&  vinho ,  &  repar  tio  por  todos  dando  a  cada  hum  deus 
paens;&*ffimforaõ,&fizerãohuma  taõ  grande  pefearia^ 
que  com  o  dinheiro  que  delia  fez  pode  darhumagnnde 
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parte  do  preço  em  que  robra  cftava  ajuftada:  repartineta 
também  do  peyxe,  porque  deo  a  cada  hum  dellcs  huma  gran- 
de pefcada  para  levarem  para  íuascafas. 

Com  eftas,&  outras  femdhames  infoftrias,  cuydiva 
de  augmentar  5  &  engrandecer  aquella  Cafa  àn  Senhora,  que 
jà  hoje  fenomea  pela  Caiada  Senhora  do  Livramento.  E  a 
Senhora  moílrava  pagar  fe  tanto  do  feu  zelo ,  que  tudo  lhe 
creícia ,  8t  fe  augmentava.  No  terreyro  da  Ermida  fezhum 
jogodebóla  ,  para  lambem  com  efíe  entretenimento  os  at- 
trahir ,  &  lucrar;  &  que  o  que  fe  ganhafTe  fofife  para  Ncffa  Se- 
nhora #  &  para  asíuas-obras.  Muy  to  fe  enfadava  o  Demónio 
cem  o  fervorofo  ase !o  de  António  Martins  ,  bar  runtando  jà 
as  maravilhas  que  a  Senhora  havia  de  obrar ,  &  a  grande 
guerra  yque  lhe  fu  via  de  fazercom  aviva  fé  ,&  grande  zelo 
daquelle  leu  devoto,  o  qual  com  o  fogo  da  fua  devoção,  o 
ateava  nos  coraçoens  de  todos  ;  para  fervirem  ,  h  louvarem 
aquella  foberana  Rainha  \  &  miíericordiofa  Senhora ,  obrf- 
gando«a ,  para  que  com  a  fua  poderofa  intercefídõ  os  Iivraf- 
Éfi  a  todos  dos  íeus  iscos ,  &  enganos* 

Succedco  pois, que  na  primeyrâ  Oy tava  doNafeimcnto 
de  NoíTo  Senhor  JESUS  Chrifto ,  que  he  o  dia  em  que  ft  fe- 
lemnizaa  feftividade  da  Senhora  do  Livramento;  eflando 
António  Martins  na  Igreja  da  Senhora,  fentario  cm  hum 
banco  junteà  Capella  oiòr ,  &  chegado  ao  arco  delia  \  &  indo 
a  levantar  fe ,  tropeçou  (  ou  o  Demónio  o  empurrou ,  que  fe 
tempeta  mais  certo  )&deo  com  a  cabeça  em  huma  efquina 
dopèdireytodoarco^humapancsda  taõgcande,  que  ra- 
chou a  cabeça,  &  cihindo  para  a  outra  psrte  ,  diffc  para  a  Se- 
nhora :  ScnhraflO  dia  em  que  com  tanto  cuydado  VosfiJtejamof9 
permittis  que mefueceda  tfto  \  Levantaram  no ,  &  nos  braçcs 
olevàraõpara  fua  caía  todo  banhado  cm  fangue.  Chamarão 
ao  Cirurgião ,  para  que  o  curaffe  ,  &  depois  de  curado ,  ha- 
vendo paífado  fós  duas  horas  fe  foy  outra  vez  para  a  Igreja 
affiftir  à  Fefla  de  Nofía  Senhora ,  ainda  eheyo  de  fangue  /  St 
com  o  caíco  aberto ;  &  julgando  o  Cirurgião ,  que  era  té»ie- 
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ridade  o  que  obrava ;  8c  que  corria  grande  perigo  de  viáa  em 
fazer  aqudle  excefíb ,  o  quiz  impedir;  mas  elíe  fiado  cm 
Ncffa  Senhora,  foy,íem  fazer  cafo  dos  requerimentos  que  fe 
lhe  hzhò.  Mas  a  Senhora  queeftava  p*ga  do  feu  fet  vorofo 
zelo,  lhe  deo  u  õ  perfey  t  a  íaude ,  que  chq  dous  dias  ( com  ad- 
miração de  todos )  fe  vio  ítõ ,  tem  lhe  ficar  nem  final  da  feri- 
da: porque  ficou  como  fe  nada  lhe  fuc<:cdêra.  Eey<-:qu2Q 
como  a  Senhora  paga  aos  que  a  fervente*  cuydaó  do  feu  cul- 
to, &  veneração:  como  o  f* zia o  ptbrepefcador  António 
Martins. 

Tiveraõ  principio  efias  maravilhas  no  ?nno  de  1698. 
fktaõ  modernas  feq  as  fervorosas  d!!;gcnciís,&  áeíVdes  do 
devoto  António  Martins.  Obra  cita  ícberana  Rainha  dos 
Anjos  infinitos  milagres,  &  maravilhas  ;  &  íffim  concorre 
toda  a  Cidade  de  Tâvif a  a  vencralla,  &  fervilia  comrooyta 
devoção  ,6c  a  pedirlhe  os  livre  enifeus  trtbalhcs*  Ôu.ibula- 
çotns ;  &  a  Senhora  o  faz  continuamente.  E  feõ  t-eílimunhos 
irrefragaveis  dos  prodígios ,  que  a  Senhora  obra ,  os  muy* 
tos  fínaes ,  &  memorias,  que  fe  vem  pender  da  Capeila  da  Se- 
nhora ,  censo  faõ  mortalhas ,  quadros,  &  outras. coutas  defte 
argurjj.nt ..  He  cila  Sagrada  Imagem  de  roca>&  de  validos. 
Aluacft  nua  faõtrcs  palmos &mey o,  &  tem  numa  Coroa 
de  prata  na  cabeça:  cftàcoilocada  emhumThrcnonomeyo 
da  .Ua  Tribuna. 

TITULO     XXV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nqfa  Senhora  cio  Bom  ShícíJo-, 
da  IS  tila  de  Loulé. 


F 


Eítejafe  a  Senhora  do  Bom  SucceíTo  daVíKa  de  Loufè 
depois  das  Oytavas da  Paícoa,  como  Eumgelho,<&*^  ~     . 
juxta CructmJESU  Mater ejus.  Dcfla  affiftencia   (  junto  à    <** 
Cruz  em  que  o  Santitâmo  Filho  deo  a  vida  pelos  peceadores)    J* 
de  Maria  Senhora  Noíía,difFe  Saõ  Lourenço  Juluniam  \,  que 
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Latir,   a  Cruz  cíà  Throno:  ///  cruce  tamquam  Rex  tn folio  jtabatJR- 
JuftM  SUS.  E  Agofttnho  meu  grande  Padr^  chamou  à  Cruz  Tri~ 
CA*/?      Jna':  $a  &ux>fiattendas 'Tribunal fuit.  Pois  fea  Cruzhe 
*  «»      Thronò , como  hc  Tribuna! ;  &fe  he  Tribunal,  como  he 
gw.  c.  7}lrono<  Xudo  he :  he  Throno  de  glorias  para  Chriílo  \  por- 
jiHg.  t.  (?ue  he- Tribunal  de  Mercês ,  de  Bons  SucceiTos ,  &  de  bons 
$  traã. ,  de  (pachos  para  nos-  NSo  foy  outra  coufa  a  charidade  de 
§  tjn    Chriíto,  fenaõ  hum  Tribunal  RcaLaonde  abertos  os  thefou- 
Jsan.  ros  da  Divina  Mifericordia ,  houveffe  mercês? ,  fa vores ,  & 
bons  íiicceflbs  para  todos ,  &  todos  forao  fucccíTos  feliccsjSc 
grandes  mercês.  Teve  a  Senhora  huiM  grande  mercê;  por- 
que em  remuneração  das  penas  da  Cr-uz  ,  telhe  deo  emíugar 
^Ambr.  à&kmm  Filho  que  perdia  ,  outro  que  íelhe  adoptava  :  Ecce 
c  % 3  inFdíus  tfius  \  qu*  a  falvaçaõ  que  dífpeníou  ao  mundo  a  morte 
Lhc.     áo  Filho ,  mercê  foy  ,St  bam  fucceffo  ,diz  Santo  Ambroíio, 
das  piedofas  deprecaçoens  dos  olhos  da  Míy :  Speftabat  ocu- 
lis  uonFdtj  mortem  ,  fedmundi  fahtfern.  Teve  o  Difciputo 
oiercê,  &  bom  íucceffo;  porque  em  recompenfa  dosaffébs 
dafua  cordeal  amizade,  lhe  deo  o  Senhor  por  encomenda  a 
melhor  joy*  do  feu  pcy to ;  Ecce  Mater  tua.  Teve  hum  i  grsn- 
de  mercê,  hum  feliz  defpacho ,  &  hum  bom  fucceffo  o  Cen* 
furiaõ  ;  porque  dacegueyra,aííímdaalma,  comodocor* 
a  fi    P°  >  appellou  ,  &  pedio  viíla  ,  queo  Senhor  lhe  deo :  Illumi- 
s^v     natusejl  \ntm  >(Sforis ,  diz  Santo  Iíidoro.  O  JLadraõ  teve 
tom.\,  bom  fucceffo  j&dnoía  mercê  ,  porque  pedindo  humakm- 
j,8  cil  brançi  a  Chrifto,  lhe  deo  o  Senhor  hum  Revno:  Meçam 
q  2.     erisinjParaJífo.  E  finalmente  es  inimigos,  que  naõ  tinhaõ 
Lu*,     mús  pertenç4Ó,quc  tiraré  a  vida  ao  Senhor,  tiveraõ  a  mercê, 
*3*       &  hum  taõ  bom  lucceffo,como  foraô  dons  perdões  -,  hum  que 
elíe  lhe  deo,  &  outro  que  lhe  alcançou:  (Pater  dimitte  illis.  De 
maneyra  ,quc  naõtoy  a  Cruz  outra  coufa,  quehumTribu^ 
na!  pied^fo  ,  aonde  as  portas  da  Divina  liberalidade  fe  abri- 
ram para  os  noffos  bons  fucceffos ,  &  mercê?.  Diga-fe  logo, 
q<ie  oroefmo  que  foy  Tirono,fov  Tribunal  d?  mercês  para 
nòi  , &  £oy  Thrano  de  glorias  para  Chrifto,  Talhe  parado 

Senhor 
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Senhor  a  gloria  ide  fe  ver  árbitro  dos  bens  fucceflòs ,  &  das 
mercês  dos  homens  ;  que  quando  *.  nòs  ncsdcfpacha,  ali 
mefm©  fe  glorifica.  PorifTo  pára  ellchcThrono:  Tamqumn 
Rexin  folio ,  o  que  para  nòs  he  Tribuna! :  Ipfa  Crux  Tribu ■ 
néfuih 

No  Termo  da  notável  Vilh  de  Lculê,hua  das  principaes 
do  Reyno  do  Algarve^ua  legoa  dirtsntc  para  a  parte  do  Oc- 
cidente  >  para  as  prayas  da  Quarteyra  ,  que  he  aonde  fe  ma- 
taõ  os  atuns  ,  de  donde  diíta  mey a  fegoa  #  fe  vè  o  Santuário 
de  Noffa  Senhora  do  Bom  fucceffo  }  fundsdo  cm  hum  íitio ,  a 
que  chamaô  Vai  de  judio,  cercado  de  figucyras.,&  deamen- 
doryraSj&alfarrobeyrss.  He  eíla  Ermida  ,  &  Cafa  da  Se- 
nhora ta©  moderna,  que  tevefeus  princípios  pelos  annos 
de  2Ó93.  ou  694.  O  motivo  que  houve  para  íua  edificação, 
devemos  crer  ícy  foberano,  porque  mò  faô  acaío  fcmelhan- 
tes  obras.  Inço  pois  a  adminiftrar  os  Sacramentos  a  hum 
enfermo, o  Beneficiado,  &  Thefoureyro  da  ígrcp  Matriz 
de  Saõ  Clemente,  o  Padre  Diogo  Fernandes  Rafquinho ,  & 
vendo  aquclíe  {\úo ,  diíTe  (fem  duvida  infpirado  por  Deos  ) 
para  a^clles  Lavradores ,  que  o  acompanhava© :  V*  mercês 
haviam  fc  fundar  aquihuma  Ermida  a  Nofía  Senhora-^  para 
neila  ouvi  Vem  Miífa*&  pira  que  delia  íc  lhes  adminiflrem  os 
Santos  Sacramentos.  AíTcntoubem  oconfcíhonocoraçtô- 
dehum,  chamado  dos  Adains,  que  rcfpondco  logo:  Haja 
quem  me  ajude, que  logo  fe  dará  principio  à  obra,  que  como 
cradeDcos^  elíe  meímo  havia  de  mover  os  cora çoens  de 
todos*  E  difposa  fua  Divina  Providencia  ,fe  uhííTcíb,  &  que 
de  coir.mum  coníèntimento  fe  cffcrcccffe  a  Cafa  a  Noffa  Se- 
nhora. E  porque  em  todos  os  íeus  negócios  .  &  particulares 
tivcííem  bom  fucccffo  >  quizeraô  também  j  que  cftc  foffe  o  ti- 
tulo com  que  fe  havia  de  invocar  3  Satniífíma  Imagem  de 
Maria  Senhora  Noffa  ,  que  nclla  havido  de  colíocar- 

Dco-fe  íogo  principio  à  obra  ajuntando  feosmate- 
íiaes  ,fic  procurando  fe  as  licenças,  que  tudo  fe  paz  corren- 
te iem  dificuldade ,  nem  contradigo  i  &  no  sisfeo  terepo-fc 
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nrnidou  fazer  a  Imagem  da  Senhora ,  que  fahio  nrtiy  b:!Ia:& 
logo  começou  o  Senhor  a  obrar  tantas  maravilhas,  queco» 
meçár.«õ  «concorrer também  as efmolas,  &  em  eípiço  de 
cinco ,  ou  íeis  annos  fe  vio  naõ  fó  a  Ermida  acabid*  com  to* 
da  a  pcrfeyçaõ ;  mas  taoibcm  muytas  cafts  de  romagecn;  pa- 
ra fe  recelherem  os  peregrinos ,  &Romeyros,  porque  logo 
começarão  a  concorrer  à  fama  das  maravilhas ,  &  milagres, 
que  a  Senhora  do  Bom  SucceíTo  logo  começou  a  obrar,  tan- 
to quefoycollccada* 

A  Ermida  da  Senhora  he  grande,  como  fe  requeria  para , 
a  muy  ta  gente  que  jà  o  Senhor  tinha  difpofto  h  i via  de  con- 
correr a  venerar  aquella  Sagrada  Effigie  defuaSantíffiím , 
Miy.  Nâõtem  mais  que  o  Altar  mor  em  que  a  Senhora  eftà 
cof  locada.  Vé  fe  recolhida  em  hum  nicho,  &  fechada  com 
vidraça s  *  &  cortinas  ,  para  mayor  reverencia  ,  &  veneração. 
He  de  efeultura  de  madeyra ,  &  tem  cinco  pa!mos  de  eftatu-f 
£a ,  &  cíU  primorofamente  eftofada ;  fobre  o  braço  efquerdo 
fevètobdlo  Infante  JESUS.  Ambas  as  Imigens  tem  ricas 
Coroas  de  prati.  He  muyto  grande  a  devoção,  que  todos 
cem  com  tquella  Rainha  da  gloria;  &  affim  vem  de  Várias  par- 
Kesdaquelle  Reym  a  gente  a  venerar  a  Senhora ,  &  a  pedir- 
íhe  o  bom  fueceflb  de  fuás  pertençoens,  o  alivio  de  feus  tra- 
balhos ,5c  o  remedn  de  fuás  neceflidades.  Fefleji-fc  eíh  Se- 
nhora depois  das  O  /ta vas  da  Pafcoaj  &  entiõ  he  muyto 
grande  o  concurfo  da  gente ,  que  vay  a  gozar  os  favores ,  Ôc 
mercês ,  que  fempre  reparte. 

TITULO    XXVI. 

Damllagrofa  Ima£m  de  Noffa  Senhora  dos  Martyres  %  da 
VIU  de  Cafiro Marim. 

AVilla ,  &  praça  de  Oftro  Mirim ,  ou  Marinho ,  por  fc 
verfandidi  ,&  ííturUmsprayas  da  Rb  Guadiana, 
quando  vay  a offcrecer  as  fua*  aguas  ao  Oceaflo  Atlântico, 

aonde 
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aonde  lhe  fica  fromeyra,  &  cm  paratlelo  a  Cidade  deAya* 
monte  :he  praça  antiga,  fcnellafe  fundou  a.  Cabeça- da  Or^ 
dem  Militar  de  Chrifto ,  que  depois  por  furtas  caufas  Te  mu- 
douparaa  Villa  de  Thoroàr.  Entre  as  Ermidas  defia  Villa, 
huma  delias  ,  que  he  dedicada  à  Rainha  dos  Anjos ,  a  qu.4 
psr  fer  muyto  antiga  a  invocaõ  com  o  titulode  Santa  Maria 
Mayor ;  ao  prefentedaó  a  cila  Caía ,  &  Santuário  o  tituío  de 
Noíía  Senhora  dos  Mirtyres ,  por  refpeyfio  das  grandes  ma- 
ravilhas que  efta  Senhora  obra  a  favor  de  todos  \  &  aííin  por 
caufa  delias  daõà  Senhora  dos  Martyres  o  titulada  Caía , 
íendo  próprio  da  primcyra  Imagem  de  Santa  Maria  Mayor. 

Ve-fe  a  Innagemda  Senhora  dos  Martyres  coilocada  cm 
huma  das  Capellas  coliateraes ,  a  que  fica  à  parte  da  £p " flola-. 
Efte  titulo  fe  devia  dar  à  Senhor» ,  fem  duvida ,  porque  no 
tempo  dos  Mouros  fe  enterraria©  junto  ao  feu  Altar  os  cor- 
pos daquelles  Soldados,  que  en>  defenfa  da  Fé  facriffcav&õ  as 
vidas,  como  vemos  em  as  Imagens  da- mefma  Senhora  dos 
Martyres  das  Cidades  de  Silves,  &  de  Tavira». 

He  muy  »o  grande  a  veneração  cm  que  aquelíe  povo  tem 
a  efta  milagroú Imagem  da  Rainha  dos  Martyres;  he  deef- 
cultura  formada  de  madeyra  >&  efiofada  j  a  fui  efta  tura  fa& 
três  palmos  &  meyo ,  &  tem -fobre  o  braço  direy  to  ao  Meni- 
no JESUS.  Eftá  a  Capcllada  Senhora  fechada  com  grades 
de  ferro ,  por  mayor  veneração.  E  he  ftridiçio  confiante  na- 
quella-  Villa ,  que  pelos  merecimentos  daquella  fob:rana  Se- 
nhora fora  livre  hum  Chnflão,  que  efiavaxaptivo  cm  terra 
ds  Mouros.  EfUva  efte  prezo  comhuma  grcíTa  cadea  ác  fer- 
ro, cujos  fuzis  erão  tão  groíiòs,&  compridos,  que  cada  hum: 
delles  tinha  hum  palmo  de  comprido ,  &  eftava  fecharia  nos 
grilheens  com  hum  cadeado.  Dizem  também  que  parte  dei- 
ta cadea  a  levarão  p2ra  a  fortaleza- da  meíraa  Villa ;  &  a  ou- 
tra fe  conferva  ainda  hoje  para  perpetua  teflimuntoa  da  mara- 
vilha que  a  Senhora  ebrou  a  favor  da^uelle  captivo...  a  quat 
cftà  fobre  asgrades  da  mefma  Capclli.  E  porque  ainda  fcyieU 
k&  bárbaros  fenãadavãoporfegu:osda.fua  pnsú:>,  otl* 
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nhio  fechado  de  noy  te  em  hum  cayxio  \  &  fobre  elíe  dormia 
hum  Mouro  que  o  guardava;  para  que  affimficaíTem  ellesfe- 
guros  %  de  que  ihes  não  fugiria. 

Vendo-feeíte  pobre  captivo  tão  opprimido  dosrigo* 

res*  &c  crueldades  daquelfes  bárbaros,  não  ceíTava  de  fe 

encomendar  à  Senhora  dos  Martyres  da  fua  terra  de  Caflro 

Marim,  com  quem  tinha  particular  devoção.  E  como  a  May 

de  Deosfe  compadece  muyto  doscaptbos,  que  elfahe  a 

„  ^efmaredempçãode!!es,como  dizGiffdberto  iRedemptíQ 

?Jl£j*êcapti\>orumi  cila  mefma  compadecida  do feu trabalho,  & 

7erca-  ?n§u^ía  i  como  amorofa  Mãy  ,  lhe  apparcceo ,  &  perguntou 

fio».     ^c  ?ueri*  h  para  a  fua  terra ;  &  como  elle  fe  via  tão  prezo ,  & 

s.  ip.    vinculado  de  ferros,  que  em  fonhos  (que  foy  a  forma  da  vi- 

íaô)  íherefpondêra :  Como  pojfo  eu  ir  à  minha  terra  >  efiando 

tuÕpre^o ,  0 fechado  ,  Í5  com guardas ,  (F  Vigias  í  Mas  como 

à  Senhora  lhe  não  era  difficultofo  o  poder ! i vrallo ,  em  huma 

manhã  fe  achou  metido  no  mefmoc ajrxão,  fechado  ,  &  prezo 

com  as  mefmas  cadeas ,  &  o  Mouro  cm  cima  delle ,  em  as  Ri- 

beyras  do  Guadiana ,  &  junto  ao  Rio ,  quechamão  a  Ponte  , 

que  fe  vay  a  metter  no  meímo  Guadiana  ,  íobre  hum  cães ,  a 

que  dão  o  nome  do  Gaes  de  Lisboa,  de  dondeotrouxerão 

para  a  Ermida  de  Santa  Maria  Mayor.  E  dizem ,  que  defper- 

tando  o  Mouro  3  &  ouvindo  tanger  os  finos ,  perguntara  ao 

Chriftãocaptivo  ,  dizendo:  C )  Chriflao \em  tua  terra  ha  cam* 

panas  í  &  refpondendo  o  Chriftão  que  fim ;  differa  o  Mouro ; 

(£oi*eJlâsnatuaterra. 

Não  fabem  jà  dizer  fe  o  Mouro  à  vifta  defta  grande  ma- 
ravilha fe  convertera ,  porque  a  não  efíar  obft inado  com  o 
amor  de  fua  abominável  fey  ta ,  tinha  baftante  motivo  para 
abrir  os  olhos ,  &  receber  a  Fé-  O  Chriflãovendo-fetão 
favorecido  ,  &  tão  obrigado  ao  favor  da  Senhora  dos  Mar- 
tyres, lhe  foy  logo  a  dar  as  graças  j  &referio  em  publica  o 
favor ,  que  a  Senhora  lhe  fizera  *,  &  o  feu  apparecimento ,  ou 
revelação.  Obra  efta  Senhora  ainda  ao  prefente  muytas  ma- 
ravilhas, &milagcesj  6c  aflln  jàhoje  fe  não nomea  aguei-; 
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la  Cafa  com  o  titulo  de  Santa  Mana  Mayor ,  fcnSo  com  o 
titulo  de  Noffa  Senhora  dos  Martyres ,  porque  as  fuás  mara- 
vilhas fízerão  mais  celebrado  o  feunome.  O  Chriííaocoílo- 
coufobreasg^adesda  Capella  da  Senhora  as  cadeas,  &  os 
grilhoens,  &  o  cadeado,  como  ainda  ao  preíeme  (c  cítà  vcn« 
do ;  para  perpetua  memori*  daquelle  grande  bzn  fido. 

TITULO     XXVIL 

&a  milagrrfa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Gloria,  que/e  Ve- 
nera  no  Contento  dos  Padres  Capuchos,  da  Cidade  de  Lagos. 

EXhortando  o  Real  Profeta  sos  virtuofos ,  &  que  fe  ex- 
ercitão  nas  virtudes,  &  amãoa  fantidade,  a  que  íe  ale- 
grem ,  &  gloreem  ,  lhes  diz:  GlQriamimomwsreãicorde.pf  *|j 
Sem  duvida  quÍ2  alludir  o  Profeta  ao  mu^to  que  Mana  ,  co* 
mo  tão  Santa,  fe  alegrou  nas  fo*s  penas ,  &  anguftias  *  pelo 
bem  que  delias  refuhava  para  o  nofíb  remédio-  E  fe  pergun- 
tarmos, em  que  fehãode gloriar ?  Rcfponderncs  hao  Apof- 
tolo  das  Gentes,  que  nos  trabalhos,  &  nas  tribulaçoens:  Gío- 
riamur  in  tribuhtwnibus.  Gloriamo  nos ,  &  alegramo  nos  ^ 
nas  tribulaçoens,  porque  nefTasmefmss  penas,  &  trihuh-^úm^'> 
çoens  experimentava  glorias  (diz  Agoftinho  meu  Padre:) 
ISLoneft 'magnum gloriar n in gatidijf  ,  gloriar i  ml<etitij.s ,re-  A*È** 
Bus  corde  et  iam  in  trihulatiosiegloriatur-  Affim  Maria  Sun-  pf*  * -* 
fjfRma  como  May  experimenta  em  fi  gozo  >h  gloria  ms  fuás 
penas,  &  nos  tormentos  que  feu  Sanfiffimo  Filho  padece  ^ 
porque  amando  Maria  com  a  ternura  de  Máy  a  vida  de  JE- 
SUS Homem,padece  grandes  penas;  mas  amsndo  Maria  com 
rcfígmção  de  Mây  a. vontade  de  JESUS  Deos,tem- tanta  glo- 
ria, &  gozo  em  o  ver  padecer  Homem  3  que  (comoopon-  ^"fè^ 
derou  Santo  Anfclroo)  eftava  tão goftefa ,  & conforme  com apHíl  , 
a  Divina  vontade,  que  fe  para  a  cumprir,  fora  ncceífrrio  que  Ant*1 
dia  lhe  puzefie  pcláfi  fuás  rn-fmas  mao<  *  Cruz  ,  não  duvida-  ***{* 
radeob;,;ccer  à  Divina  vontade :  JtaDiYuice^oliintaúcon   r$.c. 
fvrm.i  epétfltji  oportuiffet  ad  impkndam  V. luntatem  uei  ipjk  Íi.J.V; 

Fiiiwn, 

\ 
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Ftltnm  in  Crucepofuijfet ,  atque  ebtultífet. 

Daqui  podemos  colher  o  quanto  os  juflos  ,  &  virf  uofoS 
tem  que  aprende?  na  refignaçaô  de  Maria  Santiífima;  que 
quando  eUes  pela  ferviço,  5?  peia  honra  de  Dcos  padecem, 
fedevem  gloriar,  entendendo  o  muy  to  que  Deos  fe  obriga 
das  fuás  penas.  Efem  duvida,  para  que  o  merecimento  da- 
quelle  fervo  da  Senhora,  que  pela  fcrvir,quix  fabricar  a  fua 
Samiflima  Imagem  ,  difpoz  que  elle  a  intitulafte  com  a  invo- 
cação da  gloris;  para  lhe  dar  a  entender,  que  neííe  mundo  as 
noíTas  mayores  glorias  efhõ  em  padecer  por  aquelle  Senhor, 
&  por  aquella  Senhora  ?  que  faõ  a  nofía  gloria ,  &  que  puze^ 
raõ  a  fua  gloria  no  padecer  por  noífc  remédio. 

O  quarto  Rey ,  que  Hefpanha  teve  depois  do  Diluvio,1 
foy  Briga,  bifneto  de  Tubalprimeyro  Rey  daquella  Monar-, 
chia:5creynava  peíos  ânuos  da  Crcaçao  do  mundo  1801. & 
145-  depois  do  Diluvio ,  que  vem  a  fer  antes  do  Nafcimen-j 
íodcNoíTo  Senhor  JESUS  Chrifto  2i6t.  Ettc  generofo 
Príncipe ,  com  animo  de  ennobrecer  aos  Luíitanos ,  a  quem 
sKuy  to  eliimava  por  ferem  (eaes,  &  de  generofoscoraçoens,' 
lhes  edificou  alguns  Caílelfos ,  que  do  nome  do  feu 'Funda? 
dor  fech^mírao Brigas.  Hum  defles  CafteHos  foy  anobre 
Vilta  do  Algarve,qu?  fe  chamava  Brig* ;que  depois  em  o  tem-5 
po  dos  Carthaginezes ,  mudada  por  elles  a cutro  íitio ,  que 
foy  o  da  bahia  ,ou  lago  do  marj  que  banha  feus  muros/e  de-] 
nominou  Lacobriga ;  k  hoje  perdendo  oprimeyroappelliJ 
do,  fe  chama  Lagos.  He  cila  Cidade  huma  das  principaes 
daquellc  Rey  no  ,  authorizada  jà  com  os  foros ,  &  títulos  de 
Cidade  por  mercê  a'£l  Rey  DomSebaftião,  como  fica  dito; 
quando  fe  achou  nslla,  poucos  annos  antes  que  paffaffe  a 
Africa, 

Oj  princípios  da  Santiflima  Imagem  de  Noffa  Senhora 
da  Gloria,  que  hoje  fe  venera  na  Cidade  de  Lagos,  com  fer 
mu?  to  moderna ,  faõ  ta 5  incer  tos  ( não  quanto  à  fubftancia) 
qaenaõpoffjdeyxarde  fcntir  o  naô  ter  huma  muyto  indfli 
híWidc^ícziáAlt^mis  puz de  minha  parte humacxatfa 
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diligencia  com  varias  pcffoas,&  âífim  o  que  pude  defcubnr 
da  fui  origem  henefta  forma.  Hum  homem  natura!  de  A- 
vey  ro,chamado  António  de  Caminha,  paíTou ao  Brafíl,6c  vi- 
via no  Rio  de  Janeyro ,  aonde  apartado  da  Cidade  fem  ambi- 
ção de  ouro,  cuydava  de  fervir  a  Deos,  &  andava  veftido 
cm  hu  habito  de  Terceyro  de  Stò  Frãcifco,&  nelle  fazia  vida 
penitête,fi*eremitica.Era  efte  Ermitão  António  de  Caminha, 
por  arte/MJ  por  curiofidade,ô<genio  natura!,iníigne  efeultor, 
&ttido  oq  obrava  era  cô  muy ta  finguIaridade.E  era  devotif- 
fimo  da  Rainha  dosAnjosMaria  Senhora  Noffa j&defejava  fa-j 
zer  húa  Imagem  fua  de  grande  perfeyçaõ,para  a  trazer  a  Por- 
tugal, para  onde  defejava  voltar,  &  para  lhe  edificar  huma 
Caía  em  Lisboa,  no  fític  da  Junqueyra,  ounaquelle  que  fc 
lhe  offcreccffe  mais  a  propoíito  para  efte  feu  intento.  E  por 
particular  devoção,  que  tinha  ao  titulo  d*  Gloria,  queria  que 
com  elle  fefie  denominada:  pois  foy  a  fua  creação,  &  a  fua  fa-r 
brica  todo  o  empenho  da  Santiflima  Trindade,  paramayon 
credito  do  feu  poder,  &  para  miyor  gloria  do  feu  amor  para 
com  oshomcns&ropter  [ummcimbeatitudinem>tJ Trinitatem 
qnamhibtíitifuit  i mm Ftha(íatrts%  Mater  Fdij  ,  tá  habitai 
culiim  Spíntus  Sancfi.  E  fendo  efta  fabrica  obra  do  poder ,  & 
íabedoria  Divina,  defejava  o  devoto  Efcultor  fazer  huma  ta! 
copia  defla  celeftial  Senhora ,  que  em  tudo  fe  ajuftaffe  á  fer- 
mofura  do  feu  Original.  Ou  foíTe  também  pela  grande  devo- 
ção que  tinha  à  Senhora  da  Gloria,Imagem  muy  to  milagrofa 
que  fc  venera  em  huma  Ermida,  que  fica  quafi  huma  legoa  da 
Cidade  do  Rio  de  Jineyro,indo  pela  praya  abay  xo.  Para  ifío 
começou  a  difeorrer ,  &  a  delinear  na  fua  Idea,  o  como  po: 
deria  executar  efta  obra. 

Alguns  quizeram  dizer,  que  ncftc  tempo  lhe  apptrccc- 
rão,ou  íe  lhe  fizeraõ  encontradiffos  dous  galhardos  mance- 
bos, que  no  afpefto,  &  fermofura  pareciam  dous  Flamegos: 
dizendo-lhe,  que erão  EfcuItores,&  que  lhe  pediao  lhes  qui«j 
zeíTe  dar  alguma  obra,  em  que  pudeffem  exercitara  fua  ar- 
te. E  dizem  também  eftcs,que  naô  defabrira  mão  da  occafiaõ 
Tom  VI.  Ff  Qdcvcta 
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o  devoto  Ermitão;  mas  que  antes  lhe  comunicará  o  feu  pen- 
famento,  que  trazia  (conforme  a  ldea,que  tinha  formado,& 
delineado)  mas  que  para  iffo  ainda  naõ  tinha  defeuberto  ma- 
dcyrafuífi:tente;&queos  meímos  Mancebos  dcfcubriraô 
humpào,Ôcquedi(Terao  ao  Ermitão,  que  aquelíe  lhes  pare- 
cia muyto  a  propoíito  ,  pára  delie  fe  fabricar  a  obra ,  que  in- 
tentava; offerecendo  fe  a  que  elles  a  queriam  fazer,(e  eile  af- 
íim  o  permittiffcAcey  tau, dizem  os  mefmos,o  Ermitão  a  of- 
ferta,&lhesdeuos  inftrumentos  neceffarios,  paraque  lhe 
deflem  principio:  &  que  em  poucos  diis  fabricarão  a  imagem 
da  Mly  de  Dcos,  &  foberana  Rainha  da  Gloria,  com  tantas 
perfeyçoens,  quantas  nella  fe  reconhecem;  porque  eftà  obra- 
da com  tanta  perfeyção,  &  fermofura,  que  verdadeyramen- 
íe  parece  fer  obra  de  Angélicos  Artífices. 

PorèííJ  omaiscerio  he,  que  o  meímo  Ermitão  obrou  a 
Imagem  da  Senhora  da  Gloria  3  &  na  fabrica  delía  gaftou 
dous  annos;&  fe  alguém  o  a  judou^foy  hum  fiiho  feu  Clerigo3 
que  também  era  muy  to  curiofo  em  a  mefma  arte  de  Efcul- 
tura.E  fahio  a  Santiffima  Imagem,  com  a  applicscaõ  que  poz  o 
devoto  Ermitão» com  tantas  perfey çoens ,  que  arrebita ,  & 
hvâ  após  fi  todas  as  attençoens.  Acabada  a  Sagrada  Imagê, 
cncarnada,&  eíiofada,a  coílocou  na  mefma  Ermida ,  &  San- 
tuário da  Senhora  da  Gloria  que  fica  referida.  Ai!i  começou  a 
Senhora  a  fer  venerada,  h  bufeada,  &  tinha  muytos  devotos 
gue  lhe  offereciam  fuás  dadivassem  que  pode  o  Ermitão  mã- 
darlhe  fazer  huma  rica  Coros  de  prata.  E  também  elle  do  íeu 
pouco  que  tinha,3c  adquiria  pela  fua  arte,  lhe  mandou  fazer 
alguns  anneis,  ou  memorias  de  ouro,  que  tinha ,  ou  pnftos; 
ou  para  os  pòr  na  Santa  Imagem,  com  a  tenção  de  dar  hum 
a  ília  Msgeflade,  outro  à  Rainha  NoíTa  Senhora  ,&  outro  ao 
Senhor  InfanteD.Frlcifco,  quando  chegaífc  a  Portugal  com 
a  Santiffima  Imagem. 

RefoivcndooErmitãorecolherfeaPartugsl  ,  &  trazer 
comfigo  a  Santiffima  Imagem  da  Senhora  da  Gíoria ,  trato» 
de  fe  embarcar  coro  cila  (  &  o  pudera  fazer  facilffiente,fens& 

fizera 
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flzcra  publica  a  fua  refoluçaõ)  cerro  fez  em  a  Nào  chamada 
Falcão  ,  de  que  era  Capitão  Manoel  da  Rocha  Lima.E  ao  em- 
barcar da  Sigrada  Iro  agem,  o  fez  com  muyto  trabalho,  por- 
que ainda,  iendo  muytos  os  homens  ,  que  o  executavaõ  ,  pa^ 
recc  que  a  nao  podiáo  mover.  Com  cffey to  a  Senhora  fc  em-j 
barcounaNào,  &  juntamente  o  Ermitão,  que  a  defejava  a- 
companhar.  Mas  naõ  faltou  quem  omalfinaffe  ao  Biípo  da- 
quef!aC!dadc;(oufoíTeporfentimento  de  que  elíc  privaíTc 
aquelle  eftadodoRiode  Janeyro,dehumatam  preciofa  Joya: 
ou  porque  affim  o  entendeffe )  levantando  lhe,  que  elle  leva- 
va muytas  peças  ricas,  queà  Senhora  fe  haviaô  cfferecido, 
as  quaes  pertenciâo  à  Cafa  ,  &  Santuário  da  Senhora  da  Glo- 
ria, venerada  no  Rio.Tal  guerra  lhe  fizeraõ,  ou  lhe  moveo  o 
Demónio,  que  o  Bifpo  o  mandou  prender ,&  deter,  fem  duvi- 
da para  examinar  a  verdade  da  calumnia  ,  &  affim  ficou  nò 
Rio,  ou  prefo,  ou  detido;  que  lhe  queria  a  Senhora  pagar ,  li- 
vrando o  a  elle  do  naufrágio,  em  que  podia  perecer,  com  tu- 
do o  mais  que  elle  podia  trazer. 

Vendo  fe  o  Ermitão  detido,  &  prefo  com  as  calurnnias^ 
que  faifamente  fe  lhe  impuzerão;  pois  não  trazia  miis  queá 
Coroa  de  prata,  &  os  anneis,  que  havia  mandado  fazer,  com 
a  intenção  referida  -,fe  reíolveoneíta  vexação,  mandar  a  Sã- 
tiflíma  Imagem  de  preíente  à  Mageílade  dei  Rey  noffo  Sc* 
nhor  DJoaõ  oV.para  que  elle  a  mandaffe  collocar  em  alguma 
Igreja ,  ou  edificarlhe  hum  novo  Templo,  em  que  foffe  vene- 
rada. Chegou  a  Nào  na  frota  do  annode  1708-  infclÍ2,por2 
que  a  afíblou ,&  deítruhio  aquella  grande, &  terrível  tormen- 
ta de  dia  de  S3õThomé;&  tentando  a  Nào  por  duas  vezes 
tomar  o  porto  de  Lisboa  ,  nunca  pôde ,  arribando  fempre, 
porque  a  tormenta ,  &  os  mares  lhe  impedião  a  entrada:  &  af- 
fim foy  com  o  temporal  dar  ao  Algarve,  aonde  ultimamente 
veyo  a  fazer mifcravel naufrágio,  perecendo  nclle  a  mayor 
parte  da  fazenda,  nas  prayas  da  Cidade  de  Lagos.  E  entre  o 
mais  que  o  mar  lançou  à  praya,  veyo  o  Cayxio  em  que  vinha 
a  Imagem  da  Senhora; que  cuílando  muyto  g  haver  de  cm- 

Ff  2  barcal-. 
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barcalla  no  Rio  de  Janeiro;  nas  prayas  de  Lagos  baílârag  fos 
dous  homens  para  a  tirar ,  fendo  taõ  grande ,  &  tão  pezada, 
&  quatro  para  a  levarem  ao  Convento,  &  veyo  fem  padecer 
amenorlezaõ.  Outros  dizem, que  asondasarefpeytàrío; 
porq  miniftrãdo-lhes  hua  taboa,  fobre  cila  a  vierão  trazédo,8c 
que  ellas  a  foraõ  cortejando  atè  a  porem  fobre  as  áreas;  8c 
era  jufto  que  áffirn  o  fizeffem,reconhecendo  a  por  verdadey. 
ra  Senhora  dos  maré?.  Taõ  refpeytofamente  tratarão  aquel- 
le  foberano  Simulachro  de  Maria,  que  fe  naõ  defcubrio  nella 
a  mais  minima  falta  de  mào  tratamento;  &  foy  coufa  de  gra- 
de admiração,  que  vendo  fe  entre  o  labyrinto  de  tantos  ca- 
chopos,naoquiza  mão  Oivina,que  a  acompanhava^  guia- 
va,tocaíTeem  algum  deites. 

Acudirão  logo  os  Religbíos  Padres  Capuchos  da  Pro- 
víncia do  Convento  de  Santo  António  da  mefma  Cidade  de 
Lagos,  qie  foy  fundado  à  parte  do  Norte,  entre  a  meíma  Ci« 
dade ,  &  a  Vílla  de  Alvor ,  qusdiftarà  aflim  de  huma  parte 
como  da  outra  mey a  Icgoa,  pela  noticia  que  tiveraõ,&  toma- 
do* I  nagemda  Senhora  da  Gloria, com  toda  aquella  venera- 
ção, que  fe  lhe  devia,  a  conduzirão  ao  feu  Convento,  &  nelle 
acollocàraôemofeu  Altar  mòf  :3c  logo  começou  a  mão  de 
Deosaobrartaes  maravilhas  ,&  prodígios  pela  fua  inter  - 
ceffaõ,quenão  tinhão  numero:Sc  de  tal  forte  com  a  fama  del- 
ias fe  accendeo  em  todos  a  .devoção  para  com  efla  Senhora 
Rainha  da  Gloria,  que  erão  muy  to  grandes  os  concurfos ,  êc 
as  romagens:  &  a  fé  dos  que  concorria?  obriga /a  mais  aquet 
la  piedofa  Senhora ,  para  favorecer ,  8c  remediar  a  todos. 

Heefta  Sagrada  Imagem,  como  fica  dito,deefculturade 
madeyra?  a  fua  eftatura  faô  fete  palmos,  8c  meyo;  &  ve  fe  fo- 
bre hum  Trono  de  Seraphins,que  faz  dous  palmos ,&  meyo; 
&  como  he  fabricada  em  humfó  Lenho,  vem  a  fazer  como 
Trono  dez  palmos.  E  o  Trono,  que  eftà  obrado  com  g  rande 
perfe yçaõ,tem  treze  Ssraphins»  Tem  as  mãos  levantadas ,  & 
o  cabeilofoltOi  8c  tão  comprido ,  que  tem  alguns  cinco  paN 
mos,  Affirmão  hun?  Religiofos^que  a  virlo  no  Çzho  de  Sao 

Vicente^ 
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Vicente,  que  naqucllacccaíiaõ  a  virão  com  as  rciãcs  juntas; 
porem  hoje  fevè  com  cilas  defunidés  >&  ítilus ,  para  mof- 
trarquefempreas  fuás  mãos  eíião  muyto  defer^baraçadas 
para  nos  Fazer  favores, &  benefícios* 

Como  crefceo  tanto  a  devoção  de  toda  aquel-la  Cidade 
para  comeíta  Celeftial  Senhora,*  Soberana  Rainha  da  Glo- 
ria ,  naõ  fe  contentarão,  com  que  ella  cftiveíTe  collocada  no 
Altar  mòr,mandàraôlhe  fabricar  hums  nobiliffi ma  Tribuna 
na  mefma  Capella  mòr,  aonde  fe  vè  com  muyta  mageftade,& 
veneração,  Todo  aquellc  devoto  povo  de  Lsgos  tem  huma 
muyto  grande  devoção  a  efta  grande  Senhorajôc  aftim  lhe  le« 
vantàraõ  huma  Confraria v  aonde  os  feus devotos,  &  nobres 
Irmãos  afliílem  em  huma  Mefa,  &alli  repartem  medidas,  & 
cadeasj  para  que  mais  crefça  ,&fc  dilate  a  fui  devoção.  As 
Juftiças  daquellaCidade  applicaõ  todas  as  condenaçccns  que 
fe  fazem,  para  o  feuculto,&  ferviço,  E  ha  anno  em  que  efíaS 
paffaô  de  trezentos  mil  reis.  E  affim  fe  vè  aífiftida  não  fó  com 
toda  a  decência,  mss  com  muyta  grandeza. 

Muytas  faõas  maravilhas,  que  tem  obrado:  delias  re* 
ferirey  ió  huma,  que  bailará  por  muy  cas98c  por  todas  as  que 
cu  pudera  referir-  E  feja  efta.  Hum  Medico  de  Villa  nova  de 
Portimão  ,  tinha  huma  filha ,  que  fobre  nafcer  muda ,  nafceo 
Cambem  aleijada.  Sentião  feus  pays  muyto  amoleftia  que  a 
menina  padecia-  &  ouvindo  referir  os  prodígios,  &  maravi- 
lhasse a  Senhora daGloria  obrava,fe  refolveraõalha  irpf- 
ferecer*  Chegarão  os  pays  à  prefença  da  Senhora,  &  devota* 
mente  lhe  cfferecèrão  a  ínnocente  filha.  Chegarão  a  prefen- 
ça  da  Senhora;  &  como  ella  he  toda  Mãy  de  piedade,  compa- 
decida das  lagrimas  com  que  os  pays  a  rogavao,  &  movião  a 
que  tivefle  compayxão  delles,  não  fó  deu  falia  à  menina,  mas 
tambcminteyrafaude:  porque  logo  começou  a  fatiar  ,  Bcan* 
dar  foi  ta,  êr  defembaraçadarnente.  E  qual  feria  a  confolação 
dos  pays,  &  a  admiração  de  todos  os  que  fe  achavaõ  prefen- 
Ccs,  avilta  de  tão  eftupenda  maravilha»  Seja  parafemprea 
Senhora  bendita^que  tantas  maravilhas  obra  a  favor  dos  que 
imptoraõ  a  íua  piedade.  Ff  3  T1TU: 
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TITULO     XXVIII. 

2)4  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  d$  Rojar  tê 

NO  termo  da  Cidade  de  Faro  ha  huma  fregucfía,a  q  íín 
titulaõ  Quelfcz;  não  he  lugar ,  faõ  montes  ,  ou  herda- 
des,  &  os  moradores  delias,  os  mais  vizinhos,  ficão  a  tiro  de 
cfpingarda:&  a  Parochia  vc  íe  fituada entre  Faro,  de  don- 
de difta  huma  legoa,  &  o  grande  lugar  de  Moncarapacho,  & 
a  fortaleza  de  Olhão;  Faro  ao  Occidente,  Moncarapacho  ao 
myo  dia ,  &  o  Olhão  ao  nafeente.  He  dedicada  cfta  Paro- 
chia  ao  gloriofo  Martyr  São  Scbaftiaô  :  &  fendo  Igreja  do 
tampo,  hc  tão  grande ,  que  podia  íer  Matriz  de  huma  boa  Vil- 
la»  Tem  quatro  Altares  alem  do  Altar  mayor.  Da  parte  do 
Evangelho  ,  a  primeyra  Capella  he  dedicada  à  Conceyçaô 
iPuriffiroa  de  Maria  Noffa  Senhora  j  a  fegun  5a  CapelU  he  da 
Senhora  do  Roíirio.  Efla  Santiffima  Imagem  he  muy  tornou 
dernas  porque  não  ha  mais  que  dezanove  annos  que  íe  man- 
dou fazer,  &  fecollocou  naquella  Igreja.  Da  outra  pme  da 
Igreja  fe  vem  outras  duas  Capellas;  a  primeyra  he  dedicada  a 
Santa  Catherina  Martyr^  a  fcgunda  aoGlorioío  Portuguez 
Santo  António. 

Não  havia  naquella  Parochia  Imagem  da  Senhora  do 
Rofario,  nem  Confraria  fua  ,  como  èmmuytas  terras  da- 
quelleReynoha  ,  Sc  em  outras  freguefias:  Separa  quenefta 
de  Quelfez  não  fahafíe  efte  grade  bem  das  Almas  ,  huns  de  8 
votos  mandarão  fazer  efla  Imagem  da  Senhora  ,  ou  in í pira- 
dos d  cila,  cu  movidos  por  algum  Padre  Dominico ,  que  em 
aquelles  tempos,  vendo  que  não  tinhão  naquella  Parochia  a 
Imagem  da  Senhora*  nem  Confraria  fua,  os  exhot  taria  com 
tal  fervor  de  efpirito  à  fua  devoção,  que  aquelles  devotos 
tomarão  por  fua  eonta,  não  fó  mandar  fazer  a  Lisboa  a  Ima- 
gem da  Senhora;  mas  o  erigi rlhe  huma  Confraria ,  como  de 
f&fto  fizerão,  Fey ti  a  Sagcada  Imagem  s  a  collocàrâo  em  híi 

Altar, 
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Wíafj  que  novamente  lhe  levantarão:  &  foy  tão  grande  o 
fervor  à  viftada  Sagrada  Imagem  ,  que  aquclles  novos  Ir- 
mãos conceberão  para  com  a  Senhora ,  que  logo  lhe  erigirão 
huma  nova  Capella  com  hum  muyto  rico  retabolo,que  tam- 
bém mandarão  dourar  logo.  E  a  Senhora,  para  que  a  devoção 
da  íua  nor»  Confraria  mais  crefceffe,a  começou  a  regar  cõ  a- 
bundantee  enchentes  de  favores ,  mercês ,  &  maravilhas. 
Com  cuja  frma  fe  foy  dilatando  tanto  a  devoçSo  para  com  a 
Senhora  do  Roíario ,  que  he  aquelle  feu  Santuário  hoje 
muyto  frequentado  de  romagens;  &  também  os  feus  Irmãos 
Iheaffiftemàquellâ  mifericord  sfaMãy  n«ÍI*,commtjyt«grã? 
de  devoção* 

NosEílatutosqueos  Irmãos  fizerão ,  para  mayor  fir1- 
meza  da  fui  Confraria,  não  fc  cõtentàrão  fó  com  a$  iruytas 
graças,  &  indulgencias,de  que  gozão  os  Irmã  os  vivos  ^fen- 
do approvada,6c  unida  a  Ordem  Dominicana,  aonde  fe  agre* 
gàrão  )  mas  para  que  os  defuntos  também  lucrafíem  muy  tos 
fuffragiosjdifpuzerão,  que  pelas  almas  dos  feus  Irmãos  de- 
funtos fe  appHcaffe  a  cada  huma  certo  numero  de  Miffas:  poc 
que  tudoo  que  fe  cobra/*  fobeja  da  defpeza  precifa,fe  appli- 
caemMifòs  pelas  almas  de  lies.  E  todos  os  annosfe  lhe  faz 
hum  anniverfario  muy  to  foíemne ,  com  Mifla  cantada,  & 
Sermão. 

A  Imagem  da  Senhora  do  Rofariohe  de  grande  fermoíu- 
tê%  hc  de  efeultura  de  madeyra,  com  o  Menino  Deos  fentado 
fobre  o  feu  braço  efquerdo ;  a  fua  eftatura  íaô  quatro  para 
cinco  palmos;  efiá  ricamente  eflofada.  Feftejão  na  na  pri- 
meyra  Dominga  de  Outubro;  &  neíTe  dia  o  fazem  com  muy- 
ta  folemnidade ,  &  Prociffaõ ,  Miffa  cantada  ,&  Sermão , & 
tudo  com  muytagrãdcza,&nefte  dia  concorre  muyta  gente 
a  vifitar  a  Senhora.  Suppofto^  obra  muy  tas  maravilhas,  nã3 
refiro  nenhuma  pelas  não  achar  eferitas:  masquem  duvida- 
ria que  a  Senhora  fizeíTc  os  feus  coflumados  favores  aos  que 
com  tanta  devoção  a  bufcaõi  f azendo-os  eUa  pela  lua  pieda: 
de,  ainda  aos  que  a  não  rogaõ,  &  lhe  pedem  o  feu  favor t 

Ff  4  TITU;1 
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TITULO     XXIX. 

■Da  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  do  Caftello,  do  termo 
da  Villa  de  Albnfeyra. 

NO  termo  da  Villa  de  Albufeyra,  huma  das  principies 
doReyno3ê?  Biípado  do  Algarve ,  para  a  parte  doO- 
nenteemdiftancia  de  duas  kgoas,fe  vé  o  lugar  de  Paderna, 
a  que  outros  erradamente  cfumãoPaderoe,  por  outrotitu- 
Io(fem  duvida)  femelhante  que  tem  hum  lugar  no  entre 
Douro,  &  tóidhoi  em  o  Arcebifpado  de  Braga.  Deite  lugar 
emdíftáncia  de  menos  de  hum  quarto  de  íegoa  ,  fe  vê  hum 
Cabeço,  ou  Serra ,  de  duro  penhafco,a  quem  attnbuem  o  no- 
me do  mefmo  lugar  de  Paderna  ;  nome  que  p*rece  friza 
muyto  cem  a  fua  dureza.  He  efte  monte  bsfbntemente  alto, 
&  péla  f aiz  delle  corre  huma  Ribeyra;  &  porefta  parte  faz  o 
Cabeço  hum  grande  defpenhadtyro ,taõ cortado, &  medo- 
nho, que  caufa  horror:  porque  por  aquella  parte»  que  he  tu- 
do quanto  diz  de  Norte  a  Nafcente,  fera  impofíivel  haver 
peffoa,  que  tenha  tanto  valor,  ou  atrevimento ,  que  fe  atre- 
va a  fubir  porellc.  Aefta  Ribeyra  dão  o  nome  de  Quarteira, 
&  vay  cingindo  o  rochedo,  &  depois  fe  vay  meter  no  mar 
por  aquella  parte  sonde  antigamente  çíteve  a  tãs>  celebrada 
Cidade  da  Quarteyra  ;&  junto  a  huma  grande  Quinta  dos 
Condes  de  Vai  de  Reys,  que  fendo  antigamente  coufa  muy- 
to curiofa,&  de  grande  regalo  com  muy  tos  pomares  de  fru- 
ta de  efpinho,  hoje  fe  vè  deft ruida ,  as  ca  fas  arruinadas,  &  os 
pomares  convertidos  em  terras  de  pão  ,  que  faõ  eftas  as  me- 
lhores do  termo  de  Loulé,  &  de  Albufeyra. 

No  mais  alto  daqueile  referido  cabeço,  ou  penhalco/e  vê 
fundado  hum  notável  Caftcllo ,  quadrado,  que  oceupa  todo 
o  playno  do  mefmo  monteou  cabeço,  que  terá  por  cad*  hum 
dos  ângulos,  quarenta ,  &  cinco,  atéclncoenta  pafíos.  Era 
muyto  forteefle  Cafleílo  €f|r  os  tempos  mais  anrígos,  por 

ferem 


Uivo  11  Título  XXIX.  457 

Terem  as  fuás  paredes  obradas  de  formigaôi  coufa  tio  farte, 
que  parece  excedia  nomaterial  às  ob  as  de  ptài  a,  &  com  tor- 
res em  roda  pela  parte  de  fora.  Mashojefe  véanuinado.por 
algumas  p2rces,mss  não  fepòdc  ainda  a  (Hm  entrar  nelle,fe- 
n:õ  pela  fua  principal  porta,  a  qual  fica  para  a  parte  do  Naf- 
ccntr,aberta  entre  duas  torres,  que  defendiaõ a  entrada. 

Norreyodeíle  Caftello  fe  véhuma  Ermida  ,  dedicada  a 
NoíTa  Senhora,  a  qua!  por  caufa  ( fem  duvida  do  fino,  em  que 
eíK  edificada,)lhedaõ  a  denominação  do  Caftello-Heefta  Er- 
mida pequena:  o  corpohe  fecrudo  de  madeyra;roas  a  CapcIIa 
mòrhecuberta  de  abobada.  Tem  três  Alçares,  &  no  Altar 
iTiòreflà  collocadaa  Sagrada  Imagem  da  Senhora  ,  nomeyo 
de  hum  nicho  formado  no  retabolo ,  que  he  de  obra  antiga, 
dividido  em  corpo,  com  columnas,  em  que  fe  vem  íínaesde 
buejfoy  dourado,  que  talvez  a  muyta  humidade  do^íítio  o 
damnificaria  de  forte,  que  o  curo  totalmente  defapare eco.  A 
Imagem  da  Senhora, he  de  efculrurade  madeyra,  cíiofada,Ac 
como  Menino  Deos  fobre  o  braço  efquerdo.  Afua  eftatura, 
íaô  cinco  palmos. 

Querem  alguns,  que  efte  Caftello  feja  obra,  &  edificação 
dos  Mouros.  Mas  eu  mais  me  inclino  o  mandaria  edificar  o 
Meftre  da  Ordem  de  Santiago  D.  Payo  Corrêa:  parque  os 
Mouros  môfizerãocoula,  que  mereceíTe nome, como  bárba- 
ros deftruirão  as  ebras  grandes ;  que  por  ferem  memorias, 
&  monumentos  dos  Romanos,  mereciãofeeternizafTem.  An- 
tigamente era efta  Ermida  da  Senhora  do  Caftello,  a  Paro- 
chia  de  Paderna;  porém  por  alguns  inconvenientes,  que  tea- 
chàraõ)  a  transferirão  es  Prelados  daqucíla  jDioccfi  para 
dentro  do  lugar  de  Paderna.  E  querem  que  a  tal  mudança  fe 
fizeíTe  ha  duzentos  annos,  &  affim  à  vifta  deita  tradição  le  fa- 
ria a  trasladação  pelos  annosde  i5oo.poucomakou  menos. 
Depoisficou  a  Ermida  annexa  à  nova  Parochia  ,  aqusl  heda 
Ordem  de  Aviz/mqueafliftehu  Freyredamefma  Ordem.  E 
eftcheo  queíflllle  à  hbrica  da  Ermida  da  Senhora,  &  lhe 
faz  afua  celebridade,  &hc  obrigado  a  !he  dar  osoínarretos. 

Tem, 
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Tem  efte  lugar  duzentos  vizinhos.  A  Senhora  he  de  rmjyfa 
devoção:  &  aíTím  de  Aíbufeyrâj&de  Loulé  concorre  muvta 
gente  a  venerai  Ia,  &  mais  principalmente  no  dia  da  fua  Triu- 
fante  Aflumpçaô  em  1 5,  de  Agoílo,  que  he  o  dia  do  feu  Ora- 
go:  &  uefte  díi  vem  de  ambas  as  Villas  muyta  gente. 

Além  deita  primeyra,&  principal  folemnidade;  que  à  Se- 
nhora da  Afíbmpçaõ{  que  comede  titulo  hecõmumentein* 
vocada)fe  celebra,  fe  lhe  faz  outra  fcítivtdadcem  vinte,  & 
cinco  de  Março.  Os  princípios ,  &  origem  deita  feita  dizem, 
que  nafcèr*  de  hum  grande  milagre,  &  favor,que  a  Senhora 
fizera  aos  moradores  daqueíles  contornos:  porque  fendo 
vinte ,  U  cinco  de  Março,  eftavão  as  fementes  fcpultadas  na 
terraf  femnafcer  ,porcaufadenão  haverchovido  todos  a~ 
qudícsmezes  do  Inverno.  Neíte  trabalho  recorrerão  àMãjr 
de  Mifericordia,  &  a  tirarão  em  Prociffaõ,  ôclhe  fizeraô  na« 
quelle  feu  dia  huma  Miffa  cantada,  &  Sermão,  para  a  obriga* 
remi  interceder  por  elíes  a  feu  Santiífimo  Filho.  E  a  Scnhon 
o  fez  de  forte*  que  no  mefmo  dia  choveo  tanta  agua ,  que  fe 
encherão  os  ribeyrosA  regatos  em  tal  form^que  fe  não  po« 
diaô  paflTar.  Obrigados  deite  grande  beneficio  Iheinílitui- 
rão  neíte  dia  efta  folemnidade,  a  que  nunca  faltão:  mas  não 
coníla  fe  foy  íó  devoção,  fe  juntamente  voto.  Dizem  haver 
fuecedidoiítonoannode  IÇ95.  pouco  mais  ,  ou  menos*  E 
aflim  quando  fe  vem  aquelles  moradoresem  femelhantes  a- 
pertos,  recorrem  com  grande  fè  a  éíta  lua  benigna  bem) 
fejtor* 

TITULO    XXX. 

• 
Da  tnilagrofa  Imagem  de Noffa Senhora  daRocba  junto  aQ 
lugar  de  (porebeu 

DUas  legoas  difUnte  da  Cidade  de  Silves,para  a  parte  dò 
mar,  fe  vê  o  lugar  de  Porches>  aonde  fobre  huma  Ro-; 
cha,  que  cahc  fobre  o  mar,  cm  humi  grande  ponta  ,  que  mete 

par* 
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paradentrojfcvèa  Igreja  de  NoíTá  Senhora  da  Rocha  >cdi- 
ficada  dentro  de  huma  Fortaleza,aonde  he  bufeada  com  muy- 
to  grande  devoção  efta  Imagem  da  Mãy  de  Dtos,  pelos 
muytos,  &  grandes  milagres  que  obra,  &  affimhe  frequen- 
tada a  íua  Caía  com  muytos  concurfos  de  romagens.  E  di- 
zem os  velhos,  por  tradição,que  alli apparecèra  efh  Senhora 
fobre  aquella  Rocha;  &  como  à  Senhora  fc  lhe  não  dà  outra 
invocação,  fenaõ  a  da  Rocha, daqui  íc  pôde  inferir  que  appa- 
receria  certamente  cm  aquelle  lugar.  E  dizem  mais,que  he  ef- 
te  feuapparecimentonujyto  antigo,  &  que  os  Chriftáos  eoi 
gratificaçãodos  muytos  milagres  que  logo  a  Senhora  come- 
çará a  obrar  a  favorde  todos,  lhe  edificarão  aqueih  Ermidi, 
ou  os  princípios  delia,  Dizem  tambrm,  que  antigamente 
fora  a  Parochia  do  luganmas  como  o  p  jvacrcíceo,&  a  Igre- 
ja lhe  ficava  diftante,  erigirão  dentro  do  lugar  nova  Paro- 
chis  &  ficou  a  Gafa  da  Senhora  fendo  Ermida ,  &  annexa  à 
Igreja  de  Porches. 

Fica^como  diíTcmos,  d«ntro  de  huma  fortaleza  a  igre- 
ja da  Senhora, &  efta  fe  foy  augmêtando  mais  coma  devoção 
dos  fieis;  porque  em  os  feus  princípios  foy  coufa  muyto  íi> 
mitadn&i  parece  também  fe  edificou  alli  a  fomleza,  nãoíd 
para  amparo  dos  moradores  do  íugar  de  Porches  ;  mas  para 
mayor  feguro  dos  devotos  da  Senhora  ;q  cõtinuamete  fr  cqut* 
taô  a  fua  Gafados  fobre  faltos,que  alli  cofíuíDãodar  lanchas, 
&NiVÍcsdos  Mouros.  He  efta  Sagrada  Im«gemdeefcultu- 
tâ  de  madeyra,&  eftofadavtem  ao  Menino  tkos fobre  obra^ 
ço  efqutrdo;*  a  fua  eftatura  faõ  cinco  palmos.  Eftà  coi Socada 
no  Altar  mor  como  Patrona  da quelli  fua  cafa,em  hum  nicho 
de  feti  retabolo.  Não  nos  referem  dos  feus  milagres,  fendo 
tantos,  nem  ao  menos  hum  dos  mais  prodigiofos?  sjue  eoílu- 
ma  obrar;que  tãto  he  o  defcuydo  daquelles  Eceleíiaftico.1  irc- 
colfe  comcuydadoascffertas,que  à  Senhora  fe  ícvaô  ,  cm 
acçáo de  graçis  dos  feus  favores,  &  milagres;  m*s  fazer  me* 
moria  delles,  naõ  o  fazem.  Tudo  ifto  que  dizemos  r  he  tira- 
do de  varias  relações  que  fe  nos  remeterão.  E  ddfa  faz™ervj 
jaõ  a  Corogcafia  Portug.  tom.  5.  pag.  4*  T 1 T  U* 
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TITULO    XXXI. 

Da  milagre fa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  daConcej* 
çao  da  Cidade  de  Silves* 

NA  Câlhedraf  Igreja  da  Cidade  de  Silves ,  he  tida  em 
grande  veneração  de  iodos  os  moradores  daquella  Ci- 
dade jâ  mihg  ofiílima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  a  Se- 
nhora da  Conccs>çaõ,  pelos  muj?tQS,&  grandes  mifagres,que 
continuamente  obra  a  fivor  de  todos  os  moradores  daquel* 
Ia  Cidade j  &  todos  faô  léus  devotos;  porque  de  todos  he  ef- 
ta  Senhora  a  Protc  dora.  Heeíla  milagroia  imagem  muyto 
antiga :  &  hemuyt o  para  fentir, que  fendo  eíla  Senhora  taõ 
prodigiofa  ,fe  não  íayba  dizer  nada  dafua  origem  nem  pela 
tradição.  No  obrado  deíh  prodigiofa  Imagem  pafmâo  os 
mais  peritos  Efcultores,  pela  rara  perfeição  com  que  heo- 
brada,  &  affim  fe  tem  por  obra  prodigiofa  ;  porque  naõ  pa^ 
rece  que  no  entendimento  dos  homens  ouve  feiencia,  &  arte 
para  obra  taõ  per  feita  %  &  por  iflb  fe  tem  ,  &  venera  por  huma 
grande  maravilha, 

EílàcoUocsdaemaCapeífa  eoliateraí  da  parte  da  Epif- 
tola;  he  de  períeytiffima  efeultura ,  formada  em  pedra  de 
hum  rico  jafpe  branco-  Sua  eíhtura  faõ  oyto  palmos,  &  tem 
em  feus  braços  ao  Menino  Deos,que  he  muy  to  bel!o;&  afliro 
fe  vê  nclle  huma  comi  vitalidade,  &  refpiraçao.  E  fendo  ef- 
ta  Santiffima  imagem  tão  agigantada,  fc  vê  formada  de  huma 
íó  pedra  com  peanha,  &  lua  aos  pês,  &  o  Soberano  Menino, 
O  que  caufa  a  todos  huma  grande  admiração.Eflà  com  muy- 
2a  reverencia,  &  culto,  como  era  raz^ô  que  foíTe. 

Pelos annos  de  1577.  íenio  Bifpodaquella  Cidade  o 
Illufíriffimo  D.  Aííonfo  de  Ofídio  branco ,  fe  paffou  com  a 
ÍUâcadeyra  Epifcopal  para  a  Cidade  de  Faro,  para  onde  fo- 
rao  também  trasladados  os  Coneg  js,cq  as  fuasdignidades,5ç 
prebendas:  5c  levarão  juntamente  comíigo  as  rcliquias>&  pe- 
jas 
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ças ricas, 81  preciofss daquclh  Sê, cotio bens peflUcs>que 
pafTi^ao  com  as  peííoas,  ou  pertencentes  à  Çathedra! ,  &  ao 
lugar  para  onde  cllâ  foiTe  transferida ,  pjra  onde  também  le- 
varão as  Imagens  de  tua  tmyor  devoção.  Neíia  occaíião  In  ■ 
tentarão  levar  também  cõfigo  a  Santiífi  na  Imagem  de  NoflTa 
Senhora  da  Conceyção,  que  era  a  que  naqudlacaía  era  a 
mjiseilimadapormilagrofa.  Porem  por  mais  diligencias 
que  interpuzeraõ,  não  o  puderão  conleguir:  porque  foy  uõ 
grande  a  piedade  da  Mãy  de  Deos,  que  fe  não  atre  veo  a  dey- 
xar  defemparados  aquelles  pobres  moradores,que  amava  co  - 
mo  a  fiihos.  E  feria  fem  duvida ;  porque  vio  a  Senhora  sq  jcí , 
la  Cidade  de  todo  arruinadi,  &  novamente  quaíi  dcftruida  ■ 
&  deferta  ,  pela  falta ,  que  lhe  faziaô  tantos  Ecctefufticos  3  q 
todoseraõfeusCapeliaens,&augmentavaô  a  povoação  (& 
não  feria  por  culpa  de  todos  os  moradores.  )  Eíla  defirui» 
çãonafceoda  excommunhaô  ,5c  maldição  que  o  SmtoBFpo 
D.  Fr.  Álvaro  Paes  lançou ,cffendido  de  que  defejsndo  o  bem 
cfpiritual  ,&a  falvâçaõ  de  todos  os  feus  fubdhos  ,  &  que 
procedeffe 3  &  obraflem  como  verdadeyros  Chriftáos ;  ei  les  o 
deícompuzeraô,  &  maltratarão  de  forte,  que  intentarão  ms- 
talIo;&ifIimlhefoy  precifo  fugir  para  Sevilha ,  como  fez 
noannode  1541.  Efte  grande  crime  clamou  ao  Ceo,  para 
quea  Divina  jufliçaociftigaffe.  Enão  íó  chegou  o  cafligo 
aos  culpados;  mas  também  à  terra  abrangeo  o  açoute. 

Vendo  pois  a  Mifericordiofa  Mãy  dos  pecadores ,  que 
com  a  fua  falta  ficava  verdadeyramente  de  todo  aíTolada  ,8c 
perdida  aquella  }i  bem  atenuada  Cidade  ,  que  havendo  fido 
em  outros  tempos  opulenta ,  jà  fe  via  tão  diminuída  cm  mo  • 
radores,  que  apenas  teria  duzentos  vizinhos ,  quando  cm 
outros  tempos  havia  tido  muytos  milja  vifia  difío  naô 
quiza  Mifericordiofa  Senhora,  que  feacabiffe  de  arruinar 
aquella  povoação  coma  fuaaufencia;  pois  nunca  havia  fal- 
tado no  feu  culto  ,  &  veneração.  E  ?flim  refiflio  tanto,  que 
n«õ  ouve  forças  humanas,  nem  induftria  alguma  para  a  mo- 
verem do  feu  lugar:  porque  eftava  tão  firme  naquclle  lugar, 

como 
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comofcfoflTchtifua  montanha. 

Diz-maqudles  moradores,  por  huma  firme  tradição,1 
que  vendo  htim  dos  Cónegos^  que  naô  podido  mover  a  San- 
fiífima  Imagem  do  feu  lugar  /drífertj  lhe  íançafTem  humas 
condis,  &  que  por  eUaspuxiííem,  &  atiraffem  daquellc  lu- 
gar cm  cjuccftava.(  Masquem  fe atreveria  a  fcmclhantcdef- 
acsto  í j  Affir  mao  que  fogo  pagara  a  fua  temerária  refoluçaõ: 
porque  cahira  logo  imrtQ.  E  veyo  como  Oza  a  pagar  a  fua 
temeridade:  Extendit  O^a  maruim  ad  Arcam  Dei ,  (Stenuit 
eam  Iratufque  efi  màígnatiom  Dominus  contra  O^amjtS  per- 
euffiteum  fuper  temer itate,  quimortuus  eft  ibijuxta  Arcam 
Dei.  Pudera  mfinuar  aos  miis.que  com  toda  a  humildade  lho 
rogâffem,  &  pedhTernàquelfaexcelfa  Senhora, fedcíxaíTe  mo- 
vereiatirar  daqueílelugar  para  a  levarem  para  a  nova  Ca- 
thcdral ,  aondeeíiesa  pudeíTemfetvir.&raierar  como  de- 
viaõ.  Mas  fer  tio  temerário,  que  manda ,  qus  com  cordas,& 
por  violência  feja  tirada,  andou  indifercto,  &  foy  teme- 
rário. 

Mas  quanto  devem  os  moradores  da  atenuada  Silves  à 
piedade  íjefta  grande  Senhora,  poisosnãoquizdeixâr;nem 
defemparar.'  H?  também  tradição  que  com  tile  fueceflfo fica- 
rão todos  tão  atemorizados,  que  nenhum  oufournais  afaí- 
lar  em  a  mudança  d*  Senhora.  Eaífim  o  povo  rtconheceo, 
que  a  Senhora  os  amava,  &  que  ellaeratodoo  feu  remédio, 
amparo,  alivio^  &  coníolaçaõ  A  como  atai  a  veneraõ,&  buf- 
cão  continuamente  com  grande,  &  fervorofadevoçaõ^con- 
fefT«ndo  tamb?m,que ella  he a  que conferva  aquella  Cidade, 
para  que  de  todo  fe  não  acabe,  &  deftrua  à  vifta  da  prefla  cõ 
que  fe  vay  arruinando.Feílejaõa  Senhora  da  Conceyçaôem 
o  feu  próprio  dia  de  oy  to  de  Dezembro.  No  a nno  1705.  in- 
tentarão os  feus  Confrades  na  occafiaõda  fua  Fcíhvidadc 
mudalla  daqueíle  lugar,  em  que  eftà,  para  com  mais  commo- 
didade  fe  expor  o  Santiífi  no  Sacramentojmas  naõ  foy  poífi-; 
vel:  repetindo  neftaoccafííõ  o  mefmo  que  havea  fuecedido, 
quando  os  Cónegos  intentarão  le  valia  para  Faro. 

TITU3 
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TITULO     XXXil. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nof a  Senhora  do(Porto 
SalVo, de  Lagos. 

A  Cidade  de  Lagos,  no  tempo  em  que  ainda  era  Villa,  era 
habitada  de  muytos  Eftrangeiros,  &  principalmente 
Italianos.  Deftes  erão  muytosdo  Reyno  de  Sicilia  ,  &  vi- 
vião  naqudla  terra  com  a  occafíaô  do  contrato,  ôtcommer- 
cio  dos  Atuns;  porque  havia  naquclle  tempo  grandes  pcíca  * 
rias  deites.  Com  efta  occafiaõrefidiaõ  muytos  naquella  Vil- 
1*.  Eftos  Sicilianos deraõ  principio  ahuma  nobre  Confra- 
ria,que  naquelles  tempos  era  muy to  notave!;&  cllescuyda- 
dofiffim  jsnoferviçoda  Soberana  Rainha  dos  Anj'iS;&não 
permittiaõ,queentrafTena  fua  Irirãdadefugcy  to  algum  das 
outras  naçoens,fóra  da  Italiana:  íem  embargo^que  diminuin- 
do feasarmaçoensporcaufade  fe  diminuir  muy  to  apefea- 
ria dos  Atuns,admittiraõ  entsõ  em  falta  dos  feusnaturaes, al- 
guns Eípanhccs.  Para  iito  fundarão  humt  tónofa  Ermida í 
que  dedicarão  à  Mãyde  Dcos  debayxo  àò  titulo  de  Noffa 
Senhora  do  Porto  Salvo.  O  que  feria  fem  duvida  alguma, 
pela  grande  devoção,  que  os  Sicilianos  da  Cidade  de  Panor  « 
roo  tem  com  huamuyto  milagrofa  Imagem  da  Mãydc  Dcosj 
que  com  efte  titulo  do  Porto  Salvo  he  muyto  venerada  na- 
qudla Cidade,  pelos  muy  tos,  &  grandes  milagres  que 
obra. 

Como  foraõ  faltando  as  pefearias,  também  forsô  os 
Sicilianos,  ( porque  foraô  defemparando  a  terra, )  &  com  a 
falta  delles  também  foy  faltando  a  deveçaõ  para  com  a  Se- 
nhora. Ntfte  tempo  chegarão  àqueíld  Cidade,  que  jà  o  era 
por  mercê  dei  Rey  D.  Sebaíiiaõ,  come  difle mos  ,  os  Reli- 
giofos  da  Samiflima  Trindade,  para  fundar  nel!a,&pcdiraõ 
*os  Irmãos  da  Senhora  do  Porto  Salvo  a  fosErn  ida  psra  fa- 
darem nella  hum  Convento.  Foy  iflo  pelos  annofide  JÇ99. 

goverf 


464  Santuário  Mariano  \ 

governindj  efbs  Reyajsde  Portugtl  Felippe  o  fegundo 
de  Portugal,  &  o  terceyrode  Caftella.  Eaííi  nfe  fundou c6 
o  fryór  do  Governado?  daqucll?  Reyno  do  Algarve  Rui 
Lourenço  de  Távora,  &  de  feu  Cunhado  D.  Miguel  de  Al- 
meydj,queniílo  fe  empenharão  muytò.  Deraôos  Sicilianos 
a  Ermida  por  hum  contrato,  que  fiz:raõ  com  os  Religioíos: 
dos  quies  oPrelado  dellesjque  fe  chamava  Fr.Fdippe3affincu 
ascondiçoens.  Eos  Prelados  da  Religião  confignàraõ  renda 
a  eftaCafa  pira  fuftento dos  Religtofos,  lançada  pelos  mais 
Convenros  da  Ordem. 

Porém  jl  hoje  mò  ha  raftos  nem  veftlgios  daquella  illuf» 
tre Irmandade. E como  laô  poucos  os  Religiofos,  que  alli 
affiftem  ,&eíTes  não  eftarão  naqueíía  cafa  muyto  por  fua 
vontade, náocuydariaõ  muyto  de  eíhbdecer  a  Irmandade, 
&  de  carear  aos  Confrades  da  Senhora.  Eaffim  íe  foy  dimi- 
nuindo a  devoção,  atèíe  extinguir  de  tolo.  Procurando  cu 
faber  o  eftado  em  que  a  Senhora  eftava,  fe  me  reípondeo,que 
já  hoje  não  havia  raftos  da  antiga  Irmandade ,  nem  da  gran- 
de devoção,  que  havia  para  coma  Senhora.  E  que  íe  antiga- 
mente havia  Imagem  de  vulto,  jà  hoje  a  não  havia:  &  fó  fe 
via  naqueíía  fua  Igreja  huma  de  pintura  em  hum  Quadro  em 
a  parede.  E  deft i  forte  perece  a  devoção  dos  fieis ;  porque  a- 
quelles,  que  eftavaô  obrigados  a  promovella,  faõ  os  mefmos 
que  a  fepultaô-  Da  Senhora  do  Porto  Salvo  de  Lagos  faz  mê- 
ç*õ  o  Padre  António  Carvalho  da  Coifo  na  fua  Corografia, 
tom.  3.  p-  5. 

TITULO     XXXIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  de  entre 
ambas  as  aguas. 

A  Cidade  de  Faro,  como  jà  diffemos,  foy  em  feus  princi-V 
pios  Vdla,Sc  muyto  limitada;  &erahabitaçaõ  de  po* 
b:espsíc*d:>res,  como  o  foy  o  lugar  do  Olhão.  Com  o  tem- 

poi 
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pó,  &  péfcarias  foy  crefcendo  cm  moradores ,  &  f  ambem  cm 
cabcdacs :  Sc  como  era  toda  circumvallada  de  muros,foy  for- 
çofo  o  edificarem -fe  por  fora  eafas  para  vivenda  dos  novos 
moradores  que  crefeiaô  cada  dia.E  chegou  a  crcíccr  tãto,qua 
veyo  a  confeguir  o  titulo  de  Cidade ,  &  a  fe  fazer  delia  a  ca- 
beça do  Biípado:  porque  das  ruinas  da  Cidade  de  Silves, 
vero  a  ter  Fàroosfeus  augmentos  ,tmIad*ndo-fe  a  cila  a 
Cadeyra  Epifcopal  de  Silves.  Aquelía  parte.,  que  era  a  anti- 
ga ViUa  j  &  que  ainda  hoje  rctem  o  mefmo  nome  delia',  corro 
era  circumvallada  de  muros  antigos,  tinha  também  varias 
portas:  &  tambemera  cercada  de  agua ,  que  parecia  quafi 
Ilha. 

Havia  nefta  Villamuyta  gente  devota,  &  também  ri- 
ca, &  quafi  toda  era  gente  marítima.  Eílesjião  fem  algu  muy- 
to  particular  auxilio  do  Ceo,  refolvèrão  em  edificar  fobre 
huma  daquellas  portas  dos  muros  da  Villa  huma  Capcllaa 
NoíTa  Senhora ,  a  quem  impuzeraõ  o  titulo  de  NoíTa  Senho- 
ra de  entre  as  aguas,  ou  de  entre  ambas  as  aguas ,  pela  razaõ 
dita  de  efhr  cercada  delias:  A  também  a  invocavão  com  o  ti- 
tulo do  O*  ou  da  Expedação  ;  por  lhe  fazerem  a  fua  feftlvi-, 
dade  em  1 8.  de  Dezsmbro ;  o  que  fazem  com  muyta  grande- 
za ,  &  muyta  devoção  armado  a  fua  Tribuna  ricamente.  EÍU 
Ermida  que  eftà  com  muyta  perfeyção  adornada,  tem  huma 
grande  tribuna  para  o  interior  da  mefma  antiga  Villa,&  del- 
ia, &  da  Rua  ouvem  MiíTa  muytos  dos  que  paíTaõ:  porque 
em  todos  os  Domingos,  &  dias  de  preceyto  fediz  MiíTa  no 
feu  Altar. 

NeítaCapelIa  fe  vécollocada  a  Senhora  de  entre  am} 
bas  as  aguas,  aonde  a  bufeão  todos  aquelles  moradores  com 
muy to  grade  devoçãojaos  quaes  faz  cõtinuos  beneficios;mas 
como  defles  benefícios  que  fe  recebem  íe  não  fazem  mtmo- 
riasjou  não.ha  que  as  fayba  fazer,ou  fe  naõcoftuma  naquella 
Cidade  como  cm  outras  partes;  por  iflb  das  mercês,  &  favoJ 
res  que  faz,fenãovcmíinaes.  Porém  a  devoção  que  toda  a- 
quella  Cidade  tem  para  cila  Senhora. he  muyto  grande.  He 
Tom:  VI.  Gg  cita 
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eíh Sintiffima  Imagem  formada  embarro,  mas  de  muyfõ 
boa efeultura.  A  fti3  eftatura  (zò  quatro  palmos,  &  dous  de- 
dos, tem  fobre  o  braço  eíquerdo  ao  Menino  Deos.  EíU  cfta 
Senhora  daquella  porta  defendendo  ,  &  guardando  aquella 
Cidade  ,&  fazendo  contínuos  favores  aos  moradores  delia. 

TITULO    XXXIV. 

'73a  milagvofa  Imagem  de  NoJfa  Senhora  do  Repouflj 
de  Faro. 

EMamefma  Cidade  de  Faro  fevè  collocada  em  outra 
portados  meímos muros  de  íua  antiga  circumvalijção 
outra devotiíHmi  IimgedaMãjrdeDeos,a  quéimpuzerâo  o 
titulo  do  Repoufojmas  jà  hoje  nãocôfta  do  motivo  com  q  lhe 
i  npuzeraô  efte  nome.  A  eíla  Santíílima  Imagem  (c  lhe  fez  na 
referida  porta  hum  nicho  ,&  no  alto  delia  a  collocàtão  a- 
quelíes  teus  devot:>s,a  quem  a  Senhora  (&  mò  com  peque- 
510  myílerio )  tocaria  os  feus  coraçoens,  para  lhe  dedicarem 
aqueile  lugar ,  de  donde  ella  os  pudeffe  guardar  A  defender- 
Neíle  lugar  a  collocàrão  ,  aonde  efteve  atègora  fem  mais 
augmentos,  que  aqueile  limitado  nicho ,  em  que  a  puzerão 
cm  feus  princípios;  &  ji  hoje  não  confia,  nem  o  tempo,  nem 
o  motivocomque  aquetles  feus  antigos  devotos  lhe  fizerão 
cfte  obfequio.  Mas  hoje  tratão  ( fe  he  que  jl  o  não  tem  fcyto) 
os  Vereadores  daquella  Cidade  de  lhe  melhorar,&  íugmen- 
lar  o  lugar,  com  lhe  fazerem  fobreamefmaport  hu&a  no- 
va Ermida  ,  &  tribuna,  como  a  da  Senhora  de  acirre  ambas  as 
aguas,  com  luas  grades,&ferventia,  para  nell?  a  c ollocarem, 
arfe  lhe  poder  celebrar  MiíTa,&dedicarfe-lhc  hum  diaeípc- 
cial  para  a  fua  feílivida de.E  ifto  obrigados  dos  contínuos  fa- 
voreS;  &  mcrcês,que  continuamente  lhes  reparte  a  todos  ^ 
queíles  Cidadaons  Farenfes. 

Eíles  quando  fe  vem  em  alguma  grande  neceíírdade^ou 
doença  grave,  vãobufcac  a  Senhora,  &  a  íevão  para  fuás 

caías, 
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cafas,  &he  taõ  grande  a  té  que  com  tila  tem,  que  logo  com  a 
fua  viíita  álcânçíõ  as  melhoras,  que  pertendem:  &  tanto  que 
levem  livres   das  queixas  que  padeciíõ,  a  rcflstucm  aoíeti 
lugar.  Por  eíla  grande  dtvoçaô^&cbrigsçãôemque  cíhõà- 
quella  poderoía  Senhora,  he que  lhe  tem  preparado,  ou  dif- 
pofto,omelhoralIa  dolugarcmqueatégoracíteve.  He  eíla 
Sagrada  Imagem  também  formada  cm  barro,  cemo  a  Senho- 
ra de  entre  as  aguas;  porem  a  fua  cilatura  não  paíTa  de  dous 
palmos;  fobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  Menino  Deos.  O  feu 
ornato  he  hum  manto  de  tela,  &  ambas  as  Imagens  tem  co* 
roas  de  prata,dadivas  dos  feus  devotos,  &  favorecidos* 
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E     HISTORIA 

Dm  Imagens  milagrofasdeN.  Senhora,  &  das  mi- 
lagrofamente  apparecidas. 

LIVRO  TERCEYRO 

Das  Imagens  de  N.  Senhora  que  fe  veneraõ 
no  Btjpado  de  Elvas. 

INTRODUCÇAM. 

GIDADE  de  Elvas  he  huma  das  mais  prin- 

\\  cipaes  praças  de  Armas  da  Província  do 

Alemtejo.  Tem  o  fcu  fitio  cm  hum  immi- 

nente  lugar,  por  fua  natureza  tâõ  forte,que 

â  faz  inexpugnável  Difía  hui  legoa  do  Rio 

Guadiana.  He  povoação  tão  antiga*  que  af- 

Rtftn.   firma  o  Padre  Meftre  Refcnde,que  a  fundarão  os  povos  Hel- 

i4-p*g*  vios,  ou  Helvécios  da  Gallia  Céltica  ,  &que  fora  iík>  999* 

234»     aRAQs^nusda  viuda  do  Senhor  JESU  Chriíto  ao  i»undc: 
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íc  que  delles  tomara  o  nome.  PoíTuiraõ-na  depois  os  Roma- 
nos, o  que  fedeyxa  ver  das  muy  tas  memorias,  &  Cipos  que 
nelU  ficàrsõ.  Na  perda  de  Hefpanha  ficou  debayxo da  fujey • 
çaõ  dos  Sarracenos  como  as  mais  Cidades  ,&  lugares  daqueí* 
la  Província.  Rcílaurou  a  El  Rey  D.  AfFonfo  Henriques  no 
anno  de  1 1 66.  &  tornando  depois  ao  poder  dos  mefmos  bar-* 
baros,foy  ultimamente  reílaurada  por  El  Rey  D-  Sancho  o 
II.  no  anno  de  1 21  ó.Tem  excellente  clima,8c  abunda  de  to-' 
das  as  coufas,  naõ  fó  *s  neceffarias  para  a  vida  humana  ,  mas 
de  muy  tos  regalos,  bois  frutas,  &  excelentes  or  taliças. 

Deu  a  cila  nobre  povoação  o  titulo  de  Cidade  El-Rey 
D.  Manocla21.de  Abril  de  151?.  A'inflancia  dei  Rey  D. 
Sebaftiaõ  eregio  a  Igreja  Matriz  de  Santa  Maria  cm  Cathe- 
dral  o  Papa  Pio  V.  a  9.  de  Julho  de  1570*  havendo  primey- 
ro  eferito  o  mefmo  Pontífice  no  anno  de  1 569.80  Arcêbifpo, 
&  Cabido  de  Évora,  para  que  confentiífem  m  feparaçaõ  >  & 
rendas  defte  Bifpado.O*  lugares  que  fe  lhe  a  (finarão  por  def- 
trido  foy  a  mefma  Cidade  de  Elvas,as  Vilías  de  Jerorr  enh 1; 
Landroal,  Viíla  boim,Villa  Fernando,  Barbaceni,  Veiros; 
Cabeça  de  Vide,  Monforte,  Fronteyra,  Alter  pedrozo ,  Al- 
ter do  cham  &  Seda ,  com  feus  termos,  juriídiçoens;  &  affim 
meímo  as  Vulía*  de  Olivença^ampo-mayor,^  Ouguella,as 
quaes  fe  defmembràrão  do  Bifpado  de  Ceuta  por  morte  do 
BifpoD.  J  ymede  Alemcaftro.  Eeflaíerta  a  caufa,  porque 
o  mefmoPontificc  ndíe  tempo  unio  o  Bifpado  deTangcre  ao 
de  Ceuta,  governando  aquella  Mitra  D.  Fr.  Francifco  Qua-; 
ref ma ,  que  depois  litigou  fobre  as  rendas  de  vacatura,  com 
D.  António  Mendes ,  atéfuaeleyção,em  cujo  favor  o  Pon- 
tífice rcfolveo  a  queftaõ ,  por  Breve  paíTado  em  Roma  a  j  6. 
de  Mi  ço  dei  571,  como  confta  do  fegundo  livro  das  BulUs 
da  Torre  do  Tombo  foi.  82. 

He  efla  Cathedral  dedicada  à  Aflumpçaõ  de  NoíTa  Se- 
nhora, como  faõ  todas  as  do  Reynojhe  de  5.  naves  com  co- 
IumníS,toda  de  cantaria,rodeada  de  fermofas  vidraças,ador- 
nàdas  de  varias  hiflorias,  que  a  fazem  muy  to  viíioía,  &  ale- 
Tom.  Vi:  Gg  5  grc. 
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gre.Ha  nefti  Sè  cinco  dignidades ,  dez  Cónegos  prebenda 
dos,2.meyos  prebendados,  4.  Quartanarios;  &  dez  Capel- 
lacns  ,  8.  moços  do  Coro ,  Meftre  de  Capeíla ,  Organifta ,  & 
outros  Miniftros.  Os  curiofos  que  quizerem  ver  as  gran- 
dezas ,  &  as  antiguidades  deita  Cidade  ,  lcaô  ao  Meíire  Re- 
fende  no  4.  Livro  de  Antiquitatibus  Lufitanix }  Fr.  Antó- 
nio Brandão  na  $.  p.  da  Mon.  Lufii.  I.  1 1.  c9 1 1.  &  a  relação 
que  and*  no  fim  das  fuás  ConíHtuiçoens. 
. 

TITULO    I. 

Va  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Sokdade,  qm  fi 
Vemra  na  Sè  ih  ElVas. 

NA  mefma  Cathedral  da  Cidade  de  Elvas  fe  venera 
humadevotiffima  Imagem  d*  Rainha  dos  Anjos,  com 
o  titulo  da  Soledade,  cuja  antiguidade  he  tão  grande ,  que  a 
julgaõ  por  im  memorial.  E  verdadeiramente  a  Mudas  me- 
porias  por  eícrito  a  faraõàinia  muytomais  antiga  do  que 
poderá  fer.Eaffiín  o  que  fe  fabc,  mais  he  portradiçoens,do 
que  por  eferito*  Por  relação  que  tivemos  daquela  Cidade 
fey ta  àinftancia  do  Secretario  do  Illuílriflímo  Btfp o  D.  Ben- 
to de  Beja  em  Janeyro  de  1698.  fe  diz  ,  que  antes  que  aquel- 
JaCidadefoffe  Epifcopal,era  jàifenerada  nellaefta  Sagrada 
Imagem  da  Senhora  da  Soledade  ema  Igreja  Matriz,  da 
qual  fora  trasladada  para  a  Ermida  do  Efpirito  Santo  >  8c 
quealíieflivera  em  quanto  feedificou  a  Cathedral.que  íegu- 
doefta  noticia ,  na  mefma  Matriz  fe  erigio  o  nevo  Templo 
da  Cathedral. Depois  que  fe  acabou  em  toda  a  pcrfeyç*ô,mu- 
dando-feaclle  o  Santiflimo  Sacramento,  íf  trasbdou  tarn^ 
bem  a  Imagem  da  Senhora  da  Soledade ,  que  c>  llocàrão  etn 
humaricaCapella,queheacoll*teral  da  pme  d*  Epiftola; 
ncítaCípellaacollocàra&iobre  hum  penhafeo  dourado  ,8c 
ao  pê  de  huma  grande  Cruz,  da  qual  pende  hurm  t  alha. 
Hceíta  Sagrada  Imagem  grande ;  porque  cwrà  Icte  pal- 
mos 
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tnosdea!t©;hederara,&  foberanafermofura;moflra  hum 
grande  fcntimento,  porque  dos  olhos  lhe  fahem  humas  la- 
grimas tão  naturaes,  que  parece  lhe  eítão  correndo  pelo  rof- 
tojcflàdcbayxo  dehumdocèl  de  damafcoroxo,  com  fuás 
cortinas,ou  fitial,  que  fó  fe  abrem  aos  Sabbados ,  ou  nos  dias 
feíiivos  em  que  fe  manifeita  ao  povo* 

Dizem  ob  moradores  daquella  Cidade,  quehe  tão  antiga  ^ 
a  devoção  que  toda  ella  tem  com  eíta  Senhora,  que  naõ  haveJ 
rà  quem  poffa  dizer  o  contrario:  &  quanto  à  antiguidade  da 
fua  Irmandade,  também  eftahe  muyto  antiga ,  porque  fup- 
pofto  que  os  Eítatutos  delia ,  ou  Compromiffo  foy  fcy  to  ou 
confirmado  em  20.  de  Outubro  de  1602.  de  que  faõ  Juizes 
perpétuos,  ôc  os  Profe&oresos  Senhores  Bifpos;  elles  mef- 
mos  decíarlo  em  os  mefmos  Eítatutos,  que  jà  havia  Irman- 
dade mu y tos  annos  antes  dafua  confirmação.  Daqui  infe- 
rem que  jsnaqudles  tempos  antigos  feria  muyto  fervorofa 
a  devoção  para  com  cfta  milagrofa  Senhora ,  como  ao  pre^ 
fen  te  he,  que  he  ttõ  grande  o  fervor ,  com  que  todos  a^  defe-, 
jaô  fervir,que  ferão  bem  poucas  as  peffoas  daquella  Cidade, 
que  não  eítcjõ  matriculadas  na  fua  Irmandade. 

O  cuho,  &  a  veneração  com  que  he  fervida  ,  nao  fe  pô- 
de declarar.  Em  todas  as  feitas  fcyras  da  Quarefma  tem  Ser- 
mão, &  em  alguns  annos  he  com  o  Sacramento  patente  na 
Capella  da  mefma  Senhora:  &  depois  do  Serínão,  que  he  de 
tarde,tem  Ladainha  >&  Miferere cantado.  Na  feita  feyra  ma- 
yor  fefazodefeendimento  naCapella  mòr.  A  Imagem  do 
Senhor  eftà  em  hum  cayxjõ  no  Altar  da  mefma  Stnhora; 
que  fc  moíira  fomente  em  as  feitas  feyras  da  Quareíma.  Na 
mefma  feita  feyra  mayor  tem  dous  Sermoens:  o  primeyro 
do  Defcendimento,  &  o  fegundo  da  Soledade,  em  que  fe  mof- 
tra o  Santo  Sudário-  Depois  do  Sermão  da  Soledade,  fepoem 
o  Senhor  em  hum  efquife  de  prata,  cuberto  com  hum  rico 
pano  de  tela  de  Milão,  &  feda  principio  à  Prociffaô  doEn-! 
terro,  depois  das  Ave  Marias,  por  algumas  ruas  da  Cidade, 
&  fe  torna  a  recolher  à  mefíaa  Sé  :  vaõ  nefla1  roais  dê 
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íeis-ceníòs  Iftââos  com  tochas  amarèilas.  LcvSo  ao  ScZ 
nhor  quatro  Cónegos,  &  outros  quatro  a  Imagem  da  Se- 
nhora; &  janto  a  cada  huoi  dos  Andores  vay  hum  coro  de 
mufica-  Vaõ  detraz  do  Andor  do  Senhor,  atèo  dâ  Senhora, 
mais  de  duzentas  peííòas  fazendo  penitencia* 

A  feíh  principal  da  Senhora  da  Soledade  he  em  dia 
dos  Prazeres,  a  primeyra  fegunda  feyra  depois  das  oytsvas 
da  Pafcoa  ;fazfeeíia  celebridade  em  a  Capella  rròr  ,  &  nella 
eftà  o  Senhor  expofto  com  a  affiítencia  da  Senhora ;  ncíie  dia 
tem  dous  Sermoens,  &  no  fim  fe  faz  ProcJíTaô  pela  Cidade, 
em  que  vay  o  Santiffimo  Sacramento,  &  a  Senhora.  O  Altar 
da  Senhora  he  privilegiado  em  todas  as  fegundasjóc  feitas 
feyras. 

TITULO    II. 

T>a  mtlagrofa  Imagem  de  NoJJa  Senhora  de  Guadalupe, 

■ 

JA9  demos  notícia  em  eftes  noflbs  Santuários  ,  di  origem 
do  titulo  de  NofTa  Senhora  de  Guadalupe  ,que  apparcceo 
em  o  Arcebifpado  de  Toledo ,  aonde  he  celebra  dtífitnô  o 
ku  Santuário  pelas  muytas  maravilhas,  que  nclle  obra  a 
poderofa  mão  de  Deos.  Defte  gloriofo  titulo  naô  ió  íe  obri- 
garão os  homens  para  erigirá  Senhora  em  varias  partes  do 
mundo  templos,  &  Capellas,  que  lhe  dedicàrão/como  fe  vê 
também  na  mefma  Cathedral  da  Cidade  lie  Elvas )  mas  a  mef- 
ma  Senhora  moflròu  o  quanto  delle  fe  pagava  ,  como  oma- 
nifeftou  na  maravilha  que  agora  referiremos  obrada  em  o 
novo  mundo. 

A  hum  pobre  índio,  recem  convertido  â  fè,  a  quem  no 
bautifmo  puzeraôo  nome  de  Joaõ  Diogo,  natural  do  lugar 
de  Quatitlaõ,  quatro  legoas  da  Cidade  de  México ,  em  o  no- 
vo mundo,  para  a  parte  do  Norte.  Era  cite  cafado  com  huma 
índia  chamada  Maria  Luzia.  Vindo  tile  índio  de  Telpitlac 
onde  vivia,  para  o  Convento  do  Patrão  das  Hefpanhss,  San* 
tiago  o  May ^ r,  que  sça  de  Frades  menores,  a  ouvir  Miffa,  & 
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t  fluvir 2 Doutrina,  quefe  lhes  enfinsva  €mtodososvSab- 
bados,  depois  da  Miffâ  da  Senhora:  ficava  eíie  Convento  em 
oíitiodc  Tatelochc:  Eraiftode  manhsã,  antes  de  romper 
a  Aurora  ,  cm  nove  de  Dezembro  do  snno  de  15^1.  dez 
annes  depois  que  os  Hefpanhoes  haviâo  comquiflsdo  o 
Império  de  México  cm  a  neva  Hefpanha.  Chegando  pois 
efte  índio  ao  pè  dehuma  Serra  ,  que  fe  chama  Tepijacae, 
qusíe levanta  dos  mais  outeiros ,  que  rodeão  o  vaile,&  la- 
goa da  Cidade  de  México  ,  em  que  hoje  fe  véo  Santuário 
de  Noflj  Senhora  de  Guadalupe ,  ouvioem  o  alto  da  Serra,, 
que  he  de  grandes  penhafcos,humcantodoce,&  fonoro,  que 
parecia  formado  de  huma  varia  multidão  de  padrinhos, 
que  cantando  juntos,  &  com  íingular  concerto  *ÍUâvidade, 
íkarmonia,  ferefpondiaô  a  coros  huns  a  outros.  Levan- 
tando os  olhos  o  Indio,para  o  lugar  donde  le  ouvia  a  muíica , 
vio  em  huma  nuve  branca  hum  fermofoarco  íris ,  matizado 
de  diverfas  cores  ,  quefe  formava  dos  rayos  de  huma  luz 
extraordinária.  A'vifU  deite  prodígio  ficou  o  índio  Joaõab- 
forto/entindodétro  da  fua  alma  hum  inexplicável  alvoroço; 
&  coníiderandono  que  via ,  &  ouvia  ,  ficou  fufpenfo.  Neíla 
fufpcnfaõouvio  que  ochamavão  pelo feu nome,  com  voz 
branda  ,  &  fua ve ,  dizendo-ihe  que  chegaíTe. 

Ouvindo  a  voz  fubio  a  toda  a  preffa  ,  &  havendo  chega- 
do ao  mais  alto,  vionomeyo  da  claridade  huma  fermoíiffi- 
ma  Senhora  ,cm  tudo  femelhante  à  Imagem  que  hoje  fe  vê 
copiada  conforme  os  finaes  do  índio,  &  filiando  a  eíie ,  a 
Senhora  lhe  diíTc:FiíhoJoáô,  a  quem  amo  como  a  pequeni- 
no, acndevas?  Refpondeo  o  índio:  Vou  nobre  Senhora  a 
México  a  ouvir  Mi(Ta:o  que  ouvindo  a  Senhora  lhe  diffe: 
Filho  meu  has  de  faber ,  que  eu  feu  a  fempre  Virgem  Mar  ia, 
Máy  do  verdadeyro  Deos,  Creador  do  Ceo,  &  da  terra,  que 
eflàtm  todas  as  partes:  o  meudetejohe,  que  fe  me  %a 
ncftc  íitio  huma  cafa  >  donde  como  Mãy  piedofatua,  &de 
teusfeme!hantes,moftrareya  m;nha  clemência, &  amorofa 
comptyxíc,  que  unho  dos  teus  naturaes,  &  daquelíes  que 

me 
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meamão,  &bufcaô  o  meu  amparo,  ôcrnc  eh  imafeiri  em  teus 
tr«b*lhos,&  affliçoens?*o$quaesouvirey  fuaslagrimaspa- 
ralhes  dar  ncllas  tlivio,  &confolaçaô.  Epara  que  tenha  cf- 
feyto  a  minha  vontade,  has  de  ir  à  Odade.de  México  ao  Pa- 
lácio do  Bifpo  ,  que  âlli  refíde,  a  quem  fallará  <,  &  liras  ■  que 
eu  te  mandou  que  he  vontade  minha,  que  me  edifique  huma 
Igreja  nefte  lugar:  &  lhe  referirás  quanto  has  vifto ,  &  ou  * 
vido.  Porás  niíto  todo  o  esforço,  &  cuydado  que  puderes. 

Poz-fe  oíndio  Jo*õ  de  joelhos,&  com  hum  muy  to  rcípeíli  • 
vo temor  j  &  humildade ,  diíTe:  Nobiliflima  Senhora  minha, 
eu  voo  a  pôr  por  obra  o  voffb  mandado ,  como  humilde  fer- 
vo voffo:  &  defpedindo  fecom  profunda  humildade,  tomou 
o  caminho  pára  México,  que  difta  daquelie  fido  huma  legoa, 
Chegando  o  índio  Joaõ  ao  Palácio  do  Btfpo,queera  ollluf-; 
triffimoD-  Fr-Josõde  Zumarraga, da  Ordem  deSaõFran* 
cifeo,  primeiro  Biípo  de  México;  ( &  a  quem  El  Rey  de  Hefj 
panha  mandou  por  Proteílor  dos  índios, )  rogou  a  feus 
criados,lhequizcífem  dar  recado,  para  haver  de  ihefailar;, 
porém  como  o  viraõ  índio ,  &  pobremente  tratado ,  naõ  o  fi* 
zerão,ouporqueeraaindamuytodemanhaã  ,  ofizeraõ  ef- 
perarmuytotempOj  ate  que  compadecidos  da  fua  inflancia 
lhe  derão  entrada.  Chegandojoaôà  aviftar  oBifpo,  fepos 
de  joelhos,  &  lhe  deu  a  embaixada  da  Senhora,  dizendo-lhe 
que  alli  o  mandava  a  Miy  de  Deos,  a  quem  havia  víító,  &  fat- 
iado naquella  madrugada;  &  lhe  referio  tudo  quanto  havia 
vifto,  &  ouvido  da  inca  da  Rainha  dos  Anjos,  como  fica 
dito. 

OuviooBifpo  o  que  Joaõ  lhe  affirmava  emtaõ  grande 
prodígio  \  mas  não  fz  por  então  grande  coníideraçaô  da 
embaixada,  nem  lhe  deu  inteyro  credito,  julgando  fer  iflu- 
faõ  do  demónio ,  ou  fonho  do  índio ;  por  ferem  os  naturaes 
de  novo  convertidos  à  fé  Catholica  ;&  ainda  que  lhe  fez 
muy  tas  perguntas  fobre  o  referido,*  acheu  ao  índio  conf- 
tante,com  tudoo  deípedio  ,  dizendo  lhe  que  voltaflTe  dalli 
âhuas  Ah  -t  porque  queria  inquirir  o  negocio  mais  de  va* 
gar,  &  miudamente.  Sahio 
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Sahio  o  índio  Joaõ  d»  prcfcnç*  do  Biípò  muytnÓe, 
&defconfolado, tanto  por  haver  entendido  lhe  nãu  da?ão 
credito ,  quanto  por  não  haver  furtido  effey  to  3  vonude  da 
Rainha  dos  Anjos,  de  quem  era  a  embaixada.  Voltou  o  ín- 
dio Joaô  Diogo,  ao  Sol  pofto  do  mefmo  dia,  para  o  feu  lugar 
de  donde  hâVia  fahido  demanhai;  &  havendo  chegado  so 
ahoda  Serra,  emqucdemanhaã  havia  viflo,  &  foliado à 
Virgem  Maria,  achou  que  a  Senhora  o  típerava,  &  are* 
poíta  da  fua  embaixada;&  efta  foy  a  feguda  vifaõ/m  q  a  vio, 
&  lhe  f  a  liou. 

Tanto  que  o  índio  a  vio>  pofir ando:fe  por  terra  lhe  dif- 
fe:  Altiffima  Senhora  3&  Rainha  minha,  íízoque  mt  man« 
daíks  errí  fallar  ao  Bifpo,dcylhe  a  vofía  cn -babada,  na  forma 
quemeordenafies;  cuviomcccmattençac;  masdoquevi 
nelle,  fegundo  as  perguntas ,  que  me  fez,  collegi  que  me  não 
havia  dado  credito:  porque  me  diiTe  que  tornaíTe  outra  vez, 
para  faber  de  mim  mais  de  Vfgar  o  negocio  a  que  hia,  &  para 
ocenfiderar  maisde  vagar.  Pícfumioque  a  Igreja  que  vos 
pedicis  fe  fczefíe ,  era  ficção  minha,  &  não  vontade  voffa ;  & 
aífim  vos  peço,  que  mandeis  para  iflbpeffoa  nobre,  &  prin» 
cipal,  digna  de  rcfyey  to ,  &  a  quem  fe  deva  dar  credito;  por- 
que btm  vedes,  minha  Senhora ,  que  fou  hum  pobre  Indi  o,& 
tác  humilde,  que  naô  hc  para  mimcílc  negocio ,1  que  me  ma- 
daíks:  perdoay  minha  Senhora  o  meu  atrevimento ,  fe  em  al- 
guma coufahcy excedido  do  refpeyto,que  fc  devcàvoíTa 
grandeza,  para  que  não  cayana  voffa  indignação  ,  ou  vos 
haja  íido  defagradavel  a  minha  repofla. 

Ouvioa  Soberana  Rainha  dos  Anjos  ao  feu  índio ,  &  lhe 
refpondcoaíTim:  Filho  meu  muy  to  amado,  has  deftber  que 
me  não  faltaõ  criados  ique  mandar ,  porque  tenho  muy tos  a 
quem  o  pudera  fazer ,  íc  euquizera,  Sc  faria©  perfcytamen- 
te  o  que  lhes  ordenaíTe;mas  cdovem  muyto  que  cu  o  faças,  íc 
facilites  efte  negocio,ft  por  imerveçaõ  tua  ha  de  ter  rffcy to  a 
minha  vontade:  ôc  affim  te  rogo,  fi  ho  ror  u ,  &  te  ordeno  que 
tornes  a  maohaã  a  vir  para  ires  fallar  ao  B<fpo,&Ihe  di/às,que 
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me  mande  fazer  a  Igreja  que  íhe  peço ,  &  que  quem  te  manda 
he  2  Virgem  Maria  May  do  verdadeyro  Deos. 

Refpondeo  Joaõ  Diogo;Naõ  tomeis  defgofto  Rainha ,  íc 
Senhora  minha  do  que  vos  hey  dito  5  porque  irey  de  muy 
boa  vontade,  &  com  todo  o  meu  coração  a  obedecer  o  vof- 
fo  mandado ,  &  levar  a  voff&  embaixada ,  que  naô  me  eleufo 
de  vos  fervir,  nem  renho  o  caminho  por  trabahefo;  mas  que 
jàoaõferey  aceito,  nem  bem  ouvido,  &  ainda  que  meouya 
o  Bifpo;  não  me  dará  credita  Com  tudo  farey  o  que  me  or^ 
demis ,  5c  efperay  minha  Senhora  amanhai  à  tarde  emeile 
lugar  ao  pòrdo  Sol,quceuvostrarey  a  repofhque  mz  derj 
&  comi  Ao  fe  defpedío  o  índio  Joaò  da  Senhora  com  muy  ta 
huíiiiidade,  &a  Senhora  defapareceo. 

Defpedidoolndioda  prefençi  da  Senhora  fe  foy  para 
o  feu  lugar;  não  confia  fe  deu  noticia  alguma  a  fua  mulher, 
ou  a  outra  alguma  peííba,  do  que  lhe  havia  fuccedido,dc 
crer  he  que  guardaria  fegredo ,  pois  era  o  n  gocio  de  huma 
Rainha  Soberana  ;ou  também  ofariadeconfaío,  em  felhe 
nio  dar  credito  ,  &  mo  fe  atrever  a  frzello,  íem  ver  concluí- 
do o  negocio.  No  dia  fegumte  que  era  Domingo,  dez  do 
rocímo  Dezembro ,  vevo Joaõ  Diogo  à  mefmt  Igreja  de  San* 
tiago  a  ouvir  Miffa,  &afliílirà  D jutrina  Chrillãa.  Acaba- 
da aquella  devota  afliftencia,  tornou  ao  Palácio  do  Bifpo  poc 
obediência  ài  Senhoras  que  o  mandava ;&  ainda  que  lhe  dila- 
tarão por  muyto  tempo  o  fatlarlhe,  dando  lhe  entrada, & 
eftando  na  fua  prefença,  lhe  difle ,  com  lagrimas,  &  gemiios> 
cm  como  fegunda  wez  havia  vifto  a  Mãy  de  Dcos  no  pró- 
prio lugar,  que  na  primeyra  , aonde  o  cíperàra  pelarcpof- 
U  da  embaixada,  que  lhe  havia  dado,  &  que  de  novo  lhe  tor-j 
nava  a  mandar  d?zer,  quclheedíficaffe  huma  Igreja  em  a- 
queliefitioemque  a  havia  vifto,  &  lhe  havia  fallado:&  que 
lhe  certificaffe ,  em  que  tila  era  a  Mãy  de  JESUS,  &  a  íempre 
Virgem  M  ria  a  que  o  mandava» 

Ouvio  oBifpi  com  mayor  attençaôao  índio,  &  cq2 
meçou  a  mavxr^í^adarlhe  credito,  &  para  maisle  cer- 
tificar, 
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tificar,  cm  negocio  de  tanta  confideraçaõ,  lhe  fca  mais  di- 
verías  perguntas  ,  para  o  que  lhe  affirmava:  âdmoeftarído-o 
quevifíebsmoquelhedÍ2Ía  acerca  dosfinaes,  que  referia 
tinha  a  Senhora  quealliomandava.Eaindaquepor  eílesco- 
aheceo }  que  não  podia  fer  íonho  ,  nem  ficção  do  índio ,  lhe 
difíe  que  não  era  baftante  o  que  lhe  havia  dito,  para  logo 
pôr  por  obra  o  que  pertendia  j  &  que  affim  diffeífe  à  Senho- 
ra que  o  mandava ,  que  lhe  deffe  algum  final,  por  donde  pu- 
deffe  colligir  >  que  era  a  Mãy  de  Deos  \  quem  o  mandava ,  & 
que  era  vontade  fui ,  que  fefizeffe  a  Igreja-  Refpondeo  o  ín- 
dio que  viífe ,  que  final  queria  ,  para  lho  pedir,  E  havendo  o 
Bífpo  feyto  reparo  em  que naõ  havia  dado  efeuía  o  Índio, 
pira  haver  de  pedir  o  final ,  nem  havia  duvidado  ,  antes  íem 
turbação  alguma  havia  dito  que  efcolhciTeoíiml,quelhe 
parecefíe:  chamou  a  duas  peflòas  da  fua  família  }  &  as  de 
may  or  confiança  ,  &  fallandolhes  em  a  língua  caflelhana  que 
o  índio  naõ  entendia ,  lhe  mandou  que  orecónheccfTem 
inuy  bem,  &  que  fe  apparelhaflem  logo  que  odefpcdíffe, 
para  ir  emfeu  feguimento  >&  quefem  o  perderem  devifla 
(  fe  m  que  elie  o  íuípey  taífe  )  o  feguiffem,  &  com  cuydado  fof- 
fematrazdelle,  até  o  lugar  quehâvjaa/finado,  &  em  que 
affirmava  haver  vifto  a  Virgem  Maria;  &que  advcrtiífem 
com  quem  fallava,&  lhe  trouxeífem  a  repofta  ,&  razaô  de  tu^ 
do  quanto  vi(rcm,&entcndcíT:m. 

Fizeraõ  no  i  ffim,  conforme  a  ordem  ,  &  difpofiçsc  do 
Bífpo.  Defpedidoo  índio  Joaõ  da  ftta  prefença ,  fahirSo  os 
criados  também  ;  &  foraõ emfeu  feguimento  >  femque  e!!c 
o  advereiíTe  ,  levando  o  fempre  nos  olhos  ,  porque  o  na6 
1perdcíTcmdevií:la.LogoqueoIndioJo2&  Diogo  chegou  a 
huma  ponte  ,  por  onde  fe  pafliva  hum  Rio,  defapsreceo  da 
vifta  dos  criados  do  Bifpo  ,  &  ainda  que  o  buícàrsõ  co 
toda  a  diligencia  ,  rodeando  a  Serra  por  huma ,  &out^a 
parte,  n&o  o  puderaô  ver  ,  nemdefcubrir.  E  rí&m  tendo  o 
porembjíleyro  ,  oufeyticciro ,  íe  voltarão  cerro  injuria- 
dos: &  havendo  informado  de  tudo  ao  Bifpo,  lhe  pedirão 

que 
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cjueíhe  nl&deflc  credito  }k  queocaíligafftpor  embuftcy- 

ro/fe  voUaffe. 

Tanto    queo  índio  Joió,que  hk  adiante  àvifta  dos 
criados  do  Bifpo ,  fem  que  el!es  o  pudcífcm  ver,  ( diípondo-o 
aííimDeos)  chegou  ao  alto  da  Serra,  achou  a  Rainha  dos 
Anjos  Maria  Sant«fli  na  ,queotfperava  fegunda  vcz;&  cila. 
foy  s  tcrccyra  manifcftaçaô  pela  repoftada  fua  embaixada 
Vendo-fíjoaôfepczdejoclhosnafua  prefença  ,  dizendo-lhe 
que  cm  cumprimento  do  {eu  mandado  havia  ido  a  fallarao 
Bifpo  \  fk  lhe  havia  dado  a  fus  embaixada:8c  que  depois  de  va- 
rias perguntas  que  lhe  fizera,  refpondèra,naõ  era  baílantea 
fua  fmpkz  vchçtb,  para  refol ver  negocio  tam  grave ,  &  que 
vos  pediííbhum  ísnaí  certo  por  onde  elíe  conheceíle  que  vos 
niemandiveis;  ôcque  era  vontade  voffa,quefe  vos  fizeíle 
huma  íg^ja  nefte  fitio. 

Ag^adeceo  Maria  Santiílima  ao  feu  fincero  índio  o 
cuydado  com  paUvras  amorofas,  &  mandou -lhe  que  tor-, 
atí!!è  no  dia  feguinte  ao  mefmo  fitio,  que  nelíe  lhe  d*ria  o  fi- 
na! certo  com  que  o  Bifpo  lhe  deíTe  credito:  &  defpedindo-fe 
o  índio  com  profundi  humildade,  lhe  prometteo  obedecer  a 
tudo.  PiíTouodiafcguiníejqueerâfegundafeyra,  fem  que 
Joa5  Diogo  pudcffc  tornar  ,  como  havia  promettido ,  a  pòr 
cmex:cuçaooqueaSenhoraIhe  havia  ordenado.  Porque 
chegando  do  feu  lugar,  achou  enfermo  a  hum  feutio,cha« 
tnadojoaõ  Bernardino,  a  quem  amava  grandemente,  pelo 
teremlugarde  pay,  com  hum  accidente  grave;  &  compa- 
decido delle,  oceupoua  mayor  parte  dodia,  emirbufear 
hum  Medico  dos  feus ,  pira  que  lhe  applicaffe  algum  remé- 
dio: &c  aggravando  íè  mais  a  doença  ao  enfermo ,  &fentin- 
d>fe  muita  apertado  naquella  noyte  ,  rogou  ao  fobrinhoi 
que  antes  de  aminhecer  foffeaò  Convento  de  Santiago,  a 
chMíarlhe  huínReligbfo  ,  para  lhe  adminiftear  os  Sacra^ 
mento*;  po^ue  julgava,  que  a  fua  doença  era  mortal* 

Tomou  Jo*ô  Diogo  de  madrugada  o  caminho,  quecra 
adlâ  di  terç*  fsy  ca ,  ôccom  toda  a  diligencia  íoy  a  chamar 

hum 
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hum  ào9  Padres  para  tornar  com  tile  por  guia  ;  5c  affim  co- 
mo amanheceo,  havendo  chegado  ao  íitio  por  onde  havia  de 
fubir  ao  alto  do  monte,  pela  parte  do  Oriente,  lhe  vcyoà 
memoria  o  nâo  haver  voltado  no  diaatra^,  a  obedecer  âo 
mandado  da  Senhora  ,  como  havia  prorretsi do ;  &  lhe  parei  - 
ceo,  que  fechegaffe  ao  lugar  emqueahavi*  vií}o,ohavia 
de  reprchender ,  por  naõ  irjcomo  lhe  havia  ordenado,  a 
burcar  o  final;  &  julgando,  que  fc  tomaíTe  outra  vereda ,  que 
havia  na  fralda  do  monte,o  não  veria  a  Senhora  ,nem  o  dete-j 
ria,  para  que  pude  (Te  fazer  mais  dcpreffa  o  negocio  a  que  his, 
Squedcfembâraçadodclle  poderia  ir  a  faiiarihe,  &  pedir  o 
final ,  que  havia  de  íevar  ao  Bifpo:  feio  atfim,  &  havendo  paf- 
fado  o  íitio,  donde  mana  huma  fome,  indo  voltara  fralda 
da  Serra , lhe  fahioao  encontro  a  Senhora. 

Quarta  vez  viocíndiojoaôbayxar  do  alto  da  Serra  hu- 
ma  grande  claridade  como  a  primcyra,  &  delia  lhe  fadou  a 
Senhora  ,  &  lhe  diffe  de  huma  branca  ,  &  fermofa  nnvê:  A- 
onde  vas filho  meu  f  &quecaminho  he  oquehas  fcguidof 
Fie  u  oíingel.o  índio  temeroío ,  &  envergonhado  ,  &  tre- 
mcndorefpcndeopofiodejoeihos:  Minha  muy  amada  Se- 
nhora ,  Deos  vos  guarde,  como  haveis  amanhecido?  eftais 
comfaude?  naõ  tomeis  de ígofto  no  que  vos  diífer:  Minha  Se- 
nhora, cílà  enfermo  de  perigo  hum  fervo  voflb  meu  tio  ,  de 
hum  accidente  grave,  &  mortal,  &  por  iffo  vcu  depreda  a 
chamar  hum  Sacerdote,  que  lhe  dè  todos  os  Sacramentos, 
&  como  tiver  fey  to  eíh  diligencia,  tornarey  a  obedecer  o 
VOíTo  mandado,  &  perdoayme  minha  Senhora  ,  que  não  me 
eícuíbde  o  fazer  como  voííò  fervo,  nem  cila  minha  defeu!- 
pa  he  fingida. 

Ouvio  Maria  Santiífima  alegre  a  defeulpa  do  fincero 
índio,  &  ihediflV:  Atrendcfilhomeuo  que  te  digo,  nSo  te 
mok  fies,  nem  te  aflijas,  nem  temas  a  enfermidade  de  teu  tio. 
Naõeíiucuaqin;queíbiuua  Mã^n  õ  cfiàs  deb(yxodamiJ 
nhaíombra,  8c  ampare?  naèfcu  eu  vida  >&faude  ?  naõ  cíHs 
na  minha  protecçto^íc  não  corres  por  minha  centa*  Wa£  te- 
nha^: 
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nhãs  pena',  nem  cuydado  algum  da  enfermidade  de  teu  tio, 
que  não  ha  de  morrer  deíTe  achaquei  porque  jàeílà  fam.  L^go 
que  Joaõ  Diogo  ouvioeflas  palavras  da  bocca  da  Senhor*, 
ficou  confolado ,  6r  fatisfey to,  &  lhe  diffe:  Pois  dayme  minha 
Senhora  o  final ,  que  me  diíTertes,  para  o  levar  ao  Bifpo,  para 
que  me  dê  credito»  Diffelhe  a  Senhora:  Sobe  filho  meu  ao  al- 
to da  Serra  ,  aonde  me hasvifto,  &  filiado,  &  colhe  as  ro 
fas  que  achares  neíía,&  recolhe-  as  na  aba  da  tua  ca  pa  ,  &  tra- 
zc-asi  minha  prefença;&  então  teordenareyo  quehas  de 
fager. 

Obedeceo  o  índio  fem  replica  fubindo  ao  alto ,  a inda  que 
frbia,quena  Serra  naõ  havia  rofas  ,  por  fer  tudo  penhafeo, 
fem  produção  alguma.  Chegou  ao  alto  como  a  Senhora  man- 
dava. Aquifoy  miyor  a  admiração  do  índio;  porque  vio  hum 
fermoío  jardim  povoado  de  rofas  de  Caftella  muyto  fermo- 
fas ,  frefcas,&cheyrofas,  &  delias  colheo  quantas  pode  en- 
cher a  aba  da  fua  capa ,  ou  tiída, como íhe  chamãoos  índios, 
quehecomo  huma  manta  *  queos  cobreâtê  ochaõ;  &Ie* 
vou-as à Senhora ,  queoefperava  aopèdehuma  arvore,& 
poftodejoelhoslhas  maílroudefeubríndoacjpá:&  toman* 
do-as  a  Senhora,  cflendendo  as  mios  ambas ,  lhas  tornou  a 
lançar  outra  vez  na  mefma  capa,  dizendo  lhe:  Ves  aqui  filho 
Joaõ  o  final,  quehas  de  levar  ao  Bifpo,  &  lhe  dirás  que  com 
o  fina!  deftâs  rofas,  faça  o  que  lhe  ordeno:  &  tem  cuydado  fi* 
ího  meu  no  que  te  digo,  naõ  moita  es  a  peflba  alguma  em  o  ca- 
minho o  que  levas,  nem  largues  a  tua  capa-,  fenaõ  na  prefen- 
ça  do  B  ifpo;  &  dizelhe  também  o  que  te  mandey  fazer  agora; 
&  com  iílo  lhe  dirás  animo ,  para  que  ponha  por  obra  a  mi* 
nha  Igreja.  Ficou  o  Iadiocontentiílimicom  o  final,  por  en- 
tender que  com  elle  teria  bom  fueceflb  a  fua  embaixada; 5c  af  • 
fim  levou  com  fummo  gozo,  &  comgrande  fentido  as  rofas; 
&' por  não  perder  alguma,  hia  de  quando  em  quando  olhando 
pára  a  capa,  porque  fe  naõ  abriíTe. 

gjl      Entrou  Joaõ  Diogo  no  Palácio  do  Bifpo,  &rog*ndo  a 
leascriaiQS^quso  avifaffem,  naõ  o  pode  logo  confeguir; 

mas 
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inas  enfadados  de  luas  íníhncias,  repararão  que  abatem  na 
capa  alguma  coufa:quizerãoreroque  tr*zia  ^c  que  dlere- 
fíítio  quanto  lhe  foy  pcffivel;  iras  cem  a  violência  >&^força 
que  lhefízeraõ;reccnhecêra&  que  trazia  rofas.  Intetàrãoto-, 
maralguas  pelas  verê  tãobeIIas,taõ  freteas  &  táofermofas, 
&  querendolhes  applicar  ss  mãos  por  tres  vczes,lhes  parecco 
quenãoerão  verdadeiras,  mas  pintadas, ou  tecidas  com 
arte  em  a  capa.  Derão  os  criados  de  tudo  noticia  ao  Blípo, 
que  mandando  t  ntrar  o  índio  na  fua  prefença  ,  para  que  re- 
feriffe  a  fua  embaixada ,  &  moflraffe  o  final  que  levava  da  Se- 
nhora; tanto  que  Joaô  chegou  à  fua  viíla,defeubrindoaca- 
pa,cahirãoda  aba  delia  as  rofas  no  chio;  &  fevio  que  na 
mefma  meya  capa,  em  que  levada  as  rofas,  eftava  pintada  a 
Imagem  de  Maria  Santiífima,  namefma  forma,  que  ainda 
hojefevè. 

Admirado  o  Bifpo  a  vifla  de  tão  grande  prodigio>&  das 
frefeas  rofas,  cão  bellas^fc  cheirofas,&  cõ  o  or  valho,em  tem«j 
pode  inverno;  mas  o  que  mais  era  para  ver;&para  admirar, 
era  o  ver  pintada  na  capa  do  índio  a  SantilEma  Imagem  da 
MáydeDsQs.  E  havendo  a  venerado, como  a  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos,  &  obrada  pelo  Ceo  ,aflimelle,como  to- 
dos os  de  íua  caía  ,  defatou  o  índio  o  alamar  da  capa ,  6c  to- 
mando a  o  Bifpo,  a  levou  ao  feu  Oratório,  dando  muytas 
graçasaDeoSj&afua  Santiffíma  Mãy.  Deteve  o  Bifpo  ao 
Indto  em  fuacafa  aquelledia,&  nofeguinte  ,foy com  ellc 
acfitioemque  a  Senhora  mandava  fe  lhe  edificaffe  oTepi: 
pio-  Aquilhepedioo  índio  Joaô  licença  para  ir  ver  a  leu 
tio  Joaõ  Bernardino^  quem  havia  deixado  enfermo:  deu  lha 
o  Bifpo,  &  mandou  com  ellc]  alguns  criados  ,  crdenando- 
Ihesque  leoachaffemíaõ,  olevafTema  México  à  fua  pre- 
fença. 

Chegando  ao  lugar,  &  vendo  Joaõ  Bcrnardinoao  fo- 

brinho  acompanhado  dos  Hcfpanhces,  &  a  honra  que  eftes 

lhe  faziaô,  lhes  perguntou  a  caufa :  &  d?  ndo  lhe  conta  de  to- 

doofucceíTo^decomo  a  Sacratiffima  Virgem  Maria  lhe 
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havia  afíegurado  a  fua  faude,  affirmou  Joio  Bernardino,  que 
a  Senhora  lhe  apparecèra  na  meíma  hora  referida;  &que 
cila  lhe  differa ,era  vôtade  fua ,  que  naquclle  lugar  em  que  a p- 
parecera ,  &  f aliara  a  feu  fobrinho  Joaô ,  fe  lhe  etíificaíTe  hu- 
ma  Igreja  ,  aonde  fehavit  de  coiíocar  huma  Imagem  lua, 
com  o  titulo  de  Noífa  Senhora  de  Guadalupe.  Tam  bom  era 
efte  índio  Joaô  Bernardino,  quemereceo  a  viíia  da  Ra- 
nha dos  Anjos ,  &  que  cila  lhe  revclaffe  o  mefmo  que  a  feu 
fobrinho;  St  juntamente ,  que  o  titulo  c^queile  novo  Tem- 
plo havia  de  fer  NoíT*  Senhora  de  Guadalupe,  titulo  tãoce« 
lebra^oemHefpânh»,  Com  'eftas  maravilhas,  que  reconhe- 
cerão os  criados  do  Bifpo,  forãolevsdos  os  índios  ao  feu 
Palácio  y  &  com  elles  levou  o  mefmo  Bifpo  a  Santiffima 
Imagem  da  Senhora  à  Igreja  mayor ,  aonde  a  colíocou ,  em 
quanto  fe  lhe  edificada  a  fua  nova  caía  em  o  lugar  que  a 
mefma  Senhora  havia  affin-ado. 

No  que  toca  ao  material  da  Sagrada  Imagem  da  Senho- 
ra, fendo  vifta  pelos  mayores  ,& :  iníignes  homens  na  Arte 
da  pintura  ,  &  examinada  comiocU  â  atí-nçao ,  coníeííáraõ 
fer  obra  celeília! ,  &  Divina  afcrmoíura  de  feu  rcílo,  & 
que  a  não  podia  fazer  mão  humana*  pç*  íer  o  AUtftdo 
prodigioío;  porque  eíinido  ao  que  paccec  d  m  aparelho  pin- 
tada naquel  la  capa,  ou  Tilda;  com  fero  panno bafio ,&  nao 
de  algodão  ,  ou  linho  ,  mas  de  fio  de  erva  ,  ou  palma ,  eílà 
em  vulto  figurada  tanto  ao  vivo  ,&a<r  cores  tam  fermoías 
&  claras,  que  caufaõ  admiração  ,  o  comoíe  podia  figurar* 
Se  bem  concedemtodos,  ferem  as  cores  naturaes;  &  que 
he  ouro  natural ,  &  verdadtyro ,  o  dos  efmaltes ,  &  refplã- 
dores ,  tanto,  quenso  tem  perdido  açor  em  172.  annos,  que 
tantos  tem  paffado  do  dia  de  fm  manifeftaçaõ  atéoprcfen- 
teannode  1705,  em  que  efere vemos- 

Vivia  em  a  nova  Hefpanha  hum  Português,  natura! 
da  Cidade.de  Elvas;  efte  levado  do  «mordi  fua  pátria, a  quiz 
decorar  ,&  enriquecer  com  huma  copia '-deita  Soberana  ,  èc 
■Cçleftullmigcift  da  Hiy  deDeos,  a  Senhora  de  Guadfc- 

fufe; 
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lupei&sflima  manjou  copiar,  que  he  pirtédt  en  hum 
quadro, que  tem  deaho  fetcpslmos  ,  aonde  fevè  perfeytif- 
firoamente  copiada  a  Senhora.  Não  tem  Menino;  eílà  com  as 
máas  juntas  ^levantadas,  6ç  com  hunaa  cdcflial  raodeflia. 
E  no  mefmo quadro  íevem  em  quatro  ovados,  pintados 
nos  quatro  cintos  ,  os  sppirecimentos  da  Senhora  «o  índio 
j  )aõ-  Afuacoífoc*ç*õ  íefez;  cmhuma  Ca pell a  própria  da 
Igreja  Gathcdral,  que  he  a  ultima  da  parte  do  Evangelho, 
E  haverá  trinta  annos, que foy collocada  ,  &  de  então  atè 
oprefente(neítcdei7o$.)  ham  fido  innumeraveis  as  ma- 
ravilhas, &  milagres ,  que  Deos  ha  obrado  pela intercefi 
faS  dcíuaSantiffimaMãf.  E  affimhe  celebre  eíle  Santuário 
ema  Cidade  de  Eivas.  Nâo  nos  cenflou  o  como  fe  chamava 
o  devoto  j  que  a  trouxe,  ou  a  mandou  de  Mèxico# 

Da  Senhora  de  Guadalupe  de  México  cfcrevemmuy* 
tos  Authores,como  fe  dirá ,  com  o  favor  da  Senhora  ,em  feu 
lugar  5  entre  elíes  oPadreFrancifcode  Caflroda  Compa- 
nhia dc]c$v-,qncde(cvcvc  *  AppariçaõmilagrofadaSenho^ 
ra,  em  hum  elegante  Poema  heróico,  em  cujo  louvor  fez  a 
Eruditiífima  M.Sor  Joanna  Ignês  da  Cruz  o  feguinte  Soneto. 

SONETO. 
Lacompuelh  de  flores  maraviUa, 
Divina  Protedtora  Americana, 
Que  a  fer  fe  pado  Rofa  Mexicana, 
Apareciendo  Rofa  de  Caflilía» 
La  que  en  vez  dei  Dragou  (  de  quien  humilla 
Cerviz  rebelde  en  Pathmos)huella  ufana, 
Harta  aqui  inteligência  Soberana, 
De  fu  pura  grandeza,  pura  filia ; 
Ya  el  Qeto,  que  la  copia  myfteriofo, 
Segunda  vez  fus  fenas  celeftiales, 
En  guarifrr  os  de  flores  claro  fuma; 
Pues  no  menos  ie  dan  traslado  hermofo," 
Las  flores  de  tus  verfos  fin  iguales, 
La  maravilla  de  toculta  pluma. 

Hh  z  TI-' 
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TITULO     III. 

jDamiiagrofa  Imagem  deNofaSenfovadaGraçaiqtie 
Je  Venera  fora  da  Cidade  de  BVas. 

MEya  legoa  fora  da  Cidade  de  Elvas ,  fe  vè  o  Santuá- 
rio 3  &  cafa  de  N jíTi  Senhora  da  Graça  ,  fituada  em 
humaleagoía  montanha,  formada  de  penedias ,  &  antiga- 
mente intratável  por  cfpeílurade  matos;  mas  hoje  aberta, 
&  cultivada.  He  eíta  caía  da  Senhora  muy  to  antiga  ;  &  Ar- 
guas querem  qus  tiveíTe  principio  ,  pouco  depois  que  a  Gi- 
dade  de  Elvas  foy  tomada  aos  Mouros,  que  foy  pelos  an- 
nosde  1200.  a  fegunda  vez  que  a  tomou  D,  Sancho  o  II.  ou* 
tros  querem ,  que  eíta  cafa  a  edificaffe  Cathcrina  Mcndes^e- 
nhora  Illuílre ,  que  cafou  em  Elvas  com  Eítevão  Vaz  dt<  Ga- 
ma, do  qual  ficou  viuva  fendo  de  dezoyto  annos.  Viveo 
fempre  em  Elvas,  &muytos  annos,  com  grande  exemplo 
de  virtude,  &  honefti  jade.  Com  a  fua  muyta  virtude ,  & 
grande  devoção  que  teve  a  Nofla  Senhora,  lhe  edificou  a 
Ermida  de  Nofla  Senhora  da  Graça ,  de  que  agora  tratamos; 
&  fe  eila  jl  havia  fidoercíta ,  a  reedificou, &  fez  novamente, 
&  tomou  deíla  o  Padroado. 

Mas  para  que  íe  veja  a  nobreza  deites  fidalgos,tomare- 
moseíta  noticia  de  mais  atraz.  A  família  dos  Gamas  he  an- 
tiga ,&  de  honrados  ,  fcilluftres  Cavãlleyros,  que  ajuda- 
rão a  reftaurar  a  Cidade  de  Évora  a  Giraldo ,  o  Sempavor, 
de  quem  procedem  os  Peílanas ,  &  os  Silveyrasda  Sortelha^ 
E  por  hum  certo  acontecimento  de  huma  Gama  guiar  a  hu 
deita  geração,  fazendo  huma  entrada  pelas  terras  que  os 
Mouros  poffuhíaõ ,  fe  chamarão  da  Gama :  &  traziaõ  por  ar- 
mas a  Gama  de  ouro  em  campo  vermelho;  agora  a  trazem 
por  timbre  fobre  o  Elmo- Fizeraõ  feu  aíTento  cm  Olivença 
defdeotempOjemquefaygmhidad)p)dc?  àos  Mouros: 
fcoprifncyco,  que  fenonncâ  defta  família  cm  hum  teíhmen- 

tofcy 
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lo ,  fey to  cm  o  anno  de  1 3 1 7*  de  Joaõ  Alves  da  Gama ,  filho 
de  Álvaro  Anes  da  Gama,  que  he  a  mais  antiga  continuação, 
que  fc  acha  delta  familia  ,  de  pay  a  filho. 

Álvaro  Anes  da  Gama,  foy  hum  honrado  Cavalícyro,  que 
vivia  em  tempo  dei-  Rey  D.  Affbníb  o  III.  &  fervio  na  Con^ 
quiíla  do  Algarve*  Efte  foy  pay  de  Joaõ  Alves  da  Gama,  que 
fervio  a  El-Rey  D.  Affonfo  o  III-   &  a  El  Rey  D.  Dinis  feu 
filho: cafou com Guimar  Cogominha ,  deEvora,  de  cuem 
procedeo  Alvareanes  daGama,  o  qual  fe  achou  com  feu  pay 
em  a  batalha  do  Salado,  fendo  jí  velho.  Deíle  Alvareanes 
nafceo  Eílevão  Vàz  da  Gama ,  que  fervio  a  El  Rey  D.Fer- 
nando, &  teve  também  a  AlvarianesdaGama ,  que  cafou 
com  Maria  Eiteves  Barata-  Era  Eílevão  Váz  da  Gama  Ga- 
valkyromuytoilluftreemtempQ  dei  Rey  D.  Fernando ,  & 
de  D.  ]oaõ  o  primeyro ,  morreo  em  Elvas ,  aonde  era  cafado 
com  a  fobredita  Catherina  Mendes.  Os  filhos  que  delia  te- 
ve foraõ,o  primeyro  Vafcoda  Gama>CavalíeyroomtishonJ 
radodaquella  família  naquelles  temposjfervio  a  El  Rey  D. 
Duarte  %  &  a  feu  filho  D-Affonfoo  V.  8c  eracomochefe  da- 
qieíla  familia ;  cafou  com  N.  de  quem  teve  três  fiihos ,  o  pri- 
meyro Eílevão  da  Gama  ,  Veador  do  Príncipe  D.  Affonfo,  o 
que  m  )rreo  da  queda  em  Santarém ,  Alcay de  mor  de  Sines  ; 
&  era  tam  bem  vifto  dei- Rey  D.  Duarte,que  o  fez  Veador  d* 
fazenda  da  Rainha  D*  Leonor  fua  mulher  ,  8c  Comendador 
de  Santiago.  A  efte  tinha  nomeado  El-Rey  D,J  jaõ  o  II.  para 
ir  a  defeubrir  a  índia;  mas  em  feu  lugar  mandou  depois  El- 
Rey  D.  Manoel  a  feus  filhos.  Cafou  Eílevão  da  Gama  com 
DBrcfalina  deBrafefortes,  Senhora  íngleza,  8c  de  grande 
linhagem,  que  fe  chamou  neíleReyno  D  Branca  Sodrè:& 
delia  teve  três  filhos,Vafco  da  Gama ,  Paulo  da  Gama,  8c  Ay- 
res da  Gama;a  eftes  mandou  El  Rey  D.  Manoel  a  deleubrir  a 
índia  no  anno  de  1497.  Referimos  a  nobreza  deíles  Fidal- 
gos,para  que  fe  vifle  o  illuftrc  daqueHa  devota  Fundadora  da 
cafa  da  Senhora  da  Graça,do  termo  da  Cidade  de  Elvas. 
O  Padre  Fr.  Luis  de  Souza  em  a  fua  primcyra  parte  da 

Tom.  VI.  Hh  3  Çhroni: 


4&é  Santuário  Mariano 

Chrcnici  deSaô  Domingos  de  Portugal  liv.  4-.cjp.8-  dà 
j  entender  cm  que  eíia  nobre  Matrona  reedificaria  a  cafa  da 
Senhora ,  depois  da  primeyra  fabrica,com  generofa  piedade, 
&  coroella  a  augmentou  ,  não  em  vida  de  íu  marido,  mas 
depois  da  fua  morte.  Ao  prefente  fe  vè  eíia  cntfma  caía  (  fem 
deixar  de  fe  ver  neila  fer  obra  antiga)  bem  tratada  He  de  hu- 
ma  nave;  tem  três  Altares,  o  da  Cape  Ha  mor,  &  douscolla- 
teraes.  Nomayorfevècollocada  a  Imagem  da  Senhora  da 
Graça,  recolhida  dentro  de  hum  nicho,  fbrm  dono  meímo 
rctabolo,  que  eftàmuy  to  bem  dourado.  Nos  A'tires  col- 
lateraes  fe  vem  duas  Imagens  também  de  vu?t t>:  ã  que  eflà  da 
parte  do  Evangelho,  he  do  gloríofoTaum  turgn  Português 
Santo  António ;  &  da  parte  da  Epiftola  fe  vé  a  glorioía  Ma- 
ria Magdâlena. 

He  eíla  Santiflima  Im3gemda  Senhora  ds  Grâça,de  ro* 
ca ,  &  de  veftidos ;  tem  as  mãos  juntas,  &  lev  m   ias ,  como 
fecoftumaõ  pintar,  &  fabricaras  Imagens  ie  84  ;iH  Senhora 
da  Concey  çaõ:  devendo  eílar  com  a*  mã  eis  no  p</  to^ofirsn- 
do  a  admiração  cm  que  cila  ficou  àviOa  daquella  Divina 
embaixada,  em  que  fe  vh  conftituid*  Mãy  do  Filho  de  Deos. 
A  íuaeílaturahe  grande,  po  quefr^^isp^mJ^,  &  nxyo 
cm  alto.  Eilàcollocáda  fr  bre  hum*  pe^nha  dourada  ,&  tem 
huma  rica  coroa  na  cabeça.  Aos  lados  da  Senhora  fe  vem  dous 
quadros ,  metidos  em  o  mefmo  rctabolo  ,que  he  de  obra  an- 
tiga: o  que  fica  aparte  do  Evangelho  >  hedaSenhtra  da 
Gonceyçaõ  5  &  o  da  parte  da  Epiftola  ,  tem  o  My íkrio  da  En- 
carnação. Em  o  fegundo  corpo  íuperior  do  meímo  reta- 
bolo ,  tem  no  meyo  outro  quadro,  em  que  fevè  pintado  o 
Nafcimento  deMiria  Santiffima.   Ve-fe  hoje  toda  aquella 
Ermida ,  &  Santuário  da  Senhora  da  Graç* ,  azule  jida  de  a- 
zulejo moderno:  he  toda  fechada  de  abobada  ,  &  a  CapeSU 
morfechida  demcya  laranja.  Terneíla  Igreja  muyto  bons 
ornamentos,  &tuiofe vècomaceyo9&peífeyçáô.  Hecf. 
ta  Soberana  Senhora  hoje  fervida  de  huma  fervorofa  Irman- 
dade, aonde  os  feui  devotos  Irmãos }  &  Confrades  fe  eíme* 

■raõ  no 


Livro  HL  Titulo  V.  A%7 

rão  no  fco  culto ,  &  íerviço;  porque  acodem  a  tudo  com 
muy  to  zelo,  &  liberalidade.  Ehebufcada  dos  moradores  da-, 
queiía  Cidade, que  todos  tem  para  com  ciía  muytafé,&  de- 
voç*õ;&  recorrendo  à  Senhora  em  feus  apertos  ,  &neccífí- 
dades^experimentão  íogo  os  cffeytos  da  fua  piedade  ;8c  cle- 
mência. Da  Senhora  da  Graça  de  Elvas,  faz  mençaô  o  refe- 
rido Padre  Fr.  Luis  de  Souza  na  fua  Chronica  liv.  4.  c.  8- 
&  humas  ^claçoens  genealógicas  de  vários  Authores,  da  Fa? 
nulia!jj>  Gamas. 

TITULO    IV, 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  dos  MartjreSj 
ConVento  de  S.  Domingos  de  ElVas. 

O  Convento  de  São  Domingos  da  Cidade  de  Elvas,dedi- 
cado  a  Noffa  Senhora  dos  Martjrres,  ou  fundado  em 
hamafua  antiga  Ermida,  fe  edificou  no  anno  de  1266.  & 
foyofeu  principil  Fundador,  EI-Rey  D.Affonfoo  Ill.aquc 
chama-)  o  Conde  de  Bolonha ,  efte  lhe  edificou  o  feu  novo 
templo.  Affiílirãoeftes  Religiofos  em  feus  princípios  fora 
da  Cidade ,  em  meya  legoa  de  diftancia  ,  em  a  Ermida  da  Se- 
nhora da  Graçt ,  de  quem  aífima  fizemos  menção.  Deverão 
eftes  Santos  Religiofos  à  Senhora  dos  Martyres  o  recolhei^ 
los  na  fua  cafa;  porque  a  fua  Ermida  foy  a  fua  primeyra  Igre- 
ja. Era  efta  antiga  ,  &  do  Padroado  Real,  &  aflim  por  mercê 
do  mefmo  Rcy  D.  Aífònío  o  III.  a  alcançarão  da  mio  de  hum 
Clérigo,  que  a  tinha  , que cedeo  voluntariamente  da  pofíc ; 
porque  os  Religiofos  ficaííem  melhor  accommodados.  A  mer- 
cê dei  Rey  foy  paffada  em  Alvará  feu  a  1 6.de  Março  ,  &  a  li- 
cen  ça  do  Bifpo  de  Évora ,  qne  também  era  precifa }  a  20.  de 
Fevereyro  do  feguinte  anno,  que  foy  o  de  1 267. 

A  Ermida  da  Senhora  era  jà  antiga.  Não  confia  fe  jà 
exiUia  em  tempo  dos  Mouros ,  ou  fe  fe  fundou  logo ,  que  a- 
guella  Cidade  foy  dos  Chriftíos ,  em  o  anno  de  1200.  quido 

Hh  4  tlRcy, 
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El-ReyD.  Sancho  o  II.  atomouaos  mefmos  Mouros, &íe 
edificaria  para  fepultura  dos  Cavalícyros  que  morreriaõ  ny 
quellaempreza;queeraôen!aõ  julgados  por  Martyres ,  to- 
dos os  que  acaba  vão  pelejando  contra  os  Mouros;  &  affim 
potreffemefmo  refpeyto  fc  dedicaria  a  cafaa  Noffa  Senho- 
ra ,  debayxo  do  titulo  dos  Martyres,  E  entrando  na  tua  cafa 
novamente  os  filhos  de  São  Domingos,  obrigados  do  favor, 
&  patrocinioda  Senhora  lhe  dedicarão  o  Convento ,  &  qui- 
aerãojfe  denomina  (Te  dos  Martyres,  por  refpeytodaSe-* 
nhora,  como  o  he  ainda  hoje ;  ainda  que  a  Senhora  não  tenha 
o  lugar ,  que  como  Padroeyraera  bem  quetiveííe, 

Vc-  fe  hojccollocada  em  a  Capella  mòr,à  parte  da  Epiftol* ; 
ema  parede  da  ilharga  febre  acadeyra,  aonde  fe  fentaô  os 
Padres  que  celebraõ  as  MiíTas  mayores;  eftà  recolhida  em 
hum  nicho,  He  de  pedra  ,  &  de  efeultura  ,  não  muy  to  per- 
feytá ;  mas  para  obrar  maravilhas ,  baila  que  íeja  Imagem  da 
Miy  de  Deos ;  porque  não  tem  impedimento  para  as  obrar  a 
Imperícia  dos  artífices.  Nosfecuíospaflados  reíplandeceo 
em muytos milagres  ,&  a  fama  delles  fazia  que  a  fua  cafa 
foffemuytofrequentida^&porefta  noticia  merecia  o  pri- 
meyro  ,&  principal  lugar  do  Altar  mòr.  E  como  faltou  a 
devoção,  &não  foy  ajudada  da  fé,  também  a  Senhora  fuf- 
pendeoas  maravilhas  ;&  defta  forte  cafliga  DeosanoíTa 
frieza.  Da  Senhora  dos  Martyres  eíereve  o  Padre  Souza  na 
fua  Chronica  part.  1. 1. 4.0.  &• 

TITULO    V. 

©d  milagrofa  Imagem  de  No/fi  Senhora  de  Selem,  da 
Cidade  de  ElVas* 

NO  Convento  de  Saôjoaô  de  Deos  da  Cidade  de  Efvas; 
he  buícada  com  fervorofa  devoção  huma  milsgrofa 
Imagem  da  Mãy  de  Deos ,  a  quem  invecaô  os  fieis  com  o  ti- 
tulo de  Noffa  Senhora  úc  Belém.  Eftà  pintada  em  hum  qua- 
dros 
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dro;  h  he  copia  de  outra  milagrofamente  delineada ,  que  l^ 
venera  no  Hofpital  de  Anton  Mi  via  ,  no  Convento  de 
S*ò  Joaô  de  Deos,da  Corte  de  Madrid,  cu  jaorigcm,&  prin- 
cipies f:y  na  rraneyra  que  fe  fegue. 

Havia  no  Convento,  &  Hofpital  de  Anton  Martin 
hum  Religioío ,  que  era  o  Porteiro  do  mefmo  Convento,cha- 
roadoFr.AgoftinhodeGespes  ,  ou  Céspedes  var?õ  Santo, 
&  edornadode  grandes  virtudes.  Era  efle  devotiffimoda- 
Ranha  dos  Anjos  Maria  Santiflima,  &  com  cila  tinha  na  fua 
contemplação  vários  collo^oios;  porque  lhe  appareriamuy- 
tasvezescomoFiihoSantiífirooemos  braços.  Dcfcjavaef- 
tc  fervo  de  Deos  ter  huma  copia ,  ou  retrato  daquclla  fobe- 
rana  Senhora  ,  obrado  em  a  mefrra  forma  em  que  lhe  havia 
apparecido,  com  o  SantiíTimo  fil^c  infante  cm  os  braço?.  Pa- 
ra iílodeo  parte  a  vários  pintores  iníigncs  daqueila  Corte, 
explicando-!he  a  fórrra  em  que  lha  haviae  de  pintar  frgun- 
do  a  idea  que  eflava  imprcíTa  na  fua  alma*  Porém  rodas  eflas 
fuás  diligencias  forão  fruflr*  neas ;  porque  nenhum  acertava 
cm  lha  fazer  na  forma ,  que  clle  a  deferevia. 

Andava  o  fervo  de  Deos  com  efle  cuydado  nruy  fenti- 
dOj  em  ver  que  não  havia  quem  lhe  pudeíTc  íatisf*zer  à  fua 
devoção;  quando  em  hum  dia  chega  aportaria  hum  Pere- 
grino, que  fingindo  ler  pobrecomeçou  a  travar  pratica  com 
clle ,  &  nella  lhe  perguntou  o  que  tinha  }  porque  o  via  trifíc $ 
&  duvidando  o  Porteyro  em  lhe  declarar  a  eaufa  do  fcuíen- 
timento ,  o  apertou  o  Peregrino  a  que  lha  declaraífe;  porque 
poderia  bem  fer  o  pudeffe  aliviar  naquelle  feu  cuydado,  que 
moilrava.  Declarou-lheo  Porteyro  o  motivo  do  feu  fenti- 
mento;  &o  Peregrino  o  confolou ,  dizendo- lhe  que  t  He  ti- 
nha bafíantes  noticias  da  arte  da  pintura,  &  que  lhe  pare- 
cia que  lhe  podia  fatisfazer  o  feu  defejo  ,&  obrar  a  Imagetn 
ifu*  fatisfiçaõ.  Alegroufer-ouyto  o  Porteyro  com  o  que  a 
Peregrino  lhe  promettia,dizendo  lhe  que  fe  o  latisfizefièjlho 
pagaria  rr.uy  bem. 

Dcfpcdio-íeoPcregiiría;  &  naô  fardou  muytos  diavi 


que 
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que  não  valtafle  com  hum  quadro  com  a  Sscratíflima  Imagem 
pintada,  ta  i  ajufhda  com  a  da  idea  do  Santo  Portcyro,  qac 
vendo  a  ,di(Tc,  cheyo  de  gozo,  &  alegria:  Eíleheverda- 
deyramente  o  retrato  da  Mív  de  D:os  :  &eftà  muytoajuf- 
tado  ao  feu  original.  Enelle  vinha  deferito  o  titulo  da  Se- 
nhora qac  dizia:  E(]a  he  Njffa  Senhora  de  Belém.  Qjíz  ío- 
go  fatisfazer  ao  srtifice  ;  mas  elle  o  foflegou  ,  dizendo ,  que 
deixafíeeílar  ,5*  ficar  o  quadro  ,queem  outro  dia  ofatisfa- 
ria.  Eaffiíhfedefpcdiôj  mas  não  voltou.  Com  quefeenten- 
deoqueaquelle  artífice  na6  queria  paga;  &  que  conhecia 
-muyto  bem  a  Senhora-,  &  fabia  delinear  perfeitamente  as 
fuás  feyçoens,&  que  era  peregrino  na  terra,  mascortefaõ 
do  Ceo- 

Naô  fe  pode  encarecer  com  palavras  a  celeftial  alegria, 
de  que  fe  vio  banhada  a  alma  daquelie  SantoReligioío.  Levou 
o  quadro  para  a  fua  Célia  ,&  nella  encerrou  o  íeu  thcfòu- 
ro,  que  confervou  ate  a  fua  morte.  E  aos  pês  dãquelia  So- 
berana Senhora  era  toda  a  fua  affiftencia  ;&  de  fe  apartar  da 
ftia  prefença  íentia  muyto.  Aqui  recebeo  muy  tos ,  &  grandes 
favores  da  cíemencu  da  piednfa  Máy  de  pequeninos. 

Por  morte  deita  fanto  Religiofo  5ficou  o  quadro  ao  Ge- 
ral daquella  fanta  Religião,  &  elle  o  teve  também  com  gran- 
de veneração:  mas  como  a  Senhora  queria  íer  venerada  em 
publico ,  para  quefe  pudeífem  aproveitar  todos  da  fua  cle- 
mência ,  &  Valer  em  fuás  neceflGdades^dos  feus  favores  ,& 
mifericordias ;  appareceo  em  fonhos  ao  mefmo  Geral ,  &  lhe 
mandou  que  puzeííe  no  Clauflro  daquelie  Convento  a  fua 
Imagem;  porque  nelíe  queria  abufcaííem  todos  os  enfer- 
mos ,  &  neceffitados»  Não  featreveo  o  Geral  a  apartar  de  fí 
aquclle  grande  thefouro,  nem  a  apartar  de  fi  a  fua  grande  co- 
ibia Ç8Õ;  prrque  na  fua  viíU  recebia  muy  ta ,  porque  fe  alegra- 
va muy  to  deveraquellaccleflial  Imigem  daMiy  deDeos, 
&  ao  Divino  Infante,  que  tinha  em  feus  braços.  Por  fua 
morte  declarou  a  vontade  da  Senhora  ;&aífimfe  executou 
eutaõoqueelia  havia  mandado  ao  Geral,  &jfecollocou  no 
Giauftro.  Nefle 
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Nefte  lugar  cftcve  alguns  tempos  obrando  marav^* 
fccommunicandoí  todos  os  feus  favores.  F.zerso  ic  cites 
arais  patentes  ,  com  huma  mais  patente  ,  que  foy  ÇVÇGftj 
maiseflupenda  ,a  qual  foy  nefta  m  neyr*.  Troweraohuns 
pobres  pays  a  huma  filha  moça, cega,  &  tulhida  de  pes,» 
mãos  àquelleHoí  pitai,  paranellefc  haver  de  curar  :  *lcva: 
raô-naàquclle  lugar  aonde  citava  a  Imagem  da  Senhora  de 
Belém;  &  em  quanto  hiaó  a  fallar  ao  Enfcrmeyronior,íc 
daríhe  conta  dos  achaques  que  padecia  ,  lhe  encomendarão 
íe  ficaffealli,&fcoffírcceffeaNofla  Senhora ,  &lne  pcaifle 
a  faude  de  que neceífitava.  Fez  a  moça  a  fua  petiçsô,  porem 
ouve-fe  neila  com  grande  temor  defeonfiando  de  kus  mere- 
cimentos, &  affim  foy  curta  no  que  lhe  pedio;  porque  (0-5 
mente  pedio  à  Senhora, que  cu  lhe  deífe  vitfa  nos  feus  olhos, 
ou  a  aliviaíTeda  contracção  que  padecia  em  feus  membros. 
Acabou  de  fazer  a  fua  roga  ma  ,  &  no  mefmo  ponto  fe  achou 
com  alaúde  perfeytamente  recuperada  em  feus  membros; 
mas  cega  como  de  antes. 

Ltvantoufecm  pé  dando  à  Senhora  as  graças  portão 
repentina  faude.  Acudirão  os  pays  ,  &  logo  os  Religiofos 
dsqueUe  Convento ,  b  muy  tas  outras  peffoas  %  &  todos  cõ 
grande  devoção  gratificarão  à  Senhora  íoberanaaqueiíe 
grande  favor  feyto  à  pobre ,  &  tulhida  moça.  Mas  ficàraô 
todos fentidcs,de  que  foífe  tanta  a  fua  pufillinimidade>&  te- 
mor, quenâ-  pediíTeàquella  benigna  Senhcra  inteyramente 
tudo  o  de  q«ie  neceflitava.  Nodiafeguinte  a  levarão  feus 
pays  outra  vez  ao  Cr  nvento,  aonde  pofta  de  joelhos  na  pre- 
lença  da  mefma  Senhora  ,  &  benigna  Mãy  dos  peccadores , 
lhe  pedio  tivcffe  mifericordia  deíla  ,  &  lhe  perdoaíTe  a  fua 
pouca  fé  ,&lherefiituiffe  a  fua  viíladc  que  muy  to  neccffi; 
tava.  Acabada  a  fua  fegunda  oração,  alcançou  avifladeque 
necerfitava ,  ficando  inteiramente  (aã  ,  &  livre  de  todos  os 
males  que  padecia.  Efta  maravilha  fcy  muy  to  celebrada  ,5c 
ft  publicou  tanto,  que  com  a  fama  delia  fe  augmcntoumais 
a  devoção :  acudirão  tmbemlcgo  cl  Religiofos  ^ que  juntos 


com 
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C0:Ji  o  mais  povo  dcráõ  à  Senhora  cie  Bclem  as  graças* 

Com  cila  cftu penda  maravilha ,  que  logo  foy  publica  cm 
toda  aquefla  Corte ,  começou  a  concorrer  innumenvel  po- 
vo a  bjfçar  a  Senhora  ;  &  nos  feus  poderes  ,  o  remédio  de 
todas  as  ncceflidades.,que  padecia.  Os  prodígios  >6c  os  mi- 
lagrcseriô  fem  numero.  Eforaõ  tantos  os  quadros  que  em 
tcííemunho  dos  favores  ,  6c  mercês  recebidas  fe  offereciaõ  à 
Senhor*,  que  dentro  de  hum  anno  fe  cubrio  deíles  todo  a- 
quelle  Cia uftro  ,&  de  outras  muytas  memorias  defle  argu- 
mento. E  com  efla  grande  fé,  6c  piedade  com  que  os  fieis  rc-, 
corriaõ  à  Máy  de  Deos;fe  augmentavão  cada  vez  mais  as  ma- 
ravilhas ,  6c  as  e imolas  àquelícs  pobres  Religiofos. 

Efhnd  )  graviffimamente  enferma,&  íem  efperanças  de 
vida  a  Rainha  de  Cafklla  D.  Mariana  de  Auftria ,  mulher  de 
Fclipp:  IV.  deHefpanha ,  defegundomatrimonio,(  porque 
aprimeyrafoy  D-Ifabelde  Borbon,  filha  de  Henrique  IV. 
Rey  de  França  ,&  âflim  os  princípios  da  Senhora  de  Beiètn 
parece  foraô  poucos  annos  depois  da  acclamaçaõ  doSereniífi- 
moRey  D.  Jo*õ  tarrbemo  IV. do  nome  )  encomendou  fe  a 
Rainha  à  Soberana  Emperatriz  do  Ceo ,  6c  logo  alcançou 
delia  humi  repentina ,  6c  milagcofafiudet&em  agradeci- 
mento do  beneficio  ,  lhe  mandou  lavrar  duas  meyas  coroas 
de  ouro,  adornadas  de  diamantes,  com  que  coroou  aílím  aca- 
beça da  Senhora  ,  como  a  do  Filho  Santíflimo ;  as  quaes  fe  fi- 
zer*õ  com  grande  arte  ,  8cperfeyçaô/Sc  fe  gravarão  em  o 
mefmo  quadro. 

Deita  pintura  di  Senhora  fe  fizerão  muytas  copias  >  que 
fe  dividirão  pelos  Conventos  da  Ordem  ,  5c  fe  collocàraõ 
nos  Templos  delia.  Hum  deíles  quadros  vcyo a  Portugal ,  q 
o  trouxe  o  Padre  Fr.Thomàs  Jofeph  de  Santa  Maria,  que  foy 
duas  vezes  Provincial, &  fccollocou  emhua  Capclia  do  Cõ^ 
vento  i  ou  Hofpital  defla  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Dcos ,  da  Ci- 
dade de  Elvas,  aonde  continuamente  obra  apiedoía  Mãy 
dos  pobres  infinita:  maravilhas;  &  aflimfâ&fcm  numero  as 

mortalhas ,  quadros ,  6c  outías  memorias ,  que  sm  acçaô  de 

graças 
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graçis  fe cfFerecc  à  Senhora  de  Bekm.Dcfta  Sagrada  Im*gc 
tevemmuvtasdlampas  nas  quaes  fc  vc  p  nrada ,  ouefcul- 
pidaa  Senhora  em  meyo  corpo,  com  o  Santiflimo  Filho  Me- 
nino  em ftus  braços,  &muyto  abraçada  coou  eile,  &  o  Me- 
nino Deos coma  Santiffima  Mãy.  He  invocada  cem  emulo 
de  Belém;  porque  na  revelação ,  parece  que  declarou  a  Se- 
nhora ,  que  efte  era  o  titulo  com  que  queria  fer  invocada. Em 
Lisboa,  em  Montemor  fc  veneno  outras  copias,  &  todas 
refplandeccm  em  maravilhas. 

TITULO     VI. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Cwfohçmi  da  Cidade 
de  Elvas. 

NA  Cidade  de  Elvas  he  celebre  o  Santuário  de  Noíla  Se- 
nhora da  ConfolaçaS ,  em  o  Convento  das  Religtofas 
Dcminicas,oqual  fe  denomina  cem  o  titulo  da  mefoia  Se- 
nhora jcuja  antiguidade  ,  &  principio  aflim  do  GòftVtàjro» 
como  da  Imagem  da  Senhora  refere  o  PtdreChtoniíh  Sou- 
za j&astradiçoens  da  mefma  cafa  neíia  tnaneyra.  Havia 
na  Cidade  de  Elvas  duas  Donzcllasmuytoilíuflres.virtiiO- 
fas ,  &  dotadas  com  bafiantes  fazendas,  &  bens  àz  tcrra.Náo 
amavaõ  eftas  a  vaidade  ,  certa  companheira  das  rique zas;an- 
tes  com  o  amor  das  virtudes  defejavaô  entregar-  fe  de  todo  a 
Deos  com  huma  vida  recolhida,  &  feparada de  todas  com- 
municaçaõ ,  &  trato  do  mundo,  Tinhaõ  eftas  fci)horas  hu- 
masboascafas  ,  que  fica vaõ  vizinhas  à  Matriz,  aonde  depois 
feeregio  a  Cathedral;  depara  evitarem  toda  a  ccmrrjuníca- 
çiõ  dasertaturas ,  &  tratarem  fomente  da  falvaçaõde  luas 
tftea*  }  ordenarão  dé  huma  das  fuás  cafas hum Oratório  ,  & 
affim  fe  acbavaõ  jà  quafi  cm  princípios  de  ferem  Religiofa?. 

Compuzcraò  o  teu  Oratório  ,  &  coJ locar ?S  ntlk  huma 
nrilagrofa  Imagcmda  Rainha  dos  Anjos  ,  querráiedi  rde* 
voçaõj&coníolaçaòdefcus  paysa&avò^íffifficll*saan>a}- 

vao 
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vaõ  mnyto  %  5c  porque  de  todos  fuvia  fido  fempre  a  confoía-* 
çao ,  'com  t  Ac  litub  a  nomca  vão.  A  ella  recorríão  fempre  cm 
íeus  trabalhos  ,&affliçoens  ,&a.íFimeracmtudo  o  íeu ali- 
vio. Só  lhes  faltava  a  cftasfantasDonzellas  o  hábito  f  &  os 
Votos:  &  como  eraõ-vizinhas  das  Padres  Dominicos,  &fe 
/:onfcflavaõcomellcs,contentoulhesofeu  inítiiuto:  &af- 
fim  cilas  mefmas  veílirsõ  o  feu  hábito  %  (o  porejue  lhes  agra* 
dou.Eaífimfe  começarão  a  chamar  TerceyrasDominícas. 

Eraõ  iHuftres  eíias  Donzdlss  > como  fica  dito,  &affim 
naã  havia  quem  as  pudeffe  obrigar  à  formalidade  da  Reli- 
gião 4  nem  a  impedirlhes  o  habito  de  que  ufavaõ.  E  neíta  vi* 
da  de  liberdade  lhes  acudio  Deos  com  tanto  cfpirito ,  que  a 
foâvidâ  parecia  igual  à  das  antigas  An^choretas;  com  cujo 
exemplo  fc  começarão  a  mover  outras  fenhoras,  &  Donzel- 
Ias  nobres  ,  para  lhes  fazer  companhia:&  affimfc  augoiirnti- 
vaõ  cm  numero,  &  reputação*-  Viviaõ  em  commum  aplican- 
do o  que  tinhaô  para  'a  fu  íientaçaõ  de  todas,  A  té  nos  nomes 
procurarão  parecer  Religiofas;  porque  fendo  da  iiiuílrcfa* 
iráíi-t dos  Mellos, húmidas  duas  Irmãs  fe  fez  chamar  Ma*- 
ria  do  Rofario, .&  a  outra  Magdalcnada  Cruz;  imitando  o 
oieímoss  derruis  fuás  companheiras.  Finalmente  sendo  ef# 
tas  mulheres  de  Religião  o  Ceremonial  ,lftes  fahavatodoo 
cffcncial  i  para  ferem  verdadeiras  Religiofas  Dcmsnicas* 

Notou  tfto  hum  devoto,  &  p  uientefid4go;  natural  da 
mefma  Cidade  ,  chamado  Pedro  da  Silva.  Efle  lhes  paz  em 
pratica  o  receberem  o  eftado  perfevto  da  Religião  ,offerecé  • 
dolhesfer  .feu  Padroeiro  ,  &  edificarlhes  hum  Mrfteyro, 
fcquizeífcm  abraçac  alguma  regra  ,&inflitoto.  Naõ  duvi- 
darão a<  nobres  fenhor&s ,  antes  como  quem  fóiíTodefejivj-j 
ereraõ  ferefta  pratica  obra  do  Efpirito  Santo  ,&áffimderio 
ío^oo  feu  consentimento,  para  fetratir  do  Moíieyro;  &  q 
aRctigí&oquehaviaô  de  abraçar,  era  a  de  Saõ  Domingos; 
porq.ue  aaô-havúõdc  largar  o  habito  ,qtfchuma  vezhaviaô 
veítido  %  &  efcolfúdo  para  trazer. 

Efòicuid*>  pocefie  caminho  qmeyo  deferem  aquelUs 

virtuo- 
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ofcs  Donzcllas  verdadeiras  RcUgiofas ,  &  as  mil*  cu- 


unl  bncias,  que  ouve  para  cita  m.tccu  fe  finalizar ,  ccoíO  o 
adcreve  o  Padre  Ff.  Luis  de  Souza  na  fua  Chronic. ;  fc  de 
pnncioioàobr.  formal  do  Contento  dcNoff.  Senhor»  ua 


das  virtudes,  &  bom  exemplo  ,  que  de  fi  davaõ  as  íuas  hahi- 
tadoras.  Noannodci54$-  íe  deu  principio  à  Igrqtnbrej 
&  depois  que  foy  acabada,  í«  trasladou  s  qffa  o  SaatiÔWQ  Sa- 
cramento ;  &  fe  ccllocou  também  a  litagcm  da  Senhora 
da  Confoíaçaõ  ,  que  jà  neiks  íempos  era  o  alivio  ,  &  â 
confolscfô  de  ioda  aquella  Cidade;  porque  todos,  peque- 
nos ,  &  gnnács/em  qmíquer  aperto ,  ou  tr«b*!ho  que  pade? 
ciaô.ou  croparticuUr,oucm  geral, n correndo  scííi^cha- 
Vão  na  fua  preíença  tudoodt  queneccfíiííiVsa 

Muj  tos  faõ  os  milagres  que  o  ChrcnHU  de  $.  Domingos 
refere',  entre  os  innuircravcis  que  aqueifa  Scnbora  tem  o- 
bratío.  Deiles  fóreferirey  hèn*,  o  qual  fojf  reiU  mancyra.Era 
hum  snno,  fendo  pelos  fins  de  Março,  íaziaôhumas  éalmas 
|a&  ardentes,  &  rigorofas,  que  parecia  Eflio,  com  que  fe 
viaõ  as  fearas  tfpii  *r  ,&  acabaríe  de  todo  a  efpcrança  de  fe 
recolher  algum  fruto.  Havia  o  povo  daqut.1*  CicUdc  fevto 
muyrasProciíTocns;&  também  fc  h*via  dividido  em  votos, 
pedindo  a  muytos  Santos,  a  quem  tomàrto  por  valcdorcs  ,a 
fuainterceffa©  para  o  remédio.  Mas  o  Ceoíe  vis  e*ás  vez 
roais  endurecido.  Satifò  então  huma  voz  do  povo  ,  que  parc- 
ceov'.  z de  Dcos^íGnrandoemcommnm  ,quefe  tiraffema 
Senhora  d*  Confol açaõ,  &  a  fcvàflkl»  *td  i  pente  de  Cayâ,te- 
r.arcmctíioa  ília  ntaflídaáe,   jnntoufe  c  Senado  da  Çamcrá 
neMofteyro  ,  &  pi 'diraõàsRejigiofas  efeucenfentimento, 
para  o  que  aterrai:  d?»  convinha  em  a  m&fmafupp!i:?.Fazia& 
asRcUgtofis  dfficuldadceitfdtfrtflft  o  cenfemimerito,  por-* 
que  íenaõatrcvisõ a  carecer j  nem  for  breve  sc»pc,da  prt- 

fenja 
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íença  di  fua  Senhora.  Comtudo  como  o  negocio eri  bemeõ- 
mum,  &  tocava  a  todos  a  neceífidade,  ouveraõ  de  condefeen- 
dercem  o  piedofo  requerimento  da  Cidade, 

juntou-fc  todo  o  povo  daquella  Cidade  à  fama  de  ha- 
ver de  fahir  a  Senhora  da  Coníbbçâõ.Coíbcàrsc  m  crohu- 
maCharola,  rica-,&curioíamcnte  concertada,  fegundo  o 
lugar  que  o  tempo  dava.  Começou  a  fahirhuma  grande  Pro- 
ciffaô  aonde  os  mais  de!!a  levavaS  círios  acefos  ;  &  fahindo 
a  Senhora  da  Igreja  começarão  as  Refigiofas  com  faudofas 
lagrimas  a  entoar  Hymnas,  &  Cânticos  à  Senhora  da  Con. 
folaçaõjrogandolhe  fambempeía  neceííidadedaquelle  povo» 
Eisqoeíubitamenteaofâhirdas  portas  da  Igreja  fevéote- 
po  revol  to,&  efcureceremfe  os  ares,&  appa  recerem  pre  nha-. 
àãs  navens^  que  em  breve  começarão  «d-rcarregarquanti-1 
dadedeagua.  Não  cabia  agente  de  slegria ,  &naô  havia 
quem  quizefíe  cubrir  a  cabeça;porque  todos  goíbvaõ  de  que 
os  molhafleaquella  milagroía  agua.  Mas  foy  eSía  crefeendo 
de  forte,  que  foy  forçado  parara  Prociffaõ,&  recolhera  Se- 
nhora. Edeíla  forte confolou  aquelíe  povo, confirmando  o 
em  muy  to  mayor  devoção. 

EílàcolÍQcada  a  Senhora  da  Gcnfolíçaõ  em  hum  ni- 
chodoretaboloda  Capellamajror,  aparte  do  Evangelho, 
como  Senhora ,  &  Padroeira  ;  que  he  daquelle  Convento.  He 
de  roca ,  &  de  vertidos ,  &  tem  muy  tos ,  &  muy  to  preciofosj 
das  cores  de  que  fifi  a  Igreja ,  fegondo  os  tempos ,  &  feftivi- 
dades.  Tem  coroa  Imperial  de  prata  ,  joyas  ,  &  outros  diver- 
fos ornatos,  &  sdornos;  eílà  com  as  mãos lev§ntadas,&  jun- 
tas,dondc :  pendem  humas  contas.  A  íúa  efhtura  he  de  féis 
palmos-.  Todaaquella  Cidade,aflím  pequenos,  &  grandes, a 
bufeaô  com  grande  devoção, pela  grande  confo!açaõ  que  dei-' 
la  recebem  em  todos  os  feus  trabalhos  ,  &  aífliçoens.  Efcre- 
ve  da  Senhora  da  Confolaçsô o  Padre  Pr.  Luisde  Souza  em 
a  fua  CHroiba  part.  3  s  iiv.  3.  c.  17.  &  a$  tradiçoens  do  Con* 
vento  confirmaô  o  rceímo. 

TITU- 
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TITULO     VII. 

T>a  milagyofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Rojar  to  >  do  Qm\ 
yento  das  Dominicas  de  EtVas. 

ASReligiofas  Doreinicas  do  Convento  de  Nofla  Senho^ 
ra  da  Ccnfolaçaô  da  Cidade  de  Elvaslogo  cm  feus  prin- 
cípios começarão  a  fer  devotiflímas  do  Roíario  da  Senhora; 
&  como  nos  my  íkrios  delle  ,  fe  faz  memoria  da  vida .  morte, 
&  Rcfurreyçaõ  do  Senhor ,  &  Salvador  noífc,  a  quem  como 
fuás  devotas  Efpofas  defejavaõ  muyto  agradar, (&  também 
porque  era  efle  exercício,  huma  deveçsô  coromunicada  pe- 
ia Mãy  domefmo  Dcos  a  feu  Pitriarcha  S.  Domingos, &  hu 
como  certo  Património  da  fua  Ordem )  o  rezavão  com  gran-í 
de  pontualidade, &  fervor. Com  eíía  cccaíiaô  mandarão  Io* 
go  obrar  huma  devota  Imagem  da  Senhora  do  Roíario ,  que 
colíocàraõ  em  huma  Capella,  que  lhe  fabricarão  ricamente 
dent  odacláufurado  Convento, com  alampada  perpetua* 
E ordenarão  também  huma  Irmandade  entre  fi, cm  quefe 
elegem  cada  í  nno  Juiza,  &  Mordomas,  &  fe  lhe  faz  fefia  to- 
dos os  annos  eom  muyia  grandeza. 

Correndo eí)a  devoção  cada  dia  cm  mayores  augmen- 
tes;  vindo  a  efle  Reyno  o  Meflre  Geral  de  toda  a  Ordem ,  o 
Padre  Fr.  Xiíto  Fabri,  edificado  da  grande  de  vcçaõ  das  Re-* 
Iigicfas ,  confirmou  a  Ccnfraria  da  Senhora  de  Rcfario;  foy 
iíio  no  anno  de  1 588. E  o  Padre  Geral  da  mcfma  Ordem  Hip3 
p  iy  to  Becaria  movido  também  da  grande  devoesõ  das  Reíi^ 
gioías ,  vindo  a  efle  Reyno,  honrou  também  a  roefma  Capel-J 
Ia  da  Senhora  do  Rofario,  concedendolhe  que  quem  nclla 
rczaffeo  Hymno  A\>e  Mar if fiella ;com  a  fua  Antífona  ,  & 
Oração,  ficaffe  íatitfazendo  pelas  negligencias  cômettidas  na 
reza  de  peuca  attenção,  &  pela  culpa  doíilcncio  quebrado, 
entre  dous*  Capítulos. 
Dcfla  fervorofa  devoção  com  que  aqudlasReligiofas  at> 
Tom.  VI.  li  tendiãa 
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tendiaô  ao  ferviço  de  NoíTa  Senhora  ,  &  aos  feus louvores  J 
fe  pagara  tanto  Noflò  Senhor ,  &  fua  Santiflima  Mãy ,  como 
o  moftravaS  em  muytos,  fie  vários  favores ,  &  fucceffòs  ad«| 
miráveis.  Dds  quies  para  gloria  domefmo  Senhor ,6c  de  fua 
Santiflima  May  referirey  ao  menos  dous.  E  feja  o  primeyro. 
Sendo  Prioref*  daquelle  Gonvento  a  Madre  Soror  Ifabel  da 
Aflumpçaô,fezfeíhehuma  groffura  fobre  o  olho  direyto, 
quehiacrecendoa  modo deíobinho,&  tinha  jà  corpo  co>- 
mo  de  hum  tremoço.  Davalhe  efte  ,  grande  pena ,  &  come- 
çava a  caufar  deformidade;  que  para  mulheres  he  dobrada  pe- 
na ,  &  mortificação.  Sem  tratar  de  outro  remédio  fe  foy  ã 
Senhora  do  Rofario,&  continuou  algumas  manhaãs  ,  com 
íechcgaràfua  Imigem,  fie  tomirlhe  com  devoção  huma 
mão  ,&  polia  fobre  a  queyxa  do  olho.  Ifto  baftou  para  fe  íu- 
mir  em  breve  tempo  ,fie  defa parecer  de  todo  a  inchação. 

Ofegundocafo  fty,!que  entrando  furiofa  naquella 
caía  aperte  do  annode  1599.  foy  ferida  delia  a  Madre  Soror 
Felippa  da  Annunciaçiõ.  Sobre vieraõlhe  os  accidentes  >  fie 
agonias  que  o  mal  traz  comfigo,  com  tanto  ímpeto*  que  a 
natureza  eítava  poftrada,  &  vencida.  E  o  Medico  que  pela 
neceífidade  urgente  quiz  fazer  o  officio  de  fangrador,a  dei- 
xou por  morta ,  por  lhe  não  achar  vea ,  nem  pulfo.  Acudioa 
enferma  aos  remédios  do  Ceo  ,  valeo  fe  da  Senhora  do  Ro- 
fario,8cpedio  que  lhe  trouxeífemà  cella  a  fua  Imagem;  a- 
braçoufe  com  cila,  &  untaraõlhe  com  6  feu  azeite  as  feridas. 
Em  continente  amainou  a  fúria  daquelle  terrível  mal:  teve 
pulib ,  &  defcobriraõfelhe  as  veas ,  &  aífim  pode  logo  fer 
fangrada.Enamanhaafeguinte,  fie  no  fegundodia  deíapa- 
receo  o  mal ,  fie  ficou  perfeytamcnte  faã ,  fie  livre  daqueiíe 
terrível  achaque.  Era  efla  Religiofa  muyto  fugeita  natural^ 
mente  a  males  de  langue,  fie  cada  quinze  dias  padecia  hum  as 
elevaçoens  delle ,  que  lhe  caufavaô  perigofas  crifi pelas.  Ti- 
nha tanta  fé  com  a  Senhora  do  Rofario ,  que  fó  com  o  azei- 
te da  fua  alampada  fe  curava }  &  com  clle  facaya  fem  querei 
de  nenhum  modo  chamar  Medico* 

Naõ 
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Naõ  fóas  Rcligiofas  do  Convento  cxpenirentavão  as 
maravilhas ,  &  os  favores  da  Senhora  do  Rofario ;  mas  muy- 
■  us  peiTbas de fóí-a  vqueainvccavãocm  kvs  trtbalhos  ^& 
neceffidades,reconhcciãona  piedofa  affiftencia  da  Mãydc 
Deos ,  a  fua grande  clemência.  D*  Chriftovsô  Manoel  adoe- 
cco  dehuma  maligna,  nafeida,  ou  carbúnculo,  no  apno  de 
1599.  a  que  lhe  fobreveyo  huma  furiofa  febre.  Applicarão- 
lhe  todas  as  medicinas  ,&tam  longe  efieve  a  queixa  das  me- 
lhoras,  que  cada  vez  fe  augmcntavao  perige  E  acudindo 
por  meyo  da  Rainha  dos  Anjos  aos  remédios  do  Ceo ,  en- 
comendando-fe  a  Nofla  Senhora  do  Rofario  com  todas  as  vé-T 
ras, &  mandando  bufear  o  azeite  da  fua  alampada:  na  pri* 
meyra  vez  que  fe  ungio  com  clíe  ,  no  mefmo  ponto  íâhio  a 
raiz  daquelle  maligno  antraz  j&  na  fegundavez  crefecoa 
carne  ,&  fe  igualou  a  chaga  ,&  ficou  faõ:affimoefcreveFr* 
Alonfo  Fernandes  na  fua  hifl.l.  6. 

Hum  Medico  chamado  Diogo  Pereyra  (pelo  mefmo 
tempo  )  andando  curando  as  poftemas  dos  empeflados, 
fe  lhe  pegou  o  mú,&  lhe  fcbrevcyo  huma  tio  malig- 
na febre,  que  o  privou  do  juizo  ,  &  de  todos  os  mais 
fentidos  por  muyto  tempo*  Todos  os  que  o  vifitavaõ, 
fe  perfuadião,  que  fem  duvida  alguma  morreria  daquel- 
la  enfermidade.  Era  cite  Medico  muyto  devoto  de  Nof- 
fa  Senhora  do  Rofario,  que  fe  venerava  no  Convento  de 
Nofla  Senhora  da  Confolaçaõ.  Trouxerãolhe  hum  pouco 
do  azeite  da  fua  alampada ,  com  o  qual  ( invocando  a  Senho- 
ra do  Roíario)fc  untou;&  logo  immediatimentcdefjpareceo 
o  mil,  &  ficou  peifcytamentc  faõ,&  com  a  fua  inteyra 
faude. 

No  mefmo  anno  de  1599;  eftavaõ  feridas  do  mefmo  cõ- 
tagio  duas  Religiofas  daquelle  Convento  da  Senhora  da 
Conlolaçaõ,  chamada  a  primcyra  Sor  Maria  de  Contreiras; 
&  a  fegunda  Sor  Maria  Magdalena.  ViSo-fc  com  grande*,  & 
malignas  inchaçoens,  ou  carbúnculos  pefliferos:  vendo  os 
Médicos  ,que  citas  inchaçoens  erãpmortacs,  defconfiàraS 
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logo  delias , dizendo  que  fem  duvida  alguma  acabârião  brc* 
vcmentc.  Eraõ  cilas  Religiofas  ambas  muyto  devotas  da 
Imagem  da  Senhora  do  Rofario ;  &  afôm  pedirão  com  gran^ 
de  confian  ça  na  Mãy  de  Deos  ,  que  lhe  trouxeffcm  o  feu  azei- 
te ; &  tanto  que  as  ungirão  com  clle,  foy  coufa  de  admiração, 
que  logo  ficarão  boas ,  &  livres  de  todo  aqueíle  mal ,  que  pa- 
decião.  Poreftas  ,&  outras  muy  tas  maravilhas  crefcia  ca- 
da vez  mais  a  devoção  para  com  a  Rainha  dos  Anjos ,  a  Se- 
nhora do  Rofario.  Eftá  coilocada  eíta  Santa  Imagem  em  hu- 
ma  Capella  própria  em  o  Coro  daquelle  Convento,  com 
grande  ornato ,  8c  aceyo,  que  lhe  he  devido.  He  de  roca,* 
&  de  vertidos.  Tem  de  altura  três  palmos,  &  quatro  dedos. 
E  ainda  que  he  morininha  efta  Santa  Imagem,  moftra  muyto 
grande  Mageftade,&he  de  grande  fermoíura;  efià  comas 
mãos  levantadas.  Da  Senhora  do  Re  f*rio  eferevem  o  Padre 
Fr.  Luis  de  Souza  na  fua  Chronica  part.  5. 1.  3.C.  17.  Fr-  A- 
lonfo  Fernandes  na  fua  hiíh  do  Rofario  liv-  &  cap.  56  57. 
&58. 

TITULO    VIII. 

Da  antiga  Imagem  de  Nqffa  Senhora  do  LoYeto> 
da  V tila  dejurumenha* 

NEÍle  titulo  da  milagrofa  Imagem  da  Senhora  do  Lore^ 
to  da  Villa  de  Jurumenha ,  fera  bem ,  que  demos  algu- 
ma noticia  dos  princípios,  &  origem  que  teve  a  cafa ,  &  San- 
tuário de  NoíTa  Senhora  doLoreto,  que  fc  venera  na  Pro- 
víncia da  Marca  de  Ancòna,&  território  de  Recanateem  a 
Itália;  Camera  Angelical,  &  berço  da  Rainha  dos  Anjos  em 
a  terra,  &  a  forma  como  veyo  de  Nazarethj  para  aquella  Pro- 
vincia ,  he  neíia  mancyra, 

Perdeofe  [a  Cidade  de  Ptolemaida  em  a  Siria ,  em  dezoy- 
todomezdeMayodoanno  de  1291*  que  eraõ  as  relíquias, 
guehavhçefcapadodapççda  da  terra  Santa  de  Pâteflina: 

íuccefíb 
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fucceflò  que  entnítecco  a  toda  a  Chriílendade.  E  quiz  Dcos 
noíío  Senhor,  para  confolar  aos  feus  fieis  ,  que  no  próprio 
tempo, cm  que  havia  fuecedido  aquella  lamentável  perda,  & 
ainda  alguns  dias  antes,  foffe  trasladada  em  9-  do  mcímo 
mez  de  Mayo ,  a  caf;» ,  &  apofento  tm  que  o  Filho  de  Deos 
fe  fez  homem.  Efoy  iík>  com  as  ctrcunfbncbs ,  que  agora 
referiremos.  De  forte  que  no  m^fmo  tempo  em  que  osde- 
fenfores  da  fé  forão  pelos  inimigos  do  nome  de  Chriílo  ex- 
cluídos das  terras  da  Afia ,  ordenou  a  Divina  Providencia  â 
que  a  cafa  aonde  íeuFilho  fe  vefUo  da  natureza  humanada- 
daíTc  também  de  fitio ,  trasladando-fe  do  lugar  «onde  na  Ci  - 
dade  de  Nazareth  eftava  edificada  ,  appareccndo  na  Europa 
emascoílas  de  Dalmácia;  para  que  chegando  a  neva  de  tam 
grande  maravilha ,  divertiffçm  comella  a  pena  ,&  trifteza  da 
ruinadaChriftandade  dePaleftina.  E  poderá  bemfer,  que 
quiz  o  Senhor  fazer  aquclla  demonftraçaô,  &  tresladaçaõ  da 
cafa  em  que íeeffeítuou  o noffo remédio,  mandando-a  aos  o-r 
lhos  doi  Príncipes  Chriftãos,(feheque  cllesos  tem  aber- 
tos para  eflascoufas)  como  deípertador  continuo  que  os 
incite  a  tomar  as  armas,  &  voltar  outra  vez  à  conquifla  da- 
quellas  Província?  >  &  a  libertar  os  fantos  lugares ,  em  que  a 
fiofla  liberdade  teve  cumprimento  ;  pois  guardou  para  o 
tempo  da  perda  daquellas  terras  efla  maravilha.  E  ainda  cõ 
a  lembrança  de  que  naquella  cafa  fe  celebrarão  as  pazes  cn- 
tre  o  Cco ,  &  a  terra ,  efià  o  Senhor  convidando  a  que  fe  faça 
huma  paz  univerfal  na  Chriflandadc  ,  para  fe  por  em  effey- 
to  a  mefma  conquifla;  como  feviono  tempo  de  Godfredo, 
que  eftando  difeordes  muy  tos  Príncipes,  o  zelo  de  bons  me; 
dianeiros  osconcordeu  para  a  n.efma  jornada- 

A  cafa  ,  pois,  que  foy  apofento  ,  &  morada  da  Mãydc 
DrosemNaz  rcth,aondco ArchanjoS.  Gabriel  lhe  deu  a 
embaixada  jappareceo  mudada  daquelle  íitio,cmquea  edi- 
ficàrão,amncando-a  dos  alicerces  os  mefmosAnjos,&  collo- 
cando  a  na  Cofia  de  Dalmácia  ,  fronteira  à  Itália  ,  cm  hum 
monte  imminente  ao  mar  de  Ilirico  ,  entre  duas  povoações 
Tom.  VI.  li  5  da 
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da meftna  Coita, chamada  hucna  Terfate, &  a  outra  Rio.  E 
femembargode  que  não  faítàrão  provas,  &  eximes  deita 
verdade,  baftavaoteftemunhodamefma  Virgem  Maria,  <j 
apparecendo  a  Alexandre  Varão  fanto ,  &  Prelado  de  Terfâ- 
te,  além  de  o  farar  de  huma  grave  enfermidade,  lhe  certifi- 
cou fer  aquella  caía  a  própria  ,  cm  que  naícèra ,  &  fora  peio 
Anjoanminciâda  May  de  Deos. 

Lograrão  pouco  tempo  os  Dálmatas  efle  favor  da  Se- 
nhora, ainda  que  não  experimentarão  poucos  nos  dias,  em 
quealli  permaneceo  afantacafa»Tresannos,&fetc  mezes 
eíteveneíte lugar:  porque  em  dezde  Dezembro  de  129+ 
foyde  novo  levaníada  pelos  mefmos  Anjos,  &  levada à 
contracoíía  di  Itália,  a  hum  bofque  vizinho  à  Cidade  de  Re- 
canate,queheno  campo  Piceno,ou  Marca  de  Anona ,  a* 
onde  ultimamente  defesnçou  (  porque  antes  deite  lugar  oc- 
cupou outros  ,  por  brcvetemp%)EraeíhíT)at»,d^  huma  Se- 
nhora ,  chamada  Laureta ,  &  por  efta  caufa  reteve  a  Inrug  m 
da  Senhora,  Sc  a  fua  cafa  a  invocação  da  Senhora  ,  &  câf *  do 
Loteto,  com  que  até  o  prefentche  conhecida,  &   venerada 
cm  todo  o  mundo. 

Feyta  a  mudança  do  fitio  de  Terfate  ,&  Rio  para  Lcrc- 
to , naõ  permaneceo  nefte  lugar;  porque  delle  fe  mudou  para 
hum  outeiro  vizinho  ,  4c  depois  feas  mudança  para  o  fitio 
cm  que  ao  prefente  eíU  ,  6c  permanece^Sitios  todos  treb  naõ 
muytodiftantes,&  todos  no  deflrito  de  Recanate.  Dentro 
do  efpaço  de  hum  anno  fe fizera©  eftas  mudãças  na  Itália,  8c 
todas  aiè  o  ultimo  de  Outubro  de  1295. 

Sentirão  os  Dálmatas  o  ferem  deixados  da  Senhora ,  & 
para  confolação  fua  edificarão  outra  Igreja  ao  meímo  lugar, 
namefma  forma,  &  pelas  mefmas  medklasda  de  Loreto.Quc 
foy  a  traça  que  os  Cavalleyros  Templários  >  &  do  Hofpual 
bufcàriopara  fe  aliviar  do  fentirnento  da  perda  de  Piolemai- 
da,  admitidos  em  Chipre  ,  aonde  fundarão  a  Cidade  de  Fa- 
magoça  pelasmeímas  medidas  &  forma  da  de  Píolemaida, 
como  o  efereve  joaõ  Bafítio  Herol. 
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Nefte  ultimo  fitio  vemos  hoje  acafada  Senhor  Vnplit- 
dacom  jurifdiçoens,  ennobrecida  decdificios,aflilhdade 
Miniftros ,  frequentada  dos  fieis  ,  &  favorecida  dos  Suamos 
Pontifices,que  a  tomarão  debaixo  ds  protecção  da  íe  Apof- 
to!ic»;&  finalmente  GrfgorioXIH.mandcu,  cuc por ícra* 
quella  Igreja  a  Capella  dos  Papas,  íccelfbraffcmnella  os  Of-. 
ficios  Divinos  ,  como  na  de  S.  Pedro  de  Re  ma.  X»íto .  V.  a 
erigiocmBifpado  ,êtafl5mcftà  heje  com  mais  authoridadc, 
ainda  que  naó  tem  a  dignidade  de  Metropoli.Eíh  he  cm  fum  - 
ma  a  maraviíhofa  hiftoria  da  fanta  cafa  do  Loreto  ,  cuja  hii- 
toria  efereveo  o  Padre  Horácio  Turfelino,  &  outros. 

Nos  princípios  do  meímo  mez  de  Mayo  ,  em  que  a  cala 
da  Senhora  do  Loreto  appareceo  na  Dalmácia  eítava  EiRey 
D.  Dinis  em  Coimbra  ,  &  daqui  fe  partio  para  Lisboa,  aon- 
de ehegou  a  1 8.  do  mcfmo  mez ,  &  no  de  Dezembro  em  que 
a  cafa  da  Senhora  foy  mudada  da  Dalmácia  paraRecanate  , 
ou  Marca,andava  o  mefmo  Rey  em  a  Província  do  Alemtejo. 
Em  ambas  cilas  partes  ha  Igrejas  dedicadas  a  Noffa  Senho  • 
ra  do  Loreto.  A  do  Alemtejo  he  a  da  Vitla  de  ]urumcnha,dc 
que  agora  tratamos ,  &  efía  he  a  mais  antiga  de fle  Rey  no,  & 
temfe  por  fem  duvida  ,  que  o  mefmo  Rey  D.  Dinis  ,  movido 
dis grandes  maravilhas, que  afama  publicava,  fe  obravão 
cm  aquelíe  Santuário,  &  Camera  celeftial  da  Senhora  do  Lo- 
reto *que  jà  eftava  na  Província  da  Marca  de  Ancona  ,  lhe 
quiz  dedicar  aqudle  Templo,  que  he  a  Matriz  da  V illa  de  Ju- 
rumenha:  a  qual  Vilia  elle  tinha  povoado  ,&  reedificado.  Po- 
rém a  Igreja  fc  tem  por  fem  duvida  ,  fer  obra  fua,  &  dedica- 
da por  fua  devoção  à  Rainha  dos  Anjos  debaixo  do  titulo 
do  Loreto. 

Fazendo  alguma  diligencia  naquella  Villa  de  Jurume- 
nha,parafaberfc  me  davio  alguma  noticia  dos  princípios  da- 
quelle  Templo  ,&  das  maravilhas  que  a  Senhora  doLcrcto 
ncllehavia  obrado,  fe  me  refpondeo,  quena  entrada  que 
nelh  fizeráo  os  Caflelhanos  em  tempo  dei-  Rey  D.  AíFcnfo 
o  VI.  fe  queimarão  todos  os  cartórios,  &  archivoss  8t  junta- 
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mente  havia  faltado  a  mayor  parte  dos  naturaes  que  podião 
dar  noticias.  Porém  ainda  que  me  nãoderão noticias  antigssj 
me  diííerão  que  era  tradição ,  que  quando  nas  paze*(que  foy 
noannode  ió68. )  fe  nos  entregava  aquella  prsça ,  fora  o 
Prior  da  mefma  Matriz  à  Igreja  ,  &  que  naõ  achara  nella  & 
Imagem  da  Senhora  ;  &  que  fey  tas  todas  as  diligencias    em 
aquella  Igreja,  a  não  pudera  defeubrir ,  &  que  affim  fe  períua- 
dio,que  osCaítelhanosahaviãolevado.  E  que  a  outro  dia 
entrando  na  Igreja  vira  eftar  a  fanta  Imagem  no  feu  lugar, 
cm  o  Altar  mor.  Efta  he  a  tradição \  &  bem  podia  fer  terem- 
na  levado  os  Caftelhanos,  pela  deveção^que  jà  lhe  haviío  co~ 
brado.  Mas  a  Senhora  nãoquiz  deixara  íua  cafa,  que  os 
Portuguezes  lhe  haviaõ  dedicado;  &  que  podia  bem  fec 
fofíe  a  primeyra  que  fe  lhe  dedicou  ao  feu  nome  ,  &  titulo  dç 
Loreto  ,  depois  que  os  Anjos  a  tresladàrão  à  Itália* 

He  efta  fagrada  Imagem  da  Senhora  do  Lorctode  Juruí 
menha,  de  madeira  efbfada,&  de  boa  eículsura,  &  tem  de 
altotrespalmosscomeílatemos  moradores  daquella  Viila 
muyta  fé  ,&  devoção,  &  a  ella  recorrem  em  feus  trabalhos, 
&  fempre  a  Senhora  comoamorofa  Mãy^lhes  faz  favoresa& 
benefícios» 

Ha  mais  cm  Portugal  duas  Ermidas  de  que  tenho  no- 
ticia^ primeyra  he  a  que  fica  fora  da  Cidade  de  Coimbra,que 
fe  devia  de  edificar  quaíi  pelos  mefmos  tempos ;  nãofe  fabe 
fe  foy  o  feu  Fundador  o  Bifpo  de  Coimbra  D.  Fr.  Joaô  Soa- 
res ,  o  qual  vifítandoa  cafa  de  Loreto,  prometteo  fundarlho 
cm  o  feu  Bifpado  outra  Igreja,com  occafiaõ  de  receber  da  Se- 
nhora do  Loreto  hum  grande  favor.  Efta  Ermida  foy  reedi- 
ficada pelo  Cónego  Manoel  Telles.  O  que  fe  fabe,  he,que  no 
Cartório  da  Sê  de  Coimbra  cftá  hum  acílo  deporte,  em  que 
fe  diz ,  que  no  anno  de  1564»  tomara  poffe  da  Ermida  da  Se- 
nhora Brás  Pereyra  Procurador  do  Cabido ,  por  morte  de 
hum  Fr,  Manoel,  Ermitão , que  nella  refidia. 

Ha  outra  Ermida  da  meima  invocação  da  Senhora  do  Lo* 
rcto  ajunto  à  Cidade  de  Bragança,  da  qual  }à  tratamosno  4* 
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tom.  deites  nofíbs  Santuários.  Ecm  Lisboa  ha  hum  Templo 
magnifico/iueheâParochia dos  Italianos,  &  a  Capeiía  dos 
Núncios  Apoftolicos,  Templo  mageflofo  ,  &  de  tanta  rique- 
za ,  5c  aceyo,  que  fendo  os  Templos  daqucila  Cidade  na  tiíi- 
maçiõ  de  todas  as  Naçoens ,  os  mais  perfeytos ,  &  mageíto- 
fosdetodaaChriítendade,  temefte  muyta  particularidade 
no sdorno, riqueza ,  pinturas  j&excelfente  fabrica ;  &  ar- 
chitedura. 

Além  deílas  Igrejas  tem  mais  a  Senhora  do  Loreto  qua  - 
tto  Conventos  de  Religiofos  dedicadesao  feu  nome.  O  pri- 
mcyro  he  o  que  fica  meya  legoa  de  Tan  :os,quc  hc  ds  P/ovin  ? 
cia  de  Santo  António  dos  Capuchos.  Dcfla  Senhora  jà  falia* 
idos  no  5.  tom.  deites  noffbs  Santuários.  O  fegundo  Con- 
vento he  da  Província  dos  Algar vcs,huma  legoa  de  Santiago 
de  Caíft  m  do  Campo  de  Ourique  .edificado  no  anno  de  1 50c. 
por  D.  Maria ,  mulher  de  Pedro  Pantoja.  O  terceyro  em  Ci- 
nes j  &  eíte  Convento  da  Província  da  Piedade.  O  quarto  ena 
Lagos.fundadopelo  Bifpo  de  Siíves  D  Fernando  Coutinhos 
deite  tambcmtratamos  no  3.  liv-  deite  6.  tom» 

Além  deites  quatro  Conventosde  Frades ,  ha  também 
hum  Convento  de  Freyras  dedicado  à  Senhora  do  Leres  o^era* 
a  Villa  de  Almeyda ;  teve  principio  no  lugar  da  Nave ,  ter- 
mo do  Sabugal ,  de  donde  fe  paíTárão  para  Almeyda  ,  pelos 
annos  de  1560.  pouco  mais  ou  menos,  do  qual  também  ira* 
tamosno  3. tom.  Da  Senhorado  Loreto  de  Jurumenhaefcre- 
ve  Brâdão  na  5.  part.  da  Monarch.  Luf.  I.  17.  cap.  24.  E  for* 
ge  Cardofo  dos  mais  ,  em  o  feu  z.  &  j.  tomo  do  Agioiogio 
Lufítanc. 

TITULO      IX. 
Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Conceyçaõ  >  de 
Olivença, 

AVilIa  de  Olivença,  huma  das  mais  príncípaesda  Pro- 
víncia de  Aíermejo,  fe  vê  fundada  duas  legoas  kkm  do» 
Rio  Guadiana.  Não  dcclaraõ  os  Auihorcs  das  povoa çoçns» 
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quem  4  fundou.Foy  muitos  tt  mpos  cie  Caftelfi  ]  até  que  El« 
Rey  D.  Dinis  a  ouve  com  outras  pira  cita  Coroa:  ícu  Caf- 
tclío  fundou  o  ínefmo  Rcy  D-  Dinis  ,&  naõos  Mouros  ,  co- 
iro afgunsquízcrão  dizer.  Vè  íeiílo  claramcí  te  dchum  ef- 
cudo  ds  pedra ,  quceflà  na  porta ,  que  chsmão  da  Graça ,  o 
qua!  tem  efculpido  huma  figura  de  mulher  (que  fe  entende 
fer  a  Rainha  Santa  )fentida  em  cadcyra  com  Coroa,  &  Sce- 
ptro.  A*partedireyta  as  armas  de  Aragaô,  &asde  Portugal: 
àcfquerdahuma  Olivcyrji  com  citas  letras: 

Âprimcyra  pedra  de  fie  Cafiello  ,foy  pofia  em  dia  de  S.  Mi  - 
guel  z&apo^  aqui  Pedro  Lourenço  do  Rogo  em  tempo  dei  Rey 
2).  Dinis.  Era  1544.  que he anuo de  1300. 

Antigamente  eítava  cercada  de  muro  com  cinco  portís; 
ElRcy  D.  Manoel;  pela  augnu  ntar,  !hc  mandou  fazer  noves 
muros;  mas  a  fua  morte  impedio  o  acabaríc-  He  terra  rica ,  & 
tem  muy ta  nobreza. 

Entre  as  Parochias  defta  Viila  huma  delias  he  dedicada  à 
gloriofa  Magdalena.  Nefta  Igreja  he  tida  em  grande  vene- 
ração ,  huma  milagrofa  imagem  da  Rainha  dos  Anjos ,  a  que 
aquella  Viila  invoca  com  o  titulo  de  fua  Puriffima  Conccy- 
çaõ  E  porque  em  todas  as  fuás  necefEdades,  &  apertos a- 
chaõ  na  fua  piedade  o  alivio  ,  &  o  remédio,  aífim  a  bufeaõ  cõ- 
tinuamente,  &  he  a  fua  cafa,&Capella  frequentada  de  to- 
dos. Como  azeyteda  fuaalampâda  recebem  os  enfermos  a 
íaude  milagrofa  ,  de  qoeneceffitaõ,  &èm  qualquer  achaque 
que  padeç.õ,  hceííe/emedio  poderofo  para  os  dar  faõs.  De 
muy  tos  dos  que  pelos  merecimentos  da  Senhora  alcançarão 
faude,  fe  vem  pender  os  quadros,  finaes,&  memorias  dece- 
ra  ,&  mortalhas.  Djs  muytos  milagres  que  fe  referem  tem 
obrado  a  Senhora  da  Conceyçaô,  referirey  iómcnteefte. 

Havia  quarenta ,  &  dous  annos ,  que  vivia  enfermo  (jà 
pafiTava  os  que  o  Paralítico  da  Pifcina  viveo  entrevado) Lopo 
Vieira  Migues,  Capitão  de  Gavsllos  entretenido ,  &  Caval- 
Icíro  do  habito  de  Chriílo ,  peífoa  bem  conhecida  naquelia 
prsça.  EftanioeíUjàcoui  poucas  efperanças  devida  ,&jà 
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julgado  por  trono:  íu*  mulher  D.  Leonor  de  Matos,  que 
lhe  ckfejava  muytoa  vida ,  recorreo  nefta  lua  pena  àquel- 
U  Senhora ,  que  fempre  he  a  confoI?çaô  dos  a  ffltgidos  ,  &  iho 
prometteo  com  huma  mortalha  ,  &  huma  M  iíís  j&  nc  me  imo 
ponto ,  em  que  lhe  fez  a  promefía  >  começou  a  melhorar ,  & 
vendo-  íc  em  breve  tempo  de  todo  faõ,foy  à  Igreja  da  Senho- 
ra j  em  companhia  de  fua  mulher  ,a  latis  f  zer  alua  promef- 
(a,  &  mandoulhe  dizer  ,ero  scçaõde  graças,  a  MiíTa  que  lhe 
havia  promettido.  Referi  cila  maravilha ,  por  ferem  ainda 
vivas  eíhs  peflbts  ,  quando  me  veyo  a  relação. 

Aorigem  deila  Sagrada  Imagem  fenão  fabe;  &naõ 
confta  nada  da  fua  antiguidade.  Temfepor  fem  duvida  fe 
mandaria  fazer  no  tempo  ,  em  que  fe  edificou  aqucíSa  Paro- 
chia ,  que  iffirmáo  fer  no  Reynado  delRey  D.  Manoel,  &  que 
cme{moR?y  a  mandara  edificar,  não  confia  do  anno  ;  poc 
quanto  os  Caftelhanos  nos  onze  annos,  que  foraõ  poíTuido- 
res  iaqucila  Villa,queimà  ao  todos  os  Cmorios,&  arquivos 
delia. 

Hteíia  Sagrada  Imagem  de  vertidos»  &  de  roca,  & 
afuaeflatura  hede  cinco  para  féis  palmos;  he  de  grande 
fermoíura  :  a  fua  fefia  fe  celebra  a  8.  de  Dezembro.  Éfta  re«; 
hçíô  fez  à  noffa  infiancia  o  Reytor  da  mefma  Parochia  o  Li- 
cenciado Francifco  A ffonfo  Gançoíb. 

TITULO    X. 

T)a  Imagem  de  Noffa  Senhora  de  filia  Velha,  em 
Fronteyra* 

A  Wh  de  Fronteyra  efiava  antigamente  hum  quarto  de 
legoa  diitante  dofitioem  que  hoje  fe  vê.  E  porque a- 
quellecra  muy  to  doentio  ,&  íe  corrompido  os  ares  com  os 
malignos  vapores  de  huma  Ribtyra  ;  que  a  cercava ,  refoíve- 
rão  os  {cus  moradores  mudar  de  lugar ,  &  aflim  efcolhêra&o 
fitio  aonde  efiava  huma  Atahya ,  ou  Fronteyra  antiga  ,  que 
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lerda  de  rebater  os  incurlos  dos  Mouros  :  &  por  efta  caufe 
fc  denominou  a  nova  povoaçsõ  ,  Fronteyra ,  tomado  o  titulo 
da  Ataíaya,cuFrGnteyra.  Eà  Igreja  que  logo  aili  edificarão 
os  moradores,  lhederão  na  fui  mudança  o  titulo  deNofía 
Senhora  da  Atãlaya.Tem  eftâViIla  huma  Parcchia  com  Prior, 

6  quatro  Beneficiados ,  hum  Convento  de  Frades,  &  féis  Er- 
midas ;a  fua  fundação  foy  pouco  depois  da  Villa  de  Aviz;& 
fetemqueosCavalíeiros  a  fundarão  no fítio  de  Villa  Velha- 
Depois  fe  trasladou  ao  íitio  em  que  fe  vè  hoje,  &  querem  que 
ElRey  D.  Dinis  foíTe  o  que  a  trasladou. 

No  íitio  antigo„  a  Parochia  também  era  dedicada  a  Nof^ 
fa  Senhora  ,&  como  era  a  Matriz  ,  a  intitula  vão  do  feu  no^ 
me, Santa  Maria,  titulo  que  commumente  temas  Matri- 
zes das  povoaçoens  ,.&  lugares  mais  nobres ,  &  notáveis. 
Depois  correndo  os  tempos ,  fe  nomeava  cfta  Senhora ,  San«í 
ta  Maria  de  Villa  Velhs ,  depois  NoíTa  Senhora  de  Villa  Ve« 
lha ;  &  efle  he  o  titulo  com  que  ao  prefente  he  invocada:  por- 
que efte  Templo,  pela  grande  reverencia  que  feteve  àquelU 
Sagrada  Imagem  ,femprc  feconfervouinteyro  ,&  com  gra- 
des veneraçoensjoque  também  a  mefma  Senhora  cauíava 
com  os  muy  tos  milagres  ,  &  maravilhas  ,  quealH  obrava. 

Alguns  querem  ,  que  feja  cfta  Sagrada  Imagem  Angeli» 
cal ;  &  tem  razaõ  ;ou  apparecida  naquelle  íitio :  &  cu  me  per- 
fuado  ,  pela  muy  ta  antiguidade ,  que  efla  Senhora  moftra,  fer 
alliapparecida  ,&  que  naquelle  lugar  ,cu  em  outro  a  efcon-, 
deriaõos  Chriftãosna  occafiaoda  perda  de  Hefpanha^quã- 
donella  entrarão  os  Mouros:  &fundome,emfer  obrada  na 
mefma  fórmi  da  Imagem  da  Senhora  de  Atocha ,  de  Madrid, 
&  de  outras  que  na  mefma  forma  em  que  cftà  ,  faõ  veneradas 
cm  muytas  partes  de  Hefpanha ,  como  he  a  Senhora  de  Pe- 
nha de  França  junto  a  Salamanca,  &  a  Senhora  de  Neiva,  St 
a  Senhora  de  Valeverna,  que  todas  fao  antiquiífimas  Co- 
bradas na  fórm*  que  vemos  a  Senhora  de  Villa  Veiha, 

Heefta  Sagrada  Imagem  obrada  demadeyra,  &  eílà 
affeatada  em  huma  cadey ra ,  &  tem  em  os  braços  ao  Menino 
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Jefus  ;  de  altura  tem  três  palmos  ,  cometem  as  refencb*, 
porem  fempre  a  veflirlopormayor  veneração  ,  &  reveren- 
cia: Heeftofada,&dòurad?.Os  milhes, que obra^&  tem 
obrado,  faô  infinitos:  porque  a  murtas  cegos  deu  víflâ ;  a 
muy  tos  aleijados  ,  &  mancos  deu  pês ,  &  deu  braços ;  &  os 
enfermos  de  diverfas  enfermidades  com  ainvocsçio  defta 
mifericordiofa  Senhora,  cobrarão  perfeita  fâude;  &  a  ou- 
tros muy  tos;que  fe  virão  em  grandes  perigos  da  vida  do  cor- 
po ,  &  também  da  alma  ,  livrou ,  &  amparou ,  como  amorofa 
Mky ,  que  he  des  peccadores. 

Pelos  annos de  1694  cahio na  Capella  morda  fua  Igre- 
ja hum  rsyoemhumanoyte  tormentofe/flandoella  cheya 
de  Romeiros,  &  peregrinos,que  poreauía  da  mefma  tormen- 
ta fe  h*Viaõ  ido  a  amparar  da  prefença  da  Senhora,  &  ha* 
vião  vindo  a  buícalla  ,  &  a  pedirlhe ,  huns  o  remédio  de  fuás 
necefTídades;  8c  outros  a  darlhe  as  graças  ão§  benefícios,que 
delia  haviío recebido:  foYcoufaprodígioí^quecahindo  en- 
tre tanta  gente,  ainda  que  todos  ficarão  aflu fiados ,  a  nenhu* 
ma  peffoa  tffendeo.  E  íó  no  veftido  da  Senhora  fe  vio  huma 
queimadura ,  que  fez  o  mefmorayo,&  na  tefh  fe  lhe  abrio 
humafendazinha.  Sempre  efla  Senhora  lavra  os  ncflbs  fa- 
vores ,  das  fuás  penas ;  &  dos  feus  trabalhos  compoz  as  nof- 
fas felicidades;  bem  fe  pôde  accornmodar  aqui  as  palavras 
dejSimeaõ,  Tuam  ipfius animam pertrmfibit gladius\  efeolhe 
para  íi  as  penas  ,  para  nos  encher  de  felicidades. 

Querendo  depois  [por  diligencia  ,qnefizeraõ  os  que 
tcmcuydado  da  Senhora  )  cjfjc  hum  Pintor,  que  ao  prefente 
vivena  mefma  Villa^remcdiafleaquella  falta  ,  êcencarnaíla; 
no  mefmo  tempo  que  o  quiz  fazer,  lhe  dsu  hum  tremor  uò 
grande  no  braço ,  que  lhe  cahio  o  pincel  da  mão.  Mollra ndo 
Deos,  quenãoerí  conente  de  que  mãos  humanas  tocaf- 
fem  Imagem  taô  Divina.  Poftrcu  fe  por  ferra  diante  da 
Senhora  a  pedirlhe  perdaõ ;  &  no  rnefmo  ponto  rcparou,que 
acudia  aífim  ao  roíto  da  Senhora  ,como  ao  do  Menino  huma 
cor  ião  viva,  que  ficou  admirado,  &  confuío.  E  cita  cong 
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terv*  ainda  hoje ,t 35  frefca,  que  parece  quelhefoy  pofttde 
poucos  dias.  Mas  que  muy  to,  fe  aquelles  realces  foraõ  o- 
brados  pelas  mios  do  Pintor  Divino.3  Eíle  milagre  fendo 
tsogfânde  ,  &  prodigiofo  ,  tíko  houve  quem  procuraífe  o 
sutenticaíb.  E  daõ  par  razaô ,  que  como  os  milagres  faõ  muy- 
tos,eftupsndos,  &  continuas ,  era  coufa  efcefadajoa^ 
tenticallos. 

Teíncfla  Senhora  huma  IrmandadCj  enriquecida  dehu 
grandííEmothefooro  de  Indulgências ,  queand^õ  impreíTas 
éíti  hum  grande  Summsrio.  E  aflim  de  muy tas,  Bz  de  muy  dif- 
f antes  partes  ,  pedem  todos  os  queiraõ  matriculamos  livros 
da  Irmandade  da  Senhora.  TemaqueiUcafaCapeílaens  ,8c 
cantares  compartidos,  para  que  emtodasas  iefla*  fcyras 
doanno  cantem  Miffa  pelos  Irmãos  defuntos  ê  &  nosSab- 
bados  pelos  Irmãos  vivos  ,&  pelos  benfeitores  alem  das 
nvuytas  Mifias  ,  que  mais  fe  dizem  por  huns,&  outro?.  Fef- 
tcját-feaSenhoraemiç.  de  Agofto,  dia.de  fua  gíorioía  Af- 
fu-mpçaõ:fic;ncfle dia he grande  o  concurfo  da  gente, que 
vciíi  a  venerar  a  Mãy  de  Deo.s.  Ve-fe  a  fua  cafa  toda  cuber- 
ts  de  mortalhas,  &de  outros  muytosfinacs,&  memorias 
de  cera.  que  offerecèraõ ,  os  que  da  Senhora  foraõ  favoreci; 
dos;&  beneficiados* 

TITULO    XI. 

0a  Imagem  de  Nofa  Senhora  dos  (Prazeres  p  ou  de  Alfarra]ao% 
no  termo  de  Seda. 

No  termo  da -Villade  Seda,  em  duasUgoasdediílan-, 
cia  ,  fe  vè  o  Santuário  de  Noffa  Senhora  dos  Prazeres, 
oude  Alfarrajtõ  ,nomc  próprio,  &  tomado  domeímotu-j 
gar,emqus  efte  templo  fe  vê  fundado;  &  temfe  por  prirney-j 
ro  ,8*  prin:ipal  o  noms  de  Alfarrajaõ ;  porque  de  fua  orR 
gem,&p:insipiosmoha  queni  poffa  dizer  nada,  taô  anti- 
ga hs  cita  cafa  da  Senhor*»  He  efte  templo  muy  to  grande, 
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&  fuppofto  que  anngo,de  perfey  ta  archiu  dura,  &  de  tanta 
capacidade  que  podia  íervtr  de  Matriz  a  qualquer  bca  po- 
voação* Tem  três  Altares,  &Capelh  mor  efpaçoía,  com 
feu  Cruzcyro  ;  he  viftofa ,  &  bem  ornada ,  &  tem  hum  fermo- 
fo  alpendre  por  entrada.  Toda  efla  obra  devia  fazer  a  Se- 
nhora com  as  fuás  grandes  maravilhas:  porque  feria©  cm  ou* 
tros  tempos  tantas  as  efmolas ,  &  tão  grande  a  deveçaõ  dos 
que  a  fervião ,  que  lhe  fariaô  efíe  grande  templo ,  para  com- 
modidade  dos  muy  tos ,  que  concorriaõ  abufcalla  nefta  fua 
cafa,&  Santuário. 

He  efta  Sagrada  Imagem  muyto  antiga }  &  tanto  ^qdq 
não  ha  noticia  de  feus  princípios }  nem  por  tradiçcens,  nem 
fefabe  feappareceonaquelle  lugar:  &  cume  períuado,  a 
que  alli  appareceo  ;  porque  o  edificarfe  em  aquelle  lugar  ta& 
deferto,&  apartado  de  povoado  hum  Templo  Uõ  grande  9 
he  fufficiente  indicio  ,  que  a  Senhora  o  fantificou ,  manifeíi 
tando-fe  nclle.  Confla  fim  de  que  tem  obrado  muytas,  &  gri> 
des  maravilhas ,  &  milagres ,  em  todos  os  que  ainvocaõ  cm 
leus  trabalhas  ,&  neceffidades.  Ecoma  experiência  de  íec 
aquelle  Santuário  huma  approvada  pifeina  da  íaude  para 
todas  as  enfcrmidades,concorrem  a  ella  de  varias  partes  os 
povos  ,6c  Villascircumvizinhas ,  vindo  em  vários  dias  do 
anno  afeite)  ar  a  Senhora  7  fazendo  cada  huma  deilss  fua 
feita  particular.  Enaô  fó  vem  as  povoaçoens  circumvizi- 
nhas ,  mis  ainda  as  que  ficaô  muyto  diítantes:  &  todos  con< 
correm  com  tanta  fé,  &  confiança  na  fua  piedade ,  que  não 
ha  trabalho  de  que  os  não  livre. 

Os  moradores  de  Caftcllo  de  Vide ,  que  ficaô  rouy  to  dif- 
tantes  ,fempre  tiveraõ  grande  fé  ,&  devoção  com  cita  Se- 
nhora ;&  no  tempo  de  Felippe  IV.  de  Caítella /quando  as 
guerras  eraõ  mais  vivas  entre  Portugal  ,&  aquelle  Rcynoi 
por  naõ  faltarem  à  fua  devoção,  nos  dias  em  que  queria©  h: 
a  vifitar  a  Senhora ,  fe  lançarão  muy tas  vezes  das  trincheiras 
abaixo  ,  confiados  na  fua  protecção:  porque  impacientes  de 
fc  não  abrirem  as  portas  da  praça, ao  tgpoem  que  ellcs  que* 
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riso  fahif,  ou  em  tempo  que  íe  mo  abruõ,  por  andarem  ini- 
migos no  campo  arebanhar,  &  a  cativar  aos  queencon- 
travaõj  fern  reparar  cm  nada  fahiaõ  ,  fiados  cm  que  a  Senfia- 
ra  os  havia  de  livrar ,  &  defender  de  todos  os  perigos  jo  que 
íempre  experimentarão  ,  porque  íempre  a  Senhora  os  livrou 
de  todos. 

He  cila  Sagra  áa  Imagem  de  roca  >  &  de  veflidos;  a  fua 
eftaturaferà  ds  íeis  palmo*;  tem  em  os  braços  ao  Menino 
Deos.  Fcftcji-fccma  feguoda  íeyra  depois  das  c&avas  da 
Paíchoa  jCmodíadosPrazcrcsj&cflíahca  fua  principal  fef- 
lividade^porfc  feftejir  neftediafelhe  impoz  efte  titulo. 
Tem  a  Senhora  hum  Ermitão  ,  que  cuyda  do  feu  Altar ,  que 
he  pofto  pelo  Prior  da  Igreja  de  Seda  ,  aonde  he  annexa  ,& 
pertence  àOrdeorde  Aviz.  Gomo  os  Romeyros,  que  fre- 
quentâJ  aquclla  cafa  3  faô  muytos ;  a  (fim  também  tema  Se: 
nhoramuytascafas  de  Romagem  ^  em  qu^fe  recolhem  das 
inclemências  do  tcmpo,&  em  q  d  ícançaõ  das  fuás  jornadas: 
&  íempre  foy  muy  to  perfeverante  a  devoção  de  todas  aquel- 
h$  terras ,  mais  próximas ,  &  mais  diftantes. 

TITULO    XII. 

J)a  Imagem  de  No/a  Senhora  da  Jjfumpçaõ,  AaVtU 
de  AlttY  do  chão* : 
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Ária  Santiflim*  ,  em  a  fua  Aííumpçaó  ,  fobe  ao  Ceo 
.  orno  fonte ,  que  he  de  piedade  ,  &  de  nuíericordia. 
DaquelU notável, &mvtteriofi fonte  daParaHo, dia  »  Di- 
vina Efcritura^que  fobia  da  terra:  Fons  afeendebat  deterra;* 
Qmf-t  que  defeia  em  quatro  rio; ,  para  regar  a  terra :  irrigam  um  , 
Vcrlá  íupmwn  teu*.  Náu  fobia  a  fonte  par,  dj.x.r  » ter- 
„„,  j  c.cftctií,  íenáo  para  a  regar;  porque  defceo àmènâog  em 

ich.  Vitorino  tkt  tqaellas palavras  dos  Cantares:  ReVe   ere, 
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chmaà  Senhora  na  fua  Affumpçaõ  ,  dizendo,  que  jà  que  ha 
finte  de  piedade,  &  de  clemência  para  comnofeo,  defçaa 
regar  efla  noíla  and3  ,  &  feca  terra ,  com  o  rego  d*  lua  mife- 
ricordia.  ReVer ter e  primo,  ( diz  o  Padre  )pernaturam\  reVer- 
tere  fecundo,  per  potentiam:  reVerten  tertiò  ,  pir  amor  em:  rei 
Venere  quarto  }perfmgularitatem. 

Oprimeyro  no  he  da  fua  piedade,  reconhecendo  fe 
Irmaa  noffa  ,  &  da  noffa  rneíma  natureza:  porque  ainda  que 
he  R  inha  dos  Anjos  ,  reparte  mercês  com  aquelles,  que  re  ■ 
conhece  Irmãos  feus ,  &  da  íua  natureza:  ReVocat  natura:  & 
sífim  monos  podemos  queixsr,  pois  íubindo  fonte,  fabe 
defecr  cm  correntes  de  miièrícortíias»  A  fegunda  ribeyrahe 
a  do  feu  immcnfopcier,  E  Maria  fubindoao  Ccomoílrao 
íeu  poder  cm  sffiílír  piedofa  às  noffasneccíBdades:  porque 
reconhece,  diz  Hugo  Vidorin© ,  que  quanto  pôde  mais, 
tanso  mais  refplandece  a  íua  piedofa  inclinação  em  nos  favo- 
recer; MoVeatte  natura,  moVeat potentia\  quia  quanto poten-  Hug*  k 
t ior }t  a/itomijíriccrdior.  A  tercey ra  ribeyra  he  a  do  feu  amor,  «r^**; 
para  com  noíc.  j&  affim  defee  doCeo  a  nos  favorecer  attrahi-/*?r<s* 
dadoíeuamcr. 

Cfeactrtaffemos  a  conhecer  o  amor  que  devemos  a 
Maria!  E affimdiz Gilberto  Abbâdc.Nonpetit cumFilto  Cre- 
iam ajcen;kre,dtcens,Trahe  me  tecum;  fedpojl  te .'  porque  naõ 
pede  íubtr  cem  feu  amantiílimo  Filho ;  &  if  lo  para  nos  mof- 
trar  o feu  <  tnonCbaritatemfuam  ergagenus  humanum  mani* 
feftat.  A  quartt  ribeyra  he  a  da  fua  fingularidade.  Heeíta 
Senhora  Má/  Angular  de  Deos ,  com  finguhrcs  privilégios, 
entre  todas  as  puras  creaturas,  na  graça,  &na  gloria.  Tu- 
do hefingular  em  Maria,  defde  a  fua  fmgular  Conceyçsõ 
até  a  fua  Angular  Affumpçaõ.  E  Hugo  referido  diz,  que 
ainda  moflra  mais  atua  ftngularidade,emdefcer  a  nos  focor-r 
rer;  porque  fe  naõ  diminue,mas  fe  augmenta  a  fua  gloria  An- 
gular: Nequeenim  tuagloriamwuiturjedaugetur,  cum  p&z 
nitentes  ad  ymiam  ijuflfaatt  ajfumuntur  ad  gloriam. 

Jufio  fera ,  que  a  noffa  r.iUgencia  concorra  com  a  pic- 
ÍTom.  VI.  Kk  dade 
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dade  àc  Mari*.  Adverti  no  modo  com  que  ítu  Santiffimo  Fi- 
lho i  convida  a  fubir:  Surge  >propera ,  arnica  mta,columba  me<u 
Vinde  pombs  a  receber  a  coroa  da  gloria.  Chamalhe  pomba  , 
&  porqut  í  N^õ  era  melhor  chamarlhe  Feniz  que  renafce,pois 
refufcíta  gloriofa  para  fubir  em  corpo  ,&  alma  ?  ouAgusa, 
que  he  a  Rainha  dâs  avesf  mas  pomba  i  fim;  ouvi  a  Agoft inho 
meu  Padfe.  Tem,  dizo  Santo  >huma  notável  propriedade 
a  pomba  a  que  fe  naô  alimenta  ,como  as  outras  aves,  decou- 
fas  mortasjporque  muy  tas  fc  íutlentão  de  bichinhos  mortos  : 
suas  não  fe  achará  m  meia  ,  nem  no  ninho  da  pomba  a  mor- 
te de  hum  mofqui  to:  Sunt  Vel  breViffim pqfferes , qui  m  mttf- 
eas  oaidunV.  nihil  bonim  columba  y  mn  de  morte  pafeitur.  En- 
tenda© agora  os  que  deic.ac  os  favores  de  Maria  foberana, 
que  hão  de  cuydâr  muy  to  dcnãoeílar  moitos  pela  culpa; 
porque  eíii  Senhora  nio  adíiuttecoufa  morta  em  teu  peito- 
A  Vilía  de  Alter  do  chaô  diftâ  da  Cidade  de  Eivas  fc- 
te  legoas  pira  o  Noroeílc :  hc  efta  Villa  do  Eftado  da  Scre- 
niffimi  caía  de  Bragança,  Antigamente  teve  a  fua  fituaçaô 
cm  outro  lugar ,  que  m&  fica  muy  to  longe  ;  o  que  ainda  hoje 
íe  vede  fuás  ruínas*  Hcpovoaçfõtaõantiga,quejá  fe  lem- 
bra delia  o  Emperador  António  Pio ,  na  tereey  ra  via  rniltur , 
que  faz  de  Lisboa  a  Mér  ida.  Tem  efíe  nome,  por  fc  ver  ho- 
je fundada  em  hum  campo  rafo ,  &  para  differença  da  Villa 
de  Alter  Pedrozo  >  que  eflà  fitusda  em  hum  filio  monte ,  em 
diftancia  de  pouco  mais  de  hum  quarto* de  kg  )3.  He  povo 
rico^âc  tem  novecentos  vizinhos.  Tem  bons  ates,  boas  a  - 
guas,  &  he  abundante  de  paô ,  &  rarobem  d:  bffrçs  frutas  \  8c 
tem  haílanteshortas:  tem  muytosgado*, &  nsõlhe  fcfea  ca- 
ça, El  Rey  D-  Pedro  o  L  eftiimva  muy  to  cfta  povoaria  ,poe 
íiias€xc£lknciâs,&  ventagens,que  kva-a  muyta*  ua  Pro- 
víncia de  Alemtcjo, 

A  Igreja  principal  deita  Viiía  hc  a  Matriz,  dedicada 
hoje  a  Noífa  Senhora  da  Aflumpçaõ;  &  antigamente  fede- 
íicmináva  fomente ,  Santa  Maria  ds  Junqueira,  ou  junquei-: 
ro,  Jorge  Cttdozolhcdàofitulodc  Notfa  Senhora  da  jun- 

queira: 
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queira  :  &  dia  que  defronte  deíí»  Igreja  efià  foifrá  celebre 
fonte  1  obra  dei  Rey  D-  Pedro  o  1.  de  Portugal.  O  tempo  cm 
que  deixando  cite  antigo  titulo,  fe  lheimprzodefua  Aí- 
fumpç*ó,nãoconfU ;  feria  no  reynadode  ÉIReyD.jQaõ  o 
I.  ou  pouco  depois;  por  quanto  do  feu  tempo  pifa  càfedeti 
a  todas  as  Matrizes,  éc  Cathcdraes  deite  Rcy  no,  por  Orago, 
&  titulo  o  de  fua  gloriofâ  AíTumpçaôtpor  ícr  efte  o  principal 
dos  myfterios ,  &  ftftividades  da  Rsinha  dos  ftppê :  8c  affim 
ícfdtejaefta  grande  Senhora  cm  i5.deAgôfto,dia  em  que 
cila  íubioaoCcc.  O  titulo  do  Juncal,  ou  Junqueiro  que  an- 
tigamente tinha,  parece  que  fe  lhe  impo2  do  lugar  em  que  fc 
lhe  fundcuaquelle  Templo,  quecraemhumjunc*l;&  dõ$ 
juncos   heque  fe  iheimpoz  o  prime jrro  título. 

He, como  diíícmossflima  ,efta  povoação  mtijrto  anti* 
ga,  &  jà  dcfdeo  tempo  delRcy  D-  Affonfo  Henriques  foy  fa- 
vorecida com  honras  ,  &  privilégios.  Não  confia  o  tempo 
em  que  foy  refUuíada  do  poder  dos  Mouros;  mas  fogo  que  o 
foy  ,5c  '-reedificada  ptíosChriílão$,fe  érigioaqudbPâiocíúá, 
&  cauda  Senhor?.  E  elegendo-  fc  íitio  para  a  fundação  da- 
que  lie  Templo,  temo  achou  outro  melhor  queaqttclledo 
Juncal  ,ou  dsjunqueiraj&alludindoaos  juncos  fc  impoz, 
ouder»5os  nâturaesà  Senhora  a  denominação  do  (ttiocrn 
que  fo  Jhe  erigfo  a  fua  Igreja. Naõhsvia  naquelU  ígfdj*  I*a- 
gem  alguma  de  vulto ;  era  cita  Santiflima  Imagem  de  pinecí, 
emo  triunfo  defua  AflTumpçâô  aos  Ce  os  levada  pelos  An* 
}os ;  &  viâ-íc  cite  quadro  em  o  meyo  do  rctabolo  da  Capélfá 
mor.  E  neiia  forma  perfeverou  atèoannode  i68o.&tan* 
tos  ,  em  que  o  Prior  Jõaõ  da  Cofía  Cdútjra  mandou  fa^cr 
cm  Lisboa  huma  Imagem  dg  mefmaScnhona,de  vulto,  eflofa- 
da  com  grande  perfeyçaõ.E  eufteu  naquelle  tempo  trinta)  & 
cinco  mil  reis  a  fua  manuf*  dura.  E  íahio  com  Unta  magefta- 
de,  &  fermofura,  que  a  não  ha  femelhante  por  todos  aquelles 
diftritoS;  nem  mais  fermofa.  Eftà  com  o  manto  teroado,  com 
muyra  graça,  perfeyç*õ,  &  valentia  da  arte. 

Vc  íecoilocaciacfla  Soberana  Senhora  cm  hum  Treno 
Kk  2  de 
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eis  Serafins  à&  faz  deeftatura  cinco  palmos ,  & o  Trono 
três,  EíH  com  as  mãos  levantadas,  &  os  olhos  elevados  ao 
Ceo,em  queíereprefentao  myfterio  de  lua  gbrioía  Af- 
fumpçaõ ,  com  hiima  coroa  de  prata  de  muyta  petfeyçaô.  Te-' 
ve  também  cfta  Santrtfiroa  Imagem  huma  circunftancia ,  que 
o  Artífice  que  a  fez ,  morreo  logo ;  &  afGm  parece  que  não 
permittio  Deos  qae  elle obraíTe outra. 

Temos  moradores  daquelia  Villa  de  A?ter  do  chaõ,gran- 
de  devoção  com  cfta  Soberana,  &  gloriofa  Seuhord,  &  em  to- 
disasfuasneceílidades,  &  apertos  recorrem  a  elía.  E  para 
a  obrigarem^  prendem  com  ricas  fitas,  &  ferme  fis  colónia?. 
Obra  muytas  maravilhai  nafua  Capella  íe  vcmmuytosco- 
raçoensdecera^em  quefe  reconhece,  comoefta  foberana 
Rainha  da  gloria  he  o  alivio  dos  triftes ,  &  acenfolaçiõ  de 
Gu"*- 10^°  °  muoc^0  > como  3  acclamsõ  os  Gregos  no  feu  Hymno: 
pfidBtt-  Conjolatio  totius  mundh  &  a  Confolaçaõ  dospeccadoresjpor- 
uon.  p-  que  á  todos  confola  eíla  piedola  May :  Confolatrix  peccatoríi, 
128.     como  diz  InnocencioIiL&ccmoeilaheaque  alivia  a  to- 
Innoo.}  d0s  os  feusaiflídoscoraçoens ,  nas  penas  ,  &  triílezas  que 
inHyn* padecem,  por  iffo  em  final  de agradecimento  lhos  oíFerecem, 
^eC^hunsde  cera;&  outros  de  prata.  Feíiejaõ  a  efh  Senhora  os 
ÁUèa!  moradores  daquella  Villa  com  muyta  folemnidade  ,  &  devo- 
ção em  o  feu  referido  dia  de  quinze  de  Agofto.  Da  Se- 
nhora da  Junqueira,  ou  Junqueiro  faz  menção  Jorge  Cardo- 
so no  feu  Agiologio  Luíitanotom.  2.  pag.  272.  &  o  Prior 
da  meíma  Viiía  >  J3âõda  Coita  Caldeyra, na  íua  relação  ma- 
nuferipta. 

TITULO    XIII. 

Z>4  Imagem  de  Nofa  Senhora  do  Ròfario,qfe  Venera  na  mefina 
Matri^  da  Villa  de  Alter  do  chão. 

NA  meíma  Igrej*  Matriz  de  Alter  thc  também  tida  em 
grande  veneração  daqueUe  devoto  povo  outra  Irnagc 
da  foberanaEmperâtrizdag!oriâ;CQmomyfíÇiiolo  titulo  do 

Roíario» 
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Rofario.  Heefla  Sântiflima  Imagem  de  roca ,  &  de  Vcflidos; 
&  tem  ao  Menino  Jefus  em  feus  braços  5  ao  qual  na  feftivida-, 
de  de  feu  SantiffimoNafcimentoo  põem  em  o  prefepio ,  que 
naquclla  Igreja  fe  faz  fempre,  com  a  perfeição  que  permittc 
aterra.  Ambas eflas  Santas  Imagens  faõ  perfeitiffimas:& 
também  a  do  Santiífino  Menino  a  veftcm  quando  a  põem  nos 
braços  de  fua  puriflima  Mijr-  He  a  Imagem  da  Senhora  de  fo-t 
berana  fermoíura,  &  tio  antiga ,  que fc  lhenaõ  fabem os 
feus  princípios.  Querem  que  feja  dos  princípios  da  fundação 
da  mcfma  Igreja.  Mas  hc,  porque  lhenaõ  (abem  os  princi- 
pios  1 5c  logo  affentão  os  que  naó  ia  bem  das  hiftorias  ,  que  a 
origem  heantiquiffima.  Reprefentafeme  terá  pouco  mais  de 
duzentos  annos,  porque  deílc  tempo  paracàfc  começou  a 
dilatar  mais  a devoção  da  Senhora  do  Rofario,  pelas  mara* 
vilhas  j  que  Deos  obrava  pela  invocação  da  Senhora,  com 
efle  para  ellamuytogloriofo  titulo. 

Nunca  cfta  foberana  Imagem^epoísquefoy  collocada 
naquelta  íua  Capella,fc  lhe  tocou  por  mãos  de  algum  Pintor; 
&eftà  com  tão  belta ,  &  fermofa  cor,  como  fe  foffe  encarna? 
da  de  poucos  dias,  havendo  tantos  annos ,  que  o  foy.  Com 
cite  Santiffima  Imagem  teve  (empre  aquelle  povo  huma  gra- 
de devoção ,  &  affim  a  fervio  fempre  em  huma  devota  Irman- 
dade. Entrarão  depois  outros  Irmãos  mais  eferupulofos, 
que  julgando  que  melhor  feria ,  fer  aquella  Imagem  de  eícul- 
turainteyra,(naôfey  femandàraõ  por  no  mefmo  vultoo 
fermoforofloda  Senhora  antiga )  &  affim  fe  fez  outra  da 
mcfma  proporção ,  ricamente  eftofada,  que  fevè  na  mefma 
Capclla,  collocadá  fobre  hum  Trono  de  Seraphins,  &  com  o 
Menino  Deos  nos  braços.  Mas  eu  fempre  votara  queà  anti- 
ga  Senhor  a^obradora  de  maravilhas,  íc  lhenaõ  toca  (Tc,  nem 
buhífe. 


Tom.  VI.  iCk  5  TITUi 


f  i  &  Santuário  Mariano 

TITULO     XIV. 

T)a  hmgem  deN-  Senhora  da  Alegria,  da  mefma  Vtlla* 

F  Ora  da  mefma  Villa  de  Alter  do  chaõ  ,  ha  hum  fermofo 
rocio ,  a  que  daõ  o  titulo  do  Efpirito  Santo,  com  o  mori ■ 
vo  de  eftar  edificada  nelle  huma  Igreja  dedicada  a  efte  Divi- 
no, &foberano  Amor,  lume  dos  coraçoens  ,&  docerefri- 
geriodas  Almas.  Eftàefte  Templo  edificado  em  hum  tezodo 
tnefmo  rocio ;  St  efte  he  o  Santuário ,  &  a  cafa  da  Senhora  da 
Alegria ,  &  pzvtCQ  que  fó  quando  efta  foberana  Princefa  eftà 
na  cafa  dofeu  Divino  Efpofo,  entaõ  fe  lhe  faz  o  mayor  obíe < 
quio, quando  felhedà  o  titulo  da  Alegria.  Heannexiefta 
cafaà  Igreja  Matriz. 

Os  moradores  daquella  Villa  querem  que  efta  foberana 
Imagem  de  Maria  Santiífima  feja  antiquiffima;  &  dizem  fec 
a  fua  cafa  a  prlmeyra  Ermida,que  fe  edificou  naquelle  povo, 
depois  da  Matriz.  He  efta  Igreja  grande ,  At  de  baftante  co* 
p£Ímeníoí&  altura, &  de  architedura  muyto  proporciona- 
da ,  ainda  que  o  corpo  não  he  de  abobada  \  tem  dous  Altares 
collateraes.  A  Gapella  mòr  hc  fermofa ,  fechada  de  abobada 
de  meya  laranja:  tem  hum  retabolo  antigo  dividido  em  cor- 
pos com  columnas ,  &  em  cada  hum  dos  corpos,  quadros  de 
pinturas  antigas ,  mas  de  excdlentc  maõ.  Na  mcya  laranja  íe 
vè  o  Padre  Eterno  de  pintura ;  &  todaà  Gapella  cftà  muyto 
bem  pintada.  Nomeyodo  retabolo  fe  vè  hum  grande  nicho, 
&  nelle  collocada  a  milagrofa  Senhora  da  Alegria;  &  em  fima 
fevèhuma  pomba  de  vulto,  Imagem  do  Divino  Efpirito. 

jàemfeus  princípios,  parece,  fe  fundou  efta  Igrejs  para 
caiade  Religiofos,& que  para  cliesfedeíiinava;  porque  no 

anno  de  1595.  fundarão  nella  hum  Convento  03  Padres  Car- 
melitas Defcalços, folicitando efta  fundação ;&*s  licenças 
para  cila  o  devoto  Padre  Manoc!  do  Rego,  Varaô  de  grandes 
virtudes  ,  &  muyto  favorecido  da  Senhora  Duqueza  de  Bra  • 
gança  D. Catherina.  E  affim  fe  tomou  poffe  deita  cate  em  24. 

;  de 
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deAbril,&no  icguime  dia,  que  ícy  odoEvangejiílaSaõ 
Marcos,  fcdifle  a  primeyra  MiflV.  Aqui  rcíidinô  os  Reli* 
giofos  até  o  anno  de  1 599.porque  nefte  o  deft  rrparàrio,poi: 
ie  achar  o  fitiomuyto  ruim,  &  enfermo,  porfer  demafíada* 
mente  feco.  De  pois  por  diligencias  que  o  povo  fez  como  Ge* 
raldos  Carmelitas,  pari  que  os  Religioíos  voItaíTcm ,  fc 
vieííema  povoar  outra  vez  o  Convento  ;  movido  oGéral 
das  fuasinftanciaç ,  lho  concedeo.  Voltarão;  mas  as  primey- 
f  as  cauías  que  ouve  pira  o  de* xirem  publicamente  ,  obriga- 
rão aos  mefmosRchgiofos  ao  defempiro  de  todo  ocuíumen* 
te,&  aífimnoannode  1604.  o  dejxàraõ  erahuroanytc. 
Àmda  hoje  perfeveram  as  ruínas  do  Convento,  conro  laõ 
as  celíaco  refeitório ,  6c  outras  oíBcinas. 

Sentidos  os  moradores  da  Villa  de  Aíter  ,  de  que  os  Pa2 
dres  CarrneHtis  os  deixaffem,  folicitàrio  na  Província  da 
Piedade  outros  ,  quehâbitaíTemaquclla  cafa  ,  ou  a  fazerem 
Convento  naqueíla  Villa:  aceytando  clles ,  forâo  a  povoar  a 
roefma  caía  do  Efpirito  Santo ,  até  terem  lugar,  &  commodo 
emouíra  parte,  que naofoíTe tão  falta  de  agua*  porque  o  do 
Efpi  ito  Santo  .totalmente  anaõ  tinha-  AquiaffifíiraôosRe- 
ligiofosda  Provincia da  Piedade,  em  quanto  difpuzeraõcõ-' 
modofufficienLe,em  oíiíioemque  hoje  vivem,  quehe  mais 
baixo.  &  tem  agua  para  a  Tua  horta. 

Nefta  cafa  pois  do  Divino  Efpirito,  he  bufeada  de  'todo 
aquelle  povo,a  Senhora  da  Alegria ;titulo  fem  duvida  impofS 
to  pela  muyta  que  caufa  em  os  coraçoens  daqucllcs,que  con- 
templaõ  a  fua  grande  fermofura  ,  porque  parece  eftà  enché- 
dooscoraçcensdaquelles,que  nella  põem  os  olhos,  de  ale- 
gria, &  confolaçaô.  E  nefta  foberana  Imagem  parece  fe  cum- 
preaqueile  epuhetodc  Santo  Ephrcm,  em  que  cho  ma  à  Se- 
nhora Alegria  do  género  humano  ,  L^tHla  humanigm  ris, 
Nclte  lugar  foypnftaefta  Sagrada  1'tugtm, no  meímo  tem- 
po, c m  que  fe  I he  fez  o  ret^bolo,  que  como  he  taõ  an tigo,po- 
demos  ci  cr,  que  dos  principies  da  fund*çaõ,foy  femprea- 
qudlacafanãoíódo  Divino  Efpirito ;  mas  tair.be  m  dê  fua 

Kk  4  Saritif- 
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SantiffifliaEfpofa.He  eíUfoberana  Imagem  de  eflatura  de 
féis  palmos ;  he  de  roca,  &  de  vertidos ,  de  fermofo ,  &  alegre 
roilo,  as  mãos  levantadas  ao  Ceo:  tem  ricas  roupas  ,&  vef- 
tidos,  que  lhe  veftem  fegundo  os  tempos . 

Foyeíh  Ermida  antigamente  ca  fada  Saudejporque  ha- 
vendo contágios,  para  aquelle  fitio  fe  retiravão  os  feridos^ 
com  a  protecção  dt  Senhora  da  Alegria  cobrarião  intcyra* 
mente  faudenaalma,&  nocorpo.[mas  foy  muy  to  perderem 
es  primeyros  Rcfigiofosa  faude  emhuma  cafa ,  que  fempre 
íc  julgou  por  falutifcra.)  Parece  que  fervia  entsôde  Hofpi- 
taljporquc  ainda  não  havia  naquella  Villa  Cafa  da  Mifericor- 
dia,  como  depois  fe  erigio,  cafa  grande,  &  fermoía  ,  &  com 
baftant e  provimento  para  remédio  dos  pobres,  que  nella  fe 
curão.  Nos  princípios  fe  governava  efh  cafa  pelo  Rey  tor,  & 
Irmãos  da  Irmandade  do  EípiritoSãto:5c  elleserãoos  Admt- 
niftradores  da  fazenda,  &  bens  da  Senhora,  cm  quanto  não 
ouve  Frades:  porque  muytas  peflbas  deixavãoà  Senhora  da 
Alegria  em  a  morte  os  bens,  que  pofluhiaõ,  mandando- (e  en- 
terrar na  fua  cafa.  São  muytas  as  fazendas ,  que  tem,  5c  anti- 
gamente parece,  que  tiiha  mais.  Mas  como  entrou  a  ambi- 
ção,ouve  entre  os  Adminiftradores  taes  differenças  fobre  as 
fazendas,  &  bens  da  Senhora,  que  fe  fez  qucixi  a  El  Rey  I> 
Joaô  o  IV.  o  qual  como  Senhor  daquella  Villa  nomeou  hum 
Capellaõ,quediíTeíTe  Mifíaà  Senhora  ^8*  fofíecllc  oAdmi- 
niflrador  da  fazenda»  E  o  Bifpo  de  Elvas  o  collou;  o  que  iuc- 
cedeo  logo  nos  princípios  da  Acclam*ção,tirandi  a  adminis- 
tração aos  mordomos.E  cfte  remédio  veyo  a  fer  a  toíai  ruina 
daquella  cafa;  que  fora  melhor  a  adminifirafle  a  Meia  da  Mi- 
fericordia, com  a  obrigação  de  attender  aos  reparos  daquel- 
la Igreja,  &  provimento  das  coufas  neceiTarias  ao  culto  do 
Divino Efpirito,&  Maria  Santiffima,  Hojefe  vèaquella ca- 
fa arruinadajporqueos  Capcllaensdesfrutão  tudo/ematte- 
der  ao  íerviço  de  Noffa  Senhora  j  de  quem  faõ  os  bens  ,  que 
foraô  legados  pios  para  o  feu  culto ,  &  ferviço ,  os  quaes  fe 
comem  hoje  a  titulo  de  Beneficio  (implcz^  com  dobrado  en- 
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cargo  de  não  acudirem  ao  ícrviçodc  Nofía  Senhora. 

Foy  fempre  naquelle  povo  muyto  Angular  a  devoção 
para  com  a  Senhora  da  Alegria,  fie  a  fervio  fempre  com  fec  - 
voroía  emulação.  Muytosannosle  dividio em  competência, 
cm  dous  bayrros ,  hum  que  era  ode  íima,a  quechama  v*õ  do 
Ojteyro,&  outro  de  baixo,queintituIavãode  Santarém:  ôc 
nelles  fe  fizerio  euftofas  fcfhs;  o  que  ainda  continuaõ-  Cof- 
tumão  fazellas  de  quatorze  de  Agoflo  por  diante  até  Setem- 
bro. Eouveanno,  em  que  fclfce  fizeraõde  cada  hum  dos 
bayrros,  quatro,  &  cinco  feitas  de  Igreja,  como  MiíTa  canta- 
da, com  o  Senhor  manifeftai  8c  dous  Sermosns^coro  mufiças 
exceIIentcs,;&comProciffoens  pelas  ruas  d  d  Vi!fa,dc  rnuy- 
tas,  &  varias  figuras  ,  com  muyto  cufto,  &  riqueza ;  em  que 
era  levada  a  Senhora ,  que  alegrava  ,  &  eonfolava  com  a  fua 
vifta  a  todos  os  que  com  fervorofa  devoção  a  fervião,  E  além 
defhsfeftas da  Igreja,  fe  fazia&outros  muy  tos  ,  fie  alegres 
feftejos,  para  aliviar,  Sc  alegrar  ao  povo,  como  eraõ  come- 
dias ,  Touros ,  carreyras,&  danças;o  que  durava  mezes  in- 
tey roF.E  ccmcçivaõ  eftas,tanto  q  íe  levantava  o  maftro  para 
a  fefta  da  Senhora,  que  era  depois  da  Dominga  da  Trindade. 

Era  muyto  para  admirar  ,  &  para  ver  a  alegria  ,  &  a  de- 
voção com  que  fe  ajuntava©  ss  moças  Donzclías ,  &  recolhi- 
das em  competência ,  ordenando  entre  íi  varias,  &  novas  dã- 
ças,  fthindo  cada  huma  com  o  maycr  ornato  ,Ôi  compoftura 
que  podia ,  a  fervir,&  a  feftejar  a  Senhora  da  Alegria.  Na 
mefma  forma  os  jmoços  tambem  entre  fi,  com  igual  compe- 
tência ordena  vão  também  outras  danças  difpunhão  exerci* 
tos,  fermavão  companhias, &  bitalhcens, dividindo  os  pof- 
tos;  &  os  lugares  entre  os  mais  nobres ,  &  que  podkô  fahir 
com  maisluzimento,&  apparatode  criados :  &  para  iílo  íç 
gafliva  muyto,p  jrque  fafmã  com  o  mais  nco^&preciofo  que 
podiio ;  &  parece  que  a  Senhora  augmentsva  tudo  :  não  fó> 
fevaliaõdobomquehaviana  Viila,m3So  procurava^  da$ 
terras  circumvizmh*s  ;  &  íe  ?ò  de  ter  por  maravilha  da  Se- 
nhora ,  a  yontade^goílo ,  &  libcralidadefcom  que  todos  coa- 

corriâa 
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corrido  paraasfcíhsdcNofa  Senhora  da- Alegria. 

Todas  efhsfefhsfefaziio  fem  haver  mordomos  ,  que 
concorreffem  pa  ra  cilas  coufas,maso  povo  todo,  ( que  naõ 
podia  deix  jr  de  fer  m  jrido  por  algum,  ou  alguns  dc«rocos)o 
qus!  fc  fintava  2  &  cada  hum  concorria  com  o  que  podia :  Ôt 
tudo  fobejiva  j  porque  parece  o  aogrnentava  Dcos  peta  fer- 
vorofadevoção,comquc  fe  difpendia  em  ferviçò  ,  &lou* 
vor  de  fua  tX&f  Santiííims»  Hoje  eííá  tudo  fufpcnfo  ,  não  fó 
p-)rcaufa  das  guerras  ,'que  tem  atenuado  tudos  como  tam- 
bém porqueosCipeiliens,  que  efUvrôobrigados  àconíer- 
vação  daqueila  caia  (  pois  de^fruravão  os  bens  delia  )  a 
deixarão  arruinar ,  &  fe  vè  hr-je  deftr  uida  ,  Sx  o  tc[h»docahi* 
do.  Sem  embargo  que  o  povo,movido  âo  affe<íto,&  devoção, 
que  tema  Senhora  .tratou  jà  dofeurepiPo,&eíiãajàos  ma- 
teriaes  juntos  para  repararem  os  damnos  que  o  defcuydo ,  & 
avareza' dos  Gspellaèns  temesufido.  E  todos fentem  ve- 
rem arruinada  a  esfa  da  Senhora  da  Alegria  ,  deftruidos  os 
feusbens  ,fcm  haver  efcmpufode  fe  comerem,  quando  fe 
deixarão  ,  psra  que  do  rendimento  deííes  fe cuydaffe  do  aug« 
Úfctiió  daqueila  cúz ,  &  culto  do  Divino  Efpirito,  &  da  Raij 
nha  dos  Anjos  a  Senhora  da  Alegria- 

Ehernuvto  que  os  fenhores  Bifpos  daqueila  Diocefi 
naõ  remedeemeftes  damnos  ,  obrigando  aos  C*pellaens, que 
dos  bens  que  adminiftraõ  icudãocomas  dcfpeajas  neceffa- 
riasptr*  a  onfervação,  h  a  igmentodaquelh  cafa:&  tam- 
bém os  Priores  da  mefma  ViUa  deviaô  f^zer  grave  eferupu- 
lodeonSo  zeUrem  n*s  viíitas ,  advertindo  a-s  Senhores 
Bifposque  o  que  o  Capeliaõcome,  faõ  legados  de  ultima 
vontade  ,que  fe  deixar  .ó  à  Senhora,  não  p.ira  fe  comerem, 
m*s  pa^a  fe  caibrem  em  feu  fervtç ■••;  r>  u  (6 devi  5  comer  o 
eflipendiodasMfiTastque  fe  devião-policar  pelas  almas  dos 
que  fiaeraô  a?  doaçoens;  &  o  mais  fe  d^  v»a  galiar  no  cu!t  >,<5c 
ferviço  de  Noffa  Senhora. 

T.;mob.adjaScnhirada  Al ^g  ia  fmt  dos  os  tampos 
nrjytos  pitockgiCIII  >  &  maravilhas, o  que  amda  bofc  fe  vèms 
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offertas,  que  cada  dia  fe  lhe  offerecem  em  acçãode  gr^ça* ,  <x 
fina!  de  agradecimento  dos b  ncíbios  recebidos:  outros  tra-. 
zemmortalfiasiporqueeftanvlojàdefcmparadosdos  M  dicos, 
&  nos  últimos  de  fuasvidas,por  recorrere  dí  Mãy  de  Deos, 
efcapàraõ  do  perigo,  &  alcançarão  vida  ,  &  perfcyta  faude- 
Outros  muytos  íinaes  fe  vião  na  fua  cafa,  &  ainda  hoje  fç  ihe 
offerecem  por  memorias  dos  favores,que  de  Deos  alcançarão 
pelos  merecimentos  de  íua  SantiíTima  Mãy  a  Senhora  ds  A- 
legria.  Eftesfinaes  publicão  ainda  hoje  os  effytosdaíua 
clemência,  &  piedade  para  com  todos  os  que  a  ella  recorrem 
em feus apertos,  &  neeefiidades,não  fódaquelle  povo,  mas 
dos  circum  vizinhos.  Não  refiro  em  particular  milagres  tlef. 
ta  Senhora;  porque  defcuydados o squ:  tr-.tavaoda  íua  cafa 
não  tiverão  lembrança  de  fazer  delles  memoria,  &  poreíTV 
cauta  os  naò  refiro  por  tradiçoens.  Antigamente  concederão 
os  Summcs  Pontífices  muytas  graças,  &  indulgências  à- 
quella  caía  da  Senhora;  6?  todos  os  breves,  &  mais  papeis  fe 
perdèráocom  a  entrada  dos  Religiofos ,  que  como  vivião 
mortificados  ^  &  fe  farão  furtivamente ,  nada  delias  matérias 
ficou;  porque  também  não  ouve  quem  asprocuraffe,  que  he 
certo  entregar  ião  tudo;  mas  nãodevíãoter  a  quem  o  fizef- 
fem:  ouficaríãonamão  dosCapeiiaens,qtie  neiles  foy  roais 
próprio  o  defcuydo,  porque  não  tinhãoíuc:eíTores  ,  para 
quem  procuraífem  os  augmentos  ,  &  os  créditos ;  t!?do  aca- 
ba comeada  hum  delles,&  na  vid« fócuydãods desfrutar. 

Eíià  hoje  a  Senhora  da  Alegria  em  a  igreja  Matriz ,  em 
quanto  fe  lhe  não  acaba  d  s  reparar  a  fua  cafa,  6c  nella  a  f  iic* 
jío  todos  os  annos  pelo  geral  do  povo;  mas  em  dia  particu^ 
lar;  porque  a  feíiividade  de  quinze  de  Ag  > fio  hedoOrago 
da  cafa,  que  hea  Scnhorad*  Aífumpçáo.  Aêm  deita  feíla  an- 
nual,  que  fe  faz  à  Senhora  pelo  povo  diqulía  nob.-e.Vilía: 
nas  mais  feitas  da  mcfmaSeuhora,  que  a  Igr-jji  celebra  peto 
difcurfodoanno,  vem  algumas  p^ílbas  particulares  t'cefe« 
brarlhe  MiíTa  cantada  com  Sermãoen  gratificação  de  par- 
ticulares favores, que  da fua clemência  receberão.  EroJos 
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pubiicãoas  muytas ouícncordiaSjque  recebem  de  Deos  pc* 
lá  fuaintcrc;tTão,5c  invocação,  coai3.no  Io  refere  em  a  lua 
relação  o  Prior  d aquellaViUa ,  o  Licenciado  João  daCofta 
Caideyra. 

TITULO     XV. 
$)aIrrMgemcíe  Nojf a  Senhora  da  ConceyçaÕ >  que  feVenerana 
mejma  VúU  de  Alter. 

NO  meímo  Rocio  do  Efpkito  Santo,  referido  acimi5à 
entrada  deite  fc  vé  também  o  Santuário  da  Senhora 
tíâConceyçâo,  cafade  grande  devoção,  &  de  grande  con^ 
curío  de  toioaquelíe  povo.  Efta  Ermida  também  he  muy  to 
antiga,  &  dizem  os  moradores  daqueila  Viila  j  que  fe  edificou 
depois  da  Igreja  do  Efpirito  Santo;  mas  não  ha  memoria  do 
anuo  em  que  fe  fetffc  Porém  o  arruinarfeefta  Ermida  com  o 
tempo,  6c  o  recdífícarfe  de  novo,  com  o  hoje  fe  vè ,  eftà 
moftrando  osmiivcoíannos,  quetem  paííad  o  defde  a  lua 
fundação,  Ve-fehoiereedificsdiroingrandeperfeyção*  A 
Senhora  eítà caducada  no msyode  hum  rctab  olo  moderno, 
ixmy to  bem  dourado ,  fc  eíU  com  muyto  accjro  ,  &  per- 
feyção:  &  tudo  he  obra  da  devoção ,  &  da  defpeza  dos  mora- 
dores daqueila  Viíla ;  porque  todos  faô  dcvutiffimosdefh 
Soberana  Imagem ,  pelas  maravilhas,  &  favores,  que  por 
feu  meyo  recebam  da   Divin*  clemência  todos  os  dias* 

Feiiejáo  efta  Soberana  Rainha  da  gloria  em  oyto  de 
,Dezembro,dia  dedicado  a  efte  myíicrio  ^com  muyta  folemni* 
dadci  &  grandeza  ;&  pelo  difeurfo do  snno  também  (elhe 
fizemmuvtasfeflasporpefTbas  particulares,  em  acção  de 
graças  dos  benefícios  que  d*  Senhora  receberão.  Também 
delia  fe  referem  muy  ta  >  maravilhas ,  8c  milagres ,  que  deyxo 
de  referir  pelos  não  achar  eferitos.  He  efta  Soberana  Ima- 
gem  de  grande  cftatura ,  tem  féis  palmos  ,hc  de  roca ,  &  de 
vertidos,  &  tem  muy  tos,  &  ricos,  miniftf  ados  pth  devoção 
dos  feus  devotos  A  obrigados  de  feus  benefícios.  Eilàcomas 
m3oslevantadas,&  hcdefoberanifcrmórurajacnaô  foynu^ 
ca  encarnada,  depois  da  primem  vez;qjefahiodamãodo 
primôrofo  Acc  ificc,  que  a  encarnou»  INDEX? 
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